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Foi, de certo gamais m 
tada nos oefandòs tempos* que Ôor-
rem. Deserta a capital^pela gra«Ie 
expatriarão do^eleitorado,^e apro-
veitou o çnsçjo de passagens gfatfè 

* para procurar fórá reçu^c^ qu^aqèjl 
tantò escasaeiam,—apegas cd^ajtó* 

: ceramás -trresçs a maior parte do? 
ernppegados pu»mcò| e algims eí>-
grbssadoreé àssalariajÍQS peía verba 
commiftsSp l e ^cfcorros; 

As secjões est^%m qu$§i dtíqjBr^ 
e ^'silencio' tulhtilar p o t e ^ sís ̂ m 
tcfcfto dos $ue aHi iftjn, ãtontfagçs-
toT

y executar ̂ rnaprcfeln^ dõ 
representada UJB pápel ridículo, 
cofrio. riduotlj^s^o hòjétpáaèas for-
ças 
todo p a i -
* Os fatfôtôresepfestde urti^oínera 

publico-podem autorizar a jlilgãr â 
seu passado; ̂  si o governador drv 
Augusto Lyra, que tâo desalmada-

:mente amassa de 
seus governados» sw» niSêtrarfcmfr 
nim^ptidão para éüperar de outro 
mcdd a calamidade da secca; si s. 
exc., como timoneiro amestrado, 
preside uma farça eleitoral a bico d& 
penna, em que, aqui mesmo ria ca-

" pitai, os mortos f^zem parte dás me-
sas; si o governador concorre para o 
desrespeito de süas próprias determi-
nações emxifüjllares de seu expedi-

^ente;.3i sobas ordens dojdr. Augus-
to Lyra gastou-se mate de 200 con-
tos destinados* a serviço dosflagel-
lados, sem que ficasse na cidade in-
teiraum só vestígio de obra-pübliea,. 
porque até desa^parecerar das ruas 
as pedras carregadas pelos famintos: 
-̂ -a julgar pop tudo isso, e pelo mais 
que vai constando, colmo gastos ex-
cessivos de obras publicas do Es-, 
todo, que nâo cessam,—não se- po-
de acreditar que o governador tenha 
um passado'a zelar que se avan tagé 
^ s s e plano inclinado por on<j£Ívae 
ĵ Wttcc.escorregando na administração 

blift* do Rio Grande do Norfe, que 
ftioiá tio fatal lhe foi concedida, 

por* um direito desuccèssãodaoli-
gurphia dominante a que s, exc. 
pertence pelo genrismo.... 

Sâ s. exc. nâo faz jusaa mais pe-
queno credito no governo, como po? 
de zelar créditos passados que nin-
guém conhece, nem a folha offlcial 
dte jjuaes elles sejam ?* 
, O que vemos, o que iodos sentem 
é a mais triste desillusão sobre o go-
verno éo d f . Lyra,—o que ^caba^de 
confirmar essa^ farça qufc,foi repre-

benemefifc^Q governo do dr. Lyra, 
porqUe s. exc .é genro de seu sogro. 
' Quaes s^o ofe o u í i f t i i o s de be-
nemerencia ?!... Dfôam si gao ca-
pazes. ̂  

Pelos flâgôllaãos 
Lemos no «Paiz» de20 dê íú -

rihó último 
«Reunidos hontém , d l sociqs 

resoiv;eri 
a«nuocfeao; dirigia á irnpfènsa 
•deéflt 

H k c o O g T è r ^ B j s >e.ap T „ 
^Biiai!^ sem laiy errantclb faminta 
^ftntido^^òtnoiçead^ümá ĉncjr-
missâ^ con^bsta Lu^ 
tíe^Cfli^ra^Feroan^^ Jq|O À^ 
wtàfcí&r&óf Aífonso Duarte; 
Francisco Trindade e Pacheco 
Dantas^ a jj&al hontem mesmo 
se desempenhou da"1 missão que 

governo ae iamma q 
dou á pulso| e que faz dos cargos 
pu&licos^ de representarão um pa-
trimônio para^daridirenUe os seus. 

O dr. Albèr̂ iíiAlaranha© è beneme-i 
;|lHo e impoz«^e a sua candidatura, 
1 porque s. MS irmâo do dr. Pedro Ve-

lho; fez urff* tgoverno inepto,. sem 
acçâo è sem orièntaçSo, n\ostrando-
se incapaz de tomar nirrm* medida 

' benefica ao ^>vo, na quadra terrível 
que (^stado tem atravessado e yai 
aind^yavessando;—mascomo é ir-
mão « í seu irmão conqiil^tíjfcy? sü-
ftragiÓÉknanime d e . 
para ser designado ! E nesta^/lazy^ 

çèlas estradas por onde morre 
tem. ao receber o beneficio da 
èsrtiolà, "doi^movimentos pro-
Fundamente acôrbos, |nais pro-
fundamente humàiióss o de gra-
tidãolmmõrçdoura paio obulo 

ou.atiftiua o sof 

Está concebida nos seguintes 
termos a ffiènsagem dirigida à 
directoría do Circulo dos Re-
porters: 

' «O Grêmio Riograndense. do 
^ í^ te julga intcrpctrar fielmente 
os sentimentos da profunda gra-
tidão de que sé acha<lominados 
ps filhos do infortunado Rio 
Grande do Norte, dirigindo a 
imprensa desta capital, paladi-
ha intemerata das causas hu-
manitarias e nobres, nesta emer-
gencia representada pela gene-
rosa e benemerita pleiade de 
brilhantes jornalistasjque consti-
tue o Circulo dos Reporters, os 
agradecimentos altamente sin-
ceros, a que fez jus, por essôs 
inestimáveis benefícios de ordem 
mo>at e material, promovidos e 
reâlisàdòs com aplauso e con-
curso das classes sociaes, que 
secundaram seüs ingentes es-
fòfços em prol das desoladas 
victimas das secca que assolla 
aquèife recanto de terra brazi-
Téira^ onde^ se desenrolam sçenas 
e quadros .horríveis, produetos 
Viaíuraès desse consorcio mal-
dicto da peste e da íome! 

Como brazileiros, também nos 
cabe proclamar com orgulho 
qtje jjão foram improficuas nem 
baldadas as supplicas que, no 
auge • da crise e do desespero, 
aos vossos ouvidos chegaram 
ecoando dê^íHagas sertanejas, 
TOSse cfeiftor unisono que vos 
impressionou tão fortemente 
para» essa chizada fle amorne 
caridí|4p nossos desven-
turados irmíos do norte. 

Esta graÜdâ<\de que se fazr 
* ^àòiorngf ágremiada, c1 

t í , .tão ip t íhsaf tão pro-
iírteera que não 

^ # ^ • ^ 

pode nem deve ficar Mitada ao 
circulo estreito das manifesta-
ções individuaes. V 

Devç.rcvpsíir-se díl publici-
dade que reclamam ac^Ges desta 
natureza, modestas in|as solcm-
nes em sua pi^opria singeleza e 
que tem, alem d i s tMb ' valor 
característico da intira satisfa-
ção qúenos-propuDrciJ|a o cum -
primento .de um devéf^ que em-
bora elementar, como este é, 
eprésentaAespontaA^ reconhe 

^ímerxto de um eomjiromisso ou 
divida; ide honra, que é isso que 
f tó íestò gre/íiio env>nome de 

: população que 4sem pão 

O DIA 
• • * > 

Hoje : Soíta-feira 1° de Julho. 
—Santos Quirino, Theodorict)* e 

Arlo. v . t " 
—Quarto mingonnte da lua no 

dia 5. 
Cambio a 12 e l/ló' . 

zo pelos que se mostram indif-
feren"es á immensa desgraça que 
ainda a esta hora vai vitiman-
do centenai es de compatricios 
cujajactividade applica da intellí 
gente e criteriosamente numa 
campanha defensiva da secca 
teria minorado a miséria, prepa-
rando recursos para a salvação 
de todos na calamidade futura.» 

(Seguem-se as assijgnaturas 
dos membros da directoria do 
grêmio.» 

Ju izo insuspei to 

O estimavel rçpço, nosso dis-
tineto coestadano acadêmico de 
medicina, José Pacheco Dan-
tas, em uma carta que dirigiu 
ao illustre redactor da «Gazeta 
d j Commercio» escreveu o se-
guinte período: 

«Julgo, porem, necessário de-
clarar-vos, para evitar duvi-
das, que, por questões de or-
dem puramente particular, odeio 
o hypocrita e ingratíssimo in-
divíduo perfeitamente bem cog-
nominado—Pedro favas.» 

O moço acadêmico Pacheco 
Dantas, muito conhecido no 
Estado em que teve o berço, 
e insuspeito para julgar o ho-
mem sinistro que 'empolgou o 
Rio Grande do Norte. -

O «Astíò» 

E* um jornalsito que st pu-
blica na cidade do Assíi è do 
qual ó ròdactor Ximepes Filho 
e director 'petavio Amorimr v 

^eccbemcw o r*/ 2*'à& t̂ >cle 
Junho ctfdcntc. • • ^ 

RIO, 
O mercado de assucar está 

se animando bastante, sendo de 
prever uma grande * alta de 
preço, visto - s e r diminuto o 
nesta praç§ aceressentándo que 
os interessados estão bem sei-
entes 4 da verdadeira Situação 
do norte e de Campos, onde a 
saíra é muito reduzida. 

As principaes tabricas d*alli 
sustaram os trabalhos de còrte, 
aguardando#'uma mais completa 
maturidade das cannas. 

- '"' "" — 'V - . : , v..,<« , .... . 
As companhias de navega-

ção ingleza, franceza e allemã 
publicaram declarações de que, 
desde que Portugal franqueia a 
entrada do reino dos assuca-
res brazileiros, reduzirão suas 
tabellas de frete a baixo das 
portuguezas. 

O deputado Erico Coêlho a -
presentou ao ministro da fai-
zenda o trabalho de que esta-
va incumbido, relativo a fiscalí-
sação do imposto do sal. 

O «Correio da Manhã» affir-
ma queo Di\ Rodrigues Alvds 
prefere que a futura eleição pre-
sidencial se faça pelo systerna 
eleitoral vigente, que ó o melhor 
possível para garantir os e^-
feitos da frdude. 

' * ' . . . j 
O «Commercio do Btazlli» 

continua batendo encrgica*ien|ei 
os grandes escandalos que dizhia 
ver nos trabalhos da avenidií; 
acha o mesmo jornal que o Go-
verno deve apurar logo a ver-
dade sobre taes falcatruas, que 
assumem caracter grave. 

rahgr jBxtraòrdinarj^ çon\ 
cia- ; ' 

O govtrno, tíótno É#âpf 
requerimento de íriCpFma^ 
to na;camai:4 pelo ár. B 
Limay fée:<Jccla.r4f,n^J 
que 15442 ^nurjierò j 
dados prqmploíT" pa^a «m 
serviço do 
ças militares existontps^ & 
ghadá^para o 
gem acenas 46C 
oflficiaes. ? " r r 

• ' * - — 

' m . i . w 

S. PAfefLQ.—São enòn 
prejuízos '^offi-idçs 
em conseqüência da. genè 
*ííesta capi^t.. o IherriM 

jáffstevo-3 gfácwabsMxiíãe 

R E C I F E . - F Ü l e c e u ^ l 
de Caetanq Pjntai 

FAZEI 
Hoje : 
A senhi 

TíTRa 
Tinoco.. 

—Arthur pequeno filho dc 
tre capitão Manoel Coêlho. 

—«o» — 
A F a r ç a E l e i t o r a l 

Cartas de S. Jpsé de M 
e Papary affirmam-no^( 
ante-hontem não se fali 
solutamente em; eleição^ 
houve indicio ao meno^dg 
quer cousa que iendessse a 
vimento de eleição, porquê 
sequer abriram a casa da Ir 
dencia.» . . ' ; ^ 

A r l h u r Diks > 

Chegado de Pernamhuciv 
esteve 6 rrieges em goso.0é lií 
reassume, hoje, o cargo -d* a 
nistrador dos Correios üç 
o nosso particular e estimad 
go major Arthur Móreim 
. Folgamos ,de ( receber hfajg 
visita- e akuaço d,o ijlustre 
ro, aqjuêra apresentamos 
saudações e l̂ pas viajas. j 

9 A Esteve esplendida a solemni-
dade de inauguração -do busfo 
do grande almirante Luiz Felip-
pé Saldanha da Gamay na séde 
do Club Naval. / • - ; \ 

A' sessão presidiu, o «fihinistro 
<ia marinha, vice-almirânte Jülio 
Noronha. ' / ; * . x 

O busto estava colltfcado no 
salão, dc honra do Clófe, sob bál-
l^ssitno docel. 

Fnrom nrnntTn^Jh/íoo W/̂ f« 
orações ^a^usúvas ao ' 

^ DÔr 
alma^Sà^fiaoI 

< De meu eât j 
A *Kcpublica? eqi ; ^ 

ediçãb de 25 do passada* 
publicou esta notiòia 

«Pelo Paraná, na v^ga . 
do dr.( Lamenta XioS^^ 
foi jtj&o deputado ftàíé-* 
ra ivar . Carvalha . Cha- jb 
\ies, nàtifraí.Aj Rio Grân^?f Z 
de do NòrtcMho"dô fal-' 
lecido <liVíIòaquim.Felv 
reira Chav«t.» . * * 

Quór aRefaibkqp'4* 
Ò Ctíavts tenlia: 

,<No;eog^ssí$ 

/ ©>ioss<í 

• P M ® , d e ti 
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GAMARA DAS MUSAS 
ANTES DE PÁ 

Venho ensopar de lagrimas 
No tristíssimo adeus da despedida; 
Em breve a patria vou deixar^jfcperdída 
Além na curva no horisoníe immmenso. 

Em breve sobre o mar profundo e extenso 
Adejard minhpalma dolorida, 
Como a gaivota errante c foragida, 
Sem ter um ninho onde poisa&suspenso. 

Então, senharji; hei de pensar tristonho, 
Revendo a võssú angélica fandade^ 
Neste ninho de amor califití e ri sonho. 

/ 

, E triste, sobre a triste immensidctde, 
Como quem despertou de um le%> sonho 
Hei dc chorar o pranto da Saudade. 

•ILM j 1 \ — : 
• Cura 4e Horphéa 

Escreveu a «Folha do Norte» 
do Pará:. 

«0 passaro dc ,côr preta co-
nhecido pelo nome de arium, co-
sido sem sal, ou oülTD qualquer 
tempero, curou radicalmente um 
indivíduo de nome Raymundo, 
natural do Rio Grande do Nor-
te, município de Canguareta-r 
ma e que fora atac$do<de,tnor-
phéa. 

Esta cura deu-se em prin-
cípios de 1899, sentindo . o en-
fermo sensíveis melhoras, logo 
que, pela primeira vez, comeu 
anum.» 

dar votos ao irmão do Pando. 
Metteu-se a fazer uma e co-

meçou escrevendo—mio, cuè, 
mé de abeia &. 

Chegando o Mané Entonho 
disse ao tio afim : 

Isso è uma porqueira seu Bu-
raco. 

Santa Cruzada, 28. 
Aqui hoje chefes locaes reu-

niram-se e mandaram as fa-
vas todos os Pandos, genros, 
irmãos, nascidos e por nascer. 

Depois soltaram muito fogue-
te sem bomba ao candidato de 
bobage, designado pelos famin-
tos expatriados.» 

Foi isto mais ou menos o que 
recebi do centro. 

Si mais alguma cousa sou-
ber telegrapharei. 

Formigas continuam a carre-
gar materiaes e mobílias the-
atrò «Carlos Magno». 

Gazometreiro continua engo-
lir as rendas deste Acre. Não 
ha mãos a medir. -

José BRASÃO. 
- — < r * J ? — ' 

A prova da m e n t i r a official 

Ante-hontem no vapor Ma-
ndos embarcaram aqui 99 fla-
gellados da secca, infelizes ex-
patriados, para o norte, e hon-
tem 16 no vapor Planeta para 
o sul. 

E como terminou o alista-
mento para embarque ? 

Assim como embarcam aos 
99 embarcam aoâ 900, se aqui 
tivessem tantos miseros para 
isso. 

Não se diga que não se faz 
alistamento para embarque; di-
ea-se auc exoatriou-se tanta 
gente, tantos infelizes, que ex-
gotou-se a emigração. 

Si vão agora poucos é por-
que não tem muitos para emi-
grarem. 

Está;mais que provado a men-
tira official sobre o cáso. 

Novos jornaes 
Recebemos: 
0 Actualidades semanario 

vespertino, bem cscripto, publi-
cado em Manaos. 

—O Astro, bi-mensario no 
.ticioso, litterario e artístico, de 

f í " i d a d t d 0 M a r" que são redactoras as .senho rir data de 11 de junho passa-r1
 A , . , ™ 

d 0 : g |ras Amélia d§ Alencar . ̂  Olga 

Adelino FO A TO URA 
• r 

zssaçsssm li ii 
Pêndula Americana 

rN'cste gsfctbclecirnento de jóias 
compra-se ouro e prata velhos, 
moèdas dé ouro, brilhantes,cas-
cos, de tartaruga, etc, 

V - • NATAL ' 
Qra£jf ica-se bem 

A quem" entregar, um and 
de ouro com pedra amareila 

monogramma L. S. no Ho-e 
tel Internacional. 

SECÇÂO LIVRE 

Qs mortos 

DESPEDIDA.— EvaústÔ Olyn 
pio Caldas,^ Cabp do 27 Ijat^lbâ^e 
infanteria, retirando-se para ò Re-
cife com o contingéhte a que perten-
ce, despede-se das pessoas de sua, 
amisade e da stfa boa terra; das qunes 
leva imrnènsa saudádeé. Em. todo 
parte onde for ter sempre amara o 
Rio Grande do Norte., _ / 

.Natal, 30 de Julho 1904 * 
Evaristo Olympio Caldas. 

' feg*'* ........ A: 

a visita dos 

VAP0RE3. —Aníe-hontem pas-
sou para o norte o vapor «Manaos», 
e hontem para o sul o «Planeta», 
ambos do novo Lloyd. Hontem, á 
tarde, chegou o «Beberibe» do sul 
e segue hoje para o norte. 

—A nota dos vapores esperados 
uaremtKS amanhã. * • 

Esteve hontem em nosso escri-
píoiiu m provectqadijpgaüo dr. Ma-
th%s M*»elw rfcsidente no uCeará-inm i 
jiinm. 

* * T-- r 
h # 

_ » * f 

«Falle^u hontem, ás 2 horas .da de Alencar, 
madrugada-, a exma. d. Felisminal —«Tirocinio» jornal exoíiK 
Fernandes dos Santos, distineta con-1 sivamente litterario, que acaba 
sortedo nosso digno amigo e corre- d e s e r p u b i i c a d o ^ m Fortalesa, 
h^ionatio capitao Manoel dos Santôs L-» \ r • r } 

Rosa. oeara. 
A illustre finada^ que era uma se-1 Agradecemos 

nhora prendada de altas virtudes do- j Collegas # 
mestiças, deixou insupprivel . vácuo 
no seio da familia. 

Sxxccumbiu de um parto laborioso, 
deixando 12 filhos inclusive o recem-
nascido, sendo 7 do sexo mascu-
lino e 5 do feminino; e contava ape-
nas 36 annosde idade; ; 

Mâi exemplar, esposa modelo, era 
a finada uma alma caridosa, e agora 
mesmo nesta emergencia da secca, 
vimol-a sàmpre enxugar' a* lagrima 
dos desvôfe^^mparàndo-oa com a 
esmola, com o soccorro ao neces-
sitado. 

O seu enterro foi muito concorri-
do por grande pessoal de todas as 
classes. 

Ao seu inconsolavel esposo, nos-
so presado amigo Manoel dos Santos 
Rosa, bem como a todos de sua exma. 
familia, damos sentidissimos pesa-
mes por tão fatal golpe. 

—Ante-hontem falleceu,nesta ca-
pitai, o cidadão Lindolpho Gothar-
do Emerenciano, casado com a exma. 
d. Maria Emerenciano, filha do nos-
so velho amigo capitão Canuto II-
defonso Emerenciano, 

O morto era irmão do professor 
José Emerenciano e não deixa filhos 
deseuconscrcio. Foi sepultado hon-
tem. 

A todos de sfla exipa. familia en-
viamos nossos pezames. 

—No dia 23 de junho findo falle-
ceu, na cidade de Macahyba, o ci-
dadão José Francisco de Mello Pin-
to, irmão do nosso presado amigo e 
correligionário tenente-coronel João 
Baptista Muniz Pacheco, a quem a-
prespntamos nossos pezames. 

||Voltando para o Amazonas, 
onde é empresado na Alfan-
dega, deixou-nos suas despe-
didas que agradecemos, o illus-
tre cavalheiro Manoel Madru-
ga. 

Para o Assú segue hoje, a-
companhado de sua gentil con-
sorte a exm. d. Amélia Gal-
vão d^liveira, o illustre juiz de 
direito daqi^ella comarca, dra 
Luiz d1Oliveíra. 

Do Rio de Janeiro regressou 
no Manaos o illustre dr. Ar-
thur Motta, engenheiro da Com-
missão contra a secca neste Es-
tado, que fora álli a passeio. 

K d i l a l 
Caixa Economica 

> De ordem do Sr. Deíe* 
gado Fiscal do Thesouro Fe-
deral n'este Estado, são /convi-
dados os srs, depositantes a a-
presentarenr n'esta repartição 
suas cadernetas, durafíte o mez 
de' Julho proximo vindouro, pa-

- A T r% í . » VtU tanibciu dalli no dito 
vapor o dr. Gr^ça, engerjjieiro 
da mesma Commissão. 

GRAQAB 

EHÜLSÂO DE SCOTT f * ' ' 

O menina LUIZ MESTRE quâ era desde seus primeiros annos tuna eriança 
doentia e rachitdca hoje se acha forte e robusto. 

Para gozar' hôa sande e ser feliz ó rxcccssario pre-
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d'ellas que sao'per-
manentes e difficeis , de curar. Qualquer simplée ^ 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca Jj 
í\h vezes uma pulmonia ou a tísica. Tome-se sen*pre | 

^ a íogitima E m u l s à o d e • S c o t t T q 1 ^ A 

dio ate aifora conhecido pai melhor reme( 
c o 

agora connecído p^ra o peito e 
g os pulmões, e que como preventivo tem condiçõfcs 

magnificas, nao existindo medicina alguma dé sua X 
^ cspecie que a iguale. ' v * 

Cada frasco d» EmnlsSo de Óleo do Fígado do Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar qúo U vas: o n 
marca que mostra este desenho, pois cata marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra daà jóias tio 
prata ou ouro» 

Emulsões que nâo levam marca sao o rm^uw-im^ 
unmprenda falsa, dourada ou nickelada, feita do materiais barakcs. . * v̂ 

Ã venda nas Pharmacias e Drô arÉ̂ . 

SCOTT * BOIKB, , CWmicos, HOYIIQU. ^ 
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ra a respectiva capitaliâaçáo dos 
juros do 1." semestre do cor-
rente anno. , 

Sccçao da Caixa Ecquomica 

Diário <lo N ttal 
GABINETE DE CIRURGIA KHsfÜARANT lOPULAR 

DENTARIA 
I Lupicmio juirros avisa no pu 
blico que estabdeccu no lairro 

• ;•;• O ciiurgiâo dentista Cavai- da Ribeira um Rej-taurítit ropu-
anncxaá Delegacia Fiscaí—Na- caati Mello, fc-jba de montar c lar, onde o íreguez. encontrará 
tal 27 do Junho de 1904- seu G;<binete, caprichosamente todos os confortos de uma boa 
O Secretario d'Estatistica add.° preparado, cem todos os vnensus mezn, com exccllentes comidas, 

ManoelJ. Nunes Cavalcanti c objcct^s conceínentcs a sua finos vinhos, licores c cutraà 
Pa rabéns a o s f i lhos e ~ ~ c °,flVrccc s e u s 5Cr~ p r o s a s bebidas,- primando, 

o a e s d e f a m ü i a s V1Ç0S n o Pl)bnco. das 7 as 10 sobretudo, pelo aceio, limpes.», 
Ha muito tempo que ovos- ^ oras da manha e das 11 as 4 bons serventes, preços n.soa -

somercadò srè recente de falta t ^ f * ^ ^ B*«J»t?. v e , s ' 
7Ttmtmte. calçados para fenan™ a " d í r . ^pcr .c r da loj, 

» 

w í i j e i f o i s 
+ * 

mmm em orosso e a reiatho 
Ru A / j DE MAIO N. 40 E TraVISSA MlDEIROS Kí 3 

" çàs meninos e meninas emvis-?
c
Y0^M0 d o S r s - J ' Cabral & 

tá do que o proprietário âo.Gmn . , , . ; 
„ dc Oriente a pedido de diver- . A h ! s a t , f f a r a t o d a s ** exigen- 1 & f i V a l l 0 lUFiâUO 

• so.s Paes de família, reoèbeu c
t
l™ °05> V cS u e x e s <1"™*° aos, T 

de consignação* de vtor dós t rabalhos dc íua profissão para 
principaes fabricantes de caU ' M ^ a c h n s c convcnientem len-uniro «e cuir . _ ' » 

, , . . . -^j- te preparado. çaderdo pais um van-adisstmo r 1 

sortimento dc calçados, para 
meninas, meninas e crianças 
cujas boasqualidades e acaba- j PIIAR.viACiA M-AKANHAO 
mento o fregues reconhecerá 
logo avista do~artigo* Er pois 
o caso de dar*$e os parabéns 
aos Snrs.paes e filhos de fa-
ntilia que poder fio fazer esco-
lha a vontade- de Àtm , .cal-
çado forte ie garantido—Va-
riedade de numero e de mo-
dellos — Preços, resumidos— 
fornece-se amostras para ca-
sas de famüija. 

... Ao uGr ande Orieíite" 
• Jtíáe^os Reis Mêljo. 

CURRAbS N u V 0 S v; 
Mcrcadcrêm, adiantamento 

Manoel Alcixo de Mnria—annurí 
cia aos seus bóns e numerosos 
freguezes deste e doutros mu^ 
nicipios que esta' vendendo suas 
mercadorias m qütidrtt actuai 
com uma extraordinark redu-
ção de < preçosv Seguindo a 
mesma adopçao que o publicq 
ja coahece c . para tnelhòr cor 
responder ao desejo . natural 
de uma boa escolha que todo frê  
guez tem nroccasiâo da compra^ 
resolveu,^si, bem que a sua casa 
ostente um, variado e completo 
sortimento, ir a praça do Rcci(e 
aftectuar .novas compras: afi u 
de;, com superiotidíde em arti 
gos poder servir bem c provei 
tosamente a iodos. Porianto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prcstança.e qúizér bzer 
.nlgu^a cncomtnendâ para Per-
na Hibuco deve vir nntes Jodiada 
sua sabida quererá a 31 ,do niez 
de Julho .vindouro. ! 

riirriiAc .W t̂iAc t t ínnhn 
• w M « 1 u v t > " ^ ^ W I V ^ - A | U W J M U 14 V 

de 1904. ; : 
Manoel ^Alcixo dc Mario. 

DE 
Francittv Salgado 

de A. Maranhão 
Ixecuta com presteza ccs : . 

crupulosa attcnçSo pro-
fissional, toda e 

-qualquer pTescripçâo medica.-
—Abre-se a qualquer hera ãa noite 
— Ka 1 aJ — 1 ui (Ir. ixirfc, ft® 

; BILHARES A VENDA 

Vende-se ou airenda-se, o 
estabelecimento de Bilhares, silo 
1 rua do commercio, junto ao 
Hoteldé Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhardt. . . 
Photographia AllemS. 

Natal 

Do engenho Man-
gueira desappnreccu, a 
cerca de cinco mezes, 
um civallo azulado, gran 
d'\ castrado, com nar-
cha« n3o boas', é novo 
e as mudas>ja' estSo fei-
tas. . Tem o terro e a 
lettra aV margem,"sendo 
a letra no quarto esquer 

do e o ferro no direito. 
Quem dclie der noti 

cias ou levai o no Pe 
querv ao capitão José 
Lustoza, sera' generosa -
mente gratificado. 

DR. LUIZ GALDINU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua piotis* 
são em Guarabyra, 

Phrmacia Villar. 
Acceita chamados para 

qualquer fugan 

o h l 

^ O 

c/havtneic ia ^Üillar 
DE 

> . u 
> 0 . 2 6C» n 
bs 

. Sr 

ç^\àÜtlci> Ttlíat P jgcmli. 

PHARMAC EU! 1C< 'S 

Est.i importante c acieditada 1 h&rmacia ,?cab \ dc ser 
e escrrprlosamcntc sortida tie produetos chimii os e.phdrmacn^ 
ticos, preparados nacionaes c estFnnppiros de primeira otdçfc 
peio que se :,cha apta para bem servir ao respeitável publtè& 
aviandc-sc rcceitas-e pedidos com incxcedivcl : elo, prompti 
e preços módicas. 

SOCIO GERI.NI b' , 
rharmaccutico—^ARiShDRS V1LLAR 

rormndo pela Fnculdade de Medicina e Ptermacia do 
RIO DE JANEIRO 

4 

J. C. DE MELLO & COM?. 

CU O PRIMEIRO- QUEIMA DO ANNO NO 

— — yuji uiui', tuiu u Quâl pode 
JlCABOU-bE A CA RÉSTIA I 

Preço dc fazendas ao alcance dó rico e do pobre. 
So' com o víita se poderá apreciar o grande sortimento do 

B n â n H o 
w i u u U u U i l U i l Í6 

Às sãò es t a s , ! - » ».» í j A 

Que attestam as senhoras e se-
nhoritas que tem honrado o Gran-
dQ Oriente „ com suas visitas. 

/ a Que este estabelecimento es-
- ill /(/tMI/IC/HC' \JJJoi^tcffwv uwaeo 

vantagens nos-preços de suas fa-
rendas; - r 

2a Que é o único que vende a 
escocesa " Oriente » fâzenda em 
tecido %de merinó a 800 reis o 
covado ; 

3*& £ue tem fantasia já com 
rendas em finíssima cambraia su-
issa a 2, 500 Ornetro (já enfeitada) 

Que tem 'fantasias e cJiítãs 
largos e de gosto p.a 320, 360, 
400 o Covado e d'hi por diante; 

Z? finalmente, que ultima-
mente é o éstabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que là 
teem comprado — e por isto seu 
1)rot>ripfavfn adia até o dia de S. 
Jolto o " Queima .. anmtnciado — e 
breveyientie Espalhará novo boletim 
com presos • ^ 

.. ^Aé Grçnóe Orienta j 

Em tedo o caso damos a relàçSo abaixo, como cie costume, 
: os meus- freguezes verSo que devem visitar este cstabw!ec> 
mento. -

LEIAM, LEJAM! 
CtílTáS, CHITAS—Yariadissimo sortimento dc chitas largas e eiiecrpa^e ©m corce ilo vinho c azul itiarinho, pay& cruzado o covado. 
Crotoncs lt.rgof>v cora tintas francezas e garantidas a 500 ráis o covedo. 

. ̂ erotoncfi francpzes, largura de 4 palmos a 640 réis o covado, f izoikIh auo lá se vondoa- a 800 róis. . -
a ranadinas ou ganga vermelha lisa a oo/ai vinténs o cova-

lo—fazenda iorte e segura. Dcs\a fazenda temos grnndes serti-
mentos e para todos os preços. 

Algodíosinho liso e madapolões—Grande saldo de algodlosi 
nho e madapolío de 400 rs. para cima. U madapohio de 500 
réis é. bem largo e encorpado. 

Especial morim para roapas do eonhora, do sois e soto to^tc^s a vavn. 
Fantasias, pongis, cambmias finas brancas, rosas, crcnie, í^n!, para todos os preços. 

>ícsta fazenda temos eortimento para o alcanço do todos, d<>dc 7 toctOes ató <]uutor-
zo vintene ô covado. 

ão se admirem nem duvidem.** Per para crer• 
Grande sortimento de escocrzas do la, fazenda já cor.iiccida, 'mas* <;uo agora tenho 

m padrões todos diffcrentce.—B* o que te pode chamar uma fazonru íina e bem cn-
•crpída para eaias e vertidos, pai-íi i.ooo ióss o covado.. 

Grande sortimento de brins o panninho;; para roupu do moitino^. 
O RESTO DO SORTIMENTO.-Fàm esta pechincha cncontraiao r>o G,or\âe OiUn-

V grande e novo ftortimento do chapójs para í-cnlior.is o mihoiitas. Variado tor-
rimonto dc chapóos do sol, bengalap^ chayéoi dc palha yava homt^, im divov^os [íos-
•os, arando saldo de manafas, pentes pani cabello, cintos, rsnnrtiihjf, iucia0, ctc., 
i preços ao aicance do todps. 

visitem ao GRANDE ORÍENTH Je 

< p f ' ã e U03 f f t E I S M Q I I O 
RUA CORHWA TELTÍBS, 19-NATAI. • 

Este estabelecimento de paniÍJcaçío, montado á capricko e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra dá Parahyba, 
a margem da lerro viario Greai Western,—SecçJo Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, oííercce superioridade 
aos seus congeneres por feicm as massas preparadas por ma» 
chinismo aperfeiçoada,movido a vapor, nílo"podendo haver còm* 
petencia em a:eio, preçoi c qualidades na fabricação de todos 
os arteíactos da 'arlnha de trigô, milho, arroz e principalmente 
em BOL \CHAS dc tamanho ou íoruato diversos. 

A' empreza de panificaçflo çutam annexas a torraçJo e moa^ 
gem do caté, trituraçio do milho, migação de fumo, pòdettdo 
ser tudo vendido depois de manukcturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima*, assim por ex: vende se pacotes At café 
moido dc 250 á iogo grammas o volume, pelo tnesmo preço que 
em grão m \ona dos Brejos onde é produzida ; ^ 

Os srs, consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque d * 
transporte para todas as estações da Estrada dé Ferre, CídSdeç 
ou Povoados limitrophes, pela differença .de frete, de porcenta* ^ 
gens, abatimentos e reducçío nos preços. Todas as vantageiij 
ou condições commcrciaes. y ' 

A% 1NDEPENDENCÍA 
Todos a' ella :- _ ^ . 

27—Rua Düeità—27 
a Quando se morre por fome 
«O governo não scccorre / 
«'Procura-se pio sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPQR 
de 

/. C. de Mellô & Comp. , 

Gu?rabyra Parahyba do Noite 

li 
'WS, b 

(prande &mmm de gêneros de estiva 
f 

(ú 

/ 'i, 

•mt •m m JÍ fc» -« -mmt- — — - - 11 f - • fl m o. 



Diário do Natal 
p r . < f l i À m l i lucilo 
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ADVOGADO 
De volta do Amazonas, cn-

carrega-se de qualquer causa, li 
«uidações comròerciaes, fallen-
cias, coatractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judicbes mediante honora-
liot módicos, sob contractc. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sedes 
n flrham á tflargcm das linhar 
férreas Great Western e suas 
a e c ç S e s Conde d'Eu e Natal a 
NÒva Cruz. 

5»: 

CAZA DE PENSXO 
dd 

V.Maria Je Carvalio 
Viuva ido cônsul Frederico^ 

de Carvalha 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e íamihas. 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e do porto de desem 
bar^ue 

Rua M7 Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

HiiiSaBiaBaBHfcdflL 

Commerc ío 
MERCADO D D NATAL 

PKliÇOS CORRKNTIÍS 

Couro* sulgadoe 15 k 
Algodão 
AEÊÜCÍU' bruto 
Assucar da Usina 
Borracha 
Peitos do carneiro, uma' 
Pelles de cabra 
Caroço do Al^odáo 

iy 
i) 

13>OÜO lõ̂ ono 
7joOo 
lgoov 
i$2oo 2$? t 

ô»o 

YISO novo 
ÜMPREZA DA'GU/1 NATAL 

De ordem do Chefe4 desta 
Em preza, scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
cftllecaçâo, abrimento ou techa-
jnento de penna cfagua deverá 

íena por escripto e endereça-
d o ao escriptorio da Empresa, 
a*atravessa do Medeiros n. 4 
devendo procedera assignatura 

_ do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
à ptnna. salvo o cas> fle já havei 
Contracto* 
« Egualmente se previn^ que 
não se acceita reclamação verbal 

& para verificação de pennas e sim 
p o r escripto. conforme preceitua 
a lettra C v do clausula 7. do 
do|}ontracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal iy de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalkp. 

P O R 

Enrimie Kscrfch t — - ç 

DÉCIMA QjuaRTa PURTH 

A CÉSAR O QUE E' DE 
CÉSAR 

MERCADO DO NATAL 
Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xnrque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre mcional garrafa 
Azeite dcce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal íitro 
MacarrJo k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
FeijJo mulatinho litro 
Feijão de corda Jitro 
Feijíto verde molho 
Ratata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras unna 
Assucir de usina k 

8 DO 
/.40o 
1.200 
I .OÜO 
1.200 
1.0 00 

300 
2.000 

320 
/ . ;oo 

600 
100 

3.000 
j coo 
2.000 
1.80Ô 

500 
290 
50 o 
500 

40 
500 
160 
i . to 
IOÓ 
600 

\ Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar rct>ime k 
Milho litro 
Leite írcsco garraia 
Gaz <r 
Leite condensado lata 
Snbíto k 
Cnfé do Bi o k 
Cnié do Brejo k 

í Cr fé Moca k 
Matte em iolha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

4 0 0 
7 0 0 
2 4 0 
2 8 0 
4 0 0 
2 0 0 

J . 2 Ò 0 
. 7 0 0 

1.000 
8 0 0 

1.200 
2,400 
2.000 
27OO 
4.4OO 
2.5OO 

200 
I'OC 

8 0 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
A S S U C A R — P o r r j kilos 

Uzinas a 6 f j o o 
Crystalisados a 5$! 00 
Brancos a 6$coo 
Somenos a ^ 0 0 
Mascavados a 2$joo 
Brutos seccos a 2^800 
Brutos meliados a 2$ooo 
Retames a i$8oo 

A L G O D Ã O — A 19,000 rs. por 15 
kilos. 

A G U A R D E N T E — C o t a - s e nomi-
nalmente para ô agricultor 
1000 réis a canada .contoime 
o gráo. 

Á L C O O L — D e $8 gráos, cota se 

nominalmente para o agrlcuL 
tor a 1600 e de 40 gráos a 
2 0 0 0 a canada. 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
2 2 0 0 a 40oo, e a de manga-
beira de 1 0 0 0 a 7 4 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 2 0 0 0 o s 
1; kilos. 

CAROÇOS DE ALGGDXO * a 8 0 0 
réis os 15 kilos. 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS -- a 
1 5 0 0 0 rs, a arroba. 

COUROS V E R D E S — a 6 0 0 réis ó 
kiio. 

C A F É — a $>500, contorme a qua 
lidade. 

CERA DE C A R N A Ú B A — d e 4 0 0 0 0 
a $4000,^conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a / 6 5 0 0 . Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 2o$ooo, contoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE M A N D I O C A — V e n d a s 
a / 7 . 0 0 0 . 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a /60 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2 $ 2 0 0 cada uma. 

DE CARNEIRO —. Cota-se 
a § 1 8 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 13.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

aribazein de 
f asenflas em grosso 

Escriptorio de commissões e consignações 

RUA Dü COSdMLRCíO-NAT^iL 

O- m&i de maio 

Somente de quando em quan 
do» o coronel Medrano e sua 
filha dedicavam uma recorda-
ção a pobre marqueza de Ras, 
que nSp sabiam aonde estava. 

O veterano Pedro ia todas 
al semanas jantar com o seu 
ccmpanheirç d'armas. Quando 
juntos passeavam pelo jardim, 

^ ü̂ aiheas f elrovich 
Rua Correia Telles w 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm vanadisstmo 
òõrtimento de altas novidades que 
vende sem compefencÍQ> Como es 
relembrando outros tempos ma 
is íntranquiílos, mais dilficeis, 
o coronel dizia: 

—Que sabes d'ella ? 
—Nada, as suas viagens e o 

seu paradeiro sao urn mysterio 
para mim. 

—Que Deus a illumine. 
—Assim seja. 
N'uma manha de julho, Car 

los fora a .V/adrid, e apenas re-
gressou dirigiu-se ao quarto do 
coronel. 

Meu pae% disse elle, tenho que 
lhe dar uma boa noticia ; cahíu 
o ministério, e o novo gubi 
nete principiou por conceder 
uma amnistia geral aos réus pc 
líticos. 

Esse indulto n5o se entende 
comigo, volveu o coronel sor-
rindo dolorosamente. 

Porque? • 
Porque estou n'uma posição 

especial; morri fuzilado. 

pecimen, chama A attcnçãode seus 
numerosos fregiuzes: 

CHAcPEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço gtral do 
mercado. 

ESPARTILHOS^-1 espartilho 
avelludado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io§ooo. 
B0T<LE1S muito chics para crc-

Carios esboçou um sorriso, e 
tirando um pape! do bolso, 
presentou-o ao coronel. 

Que é isto ? 
Tenho amigos na corte, e 

R̂ RTM RTIIVILÍ^ ^'FLLU^ •:-. wviu WUA1I1W u îtwo aicuittCl U lil 
dulto do coronel D. Luiz de 
Medrano. Aqui está um n* da 
«Gazeta». 

O coronel abraçou o seu 
genro. 

Agora, pode voltar para o 
exercito, ou viver ccmnosco, o 
que seria muito nuis agradavel 
aos seus filhos. 

Assim /arei! exclamou D . 
Luiz desbordando de alegria 
Que demonio ha de fazer um 
militar como eu em tempo de 
paz ? Viverei aqui. Se houves-
se guerra, entío o caso seria 
dlfferente. 

Vamos participar a minha 
m3e títo fausta noticia. 

N'aquella mesma noite, quan 

anças, de custo dt £$>00 por 
3$ooo 

C JlLÇADOS—par de botims 
e Bostokde 20$por 1 v$oo Juntas a< 
mer inos% motins, linons. crdones, 
aipacãOt períumarias objectos para 
preientest tudo maxs de que se com 
põe o seu primoroso sorttmenlo 
por preços resumidissimos. 

GRANQE deposito de cawas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto-

Í7E% E ACREDITAR. 

DESFENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o aífamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
ríceber directamente de Pcrtu-
gal — pelo vapor *Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D ^tachado. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer tamánho e 
qualidade com lastros 

hygieni*» e de ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli—Armarem ae Fa• 
7$ndase Miudezas 

Rua do Commercio, n. 

KAIAL 

PH010G%APHM ALIEM A 

ÇonUnüo a offerecer ao publi- , 
co as meus serviços ras bem pró-
prias pira os misteres da minha 
profissão; podettdo ser procurado na 
na òtnador José Tlonilaciojanti-
ga das Virgens) Bairo da Kíbeiru 
—Alatah 

Uruno Hourgard 

Í^GnYGnulo 8 | c i t c 

E5CKlPr0R10 DE COM-
MISSÕES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

TELÈGRAMMA— BENVENUTO 
NATAL 

íma visita 
AO ARMAZÉM 

DE FEPRAGENS DE 

ANTONIO DE PAULA BARBOZA 

Recebeu directamente das me 
lhores Fabricas um exp!cn«iido 
sorumento de altas novidades, 
que venJe por preços razoá-
veis: 

Cofres prova de fogo, fo-
gões economicos de systema 
!tiodern'ssimo, camas de ferro 
com lastro de arame elástico, 
para cazal e solteiros, tapetes 
de diversos tamanhos, molduras 
douradas, quadro para salla, 
espelhos &. Reber.ques de prata 
e dc tnetaí, do ma.s apurado 
gosto. 

Sellins grandes. e pequenos, 
ureios etc.. 

Bombas para poços artezianos 
ptc. etc. • 

Completo sortimento de fer 
raj>cns, e um Undo sortimento 
de louças e miudezas. 

Vende se sem competencia. 
MATAL—Rua Correia Tel-

les n- 19. 

do Maria e Carlos se recolhe-
ram ao seu quarto, a encanta-
dora menina disse .* 

Vou recordar-te uma pro-
messa, Carlos. . 1 vuui r 

O drama que tens de. escre 
ver com o titulo de O anjo da 
demencia. 

Carloj» conduziu Maria ao seu 
gabinete de trabalho, e abrindo 
uma dis gavetas da secretaria, 
tirou de dentro um caderno de 
papel e disse : 

l ê . 
Era o r acto da 2'. parte da 

Dama dos mysterios. 
Na dedicatória da producçâo, 

lia-se : 

A' SENHORA A Í À R Q U Ê Z A 
DE RAS 

O monte de â . Bernardo 

O apostolo dos Jipes 
* 

Pelos annos de 9 2 ; . . . (nâo 
te assustes, amfgo leitor, com a 
antigüidade da data; antes de 
chegar ao desenlace do roman-
ce tenho de fazer uma ligeira 
digressão) pelos annos 02a, ia 
eu dizendo, entre a cidade de 
Annecy e Gênova, erguia-se um 
castello feudal, cujos fortes ter-
reões a meia dos, largos fossos e 
pontes levadiças indicavam que 
o seu possuidor solitário era o 
chefe de uma dessas nobres e 
poderosas /amilias do "tempo 
do /eudahsmo. 
O castcllJo chamava-se Ricardo 

Epílogo 
Ho \/f uon, è era propriteario 
de ímmensos e ricosJominados 

Uma noite, Ricardo, sentado 
n uma cadeira de espaldar, go-
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DIA A DIA 
Ainda ha republicanos 

Lemos no Jornal do Com-
mercio do Rio: 

«O sr. Quintino Bocayuva diri-
giu aos membros da Commissão 
Executiva do partido republicano do 
Estado do Rio de Janeiro a carta que 
abaixo publicamos. 

A elevação de conceitos, a fran-
queza da exposição, a lealdade e a 
verdade com que o illustre estadista 
republicano se exprime ao retirar-se 
da actividade politica tornam essa 
carta documento de alta valia para 
os que servem á Republica ou acom-
panham com interesse chiso os ne-
gocios públicos. O nome do sr. 
Quintino Bocayuva está perpetua-
mente ligado á revolução de 15 de 
novembro de 1889, que elle prepa-
rou com a penna e. com a palavra 
nos comicios populares, com o con-
selho e com o exemplo nas assem-
bléas de seus amigGS e correligio-
nários. v " 

~A sua retirada da actividade poli-
tica, quando os conselhos do seu sa-
ber, talento e experiencia poderiam 
ser utilizados, representa uma perda 
para as instituições que elle creou e 
deve ser uma magoa para os ami-
gos que o acompanharam naquella 
phase da propaganda republicana, 
em que a sua palavra, escripta ou 
fallada, em carinhosamente ouvida e 
acatada. 

Respeitamos entretanto os motivos 
tão sagrados como os do serviço pu-
blico, que afastam do Senado Fede-
ral tão preclaro estadista, certo que 
no momento preciso ó regirtien terá 
sempre o seu apçio e ^ s u a acção. 

Eis a carta do sr. Quintino Bo-
cayuva; 

«Prezados correligionários e ami-
gos—Cumpro o dever de communi-
car-vos que, de accordo com a minha 
prévia declaração, enviei ao Senado 
a renuncia do mandato que me foi 
conferido por indicação vossa ege-
nerosidade do eleitorado fluminense. 

Tornando effectiva essa renuncia, 
apezar da vossa insistência e da vo-
tação com que foi honrado o meu no-
me, deveis comprehender que tive, 
para assim proceder, ponderosas ra-
zões, jáallegadas em declaração an-
terior'c corroboradas hoje por escrú-
pulos respeitáveis. 

Não me seria licito occupar um 
posto político de tão alta representa-
ção, certo de não poder desempenhal-
o com a assiduidade e soliciti de re-
clamadas pela responsabilidade do 
cargo e pelo proprio decoro com que 
devem ser preenchidos os deveres 
contrahidos por tão horirosa inves-
tidura. 

a 

Alem disso saheis, e comvosco 
» 

muitos outros concidadãos, que eu 
não podia nem devia assentir em 
preencher no Senado a vaga determi-
nada pela eleição do meu particular 
amigo e illustre correligionário dr. 
Nilo Peçnnha para o cargo de Presi-
dente do Estado do Rio de Janeiro. 

A eleição desse illustre correligio-
nário effectuou-se sendo eu o gover-

nador do Estado e quando nãe.imje-» 
diassem as intimas relações pessoais 
e políticas, existentes entre nós, bas-
taria essa circumstancia para impur-
me o dever de não substituil-o na 
vaga do cargo que elle tão digna-
mente oecupava. — 

E' certo que, com justiça, nin-
guém pode imputar-me haver exer-
cido qualquergenero de influencia, 
usando ou abusando dos recursos 
governamentaes, para favorecer 
eleição do meu illustre successor. 

Homem de valor proprio pelos 
seus talentos e pelos seus serviços, 
notável entre os seus pares do Con-
gresso e sem competidor na dedica-
ção aos interesses do nosso Estado, 
a sua candidatura surgiu espontânea 
e encontrou adhesão enthusiastica 
em todos os municípios fluminenses. 

Posso dizer, sem receio de contes-
tação, que antes de haver sido o seu 
nome suffragado nas urnas eleitoraes 
já se havia antecipado ao voto do 
eleitorado a opinião do povo flumi-
nense em um verdadeiro plebiscito. 

De homem de tal valor nunca se 
poderá dizer que foi creatura dõ go-
vernador do Estado e a brilhante de-
monstração da sua capacidade admi-
nistrativa é ainda uma prova do acer-
to da sua escolha e um titulo de or-
gulho para quantos applaudiram a 
sua eleição. 

Com tudo, como as nossas rela-
ções pessoaes e solidariedade politi-
ca são conhecidas, entendi que não 
devia, em nenhum caso, expol-o, e 
ao eleitorado fluminense, á suspeita 
de se haverem prestado a uma man-
communação para o effeito de per-
mutarmos as posições—elle, sendo 
elevado á presidencia do Estado; eu 
—sendo elevado à curul senatorial, 

Desse modo, ambos nòs concorre-
ríamos para a elevação do nivel mo-
ral do nosso Estado, preservando-o 
da pecha com que a opinião publica 
nodôa a reputação politica de outros 
Estados da União.— 

Apezar deste escrupulo prévia -
mente manifestado a vários concida-
dãos, cujo testemunho poderei invo-
cni\ fui eleito senador e a vossa indi 
cação e o proprio suffragio do eleito-
rado foram ainda confirmados pela 
honrosissima mensagem das dignas 
M unicipalidades do Estado, incitan-
do-me a reconsiderar a deliberação 
tomada de tornar effectiva a renun-
cia do cargo. 

Penhoradissimo por essa excepcio-
nal demonstração, peço licença para 
guardal-a na minha memória e no 
meu archivo como a suprema recom -
pensa da minha dedicação á Republi-
ca, á qual,.emquanto permaneci na 
actividade politica, procurei servir 
lealmente, se não com frueto para el-
la, pelo menos com abnegação e des-
interesse. 

Mais de quarentaannos de traba-
lhos e dedicação á causa publica dão-
me o direito de requerer a minha apoT 
sentadoria, tanto mais justificada 
quanto na milícia republicana devo 
ser considerado umofficialcompul-
soriamente reformado por haver at-

tingido a idade d* quAl se presu-1 P o n Q f l f t À í > P O 
me, entre nos, que incapacita o ho- U c l l ü c l o U U H . l / 1 \ j 

M ap 
f<\ ima oRVl 

n É n m 

menr pára prestar bons serviços. 
Da bondade dos meus amigos e il-

lustres correligionários espero qüé 
acceitarao a excusa respeitosa péla 
qual me eximo de obedecer a sjua 
vontade, renunciando o mandato 
que me foi conferido. 

Nem por isso s^fá menor á' mi-
nha gratidão pela géneròtó ratifica-
ção da sua confiaikía^politica, com 
a qual sinto-me altámente honrado: 

Aos meus illusties correijgiçjiá; 
rios reitero, nesta opportunidade, ôs 
protestos da minha.particular estima 
e alta consideração.» 

Capital Federal/ 19 de junho de 
1904.—Q. Bocayuva.—Exms. srs. 
drs, Barão de Miracema, João Ba-
ptista Pereira dos Santos, Laurindo 
Pitta, Belisario Augusto Soares de 
Souza, Henrique Borges Monteiro e 
Francisco Chaves de Oliveira Bote-
lho, dignos membros da Con: missão 
Executiva do partido republicano do 
Estado do Rio de Janeiro » 

Os períodos que destacamos 
acima são o mais edificante ex-
emplo, para QS^X^Ta* Alberto & 
Pedro Velho, que indeceníertieri-
:e braganham cadeira de depu-
tado pela de governador, e de 
governador pela de deputado; 
certos da passividade dos íabri-
cadores de actas falsas. 

Felizmente, nomeio dadege-
neração de caracteres ainda ha 
republicanos, como Bocayuva, 
que não mercadejam com os 
sentimentos da dignidade civica, 
procurando arredar de si toda e 
qualquer mancha que possa en-
sombrar a pureza do ideal demo-
crático, que sempre conservou 
illeso. 

Não são assim os que nego-
ciam com a republica e fazem 
desta um balcão de torpes es-
peculações c trocas immoraes 
dos elevados cargos públicos. 

Chamamos a attençao dos lei-
tores para os períodos que des-
tacamos na carta acima. 

O DIA 

Hoje : Sabbado 2. 
Visitação de Nossa Senhora 

a Santa Izabel. 
—Santos Processo e Marti-

niano. 
Quarto mingoante da lua no 

dia ò 
Cambio a 12 1/16. 

Esteve cm nosso escriptorio 
acreditado commcrciantc da 
cidade do Acary, capitão Ma-
noel Adelino dos Santos, 

. Para Macau, com destino ao 
sertão de Angicos seguiram hon-
tem no Beberibe os nossos a-
migos capitão Gandido Vianna 
e seu filho João Vianna. 

ESTADO DO ACRE, R de 
Junho de 1904. ... ( ; ; ; 

Illm. redactor, - - - I 
Começo, hoje, üm tanto /^ir-; 

iiòstko pòrqub cada v tó J quei o. 
minha dextra começa uma des-
tas cártas, pára seu mÉnfiosa* 
Diãrtól smto-me*'áiràs 5entfhfcí-
asmadò, porque òs:

 dictámès àé 

minha consciência me áffirmaó 
i ( 

que estoti pfésttihdô^urniéí-yiço; 
ao meu Paiz/meíteHdtí^a^^^ 
nestéá Pandbs qtié c^hstituí-
ram, por' uni fürttiftcr^aòàsíò^dá 
s orte, donatariòs deste mísero 
Acre; e entãô fèmbro-ttte^ de| 
uns versículos q u e - ^ i ^ h ^ 
quando era menino de íè^cola 
no Sncco doPiricou dessénos-
so Estado, e que assim diziam: 
«Não* tenhas, minha musa, me-

. , . , (do delles, 
«Vii batendo cie rijo^fogo nel-

(les. 
E porque não, sr. reaactor ? 
Si eu afrouxar de mão essa 

gente; si não pegar-lhe nas re-
deas do freio,—onde irá parar 
então este desgraçado Acre ? 

Como sabe, estes Pandos, que 
governao, perderam os últimos 
escrupulos, não conservam mais 
sequer a noção do pudor cívico 
e da dignidade pessoal; cons-
tituiram-se u m a m f cde arrasto 

tudo quanto cahe na cuja, 
rara eiles, e peixe... 

De pobretões que eram, tor-
naram-se senhores de chaca-
i s , de palacetes, de fasendas 
dc gado, cabras e ovelhas, des-
de Villa Noiva até as Lagoas 
de Prata, nas Touradas,—e as-
sim, ricos não sei porque car-

gas dagtta, zombam da huma-
nidade inteira, porque estão de 
barriga enchada e pensão que 
viverão na fartura eternamen-1 

te. 
Mas, sr. redactor, tenho vis-

to fortunas assim ganhadas, á 
custa da desgraça do proximo, 
que o diabo, em dois tempos, 
limpa o olho com ellas, e de-
pois a desgraça reduz tudo á 
cinzas. 

Os que se locupletam com 
os soccorros dos míseros famin-
tos da secca, deixando-os mor-
rerem de fome, nas ruas; os que 
accumulam haveres com o di-
nheiro que arrancão dabocca do 
pobre; aquelles que tomão as 
casas e terrenos dos proletários, 
atirando-Gí) ao i dento e nos seus 
terrenos edificam beilas ,casas 
e ricos sitios; os que sugam o 
exorbitante imposto do ne-

goôiantè hak f e ^ p m ú ^ é È ^ m ^ 
obrigando-oja fechar o 

ultima gúfíote qufti 50\JMfrt«\e-
jo escapa drr secca fasehdo o» 

^ ^ f l f t & ^ f è P esforços:/ 
^ósses ̂ r r ^ ^ ^ W t r ^ h ^ sr. 

mr ^ r k m + 

a HTSTJCA Hp 
tivel e^elTes pagarão tudo com 

' 1 , 1 j P OÍOB 

mm -yóíp fiMMftiP1 

imòKú, ^ r ^ e e d á a e ^ ^ â ^ a l 
a wmm&wmr-

ftMWV<buffi?§*fhrim$ zàsa 
^ t â ^hfeêgrã « P ^ f t i é W f F ^ -

te Áirê ó & t i m i í v e í l ^ f t f t i -
fce^. Jayàiamj^, 
molas nas rtíàâls^vet 
recursos que vléfóth 
tar-lhes a fome, 'serfàr&lnf flfira 
fazer viveiros. 

seleifbò] ^ j a r -
dins de cultura paráGBs ièvèr-
nantes da terra ! ^ 

Isto, sr. r e d a c t W / ^ ^ ^ f b e 
nalma; faz c o r t a f h m ç Ê d ^ i ' 
xa a gente t r i s t e s ^ 

As vezes eu 
mer de môdo vbM8 $tòaà&*kk& 
que o diabo dfcnftn rão0af?iHa 
ha de partir, â ^ t f i á ^ ^ a o , 
a capital ê ° f e n h o 
arraso e i V ^ ^ W ^ È ^ é í ê g t a 
Cova de Céêb ^SèWfriffôB&i-
tes dc enveltlâ^éofWSe^^MããSr-
dores, c o r a m 
minoso^?..0 ^abxitBB sb 

E nô^ io -aê 
por uhi 

m sè 

Acre?- °"ün íaooiiiíoq aoonad 
E e p f e p ^ t è ^ ^ 

digo dè .tftií^PpS^Wftnaas^fie 
não Mfflto 
nellesyj(p0*0n mu trnftrno 

molle e i t f l^edf í^ f i^ l fmb 
ate q u ^ f M ^ - i W ^ o ^ a P i c » ^ , 
sem tregoas/ WèsãMP 
feroz e u s u i ^ ^ o / p f ^ ^ r B ^ e 
là um d i a ^ ^ V r f t i ^ ^ ^ B v i 
lão a perrttfí e* 'leVSb^íüfeSín^ o 
tinhoso, â^Wtf^ifeaWí 1 0 s i t > 

Olhe, 
vaga defQ^iftfecR^dlfejS, por 
ter sido ^ ê ^ i n t o n ^ r i M b r 
um g e n ^ ^ n i ^ ^ j B ^ a o ; 
surgiu da penumbra um irm$o 
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CÂMARA DAS I 
ANJO 1NFERMO 

Geme no berço, enferma, a creancinhay 
Que não falia, não anda e já padece... 
Penas assim cruéis porque merece » 
Qttem mal entrando na exiMencia. vinha ? 

0' melindroso sery ô filha minha, 
Se os céos me ouvissem a paterna prece, 
E a mim oteu soffrer passar podesse, 
Goso me fora a dor que te espesmha. 

Como te aperta a angustia o frágil peito 
E Bens que tudo veynüo t'a extermina. 
Deus que é bom, Deus que é pai, Deus que éperfeito. 

Sim. ê paif mais a crença nol-o ensina: 
Sc viu morrer Jesus, quando homem feitoy 
Nunca teve uma filha pequenina ! 

Affonso CELSO. 

% <Jo cujo, que nunca praticou um 
neto ou acção que valesse dez 

^ reiü de mel cuado;—e è apre-
• goado como uma eminencia, 

como um estadista de assom-
brar ceos e terra; e gritam os 
ftduladores, pagos com empre-

\ E o s públicos—que o homem è 
uma culminância que reduziu a 
pò todos os adversarios nasci-

V dos e por nascer, porque estes 
tiveram o bom senso de não 

v .pleitear uma tarça ridícula, de 
; ante-mão preparada c já íeitas 

as, actas falsas das eleiçoes^a 
fcq peripa, com o maior 

esçaro, çomo maior cynismo 
que já se viu. 

Eü contei 130 eleitores nas 
4 secções eleitoraes desta ca-
pital do Acre; e a «Re-porca» 
teve o dispudor de dar 420 vo-
tos ao irmão do general Pando. 

E note-sè, o jornal alugado 
. dá essas noticias com esse dis-
, plante de que é usetro e visei-
ro o dr. Porquinhos,—e addi-
ciona mais uma saraivada .de 
insultos e desaforos aos adver-
sarios, porque estes resistem e 
teem dignidade para não irem 

^commungar com os vendidos e 
caráduras, na mesa da perfí-
dia, da safadesa e da infamia. 

# Neste Acre, sr. redactor, o 
homem tendo altivez e digni-
dade, não se submettendo ' ao 
general Pando e nem fasendo 
conta da fatia do poder, com 
que elle corrompe aos fracos e 
pusilânimes.,—é um perdido.um 
louco no conceito' dos saltim-
bancos políticos; não tem ga-
rantias em seus direitos e em 
sua liberdade; paga imposto cem 
vezes mais do que aquelles que 
se vendem, que se curvam,— 
ê, emfim, um proscripto em sua 
própria terra; é alvo dos maio-
res impropérios e apodos, que 
lhes joga essa folha caricata, 
escripta por um typo que, nes-
ta terra, tem feito os mais de-
gradantes papeis,—e até um ti-
ro já deu em si proprio,—para 
üizer que o Pando o tinha man-
dado assassinar.... 

Hoje estão de cama e mesa, 
Nfipas o general que o açula e o 

manda jògfcr insultos aos seus 

adversarios o odeia e detesta; 
isto todos sabem, 

Todas estas misérias causão 
ao Zò Brasão profunda tristesa 
e nojo,—pois não comprehendo 
como os homens descem tanto, 
como um regimem de liberda-
des produziu, em sua execução, 
uma monstruosidade, uma aber-
ração semelhante, abatendo "as-
sim e aviltando o caracter cí-
vico do cidadão. 

Pode-se dizer que o governo 
nesta republica do Brasil, deu 
em resultado o canalhismo of-
ficial, assevandijou os homens 
em sua maior parte, perver-
tendo os seus brios que ficaram 
rebaixados como já disse Ruy 
Barbosarno nivel das pedras dos 
calçalmentos de ruas. 

Muito podia ainda dizer-lhe, 
sr redactor, sobre este assumpto, 
pois é um repertorio que custo 
a exgotar; mas a lancha quer 
descer para ver se não perde a 
mala do «Planeta», que vai par-
tir de Manáos. 

Por hoje ficamos aqui, en-
viando-lhe saudades o seu do 
coração 

José BRASÃO. 

Hontem tivemes o prazer de 
abraçar o nosso velho amigo 
dr.Basilisso da Silva Caldas juiz 
de direito aposentado residente 
em Canguaretama. 

T e l e g r a p M c a s 
RIO— 
A imprensa fluminense com-

menta fundo desacordo entre 
o Presidente da Republica e o 
Dr. Bulhões,ministro'da fazenda 
a respeito questão das a -
reias amarellas; o Dr. Rodrigues 
Alves considera aue o Sr. Nilo 
Peçanha está com a razão por-
quanto as referidas araras per-
tencem ao Estado do Rio. 

S. PETERSBURGO, 27. 
O almirante japonez Togo 

communicou ao Mikado, que 
na noutede quarta-feira ultima 
a esquadra russa de Porto Ar-
thur composta de 6 couraçados 
4 cruzadores c 13 torpedeiras 
pretendia tomar a direcção do 
sul. 

Tomadas as disposições de 
combate sahio a esquadra rus-
sa de Porto Arthuraproveitan-
do-se um denso nevoeiro. 

As torpedeiras russas auxi-
liadâs pelo resto dp. esquadra 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Una do norte a 
São Salvador do norte a 
íris do norte (entra) a 
Alagoas do sul a 
Pernambuco do norte a 
São Francisco do sul a 
Brasil do sul a 
Manaus do norte a 
Maranhão do sul a 
faboatão do sul a 

3 
4 
6 
7 

13 
13 
13 
20 
28 
22 

atacaram a esquadra japoneza. 
Os russos volveram ao an-

coradouro tendo diversos vasos 
avariadas, entre os quaes o «Sa-
bastopol» e «Diana». 

Os japonezes tiveram 2 tor-
pedeiras bem avariadas, 3 com 
varias leves, mortos e feridos. 

S. PETERSBURGO, 
Os jornaes daqui noticiam 

que deu a explosão de uma mina 
collocada no porto Dalny, pelos 
"russos, indo a pique - unr vaso 
de guerra japonez. 

RIO, 
O chefe do Estado maior 

do exercito, marechal Bibiano 
Seigio Macedo da Fontoura Cos-
tallat, recebeu telegrauinima no-
ticiando que partio do , Rio 
Grande do Sul com destino á 
Manáos, o 32 batalhão de in-
teria o que 26 batalhão da mes-
ma arma, chegará em igual data 
em Itaooatiara. 

S a n t a C r u z 
^ ^ > 

Senr. Redactor 
Continua humiziado em caza 

de seu irmão o criminoso João 
Faustino, sem que as auetori-
dades porcurem capturai-o; em 
vista de t a n t a p r o t e c ç ã o 
o d'ito criminozo btevemente 
estará perturbando a ordempu-
blica. 

As ordens do Dr. Chefe de Po-
licia relativamente a captura de 
criminozos não estão sendo exe-
cutadas. 

O cartorio está cheio de cor-
pos de delicto, sem que o juiz 
procure dar comprimento aos 
seus Reveres. 

Santa Cruz 26 de Junho de 
1904. 

Patacão de Sola. "dando 

Abrirjm-se novos horisontes 
a freguesia que dá preferencia 
ao armazém de modas " O Pro-
gresso". 

Esta casa que com justiça 6 
citaJa como o modelo do com-
mercio a retalho desta capitai, 
recebeu um sortimenio tio com 
pleto e variado de artigos d.i 
alta moda cm seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidnJe de des-
cripçõcs tcrnal-o ccnhccidc op-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra p^r escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recehte vügcm a Capital Pede 
râl e terito a certeza de qu:\ nova 
erj surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De beto, a differença de pre 
ço porque estamos' oferecendo 
os nossos artigos é ta', que, ' já 
sucede surprehender a quem 
iguaJmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

NSo é fora de proposito que 
chamemos a attençâo dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 

a certeza da convicção 

L e r e executar 
riais um pedido faze-

mos aos nossos assig-
nantes— e é que satis-
fação suas assignaturas 
vencidas até Junho ul-
timo, a t t e n d e n d o as 
urgentes necessidades 
da empresa do «Dia-
rio));e este pedido faze-
mos não só ao nossos 
assignantes desta ca-
pital, como aos do in-
terior do Estado; confi-
ando ser attendido, por 
que é de justiça. 

FAZEM ANNOS 
Hoie: 

o 

A exma d. Maria^da Gloria 
digna esposa do illustre capitão 
Fernando Carvalho. 

—O cidadão José Canuta E-
mereoiano. 

1 o 

ansformação 
»ao lurta 

l l l U k J cluas photograp 
cio menino Francisco 
Mnrlboiia y Peraza, 

Havana, t iradas 
na edade de 9 e 
11 aimos respectiva-
mente. 

S 
' j j j L " t j 

* í ' / * ^ 

À . transformação 
maravilhosa do um 
ser' dvlrl c r.icliitico 
i r u;n adoloscoiito 
£,)rí\i, r busto e sadio, 
como o clonio::stra 

ath.elet.ica i i íxura ,®^ 
r e a l i z a d a 

í^mM 

De meu canto 
A «Republica» não de-

ve cafimgar com essa* 
victoria eleitoral que arrota 
porque a farça de quarta 
feira foi a mascarada mais 
relesque ja se viu.. . 

Pois que até em Natal, 
Onde a eleição se lazia. . 
Cada sala desecção 
Primou por ebUu vazia, 

Nemo 

^ qrc unvifVrA da authovJ.ioidado dVsta assombrosa trans-1 
| formaria, in^rinit- < i Sra. D. Oatnlma Peraza, mai do ^ 
I leonino o cio í:o:n:c r^ucLí,: Cuiroz, cujos documentos tôem sido ÍJ 
| l̂ galisador» pr-lo faboüirio publloo. Hr. Francisco de Castro y Flaquer, § 
$ segundo I ^ i ^ o <1V9. (v.io orlriüal oxl.rnr.hi-mna $ 
$ *r 4» 
A t Sror>. f̂cOTT I.3 cio M tio ICO3. r% - ̂ ,, r-

J X . 

Uo-qv̂  iii::ci;rs 3, Medico e Cirurgião, 
V Mui Seulí&n * : l .\ pr<ivA r.o r ̂ m-V j C-UTirrco : cjuc o î r.or br 4 vi im-tto .i V. í n. t * v'-ot.' plariòona y morador á ; í n>: m̂u fUlm «i H-fUÍno riJ-íK-is?.» V. ca\í\ y í • -Io um traunif T I iVríiL.t, ao on: r.níixs t\ íd:«: >, o cj-íí.L drvui-> t 1 Yidn, iicou n' 

«nn vmwíT uî  íonvinha. tanoi.is lojiíhrM mo do iiiuicar-lhe ti 
KUITIUHO <!O fecott quo tão bons retst tiabfi ««jido sni ontrau AftftutmM. nh . ! i.r.nil«ííO < ^ F:r.lt íü-iji.im:i, tciulo-fi tomado Y ro \) rcô;-.';:̂ ':.) tf;o !;»*«> ^ qv.ft rÀnjméra tjoüo vér se pèlna ^ vh(»lí» .T.̂phias t:üo 4tnho fitnfo goeto en ri»:n-.'ttor a V. tfns., auLorítaudo-os para que fis jmtlhuiem. 

CATALISA PZKAÍA, VVA. DT: MARIBOXA. 

branco Francisco Num. 44 Oraoa* lunintismo quo pôz i n'um estado de «Mfíiĉ a í;uo r.iroMn impossível podesse re-rupí-r u* h s:iudu npc&ar de tol-o indicado os {'.#3 o o regimon alimonticio que à inon(TiV.wr convinha. N'e<isti3 oirewma-verdadeira rotiultados jne outras ocasiões, obtendo esta voz uia ri"„ujt!tdo quo a inim mesmo me cansa aüŝ moro, ficando uma vez mais reconhecido üas ejceUontoa propriedades da ditô Enjuisâo. 
HAVANA, Março 16 de 1Ô03. 

DR. ROQTJK SANCHKZ QTTIIIÓZ. 

Y 

4 • 4'* 

I • 
4 * 

Scçiiníh o sen original que com o numero 479 fica no ncu registo. De todo qual í 
(.o dcmcis coníhciuU u\-.atc documento cu o tabelliuo dou fé. ^ 

Na cidade da Havana, 
o.os SC dias u o dv Atjosio ue iuu8. 

I TESTIGOJ PEDRO MOOTKao ( V. AtoyUEXA J^f 



Dtorio th 
que lhes ficara' do que viiíes d 
cMhiViCtW 

Jo<é Cabral & 
Pen u ia Amer icana 

X'cste estabelecimento de jóias 
cempra-se ouro e prata velhos, 
moedas de ouro, brilhantes,cas 
cos de tartaruga, etc. . 

NATAL 
Parabéns aos filhos c 

paes de famílias 
Ha muito tempo que o nos-

so mercado se recente de falta 
absoluta de calçados paraycrian 
ças meninos e meninas; em vis-
ta do que o proprietário do Gran 
de Grieule a.pedido dç diver-
sos pães de famiiia, recebeu 
de consignaçõo cie ttm dos 
principaes fabricantes de cal-
çada do pais um variadissimo 
sortimento de calçados para 
menints, meninas e crianças 
cujas boas qualidades e acaba-
menio a [reguez reconhecerá 
logo a vista do artigo. E' pois 
o caso de dar-se os parabéns 
aos Snrs.paes e fdhos de fa-
miiia que poderão fazer esco-
lha a vontade de um cal-
çado forte e garantido—Va-
riedade de numero e de mo-
dcllos — Preços resumidos— 
fornece-se amostras para ca 
sas de famiiia. 

Ao u Grande Oriente" 
José dos Reis Mello. 

G A B I N E T E D E CÍLUTU^ KÉSTUARANT rOFUI .AK 
DENTARIA Kupicinio narres ;*o pu 

blico que estabeleceu vo lairro 
O cíiurgiAo dentista Cavai- da Ribein; t.:m Rouummt popu-

canti Mello, ooba de montar c lar, onde o írtgucz encontrará 
seu Gabinete, caprichosamente todos cs confoitos de uma boa 
preparado, com todos os utensis mezn, com excdle.ites comidas, 
e objectcs concernentes a sua finos vinhos, licores e euira* 
protissào, e oflerece os seus ser- saberosas bebida?,—primando, 
viços ao publico, das 7 as ic sobre tudo, pelo aceio, limpes,», 
horas da manhã e das u as 4 bons seiveflie^e preços Hisoa 
da tarde, na Rua do Dr. Barata, veis. 
no and;r superior da lojn 
Progmso do Srs. J. Cabral & 
Comp. 

Ahí satisfará todas as exigên-
cias dos íreguezes quanto aos 
trabalhos de sua prolissão pnra 
o que acha-se convenientemen-
te preparado. 

cm orosso è a rííaího 
RUA 1 } DE .MAR N. 40 E '1'KAVLISA MLDIÍIROS N. 

Câvallo furtado 
Do engenho ^Man-

gueira desappareceu, a 
:erca de cinco mezes, 

Í N 3 
ü h l 
O In 
< ^ 

•< O 

3 h a v macia U l l t a t 
DE 

^íiàüdn filiai ¥ 0om/t. 

PHARMACEUTICOS 

Estn. importante c acreditada f h&rmacfa jcabi de ser 
r i . J ^ — . . . 

•v > 

5 § § 
05 > • 

PH A RM A Cl A M A R A N H a C) 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es 
crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 
-qualquer prescripçSo medica.-

—Abre-se a qualquer Iara da noite 
—KaTAL—à-mü (h\ HütcAu. 72° 

BILHARES A VENDA 

importante e acreditada f h&rmacin acabi de ser itias 
um civallo azulado, gran e escrepulosamcnte sortida de produetos chimicos e pharmacçu-

castrado, com aiar ticos, preparados nacionnes e estrangeiros de primeira ordem* 
chas nào bôas-, e novo p e | 0 q U e s e J.cj ia , , p t a p n r a s e r v j f n 0 respeitável Dublidk>. e as mudas ]n' estào fei — -c as mudas ]V est;lo fei l ^ n ? ^ ^ ° p t a P b e m s c r v i f a o ^speitave! publiéo' 

CURRAESNUVOS 
Marcado em adiantamento 

Manoel Aleixo de Maria— annun 
cia aos seus bons e numerosos 
íreguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopção que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recife 
aôectuar novas compras afi.u 
de, cora superioridade em arti. 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
alguna encommenda para Per-
na mbuco deve vir antes Jo dia da 
sua sahida que sera'a 31 do mez 
de Julho vindouro. 

Cunues Novos is de Junho 

Vende-se ou arrenda-se, o 
estabelecimento de Bilhares, sito 
a rua do commercio, junto ao 

Hotelde Evaristo. 
Trata-se o negocio con: Bru-

no Burkhardt. 
Photographia Allema. 

Natal 

a^tns, Tem o ferro e a 
lettra a' margem, sendo 
a leíra no quarto esquer 

do e o (erro no direito. 
Quem delle der noti 

cias ou levai o no Pe 
q^uery ao capitão José 
Lustoza, sera' generosa -
mente gratificado, 

DR, LUIZ GALD1NU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po* 
de ser procurado para os 
misteres de sua profis-
são em Guarahyra, 

Phrmacia Villan 
Acceita chamados para 

qualquer lugar. 

SOCIO GEfttNIK 
Pharmaceutico—<JÍRlSTiDES VJLLAR 

Foimado pela Faculdade de Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

!

ndependencia 
DE 

de 1904. 
Manoel ^Aleixo do Maria. 

As verdades são estas ! 
Que at testam as sen/toras e se-

nhoritas que tem honrado o Gran -
cie Oriente com suas visitas. 

1 a Que este estabelecimento es-
tá realmente ojfexecenão grandes 
vantagens nos preços de stuis fa-
zendas ; 

2a Que é o único que vende a 
escocesa u Oriente „ fazenda em 
tecido de merinó a 800 reis o 
covado ; 

3 a Que tem fàntama já com 
rendas em finíssima cambraia su-
issa a 2y 500 Ometro (já enfeitada) 

4.a Que tem fantasias e chitas 
largos ede gosto p.a 320, 360, 
400 o Covado e dfhi por diante; 

J a E finalmente, que ultima-
mente é o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que là 
ieem comprado — e por isto sen 
proprietário adia até o dia deS. 
foão o u Queima ;; annnnciado — c 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 
José dos Reis Mello. 

J . C. DE MELLO & LOMT, 
« • 

* * . 1 • 
Este estabelecimento de paníficaç.1o, montado á capricho e 

que acaba de ser aberto na cida.le dc Guarnbyra da Parabybà» 
a margem da íerro-viario Great fVtstern,—Secçto Conde d'Eii 
em ligações com a de Mova Cruz A Natal, offerccc superioridade * 
àos seus congenercs por ferem as massas preparadas por mg*. 
chinismo aperfeiçoado,movido-a vapor, n3o podendo haver cott»' 
petcncia cm aceio, preço/ e qualidades na fabricação de todos" 
os arteíactos - da farnha dc trigò, milho, arroz e princípalmeftte " 
em BOLACHAS dc tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza de panificaçíto estam anncxas a torraçJo e moA' 
gem do caté, trituraçílo do milho, migaçâo de fumo, podead»* 
ier tudo vendido^lepois de manufactur?do pelo mesmo preça 

fe Q q u e a m a l e " a pnma*, assim por ex; vemle se pacotes de café 
_ . w ^ ^ moido i!e 250 á 1000 grammas o volume, pelo mesmo preço que 

0 prporiotiirio deste antigo estabelecimento do fazendas, miudezas, calçados o chu- em orao m Xfína dfíS Brejos Onde è brodltzidx 
peob-, no intuito dc auxiliar a sua frogurna neste mau tempo, resolveu comprar nps ô ' 

praças do Recife e ^a^C^^RE^TI^ f ^ ° s srs* ^ a ^ m i d e r e s cm grosso, ou a retalho, serJo b e m -
Preço de fazendas ao alcance do rico e do pobre. servidos sendo netivados os stus pedidos pelo facilembarque ou 

So corna vhta H poderá apreciar o grande sortimento do transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 
* 1 ^ • q ou Povoados limitrophes, pela difterença de frete, de-porccnta* 

gens. abatimentos e reducç?lo nos preços. Todas as vantagens 
Em todo o caso damos a relação abaixo, como e!e costume, o u condições commerciaes 
Ĉ rrtPllC írpnHAí^e trafít/i J -"*" — - * 

CU O PRIMEIRO QUEIMA DO ANNO NO 

LOJADOslr̂  ' 

j WUÍV/ 1- V WVJLULILT) 
os meus /reguezes verão que devem visitar este estabeleci 

mento. 
LEIAM, LEIAM! 

CHITAS, CHITAS—Variadissimo sedimento üc ebitás largas e encorpadas ©'ii cores 
do vinho o azul marinho, par* cruzado o covaclo. 

Cutones largos, cora tintas francesas e garantidas a 500 réis o covado. 
Cretoncs francezes, largura de 4 palmos a 640 róis o coyado, f imitia auo iá 'se 

vondeu a SOO róis. S 
Granadinas ou ganga vermelha lisa a DOZE vinténs o cova-

do—fazenda forte e segura. Desta fazenda temos grandes serti-
mentps e porá todos os preços. 

Aigoddosinho liso e madapoiões — Grandc saldo de algodíosi 
nho e madapolâo de 400 rs. para cima, U madapolâo de 500 
réis é bem largo e encorpado. 

Especial morim para roupas do senhora, de eeis o seto tostões a vnra. 
Fantasias, pongis, cambraias finas brancas, ro?as, creme, azul, pnia todos os preços. 

Nesta fazenda temos sortimento para o alcance de todos, desde 7 tosto cs ató qoator-
-zo vinténs ô covado. 

sc admirem item duvidem.—* Per para crer9 

Grande sortimento de escocezas de lâ,' fazenda já conhecida, nms (;ue agora tenho 
em padrões todos differentes.—B* o que se pode chamar uma fazenda fina e bem en-
corpada para saias e vestidos, para i.000 réis o covado. 

Grande sortimento debrins c panninhos para roupa de menino?. 
O IIESTO DO SORTIMENTO. —Fura esta pechincha uH rntimúo 1.0 Crouth Onen-

le grande e novo sortimento do chapéos para senhoras c mihoritas. Yanadc sor-
timento dechapéosde sol, bengalas, chapéos de palha para hur.iens, em iiivei>os gos-
tos, grande saldo do marrafas, pentes para cabello, cinto?, espartilho?, nu\ia?f etc., 
a prenos ao alcance de todos. 

visitem ao GRANDE ORIENTE de 

Af INDEPENDENCIA 
Todos a' ella..,. 

27—Rua Díieitâ-27 
ciQuando se morre per fome 
«U governo não scccorre ! 
«Trocara-se pio sem nome 
«Em terra que não se morre. 
I T f . n . i r » 

SUA COBBBIA TBLLBS, 19—NATALg 
|p3ü dos f 2IS Ipdio 

P Á Pi A 1M A A ' ^ A n n n i n vrvi 
de 

/. C. de Mello é Comp. 

Gu?rabyra Parahybn do No;;e 

a k.-. / r * 
y-y-

- * c 

grande âzmnzera de gêneros de estiva • 

' • w ' 

* t *t 



Dinrio do Natal 
Cava lcan t i ífícllo 

ADVOGADO 
De volta do Anazonas, cn-
rega-se de qualquer causa, li 
idações commerciaes, fallen-
ts, contractos, adiantando di-
firo para as despezas e eus-
í judiciaes mediante hon</ra-
)S modicos, sob contracto. 
Acceita chamaàos para as co-

arcas e termos cujas sédes 
acham á margem das linhas 

rreas Great Western e suas 
çções Conde d'Eu e Natal a 
ora Cruz. 

Commercio 
M E R C A D O D O N A T A L 

PKliÇOS CORRENTKS 

M 
ti 

i35000 
1 Spoo 
7#o<>o 
ISooo 
l&2oo 
2Í?<é 

CAZA DE PENSXO 
d* 

ÇD. Maria Je Carvalio 
Iviuva do cônsul Frederico] 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos precr 
zos para receber hos' 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çSo.do estrada de ferro 
c Ío porto de desem 
barque,. 

Rua ]q4 Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

YISO novo 
MPREZADA'GUA NATAL 

Dt •rdem do Cheíe desta 
cnpreza. scientifico que, d'ora 
a diante, todo o pedido para 
>Í!*caç2o, abrimento ou techa -
ento de per. na d'agua deverá 
r feita por escriptb e endereça-
rão escriptorio da Em preza, 
itratessa do Medeiros n. 4 
ivenio proceder a assignatura 
> respectivo contracto quando 
tratar de collocar ou reabrir 

ptnna. salvo o caso de já havei 
ontracto* 
Egualmerite se previne que 
[o se acceita reclamação verbal 
ira verificação de pennas e sim 
>r escripto. coníorme preceitua 
íettra C do clausula 7. do 
> Contracto com a /ntendencia 
unicipal. Natal 15 de Janeiro dc 1904. 

ü O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

Couros salgados 15 k 
Algodão 
Aítucar bruto 
ÂEsncar da Urina " 
Borracha " 
Pdlcs do carneiro, uma" 
Pollos do cabra „ 
Caruyo do Algodão Ooo 

MERCADO DO NATAL 
Carne verde k 8JO 
Carne de sol k 1.400 
Carne de xarque k 1.200 
Carne de porco k 1,000 
Toucinho k 1,200 
Bacalhau k 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nncional garrafa 320 
Azeite doce nacional 1.500 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal íitro 100 
Macarrão k 3.000 
Aletria k ; coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k 1.S0Ó 
Arroz k 500 
Farinha litro 29 o 
Feijão mulatinho litro 500 
FeijSo de corda litro 500 
Feijío verde molho 40 
Batata ingleza k 500 
Balata doce k 160 
Cocos seccos um 140 
Rapaduras uma 100 
Assucir de usina k 600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite íresco garrafa 
Gas « 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Catè do Brejo k 
Cr.fé Moca " k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo dc manteiga k 
ínhames k 
Ctbolas k 
Ovos um 

400 
700 
240 
280I 
400 
200 

j.200 
700 

1.000 
800 

1.200 
2 #400 
2.000 
2700 
4 400 
2.500 

200 
1*00 

80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 
A S S U C A R — P o r 1; kilos 

Uzinas 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 

6$joo 
5 | i o o 
6§coo 

2^500 
2$#00 

Brutos mellados a 2^000 
Retames a j$8oo 

A L G O D Ã O — A 19,000 rs. por 15 
kilos. 

AGUABDENTE —Cota-se nomi-
nalmentc para ô agricultor 
1000 réis a canada ,conforme 
o gráo. 

Á L C O O L — D e 58 gráos, cota-se 

nominalmente para o agfíeul 
tor a iòoo e de 40 gráos a 
2 0 0 0 a canada, 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
2200 a 4000, e a de manga • 
beira de 1 0 0 0 a 2 4 0 0 o kilo, 
conforme a qualidnde. 

BAGÀS DE MAMONA—a 2 C 0 0 o s 
1j kilos. 

CAROÇOS DE A L G G D X O * * a 8 0 0 
réis os 15 kilo*. 

COUROS FSPICHADOS— "A 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGACOS SECCOS - a 
I J O O O rs, a arroba. 

COUROS V E R D E S — a 600 réis ò 
kilo. 

C A F É — a ^ 5 0 0 , coníorme a qua 
lidade, 

CERA DE C A R N A Ú B A — d e 40000 
o 54000, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho dc S : Paulo 
a 16500, Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 2o$ooo, confoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 27.000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a 1C0 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2 $ 2 0 0 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota -se 
a $1800 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *SE a 6.000 a 13.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamânho c 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinária 

duraçJo recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Rosem**»Armarem ac I:a• 
%ndase Miudezas 

Rua do Commercio, n, 3S 

TsLAlAl 
« I U M H ^ / « 

PHO 10G%oiPlilul ALLE\IA 
• * 

Çontmúo a ojferccer ao publi-
co a$ meus serviços ras heras pró-
prias pira os misteres da minha 
ptofissão; podendo ser procurado na 
na Senador José cBonitecto.(anti-
ga das Virgens) Da ir o da Ribeira 
—A)atal: 

Uruno Hourgard 
9NUHM 

Uenrauto 8 |eile * «f 

E 5 C K l P r 0 R ) 0 D E COM-
MISSÕES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças ctc. 

TELEGRAMMA— BENVEKUTQ 
NATAL 

rir 
Ima visiía 

m 

W m Jlrài 

•panda armazém de 
FOSSO 

Escriptorio dt commissões e consignações 

RüA\Dü COMMERC1Ò - VA T-AL 

POR 
f ín f ique ^ s c f i c h 

Epilogo 
monte de S. Bernardo 

I 

O apostolo dos Alpes 

o suave calor da brazeira. 
xima e sentada n'um tam-
te, estava sua esposa, aus-
castella, a qual, inimiga do 

se entrelinha nos serões 
/a«er girar o tuso. 
is, pouco mais ou menos, 
aiogo que n'aquella noite 
roçava entre os dois espo-

fniazcm de tpoáas 
DE 

f ámlé 
Rua Correia Telles w 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadtsstmo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem compe(encio. Como cs 

—Margarida de Aíyollans é 
um bom partido para o nosso 
filho Bernardo, dizia o velho 
castelão, Os seus feudos, ron 
tiguos aos nossos, viriam aug* 
meutar enormemente os domí-
nios do cnsteüo. E' necessário 
que Eernardo abandone os es* 
tudos e deíxe Paris. 

O sr, de Menthon n3o per-
mittia que lhe discutissem a 
vontade ; era em tudo absoluto. 

No dia seguinte, um emmis-
sario partiu para Pasis em pro-
cura de Bernado. 

Bernardo era filho obediente 
e acudiu ao chamamento de seu 
pae. 

Os senhores de Menthon e 
de Myollans formularam os con-
tractos uupciaes, e começaram 
os preparativos da boda. 

Chegou finalmente a vespera 
do desejado dia. Bernardo re-
colheu se aos seus a posemos, 

pecimen, chama à altenção de seus 
numerosos [reguem: 

CHATEUS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
bela metaáe do preço gerai do 
mercado. 

ESPAR1ILH0S espartilho 
avelludtido, bordado a seda, do 
ultimo gosto por jofooo. 
BOHtÉIS muito cu'cs para cre-

e curvando os" joelhos regou 
com a mais ardente fé ao seu 
patrono. S. Nicolau que Ò illu-
minasse no caminho que devia 
seguir. 

Uma visão sobrenatural en -
cheu de miiagrosa luz a sua 
estancia. Animado por e s t e 
prodigio, delibrou-se a recusar 
a mito de Margarida e dedicar-
se de corpo e alma ao socor-
ro da humanidade afflicta. As-
sim deliberado, escreveu com 
mílo firme n'um pergaminho o 
seguinte: 

«Meu pae : E' impossivel o 
meu casamento. Primeiro que 
tudo, devo obdecer á vontade 
de Deus.» 

Bernardo, animado por esse 
logo divino que se aninha no 
peito dos mártires e dos san-
tos, deixou a missiva s o b r e 
uma rnezá e saltou pela janel-
h. 

mças, de custo dt ooo por 
3 $000 

CALÇAT)OS — par de botin ts 
e Bostok de 2o§por 1 u§oo,fantas'a< 
me finos, mcrins9 linons. cniones, 
aipacão, perfumarias objecíos para 
presentes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sorttmento 
por preços resttmidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto-

VE% E ACREDITAR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
coliares e brancos, proprio para 
missa, assim como o aíFamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
riceber direcumeiite de Pcriu-
gat—pelo vapor *Actor» o es-
pecialista : 

ÍKanoel D. "Machado. 

AO ARMAZÉM 
DE FEPRAGENS DE 

ANTONIO DE P A U L A BARBOZA 

Recebeu directamente das me 
lliores Fabricas um explenJido 
sortimento de altas novidades, 
que vende por preços razoa* 
veis* 

Cofres prova de fogo, fo-
gões economicos de systema 
modermssimo, camas de íerro 
com lastro de arame elástico, 
para cazal e solteiros, tapetes 
de diversos tamanhos, molduras 
douradas, quadro para salla, 
espelhos &. Rehenques de prata 
e de metal, do ma^s apurado 
gosto. 

Sellins grandes e pequenos, 
arreios etc. 

Bombas para poços artezianos 
etc. etc. 

Completo sortiniento de fer 
mgens, e um lindo sortimento 
de louças e miudezas. 

Vende se sem compctencia, 
NATAL—Rua Correia Tel-

les n- 19. 

Depois d'uma fatigame mar-
cha por escabrosos carreiros e 
alpestres barrancos, chegou fi-
nalmente a Aosta* e lançnndo-
se aos pés do venerando bispo 
Pedro de !a Salde e S e r e , 
fez-se sacerdote. 

O seu incmsaval selo, a sua 
ínexgotavel piedade, chegaram 
a captar a sincera estima do 
bispo de Aosta, que o nome-
ou administrador da sua dio-
cese. 

Porém Bernardo, impellido 
pela sua ardonte fé, por esse 
fogo divino da caridade, n3o 
podia conservar-se muito tem-
po debaixo do çommodo tec-
to do reverendo bispo. Por 
aquella época, uma quadrilha 
de desnlmndos bjndidos havia 
assentado seus arraiaes no mon-
te Joux (*), commetiendo toda 

W V « M M M 

O Monte de S. Bernardo. 

a^ casta de atrocidades Além 
d'isso, òs rigores do extremo 
frio d'aquellas montanhas cau-
savam /requentes victimas, e 
Bernardo resolveu ser o guia 
dos p o b r e s caminheiros, dc 
continuo ameaçados jâ pelo pu-
nhal dos salteadores, jà pelos 
montões de neve qne, impelh-
dos pela fut»a dos ventos, vi-
nham cahir, sobre os infelizes 
viajantes, sepultando os sob 
o seu branco sudario. 

Bernardo partiu de Aosta, 
sem outro auxílio que a té e 
o seu bordão ferrado, dispos-
to a pr«ticar a grande idéa 
hutranitaria qne lhe germina-
va na mente. 

Chegou sósinho a Joux e 
breve a eloquencia das suas pa-
lavras e 4 pureza dos seus con-
ceitos conseguiram commover 
os empedernidos coraçOes dos 
ferozes salteadores. 
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DIA A DIA 

A FARÇA DE 29 
A Republica está publicando o re-

sultado da mentira eleitoral de 29 
do Junho ultimo. 

Os algarismos exhibidos pelo or-
gâo officicji são a prova latente de que 
apenas houve uma farça immoral, 
forgicada pelos esbirros Iocaes, sem 
forma nem figura de eleição. 

Macau, um dos municípios mais 
assolados pela secca, poude dar 420 
votos ao dr. Alberto Maranhão, e 

* 

outros municipios que na mesma ra-
zão teem soffrido toda a intensida-
de da.calamidade, e onde o êxodo tem 
tomado proporções enormes, como 
S. Gonçalo, deu 20Ó, Areia Bran-
ca 126, Assü 297 e A n g i c o s 
334, segundo resa a folha do go-
verno. 

Não é uma falta de vergonha des-
ses fàbriquéiros dè actas falsas, não 
guardarem ao menos um certo res-
peito e decoro ao publico—pratican-
do escandalos dessa ordem, dando 
Como real uma votação fictícia, de 
eleitorado, que não tem o municí-
pio ?! 

Quando esses typos faliam a ver-
dade:—quando exclamam por cartas 
e telcgrammas que o povo morre de 
fome, que se~ expatria, que abando-
nam seus lares, que a secca devasta 
t ido, que morreram os animaes—; 
ou quando dão 400,300 e mais votos 
de eleitores que se reuniram para 

» 

eleger o candidato do governo ? 
Esse eleitorado é derramado pelos 

confins dos municipios e em que foi 
elle votar e que recursos levou para 
manter-se nessas travessias irrompi-
veis, nesta epocha desesperada em 
que todos mal podem sustentar a 
vida ? 

Si o Assú poude reunir 297 elei-
tores, Macau 420, Angicos 334—e 
assim outras localidades &,—é que 
alli não houve, nem ha secca algu-
ma, e teem mentido os que para aqui 
telegrapham dizendo que a secca de-
vasta aquelles municipios,—talvez 
com o fim de apanharem recursos pa-
ra os pobres e comei-os, na ordem do 
costume e conforme a praxe estabele-
cida... 

Mais escrupulos teve o próprio ir-
mão do candidato, o sr. coronel Fa-
bricio Maranhão, que dispondo das 
fabricas eleitoraes da Penha, municí-
pio aliás em que não houve secca, pe-
los seus abundantes recursos natu-
raes, d'onde não se expatriou nin-
guém,—no emtanto, só deu ao ir-
mão Alberto 112 votos, tendo aliás o 
município um «leitorado numeroso. 

S. Gonçalo ficou completamente 
deshabitado pelo êxodo, e como reu-
ni a 200 eleitores? 

Tudo isso prova que a eleição de 
29 foi uma farça ridicula, em que 
deu-se mais o escandalo de osfar-
cistas serem mais aprimorados do 
que os proprios interessados. 

Eéaessa impudencia que a «Re-
publica» chama triumpho do seu pu-
jante partido. 

- — 

Continúâacrise 
Si no Assú, Macau e Angicos 

acabou-se a secca e o povo voltou à 
vida normal para comparecer em 
massa aos comícios eleitoraes, na 
phrase mentirosa dos fabricadores 
dc actas falsas, continúaa calamida -
de a flagellar o interior do Estado, 
principalmente a zona dtf Seridó, Pa-
nema, Apody, Mossoró e Caraúbas. 

D^lli recebem os con stan te m en te 
as mais desoladoras noticias, porque 

chuvas que appareceram nem pas-
tagem crearam para os animaes, 
quanto mais lavoura para alimentar 
0 povo faminto, que continua a mor-
rer e continuará, por longo tempo, 
porque ainda que haja inverno em 
Janeiro de 1905, sò em Março have-
rá lavouras e plantadas por quem ?... 
Os que estiverem vivos nesse tempo 
serão cadaveres ambulantes, e com 
que forças e recursos poderão plan*-
tar para futura colheita ? ! 
1 A situação do Estado é, cada dia 
que passa, a maisdesesperadora pos-
sível; e o governo, pelo facto de terem 
apparecido chuvas, que não trouxe-
ram arrimo algum para as victimas, 
—não está livre do dever inilludi-
vei que tem de mandar soccorros para. 
os flagellados pela calamidade publi-
ca. 

Aqui no agreste tem havido copio-
so inverno; mas a população deslo-
cada, a falta de sementes e de recur-
sos para plantar,—tudo dá em re-
sultado de que não haverá colheita 
e o povo continüa na mesma penú-
ria e dando, como já está, para furtar 
em larga escala. 

O governo não pode abandonar o 
Rio Grande do Norte; e, siodr. Au-
gusto Lyra não tem a precisa cora-
gem para fazer valer o direito de seus 
governados perante o presidente da 
Republica, — então abandone esse 
cargo que immerecidamente occupa, 
para maior fiagello do povo norte-
rio-grandense, que morre de fome, 
á mingoa, abandonado, porque não 
to™ um povernador capaz de salval-o - - - - - v̂ » -

na emergência angustiosa em que 
se acha. 

Nada se fez até agora em favor dos 
famintos e muito precisa fazor. 

O dr. Lyra ainda não deu começo 
a cumprir o dever que tem para com 
seus governados: e o tempo urge. 

> wgfelsgSaga' ••• 
O Jardim , 

O governador do Estado, ao pas-
so que abandona o« flagel-
lüdos pela calamidade que nos an-
niquilla, lembrou-se, nesta quadra 
de angustias e misérias, quando a 
fome e o êxodo acabam a popula-
ção norte-rio-grandense—de mandar 
construir um jardim publico que 
está consumindo contos e contos de 
réis.do Estado. 

Não se paga ao funccionalisnío 

publico, o povo morre de fome, sem 
o menor auxilio do governador; mas 
s. exc. está construindo uma obra 
de Juxo, de recreio, que pode muito 
bem ser adiada para melhores tém-
pos. . 

Não ha dinheiro para as despezab 
mais urgentes, não ha receita, por-
que estancam todas as fontes;—mas 
ha dinheiro para ajardinar as pra-
ças, porque teem o nome de Augus-
to Severo, e os oligarchas precisam 
de campo para as largas recreiações, 
para òs piqueniqnes. 

Não ha duvidas que temos ;em 
scena no Estado o peior e o mais 
desabusado dos governadores desta 
maldita republica. 

O Hospital de Caridade 
Somente por um escarneo pun-

gente pode ter o nome acima o caza-
rao que, nesta cidade, recebe os en-
fermos pobres desvalidos ! 

Immundo, sem utensis,.sem os 
mais insignificantes confortos para 
os miseros aili recolhidos, gasta-se 
naquelle Hospital sommas avultadas 
e os infelizes doeni^e ^ao alli vistos, 
estendidos no ladrilho das salas, 
nus, como se fossem animaes dos 
campos. 

.Sabemos que oexmo.dr. gover-
nador já fez uma visita de surpreza 
ao Hospital, acompanhado de seu so-
gro, e encontrou justamente o que 
dizemos—viu e observou'com seus 
proprios olhos: esperavarnos, como 
outros que souberam do facto, uma 
providencia; más, qual! S, exc. alor-
pado, como è, não se moveu, e, 
para bem dos enfermos, deixou-os 
no mesmo estado eque assim con-
tinuem para todo sempre amen ! 

Tudo isto só prova que o dr. 
Lyraé incapaz de exercer o alto car-
go que occupa, por direito de succes-
são da oligarchia reinante. 

* 1 " « . t X t i f t j i t ^ W M 

CONTINGENTE FEDERAL 
Embarca hoje, ou amanhã, no 

«Una-,o contingente do 34 batalhão, 
hoje do 27, que aqui fazia o serviço 
da guarniçao da União, que fica á 
cargo da força de segurança, occu-
pando, segundo se diz, o quartel do 
governo geral. 

Essa medida, tomada pelas cliffi-
culdades da questão do Perú, veio ti-
rar do pedrovelhismo esse espectro 
que o apavorava, com a possibilidade 
de ver aqui estacionar um batalhão 
de iinha. 

Mas, pode vir ainda; a questão é 
uma mudança nas altas regiões ! 

Não durmam tão socegados os 
apavorados. 

— — 

Hoje deve chegar o «Una» do nor-
te. Vem nelleodr. Sampaio Correia, 
que estava em Mossoró. 

O DIA 
Hoje-.Domingo 3. Preciosissi 

mo Sangue de N. S. Jesus 
Christo. 

Santos Gregorio, Jacyntho c 
Muciano. 

Amanhã, Segunda feira, 4 
Santos: Lauriano, e Oscar. 

' Santa I^be l . 
Cambio a 12 3/16. 

A s i t u a ç ã o d o ; 
o 

C e a r a 

• Lemos no «Commcrcio do 
• m 

Brazil»: • ' 
«E' resolução definitiva do 

general Piragibe nâo ir assistir 
a apuração do pleito cm que o 
povo cearense, por enorme 
maioria; o elegeu para o clc-
vacfb cargo de Presidente da-
quelle Estado. 

Na sua ausência, a assem-
bléa estadual, composta de pa-
rentes do commendaclor Acciolv 
e de políticos eescravizados ao 
seu iugò, não trepidará certa-
mente em apurar as actas fal-
sas que a situação dominante 
preparou para usurpar os su-
ffragios dados ao general Pira-
gibe e collocar do riovo na ca-
deira presidencial o homem fu-
nesto que aquella população cm 
peso rèpelle <r'ànialdiçc>a. , 

Não é extranho a esse crime, 
contra a livre manifestação do 
voto popular, o governo lederal, 
no qual a oligarchia cearense 
encontra todo o apoio para per-
petuar-se> affrontando o senti-
mento do povo,que lhe éunani-
mente e irreconciliavelmente a-
dverso. 

Para a opposição do Ceará 
estão, pois exgotados os meios 
legaes de fazer valer o direito que 
conquistou nas urnas. Agora 
só lhe resta a resistencia pela 
força, a legitima defesa de sua 
liberdade e de seus bens ame-
açados pela renovação do go-
verno de um indivíduo para a 
qual as intituições não tem leis 
e a consciência não tem es-
crupulos. 

Sabemos que a opposição ce-
arense está firmemente disposta 
a isso, e essa sua attítude me-
rece os nossos mais ardentes ap-
pulsos. 

Todos os Estados da fede-
ração, mais ou menos asphy-
chiados pelos tyrannctes que 
delles se apossaram, com o 
mesmo direito um transeunte in: 
cauto, te;n os olhos fitos no 
Ceará, e esperam que para a se-
gunda vez esse infeliz e glorioso 
torrão brazileiro de primeiro 
passo para a libertação nacio-
nal. 

E visto que esta nossa incom-
naravel Republica não offerece 
garantias aos que procuram lu-
tar no terreno legal, justo cle-
gítimos são todos os meios de 
resistencia aos oppre^sores e 
delapidadores prestigiados pela 
força official e pela força das 
bayonetas. 

Ora sendo o povo quem paga 

a força empregada paia estor 
quir-lhe os seus direitosc os seus 
bens, só ha uma cousa a fazer : 
repudiar o governo que se vóritè 
gina da fraude, não pagar os 
tributos que lhe exigem para se 
manter e consolidar o seu jpo— 
deriopor meiode esbanjamentos, 
não proporcionar cmfim elemen# 
tos. dc vida a uma situação que; 
terá por programnia o IhrHqúi-M 
lamento implacavcl de todos o í 
que a combaterem publicai c o -
rajosamente. . %. . ; 

E' nc *essariovum grapde'e**** 
emplo de civismo e de energia," 
c a nação inteira espera que q^ 
Ceará de esse exemplo > 

N o v a l e i t i i r ^ , 
fiais um pedido fazé* ^ 

mos aos nossos assig-
nantes— e é que satis-
fação suas a§signatttras 
vencidas atérJúnhó* «ff~r 

tinto, a t t e n d e n d o á f s 
urgentes necessidade^ 
da empresa do «Dia- " 
rio»;e este pedido faze-
mos não só ao nossos 
assignantes desta ca-
pital, como aos do in-
terior do Estado; confi-
ando ser attendido, por 
que é de justiça. 

FAZEM ANNOS 
Hoje: A exma.d, MariaEmi* 

liana distineta consorte do sr. 
Urbano dos Reis. ' 

O illustre capitão Francisco 
Árthemio Coelho. 

Dr. Fernandes Barroa 
Da Capitai Federa!, onde esta* 

va em tratamento de suá saúde 
alterada, chegou a esta .capita^ o 
illustre dr. José Ignacio Fernandes 
Barros que acha-sa hospedado em 
casa de seu filho o dr, chefe de 
policia Heliodoro Barros. ^ v 

Visitou-nos, hontem, o nosso 
distineto coestado alferes alumno 
da escofà militar do Brasil Olyn-
tho Tojiniijio uc Ticií*;» MaíiiUcà. 

veio de licença passar alguns 
sua exma familia resi 
Papury, de onde é na 

que 
dias com 
dente em 
tural. 

Agradecemos a fineza do illus-
tre militar. 

D e m e u c a n t o 
E que fim levam as es-

molas que o Lyra manda 
dar semanalmente de con-
to de reis e ninguém sa- . 
be onde são distribuídas? 

Sabe-se, pela «Repútriica», 
Que para esmola lia dinhéiro, 
Mas é que essas esmolas 
Vão ficando no Unteiro 

X. ! ^ . t J » 49» l.C Nemo. 

t m. Jkí iiiHiMita M n « 
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Diário do Natal 
(Antigo NORTiSTA) 

ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte rat o: 

Ummes 1$500 
Dois nteaes... 3$000 
Numero avulso $100 

JPagamento adcãntado para 
todas as assigriaturara 

Ô-̂vk 

Publicações 
Ioda e qualquer por ajuste e9 

hq falta deste, a linha por 200 rs. 

* Não será feita publicação algu-
; ma que contenha responsabilidade, 

minda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
v nas segundas-feiras e nos dias im -

mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda pura o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

D i á r i o * d o N a t a l 
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T e l e g r a m m a s 
V do Acre 

> ' «HM i K ' 

ACRE, 1°. dc Julho. 
A Precatória ha dias chega-

; da em Goyabaverde, requisi-
tando . a prisão do delegado chi 
co sellado, pronunciado por cri-
me de furto de cavallos, no vi-
sinho Estado,—foi presente ao 
juiz districteiro Tonho Pitima e 
este poz o cumpra-se; mas não 

v ha policia para prender o sel-
^raçjp/porque este é que è a pro-
. pria policia, e não ha de pren-
der a si proprio. :: 

Este facto que depõe alta-
mente contra o governo e alta 
policia deste misero Acre, tem 
indignado a população de Goy-

^Étaiverde, gregos e troyanos, a 
^rocios em geral, porque isso é 

uma vergonha que rebaixa a -
quella localidade que está sen -

- do policiada por criminosos la-
drões de cavallos. 

O povo de Goyabaverde, eu 
.sei de fonte limpa, anda mesmo 
^ de cabeça baixa, pela desmora-
lisaçSo em que está a sua terra 
policiada por bandidos. 

ITALIANA 

Meiga no amor, feros na represalia: 
tio floreo corpo aristocrata efino 
corre-lhe um sangue olento e purpurino, 
de cravo rubro, de papoula e dhalia. 

Pensa a alegria docemente embale-a, 
sinta às faces o pranto crystalino, 
nas vertigens da altura do Apennino, 
nos verdes plainos da longínqua ItaUa. 

Em loira queda, em rutilll antes flavas, 
finge o cabelloa lhe tombar do cruneo, 
Vesuvia a baixo as incendidas lavas. 

•.K> 

Ouve se ao vel a o solitário e rôuco 
chorar das ondas do Mediterrâneo 
e as blasphemias do rígido Sirocco /... 

Jonas da Silva. 

ACRE, K d e Julho. 
" Me informaram de Curraes 

Noivos que um pobre rapaz 
furtou, uns cocos de um pro-
prietário, e por isto tomaram 
do ptai do gatuno um sitio que 
o velho possuía e o intimaram 
para emigrar com toda família 
para os altos Joruáes q lá ex-
patriou-se o pobre pae de fa-
mília por uma falta do filho. E' 
esta a justiça do Pandismo. 

ÁCRE, 1°. de Julho. 
Recebi mais estes telegram-

mas do interior sobre a safa-
dagem eleitoral ultimamente pro 
cedida: 

SERRA NESGA, 28 de Junho. 
Aqui o capitão Feijão Branco, 

pae do dr. Feijão de Risada, 
nao fez eleição porque todos os 
mesarios das secções tinham 
emigrado para o Amazonas. 

APYDY, 28 de Junho. 
Fuim íez umas actas falsas 

em que vivos só figuram elle, 
um filho e o escrivão Noromba. 

Deu ao Umberto 815 votos 
quando a qual/ficaçãoé de 112 
eleitores. 

FLORESTAS, 28 de Junho. 
O Fuscano chefe Pandista 

daqui com o mestre regiobota 
ram a perder as actas falsas.Nas 
cujas serviram de mesarios dous 
assasinos que ajudam ao Fus 
cano nas suas empresas. 

Perderam pois, o tempo e o 
angu. 

TAPAYCÚ, 28 de Junho. 
Aqui não houve acta falsa 

por que os Pandús que espan-
caram o chefe Bazé Geno 
continuam inpunes com a prote 
ção do juiz de tortos Gusto Ban 
zeiro,cazado hoje sacra familia 
Pando/ 

Nada mais recebi do interior 
do Acre. 

José BRAZÃO. 

Guarda Nacional 
Ministério da Justiça e Ne-

gocios Interiores 
Ministério da Justiça e Nego-

cios Interiores— Directoria da 
Justiça—2a secção—Rio de Ja-
neiro, 9 de Junho de 1904. 

Em solução á consulta cons-
tante dos papeis que acompanha-
ram vosso officio n. 126 de 12 de 
março ultimo,e de accordo com 
o parecer emiítido pelo Consul-
tor geral da Republica, decla-
ro-vos, para os fins convinientes, 
que, sendo apenas considerados 
auetoridades policiae, de cara-
cter inteiramente civil os chefes 
de policias delegados e seus sup-
plentes e os jinspectores seccio-
naes ou de quarteirão, aos guar-
da civis, não estão incluidos 
nesse numero, são extensivas 
as decisões contidas nos avisos 
de 15 de junho de 1901 c 11 
de abril do corrente anno. 

Assim praticado um dilicto 
por um official da Guarda Na-
cional ou de qualquer outra 
corporação armada da União, 
que se faça reconhecer, quando 
á paizana, ao guarda civil só é 
licito dar-lhe voz de prisão em 
flagrante, á ordem da auetori-
dade competente, e solicitar a 
presença de uma auetoridade 
civil ou de official de patente 

rasâo dc tentativa, nao e, com 
tudo, motivo para que se diga 
que esta deixou de haver. 

O nosso legislador no art. 13 
do cod. crim., suppondo da 
| parte do delinqüente proposito 
deliberado de commetter o cri-
me, dá como elementos cons-
titutivos da tentativa actos ex-
teriores; princípios de execução; 
c não ter esta effeito por cir-
cumstancias independentes da 
vontade do delinqüente. 

Todos e qualquer destes ele-
mentos, são indispensáveis que 
appareçam, no acto praticado 
pelo delinqüente para que haja 
tentativa. 

I Pelo primeiro è que se pode 
conhecer si o delinqüente tinha 
intenção e proposito de praticar 
o crime: portanto é preciso que 
haja provocação e aggressao 
da parte do delinqüente, ou 

• ••• • peln menos que este anterior-
igual ou superior á do deliquente mente ao delicto tenha decla-
para acompanhal-o ao seu des- rado que praticará o crime lo-
tino. « go que haja occasião. 

— Saúde e Fraternidade—Dr. Pois como muito bem diz 
J. J , Seabra. — Sr. general Rossi e com elle Bertauto, Or-
commandante.superior da guar- \tolau, Boitard eoutros, a ten-
da nacional desta capital, tativa suppõe a intenção eare-

—Deu-se conhecimento desta flexao e estas sò podem ser co-
decisão ao Chefe de Policia. nhecidas por actos exteriores; 

(Diário Official de 11 de e é sem duvida por este moti-
Junho). i vo que Rossi. diz: «Seria exces-

siva severidade considerar um 
N o t a s em Recolhimento ferimento feito em uma luta co-

— mo uma tentativa de homici-
Está proroagado, até 30 de dio, se realmente a luta, a co-

Setembro vindouro, o praso para j e r a provocação forão pro-
substituição, sem desconto, de to- , i i * 
das as notas que estão em recolhi J v a d o s - » 0 s e S u n d o demento e 
mento. também indispensável, visto co-

: mo, desde que o delinqüente 
M i l f \ n r w v t f n para execução do crime, em-
ULllocb UU JJUVU pregou meios incapazes de o 

— realisar, è visto que não que-
ChameMe, flor,com ternura, ria pratical-o e deixa, portanto 
Não sei se ouvistemeu canto, de haver a tentativa. O tercei-
Gemia a minh'alma pura r o é também indispensável, pois 
Na triste voz de meu pranto. Se ninguém, se nenhutn obstá-

culo se oppoz a realização do 
Saudades de um passarinho crime, è visto que o delinquen-
Tenho eu de ti minha flor, te desistiu delle e não ha ten-
Não vens tu fazer um ninho tativa. 
Para esconder nosso amor? Ora, é sabido,—e si, real-

| mente, não consta do inquéri-
to policial, está provado entre-

3 tanto da formação da culpa, pe 
4 lo depoimento de uma teste-
5 munha de vista,—ter dito Faus-

^ tino, em rasões que tivera com 
23 Vicente Prêto, anteriormente ao 
13 delicto, que, na primeira occa-
14jsião dar-lhe hia um tiro nos 
20 dentes; o qual dito significando 

uma jura feita ao paciente, pro-
• • va exuberantemente que o cri-

me praticado por Faustino, es-
tava ha ja algum tempef pre-

~ Imeditado. 
Demais accresce que foi Faus-

tino o aggressor de Vicente, e 
não este o aggressor d'aquelle, 
porquanto tendo,—ipós vehe-
mente troca de palavras inju-
riosas, havida de parte na casa 
de Joanna Professora—d'alli re-
tirado-se o paciente, afim de evi-
tar barulho, ja em caminho e 
Só depois de'tenazmente in-
sultado pelo delinqüente que 
seguiu-o provocando, teve de 
voltar-se Vicente e com Faus-
tino entrar, então, em luta. 

Nesta, está verificado que o 
fim do delinqüente era assas-
sinar o paciente, c tanto é isto 
verdade que depois de atirar-
lhe diversas facadas, das quacs 
puude este deftender-se, lançou 
mão da pistola que trazia á 
cinta, e com cila dcsfcchou-lhc 

lão só o primeiro como o se-
gundo tiros, que o attingiram, 
erindo-o mortalmente. 

Logo se vo que tinha Faus-
tino intenção c proposito de as-
sassinar Vicente e os meios em-
pregados para execução do cri-
me, foram todos capazes de 
realizai-o. 

Portanto, provados como ahi 
ficam o primeiro c segundo ele-
mentos da tentativa, passemos, 
pois, ao terceiro e ultimo ele-
mento. 

E' certo que ninguém inter-
vira, afim de fazer cessar a luta; 
mas, c também indubitavel que 
tendo o paciente recebido o 
ultimo tiro e para o delinqüen-
te botado-se no intuito dc in-
timidai-o; este talvez, receioso 
de ser mal succedido no resto da 
empresa,—uma vez achar-se 
com a pistola descarregada e 
de posse apenas da t faca com 
que iniciára a luta,—escafedcu-
se pondo-se a certa distancia 
afastado de seu inimigo, que 
também ja o havia ferido leve-
mente com dois talhos de faca. 
E, assim, concebe-se que, o 
medo de ser mal succedido, es-
torvou Faustino de insistir em 
matar Vicente, que, embora 
mortalmente ferido conservou-
se em seu posto de honra, atè 
que faltando-lhe o animo, che-
gou logo gente em seu soccor-
ro e retirou-se; então, o de-
linqüente contra a victima, ain-
da blasonándo. 

Aqui concluo chamando a at-
tenção do illustre dr. juiz de 
direito da comarca, para esta 
fraca exposição, certo de que 
o despacho de pronuncia de s. 
s. será dado sabia e criteriosa-
mente. 

Santa Cruz,— Junho —1904. 

Espectador. 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Una do norte a 
São Sulvador do norte a 
íris do norte (entra) a 
Alagoas do sul a 
Maranhão do sul a 
São Francisco do sul a 
Brasil do sul a 
Pernambuco do norte a 
Manaus do norte a 
faboatão do sul a 

SECÇÃO LIVRE 

Sustentando 
Com esta epigraphe, occu-

pei-me ha tempos n*esta folha, 
do grave crime praticado pelo 
desordeiro João Faustino con-
tra a pessoa do indivíduo Vicen-
te Prêto; e, tendo compromet-
tido-me.com o publico dizer al-
guma coisa relativamente ao 
caso que penso ser de tentativa, 
venho, hoje, sob a mesma epi-
graphe desencarregar-me de 
tão melindrosa tareta. 

O motivo de estar o inqué-
rito policial instaurado contra o 
criminoso Faustino, por de-
mais obscuro, e, como tal não 
ter o dr. promotor publico da 
comarca, baseado sua denuncia 
para a formação da culpa, na 

nnuncios 

ova Ira 
Abriram-se novos horisontes 

a freguesia que dá preferencia 
ao armazém de modas " O Pro-
gresso". 

Esta casa que com justiça é 
citada como o modelo do com-* 
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento tJo com 
plcto c variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tornal-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente vijgem a Capital Fede 
ral e tento a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De facto, a diflferença de pre 
ço porque estamos ofterecendo 
os nossos artigos & tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
iguahnente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Nío é fora de proposito que 
chamemos n attenç3o dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
dando a certeza da convicção 



V i V l o « 5 o 
que lhes* tnsia' (ío que vin.es i3 

aliiimar, 
Jocc Cabral & 

" Pêndula Americana 
NYislc estabelecimento de jóias 

cempra-se curo e prata veihus 
moedas de ouro, brilhantes,cas 
cos de tartaruga, etc. 

NATAL 
Parabéns aos f i lhos e 

paes de fami i ias 
IIa muito tempo que o nos-

so mercado se recente de falta 
absoluta de calçados, f ara,cHan 
ças meninos e meninas; em vis-

\ ta do que o proprietário do Grau 
de Oriente a pedido de diver-
sos paes de família, recebeu 
de consignação de um dos 
principaes fabricantes de cal-
çado do paio um variadissimo 
sortimento de calçados para 
mcniriis, meninas e crianças 
cujas boat qualidades e acaba-
mento o freguez reconhecerá 
logo a vista do artigo. E' pois 
o caso de dar-se os parabéns 
aos Snrs .paes e filhos de fa-
mília que poder ti o fazer esco-
lha a vontade de um cal-
çado forte e garantido—Va-
riedade de numero e de mo-
dellos — Preços resumidos— 
fornece-se amostras para ca-
sas de família. 

Ao uGrande Oriente'* 
José dos Reis Mello. 

CURRAES NOVOS 
Marcado em adiantamento 

Mnnoel Aleixo de Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 
íreguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias n?. quadra actual 
com uma extraordinária redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopçíío que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo ire 
guez tem na occasiao d:i compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recite 
aftectuar novas compras afijn 
de, com superioridade cm arti 
gos poder servir bem e provei 
losamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
alguma encominenda para Per-
nambuco deve vir antes Jodiada 
sua sabida que será'a 31 do mez 
de Julho vindouro. 

Curiues Novos is de Junho 
de 1904. 

• Manoel jiletxo.de Mario. 

* As verdades são e s t a s 1 
Que attestam as senhoras e se-

nhor tias que tem honrado o Gran-
de Oriente „ com suas visitas. 

Que este estabelecimento es-
ta realmente offexeceínto grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2a Que d o mtico que vende a 
escocesa " Oriente „ fazenda em 
tecido de merinô a SOO reis o 
covado ; 

3 a Que tem fantasia jd com 
rendas em finíssima cambraia su-
issa a 500 Ometro (já enfeitada) 

Que tem fantasias e chitas 
largos e cie gosto p.a 320, 360, 
400 o Covado e d*hi por diante; 

5 a Ey finalmente, que ultima-
mente c o estabelecimento prefe-
rido pelos ricuse pobres que là 
íeem comprado — e por isto seu 
proprietário adia até o dia deS. 
João o a Queima „ annttnciado — e 
brevemente espatttarà novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 
José dos Reis Mello. 

GABINETE DE CIRURGIA 
D E N T A R I A 

O ciiurgtâo dentista Caval-
canti MelL\ pcybj deironiar c 
t>eu Gabinete, caprichosaiv.cn:c 
preparado, com ledo* os uicnsis 
e objecus concernentes a tu:i 
profissão, e offcrcce os seus ser-
viços ao publico, das 7 as n 
horas da manha e das n as ^ 
da tarde, na Rua do Dr. Barata, 
no and; r supenci da loj» 
Progresso do Srs. J . Cabral & 
Comp, 

Abi satisfará todas as exigên-
cias dos íreguezes quanto aos 
trabalhos de aiu proíissfio dm? 
o que achate convcnicntcnjcn-
te preparado. 

P H A R M A C I A M A R A N H A O 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maiankao 

Executa com presteza e cs 
crupulosa attençâo pro-

fissional, toda e 
-qualquer prescripçíto medica.-

—Abre-se a qualquer luva da iivile 
— A A 'JAJ i,a (Ir. Tawio, n° 

BILHARES A VEK7M 

Vende- se ou itrrenda-se, c 
estabelecimento de Bilhares; sito 
a rua do commercio, junto ao 

Hotelde Evaristo. 
Trata-se o negocio coir 13/u-

no Burkhardt. 
Photographia AUemã. 

Natal 

I.Pl 

R H S T U A R A N P {'O PULAR 
Lupicinio narros a\?sa ao pu 

blico que cstaluU ceu no Lairro 
da Ribcin; um iieM;iuíai,t ropu-
Li 1, onde o ín^ucz coa-nUará 
iodos os con(Mtos de uma boa 
mexa, com cxci:iie.ntcs c o m i d a , 
ÍÍIK.-S vinhos, l icoits C cutras 
saborosas bebidas,— piimando, 
sobrv tudo, pelo nceio, l i m p e i , 
bons se rvcnkve preços n.soa 
wis . 

n 

3 Mk friari 

ô f A -â 

f fM-f f i em 
R 

cjFosso e a relsilio 
UA 1} Ob MAio N. 40 E TkÀVtSSÀ MtlDEIROS N. 2 

ÇaYdílo furtado 
D o engenho l\ían -
^ira daapparcccu, a 

cerca de cinco mcze% 
um civaiL) azulado, j/rjm • t • 
dr, casirade, com aiar -
chás rrôo boas*, è novo 
e os mmL\s ja' cst fo fei . 
ias. T e m o (erro e a 

< 

ietira a' margem, sendo 
a letra no quarto esquer 

do e p ferro no diieito. 
Quem deüe der noii 

cias ou leva! o no Pc 
query ao capitío josé 
Lustoza, será' generosa • 
inente gratificado. 
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DK. I.U1Z GAI.DINU DE 
SALLES 

Diplomado peh Faculdade 
dc Medicina da Bahia, po* 
dc ser pre curado para os 
niiíitcrcs de sua pioíis* 
são em Guarabyra, 

Phrmacia Viilnr. 
Acceita chamados paro 

qualquer íugar 

h.A? irrj'i( r151,:c c rc;cuiiaja Miían.ícia acab» de ser ' irias 
ev.cscn-pi;lcsamenie soitida dc produetos chimú o.s e pharmaccu* 
íico.v, preparados nacion:es.c curangciios de primeira ordem, 
pelo que sc rcha apta para bem servir ao respeitável publico^*» 
aviande-se receitas e peiíidoscom inexccdivel promptida© 
e preços niodicos. ; 

SOCIO GEflENTH 
. Pharmacculico—MlSliDES V1LLAR 

Formado pela Faculdade de Medicina e Pharmntia do 
RIO DE JANEIRO 

C.U O PRIMEIRO QUEIMA DO ANNO KtO 

LOJA DO SR. 

0 prporifttario dc&to antigo c-BtaholccMmosito fio fazendas, miudozíís, eiĴ aiV.̂  o elm-
póas, nò intuito do auxiliar n frügwtin r.cfte num ttiapo, u-solvon *ĉ n>prfsr n.̂ í-
praças do Kccifo c Hio. Cm grande saído Irwiíhw b̂ iatâ , cuii o qual ijoíIo-̂ c Oî ci -

ACABOU-SE A CâRÉSTIA ! 
Preço de fazendas ao alcance oo rico e do pobre, 

So com a viüa se poderá apteciar o grande sortimento do 

rienie 
Em todo o caso damos a ieíaçSo abaixa, tomo dc costumc, 

e os meus /reguezes verflo que devem visitar este estabeleci-
mento. 

LEIAM, LEJAM! 
CHITAS, CHITAS—Variadissimo &driin;ento dc chiitía largas e wicovpath.s o N COÍ-CJÍ 

de vinho e azul marinho» par̂  cruzado o cova<!o* 
Cutonos lurgop, ccm tintas franeczas o gara?íiidas a 500 rjis o covado, 
Crotonoe frar.cozrsi. Ur̂ ura do i palmcc a C4C iuio v cov.uio, i..zem\i\ que já ̂ se 

vondeu a 800 r6is. # 
Granadinas ou ganga vermelha lisa a DOZE vinténs o cova-

d.>—fazenda íorte e segura. Desta ía^enda lemos grandes sorti-
mentos e pira todos os preços* 

Aigodâosinho liso c madapolões —Grande saido de algodíosi 
nho e madapclío de ^oo rs. para cima, U madapo&o de 500 
réis é bem largo e encorpado. 

Especial morim para roupas do sonhora, dose is c soto to^U»*? van,. 
Fantasias, pongie, canibraias finas branca?, roí?ay, cremo. üzmí. i;aiu todos os preços. 

Kosta fazenda temos Bortimcnto para o aicanco do todur, 7 tc^-ootí ato quator-
zo vintens ò covado, 

ÉjSLãüse admirem nem duvidemPer para crer-

Grande sortimento de ebcocezas de lá, i<«-n̂ a }(•* cuiJû cid;̂  (;uo tgoi-a tenho 
cm padrões todos dificrontes.—E* o que tu pode oiü.iuav uma f̂ >:cíi<ía í\i.a e bem en-
corpada para saias o vestido?, para L.oou O covado. 

Graiíde sortimento do hrins e pannitüior> |>;u;\ du muiunos. 
O RBfíTO DO SOFwTiMKNTO.-Fóni ê ta iu;ch!iu:iia. e; coi.trajfio s:o (-.iw r̂O/-um-

te fírando e novo sortimento d'; chapó.*- \.;.v<\ ĉjilurâ  e í-rníiorltas-. Vai-Kitiu si/r-
tiiv.ento do ehttpèüs dc sol. bengalas, chapéu-* dt> pallh; huij.ei..-, om aiv-i>cg*..*-
ies?, grande í-altio de marrafas, pentes p.Uí1-oahoÜo, ciiitcr, pa; íiüi.̂ , ) u ele., 
a preços ao alcance do todo?. 

Visitem ao GRANDE 0?.!H>,'TH Jc 

Jf»se dos leis Me * if. 
IU'A COHUKIA TiiiJ.KS, 10 NATAL. 

C. DE MELLO & CO MT. 

Este estabelecimento de paníficaçifo, montado á capricho e 
que acaba cie ser aberto na cida.le dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro viario Grcat JVesteni,—Secçio Conde 
em ligações co«i a de Mova Cruz á Natal, oííerecc superioridade 
aos seus congeneres por rereni as massas preparadas por ma" 
ctiinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nüo podendo haver com* -
peuncia em accio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os arteíactos da farinha de trigò, miliio, arroz e principalmente ' 
em BOLACHAS dc tamanho ou íui nato diversos. 

A' empreza de panífkaçào er>tam anncxas a torraçJo e aioa" T% 
gem uo caié, Uiturnçào do milLo, aiigaçilo dc fumo, podende 
ícr ludo vendido depois dc nianufíxiuwdo pelo mesmo preçe 
que a maioria prima-, assim por ex: vende se pacotes dc café 
nwido de 250 á 1000 grani mus o volume, pelo mesmo preço que 
cm grão na \ona dos Brejos onde é produzida 

Os srs. consumidores eru osso, 011 a retalho, serJto bem 
íervido^ sendrt activados os stus j.cuidos pc!o fácil embarque òu 
transporte para loda^ as estações da LYtrada de Ferre, Cidades 
cu Povoados limitrophcs, pela differcnça de trere, de porcenta* 
gens, abatimentos c reducçíío nos preços. Todas as vantagenj 
ou condições commerciaes. 

INDEPENDENCIA 
Todos a' clín 

27—Rua Díieita 27 
& Quando sc morre por fome 
<t(j çr(iV(*rtH\ não ircccrre ! 
ti Procura'se pilo snit nome 
n Em terra que não se morre. 

PADARIA A* VAPOR 
de 

/. C. âe Mellô & Comp. 

Gti?n.byra Par<»hyba do Noite 

í •• m** W ívf ^ l i •i' îv.-J»*' v «Awr Tjjrf 
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Diarió do Natal 
Commerci o 

MERCADO DO NATAÍ. 

PHEÇOS CORRKNTES 

j P f > r . f avâlcanli lucilo 

• ADVOGADO 
09 vpít» do Amazonas, en -

carrega-sc de qualquer causa, li 
auidaçõ^s cominerciaes, fallen-
CUS. Qóhlractos, adiantando di- Couros jmigailoB 15 k 
AÉairo para as despezas e eus- Aguçar bruto 
tis* iudiciaes mediante hon^ra- Assucar da usina 

- . v , Borracha rios rnodicos, sob contracto. Pelles do carneiro, uma" 
Acceita chamados para as co-; » 6 

a a r c * s ® Hnhasl MERCADO D O NATAL 
•sc acham á margem das iinnas 
ferreas Great Western e s u a s ^ r n e verde 
secções Conde d'Eu e Natal a M ™ e de sol 

M 
I» 

13J000 
15jooo 
i$0O<) 
7goôo 
l|ooo 
2$>i é 

JÜ 

Nova Cruz. 

CAZA DE PENSXO 
dd 

'VMarta de JCarvílio 
[Viuva do cônsul Frederico 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos# 

pedes e familias. 
Fica próxima da esta 
çãodoestrada de ferro 
e i o porto de desem 
barque 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

k 
k 
k 
k. 
k 
k 

íYiso novo 
EMPREZA DA GUA NATAL 

1 ? . * ' ' 

De ardem do Chefe desta 
reza. scientifico que, d*ora 

feÉTdttnte; todo o pedido para 
cclfttaçSo, abrimento ou fecha-

Sf%iento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endèreça-
do ao escriptorio da Empreza, 
^atravessa do Medeiros n. 4 

proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de çollocar ou r e ^ n r 
a ptnna. salvo o cas > de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
t lettra C do clausula 7. Ao 
do Contracto com a /ntendencia 

Carne de xarque 
Carne de porco 
Toucinho 
Bacalhau 
Alho maço 
Baflha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite dcce nacional 
Vinagre de Lisboa ; 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos ura 
Rapaduras uma 
Assucar de usina k 

800 
1.400 
I.2O0 
1.000 
i 200 
1.000 

300 
2.000 

320 
ÍJOO 

600 
700 

3.000 
) COO 
2.000 
i.Soô 

500 
290 

. S 00 
500 

40 
500 
160 
M ° 
100 
600 

Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 
Sabão 9 k 
Café do Pio * k 
Café do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em (olha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

400 nominalmente para o agricul 
700 tor a 1600 e de 40 gráos a 

2000 a canada. 
B O R A C H A — a de maniçoba de 

2200 a 4000, e a de manga * 
beira J e ^ o o o a 2400 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DLÍ MAMONA—A 2 C 0 0 OS 
/$ kilos. 

CAROÇOS DE ALGGDÀO a 8 0 0 

4f\ • 1 

28o 
400 
2.00 

r.200 
700 

1.000 
800 

1.200 
2 4 0 0 
2.000 
2-700 
4 400 
2.500 

200 
r o o 

80 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli ~ Armarem ai Fa• 
lindas e Miudezas 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado tfe Gtneros 
A S S U C A R —Por kilos 

Uzinas a 6$joo 
Crystalisados a 5$ 100 
Brancos a 6§coo 
Somenos a j $ j o o 
Mascavados a 2^500 
Brutos seccos a 2^800 
Brutos mellados a 2§ooo 
Retames a i§8oo 

A L G O D Ã O — A 19,000 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE ~ Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
1000 réis a canada ,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De $8 gráos, cota-se [nominal. 

réis os 15 kilo*. . 
COUROS ESPICHADOS— a 1200 Rua do Commerco, n. 38 

nomin.il. ^ A 1 À J 
COUROS SALGAEOS SECCOS - N 1 N U 

r ;ooo rs, a arroba. | PH07CG%APHISA ALLEMA 

COUROS V E R D E S — « 600 réis Ô 
kilo. I ÇontinÚG a ojfcrtccr ao pnb^i-

C A F É — a ^500, conforme n qua\co as meus serviços ras heraspro-
lidade. \prias pjra os misteres da minha 

CtRA DE CARNAÚBA —tíe 40000 {profissão; podendo ser procurado na 
a 34000, conforme a quali-\na benader José rBonttacio.(anti-
dade. das Ftrgens) Bairo da Ribeira 

FEIJXO—Mulatinho de S . Paulo —Natal* 
n Í6500, Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 20^000, confoi 
me aqualiiade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 17 000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a /60 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE C A B R A . — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota-se 
a §1800 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota-se a 6x00 a i^.ooo 
conforme a qualidade cada meio 

ruazem 
FOSSO 

Coinmissões e consignações 

RUA DU COMMERCIO-NATJÍL 

Mpnidpal. 
. Natál de Janeiro dc 1904 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

/inalem de 
DE 

^ ía lheus f e i m i c h 

R-m Correia Telles «'9. 

Este imbortante estabelecimento ri Ò ̂  ÍJÍYV/J.ÍÍ' ,-J/FÍ AFÍ u&v rcoci/vr ituj y* tftisijsuQj 
imbot 

Us reC\ 
praças Jo pai^ nm variadtsstmo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem combetencia. Como es 

f n r i q u e I s c r i c h 

E p i l o g o 

O monte de S . Bernardo 

1 

O apostolo dos Alpes 

Terminada a perigosa e su-
blime conquista, edificou duas 
casas de refugio n'aquelles tris 
tes e solitários desfilladeiros, 

Sue ainda hoje, apesar dc ro-
kdos séculos, conservam o 

nome de grande e pequeno 3. 
Bernardo. -

A fama ào apostolo dos 
Alpes chegou a todos os can-

tos da terraè Os viajantes, che 
ios de respeito e agradecimen-
to, descobriam-se sempre que 
pronunciavam o nome de Ber-
nardo. 

Uma noite, apresentaram-se 
á porta do estabelecimento um 
homem e uma mulher, em 
cujas cabeças brilhavam PS cans 
da velhice, 

Bernardo conduziu os a uma 
cella, onde os viajantes encon-
traram todos os recursos da 
caridade. 

O anciJo f a 11 o u d'estes 
modo ao apostolo dos Alpes ; 

—A .fama do vosso saber, 
da vossa caridade, da vossa hu» 
milde dedicação, chegou até 
ao meu lar e apesar da minha 
edade, venho de longes terra 
escutar os vossos concelhos, 
receber a vossa benção ; e dou 
graças a Deus por me permit-
tir, antes de baixar à sepultura, 

pecimen, chama á attençao de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

pep JV1 ir me _ _r pchnrtilhn J-* l i i i i ü u ü c / 4-/' ' i miJllf PtlrJU 

avelludado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOBEIS muito chics para cre-

que vos confie a dór agudissi-
ma que me fere e também á 
minha pobie e&posa. 

— Falle. bom velho, animou 
Bernardo coo? voz commovi-
da. 

Então o ancião contou que 
um seu filho tinha /ugido da 
casa paterna na vespera do seu 
casamento, deixando e&criptas 
algumas linhas n'uma folha de 
pergaminho. 

Bernerdo mal podia conter 
o arfar apressado do seu* co-
ração ; por f i m , larçando-se 
nos braços dos angustiados 
viajantes, exclamou: 

—Eu sou o vosso filho 
Bernardo L . 

Ha alegrias que não se po-
de.il descrever. 

Os senhores de Menthon 
encontraram finalmente seu fi-
lho, e encontraram no com a 
fronte aureolada de gloria, por 

'Bruno *Bourgard 

ĉnvcnulo 3 Leite 
E i C u I P r O R l O DÉ COM-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMM A — B E N V E X U T O 

NATAL 

visita 

anças, de custo dt yfyooo por 
3 $000 

CALÇADOS—par de botinis 
e Bostõk de 20$ por iu$oò,[antas 
metinos, merins, linons. cutones, 
aipacão, péríumarias objectos para 
prementes, tudo mats dc que se com 
põe o* seu primoroso sorttmcnto 
por preços resurnidissimoò; 

GRANDE deposito de Cawas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuhr 

f'E% EACREW1AR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os m elh ores v i n h os vc rde, 
collares ebr^icos, proprio para 
missa, assim como o oíFamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeito doce especial, acaba de 
rcceber directamente de Pcríü-
g a l - pelo vapor r Actor» o es-
pecialista : _ 

OvLanoel D. "Machado 

A O A R M A Z É M 
DE FERRAGENS DE 

ANTONIO.DE P A U L A BARBOZA 

Recebeu directa mente das me 
lhores Fabricas um explendido 
sorlimento de altas novidades, 
que venie por preços razoa-
veis: 

Cofres prova de fogo, fo-
gões economicos de systema 
moderníssimo, camas de ferro 
com lastro de arame elástico, 
para cazal e solteiros/ tapetes 
de diversos tamanhos, molduras 
douradas, quadro para salla, 
espelhos &. Rebenques de prata 
e de metal, do ma^s apurado 
gosto. 

Seilins grandes e pequenos, 
arreios etc. 

Bombas para poços artezianos 
etc. etc. 

Completo sortimento de ter 
ragens, e um lindo sortimento 
de .louças e miudezas. 

Vende se sem competencia. 
NATAL—Rua Corwia Tel-

les n* 19. 

que era el!e o apostolo dos 
Alpes, cuja fama.de santo se 
estendia por todo o mundo 

Annos depois, Bernardo fez 
uma viagem a íioma. O San-
to Padre recebeu o dc braços 
abertos, sanccionando os esta-
tutos da sua ordem. 

A vida humana, porém, tem 
um limite marcado. Chegou o 
anno de 1008, e Bernardo ex-
halou o ultimo suspiro na ci 
dade de Novara. 

O seu craneo e um braço 
conservam e veneram-sc na 
capeüa do convento. 

Depois d esta digressão gis-
torica, de que te peço descul-
pa, leitor, rogo-te a fineza de 
me acompanhares aos montes 
de S Bernardo, e nío te arre-
ceis da neve nem do frio-

II 
O Cão Golias 

— Adeus, meu querido e leal 
Golias. Vejo com prazer que, 
quando vens por estes valles, 
nío te esqueces de fazer uma 
visua aos teus amigos. Maria 
Joanna, ainda que não é rica, 
sempre tem na despensa/um 
pedaço de pão e de queijo pira 
ti-

Isto dizia uma mulher dos 
arrabaldes de Aosta a um for-
moso cão do monte de S. 
Bernardo, acariciando ao mes-
mo tempo a intelligente cabeça 
do cantativo animal; chama-
mos-lhe caritativo, porque era 
realmente digno d'esta qualifi-
cação o valente Golias* 

Golias era um cão histórico. 
Trazia pendente do pescoço 
uma medalha de honra, ainda 
que, na opinião dos piedosos 
/rades de S. Bernardo e na dos 
moradores de Aosta, Valles e 
Martigny, devia trazer cincoenta 
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DESASSOMBRADO 

Está o dr. Augusto Lyia como 
desejava, ao entrar para o governo— 
completamente desassombraao. 

S. exc., quando viu a capital cheia 
de famintos, infelizes flagelladosda 
secca,a berrarem em frente de sua ca-
sa por soccorro,a assaltar os gêneros 
alimentícios no meio das ruas, e no 
porto do desembarque—ficou assom-
brado e agarrando-se com o batalhão 
de Segurança, tratou logo de au-
gmentar, ou duplicar, o effectivo de 
praças; mandou montar uma guarda 
permanente em casa de sua residên-
cia e freqüentes visitas fazia ao quar-
tel que guarda as baionetas que o 
sustentam no poder, como quem 
queria ver para crer que tinha ar-
mas e soldados para garantil-o. 

Tratou, então,^para maior segu-
rança, de áctiyaro embarque força-
çadõ dos miseravéls retirantes, éxpa-" 
triànao-os nos ftgyjos negreiros; pro-

Telegraphicas -
RIO, 29 de Junho 
As forças legaes do Uruguay 

alcançaram Apparicio Saraiva, 
a 23 do corrente em Tubampae. 

Apparicio, que se fortificara 
offereceu tenaz resistencia, mais 
foi derrotada pelo coronel Ga~ 
larga. 

. Foram avultadas as perdas de 
ambos os lados e o combate 
durou 48 horas. 

Morreram o coronel Cabal-
lefo, legalista, c diversos òffi-
ciaes revoltosos. 

Parece que terminará agora 
à revolução. 

MANAOS, . 
Naufragou na bocca do Napo 

um avisa de guerra peruano 
«Amazonas» qüe conduzia de 

. „ Iquitos par.a Hetilia tropas pe-
videnciou para fazer internai* os fia- - r u A n f t S p r m a m e n t n e munições 
gellados aqtíi aggtomeríidôB e que ^ J * 5 ' armamento e ^ u n i ç o e s . 
não queriam de modo algum emi-
grar,—illudindo-se os miseráveis fa-
mintos com promessas de sementes 
nos municípios, quando em lugar 
de cereaes, o que mandou foi algum 
dinheiro q' teve desconhecido desti-
no,porahi algures,e nada remediou 
aos pobres,q' continuam abandona-
dos, morrendo de fome e gatunando 
o frueto dos que trabalham; a capital 
está livre de retirantes; e, por fim, 
tendo sahido o contingente de força 
federal, que aqui permanecia, foi 
o quartel do mesmo,—que fica a uns 
20 metros de distancia da residencia 
do dr. Lyra,—occupado pela força 
de Segurança, ficando o governador 
guardado e bem guardado entre seus 
soldados; isto é, entre a guarda que 
mantém ao norte de sua casa e o gros -
so do batalhão que lhe fica ao sul, 
a acudir ao mais simples apitar do 
governo. 

Está, portanto,DESASSOMBRA-
DO; e o povo norte-rio-grandense 
que morra de fome, na cruel calami-
dade que continúa,—e por estranhas 
plagas, expatriado e como escravo 
dos seringueiros do norte e dos 
cahypiras do sul. 

E o dr. Pinto de Abreu teve aco-
ragem de dizer, em um discurso de 
engrossa, ao donatario desta costa 

* A /* • - - - - m I I t v t A 7 / > < » 4 r t Utt A1I1L*U, — q u e c i a u i u o uii»<v v w w » " " 
de escravos, antes do dr. Pedro Ve-
lho e m p o l g a r o domínio do Estado!... 

Sim;... mas até então nunca aqui 
vieram vapores negreiros receber 
gente, como escrava, embarcada a 
pulso, no purão, é expatriada, como 
se fazia na costa da África, nos tem-
pos mais barbaros que a historia 
registra. 

Fique desassombrado o governa-
dor Lyra; mas fique certo s. excia. 
de que até aqui não tem sabido cum-
prir os deveres do elevado cargo 
que occupa, sóe unicamente por ser 
genro dc seu sogro,dono desta fazen-
da. 

— 
De A r e i a Branca, onde se achava 

em consequencia de incommodos 
de saúde, regressou ante-hontem o 
: Goaêa, da Gaseta 
do Commercio. 

Morreram no nautragio 27 
pessoas, inclusive Carlos Blan-
co, commandante da foi ca. 

* * 

MANAOS, 
Chegaram a Iquitos duas me-

tralhadoras e um canhão desti-
nados aos peruanos. 

Estes aguardam ali uma lan-
cha a vapor, que pretendem 
armar. 

RIO, 
O Supremo Tribunal Federal 

em sessão concedeo a revisão do 
prccessò de Deocleciano Mar-' 
tyr sob o fundamento de tra-
tar-se de um crime político. 

LONDRES, 28 
Aqui chegaram hontem te-

legrammas noticiando um san-
grento combate em Ton-Chung, 
nas proximidades deTach-Chráo. 

As tropas russas oecuparam 
alli vantajosas posições, que lhes 
facilitaram victorias parciaes. 

A devisão japoneza, depois de 
vários encontros, retirou-se, per-
seguida sem cessar pelos cos-
sacos. 

* Outro despacho iníorma que 
continua renhida a batalha em 
Tou-Cheng. 

—O general Kuroki marcha 
para hostilisar as forças do ge-
neral Kuropatkine, pelo flanco 
esquerdo devendo dar-se o 
choque em Hait-Cheng. 
Carta de um oflícial russo para S. 
Pctersburgo diz reinar completa 
desharmonia entre quase todos 
os officiaes moscovitas e seus 
commandantes; que aquelles ef-
fetuam reuniões para discutir 
ordens dos supperiores, criti-
cando-lhes acerbamente os pla-
nos; quç, emquanto os jApone-

zes ganham terreno, a discórdia 
impera não fomente entre o 
almirante Aftjje-ieff e o general 
Kuropatkine como entre os com-
mandantes e i^fliciaes inferio-
res. 

O iV(?L'í?5/?,j|ornal de S. Pe-
tersburgo, affilma os factos nar-
rados nas carffc. 

— Os japontees desimpediram 
totalmente a .jtehia de Tahien-
Yan das mina^alli postas pelos 
russos. 

4- -
NEW-YORK, 
O balão de Santos Dumcnt 

ao chegar aqui toi damnificado, 
tendo um grande golpe produ-
zido por faca;.-toi preso o pro-
fessor Charles Meyer, accusado 
da auetoria desse crime c em 
seu poder encontrou-se çlano 
detalhado da areonave des-
truída . 

Santos Dur^nt encommen-
dou com urgJftóia a casa La-
chantre, de Paris um novo en-
volucro para a sua machina. 

Bellezas do Congresso 

No Senado Federal 
«Osr. Almeida Barretto:,... 

Entretanto, sr. 
Presidente, s. exca o prefeito não 
gosta muito de pagar a quem 
deve; s. exc. não é inimigo do 
calote. . .nos outros. (Riso). 

O sr Azevedo: Esta declara-
ção é grave. 

O sr .Almeida Barretto: Aqui 
nesta casa ha quem saiba que 
s. exca. não é pontual no paga-
mento dc suas devidas! Entre-
tanto, sabe bem lançar impostos, 
eni abundancia, sobro tudo: so-
bre cães, vaccas, burros, caval-
los, gatos e não sei que mais. 
(Riso). 

Não sei si s. exca. já está co-
brando impostos sobre gatos e 
desejaria sabel-o porque tenho 
dous em casa e ainda não re-
cebi aviso nesse sentido.» 

O DIA 

Hoje: Terça-feira5. 
—Santos : Anselmo e Athana-

sio. 
Quarto mingoante da lua. 

—Cambio a 12 5/16. 

FAZEMANNOS 

Hoje : 
Joào pequeno filho do illustre 

coronel Luiz Jigmidio. 
—A exma d. Izabel Gondim. 
De viagem de Macau para <> Rio de 

Janeiro passou no vapor Una o nos-
so amigo major Manoel Lopes Ribei-
ro, proprietário salineiro daquellaci-
dade. 

Agradecemos sua visita. 

V a p o r n e g w i r o 

Hontem aportou aqui o Itabyra, 
vindo do norte para carregar de ílagel-
ladoü, como emigrantes ou escravos. 

Felizmente, a cidade c:;tá limpa 
desses infelizes; não ha carga para o 
monstro negreiro, 'que será forçado a 
seguir pc.ia o sul. Que bons, ou máòs 
ventos o conduzam, e que nâo mais 
carregue os nossos míseros irmãos 
comó carga, fardo ou trouxa, sâo ós 
nossos votos. 

O sr. dr. Pinto de Abreu aqui se 
achais , s. deve saber que temos tido 
vapores negreiros, levando como es-
cravos os infelizes flagelJados da sec-
ca em nosso Estado. Foram tnilhei-
ros dc victimas. Mas, perguntamos 
ao dr. Pinío: 

Não poderemos, hoje, nós, com 
mais rasao, dizer, que—o Rio G. 
do Norte, actualmentc, é uma colo* 
nia dc escravos, ou melhor ainda— 
uma metropole de escravos, uma cos-
ta d'África ?... 

Como mudam-se os tempos ! To-
me nota bem o sr. Pinto de Abreu— 
e o mundo éassim mesmo... 

Regressaram, ante-hontem, de 
Mossoró, no Una, os illustres enge-
nheiros drs. Sampaio Correia e Josò 
Luiz Baplista. 

Commercio 
«Natal l°de Julho de 1904 
AIllô Redacção do «Diário do 

Natal». 
Communico a V. S. 'que ten-

do-me retirado desde 2 dc Abril, 
da Sociedade que gyrava n?esta 
capital sob a firma de J. Reis 
& C. da qual era socio com-
manditario, resolvi estabelecer-
me com o mesmo commercio 
de fazendas,miudezas,chnpeos c 
calçados etc. á rua Dr. Barata 
n. 1 cuja ílrma é o meu proprio 
nome de 

Urbano dos Reis Mello 
O meu capital, o conheci-

mento da praça e as relações 
que uma longa carreira com-
mercial me teem permittido tra-
var com as primeiras casas, 
põem-me em estado de cumprir 
com inteira satisfação dos meus 
bons freguezes as ordens com 
que me quizerem honrar. 

Rogando-lhe o favor dc tomar 
nota da minha assignatura, te-
nho a honra de me confessar. . 

De V, S. : -
Cro. atto eobr. 

Urbano dos Reis Mello. 

T e l e g r i 

do 
-» 

E S T A D O D Ó ACRE, 3 
II,n ' Julho. * 

• -

n i N H A PATRÍA 

E' o titulo de uma poesia que, 
hoje, publicamos na GAMARA 
DAS. MUSAS, oroduccão do 7 * t 

nosso conterrâneo dr. Augus-
to Meira que nos offereceu um 
avulso impresso da mesma poe 
sfa, e que agradecemos. 

Acabou-se por agora a emi-
gração ou pega de ilagçll^os 
da secca para os navipâ ne-
greiros. ' V . v 

Esta costa daJÀfrica já não 
exporta mais. e s c r a v a ao me-
nos por emquanto; " dissQlye^ 
ram-se as commissões, ÃO ISQC-
corros; não ha mais; cartõç?} a 
encher, nem eseripta * fiàser, 
mas, no emtanto dr . 
promotor dc S. Cázusa, bòriii-f 
nua nesta capitai ^ 
despreso ostensivo da c i r ^ a r ^ 
do novo governo quero veda^dit 
de sahir da comarca sem li-
cença. -

ESTADO DO ACRE^J de 
Julhb; ? 

Ex-governo príncipe UmbjH^ 
to largou-se para o interior-do 
Acre, acompanhado, do presi-
denteiro e do engenheiro da 
Intendencia e consta que vjio to-
mar casas e terras <Jòs pobres 
sertanejos, alguns famintos e 
outros expatriados. . •• , x 

Os povos das Comelonas%i 
centro estão apávòradós Com 
essa noticia. 

ACRE, 3 dc Julho/ 
Quimquim Ltisíròso anda Va-

sando-se cm satisfação, dizendo 
que nunca foi carrasco parft os 
pobres eque tem queixas mui-
tas contra mim . Pois se esta 
arrependido o caso é outró. Rfcse 
acto de contricção e , . . Pála-
cio do governo. 

José BRASÃO. 

Vindo de Macau está nesta ca-
pital o major Emygdio Avelino. ~ 

Pêndu la Amer i cana 
• 1 . i r -
N este estfibelecimeiitn de inias 

compra-se ouro e prata veíhos, 
moedas de ouro, brilhantes,cas* 
cos de tartaruga, etc. 

NATAL 

De meu èanto 
O nosso governador es-

tá guardado atè aos den-
tes. O batalhão de Sogu- ̂  
rança aquartelado de um 
lado e do outro uma ca-
sa cheia de soldados fa-
zendo guarda.. . 

Não há faminto que possa 
Ao nosso Lyra chegar/, ' . 
Guarda por todos os cantos... 
Bastando apenas gritar/ 

Nemo> 



Dianodo Natal 
Nova leitura 
/ U U u m pérfido faze -

mos a o s no—o» a i d K -
nantes— e é que sat ls-
façfto s u a s a j ^ n a t u r a » 
vencidas a t é J u n h o u l -
t i m o , ' * t t«t« d e nd o a s 
jaraei i iéã iléCêã&ítlades 

empresa do «Dia-
rk>»;e es te pedido faze-
m o s rifto só ao nossos 
ass ignan tes des ta ca -
p i ta l , como aos do in -

u ~terlor do Estado; conf i-
a n d o se r a t tendído, por 

yík que é d e f t i s t i g a . 

Força Federai 
Effeçtuou-se ante-hontem, no 

Vapor t/na, o embarque do con-
tingente federal aqui destaca -

° commando do alfe-
res Néstòr Britto. 

Já os gatos pingados do 
. Pedro Velho tomaram con 
do Quartel. 

! ; Estamos em plena aldeia pe-
krovelhista,—ou antes n'uma 

'polônia de Escravos, na phrase 
do sr. Pinto de Abreu. 

G A M A R A D A S MUSAS 

m 

Levou engenheiro 
" Invernar em uma de suas ricas fa-
zendas no Poterigy, seguiu o dr. Al-
torto Maranhão. 
H ;«Foram com s . s. o engenheiro da 
Ijitandencia e o presidente desta. 
^ Consta que s. s . vae demarcar 

* terras'e alargar seus domínios nas 
-|bnasserteriejas. 
; ? O peior foi que, ao embarcar, na 
bpassagem do rio salgado, cahiu n'a-
jjuaumcreado de s. s / e atolou-se 
ĴttXlo« 

Bella licçáo V 

A ; porte de Apellação, no Rio, 
de derrotar, em ultima ins-

tância, o processo iniquo que o sr. 
£arlos de Laet promoveu contra 

f p benemérito redactor do Correio 
Manhã. 

lihiauo,—-"porque o sr. Carlos de 
L*éi, homem da imprensa, levou 
o seu rancor, de querer fechar 

| j | um cárcere um homem da im-
^prçnsa que o accusava, com razão 
.ou sem ella, quando s. s. tem 
sido o primeiro a accusar com ve-
hemencia, ~ nos governos, procedi-
mento idêntico. 

O seu grande e incontestável ta-
tonto, certo, nfio soffreu com isso, 
masJJp seu caracter amesquinhou-
M ; "a superioridade de seu geniç 
ficou abaixo de qualquer bachare-
lete de aldeia. 
^ Sabe s. que a imprensa é o 
pinico tribunal competente p a r a 
julgar a imprensa; e ahi onde o 
sr. dr. Bittencourt procurou aba-
lei-o, devia s. s. elevar-se, mos-
trando. a improcedencia das accu-
sações que lhe atiravam. 

Longe de fazer isso, s. s. pro 
curou o recurso dos cobardes,— 
quiz massacrar a palavra, acorren-
tar a liberdade do contendor, como 
se a sentença que o condemnasse 
a isso, valesse uma justificação ou 

: tivesse a eloquencia fulminante 
,4uma bem fundamentada defesa. 

Iliudiu-se como se illudem to-
dos quantos para esse meio appcl-
lam ; depois do escandalo termina-
âà entre àcanalhadas gargalhadas 
dè ^ridículo, o desastre nos tribu-
naes. 
, E se isso foi uma bella licção, 
tflU> menos bella lhe deve ter pa* 
tWfÂdoM que resultou da contenda 
rftmvada entre o Pais e o proprio 
Correio da Manhã, em que o 
Ú n i c o juiz foi o publico, fazendo 
justiça áquelle que merecia. 

A favor de Bittencourt4—nâo at-
tendeu a isto o sr. Laet—, pele-
java ainda a circumstancia de es-
târ prestando serviços inolvidaveis 
í Patriâ, sob a oppressão e Iam-
pejar de odio* dos que a malsi-

Pátria 
(FRAGMENTO) 

Poesia recitada por occasião do beneficio, no 
THIiATRO VICTORIA, promovido em prol 

das victimas da secca do Rio Grande 
do Norte, 

pelo distincto actor Cardoso da H o t t a . 
- — < ; * — « ; * — 

Oh minha patria !... 
Gentil Potyguarania! 

A que profundo abysmo ès tu levada ?! 
Onde o viço, o verdor dos outros annos ? 
Quem vendo outr'ora na primeira edade 
Seiva pujante resvalar-te as veias. 
Julgava ver-te invilecida, exhausta, 
Tão cedo a fenecer acabrunhada 
Por destino revel que em hora aziaga 
Jugulou-te a cerviz erguida e ufana 
Placida e tranquilla ?!—Expiação terrível 
Terra infeliz a teu descuido mesmo! 

Onde a pujança de cabanas toscas 
Cedo mudadas em febris cidades ? 
O estridor do trabalho íecundante 
Por toda parte despertando os echos ? f 
Tuas cidades tombaram, que são ellas ? 
—Mestas ruas vasias . . . cobre o lueto r 
Onde hontem foi galas, pouco e pouco 
A dor sacrilega esmorona tudo! 
Onde as messes/os prados de esmeralda 
De verdores repletos, de riquezas ? 
A lavoura succumbe, mal se arrasta 
Qual partida serpente ao golpe certo 
De rude camponez ! 

Tudo fenece! 

Tudo è deserto, abandonado e triste ! 
Virentes montes, estendidos valles 
Vicejantes á luz de um sol íecundo 
Que outr'ora ao lavrador canções ouviram, 
Só gramma inculta e barbara produzer$ 
Onde a serpe volteia, aonde acouto * 
Buscam de outr'ora amedrontadas feras 
A vôz do caçador. . . As claras fontes 
Onde nymphas mimosas se banhavam 
Ardentes de prazer, de viço, amores, 
Sorridentes, felizes, descuidosas, 
Cobertas pelojunco mal offrecem 
Seu gemente licor ás altmarias! 

^Teus filhos onde estão oh minha Patria? 
—Eil-os todos inanes, arrojados, 
Ao latejo mordaz de ingrata sorte, 
Vão lá no Amonia sepultar seus ossos ! 

Alli ante o rumor dos numorosos 
Insondaveis paúes, ante o ferrenho 
Rosnar de hirsutas, esfaimadas feras, 
Unidos ao fragor dos torvos rios 
Tostados por um sol de brasa, entregues 
Dos miasmas á fúria, ás intemperies, 
Ao ver no cèo azul placida a lua 
Mais formosa entrevista em tempos idos 
Em torno ao teu regaço, que bafeja 
Incerta e doce rorejante a brisa, 
Agora mais saudosa relembrando 
Teus encantos oh Patria, tristes soltam 
Dolorido o gemer dos desterrados ! 

E preferem a dor, o exilio, a morte 
Deixar o seu casal, a esposu, us filhos, 
Ou leval-os como aves depennadas 
Que leva o caçador, ceifada a vida, 
Dos aligeros paes, á setta hervada, 
Que esvahidos rio abysmo em que descambas 
Ver-te a desdita miseranda Patria ! 

Augusto MEIRA. 

Santarém, 5 de Junho de 1904. 

Com sua exma. familia segue les moram dentro da cidade, gos-
hoje para o sertão aonde vae pa?- tão da Missa cedo e por issovuo 
sar algum tempo o nosso presado 
amigo dr. Caüstrato Carrilho esti* 
mado clinico. 

Destina-se a sua fazenda jQuin-
tururé, municipio de S, Gon^alo. 

SECgÃO LIVRE 
Ao Revdmo, Sr. Vigário 

Sempre tendo por costume 
respeitar as determinações do 
nosso ̂ zelozo e estimado vigá-
rio Revd. João Maria, peço li-
cença a s. Revdma. para não 
achar justa suaresolução publica 
da na missa de domingo ulti-
mo,—de passar s. Revdma. da-
gora em diante, a celebrar a 
Missa Conventual as 7 e 1/2 
horas da manhã e não as 9 co-
mo era de costume. 

A Missa Conventual é para 
todos os freguezes; e quem mora 
na Ribeira, no Monte, Areia 
(Veta, Ponta negra, Cajupiranga, 
Pitimbú, Quintas pode encon-
trar Missa as 7 1/2 horas da 
manhã? E' preciso madrugar 
muito. ^ 

O tacto que alllegou s. Revd. 
de irem mais devotos á Missa 
das 7 horas na igreja de S. An-
tonio, nada prova em favor da 
sua resolução,—por que aquel-

ouvfl-a; maS esses devetos que 
freqüentam S. Antonio, são uma 
rninima parcelia do rebanho 
e por issso não devem bitolar a 
crença dos outros, nem servir-
lhes de embaraço. 

Rogamos ao digno vigário pa-
ra refiectir um pouco c não por 
em difficuldades a maioria das 
su ovelhas qu3 ficarão priva-
das e ouvir a Missa Conventual 
sendo esta celebrada as 7 e 1/2 
horas manhã-

Um catholico. 

Abriram-se novos horisontes 
a freguezia que dá preferencie 
ao armazém de modas "O Pro-
gresso". 

Esta casa qu<í oim justiça é 
citada como o modelo do com-' 
mercio a retalho desia capital» 
recebeu um sortimento tio com 
pleto c variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de rnegocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tcrnal-o conhecido ci -
tando artigos. 

"Addiciona-se a isto a superi-
oridade dc condições cm que 

t 
t tenfosa Transformação 

Estas sao duas photograpliias 
do menino Francisco 
Mnribona y Pcraza, 
da Havana, tiradas 
na edade do 9. e 
11 annos respectiva-
mente. 

w H 
^ m J F f f l A transformação 

maravilhosa de um 
ser dehil c rachitico 
n* um adolosceato 
forte, robusto c sadio, 
como o demonstra 
CIKI atlieletica figura, O ' 

foi obra real izada 
pela , 

% EDADE 0 AXX03 ivr 

Para os qno duvidem da antheni lade d'esta assombrosa trans- % 
formação, inserimos os attostados da D. Catalina Peraza, mai do 
menino o do Sr. ííoquo Sánches Quivóz, cujos documentos tôem sido \ J 

!! legalisados pelo tebelliâo publico, Si-. Francisco de Castro y Flaquer, J í 
\; segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 

nam, emquanto s. s., pelo mesmo 
jornal de Bittencourt, dava largas 
ás suas idéas, mediante paga. 

Foi odioso o seu procedimento 
e dahi toda a belleza da licção 
que a Corte de Appellaçâo acaba 
de dar-lhe, como resposta á ex-
ploração que s. s. quiz fazer dos 
odios reinantes contra o seu an-
tagonista. 

Vapores esperados 
íris do norte hoje 

MEZ DE JULHO 
Alagoas do sul a 8 
Maranhão do sul a 12 
São Francisco do sul a 13 
Brasil do sul a 13 
Pernambuco do norte a 14 

5 Manaus do norte a 20 
i Jaboatão do sul a 28 

HAVAÍ:À, 13 do ÍIKrço do 1903. Srea. SCOTT & Boir?»::, Nova York. 
Mui Senhores nossos ? T n prova da r.grfide ci monto romotto n V. SAA. as ]»hôtogmphÍas 

LNEU filho o menino Francisco M.HTÍIIOIIH y Ferazn, de onzo IVIÍTÍOS o dovido iviim-golpo soffrido no peito íol «oo;amcttldo do umft cnformidAíío qno drn rm dlA mo fazia ver mais perto o Um do sua vida, a toíso o n ftíbro o titthnm ftiiiq^lado, sua, flfiurucratim expectro, só OS303 d espirito. K'osso estado, o Dr. Roque Sánchoz Quiróz, depois do tor esgo-tado todo» os ontros rô nrsos lho recciton a EmuUÃo do Scott Ijegitima, tondo-n tomado por espaço do um armo. O resultado tfio pro-aigioso que ninguém pensou, podo vér se pelas duas rhotograpniAS qne tonho tanto gosto em remetter a V. Sas., autorlaando-os para que as publiquem. 
CATALINA P*BA2A, VVA. DE MAKIBONA, 

ROÇUE SANC7IB2 QUIRÓZ, Medico e OirargiSo, 
CEÍITIFICO : qno o menor branco Francisco Maribona y Pcraza, morador t Num. 44 Omoa, rm .consequencla do um traumatismo que pôa oni perigo sua vidfi, flcoti u'um estado de cAchexia que riargcia impossível podesse re-capevflr a sauao apos?ir co tel-o indicado os medicnmentos e o reglmen alimentício que A meu parecer lhe couvinha. N'essas clrcums-tancias lembrei-me de indicar-lhe a verdadeira Jiaulsío de Scott que tio bons resultados me 

tinha em outras occasiões, obtendo esta voz um resultado que a mim mesmo me causa assombro, ficando uma vet mais reconhecido OM exceUentes propriedades da ditft Smúêio, 
HAVANA, Maiço 16 de 1903. 

DR. Roqin SAKOBSI QÜZBÓS, 

Segundo o sou original que com o numero 479 fica no meu registo, De todo qual 
j I ê do demais eontheudo n'eate documento eu o tabelliao dou fé. 

Ka cidade da Savana, 
aos j96 dias do mea dt Agosto de 1903. 

TxsTiaos \ PEDRO MONTERO 
( C . B E Q U E N A 



fui feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a C apitai Fede 
ral e tciSo a certeza dc que, í»ova 
cr; surgiu para a nc^a /fegue 
zia, 

Dc beto, a differença de pre 
çc porque estamos c flertando 
os nesses artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
jguatacnte commercia com ár 
tigos semelhantes. 

Nilo é fota de pròposito que 
chamemos a attenção dos .iníe 
reisados e cs convide a visita' 
rem o nosso estabelecimento 
dando a certeza da convicção 
que lhes tkaia 'do que vin os d 
alfirmar, 

José Cabral & 

Parabéns aos f i lhos e 
paes de f amí l i a s 

Ha muito tempo que o nos-
so mercado se recente de falta 

l t i f i r i o f i o I 
issa a 2,500 Ometro (já enfeitada) 

4.* Que tem fantasias e ctiitas 
largos ede gosto p.a 320, 300, 
4C0 o Covado e d'hi por diante; 

5* E? finalmente, que ultima* 
wevte é o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que là 
teem comprado — e por isto seu 
proprietário adia até o dia deS. 
Mo o " Queima „ anminciado — e 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 
José dos Reis Mello. 

PHARMACIA^ AÍARÃNHaC) 
D E 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 
-qualquer prescripçito medica.-
—Abre~$e a qualquer hera âa twile 

AaTAL—R^ Barata, 

BILHARES A VENDA 

absoluta de calçados para,crian\ Vende-se ou airenda-se, o 
ças meninas e meninas; em vis- estabelecimento de Bilhares, silo 
ta do que o proprietário do Gran * r u a d o commercio, junto ao 
de Oriente a pedido de diver- Hoteldç Evaristo. 
sos paes de família, recebeu Trata-se o negocio com Bru-
de consignação de um dos n 0 Burkhardt. 
principaes fabricantes de cal- Photographia AHemJ. 
çado do paiz um variadissimo Natal 
sortimento de calçados para 
meninos, meninas e crianças 
cujas boas qualidades e acaba-
mento o freguez reconhecerá 
logo a vista do artigo. E9 pois 
o caso de dar-se os parabéns 

iaAM 
proíissflo, e ofterrce v>s t.ats ser-
viços ao pubiicK das 7 as /o 
horas da manhã e das i \ as 4 
da tarde, na Rua dc> Dr, Barata, 
no andír superior da loja 
Progresso do Srs*J, Cabral & 
Comp. 

Ahi satisfará todas as exigên-
cias dos freguezes quanto aos 
trabalhos de tua profissão p:ra 
o que acha-se convenientemen-
te preparado. 

- . t . ; • 

rmâsem cm grosso e á rdíík 
' 1 . » 1 

RUA 73 DE MAIC N. 40 E T H A V L Ü A MEDEIROS ie. a 
'rè 

.Mm . \ 
f 

GABINETE DE CIRURGIA 
DENTARIA 

« • - O cirurgião dentista Caval-
a i Snrs.paes efühosãefa- c a r U j Mello, acaba de montar c 
milia que poderão fazer esco- s e u Gabinete, caprichosamente 
lha a vontade de um cal- (preparado, com todos os utensis 

» * çado forte e garantido—Va-
riedade de numero e de mo-
dcllos — Preços resumidos— 
fornece-se amostras para ca-
sas de família. 

Ao uGrande Oriente 
José dos Reis Mello. 

CURRAES NUVOS 
Marcado em adiantamento 

Manoel Aleixo de Maria~annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu- LOJA DO SR 
nicipios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinária redu-
ção de preços, Seguindo a 
-mesma adopção que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natwal 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recife 
aflectuar novas compras afim 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
aigu tta cncommenda para Per-
nambuco deve vir antes do dia da 
sua sabida que sera^ 31 do mez 
de Julho vindouro. 

Curiues Novos is de Junho 

e objectos concernentes a sua 

avalio furtado 
Do engenho Ü\ian~ 

T^ > guará dcsnppareccu, a 
w cerca de cinco mezes, 

um civaÜo azulado, gran 
,.def castrado, com aiar-

chás rrôo boas4, è novo 
e as mudas ja1 estào fei 
tas. Tem o (erro e a 

x lettra a' margem, sendo 
a letra no quarto esquer 
do e o (erro no direito. 

Quem delle der noii 
cias ou levai o no Pe 
query ao capitão José 
Lustoza, sera' generosa-
mente gratificado. 

i J H i i O W i mwiNMiiMMi 

DR. LUIZ GALDINU DE 
SALLHS 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, DO* 7 i, 
dc ser precurado para os 
misteres de sua protis* 

sUo em . Guarabyra, 
Phrmacia Viilar* 

Accéita chamados para 
ualquer fugan 

< Nj ^ 
d J^ 

« < « 

S 1 h a v t n ac i a v i i í a r 

, DB 
^iiiàiidci Tilíat P (gomh. 

. PHARMACEUTICí *S 

*TJ 
P9 

o* 
*< 5 
03 ' * 
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Esta importante c rcreditada Fhfirmítcia acabi de ser líii» 
e' escrupulosamente sortida de produetos chimirbs e pharmaòfu-
ticos, preparados nacionaes c estrangeiros de primeira orâeoi# 
pelo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico* 
aviandose receitas e pedidos com inexcedivel «Io, promptidâ# 
e preços modicos. ] 

SOCIO GERTNLII ^ 
PÍjúnmiceutico—iARISTiDES VILLAR 

Formado pela Fcculdade de Medicina e Pharmacw do 
RIO DE JANEIRO 

CU O PRIMEIRO QUEIMA DO ÁNNO NO 

É s i f 

/. C. DE MELLO 8c ZOMTK 

•W «Vi-it vi 

_ — v - m « v z & p 

0 prporio.tario dosto antigo estabelecimento dc fazendas, miudezas, calçados c elm-
póoB, no intuito dc auxiliar a sua frçgm sia nefto nian tempo, iceoíven comprnr nas 
pracae do Recife o Rio. uni grande ealdo do fazendas baratas, com o qual pode-se dizer: 

ACABOU-SE á C ARBSTM } 
Preço de fazendas ao alcance do rico e do pobre» 

Sor com a vista se poderá apreciar o grande ccriimcnto do 

de 190 4. 
Manoel Jíkxxo dc Maria. 

•• 1 • '•'• " • • —^mmmà 

As ve rdades são e s t a s I 
Que attestam as senhoras e se* 

nhoritas que tem honrado o Gran-
tfe Oriente „ com suas.visitas. 

1 a One este estabelecimento es-
tá realmente offetecendo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

Em todo o caso damos a relação abaixo, comô dc costume, 
2 os meus freguezes verâo que devem visitar este estabeleci 
mento, 

LEIAM, LEIAM! 
CHITAS, CHITAS—Variadissimo sortimoiito de chiUíei largas o. encorpaOii s eiu rarts du vinho o azul'marinho, pari; ernzado o covado. 
Ciotonvs 1 argí)sf ccm tintas franr<zos o garantida? a 500 réis o covudo.' 
Cvetoncs francezes, largura de 4 palmos a GlO léis o edvado, fazenda que já 'se vendou a 800 róis. $ V 
Granadinas ou ganga vermelha lisa A DOZE vinténs o cova-

do—fazenda torte e segura. Desta bienda temos grandes serti-
mentes e pára todos os preços. 

Algodíosinho liso e msdapòlões —Grande saldo dc algodaosi-
nho e madapolâo de 400 rs. para cima. U madapoláo de 500 
réis é bem largo e encorpado. 

Este estabelecimento dc panificaçíto, montado á caprick® e 
que acaba de ser aberto na cida ie dc Guarabyra da Parahybft» 
a margem da ftrro-viario Grcat Western,—SecçJo Conde d?Eti^ 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congeneres por ferem as massas preparadas por 
chinismo aperfeiçoado.movido a vapor, não podendo.,haver com* 
petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação dc todos 
os arte!:,ctos da" íarinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou tor nato diversos. 

A'empreza de paníficação er>tam anncxas a torraçJo e «104* 
gem do caté» trituraçüo do milho, migaçao de fumo, pode«d# 
ier tudo vendido depois de manufucturadò pelo mesmo preçf , 
que a matéria pnma\ assim por ex: vende se pacotes 4c cafi 
moido de 2$o á 1000 grammas o volumet pelo mesmo preçe que 
cm grão na zpna dos fírejes onde ê prodiatdj. s Í 

Os srs. cònsutViidGrcs cm grosso, ou a-retalho, serSo. beiji 
servidos sendô activadcs os seus j.cdtdos pelo fácil embarque o« 
transporte para todas ns estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povòados limitrophes, pela difkrcnça de írete, de porcemá* 
gens, abatiment&s c reducçío^nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commercines, s 

A% INDEPENDENCIA 
. Todos a' eiía.*.. 

27—Rua Dfreka - 2 7 
<cQuando se morre por fome 
«U governo não u ccorre ! 
«fProaiwse pio sem nome 
zEm ierra que não se morre• I T r - r-w /-v «A PADARIA A' VAPOR 

de 

teüh 
bem c\\ 

Que e ii 
o único que vende a 

escocesa " Oriente „ fazenda em 
tecido de merinó a 800 *reis o 
covado ; 

«1 Que tem fantazia jú com 
í t udas em fmissima cambraia su~ 

Nesta 
20 vinténs 6 covado. 

Não se admirem nem duvidem.--* I'cr paru crer 
Grande sortimento de etcocezas dejâ, fí-zeiuiajá conhecida, taû  mie uovltl cm padrOes todos differcnte.̂ —E' o que te po<le cl.ai-Kj «sua fazendii íínâ e U 

corpada para saias © vê tidô , par» Í.000 réià o covado. 
Grande sortimento de brins o panninhotí para roí̂ na áe r.ieiu/kw 
0 RESTO DO SORTrMENTO,—Fóra e?ía poehiiu-ha ircaníravúo no C-r^r O.uv 

te grande o novo sortimento do chapéjs para • fenhoras» wAvjiüwVanail'"/ror 
timento de chapéos de sol, bengalas, chauóor (h paliia paia liomení, tm íWs^-^ 
tos, grando ?aldo de marrafas, pontes para eabeilo, nnto^ (.-ípariillií.:- ruia - f-Vc .1 nroons fln ft!r>flnr»í> ̂ lílnc > » • • 

Gu?rabyra Paraiiybado Noite 

/. C. de Mellô & Comp. 

• -«-'> grando - —— -- — • ̂ «»-«. j ̂ vim o >i L. vtî ui 
a preços ao alcance do todos. 

v'isitcm ao GRANDE ÜÍIENTC 

Wk C50RFJ5ÍA TBLLKS. 19 - N.\T \Í., 

Jc 

ü 

€ 
prsndc azniâzem de gêneros de csiiya 

t m t i? 
í r a - J ^ / n t a l 



Diário do Natal IHiW 

fk.fl walcaati fflcllo 
ADVOGADO 

De volta do Amazonas, cn~ 
carr<g4-$e qualquer causa, li 
quidaçSes commerciaes, fJlen-
cus, centrados, adiantando di-

beiro para as despezas e eus-
\s judiciais mediante honorá-

rios modicos, sob contracto. 
Acceità chamados para as cc * 

marcas e termos cujas sc/e 
se. acham á aiargem das linhas 
ferreasGreat Western e suas 
sqpçOes Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz, 

c 

Commerc ! c 
M E R C A D O D O N A T A L 

PIUÍÇOS CORRENTES 

Couros salgado» 15 
Algodão 
Assucar bruto 
Assucar da üeina 
Borracha 
Pelles âo carneiro, uma*' Ooll68 d© cabra „ 

w>ço do Algodão 

»» 

tt 

13$000 
iò^ooo 
1$0OO 
7|oôo 
lSooo 
l$2oo 
2#> é 

6oo 

M E R C A D O D O N A T A L 

CAZA DE PENSÃO §f 
d* 

T)Mma de Carvatio p 
[Viuva do cônsul Frederico^ 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hosf 

pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
Ç?o do estrada de (erro 
e do porto de desem 
barque • 

Rua ]c%i Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

¥130 novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

'ordem do Chefe desta 
^mpreka. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
eollocaçâo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá | 
ser feita por escripto e endereça-" 
dó ao escriptorio da Empreza, 
t'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
i o respectivo conttacto quando 
9ê tratar de collocar ou reabrir 
1 ptnna. salvo o caso de já haver 
Contrasto* 

Egualmente se previne que 
Qjto se acceita reclamação verba) 
para verificação de pennas e sim 
(fôr escripto. conforme preceitua 
• l e t t r aC do clausula 7. do 
dpi Contracto com a /ntendencia 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal fitro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucar de usina k 

800 
J.400 
I.2UO 
1.000 
1.200 

t.oo o 
300 

2.000 
320 

Í.JOO 
600 
JOO 

3.000 
} coo 
2 .000 
1.80o 

5 0 0 
2£0 
500 
500 

40 
500 
160 
140 
100 
600 

Assucar moicno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite (resco» garrafa 
Gaz * 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Caté do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò . k 
Mantc^a ingteza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

400 
700 
2 40 
280 
400 
200 

1.200 
700 

1.000 
800 

1.200 
2 4 0 0 
2.000 
27OO 
4.4OO 
2.5OO 

ÜOO 
I'00 

80 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
AsspCÁR—-Por 1; kilos 

-Uzinás a 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 19,000 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE -Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
1000 réis a canada «conforme 

a 
a 
a 
a 
a 

6$; 00 
5$ioo 
6$coo 

2$;oo 
2$&00 
2$000 
J§ 800 

o grao. 
ÁLCOOL—De 58 gráos, cota se 

nominalmente para o agricul 
tor a 1600 e de 40 gráos a 
2 0 0 0 a canada. 

BOKACHA— a de maniçoba de 
2200 a 4000, e a de manga * 
beira de 2000 a 2400 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 2 c o o os 
kilos. 

CAROÇOS DE ALGGDXO - a 8 0 0 
róis os 15 kilos. 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
i ; o o o rs» a arroba. 

COUROS VBRÜÍÍS—A 600 réis Ó 
kilo. 

CAFÉ—a P500 conforme a qua 
lida Je. 

CERA DE CARNAÚBA—-de 40000 
a j^ooo, conforme a quali-
dade, 

FEIJXO—Mulatinbo de S , Paulo 
a 76500, xMuIatinhodo Esta 
do cota-se a 20$000, conloi 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA-Vendas 
a 17.000. 

MILHO—Vendido do Estado dc 
120 a 160 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia 

PELLES DE CABRA. — Cotasse 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO —. "Cota-se 
a $1800 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 1 3 . 0 0 0 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

m a z e m 

Municipal. 
Natal 1$ de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
ZiVredo H. Barbalho. 

FOSSO 
Commissões e consignações 

RUA DC) COMMERCIO-NATJIL 

• m m d e » 
DE 

Ifâthêus felrovich 
Rua Correia Telles tv 9, 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadtsstmo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 

P O R 

fitnrímte KsrrtrH <y»i. â ftWA iVH 
» 

Epílogo 
O monte de 5 . Bernardo 

lí 
O Cão Golias 

medalhas, numero dos infelizes 
que elle tinha salvo, até aqueila 
data, <füma morte certa. 

Golias era nobre e digno snb-
stituto do famoso Barry, cito que 
é sempre relembrado com phra-
aes de -enthusúsmo pelos /rades 
de 3. Bernardo, e cujo nome 
todos os viajantes apontam na 
lua carteira. 

Voltando, porém, a Maria Jo-
anna, diremos que não era para 
•admirar que tanto acariciasse o 
valente Golias, pois lhe devia a 
vida d'um filho. Por isso, 
sempre que frei Carmelo appa-
recia no valle de Aosta acom-
panhado por Golias, Maria Joan 
na apressava-se em obsequiar o 
formoso animal, em prova do 
seu reconhecimento. 

Maria Joanna era uma d'essas 
atanosas vendeiras que sobem 
até á instituição de S. Pernardo, 
supportando uma temperatura 
crudelissima que desce muita* 
vezes a 27 graus abaixo de zero. 

A boa mulher tinha uma lo-
canda no valle de Aosta, ponto 
de descanso dos viajantes que, 
no verào, procuram um guia que 
os conduza ao grande S. Ber-
nardo. 

pecimen, chama â altenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEUS de palha e massa 
tnodernissimos a escolha do freguez 
peta metade do preço gerai do 
mercado. 

ESPARTILHOS^ 1 espartilho 
avelludado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por / o |ooo . 
BOlsLElS muito chics para cre-
« • • • • • • • • • M M W M M M M l i ^ M " 

1852, isto é, quatro annosdepo 
is dos acontecimentos narrados 
nos últimos capítulos d'este ro-
mance. 

habitantes de Aosta 

anças, de custo dc fâooo por 
5 $000 

CJLÇAVOS-parde botinis 
e Bostok de 20$por iu$oo,fantas:a< 
metinos, merins, linons. cr clones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
prementes, tudo mats do que se com 
põe o seu primoroso sortimcnto 
por preços resumidissimos: 

CRANDE deposito de camas 
com lastra duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• - . 

frE% E ACREV11 AR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o affamado 
cognâc Farpin, cebohs novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rcceber directamente*de Pcrtu-
gal«~pelo vapor *Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. *\tachado. 

CAMAS E BEKÇOS 

de qualquer tamanho . e 
qualidade com lastros 

hygienicos e dc ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli~ Armarem ut Fa 
Itndas e Miudezas 

Rua do Commercio, n., 3$ 

TsLAIAL 

continuemos. 
Era <> dia 20 de Julho de 

Para os 
bem pode ui^er-sc que não 11* 
verão. Os seus montes e os seus 
campos estão eternamente co-
bertos de neve, e os seus lagos 
mesmo em julho e agosto, ain-
da conservam dois pés de gelo. 

Parece incrível que possam 
supportar os rigores de tão cru* 
el estação. 

Sem embargo, Maria Joanna 
era uma mulher robusta e ale-
gre, sempre afiavel com os via-
jantes. 

Frei Carmelo, religioso de S. 
Bernardo, cujo incansavel zelo 
era beír conhecido em todo o 
valie, costumava deter-se de 
quando em quando diante da 
porta da alegre vendeira, des-
cansando das suas cont inua 

excursões pelo monte. 
O religioso a que nos repor-

tamos mostrava ter sessenta an-
nos> o cabello e a barba eram 
brancos de neve; o rosto, grave 
e austero, denunciava uma tris-
teza melancólica, piolunda, co-
mo se uma grande dor o pun-
gisse. 

Apesar daedade, frei Carme-
lo era forte e agil, e no hospí-
cio estimavam-no como um 
dos irmãos mais piedosos e 
dedicados. 

Nada se sabia do passado de 
(rei Carmelo. Apparecera n'nma 
manhã de inverno, # n'nma 
d'essas manhãs que só se en-
contram no monte de S, Ber-
nardo. O réu e a terra estavam 
nvoltos em temerosas trevas. 

Os ventos desencadeados arran 
cavam montes de n e ^ r que for-
mavam à volta do caridoso hos-
pício muralhas immensas. * 

PHO1 CG%<APHI<A ALLEMA 

Çonhnúo a ojferecer ao publi-
co as meus serviços ras hera: pró-
prias p,ira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado na 
na òenador José cBon\taci o .(anti-
ga das Virgens) Ba ir o da Ribeira 
—Natal* 

Uruw "Bourgard 

envenuh 8 feile 
E 5 C K l P r 0 R 1 0 D E C O V T -

M I S S Õ E S C O N S I G N A Ç Õ E S 
E A G E N C I A S D E 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA — BENVEXUTO 

NATAL 
T«T A • j> Imã visita 

AO ARMAZÉM 
DE FEPRAGENS DE 

ANTUNIO DE PAULA BARBOZA 

Recebeu directamente das me 
Ihores Fabricas um explcndido 
sortimento de altas novidades, 
que vende por preços razoa-
veis; 

Cofres prova de togo, to-
gões economicos de systema 
modermssimo, camas de terro 
com lastro de arame elástico, 
para cazal e solteiros, tapetes 
de diversos tamanhos, molduras 
douradas, quadro para salla, 
espelhos &. Rebenques de prata 
e de metal, do maiS apurado 
gosto. . 

Sellins grandes e pequenos, 
arreios etc. 

Bombas para poços artezianos 
etc. etc. 

Completo sortimento de (er 
ragens, e um lindo sortimento 
de louças e miudezas. 

Vende se sem comprtencia 
NATAL'—Rua Correia Tel-

les n# ip . 

O estrangeiro chegou sosi-
nho ás portas do mosteiro, 
guiado apenas pelo Golias. qu: 
encontrara no caminho. De cia -
rou que era hcspanhol e que 
desejava coníerenciar com o su 
penor do convento. 

Concedeu-se-lhe o que pedia. 
Desde então, o viajante con-

verteu se cm trei Carmelo, e a 
* 

communidade contou mais um 
irmão. 

Que se passára entre o sir 
perior do mosteiro e o viajante 
hespanhol? Ninguém sabia; sou-
be se apenas que fizera ao 
convento uma doação de quinze 
mil duros 

Como /rei Carmelo era um 
bom religioso, todoi o respei* 
tavnm. 

Geralmente duas vezes por 
mez, frei Carmelo descia ao 
valle, e depois de saudar a verr 
deira Maria Joanna, seguia 



ORGAO DO PARI SPUBLICANO 
Proprietário e redactor-chefai--coronel ELIAS SOUTO 

AMO XÜI 
ASSIGN ATURAS 

PAKA DENTRO DA CAPJTAL 

Anno 15$000 
Semestre S $000 
Trimestre 4$000 

BRASIL—RÍO GRANDE DO NORTE 
— > %' 

q n a r t a i e i r a 6 de Ju lho de 19o4. N ofnl Vi 1 , 

SÉS 

ASSlüNATURAS 
1'AKA KÒRA DA C A P I T A L 

Anuo 16$000 
Semestre,... 6$ 000 
Trimestre... 4$000 

NUM.2,548 
* * 

DIA Â. DIA 
Continua a calamidade 

Pensa talvez o governador Augus-
to Lyra que, com o inverno na zo-
na do agreste, o Estado está no me-
lhor dos mundos; e, por tanto, s. 
exrM além de seguro e garantido, 
vai nadar em mar de rosas. 

Engano completo. 
As chuvas que appareceram no 

sertão não produziram pasfagem, 
quanto mais lavoura alguma; dado 
mesmo que as creações salvem-se, 
não terá igual sorte a população po-
bre, desvalida, flagellada, que só po-
derá recorrer ao furto dos bens 
alheios, como meio de escapar. Isto, 
pois, não é recurso absolutamente. 

O anno actual é para o sertanejo 
o que foram osannos de 1878 e 1879, 
em que houve abundantes pasta-
gens, mas que foram seccos para o 
povo, que então foi nos dous rèferi-
dos annos soccorrido pela munificen-
ciadeD. Pedro II. 

A população sertaneja acha-se exa-
ctamente nas condições da daqriella 
epocha; e continuar à abandonal-aé 
a maior das crueldades,é uma bru-
talidade sem nome e q.ue deshonra 
todos os governos que nella forem 
coniventes. 

E' preciso jà e já ir o governo em 
soccorro dessa gente que continúa a 
morrer de fome e de outros males 
inherentes ácalamidade da secca. 

O exmo. governador do Estado 
tem o dever de reclamar os soccor-
ros constitucionaes do presidente da 
Republica. O dr. Lyra não pode cru-
zar os braços na emergencia da crise 
que perdura, sem tregoas. 

O facto de ter limpado de retiran-
tes a nossa capital com aexpatriação 
dos flagellados, não quer dizer que 
a sua missão está completa; nao: 
muito e urgentemente ha que fazer e 
a população sertaneja que tem resis-
tido a emigração, reclama providen-
^ • » < > » pi O P 1 M « viuü iimumvuii?* 

Pela carta abaixo, que recebemos 
de conceituado cavalheiro da cidade 
do Apody, verá o governador do Es-
tado as tristíssimas condições do po-
vo sertanejo. 

Attenda s. exc. Eis a carta: 
«Apody, 4 de junho de 1904. 

^ Passam-se tempos, esses vagaro-
sos dias tristes e cruéis para os in-
felizes sertanejos, já cançados de so-
ffrer fome e sede e sem esperanças 
de sacial-a. Findou-se Maio, e com 
elle foram-se as ultimas esperançasv 
que ainda aqueciam os nossos pei-
tos, 

A secca, este terrível flagello, con-
tinua a victimar pela fome, a expa-
triar este povo infeliz abandonado 
pelos p o d e r e s públicos. O quadro è 
negro e horroroso ! A emigração 
continúa e nosso sertão fica deserto. 
E' triste e faz ficar commovido ver 
este reboliço de espectros,de múmias 
ou esqueletos nús, esfarrapados, par-
tirem e m m a r c h a forçada atravez de 
maus caminhos, percorrendo léguas 
e léguas, soffrendo fome e sede, dor-
mindo ao relento, em busca do con-
vez de um vapor negreiro, que os 
conduz para o extremo, norte, ou 
para o sul da Republica. Já n3o é 
Í > para aquellas inhospitas para-, 

;gens que seguem estes desgraçados. 

Na esperança de refrigerarem-se com 
amacambira, ingrata comida bravia, 
estão passando diariamente cente-
nas de famílias para o centro du ser-
ra do Apody. Avalie bem o estado 
destes infelizes retirantes que vão 
alimentar-se com pão secco de ma-
cambira, digo secco, porque alli não 
ha agua potável; a que existe é tão 
salgada talvez egualá do mar, Alóm 
de tudo isto, a serra é carrasquenta 
e não se encontra uma só arvore que 
tenha sombras; alli, no meio do ma-
cambiral, estão elles agglomerados, 
vivendo como os selvagens e lutando 
desesperadamente debaixo dum sol 
de fogo que tudo queima e esbra-
seia. O intoxicamento da comida 
brava ajudada com a agua salgada 
e intragável, vai, dia a dia, tornan-
do as crfcànçãs rachiticas, e por fim, 
as enchações e a cholerina matam 
em poucas horas. Aqui todos os 
dias são sepultadas pessoas victi-
madas pela fome, pela dysinteria e 
inchações: 

Quanto dinheiro gasto com thea-
tros, avenidas e regabofes em louvòr 
do Mecenas das desgraças potygua-
res, este homem prodigo, que du-
rante quatro annos nada fez em be-
neficio deste infeliz Estado, esban-
jando somraas e mais sommaa de. 
dinheiro sem proveito algum. Não 
admira o Nero paulista, o homem 
mais cruel do mundo deixar mor-
rer o povo, como os animaes nos 
campos; o qvnos admira são os pseu-
dos representantes deste Estado tor-
narem-se silenciosos e applaudirem 
os feitos daquelle homem cruel.» 

Cartas do Acre 
de 

- XXIII 
ESTADO DO ACRE, 6 

Junho de 1904. 
Sr# Redactor, 

Hoje entro na matéria sem 
voltas, iíem arrodeios, isto é 
sem^preambulos, nem prefácios, 
para referir-lhe logo um facto 
que muito tem impressionado 
este. Acre, porque todos cn -
xergãó nelle uma -especie de 
castigo providencial. 

Não ha muitos tempos o ge-
neral Pando fez annos e os seus 
engrossadores fizeram-lhe uma 
festa de arromba, porque'estes 
typos aos quaes o Pando dá,' 
por calculo, algumas gordas 
fatias de que elle nao precisa 
para encher u timba,—teem 
por elle uma especie de idola-
tria, tanto que si o Nero gene-
ral chega das cortes ou se faz 
annos, os engrossadores illumi-
não as fachadas de suas casas; 
tudo isso por conveniência e 
para cada um tornar-se 'mais 
merecedor,—porque elles bem 
sabem que o Pando é um su-
jeito, cujo fraco ou mania, 
o engrossa e a bajulação á pes-
soa delle. 

Mas, como ia dizendo: nessa 
manifestação de engrossamen-
ío-no anniversario do - Pando, 

arvoraram um orador"òfticial pa 
ra servir de interpetre dos ca-
raduras e caramoles j/ara com 
o engrossado y 

A escolha do orador para 
cobrir o^Pandode elogios e ba-
julações, rccahiu no;dr. Pran 
gp Brcado, que já tinha> mais 
de uma vez, dado pfovas de 
sua alta capacidade dc capacho 
para saber adular,tendo por isso 
subido á algumas elevadas ma-
matas, paiv que não tem ap-
tidão. 

íNa occasião da estoupante 
engrossadura, bem no, auge da 
cuja, o dr. Frango Brcado pa-
ra bajular do modo níais su-
blimado, adijução nauseante 
mesmo,—chegou a dizer o se-
guinte : 

Oh, preclaro e eminente 
chefe, general Pando, antes de 
V, Excia. tomar contandogo--
verno este Acre era unia CO-
LONIA DE ESCRAVOS.. . . 

Hoje, do advento de V. Exc. 
para cá, tudo respira o ar puro 
da liberdade edificante c infe-
nita !. * * 

Esta vão presentes muitos ci-
dadãos, que aliás tinhão figu-
rado na Política, antes do Pan-
do ser inventado; mas não hou-
ve um soque lavrasse um PRO-
TESTO contra aquella infa-
mante objurgatoria aos nossos 
antepassados e todos cabisbai-
xos, curvaram a cabeça em si-
gnal de submissão ao Pando, 
que se enchia de vanglorias e 
de vaidade com aquella hypo-
crita declaração que um incon-
sciente acevandijado lhe fazia. 

A imnrenpa erlozou o caso 1 CJ 
que deu muito que fallar em 
todo o Estado do Acre e fora 
delle. 

Correram os dias e eis que 
apparece esta malditasecca que 
tem devastado o Estado. 

O povo abandonou suas mo-
radas e retirou-se de preferen-
cia para esta capital e para a 
cidade de Mossoranga. 

O feroz governo da Nação, 
um tal de Rodrigão, monstro de 
quatro costados e sem entra-
nhas, não quiz soccorrer os mí-
seros flagellados, contra o pre-
ceito da Lei,—e macumunou-se 
com o governo deste Estido 
para negociarem com os serin-
gueiros do norte e os fazendei-
ros do sul a remessa dos flagel-
lados Acreanos,como emigran-
tes, afim de reforçarem os Bar-
racões de uns e as Senzalas de 
outros, vasias pelo advento dc 
13 de Maio; e, assim, fretaram 
navios especiaes, que tomaram 
naturalmente o nome dc navios 
negreiros, como são universal-

mente conhecidos hoje, para 
carregar os famintos, sob o pre-
texto de salval-os da fome, 
quando o fim era essa nego-
ciata miserável de favorecer os 
ricos fazendeiros. 

Deu-se então uma especie dc 
CAÇADA HUMANA, um péga, 
péga de gente, peior do que as 
piratarias da Costa da África 
em tempos idos; e este Acre fi-
cou em peiores circumstancias 
do que a velha Muçambiquc, a 
lendaria Angola, viveiros dc 
fornecimento de escravos. 

Todos os jornaes da terra gri-
tavam : 

—Estamos na Costa da Áfri-
ca; ahi veem os navios negrei-
ros ! 

Era um assombro; muitos fla-
gellados • fugiram/ p u t r p s ^ m ^ 
barcaram á pulso è ^utf "s SQW 
mettiam-sé, pacientes, dó ca-
ptiveiro, obrigados pela fome e 
pela miséria • 

Lagrimas de sangue rega-
vam o solo desta desgraçada 
terra, mais o coração dos ho-
mens era feroz. 

Foi uma quadra angustiosa, 
mortificante, essa porque pas-
samos e ainda estamos pas-
sando sob o dominío* da mais 
cruel tyrannia: o governo ge-
ral dizendo mata faminto, e o 
local gritando esfola ! . . . 

Esta historia negra todos sa 
bem aqui, porque ella ainda está 
vertendo sangue vivo; e foi 
Deus servido que o dr. Frango 
Breadp,—que andava ausente 
não sei por onde, —e nem por 
que cargas d'agua, chegasse 
aqui justamente quando entra-
va no nosso porto um navio 
negreiro, que vinha tomar car-
ga de escravos, encontrando, 
porem, a fonte esgotada, por 
que o pavor de tal modo se 
tem apoderado dos flagellados 
da secca que elles se interna-
ram-se sujeitos a morrer de 
fome? e abandonaram a capital. 
. 0 dr. Frango ficou abys-

mado quando soube dos factos, 
e dizem que exclamara bo-
quiaberto : 

—Oh, quanto me rebaixei, 
imaginando um f a c t o, que 
vejo hoje realisado, justamente 
no sentido contrario ao que eu 
visava; pois que vejo agora o 
Acre convertido, não em uma 
Colouia de Escravos, mas em 
uma Nação de captivos expa-
triados cm esquadrilha de na-
vios negreiros ! 

Antes, não; estou conven-
cido.. .» 

E e só em que se falia agoj;a 
neste Acre; tanto quo o di\ 
Frango Brcado ^ ainda não sa-

hiu a rua, depois que chegou^a > 
tal viagem incógnita e cahiti 
em si. Foi castigado,dizem to-
dos. 

—Vai se reunir agora o Con 
gresso do Acre, t$mos de ver * 
bellas figuras cm scena . : : 

Brevemente estarão aqui os-
deputacleiros de fora. v/ 

Espero dar-lhe detalhadas A 
noticias desses typos Pandís- '^ 
tas, fabricadores dè actas íàfsas 
a bico de penna. 

E* terpacicnciVe esperar. 
—Continuam exaltados ósani 

mos em Goyabáverde, porquê • ' 
não ha autoridade para pren- " 
der o chico sellado e executar 
a precatória que veio con* * 
ira elle; e reputa-se a maior * 
degradação para aqueUg' terra 
qu< eátá ^ irriat.: vfsta? de- todo ^ 
Trüiodóv - v v ^ v 

—As formigas não cessais^ 
de fôdo de carregar maf 
e mobília do «Carlos Magno; e ; 
as obras publicas peiores ainda 
do que as formigas vão engo-
lindo semanalmente contos e 
contos de reis, sem ninguém 
saber em que; justamente co-
mo o caso das esmolas que o 
governo manda dar e nenhum 
flagelladoa r ecebe ! . . . 

Hoje aqui fico, mas serei bre-
ve. 

José BRASÃO. 

O DIA 

Hoje : Quarta-feira 6 . 
Santos / Tra nquilino, Isaias e 

Domingas. 
Lua nova no dia 13. 
Cambio á 12 e 5/16. 

F A Z E n A N N O S 
Hoje: 
O pequeno Annibal Barata, 

mimoso fiihinho do nosso pre-
sado amigo dr. Affonso Barata. 

— A e x m a d . Maria Esmerai-
rt \T n A «ma viijici n u v a n u , 

—A gentil senhorita Zulmira 
da Silva Galvão, digna sobrinha 
do nosso amigo Tenente Fe-
lippe Benicio da Silva. 

De meu canto 
O negreiro Itabyra en-

trou e sahiu tocando /e-
qnescom bamlurras;\$to 
è: não levou um só^escra-
vo faminto, flagellado da 
secca. 

Vai-te negreiro mofino r 1
 t 

P'ra as bandas do Rodrigão 
Diz a elle que p'ra cá , 

•Não te mandes mais,oh, não! 
Nemo 



Diário do Na tal mmmm 

GAMARA DAS I 
FLOR DA ALMA 

Dorme o paitl o seu somno de lama; 
Envolto na penumbra dos juncaes; 
Jd se não ouve% e ao longe se derrama, 
O trinàdo sonoro dos pardaes. 

Entretanto por entre a fina trama* 
Das algas meroncoreas dos sarçaes9 
(Restea de luz, br%ixüleante chamma)} 
Abre a nymphéa as pétalas iriqes 

Ey em torno delia} como que desperta 
A natureza morta e> palpitando9 
Vem a paysagem taciturna e calma,.% 

Assim tdmbem, como a nymphéa aberta, 
O teu amor floresce illuminanJo 
O paúl solitário de minh'alma. 

Octavio Sarmento. 

não é unanime do senador Rosa e 
Silva e alli ha eleitorado da oppo-
sição, e nem pode deixar de ha-
*Ter ao menos o terço. 

E è esse homem que quer uma 
lei que venha assigurar a ligitimi-
dade do mandato comferido ao ci-
dadão, porque a frauda eleitoral 
no nosso paiz è tão vergonhosa 
como em nenhuma parte do mun-
do ! 

Estás perdido Brasil velho,—se 
a tua regeneração vier por estadis-
ta desse jaez. 

Si a lei eleitoral vigente dá ao 
dr. Rosa e> Silva a representação 
unanime de_ seu estado, para que 
quer sua excia reformala ? ! Não 
pense nisso»*. 

Guerra do Oriente 
Pelas noticias que temos tido 

dos últimos combates no extremo 
oriente sabemos que ficaram inac-
tivos no local dá acção em Porto 
Arthur um numero admiravel de 
cadaveres. O que actualmente nos 
chama a attenção, não é isto, é o 
bello e rico sortimento que acaba 
de receber, a casa filia! do Pro-
çresso, pois podeirços affirmar aos 
nossos numerozos freguezes,ao pu-
blico em geral, que, depois das 
ultimas compras effectuadas pelo 
proprietário desse bello estabelici-
mento nas mais importantes casas 
de modas da Capital Federal 
acha-se a filial montada com sor-
timento egual ao da casa Matriz, e 
é tão importante o seu sortimento 
que deixamos de enumerai-o por-
que affirmamos convencidos que 
ficaríamos de dedos doidos ti-
esem a pachorra de fazel-o. 

E' bastante que os nossos nun-
esquecidos freguezes, queiram 

irar a prova do facto visitando a 
ilial. 

Desde o mais lindo chapèo, 
De adorno original. 
Até o mais chic véo 
Se encontra na Filial. 

Gravatas para Senhoras, 
De gosto excepcional, 
E iam bem as ricas golas 
Se encontra na Filial. 

Tudo o que existe de fino. 
De mimozo e especial 
Escolhido com bom tino 
Tem na casa Filial. 

E até empregado zelozo, 
Prazenteiro sem rival 
Só se encontra tão geitozo! 
No Progresso Filial. 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

agoas do sul a 8 
ranhão do sul a 12 

o Francisco do sul a 13 
asil do sul a 13 
rnambuco do norte a 14 
naus do norte a 20 
oatão do sul a * 28 

SECÇAO LIVRE 
AreiaBranca 

Ao sr. Delegado Fiscal. 
Chamamos a attenção do il-

lustre sr. Coronel Luiz Ernigdio, 
muito digno Delegádo Fiscal do 
Thesouro Federal neste Esta-
do para o seguinte :•— 

A Meza de Rendas Federaes 
desta villa, ha mais de dois an-
nos, que deixou de funcionar no 
prédio proprio do Governo da 
União, o qual fera construída 
para dito fim, tendo o mesmo 
optinios salões para funciona-
mento da referida Repartição. 

Esse predioha muito que serve 
de alojamento para os soldados 
de Seguranças aqui destacados, 
com famílias devido ao que se 
acha o mesmo bastante deteio-
rado e immundo, quando out'-
ora eram os seu? salões limpos 
e aceiados, como è geralmente 
sabido nesta villa. 

Devido porem ao abandono 
em que tem estado esse proprio 
nacional, cedido (ignoramos por 
quem) para moradia de solda-
dos, os seus salões se acham 
presentemente convertidos em 
cosinha destes!! 

Para um outro facto mais 
grave ainda chamamos igual-
mente a attenção do illustre 
Sr . D e l e g a d o F i s c a l , o 
qual é para o abandono em que 
se acha o archivo da referida 
Meza de Rendas. Deixando de 
funcionar esta Repartição no 
prédio proprio alli ficara no mais 
completo abandono um archivo 
e alguns caixões cbntendo gran-
de quantidade de papeis antigos 
não só pertencentes a mencio-
nada lVW.n de Rendas, como 
também a antiga Coltectoria 
de Mossoró, sem amenorcau-
tella e segurança os quaes fo-
ram pelos soldados moradores 
no referido prédio (segundo es-
tamos informados) jogados fora 
do mesmo, em suas immedita-
ções e muitos dentro da maré 
sendo por essa forma crimino-
sa destruídos esses documentos 
públicos, os quaes, embora an-
tigos deviam ser guardados com 
maior zelo e cuidado pelo em-
pregado respectivo. 

Muitos desses documentos 
consistentesrem despachos, peti-
ções, intormações, certidões, of-
ficios &. foram apanhados, 
no meio da rua, por pessoas do 

povo e vendidos em diversos 
estabelecimentos commerciaes' 
desta villa, que dclles se utilisa-
rampara embrulho!! 

O facto nos parece grave, e 
estamos certos de que o digno, 
Sr. Delegado Fiscal tDmará as 
providencias que o mesmo e-
xige. 

Diversas pessoas desta villa 
sabem do facto acima narrado, 
entre essas citamos os nomes 
dos senhores Sebastião Bastos, 
Manoel David, Ray nando Alves 
e Ignaço Costa, sendo que o 
primeiro achando, nu meio da 
rua, uma petição acompanhada 
de alguns documentos, perten-
centes ao archivo da Meza de 
Rendas, tem esses papeis guar-
dados e está prompto para rc-
meUeraoSr, Delegado Fiscal 
caso sejam os mesmos exegi-
dos. 

Finalmente também nos cons-
ta, por informação de mais uma 
pessoa, que o cofre da dita re-
partição paira actualmente em 
casa de um commerciante desta 
villa de nome Francisco Galdi-
no que delis se utilisa!! 

Para tudo isso chamamos a 
aíte^ção do digno Sr. Delegado 
Fiscal. 

Justos. 

La Acumulativa 
TÍTULOS SORTEADOS 

Em 14 de Junho de 1904 
Serie a 

13030.20641 e 37()92 
Serie b 

053, 320, 329 e 432 
Serie c 

318, 336, 532. 621, 858, Í0c,9, 
1251. 1941, 2041, 2047, 

2195, 2206, 2224 e 2610 
Serie d 
40582 

Proximo sorteio em 14 de Julho. 
Os títulos favorecidos nos 

sorteios são pagos integral-
mente c a vista, na Filial da 
Companhia,depois de recebida a 
confirmação do sorteio por 
carta. 

IMPORTANTE 
Até esta data—La Acumu-

lativa—resgatou por meio dos 
sorteios mensaes. 
301 TÍTULOS DE 500 PESOS 

150500 PESOS 
. 301:000$000 

Natal, 30 de Junho de 1904. 
O agente 

Antonio Gvrgel do Amaral. 

Mal* um (mo de brilhante exitowfn* * effio&cla da 

EMULSAO DE SCOTT 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta columna 

conta agora com 3 annds de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está 
possuído para com a Emulsao de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. • 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Hotel 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distineto chimico 
Di\ Alfredo Freitas d e S á q u e a assitiu com feliz resultado; 

Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino RndnKo 
apanhou durante « travrecia uni Xorce resfriamento que lhe occa-
sionou mais tarde sérios embaraços nos órgãos'respiratórios. 

Submettido ao tratamento de summidades mcdicas c ter.clo 
também empregado diversos especific&s apregoados pa ra tacr. 
softrimentos, sem resultado al^um, os paes resolveram cntregal-c 
aos cuidados do Dr, Alfredo Freitas de Sá, que não tardou cm 
conhecer que o menino estava soíírehdo de bronchite Cupillar, 
achando-o em um estado de extrema debilidade; decidiu receitar 
a Emulsao de Scott. o verdadeiro Especifico sem rival contra estí\s 
moléstias, e foi tão feliz o resultado que depois de ter tomado 6 
vidros d'este afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido € goza da mais perfeita saúde. 

_ _ > ^ Joaquim Pa zo . " Confirmo a declaração supra. 
R i o db J anb i uo . D r , A l f r e d o F re i t a s de Sá. 

Cada frasco da Emulsao de Oleo de Figado de Bacalhau 
" que tiver um que comprar deve procurar que 

levasse a marca que mostra este desenho, pois 
esta marca significa o mesmo que a niarc^ da 
lei que se encontra nas jóias de prata ou ouro. 

EmulsOes que não levam esta marca silo o 
mesmo que uma prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de materiaes baratos. 

A* venda nas Pharmacias e Drogarias, 

SCOTT & BOWNE» Chimicos, Nova York 
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ADVOGADOS 

Rua do Rosário, n. 87 JCí o J 
1 andar. 

Í5 $ 
1 

ft/o de Janeiro 

ra 
Abriram-se novos horisontes 

a freguesia que dá prcícrenciu 
ao armazém dc modas ' ü Pro 
gresso 

400 o Covado e d>hi por diante; 
5* E9 finalmente, que u!ama-

mente é o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que h) 
teent comprado — e por isto seu 
proprietário a dia até o dia de S. 
João o " Queima „ annunciado — e 

A brevemente espalhará uoro boletim 
\ com preços 

Ao Grande Oriente 
José dos Reis Mello, 

PHARMACIA M A R A N H a O 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza c es 
crupulosa altençüo pro-

Esta casa que com justiça é | , fissIona''"toda e 
citaJa como o modelo do c o m J ^ T medica.-,, , . . — Abre-se a qualquer hora da hoife 
mercio a retalho desta capital, \—KATAL— Lva dr. ihnato, n<>. 
recebeu um sortimento t io com 
pieto e variado dc artigos da BILHARES A VENDA 
alta moda em seu variado ramo %f % ' 
dc negocio, que escapa a mais Vende-se ou arrenda-se, o 
paciente meticulosidade de des- estabelecimento-de Bilhares, silo 
cripções tcrnal-o conhecido commercio, junto ao 
tando artigos. Hotelde fcvaristo. 

Addiciona-se a isto a superi- Trata-se o negocio com Bru-
oridade de condições cm-'que Ml® Burknardt. 
foi feita a compra por escolha Pnotngrophia AHemü. 
pessoal de nosso geréhte na sua | Natal 
rccci.te vijgcm a Capital Fede GABINETE DE CIRURGIA 
ral e ter3o a*certcza de que, nova j DENTARIA 

prolissSo, coflcrecc^s teus ser-
viços 110 publico, das 7 as iu 
horas da manha e das 11 ai 4 
da tarde» na Rua do Dr. Barata, 
no ander supciicr da loja 
Progrow do Sis. J. -Cabral .& 
Cump. 

Ahi satisfará todas as exigên-
cias dos treguezes quanto aos 
trabalhos de ^ua prolissâo para 
o que acha-se convenientemen-
te prcpnrjdo. 

rmazem cm çrosse e a reialho 
c. 

RUA 7 3 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS NK® 

libeirs— 

T 

Do engenho %lan 
17 gudra dessppareceu, a 

cerca de cinco mezes, 
um cnvalio azulado, gran 
d'\ castrado, com mar 
chas não boas', ò novo 
e ns mudas jY estão fei 
tas. Tem o {erro e a 
lettra a' margem, sendo 
a letra no quarto esquer-

do e o ferro no direito. 
Quem dellc der ncii 

cias uu levai o no Pe 
query ao capitão José 
Lusroza, scra' generosa 
mente gratificado. 

< no 2 
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cPha V i t l a r ptitéictét 
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^éiióhtUó. fillat ¥ (gcmfi. 

PHARAIACfitn IC<'S 

"O 

2? 8 > o.** 
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l:*ta m j i riiintcc sei editada l h&riLacia acab I dc KÍ ln*0 
e cscriiptlosamcntc sortida de pioductos chimkos e pbrmaccu-
ticos, preparados naciunaes e estrangeiros dc nrimeira ojrdeav* 
pelo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico^ 
aviandc.sc receitas e pedidos.com incxcedivel yelo,' promptidS*-
e preços modicos. 

. SOUO GLKTNLH' 

Pharmaccatico—Jl R1$ 71ÜES V1LIAR 
Fotmado pela Faculdade dc Medicina e Pharmacia do 

RIO DE JANEIRO 

f envenuto ü 

E 5 C K l P r O K ) 0 DE COM-
MISSÕES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

TELEGRAMMA— BENVEKUTQ 
NATAL 

era surgiu para a nossa /regue . Q cirurgiío dentista Cavai-
canti Mello, rc-jba de montar c 

De facto. a differença dc p re | s c u Gabinete, caprichosamente 
ço porque estamos offereccndo preparado, com todos os utensis 
os nnssos artigos ó tal, que, j a | e .objectos concernentes a sua 
sucede surprehender a quem 
iguahnente commercia :om ar 
tigos semelhantes. 

Nilo é {ora de proposito que 
chamemos a attenç3o dos inte 
ressados e os convíie a visita 
rem o nosso „ estabelecimento 
dando a certeza da convicçlto|CÜ O PRIMEIRO QUEIMA DO ANNO NO 
que lhes íc^ia^rc qi:c v inesd 
alfirman 

Jo<é Cabral & 
Parabéns aos filhos e 

paes de famiiias 
Ha muito tempo que o nos-

so mercada li recente de falta 
absoluta de calçados para^crian 
ças meninos e meninas; em vis-
ta do qae o proprietário 4o Gran 
dz Oriente a pedido de diver-
Si ; paes de familia.? recebeu 
c!? consignação de um dos 
/ ;ncipacs fabricantes de cal-
çado do paiz um variadissimo 
sortimento de calçados para 
mcmnâs, meninas e crianças 
cujas boas qualidades e acaba-
mento o freguez reconhecerá 
logo avista do artigo. E'* pois 
o caso de dar-se os parabéns 
ao,: Snrs.paes eTfilhos tU fa-
mília que poderão fazer esco-
lha a vontade de um cal-
çado forte e garantido-^ Va-
riedade de numero e de mo-
dcllos— Preços resumidos— 
fornece-se amostras para ca-
sas de família. 

Ao uGrande Oriente 
José dos Reis Mello. 

LOJA DO SR. 

0 prporiotario desto antigo estabelecimento de fazendas, immlozns, enlçad;^ e cha-
péos, no intuito do auxiliar a Fua frcgüfeia neste mau tempo, lOMilveu comprar W»F 
praças do Recife e Rio. \\m grande saldo de fazendas barataeuu o qual pode-se dizer 

JÍCABOU-SE A CáRESTbAl 
Preço dc fazendas ao aicance do rico e do pobre. 

So' com a viUa se poderá apreciar o grande scrlimenlo do 

As verdades são estas! 
Que attestam as senhoras e se -

vhorHas que tem honrado o Gran • 
ih Oriente .. mm suas visitas, 

/a Que este estabelecimento es-
tá realmente offexecendo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-

f 

2a Que é o único que vende a 
escocesa Oriente „ faaenda em 

Hm todo o caso damos a ielação aba;xo, como'dc costume, 
- os meus /reguezes verío que devem visitar este estabeleci 
mento. 

LHIAM, LÇIAM ! 
CHiTMS, CHITAS—Variadissimo fortimonto dc chi.tL lrp^as e er.^orpad;^ în core* 

de vinho e azul marinho, par^ cruzado o covado. 
Cietencs largos, eoni tintas ftaneízas e garantidas a 500 róis o covado. 
Cretwics fra^oezeí?, largura de 4 palmes a 64o róis o .covado, fazenda çue já 'fí 

vendeu a 800 réis. ' $ ~ 
Granadinas ou ganga vermelha lisa a DOZE vinténs o cova-

ld-j—fazenda forte e segura. Desta Lucnda temos gran Jes serti-
mentes c para todos os preços. 

Algodâosinho liso e madapolões — Grande saldo de algodSosi-
nho e madapoldo de 400 rs. para cima. U mudapoiâo üe 500 
réis é bem largo c encorpado. 

Especial morim para roupas de senhora, de seis o sete to^tô s a vara. 
Fantftf ias, pongis,- caiubraias finas branca?, rosas, creme, azul, para todos os preço?. 

Netta fazenda temos sortimento para o alcance do todos, desde 7 tostões ató qu.ttor-
zo vinténs 0 covado. ^ .. 

r - % ão se admirem nem duvidem.* - Per para crer' 
. Grande sortimento dc ebcocezas do lfl, fi zenda já conhecida, mas nu< î pora tenli • 

padrões todos differentee.—W o quo ^e podo chamar uma fazenda fina e bem en-
(corpada para sarns e vertido?, parti l .ooo róis o covado. 

Grande sortimento de brins o panninhos para roupa do meninos. 
O RESTO DO SORTIMENTO.-Fora esta pechincha encautraiâo no Ganule (M)c.i 

te grande e novo sortimento de ehapójs para f-enhoras o senhorita? . Vimadc i or 
timentP do chapéos do sol. beniralas, cliapéo? de pulha para homeí;í;, em divern-8 fros-
toe, grando taldo do inanaíaí, pentes pi*ra eabeiio, cintos, cspaitiliio^, meia?, etc., 
a pregos ao alcance d^ todos. 

visitem ao GRANDE OôIENTE Je 

J . C. DE MELLO & COAfP+ 

Este estabelecimento dc panificaçao, montado á capricha, c 
que acaba de ser aberto na cida !e dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da ferro viário Great Western,—Scctfo Conde dv£ii 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, oflferccc superioridade 
àos seus cnngeneres por ferem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nâo jSÜdendo haver com* 
pctencií cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artcfactos da farinha de trigò, tnilho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS dc tamanho ou lumaio diversos. 

A' empreza de paniíkaçito estam anncxas a torração e mo*' 
gem do cale, trituraçâo do milho, migaçflo de fumo, pode»d# 
ier tudo vendido depois de manuíucturado pelo mesmo prcç« 
que a matéria prima', assim por ex: vende se pacotes 4e café 
moidv de 250 á 1000 gr animas o volume, pelo mesmo preç0 que 
cm grão «a %pna dos Brejos onde é produzidj. 

Os srs. consumidores cm grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendú activados os seus pedidos pelo fácil embarque o« 
transpoite paia todas as estações da Estrada de Ferre, Cidade® 
ou Povoados limitrophcs, pela diíferença de frete, dc porccnta4 

gens, abatimentos c reducçSo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A§ 1NDEPENDENCIA 
To^os a' ella.... ; ' 

27—Rua Dheita >7 
z Quando se morre por fome 
«(y governo não >recorre I 

, iSPiüLurww pào sem nome 
tf Em terra qtie não se morre. 

P A D A R I A A ' V A P Q R 
de 

/. C. de Mellô & Comp. 

Gu?iabyra Parahyba do Noite 

RUA COURKIA TE!,I,KS, 10-NATAL 

Jpsé dos 

« f 

(praade azinazem de gêneros de çsliva 
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C o m m e r c i c 

MERCADO DO NATAL 

PREÇOS CORRIiNTÜS 

Coarotí salgados 15 
Algodfto 
Atacar broto 
Aôfiucar da Usina 
Borracha 
Pellcs do carneiro,, uma" 
Pollos do oabra ' „ 
Caroço de Algod&o 

*t 
tt 

13JOOO 
15jooo 
ljOuo 
7gcóo 
l$ooo 

Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho htra 
Leite fresco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 
Sabão 
Café do Rio 
Catè do Brejo 

|J53'Cnfé Moca 
600 Matte em folha 

M E R C A D O D O N A T A L 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garraía 
Azeite doce nacional 
Viciagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

Feijão mulatinho litro 
Feijão de coida litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras u n a 
Assucar de usina k 

800 
í.400 
1.200 
1.000 
1.200 
1.000 

300 
2.000 

320 
/.50o 

600 
/ 00 

3.000 
) coo 
5 . 0 0 0 
i*8oó 

S 00 
290 
500 
500 

> 40 
500 
í é o 
140 
100 
600 

Matte em pó 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
In ha m es k 
Cebolas k 
Ovos um 

400 
700 
140 
280 
400 
200 

1.200 
700 

1.000 
800 

1.200 
2,400 
2.000 
2^/00 
4.4OO 
2.500 

200 
1*00 

80 

nominalmente para o agfleul 
tor a 1600 e de 40 gráos a 
2000 a canada., 

BORACHA — a de maniçoba de 
2200 a 4000, e a de manga • 
beira de 1000 a 2400 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 2000 os 
r ; kilos. 

CAROÇOS DE ALGCDXO a 8 0 0 
réis os 15 kilos\ 

COUROS FSPICIÍADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS snccos a 
15000 rs» a arroba. 

COUROS VERDES—A 600 réis Ó 

kilo. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli* Armarem <tc F<r 
findas e Miudezas 

Rua do Commerc;.o/ n. 38 
"MATAI tf* 

BH01ÜG%APHI*A ALLEMA 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 

a 
a 
a 
a 
a 

ASSUCAR—Por 1 ; kilos 
Uzínas a 
Crystali^ados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 19.000 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE -Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
1000 réis a canada ,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De $8 gráos, cota se 

6$; 00 
5$ioo 
6§coo 
j $ ;oo 

00 
2§8oo 

2$000 
j$8oo 

Çonhnüo a offerecer ao publi-
C A F É — A 5*500, contorme a qua'co as meus serviços ras heras pró-

prias pxra os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado na 
na Senador José cBonttacio.(anti-
ga das Virgens) Bairo da Ribeira 
—Natal 

Tlruno *Bourgard 

Cota -se 
primeira 

riLazem 
DE 

em wqssü 
Commissões e consignações 

RUA DU COMMbRCIO-NATAL 

Jmasem de Modas 
DE 

tyém f elrovich 
Rua Correia Telles tv 9. 

pecimen, chama à attençãode seus 
numerosos freguezes: 

CHATEUS ch palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

te importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai\ nm variadtssuno 
rtrtirnento de altas novidades que 
vende sem compeiencia. Como es 

plicações, e vamos por em re-
levo o quadro que offerecia a 
locanda de Mana Joanna na 
imnhâ de 20 de Julho de 1S52 

A dona da casa acariciava o 
nobre c2o que lhe salvara o fi 
!uu, em qudniu irei Carmeio, 
encostado ao seu bordão ferra-
do, descansava, preximo da por-
ta, das suas penosas caminha-
das. 

Estavam sentade; n'um ban 
co de rtiadeira tosca um ho-
mem e uma mulher, ambos 
ainda moços e na apparencia 
ricos; um e outro contempla-
vam sorrindo as festas que Ma-
ria Joanna fozia ao cão. 

A espaços, o frade cravava o 
olhar no formoso grupo do 
banco, e mostrava-se levemen-
te inquieto; sem embargo, nin-
guém reparava nos olhares do 
religioso. 

No ultimo plano via-se um 

espartilho 
a seda, do 

li Jade. 
CtRA DE CARNAÚBA—DC 4OOOO 

a j^uoo, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S . Paulo 
o /6500, Mulatinhodo Esto 
do cola-se a 20^000, contoi 
me a qualiJade. 

FARINHA DE MANDIOCA —Vendas 
a Z7 OJO . 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a /60 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABAA. — Cota-se 
2$aoo cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO \ 

a §i8oo cada uma 
qualidade. 

SOLA—Cota *se a 6 000 a 13.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal* 

uiças, dc custo dt ypoo por 
5§000 _ 

CALÇADOS—par de botims 
e Bostok de 20$por 1 ofyQoJantas a* 
metinoSi morinj, linons. errfones, 
aipacão, perlumarias objectos para 
preientes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primorosa sorhmento 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de cawas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

J7E% E ACREDITAR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o sffamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeito dcce especial, acaba de 
aceber directamente de Pcrtu-
gai—pelo vapor r Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. *Machado. 

ESPARTILHOS-
avelludvdo, bordado 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOT^LEIS muito chics para cre-

camponez com a sua japona e 
calção de pele de cabra, o seu 
chapéu de abas largas o seu ca* 
jado /errado e as suas polainas 
de pelle de gamo. £ra um 
d'esses guias que, por módicas 
retribuição, servem os viajantes 
acompanhando-os nas suas pe~ 
rigosas excursões. 

—Ent2o como tem passado, 
padre Carmeio? perguntou Ma-
ria Joanna depois de ter dado 
de comer ao cão. 

—Deus vae-me concedendo 
forças e vigor apesar dos meus 
sessenta janeiros, respondeu o 
frade. 

— Expõe-se muito no inver-
no; isso é bom para a gente 
nova, que n3o falta no hospício. 

— Todos cumprem ali com 
o seu dever: é justo que eu 
também cumpra com o meu. 
Mas agora reparo que o meu am contemplando o branco ra-
companheiro jà acabou o al- norama que se lhes desenrolava 

moço que vcsstmecc lhe ofte-
receu, 

E /rei Carmeio chamou o 
câo, que se lhe acercou mene-
ando a cauda. 

- Então ju se vae embora? 
perguntou Maria Joanna. 

—E' verdade filhp , esperam-
me n'outra parte. 

E o frade, comprimentando 
os circumstantes, tomou pelo 
caminho que desembocava na 
casa solitaria. 

A locandeira segui-o com a 
vista um momento. 

— E* um bom religioso, disse 
ella, nem os perigos, nem o 
frio, nem as tempestades o de-
teem quando- vae em soccorro 
dos viajantes perdidos no mon-
te. 

E voltando-se para os dois 
desconhecidos, que permaneci-

DR. LUIZ GALDINU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahu, po* 
de ser procurado para os 
misteres de sua profis-

são em Guarabyra, 
Phrmacia Villar* 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

CURRAESNUVOS 

Mtrcado em adiantamento 
Manoel Aleixo -!e Maria -annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
cora uma èxtraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma ad i ç ã o que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasfào da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recife 
aflectuar novas compras afin 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
4uem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
alguma cncommenda para Per-
nambuco deve vir antes Jo dia da 
sua sahida que sera'a 31 do mez 
de Julho vindouro. 

Curtues Novos n de Junho 
de 190 4. 

Manoel Aletxo de Maria. 

na hente, disse-lhes: 
Quando quizerem servir-Ihes-

hei o almoço. 
Os viaj«v)te& fizeram um sig' 

ral affirmntivb, e Maria Joanna 
disse para o campnnez. ' 

Vamos, Genaro, ajuda me a 
servir os senhores, e vê lá corno 
te portas. 

Os viajantes ficaram sos. 
Ao longe distinguia#se ainda a 

grave figura do religioso, segui-
do pelo valente c5o. 

Realmente, disse o moço via-
jante, esta paisagem tetr uma 
poesia melancólica, que nos pro* 
pelle á meditação, 

Dize-me, Carlos, volveu a se% 

nhòra, não achas sublime a vi* 
da cheia de perigos d'esses po* 
bres frades de S. Bernardo? 

Oh! de certo/ Esses humildes 
religiosos adquirem freqüente-
mente gravíssimas enfermidades: 
porque so uma natureza de ferro 

Sbitu* w. --
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Aiiih> XIII 
ASS1GNATURAS 

PAKA DENTRO DA CAPITAL 

Anuo 15 $000 
Semestre 8$000 
Trimestre 4$000 

BRASIL—RÍO GRANDE DO NORTE 

Nata!, domingo, 10 de Julho de 1904. 
MBHNiU ••uncssrwusptw-1WJAiB Wí» 5 WiS.". V-.JJ JWRll ik. I .T-Vî-iTSW® WIUBW " iSILW • * 

ASS1GNATURAS 
l'AHA KÒRA DA CAPITAL 

Anuo. 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,551 

DIA A DIA 
ROENDO AS UNHAS 

O «Conimercio» da Parahyba do 
Norte fez, com vista ao governador 
daquelle Estado, o seguinte tele-
gramma do Diário de Pernambuco 
de o deste mez: 

«O dr. J, J. Seabra, ministro do 
interior, poz à disposição do dr. Ta-
vares de Lyra, governador do Rio 
Grande do Norte, a quantia de 50 
contos para os famintos da secca.» 

Efezo mesmo «Commercio» estas 
considerações: 

J 
«Os famintos do nosso Estado, 

flngcllados da secca, que vao roendo 
as unhas, esperando pelo terminio 
das obras do quartel, ou para quan-
do sahir do governo (que dizem será 
breve) o nosso conselheiro EX-VI, 
como o povo está o chrismando.» 

Pois fique sabendo o collega para-
hybano, que nâo são somente os 
famintos do seu Estado, fiagellados 
da secca, que estão roendo as unhas; 
nao: os famintos da capital do Rio 
Grande do Norte também estão, não 
só roendo as unhas, como cahindo 
de fome nas ruas, nús, andrajosos, 
morrendo, sem que o governador do 
Estado se condôa da sorte desses 
miseráveis, — tendo, aliás, em seu 
poder o mesmo governador CEM 
CONTOS DE RÉIS mandados pelo 
presidente da Republica para soccor-
rer esses mesmos fiagellados da sec-
ca. 

O dr. José Peregrino nao tem au-
xilio do governo federal, e por isso 
naturalmente vai deixando os fa-
mintos irem roendo os unhas; mas 
o dr. Augu_sto Lyra dispõe da grossa 
som ma de 100:000S000 rs. ; está, 
portanto, apparelhado para soccor-
rer os famintos, sinao do Estado, 
ao menos desta capital. 

S. exc., porem, nomeou uma 
commissâo central de soccorros que 
somente se occupa em organisar 
balancetes de receita e despeza, de 
semana em semana, e que o gover-
nador manda pagar. 

Mas os miseros fiagellados ahi va-
gam no mais deplorável estado, e s . 
exc. nem siquer teve coraçao para 
mandar construir um barracão para 
servir de abrigo a esse infeliz povo, 
quando o inverno continua rigoroso 
aqui. e nâo teem os famintos o me-
nor amparo. 

E os CEM CONTOS ahi estão á 
disposição do dr. Augusto Lyra!... 

Até poucos dias, dizia o orgão 
official do governador—que o di-
nheiro era para os fiagellados que 
aguardavam embarque. 

Felizmente acabou-se a expatria-
ção; exgotou-se a emigração; agora 
mesmo acaba o governador de rece-
ber mais 50 contos, e nisto lica,— 
porque a verdade ò que os famintos 
nâo só estão roendo as unhas, como 
continuam morrendo abandonados 
nas ruas da capital. 

Não comprchendemos o que faz 

Revolta cio Craíc 
no Ceará 
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o dr. Lyra dos dinheiros publico 
destinado^ aos fiagellados da secca; o 
que c certo c que s. exc.—c o que, 
pelos factos, se mostra mais inexorá-
vel, mais carrasco, com asvictimas 
da horrorosa calamidade. 

FORTALEZA, 
O coronel Belem dc Figucrc-

do, depois de cercado por ho-
mens armados durante tres dias, 
entregou-sepresioneiro com sua 
familia. 

Antes de entregar-se houve 
um forte tiroteio do qual sahi-
ram feridas muitas pessoas. O 
presidente do Estado Dr. Pedro 
Borges enviou para o Crato uma 
força polioial composta de 100 
praças, sob o commando de um 
official amigo do Coronel Be-
lem. 

Foi demittido o official que 
deu logar á discórdia eníre o 
Coronel Belem e Anionio Luiz. / 

No tiroíeio os cangaceiros 
praticaram horrores. 

Entrincheirado o Coronel Be-
lemjergueu bandeira branca. 

Então Antonio Luiz victoiio-
so declarou-o garantido, indo, 
depois empossar os conceihei-
ros municipaes proclamados il-
legitimos pela Republica de For-
taleza. 

Outro telegramma de Fortaleza 
diz que depois dos tiroteios havi 
dos na cidade do Cratojde que re-
sultaram muitas mortes, foram 
prezos os coronéis José Belem 
e João Belem e os juizes lo-
ca es. 

O chefe político de Quixadá 
acceitou o deposito dos prezos 
e pediu força para conduzir os 
presos políticos declarados re-
feres. A força voltou do cami-
nho do Crato. 

Parece que está imminente 
uma revolução. 

SONETOS BRAZÍLEIROS 
SÉCULO XVII—XX 

Collecíanea orgauisada por Lati-
ãelino Freire 

E' o cabeçalho de um bello livro 
de o l8 paginas, que reúnem outros 
tantos sonetos escolhidos de poetas 
antigos e modernos, acompanhados, 
em sua maior parte, os sonetos, dos 
retratos de seus Autores. 

Na primeira pagina traz, em forma-
to maior, o retrato do sr. Laudelino 
Freire, o colleccionador desse mimo-
so trabalho. 

Nesse livro figuram sonetos e re-
tratos de alguns norte-rio-granden-
ses e entre outros encontramos os do 
nosso presado companheiro dr. Erico 
Souto, alferes do exercito Luiz Sou-
to Filho, dr. Segundo Wanderley e 
Auta de Souza. 

Conjém 220 retratos. 
Agradecemos a offerta do precioso 

trabalho do sr. Freire. »c» 
Com sua exma. familia regres-

sou hontem de S. José de mipi-
bü o nosso pre«;ado amigo coronel 
Romualdo Lopes Galvão. 

m 
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RECIFE— 
Em Garanhus foi assassinado 

o negociante d'aquc!Ia cidade 
Encas Cantareüi pelo subdcle-
gado Joaquim Branco, que no 
mez passado apunhalou ali um 
homem do povo, sendo accu-
sado de outros crimes. 

Reina naquella localidade 
consternação e pânico peia fal-
ta de garantias. 

RIO,— 
Gil Vidal no «Correio da Ma-

nha» o c c u p a n d o - s e d a s 
pretendidas relormas cleitoraes, 
ataca o sufíragio universal, jul-
gando-o inadaptavel ao Brazil 
na situação moral cm que este 
se encontra. 

O Major Gonvs de Castro cm 
artigo que publicou no uO Paiz" 
disse que retirou cento e tantos 
ontos de reis por elle angaria-

dos para a estatua do marechal 
Floriano Peixoto, pelo motivo 
de ter surgido um protesto di-
zendo ter, a subscripção proino-

o cunho positivista. VJUU 

O inferior do exercito que tui 
prezo na fortaleza de Santa 
Cruz foi transferido para o Rio 
Grande do Sul. 

Os seus collegas de classe vi-
sitaram-no, bem como a todos 
os outros prezos. 

O governo sane* íionou a re-
solução do Congresso màndan-

que esssa companhia deve ser 
encampada pela União e não 
pelo Estado. 

Santos Dumont enviará dos 
Estados Unidos seu balão para 
a Europa, afim de ser concer-
tado urgentemente. 

O intrépido aeronauta clas-
sifica de indigna a accusacão que O > A 
lhe fizeram alguns dc ser o auc-
tor dos estragos de sua aero-
nave. 

Affirma que se conseguir cs 
prêmios; destinal-os-ha á obras 
de caridade. 

Diz que tem firmada sua re-
putação em toda a Europa eque 
seu nome esta muito acima da 
torpe aleivosia levantada em 
S. Luiz. 

Accresccnta que para provar 
sua correccão basta lembrar » 
que recusou fabulosa quantia a 
si ofierecida pelo Japão caso 
aceitasse a direcção do seu ser-
viço aerostatico na Guerra do 
Oriente, assim tendo procedido 

.ser symnathico á Rússia. 
O presidente da exposição ma-

nifestou-se a diversas pessoas 
indignado com as injustas ac-
casacões feitas a Santos Du-» 
mont, o mesmo tendo dito pes-
soa almente 
patrício. 

ao nosso gloriozo 

— O argeníario Bessa, do 
Chili, comprou um dos balões 
de Santos Dumont. 

ao tornar extensiva aos fun-
cionários dos Telcgraphos 
a disposição do regulamento da 
Estrada de Ferro Central do 
Brazil, que concede o augmcntu 
dc 20 % nos vencimentos dos 
funcionários, nas circunstancias 
indicadas na mesma disposição. 

O dr, Cassin.no do Nascimen-
to deputado federal pelo Rio 
Grande do Sul, foi derrotado 
nas ultimas eleições municipaes 
realisadas iVaquelle Estado. 

A representação federal de 
São Paulo está dividida cm cious 
grupos: um apresenta a candi-
datura do dr. Lauro Muller c 
outro a do dr. AíYonso Penna, 
actual vice-presidente da Repu-
blica . 

A politica paulista complica-
se dia a dia; parece que haverá 
scisfto devido a questão de cm-
campação da Companhia So-
rocabana. j 

O s n r . Rodrigues Alves acha 

Licença p a r a processo 

O parecer do sr. Fredirico Bor-
ges opinando pela concessão de li-
cença para ser processado o sr. Al-
fredo Varela foi unanimemente as* 
signado pela commissâo. 

O sr. Estevão Lobo deu parecer 
contrario ao pedido de outra licen-
ça para o mesmo fim apresentado 
pela firma Vieira & Teixeira. 

LVesse ultimo parecer solicitou 
vista o sr. Arihur Lemos. 

O couraçado Deoãoro, os cru-
zadores Tiradciiics e Primeiro de 
Março e o cruzador-Lorpudciro Tu-
moyo activam r.s respectivas obras 
ifim dc seguir o mais 
possível para Mandos. 

brevemente 

TeJegrammas do 
Acre 

ACRE, 8 de julho. 
Consta que o Ignaço Bagaço está 

com medo de ser deposto de presi-
denteiro da Intendencia de S. Cazu-
za, porque alli tem havido os mais 
desavergonhados tribofes. 

ACRE, 8 de julho. 
O general Pando conseguiu mais 

50 contos para os fiagellados que o 
novo governo recebeu, com 50 que 
jà tinha o governo completou 100 
contos. 

Por tanto, tem dinheiro muito para 
os famintos; mas os pobres fiagella-
dos estão a ver navios, roendo as 
unhas, ou lambendo embiras. 

Morrem de fome no meio da rua e 
o coraçao do governo não se move, 
—é rocha dura, que lagrima nlo 
fura. 

ACRE, 8 de julho. 
O povo anda allucinadode fome, 

pelas ruas desta capital. Ef um cla-
mor geral, uma vozeria infernal nas 
ruas; o governo tem dinheiro de so-
bra para os fiagellados; porem nâo dá; 
e nao ha quem lhe tire o cabello da 
venta, 

José BRAZÃO. 

O D I Ã 
Hoje; Domingo 10 
Santos: Januario, Amélia e Ru-

fin 
Amanhã: Segunda feira 11. 
Santos: Pio, Sabino eSydronio, 
Lua nova no dia 13. 
Cambio a 12 5/32. 

flissas 
Hoje ; As 6 horas no Collegio 

da Conceição ; 
—As 7 horas na Igreja de S. 

Antonio. 
—As 7 na Fabrica de Tecidos. 
—As 7 1/2 conventual na Matriz; 
—As 8 na Igreja do Bom Jesus 

das Dores na Ribeira* 

Padre Alfredo Pegado 
Acha-se nesta capital essedis 

tincío sacerdote nosso conter-
râneo. 

Nossos comprimentos. 

Monsenhor joaqulm 
d*Â!Uiie:üa 

Vindo hontem no trem, acha-se 
nesta capital o RevJmo. Monse-
nhor Joaquim dc Almeida, Reitor 
do Seminário da Parahyba acom-
panhado do seminarista Á l v a r o 
Ccsar. 

Cumprimentamos a o s illustrcs 
hospedes. 

Fazem annos 
Hoje: 
A exma. d. Amélia Vital distin-

cta consorte do illustre dr. Manoel 
Olympio dos Santos Vital. 

—Aprofessora, exma. d» Cândida 
Gondim. 

A manha: 
O nosso particular amigo, coronel 
Affonso Saraiva Maranhão. 
—Paulo, filho do illustre dr. Al-

berto Maranhão. 

Pêndula Americana 
N'cstc estabelecimento de jóias 

compra-se ouro e prata velhos, 
moedas dc ouro, brilhantes,cas-
cos dc tartaruga, etc. 

NATAL 

Dc meu "canto 
Cincoenta, com mais cincoenta, 
Ao todo CEM CONTOS são, 
Que tem o governador 
PVa dar aos pobres c... então ? 
Quero saber si aos famintos 
O soccorro dá, ou não ? ! . . . 

NEMO. 



Diário do Natal 
GAMARA 1 >ÀS MUSAS 

VERSOS ANTIGOS 

(7 de Agosto dc 1887) 

Vinte e cinco de Julho!— historia patria 
Talvez o grave com douradas Icttras» 
Mas que importam heroicos feitos d'armas 
A quem recorda uma ventura extrema?! 
E que ventura! A derradeira esp'rança 
Que ao nauta bruxoleia em noite escura, 
Não lhe é tão cara> qual me fora esta ! 
Vão se passado os dias, e essa data 
Fulgura em meu passado, sempiterna 
Mas luminosa e clara que um santelmo. 
— Vinte e cinco de Julho!—A minha vida 
Illuminou-se aos raios d*essa aurora ! 
Que futuro apontou ! com que divinas, 
Celestiaes visões encheu minKalma ! 
Oh! minhas magoas esquecidas hoje, 
Tornaes-me a felecidade mais querida! 
Senhor! que não me fuja o sonho lindo \ 
E que eu possa expirar n}elle enlevada! 

A canalha grauda 
Lemos no «Diário de Noti-

cias» da Bahia, edição de quar-
ta-feira, 22 de Junho de 1904: 

«O Comtnercio do Brasil, novo 
jornal quejse edita na capital 
federal, sob a direcçao do dr. 
Alfredo Varela, tem uma sec-
ção com o titulo acima onde 
são chamados á scena impor-
tantes figurões da nossa Re-
publica. 

Para dar aos nossos leitores 
idèa da violência do ataque e 
da sua maneira a mais desa-
brida, passamos a transcrever 
a nota que se referiu ao dr. 
Bernardino de Campos, ex-mi-
nistro da Republica e ex-go-
vernador de S. Paulo, quando 
seguia em passeio á Europa, 
agora em maio findo: 

«Seguiu hontem para a Eu-
ropa o famoso Bernardino de 
Campos, o mais conceituado 
ladrão de casaca da Republica 
e a mais perfeita representação 
deste regimem de pilhagem. 

Em qualquer outro paiz, es-
taria na calceta. Aqui, foi che-
fe de policia, senador, minis-
tro, presidente de Estado e qua-
si do Brasil, sob o governo de 
Rabiseco, è o magnata supre-
mo da canalhocracia que subs-
tituiu afarandulagem democrá-
tica organizada em 1889—suc-
cedanea de uma administração 
imperfeita, si quizerem, mas qüe 
mantinha á trente do paiz, nos 
primeiros postos, o escól, apu-
ra linhagem que serecommen-
da pelos attributos moraes, a 
fidalguia da intelligencia, do 
caracter e do coração, presi-
dida por uma personalidade in-
compatível coma fraude, o cri-
me, a prevaricação, hoje rei-
nantes em nossa patria. 

Vai deleitar-se com o farto 
cobre que amontoou á custa 
do trabalho alheio; de pobretão 
arvorado hoje em nababo á custa 
do thesouro, emquanto desap-
parecem, pela falta de recur-
sos, o exercito, a armada, e 
não temos em absoluto, como 
de urgência, o fomento do tra-
balho nacional. 

Que importa que o erário 
mingue os elementos de que pre-
cisam o marinheiro eo soldado, 
que espolie o commercio, que 
anniquile a agricultura, que as-
phyxie a industria, que ator-
mente as populações laborio-
sas com o peso dos impostos e 
reduza á quirta parte a renda 
dos particulares, pela voraci-
dade do fisco,—si os oligarchas 
felizes: Vicente Machado sur-
ripiandc a salvo no Paraná; Ac-
cioly, explorando o berço de 
José de Alencar; Muniz Freire, 
matando o Espirito Santo; Ro-
drigues Alves, acabando com 
o Brasil, e Bernardino de Cam-
pos, vivendo, gosando e pas-
seando?! 

Ludibrio sem egual na His-
toria o paiz que outr'ora bri-
lhava em terra extrangeira, na 
pessoa de José Bonifácio, An-
tonio Carlos, Itaborahy, Paraná, 
Saraiva, viscondes do Rio Bran 
co e Ouro Preto, Andrade Fi-
gueira, Silveira Martins, Pedro 
II, hoje representado em ul-
tramar pelos parvos desta de-
mocracia pulha, quando não, 

o que è mais commum, pelos 
gatunos de alto cothurno, pela 
aristocracia dos presídios— re-
butdlho social joeirado pelo cri-
vo das eleições a bico de pen-
na e bacamarte, nà soi disant 
Republica Brasileira: 

Parte agora o mais scelerado 
de todos,o typo por excellencia, 
chrismado de primeiro entre os 
primeiros no assalto aos cofres 
públicos. Que vergonha de sua 
molleza hão de ter ao vel-o, 
os mais celebres escrocs de Pa-
riz e os mais expertos pickpo-
ckets de Londres! 

Dizem que, antes de deixar o 
feudo concertou o assassinato 
de Alfredo Varela, mallograda 
a sua anterior combinação com 
o bandido do Paraná. 

Eis como responde Alfredo 
Varela ao plano liberticida: man-
da os teus assalariados, ó mes-
tre da rapinagem; manda, po-
rém, gente de pulso, porque, se 
não, a chicote ha de cortar a 
cara dos teus mandatarios ou 
fulminai-os á bala, e, si for 
victima de alguma cilada, NÂO 
FALTARA' quem opportunamente 
o vingue, quebrando-te os ten-
tes vorazes de ratazana insa-
ciável, fazendo-te pagar com 
sangue o sangue dos bons que 
mandas derramar. 

Aqui te espera elle, a ti e aos 
teus creados, entregue ao cum-
primento do penoso dever, a 
que não foge, nem fugirá, de 
punir os máus, exaltar os dig-
nos. 

Boa viagem e bom emprego 
dos capitaes açambarcados; è 
prudente preparar os recursos 
para a retirada. SÃO CHEGADOS 
os TEMPOS : vai findar a igno-
mínia do Brasil!» 

Depois disto nos occorre uma 
ponderação : Porque é que aqui 
na nossa terrinha não se pode 
dizer duas palavras que não se 
fale de um processo ? Será pu-
ritanismo ou especulação ? 

(Do Monitor do Sul de Can-
navieiras, de 19 de junho de 
1904.) 

— 

Nova Pharmacia 
Da que acaba de estabelecer nes-

ta capital no bairro da Ribeira, sob 
& direcção competente do distincto 

Ursula GARCIA. 

pharmaceutico José Gomes da Maya 
Monteiro, recebemos a seguinte car-
ta : 

«Rio Grande do Norte—Natal, 1 
de Julho de 1904. 

Á Redação do «Diário do Natal.» 
Cumprimos o grato dever de 

annunciar á «ua redacção que nes-
ta data constituímos uma socieda-
de mercantil à Rua Dr. Barata, n, 
3. nesta cidade, sob a denomina-
ção de Pharmacia e Drogaria 
Monteiro, destinada ao commer-
cio de drogas, productos chimicos 
e * pharmaceuticos, adoptando para 
sua vazão social a firma: 

Monteiro & Companhia. 
da qual fazem parte, como socio 
s o l i d á r i o o Pharmaceutico fosé 
Gomes da Mata Monteiro e como 
socio commanditario o Sn r Ro-
mualdo Lopes Galvão-àa firma 
Galvâo & C* desta praça. 

Os recursos e habilitações de que 
dispomos nos permittem solicitar a 
sua confiança e, esperando merecer 
suas obsequiosas ordens, subscre-
vemo-nos, com toda estima e con-
sideração. 

Attos. Resps. e Cros. Obrs. 
Monteiro & C. 

Ante-hontem chegaram no Alagoas 
da Parahyba do Norte onde foram 
receber uma locomotiva para a es-
trada de ferro do Cearámirim os il-
lustres engenheiros drs. Carneiro 
da Rocha e Henrique Novaes. 

A locomotiva deve vir dalli para 
esta cidade em alguma barcaça ou 
hyate. 

Jardim Publico 
Tem actualmente despertado a 

attenção do respeitável publico desta 
Capital esta obra em construcção e 
pelo que a todos parece ser bell a um 
agradabellisimo ponto de diverções. 
Porém o que é digno de menção 
actualmente não é isso é o collossal 
sortimento que contem a casa|Filial 
do Progresso porque alii existe 
finíssimas casemiras pretas e de co-
res, cortes para calças do mesmo ar-
tigo os mais modernos possíveis em 
padrões e tecidos, sortimento de per-
fumadas dos melhores fabricantes, 
sendo também os mais modernos 
que encontrou o nosso chefe na Ca-
pital Federal, do mesmo modo é o 
sortimento de phantazias, gravatas 
chapeos e chapeos de sol para ho-
mens eSrs . , bengalas, eem fim dei-
xamos de enumerar os nossos arti-
gos pelo motivo já exposto, em nosso 
annuncio anterior. 

Não cessamos de solicitar de 
nossos freguesas o comparecimento 
a este importante estabelecimento 
localizado a Rua da Conceição e 
Travessa Ulyses Caldas. 

i 
Em uma certa reunião 
Só de mocinhas gentis, 

Disse a lilha do Gusmão, 
Que cumpra tuo feliz! 

Uma que "eu fiz á pouco. 
Por precinho tal 
Que té affirma lida Tinôco, 
Só se faz na Filial. 

Disse também a Gusmão, 
A menina do Pereira, 
Que rapaz tão toleirão 
Quão grande foi a asneira 

^aquelle teu bom Irmão, 
íiu-se na compra mal • 

^ que não succedú João 
Se compra na Filial. 

Musa do povo 
Sc eu fosse a brisa fagueira, 
Minha formosa Maria, 
A tua face trigueira 
Sempre e sempre beijaria. 

Immenso prazer, loucura 
Nem mesmo te sei contar, 
Seria essa ventura— 
—A tua face beijar. 

Um viajante mal humorado 
num hotel, pergunta a uma se-
nhora : 

—Está ha muito tempo presa 
nesta jaula ? 

—Presa, não! . . .Eu sou a pro-
prietária da casa e dou a co-
mida aos bichos, . . 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Maranhão do sul a j( 
São Francisco do sul a \ i 
Brasil do sul a ^ 
Pernambuco do norte a 
Manaus do norte a \i) 
Jaboattlo do sul a 

SECgÃO LIVRE ' 
Club da Guarda Nacional 

Convido ossrs. sócios a com-
parecerem á sessão ordinaria 
no domingo, 10 do corrente. 

Major Manoel P. Meirellcs. 
I O . SECRETARIO. 

8—Julho—1904. 
—o— 

Uma resposta 
No dia 7 do corrente tive oc-

casiao de ler no «Diário do Na-
tal» uma noticia contra a mi-
nha pessoa onde dizia o infor-
mante que João Cuncum, mo-
rador na rua do 14 tinha um 
jogo onde jogava os meninos; 
portanto venho protestar con-
tra esse mentirozo que teve a 
coragem de dar esta noti-
cia. Eu chamo-me Antônio Ig-
nacio Gonçalves e não João Cun-
cum e sou morador á Travessa 
Ulysses Caldas; vivo de uma 
barbearia em ponto pequeno c 
os amigos que me frequentão 
gostão de jogar o sollo, espa-

Mais um caso de brilhante exlto «obre a efflcacla Ca 

MULSAO DE 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta columr.a 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que e?.tá 
possuído para com a Emulsáo de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do IToic! 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distincto ciiiinico 
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resultado: 

"Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino Rcdcvío 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento qr.e Iho occa-
sionou mais tarde sérios embaraços 

bubmettido ao tratamento de summídades médicas c tcrc> 
também empregado diversos específicos apregoados para t 
soffrimentos, sem resultado algum, os paes resolveram entrer aí-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que nâo tardou cin 
conhecer que o menino estava soílrendo de fcroncmtc Capill-ir, 
flchando-o em um estado de extrema debilidade; decidiu rccâ tar 
a Ernulsíto de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contra estas 
moléstias, e foi tao feliz o resultado que depois de ter tomado 6 
vidros d'este afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido 
c goza da mais perfeita saúde. 

* JOAQUIM PAZO 
Confirmo a declaração supra. 

R i o DB JANBIRO. D R . ALFREDO FREITAS DE S A . 

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado dc Bacalhau 
qtie tiver um que comprar deve procurar que 
levasse a marca que mostra este desenho, pois 
esta marca significa o mesmo que a marca <1t. 
lei 

que se encontra nas jóias de prata ou ouro. 
Emulsões que não levam esta marca são o 

mesmo que uma prenda falsa, dourada cu 
nickelada, feita de materiaes baratos. 

A Vi i>V*i 
«V» 
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A' venda nas Pharmaeias e Drogarias, 
SCOTT Sc BOWNE. Chimicos, Nova York 
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dilha c morgo; c o que si deu 
em nossa caza, estando um ra-
paz no morgo, conhecido pelo 
nome de Manoel de Saia deu 
uma pancada no olho de Amin-
tas que ficou muito vermelho, e 
quando eu soube este já tinha 
fugido. E' esta a pura verdade, 
c tenho provas de homens da 
primeira classe desta terra e se 
for preciso eu até mencionarei 
seus nomes. 

Antonio Ignacio Gonçalves. 
Natal, 8 de Julho de 1904. 

Abriram-se novos horisontes 
a freguezia que dá preferencie 
no armazém de mocas " O Pro-
gresso o 

Esta casa quj com justiça é 
citaJa como o modelo do com-
nicrcio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t3o com 
pictD e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tcrnal-o ccnhecidc ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições em que 
foi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral c terío a certeza de que, nova 
en surgiu para a nossa /"regue 
zia. 

De facto, a diíFerença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
;gua]mente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

N3o c fora de proposito que 
chamemos n attençSo dos inte 
ressados e os convide a visita 
reüi o nosso estabelecimento 
dando a certeza da convicção 
que lhes ticsia' do que vin.es d 
aiíirmar, 

Jo*é Cabral &' 

Parabéns aos filhos e 
paes de famiiias 

lia muito tempo que o nos-
so mercado se recente de falta 
absoluta de calçados paraycrian 
ças meninos e meninas; em vis-
ta do qne o proprietário do Gran 
dc Oriente a pedido de diver-
sos paes de família, recebeu 
de consignação de itm dos 
principaes fabricantes de cal-
çado do paiz um variadissimo 
sortimento de calçados para 
meninas, meninas e crianças 
cujas boas qualidades e acaba-
mento o [regues reconhecerá 
logo a vista do artigo. E' pois 
o caso de dar-se os parabéns 
aos Snrs.paes e filhos de fa-
mília que poderão fazer esco-
lha a vontade de um cal-
çado forte e garantido—Va-
riedade de numero e de mo-
dellos — Preços resumidos— 
fornece-se amostras para ca-
sas de família. 

Ao uGrande Oriente" 
José dos Reis Mello. 

As verdades são estas X 
Que attestam as senhoras e se-

nhor Uns que tem honrado o Grau -
'/c Oriente „ com suas visitas. 

1a One este estabelecimento es-
tá realmente ojjexecendo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2a Que é vo único que vende a 
escocesa " Oriente „ fazenda cm 

htçido de wrrinó a SOO reis o 
covado ; 

3 a Que tem fantasia jd com 
rendas em finíssima cambraia su-
issa a 2y 5Ò0 Ometro (jd\enjeitada) 

4.a Que tem fantasias e chitas 
largos ede gosto p.a 320, 300, 
400 o Covado e dhi por diante; 

Ja E' finalmente, que ultima-
mente é o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que là 
teem comprado — e por isto seu 
proprietário adia até o dia deS. 
forlo o u Queima annunciado — e 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 
José dos Reis Mello. 

PHARMACIA MARANHÃO 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e cs-
crupulosa attençào pro-

fissional, toda e 
-qualquer prescripção medica.-

—Ahrese a qualquer hora da noite 
—KaTAL—Rua (Ir. Barata, w. 

BILHARES A VENDA 

Vende-se ou asrenda-se o 
estabelecimento de Bilhares, silo 
a rua do commercio, junto ao 

Hotelde Evaristo* 
Trata-se o negocio cotr Bru-

no Burkhardt. 
Photograpbia Allemít. 

Natal 

profissão, e offercce os seus ser-
viços ao pubiico, da^ 7 as / o 
horas da manhS e das n as 4 
da tarde, na Rua do Dr. Barata, 
no andar superior da loja 
Progresso do Srs. J. Cabral & 
Comp. 

Ahi satisfará todas as exigên-
cias des freguezes quanto aos 
trabalhos de sua profissão para 
o que acha-se convenientemen-
te preparado. 

8 1 S O I S 
ftanuem em grosso e a reiafho 

R U A DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 ' 

! i k i f â — 

'If avalio Of-í Q 
V i l t s r 

GABINETE DE CIRURGIA 
DENTARIA 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello, acaba dc montar c 
seu Gabinete, caprichosamente 
preparado, com todos os utensis 
e objectos concernentes a sua 

Do engenho ZMan-
gucira desappareccu, a 
cerca dc cinco rnezes, 
um ctvaüo azulado, gran 
d \ castrado, com .mar-
chas nfto boas-, e novo 
e as mudas ja' estão fei 
tas. Tem o ferro e a 
lettra a' margem, sendo 
a letra no quarto esquer 

do e o ferro no direito. 
Quem delle der noii 

cias ou levai c no Pe 
query ao capitão José 
Lustoza, será7 generosa 
mente gratificado. 

1 m 
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PHARMACEUTICOS 

£ 8 
SC* £ *< o 
09 > 

^Estn importantec acrcdiiaJa Pharmacia acalu de ser inas 
ejcscrupulosamente soriida dc produetos chimú:o& e pharmaceu-
ticos, preparados nacionacs c estrangeiros dc primeira ordem, 
pelo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico» 
aviande-se receitas e pedidos com inexcedivel yelo, promptidao 
e preços modicos. 

SOCIO GEREN1K 
Pharmaccutico—MlSTiDES V1LLAR 

Foimado pela Faculdade de Medicina c Tliarmacia do 
R I O DE JANEIRO 

sim + JMIáliS ^ndependenda 
E5CKIPr0R10 DE COM-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMA! A— BENVENUTO 

NATAL 

ílll.lli 
CU O PRIMEIRO QUEIMA DO AN NO NO 

L O J A D O S R . 

r íifi Kl 

0 prporictario doetc antigo ostabolocimonto do fazendas, núudezos, calçados c cha-
péos, nò intuito de auxiliar a eua fregur?ia nesto r.ian tempo, ícfolvcn comprar na? 
praças do Recife e Bio, um grande saldo de fazendas barata?, cuni o qual pede-so dizer-

JLCABQU-SE A CA RÉSTIA ! 
Preço de fazendas ao alcance do rico e do pobre. 

So com a vhta se poderá apreciar o grande sortimento do 
cBC 

Em ledo o caso damos a relaçào abaixe, como dc costume, 
2 os meus /reguezes ver3o que devem visitar esie estabeleci-
mento. % 

LEIAM, LEIAM! 
CHITAS, CHITAS—Variadissimo eoriimonto de chítâo largas c encorpadas em cores 

de vinho e azul marinho, par& cruzado o covado. 
Cretones JaiRo?, com tintas francesas e garantidas a 500 réis o covado. 
Cretones frar.co zes, largura dc 4 palmos a. C>4o réis o covado, fazenda quo *se 

vendeu u ^00 réis. g 
Granadinas ou ganga vermelha lisa a DOZE vinténs o cova-

do—fazenJa íorte e segura. Desta bíonda lemos grandes sorti-
mentos e para todos os preços. 

AigodSosinho liso e madapolões—Grande saldo dc algodJosi 
nho e madapolío de 400 rs. para cima, U madapolào de 500 
réis é bem largo e encorpado. 

Especial morim para roupas do senhora, de seis o sete tosto s a vara. 
Fantasias, pongis, cambraias tinas brancas, ro?as, creme, azul, para todos os preços. 

Nesta fazenda temos sortimento para o alcance dc todos, desde 7 tostões até quatov-
zo vinténs ô covado. 

?shão se admirem nem duvidem.- * Per para crer• 
Grande sortimento de cseocez&s dela, fazenda já conhecida, mas <!iie rgora tenho 

om padrões todos diferentes.—E1 o rjue se poàe chamar uma fazenda fina o bem en-
corpada para saias o vestidos, par» l .ooo réis o covado. 

Grando sortimento de brins e panninhos para roupa do meninos. -
O RESTO DO SORTIMENTO.—Fóra esta pechincha encontrai Io no Gr^dr Orien-

te grande o novo sortimento de chapéos para Fcnhoras o senhoritas. Yanrdo sor-
timento do chapéos dc soK bengalas, chapéos do palha para homens, em divrrsus gos-
tos, grande saldo de mariafas, pentes para cabello, cintos, espartilho:;, nu-ias, etc. , 
a preços ao alcance de todos. 

visitem ao GRANDE OiUENTt Jc 

i íIdsc d o s 
RUA C0RREÍA TELLES, 10 NATAL, 

DE 
/ . C. DE MELLO & CO MT. 

Este estabelecimento de panííieaçao, montado á capricha e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da ferro viário Great Western,—SecçJo Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma' 
chinismo aperfeiçoado3movido a vapor, não podendo haver com4 

petencia cm a:eio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefsctos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS dc tamanho ou íoroiato diversos. 

A' empreza de paníficaç3o estam anncxas a torraçío e ttioa* 
gein do café, trituraçSo do milho, migaçâo de fumo, podend* 
ser tudo vendido depois' de manukcturado pelo mesmo preçd 
que a matéria prima*, assim por ex; vende-se pacotes de cêjé 
moido de 250 á 1000 gr animas o volume, pelo mesmo preço que 
em grão na Tpna dos Brejos onde ê produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendô activados os stus pedidos pelo fácil embarque oa 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta' 
gens, abatimentos e reducçfto nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciacs. 

A' INDEPENDENCIA 
Todos a' ella..>. 

27—Rua Díieita ^ 27 
^Quando se morre por fome 
(íU governo não <recorre ! 
<xVrnfnrivse pio sem nome 
«Em ferrei que não se morre. 

PADARIA A* VAPOR 
de 

/. C. dc Mcllô & Comp. 

Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

à f # ^ C l 

m k Mmzm de gêneros de estiva mMmmm m mi 
m • í 

* * 1 - * • 



Diário do Natal 
j ^ * Cavalcant i 

ADVOGADO 
De volta do* Amazonas, cn-

carrega-sc de qualquer causa, li 
quidaçSes commerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despesas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
férreas Great Western e suas 
sccçQes Conde d*Eu e Natal 
Nova Cruz. 

C o m m e r c c 

MERCADO DO NATAL 

PKliÇOS COKRENTKS 

msooo 
15̂ 000 
7$uóo 
l&ooo 

Güi; 

CAZA DE PENSÃO |§ 
d, • 

D.Maria dt Carvalio 
|Viuva do cônsul Frederico|g 

de Carvalho 
Esta Pens3o tem todos 
os com modos preci-
zos para receber hos' 
pedes e famílias. 
Fica próxima da estr 
çJo do estrada de ferro 
c do porto de desem 
bar que, 

Rua Jot^í Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Couros salgados 15 k 
Àlgofl&u 
Assuoar brnto 
Apsucíar da Usina " 
Bomusha " 
Pollos do carneiro, unia" " 
Pollcs do cabra „ 
Carolo do Algodão 

MERCADO DO NATAL 
Carne verde k 8:>o 
Carne de sol k r.500 
Carne de xarque k 1.200 
Carne de porco k 1.000 
Toucinho k 
Bacalháu k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 

m o novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

De ordem òo Cheíe desta 
Impreza. scientifico que, d'ora 
en diante, todo o pedido para 
collêcaçJo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao ,escriptorio da Empreza, 
a^traressa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de còllocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
nSo se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
fot escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal* 

Natal 1 ; de Janeiro àc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho-

Vinagre de Lisboa 
Sai íitro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucir de usina k 

2 000 
2.000 

300 
2.000 

400 
1.800 

600 
1 0 0 

3.000 
) coo 
2.000 
i.Soó 

480 
280 
500 
500 

40 
500 
200 
200 
1 0 0 
600 

Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz a 
Leite condensado lata 
Snbíío k 
Caie do Rio k 
Caie do Brejo k 
Cr.íé Moca k 
Matte em íolha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza ühra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por 1 ; kilos 

Uzinas 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos melladi 
Retames 

A L G O D Ã O — A LY 4 Y 

kilos. 
AGUARDENTE—Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
100 réis a canada ^oníorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De 58 gráos, cota-se 

5oo: nominalmente para o ngrícul | 
900! tor a 2200 e de 40 grãos a 
240 2600 a canada. 
2OO|BORACIIA— a de maniçoba de 
400 2200 a 4000, c a de manga-
240 beira de?.cooa 2400 o^kiio, 

1.200 conforme a qualidade. 
700 BAGAS DE M A M O N A — a ipoo os 

1*000 r ; kilos. 
8 0 0 C A R O Ç O S DE ALGGDÀO ~ a 8 0 0 

1.200 réis os r5 küos. 
2400 COUROS F S P I C F A D O S — a 1200 
2.000 nominal. 
3 0 0 0 C O U R O S SALGADOS SECCOS - a 
4.400 I J O O O rs, a arroba. 
2.200 C O U R O S V E R D E S — a 600 réis ô 

200 kilo. 
r o o CAFÉ—a 5 7 0 0 0 , conforme a qua 

80 lidade. 
C ERA DE CARNAÚBA—de 3S000 

a 34000, conforme afquali-
dade. 

FEijÃo—Mulatinho de S. Paulo 
o 16700. Mulatinhodò Esta-
do cota-se a 20$000, coníor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a i j .ooo . 

M I L H O — V e n d i d o do Estado de 
120 a 160 réis o kilo, coníor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA . — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cotasse 
a §1200 cada uma primeira 
qualidade. 

S O L A — C o t a -se a 6.oco a i^.ooo 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

a <$$500 
a 5§ioo 
a 6§coo 
a i&oo 
a 2 ^ 5 0 0 
a 2 § J O O 
a 2 $ 0 0 0 
a 2 § 8 O O 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 

hygicnicos c de ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli Armarem ae fir 
7$ndas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 35 

UAI'Al 

?H010G%aPHIJI ALUIU A 

Çonhnüo a offerecer ao publí 
co as meus serviços ras heras firo 
prias pmi os misteres da minh 
profissão; podendo ser procurado M 
na òenador José fBonitacio.(a\iti. 
ga das Virgens) Ba ir o da Ribeira 

-Natal9 

Tiruno ̂ Bourmrd o 

M 1 

rmazem 
FOSSO 

Commissões e consignações 

RUA Dü C0MMBRC10 —Na JJÍL 

ífffiâzem k l 
DE 

Rua Comia Telles nê 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba dè receber das principaes 
praças do pai\ nm variadtssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como cs 

POR 

JflnriquQ Çscf ich 

EPILOGQ 

O MONTE DE S. BERNARDO 

III 
Vot amiga 

mulas o caminho é muito h* 
tigante até chegarmos là cima. 

E o frade indicou com a mío 
o termo da viagem. 

—O padre Carmelo tem ra-
títo, corroborou Carlos, deves 
montar, 

— E a mim parece-me que 
se corre menos perigo caminhan-

pecimen, chama ã attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha dofreguez 
pela meiaâe do preço geral do 
mercado. 

ESP ARI ILHOS*—I espartilho 
avelhidiido, bordado a seday do 
ultimo gosto por 10S000. 
BO^LÈIS muito chics para cre-

continuamente coberta com um 
lençol de neve. 

Tem cellas para os religiosos 
e. c ommodas habitações para 
os viajantes. Em frente do mos 
teiro ha um outro edifício, es-
pecie de gigante de granito, que 
o defende da /uria dos ventos 
na cruel estação Invernosa. 

Abrigados por um telheiro. 
agitam-se em alegre convívio 
vendedores de Aostaf Valés e 
Martigny. N3o muito longe ve 
se o cemiterío, cercado por 
nma grandaria de ferao. 

Carlos aproximou-se de/re. 
Carmelo, que também pararai 

—>4a minha patria, disse elie 
sorrindo, na classica Hespanha, 
costuma dizer -se que os frades 
sabiam escolher os sitios mais 
pittorescos para erguerem os 
seus mosteiros; porém o santo 
(undador desta piedosa instituí-

do a pé por estes desfiladeiros, 
objectou Maria, 

—Não tenha o menor receio, 
senhora; a minha mula está ha-
bituada a andar pelos sitios mais 
escabrosos, interviu Genaro, 
Além de que, irei segurando na 
redéa. 

Maria cavalgou a mulinha e 
seguiram ávante por aquellas 
extraordinarias veredas que, a 
espaços, lhes arrancavam pala-
vras de admiração. 

Horas depois o /rade que, 
sempre silencioso, caminhava 
riti frente, estendeu o braço in-
dicando um edifício na coroa 
dos tpontes. 

—Lá está o piedoso convento» 
Carlos parou acontemplar o 

historico monumento da cari-
dade christa, dc qual laremos 
uma resumida descripçâo. 

S. Bernardo c um cdiflicio 
vasto, sombrio mole de pedra ç5o n5o pensava como os ira 

anças, de custo de 5)§ooo por 
3 §oco 

CALÇADOS—par de botims 
e Bostoltde 20$por iu$oo,fantasia* 
metinosf morins, linons. crttones, 
aipacão9 perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidissimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

FE% E ACREDITAR. 

D E S P E N S A NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
coliares e brancos, proprio para 
missa, assim como o offamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rcceber directamente de Portu-
gal—pelo vapor *Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. Hachado, 

des hespanhoes. 
— Effectivamcnte, o nosso 

glorioso patrono S. Pernardo 
andou com acerto em chamar a 
este sitio o Valle dos mortos, 
àquelle monte, a Montanhas dos 
mortosf e a um dos ediíicios a 
Capellados wortos. 

—Esses nomes estío entJo 
em perfeita harmonia com a 
tristeza d'estes logares. 

Minutos depois, chegavam a1 

grade do mosteiro 4 e S. Bernar-
do. 

IV 
' A hospitalidade 

—Meus filhos, disse frei Car-
melo, puxem o cordão d'âquella 
sineta para dar aviso ao irm3o 
porteiro de que estíto aqui via-
jantes pedindo hospitalidade. 

O frade tez uma inclinação 
de cabeça e apartou-se de Car-

DR* LUIZ GALDINU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, per 
de ser procurado para os 
misteres de sua protis-

sito em Guarabyra, 
Phrmacia Villan 

Acceita chamados pnra 
qualquer lugar. 

C U R R A E S N U V O S 

Mercado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopçíto que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo írc 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recilc 
aflectuar novas compras afiai 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer [•; fazer 
alguaia encommenda para Per-
nambuco deve vir antes do dia da 
sua sahída que scra'a 31 do mez 
de Julho vindouro. 

Currues Novos i s de Junho 
de 190^. 

Manoel ^Aleixo rfe Maria. 

les e de Maria. 
O poeta, ainda que um pou-

co espantado pela súbita retira-
da de frei Carmelo, fez o qsoc 
elie lhe disse; abriu-se a porta 
e apresentou-se um religioso 
ainda moço, de olhos azues, 
írente serena e sorriso bondoso. 

«~A paz seja convosco, disse 
em latim. 

— Convosco seja também, 
respondeu Carlos no mesmo 
idioma. 

—Se vos dignaes dizer-me a 
vossa patria, talvez possa íallar-
vos na vossa lingua, volveu o 
sacerdote. 

Somos hespanhoes. 
Segui-me se necessitaes da 

hospitalidade da Casa de Ber-
nardo, disse o religioso .Vum 
hespanhol um tanto italianisa-
do. 

Carlos e M&va Acompanha-
ram o írade, em quanto Genaro 



ORGAO DO PARTIDO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-chefe-—coronel ELIAS SOUTO 

A n n o X I I I 

ASSIGNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre.... 4$000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, terça-feira, 12 de Julho de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FORA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... S$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,552 

Os Raymundos 
Uma das qualidades que 

mais superisam o caracter dos 
estadistas republicanos è a per-
sistencianaeconomia.Desdel889 
até hoje,desde os sobrinhos do ma 
rechal Deodoro da Fonseca ató 
aos primos do commendador 
Accioly, quem diz, republicano 
diz homem economico. 

Essa reforma nos costumes, 
reconheça-se, é gloria que nin-
guém contestará com vantagem 
aos Republicanos e á Republica. 

As novas instituições assegu-
raram, com um desvelo tenaz-
mente exercitado e sem prece-
dentes na política nacional, a 
casa, a comida e a roupa lavada 
c engommado aos adversarios do 
throno e avolumadas descen-
dencias. 

Ao contrario do que acon-ecia 
nos tempos do Império quando 
o desprendimento dos políticos 
tocava os limites do desperdício, 
agora de norte a sul, os direc-
tores das ex-províncias, com 
um cuidado que muito lhes de-
monstra,e honra[apreciaveis pi e-
ocupações de pais de familia, 
accumulamrreservas e mais re-
servas de modo a poder a res-
pectiva prole enfrentar, sem re-
ceios de desastre e até com pro-
babilidades de êxito, as vicissi-
tudes da sorte, por mais teme-
rosas que ellas se apresentem. 

Grande força pessoal e social, 
a providencia! 

Depois do successo, è ella,in-
contestavelmente, o primeiro, o 
mais efficaz elemento de sue-! 
cesso! Tem-na, como os que mais 
a tem, os estadistas republicanos 
do BraziL 

Tem-na para filhos e netos. 
Tem-na a ponto de nenhum 

delles haver descido do poder 
mais pobre do que quando o 
galgara. 

A previdencia e a economia 
solidificam o bem-estar e tran-
quilisam a íamilia—base inicial 
da sociedade. 

Comta-se que Sócrates, sa-
bendo que seu ex-discipulo Al-
cibiades era candidato ao ar-
chontado, exigiu que o ambici-
oso general lhe provasse, 
para obter o voto, a boa ge-
rencia das próprias finanças. 
' Cá no Brazil, o philosopho te-
ria de votar sem discutir: que 
os nossos republicanos gerem 
magistralmente as finanças indi-
viduaes, e verdade vestida de 
axioma.. Dentre esses emeritos 
financei ros,porem, manda a jus-
tiça de stacar o illustre agrimen-
sor Ra ymundo Nery, do Estado 

do Amazonas, cidadão notabi-
lissimo pela rapidez vertiginosa 
com que reservadamente e por 
meio de reservas administrati-
vas e monetarias, arranjou, em 
praso curto, fortuna comprida. 

Célere, agil, veloz especie de 
Gaston Foix na certeza repen-
tina de seus golpes, Raymundo 
em pouco tempo, muito pouco, 
venceu a miséria, reduziu-a 
mesmo a miséria.. .Golpeou-a 
triumphante. Raymundo, o es-
tadista agremissor, calculando e 
medindo a conviniencia de pos-
suir moradia em Paris, acaba de 
comprar, no boulevard Richard-
Wallace, um palacetc por cento 
e noventa mil francos. 

Muito pode a economia! Muito 
consegue a previdencia! 

* * * 

DIA A i 31A 
ENCANTO ADA... 

No tempo dâ Monarchia, não 
houve estadista que campm&çp, 
modesta casa em Paris. Quan-
to mais um palacete! 

Na Europa, estiveram, a pas-
seio ou em serviço do paiz, Ma-
ciel Monteiro, Barbacena, Uru-
guay Paranhos etc., e moraram 
em hotéis luxousos. 

Os desterrados de 1823—e 
alguns haviam sido recentemen-
te ministro sem Constituição e 
sem reis de responsabilidade; to-
dos tinham occupado posições 
elevadissimas, os desterrados de 
1823 não tiveram, na Europa, 
meia hora sequer de fausto. 

Um delles, para voltar ao 
Brazil, em 1829, pagou ao com-
mandante do navio meia pas-
sagem — passagem de emi-
grante! Outro (para subsistir, 
em Bordeaux, abrio aula de 
geometria! 

Como eram imprevidentes os 
estadistas da monarchia! 

Como são grandiosos os es-
tadistas da Republica! 

Depois de cincoenta annos de 
reinado, Pedro II, em Paris, só 
poude morar e morrer cm hotel 
de terceira ordem. 

Depois de, cincoenta mezes 
de oligarchii 'na ex-provincia 
do Amazonas, o agrimensor 
Raymundo ,Nery tem palacete 
em Paris. / 

Que diffcrença! 
Sim: que ditferença! Mas a 

differença é maior do que pa-
rece . 

Morto Pedro II está vivo no 
coração do povo e no coração 
da histeria. 

Vivos, os Raymundos da Re-
publica estão mortos e apodre-
cidos no nojo dos homens de 
b e m / 

Que differença! 
Santos—1904. 

Martim Francisco. 

Não tem justificação alguma o 
procedimento da «Republica» entre-
gando-se ao mais reprovado silencio, 
encantoada, sem prestar o devido de-
coro à opinião publica, nem á im-
prensa, deante das graves accusaçoes 
icitas ao di\ governador dò Estado, 
por actos comprovados, na mais leal 
e respeitosa discussão. ' • 

Como se explica o mutismo do or-
gão official a respeito das accusações 
que ao governo faz a Gazeta do Com-
mercio,—e porque a «Republica» 
não entra em discussão sobre os pon-
tos arguidos por aquelle collega da 
imprensa ? 

Hontem a «Republica» tinha todas 
as attenções, todas as deferencias, 
para a Gazeta,—c porque, hoje, ao 
menos não, responde directamente á 
esta uma accusaçao séria c grave 
feita ao governador do Estado ? 

Então o orgáo official só falia e só 
tem attenções aos collegas da im-
prensa quando considera estes seus 
amigos ? Não pode ser mais conecta, 
nem maiscommedida a opposiçao da 
Gaseta aos actos do governador;— 
e porque a «Republica» não respon-
de, como éde seu rigoroso dever ? 

Si para com o Diário, que è de lon-
ga data suspeito à «Republica», por 
antigas e incandescentes "queixas, 
—não ha rasão que justifique o si-
lencio do órgão official, sobre o que 
dizemos com relação ao dr. Augusto > o 
Lyra,—menos justificável è para com 
a Gazeta, a respeito da qual não 
militam as mesmas circumstancias. 

Bem se vê—que o arrolhamento 
da «Republica» não se justifica—eé 
apenas motivado pela falta absoluta 
dos meios de defesa. 

Neste ponto, o governo do dr. Au-
gusto Lyra está de fazer lastima, 
abaixo da critica. 

Pois que dous orgãosda imprensa 
accusam, com a exhibiçao dos fa-
ctos, os erros e defeitos da admi-
nistração publica, e o orgão official 
do governo accusado, ou guarda si-
encio completo, ou quando muito 
az uma vaga allusão desconnexa 

escm abordar positivamente o ponio 
arguidoL., 

Exemplifiquemos: 
O nosso collega da Gazeta, de-

pois de haver lançado um bem ela-
borado artigo, sobre o escandaloso 
monopolio existente entre a «Repu-
blica» do dr. Pedro Velho e o go-
vernador, seu genro, referente a pu-
blicações de expediente e de outros 
serviços de impressão das reparti-
ções publicas,—fundamentou de no-
vo o seu modo de pensar numa es-
pecie de repto, concebido nos seguin-
tes e frisantes termos: 

«De interesse publico 
Precisando acceníuar e tornar bem 

claro uni dos pontos do nosso edito-
rial de ante-hontem, respectivo á des-
peza de publicação do expediente 
do governos mais serviços de impres-
são das repartições estadoaes, de no-
vo declaramos—que as officinas da 
G A Z E T A no C O M M E R C I O acham-se em 
condições de contractar, não só a pu-
blicação dos actos officiacs, como to-
do e qualquer trabalho concernente 
á arte typographica, com o abati-

mento de 50 por cento dos preços cuja reapparição foi annuncia-
cobrados pela folha de propriedade c | a pCi0 s c u descobridor para 
do sr. Pedro Velho 1759, e apparcce em intervallos 

Fazemos esta declaraçao por saber- \ * r , 
mos que o governo do ^j s t , I < < i 
tendo imprensa própria, è obrigado a mezes e seis dias. 
contractar os seus trabalhos deim- Foi visto pela ultima Vez em 
pressão com aquella que offcrccer Outubro de 1835, devendo por-
melhorcsvantagens.» tanto reaparecer em 1911. 

Si o dr. Augusto Lyra tem a a- Quando Pompêo derrotou Mi-
prcgoadft fama ^ e a thridatos, no anno de 152 antes 
zelar, como governador do hstado, — » . . . . 
porquês, exc. não manda respon- era chnsta, estava visível 
der essa accusação tão grave, quanto O COmela Halley, e José mencio-
jusla,—pois versa sobre facto inillu- na outra apparíção por occasião 
divel, que está ao alcance de todos, ^e ser destruída Jerusalem no sem voltas, nem tergiversações ?!. a n n Q ? r d é d i 

Ora, si s. exc. nao se presar a « . V. 
si proprio para explicar esse s e u p r o - que üurante um anno íoi vista 
cedimento, que affecta aos dinheiros no céo «uma ardente espada» 
públicos, que juízo quer então que se signal das grandes calamidades 
faça de seu governo—das suas inten- que iam sobrevir 
' t u ^ S L s p o n d e r o c a - . Cotejando datas, oonclue' o 
s o . - o u então deixe a invergatura S r - Forbes que deve poriorça 
dej chefe c o n s t i t u c i o n a l do ter estado visível.na época do 
Estado. % nassimento de Jesus e que pou-

Os dinheiros públicos são pagos c o s m e zes antes, os treis reis 
pelo povo; a imprensa é tf orgão legi- m a g o s y i r a m Orienfequan. 
timo dos contribuintes e estes teem ^ . v 

O direito de saber em que e como são d 0 deviam estar a caminho para 
gastas as suas contribuições. o sol, e em sua volta, ao girar 

Portanto, é legal ejustaainterpel- sobre sua orbita, seis mezes de-
lação do nosso collega da Gaseta\ e p o j s estaria no zenith, sobre Be-
que foi feita em termos respeitosos thdém, em fins de Dezembro, 
do proprio texto acima transcnpto se ^ • • 1 , 
evidencia. examinando as subsequentes 

E porque o governador não man- apparições, acha-se um erro cro-
da responder pelo seu legitimo or- nologico de 15 annos e devia ter 
gão official, -a «Republica» ? apparccido em 1820 em vez de 

Por hoje ficamos aqui, presumin- ^ Q Sr. Forbes Vence a 
do qus o governador do Estado nao A 
ha de estar iá tão indifferente, mo- difhculdade, fazendo notar que 
ço que ainda é s. exc.—para conser- foi no século VI de nossa era que 
var-se silencioso deante da gravis- Dionysio o pequeno arranjou a 
sima accusação que lhe 6 feita; e as- cronologia actual, commetendo 
sim ficamos á espera da resposta da c n t 2 o u m erro de 15 annos, que 
«Republica». _ • • • ^ nunca mais corngio-se. 

Q anno actual, por esse moti-
vo, deveria ser de 1888. O DIA 

Hoje: Terça feira 12. 
Santos: Hilário, João Gualbcrto, 
Nabor. 
Lua nova no dia 13. 
Cambio a 12 5/32 

Villa doTaypú 

Escrevem-nos dalli: 
tAqui temos tido bom inverno; 

C u r r a e s N o v o s 

Escrevem-nos dalli: 
A secca neste vasto sertSiodoSe-

ridò toma proporções assombrosas. 
O povo quenãosahe morre de fome 
acaba-se o resto desses infelizes e o 

mas com a fome e a peste, pouco ou governo não se move. 
nada haverá de lavoura. H * v i a alguma esperança no go 

Os governos abandonaram a po- vernador Lyra; mas todos estão 
pulação que lhes roga mil pragas. convencidos de que esse homem 

Quando estiveram aqui os enge- quanto mais co-
nheiros fazendo a picada da estrada raÇ^°; 
de penetra Ção cio Natal no Caicô, 1 ,01 completa desillusSo 
deram muita esmola e o dr. Ho- Alguns chegam a dizer que elle é 
dolpho BaptistJi dava remedioato- P c , o r cI«e o Rodrigues Alves» 
dose dinheiro para dieta. Hoje mor-
re-seaqui á mingoa. Maldito sejns 
Lyra de uma liga.» . 

A EstreJIa de^Bethelem 

D o m e u c a i i i o 

Acredito que a Chro-
nica Acreana vai fazer 

rr, 1 . * um successo no mundo Tem-se cmittiao a opinião oe d a s l e t t r a s e n o s a r r n i a e a 
que a cstrclla dc Bcthelem, que pandistas. 
serviu de signal pcreursòr do 
nascimento dc Christo estava Mas, sempre eu tenho saudades, 
/myi rnninnr.Hmm dnus nlnnií- Saudades de coração, em conjunção com dous plane 
tasé Um astronomo inglez, Da-
vid Forbes, aventura a suppo-
sição de que íoi ella o cometa 
descoberto por Halley em ló82, 

w * 

Do escriptor afamado 
Chamado José Brasão. 

NEMO . 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte raa o; 

JJmmea 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Serd dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Telegrammas do 
Acre 

Estado do Acre, 10 de Julho 
de 1904. 

Falleôeu, hoje, repentinamen-
tê  neste Acre, o afamado es-

*Griptor José Brasão. 
Consternação geral. 
Até o general Pando recebeu 

pêsames. 

mr.í 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

O Acre è um paiz encantado. 
A miragem dos intermináveis 
seringaes, o ouro que a bor-
racha produz, seduzem e pro-
vocam a cobiça dos Rodrigões, 
dos Rios pardos e brancos9 que 
alli levantaram capitaes enor-
mes, ricas fortunas,—desp er -
tando a cobiça do Amazonas 
que, por sua vez, também quer 
chamar ao seu dominio aquel-
le colosso de fortuna. 

O Acre, visto de binoculo, 
fctravez das prodigiosas flores-
tas e dos caudalosos rios que 
se confundem nessa immensa 
extenção que o separa, desta 
pequena Potyguarania,—è um 
Reino digno de estudo e que 
offerece larga messe para a his-
toria dos povos... 

JOSÉ' BRASAO, o celebre 
autor das Cartas e Telegram-
mas do Acre morreu, mas 
deixou uma eschola suige-
neres que vem servir de nor-
ma eterna para os que se oc-
cupam dos typos e das cousas 
d&epocha. 

Assim como o famoso D. 
Quixote perpetuou os seus fei-
tos, proclamados ainda hoje co-
mo uma eschola modêllo,—as-
sim JOSE' BRASÃO passará a 
sua' doutrina ao dominio das 
futuras gerações, até a com-
sumação dos séculos. 

Os acontecimentos deUruá-
cupenha, Goyabaverde, São Ca-
zuza e de outras ricas regiões 
Acreanas daquelle Reino en-
cantado; os Pandos, Falaubi-

A' memória de Nenen 

Quando alia quis voar? ave inexperta 
Scindmdo a vastidão d9esses espaços 
Cheios de luz, sua pupilla incerta 
OJfuscou-se.Tentou tímidos passos. 

Dos alvos lirios, que a existencia ojferta 
Ao clarear do dia, nos regaços 
Deslüou... N'um rosai a estrada aberta 
Cactos e rosas em purptireos laços. 

E ella parou... ao ver o agudo espinho 
Que essas flores risonhas occidtavam... 
Alem} martyrios, goivos... no caminho. 

Depois^ secco areialy que terminavam 
Cyprestes.Onde então pousar seu ninho? 
No céo ! Sim ! Ld do céo bem que a chamavam / 

4—Julho—1904. Ursula GARCIA. 

chos, Marasujos, Fuinese ou-
tros typaços da governança in-
dígena daquelle bello conti-
nente,—que se pode chamara 
sexta parte do mundo,—tudo 
aquillo visto e observado, por 
dentro e por fora, pelos tubos 
de um binoculo, offerece inex-
gotavel assurnpto para largas 
chronicas e contos sem fim. 

Si desappareceu o José Bra-
são, fica o ZÉBRASÃO, her-
deiro de seu nome, de suas glo-
rias e de suas conquistas. 

A ESCHOLA DE JOSE' BRA-
SÃO impoe-SÊ como uma ne-
cessidade palpitante, porque é 
uma assimilação desta aborta-
da Republica que vai acana-
Ihando o Brasil inteiro desde os 
altos Joruáes até ás vastas flo-
restas do Matto Grosso. 

Está pacificada a Goyabaver-
de : e não foi í José Brasão que 
se deve esse preconisado tri-
umpho ?! 

Si não fora José Brasão onde 
iriam parar os materiaes car-
regados pelas formigas do thea-
tro Carlos Mctgno ? Já não es-
tariam do todo concluídos os 
grandes serviços das Chacaras 
Comelona e de Viíla Noiva do 
celebre general Pando, si não 
fosse a benefica intervenção de 
José Brasão ? 

Digam là o que quiserem: 
José Brasão foi uma reliquia 
que cahiu do céo por descuido; 
e que, obedecendo a uma lei 
fatal de gravitação, voltou ás 
regiões infinitas donde havia 
emanado. 

Era dos espaços azulados e 
r:ara lá voltou. 

Mas, revive a sua memória 
que perpetúa um insinamento, 
uma doutrina. 

Seguindo esses princípios im-
mutaveis, essa xota traçada por 
tãoabalisado mestre,—nos com 
promettemos a apparecer sem-
pre que nos for possível, nas 
columnas do Diário do Natal, 
acestando o nosso binoculo, 
para aquelles departamentos mis 
tic os,—dando um dédo de prosa 
aos innumeros devotos e ama-
dores das Cartas e Telegram-
mas do Acre. 

Está feita a nossa apresen-
tação e traçado o nosso pro-
gramma,—que esperamos será 
bem acolhido pelos numerosos 
leitores do Diário do Natal. 

ZEBRAS AO. 

Dinheiro dos flagellados 

A digna commissão compos-
ta dos illustres cavalheiros de-
sembargador dr. Meira e Sá e 2o 

tenente José Barros, encarrega -
da de faser no nosso escrip-
torio a distribuição do dinheiro 
remettido pela humanitaria po 
pulação de Santarém no Pará,— 
resolveu mandar distribuir car-
tões, nesta capital, pelos fla-
gellados retirantes, mais neces-
sitados, sendo os cartões pa-
gos e resgatados. 

O serviço correu com toda 
regularidade, sendo satisfeitos 
os nobres intuitos dos que man-
daram a esmola; * 

A digna commissão desem-
penhou-se satisfactoriamente do 
pesado sacrifício a que se im-
poz, pois é realmente uma mis-
são pesada. 

Fazem; annos 
Hoje: 
A gentil senhorita Naninha Soa-

res digna filha do illustre tenente 
coronel Pedro Soares. 

A respeitável senhora exma. d. 
Joanna Gamara. — 

Musa do povo 
O amor é um bonito sonho 
Cheio de maga illusão, 
Se amamos tudo é risonho, 
Tudo alegra o coração. 

Mas amar sem ser amado, 
Maior dor nâo sei se existe, 
Um coração torturado 
Se anniquilla, não resiste. 

A noiva do Bernardo fez-lhe pre-
sente, no dia de Anno Bom, de 
uma camisa bordada por ella. 

O Bernardo, para mostrar-se 
amavel, diz-lhe: 

—Ah! aquella camisa que tu me 
déste, ha um anno, nunca mais me 
sahiu do corpo! 

Trago -a se m pre vestida. 

Pelo fogo se experimenta o ouro 
pelo ouro a mulher, pela mulher o 
homem.— 

AS MULHERES 
Mulher que perde o brio, è sa-

pato de defuneto, que não serve 
para nada. 

Mulher que chupa aguardente, é 
bolso rasgado: todo o dinheiro lá se 
vae . . . 

Mulher que sò vive de rosário na 
mão... fujam delia, pois só está es-
tudando meios de viver sem traba-
lhar. 

Mulher faladeira tem linguade 10 
matracas. 

Mulher vaidosa è fazenda avariada. 
Mulher ciumenta é carrapato de 

catinga. 

Mulher janelleira c telcgrapho ur-
bano. 

Mulher preguiçosa ò sapo, que 
não tom utilidade. 

Mulher namoradeira é arvore de 
mandacaru. 

Mulher modista é o diabo atraz 
da porta. 

Mulher delicada é desgosto de 
algi beira. 

Mulher velha sem protecção é 
correio dos namorados. 

Malher que muito passeia é gazeta 
de noticias. 

A reflexão é um grande bem, 
contanto que não impessa de 
agir. 

Jardim Publico 
Tem actualmente despertado a 

attençao do respeitável publico desta 
Capital esta obra em construcção e 
pelo que a todos parece ser bell um 
agradabellisimo ponto de diverções. 
Porém 0 que é digno de menção 
actualmente não é is^o é o collossal 
sortimento que contem a casa|Filial 
do Progresso porque alli existe 
finíssimascasemiras pretas e de co-
res, cortes para calças do mesmo ar-
tigo os mais modernos possíveis em 
padrões e tecidos, sortimento de per -
fumarias dos melhores fabricantes, 
sendo também os mais modernos 
que encontrou o nosso chefe na Ca-
pital Federal, do mesmo modo é o 
sortimento de phantazias, gravatas 
chapeos e chapeos de sol para ho-
mens eSrs . , bengalas, eem fim dei-

xamos de enumerar os nossos artU 
gos pelo motivo já exposto, em noŝ ò 
annuncio anterior. 

Não cessamos de solicitar 
nossos freguezes o coniparecimentu 
a este importante estabelecimento 
localizado a Rua da Conceição c 
Travessa Ulyses Caldas. 

Em uma certa reunião 
Só de mocinhas gentis, 
Disse a filha do Gusmão, 
Que compra tão feliz! 

Uma que*eu fiz á pouco, 
Por precinho tal 
Que té affirma lida Tinôco, 
Só se faz na Filial. 

Disse também a Gusmão, 
A menina do Pereira, 
Que rapaz tao toleiruo 
Quão grande foi a asneira 

Daquelle teu bom Irmão, 
Sahiu-se na ^compra mal 
O que não succedia a João 
Se compra na Filial. 

SEGÇÃO LIVRE 
El^SlNO PARTICULAR 

Maria Praxedes de Amorim, so-
fficientemente habilitada, ensina to-
das as matérias de primeiras lettras 
e recebe meninas e meninos estes 
sendo menores de 10 annos. Ensi-
na também trabalhos de agulha;— 
tudo por preço commodo. 

Por mez 1$000 
RUA GONÇALVES DIAS 

NATAL 

MMMMMMMMM 

A EMULSAO DG SC 
O menno LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros aimos uma criança 

doentia e racfeitica hoje se acha forte e robusto. 

& Paia gozar boa saúde e ser feliz ó necessário pre- % 
^ venir-se contra as enfermidades que inesperadamente ^ 

podem atacar-nos, pois ha d'ellas que são per-
^ maneróes e difficeis de curar. Qualquer simples % 
ife catarrh), quando não se attende a tempo, provoca Z. 
0 a s vez©& uma pulmonia ou a tisiea. Tome-se sempre 
# a Emulsão de, Scott q̂  àA o 
0 ineinor íemedio ate agora conhecido para o peito o ^ 
0 os pulmfes, e que como preventivo tem condições ^ 

magnificai, nâo existindo medicina alguma de sua & 
especie que a iguale. 

Cada fr&aeo da Emulsâo de Oloo de Fígado do r.ncnPmu $$ 
quo tiver mn que comprar devo procurar quo W;iss»> a 
marca que mostra este desenho, pois esta maroa yiírnüi»' 
o mesmo que a marca da lei que so encontra mu joiay do tf* 
prata ou ouro. 

Emulsões que não levam esta MR.RO.I SNO O V.V-SINO OTIO 
una pronda falsa, dourada ou uickclada. feita dü maicriat a 
Uuratos, jjrA 

X venda nas Pharmacia* o Drogarias» 

J SOTT & BOVRE, Chímicos, HOYA YORK. 
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DOUTORES 
fá Souto, Üctacilio 

Carvalho de Camara' 
e Manoel Rodn 

gues da Fonseca 

ADVOGADOS 

g Rua do Rosário, n. 87 
B' i° andar. * 

1 
r.f 

3 Vf Rio de Janeiro 

tecido de rnerinó a 800 reis o 
covado ; 

3 a Que tem fantasia já cotn 
rendas em finíssima cambraia su~ 
issa a 2,500 Ometro (já\enjeitada) 

4Que tem fantasias e chitas 
largos ede gosto p.a 320, 360, 
400 o Couarío e />or diante; 

5 a jE* finalmente, que ultima-
mente é o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que là 
teem comprado — e por isto seu 
proprietário adia até o fia deS. 
João o u Queima v anntrctxdo — e 
brevemente espalhará noio ooletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 
José dos Reis Mello. 

TKT f ova Era 
Abriram-se novos horiso#ntes 

n troquem que dá preferencie 
ao armazém de modas " O Pro-
gresso 

Esta casa que com justiça é 
citaJa como o modelo do com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t3o com 
pleto e variado de artigos da 
alta moda cm seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tcrnal-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral e terSo a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Dc facto. a differenca de nre 1 
ço porque estamos offerecendo 
ds nossos artigos € tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não éfora de proposito que 
chamemos a attençao dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
dando a certeza da convicção 
que lhes íkaiavco que \ i n o s d 
atíirmar, 

José Cabral & 

Parabéns aos filhos e 
paes de famiiias 

Ha muito tempo que o nos-
so mercado se recente de falta 
absoluta dc calçados paraycrian 
ças meninos e meninas; em vis-
ta do que o proprietário do Gran 
dc Oriente a pedido de diver-
sos paes de família, recebeu 
de consignação de um dos 
principaes fabricantes de cal-
çado do paiz um variadissimo 
sortimento de calçados para 
menims, meninas e crianças 
cujas boas qualidades e acaba-
mento o freguez reconhecerá 
logo a vista do artigo. Ef pois 
o caso de dar-se os parabéns 
aos Snrs.paes e filhos de fa-
mília que poderão fazer esco-
lha a vontade de um cal-
çado forte e garantido—Va-
riedade de numero e de mo-
dellos — Preços resumidos— 
fornece-se amostras para ca-
sas de família. 

Ao uGrande Oriente" 
José dos Reis Mello. 

As verdades são estas! 
Que attesiam as senhoras e se• 

nhoriías que tem honrado o Gran-
de Oriente „ com suas visitas. 

1 a Que este estabelecimento es-
tá realmente offexecendo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2* Que é o único que vende a 
escocesa " Oriente „ fazenda em 

PHARMACIA MARANHaC) 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es 
crupulosá attençHo pro-

fissional, toda e 
-qualquer prescripçüo medica.-
—Ahrc-sc a qualquer hera da noite 
—NaTAL—Rua dr. Barato, 

BILHARES A VENDA 

Vende-se ou arrenda-se, o 
estabelecimento de Bilhares, silo 
a rua do commercio* junto ao 

Hotel dc Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhardt. 
Photographia Allemit. 

Natal 

profissão, e ofierece os seus ser-
viços ao publico, das 7 as 10 
horas da manhã e das 11 as 4 
da tarde, na Rua do Dr. Barata, 
no andar superior da loja 
Frogresso do Srs. J. Cabral & 
Comp. 

Ahi satisfará todas as exigên-
cias dos freguezes quanto acs 
trabalhos de sua profissão para 
o que acha-se convenientemen-
te preparado. 

ivallo inflado 

GABINETE DE CIRURGIA 
DENTARIA 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello, acaba de montar c 
seu Gabinete, caprichosamente 
preparado, com todos os utensis 

objectos concernentes a sua 

Do engenho DAan-
gucira desappnrcceu, a 
cerca dc cinco mezes, 
um envalio azulado, gran 
d<\ castrado, coin aiar-
chas níto boas\ é novo 
e as mudas ja' estão fei* 
tas. Tem o ferro e a 
lettra a' margem, sendo 
a Icliã iiucjuai iu esquer 

do e o terro no direito. 
Quem dcllc der noti-

cias ou-levai o 110 Pe 
query ao ca pi t.1 o José 
Lustoza, será' generosa • 
mente gratificado. 

8 I Í 0 I S 
4'-fmizem em grosso e a relafho 

RUA 1 3 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. a 

f i b e i r â - f l f f l 

Q 
es 

o h <s 
2 

cPhã viiiãc ia 
DE 

vttlar 
5 S > Cl, H 

9 00 
f i l U p (gornju 

PIIÀRMACnUTlCOS 

Esta importante e acreditada fharmacin acabi de ser 
rcscri:pu!osamcntc sortida dc produetos chimú:os e phar 

ticos, preparados nacionaes c estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se acho apta para bem servir ao respeitável publico, 
aviande-se receitas e pedidos com inexcedivcl yelo, promDtidâo 
, . r 

mas 
maceu-

e preços modicos. 

ftciie 
E5CKIPT0R10 DE COM-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGEMC1AS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA—• BENVEKUTO 

NATAL 

SlBSí 11 

C U O PRIMEIRO QUEIMA DO ANNO NO 

LOJA DO SR. 
r 3 Ü l -Sl Wu*£6\ii>-0 jS &&íjSii 

SOC1Q 
P/v * WUI tmtlL UMbU 

GL:KÍ kii; 
^KiSliDES VlLLAR 

Fotmado pela Faculdade de Medicina e Fharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

P f ^ f » 

0 prporietnrio desto antigo ĉ tabclocimorito do fazenda?, miudezas, calçados o clia-
péos, nô intuito dc auxiliar a ma fregursia nnste mau tempo, íceolveu comprar IÍJS 
praças do Recife o Rio. um grande saldo do fazendas baratas, com o qual podo-so dizer: 

J1CABQU-!>E A Cá RE ST1A ! 
Preço de fazendas ao alcance do rico e do pobre. 

So com a. vtila se poderá apreciar o grande rcriimenlo do 

lande irieníe 
Em todo o caso damos a relação abaixo, como de costume, 

e os meus /reguezes verão que devem visitar este estabeleci-
mento. 

LEIAM, LEIAM I 
CHITAS, CHITAS—Variadissimo eofilmcuto de chiüia largas c encorpadas cm cQrc* 

üo vinho c azul marinho, parü cruzado o covado. 
Cietonos largos, com tintas franeozas o garantidas a 500 róis o covadn, 
Cretonos francozcs, largura de 4 palmos a G40 réis o covado, fazenda que já "se 

vendeu a 800 réis. S 
Granadinas ou ganga vermelha lisa u DOZE vinténs o cova-

do—fazenda forte e segura. Desta fazenda temos grandes serti-
mentes e oora todos os preços. 

Algodíosinho liso e madapolões —Grande saldo de algodíosi 
nho e madapolio de 400 rs. para cimat U madapoláo cie 500 
réis é bem largo e encorpado. 

Especial morirn para roupas de senhora, do seis e peto tostões a vara. 
Fantasias, pongis, cambraias finas branca?, ro?as, creme, azul, para todos os preços. 

Nesta fazenda temos sortimento para o alcance do todos, desde 7 tostões até quator-
ze vinténs o covado. 

*}Lão se admirem nem duvidem.—Ver para crerm 

Grande sortimento de es>eocozas dc lã, fazenda já conhecida, mas qno agora tenho 
em padrões todos diferentes.—E' o que se pode chamar uma fazenda fina e bem en-
corpada para saia? c vestidos, par» l.ooo róis o covado. 

Grnr.do sortimento de hrins o panninhos para roupa de meninos, 
O RESTO 1)0 SORTIMENTO. — Fòra esta pechincha encontrarão no Gwb Oricu-

te jírande o novo sortimento de chapóos para ônhuras c rcnhojití̂ . Variado tor-
timor.to de chapóos do soK bengalas, chapèos dc palha para homens, em divr-íví.s jus-
tos, grande saldo do marrafas, pentes para cabello, cintus, uspai-üilsofi, mê vs etc., 
a preços ao alcance do todos. 

visitem ao GRANDE ORIENTE de 

RUA CORREIA TBLLES, 19—NATAL, 

/ . C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento dc panificaçíto, montado a caprich# c 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahybat 

a margem da ferro-viário Great Western,—Secçío Gonde é$Eu 
em ligações com a de Mova Cruz d Natal, ofierece superioridade 
àos seus congenercs por ferem as massas preparadas por m r 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com* 
petcncia em aceio,. preços e qualidades na fabricação dc todos 
os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS dc tamanho ou for nato diversos. 

A' empreza de panificaçíto estam annexas a torraç^o e mo*' 
gem do caie, trituraçâc do milho, migaçSo de fumo, podend# 
-er tudo vendido depois de manufucturzdo pelo mesmo preço 
que a matéria prima*, assim por ex: vende-se pacotes dc cêfé 
moido de 250 á 1000 granimos o volume, pelo mesmo preçe que 
cm grão na Tpna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumido!cs cm grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendo acúvadcs os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela diffcrença de frete, de porcenta* 
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A* INDEPENDENCIA 
Todos a1 ella.... 

27—Rua Díieita—27 
c Quando se morre por fome 
«(/ governo mo tcccorre I 
«'Procura-se pao sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/, C. de Mellâ é Comp• 

Guarabyra - Parahyba do Noite 

^ Vjgf' 

fcüüÊ azmMsm ás oencros k csiiva 
f* r. i cr. cr. 

í b e i x a « J $ ! a t a l 



Diário do Natal 
f f o f w a b a l i vacilo 

* ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa, ti 
quidaçSes commerciaes, fallen-
cias, conlractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judicia es mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sedes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nora Cruz. 

CAZA DE PENSXO 
d» 

D.Maria «ie Carvulio 
[Viuva do cônsul Frederico 

de Carvalho jgg 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e famiiías. 
Fica próxima da esta 
ç5o do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque, 

Rua ]<%è Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENs) 
n i M u S i n d » 

C o m m e r ( c 
MERCADO DO NATAL 

13JOOO 
15$ooo 
1$0OQ 
7$oôo 
l$ooo 
i$2oo 
2$?co 6ou 

PKliÇOS CORRENTES 

Couros salgados 15 k 
Algod&o 
Aeeucar bruto 
Aasuear da Usina " " 
Borracha 91 99 

Pclios do carneiro, .uma'* " 
Polles do c&bva " „ 
Caroço de Algodfto 

MERCADO DO NATAL 
Carne verde k 8JO 
Carne de sol k í.500 
Carne de xarque k 1.200 
Carne de porco k 1.000 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 

2 . 0 0 0 
1.000 

3 0 0 
2 . 0 0 0 

Assucar moteno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite iresco garraia 
Gaz * 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Calé do Brejo k 
Café Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo dc manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

¥130 novo 
K M P R E Z A DA 'GÜA N A T A L 

De ardera do Chefe desta 
Rftipreza. scientifico que, d'ora 
ew diante, todo o pedido para 
collacaçJo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua devera 
ser feita por escripto e endereça-
do ao cscriptorio da Empreza, 
atravessa do Medeiros n. 4 
átvenio proceder a assignatura 
ilo respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a penna* salvo o caso de já haver 
Contracto-

Egualmente se previne que 
•Xo se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
éo Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1 j de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sai litro 
Macarrôo k 
AJetria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
FeijJo de corda litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucar dé usina k 

f.Soo 
6 0 0 
1 0 0 

3 . 0 0 0 
j .coo 
2 . 0 0 0 
i.Soó 

4 8 0 
280 
5 0 0 
5 0 0 

4 0 
5 0 0 
2 0 0 
2 0 0 
100 

4 0 0 
2 4 0 

1.300 
700 

1.000 
800 

1.200 
24OO 
2.000 
5-ooo 
4.400 
2.200 

200 
r o o 

8 0 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado dc Gtneros 

a 
a 
a 
a 
a 
a 

ASSUCAR—Por T J kilos 
Uzinas 
Crystdisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A i ;*8oors. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE ««-Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
100 réis a canada ,contorme 
o gráo 

6 0 0 ÁLCOOL—De $8 gráos, cota-se 

500: nominalmente para o agrlcul 
9 0 0 ! tor a 2 2 0 0 e de 4 0 gráos a 
240 2600 a canada. 
20O|BORACIÍA— a de maniçoba de 

2200 a 4000, e a de manga» 
beira de aooo a 2 4 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1 ^ 0 0 o s 
1; kilos. 

C AROÇOS DE ALGÜDXO a 8 0 0 
réis os 15 kiloF. 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
IJOOO rs, a arroba. 

COUROS VERDES—a 6 0 0 réis ò 
kilo. 

CAFÉ—a 57000, conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—DE 3 S 0 0 0 
a 34000, conforme atuali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S.Paulo 
a 1 6 7 0 0 . Mulatinhodo Esta-
do cota-se a 20$000, contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a i j .ooo. 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a /60 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2 $ 2 0 0 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota -se 
a $ 1 2 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 13.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

6$joo 
5$roo 
6$ooo 
3 $ S 0 0 
2$JOO 
2§jOO 
2$000 
i§8oo 

rmazera 
DE 

f asendâs em f m a 
Commissões e consignações 

RUA Dü COMMBRCIO^ATJLL 

[ffliâzem de 
D E 

f á m i á 
Rua Correia Telles n% 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai\ nm variadtsstmo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como et 

pecimeny chama â attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela mexaàe do preço geral do 
mercado. 

ESPARIILBOS.—1 espartilho 
avelludüdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por xofooo. 
B0T<LE1§ muito chics para cre~ 

anças, de custo de y$ooo por 
5 §000 

CALÇADOS—par de botints 
e Bostok de 20$ por ictyoo,fantasia* 
metinos, morins, linons. cutones, 
aipacãof perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto• 

VE% E ACREVllAR. 

— Tende a bondade de es-Ia mudardes de íacto, disse o 
rsr-me um instante, disse o 
jgioso. 

POR 

Ipnrique Ipscrich 

EPILOGQ 

o MONTE DE S. BERNARDO 

IV 

A hospitalidade 
t a mula foram abrigar-se de* 
baixo do telheiro dos vende-
dores. 

Os esposos fóram conduzi-
dos a uma abrigada saia em 
cujo fogão ardia um bom lume. 
Aquella suave temperatura foi-
ibes por extremo agradavel, 

E sahiu da sala, que era o 
reíeitorio dos viajantes. 

A' volta do íog3o estavam 
sentados quatro ou cinco pes 
soas, todas estrangeiras; cada 
uma se occupava em ler o seu 
guia de viagem, excepto um in-
glez, que dormia profundamen-
te. 

Um quarto d'hora depois Vol-
tou o religioso, que disse a 
Carlos e a sua esposa: 

—Se quereis ter a bondade 
de acompanhar-me conduzir 
vos hei a vossa habitação. 

Carlos indicou cõm um sor-
riso qtie estava prompto. e os 
ires sâíiirain do reíeitorio. 

O frade conduziu os esposos 
a um pequeno quarto que ti-
nha uma janella para o campo. 

—Permiti que vos aconselhe 

religioso com a mais fina de-
licadeza, a humídade é muito 
insalubre n'cste paiz. D'aqui a 
pouco a sineta annunciará a 
hora de refeição, 

Assim dizendo, o frade reti-
rou * se respeitosamente. 

~Estes piedosos irmãos de S. 
Bernardo comprehendem d'um 
modo sublime a caridade, disse 
Carlos. Nem ao menos pergun-
taram pelos nossos nomes. 

E' verdade, concordou Maria' 
Que seria dos pobres viajantes 
sem o soccoro d'este hosptita-
leiro estabelicimento ?./ Olha, 
Carlos, a carinhosa rtcepção* 
que nos fazem bem merece que 
lhe dediques alguns capítulos 
Je agradecimento no teu novo 
livro de viagens. 

Socega: propuz me a es-
crever um livro imparcial: por-
tanto, não setá esquecido o me~ 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o affamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rtceber directamente de Portu-
gal ̂ p e lo vapor t Actor» o es-
pecialista : 

íManoel D• tachado. 
recido louvor. 

—Sabes que ainda estou im-
pressionada com a voz de frei 
Carmelo ? 

—Não so a voz, como tam-
bém a sua repentina retirada 
mc não esquecem. 

—Parece que fugiu de nos, 
Maria poz-se a examinar o 

quarto que lhes tinham desti* 
nado, ficando muito agradada 
da Htppeza das camas e da 
modesta commodidade dos mo-
veis. 

D'ali a souco, a sineta cha-
m * 

mou os hospedes para a refei-
ção. 

Carlos e Maria dirigiram-se 
ao refeitório, onde frei Carme-
ío andava passeando, e que os 
comprimentou quando passaram 
por elle* 

Começaram a reunir-se os 
estrangeiros, que seriam uns 
dezoito, de ambos os sexos e 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 

hygicnicos e de cx-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli*Armarem ac Fq> 
findas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

KSATAL 
P HO 7 O G%JtPH IJÍ AlImA 

Çonhnúo a 0fferecer ao publi-
co as meus serviços ras heras pró-
prias pira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado m 
na Senador José cBonúacio.(anii. 
ga das Virgens) Bairo da Ribeira 
—Natal 

Uruno Tíourgard 

D R . L U I Z G A L D I N O D E 
S A L L E S 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po# 

de ser procurado para os 
misteres de sua profis-

são em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

CURRAES NUVOS 

Mercado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta* vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopção que o publico 
já conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasilo da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Reciíc 
aflectuar novas compras afiai 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
alguaia cncommenda para Per-
nambuco deve vir antes do diada 
sua sahida que sera'a 31 do mez 
de Julho vindouro. 

Currues Novos de Junho 
de 1904. 

Manoel ^Aletxo de Maria. 

de diferentes nações, 
Carlos sentiu uma nova sur-

presa ao ver entrar uma se-
nhora moça e formosa, pelo 
braço d'um sujeito que mos-
trava ser inglez. 

Aíaria notou que seu mari-
do estremecera. 

—Conheces aquella seuho* 
ra? perguntou ella. 

—Conheço ; a tu também, 
ainda que somente de nome. 

E u ? n3o me recordo. 
l o g o ti direi. 
A senhora do inglez fitou 

Carlos com alguma curiosida-
de, e fatiando em voz baixa 
com o seu companheiro* este 
assentou a luneta para o poets. 

Fret Carmelo indicou aos 
hespedes que podiam sentar-
se, dando ao mesmo tempo o 
exemplo, occupando a cabecei* 
ra da meza. 

O /rade abençoou o primei-



Proprietário e redactor-chefe—coronel ELIAS SOUTO 
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ASS1GNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno J5$000 
Semestre 8$000 
Trimestre.:.. 4$000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, quarta-feira, 53 de Julho de 1904. 

ASS1GNATURAS 
PAUA FÒRA DA CAPITAL 

Anuo J6$000 
Semestre 8$000 
Trimestre... 4$000 

N . 2 , 5 5 3 

P f m x v . r̂-̂ cr.-a*.-x VJMJV ZJ x o s a s ^ S K Í 

DIA A DIA 
DESILLUSAO COÍ1PLETA 

Já nào se pode em absoluto con-
demnar o procedimento reprovado 
que tem tido o presidente da Repu-
blica, abandonando os míseros fa-
mintos norte-rio-grandenses, que 
morrem pelas estradas e pelas ruas 
publicas, andrajosos, e em completa 
miséria. 

Esta capital é, sem duvida, o lugar 
que offerece o mais desolador espe-
ctaculo, porque tem se tornado o 
centro de agglomeração desses infe-
lizes que pensam encontrar aqui, 
onde está o governo, o soccorro de 
que precisam para escapar da morte. 

Aos repetidos clamores da impren-
sa e de outras classes, o dr. Rodri-
gues Alves, resolvendo, á instancias 
do governo do Estado, mandar expa-
triar os nossos coestadanos,—tem 
mandado igualmente avultadas som-
maspara ir soccorrendo os famintos 
aqui agglomerados,—e isto^ desde 
os dias em que se deram aquelles as-
saltos, pelos retirantes, aos generos 
alimentícios, na Ribeira. 

então pára cá não faltou mais 
dinheiro da União, e o sr. governa-
dor Augusto Lyra o tem mandado 
retirar da Delegacia de 50 em 50 
con tos. 

De ha poucos dias para cá, s. 
exc. mandou receber CEM CONTOS 
DE REIS, em duas prestações de 50 
contos cada uma/e, desse dinheiro, 
não consta appiicação alguma, e, 
sem duvida, está accumulado por 
ahi algures, ou então tem tido des-
tino que o publico desconhece. 

E' exacto que está se fazendo um 
jardim publico, contractado por gros-
sa somma; e as ordens do governador 
publicadas na «Republica» para pa-
gamentos ao respectivo contectante, 
teem sido de sommas relativamen-
te pequenas,—de modo que faz crer 
que o sr. Herculano Ramos está 
fazendo milagres com aquella cons-
trucção. 

O que ò certo—è que, tend^ os 
retirantes quasi que evacuado a nos-
so capital,—cresce de novo a agglo-
meração, e ahi estão as ruas cheias 
desses miseroscambaleantes, cahin-
do pelas calçadas, invadindo as ca-
sas, estendendo as mãos esqueleti-
cas, pedindo um bocado para não 
morrer de fome!... 

Em roda da cidade arvores en-
chem-se de retirantes chegados; e 
nestes últimos dias, nota-se grande 
differença no augmento de famintos 
que vagam pelas ruas e praças. 

O governador, porém, não se mo-
ve, não fornece soccorro algum a esse 
povo,—tendo aliás á sua disposição 
cem contos de réis pertencentes a es-
ses mesmos famintos ! 

Já não è o dr. Rodrigues Alves, 
que deixa Lidifferente morrerem de 
fome osflagellados da secca; éodr. 
Augusto Lyra, governador do Esta-
do, que esta de posse do dinheiro 
destinado aos famintos, e os deixa 
morrer ás suas próprias barbas,— 
barbas ò um modo de dizer, pois que 
ignoramos se s. exc. as tem. 

Esse procedimento do governador 
não tem explicação possivel, excede 
a todas as conjecturas, porque é re-
almente um facto de requintada per-

versidade, deixar s. exc. morrer de 
fome esses miseráveis, tendo cm seu 
poder cem contos de reis aos infeli-
zes pertencentes. 

Ainda pedimos à folha official que 
explique esse procedimento do go-
vernador do Estado. 

Diga a «Republica» seja o que for 
á respeito. 

O DIA 
Hoje: Ouarta feira 13. 
Santos; Anacleto, Eugênio e Joel 
Lua nova. 
Cambio a 12 5/32 

Congresso do Estado 
A manhã é o dia destinado para a 

reunião dos pseudos deputados a 
bico de penna. 

Não ha mais quem ligue impor-
tância a reunião desses falsos re-
presentantes, que apenas vêem subs-
crever ordens. 

No emtanto, daremos noticia do 
que sobre o caso chegar ao nosso 
conhecimento. 

Esteve em nosso escriptorio o illus-
tre cavalheiro, capitão Luiz Soares 
de Macedo, fazendeiro, morador no 
município do Assü. 

O capitão Soares veio em compa-
nhia do Revd. Irineu Salles, vigário 
do Assú, ate S. José de Mipibú, e 
dalli vai regressando para sua resi-
dencia-

Guarda Vestidos 
Compra-se um guarda vestidos e 

um lavatorio toilette. 
A tratar comF* Cascudo na Ri-

beira. 
— «AAT © ICJJW 

Vigário írineu Salles 
Deu-nos hontem o prazer de 

sua agradavel visita esse nosso pre-
sado amigo, que acaba de chegar 
do Assü, onde é muito estimado e 
querido por suas virtudes sacerdo-
taes. 

——>fcSÉS***'* 

Ghronica Acreana 
(DE BíNOCULO) 

Já me acho apresentado ao respei-
tável publico, e entro hoje, humilde 
e chronologo, a iniciar a penosa tare-
fa, a cujo desempenho me compro-
metti, como sectário do meu adora-
vel mestre, de saudosa memória, ou 
como zebrasonista intransigente, 
que sou. 

Envolto em pesado crepe, sinto 
mesmo assim no intimo a confiança 
de poder bem imitar o meu iinmortal 
preceptor, inspirando-me no seu dou-
trinai, que comprehfcnde o complexo 
das suas cartas e telcgrammas, 

Declaro que serei pouco rotineiro, 
deixando muitas vezes a estrada 
Coimbra, e referindo-me, óraa factos 
modernos , ora a casos antiquissimos, 
conforme me parecer mais agrada-
vel POS leitores; portanto, será pouco 
chronologica cstachronica, pois que 
nem sempre observarei a ordem dos 
tempos. 

iiuje, por exemplo, deixo os prece-
dentes do desnaturado Pando, r s 
suas conquistas e propagandas, que 
occultavam a viicza, a i^nobilidade 
dos seus sentimentos, e entro a apre-
ciar ligeiramente factos hodiernos, 
por cuja dc--ciipção se comprelicnde 
a miséria, a degradação, a que tem 
chegado a infeliz população acreana, 
por causa de um Rodrí^do clcsaima-
do, que só trata de-expatriar o povo; 
de um Pando indecentemente inte-
resseiro, que só cogita de accumular 
fortuna á custa dos contribuintes 
de impostos; de um .governo Lcrota, 
automato, imbecil, que se submette 
cegamente ásexigencias de uma po-
liticagem c o r r u p t a ^ absorvente. 

Imploram em balde cs famintos o 
soccorro q u e / a leiUhes garante nos 
casos de calamidade publica; mor-
rem á mingua enfermos indigentes, 
sem pão e sem abrigo: eemquanto 
esses desprotegidos 4a. fortuna são 
assim torturados, conslrtic-se jardins 
públicos e gasta-se semanalmente 
fabulosas auant ias com o theatro A 

Carlos Malí';/o e com a chacara Co-
melona cio Pando ! 

E' esta a-triste configuração da ca-
pital do Acre—entregue ao canibalis-
mo de um aventureiro, que entendeu 
perpetuar-se na direcção dos negocios 
públicos, com o que tem aniquilado 
essa terra, cutr 'ora tão feliz. 

Todos os districtos regionaes do 
interior acreano experimentam o 
mesmo aniquilamento, a gatunagem* 
o desvio das rendas, a oppressão ao 
opposicionista, a falsificação do voto, 
o contrabando, como detidamente se 
descreverá sobre cada um cios muni-
cípios ou regiões acreanas. 

ZEBRAZÃO. 
„ t i t ^ V rr - :^ j -

U t o G r m i d e d o 
N o r t e 

SECCA E FOME 
(Impresõcs dc viagem 

E' a cidade do Ccarà-Mirim 
uma cias pr incipacsdoRio Gran-
de do Norte. 

Foi a primeira cidade que, no 
Estado se declarou republicana, 
antes da proclamação da Repu-
blica. Demora á margem esquer-
do no que lhe dá o n o m c . E ' 
bastante commercial c especial-
mente agrícola. 

Entre os edifícios dignos dc 
menção, destacam-se a casa do 
Mercado, o Athcncu, a matriz, 
os palacetcs dos drs . Fernando 
Barros c M c i r a S á . Ha um grê-
mio litterario, bern organisado, 
duas bandas de musica, um 
theatro e um jornal . 

Duas escolas primarias, sendo 
uma mantida pelos cofres mu-
nicipacs e outra pelo «Grêmio 

ambas regular frequcncia. e x i s -
tem optimas propriedades, no-
tadamente as dos senhores: co-
ronel Josò Felíx e s r . Riquette 
Pereira. 

A justiça local ,r está assim 
constituída: juiz de direito, dr . 
Augusto Bezerra; promoctor, dr. 
Manoel Varella; delegado de po-
licia, coronel Francisco Sobral; 
presidente da intcndencia, cida-
dão Felismino Dantas. E ' paro-
cho da freguesia o padre Agncl-
lo Fe rnandes . Tem uma popu-
lação de doso mil almas ap ro -
x imadamente . 

Clima agradabilissimo, boa so-
ciedade, regular convivência c 
muita religião. A saíra de canna 
de assucar monta a duzentos 
mil saccos de õ arrobas cada 
um, isso em annos regulares, 

Aos sabbados tem logar uma 
feira bastante concorrida. 

Muito próxima do littoral, 6 
situada no seio dc uma immensa 
zona íertilissima, a que dão no-
me de valle de Ceará-Mirim. 

Este valle produz van ta josa-
mente.ainda nas scccas de maior 
duração, como a dos últimos » • 
tempos, alem de toda á sorte 
de cereaes, a canna de assucar 
e o café . E ' actualmcnte, po-
rem, toda essa terra, onde, a -
íravóz cie tanta miséria, dir-se-

/ 

ia que paira ainda um sopro 
longínquo dc íecundidade, um 
acampamento de famintos, que 
ali confundidos e irmanado? por 
uma mesma sorte, vão definhan-
do e morrendo a luz abrazadora 
do sol cu sob a clara paz das 
estreüas, ungidos da eterna con-
fiança na eterna gloria do ceo, 
que e dos que mais soíTrcram e 
mais amaram neste mundo . 

Em uma extensão de terra 
cie cerca de t res léguas quadra-
das, presumíveis, ha 50 enge-
nhos para o fabrico de assucar, 
dos quaes apenas estão cm 
actividade, estando os mais res-
tantes de foiio morto ou me-
lhor abonaonados . 

Terrenos cie alagadiço, cor-
tados por uma grande rede fiu-
vial, são todos perfeitamente a -
daptaveis ao cultivo dos cereaes. 
Inteiramente entregues ao des-
preso por fa l tado capitacs e de 
um escoadoiro para as aguas 
pluviaes, que poderá ser feito, 
segundo calculo positivo, com 
pouco mais ou menos dc cem 
contos dc reis. esta aqucllc inve-
jável solo reduzidò a um thea-
tro de commovcdoras c horro-
rosas sccnas c, entretanto urna 
vez cultivado, bastaria para re-
solver o grande problema que 
mais deve impressionar ao hon-

Litterario Ccarámiriensc», tendo rado sr. presidente da Repu-
blica. 

Um calculo rasoavel nos dei-
xa ver que o valle do Cearà-Hií-
rim pode produzir francamente 
por anno, cultivado com crité-
rio, 50 mil alqueires de tari-
nha, outros tantos de feigão e 
de milho, e em menor escala, 
arroz, café, cacáo, etc. 

O governo federal, lançando 
mão daquellas terras, o que po-
derá fazer por pequenos arren-
damentos aos seus proprietários 
bem poderia transformai-o, 
numa fertilissima colonia agrí-
cola que cm phases, como a 
presente, dc dolorosas crises 
climatericas, fosse o oásis, con-
solador, onde seguros de bem 
estar, viesse encontrar trabalho 
e alimentação os sertanejos dos 
mais remotos pontos do Estado. 

Tanto maior é o rigor da sec-
ca, quando mais Êertil se torna 
aquella zona opulenta—assim 
o affirma a própria mensagem 
recente do governador do Esta-
do sr. dr. Alberto Maranhão. 

Com a metade do capital que 
ja tem sido gasto em passagem 
para os famintos teria o gover-
no federal, com geraes applau-
sos, obtido tão grande melho-
ramento, que, alem de mitigar-
lhes a sede c a fome, poria a sal-
vo os pobres agricultores que se 
julgam impossibilitados de ali 
permanecerem. 

Os riograndenses do norte não 
querem esmola, tão pouco de-
sejam abandonar o lar querido, 
recurso extremo do instineto de 
conservação: mas o que querem 
c peaem é o trabalho que honra 
c nobilita. Labor omnia vincit. 

Os proprietários de engenhos 9 

de Ceará-Mirim estão reduzidos 
á miséria porque,além do que já 
expuz, soffrem ainda os rigores 
dos deshumanos corresponden-
tes que os forçama pagar, semes 
tralmentc juros de 18 -I- ao anno 
sobre capitaes emprestados, 

Pela sua fertilidade está o 
valle de Ceará-Mii im povoado de 
retirantes, vindo do norte e do 
sul do Estado condemnados fa-
talmente a morrer de fome por-
que o agricultor, baldo de re-
cursos, não pode soccorrel-os, 
e ricos e pobres nivelam-se num 
mesmo plano ! 

Xinguem mais tem dinheiro 
para comprar o feijão e a fari-
n h a de yOSOCK) e 7 0 $ 0 0 0 o al-
queire ! 

Felizes os poucos proprietá-
rios que se alimentam uma vez 
por dia. 

No meu infeliz Estado, cxcc-
ptuada tu família feudal, não se 
destaca mais o rico do pobre, 
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onde nunca havia sabido e unde 
atravez de todos os infortúnios, 
inaccessivcis a toda a rnaca-
queaçao ridícula, guardam-se 
serenos, na paz selvatica da 
natureza, as relíquias das nos-
sas tradições e os genuínos cos-

Para esta capital acceitamos tumes nacionaes! Mas a poli-
também assignaturas mensaes na tica do Natal tem muito em que 
seguinte rat o: 

Ummeet 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

cuidar e distribuir os seus cui-
dados. . . E' necessário demittir 
aquelle funccionario que, se cur-
vou a espinha, foi para levantar 
o morto de fome que lhe ca-

Musa do povo 
Nas azas da branca arngem 
Cavalga airoso Cupido, 
Comsigo não traz o pagem 
Por andar sempre escondido. 

Bohemio, lindo, bregeiro 
Corre alegre terra em fóra, 
Invadindo o mundo inteiro 
Onde o rico ou pobre mora, 

SEGÇÃO LIVRE 
Areia Branca 

25 de Junho de 1904. 
CARTA ABERTA 

A O EXM. SENR. DR. AUGUSTO 
LYRA DIGNO GOVERNADOR DO ESTADO 

denados c seir. esperança dc 
rccebel-os. 

O escrivão publico também 
ò credor, dcgrüiide soroma des-
ta Intendencia e para não mor-
rer de fome com a família su-
jgeitou-se a contar sal a bordo 
dos vapores que aqui veem car-
regar. 

Osr. João Aprigio Filgucira 
Peço venia a V. Exc. para dizem também ser credor dos 

Busca o templo do senhor e leva ' ^ " J T ™ aos o teu coração até Elle. dirig»-vos esta pequena carta, alugueis da casa cm que func-
— a qual tem por fim vos por ao c } o n a 0 Mercado Publico. 

W mui tu u«iuui« .i.s, ĉv- Em uma fazenda do interior do par em que estado se acha a Devem também os alugueis 
hiu á porta. . . E' preciso encar- E s t a d o u , n fazendeiro deseja convi- n o s s a Intendencia (se assim se d o prédio da Intendencia 
cerar, multar atè em beneficio - Pode chamar) e do que se D e v e a inte„dencia a ' todos 
dos cofres estadoaes, o moço h o r a chee-aos P a s s a p o r e s t a ' e a tudo, mas não deixa dc rc-
• . —Diga-me umacousa: lá na sua Em Novembro de 1900 se c e b e r o s jm p o s tos arbitrados 
uaut ue oau&iuuuv não se come cúscús. fez aqui um simulacro de elei- sem se saber que fim dãoaes-
ou aquelle senhor . . . Absor- - N ã o senhor! come-se comas ç g 0 p a r a Presidente e mezarios t e s dinheiros. Un/irtoei £k TnnpirA HP r\ • 

tor. 

Não será feita publicação algu- I boccas! 
ma que contenha responsabilidade} ^ nescecidades 
ainda assignada pelo proprio au- desta ordem, so muito tarde e 

que o governo do Rio Grande 
do Norte deu pela secca. 

A noticia de que em breve o 
sr, ministro da justiça iria ao 
Rio Grande do Norte foi rece-
bida com visivel contentamento 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanetificados. 

Jardim Publico 
a 

Correspondência 
Serd dirigida toda para o pro- pelos miseros flagellados. 

prietario deste DIÁRIO, no escri- E de crer que s. ex . j a tenha 
ptorio daredacção, à rua da Con- desistido da viagem; os famin-
ceição,n.33. tos, porem, si s. ex. os visse 

em toda a nudez de sua miséria 
pois a voz deste afina-se com não teriam certamente, segundo 
a daquellc numa consonancia creio, melhor defensor. S. ex. 
da lamúria. é filho do norte, de uma terra 

Em geral os ricaços e abas- 0nde de tempos a tempos tam-
tados do norte do Brazil o são bem se faz sentir pavorosa a 
apenas devido a creação e á secca. 
agricultura; uma vez desappa- Pacheco Dantas. 
recidas, entra-lhes a porta a 
miséria, 

O proprio commercio, onde 
ha ainda alguns remediados, 
está na espectativa de fechar actuaimente despertado 

. / lfrt Ac% attençao do respeitável publico desta 
seus armazéns, ja pela falta de C a p i e s t a 0£ra e m c

F
on£tmcção e 

consumidores ja pela natural des- p e i 0 q u e a todos parece ser umbeiio e 
confiança de assaltos, que já agradabellisimo ponto de diverções. 
tem sido praticados nas estradas, Porém o que é digno de menção 
conforme corroboram os cons- atualmente não é isso é o coílossai 
tanfpc trfpmitnmfls de Mn^nrn s o r t i m e n t o que contem a casa Filial tantes teiegrammas. ae Mossoro d o P r o g r e s s o p o r q u e a l ] i e x i s t e 
e Natal para a imprensa daqui. A finíssimas casemiras pretas e de cô-
unica fabrica de tecido que fun- res, cortes para calças do mesmo ar-
CÍona no Estado vae, segundo tigo os mais modernos possiveis em 
me informaram, trabalhar tres padrões e tecidos sortimento de per-
vezes por semana, por ter em f u m f n a

+
s d ° s melhores fabricantes, ' , ^ 1 sendo também os mais modernos 

deposito, sem compradores, te- que encontrou o nosso chefe na Ca-
cidos, no valor de duzentos con- pitai Federal, do mesmo modo é o 
tos . sortimento de phantazias, gravatas 

E' geral 0 clamor contra a emi- chapeos echapeos de sol paraho-
gração dos famintos para os ^enseSrs . , bengalas, eem fim dei-
° j v ! V, , xamosde enumerar os nossos arti-
Estados do Norte e Sul, que os g 0 Speio motivo já exposto, em nosso 
amigos do governo do Esta- annuncio anterior. 
do procuram justificar e estimu- Não cessamos de solicitar de 
lar ao contrario do queaconte- nossos freguezeso compareci monto 
ce na Parahyba cujo governador, ^ " " a T u ? T o S S g l 
O sr. dr. Peregrino recusou pas- Travessa Ulyses Caldas, 
sagem offerecidas pelo governo 
iederal. 

A grande responsabilidade d 
estado calamitoso a que chegou 
o Rio Grande do Norte não pesa 
de modo algum, esta é a verda-
de, na consciência do sr. presi-
dente da Republica. Só muito 
tarde é que s. ex. por quem 
de direito foi informado da 
situação afflictiva do meu Es-
tado. 

Estou certo de que a esta 
hora não teria a miséria no Rio 
Grande do Norte attingido pro-
porções tão assustadoras, se 
em tempo, os proceres da po-
lítica de lá, e particularmente o 
chefe dirigente, ou o polvo 
monstro da tribuna onde os 

Em uma certa reunião 
Só de mocinhas gentis, 
Disse a filha do Gusmão, 
Que compra tão feliz! 

Uma que'eu fiz á pouco, 
Por precinho tal 
Que té affirma lida Tinôco, 
Só se faz na Filial. 

Disse também a Gusmão, 
A menina do Pereira, 
Que rapaz tão toleirão 
Quão grande foi a asneira 

Daquelle teu bom Irmão, 
Sahiu-se na'compra mal 
O que não succedia a João 
Se compra na Filial. 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Una do sul 
mantém o povo resignado, lem Maranhão do sul a 
brassem alto e bom som, aogo- Pernambuco do norte a 
verno da Republica, que esse ^beribe do norte a Manaus do norte a 
mesmo povo, parte integrante B r a s ü d o s u , fl 
desta grande patria, começava jaboatão do sul a 
de abandonar os seus lares, dc Alagoas do norte a 

A MULATA 
(PARA CANTO) 

hoje 
14 
lfj 
16 
19 
21 
28 
29 

Eu sou mulata vaidosa. 
Linda, faceira, mimosa, 
Quaes muitas brancas não são! 
Tenho requebros mais bellos; 
Se a noite são meus cabellos, 
O dia émeu coração. 

Sob a camisa bordada, 
Fina, tão alva, arrendada, 
Treme-me o seio moreno: 
E' como o jambo cheiroso, 
Que pendê ao galho frondoso, 
Coberto pelo sereno. 

Nos bicos da chinellinha, 
Quem voa mais levesinha 
Mais levisinha do que eu?... 
Eu sou mulata tafula; 
No samba, rompendo a chula, 
Jámais ninguém me venceu! 

Aos moços todos esquiva, 
Sendo de todos captiva, 
Demoro os olhares meus, 
Mas, se murmuram: «maldita! 
Bravo mulata bonita!» 
Adeus, meuyóyó, adeus... 

Na fronte, ainda que baça, 
Me assenta o torço de cassa, 
Melhor que cVoa gentil; 
E eu posso dizer ufana 
Que, qual mulata bahiana, 
Outra não ha no Brasil. 

Nos meus pulsos delicados 
Trago coraes engrazados, 
Contas d'ouro e coralinas; 
Prendo meu panno á cintura, 
Que mais realça á brancura 
Das saias de rendas finas. 

Eu gosto bem desta vida, 
Que assim se passa esquecida 
De tudo que é triste e vão; 
Umí///o repinicado, 
Um mimo, um riso um agrado 
Captivam rrieu coração. 

Minha existencia é de flores, 
De sonhos, de luz, de amores, 
Alegre como um festim! 
Escrava, na terra um dono, 
Outro no céo sobre um throno, 
Que é meu Senhor do Bomfim! 

Na fronte, ainda que baça, 
Me assenta o torço de cassa, 
Melhor que c'roa gentil; 
E eu posso dizer ufana 
Que, qual mulata bahiana, 
Out.a não ha no Brazil. 

Mello Moraes Filho 

De meu canto 
Mas é possivel que o 

dr. Lyra deixe, friamen-
te, morrerem os famintos 
nas ruas, tendo s. excia. 
cem contos de reis para 
esses miseros?.. 

Não fallem mais meus senhores. 
Não fallem do Rodrigão... 
Lyra é cem vezes peior, 
Sobre isto não ha questão.,. 

Nemo. 

da Intendencia e em Janeiro de 1 o Cemiterio Publico está in-
1901 houve a primeira sessão 1 teiramente abaixo, causando 
para a posse dos eleitos, depois I admiração aos viajantes que 
d'esta houve uma outra sessão a q U i chegam. 
para conceder um privilegio vergonhoso exm. sr. que 
para o abastecimento d'agua a tudo isto se dê a tão pouca dis-
esta villa e ultimamente umajtanciada capitai sem que a 
outra sessão para assistir o menor providencia se de. 
dr. P a c h e c o quando aqui pas-1 Quando aqui se espalhou a 
sou feito Delegado do Estado noticia da vinda da Commis-
para a Exposição de S. Luiz, sã,o de Engenheiros, o pseudo 

Durante quatro annos trezLftele querendo fazer uma rc-
sessões apenas fez aIntenden-lcepção a esta e faltando-lhe re 
cia !! Não existe lei de orça- cursos, telegraphou a diversas 
mento que auetorise a cobran- casas do Recife pedindo expor-
ça de impostos e nem a^Inten- teulas para isto e uma dessas 
dencia determinou que vigoras-1 a d e Rodrigues Lima Ca. orde-
se o orçamento antigo. oou a casa de Tertuliano Fcr-

A Intendencia não tem um I nandes Ca. a entregarem a quan 
só empregado nomeado legal- tia d e cincoenta mil reis a qual 
mente, pois nenhum delles^ re- |Com a chegada d'aquelles En-

p ,genheiros foi requisitada por 
alguns de seus poucos parti-
dários e segundo estou infor-
mado foi entregue por aquella 
casa a estes. 

V. Ex.a que já tem um nome 
feito não queira pactuar com 
estes íactos e proceda como d̂  
justiça mandando já e já uma 
commissão examinar os livros 
d'esta supposta Intendencia, cer-
to de que se assim procederdes 
tereis comprido com o vosso 
dever e ficareis credor das sym-
pathias dos moradores d'esta 
infeliz villa. Ainda é tempo 
exmo. sr. de salvar-nos daty-
rannia que utrophia as nossas 
vidas. 

Já vai exmo. sr. um pouco 
extensa esta por isso peço ve-
nia para assignar-me. 

cebeu ofRcio de nom^üyau 
nem consta que tivessem tra-
tado disto em sessão. 

Pelo pseudo Presidente foi 
verbalmente nomeado ha dois 
annos o sr. Antonio Paulino 
para exercer o lugar de advo-
gado da Intendencia com o or-
denado de um conto de reis 
annual e durante os dois an-
nos aquelle sr. recebeu apenas 
700$0G0, sendo credor da In-
tendencia de 1:300:000 como 
agora mesmo declarou em ple-
no mercado Publico, dizendo 
vender o seu credito pela terça 
parte, visto não lhe merecer 
mais credito a sua credora. 

Este senhor vendo que mor-
ria de fome aqui, resolveu se-
guir para o Assú e para rea-
lisar isto foi preciso que os 
amigos andassem com urna ri-
ía (semelhança de subscripção). 

O Fiscal Municipal Luiz Duar 
te nomeado em egual epocha 
e nas mesmas condicções e com 
o mesmo ordenado recebeu em 
pequenas parcellas 260:000 sen-
do credor de 1:740:000. 

Já disilludido e sem recursos 
para se susteiy resolveu emi-
grar para o Norte e como de 
facto seguiu no vapor «Itaqui» 
sahido d'aqui no dia 22 deste. 
Como deixasse a família,o pseu-
do substituto do chefe concor-
dou com elle ir fornecendo um 
dia sim outro não a subven-
ção de uma rêz abatida no 
Mercado Publico. 

O secretario sr. Macedo di-
zem também ser credor de dois 
contos e tantos. Deste não vos 
posso garantir porque c amigo 
do peito do nefasto chefe e 
em vista disto soffre calado os 
horrores da crise, ainda crente 
das lorotas do pseudo chefe. 

A professora publica d. Jo-
anna Soares do Couto vive em 
atraso de seus minguados or-

De V. Ex.a correligionário. 
Jastus 

Eí^ SINO PARTICULAR 
Maria Praxedes de Amorim, so-

fficientemente habilitada, ensina to-
das as matérias de primeiras lettras 
e recebe meninas e meninos estes 
sendo menores de 10 annos. Ensi-
na também trabalhos de agulha;— 
tudo por preço commodo. 

Por mez 1$000 
RUA GONÇALVES DIAS 

NATAL 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarües acaba dc 
receber um lindo e variado sor-
timento de popelinas dc seda 
variadissimas fantazius, manti 
lhas de bedas, linons, cretones, 
Lrins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender iruis 
barato do que em outra qual' 
quer parte. 

Rua Passo àa Patria n. i 
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Abriram-se novos horisontes 
n frcguczia que dá preferenriu 
no armazém <ic mocas "O Pro-
gresso >> 

tec/rfo hu.riuó a 800 reis o 
covado ; 

3a Que tem fantasia já com 
rendas em finissima cambraia su-
issa a 2, JÒO Omeiro (jd ettjcitada) 

Que tem fantasias e chitas 
largos ede gosto p.a 320, 360, 
400 o Covado e d'hi por diante; 

5 a finalmente, que ultima-
mente é o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que là 
teem comprado — e por isto seu 
proprietário a dia até o dia de S. 
Jodo o " Queima „ annunciado — e 
brevemente espalhara novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 
José dos Reis Mello. 

Fsta casa que com justiça e 
citada como o modelo do com-
nicrcio a retalho dcsla capital, 
rccebcu um sortimento tao com 
picto c variado dc artigos da 
alta moda cm seu variado ramo 
dc negocio, que escapa a mais 
paciente mcticulosidade de des-
cripções tornal-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recci.te viagem a Capital Fede 
ral e tet3o a certeza de que, nova 
cn surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Dc fneto* a difFerença de pre 
ço porque estamos ofíerecendo 
os nossoc ^tigos é tal, que, já 
succde surprehender a quem 
igua]mente commercia com ar 
tigos seaelhantes. 

Nao éíora de proposite que 
chamemos a attenç3o dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
dando a certeza da convicção 
qtie lhes ficaio' co que \:n os d 
atíirmar. 

José Cabral & 

Parabéns aos filhos e 
paes de íamiiias 

IIa muito tempo que o nos-
so mercado sc recente de falta 
absoluta dc calçados paraycrian 
ças meninos e meninas; em vis-
ta do que o proprietário do Gran 
dc Oriente a pedido de diver-
sos paes de família, recebeu 
de consignação de um dos 
principaes fabricantes de cal-
çado do paiz um variadissimo 
sortimento de calçados pnra 
menines9 meninas e crianças 
cujas boas qualidades e acaba-
mento o fregues reconhecerá 
logo a vista do artigo* E' pois 
o caso de dar-se os parabéns 
aos Snrs.paes e filhos de fa-
mília que poderão fazer esco-
lha a vontade de um cal-
çado jorte e garantido—Va-
riedade de numero e de mo-
dellos — Preços resumidos— 
fornece-se amostras para ca-
sas de família. 

Ao u Grande Oriente" 
Jose dos Reis Mello. • • —i» •• i • •! • i i •• i — 

As verdades são estas \ 
Que attestam as senhoras e se-

nhor il as que tem honrado o Gran -
rfe Oriente com sttasi-s-ias. 

/a Que este estabelecimento es-
tá realmente ojfexeccndo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2 * Que d o único que vende a 
escocesa " Oriente r fazenda em 

PHARMACIA MARANHAO 
DE 

Francisco Salgado 
dc A. Maranha o 

Executa com presteza c es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda c 
-qualquer prcscripçJo medica.-

—Ahrc-se a qualquer hora da noite 
- XaTAL—Jiita d,\ Barata, 

BILHARES A VENDA 

Vende-se ou arrenda-se, o 
estabelecimento de Rillures, sito 
a rua do commercio, junto ao 

Hotelde Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhardt. 
Photographia AlIemJ. 

Natal 

profissão, e olicrccc os seus ser-
viços ao publico, das 7 as 10 
horas da manha e das 11 as 4 
da tarde, na Kua do Dr. Barata, 
no andrr superior da loja 
rrogresso do Srs. J. Cabral & 

Ahi satisfará todas as exigên-
cias dos freguezes quanto aos 
trabalhos de sua profissão pura 
o que acha-se convenientemen-
te preparado. 

mm BI SOIS 

Q ^ 
O C-H ^ 
8 < 1 

mmm em grosso e a rdsiho 
RUA DE MAIO N. 4 0 E T R A V E S S A MEDEIROS N. 2 

ira— 

c v h a V i l U r wtiiac tâ 
DE 

^iiiójidcd. ftUai P (gomjh. 

PHARMACEUTICOS 

'̂ ãVâllo furtado 
Do engenho íhían-

mJü^f gt»eira desappareceu, n 
V ^ ccrca dc cinco oiczcs, Ksm importante c acreditada Fh&rmacia acab t dc ser 

um cTvaÜo azulado, gran j c^cscriipuiosanicnie sorlida dc produetos chimn:os c ph 
do, 1 
chas 

TJ > 

EC» t 
^ 5 
03 
> 

mas 
pharmaceu-I 1 ' ........Wi. v IMIJI lliaccU" 

castrado, com ,nar - ticos, preparados nacionacs c estrangeiros dc primeira ordem 
has nao boas-, è novo pejo que sc acha apta pnra bem seivir ao respeitável publico' 
as mud^s ja' e s to fe i aviandc-sc receitas e pedidos com inexcedivcl .-'elo, promptidiio í tas. Tem o ferro e a e preços modicos. 

GABINETE DE CIRURGIA 
DENTARIA 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello, acaba de montar c 
seu Gabinete, caprichosamente 
preparado, com todos os utensis 
e objectos concernentes a sua •Tjlmiiim npiiiiai » 

lettra a' margem, sendo 
a ktra no quarto esquer' 

do c o (erro no direito. 
Quem deile der noti 

cias ou levai o no Pe-
querv ao capitão José 
Lustozn, sera 
iiiente gratificado. 

SÓCIO GERtNU: 
Pharmaccutico—RIS '11 D1:S V1LLAR 

Foimado pela Faculdade de Medicina e Pharmacia dn 
RIO DE JANEIRO 

generosa 

Ipenvenuio 8 fecüe 
E5Ci: iPT0R10 DE COM-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGKAMMA— 

C. DE MELLO & COM?. 

Este estabelecimento de paniíicaçíto, montado á caprich® 

NATAL nBBmjM3SE«£ 

eM i s S í / 
« i ÜS f1 
•ÉLmii» -ir }* % ̂v Cia y 

OU O PRIMEIRO QUEIMA DO ANNO NO 
a i p M i M m ® H l ® ' 

LOJA DO SR. 

0 prporietario dosto antigo estabelecimento de fazendas, miudezas, calçados c dia-
páos, no intuito de auxiliar a sua frtíjru<*1a -ume mar. tempo, iofolven compro r m«£ 
pragas do Recife c Rio. um grande saldo de tâ ondâ  baratas. < uni o qual pode-se dizer* 

^ACABOU-SE A CA RÉSTIA! 
Preço de fazendas ao alcance do nco e do pobre, 

So com a víüa se poderá apreciar o grande ccrlimcnlo do 

Em tedo o caso damos a relação abaixe, como de costume, 
e os meus /reguezes verão que devem visitar este estabeleci-
mento. 

LEIAM, LEIAM! 
CttriMS. CHITAS—Variadissimo poriimrnto de chita* largas e encorpadas cm cores 

do vinho e azul marinho, para cruzado o eovado. 
Cietoncs IM JT̂ , com tintas francesas e frarar;tidas a 500 réu* o covado. 
Crotones franceses, largura de 4 palme* a G4o réis o covado, fazenda que já 

vendeu a 800 réis. $ 
Granadinas ou ganga vermelha lisa a DOZE vinténs o cova-

do— fazenda [orte e segura. Desta fazendo temos grandes serti-
mentes e para todos os preços. 

Algodàosinho liso e madapoloes —Grande saldo de algodàosi 
nho e mad.ipolcto de 400 rs. para cima. U madapolào de 500 
réis é bem hrgo e encorpado. 

Especial morim para roupas do senhora, de seis e sete tostões a vara. 
Fantasias, pongis, cambraias ílnas brancas, ro?as, creme, azul, para todos os preços. 

Nesta fazenda temos sortimento para o alcance dc todos, desde 7 tosiões até quator-
ze vinténs ò covado. 

'KLão se admirem nem duvidem.— Per para crer• 
Grande sortimento de cbcocezas de lã. fiizenda já conhecida, mas uno agora tenho 

oni padrões todos difíerrntes.—E' o T;ue JO podo clianinr uma fazenda tina o bem en-
corpada para paias e vertidos, par» l.ooo ress o covado. 

Orai.de sortimento do brins o panninlws para roupa de meninos. 
0 RESTO DO SORTIMENTO. — Fora esta pechincha encontrarão no Growãe Orien-

te jrranflo e novo sortimento de chapéjs para scnlmras e senh'-.ritas. Vanadc sor» 
timento de clmpcos de sol. bengalas.1 chaprô  de palha para homens, nn òlver̂ s jços-
tos, grande faldo de marrafas, pentes paiarabello, cintus, espartilhos, meiaí, etc., 
a prê ô  ao alcance de todos. 

visitem ao GRANDE ORIENTE Je 

RUA CORREIA TELLEP, 19—NATAL. 

BENVEKUTo| q u e a c a b a d e s c r a b c r t o n a c i d a dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da terro viario Great Western,—Scctfo Conde 4'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offcrece superioridade 
àos seus congêneres por ferem as massas preparadas por «ia* 
chinismo aperíeiçondo.movido a vapor, n3o podendo haver com-
petência em aceio, preçoá e qualidades na tabricaçâo de todos 
os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou loruato diversos. 

A'empreza de paníficaçâo c;>tam annexas a torraçJo e moa* 
gem do caíé, trituraçío do milho, migaçao de fumo, podeid® 
^er tudo vendido depois Je manufaturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima', assim por ex: vende se pacotes de c*fé 
moido de 250 á 1000 granimos o volume, pelo mesmo preçê que 
cm grão na lona dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores cm grosso, ou a retalho, serâo bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque o« 
transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela diííerença de frete, de porcenta-
gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições coinmerciaes. 

A' 1NDEPENDENCIA 
Todos a' cila.... 

2 7 — R u a Díielta—27 
KQuando se morre por fome 
«U governo não icccorre ! 
«Trocimrse pno sem nome 
«Em terra ipie não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
dc 

/. C. de Mellô é Cornp. 

Gu?raby.ra - Parahyba do Noite 

"Ri 

ndc azmMem de gêneros de csliva 
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ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa, li 
quidações commerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secqões Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

CAZA DE PENSÃO 
d9 

DMaria Je Carvalio 
Viuva do cônsul Frederico] 

de Carvalho 
Esta Pensío tem todos 
os commodos preci-
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çSo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque. 

Rua ]o\è Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

C o m m e r e t o 

MERCADO DO NATAL 

PIUSÇOS CORRENTKS 

k i 35000 

»» 

» 

Couros saigiulos 15 
Algod&o 
Aesucar bruto 
Asfucar da Usina 
Rorracha 
l̂ üllos do carneiro, .uma" 
PoUes do cabra ,, 
Caroço do Algortfto 

MERCADO DO NATAL 

«c 

15 joon 
1#0OO 
7§cóo 
ISooo 
l$2oo 

t 
GOO 

m m m m 

viso novo 
EMPREZA DA^GÜd NATAL 

De «rdem do Chefe desta 
Em preza, scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
colI#caçío, abrimento ou íecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a*atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
n5o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal if de Janeiro dc 1 9 0 4 » 

O cobrador fiscal, 
AFredo H. Barbalbo• 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijíío verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucir de usina k 

800 
1.5 00 
1,2u0 
1.000 
2 000 
2.000 

300 

2.000 
400 

1,800 
600 
100 

3.000 
) coo 
2.000 
i.Soó 

480 
280 
500 
500 
40 

500 
200 
20 O 
IOO 
600 

Assucar moteno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz * 
Leite condensado lata 
Sab3o k 
Café do Bio k 
Cale do Brejo k 
Cdé Moca k 
Matte em folha k 
Matte cm pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhatnes k 
Cebolas k 
Ovos um 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado dc Gtneros 
A S S U C A R — P o r I J kilos 

Uzinas 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellad< 
Retames 

A L G O D Ã O — A 1 5 , . . . . } 

kilos. 
AGUARDENTE — Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
i00 réis a canada ,conforme 
o gráo. 

Á L C O O L — D e $8 gráos, cota-se 

a 00 
a 5$ioo 
a 6$ooo 
a 
a 2$}00 
a 
a 2$000 
a J |8oo 

500 nominalmente para o agricul 
900, tor a 2200 e dc 40 grãos a 
240 2600 a canada. 
2001 BORÀCHA— a de maniçoba dc 
400 2200 a 4000, e a de manga» 
240 beira de^000 a 2400 o kilo, 

j.200 conforme a qualidade. 
700 BAGAS DE MAMONA—a 15700 os 

1.000 r j kilos. 
8 0 0 CAROÇOS DE ALGODÃO ^ a 8 0 0 

t.200 réis os 15 kilos. 
2,400 COUROS FSPICHADOS— a 1200 
2.000 nominal. 
3-000 COUROS SALGADOS SECCOS — a 
4.400 IJOOO rs, a arroba. 
2.200 COUROS VERDES—A 600 róis Ò 

200 kilo. 
1*00 C A F É — a 9000, conforme a qua 

80 lidade. 
CERA DE C A R N A Ú B A — d e 3S000 

a 34000, conforme a tua l i -
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 16700, Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 20^000, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 13.000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a 160 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO***. Cota-se 
a $1200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota «se a 6.000 a 13 .000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

rMzem 
DE 

em fcsso 
Commissões e consignações 

RUA DU C0MMERC10T-AL 

[ f w n de ifodas 
DE 

1$úhm f á m l à 

Rua Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
yraças-do pai^ nm variadtsstmo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 

pecimen, chama á attenção de seu: 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguei 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ES PAR 1ILHOS -—1 espartilho 
avelludido, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOT^LEIS muito chics para crc-

anças, de custo dt y$ooo por 
3$ooo. 

CALÇAVOS—par de botints 
e Bostok de 20$por 1 u$oo,fantasia* 
metinos, morins, linons. cutones} 
aipacão, períumarias objectos para 
presentes, tudo mats dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidissimou 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto• 

PE% E ACRE'DITAR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o offamndo 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba dc 
rtceber directamente de Portu-
gal—pelo vapor *Actor» o cs 
pecialista : 

íManoel D. "Machado. 

POR 

Ipnrique Çscf ich 

EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

IV 

A hospitalidade 
r 

ro prato» e entoou oom voz 
causada o Betiedicite, 
m * 

Depois principiou o jantar no 
mais protundo silencio. Como 
á volta da meza estavam re-
presentantes de quasi todas as 
nações, a conversação não pô-
de tornar-se geral ; d'ahi ne-

nhuma animação durante o jan~ 
: tar. 

Pela tarde, Maria e Carlos, 
acompanhados pelo guia Ge~ 
naro, visitaram todos os esta-
belecimentos que se agrupam 
em redor do convento. 

Depois da ceia, os íelizes es-
posos retiraram-se para o seu 
quartel. Carlos puxou pela sua 
carteira de viagem e poz-se a 
escrever. 

Aíaria sentada ao lado de 
Carlos, lia um novo guia da 
Suissa. 

Eis o que o poeta hsepanhol 
escrevia: 

«No piedoso estabelecimen-
to de S. Bernardo ha uma boa 
bibliotheca e com modas salas 
de estudo. 

«Os religiosos te em o titu-
lo de conegos, e o superior, 
q u e reside habitualmente na 
próxima cidade de Aosta, pode 

usar baculo e mitra, como os 
bispos. Seguem a regra de San 
to Agostinho, que nío obriga 
á vida claustral, nem exige ri 
gores e cilicios. Porém, que 
rraiores rigores do que r i m 
em meio do gelo, n'uma tem* 
peratura insupportavel ? 

«No monte de S. Bernardo 
sofFre-se um inverno de nove 
mezes: ao resto chamam ve-
r3o ; verão sendo tanto o frio 
que os lagos se conservam ge-
lados ! 

«Por isso, os piedosos fra-
des de S. Bernardo adquirem 
cruéis doenças, 

uNo convento ensina-se phl-
losophia e theologia aos jovens 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho c 
qualidade com Instros 

hygicnicos e 
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli ~ Armarem ue Fv 
lindas e Miudezas 

Rua do Commcrcic, n. 

UtAlAl 

7HQTCG%^IPHU JUBÍA 

Çonhnúo a offerecer ao publi-
co as meus serviços ras heras pró-
prias pira os misteres da mink 
profissão; podendo ser procurado m 
na Senador José fBo>itlacio.(anli* 
ga das Virgens) BúWo da Ribeira 
—Natab 

<Bruno Hourgard 

DR. LUIZ GALDINU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdidc 
de Medicina da Bahia, po* 
de ser procurado para os 
misteres de sua protis-
são em Guarabyra, 

Phrmacia Viilar. 
Acceita chamados par o 

qualquer lugar. 
CURRAES N U V O S 

Mercado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopção que o publico 
j a conhece e para%melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha q u e t o d o fre 
guez tem na occastào d a compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recife 
aflectuar novas compras afiai 
de, com superioridade e m r»rti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. P o r t a n t o 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer "fazer 
alguna cncommenda para Per -
nambuco deve vir antes d o d i a d a 
sua sahida que sera'a 31 d o mez 
de Julho vindouro. 

.Currues Novos is Nde Junho 
de 190 

Manoel ^4letxo dc Maria* 

Mana ergueu os olhos e dis-
se : 

— Oh / o teu lápis vae cor* 
reedo com prodigioza rapidez, 
meu querido Carlos. NJo que-
res Jer-me o que escreveste ? 

—Para que ? São apenas a-
pontos dotamenmosteiro. 

Carlos continuou a escrever. 
Pouco depois, Maria tornou 

a suspender a leitura e disse: 
— Não te esqueças de tomar 

nota do pittoresco e formoso 
valle de chamounix, com as 
suas poéticas cabanas, os seus 
verdes prados e as suas brilhan-
tes montanhas. Não te esque-
ças também do maravilhoso 
valle dos Alpes onde as rosas w ^íjww.w^.v* j w . w . u f m j j w u u j nijjcs onae as rosas 

que desejam seguir a vi<L ec- parecem brotar milagrosamente . • t .-k r> I ̂  ̂  i < ̂  Ia . . . • clesiastica. 
«rTres encargos contrahem os 

frades apenas professam : o d o 
proíessorado, o do sacerdocio e 
o da hospitalidade.» 

de entre a areia 
—Prometto n2o me esque-

cer de coisa alguma, nem mes-
mo da impressão que nos cau-
sou a voz dc frei Canudo. ' 

— Decídidament c, conhece-
mos aquelle ancião. 

—Pois sim. mas nrto pc-̂ so 
recordar-me.,; 

—Nem eu. 
—A'manha diligenciarei /azer 

me encontrado com elle, e ju-
ro-te que me tirarei dc duvi-
das. 

—Tencionas d e m o r a r te 
muito n'este piedoso hospicío? 

-~Tres dias/ receio que te 
te Lça mal esta temperatura 
t3o baixa. 

—E depois, desejo immcn-
so regressar a Hespanha.. Es-
peram-nos lá pessoas tio que-
ridas ! 

N'este momento ouviu se 
bater de mansinho na pertt». 

Canos deixou o lipis e Ma-
ria o livro. 

Pode entrar, disse Zurbaran. 
Frei Carmelo appareceu en-

tre os umbraes da porta. 
V, JrJf 
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ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-chefe—coronel ELIAS SOUTO 

Anuo XIII 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO I»A C/ajlTAL 

Amio 15 $000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre.... 4$000 

BRASIL—RIO ÜRÀNDb DO NORTE 

Nata l , quin ta- fe i ra , 14 de Ju lho de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre S$0Ô0 
Trimestre... 4$000 

N. 2,554 

DIA A DIA 
CONGRESSO DO ESTADO 

Deve ter lugar hoje a abertura do 
chamado Congresso do Estado. 

Vo tempo da nefanda, como tan-
tas vezes se tem dito e repetido, era 
um dia que despertava as attenções 
dos que se interessavam pelas cou-
sos; hoje ò uma tristeza, para todos, 
porque apenas se espera dessa reuni-
ão uma nova derrama de impostos 
para vir sobrecarregar todas as clas-
ses produetoras. 

Os que empolgaram o Estado pro-
curam dar certa solemnidade ao dia 
de hoje, estendendo convites e des-
pertando a curiosidade publica com 
exhibição de tropas, manejos de ar-
mas, musicas e outras diversões. 

Mas, amanhã ahi está o suborno 
e a tristíssima enscenaçao de uma co-
media burlesca que só tem um fim: 
—proporcionar novos meios de au-
gmentar a riqueza dos donos da ter-
ra, que passaram de pobre toes a se-
nhores de grandes fortunas... 

Uma horrorosa ca?umidade de se-
cca ha annos devasta o Estado, e, 
actualmente,o flagello tomou propor-
ções assombrosas, que não precisa-
mos descrever, porque as desgraças 
estão aos olhos de todos. 

O sertão è o ponto capital, onde 
os horrores se avolumam impiedosa-
mente, que a penna não descreve. 

Ha deputados sertanejos e não 
poucos; mas não poderam ainda si-
quer fazer um beneficio a si proprio 
e aos seus conterrâneos, supprimin-
do o pesado imposto de dizimo, so-
bre os gados em liquidação. 

O listado tem dinheiro para tudo 
—e as obras publicas formigam na 
capital; constroem-se theatros e jar-
dins, gasometros e palacetes;—mas 
ainda não foi votada uma pequena 
verba para soccorro dos flagellados 
nessa longa calamidade publica que, 
ha 5 annos, tortura o Estado. 

0 sertanejo geme sob o flagello da 
secca e sob o azorrague dos impostos 
estadoaes e municipaesque consti-
tuem o meio de vida dos felizardos da 
situação. 

Não ha uma providencia em soc-
corro daquelles heroes do trabalho e 
da resignação. 

Os monstros riem-se de suas mi-
sérias,—mesmo porque não precisam 
daquelle povo, desde que teem os 
seus/rtserfores certos de actas falsas, 
a bico de penna, para as occasiões 
precisas. 

A vontade popular está annullada 
completamente, deante da monstruo-
sa fraude, dessa vergonha e dessa in-
dignidade que fazem a ventura dos 
dominadores da epocha. 

Fazem annos 

Hoje: 
A pequena Esther, mimosa filhi-

nha do illustre dr. Olvmpio Vital. 
—A gentil senhorita Hermilla 

Trindade, digna mia do üi-^lre cap. 
Francisco Theophilo R. Trindade 

A manhã. 
A exma d. Antonia Fernandes 

virtuosa consorte do illustre pro-
fessor Zozimo Fernandes. 

—O cidadão Viterbino de Paula. 

O DIA 
Hoje: Quinta feira 14. 
Santos: Boaventura e Otaciano. 
Commemoração da Republica, da 

Liberdade e da Independencia dos 
povos americanos. 

—O correio espede malas para o 
interior do Estado. 

—A manhã: Sexta-feira 15. 
Santos: Henrique, Ignacio e Cap-

tulino: 
—Quarto crescente da lua no dia 

19. 
Cambio á 12 5/32 ' 
Não sahirá o Diário. 

« » — 

Embarcando para a capital 
do Estado do Pará, onde vai 
residir, veio hontem traser-nos 
suas despedidas, o nosso amigo 
Benvenuto de Figuerêdo* 

- S e g u e também para Be-
lem o nosso amigo José Rodri-
gues do Amaral Vianna, que 
aqui se achava de passeio. 

E s m d a s a o s 
f l a g e l l a d o s 

Espalhou-se geralmente pe-
la capital que o redactor-chefe 
deste «Diário», coronel Elias 
Souto, estava distribuindo es-
molas, desde 5a . feira, 12 do 
corrente. 

Não è real; o nosso collega 
não f e z distribuição algu-
ma, 

Um illustre cavalheiro, desta 
capital, recebendo, de Sunta-
rem, Pará, uma importancia pa-
ra distribuir pelos retirantes, 
flagellados da secca, aqui ag-
glomerados, e desejando bem 
servir aos amigos que lhe de-
eearam essa incumbência, en-

carregou a distribuição á uma 
commissão, composta de dous 
dignos cavalheiros, os srs, de-
sembargador dr . Meira e Sá e o 
secretario da Capitania do Por-
to 2' tenente José Barros; so-
licitando de nòs a concessão 
do e s c r i p t o r i o desta rô-
dacçao para ser feita a distri-
buição, no dia 12, o que íoi an-
nunciado. 

O plano da distribuição era 
de soccorrer os flagellados re-
tirantes, como dissemos acima; 
mas a gente que compareceu,— 
cerca de duas mil pessoas, ou 
mais,—era em sua maioria desta 
capital c a menos andrajosa, 

Comtudo a commissão ini-
ciou o serviço da distribuição, 
que foi obrigada a suspender, 
pelos motivos que já noticia-
mos. 

No dia seguinte mandou a 
commissão imprimir cartões, que 
foram distribuídos pelos reti-
rantes, por uma pessoa de sua 
confiança; sendo .depois os car-

tões pagos e resgatados, pela 
commissão, conforme a demon-
stração que abaixo publicamos. 

Damos o nosso testemunho 
de que a digna commissão de-
sempenhou-se com extrema li-
sura da incumbência; ficando 
ante-hontem concluído o resga 
te de todos os cartões, e, por-
tanto terminada a distribuição. 

E' esta a demonstração : 

Imoortancia distribuída no * 

dia 8 54$000 
Cartões de diversos 

valores resgatados nos 
dias 11 e 12 '209S000 

Cartões resgatados 
de 1$000 nos mesmos 
dias 

Pago ao distribuidor 
dos cartões 

Pago ao typographo 
pela impressão dos car-
tões 

125S000 

10S000 

2$0Q0 

Rs. 400S000. 

Foi esta a quantia entregue 
a commissão. 

G o v e r n o u r s o 

Está verificado que o dr. Au-
gusto Lyra nenhum respeito tem 
a opinião publica e nenhum 
zelo mostra pelos seus crédi-
tos de homem publico, com a 
envestidura de primeiro ma-
gistrado do Estado. 

O seu governo não obedece 
as normas que as administra-
ções publicas teem traçado ain-
da nos mais despoticos regi-
mens. 

S. Excia. faz o que quer e 
o que entende no interesse de 
sua oligarchia; á seu e ao sa-
bor de seu sogro decreta os 
impostos e gasta as rendas pu-
blicas, sem a menor attenção, 
nem cavaco aos contribuintes. 

Manda fascr um jardim pu-
blico, obra de luxo, de elevado 
custo, sem que para isso tenha 
a menor autorisação do poder 
legislativo, porque vive s. exc. 
em absoluta e permanente dic-
taclura financeira. 

Não ha lei para nada; não 
ha respeito á ninguém: o po-
der ó o poder, faz o que quer 
c o que lhe convém; não tem 
normas a seguir;--ò um GO-
VERNO UttSO, que vive pe-
los instinetos da própria con-
servação , 

Nada mais se pode esperar 
desse governo, si não o aug-
mento das graças para abarro-
tar de honras e grandesas a 
sacra familia reinante a que 
pertence. 

u 

OS MORTOS 
Ante -hontem fa 11 cceu nest 

capital, o no^so devotado corre-
ligionário o amigo, artista Luiz 
Martins de França, deixando 
inconsolaveis viuva e filhos. 

Luiz Martins era um homem 
extrcmamcnte pobrc, simples, 
cue somente vivia da arte de 
sapateiro e que nem sempre po-
dia comprar os materiacs pro-
prios de seu trabalho. 

Mas tinha ellc uma aprcciavel 
riqueza,—o seu caracter políti-
co que valia um thesouro inesti-
mável nestes tristes tempos. 

Luiz Martins era decidido op-
posicionista,nosso correligioná-
rio intransigente. 

Nas coocas eleitoracs era a -
X, 

bordado c os corruptores dos 
caracteres tudo envidavam pa-
ra dobrar-lhe a fronte e mesmo 
porque sabiam que era cllc uma 
couraça que não se amolgava. 

Promessas, ameaças, — tudo 
se punha em pratica para con-
quistar o voto cie Luiz Martins. 

Mas ellc ofterccia o mais bel-
ioevemplo quepodia servir de mo 
dei Io a certos grandes da terra 
que fazem cara durei com um 
dispiante de fazer dó. 

Os amigos de Luiz Martins 
confiavam tanto na sua firmeza 
de caracter, q nem procuravam 
saber dclle se estava, ou não 
disposto para ir votar e nem lhe 
avisavam o dia da eleição, por 
que clle tinha o cuidado de es-
tar à par do movimento. No dia 
da votação e já clle prompto pa-
ra ir votar, apparecia apenas, 
para perguntar de quem devia 
receber a chapa de seu partido, 
na sccçao a que cllc pertencia. 

Admirávamos sempre, com 
d e s v a n c s c i mento, a pureza 
do caracter de Luiz Martins,tão 
pobre, no meio de uma epocha 
em que a corrupção abate as 

•mas tão nobre 
ltivo na sua integridade 

política; —c por isso mesmo con-
saçravamos a ellc a maior es-o 
tima. 

La rn e ri íamos p r o f u n d a mente 
a sua morte, sedimentamos sua 
familia e Jazemos votos para que 
seja su^alma recebida na Lema-j 
ver.turança eterna . 

^ O " 
Gnpcvior Tr ibunal 

O de# Justiça do Estado fun-
ccionou hontem cm um velho 
pardíeirv', cm cicici loiaçao,*-—* 
que so' admira ó como poderam 
aíli entrar os srs. desembarga-
dores, c como não lhes cahiu 
cm cima o tecto da arruinada 
casinha. 

grandes cerviz, o 
tão a 

Telegraphicas 
RIO, 
Telegrammas de S Paulo dizem 

existir profundas divergências entre 
n presidente d aquelle estado, dr. 
Joigc Tybiriçá, e o dr. Rodrigues 
Alves. 

V* possível que, no casodeaccen-
tuar-se a divergencia, fiquem do lado 
do governo estadual diversas impor-
tantes figuras políticas. 

Trata-se da creaçao de um bispa-
do em Botacatú, no Estado de São 
Paulo. 

Para o seu patrimonio foi aborta 
uma subscripção que já monta a 80 
contos. 

O general Quintino Bocayuva 
assumiu a chefia d'«O Paiz», 

O redactor Eduardo Salamonde 
segue doente para a Europa. 

As autoridades do Crato, no Ceará 
pediram demissão. 

Foi demitido o com mandante do 
batalhão de segurança, sendo nome-
ado para substituil-o um alferes do 
exercito, genro do senador Accioly. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da fazenda, organisou o orça-
mento geral da despeza para o fu-
turo exercício, tendo verificado que 
ha um déficit de dez mil contos de 
réis 

LONDRES, 
Está travada renhidissima batalha, 

a 2f> milhas de LiáoYang. 
Ao quartel general russo chegam 

a todo momento ambttíancias peja-
das deferidos. ^ 

— Os japoneses avançam sobre 
Mukden com uma divisão de tropas 

e operam visando cortar a cas fres 
retirada dos russos. 

— O cholera-morbus invadiu to-
do o sul da Mandchuria. 

Está desmentida a noticia de vic-
toria do almirante Kanimura. 

—Diversas folhas desta capital 
afiirmam que é muito critica a si-
tuação das forças do general Ku-
roki, dizimadas pelo cholera morbus 
e soffrendo grande falta deviveres. 

NOVA -YORK, 
Dosaccidentes aqui occorridos por 

occasião das festas commemorativas 
da independencia resultaram 17 mor-
tes e ferimentos em 1200 pessoas. 

Deu-se novo incêndio na exposi-
ção de S. Luiz—no pavilhão de ca-
fé de Jerusalém, que foi quasicom-
pletamente destruído. 

Sao grandes os prejuisos-

m e u c a n t o 
Eil-os que surgem,fres 

quinhos, das fabricas das 
actas falsas, os illustres 
lycurgos que veem aug-
mentar a felicidade da oli-
r;:irchia reinante !... 

Virão os novos obreiros 
A dura secca acabar ? 
Ou sobre os pobres famintos 
Novos impostos crear ? ' 

Nemo. 

kU ihu iMif» 
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Diário do Natal 
C AM AR A DAS MUSAS EXPEDIENTE 

DO 

«Diário do Natal* 
(Antigo NORTiSTA) 

ASSIGNATURAS 

Para esta capital acceitamos 
também assignaturas metisaes na 
seguinte ras o: 

Ummest 1$500 
Dois mezes... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste ey 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma quê contenha responsabilidade, 
ainda assignada peloproprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-1 r e n d a s > p o r q u e n o a c t 0 d e r e c e bel-as I «Alexandre Francisco Sobreira» 
medtatos aos sanctificados. | faz logo o dividendo, ficando com a L assignou Alexandre Fran-

maior parte para si, e recebendo em - . A • 
Correspondência pesos de carne o imposto de cada rez CIS£0 b 0 D r e i r J V erdeixa. 

Serd dirigida toda para o pro- abatida para o consumo. km novembro porem do mes-
prietario deste DIÁRIO, no escri-\ O velho secretario d'essa Inten- mo anno, em outra audiência 
ptorio da redacção, à rua da Con- dencia, que nem ao menos recebe do juizo indicado, já requereo e 
ceiçâo, n. 33. vencimentos, sentindo-se prejudica- assignou com a adição acima 

do n um desses dividendos, porque * Verdeiya 
quasi toda a renda arrecadada foi A " . ; ^ 0 

PllTYinipSI API^PÍÍTIÍÍ |pa r a 0 dit0 l&naÇo Bagaço e seu A substituição dó «Sobreira» 
\ J U L U M U A X X U X UOIU.CH I flscal Z e f a m i n t 0 > rompeu desabrida- por «Corbelon» parece ter sido 

mente, descobrindo as tramóias ein- logo após a ordenação de Ale-

MÃE 

O/t ! minha doce Mãe / dvce Maria, 
Visão que me apparecea todo instante! 
Que importa que tu vivas tão distante, 
Se em mim a tua luz sempre irradia.,. 

Eu te vejo, eu te sinto todo o dia, 
Como o disco da estrella rutilante. 
Como nota dulcissimci, constante 
Da mais grata e suave harmonia... 

Eu vejo nas espheras, nos espaços 
O collo em que dormi—os teus regaços, 
E fitos, sobre mimjens olhos bellos / 

Eu ouço a tua vos—minha canção ! 
E sinto como celica visão, 
As tuas mãos brincando em meus cabellos! 

22 de Junho 1904. Luiz Américo. 

{DE B1NOCULO) decencias do presidente Bagaço. 
D*esse Ignaço ha outras muito in-

xandre». 

Surge o diaem que os deputeiros teressantes, que opportunamente se 
de u m a ' referidas. 

Z E B R A Z Ã O . 
- — 

Seguindo para a capi-
tal do Estado do Amazonas, 
nosso illustre amigo e correligio-
nário Henrique Torres, veio tra-
zer-nos suas despedidas, que 
muito agradecemos;—deixando-

«Em vida deste homem, dos I nos o estimavel cavalheiro as 

Musa do povo 
Teus olhos sfio minha vida, 
Tua vida sâo meus beijos, 
Vivendo por ti, querida, 
Teus olhos silo minha vida. 

Meu amor é tua lida 
Teu amor os meus desejos. 
Teus olhos sao minha vida, 
Tua vida são meus beijos. 

A mulher é um diabo muito aper-
feiçoado 

, Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Una do sul a 
Maranhão do sul a 
Pernambuco do norte a 
Deberibe do norlc a 
Manaus do norte a 
Brasil do sul a 
Jaboatão do sul a 
Alagoas do norte a 

SÉCULO:—Virgula de eternida-

\ \ 
i ! 
i:> 
i<> 
V) 

VS 

de. 

Um selvagem do Alto Amazonas, 
attrahido por um santo missionário 
quer se baptisar. 

—Quantas mulheres tens ? Per-
guntou-lhe o missionário. 

—Duas apenas, responde o sel-
vagem . 

Ha uma de mais, torna o padre; 
quando tiver só uma volta cà para 
baptisar-te. 

Dias depois voltou; 
—Agora sò tenho uma, diz o 

selvagem. 
—Ah! muito bem, muito bem, 

replicou o santo missionário, to-
mando uma pitada. 

E a outra ? 
—A outra...comi-a! 

Guarda Vestidos 
Compra-se um guarda vestidos e 

um lavatorio toilette. 
A tratar comF- Cascudo na Ri-

beira. 

fVÇ 

DOUTORES k 

Erico Souto, Octacilio 
Carvalho de Gamara' 

e Manoel Rodn 
gues da Fonseca 

<§ ADVOGADOS 

§ H Rua do Rosnrio, n. 
t i andar. 
$ 
<?| Rio de Janeiro & 

8?. 

a 
Ví » 
B •A 
§ 
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E> SSNO PARTICULAR 
Maria Praxedes de Amorim, so-

fficientemente habilitada, ensina to-
das as matérias de primeiras lettras 
e recebe meninas e meninos estes 
sendo menores de 10 annos. Ensi-
na também trabalhos de agulha;— 
tudo por preço commodo. 

Por mez 1$000 
RUA GONÇALVES DIAS 

NATAL 

acreanos, p r o d u e t o s 
farça eleitoral, como todas d'esta 
mal5inada republica, vão reunir-se 
para dar leis ao povo acreano, sobl P o r l - p A V o i ^ Q ' * ^ 0 

a presidencia do famoso Falaubicho, I A OiUl O l O I \XVlJLCh 
representante do districto regional 
de Uruácupenha. 

deputedo Ôchronico ° ás°D corteT^do j m a ^ s excêntricos do Ceará, nun-| linhas abaixo para publicar: 
Acre, terá p r e v i a m e n t e pre- ca se poude apurar, onde. em 
parado o orçamento, sob as inspi- verdade, elle nascera. 
rações do general Pando, de mqdo Desiam uns ter sido em Olin-I , 
que fiquem largas brechas para as L o u t r o s n o Crato, outros fi-1 D e V m g e m p a r a M a n a o s d e 

«In f n mn <1Í A I ' 7 

Despedida 
arrumações da familia. Innlmpntp nnp nn 'i?in-Hr>-npÍYP I 

Apresentado o projecto orçamen- n a ™ e n t e n o ^o-do-peixe . p r o x i m o l o m a r e i passagem no 
tario, é só assignar de olhos fecha- Elle mesmo se aprazia Maranhão que deve pas-
dos, sem resmungar, roo Pena de trazer em confusão os c u r i o s o s ! / . a m a n ^ n : N ã o

F
m e 

escommunhao maior. que lheauenam saber as origens. 
Cortem ávidos pelas diarias, el- P1

 A a i c a e m disse naFortalesa SI 0 P 0 S S l v e 1 ' P o r m o t l v o 

les que vivem só pro domo s««; L r a s ° i d o n o r ' t o __ s o b r a ' d o emprovisode minha viagem, 
náo levaram ao menos a i n t e n ç ã o t e r n a s c i ü o V r a t 0 ' n o s ?? r a " despedir -me daquelles que me 
deautorisar um credito em auxilio dinho de madeira, que esta na h o n r a m c o m b o a amisade5 
dos nagellados, o que deveria ser a avenida, que vai da praça da h faSel-o Dela nrpqpntp 
sua principal preoccupaçao,setives- Uatriz para o Piza. Ao padre preseme, 
sem patriotismo. Luiz, vigário do Cascavel, na- S r / n ^ 
. E m v e z d e C

c
0;«res- tural do Rio-do-peixe disse ser ^ p r e s t i m o s n a < l u e I l a C a* sistas um auxilio asvictimas da sec- * F pitai. 

ca, vão augmentar o llagello aos esta sua terra. Natal—13—7 904 
flagellados, pois elles mesmos são a Outra cousa se ignorava: por- ' ' 
verdadeira secca dos cofres públicos, qUe viera a ter o nome de Ale - Henrique Torres. 
porque lhes serão pagos os seus ho- x a n d r e Francisco Corbolon Ver- P c f ( l „ A . . 
norarios de p r e f e r e n c i a a outras •t.«„ef/,_f¥ltl esteve, hontem, em 
quaesquer despezas. d5 ,xa>>» o u Por<5ue transforma- e s c r i p t o r i o 0 fflustre t e n e n t e c o_ 

Além de nullos, pesados aos cofres çao chegou a ter um velacho tao r o n e l J o s è G o m e s M a r i n h 0 ) n o s . 
d ° : X V « d n l l r v i s t a s para a deca- " O s r °M i guel Carlos Peixoto, 
dente Macahübas, o que vamos? h f l b i l e s c r f v ã o d e o r p h a o s d o «dente no Município de Maca-

onde regressarei em Outubro, 

nosso 

sem ter prestado contas do primeiro 
e segundo trimestres deste exercício, 
elle mesmo que ha bem pouco tem-
po foi inexorável com adversarios 
políticos, a quem impoz penosas 
multas por suppostas infracções. 

Fala-se com muito fundamento 
que esse exactor Cacumbaü, assim 
atrazado com a fazenda, tem o plano 
de evadir-se para a Bolívia em um 
dos navios negreiros do Roãrigão. 

E1 o caso de prevenir um desvio 
das rendas, que se acham em immi-
nente perigo nas mãos do collector 
Cacumbaü, que tem mesmo cara de 
sujeito fujão. 

—Celebraram-se a 10 deste mez, 
em São Casusa, solemnes exequias 
pelo repouso eterno do inolvidavel 
José Brazão. 

A arrecadação das rendas de qual-
quer natureza é hoje no Acre o ramo 
administrativo mais acanalhado, co-
mo agora bem se vê em São Cazuza, 
onde o presidenteiro municipal Igna-
ço Bagaço nem mais dà entrada ás 

do o seu cartorio, chegou á 
verdade. 

Joaquim Theotonio Sobreira, 
mestre particular de latim, que 
esteve no Jardim, Crato, Icó e 

No vapor «Pernambuco», es-, 
perado amanhã do norte, re-
gressa ao Recife, de cuja guar-
nição está fazendo parte, o 
nosso talentoso conterrâneo, al-

^ g ? s T e b r ? o e X T r T °n a - f e r 6 S a l u m n o , d a Escola Militar 
tural de Olinda; e casara com d%grdecemLmlhs°suf s

adesp
eeS: 

d. Feliciana, que ja tinha umLJJ^ ° ^ 
filho — o celebre Alexandre. 
Quem fora o pae delle, ainda 
não se sabe. 

Em desembrode 1820, estu-
dando latim no Jardim, elleser-
vio de testemunha iVuma apro-
vação de testamento, disendo-
se nascido no Crato, e assignan-
do—«Alexandre Francisco So-
breira. 

Em Outubro de 1827, em uma 
audiência do juizo de orphaòs 
do Icó requereo com o nome de 

Esteve, hontem, em nosso 
escriptorio o illustre commerci-
ante da cidade de Macahyba 
Manoel Medeiros. 

Pêndula Americana 
N'este estabelecimento de jóias 

compra-se ouro e prata velhos, 
moedas de ouro, brilhantes,cas-
cos de tartaruga, etc. 

NATAL 

V J* Para oõ qwo ò.i antker.t.icidaao dVsí.;i assombrosa írans-1 
nnnção, iníxi !:>)< .:• cs i\[U-ds.uo,; I). Cat.nlbo, Pcraza, mãi do I 

| menino o do Sr. ílocuo üáuclic^ Quiróz, cajo3 üocumeatos têom sido % 
f legalisados pelotabolli-io i-uMIso, fjr. Fraucuea do Casü-o y Flaquer, * 
| segundo Registo Kuui. XO, cujo cviginal c^traetamos. 

IIavàxa, nú' *r:*v,o i ! 
.Sros. SOO?7 & V.r.vsr, 1700: Qvii^Ví, llcuico o Cirarglúo, 

t J í a í Senhores n^sr.r*: yr.-vn j ^ CKViTÍVTCO: o hrrmco Fr«inci-i<*o 
cimento rcjaetui n V. í^a.i. as v Jii;>;;; r.íiinlmMn y iV-rr^a, r.-;<>r»<lcr Num. 44 Òmoa, 
ilo nu-u lil'i<> o Vru^^U^n M r {l",> tr. iuinr.t isno qno p<*»2 

ospuotro, só o r̂ pirit ». í''p.s<i vs*:m1o. o 
Dr. liociuc* iliáii;,iif'-z t^uirõ/, Jo tor «-«^o 
íado t(M5.os os outros r<-f";rí;.'>s lhr. vt-fi-Mnu a HttittUito T.o o:"''.t î -íàtinííi. tf.nio-H toinuOo 
por espuro de t.m o r»1^!*! tAo )>rr>-. 
disrios1» qiio u i i i ^ue^ jíühm.u, ím,i1o ver ao pelus 
duas T hotographÍJt:i quo «enho tanto poBto cr\ 
yftmottw ft V, Sas., ttuiorhaudo^oa p a t a que t« 
publiquem, 

CATÀLINA P2EASA, VVA. MC MARÎOXA, 

«.ví^ i ' o i n n 1:1-* t:ori\inn:i. o.ssns cirruiijs-
Uiicia^ lcnibrM mo imli^nr-lho a vorda«lcÍrft 
hwale jo do Scott quo tfio bons resultados mo 
tinlm dado cm outras occívsíõcs, obtendo esta 
voz nm icsukíf<1.» ri mim inasnm mo or.usn 
nasorubn», íicaííáo uma w z mnis reconhecido 
Ufis cxLcHeutos proprlcdadus du dita Ewulsão. 

H a v a n a , Mr.r^o i s do 1003. 

DR. ROQUE SAKCHEZ QUIRÓZ« 

Segundo o seu originei que com o numero 479 fica no meu registo. De iodo qual 
it * do demais contheudo documento cu o tabelhão dou fé. 

Na cidade da Havanaf ^ 
aos SC dias do mez ue Agosto do 100? 

i» ( C. REQUENTA 
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Jardim Publico 
Tem actualmente despertado a 

attençíío do respeitável publico desta 
Capital esta obra em construcç&o e 
pelo que a todos parece sei umbeJlo e 
agradabellisimo ponto de diyerções. 
Porém o que é digno de menção 
actualmente não é isso é o collossal 
sortimento que contem a casajFilial 
do Progresso porque alli existe 
finíssimascasemiras pretas e de co-
res, cortes para calças do mesmo ar-
tigo os mais modernos possíveis em 
padrões e tecidos, sortimento de per-
fumarias dos melhores fabricantes, 
sendo também os mais modernos 
que encontrou o nosso chefe na Ca-
pital Federal, do mesmo modo é o 
sortimento de phantazias, gravatas 
chapeos e chapeos de sol para ho-
mens e Srs., bengalas, e em fim dei-
xamos de enumerar os nossos arti-
gos pelo motivo já exposto, em nosso 
unnuncio anterior. 

Não cessamos de solicitar de 
nossos freguezes o comparecimento 
a este importante estabelecimento 
localizado a Rua da Conceição e 
Travessa Ulyses Caldas. 

Em uma certa reunião 
Só de mocinhas gentis, 
Disse a filha do Gusmão, 
Que compra tão feliz! 

Uma que'eu fiz á pouco, 
Por precinho tal 
Oue té affirma lida Tinôco, 
Só se faz na Filial. 

Disse também a Gusmão, 
A menina do Pereira, 
Que rapaz tão toleirão 
Ouão grande foi a asneira 

Daquelle teu bom Irmão, 
Sahiu - se na 'com pra mal 
O que não succedia a João 
Se compra na Filial. 

OYidades 7 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado sor-
timento de popeünas de seda 
variadissimas fantazias, manti* 
lhas de sedas, linons, cretones, 
Irins, madapolões, e outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patiia n. i 

dando A certeza da convicção 
q ue lhes ficara' co qnt vin < .̂ D 
affirmar. 

José Cabral & 

Parabéns aos filhos e 
paes de famiiias 

Ba muito tempo que o nos-
so mercado se recente de falta 
absoluta de calçados paraycrian 
ças meninos e meninas; em vis-
ta do que o proprietário do Gran 
de Oriente a pedido de diver-
sos paes de família, recebeu 
de consignação de um dos 
principaes fabricantes de cal-
çado do paiz um variadissimo 
sortimento de calçados para 
meninas, meninas e crianças 
cujas boas qualidades e acaba-
mento o fregues reconhecerá 
logo a vista do artigo. E* pois 
o caso de dar-se os parabéns 
aos Snrs .paes e filhos de fa-
mília que poder do fazer esco-
lha a vontade de um cal-
çado jorte e garantido—Va-
riedade de numero e de mo-
dellos •— Preços resumidos— 
fornece-se amostras para ca-
sas de família. 

Ao uGrande Oriente" 
José dos Reis Mello. 

mm <•> • • , • .W^H-wmM^^m*^* 

As verdades são estas I 
Que attestam as senhoras e se* 

nharitas que tem honrado o Gran-
de, Oriente „ com suas visitas. 

1a Que este estabelecimento es-
tá realmente offexecendo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
senâas; 

2a Que é o único que vende a 
escocesa a Oriente „ fazenda em 
tecido de merinó a 800 reis o 
covado ; 

3 a Que tem fantasia já com 

rendas em finíssima cambraia + 
issa a 2,500 Ometro (já cujeiiada/ 

4.a Que tem fantasias e chitat 
largos ede gosto p.a 320, 360, 
400 o Covado e d'hi por diante; 

5 a E* final tiente, que ultima-
wr-tfp é o estabelecimento prefe-
ri» o / r/os ricos e pobres que lu 
teem comprado — e por isto seu 
proprietarfo adia até o dia deS. 
fodo o " Queima ammnciado — e 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 
José dos Reis Mello, 

P H n - . i A U A MARANHÃO 
DH 

Francisco Salçado o 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulcsá attençao pro-

fissional, toda c 
-qualquer prescriprilo medica.-
—Abre-se a qualqver fa *a da noite 
— KATAL~-1ÍH(I cr. Ju.raln, ?t°.iü 

BILHARES A VENDA 

Vende- se ou aircnda-rc, c 
estabelecimento de Bilhares, silo 
a rua do commcreio, junto ao 

Hoíelde Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Buíkhardt. 
Photographia Aílcmd 

c Natal 

t penvenuia 8 i s i l e 

E5CIvIPT0R]O DE COM-
MISSÕES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

THLEGRAMMA— BENVEKUTO 
NATAL 

C ü O PRIMEIRO QUEIMA DO ANNO NO 

LOÍA DO SR. 
** ^ 

Pa VT 

Abriram-se novos horisontes 
a íreguezia que dá preferencia 
ao armazém de modas "O Pro-" 
glCòfcU . 

Esta casa que com justiça é 
citaJa como o modelo do corn-
njcrcio a retalho desia capital, 
recebeu um sortimento t io com 
plcto e variado .de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções temal-o conhecido cí -
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral e teifto a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De facto. a diíferença de pre 
ço porque estamos oflerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
igualmente commercia :om ar 
tigos semelhantes. 

NSo ètora de proposito que 
chamemos a attençSo dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 

O prporiotario desto antigo estabelecimento do fazendas, miudezas, calçar!os- e dia-
póos, nô intuito de auxiliar a sua freguesia nesto mau tempo, resolveu comprar nas 
praças do Recife e Rio. um grande saldo de fazendas baratas, cum o çnal pode-se dizer: 

^ACABOU-SE A CAREST1A! 
Preço de fazendas ao alcance .do rico e do pobre. 

So com a vUla se poderá apreciar o grande rerlimento do 

Em todo o caso damos a relação abaixo, como de costume, 
2 os meus /reguezes verão que devem visitar este estabeleci-
mento. 

LEIAM, LEIAM! 
CHIT/1S, CHITAS—Variadissimo Eortimento dc chitiie largas e encorpada era cores 

du vinho e azul marinho. par« cruzado o eovado. 
Cretones h*rgoe, com tintas francezas e garantidas a 5oj rói? o cevado. 
Cretones frar.oozes, largura do 4 palmes a 640 i m o covado, fazenda que já "se 

vendeu a 800 réis. ^ $ 
Granadinas ou ganga vermelha lisa a DOZE vinténs o cova-

do—fazenda forte e segura. Desta fazenda temos grandes serti-
mentos e para todos os preços. 

AigodSosinho liso e rnadapolões—Grande saído dc algodíosi 
nho e madapol3o de 400 rs. para cima, U madapoldo de 500 
réis é bem largo e encorpado. 

Especial morim para roupas de senhora, dc seis e seto testórs a vara. 
Fantasias, pongis, cambraias tínas brancas, rosas, creme, azul, para todos os preços. 

Nesta fazenda temos sortimento para o alcance de todos, desde 7 tosteis até quator-
ze vinténs o covado. 

'Hjão se admirem nem duvidemPer para crer* 
Grande sortimento de ebcocez2fi de lá, fazenda já conhecida, mas raie ogor;i tenho 

em padrões todos differentes.—E1 o qno so podo chamar unia fazenda íina e bem en-
corpada para saias o vestidos, para i.000 réis o covado. 

Grande sortimento de brins e panninhos para roupa do meninos. 
O RKSTO DO SORTIMENTO.—Fora esta pechincha encontrarão no Grande. O1h.1i-

te grando o novo sortimento do chapóos para senhoras e senhoritas. Variado sor-
timento do c h a p e o s do sol. bengalas, ehapòos dc palha para homens, cm divm-os fros-
tos, grande saldo de marrafas, pentes para cubelio, cintos, espartilhos, meias, etc., 
a preços ao alcance do todos. 

Visitem ao GRANDE ORIENTE Je 

B I S O I S 
praiazem em grosso e s retetho 

R U A 1 3 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

ira— 

< N3 Q ~ b 
O Q 
^ f; Cri ^ ? 

3 kavtnac ia. Ulllar 
DE 

gtlànde* filial p (gomfb. 

PHARiMACEÜTICCS 

> 90 

03 

8 

Joss dos 
RUA CORREIA TELLES, 10-NATAL-

Esta importante e acieditada fharmacia «ab i dc ser ina$ 
egcscrupulosamente sortida dc produetos chimicoi e pharmaceo-
ticos, preparados nacionoes c estrangeiros dc primeira ordem 
pelo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico' 
aviande-se receitas e pedidos com incxccdivcl :<eIo, promptida» 
e preços modicos. * 

SÓCIO GERENlL' 
PtarmacaiticoRlSh DES F1LLAR 

Foimado pe\a Faculdade de Medicina e Pharmac ia do 
RIO DF TAMPlRn 

sdependencia 
DE 

J . C. DE MELLO & COAfP. 

Este estabelecimento dc paníficaçlto, montado á caprick# c 
que acaba dc ser aberto na cidade dc Guarabyra da Farahyba^ 
a margem da terre-viario Great Western,—Secçao Conde à'En 
cm ligações com a de Mova Cruz á Natal, offcrece^upferioiá^^^ 
àos seus congcncrcs por ferem as massas preparadas por «a^ 
chinismo aperfejs-oadofmovido a vapor, n3o podendo haver com" 
petencia cm accio, preços c qualidades na fabricação de todos 
os artcfíictos da farinha de trigò, milho, arroz c pr incipalmente 
em BOLACHAS dc tamanho ou íornato diversos. 

A' empreza de paníficaçao estam annexas a torraçJo e moa' 
gem do caíé, triiuraçâo do milho, migaçfto de Íüw \ p< dead* 
^er tudo vendido depois de manuíúcturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima-, assim por ex: vende se pacotes fé 
moido de 250 á IGOO gtammas o volume, pelo mesmo preç$ qut 
cm grão «a %pna dos Brejos onde c produzido. r 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, ser2o 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo facii embarque o ^ 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidadot 
ou Povoados limitrophes, pela diíferença de írete, de porcento 
gens, abatimentos c reducçSo nos preços. Todas as vantageii; 
ou condições coinmerciaes, 

A* INDEPENDENfCÍA 
Todos a' cila— 

27—Rua Direita—27 
«Quando se morre por fome 
«U governo não srecorre ! 
ÍÍ Procura-se p3o sem nome 
CCFJH terra que vão se morre. 

PADARIA A1 VAPOR 
de 

/ . C. de Mello & Comp. 

Guarabvra —Parahvba do Noite 

M 'si Cfi>7 

Hpranáe azmiifem de gêneros de estiva 
í!Í: • T ± ÍJ > II 



Diário do Natal 
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% ADVOGADO 
Dc volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa, li 
quidaçSes commerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despeztó e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d#Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

CAZA DE PENSAO 
d9 

çDMaria Je Carvalio 
Viuvà do cônsul Frederico] 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
sos para receber hos' 
pedes e famílias, 
Fica próxima da esta 
ç3o do estrada de (erro 
e do porto de desem 
barque. 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

C o m m e r c i o 

MERCADO DO NATAl 

PIUSÇOS COKRENTKS 

13S000 
Í53000 
lSfloo 
7<gcôo 
3 Soo o 
ÍS2oo 
2%?( t 

60 o 

viso novo 
EMPREZA DA7GUA NATAL 

De ardem do Cheíe desta 
Baipreza. scientiíico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
colltcação, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a9atravessa do Medeiros n. 4 
devenio proceder a assignatura 
1I0 respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a pcnna. salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
Rio se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal IJ de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
Atfredo H. Barbalho. 

Couros baígadoB 15 k 
Algodão 
Amicar bruto 
Assucar da Usina " " 
ttorracha " " 
Pelles do carneiro, uma" " 
Peitas do cabra „ 
Caroço de Algodão 

MERCADO DO NATAL 
Carne verde k 830 
Carne de sol k r . 5 0 0 
Carne de xirquc k 1.200 
Carne de porco k 1.000 
Toucinho k 2 . 0 0 0 
Bacalhau k 2 . 0 0 0 
Alho maço 300 
Banha k 2 . 0 0 0 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional r.Soo 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
Macarrão k 3 . 0 0 0 
Aletria k ) coo 
Pimenta do reino k 2 . 0 0 0 
Araruta k i.Soô 
Arroz k 480 
Farinha litro 280 
Feij5o mulatinho litro 500 
Feijão de corda litro 500 
Feijão verde molho 40 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 200 
Cocos seccos um 200 
Rapaduras uma 100 
Assucir de usina k 600 

Assucar moteno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite trcsco garrata 
Gaz * 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Bio k 
Catè do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte cm íolha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

5 0 0 
9 0 0 , 
240 
2 0 0 
4 0 0 j 
2 4 0 

J . 2 0 0 
7 0 0 

KOOO 
800 

1.200 
2400 
2.000 
3'000 
4.4OO 
3,200 

200 
I '00 

8 0 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
A S S U C A R — P o r I J kilos 

Uzinas a 6$;oc 
Crystalisados a 5$ 100 
Brancos a 6$coo 
Somenos a J$foo 
Mascavados a 2§joo 
Brutos seccos a 2$joo 
Brutos mellados a 2§ooo 
Retames a i$8oo 

A L G O D Ã O — A 1 5 , 8 0 0 r s . p o r 1 3 
kilos. 

AGUARDENTE — Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
ÍOO réis a canada ,conforme 
o gráo. 

Á L C O O L — D e j 8 gráos, cota se 

nominalmente para o ngrícul 
tor a 2200 e de 40 gráos a 
2600 a canada. 

BORÀCHA— a dc maniçoba dc 
H 2 2 0 0 a 4 0 0 0 , c a de manga» 

beira de 1 0 0 0 a 2 4 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 15700 o s 
r ; kilos. 

CAROÇOS DE A L G G D A O a 8 0 0 
réis os 15 kilos. 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
1 5 0 0 0 rs, a arroba» 

COUROS V E R D E S — a 6 0 0 reis ò 
kilo. 

C A F H — a 57000, contorme a qua 
lidade. 

CERA DE C A R N A Ú B A — d e 3 S 0 0 0 
o 34000, conforme a tua l i -
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 1 6 7 0 0 , Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 2 0 ^ 0 0 0 , confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a í j .ooo . 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a /60 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2 $ 2 0 0 cada uma. 

PELLES DE C A R N E I R O S . Cota-se 
a § 1 2 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *se a 6.000 a 13.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamánho c 
qualidade com lastros 

hygienieos c dc ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoáveis 

Ângelo Roselli Armarem ai Fii 
%tnda$ c Miudezas 

Rua do Ccmmercio, n. 3$ 

n,A!AL 

rMzem 
DE 

ffasenüâs em -FOSSO 
Commissões e consignações 

RUA DU COMMERCIO-NAT^IL 

POR 

Jpnrique f í sc r i ch 

EPILOGQ 

O MONTE DE S. BERNARDO 

Uma visita inesperada 

—Entre, entre, meu padre; 
justamente n'este momento fal-
íavamos de si, disse Carlos le~ 
vantando-se e indo ao en-
contro do religioso. 

Frei Carmelo avançcu alguns 
passos e disse: 

—N5o se iQCommode sr. de 
Zurbaran. 

m m de Iodas 
DE 

ífhthgüs f àm\à 
Rua Correia Telles w 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai% nm variadtsstmo 
òortimento de altas novidades que 
vende sem competência. Como es 

Sabe o meu nome! 
—Sou hespanhol: vivi mui-

tos annos em Madrid e pre-
senciei os triumphos alcança -
dos por um dos poetas mais 
notáveis da corte. 

— Bem dizia eu que me não 
era desconhecida a sua voz; não 
posso porém recordar-me onde 
a ouvi, 

Frei Carmelo sorriu-se tris-
temente e replicou: 

—Desde que vesti estes san-
tos hábitos, troquei o nome 
de peccador pelo de peniten-
cia que hoje uso. Esqueci*me 
de quem fui. Hoje sou apenas 
irei Carmelo, irmão do con-
vento de S. Bernardo. Não lcn-
ge d'este mosteiro, em meio 
d'um valle solitário, ha uma 
casinha onde se occulta o anjo 
da caridade e do arrependimen-
to. Essa pobre peccadora arre-
pendida, soÔrendo os rigores 

pecimenf chama á attençao de seus 
numerosos freguexes: 

CHAT EUS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPARllLHOS^i espartilho 
avelludido, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOTsLÈlS muito chics para cre~ 

d'um clima a que não estava 
habituada, vê de dia para dia 
fugir-Jhe a saúde do corpo / é 
em seu nome que venho sup-
plicar-lhes que acceitem. uo 
menos por uma noite, a hos-
pitalidade que do coração lhes 
ofFerece. 

—Então essa senhora conhe 
ce-nos ? 

— Conhece. 
—Quem é ? Como se cha-

ma ? 
3o ella o dirá, 
E quem a informou da nes-

sa chegada a estes montes? 
Eu-
Quando poderemos vcl a ? 

perguntou Maria nãõ podendo 
accultar a commoção. 

A'manh3, ao romper d^lva. 
espcral-os hei á porta do mos-
teiro. 

Carlos e Maria trocaram um 
olhar. 

-

anças, de custo de fôooo por 
5 §000 

CALÇADOS-par de botims 
e Bostokde 2 0 $ p o r 1 v§oo,fantasM< 
metinos, morins, linons. critones, 
alpacão, perfumarias objectos para 
prezentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sorhmento 
por preços resumidissimos; 

G'RANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

VE% EACXE VUAR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o oíFamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeita doce especial, acaba de 
rcceber directamente de Portu-
gal—pelo vapor *Actor» o es-
pecialista : 

fMônoel D. ^tachado. 
Nao taltaremos, respondeu 

Zurbaran, vivamente interessa-
do com as mysteriosas pala-
vras do frade* 

O padre Carmelo compri* 
mentou os hospedes, dispondo 
se a ashir. 

Então já nos deixa? pergun-
tou Maria. 

Estío à minha espera-
Acaso tenciona percorrer ain 

da esta noite os desfilladeiros 
de S. Bernardo ? 

Os viajantes caminham com 
demasiada confiança quando ve 
êm brilhar a lua. Boa noite, 
meus filhos,- e não se esaue-
çam que os esperarei ao rom-
per cfalva à porta do mostei-
ro. 

E /rei Carmelo sahiu. 
O h ! agora não me resta a 

menor duvida, exclamou Mana 
reconheci-o perfeitamente. 

Eu eu também 

BH01CGcR>APHM. JLLEMÃ 

Çonhnúo a ojferecer ao publi-
co as meus ser'ji;os ras heras pró-
prias pira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado na 
na Senador José Honiiacio.fanii. 
ga das Virgens) Beiro da Ribeira 
—Natal-

Uruno Hourgard 

LUIZ GALDTNUDÍT 
SALLES 

Diplomado pela Faculd-idc 
dc Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua profis4 

são em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados par o 
qualquer lugar. 

CURRAbS NUVOS 

Marcado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria— annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopção que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recife 
aflectuar novas compras afiai 
de, com superioridade em aiti 
gos poder servir bem c provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
alguma encommenda para Per-
nambuco deve vir antes dodiada 
sua sabida que sera'a 31 do mcz 
de Julho vindouro. 

Currues Novos i \ de Junho 
de 1904. 

Manoel jíleixo dc Maria. 

E* Santiago Doblaso 
Em pessoa. 
NTesse coso, a senhora soli-

tária que deseja hospedar-nos... 
Maria deteve-se, levando a 

mão ao coração. 
Sim, sim, não pode ser ou-

tra, é a minha querida mãe! 
E as lagrimas saltaram-lhe 

de golpe. 
Vamos, Maria, não chores. 

Se íor tua mãe, como suspei-
tamos, amanhã poderás lan • 
çar te nos seus braços. 

Dizes bem / amanhã... 
Maria calou se Dorque viu 

apparecer no limiar da parta 
um dos frades com um bilhe-
te de visita n\ mão. 

Apesar da hora não ser das 
mais próprias para tazer visi-
tas, disse elle, uma senhora que 
parte , amanhã ao romper do 
dia, entregou-me este bilhete 
para os srs. condes de Zurbaran. 
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ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 
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N. 2,555 

DIA A DIA 
A MENSAQEfl 

1 
A «mensagem»—com que ante-

hontem o Sr. Dr. Augusto Lyra 
abriu o pseudo Congresso legislativo 
do Estado—é um documento vasio 
de importancia, sem uma idéa, sem 
um plano de administração, um do-
cumento completamente nullo, no 
qual só sobresahe o empenho do 
seu autor em enaltecer a política 
dominante no Estado. 

A tão fallada competencia de S. 
Exa' redusiu-se a proporções míni-
mas nesta primeira prova. O eminen-
te estadista da «Republica» appare-
ceu-nos comme les autres; é um 
bom genro e melhor empregado do 
Sr. Pedro Velho. 

Fallou da sua livre escolha para 
succeder no governo do Estado ao 
Sr. Alberto Maranhão e na sagra-
ção deste, sendo livremente eleito 
para succeder-lhe na Camara federal. 

Politica admiravel essa, o povo 
intervem em tudo ! O Sr. Çedro Ve-
lho limifà-se, apertas, a tràduzir em 
facto a vontade soberana do povo! 
Elle não se fez governador do Esta-
do, nem a seu irmão Dr. Alberto 
Maranhão, nem a seu genro Dr. Au-
gusto Lyra; elle não fez e nem faz os 
representantes do Estado ao Con-
gresso federal e ao estadoal, o povo é 
quem os elege, livremente, dil-o o Sr. 
Dr. Augusto Lyra, —apregoando a 
excellencia da politica de seu sogro! 

—Aqui ha a verdadeira inde-
pendencia e harmonia dos poderes. 
O Sr. Pedro Velho não é o execu-
tivo, o legislativo e o judiciário. Es-
ses poderes todos obram livremente % 
mas harmonicos entre si(!),dil-o ain-
da o Sr. Dr. Augusto Lyra, que 
promette, o que não precisava fazei-
o, pois todos já sabiam, — ser um 
continuador dessa admiravel poli-
tica do sr. seu sogro. 

S. Exa. não acha conveniente des-
falcar o seu "batalhão de segurança", 
conservando-se destacamentos no 
centro do Estado.Elle deve manter-se 
completo aqui na capital. S. Exa. 
quer estar bem guardado. Que im-
porta-lhe a segurança de proprieda-
de ede vida no centro, pois afamilia 
real não reside toda na capital ? 

—Em relação á questão de limites, 
depois de encarecer os seus servi-
ços [deixando no esquecimento os 
do Desembargador Lemos], S. Exa. 
annuncia-nos que tem boas rasões 
para acreditar na nossa victoria. Pra-
za a Deus que assim succeda. 

—Referindo-se ao serviço de Es-
tatística—disse que nos falta quasi 
por completo, Não se conhece a pro-
ducção do Estado. Particularisando 
a industria da canna, umadasprin-
cipaes do Estado, disse não se saber 
qual o consummo interno do assu-
car, qualaproducção maxima e mí-
nima, quaes os tributos que directa 
ou indirectamente pesam sobre a la-
voura respectiva; que officialmente 
desconhecia o numero de engenhos 
e usinas do Estado ctc. 

E quem o responsável por tudo 
isto ? Não tem sido essa politica ad-
miravel de que S. Ex*. se ufana de 
ser continuador? Pois em 14annosde 
pleno domínio seu—não poude o Sr. 
Pedro Velho mandar organisar esses 

e outros serviços de reaes interesses 
para o Estado ? 

—O Dr. Augusto Lyra, referindo-
se aos archivos públicos—que estão 
completamente estragados e desor-
ganisados—dá-nos a agradavel noti-
cia de que vae pessoalmente rever, 
catalogar e preservar da destruição 
os velhos documentos que possui-
mos na secretaria do governo. E* ser-
viço de um estadista eminente, não 
rasta duvida, esse de catalogar e pre* 
servar das traças papeis velhos ! 

—Com relação á instrucção publi-
ca do Estado—S. Exa. tfonfessa que 
é deplorável a sua decadencia. Não 
resta duvida que o nível da nossa 
instrucção publica, depois que o Sr. 
Pedro Velho empolgou o Estado— 
desceu até onde era possível descer. 
Pode-se dizer que não existe mais 
instrucção publica nos municípios 
do interior do Estado. E' uma vergo-
nha. 

No capitulo referente á saúde pu-
blica, o Dr. Augusto Lyra—disse 
que a agglomeração de retirantes 
aqui na capital trouxe como conse-
qüência, a alteração do estado sani-
tario, com o desenvolvimento dasca-
maras de sangue, havendo dia em 
que a cifra da mortalidade attingiu a 
mais de 20, equeS. Exa. não foi in-
differente à sorte da população, pois 
encarregou a 2 homeopathas para 
visitar os doentes e fornecer-lhes re-
medios. Só muito tarde, depois de 
terem morrido muitas pessoas pelas [j desde Estado, firmado em 27 
ruas e praças desta cidade, expostas d e A b r i I findo e c o n s t a n t e de 
ao soleachuva, tomou S, Exa. essai „ A Ar\ 
medida, aliás incompleta e aquém ? s - 440 V que despresou os em-
da situação.—Porque nessa emer- bargos de tis. 200 usque 204, 
gencia lançou S. Exa. mãos de 2 cu-| interpostos do Accordao de fls. 
1-andeiros e não de 2 médicos, que | 193 á 196 v, reformador da 
os tínhamos e dos mais distinctosl s e n tençade fls. 111 á fls. 120,v, 

mandou rec*,er os <lue J * * » ~ f 
doentes ao Lazarêto, ou em outro [ ra to improcedente a acçao de 
local conveniente ? Como se podiam j manutenção de posse, inten-
curar doentes ao relento, expostos ao Jtada no Districto judiciário de 
sol, áchuva, nus e sem alimentação I Macahyba contra osRecorren-raT—n.elLXJll go! Dr • J - í P<«»° Antunes, 
vcmadosvictimas do flagello dasêc-1 medico residente nesta Cidade 

de Natal. 
No tocante a obras publicas—1 Abrigados á sombra desse 

S. Exa. disse que a crise em que se collendissimo Tribunal, onde só 
debate o Estado não dá margem a . . } { . 
emprehender novas obras, e por isso . 11 Wl " » 
se limitará a ligeiros reparos n a s e x i s tiça e a verdade nutrem os Ke-
tentes-eque contractoucomoárchi- correntes a convicção de en-
tecto Herçulano Ramos o aterro e contrarem amparo para os seus 
ajardinamento da praça -Augusto Wjtimos direitos de proprie-
Severo», cujo pagamento correrá por d d ã garantidos pelo Arte. 
conta do credito fornecicfo pelo go- ~ > ... . K. , n 
verno da União para so,xorrer as 72 tf 17 da Constituição daRe-
victimas <*a sêcca. publica do Brasil, e pelo Decr. 

Não sabíamos que o lllustre archi- n°. 169, A. de 19 de Janeiro 
tecto Ramos era uma victima da sêc- Ljc IQÇQ Art. 8* e Art. 233 do 
^ J l T L Reg. baixado com o Decr. 

Secção Judiciaria 
i _ 

Minuta do . recurso extraor-
dinário, interposto pelo tenente 
coronel José Gomes Marinho e 
sua mulher, na acção commi-
natoria de manutenção de pos-
se intentada pelo dr, José Pau 
lo Autunes,—para o Supremo 
Tribunal de Justiça Federal pe-
lo dr. Thomãz Landim, 

Egrégio Tribunal 
"Í 

Offendidos nos seosmais sa-
grados direitos, o coronel José 
Gomes Marinho e sua mulher, 
usando da faculdade concedida 
pelo Art. 678, lettra D, com-
binada com Arts. 744 e 745 da 
3a. parte da Consolidação das 
leis referentes * á justiça fede-
ral, e Art. 13, n°. 2, lettra A, 
da Ia. parte^j& dos Arts, 696 e 
701 da 3a . parte da mesma 
Consolidação, interposeram, co-
rno se vê do termo de fls. 445 
destes autos, para esse Vene-
rando Tribunal o recurso ex-
traordinário do Accordao do 
Superior Tribunal de Justiça 

ca. 

mensagem do governadordlo Estado. 

O DIA 
Hoje: Sabbado 16. 
Nossa Senhora do Carmo. São 

Sizenando. 
Quarto crescente da lua no dia 19. 
Cambio a 12 5/32. 

370, de 2 de Maio do dito anno, 
e de que foram tão injusta-
mente esbulhados pelo Accor-
dao recorrido. 

A simples leitura do Accor-
dao recorrido de fls. 440 v. 
patentea logo a urgente neces-
sidade de dar prompto provi-

((Diário do Natal» I mento ao recurso, interposto á 
Durante o dia de hontem fls. 445, para esse Venerando 

guardou o leito txastantemente Tribunal, attendendo ao rigo-
incommodado o nosso collega roso dever de acatar á lei cx-
de redacção coronel Elias Souto. I pressa, e aos preceitos de mo-

ralidade, felizmente sempre aca-
tados nas sabias e justas deci-
sões desse Egrégio Superior Tri-
bunal de Justiça Federal, pai-
ladio dos direitos dos brazilei-
rv s, injustamente violados. 

Juntaram os Recorrentes á 
fls. 15 e 20, as escripturas pu-
blicas da justa e legal acqui-
sição do doniinio e posse dos 
terrenos de « Varsea de baixo», 
situadbs no Districto judiciário 
de Macahyba; estes titulos ti-
nham sido transcriptos no re-
gistro hypothecario para vale-
rem contra terceiros, nos ter-
mos expressos do Art. 8 ' do 
Decr. n- 169, A. de 19 de Ja-
neiro de 1890, combinado com 
o Art. 233 do Regulamento, 
baixado com o Decreto, n -370, 
de 2 de Maio de dito anno. 

A transcripção da escriptura 
publica de fls. 15 fez-se, como 
o prova a nota do official do 
registro hypothecario á f l s . 18 
v. e desde esta data dito titu-
lo de acquisiçao começou á 
valer contra terceiros, nos ter-
mos do Art. 8* dos citados Decr. 
n* 169 A, de 19 de Janeiro 
de 1890, e Art. 233 do Reg. 
de 2 de Maio de dito anno, que 
dispõem. 

«Não opera seus effeitos á 
respeito de terceiros sinão pela 
transcripção, e «desde a data 
delia, a transmissão entre vivos 
por titulo oneroso ou gratuito 
dos immoveis suceptiveis de hy 
potheca.<c (Art. 8-do Decr.) 

A data da transcripção do 
titulo de fls. 18 faz ver que 
ella deu-se em 7 de Junho de 
1898, tendo a escriptura de fls. 
15, se passado em 6 do refe-
rido mez, um dia antes. 

A acção de manutenção de 
posse foi intentada contra os Re 
correntes, como se vê de fls. 
3 e do auto de embargo de fls. 
9, no dia 28 de Julho do mes-
mo anno de 1898, mais de um 
mez depois de íeita a alludida 
transcripção!! 

O Accordão recorrido, além 
de despresar a presumpção le-
gal, que teem os Recorrentes 
por si e por seus antepossui-
dores, de posse ininterrupta e 
continua por mais de 50 annos; 
a prova plena testemunhai e 
instrumental que deram elles de 
senhores de boa fé e com justo 
e rigoroso titulo de posse e do-
mínio das terras de « Varzea de 
baixo», no Districto judiciário 
de Macahyba, íirmou-se no auto 
de arrematação de fls. 78,que 
nem sequer menciona ditas ter-
ras, como arrematadas pelo Dr. 
José Paulo Antunes, e somen -
te diz que as terras do execu-

tado José Leonardo Dantas Soa-
res, arrematadas peloDr. An-
tunes, limitam se ou confinam 
ao Poente e ao Sul com as dos 
Recorrentes; estribou-se n'um 
inventario amigavel* que não 
foi julgado por sentença, nem 
homologado requer, devido tal-
vez a erro nas declarações do 
inventariante, documento offi-
cioso dos Soares, doe. de fls. 
87 usque fls. 95, que foi dado 
por um terceiro em cujo poder 
se achava, como especimen 
anti-juridico, e vatendo-se da 
deligencia, concedida á fls. 242, 
eivada dos vicios, apontados 
na reclamação de fls. 471, jul-
gou improcedentes os embar* 
gos de fls. 200 usque 204, pos 
tergando leis substantivas, leis 
em vigor federal em pratica cons 
tantemente seguida nos Tribu-
naesde toda a União Brasileira . 

(Continúa). 
— 

Macahyba 
Escrevem-nos daquella ci-

dade : 
«Sabe-se aqui que o agente 

federal Lourenço Pereira da Sil-
va, vulgo Cacumbúy falta ainda 
recolher á Delegacia Fiscal dahit 
900 e tantos mil reis das con-
tas do trimestre de Janeiro a 
Março passado, e que ainda não 
prestou as contas do trimestre 
de Abril a Junho ultimo, enem 
recolheu dinheiro algum deste 
ultimo trimestre. 

Falla-se que o Cacumbúy 
tende faser uma viagem ao 
Amazonas; e é caso para cha-
mar-se a attenção do illustre 
sr. Delegado Fiscal e da Conta 
doria de Fasenda da Delegacia.* 

Visitou-nos, em nosso-escrip-
torio o nosso estimavel amigo 
e correligionário, Alberto Victor 
senhor de Engenho no municí-
pio de Arez. 

Gratos pela gentileza. 

Pêndula Americana 

N'este estabelecimento de jóias 
compra-se ouro e prata velhos, 
moedas de ouro, brilhantes,cas-
cos de tartaruga, etc. 

NATAL 

Oe meu canto 
A mensagem que o Lyra 
Leu no Congresso do Estado 
E' um documento péba 
Dc todo mal acabado. 

Nemo 
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ASS1GNATURAS 

Para esta capital acceitamos 
também assignatxiras mensaes na 
seguinte raz o: 

Umtnest 1$500 
Dois mezes... 3$000 
Numero avulso $100 

Pavimento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
« Ioda c qualquer por ajuste e} 
nu falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
min d a assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanetificados* 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

TôlegrapMcas 
RIO. 
O Deputado Belizarío dê Sou-

za rompeu o debate contra â 
concessão de licença para ser 
processado o dr. Alfredo Va-
rella. 

0 conselheiro Cândido de O 
liveira continua a detender a -
quelle deputado, dizendo que a 
concessão da licença será um 
stygma indelevel para a hono-
rabilidade da actual legislatura 
do Congresso Nadonal. 

O Commercio do Brasil, re-
ferindo-se ao caso da licença 
para ser processado o deputado 
Varella, fez ataque directo ao 
deputado cearense dr. Frederi-
co Borges que o mesmo jornal 
considera suspeito porque o dr. 
Varella tem sempre batido com 
energia os desmandos com-
mettidos pela politica dominante 
no Ceará. 

O interior, que foi a preso na 
fortaleza da Santa Cruz por 
ter sido o promotor da mani-
festação do dr. Barbosa Lima, 
acaba do ser transferido para a 
guarnição do Rio Grande do 
Sul. 

Os collegas que visitaram u! 
timamente foram todos presos. 

CEARÁ, 
Os potentados da íamilia Fur-

tado, de Milagres, Sant'Anna 
deBarbalha telegrapharam para 
aqui ao dr. Belem dizendo que 
estavam com gente sufficiente 
para arrancar das mãos dos ad-
versados José Belem e estão 
dispostos a atacar a cidade do 
Crato se o governo reposer 
José Belem. Estes potentadòs 
já tinham recusado explicações 
governistas, mas farão juneção 
com a torça de Fontenelii que 
chegará ao Crato á 8. 

CEARÁ, 
Parece estar preso também 

na casa da Camara do Crato, 
o juiz substituto dr. Neves. 

Telegramma do Crato, diz 
que continuam presos Josc Be-
lem,seus filhos e genros,c incalcu 
lavei o numero de homens,dolado 
dos inimigos de José Belem, que 
estão em armas por constar a 
approximação da força com-
mandada por Fontinelli que se-
guiu daqui çom cem praças, a 
exigências do si\ Accioly que 
se declara resolvido a susten-
tar, por todos os modos, Jose 
Belem. 

O mesmo telegramma acres-
centa que o povo nao consentirá 
na entrada da força policial, e 
que, Antonio Luiz, porem accei-
tará a vinda do capitão de po-
licia que ultimamente fora de-
mettido c a pedido de José 
Belem. 

José Belem e os seus amigos 
continuam presos atè decissão 
do governo, e, não sendo esta 
íavoravel aos adversados de 
Belem, será declarada a revo-
lução . 

O presidente do Estado ame-
aça mandar mais força, porem 
os soldados e officiaes mostram-
se receiosos dessa diligencia. 

Cap. Canuto Emerenciano 

Na povoação de Uruassu, mu-
nicípio de Macahyba, falleceu, no 
dia 12 do corrente mez, o respei-
tável ancião capitão Cana to Idelfon 
so Emerenciano. 

O finado nasceu em 1815, con-
tando 89 annos de idade. Foi aqui 
em seu tempo negociante, abasta-
do, tendo tido influencia politica 
nesta capital. 

O capitão Canuto foi o primeiro 
norte-riograndense que aprendeu a 
arte typographica em 1831, quando 
Aqui montou o senador Francisco 
Guerra a primeira tipographia, em 
que publicou o jornal Natalense 
tendo trazido do Rio de Janeiro o 
typographo Manoel José Ferreira 
que ensinando a bella arte ao jo-
vem Canuto ficou este compondo 
o jornal, retirando-se então Ferreira. 

Dahi começou o capitão Canuto 
a sua carreira, e foi um cidadão 
que gosou de muita consideração 
e prestigio na terra de seu berço. 

Militou sempre no partido con-
servador. 

Foi casado duas vezes, e vivia 
em estado de extrema pobresa. 

A seus filhos nossos amigos, 
dr. Francisco Canuto Emerenciano 
e José Canuto Emerenciano, bem 
como a todos os mais de sua Exma. 
familia enviamos nossas condolên-
cias. 

vapor tretado especialmente,com 
o fim de chegar a tempo de dis-
putar aquelle cargo, pois a Ame-
rica do Norte acha-se disposta 
a envidar todos os meios para 
obrer c eleger chefe da Igreja 
ao cardeal que envia, 

Não nos preocupamos com 
isto, e sim com o monumental 
sortimento que acaba de receber 
a casa filial do Progresso, pois 
podemos garantir ao respeitá-
vel publico que o sortimento 
q' contem aquelle estabelecimen-
to, é superiora qualquer um ou-
tro nesta capital por mais capri-
chosamente montado que elle 
ceja. Quanto a preços, são tão 
commodos que só se pode for-
mar uma idéa exacta do que 
affirmamos visitando-se aquelle 
colosso da moda. 

A PEDIDO 

—No Assú falleceu o capitão Ma-
noel Varella de Souza Barca, na 
avançada idade de 84 annos. 

Era casado com a exma. d. Irene 
Barca, filha do finado tenente co-
ronel João Pio Lins Pimentel ede 
seuconsorcio deixou filhos. 

Morreu extremamente pobre. 
A todos de sua exma. íamiliae 

especialmente a seu cunhado, nosso 
amigo e correligionário capitão Ma-
noel Pio Lins Pimentel enviamos 
sentidos pesames. 

No Vaticano 
Por telegramma procedente 

de Roma sabemos que acha-se 
guardando o leito sua Santidade 
Pio X„ Como espera-se o seu 
recente fallecimento ja existe en-
tre os Cardeaes divergências 
divido a escolha do seu subs-
tituto, o que tem dado lugar a 
commentarios diversos nos Cen-
tros mais importantes d'aquella 
grande Cidade. 

Espera-se também em Roma 
a chegada breve de um Cardeal 
Norte—Americano vindo em um 

Emigração forçada 

Lemos no Commercio de 
Mossoró; 

Pelo Itaqui, que zarpou para 
o norte (Belem, Manaos) no dia 
22 de Junho ultimo seguiram 
295 patrícios nossos, victimas 
da secca actual. 

Tinham se alistado para essa 
emigração forçada cerca de 800 
riograndenses, mas a população 
expatria-se tão contra gosto, 
segue tão contrariaua, que ape-
nas chegaram ao porto para em-
barcar 495. 

Neste numero está compre-
hendida a íamilia do finado Ma-
jor Galdino, de Caraúbas. 

Eleve-sa agora a 3507 o nu-
mero dos expatriados sò pelo 
porto de Mossorò. 

Ridículo das eleições 

Lemos no «Jornal Pequeno» 
do Recife: 

Em varias das secções eleito-
toraes faltaram mesarios respe-
pectivos,os quaes foram subs-
tituídos por alguns dos poucos 
votantes que alli se achavam. 

Na secção que funciona em o 
edifficio do Fórum estava ape-
nas um eleitor, quando alli esti-
vemos as 10 horas da manhã. 

No theatro de S. Jsabel esta-
vam 3 srs. mesarios, que se di-
vertiam em amistosa palestra. 

No edifficio do Congresso es-
tavam, por occasião de nossa 
passagem ali cerca de oito pes-
soas, inclusive os mesarios. 

E asim por diante: abandono 
completo das urnas, triste sig-
nal dos tempos. 

Guarda Vestidos 
Compra-se um guarda vestidos e 

um lavatorio toilette. 
A tratar com F • Cascudo na Ri-

beira . 

CORAÇÃO DE PEDRA 

Amar l palavra santa e bella e casta e pura, 
Terno raio de luz qua a Vida ao mundo enlaça ! 
A's vezes representa a imagem da candura, 
E outras vezes retrata o typo da desgraça. 

Arão teme, valorosa aos corações abraça} 
Trazendo-lhes a dita, apôs—a desventura; 
E ora doce e ora amarga a nossa ahna devassa, 
Oh mancebos, ouvi / o Amor é uma loucura! 

Por isso hoje detesto, odeia o verbo amar, 
Embora a humanidade em cólera me pinte 
Algum perverso humano, um louco a dilirav. 

Equero que aprecie da Sciencia a grande medra 
Que dentro de meu peito e ao sol do século XX 
Meu brando coração foi convertido em pedra ! 

C. T. 
á injuria, á injustiça, á dor, á zom-
baria: seriam invulneráveis se resis-
tissem á compaixão. 

O juiz interroga umassasino; 
—E o que fez depois de ter assassi-

nado sua esposa ? 
O réo sem hesitar, e com a mais 

solemne delicadeza; 
—Vesti-me de luto. 

URBANIDADE:—Gentileza que 
se aprende. 

16 
16 
ló 
16 
19 
21 
28 
29 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Una do sul a 
Maranhão do sul a 
Pernambuco do norte a 
Beberibe do norte a 
Manaus do norte a 
Brasil do sul a 
faboatão do sul a 
Alagoas do norte a 

Musa do povo 
Meus suspiros vão aos pares, 
Aos turbilhões os meus beijos, 
Em procura de teus lares, 
Patria azul dos meus desejos. 

Ai! não deixes ir atôa 
Essa cohorte feliz, 
Que pelos ares revôa 
Em busca do teu paiz. 

Um fregu*z paga um café com 
uma moeda de duzentos réis. 

—Estes dois tostões, observa o 
criado, são falsos. 

—Ambos ?... 

. As grandes almas são superiores 

SECgiO LIVRE 
Gòyaninim 

Sr. redactow — E' a primeira vez 
que occupo as columnas da impren-
sa, não obstante contar idade já um 
tanto avançada. 

O amor que dedico a este torrão 
em que nasci, o desejo que tenho 
de ver minha terra tão digna como 
qualquer outra, é que me faz vir á 
imprensa congratular-me com os 
meus conterrâneos, pela feliz nova 
da demissão de Francisco Rodrigues 
do Nascimento, vulgo Chico Sellei-
ro, do cargo de delegado de policia 
que exerceu nesta terra 425 longos 
dias, em que a população de Goya-
ninha, humilhada, vivia em contí-
nuos sobresaltos,—vendo aliás seu 
nome ludibriado, porque occupava o 
primeiro cargo de policia da terra 
um individuo que não está no caso de 
exercei - o * 

Não foi A PEDIDO que foi demit-
tido Chico Selleiro, conforme se lê 
no expediente da policia do dia 7 do 
corrente publicado na «Republica» 
de 9. 

Alem das constantes tropelias em 
que trazia este povo o delegado Sel-
leiro, e de que a imprensa tem se 
occupado sempre,—succedeu ulti-
mamente que Selleiro quiz dar uma 
surra de facão e prender o cidadão 
Manovl Caju, político da situação; 
e então Caju, despeitado, e certo de 
que a medida do chefe local do go-
verno já estava cheia por tantas bri-
lhaturas de Selleiro denunciadas ao 
publico e ás autoridades,— exigiu a 
demissão de Selleiro, e o capitão Je-
ronymoa exigiu por telegramma e 
por telegramma foi logo para aqui 
communicada a demissão de Sellei-
ro. E como foi a pedido ? 

Todos conhecem a historia negra 
da policia de Selieiro,—e constituo 
ella a maior vergonha e a maior hu-
milhação deste torrão que tem sido 
berço de homens illustres como Ba-
silio Torreão, Moreira Brandão c 
tantos outros. 

Goyaninha estava humilhada, re-
baixada, e sua população envergo-
nhada. 

Hoje todos erguem a cabeça, pelo 
acto de justiça que acaba de prati-
car o dr. chefe de policia, Heliodoro 
Barros; e eu, em nome do povo de 
Goyaninha, por elle mesmo auto-
risado, venho trazer a gratidão de 
todos os habitantes do município 
de Goyaninha ao muito digno chefe 
de policia, pela demissão de Fran-
cisco Selleiro, garantindo a s. s. que 
o seu acto perdurará sempre no nos-
so coração, como uma relíquia inex-
timavel e imperecivel. 

Goyaninha, altiva hoje, rejubila-
se, orgulha-se, porque Francisco Sel-
leiro não é mais seu delegado de po-
licia. 

Publique, sr. fedactor, mesmo 
porque o nosso reconhecimento e 
gratidão estende-se também ao Diá-
rio Natal, essa poderosa valvula 
por onde nós opprimidos respira-
mos durante o longo tempo em que 
vivemos sob o azorrogue da policia 
de Selleiro, que trouxe alarmada 
esta tão pacifica população. 

O triumpho moral dessa campa-
nha, diga-se a verdade, pertence ao 
Diário do Natal, que tanto bateu, 
até que afinal venceu, para honra 
desta terra. O desfecho do acto nao 
foi mais do que a consequencia da 
nobre obra do Diário do Natal. 

A todos os que concorreram para 
o bom êxito dessa em preza rendem 
homenagem todos os habitantes de 
Goyaninha, sendo delles interprete 
o humilde velho habitante do 

Rio da Ponte. 
13—7—1904. 

Pedido justo 

Tendo sido, desde Junho p. passa-
do, concluído os trabalhos da Es-
tação de Villa Nova, na secção da 
Great Western, de Natal á Indepen-
dencia, sem que atè esta data tenha 
sido inaugurada e aberta ao trafego 
nós commerciantes desta Villa 
viemos do alto da imprensa recla-
mar á digna Superentendencia geral 
da mesma Companhia Great Western 
a quem, de direito compete provi-
denciar sobre o caso, afim de, com 
a brevidade precisa, mandar abrir ao 
commercio, e ao povo em geral, as 
portas d'uma Estação telegraphica, 
existente em dito prédio; com o que 
será praticado um acto de Justiça e 
digno dejlouvor. Villa Nova antiga 
Cuitezeiras parece que não é dos 
logares que menos rende á compa-
nhia, pois nos annos de Safras re-
gulares, poderá exportar, (calculo 
médio) cinco mil saccos d'algódio 
e de quinze a vinte mil ditos dece-
reaes, sem contar a exportação 
d1assucar, que não é pequena, 

A digna Companhia Great Wes-
tern, muito accertaria ainda em 
mandar edificar, em Villa Nova, um 
armazém para carga, o que pedi-
mos desde jà e esperamos seratten-
didos 

Villa Nova, 11 de Julho de 1904. 
Os commerciantes. 



Io do Nalal 
Jardim Publico 
Tem üctualijiente despertado 

attciicuo do respeitável publico destu 
Capital esta obra em construcção e 
pelo que a todos parece ser umbello e 
agracíabellisimo ponto de diverções. 
Porém o que é digno de menção 
actualmente nâo é isso é o collossal 
sortimento que contem a casa Filial 
do Progresso porque alli existe 
finíssimas casemiras.pretas ede co-
res, cortes para calças do mesmo ar-
tigo os mais modernos possiveis em 
padrões e tecidos, sortimento de per-
fumadas dos melhores fabricantes, 
sendo também os mais modernos 
que encontrou o nosso chefe na Ca-
pital Federal, do mesmo modo é o 
sortimento de phantazias, gravatas 
chapeos e chapeos de sol para ho-
mens e Srs., bengalas, e em fim dei-
xamos de enumerar os nossos arti-
gos pelo motivo já exposto, em nosso 
annuncio anterior. 

Nfio cessamos de solicitar de 
nossos freguezes o comparecimento 
a este importante estabelecimento 
localizado a Rua da Conceição e 
Travessa Ulyses Caldas. 

Em uma certa reunião 
Só de mocinhas gentis, 
Disse a filha do Gusmão, 
Oue compra tão feliz! 

Uma que eu fiz á pouco, 
Por precinho tal 
Oue té affirma lida Tinôco, 
Só se faz na Filial. 

l)isse também a Gusmão, 
A menina do Pereira, 
Que rapaz tão toleirao 
(Juão grande foi a asneira 

Daquelle teu bom Irmão, 
Sahiu-se na compra mal 
O que não succedia a João 
Se compra na Filial. 

ovidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimar3es acaba de 
reaber u:n lindo e variado sor-
timento de popeiinas de seda 
variadissimas fantazius, rnanti-
lhas de sedas, linons, cretones, 
Irins, madapolões, c outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual 
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. i 

Abriram-se novos horisontes 
a freguesia que dá preferencie 
ao armazém de modas "O Pro-
gresso 5\ 

Esta casa que com justiça é 
citada como o modelo do com-
niercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento tao com 
pleto e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
dc negocio, que escapa a mais 
paciente mcticulosidade de des-
cripções ternal-o ccnhecidc cí -
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade dc condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral e terSo a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Dc facto, a difFerença de pre 
ço porque estamos ofterecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
;gua'mcntc commercia :om ar 
tigos semelhantes. 

Nilo é fora de proposito que 
hamemos a attençío dos inte 
essados e os convide a visita 
em. o nosso estabelecimento 

dando a certeza da convicção 
que lhes;ficara' iJo que vin t.sd 
alíiimar, 

Joü Cabral & 

Parabéns aos filhos e 
paes de famiiias 

Ha muito tempo que o nos-
so mercado se recente de falta 
absoluta de calçados paraycrian 
ças meninos e meninas; em vis-
ta do que o proprietário do Gran 
de Oriente a pedido de diver-
sos paes de familia, recebeu 
de consignação de um dos 
principaes fabricantes de cal-
çado do pais um variadissimo 
sortimento de calçados para 
menints, meninas e crianças 
cujas boasqualidades e acaba-
mento o freguez reconhecerá 
logo a vista do artigo. E' pois 
o caso de dar-se os parabéns 
aos Snrs.paes e filhos de fa-
milia que poderão fazer esco-
lha a vontade de um cal-
çado jorte e garantido—Va-
riedade de numero e de mo-
dellos— Preços resumidos— 
fornece-se amostras para ca-
sas de familia. 

Ao uGrande Oriente" 
José dos Reis Meilo. 

As verdades são estas \ 
Que attestam as senhoras e se-

nhoritas que tem honrado o Gran-
de Oriente „ com suas visitas. 

1A Que este estabelecimento es-
tá realmente offexecendo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2a Que é o único que vende a 
escocesa a Oriente 9) fazenda em 
tecido de merinó a 800 reis o 
covado ; 

3a Que tem fantasia iá com 

rendas em Jin/ys/nui cambraia su-
issa a 2, 5Ò0 Ometro (já enjeitada) 

4.a Que tem fantasias e chitas 
largos ede gosto p ai 320, 300, 
400 o Covado e dhi por diante; 

5 a E' finalmente, que ultima 
mente é o estabelecimento preje-

; rios ricos e pobres que lã 
teem comprado — e por isto seu 
proprietário a*dta até o dia deS. 
Jofio o " Queima„ anmtnciado — e 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 
José dos Reis Mello. 

P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulcra attenç?o pro-

fissional, toda e 
-qualquer prcscripçflo medica.-
—Abre-se a qualquer hora da noite 
— A.j rJ a J —1{ v a vr.V.tiuií c, . jG 

B I L H A R E S A V E N D A 

Vende-sc ou atrenda^sc, o 
estabelecimento de Bilhares, sito 
a rua do commcrcio, junto ao 

Hotel de Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Buikhardt. 
Phctograpbia AlleniíL 

Natal 

envÉ-nufoS 1 iri eite 

E 5 C H P T 0 R 1 0 DE CQM-
MISSÕES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Hyatcs, Barcaças etc. 

TELEGR AMMA — BENVENUTQ 
NATAL 

C U O PRIMEIRO Q U E I M A D C AN N O N O 

LOJA D O SR. 

B I SO I S 
frmazem em grosso s a reiaiho 

R U A 7 3 DE MAIO N. 4 0 E T R A V E S S A MEDEIROS N. 2 

:ibelrâ' 

0 prporietario deste antigo estabelecimento do fazendas* miudezas, calçados o cha-
peos, no intuito do auxiliar a sua fiegueeia neste mau tempo, icsclvou comprar mif 
praças do Kecife e l£Ío. um grande saldo de fazendas baratas com o qual pode-se dizer: 

^ACABO U-òE A C AR ES TIA ! 
Preço de fazendas ao alcance do rico e do pobre. 

So com a vlúa se poderá apreciar o grande rcrlimento do 

ianuG iFieme 
Em todo o caso damos a relação abaixe, como de costume, 

2 os meus /reguezes verão que devem visitar, este estabeleci-
mento. 

LEIAM, LEIAM! 
CliriMS, CHITAS—Variadissimo sortimento dc cliitíis largas e encorpada em cores 

dw vinho c azul marinho, para cruzado o covado. 
Cu-toncs lunres, com tintas francozas o garantid 

as a 500 réis o covado. 
Crctonos franccíxes, largura do 4 palmos- a C4o réis o covado, fazenda que já 

vendeu a 800 réis. g 
Granadinas ou ganga vermelha lisa a DOZE vinténs o cova-

do—fazenda torte e segura. Desta íazcndn temos grandes serti-
mentos e para todos os preços. 

Aigodíosinho liso e madapolões-Grande saído de a!god5osi 
nlio e madapoldo de 400 rs. para cima, U madapohio ue 500 
réis é bem largo e encorpado. 

Especial morim para roupas de senhora, de seis o sete tostths a vara. 
Fantasias, pongís, cambraías finas brancas, roMis, creme, azul, paia todos os preços. 

Nesta fazenda temos sortimento para o alcance do todos, desde 7 tostões ató quator-
ze vinténs o covado. TsLão se admirem nem duvidem.-* Per para crer• 
Grande sortimento do cfecccezas de là, fazenda já conhecida, mas qne r.gora tenho 

cm padrGes todos differentes.—E' o que bo pode chamar uma fazenda íina e bem en-
corpada para saias o vestidos, par» l.ooo réis o covado. 

Grande sortimento de brins o panninhos para roupa do meninos» 
O RESTO 1)0 SORTIMENTO. —Fóra esia pechincha encontrarão no Grande Orien-

te grande e novo sortimento de chapéus para senhora* e senhoritaí. Variado ^or-
timento de chapéos de sol. bengalas, chapéos d<k palha para homens, em diversos gos-
tos, grande saldo de marrafas, pentes para cabello, cintos, espartilhos, meias, etc., 
a preços ao alcance de todos. 

visitem ao G R A N D E O R I E N T E Jc 

, H dos leís 
RUA CORREIA TELLES, 1 9 - N A T A L . * * 
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PHARMACEÜTICOS 

> 
20 

CC»» £ 
^ ® 09 > 

_ Estn impr r t án tec acrcdiiaJa riiarmncia .ic;ib i de ser inas 
cj-cscrupulosamenic sorrida dc produetos chimi.:os c pharmaceu-
ticos, preparados nacionacs e estrangeiros dc primeira ordem, 
pejo que se r.cha apta para bem servic ao respeitável publico' 
a v i a n d o s e receitas e pedidos com inexcedivel yelo, promptida® 
e preços modicos. 

SOCIO GEKBNlL 
Pharmaceuiico—iA!<IS'IiDES V1LLAR 

Foimado pela Faculdade de Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

ndependencia 
DE 

/. C. DE MELLO & COAfP. 

Este estabelecimento de paniíkaçJo, montado á capricha e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyia da Parahyba* 
a margem da terro-viario Great Western,—Secç3o Conde i'Eu 
em ligações com a dc Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congenercs por serem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver com-
petência em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os arteíactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou tornato diversos. 

A' empreza de paníficação estam annexas a torraçJo e jnoa* 
gem do caté, trituraçrto do milho, migaçâo de fumo, podend* 
ótt tudo vendido depois de manuLcturado pelo oiesmo preço 
que a matéria prima*, assim por ex: vende-se pacotes de café 
moido de 2$o á iooo grammas o volumef pelo mesmo preçe que 
cm grão na %pna dos Brejos onde ê produzido-

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serJo bem 
servidos sendo activadcs os seus pedidos pelo fácil embarque OH 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre» Cidades 
ou Povoados limitrophesf pela diíTerença de írete, de porcenta% 

gens, abatimentos e reducç3o nos preços. Todas as vantagens 
ou condicões commerciaes. 

A' INDEPENDENCIA 
r i 'odos a* ella.... 

27—Rua Díieita~*27 
a Quando se morre por feme 
«U governo não <recorre ! 
a Froctinrse pito sem nome 
«Fm ferra qne vão se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

1. C. de Mellô & Comp. 

Guarabyra —Parahyba do Noite 

rande azmozcm d§ gêneros de csliva tem Wtik 
J V 

* 

1 oipa M 
... .Wí^. MiM̂MttaAiHlMiÉ i - x: 



Diário do Natal 
pr. Cava lcan t i SfScllo 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa, li 
^uidações commerciaes, fallen-
cias» contractosf adiantando di-
nheiro para as despezas e cas-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçOes Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

CAZA DE PENSXO 
do 

CD. Maria <Íe Carvalio 
ÍViuva do cônsul Frederico] 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos-
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çSo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua ]<%è Bonifácio 
[ANTIGA DAS VIRGENS) 

C o m m e r c I o 

MERCADO DO N A T A L 

PREÇOS CORRENTES 

Couros salgados 15 k 
Algodão 
Aeeucar bruto 
Assacar da Ueina 
Borracha 
Pelles de earntiro t̂tia*" 
Pelles de cabra ,» 
Caroço de Algodfto 

MERCADO DO N A T A L 

»t 

13ÍD00 
15$ooo 
i$0oo 
7$oôo 
ISOOÚ 
l$2oo 
2fc>ct 

600 

Y 1 S 0 flOYO 

EMPREZA DA'GUA N A T A L 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante* todo o pedido para 
colltcaçJo, abrimento ou teeba-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo çroceJer a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o coso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
»2o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
t lettra C do clausula 7. do 
áo Contracto com a /ntendencia 
Municipal* 

NataF i j de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alhedo H. Barbalho. 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucir de usina k 

8 J O 
I . ; O O 
1.200 
1,000 
2.000 
7.000 

300 
2.000 

400 
7.6*00 

600 
xoo 

3.000 
3 coo 
2.0 00 
i.Soó 

480 
280 
500 
500 

40 
500 
200 
200 
100 
600 

Assucar moieno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite ircsco garrata 
Gaz « 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio • k 
Ca té do Brejo k 
Café Moca k 
Matte em tolha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

5 0 0 j 
9oo\ 
240 
200 
4 0 0 
2 4 0 

J . 2 0 0 
7 0 0 

KOOO 
$00 

1.200 
24OO 
2.000 
3'000 
4 4 0 0 
2.200 

200 
1*00 

80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por r ; kilos 

w » 

a 
a 
a 
a 
a 

Uzinas 
Crystalisados 
Brancos 
Somcnos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 8 0 0 r s . p o r 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE — Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
íoo réis a canada ,contOime 
o gráo-

ÁLCOOL—De $8 grãos, cota-se 

6$joo 
5$ioo 
6$ooo 
}$$oo 
2$$o o 
2$joo 
2§ooo 
J§8OO 

irmazem 
DE 

em wosso 
Comt»f55õ« e consignações 

RUA DU C0MMhRC10-NA7^áL 

nominalmente para o agrícul 
tor a 2 2 0 0 e de 4 0 gráos a 
2600 a canada. 

B O R A C H A — a dc maniçoba dc 
2 2 0 0 a 4 0 0 0 , e a de manga-
beira de 1 0 0 0 a 3 4 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—A ipoo os 
r j kilos. 

CAROÇOS DE ALGODXO ^ a 8 0 0 
réis os 15 kilos. 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
r ;ooo rs, a arroba. 

COUROS V E R D E S —a 6 0 0 réis ó 
kilo. 

C A F É — A 9 0 0 0 , contorme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 38000 
a 34000, conforme atual i -
dade. 

FEIJXO—-Mulatinho de S. Paulo 
a /670o. Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 20^000, contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA —Vendas 
a i).ooo. 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a /60 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$2oo cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO —. Cota *se 
a $ 1200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota «SE a 6.000 a 1 3 . 0 0 0 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

amas. de custo ât í/yOo o por 
5 $000 

CALÇADOS—par de botims 
t Bostokde 20$por iu§oo, fantasia* 
metinos, morins> linons. ck tones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais do que se com 
põe o seu ptimoroso sorttmento 
por preços resumidissimos: 

GlRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

VE% E ACREDITAR. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinária 

duraçío recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli^Arma^em ae Fa 
%ndasc Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

*blAlAl 

POR 

l o r i q u t f s c r i c h 

EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

Uma visita inesperada 

Carlos leu o bilhete de vi-
sita» que tinha um escudo e 
dizia: 

«Lady Fanny Plouwen dese 
ja despedir se dos sr$. condes 
de Zurbaran.» 

Carlos t^ou um bilhete da 
carteira e escreveu : 

«Os condes de Zurbaran jul* 

i f i b o t s d e 
D E 

I f t ó h e u s f d r o v i c h 
Rua Correia Telles n* 9. 

Este importante estabekcimentô 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadtsstmo 
>ortimento de altas novidades que 
vende, sem compeíencia, Como es 

jgar-se-hâo muito honrados ra 
'cebeudo na sua modesta cella 
a nobre viajante.» 

E entregou o obilhete a fra-
de, que se retirou-

—Como vês, minha querida 
Atfaria, disse Carlos sorri ndo, 
Paquita a gaditana, a alegre 
costureira, sempre conseguiu o 
que desejava. Assigna-se lady 
Plouwen. 

—E* justo que recebamos 
dignamente a mulher que tan-
to concorreu outr'ora para o 
meu salvamento* 

Minutos depois, appareceu 
lady Fanny Plouwen, que era 
a nossa conhecida Paquita; po-
rém agora mais tormosa. mais 
encantadora* Trajava um ele-
gante e rico lato de viajem, 
enfeitado de pelles, e enormes 
brilhantes» dispostos em forma 
de meia lua, pendiam das suas 
acarminadas orelhas. 

pecimen, chama à attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha, do freguez 
pela metaâe do preço geral do 
mercado. 

ESP AR 11LH0S.—1 espartilho 
avellud<idoy bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
SOLEIS muito ebies para cre~ 

Paca avançou com um sor-
risj, e depois de apertar a mâo 
de Carlos dirigiu um gracioso 
comprimento a Maria* 

—Reconheci-os no re/eito-
rio, disse ejla, e tomo a li-
berdade de lhes fazer a visita 
de despedida. 

—Bem longe esta vamos de 
pensar que teriamos o prazer 
de encontral-a n'estes montes 

—Nada mais natural, por-
que meu marido tem a mo-
nomamia das viagens. Ha pou-
co mais de quatro annos que 
sahimos de Madrid, e desde 
então parece me que já uze-
mes a volta ao mundo. 

Paquita havia-se sentado jun-
to de Maria. 

—Segundo lêmos no seu 
bilhete» disse a esposa de Car-
los, tencionam abandonar áma-
nhâ estes montes. 

— Assim o deliberou lord 

DESPENSA N A T A L E N S E 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o offamado 
cognâc Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rtceber directamente áe Pcrtu-
gal^pelo vapor *Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. l/Cachado. 

1 • IMWMMW» ê 

PHQWG%APHIJl ALLEMA 

Çonhnúo a offerecer ao publi-
co as meus serviços ras heras pto~ 
prias p ira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado na 
na òenador José cBonúaáo.{ani\. 
ga das Virgens) Bairo da Ribeira 
—Natab 

Tlruno líourgard 

DR. LUIZ GALDINU DE 
S A L L E S 

Diplomado pela Faculdude 
de Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua piotis' 
s3o em Guarabyra, 

Phrmacia Villar. 
Acceita chamados para 

qualquer tugar. 

CURRAES NUVOS 

Mercado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopçáo que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recife 
aflectuar novas compras afiai 
de, com superioridade em arii 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos- Portanto 
quem -quizer se utilizar da sua 
exigua prtstança e quizer fazer 
alguma encommenda para Per-
nambuco deve vir antes dodiada 
sua sahida que seraa 31 do mcz 
de Julho vindouro. 

Currues Novos is de Junho 
de 1904. 

Manoel ^Aletxo dc Maria. 

Plouwen. 
—Vão percorrer a Suissa ? 

perguntou Carlos. 
—ínnoro aonde vamos. 
—Jà deve ter saudades da 

nossa íormosa Hespanha. 
Paquita exhalou um suspi-

ro, e respondeu ; 
O h ! como pode uma an-

daluza esquecer-se da terra que 
lhe foi berço ! A/uita vez tenho 
aconselhado treu marido que 
se dedique à política, e que 
peça a embaixada de Hespa-
nha porém elle responde-me: 
«quando vejo quinze dias se-
guidos o mesmo céu, as mes-
mas coisas e as mesmas pes* 
soas, sinto desejos de suici-
dar-me.t Meu esposo é uai 
verdadeiro inglez; aborrece-se 
de tudo9 

E Paquita riu desafogada-
mente com a franqueza das 
andai azas. 

V; 

Mais hoje, mais ámanhã; vol-
veu Carlos, convencerá milord 
a estar quieto n uma parte. 

E ' essa esperança que me 
dá /orça para supportar esta 
vida de continuo movimento,' 
porque; no fim de tudo, mi-
lord é dócil como uma crean-
ça. 

Desculpe n3o lhe tef dado 
ainda os parabéns pelo seu 
brilhante casamento. 

E com muito gosto os a o 
ceito / porque eu era uma ra-
pariga pobríssima, e meu ma-
rido é um dos ingiezes mais 
ricos e mais nobres. 

Casou em Londres ? 
Casamos em Nápoles. Lord 

Plouwen esteve as portas da 
morte, e protestando que devia 
a vida aos meus cuidados de 
enfermeira, apenas se restabe-
leceu, ofiereceu -m e a sua nrôo 
de esposo. Mas digam-me, per 
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ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-chefe-—coronel ELIAS SOUTO 

Atino XIII 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Attno 15$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre.... 4 $000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, domingo, 17 de Julho de 1904. 

ASSIGNATURAS 
i'AKA KÒKA DA CAPITAL 

Atino 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,556 

.DIA A DIA 
A MENSAGEn 

11 
0 Sr. Dr. Augusto Lyra, no ca-

pitulo referente á «secca», preten-
deu justificar-se e também justificar 
seu antecessor e o governo federal do 
desasocomque se houveram nesta 
quadra calamitosa que atravessamos, 
mas não o conseguiu. 

S.Exa. disse que,declarados os pri-
meiros efieitos da secca, o seu ante-
cessor dirigiu-se ao presidente da Re-
publica e á representação federal soli-
citando providencias que tolhessem a 
sua marcha devastadora. Dessas pro-
videncias, continüaS. Exa., as que 
poderiam ser immediatas eram o so-
ccorro directo e o transporte dos 
flagellados para outros Estados, por-
que além de não haver consignação 
orçamentaria para serviços em que 
fossem aproveitados os retirantes, 
não tínhamos, infelismente, estudos 
sobre estradas de ferro e açudes, 
únicas obras—que offereceriam oc-
cupaçao, de momento, á milhares 
de pessoas;—que o soccorro dire-
cto, por improductivo, não podia ser 
adoptado senão em paso extremo, 
bem como o transporte dos flagella-
dos para outros Estados, medida de 
que só se lançou mão em ultimo re-
curso. 

Em primeiro logar—não é exacto 
que no orçamento geral da Republica 
não houvesse consignação para ser-
viços em que podessem ser aprovei-
tadas as victimas da sêcca;—havia o 
credito de mil contos para a constru-
cção de açudes, poços e outras obras 
contra os effeitos da sêcca.—Alem 
disso—o Governo estava armado de 
autorisação legislativa para abrir cré-
ditos extraordinários para soccorros 
públicos atè oito mil contos de réis, 
como o Sr. Dr. Augusto Lyra se en-
carregou mesmo de mostrar. 

Estudos de estradas de ferro já 
feitos e approvados pelo Governo — 
tínhamos os da do Ceará-mirim. , 

Estudos para açudes se não exis-
tiam—deviam existir, pois o Con-
gresso federal, em dois exercícios 
consecutivos, concedeu os importan-
tes créditos de 200 e 100 contos para 
o serviço da açudagem neste Estado, 
importâncias essas que entraram in-
tegralmente para o Thesouro esta-
dual e que somente uma parte teve 
applicação, como já mostrámos ha 
tempos destas columnas. 

—O Sr, Alberto Maranhão, ou 
melhor o Sr. Pedro Velho—que era 
o governador de facto, nunca se pre-
occupou com a sêcca. Desde o co-
meço do anno passado que chama-
mos a attenção do governo paraella. 
Só depois de todas as classes se 
levantarem una voce—bradando por 
soccorro ás populações flagelladas e 
quando a crise estava já na sua phase 
a mais aguda—foi que o Sr. Pedro 
Velho se moveu, mas para fazer o 
Sr. Alberto Maranhão solicitar do 
Governo federal a concessão de pas-
sagens para os flagellados emigra-
rem do Estado !! ! 

—A agglomeração de retirantes 
nesta capital foi somente devida a 
essa desastrada medida—iniciada no 
governo do Dr. Alberto Maranhão 
e continuada no do Dr. Augusto Ly-
ra.—Não ha quem de boa fé possa 
contestar isto. 

— Se o governo não tivesse propoi-
cionado passagens ao povo para emi-
grar, por certo que para esta capita 
não teria vindo nem a décima par-
te dos indigentes que vieram, os ou-
tros nove décimos teriam permane-
cido nas suas localidades, onde tal-
vez ninguém tivesse perecido áfo-
me, comosuccedeu aqui, nas barbas 
do governo. 

O povo que para aqui affluiu 
— no intuito de embarcar para 
o extremo norte e sul da Repu-
blica—não foi o da zona do sertão, o 
mais victimado pela sêcca, mas o da 
zona do agreste, da nossa zona agrí-
cola, onde as esperanças de inverno 
não estavam perdidas', pois geral-
mente o inverno aqui no agreste co-
meça de Março em diante. Emigra-
ram os nossos jornaleiros e os pe-
quenos lavradores. A lavoura fi-
cou desfalcada de braços; engenhos 
ha que ficaram sem um trabalhador 
e agora irão luetar com difficuldades 
insuperáveis para a tiragem da saíra. 

—A safra de algodão e de cereaes 
nas varzeas que, com o inverno que 
tem.os,tidode fins de Maio para cá, 
—podia ser muito boa—está se redu-
sindo consideravelmente á falta tam-
bém de braços para o seu tratamento 
e colheita. 

E isto se deve ao Sr. Pedro Velho, 
ao chefe dessa política admiravel, 
de que o Sr. Dr. Augusto Lyra se 
ifana de ser um continuador! 

—Outras fossem as vistas,os intui-
tos do Sr. Pedro Velho, se elle não 
cuidasse somente do seu bem estar e 
do de suafamilia, com exclusão dos 
nteressesdacommunhão, teria pro-

curado prevenir em parte os desastro-
sos efleitos da sêcca, entre os quaes 
sobresahe, por certo, a emigração 
dos nossos braços validos;—teria lo-
go no começo do anno passado— 
quando a crise foi se manifestando, 
solicitado com empenho do Governo 
ederal a construcção da estrada de 
erro do Ceará-mirim já estudada e 

começada, obra que proporcionaria 
trabalho aos jornaleiros do agreste 
que não encontravam trabalho nas 
fasendas;—teria mandado melhorar 
os açudes existentes em diversos 
municípios do interior e construir 
outros onde não os houvesse, açudes 
simples, de barragem, que não de-
mandassem de estudos e obrasd'arte. 
Para isto tinha o saldo de cento e 
muitos contos da verba açudagem 
concedida pela União e os 
274:298$165 réis que S. S. e o Sr. 
Alberto Maranhão esbanjaram no 
exercício passado—fora das verbas 
orçamentarias, como constada men-
sagem do Sr. Dr. Augusto Lyra; — 
teria, emfim, mandado suspender as 
obras do theatró, a compra de moveis 
e outros gastos de utilidade duvido-
sa, ou negativa e applicar as impor-
tâncias respectivas na abertura dos 
valles de Maxaránguape, Cearà-mi-
rim, Capióe outros, onde se poderia 
ter feito grandes plantações de ce-
reaes com proveito real para o povo 
e para o Estado.—Eram estas, na 
occasião, as medidas a tomar-se, 
nunca, porém, a da expatriação dos 
nossos conterrâneos. 

Os Srs. Pedro Velho, Alberto 
Maranhão e Augusto Lyra não teem 
defeza possível neste ponto; foram 
deshumanos com os seus conterrâ-
neos e deram um golpe de morte na 
nossa já decadente lavoira. 

Associações 
/ 

Rio de Janeiro 26 de Junho 
de 1904. 

Iilustre Cidadão Director do 
«Diário do Natal». 

Natal—Rio grande do Norte. 
A colonia Rio-Grandense do 

Norte, domiciliada nesta capital, 
reunida á 29 de Maio proximo 
findo, por iniciativa doSnr. Dr. 
Pacheco Dantas, para agradecei 
á imprensa Fluminense e ás di-
versas Associações a maneira 
condigna porque acudiram ao 
appello teito em favor dos nos-
sos conterrâneos, flagellados da 
horrível secca,que assola o nosso 
Estado, resolveu também, por 
proposta daquelle senhor, nessa 
mesma reunião crear o «Grêmio 
Rio-Grandense do Norte», cujos 
estatutos já aprovados, não sò 
estão oiganissdo^dc modo á 
amparar os seus associados e 
conterrâneos, que aqui cheguem 
mais também cogitam dos meios 
de serem, aqui e em todo o paiz 
conhecidos o desenvolvimento 
moral, commercial, agrícola, in-
dustrial e as riquezas naturaes 
do nosso solo natal. 

Certo de que o vosso valio-
sisimo concurso nesse grande 
commettimento forte auxilio 
virá prestar ao nosso Grêmio,te-
nho a satisíação de dar-vos os no 
nes do Conselho Administrativo 
e Fiscal que tem de vigorar até 
Junho de 1905: 

Presidente,—Dr. João Lindob 
pho Cantara. 

Vice-presidente,— José Leão 
Ferreira Souto. 

í- Secretario, Al feres—João 
Augusto Cezar da Silva. 

2# secretario,—Honorio H. de 
Moraes Grillo. 

Thesoureiro,—Manoel Fran-
cisco da Trindade. 

Conselho Fiscal 
José Pacheco DantasÇDr.) 
Erico Sonto(Dr.) 
José Leitão de Almeida. 
Assim, pois, acceitae os pro-

testos de alta consideração do 
vosso conterrâneo e amigo 
João Augusto Cezar da Silva, 

1 • secretario. 
(Sede do Grêmio: Ladeira do 

astello n. 1, esquina da rua de 
São Josó) 

Secretaria do Grêmio Iit> 
terario ((Norte Rio-gran-
dense» em 14 de Julho de 
1904. 

Illmo. Snr 
Communico-vos que nesta 

data, acaba de ser fundada nesta 

cidade uma associação de lcttras 
intitulada Grêmio Litterario 
«Norte-Rio-Grandensc», cujos 
fins serão pugnar pelo progres-
so intellecíual de nossa patria, 
.e despertar na mocidade o a-
mor ao trabalho c estudos das 
bellas lettras, ficando a directo-
ria assim constituída: 

Moyses Soares,—Presidente 
Cyro Tavares, —Vice-Presi -

dente. 
Macrino da Camara,— Io se-

cretario. 
José de Moura Filho, — 2* se-

cretario . 
Cyrilino Pimenta,—orador. 
Abelardo Carrilho,—Thesou-

reiro . 
Commissões: 

De Estatutos: 
Cyro Tavares, Sócrates Gar-

cia e Silvino B. Netto. 
De syndicancia: 
José .Gonçalves d'A!burquc-

que, Francisco Gurgel c Cyri-
lino Pimenta. 

Bibliotecário—Sócrates Gar-
cia. 

Prevaleço-me da occasião 
para apresentar-vos os protesto 
da minha estima e alta consi-
deração . 

Saúde e Fraternidade 
Macrino da Camara. 

I- Secretario 
O 

Telegrapliicas 
RIO, 

Na camara dos deputados o sr. 
Belisario de Souza pronunciou um 
bellissimo discurso contra o pare-
cer que opina pela coccessão de li-
cença para ser pronunciado o sr. 
Alfredo Varela. 

Respondeu ao deputado flumi-
nense o sr. Frederico Borges, defen-
dendo o parecer, de que foi relator. 

Fallaram depois osr. Erico Coe-
lho, impugnando o parecer, e Ger-
mano Hesslocker a seu favor. 

Consta que a bancada mineira 
conserva-se impenetrável a respeito 
de seu modo de ver na questão-o 
que faz temerem os resultados da 
votação quantos tinham a princi-
pio como iníallivel a consessão da 
licença. 

• 

O prefeito municipal dr. Pereira 
Passos telegraphou ao conde de 
Figueiredo dizendo ser pura falsi-
dade o que contra o estado das fi-
nanças d'este districto allegam os 
despeitados com o êxito do emprés-
timo contrahido na Europa. 

Afíirma o prefeito que todo o 
pessoal da perfeitura tem sido pago 
em dia e que não ha sentença passa-
do em julgado condemnando a pre-
feitura a indemnisações. 

A repartição geral dos telegraphos 
inaugurou o serviço de communi-
caçoes terrestres entre o nosso paiz 
e o Chile. 

LONDRES, 
Os japonezes tomaram a fortale-

za de Niao-Táo situada a oeste de 
fcorto-Arthur.' 

Parece estar porximo o ataque 
decisivo d*aquella praça. 

—Consta que o almirante Togo 
tem perdido muitos vasos da sua 
esquadra. 

—Os japonezes vão repellindoem 
toda linha o exercito do general 
Kuropatkine. 

LISBOA, 
Kstd resolvido que o príncipe her-

deiro visite a exposição de S. Luiz. 

NOVA YORK, 
O arcebispo de Varley inaugu-

rou nTesta cidade, no parque Jeffer-
sou, uma estatua da Virgem do 
Monte Carmello. 

Assistiram á ceremonia approxi-
madamente 25 mil pessoas. 

Calcula-se que a futura colheita 
de trigo em nosso paiz excedera a 
anterior na quantidade de 635 mi-
lhões de bushels. 

Está assegurada maip umareelei-
vfto|do general Porfirio t)iaz ao cargo 
de presidente da republica do Mé-
xico pela renovação do congresso 
encarregado de prover o mesmo 
cargo. 

SANTIAGO, 
A resolução em que se acham os 

Democratas de exigir uma estatua 
a Balmaceda tem suscitado violenta 
polenica na imprensa. 

BUENOS AIRES, 
No Perú ainda não cessaram os 

conflictos motivados por candidatu-
ras à presideocia da republica. 

O DIA 
Hoje Domingo 17. 
—Santos Acvlino e Venlina 
Amanhã: Segunda-feira 18# 
—Santos Camillo Lelis e Sym-

phorosa. 
-Quarto cressente da lua no 

dia 19. 
—Cambio a 12 5/32. 

—mmtOUm 

Tlieatro 
Hoje a sociedade dramatica 

Bohemia Potyguar dará um 
cspcctaculo variado, em que 
levará d scena as impagaveis 
comédias—A Prima e A ceia 
dos coiôs, alem de varias can-
çonetas e scenas cômicas. 

Espera-se grande concurren-
cia de espectadores. 
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Dê meu canto 
O engrossamento do 

Lyra na mensagem foi 
exclusiva aos eminentes 
da sua olygarchia domi-
nante. . . 

Nem do chefe do thesouro 
O seu nome destacou 
Como fazia o Alberto 
Q' ao cujo sempre engrossou. 

NEMO. 

• i •J 

¥ 
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Diário do Natal 
Secçfto Judiciaria I 

Minuta do recurso extraor-
dinário, interposto pelo tenente 
coronel José Gomes Marinho c 
sua mulher, na acção commi-
natoria de manutenção de pos-
se intentada pelo dr. José Pau-
lo Antunes,—para o Supremo 
Tribunal de Justiça Federal pe-
lo dr. Thomaz Landim. 

Egrégio Tribunal 
Além disto o Accordão re-

corrido, considerou de nenhum 
effeito, revogado ou inapplica-
dos e sem vigor, não só o ci-
tado Reg, n°. 370, e Decr. n°. 
169 A, Art. 8o e 233, mas ain-
da a Ord. doLiv. 4o. Tit. 
§ 8o, que confere aos Recor-
rentes o direito pela prescrip-
ção adquisitiva á posse dos ci-
tados terrenos de «Varzea de 
baixo» no Districto de Maca-
hyba, e á presumpçao legal de 
boa fé, de justo e vigoroso ti-
tulo de acquisição, e também a 
Ord. doLiv . 3*. Tit ' 75 prs 
e as doLiv, R T i t . 2o. §§'2<\ 
Tit. 4o. § 1°., Tit. 5*. § 4', 
a Lei de 3 de Novembro de 
1768, leis federaes em vigor, 
que regem a matéria, e são leis 
substantivas, que expressamen-
te fulminam de nullidade ab-
soluta o dito Accordão recor-
rido, por ser ellz uma sentença 
dada contra direito expresso, 

Ha, Venerando Tribunal, no 
Accordão recorrido, com toda 
a venia, violência notoria feita 
aos Recorrentes; porque «em 
€ acção de posse não se de ve 
«julgar a posse em favor dya-
<quelle a quem se mostra evi-
dentemente não pertencer a 
*propriedadeAssento de 16 
de Fevereiro de 1876, 2- que-
sito. Assento este, que no dizer 
de A. Teixeira de Freitas, Art. 
818, nota 25, da Consol das 
Leis Civis, deu sobre a matéria 
uma interpretação luminosa. 

Os Recorrentes juntando os 
does. defls , 15á 20, provaram 

. evidentemente que a posse e 
dominio, ou a propriedade das 
terras de «Varzea de baixa», 
no Districto de Macahyba, per 
tenciam-lhes, e não ao dr. José 
Paulo Antunes; o Accordão re-
corrido decidindo julgou a posse 
do Dr. Antunes, e manuti-
nio-o. 

«Ha injustiça notoria na de -
cisão, que desatendendo ao ob-
jecto principal da acção, julga 
a posse fundada só por conjec-
turas n'ella sem attender ao 
exame do titulo, sua validade, 
condição aliás indispensável ao 
titulo para transferira posse e 
dominio.» 

Acc. do Superior Tribunal 
de Justiça de 3 de Dezembro 
de .1852, na Gazeta Judiciaria 
n ' 5 . 

A Ord. Liv. 3-Ti t . 66 pr. 
prescreve, que *o juiz ou Tri-
bunal é obrigado á decidir o 
«feito conforme o allegado e 
«provado de uma e outra parte, 
«ainda que a consciência lhe 
<dicte outra cousa, eelle saiba 
«que a verdade é o contrario 
«do que no feito está provado; 
«e não provando o autor a 
«sua intenção, devem os Réos, 
òs Recorrentes, ser absolvidos, 
«ainda que de sua parte nada 
provem; com esta Ord. concor-

CAMARA MUSAS E tudo isso faz o Bagaço porque.para alli fora com as forças fe-

SAUDADE 

A saudade da amada creatura 
Nutre-nos n}alma dolorido goso, 
Uma iwjjavei, intima tortura 
Um sentimento acerbo e voluptuoso 

Aquelle amor cruel e carinhoso 
Na memória endelevel nos perdura, 
Como acre aroma absorto na textura 
De um cofre oriental fino poroso. 

—Extranha-se; invetera-se; de grito 
Que do tempo ao volver lento e nocivo, 
Resist£^~e-ainda mil pedaços feito. 

O ligneo cercar que o retem captivo 
Cada parcella reproduz perfeito 
O mesmo aroma, inalterável, vivo. 

Theophilo Dias. 

deraes. 
O alteres Antonio Alvares era 

um moço estimado por quan-
tos o conheciam, pelas bcllas 
qualidades de coração que pos-
suia. 

Pêsames a todos dc sua exm\ 
família. 

No vapor Maranhão chegado 
hontem do sul veio para esta 
capital o illustre moço Fidelis 
Alves Barcellos, filho do nosso 
distineto amigo dr. Josc Joaquim 
Alves Barcellos engenheiro ua 
commissão de obras e estudos 
contra a secca no Estado. 

Seguio hontem mesmo para 
Areia Branca onde se acha seu 
digno pae, em serviço da com-
missão/ 

—o — 
Com sua exm. familia che-

gou hontem a esta capital onde 
vem fixar residencia o nosso 
presado amigo desembargador 
dr, Joaquim Cavalcante Fer-
reira de Mello. 

a crise perdura e elle quer engolir to-
do o dinheiro da Intendencia. 

D'agora em diante vou aperfeiçoar 
estasecçâo e muito bicho Acreano 
Xiard na püa. 

Zebrazão. 
> 

FAZEM ANNOS 
Hoje: a cxma. d Maria Julia-

na de Almeida. 
Amanhã 
—A senhorita Joanna Bap-

tista de Souza, digna filha do 
cidadão JoáoC. de Souza. 

Reunião social 
Reúne-se hoje, em sessão ordina-

ria, ás 11 horas do dia e no logar do 
costume—a Liga Artistico-Operaria. 
Para tal fim sao convidados, na sc-
cção competente, todos os socios. 

Os Mortos 
_ Por noticias telegraphicas sa-

da a do Liv. 3- Tit. 34 pr. c | f l . Í r ) < pnnÍP& A P T » P a n a | b e m o s t e r fallecido na Capital 
Tit. 52 prin; e firmada n'eilas a \ u - 1 Federai, o nosso conterrâneo al-
luminosa sentença defls. 111 — feres do exercito Antonio Au-
á 120 v, para a qual os Re- B1NOCULO) gusto Alvares. O finado era filho 
correntes invocam a preciosa N a s r e s i õ e s acreanas complicam- d a capitão José Lucas Alvares 
attenção desse Venerando T r i - \ f l x t r a o r d l " ' l i a m ? n t e o s

n
n e g o

n
c i o s ha tempos, fallecido, e era o cin.uny«v wvoov i u da secca que devasta aquellas para-1 . r. . _ . ~ . 

bunal, julgou com todo acerto gens, com relação ás victimasdo na- u n i c o a r n m 0 d e t r e s i r m a e s so1" 
improcedente a acção de ma- gello. teiras que residem nesta capital 
nutencão de fls. 3, intentada Como se sabe, o Rodrigão mandou I e que não faz muito tempo perde 
contra os Recorrentes pelo já P a t a a l l i nav iÇf negreiros para expa- r a m u m outro irmão,alferes do 
referido Dr. José Paulo Anui- p K ^ ^ ^ ^ 
nes. famintos escravisados que o governo | n a s r e ê 1 0 e s d o Acre, quando Alagoas do norte a 

O Dr. Ribas na sua obra Ac- do Acre, brutal e desalmadamente, 
çôes possessorias, pag. 308, mandava embarcar á pulso. O mes-
ensina ' m 0 mandara egualmente 

«O iuiz (ou Tribunal) com- g r o s s a s s ? m m a s d e d i n h e i r o s p a r a 

u i. ii , v esses embarques e para soccorrer 
«rnette esbulho, quando, quer esses restos de miseráveis famintos «á requerimento da parte, quer que ainda continuam andrajosos e 
«à ex-officio, tira a alguém a morrendo de fome nas ruas e nas 
«posse de quaesquer bens, júris P 1 - ^ . Por<lu.e a s chuvas que cahi-
«tirdine non servato, isto « S ^ w ^ K S S ? w " , . » , ' c. i curso para a pobreza desvalida. 
«com preterição das formulas o novo governo do Acre. longe de 
«essenciaes üo processo e das mandar soccorrer essa pobre gente, 
«leis em vigor.» desviou o dinheiro da nação para 

O remedio contra o esbulho construcção de obras de luxo onde 
era no dizer de nossos velhos í o m a m p a r t e o s r e t i r a n t e s flagel" . , . lados. 
praxistas o aggravo, o embar- 0 dr. Ramagem empreitou um 
go e o recurso, como ensina grande jardim publico e auxiliado 
Correia Telles, Doutr. das Ac- pela repartição do chama-maré está 
ções §116, nota 6, amparado fazendo aquelle serviço a tom de cai-
em Pegas 2 For. Cap. 11, ti• J" 1 Promette extrema per-
o m r - c o n - A feição; mas nao custara a verba soc-
2IU, e Oi<Or. üap. i/O, n' 4; I corroa públicos menos de 80 a 100 
Mendes, Parte Ia . Liv. 4, Cap. contos de réis. f ü i ^ F ® " 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Beberibe do norte a 
Manaus do norte a 
Brasil do sul a 

a 

17 
1M 
21 
2H 
29 

m-
10, n* 25; França a Mendes ibi, O que admira, porém, srs. jura-
n • 51; Silva á Ord. Ser. 3- Tit. d o s ' é 0 governo do Acre ter dito n'-
78, § 3- n* 7: ValascoCons. n- uma mensagem que leu na congres-
i o i i o e i . / -Tj seira,—que mandou costeiaraquella 
Ml, n' lcJ,e bilva. aUrd. sess. 0b,.a a c u s t a dos dinheirosdestina-
3a. Tit. 48. Rubr. n ' 102. dos aos flagellados da secca porque 

Modernamente é evidente que nos tempos dos affonsinhoshouve 
fundamenta o presente recurso a l l i Pe r t 0 do jardim uma latada mal 
extraordinário, O caso já sane- ^ r t a emque se abrigaram alguns 

, ' • . i 1 retirantes e porque no serviço dos cionaao com a magistral sen- j a r d i n s p o d i a m ser aproveitados os 
tença desse Egrégio Tribunal 
de 31 de Janeiro de 1894, Dir. 
vol. 64, pag. 67, por ter a jus-
tiça local deste Estado, julgado 
que as citadas leis federaes su-
bstantivas Art. 8- do Decr , ,n ' 
169 A. de 19 de Janeiro de 
1890, e Art. 233 do Reg., que 
baixou com o Decr. n* 370, de 
2 de Maio do mesmo anno, e 
a Ord. doLiv. 3% Tit. 75 pr; 
e as do liv. 1- Tit. 2- § 2', 
Tit. 4' § 1* e Tit, 5* § 4* e a 
Lei de 3 de Novembro de 1768, 
além de outras, não podem ser 
applicadas ao caso sujeito a 
sua decisão, por entender que 
taes leis não vigoram ou não 
devem ter effeito ou ser appli-
cadas^ ou que é o caso regido 
por disposição de lei local 
doutrina esta ensinada pela Lei, 
n* 221, de 20 de Nov/de 1894. 
Art. 21. 

(Continua) 

famintos. Mas isso não e um escar 
neo, um ludibrio atirado a face da 
opinião publica ? Pois um serviço,em 
que não entra um sò flagellado da 
secca—uma cousa que todo o mundo 
sabe e vê,—faz-se a custado min-
guado soccorro que vem para matar 
a fome desses tristes que morrem 
ahi abandonados. 

Oh! esse governo Lorota é um 
verdugo da humanidade e leva 
palma na perversidade a todos os 
Rodrigões nascido e por nascer;por-
que tira o bocado do faminto para 
encher a pança dos senhores dà terra 
e dos protegidos da situação. 

E si na capital do Acre é este o 
espelho que vemos, nas localidades 
do interior a corrupção lavra da 
mesma maneira. 

Em São Cazuza o presidenteiro 
da Intendencia, o celebrei. Bagaço 
acaba de supprimir a illuminaçâo 
publica deixando a cidade em com-
pleta escuridão, estando as ruas chei-
as de buracos que elle próprio man-
dara fazer para extinguir formiguei-
ros esperando-se a cada momento 
maiores desgraças n^quelles fojos 
que constituem um grande perigo 
no meio das trevas. 
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tom produzido Seus maravilhosos eífeitos, coír.o 
GO pode ver no semblante d'esta formosa <r-ri.ii; -
cinlxa Carmen Neyra, que estava attacada co 
Artritismo e já está curada radicalmente co-n 
este famoso preparado. 

Como o mais necessário para a vida ó a sr.n^r. 
cada qual deve procurar os meios do adquivil-;-. 
Os melhores symptomas de uma saude pcvfoií::, 

robustez e forças. Com Ü 
EMULSAO DE SCOTT se consegue todo isto, 
ó ura alimento importantíssimo e uma medicina 

heróica que regenera os organismo?» 
debilitados, purificando e cm-iqu c -
cendo o sangue. 

Attesto com o maior prazer, quo tonho cmpvc 
em minlia clinica, aempro com o mais 1)viih.n:> r, v:.:. 
tado, a Emnlsão do Scott nos casos da d ^ n i l i ^ ^ 
çeral, nas convalescenças do moléstias 
tuberculose pulmonar, rachitiamos ou cta gt 
moléstias constitucionaes. 
CAfiTAJU Fbderal. Da. BENTO GERARQUiu rrUTA. 

Voctor em m*dicinapela Faculdade do Jlio th \ 
, , 0À<*/c de Districto Sanitário, ctc., ctc. 

n <~i r\ rrim . ^ A vendA nas Pharoiftciaa o Drogarius. SCOTT &E0WNE, Ohimicos, NOVA YOHE. 
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cio Natal 
N o V a t i c a n o 

Por telcgramma procedente 
dc Roma sabemos que acha-se 
guardando o leito sua Santidade 
Pio X., Espera-se o seu pró-
ximo fallecimento e ja existe en-
tre os Cardeaes divergências 
divido a escolha do seu subs-
tituto, o que tem dado lugar a 
commcntarios diversos nos Cen-
tros mais importantes d'aquella 
grande Cidade. 

Espera-se também em Roma 
a chegada breve de um Cardeal 
Norte—Americano vindo em um 
vapor íretado especialmente,com 
o fim de chegar a tempo de dis-
putar aquelle cargo, pois a Ame-
rica do Norte acha-se disposta 
a envidar todos os meios para 
obter c eleger chefe dá Igreja 
ao cardeal que envia . 

Não nos preocupamos com 
isto, e sim com o monumental 
sortimento que acaba de receber 
a casa filial do Progresso, pois 
podemos garantir ao respeitá-
vel publico que o sortimento 
q'contem aquelle estabelecimen-
to, ó superior a qualquer um ou-
tro nesta capital por mais capri-
chosamente montado que elle 
seja. Quanto a preços, são tão 
comrnodos que só se pode for-
mar uma idéa exacta do que 
affirmamos visitando-se aquelle 
colosso da moda, 

S E C C Ã O L I V R E 

Liga Artistico-Operaria 
Convido, de ordem do sr. presi-

dente, todos os socios dessa corpora-
ção artística e operaria, para assis-
tirem hoje, ás 11 horas do dia e no 
Jogar do costume, uma sessão ordi-
naria, afim de tratar-se de assumpto 
de máximo interessa á mesma. 

Natal, 17 de julho de 1904. 
O Io. secretario, 

Aristóteles Costa, 

dando a certeza da convicção 
que lhes ficara' t o que vin < sd 
aifirmar. 

José Cabral & 
Parabéns aos f i lhos e 

paes de f avniiias 
Ha muito tempo que o nos-

so mercado se recente de falta 
absoluta de calçados para.crian 
ças meninos e meninas; em vis-
ta do que o proprietário do Gran 
dc Oriente a pedido de diver-
sos paes de famüia, recebeu 
de consignação de um dos 
principaes fabricantes de cal-
çado do pais um variadissimo 
sortimento de calçados para 
meninos, meninas e crianças 
cujas boas qualidades e acaba-
mento o fregues reconhecerá 
logo a vista do artigo. £ ' pois 
o caso de dar-se os parabéns 
aos Snrs .paes e filhos de fa-
müia que poder Cio fazer esco-
lha a vontade de um cal-
çado forte e garantido—Va-
riedade de numero e de mo-
dcllos — Preços resumidos— 
fornece-se amostras para ca-
sas de família. 

Ao í{Grande Oriente" 
José dos Reis Mello. 

»» ii^—— m m.iiifci ii i —• • im Í — ^ ^ 

Às verdades são estas t 
Que attestam as senhoras e se-

nhoritas que tem honrado o Gran -
de Oriente com suas visitas. 

1a Que este estabelecimento es-
tá realmente offexecendo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2a Que ê o único que vende a 
escocesa " Oriente „ fazenda em 
tecido de merinô a 800 reis o 
covado ; 

3a Que tem fantasia já com 

rendas em Jiniss/ma cambraia sti-
issa a 2,500 Otuetro (jd enjeiíada) 

4.a Que tem fantasias e chitas 
largos ede gosto pM 320, 300, 
400 o Covado e dhi por diante; 

5 a E fmalmznte, que ultima-
mente é o estabelecimento prefe-
rido /.rios. ricos e pobres que lã 
tèem comprado — e por isto seu 
proprietário a dia até o dia deS. 
João o u Queima „ annunciado — e 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 
José dos Reis Mello. 

PHARMACIA MARANHAO 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attençSo pro-

fissional, toua e 
-qualquer prescripçSo medica.-

—A\rc-ee a qualquer luva da noite 
— KaTAL— Jiv.a (lr.Vc:ato. it».l0 

steois 
armazém em grosso e a retalho 

RUA i$ DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

Übelra-

cPhãrtiiãc iã f i l i a r <Nj 3 D ̂  ir 
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PHARMACEUTICÍ 'S 
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$aJ've áe Junho 
Pelo feliz anniversario 

hoje da exma. sra. d. Ma-
ria Juliana de Almeida 

muitas felicitações e 
saudações ** 

BILHARES A VENDA 

Vende- se ou ai rendasse o 
estabelecimento de Bilhares, silo 
a rua do commcrcio, junto ao 

Hoteldc Evarislo. 
Trata-se o negocio con: Bru-

no Burkhnrdt. 
Phctographia A I !CRI3. 

Natal 

fâenvenuto S I c i i e 

E5CI-IPTOR1Q DE COM-
MISSOES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

TELEGRA.MMA— BENVEKUTO 
NATAL 

Esta importante e acreditada f hramncia acab \ dc ser inas 
ejcscrupulosamcnie sonida de produetos chimioos c pharmaccu-
ticos, preparados nacionaes e estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se ccha apta para bem servir ao respeitável publico,' 
aviandose receitas e pedidos com inexcedivel relo, promptida* 
e preços modicos. 

CU O PRIMEIRO QUEIMA DO ANNO NO 

LOJA DO SR* 

a 
Abriram-se novos horisúntes 
freguezia que dá preferenciu 

ao armazém de modas *'ü Pro-
gresso". 

Esta casa qu^ com justiça é 
citada como o modelo de com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t3o com 
picto c variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
àc negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tcrnal-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi leita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recct.te vugem a Capital Fede 
ral e tento a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Dc facto, a differença de pre 
ÇO porque estamos ofterecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehendcr a quem 
'gua'mcnic commercia ccm ar 
tigos semelhantes. 

Nío áíora de proposite que 
chamemos a attenç3o dos inie 
ressados e os convide a visita 
rcm o nosso estabelecimento 

-'-VA 
fe^ w* 4 ^ 

O prporií-tnrio dosto antigo cstaboíecimento de fazendas, miudozns. calçados v, cha-
púost no intuito do auxiliar a Bua freguesia noste ruan tempo, iofoívo» conipiv.r nâ  
pracaa rio Rccifcí c Rio. i:m grande saldo do fazendas barata?, cuni o qual pode-ae dizer: 

^ACABOU-òE A CAREST1AI 
Preço de fazendas ao alcance do rico e do pobre, 

So com a vitia se poderá apreciar o grande rcriimcnio do 

ismrlp „._131Qftfp 
w i i ü i l l ü 

Em icdo o caso damos a relação abaixo, como <.íc costume, 
2 os meus /feguezes verSo que devem visitar este estabeleci-
mento. 

LEIAM, LEIAM! 
CHUMts CHITAS—Variadissimo sortimento dc clútii» largai e cneorpadi.s em core? 

do vinho e azul marinho, parâ cruzado o covado. 
Cretones lui-gos. com tintas franeozas o garantidas a 500 réis o eovado. 
Detones franeozes, iarguia de 4 palmos a 040 réis o covado, fazenda que já ̂ se 

vendeu a «SCO réis. 
Granadinas ou ganga vermelha lisa u DOZE vinténs o cova-

dj—fazenda forte e segura. Desta fazenda temos grandes serti-
mentos e para todos os preços. 

Algodflosinho liso e madapolões—Grande saldo de algodlosi 
nho e madapolío de 400 rs. para cima, (J madapolào de 500 
réis é bem largo e encorpado. 

Especial morím para roupas de senhora, de seis e sete tostões a vara. 
Fantasias, pongis, cambraias finas brancas, rô as, creme, azul» pava todos os preços. 

Nesta fazenda temos sortimento para o alcancodo todos, defdo 7 tostões ato quator-
ze vinténs o covado. IsLão se admirem nem duvidem.-» Per para crer# 

Grande sortimento de eseocczas dc là, fazenda já conhecida, mas que agora tenho 
em padrões todos diftcientes.—E' o que cc podo chamar uma fazenda tina c bem en-
corpada para eaiar c ve.-tidos, para l.ooo réis o covado. 

Orando sortimento de brins o panninhos para roupa do meninos. 
O RESTO DO SORTIMKNTO.— t̂ts esta pechincha encontrarão no Grande Orien-

te grande e novo sortimento do chapéüs para • senhoras o senhoritas. Variado sor-
tiraento dc chapéos dc sol. bm^alas, chapios de para homens, em diversos ̂ ros-
tos, grande í-isMo do marrafas, pentes para caboilo, cintos, espartilhos, meias, etc., 
a preços ao alcance de todos. 

visitem ao GRANDE ORIENTE Je 

<posc dos f eís M i o 
RUA CORREIA TBLT.R8, 19—NATAL. 

SOCIO GERTNUÍ 
Pharmaceiitico—lARlShDES VILLAR 

Fonn.ulo pela Fr.culdade de Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

n d e p e n d e n c i a 
DE 

/ . C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento dc panificnçíío, montado á caprich« c 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parakyba, 
a margem da ícrro*viario Grcat Western,—Secç2o Conde 4'Eu 
em ligações com a dc Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congcnercs por serem as massas preparadas por wtr 
chínismo aperfeiçoado.movido a vapor, n3o podendo haver com-
petcncia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os nrtefoctos da farinha dc uigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS dc tamanho ou lornato diversos. 

A' empreza de panificaçao estam anncxas a torraçJo c «aóa# 

gem do caté, triturnçao do milho, migaçaode fumo, podead# 
ser tudo vendido depois de manuíacturí»do pelo mesmo preço 
que a matéria prima', assim por ex: vende se pacotes 4c càfi 
moido de 250 á 1000 grammas o volume, pelo mesmo preçe qw 
em grão m %pna dos Brejos onde é produzidj. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serJo bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cídada* 
ou Povoados limitrophcs, pela differença de frete, dc porcenta* 
gens. abatimentos e reducçSo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciacs.. 

A' INDEPENDENCIA 
Todos a' cila..,. 

27—Rua Díielta-^27 
a Quando se morre por fome 
aU governo não icccorrc l 
acProcura'se pão sem nome 
tíEm ierra que não st morre. 

PADARIA A' VAPOR-
li 

/. C. de Mellô & Comp. 

Gurrabyra Parahybn do Noite 
• J t j l u Í 

& a ^ ê 
* -K U % & J 

* 1 " 4 . 4 ' « i f * • w I 

rade azriMem ds gêneros de estiva 

«f 
&18G1T& 

m m 
Jfèfca.tal 



Diário do Natal 
* $hr< ^ aval cs n li fjíciio 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa, li 
quidaçSes commerciaes, falicn-
cias9 contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western c suas 
secçOes Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

Gommercio 
M E R C A D O D O N A T A L 

C A Z A DE PENSXO 
d» 

CDMaria Je Carvalio ||j 
[Viuva do consui Frederico^ 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os com modos preci-
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ç3o do estrada de ferro 
e i o porto de desem 
barquc 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Y1SG Í10YG 
E M P R E Z A D A 'GUA N A T A L 

De ordem i'o Cheíe desta 
Kmpreza. scientifico que, d'ora 
*m diante, todo o pedido para 
colocação, abrimento ou fecha-
mento de penna d*agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Èmpreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a puma. salvo o caso de já haver 
Contrasto* 

Egualmente se previne que 
uio se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
« lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal ij de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

It 

<< 

Í3ÍOOO 
15̂ ooo 
7$oôo 
19ooo 
l$2oo 
2í?rt 

6no 

F U l ^ U S COUKtSNTKS 

Couro» salgados 15 k 
Algodão 
Asfcucar bruto 
Assucar da Usina " 
Borracha " 
Folies do carneiro, uma" 
Pelles de cabra „ 
Caroço de Algodfto 

MERCADO DO NATAL 
Carne verde k 8)0 
Carne de sol k I . J O O 
Carne de xarque k 1.200 
Carne de porco k 1.000 
Toucinho k 2.000 
Bacalhau k í.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1.800 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro JOO 
Macarrão k 3.000 
Aletria k 5 coo 
Pimenta do reino k 2,000 
Araruta k i.Soó 
Arroz k 480 
Farinha litro 280 
Feijão mulatinho litro 500 
Feijão de coida litro 500 
Feijão verde molho 40 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 200 
Cocos seccos um 200 
Rapaduras uma 100 
Assucar de usina k 600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 
SabSo k 
Café do Rio k 
Cate do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte cm folha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo dc manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

500 j 
900; 
240, 
200 
400 
240 

J.300 
700 

I «000 
800 

1.200 
2,400 
2.000 
3#ooo 
4.400 
2*200 

200 
r o o 

80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por 1 ; kilos 

Uzinas a 00 
Crystalisados a 5$ 100 
Brancos a 6§coo 
Somenos a 00 
Mascavados a 2$; 00 
Brutos seccos a 2$) 00 
Brutos mellados a 2$ooo 
Retames a i$8oo 

A L G O D Ã O — A I J ,8oors . por 15 
kilos. 

AGUARDENTE «Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
100 réis a canada ,contOime 
o gráo. 

ÁLCOOL—De $8 gráos, cota-se 

nominalmente para o agríeul 
tor a 2200 e de 40 gráos a 
2600 a canada. 

B O R A C H A — a dc maniçoba de 
2200 a 4000, e a de manga» 
beira de 1000 a 2400 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 15*00 os 
• kilos. 
CAROÇOS DE ALGODXO ~ a 8 0 0 

réis os 15 kilo*. 
COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 

nominal. 
COUROS SALGACOS SECCOS - a 

r ;ooo rs. a arroba. 
COUROS VERDES—A 600 réis Ó 

kilo. 
CAFÉ—a 9000, conforme a qua 

lidade, 
CERA DE CARNAÚBA—de 3S000 

a 34000, conforme a t u a l i -
dade. 

FEIJXO—Mulatinho de S - Paulo 
a 16700, Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 20^000, confoi 
tne a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a i j .ooo . 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a 160 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO — . Cota -se 
a §1200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *se a 6.000 a 1 3 , 0 0 0 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

rmazem 
FOSSO 

Commissões c consignações 

RUA Dü COMMERClO-NAT^áL 

;raâzem d e f M s 
DE 

fffaiheus f rimich 
Rua Correia Telles 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadisstmo 
sorttmento de altas novidades que 

I vende sem competência, Como es 

pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freeuez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESP ARI ILHQS-—1 espartilho 
aveiludado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
B0T<LE7S muitojthics para cre-

— 

ínças% de custo dt 9S0OO por 
5 $000 

CALÇADOS—par de botints 
e Bostok de 20$por 1 u$oo9fantas!a* 
merinos, morins, linons. cnlones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
pre:entes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sorttmento 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto• 

PE% EACREVllAR. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e dc ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoáveis 

Ângelo Rosclli—* Armaram ae Fa 
icndase Miudezas 

Rua do Commcrcio, n. 3S 

*bLA!AL 

PHOlÜ&R^lPHM ALLEMA 

Çonhnúo a ojferccer ao publi-
co as meus serviços ras heras pro~ 
prias pira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado na 
na benador, Josc Uonilaciojanli-
ga das Virgens) Beiro da Ribeira 
—Natal* 

üruno Hourgard 

DR. LUIZ GALDINUIDEH 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahn, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua profis-

são em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 
qualquer fugar. 

POR 

Çnrique f p c r i c h 

EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

V 

Uma visita inesperada 

gunta por pergunta : ha jà al-
gum frueto do seu abençoado 
amor? 

—Temos um casalinho ; o 
pequeno tem tres annos e a 
menina dois. 

«— Oh 1 os filhos são a ale-
gria do lar ! disse Paquita com 
nm suspiro. Devem ser muito 

felizes. 
A conversação prolongou-se 

dnda por meia hora, girando 
sobre diversos assumptos- Afi-
nal Paquita despediu-se des 
seus antigos conhecidos, pro-
mettendo escrever-lhes de vez 
em quando, e pedindo-lhes que 
muito e muito a recommen-
dassem a D. Carmen. 

—Esta senhora deve ter um 
coração dc oiro, disse Maria 
quando ficou so com seu es-
poso. 

—E* o typo genuíno da an-
daloza: vô se-lhe a aima nos 
olhos e nos lábios. 

V I 

A estrangeira ido valle de Aosta 

Trcs annos antes dos ulti 
tnos acontecimentos narrados 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o affamado 
cognâc Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rcceber directameote de Feriu-
gal-=~pelo vapor *Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. %Cachado, 
por uma fria manha de no- 1 
vembro, parou uma carruagem 
em frente d'uma casa sólitaria, 
no valle de Aosta, e apearam-
se duas mulheres e um ho • 
mem. 

O céu estava triste e amea-
çador. O vento silvava com 
força9 levantando camadas de 
neve. 

Os viajantes entraram no 
casa sólitaria. Entremos nos 
também, visto que são nossos 
conhecidos. Uma das mulheres 
era a marqueza de Ras; a ou-
tra uma criada ; o homem era 
Santiago Doblas' 

Sen duvida Santiago co-
nhecia a casa, porque condu-
ziu sua ama para um gabinete 
onde ardia um bom lume no 
logao. 

Beatriz dcíxou-se cahir n 'u-
ma poltrona com evidentes 
signaes de cansaço. 

CURRAHS NUVOS 

Mtrcado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopçSo que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasiío da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortirnento, ir a praça do Recite 
aflectuar novas compras aíiiii 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer hzer 
alguma encommenda para Per-
nambuco deve vir antes do dia da 
sua sahida que sera'a 31 do mez 
de Julho vindouro, 

Currues Novos is de Junho 
de 1904. 

Manoel ^életxo do Maria. 

Santiago deu algumas ordens 
á criada, que sahiu do gabi-
nete. 

—Ainda utpa vez lha peço, 
sr/ marqueza, disse ellef que 
pense bem na penitencia a que 
vae condemnar-se* Viver n'es-
te valle uma filha de Hespa-
nha è o mesmo que suicidas-
se. Este horrível clima prosta 
as organisações mais robustas. 

—Estou resolvida: é inútil 
procurar dissuadir-me-

—Seja como quizer, volveu 
Santiago com um gesto de re* 
signaçao. A'manh5 entrarei no 
convento de 3. Bernardo, c fi-
cará tudo acabado. 

No dia seguinte, Santiago 
Doblas apresentou-se no mos-
teiro e pediu para fallar ao 
superior do convento, a quem 
disse ; 

— Meu padre, sou um pec-
cador que procura o perdão 

das suas culpas na contricçao 
e no arrependimento,* e venho 
ofierecer todos os meus have • 
res aos pobres que diariamen-
te pedem hospitalidade á por-
ta d'este santo hospício. 

Santiago /ez confissão geral 
de todos os seus pec^adns, ro-
gando ao mesmo tempo ao 
venerando ancião que, quando 
descesse a Aosta, entrasse n u -
ma càsa solihria do valle, cn-
de estava uma peccadora que 
muito necessitava dos sejs 
conselhos e da sua absolvição, 

O religioso prometteu visi-
tar a peccadora arrependida, c 
Santiago entrou para ;; com-
munidade de S. Bernardo. 

Desde aquelle db, írei Car-
melo o Golias (oram os mais 
zelosos protectores fios cami-
nheiros pedidos. ' / 

Entretanto, a scfl itaria peni-
tente do valle denimavi o bem 



O R G Ã O D O P A R T I B O R E P U B L I C A N O 

Proprietário e redactor-chefe—coronel ELIAS SOUTO 
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A n u o X I I I 

ASSIGNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Semestre 8$000 
Trimestre.... 4$000 

• ?j> rtüboi 

BRASiL— RIO Gí̂ ÀNDE DO NOÍ<TE 

Natal, t erça- fe ira ,de Julho de 1904. 

i l i l A A D I A 

ASSIGNATURAS 
PARA FGKA DA CAPITAL 

•4 
-n-JÍIM 

Anno....... 7£$000 
Semestre.... 5$000 
Trimestre.., 4$000 

A M E N S A ü E f l 
III 

Tratando das finanças do Estado, 
disse osr. dr. Augusto Lyra—que 
nfio c de todo desanimador o seu 
quadro: 

Mostrou que a receita orçada para 
o exercício de 1903 
foi de 1.037.000$000 
e a arrecadada de.'.. 1.238:244^645 
havendo umadifte-
rença para mais de 201;244$645; 
Que a despeza fixada 
foi de 1.036:606$300 
e a realisada d e . . . 1.310:904$465, 
havendo umadiffe-
rença para mais de... 274:298$165 

— Em um orçamento de mil e pou-
cos contos, ejn que todas as verbas da 
despeza do Estado foram consigna-
das com a dotação precisa, sem faltar 
uma, tendo alem disso paraeventu-
aes 20 contos, é assombroso que se 
verificasse um excesso de. . . . . . . . . . . . . 

tar a exportação do nosso sal;subven-
cionar uma companhia de vapores, 
que entrem neste porto e nos poflhám 
em commumeaçáo directa com as 
demais praças da Republica—facili-
tando-nos a permuta dos nossos pro-
ductos; diminuir os impostos que 
pesam sobre a lavoira e o commercio; 
acabar com o imposto de dizimo do 
gado e pôr um paradeiro ás intendên-
cias municipaes—para ohstar essa 
derrama de tributos com que estão 
matando a nossa actividade. 
^ Sabemos que o Estado e o muni-

cípio—para «manteram os seus ser-
viços—precisam lançar impostos so-, 
bre 03 differentes cidadãos, segundo' 
arenda,ou haveres de cada um. Mas, 
por isso mesmo que o imposto é urna 
parte da fortuna dos cidadãos—é 
que deve ser—tantò quanto possivel, 
dizem todos os economistas, a retri-
buição de segurança e da protecçâo 
produsidas pelos agentes do governo 
e das administrações locaes. 

«E' por isso que elle não deve con-
siderar-se legitimo, senão quando o 
Estado fornece aos contribuintes, em 

Ghronica^Âcreana 
w v U L Q ) 

274:2ySÇlõ6 ré., Tl - > . . - - . • 
peza orçada! ! tagem equivalente.* : agentes pohcieiros, ainda 

Entre nós paga-se o imposto, mas 
não se tem nenhuma vantagem, ne-
nhuma compensação. 

Não temos estradas, não temos 
pontes, não temos illuminação, não 
temos esgôtos, não temos escolas, 
não temos justiça, a suprema garan-
tia da sociedade ! 

As forças productoras do Estado 
também se desenvolverão com o alar-
gamento da instrucção publica, que 
è incontestavelmente um factor de Ia. 
ordem para o progredimento do tra-
balho, das—industrias. — Um povo 
sem instrucção. ignorante, é um po-
vo morto, sem estimulo, incapaz de 
grandes tommettimen tos. 

—E' também um estimulo para o 
trabalho e, portanto, para o desen-
volvimento das forças productoras 
do Estado—a certeza, a confiança 
que o cidadão deve ter de que a sua 
liberdade, a sua honra, a sua vida e a 

peza orçad 
Em que o sr. Alberto Maranhão, 

ou o sr. Pedro Velho, governador de 
facto, gastou tão importante somma 
fóra das previsões do orçamento ? 
Contribuio por ventura o Estado 
com um real, sequer, para minorar 
os soffrimentosdos nossos conterrâ-
neos flagellados da sêcca ? Gastou 
qualquer importancia com açudagem 
no sertão; melhorou as vias de com-
municação do Estado, á passagem 
do rio salgado; construiu alguma ca-
sa para escola; saneou esta capital ? 
Nada disto fez. O contribuinte igno-
ra completamente em que se gasta-
ram 27% mais do que aquillo que 
foi lixado pelo orçamento do Estado, 
alias, attenta a exiguidade de seus 
serviços, um orçamento gordo. 

—Apezar de um excesso de recei-
ta na importancia de 201:244$645 
rs., o exercício passado encerrou-se 
com um déficit*de 72.659^820 rs. 
Entrámos no regimen dos deflcits, 
do qual não temos esperanças de 
sahir—porque o sr. dr. Augusto Ly-
ra é um continuador da politica do sr. 
Pedro Velho. 

—S. ex3-. fallou em melhorar a ar-
recadação das rendas publicas e des-
envolver as forças productoras do Es-
tado. Para conseguir a Ia, é necessá-
rio arredar das repartições arrecada-
doras e punir empregados apontados 
como relapsos no cumprimento de 
seus deveres e accusados de desvios 
das rendas; è preciso fazer com que 
os parentes e os correligionários do 
peito do chefe da dynastia reinante— 
paguem os respectivos tributos na 
mesma proporção dos outros contri-
buintes, que não haja essa desegual-
dade assombrosa que se nota aqui. 
—Mas terá s. exa. forças para fazei -
o ? Não acreditamos que o faça, por-
que a isto se opporão os interesses 
dessa admirável politica que o des-
lumbra, que o empolgou. 

—Para desenvolver as forças pro-
ductoras do Estado é necessário: 
tratar da canalisação dos seusuber-
rimos vales, de modo a poderem ser 
convenientemente cultivados; ani-
mar o cultivo do algodão, da ma-
niçoba e dos cereaes, com medidas 
sabias e praticas; melhorar tó/Viàs 
de communicação; promover e facili-

sua propriedade estão garantidas 
debaixo da egide da justiça do Es-
tado. 

— Poderá o sr. dr. Augusto Lyra 
levantar o nivel da nossa instrucção 
e da nossa justiça—tornando esta in-
dependente, livre das peias do sr. 
Pedro Velho? 

—^tttrw 
O DIA 

Hoje: terça-feira 19. 
Santos: Vicente de Paula, Justa 

e Rufina. 
Quarto crescente da lua 
Cambio a 12 5/32. 

Fazem annos 
Hoje: 
As exmas snrs. dd. Maria das 

Dores Cortez e Maria das Mercês 
dignas esposas dos snrs. Alíredo 
Lago e Ilermogenes Heroncio, 

—O illustre clinico dr. Antonio 
China. 

Raro aviso de Vapores 
Na sexta feira, ultima, lia-se,so-

bre a sahida de vapores, o seguinte 
aviso na pedra da AgenciadoLoyd 
nesta capital: 

*P4$fnawòuco do Ma&nhão a 13 
e Maranhão de Pernambuco a 14. 

(DE KNÍD™ 
4 E' precisa acabar com essa 

pouca vergo : essa pirataria, 
esse banditi 7?no"' e essa rouba-i • , 

lheiràque se cstontão no interior 
acreano, on íò uns tantos typos 
abjectos COM, raras, cxcepções, 
cónstituirani-: c verdadeiros la-
rápios, suga licvo suor do povo, 
o? bens e a propriedade dos fa-
zendeiros, a úttjio de impostos 
municipaesri,t^endo-se de verda-
deiros sultõ^s f/vivendo assim 
a; custa da humanidade,—tudo 
porque quer, pode e manda o 
general Paiido, que tem,nesses 
bandidos, os instrumentos certos 
fazedores de.áctas íalsas para e-
levar seus "irínaos e genros ás 
altas posições'"'d* representação 

com mais raras excepçoes,sao ou 
tros tantos bandidos que ma-
cumunadoscom os assassinos e 
ladrões dos bens alheios, fazem 
desse conluio abominável p meio 
de vida farto, com a delaoidacãc • * » 
que promovem e executam, com 
o maior escandalo e terror da-
quelles que estão de baixo de sua 
criminosa jurisdicçao.. 

• Tal é o estado do interior a-
creano nessa tenebrosa crise 
que apavora tão infeliz região. 

E o pandismo ri-se alegre e 
sàtisíeito, radiante de alcgriav 
porque si no interior é este o 
qüadro tetrico que elle manda 
desenhar e patrocina,—na ca-
pital, reproduz elle as mesmas 
seenas em theatro rnais vasto e 
mais prodigiosamente rendoso. 
E a pobreza desvalida, osflagel-
ládos da secca»as classes pro-
ductoras, cs proprietários e fa-
zendeiros, a grande familia a-
cteana, emfim,-que leve o diabo 
ou trabalhe unicamente para en-
cher a thnba desses verdadeiros 
piratas que empolgaram essain-
ditosa terra desde a capital ate 
os confins domais remoto muni 
cípio.E* preciso que uma reacção 
se levante,que uma resisíencia se 
ofganise contra esses assaltos e 
que cada localidade erga o sou 
brado de revolta denunciando 
ofc ladrões públicos. E' preciso 
dar batalha contra os usurpa-
dores da fortuna e do socccgo 
dp cidadão acreano. 

| Na capitai ate as pedras que 
o povo devoto carregou para 
efijir-se uma Capclla aos Santos 
Gaspar, Belchior e Balthasar na 
I^ontanha Sugadora, o general 
Pjando deixou ordem pa r̂a serem 
carregados para a Comelona. 

Os agentes do dr. Ramagem 
estão pagando os trabalhadores 
cjo Zogologo com um forneci-
mento de arroz doce, que está 
ainda mais desenvolvendo a pes-
te reinante. 

• i 
r 

: Em Santa Cruzada, acaba de 
ser solto de modo escandaloso, 
d ladrão de boi, conhecido por 
Carro, o qual, ha poucos dias, 
tijnha sido preso em flagrantc.dc-
libto, pelo delegado Ze-Inharü, 

; Acto revoltante, causou ge-
ràl indignação n'aquel!a locali-
dade onde infelizmente, á única 
garantia do povo é o bacamar-
té,0 delegado c socio de Carro. 
; O Juiz de direito do Arary 

efetá completamente desmorali-
zado, em Santa Cruzada. 

\ Tendo sido informado, que 
nfaquclle territorio de sua juris-
dição,iam ser soltos o dito Carro 
ladrão de boi, e dois companhei-
ras do mesmo, protestou logo 
cpntra tamanha bandalheira,tor-
nando responsaveispor essa vi-
olência, as respectivas auetori-
dheies. Ficou, porem, peor a 
emenda do que o soneto, por 
qbe de encontro a espectativa 
de todos os princípios de ordem, 
direito e até de diciplina politica 
f<j>i logo solto, o pêor dos ga-
tànos. 

! Espera-se, seja, demittido a 
bem do serviço publico o dele-
gíado Zê-Inharú. 

: Em todo aquelie desgraçado 
Ácre é o município de Santa 
Cruzada um dos que então em 
pbores condições relativamente á 
íâlta de garantias. 

Alli só são perseguidos os mi-
seiuveis que furtam bode para 
não morrerem de fome, os, quues 
apanham ate de facão á valer,por 
que não tem socios, e tanto 6 as 
sim que acaba de ser confecciona 
doalii um novo codigo criminal 
para serem surrados os íamintos 
c gosarem de todas as regaiias,os 
gatunos socios das auetoridades. 

: Oh! desgraçado, Acre, té onde 
irá o teu infortúnio!. . . 

Zébrazão i 

Secca do Norte 
Lemos no «Jornal do Brasil» 

de 6 do corrente : 
«O sr. dr. Sampaio Corrêa, 

engenbciro-chcfe da commissão 
encarregada dos estudos e ap-
plicacão das medidas contra os i » 
cribitos da seeea no Rio Grande 
do Norte, cm telegramma que 
dirigiu hontem ao sr. Lauro 
Muller, ministro da viação, diz 
ter chegado 4 ante - h ontem da 
viag6ftt'de ^còbnhecimento ge-

PP a è 
»t <* % »̂ «•V'7. 

ral do interior daqirefle. Estad©;* 
percorrendo os municípios 
Areia Branca, 
Luiz GdTieSí fPíiu]doa .Peprp^eo 
Martins, f c M a ^ M À v c l ^ ^ ^ 
tc do município de Caraubas. 

Areia Brüiictá' e Mòsáótô 
sentcm-sc ainda -da jfalt̂  •>deí& 
chuvas, que são 
Apody, onde espe.çat̂  "̂ ue se 
conservem alguns pastos."' 
: Em Altoda S b n V 

Ferros, S: Mrgíròl;: l í f ó^án i 
Porto Alegre, icwcahütattfnih-ol 
dantes chuvas-, sendo dfc sMp-T 
por que haja íartas. çpiípeit .̂,,] 
Na zona d i littoral, também tem" 
chovido'rmrito; ão îassipííüe as 
turmas que trabalham ao vai 
do rio Seridó dão liMláf dí 
ta dé chuVás ém MáHlnsa 

raúba. 
Os 

mo engenheiro 
grande acitividade.» 

"' 'f .'iiífyV 
Ü /...'CjA 

Recebemos ura bem îraprrisBafo^ci 
lheto contendo uma ^ 
moria lida perante o in&tijtuí^ijis^ 
íoriço e geographico do feio Gr'an<á^ 
db Norte ptelor* sdètó;. W ! 3 

noel Fernandes ' SoèVliiho>--sébrt'ií*a 
celebre poíyguar = AntoniqvGaV^ 
marão e accentuando a isî p patUr-}' 
ralidade no Rio Grarjcie do Ivíoríe;! 

—Revista Annual:..dó Ceiftro'^ 
Çaxeiral dò Maranílão,1 'fcbmAenió^^ 
rar.do o 14° anmVkr^riéi' <ynhn$v 
- —Tnpà, ongão. ííaiôfficiksr 

ttras de Belém ^ u b ,>|' 

pecas 
Po. 
canti. --iLhii-j 
i Agradecemos osiitastres 

ros u finesa das 
3o J. 

das. 

Em trem expresso, anté^n^ttííüv^ 
regressou para o Recife, -còfiiQsuaín 
exma. familiú, o nbnsimo co.imh^rij 
ciante dfaquella praça Antonip ^gij- \ 
reiro chefe da casa Loureiro Bar-Jl 

bosa &Compá,e que esÍéveJdeuMWo'° 
nesta capital, j - • Í)Ü'I /JÍ 

Constou-nos que '<> àrl ÜJÓKiikLtbídk 
viera aqui eguálmeítte. .e^ioixiv v 
Fabrica*de. Sabão do Refol^sgue 
sèja comprar. t 4

 : 
' /1» 

: Seguio hontèfànoWaHüo&fy&a 
Capital Federal o córilmérCíâífíte^festdfp 
capital o nosso carreljgionaçio} 
amigo, capitão Estevão,Silva. ' 

O e m e u 

As formigas estão car-
regando as pedras qae ò'" 
povo botou' para fá̂ ér1 

se no Montè a •Cáftellà' 
dos Santos R6is Magos-, .vi i 

E disem q* para uma Chaçai^jo 
; De um iüústre ssnadeiroò,,;' ' 
; K' que segue das formiga; j - - s tT 
j O conhecido c á r r t i m ^ . , o t > 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte roa o: 

Ummes 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e9 

na falta deste} a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Secção Judiciaria 
Minuta do recurso extraor-

dinário, interposto pelo tenente 
coronel José Gomes Marinho e 
sua mulher, na acção commi-
natori* de manutenção de pos-
se intentada pelo dr. José Pau-
lo Antunes,—para o Supremo 
Tribunal de Justiça Federal pe-
lo dr. Thomaz Landim. 

Egrégio Tribunal 
Esse Egrégio Tribunal, única 

garantia para os Recorrentes 
offendidos em seus direitos 
pela justiçd deste Estado, onde 
os pleitos nem sempre são de-
cididos pela estricta justiça e 
equidade, ha de conceder-lhes 
venia para affirmarem que o 
Accordão recorrido de fls. 440, 
proferido contra expressa dis-
posição de leis federaes em vi-
gor nos Tribunaes de toda a 
União Brasileira, é também ful-
minada de nullo e de nenhum 
effeitúy pelas Ords. do Liv. 1<># 
Tit. 5o § 4°. Tit. 2*. § 2°, Tit. 
4o § Io. e pelo Art 680 do 
Reg. n° 737, de 25 de No-
vembro de 1850, mandado ob-
servar pelo Decr. n° 763, de 
19 de Setembro de 1890. 

E* essa uma illegalidade do 
Accordão recorrido, que sem 
d'ella enumerar os motivos e-
nunciados acima, exige um sa-
lutar correctivo. 

E os Recorrentes nenhum re-
medio teem contra, dada a ve-
nia, o tão violento esbulho que 
lhes fez o Accordão recorrido, 
á não ser este recurso extra-
ordinário de fls. 445; por quan-
to não existe neste Estado Tri-
bunal de Revista para ascau 
sas eiveis; e, quando houvesse, 
o Dr, José Paulo Antunes, de 
alta clientela política, frustra-
ria todo e qualquer esforço, 
que fizessem os recorrentes pa-
ra tornarem valiosos seus di-
reitos, graças á influencia que 
apregoa, e que pretende tudo 
avassalar, como fazem patentes 
estes autos, onde a mais vio-
lenta perseguição se tem feito 
aos Recorrentes, de modo a não 
encontrarem um Advogado pa-
ra tratar de seus direitos, a nao 
ser o que ora minuta este re-
curso. 

Nem se argúa, Venerando 
Tribunal, que a segunda alinea 
do Art. 680 § 2- doReg., n# 

737, «já citado, prescreve, que 

«a illegalidade da decisão, e 
«não dos motivos enunciados 
«nella, ê que constituo esta 
«nullidude do Art. 680. 

Nem podia ser de outro modo, 
porque felizmente a illegalidade 
resume-se no dispositivo, e só 
este pode envolver a intracção 
da lei, razão pela qual a Cor-
te de Cassação dizia : 

«A violação de uma lei deve 
«se achar no dispositivo do 
«julgamento ou da sentença; 
mm motivo errônea ou direito 
«não daria logar d Cassação, 
«se com tudo o dispositivo es-
«tivesse conforme a lei: Dal-
loz, Cod. do Proc. Civ. Fr . 
ànnotado, pag. 818, rr 1027. 

Mas a mesma Corte de Cas-
sação accrescenta, que «se o 
«dispositivo da sentença resul-
tou de uma falsa interpre-
tação ou applicação da lei, 
ainda neste caso a sentença é 
«nulla, porque a lei foi viola-
da.» 

«Basta que o dispositivo de 
um julgamento seja o resulta-
do de uma falsa interpretação 
da lei expressa no motivo da 
sentença para que tenha logar 
a Cassação.» 

GAMARA DAS MUSAS 

E a razão é intuitiva; e è 
porque, se assim não fosse, o 
resultado seria o mesmo de que 
trata a Corte de Cassação; «que 
«as discussões judiciarias só 
«poderiam em geral ser cets-
«sadas no caso em que o juiz 
«tivesse tido a intenção de des-
«conhecer a lei, e de contravir 
«á sua lettra. 

Dalloz. loc. cit. n- 1020. 
Já se vê, por tanto, que a 

violação da lei pode ser directa 
ou indirecta, e que em ambos 
os casos tinha logar o appêllo 
á Corte de Cassação. 

(Reviere, Casos e Processo 
da Corte de Cassação, Introduc-
ção cit. Dalloz, ir 1024). 

Assim se pronunciou no tem-
po do Império, o Superior Tri-
bunal de Justiça em diversos 
julgamentos, que para não tor-
nar prolixa esta minuta, e nem 
fatigar com citações ao Vene-
rando Tribunal, vasto luzeiro 
de jurisprudência, que perfeita-
mente os conhece, os Recor-
rentes deixam de apontar os 
Accordãos proferidos. 

Tão saliente e descommunal 
foi a injustiça do Accordão re-
corrido de fls. 440, que contra 
elle votou o Integro e Ulustra-
do Dezembargador, Relator do 
feito, José Theotonio Freire, 
que foi voto vencido, como se 
vê á fls. 440 v . 

E' digno de menção o se-
guinte : 

Io. Ter. o Dr. José Paulo 
Antunes constituído procura 
dores à fls. 10 para defenderem 
os seus direitos na acção com-
minatoria de posse proposta 
contra os Recorrentes, d fim de 
rehaver a posse pelos mesmos 
turbada por meio de cercas le-
vantadas em terras da "Var-
zeau de propriedade do mesmo 
Dr. Antunes; quando as terras 
dos Recorrentes são situadas 
no logar Varzea de baixo, como 
a própria denominação indica, 
'ogar muito differente, á baixo 
de Varzea do meio, e da Var-

* j 
zea de cima, outr'ora Varzea9\ 
onde o Dr. Antunes poss ue ter-

H. HEINE 
O mar tem suas pérolas em calma, 
Tem o céo mil estrellas, minha flor \ 
Mas mini?alma, mintialma, esta minh'alma 

Tem teu amor! 

Grande è o mar, grande o céo, porem maior 
E' o meu coracão, lyrio singello ; 
Mas que os astros, que as pérolas mais bello, 

Brilha este amor ! 

E' teu ! é teu! é teu todo o meu peito, 
Todo o meu peito que se mescla a flor, 
Ao grande mar, ao grande céo desfeita 

Num sò amor. 

ras. 
(Continua) 

Alberto de Oliveira 
Os mortos 

Ante-hontem, ao meio dia, falle-
ceu, nesta capital, o capitão Anto-
nio Fernandes Rarros, contando 42 
annos de idade. 

Era casado e deixa 5 filhos na 
orphandade. 

Dedicou-se, moço ainda, á carreira 
de. fazenda, sendo actualmente 2o. 
escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Federal nesta capital, lu-
gar que exercia com intelligencia, 
zelo e provada competencia. 

Como todos os empregados públi-
cos de reconhecida probidade, mor-
reu em extrema pobreza. 

O seu enterro, realisado hontem, 
pela manhã, foi muito concorrido, 
ouvindo-se na matriz a orchestra 
do club Carlos Gomes, de que o mor-
to fez parte, que entoou os cânticos 
fúnebres na hora da encommenda-
ção religiosa do cadaver. 

A todos de sua exma. familia e es-
pecialmente ao seu irmão capitão Jo-
sé Fernandes Barros, damos sentidos 
pesames. f .. t 

I » m -

No dia 8 do corrente, às 6 horas 
da manhã, succumbiu, na villa de 
Santa Cruz, o respeitável ancião e 
abastado fazendeiro, capitão Joa-
quim Claudiano da Rocha. 

Ofinado era viuvo, contava 62 an-
nos de idade e deixa 6 filhos do seu 
consorcio. 

Era dotado de qualidades moraes, 
que muito o recommendavam. 

No tempo do império sempre mi-
litou, em politica, nas fileiras do 
partido conservador, obedecendo, 
com lealdade, á orientação de seu 
prestimoso chefe, tenente-coronel 
Ivo Furtado, de saudosa memória. 
Occupou cargos de importancia na 
politica local. 

Era sogro do nosso honrado ami-
go e correligionário major José Cly-
maco de Medeiros Paiva, chefe do 
Directorio do nosso partido naquel-
la localidade; do capitão Abilio Ca-
valcanti e dos illustres moços Anto-
nio Beserra e Antonio Rocha; aos 
quaes, bem como a todos da illustre 
familia do morto, enviamos nossas 
sentidas condolências. 

Santa Cruz 
Escrevem-nos dalii a 13 do 

corrente mez: 
«A' pretexto de não ter sido 

lavrado o auto de flagrante aca-
ba de ser posto em liberdade, um 
ladrão de boi que ha seis annos 
furta gado escandalosamente 
neste município, eque ha 15 dias 
mais ou menos, havia sido preso 
em flagrante delicto. O delega-
do mui propositalmente, não la-
vrou o auto de flagrante, e,— 
não obstante ter sido ameaçado 
pelo juiz de direito da comarca, 
ser responsabilisado,—caso con-
sentisse na soltura do crimino-
so—consentiu, entretanto na sol-
tura deste. 

Acho que ao dr. chefe de po-
licia; não poderá passar desa-
percebido esse ácto violento da 

referida auctorid.ade, que está 
no caso de serdemettida abem 
do serviço publico, por não mere 
cer fè no cargo que indigna -
mente occupa. 

—A força provisoriamente 
aqui destacada, tem-se portado 
bem sendo que o commandante 
do referido destacamento, tem 
dado as melhores provas de ser 
um soldado brioso e de optimo 
comportamento. Se ja não cap-
turou a grande porção que tem 

Guerra Russo-Japoneza 
LONDRES, 15. 
Numa grande batalha ferida, a 10 

do corrente nas ccrranias dc Porto 
Arthur os russos repelliram os ja-
poneses que tiveram 2800 baixas. 

Com sua exma. familia seguiu 
no horário de hontem para Gova-
ninha, onde vai passar alguns dias, 
o nosso presado amigo coronel João 
C. Galvão. 

Gratos pelas suas despedidas. 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Beberiba do norte a 
Espirito Santo do sul a 
fahoatão do sul a 
AhtgOttS du uOilti a 

19 
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2<S 
2V 

Qebinete Cirúrgico Dentário 

O cirurgião dentista Cavalcanti 
Mello mudou seu gabinete para a 
Rua Vigário Bartliolomeu (antiga 
da Palha) onde pode ser procurado 
a qualquer hora para os misteres 
de sua profissão. 

Como sempre, garante trabalho 
nitido e os melhores commodos. 

—Cidade—alta—NATAL 

Pêndula Americana 

N'este estabelecimento de jóias 
compra-se ouro e prata velhos, 
moedas de ouro, brilhantes,cas-

aqui de criminosos, e porque não \ c ° s de tartaruga, etc. * * 

tem òrdemjpara assim proceder. » NATAL 
íçiw 
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Mais um caso de brilhante exlto sobre & efficacia <la 

A» * 

>l> t/,1 

EMULSAO DE 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta columna 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão dc que está 
possuido para com a Emulsào de Scotty á qual deve a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a. 
melhor expressão. 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Hotel 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distineto chi mico 
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resultar!o: 

"Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino RotlolÜo 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento que íhe o c a -
sionou mais tarde sérios embaraços nos orgãos respiratórios. 

Submettido ao tratamento de summidades médicas o íc*u?o 
também empregado diversos específicos apregoados pnivti/.s 
Eoífrimentos, sem resultado algum, os paes resolveram cr.tn ;ral-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que nao tsrdr-u cm 
conhecer que o menino estava soflrcndo dc bronchite Cr<; ilhir, 
achando-o em um estado dc extrema debilidade; decidiu 
a Emulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contra c:ur.s 
moléstias, e foi tão feliz o resultado que depois dc ter icir.adc6 
vidros d'este afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido e goza da mais perfeita saúde. 

JOAQUIM PAZC. " Confirmo a declaração supra. 
R i o DB JANEIRO. D R . ALFREDO F R E I T A S DE SA. 

Cadafrasco da Emulsão de Oleo de Fígado de Hacrlhau 
^ - • 1 que tiver um que comprar deve procurar que 

levasse a marca que mostra este desenho. \k>\a 
esta marca significa o mesmo que a marca da 
lei que se encontra nas jóias de prata ou curo. 

Emulsões que não levam evSta marca 
) o 

'«a* 
* y.» 
j-. 

áifi 
J -1 

* . <• 

> 

<*!. V 

m # 
mesmo que uma prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de materiacs baratos. Ãfe 

vs> 
• 

A* venda nas Pharmacias e Drogarias, VAV 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova VorK § 



Díí»mo do Ní 1.al 

anúncios 
No Vaticano 

dando a certeza da conviccâo mulas em fiitisyàtua catai, aia sti 
que lhes ficara'do que vin os « Ü,5ÒOOmetro(jd ajeitada) 
aifinnar " Que iem fantasias e chitas 

, , n . , largos e de goFto p.a 320, 300, 
J0<C Labral & ,,qq 0 covaáo e d'tti por diante; 

Por telcgramma procedente Parabéns aos filhos e mn>te% proje-
te Roma sabemos que acha-se , paes de f amí l i a s rillv /}(,/os ricos e pobres que là 
guardando o leito sua Santidade a muito tempo que o nos- tcem comprado — e por isto seu 
Pio X., Espera-se o seu pro- so mercado se recente de falta proprietário adia até o dia deS. 

. . 'A ii : t : absoluta df> rnlm/lnc frnvn svini* Joílo 0 " Olíeitll ximo íallecimento e ja existe en- ^ calçados para>Crian 
trc os Cardeaes divergências meninos e meninas; em vis- com^recos 
divido a escolha do seu subs- <*o que o proprietário do Gran ^ yj ̂  J. _ __ i _ 7 • 7 T 7* ;4o Grande Oriente 

José dos Reis Mello. 
V* I » 1 V» V ' — _ _ _ w 

tituto, o que tem dado lugar a J(ie Oriente a pedido de diver-
commentarios diversos nos Cen- 5£,,s ^aes de família, recebeu 
tros mais importantes d'aquelia . consignação de um dos ptiARVlAriA MARamfln 
grande Cidade. IpHncipaes fabricantes de cal- 1 HAKMACIA

n
 MARANHa° 

Espera-se também em Roma \fado do pais um variadissimo pr/1t1r;<r v i í? 
a chegada breve de um Cardeal \ sortimento de calçados para g 0 , j u 
Norte—Americano vindo em um ynemms, meninas e criai r„s r * Maratthao 
vapor iretadoespecialmente.com \cuJas boas qualidades e accüa- "L X e c u l í l c o m P^ teza ees 
o fim dc chegar a tempo de dís- \ ment0 ° fregites reconhecerá 
pular aquelle cargo, pois a Ame- 11 do artigo, £' pois 
rica do Norte acha-se disposta r cas0 dar-se os paralens 
a envidar todos os meios para T^ f Snrs.paes e filhos de fa-
obtcr c eleger chefe da Igreja I Que Poder cio fazer esco-
ao cardeal que envia. WlCí a vontade de um cal-

Xão nos preocupamos c o m r ^ 0 .forte c garantido—Va-
isto, e sim como monumental\ricííaí^c de numero e de mo-
sortimento que acaba de receber \c^os— Preços resumidos— 
a casa filial do Progresso, pQis\fornece'se amostras para ca-

nsas de família. 
Ao "Grande Oriente" 

José dos Reis Mello. 

crupulosa nuenção pro-
fissional, toda c 

qualquer prcscripçào medica.-
—Abrr-se a qmlqner fora da noite XATAL— Una dr.VunaU;. ,0 

bilhares a venda 

BI SOIS 
mmm em grosso e a reíaiho 
RUA 7 3 MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

gíá 2 <y}hãvm&c ia 'ÜHlar _ - , « Q ~ w 
Of-i Q o ^ ii DE 

mat P ^omfb. 

PHARMACEUTICOS 

> 
X? $ > O-H 
X * £ 
K- 5 03 
> 

ciulc- sc ou mrjncui^c, o 

podemos garantir ao respeitá-
vel publico que o sortimento 
q' contem aquelle estabelecimen-
to, ó superiora qualquer um ou-
tro nesta capital por mais capri-
chosamente moníccio que elle 
seja. Quanto a preços, são tão 
commodos que só se pode for-
mar uma idéa exacta do que 
aflirmamos visitando-se aquelle 
colosso da moda. 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães acaba dt: 
receber um lindo e variado sor 
timento de popelinas de seda 
variadissimas fantazias, mantí 
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros a r 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer p;>rte. 

Rua Passo da Patria n. i 

Abriram-se novos horisontes 
a freguezia que dá preíerenciu 
ao armazém de modas " O Pro 
grasso". 

Esta casa qiu com justiça é 
citada como o modelo do com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t3o com 
píeto c variado de artigos da 
alta moda em seu variadoramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente mcticuíosidade de des-
cripções tornai-o conhecido cí -
hw\o artigos.. 

Addiciona-sc a isto a superi-
oridade de condições cm que 
íoi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
rcceiitc vijgem a Capital Fede 
ral e ter3o a certeza de que, nova 
crJ surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Dc facto, a differença de pre 
ço porque estamos oflerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
igualmcnte comrnercia :om ar 
tigos semelhantes, 

NT3o 6 íora dc proposito que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 

As verdades são estas l 
Qt:e atiestam as ser horas e se-

nhor it as qne tem honrado o Gran-
de Oriente „ com suas visitas. 

1 a Que este estabelecimento es-
tá realmente offexecenão grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2* Que é o único qne vende a 
escocesa " Oriente „ fazenda em 
tecido de merinó a 800 reis o 
covado ; 

3 * Que tem fantasia já com 

estabelecimento de Bilhares, silo 
a rua do commercio, junto ao 

Hotel Je Evnristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhardt. 
Photographia Allcm3. 

Natal 

Benvenuto 8 feciis 
E5CK'IPrOR]ü DE cnM-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMAS— BENVEKUTO 

NATAL 

f» 

lUiüUU 
GU O PRIMEIRC1 QUEIMA DO ANNO HO 

i ® w - 4 ^ ^ M r i ; ; 
LOJA DO SR. 

5L 
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M 

0 prporiotario desto antigo ostabciccimento <le faaondas, ííiiudozas, crtl̂ -ulô  o cha-
pèos, no intuito dc auxiliar a sua freguesia neste mau tempo, ictolveu comprar n;tz 
praças ilo Recife c Rio. uto grarflo saldo de fazonuas baratas, cvm o qual poCe-so âízer: 

ACABOU-SE A CARESTtA! 
Preço de fazendas ao alcance do rico e do pobre. 

So' com a vUla se poderá apreciar o grande rcriimcnlo do 

rande irienie 
Em todo o caso damos a jeíação abaixe, tomo dc costume, 

e os meus /reguezes verão que devem visitar este estabeleci-
mento. 

LEIAM, LEIAM! 
CHiT/íS, CHITAS—Variadissimo soriimento de ehitáa largas o eíiflorpadiiS oni corô  

de vinho o azul marinho, para cruzado o covado. 
Cretones Ikvroí , com üatas írancozas c [rararítidap a 500 réis o covado. 
Crfifconrs largura dc 4 palmos a (510 róis o covado, frMid;». quo já 

vendou a SOO róis. 
Granadinas ou ganga vermelha lisa a DOZE vinténs o cova-

do—fazenda forte e segura. Desta fazenda -temos grandes serti-
mentes e para todos os preços. 

Atgodáosinho liso e madapoioes—Grande saldo de algod3osi 
nho e madapoláo de 400 rs. para cima. U madapoláo de 500 
réis é bem largo e encorpado* 

Especial morini para roupas do souhora, do. r-eis o sete to t̂u.s a vava. 
Fantasias, pongis, cambraias finas brancas, mjas, eremo, a>;n!? para todos os proço?\ 

Nesta fazenda tciuos sortimento para o alcance do todo?, úĉ do 7 tostões uVÒ Qiü lor-
ze vintons ô covado. 

TSliô se admirem nem duvidem.Per para cr cr4 

Orando Kortimento de etcocezas dc lã, fazenda já conhecida, mas c;uo agova tenho 
cm padrGes todos d i fie rentes.—E* o (íue hí podo chamar unia fazenda íina o bem en-
corpada para satãs c vestido?, par» i.ooo r<V:s o sovado. 

Cirando sortimento de bríns o pauninhoe* para voapvi dc meninos. 
O RESTO DO SORTIMlíNTO. —Fór.i cst.i pechincha er.eontiniáo no Oraxxb: Oy)c,i-te grande e novo sortimento de chapéos para íoiilior^ c t-erihjriías» Variado sor-

timento do chapéô  de ?oK bengalas, chapéus dc paüia para homens, em di\en v;n 
tos, grando t̂ ahlo de marrafas, pentes para eabelio, cintos, h\-A\u-t etc., 
a preços ao alcance dc todos. 

Visitem ao GRANDE OfilENTH Jc 

|RÜA CORBBIA TELLES, 19-NATAL, 
|osé dos f eís üello 

t
 H s t n inípci!;íníc c acrcJit.iJa I liarmacia acab» Jt ser 

^cscrrpu'osaii»cnic soriidn dc produetos chimu.oi, c nh mas 
pharmaceu-» , v '̂UMl UldCCU* 

ticos, preparados nacionaes e estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico, 
aviande-se receitas e pedidos com incxcedivel xelo, promptidü* 
e preços modicos. 

SÓCIO GHíU:Nl); 
PharmaceulicoR1S11DES V1LLAR 

Foimado peli Faculdade de Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

ndependencía 
• e 

DE 
] . C. DE MELLO & LOMT. 

Este estabelecimento de panificaçJo, montado á capricha ^ 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da íerro-viario Great Western,—Secçíto Conde Í'Eu 
em hgações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma-
cliinismo aperfeiçoado^novido a vapor, não podendo haver com* 
petencia em a ceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou loroiato diversos. 

A' empreza de panííicaçao estam annexas a torração e «oa* 
gem do caíó, trituraç3o do milho, migaçâo de fumo, podend# 
^er tudo vendido depois de manuí«ctur?do pelo mesmo preça 
que a matéria prima\ assim por ex: vende-se pacotes dc café 
moido dc 2jo á iooo grammas o volume* pelo mesmo prtçê que 
em grão no zona dos Brejos onde c produzidú. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serJo bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Fovoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta' 
gens, abatimentos e reducçSo nos preços, Todas as vantagen; 
cu condicoes commerciaes. 

A' 1NDEPENDENCIA 
Todos a1 ella.,.. 

27—Rua Dí ie i t a^27 
t<Quando sc morre por fome 
«ü governo não scccorre ! o 
a'Procura'se pio sem nome 
«Hm terra que não sc morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Meilô & Comp. 

Gu?rabyra —Parahyba do Noite 

grande azmzem de QCÜSFOS ds estiva 
S t. 'V > ' »-> •». ; 

> u 
% w 



Diário do Natal 
C o m m e r c i c 

MERCADO DO NATAL 

PlUÍÇOS CORRENTES 

»t 
J» 

De volts do Amazonas, en-
carrega-se de qualquer causa, li 
quidaçOBlj a j^erc iaes , ?allenc 
cias, coníractos, adiantando di- Couroŝ igados 15 
nhelro para as despejas e eus- Assum- bruto 
tas judiciaés irtèdlante hoiwra- A^r^da ü6lna 
lios modicos, sob contracto. Pelloa do carneiro, uma" 

Acceita chamados para a sco - Poiies do cabra " r # .1 Caroço de Algodão 
marcM^-teniros aiias sédes m e r c a d Q d o N a T A L 
se acham a margem <Jas Unnas 
férreas Grçat Wmern e suas Carne verde 
secçõés Gonde d" Eu e Natal a -ame de sol 
Voit&úk . £ a f n e x a r í i u e 

•_••'_ ,.*i _L Carne de porco 
« Toucinhcv 

135000 
15̂ 000 
1$0OO 
7joôo 
ISooo 
l$2oo 

600 

j Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litrj 
Leite ircsco gairaia 
Gaz 
Leite condensado lata 

CAZA DE PENSÃO ! 
d* 

rD^àrta Je Carvalio 
Viuva do cônsul Frederico 

. de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os com modos preci* 
zos para receber hos-
pedes e famílias. 
Fiei* próxima da esta 
ção do estrada de ferro 

do porto de desem 
barque. 

Rua Jo%é Boniacio 
(ANTIGA DAS Y1RG 3N&) 

k 
k 
k 
k 
k 

Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 

Macarrão 
m Aletria 
| | Pimenta do reino 
ü l Araruta 

Arroz 
Farinha 

litro 
k 
K 
k 
k 
k 

litro 

51S 

Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uaia 
Assucir de usina k 

8)0 
1.500 
I .2UO 
1.000 
2.000 
1,0 00 

300 
2.000 

400 
I.SOO 

600 
100 

3.000 
) coo 
2,000 
i.Soó 

480 
280 
500 
500 

500 
200 
200 
100 
60O 

Sabão k 
Café do Rio k 
Cate do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

500 
900 
240 
200 
400 
240 

1.200 
700 

KOOO 
800 

1.200 
2,400 
2.000 
3 000 
4.400 
2.200 

200 
1*00 

80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por 1; kilos 

Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — À ij,8oün>\ por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
ÍOO réis a canada ,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De 58 gráos, cota-se 

6$; 00 
5§ioo 
6$ooo 
j$;oo 
2%$ 00 
2$) 00 
2$000 
/$8oo 

nominalmente para o agríeul 
tor a 2300 e de 40 gráos a 
2600 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba de 
2200 a 4000, e ado~manga* 
beira dc *-ooo a 2400 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE M A M O K A - a IpOO OS 
ÍJ kilos. 

C AROÇOS DE ALGODXO ^ a 8 0 0 
réis os 15 kilos?. 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 o 
> nominal. 
COUROS SALGADOS SECCOS - a 

15000 rs, a arroba. 
COUROS VERDES—a 600 réis ò 

kilo. 
CAFÉ—a ^ooo, conforme a qua 

lidade. 
C E R A DE CARNAÚBA—de 38000 

a 34000, conforme njquali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S . Paulo 
a 1 6 7 0 0 , Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 2 0 ^ 0 0 0 , contòr 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a i j .o o o . 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a 160 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO —. Cota -se 
a $ 1 2 0 0 cada uma primeira 
qualidãde. 

SOLA—Cota -se a 6,000 a 13.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 

hygicnicos e de ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli^ Armarem ue Fa 
findas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

TSlAlAL 

PHOIOQR^PHI^A ALLEMA 

Çonhnüo a offerecer ao publi-
co as meus serviços ras hem pró-
prias pira os misteres cia minha 
profissão; podendo ser procurado na 
na Senador José 'Boniiacio.fanti. 
ga das Virgens) Bairo da Ribeira 

-Natal-
T3runo Tíourgard 
— 1 — M I I . I I I T I F F C I 111 i ~~ 1 iiln ir-flUKf 1 1 

DR.LÜ1Z GALDINU DE 
S L L ES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, pof 

de ser procurado para os 
misteres de sua profis* 

são em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

CURRAbS N u V O S 

EMPREZA; DA'GÜA NATAL 
! ; • ( " / r i . - : - . cJo Chefe desta 

EcrfWe2a.Jkâentifi(:o que, d'ora 
Uõdo ô pedido para 

collfffóç^nabrimento ou techa-
meMA ,de penna d'agua deverá 
ser feita jjor escripto e endereça-
do aó éscriptorio da Em preza, 
a^travèSsaf do Medeiros n. 4 
devendo proceJer a assignatura 
4o respectivo contracto quando 
se tratar de coílocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Cofitracto* 

Egualmente se previne que 
ulo;$ç acç*ita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettta C do clausula 7. do 
do ConMfltc-t0 com a /ntendencia 
Municipal., 

Natal i f de Janeiro dc 1904 

: Q;cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

rmazem 
DE 

em grosso 
Commissões e consignações 

RUA DÜ COMMERCIO-NAT^IL 

POR 

Ipftrique $ s c r i c h 

EPILOGQ 

O MONTE DE S. BERNARDO 

V I 

A estrangeira do valk de Aosia 

ás mãos cheias. A sua casa 
era abençoada pelos Aldeãos 
4as cercanias; ninguém batia 
équella porta que nâo fosse 
soecorrido. 
• Era, porém, um mysterio 

para toda a gente a historia 
daquella mulher pallida, triste, 
tormosa e coberta de luto, a 

DE 
I f f â f a s f e l f o v i c h 

Rua Correia Telles ív 9. < 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai% nm variadissimo 
òortime.tio de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 

qual, aflrontando frios e chu-
vas, percorria is cabanas dos 
campenezes para os soccorrer 
e consolar. 

A marqueza de Ras trocara 
o seu titulo pelo nóaie de 
Consuelo, nome que se amol-
dava perfeitamente ao piedoso 
exercício da caridade. 

A sua saúde, porem, ia-se 
quebrantando mais c mais. Os 
seus cabellos, pouco antes ne 
gros como a noite, começa-
vam a entremostrar fios de 
prata. Santiago visitava-a todos 
os dias. 

—Ainda ê tempo, dizia-lhe 
elle, continuar a habitar n'es 
tes sítios é suicidar-se. Deus 
tem observado o seu sincero 
arrependimento, e de certo já 
lhe nave à perdoado, A peni-
tencia tem limites. 

Beatriz sorria se com essa 
doce tristeza de quem ve se-

pecímen, chama á attenção de seus 
numerosos fregitezes: 

CHATEUS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ES PAR 2ILHOS. — 1 espartilho 
avelludüdo, bordado a sedando 
ultimo «osto por iofyooo. 
B07>Lb TS muito chics. para cre-

renamente acercar-se a morte. 
—Quando Deus me perdo-

ar, dizia ella, demonstrar m'o-
ha de modo evidente. 

Jà iam decorridos quatro 
annos, e .1 penitente do valle 
de Aosia continuava sendo a 
providencia dos pobres. 

De tres em três mezes, a 
marqueza recebia uma carta 
de Pedro Rodrigues. 

Chegou afinal o dia em que 
Santiago reconheceu na locan-
da de Maria Joauna o conde 
de Zurbaran e sua esposa* Pr o-
fundamente commovido, diri -
giu-se para a casa do valle. 

—Minha senhora, disse elle 
com voz alterada, vi-os... estão 
ahi! 

A marqueza levou a mío ao 
coração, exclamando : 

—O' meu Deus / será tão 
grande a tua misericórdia que 
me concedas vida até podei-

mçaJ, de custo de ypoo por 
}$000 

CALÇAVOS—par de botims 
e Bostok de 20$ por io$oo,fantasia* 
metinost morins, linons. cr clones, 
aipacãof perlumarias objectos para 
prementes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento' 

f7E% E ACRE D17 AR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o afFamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rtceber directamente de Pcrtu-
gal^pelo vapor ¥ Actor» o es-
pecialista : 

O&anoer D. W.achrdo. 
os estreitar contra o peite 7... 

Beatriz advinhara quém erá 
os viajantes que irei Carmelo 
tinha visto, 

— Deus é infinitamente bom, 
disse o frade, e envia a mãe 
afflicta a filha estremecida para 
lhe enxugar as lagrimas-

— O h 7 sim, 5aníiago, que 
venham, porque sinto extin-
guir-se-me a vida, e quero an-
tes receber a immensa conso-
lação dos seus beijos e do seu 
perdão. 

—Morrer l quem pensa em 
tal quando Deus lhe indica, 
senhora, o termo da sua peni-
tencia, conduzindo seus filhos 
a este afastado valle? 

Frei Carmelo prometteu a 
marqueza trazer-lhe no dia se-
guinte os moços viajantes, 

Beatriz não pode dormir em 
toda a noite, ia vêr sua filha 
a pobre menina que, quatro 

Marcado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
coto uma extraordinária redu-
ção de preços. Seguindo a 
.^esma adopçSo que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recite 
aftectuir novas compras afkn 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer hzer 
alguma encommenda para Per-
nambuco deve vir antes Jodiada 
sua sahida que sera'a 31 do tnez 
de Julho vindouro. 

Cunues Novos i s de junho 
de 1904. 

Manoel ^Aleixo dc Maria. 

annos antes, estivera a ponto 
de assassinar / 

A marqueza chorou çnuito, 
resou muito, porque tinha na 
alma a fé mais ardente. 

Era o acaso ou Deus, que 
lhe enviara a filha para lhe 
suavisar os sofirimentos ? Era 
Deus, ^ de certo ; porque Elle 
intervém mysteriosamente em 
todos os actos da vida, 

—Ah! exclamava a pecca-
dora com religiosa uneção, fe-
lizes d'aquelles a quem o To-
do Poderoso permitte encon-
trarem um anjo no áspero ca-
minho da vida ! Feliz sou eu 
também que posso exhalar o 
ultimo suspiro contemplando a 
fronte puríssima da minha que-
rida filha ! ^ 

oe n aquelle momento ''c 
sublime dor vissem a marque-
za! aquelles que outr'ora lhe 
prtstavam vassalagem nos vi 1 

1 . 
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DIA A DIA 
NAO HA JUSTIÇA 

A falta de segurança e garantias 
paru os habitantes do Estado, nunca 
tomou as proporções assustadoras, 
corno na presente epocha que atra-
vessamos. 

Quando, pela temerosa crise que 
augmenta dia a dia, desenvolve-se 
o furto e a rapinagem no interior, 
por aquelles que victimas do fla-
gello da secca, nâo emigraram, nem 
se deslocaram, de suas moradias, 
com o plano de manterem-se á custa 
dos bens alheios, contando com a 
impunidade e mesmo com a protec-
ção de certos typos chefes de aldeiá, 
—o governador Lyra, em vez de 
cogitar de estabelecer um meio qual-
quer de garantias para os que, a-
per-ar da calamidade, vão mantendo 
o resto de seus bens—pelo contrario, 
s. cxc, quer è concentrar na capital 
toda força publica, porque aqui re-
side com a sua oligarchia e somente 
esta é que tem o.direito dos gosos, 
honras, glorias, fama e fortuna 
que ofterece o Estado. 

Basta olharmos para a zona agres-
te do Estado e sertões circumvisi-
nhos, onde o inverno vae creando al-
guma lavoura e salvou ainda gran-
de parte da creação pastoril, que vão 
sendo atacadas pelos gatunos e os 
seus donos reclamam debalde uma 
providencia. 

Mas, recorrer a quem ? 
Ao sul desta capital estão os mu-

nicípios de S. José de Mipibü, Papa-
ry, Arez, Goyaninha, Canguareta-
ma, Villa Nova, Nova Cruz e Santo 
Antonio—oito ao todo—sobajuris-
dicçãode um só juiz de direito e de 
um só promotor publico, que absolu-
tamente não podem providenciar de 
modo a punir, quanto mais a pre-
venir os delictos em larga escala pra-
ticados pelos bandidos» 

Ao poente e norte da capital o que 
vemos ? 

Abandonada- -e o respectivo juiz 
de direito licenciado e o promotor 
publico com assento no Congresso— 
a vasta comarca do Ceará-mirim, 
que comprehende cinco importan-
tes municípios de Ceará-mirim, 
Touros, S. Gonçalo, Macahyba e 
Taypü. 

No interior, o abandono está na 
m ŝma rasão,—e alli, onde os ban-
dos de salteadores organisados têm 
atacado até as casas dos fazendei-
ros, e em larga escala o resto de suas 
creaçoes, que escaparam á custa de 
tantos sacrifícios. 

O juiz de direito da comarca do 
Martins exerce jurisdicçâo em 8 mu-
nicípios, a saber: Apody, Caraübas, 
Patú, Porta Alegre, Luiz Gomes, 
Pau dos Ferros, S. Miguel de Pau 
dos Ferros e Martins. 

Ha apenas, naquella grande zona, 
um só promotor publico formado, 
em exercício, o do Martins. 

Ora, não ha exemplo em tempo 
algum no Rio Grande do Norte, de 
ficarem assim as populações abando-
nadas pelos poderes públicos; en-
tregue a sorte do cidadão á merco dos 
bandidos e malfeitores, sem que es-
tes vejam ao menos um espectro de 
justiça que possa amedrontai-os. 

Pelo contrario: o que elles, os 
perversos, vêem, com o que elles, 

os bandidos, contam— ó com a im-
punidade, ó com a conivência, com 
o conluio social, dos senhores e 
mandões locaes, que por si e seus 
prepostos, fazem do poder um meio 
de vida, com o maior escandalo, com 
o maior arbítrio, com o maior cynis-
mo que imaginar se pode ! 

Não ha justiça no Estado. 
A comarca de S. José ha 4anno's 

que está vaga, dizem que á espera 
que se habilite ao cargo de juiz de 
direito o promotor publico da comar-
ca de Natal, dr. Luiz Lyra, irmão 
do governador do Estado. 

Bem se vê que não è a conveniên-
cia do serviço publico que determina 
o preenchimento dos cargos de jus-
tiça; não;—é a conveniência da famí-
lia que empolgou o Estado. 

Faz tão pouco caso o governador 
Lyra da justiça local,—que hadous 
mezes atraz mandando commúnicar 
ao juiz districtal de S. José—que o 
dr. promotor dalli continuava aqui 
em serviço publico, não providenciou 
para ser o cargo provido interina-
mente,—e continua aquella comar-
ca sem .promotor, ha longo tempo. 

E o governador é formado em di-
reito ! 

Sem justiça, abandonado da força 
publica—a que fica redusido o inte-
rior do Estado ? 

Porque o dr. Lyra não ficou an-
tes no seu lugar de deputado desig-
nado ao Congresso Federal, onde es-
tava fazendo um passado que lhe 
assegurava tantas honrarias e emi-
nências ? 

Deixasse-se ter ficado là — nas 
grandezas da Côrte Suprema da Re-
publica,—e o Estado não ficaria tal-
vez nas desgraçadas condições» em 
que se scha no seu governo. S. ex \ 
veio affligir mais á já tão afflicta sor-
te do povo norte-rio-grandense 

O seu governo começa por onde 
findou o de seus antecessores; isto 
è—começa acabando de desbaratar 
e desorganisar o resto deste desgra-
çado Estado. 

S. exa. mostra-se como o anjo 
máo do extermínio do Iiio Grande 
do Norte, guiado por sinistra estrella. — 

O DIA 
Hoje: Quarta-feira 20. 
Santas: Margarida e Emiliana. 
Lua cheia no dia 27. 
Cambio a 12 5/32. 

Fazem annos 
Hoje; 
Gentil senhorita Zulmira Bene-

vid.es, filha da exma, sra. d. Fran-
cisca Benevides. 

—Os illustres cidadãos Alexan-
dre Vasconcellos e José Gomes de 
Mello. 

—A senhorita Maria Emiliana 
Barbosa, digna filha do finado ca-
pitão Appollinario Barboza. 

—Enoe, pequena filha do nosso 
correligionário e amigo Manoel Car-
neiro Monteiro, 

• •. 

Recebemos esta participação que 
agradecemos: 

«Manoel LazaroMousinho e Fran-
cifcca Evangelinade Mello Mousinho 
participam o nascimento de seu pri-
meiro filho, que tomou, na pia ba-
ptismal, o nome de ANTONIO. 

Estado do Piauhy, cidade da Par-
nahyba, 23 de junho de 1904.» 

Glironioa Acreana 
(DE BÍNOCOLO) 

Em S. Cazuza fazem-se mui-
tos commentarios sobre o facto 
do ter o governo ohammado 
0 dr. Ga rapa à^ cr viço publico 
na Capital, não5'mandando no-
mear promotor ínterins, ficando 
alli os processo,; paralysados u 
falta do orgao cv justiça.. 

O publico aili iaz o mais des-
graçado juizo do governo Loro-
ta e todos dizeffi que o homem 
é umlorpa e está muito distante 
do que apregoa t 

O dr. Garapa nem fez caso 
de governo, po rque6 filhote e 
bem sabe o patronato com que 
conta. 

—Em. Santa Namao parda-
vasco Mané Buraco, alem de 
analphaJbéto e -êo somente ter 
pratica <de arrlejroj—está cons-
tituído cheíe Pandista e traz 
aquelle- povo n'uma roda-viva 
cobrando impostos como enten-
de c :sem que reuna a Inten-
dencia paxa decretal-os. 

E' uma pii ataria sem nome, 
um assalto a propriedade alheia 
de que temos as mais tristes 
noticias : 

AUi ninguém conta garantia 
para nada, porque os ladrões 
são os maiores protegidos de 
certas auetorides: 

Maldicto Pandismo. 

No dia da abertura da con-
gresseira aguarda do portão do 
Quartel foi ífcita por duas mulhe-
res cie dois policia. 

Quando passou no portão o 
nove çoverit) cilas bradaram ar-
mas e fizeram continência. Oa-
judante de fcrdens correspondeu 
a gentileza 1 

Acaba s e r nomeado offi-
ciai de justiça do juizo de direito 

1 da capital'acreana o polemista 
Gardino íxndaia, que desban-
cou o Quimquim Lustroso cm 

idous cncoíitros que tiveram. | . 

Continijam a morrer de fome 
nas ruas-ia capital acreana os 
flagelladá da secca porque o 
governo pandou faser obra de 
luxo, cánc jardins públicos, 
com o dinheiro aos míseros 
destinadas. 

Um rçiseravel pede ao gover-
no um mguento, para uma ul-
cera c d desalmado nega com 
cara m/smo de fuin. 

/ ' 
Os âeputeiros fizeram acto 

de çrdsença e debandaram, se-
guindo cada um para suas ca-
sas. 

/ 

Só quando vier das Cortes 
o general Pando os marasu-
jos se renuirao para subscre-
verem o que o senhor delles 
mandar. 

Tem causado reparo a des-
consid cracão feit a a o deputado 
Quimquim Rezado, que foi de-
posto do cargo de 2.° sacratapo 
da mesa da Congresseira, lu-
gar pelo qual sempre fez ques-
tão. 

Em seu lugar designaram um 
dos principesda familia acrea-
na reinante, o dr. Sargeta, que 
acaba de ter um prejuiso de 
cerca de 30 contos de reis n'-
uma xComelona n°. 3, de fazer 
olho de sebado, por causa de 
umcosimento errado, Este pre-
juiso dizem que abalou ate a 
Comelona n.° 2 que ficou em 
mãos lenções. Zébrazâo. 

—— jr̂ ui — 

a l i e s 
Lemos na «Cidade» jornal que 

sc publica no Assü: 
«Na missa conventual de 29 

do mez proximo findo, fez as 
suas despedidas aos seus paro-
chíanos, por ter de deixar talvez 
difinitivamente esta freguesia, 
o Revdm Pc. Irineu Octavio de 
Sailes, que segue para o sul em 
visita ao Bispo Diocesano. 

Fazendo, como é de nosso 
dever, a merecida justiça aquém 
a tiver e se mostrar por seus 
actosdignos de louvor, não po-
demos deixar de vir do alto 
destas columnas render, ao de-
sinteressado e virtuoso sacer-
dote, as homenagens a que tem 
direito, pelo muito zelo e inne-
gavel solicitude que sempre re-
velou pelos negocios da Egrcja, 
confiados a sua patemal direc-
ção 

Despido de preconceitos c 
vaidades, sem interesse de uma 
recompensa, exercia a caridade 
da mesma forma que prestava 
á todos sem distinção, os seus 
serviços sacerdotacs. 

Não ha quem ignore os re-
levantes serviços prestados pe-
lo P*. Irineu, no intuito de a-
formosear o Templo que nos 
serve de Matriz, benefiei os pa-
tente aos olhos de todos c que 
são outras tantas provas do seu 
grande amor ao sagrado minis-
tério que exerce com dedicação 
e proveito para a relegiao ca-
tholica. 
incansavel c trabalhador não sc 
pode negar ao P°. Irineu a pa-
ternidade dos grandes melhora-
mentos de que se vê hoje enri-
quecida a nossa Matriz, melho-
ramentos que attestarão aos por-

vi.idorcs a sua beneficâ passa 
gem por esta freguesia. 

A manifestação popular que 
acaba de lhe fazer aos seuspa-
rochianos c que publicamos na 
sccção competente è o attestado 
eloqüente de suas peregrinas 
virtudes e do modo corrccto, sin-
gcllo e amavel, comq' soube en-
caminhar o rebanho confiado 
a sua saiba e virtuosa direcção. 

Compenetrados do dever que 
lhes assistia os assuenses ren-
deram um preito de gratidão 
ao secerdote iltustre cujo nome 
ficará eternamente gravado em 
nossos corações. 

Sentindo deveras a retirada 
do Rev. Pe. Irineu de Salles, a-
presentamos a S, Rev. os pro-
testos da mais alta estima e 
consideração fazendo votos para 
que galemos ventos o conduzam 
em paz e salvamento ao ponto 
de seu destino.» ' - -

r> ̂  

Jury 
Somente hontem funccionou 

o Tribunal do Juryf desta ca-
pital. Foi submettida a julga-
mento a ré Maria Catharina, 
tendo como advogado o dr. 
Thomaz Landim. 

Foi absolvida e dissolvida a 
sessão, por não haver mais pro-
cessos preparados. 

< o > 
((Diário do Natal» 

Restabelecido voltou ao seü posto 
dc trabalho o nosso collega de redac-
cáo coronel Elias Souto. 

Chegados de San to Cruz estive-
ram em nosso cscriptorio os illustres 
commerciantes daquella villa—Si-
nesio Pereira Guimarães, José Pedro 
Beserra e Ezequiel Mergelino dt 
Souza. 

Pêndula Americana 

N'este estabelecimento de jóias 
ccmpra-se ouro e prata velhos, 
moedas dc ouro, brilhantes,cas^ 
cos de tartaruga, etc. 

NATAL 
n )o meu canto 

Oh,seu Lyra tenha alma, 
Tenha penna, tenha dó!... 
Faça como o Neco Valle 
Vae pintando em Caicò... 

Olhe p'ra esses famintos, 
De esmola aos flagellados, 
Ouc de fome pelas ruas 
Succumbem abandonados.. 

O dinheiro desses pobres 
Não gaste no seu jardim.., 
Não deixe o Ramos comer 
Toda verba, atèo fim... 

Nemo. 



2 
Secçâo Judiciaria 

Minuta do recurso extraor-
dinário, interposto pelo tenente 
coronel José Gomes Marinho e 
sua mulher, na acção commi-
natoria de manutenção de pos-
se intentada pelo dr. José Pau-
lo Antunes,—para o Supremo 
Tribunal de Justiça Federal pe-
lo dr. Ihomaz Landim. 

Egrégio Tribunal 
Apezar dos Recorrentes al-

Jegarem e provarem a propri-
edade de suas terras com os 
documentos de fls. 15 á 20, o 
Accordão recorrido de fls. 440, 
manutenio o D r . Antunes nas 
terras dos Recorrentes. -

2o. Requerêo o Dr. Antunes, 
á fls. 3, embargo comminatorio 
de manutenção de posse, di-
zendo-se espoliado e turbado 

* pelos Recorrentes, das terras, 
sitas na Varsea do Termo de Ma 
cahyba, possuídas mansa e pa-
cificamente, ha trez mezes (?) 
e havidas de José Leonardo 
Dantas Soares, por arremataçao 
que fez em hasta publica, as 
quaes se limitam com as terras 
compradas pelos Recorrentes d 
João José Solsona; entretanto 
os does. de fls.4 e 6 não pro-
varam que as terras dos Re-
correntes tivessem pertencido á 
José Leonardo Dantas Soares; 
nem ficou demonstrado com o 
documento gracioso de fls. 87 
á 95, o inventario amigável, 
não julgado por sentença, que 
se diz ter procedido nos bens 
de José Joaquim Soares da Ca-
mara, ardil á que soccorreo-se 
em íalta de provas destruído -
ras dos does. de fls. 15 á 20, 
antes evidenciou-se, que José 
Leonardo Dantas Soares não as 
tivera possuído, e até do docè 
de fls. 232, combinado com o 
de fls. 6, ficou exhuberante-
mente provado, que José Leo-
nardo Dantas Soares em 1895, 
procurou o Tabellião Luiz da 
Veiga pessoa em Macahyba 
para este lhe passar uma es-
criptura das terras de Várzea 
de baixo, que dizia ter de com-
prar á Roberto José de Moraes: 
lhe íez ver aquelle honesto e 
zeloso funccionario, que ditas 
terras tinham sido vendidas pe-
lo mesmo Roberto de Moraes 
á João José Solsona. 

3a. A presumida posse do 
Dr, Antunes nas terras de Var-
uea de baixo, de propriedade 
dos Recorrentes, além dc n 
subsistente em documento va-
lido, nem mesmo como suc-
ibssao em virtude de arrema-
tação em hasta publica de bens 
do executado José Leonardo 
Dantas Soares, posse viciosa 
ab adversario (Correia Telles, 
Doutr. das Acções, nota 401), 
é um méro platus voeis, que 
só o Accordão recorrido de fls. 
440, elevou à cathegoria de 
direito plenamente provado, em 
bora para isso considerasse a -
brogados sem effeito, e não ap-
plicadas ou sem vigor, mais de 
uma lei federal, substantiva, vi-
gente em toda a União Bra-
sileira. 

4.° Não tendo o Dr. Antunes, 
como está provado destes au-
tos, a pretendida posse das ter-
ras de Varsea de baixo, são 

GAMARA. 

I 
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—8 DE JULHO— 

—Bella e bôa a adoravel creatura 
Que alem jaz em tranquilla sepultura, 
Foi como a aurora ea flor, na brilho e duração. 
A flor renasce; a aurora reapparece. #, 
Mas Bella esse anjo que ninguém esquece, 
A* vida, a terra, não mais volta / ai! não! 

Ursula Garcia 
* * * 

Minha Luz 

ver em 20 dias um trabalho seme-
lhante: 

«Kscriptoem vinte dias e impresso 
em quinze, passando-nos as provas 
pelas mãos apenas uma vez, e ra-
pidamente, um trabalho amplo, com-
plexo, difficultoso e miúdo como 
este força é que se resinta de não 
raros e, talvez, não leves defeitos. 

Tenham em mente esta conside-
ração os que nos derem a honra 
de o ler. 

Noite escura. Do vento ao rijo açoite 
Tempestuosa a treva alem gemia, 
E eu, tão alheia d escuridão da noite! 
Deslumbrava-me a luz.. .EUe sorria... 

O sol brilhava, radiante e puro; 
Tudo era alegre no explendor do dia. 
E eu tão alheia ao sol ! Vi tudo escuro... 
Cegou-me a dor sinistra .., Elle morria ! 

Maio 1904. 
Ursula Garcia 

\faam 
imaginarios os actosturbativos 
attribuidos aos Recorrentes, que 
foram antes turbados em seus 
direitos, no concertado plano, 
de que faliam estes autos, de 
extorquir-se-lhes a sua legi-
tima propriedade, expondo-se 
os á maledicencia e ao desaso-
cêgo de espirito e despezas de 
um renhido pleito, obrigando-
se os á não poderem se de-
fender por advogados, receiosos 
de incorrerem nas iras do Dr. 
Antunes, c de soffrerem o que 
os Drs. Luiz Antonio Ferreira 
Souto, e Hermogenes Tinoco, 
com estoicismo espartano sup-
portaram, além do prejuízo pa-
ra os Recorrentes de assisti-
rem ao vilipendio de seo cre-
dito, de seo bom nome, carac-
ter honradez e boa fé, e dos 
seos direitos de justos proprie-
tários. 

Vê-se, além disto, que sendo 
as posses de terras do Dr. An-
tunes em logar diverso das dos 
Recorrentes, a acção a inten-
tar seria a de demarcação e 
reivindicação, e nunca a com-
minatoria de manutenção de 
posse, intentada á fls. 3. 

Historiam os Recorrentes o 
facto minuciosamente assim : 

Em 6 de Junho de 1898 com-
praram os Recorrentes por es-
criptura publica a João José 
Solsona e á sua mulher, na Ci-
dade de Macahyba neste Es-
tado, como se vê da escriptu-
ra de fls. 15 uma parte de ter-
ra em commum, com uma ca-
sa de telha e taipa, sita no lo-
gar Varsea de baixo; registra-
ram dita escriptura no regis-
tro hypothecario no dia 7, como 
se vê a fls- 18. 

(Continúa) 

Telegraphicas 
RIO, 
Consta que nos últimos com-

bates navaes a esquadra japo-
neza do Almirante Togo tem 
perdido muitos vasos. 

Os japonezes occupam-se a-
tualmente em repellir o exercito 
do general Kuropatine, que to-
mou a primeira linha na offen-
siva. 

A Repartição Geral dos tele-

graphos inaugurou o serviço 
directo com o Chile. 

O Dr. Leopoldo de Bulhões 
ministro da fazenda, autorisou 
aos banqueiros Rotschild, em 
Londres, a entregarem 14 mil 
libras pelos trabalhos do me-
lhoramento do Porto, durante o 
mcz de Junho., 

Estão terminados os traba-
lhos preparatórios para a cons-
trução de 250 metros de caes, 
no porto da Capitai Federal. 

RECIFE, 
Foi lançada a primeira pedra 

na praça do Arsenal de Mari-
nha, para o monumento comme-
morativo do 7 de Setembro* 

Rio, 
Consta aqui que a Câmara 

negou a licença para o processo 
do deputado Alfredo Varella. 

Telegramma de Paris affirma 
haver fallecido o presidente Pau-
lo Rruger; o grande político suc-
cumbio a pneumonia provocada 
por scelerose; seu cadaver foi 
embalsamado e será pedida a in-
glaterra a devida licença para 
ser transportado aoTransvaal. 

• i 
Diz que o barão dp Rio Bran-

co, ministro do exterior e o Sr. 
Vellarde, plenipotencjario perua-
no, assignaram um «modus vi-
vendi« entre o Brazil 4 o Perú,re-
solvendo os incidentes havidos 
e prevenindo futurasjquestões. 

Questão de" Limites 
Pela gentileza de um XMSSO parti-

cular amigo temos sobte a pasta 
uma grossa brochura dei465 pagi-
nas em 4o das Razões Fjiaes feitas 
pelo dr. Ruy Barboza, jperante o 
Supremo Tribunal Federa), na ques-
tão de limites entre o ijosso e o 
Estado do Ceará. i 

E' uma obra monumèital, em 
que o grande jurista brasileiro poe 
na maior evidencia o nos i direito 
sobre a zona contestada. \ 

O desembargador Lemo^ em não 
pequena parte, concorreu efftasmen-
te para esse bello trabalhoi naac-
quisição que pacientemente fez de 
dados e documentos compipbato-
rios dó nosso direito e que forneceu 
ao dr. Ruy. ^ 

O aíamado advogado, no começo 
de seu trabalho, escreveu a sájuin-
te nota, que é mais uma pnvade 
sua admiravel competência, e*cre-

Espectaculo 
Ficou transferido para hoje o que 

a «Bohemia Potyguar» pretendia dar 
no domingo ultimo. 

Musa do povo 
Inverno, que noute fria! 
Como estou a tiritar, 
Depressa volta Maria, 
Não te faças esperar. 
Vem pois creança adorada, 
Dilecta filha do Amor, 
Traz a minha alma gelada 
Do teuaffecto, o calor. 

Dizia u n pequenito a seu pae; 
—Papá, porque motivo carregou 

SKCÇAOIJVltK 

Retificação 
Em meu artigo publicado u u 

Seccfto Livre do «Diário», nu-
mero 2550 de 9 do corrente 
sob a cpigraphc Dr. Álvaro 
Machado,—onde le-se a cura 
presidencial do risonho Estado 
leia -se a curai presidencial do 
visinho Estado; onde lc-se os 
bens párahibanos, leia-se—os 
bons parahybanos; onde lc-se 
proveitoso cheio de benefícios 
leia-se proveitoso e cheio de.bc-N 

neficius. 
Sahiram outros erros que o 

leitor dcvetel-os corrigido. 
Joaquim Lima. 

GABINETE""CIRURGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti iMello mudou seu gabi-

nhadores com quem se repartisse a 
carga. 

Jesus Christo sosinho com os per-a-1 . _ „ ^ T). . fe
n 

dos de todos os homens? I n
f
et

f
e ParJ a R u a , 

Porque então não havia ga- laolútneu (antiga da Falha) onde 
pode ser procurado a qualquer 
hora para os misteres dc sua 
profissão, 

Como sempre, garante tra-
balho nitido t o* melhores 
commodos. 

- • Cidade- -alta —NATAL 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Beberiba do norte a 
Espirito Santo do sul a 
Jaboatão do sul a 
Alagoas do norte a 

20 
21 
28 
29 

ra-á 

0 menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros ramos uma criança 
doentia e rachitica hoje se aclia forto o robusto. 

^ . Para gozar bôa saúde e ser feliz 6 necessário pro-
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 

H podem atacar-nos, pois ha d'ellas que tóo per-
manentes e difficeis de curar. Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tomo-se t.omrrc 
a legitima E m u l s à o d © S c c t t ^ 0 

melhor remedio até agora conhecido porá o peito o 
^ os pulmões, e que como preventivo tem condições 

0 magníficas, nSo existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale. 

aí. y. 

«T V., 

>. o* 

Cada frasco da Eraulsâo do Óleo de Ferido do Ba^hr.u 
que tiver um que comprar devo ]>rncm':;r ano k-™.--^ 
marca que mostra este uosenhn, ju.is rr.iiv mW:-. . i.r.iüU ;; 
o mesmo que a marca da lei quo so vih-a-vIv.i r.v.a i .^ióro prata ou ouro. 

Emulsoes que nao levam r-ía i r . n r r / o r̂  r\in 
uma prenda falsa, dourada ou mcki.-iaüü, iViU du uuiu-i-láca 
baratos. 

Á venda nas PharuineiMs (» Th-ô ai j.̂ , 

SCOTT & BOWHE, CMmicos, K0V& YORK. 
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DOUTORES 
Erico Souto, Octacilio 

Carvalho de Gamara' 
e xManoel Rodri 

gues da Fonseca 

ADVOGADOS 

Rua do Rosário, n* 87. 
i° andar. 

5 Rio de Janeiro 
rj 

• m m w w w ^ 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

jor diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
so que porá por 24 horas o Arma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumadas, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tao^caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quízer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento * 

lovídades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorini Guimarães acaba d^ 
receber um lindo e variado sor 
timento de popeünas de seda 
varifdissimas fan; ias, manti 
l ias de sedas, linu cretones, 
trins, madapoiões, c outros a r 
tigos que so com a visita, 

£stâ resolvido a vender mais 
barato do que cm outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

dando a certeza dl convicção! rendas era Jin; ima aa/:',; a/a sn-
que lhes ticara' io que Vime s d a 2,500 0;;:c!ro (já euf atada) 
itfumar. i e m Jfuutaaiac c cintas 

José Cabral & 

3 

largos e de gosto p. a 320, 300, 
400 o Cova do e d'iri por diante ; 

5* E finalmente, que ultima-
mente tf o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que lá 

e por isto seu 

Parabéns aos fi lhos e 
paes de famiiias r l l l 0 r t c c 

Ha muito tempo que o nos- teem comprado — t; (JUt t^i U •>£?< 
so mercada se recente de falta proprietário adia até o dia deS• 
absoluta de calçados paraxrian J°a° 0 r annunciado — * 
ças meninos e meninas; em vis- espalhard V0V° ooMim 

ta do que o proprietário do Gran C ° m p € Ç ° S A o Grande Oriente 
de Oriente a pedido de diver- f0sé dos Reis Mello, 
sos paes de família, recebeu 
de consignação de um dos P H A R M A C I A M A R A N H A C ) principaes fabricantes de cal- DB 

Francisco Salgado 
de A« Maranhão 

Executa com presteza e es 
crupulo?* attcnçSo pro-

fissional, toda e 
qualquer p*c?cripçi!o medica.-

f r m m m grosso e s rcisího 
RUA 1 3 DE MAIO K. 4 0 E TRAVESSA f T "EIROS N. 2 

Olfti n wtr/í o çado do paiz um variadis 
sortimento de calçados para 
meninos, meninas e crianças 
cujas boas qualidades e acaba-
mento o freguez reconhecerei 
logo a vista do artigo. E} pois 
o caso de dar-se os parabéns a nmhjuer Ura da noite 
aos Snrs.paes e filhos de fa- -K^tal—. m iW.iuimto, 
milia que poderão fazer esco-
lha a vontade de 

o^r ir 
3 S < 5 

H)VM 

c fhâvuiãcia. 'Diltar 
DE 

g t l M e * filial P 0om/i. 

PHÀRMACEUTICOS 

M 

S ^ M 
M- 5 
CO > 

Hsta importante c racditruln I hutmcxh acab i dc ser 
c^crcpulosamcmc sonida produetos chimicos < phnrmaccu. 
IICOS. NRPNÍÍR^/W ^ ' , . IIJ^TTU-

Abrinm-^e novos hoiisontcs 
a íreguezia t ue dá p rencír 
floarmazem de modas " O Pro-
gresso 

Hsta casa que com justiça ú 
citada como o modelo do com-
niercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento tJo com 
píeto e variado de artigos dn 
alta vnoda em seu variado ramr 
dc negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripçbes tornai-o conhecido d 
tan<io artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições em que 
ici íeita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral e teiito a certeza dé que, nova 
en surgiu para a nossa /regue 
zia 

De facto, a differença de pre 
ço forque estamos ofíerecendo 
os rossos artigos é ta), que, já 
sucele surprehender a quem 
iguamente commercia com ar 
tigossemelhantes. 

Nâ^ éíora de proposite que 
chamemos a attenç2o dos in;e 
ressadis e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 

um cal-
çado forte e garantido—Va-
riedade de numero e de mo-
dellos — Preços resumidos 
fornece-se amostras para ca-
sas de família. 

Ao "Grande Oriente" 
José dos Reis Mello. 

As verdades são estas \ 
Que attestam as senhoras e se-

nhoritas que tem honrado o Gran* 
de Oriente „ com suas visitas. 

1a Que este estabelecimento es-
tá realmente offexecendo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2 * Que é o único que vende a 
escocesa íC Oriente „ fazenda em 
tecido de merinó a SOO reis o 
covado ; 

3a Que tem fantasia já com 

BILHARES A VENDA 

Vende-se ru r.irenda-se, o 
estaVelecimento de Peitares, sito 
a rua- do cDnimercio, junto ao 

Hotelde Evarísto, 
Trata-se o negocio coir Bru-

no Burkhardt. 
Photographia Allemí. 

" Natal 

e preços modicos. 
SOClO GBfíf-.Klii 

Pharmocentico 71 DES V1LLAR 
Foimado pc'a Faculdade de Medicina e Tharmaci^ do 

RIO DE JANEIRO 

M\k + 

E5CK>IPr0R]0 DE COM-
MISSÕES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE' 
Hyates, Barcaçns etc. 

TELEGBAMMA— BENVEKUTO 
KATAL 

C ü O PRIMEIRr> QUEIMA DO ANNO NO 

LOJA DO S R ' : ™ ™ 1 " ; 

iMf̂ V-TsJh 
fc 

O prporjotiiiio dnFto antigo ostabcioeimento do fazendas, inhidczas, calçatlufe c cím-
pòop, no hitui^o do auxiliar a sna froguc-eia norte mau tempo, ic^oivcu compnir mie 
praeas fio Keoifc o Rio, um grande saldo de fazendas baratas CLÍII O qual pode-se dizer; 

^ACABOU-bE A CáRESTIA! 
Preço de fazendas ao alcance do neo e do pobre. 

Só9 com a viúa se poderá apreciar o grande ccrtimcnio cio 

Em todo o caso damos a relação abaixo, como de costume, 
e os meus freguezes ver3c que devem visitar este estabeleci-
mento. 

LEIAM, LEIAM ! 
CHITAS, CHITAS—Variadiesimo soriimci;to de ciritóo largai e cnoorpadt-.s em cores 

do vinho c azul marinho, para cruzado o covado. 
Cretones largos, coiu tintas francezas e garantidas a 500 róis o covado. 
Cretones frar.eozes, largura dc 4 palmos a 640 réis o covado, fazenda (]ue já so 

vendeu a 800 róis. 
Granadinas ou ganga vermelha lisa U DOZE vinténs o cova-

do—lazenJa forte e segura. Desta tezenda temos grandes serti-
mentes e para todos os preços. 

Algodíosinho liso e madapolões—Grande saldo dc algod2osi 
nho e madapolio de 400 rs. para cima. U madapolào de 500 
réis é bem largo e encorpado. 

Especial morim para roupas do senhora, do seis o sete tostôís a vara. 
Fantasias, pongis, cambrams finas brancas» ro&as, creme, azul, para todos os preços. 

Nesta fazenda temos sortimento para o alcance do todo?, dc?de 7 tostões ate quator-
ze vinténs o covado. 

ho se admirem mm duvidem.-- Per para crer4 

Grande sortimento dc cseocezas d« iâ, fazenda já conheciàa, mas que a^ora tenho 
cm padrões todos dlílfcrentes.—E' o que t e podo chamar uma fazenda íina e bem en-
corpada para saias e vertidos, par» l.ooo róis o covado. 

Orando sortimento do brins o pannmlto^ para roupa dc meninos. 
0 RESTO DO SORTIMENTO.-Fóra osta pechincha cacontiarao no Gromir Oncn-. 

fe «^raníle o novo sortimento de chapeJS para fonhoras e renhoritas. Variado ^or-
timento dc chapéos de sol. bengalas, chapòof? de palha para homens, em divem^ gos-
tos, grando *aMo de mar)afas, pontes para cabello, cintos, espartilhos, meias, etc..; 
a preços ao alcance de todos. 

Visitem ao GRANDE ORIENTE Je 

4posé.dos leís ilsüo 
RUA CORREIA TEIMES, 19—NATAL» 

/ . C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento dc panífienção, montado á caprich# c 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahjrba, 
a margem da ferroviário Grcat _ fFeslcrn^Stcçio Conde 4'Eu 
em ligações com a dc Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congeneres por ^erem as massas prepnradas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, n3o p<^ndo haver com* 
petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os arteíactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou íomato diversos. 

A'empreza de panifica^ao estam annexas a torração c inoa' 
gem do caté, trituraçao do milho, migaçao de fumo, podend# 
ser tudo vendido depois de manukcturado pelo mesmo preç# 
que a matéria prima*, assim por ex; vende-se pacotes 4c c*fé 
moido de 250 á 1000 grammas o volume, pelo mesmo preç$ que 
em grão na %pna dos Brejos onde é produzido* 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, ser3o bem 
servidos sendô activados os stus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados iimitrophcs, pela differença de frete, de porcenta% 

gens, abatimentos e rcducçSo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaer 

A' INDEPENDENCIA 
Todos a' elín— 

27—Rua Direita - 2 7 
«Quando se morre por fome 
«U governo não scocorre ! 
aTrocurwse pilo sem nome 
í(Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/• C. de Mello & Cotnp. 

Gu?rabyra - Parahyoa do Noite 
t.x jftL.tJmmjm 

i I k W m 

de gêneros de estiva 
m ^ m m m m ê k M ê ê 

mJ%j[a&al 

ao 
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D i á r i o d o N a t a l 

f f c ^ a w l c a n i i ífJcllo 

ADVOGADO ' 
De volta do Amazonas, en-

carregasse de qualquer causa, li 
quidações commerciaes, fallen-
cias. contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-

C o m m e r c i o 

MERCADO DO NATAL 

PRISCOS COURENTIÁS 

Couros salgados 15 k 
Algodão 

„ • . - Aguçar bruto 
tas judicwes mediante honcra- Assinar da usina 
rios modicos, sob contracto. S a í carneiro, unia" 

Acceita chamados para as co- Peiios do cabra „ 
marcas e termos cujas sédes v 
se acham á margem das linhas M^KCADO D O NATAL * • A 

13?000 
15$ooo 
i$0oo 
75060 
ISooo 
l$2oo 

Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz a 
Leite condensado lata 

jSabão k 
Café do Rio k 
Caté do Brejo k 
Cr fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pô k 

« «4V.ua 11 j tt !"r
r

e" Western V s m s Carne verde 

Nova^ruz J E " ' N " a l «, f * _ v̂ arne de xarque 
I ~ a r n e porco 

' ^ucinho 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

maço 
k 

CAZA DE PENSXO j j j Bacalhau 
da M Alho 

[ VMaria Je Carvalio 1 1 £anha 
Viuva do cônsul Freder ico i Vinagre naciona» garrafa 
' de Carvalho i £ z e , t e ^cce nacional 

gg Vinagre de Lisboa 

830. 
j , j0 0(Manteiga americana k 
i.2uo | Oueijo de manteiga k 

Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
sos para receber hos# 

pedes e famiiias. 
Fica próxima da esta 
çío do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque. 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

(mm 

«Y1S0 novo 
B M P R E Z A D A F G Ü A N A T A L 

De ordem t-o Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
e « diante, todo o pedido para 
colltcação, abrimento ou techa-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
áevenJo proceder a assignatura 
áo respetivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto-

Egualmente se previne que 
nSo se acceita reclamação verbal 
jara verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lenra C do clausuia 7. do 
io Gontracto com a /ntendcncia 
Municipal. 

Natal i j de Janeiro de 1904, 

O cobrador fiscal, 
Atfredo H. Barbalho. 

Sai litro 
Macarrão k 

p® Aletria 4 k 
l i Pimenta do reino k 
l i Araruta k 

Arroz k 
Farinha litro 

f | | Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde molho 

m Batata ingleza k 
m Batata doce k 
m Cocos seccos um 

Rapaduras uma 
Assucir de usina k 

1.000 
2.000 
1.000 

300 
2.000 

400 
1.800 

600 
J00 

3.000 
3 coo 
2.000 
i.8oô 

480 
280 
500 
500 
40 

500 
200 
200 
100 
600 

Inhames 
Cebolas 
Ovos 

k 
k 

um 

500 
900 
240 
2 U 0 
400 
240 

J .200 
700 

KOOO 
800 

1.200 
2 400 
2.000 
3 000 
4.400 
2.200 

200 
r o o 

80 

nominalmente para o agrícul 
tor a 2200 e de 40 grãos a 
2600 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba dc 
2200 a 400o, e a de manga» 
beira de *,ooo a 2400 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—A 1 ^ 0 0 OS 
rj kiios. 

CAROÇOS DE ALGGDAO a Soo 
réis os 15 kilos. 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGACOS SECCOS — a 
15000 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—A 600 réis Ó 
kilo. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer tamanho e 
qualidade com bstros 

hygienicos c de ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli ^ Armarem ue Fa-
%tndas e Miudezas 

Rua do Commerric, n. 3S 

UsAlAL 

PHO i QGI{<APHISA /LLEYÚ 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado dc Gtncros 
ASSUCAR—Por 15 kilos 

Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

ALGODÃO—A í ^Soor s . por 15 
kilos, 

A GUABDENTE—Cota-se n o m i -
nalmente para ô agricultor 
100 réis a canada ,contorme 
o gráo. 

ALC00L—De 58 grãos, cota-se 

6^500 
5§ioo 
6§coo 
3$$oo 
2^500 
2$JOO 
2$ooo 
i§8oo 

Çonhnúo a offerecer ao pubíi 
CAFÉ-açooo conforme a qua co as meus ser vibras h empro^ 

i a d ' Pr*as $ i r a o s n m t e r e s í l a m m í n 

C e Í Í d b CARMAUBA-de 3S000 ptojissào;podendo ser procurado M 
T u o o o , conforme «S^uali- «a y m or / a » 

\ jj' ' ga das Vngcns) Beiro da Rumru 
FBijXo-MuUtioho de S. Paulo -Natal * 

a 16700. Muíatinhodo Esta 
do cota-se a 20$000, coníoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a / j , o o o 

MILHO—Vendido do Estado de|* 
120 a i éo réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA» — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota -se 
a $1200 cada uma primeira 
qualidãde. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 15.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

rmazem 
FOSSO 

Commissões e consignações 

RUA DU COMMERCIO-NaT^ÍL 

:/mazcm de Ipodas 
DE 
felmich 

Rua Correia Telles w 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principais 
praças do pai% nm variadtssimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem comptiencia. Corno es 

pecimen, chama à attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHAT EUS de palha e massa 
modcrntssimos a escolha do jreguei 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPARlILHOS.—i espartilho 
avelludzclOy bordado a seda> do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOBEIS muito chics para crc-

anças, de custo dt y§ooo por 
3 $000 

C ALÇADOS—par de botin ís 
e Bostok de 20$por 1 o$oo9fantas'a< 
merinos, morins, linons. cutones> 
aipacão* perfumadas objectos para 
pre:entes9 tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sorhmento 
por preços resumidissimou 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. . 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto• 

f7E% E ACREDITAR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, própria par 
missa, assim como o offamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rtceber directamente de Pcrtu-
gal-^pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. W.achado. 

TJruno Hôurgard 

D R . L U I Z G A L D I N U DE 
S A L L E S 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahn, po* 

de ser procurado para os 
misteres de sua protis' 

são em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados paw 
^ qualquer lugar. 

CURRAES NUVOS "" 

Mtrcado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria~annun 
cia aos seus bons e numerosos 
fieguezes deste e doutros mu-
nicipios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopção que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha nue todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recite 
aflectuir novas compras afiai 
de* com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
alguna cncommenda para Per-
nambuco deve vir antes dodiada 
sua sahida que sera'a 31 do mez 
de Julho vindouro. 

Currues Novos i \ de Junho 
de 1904. 

Manoel ^Aleixo dc Uma. 

A 
L&nque 

EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

VI 

A estrangeira do valk de Aosta 

l&es da moda, de certo não a 
reconheceriam. Aquella fronte, 
d antes altiva, estava agora sul-
cada de prematuras r u g a s ; 
aquelles olhos provocadores, 
estavam a g o r a melancólicos, 
quasi apagados. 

A marqueza era uma som-
bra do que fdra. O vestido de 

escura e ordinaria 1.1 viera su-
bstituir os elegantes vestuários 
da mulher da moda. 

Pobre Beatriz / Desgraçada 
marqueza f 

O remorso transformara-lhe 
completamente a alma. 

V I I 
* 

As supplicas d! um a filha 

A pesar do excessivo frio, 
Adfaria e Carlos ergueram-se 
ao romper d*alva, e dirigira i r -
se para a porta do convento, 
onde irei Carmelo e Genaro 
os estavam esperando. 

Carlos estendeu a mão g 
írade e disse-lhe em voz bai-
xa : 

— E* inútil desfigurar a voz: 
jà o reconhecemos, sr. D# San-
tiago. 

—N'esse caso, esqueçam-se 
do meu antigo nome, e si-
gam-me, porque uma pessoa 
os espera com extreme impa-
ciência. 

Maria e Carlos montaram 
em duas mulinhas. Frei Car-
melo abriu a marcha com o 
seu leal cão ; o guia Genaro 
segurava na arreata da muhnha 
em que montava a esposa de 
Carlos. 

Caminhavam em sileneio, to-
dos preoecupados com o mes-
mo pensamento-

Horas depois, os viajantes 
divisaram a casa solitaria do 
valle, cujos telhados, cobertos 
de neve, lhe davam um aspec-
to triste e mysterioso 

Quando chegaram á porta, 
o trade parou, dizendo : 

—*E' aqui. 
Carlos apeou se e ajudou 

Maria a fazer o mesmo. 

A formosa menina estava 
pallida e agitada. 

Uma mulher veiu vér quem 
batia a porta. 

—Diga á senhora que os 
viajantes de Hespanha desejam 
filiar-lhe, disse o frade. 

—A senhora está incommO-
dada, respondeu a serva, e não 
pode levantar se. Não obstan-
te recommendou-me que, ape-
nas chegassem, os conduzisse 
ao seu quarto. 

Os viajantes seguiram a crea» 
da, a qual, abrindo uma porta, 
lhes disse que entrassem. 

Todos avançara ai e viram no 
fim do gabinete uma alcova 
com uma cama onde estava 
uma mulher pallida, a. qual, 
apoiada n ^ m braço, dirigia 
aos visitantes um ancioso olhar-

Apesar de muito mudada que 
estava a marqueza, ^ a r í a co-
nheceu-a logo, e soltando um 

grito correu a iançar-sc-lhcs 
nes braços, exclamando ; 

—Minha mãe! 
A marqueza pode apenas 

pronunciar umt palavra: •/ 
—Filha /... 
E desmaiou nos braços de 

Maria. 
Todos correram o soccor* 

rel-a. 
Maria apertava-a ao peito, 

cobria-a de beijos e de lagri-
mas, ao passo que frei Carme-
lo, Carlos e a criada applica-
vam os remédios convenien-
tes em tal caso, / 

Passado um quarto dc hct& 
a marqueza abriu os olhos e 
um triste e doce sorriso Hic 
entreabriu os lábios : j 

—Ai, meu anjo ! murmu-
rou ella com voz sumida, jjgo* 
ra já posso morrer, pesque 
estas ao meu lado para /ece* 
beres o meu ultimo su/piro. 

» - Jfti 
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!>IA A DIA 

Tristes tempos 
No dia 14 teve lugar a abertura 

do chamado Congresso do Estado; 
o governador Lyra (que perdeu uma 
boa occasião de ficar calado) leu a 
sua Mensagem, um documento pi* 
fio que não resistiu á menor analyse 
da imprensa independente; e, nos 
dias 15,16, 17 e 18, diz-nos a folha 
official de 19, a «Republica»—que 
nâo houve sessão por falta de nume-
ro, tendo aliás chegado mais um de-
putado do centro e feito já acto de 
presença 16 lycurgos. 

Pois réune-se o Congresso n'um 
momento grave, em que uma crise 
medonha devasta o Estado e que 
urge o emprego de medidas que 
possam ao menos atenuar os effei-
tos mais intensos da calamidade,— 
e debandam-se os deputados, não 
fazendo mais, siquer, uma sessão ! 

Eis porque diz-se, e é uma verda-
de,—que o publico não liga mais 
nenhuma attenção á reunião do po-
der legislativo que outr'ora desper-
tava tantas esperanças. 

Eis porque a opinião indica, como 
uma subserviência, a acceitação do 
mandato de deputado, porque, é 
indubitavel—que o deputado no 
actual regimen do pedrovelhismo 
não tem acção, nem vontade pró-
prias,—e o seu papel limita-se a 
subscrever o que lhe manda o chefis-
simo; e não estando, como não está 
agora este em casa,—é preciso dei-
xal-o chegar, para saber o que elle 
deseja e quer;—e, assim, nada ha 
agora a fazer, ficandoahio sr. Pin-
to de Abreu para todos os dias ir á 
saleta dizer que não ha sessão, por 
falta de numero. 

Tristes tempos são, de certo, os 
que atravessa a pátria norte-rio-gran-
dense, presa de uma politicade ver-
dadeira nirataria,—onde só medram • • — J 
os interesses inconfessáveis de um 
bando de aventureiros que, em um 
desgraçado momento, empolgou o 
governo do Estado, em nome de um 
falso republicanismo que degenerou 
num verdadeiro banditismo—que le-
va esta terra infeliz ás ultimas degra-
dações a que pode chegar um povo 
tristemente infeliz e que tem uma 
tradição heróica—mau grado dos 
bajuladores baixos, reles, que affir-
mam que o Rio Grande do Norte era 
uma colonia de escravos, antes do 
advento desta situação miserável 
que nos envergonha. 

Colonia de escravos é hoje o Rio 
Grande do Norte, neste dominio ne-
fando,—e tanto assim é—que ahi 
teem vindo os vapores negreiros car-
regar á pulso os nossos conterrâneos 
flagellados da secca, obrigados a 
uma emigração forçada, quando, pa-
ra remil-os da calamidade publica 
que os devasta, teem direito é do 
soccorro garantido pela nossa Con-
stituição política. 

Esses flagellados, sim, foram, pela 
dura lei da fome, equiparados a es-
cravos para servirem nas senzalas do 
sul e nos barracões do extremo nor-
te; e o seu carrasco principal autor 
dessa caçada humana é esse ho-
mem sinistro, que foi apontado de 
libertador desta colonia, hoje mais 
que escravisada, porque, alem de 

escravisada, esta humilhada, vilipen-
diada—sem que, ao menos, os seus 
filhos tenham o direito devotar, uma 
prerogativa que nunca lhes faltou, 
ainda mesmo nos mais ferrenhos 
tempos coloniaes, quando o velho 
Portugal tinha o Brasil em conta de 
um burgo podre. 

O actual Congresso também es-
cravisado, não tem liberdade para 
funccionar emquanto não vier o 
grão senhor que tudo manda e tudo 
pode nesta mais que desgraçada ter-
ra redusida a mais do que uma colo-
nia de escravos, porque é uma fazen-
da do pedrovelhismo. 

Questão de limites 
O dr. Accioly não perde a espe-

rança de ganhar-nos a questão de 
limites que temos com o Ceará. 

Talvez não seja como pensa s. 
exa. 

No seu manifesto, ao assumir o 
governo do Ceará, disse odr. Accio-
ly: 

«RELAÇÕES COM OS ESTA-
DOS.—Menor não será o meu es-
forço em manter imperturbável har-
monia com os Estados irmãos. 

Com um destes, o do Rio Grande 
do Norte, encontra infelizmente o 
meu governo ainda sem solução de-
finitiva a questão delimites que elle 
contra nós contende. Tenho, porém, 
absoluta confiança na victoria do 
nosso direito. Sobre o merecimento 
da causa, abroquellada por uma sen-
tença arbitrai da mais legitima e in -
conteste autoridade, nenhuma con-
troversia se ha suscitado, sinão por 
parte dos contra ella directaniente 
interessados. As divergências que até 
agora surgiram e tem retardado a so-
lução do pleito, versam apenas so-
bre a competencia para resolver; não 
affectam ao fundo da questão. 

Em inteira communhão de vistas 
com a illustrada representação cea-
rense no Congresso Nacional, pro-
moverei, quanto em mim couber, o 
prompto desenlace dessa lide, que 
está compromettendo respeitáveis in-
teresses do Estado e contrariando o 
sentir da população da zona dispu-
tada. Espero consegui!-o, sem desa-
tar nem abalar os liarnes de amisade 
que, de longe tempo, nos prendem 
ao Estado visinho, e sem de modo 
algum arriscar a integridade do nosso 
territorio.» 

O DIA 
Hoje: Quinta-feira 21. 
—Santos : Victor, Praxcdes 

Ciaudino e Santa Julia. 
Amanhã: Sexta-feira 22. 
—Santa Maria Magdalena. 
—Lua cheia no dia 27. 
— Cambio a 12 e 1/32. 

— «o» — 
Fazem annos 

Hoje: 
A Exma. D. Maria Maranhão 

viuva do sr. Adelino Maranhão. 
Amanha: 
O capitão Genezio Brito. 

—«o» — 
Vindo do sul deve amanhe-

cer hoje neste porta o vapor 
Espirito Santo, do novo Lloyd. 

Ghroniea Acreana 
(DB BÍNOCULO) 

Os negocies da capital acre-
ana estão todos paralysad s-

O governo Lorota nada faz; 
a Congresseira abriu-se c fe-
chou-se no mesmo dia; a In-
tendencianão funcciona;—tudo 
porque o general Pando acha-se 
ainda nas Cortes e ninguém se-
rá capaz de mover uma pe-
dra (salvo as que as formigas 
estão carregando para a Co-
melona) sem que chegue o Pan-
do, que é quem põe e dispõe de 
tudo. 

Os escravos estão a espera 
da voz do grão senhor, que 
vem arrumar os seus negocios 
de familia, pois q«& precisa de 
grandes borós para as arruma-
ções de casa, educação de fi-
lhos 

O maior escandalo que já 
observou a capital acreana íoi 
ter o governo Lorota desviado 
o bocado da bocca dos famin-
tos, o soccorro que o Rodrigão 
mandou para matar a fome dos 
flagellados, e mandar o mesmo 
governo construir um jardim 
publico em que está enchendo 
unicamente a timba de um em-
preiteiro que tem feições de en-
genharia ! 

O proprio dr. Lorota, em sua 
Mensagem lida na Congressei-
ra, confessa que mandou mes-
mo faser o jardim com os re-
cursos dos flagellados da sec-
ca !' 

Esse cynismo deixa ver que 
o governo do Acre, é capaz de 
tudo, de todas as perversida-
des, porque tirar o bocado man 
dado para matar a fome dos 
míseros flagellados e mandar 
fazer obras de luxo em que 
não se dá trabalho a um só fa-
minto, realmente só o diabo 
pode explicar essas cousas, por 
que a «Re-porca» não dá um 
curau, e já ouvi dizer que o dr. 
Porquinhos anda um tanto trom 
budo, porque consta que vai 
morrer um senador acreano,—c 
que resignará o poder o dr. Lo-
rota,assumindo-o o insigne dr. 
Feijão de Risada, para designar 
senador o mesmo Lorota—e o 
dr. Porquinhos, candidato chro-
nico, não passará de rcdactor 
da «Re-porca». 

Registro estes factos na mi-
nha chronica para que não digam 
depois que eu não sou um chro-
nista baita. 

Zébrazào. 

Superior Tribunal de Jus t iça 

A' ultima hora soubemos que,em 
sessão de hontem, o Superior Tribu-
nal de Justiça do Estado annullou o 
processo especial em que, por jogo 
de bicho, foi o capitão Nabor Pinto 
condemnado pelo juiz de direito 
desta capital, dr. Luiz Fernandes; 
—e deu provimento á appellaçào in-
terposta pelu dr. Manoel de Carva-
lho e Souza, na questão que tem 
com o sr. Fabricio Pedrosa,—man-
dando adjudicar ao mesmo dr: Car-
valho os bens por cuja preferencia 
tinha este protestado:—contra o vo-
to do mesmo juiz de direito servin-
do de desembargador dr. Luiz Fer-
nandes. 

S. PAULO, 
No logar Pedregulho, município 

da Franca, acaba de ser assassinado 
com tiros de espingarda, em uma 
emboscada, o dr. Moysés Correia 
do Amaral, juiz de direito da com-
marca de S. Rita do Paraiso. e na-
tural do Estado do Ceará. 

Na mesma occasião foi também 
gravemente ferido o major Cândido 
Branquinho, juiz de paz de Pede-
grulho. 

Para o theatro do crime seguiu 
o delegado de policia, alim de pro-
ceder aos inquéritos. 

RIO, 
Ao ministro na industria, dr. 

Lauro Muller, foi apresentado um 
projecto de illuminaçao electrica da 
primeira zona d'esta capital, com-
prehendendo as ruas centraes. 

Lbse projecto deve ser posto em 
execução brevemente. 

Nas rodas commerciaes dizem 
que o Dr. Severino Vieira, ex-pre-
sidente da Bahia, mandou offere-
cer 200 contos pela Empresa de 
Viação do Brazil; os debenturistas, 
porém, exigem 250 contos, aguar-
dando 'a resolução do offertante. 

O deputado Barboza Lima rom-
peo na camara cora o «leader» 
Cassiano do Nascimento; os com-
mentarios das rodas politicas no Rio 
Grande sobre o incidente são des-
favoráveis ao primeiro. 

O accordo entre o Barão do Rio 
Branco e o Snr. Veilarde íirma do-
ns pontos; um sobre o «modus 
vivendi» no Juruá e Purús; outro 
sobre reclamações dos prejuízos 
feitos desde o dia 12 atè hoje. 

Parece que o governo inglezau-
torisarà que a inhumação do ca-
daver de Paulo Kruger se faça no 
Transwaal. 

A imprensa austríaca rebatendo 
falsos informes publicados em Viena 
sobre o nosso café, sustenta que 
as condições financeiras e cconomi-
cas do Brazil são boas, particiJari-
sando o Estado de são Paulo, cujo 
progresso avulta; a mesma impren-
sa elogia n Mensagem do Dr. Ro-
drigues Alves e diz que ocommer-
cio brazileiro augmenta no exterior. 

LONDRES, 
Dizem de Chefú que alli che-

garam numerosos fugitivos de 
Porto Arthur, contando que os 
russos retomaram no dia 7 do 
corrente a montanha de Tu-
Icuchan, na vespera tomada 
pelos japonezes. 

Os russos encontraram toda 
a bateria que haviam deixado. 

LONDRES, 
A esquadra sob o comman-

do do almirante japonez Togo 
tem atacado as tortalczas de 
Porto-Arthur sem que obtenha 
nenhum resultado apparente. 

LONDRES, 
O almirante japonez Togo 

tem perdido nestes dias em 
Porto-Arthur ceica de dez tor-
pedeiras. 

Estrada de Ferro 
do Cearà-IVLirim 

Chegou,ante-hontem para es 
ta capitada primeira locomotiva 
que tem de servir na estrada de 
ferro de Natal à Ceará-mirim. 

Vai a locomotiva ser monta-
da nestes dias c os trabalhos 
vão proseguir agora com mais 
celeridade. 

Calcula-se que atè Março vin-
douro a estrada estará con-
cluída. 

Embarcando hoje para o Pa-
rá veio trazer-nos suas despe-
didas o illuslre advogado dr. 
Mathias Carlos d'Araújo Ma-
ciel. 

Acompanhou-o os seus dois 
sobrinhos Thcodomiro Dantas 
Cavalcante c Augusto Carlos 
d1 Araújo Maciel. 

Appareiho para acetylene 
De rs. 150$ a cimacontrac-

ta-se instalações a tratar com 
Josc dos Reis no ''Grande Ori-
ente". 

Rua Corra. Teiles n°19. 

De meu canto 
Seu Lyra v. se lembra 
De seus artigos(não bons,) 
Quando v. estreiou 
Na rubrica— Vários Tons?„. 
Eu disse logo que o Lyra 
De escriptor na envergatura 
Não tinha geito e nem queda, 
E menos embocadura. 

Do mesmo modo pensei, 
Quando vi com magoa e dor 
Seu Lyra envergando a farda 
De grão mor governador. 

E então affirmei logo: 
Temos o mappa borrado, 
Pois o Lyra no governo 
Dá em pantanas, coitado... 

Nemo. 
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Secção Judiciaria 
Minuta do recurso extraor-

dinário, interposto pelo tenente 
coronel José Gomes Marinho e 
sua mulher, na acção commi-
natoria de manutenção de pos-
se intentada pelo dr. José Pau-
lo Antunes,—para o Supremo 
Tribunal de Justiça Federal pe-
lo dr. Thomaz. Landim. 

Egrégio Tribunal 
João José Solsona e sua mu-

> lher haviam comprado em 5 de 
Outubro de 1894, a mesma par-
te de terra, na Cidade de Ma-
cahyba á Roberto José de Mo-
raes, e á sua mulher Josefa Ma-
ria da Conceição, moradores 
no logar Brejinho d'aquelle Dis-
tricto, herdeiros e possuidores 
por titulo de herança de seus 
paes e sogro Vicente Thomaz 
de Aquino e Izabel Maria de 
Moraes, e mansa e pacifica-
mente gosara João José Sol-
sona a dita posse de terra da 
Varzea de baixo, sem interrup-
ção alguma até 6 de Junho de 
1898, data em que os Recor-
rentes a compraram, como se 
vê da escriptura de fls. 19 e 
18. 

Um mez e vinte e um dias de-
pois disto, em 27 de Julho do 
mesmo anno de 1898, quando 
os Recorrentes, de posse das 
terras da Varsea de baixo tra-
tavam de nellas refrigerar o ga-
do assolado da secca, e faziam 
pelas divisas existentese reco-
nhecidas, como limites dos an-
tigos possuidores de ditas ter-
ras, as, competentes picadas, o 
Dr. José Paulo Antunes, ba-
seando-se no auto de arrema-
tação de terras de José Leonar 
do Dantas Soares, de fls. 6 e 18, 
intentou contra os Recorrentes 
a acção de fls. 3, embargando 
em 28 de dito mez, como se 
vê de fls. 9 v, todo o serviço 
feito. 

Não tendo Advogado que qui 
zesse defender aos Recorren 
tes, assignaram termo de res-
ponsabilidade de fls. 11, eapre-
sentaram os embargos de fls. 
13 e 14, com os does. de fls. 
15 á 20, e correndo o pleito os 
tramites de lei foi proferido em 
íavor dos Recorrentes em 12 de 
Dezembro de 1898 a magistra 
sentença de fls. 111 á 120. 

Desta sentença appellou c 
Dr. José Paulo Antunes, arra-
soando á fls. 147 a 162, e os 
decorrentes à fls. 179 a 191. 

O Superior Tribunal dcJus 
tiça deste Estado em Accordão 
proferido em 1 de Agosto de 
1899, de fls. #193 a 196, refor-
mando a sentença de fls. 111 
12o, manutenio o dr. Antunes. 

Os Recorrentes não se con-
formando, embargaram dito Ac-
cordão em 30 de Agosto de 
dito anno, como se vê de fls. 
198, apresentaram os embargos 
de fls. 200 usque 204, em 4 
de Setembro do mesmo anno; 
e impugnados e sustentados 
ditos embargos documentados 
de fls. 205 a 232, o Superior 
Tribunal de Justiça deste Es-
tado, em Accordão de 23 de 
Maio de 1900, converteo o jul-
gamento em deligencia cons-
tante de vistoria, como se vê 
de fls. 241 á 242 destes au-
tos. 

GAMARA 
Diário do Natal 

MUSAS 

V 

21 DE OUTUBRO 

—Anniversario d'um anjo 

Hoje ha festa no cdo. Quando elle veio 
Viver na terra, o céo sentio-lhe a falta... 
Porem voltou;—o mundo era tão feio ! 
E o seu anniversario o céo exalta. 

Ursula Garcia 
* * sfc «)• 

DESANIMO 

Como a vida desconta em dores fundas 
Levianos prazeres mal gozados !.. t 
Em troca de um enlevo passageiro, 
Que sojfrimentos contam-se passados f . . . 

Voemos ô minh9alma ! Ao longe.. .ao alto ! 
Corrámos á amplidão, â immensidade! 
O que é ser feliz ? O nada existe 
Porque sô não existe a felecidade ?! 

Ursula Garcia. 
Em 13 e 27 de Junho de 1900, 

o Superior Tribunal de Justiça 
deste Estddo decidio em mesa 
as petições de fls. 244, 248 e 
250, não poder ter lugar ante 
aquelle Tribunal o processo do 
incidente de attentado, prati-
cado pelo Dr. Antunes, em 
quanto se assignava o Accor-
dão de 23 de Maio, pendentes 
os autos do mesmo Tribunal, 
tacto que fez os Recorrentes 
protestarem á fls. 254, depois 
de terem requerido e obtido que 
baixassem os autos à instancia 
inferior, á fim de se processar 
alli o attentado e purgar a lide, 
como se vê de fls. 250 a 256. 

Em 18 de Setembro de 1900, 
como se vê da petição de íls* 
262, requereram os Recorren-
tes a citação por precatória do 
Dr. José Paulo Antunes, á fim 
de vir em audiência vêr se of-
ferecer os artigos de attenta-
do; e citado este a fls. 275 v* 
apresentaram os Recorrentes 
em 7 de Junho de 1900, os ar 
tigos de fls. 282 à 283, com os 
does. de fls. 284 á289. 

O dispacho de fls. 278 à 279, 
motivou da parte dos Recor-
rentes o aggravo de fls. 293 
a 295, que teve em 10 de No-
vembro de 1900 a jurídica de-
cisão de fls. 297 á298. 

* (Continúa) 

Guarda de pessoa 
No jornal official, a «Republica», 

ha dias lê-se no detalhe do servi-
ço da guarnição estadoal, entre ou-
tras novas determinações, a seguinte: 

—Guarda de pessoa o sargento 
Fulano 

O dr. Pedro Velho, o dr. Chaves 
eo dr. Alberto Maranhão, quando 
governadores, tiveram sempre sua 
residencia particular, e nunca ne-
nhum deiles quiz guarda de pes-
sôa. O dr. Augusto Lyra, apenas 
entrou no governo, duplicou o effe-
ctivo do batalhão de Segurança e 
cercou-se de uma numerosa guarda 
pessoal, composta de grande piquete 
de soldados, commandadcs por um 
sargento! 

Mas, de que tem medo esse gover-
nador ? 

Para que cerca-se assim de força 
armada ? Para que augmenta o seu 
batalhão ? Para que quer concentrar 
na capital toda a força de Segurança, 
não dando siquer um pequeno des-
tacamento ás localidades ? 

Não parecem ridículas, quixotes-
cas mesmo, essas bravatas do go-
vernador Lyra ? 

Que estadista è esse que quer re-
solver as difficuldades do governo 
por meio das armas ?! 

Deste modo, o governo de s. ex*. 

não pode ser levado a serio e vamos 
volver aos bons tempos do heroede 
Servantes: um governo quixotesco e 
um governador Sancho Pança... 

Mármore 
Nesta tvpographia se dirá 

quem compra e paga bem, uma 
pedra de mármore já servida, 
ou mesmo bruta, que tenha o 
comprimento de 3 palmos so-
bre 2 de largura. 

O imposto de selo 
Esse mundo não vae bem; 
As cousas mudadas estão, 
O que valia um vintém 
Agora valle um tustão: 
E' preciso na barriga 
Por enorme cinturão. 

Foi depois da monarchia 
Que o Brazil se complicou; 
Os generos todos subiram 
E o cambio logo baixou; 
A vida, a lei e os Estados 
O governo reformou. 

Nesta lueta incessante 
Muitas cousas melhoraram, 
Porem maior toi o numero 
Daquellas que peoraram: 
Dos decretos que fizeram, 
Dos impostos que crearam 

Não ha papel, nem emprego 
Não ha nenhum empregado 
Não ha droga nem droguista 
Que não seja bem sellado, 
O sello vae do artista 
Ao ministro de Estado. 

Os altos funcionários 
Chefes de Repartições, 
Todos que são empregados 
Nas suas grandes secções, 
Sellam livros sellam regras, 
Sellam mappas e talões. 

Os Presidentes de Estados 
Sellam os seus Secretários 
E os Bispos nas dioceses 
Sellam também os vigários; 
Té as velhas resadeiras 
Sellam também os rosários. 

O barbeiro sella a pluma, 
O alfaiate a thezoura; 
O creador sella o gado, 
O plantador a lavoura; 
E de manhã muito cedo, 
Sella o creado a vassoura. 

O credor sella ofreguez 
Quando lhe vendo fiado, 
E as vezes a cousa muda: 
—O credor fica sellado; 
Seliado mesmo na bolça 
Onde o sello é mais safado. 

Na Gamara Municipal, 
O réo que está assentado, 
O Juiz e promotor, 
Bem como o advogado, 
E tudo que está presente 
E' porque está sellado. 

Nas festas de casamentos 
E noutra lesta qualquer, 
O beberrão sella o cópo, 
O convidado o talhér, 
O escrivão sella o noivo 
E o noivo sella a mulher. 

O gallo sella a galinha 
E a galinha sella o gallo; 
O vaqueira no serviço 
Também sella o seu cavallo 
E o sacristão sella o sino 
Quando pega no badallo. 

O carpina sella o pau, 
O sapateiro o calçado, 
O ferreiro sella o ferro 
E o roceiro o roçado 
E quem creou tanto sello, 
Tem» de certo, oPae sellado. 

Musa do povo 
Chovendo de madrugada 
Como é fria a minha cama! 
Como é triste minha amada 
Estar longe de quem se ama! 

A noute treda cheirosa 
E' própria para se amar 

Quero ver-tc languorosa 
Nos meus braços repousar. 

Um cometa, metido a faccto 
entra-em-um-hotel do interior 
e senta-se em frente a um ser-
tanejo, na mesma mesa em 
que elle estava. 

Depois de ter pairado muito 
tempo dizendo graçolas e face-
cias, pergunta ao roceiro: 

—O senhor é capaz de mc 
dizer qual a distancia que sepa-
ra um matuto de um animal? 

—Pois não, respondeu o ou-
tro,—é só a largura desta mesa;* 

Naturalmente, as mulheres 
são mais bem dotadas do que 
nos; muitas vezes, logo ao nas-
cerem, ellas sabem mais do que 
não conseguimos aprender 
durante toda a nossa vida; ellas 
não tem senão que se deixarem 
guiar por seus instinetos, que 
são seguros e generosos. 

Na estrada de ferro: 
—A senhora é insupportavel; vae 

sempre a dormir sobre mim. 
—Ah! perdão, senhor, é que eu 

-estava sonhando que viajava a ca-
vallo. 

• ~ ~ 

A afouteza agrada ás mulheres 
pouco honestas; as que têm sen-
timentos elevados prezam mais a ti-
midez. 

***** * * * * * * * * * * * * * * 

Estas são duas pliotocrrapliias 
do menino Francisco 
I.Liríbcnn y Pcniza, 
da I lavana, t iradas 
lia cdade do 9 e 
11 anuos respectiva-em 

* mm 
tefiui® *•» *• ' 
* Wí 

mente. 

A transformação 
maravilhosa do um 
ser deüil o raehitico 

n::i adolescente 
fortes robusto o sadio, 
como o demonst ra 
sua r^!icletn:a figura, 
f o i obru r e a l i z a d a 

EDADE 11 AJíNOS 

W tm RJ MM» Lui Nfej 

T 

Para os quo duvidem da r.utlienüeidade d esta assombrosa trans-
ai formação, inserimos os attcütaJuá da ora. D. Catalina Peraza, xnâi do 
| menino o do Sr. íloqno üínuluz Quiroz, cujos documentos têem sido 
J legalisados pela ííibelliílo publico, £;\ iYanciseo do Castro y Flaquer, 

t segundo Registo Kuin. 4.71), cujo origimd eztractamos. 
* • 

« 4 

ILW-AN-A, ir. úe do 1ÍK)3. 
Sros. SCOTT & Bowxi:, X̂YA l\-rk. Mui Sonhoros üoaprtj : J'nt » n̂rm̂o cimento romotto n V. í'*̂ . fia j-hm.og!urinas de mau. filho o menino Kravcisto MITÜIOU.' y Porazn, do on7.o «nãos iVcdaU ', o qimt «írvitln fium gol])0 KníTridn yo juito f"l ftcun.nuífiíio de uma enímaidwlo quo t >n d;« jae luzia vor ínfiis porto o fim do sun VÍ<JA, ÍI tô e Ô n febro o tinham nuiquÜHílo, sua figura <-ra um oxpectro, só ossos c osTilriio. K>s..vo ostiulo. o Dr. Koquo »Síiüchí'Z (̂ uirfa, «lopois lio ter esgo-tado todos oa ontrns rrmrsos LHO TOCOKca\ ft Emulsão do Scott Legitima, t*nd«va tomado por ospftço do nm finii". O resultado t&o vro-digioso que nlnjnum pensou, pode vèr se pelas dnaa photorraphina quo tenho tanto gosto em remotter a V. fcJaa., *utorUftndo*o3 para que M publiquem. 

CATAUXÀ PXOAIA, VVA. DE MARIBOKA. 

Ho QUE SAXCHEZ QUIBÓZ, Medico o ClrurgiSo, 
C!,ílTIFrC0 : qco o menor branco Francisco - I.iriboNH y lvraza, morador á Num. U Omoa, em unnstiquenciit tic uin traumatismo que p6x em p.-rítfo ma ví.ln, ficou n'um estado de enche*;» quo nnreoi» impossível podesse rc-eapmir a s.-xuuo npesnr do tel-o indicado os medicamentos o o regimon ftlimenticio que á meu parecer lho convinha. N'essas circums-taneia* lembrei jno de indicar-lhô a verdadeira l.malsfio <io Scott que tão bons resultados me tinha d»ao em outras occaaiões, obtendo eata voz um resultiido qv.e a mim mesmo me causa assombro, ficando uma vez mais reconhecido a*s excellentes propriedades da ditA tattlsão. 

HAVAKA, MARÇO 16 DO I M 

DB. ROQTRA SANCBSX QUIBÓZ. 

I ' 

: : 

\\eão 
Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. De todo qual \ \ 
demais conücudo nyc$tc documento eu o tnhriiin* r/ * * 

Na cidade da Havana, 
aos 86 dias do mee de Agosto de 1908. 

documento eu o tabcllião dou fé. 

A > TXSTIOOS PEDRO MONTSRO 
BEQUENA 



do Natal 
Astro Observado |d£?^r«oS5 C t -
Depois dc H dias de observações mercio a retalho desta capital, 

por diversos astronomos ultima- recebeu um sortimento Uo com 
«ipnte em I an», ncuu tumunwadoLu^ ^ . % 
S f i n s de Julho de 1905, o aPPa- Pf

Ct<\ C . ™ i a d o d c a r l l f o s d a 

Emento de um astro tâo lumino-l3'13 moda em seu variado n m o 
porá por 24 horas o firma- de negocio, que escapa'a mais 

mento com a côr inteiramente mu- paciente meticulosidade de des-
dada, e será pelo o que: affirmam, cripções tcrnal-o ccnhccido ci-
observado em todo o Globo. Isto L d • 
certamente nos admirara bastante. d d i c i * s e a j s t o a S l l , e r j_ 
Se bem que igualmente nos deve /jooiciona-se a JStO a superi-
admirar o sortimento que contem oridflde de condições cm que 
a casa Filial do Progresso, porque foi teita a compra por escolha 
em tecidos, perfumarias, e artigos pessoal de nosso gerente na sua 
de moda sò se pudera encontrar r e c e n t e v5<}gea i a C a p h a l fede 
Sorthnento tao capnchoso n aqueUe ^ _o * ^ n o v a 
armazém ac rnuuao. yuem quuei i ^ » 
ter certeza do que dizemos, visite era surgiu para a nossa /regue 
por uni momento o nosso monu-jzia. 
m e n t a l estabelecimento. Z)e facto, a differença de pre 

«>•—~ J ç o porque estamos offerecendo 
Sccena d a v w a w n ^ r c i a l M n 0 ^ 5 a n i g o s é ta l> q u e > 

Por uma d ' e s t a s tardès^certa se- s^edb iurprehender a quem 
nhôrapassava pelaruaCorreia Telles »gua'mente commercsa Com ar 
condusindo uma criança, que pare- tigos sen-elhantes. 
cia solfrer muito tal era o pranto ^Jg-, ê fora de proposito q ie 
que vertia; ao . passar defronte ao c | , a m c m o s a flttençiíO dos in:e 
prédio n°. 19 ressados e cs convide a visita 
um a iivio ou talvez saoer a causa . 
d o c h o r o do pequeno, que calou-se rem o nosso estabelecimento 
logo que descançou em uma cadei- npndo a certeza da convicção 
ra que lhe oflereceu o dono do es- q n e g ^ f a ' do que v i m o s à . v i cn , , . 

rendas em finíssima cambraia su-
issa a 2,500 Ometro (já eujeitada) 

4.a Que tem fantasias e chitas 
largos e de gosto p.a 320, 300, 
400 o Covado c dlti por diante; 

5 a E finalmente, que ultima-
mente (f o estabelecimento prefe-
rido pvlos ricos e pobres que là 
teem comprado — e por isto seu 
proprietário adia até o dia deS. 
Joüo o " Queima „ annunciado — e 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 
José dos Reis Mello. 

prmâzem em grosso e a retalho 
R U A 1 3 DE MAIO N. 4 0 E T R A V E S S A MEDEIBOS N. 2 

tabelccimento alli existente. A cri 
anca, ainda magoada, apontava pa-
ra o pé o que deu a conhecer ser 
alli a dor que sentia-Vendo então^a 
senhora, uma magnífica exposição 
de ca W ŝ para crianças, fez acqui-
sição áe m par que calçou no pe-

Joü Cabral & 

As verdades são estas l 
Que attestam as senhoras e se-

nhor it as que tem honrado o Gran • 
g ^ v v ^ v • A ' | * 

queno, e, eis que este de repente tfe Oriente „ com suas visitas. 
púla da cadeira correndo e rindo J * Que este estabelecimento es-
travessamente por entre a immenA tá realmente offevecendo grandes 
sa galeria de amostras do vasto \ vantagens nos preços de suas ja-
estabelecimento. zendas; 

A senhora ao ver o bello effeito 2a Que é o único que vende a 
de um bom calçado disse com muiescocesa is Oriente „ fazenda em, 

PHARMACIA MARANHaO 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Fxecutacom presieza ees-
crupulosa attençfto pro-

fissional, toda e 
qualquer prescripçío tredien.-

— A\)ie- c a qrnlquer h(ra ün noite 
— KATM.—Ilva dr.Mrnuhi, 19 

O ^ 
cy hãrtriãc ia f i l i a r 

DE 

^íiimdeô- Tillaí P (gomfi. 

PHARMACEUTICOS 

> 
^ D- ^ 
tEJP > 

O 

BILHARES A VENDA 

Vende- se ou arrendasse, o 
estai* elecimento de Bilh.ires, sito 
Í rua do commcrcio, junto ao 

Fotelde Hvaristo. 
Tuta-sc o negocio com Bru-

no Burkhnrdt. 
Photograpbia Allcnifí-

Natal 

Esta importante e acreditaJa Fbarmacia «ncabi de ser inns 
e^cscrupuSosaiDente sortidn prodúctos chimii;os e pharmaceu-
ticos, preparados nacionnes e estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico, 
aviande-se receitas e pedidos com inexceciivel yelo, promptidS* 
e preços modicos. 

SOCIO GEREN1K 
Pharmaceutico—<A R IS 7i DES V1LLAR 

Foimado pela Faculdade de Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

ta graça; 

Quem quizer ver seu filhinho 
Bem visonhoe bem contente 
Compre-lhe uns sapatinhos^ 
D'estes do^Grande Oriente" 

tecido de merinó a 800 reis o 
covado ; 

3a Que tem fantasia já com 

fonvenuloS feite 
E5Cf ' IPrOR}Q DE COM-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcnças etc. 
TEL LGLÍAMMA— BENVEKUTO 

NATAL 

ndependeiiGia 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Beberiba do norte a 
Espirito Santo do sul a 
Jaboatdo do sul a 
Alagoas do norte a 

21 
21 
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SECCÃO LIVRE LO|A DO SR. 

( M í P f l f t 

má 
v: -̂  • » í- -

m 

O prporietario desto antigo estabelecimento do faaondas, miudezas, calçados e cíia 
póos, no intuito de auxiliar a sua freguesia neste mau tempo, IOÍ-CIVCU comprar tv^ 
oracas do Recife o Bio. um grande saldo de fazendas baratas, ev.ni o qual pode-sib dizer: 

^ACABOU-bE A CARESTÍA l 
Preço de fazendas ao aicance do rico e do pobre. 

So com a vista se poderá apreciar o grande xriimcnto do lande irienie 
Hanoel Celestino de Qoes | £ m 1 0do o caso damos a relação abaixo, como <ie costume, 

e os meus /reguezes ver3o que devem visitar este estabeleci-
mento. 

LEIAM, LEIAM! 
CHITAS, CHITAS—Variadissimo sortimento dc chita» largas e encorpada em coro? 

do vinho o azul marinho, para cruzado o covado. 
Cretones IÍ.TROP, com tintas francezas o garantidas a 500 rói? o covado. 
Cretones frar.cezes, largura do 4 palmos a 640 réis o covado, fa2onda quo já se 

vendeu a SOO réis. 
Granadinas ou ganga vermelha lisa a DOZE vinténs o cova-

(Trigesimo dia) 
Os empregados das Officinas 

e do Porto Meteorologico do 
Melhoramento do Porto, man-
dant resar no dia 21 do corren-
te, trigesimo do seu falleci-
mento, na Capella do Bom Je-M 0_( l 1 ZenJa íorte e segura. Desta fazenda temos grandes serti-
sus; as 7 horas do dia, uma m c n t 0 s e p^ra todos 05 preços. 
Missa em intenção do seu com Algodàosinho liso e madapolões—Grande saldo de algodíosi 
panheiro e bom amigo, Manoel L ^ e mí?dapoLlo de 400 rs. para cima. U madnpohlo de 500 
Celestino de Góes, para cujo acto r é í s é ^em largo e encorpado. 
de r e lur iãn convidam todas as Especial morim para roupas dc senhora, de FCÍS C reto to^tõ s a vara. 

v xwii^iay ç . Fantasias, pongis, cambraias íinas brancas, rosa*, cremo, azul, para todos as preços, 
almas nobres e oem i a s u j o b . Ixesta fazenda ternos sortimento para o alcance do todos, dssde 7 tostões até quntor 

zo vinténs ò covado. ^ # 
l^ão si admirem nem duvidem.* • ver para crer • 

G r a n d o soitimento de ebcocezas de lã, fazenda já conhecida, mas que agora tenho 
em padr&efi todos dilTerentes.—B' o que te pode chamar uma fazenda fina e bem en-
corpada para saias c vertido?, par» l .ooo r6is o covado. 

Grande sortimento dc b:ins c panninhoi; para roupa de meninos, 
O RESTO DO SORTIMENTO.—Fóra eeta pechincha encontrarão no Grande Or)cn 

te "rando e novo sortimento do chapéjs para senhoras o sonhoritas. Variado eor 
tímento de ehapéo» de POI. bengalas, chapéos do palha para homens, cm DIVERSOS GOS-
tos, grande saldo de marrafae, pontes para cabello, cintos, espartilhos, meias, etc., 
a proeos ao alcance do todos. • 

visitem ao GRANDE ORIENTE Je 

DE 
/. C. DE MELLO & LOMT. 

Este estabelecimento dc panlficaçSo, montado á capricho c 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parakyba, 
a margem da (erro-viario Great Western,—Secçfto Conde 4'Eu 
em lignçQes com a dc Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
aos seus congeneres por ferem as massas preparadas por ma-

chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nüo podendo haver com* 
peíencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz c principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou tomato diversos; 

A' empreza de paníficação estam anncxas a torraçâo e moa# 

gem do caié, triiuraçao do milho, migaçSo de fumo, podendo 
ier tudo vendido depois Je manufuetur^do pelo mesmo preço 
que a matéria prima', assim por cx: vende se pacotes de café 
moido de 250 á 1000 grammas o volume, pelo mesmo preçê que 
em grão m ipna dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serâo bem 
servidos sendò activados os stus pedidos pelo fácil embarque oa 
trnnsporte para todas ns estações da Estrada de Ferre, Cidades 
eu Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcento 
gens. abatimentos e reducção nos preços. Todus as vantagens 
ou condições commerciaer 

Af INDEPENDENCIA 
Todos a' ella.... 

27—Rua Direita -27 
ttQuando se morre por fome 
cc O governo não : recorre ! 
«Procura'se pito sem nome 
a Em ferra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Mellô & Comp. 

Gu?rabyra ~ Parahyba do Noite 

Innuncios 

Abriram-sc novos herisuntes 
a treguezia que dá preterencic 
ao armazém de modas " O Pro-
gresso". RUA CORREIA TELLES, 19—NATAL. 

eís Mello 

ca 

de genÊFos de estiva 
QI \ S J ^ f - l P I ® . 



Diário do Natal 
$ r . Cava lcan t i lucilo C o m m e r c s o 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa» ii 
quidações commerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante hon«m-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d"Eu e Mata! a 
Nova Cruz. 

CAZA DE PENSXO 
d® 

V.Maria de Carvalio i | 
Viuva do cônsul Frederico) 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os com modos precr 
zos para receber hos* 
pedes e familias. 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua Jo%é Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

MERCADO DO NATAL 

PREÇOS COUUBNTES 

u 
i* 

Couros salgados 15 
Algod&o 
Assucar bruto 
Assucar da Usina 
Borracha 
Peitos do carnoiro, uma" 
Pollos de cabra 
Caroço d© Algodão 

MERCADO D O NATAL 

<I 

13SOOO 
I53000 
1$0OO 
7$o0o 
1$000 
l$2oo 

600 

viso novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

De ordem t5o Chefe desta 
Empreza. sçientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
collecação, abrimento ou fecha.* 
mento de penna d'agua deverá 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devenjo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto-

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a iettra C do clausula 7. do 
io Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucar de usina k 

8)0 
r . joo 
I . 2 U 0 
1.000 
2 000 
2.000 

300 
2.000 

400 
1.800 

600 
100 

3.000 
) coo 
2.000 
1.800 

480 
25o 
$00 
500 

40 
500 
200 
200 
I0O 
600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite tresco garrafa 
Gaz « 
Leite_cpndensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Catè do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

500; 
900. 
240, 
20 O 
400 
240 

I.200 
700 

1*000 
800 

1.200 
24OO 
2.000 
3 000 
4.400. 
2.200 

200 
1*00 

80 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
A S S U C A R — P o r I J kilos 

Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A i j .Soo rs. por 15 
kilos. 

A G U A R D E N T E — C o t a - s e nomi-
nalmente para ô agricultor 
IOO réis a canada ,conforme 
o gráo. 

Á L C O O L — D e $8 gráos, cota-se 

6§;oo 
5f 100 
6$coo 
3$$ 00 

2§jOO 
2$000 
7§8OO 

rmazem 
-FOSSO 

Commissões e consignações 

RUA Dü COMMERCIO-NAT^L 

Çnriqug Ç s c f i c h 

EPILOGQ 

O MONTE DE S. BERNARDO 

VII 

As supplicas ãuma filha 

Não falle em morrer, minha 
mãe / D^us não me conduziu 
Aqui senão para salval-a 1 

A marqueza segurou com as 
mãos trêmulas a cabeça de Ma 
ria, e fitando-a com indefiní-
vel gozo exclamou : 

—Efs um anjo 1 A tua voz 
tesoa em minha ajma como 

DE 

f f t ó h e u s f e í r o v i c h 
Rua Correia Telles nè 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai% nm variadtsstmo 
òortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 

1 celeste harmonia : o teu olhar 
revigora o meu espirito des • 
failecido. O h ! bemdita sejas 
que vens semear a esperança 
n'um coração ulcerado / 

E Beatriz beijou sofregamen* 
te o rosto de sua filha* 

Carlos e irei Carmelo con-
templavam em silencio e pro-
fundamente commovidos aquel-
le grupo sublime. 

—Agora nunca mais nos 
tornaremos a separar / excla-
mou Msria. 

—Que dizes,, filha / Queres 
acaso viver sob este céu sem-
pre coberto de nuvens ; sobre 
esta terra sempre tapetada de 
neve; respirando este ambien-
te que enregela o coração ? 
Oh ! não, minha querida fi-
lha ! Não quero que morras L 

—Q que eu ^desejo é quo 
minha mãe regresse a Hespa-
nha. 

pecimer, chama á altenção de seus 
numerosos [reguem: 

CHATEUS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESP AR 1ILHOS.—1 espartilho 
avelludzdo, bordado a seda, do 
ultimo vasto por rofsooo. 
ffQ?VLfc7S muito chics para cre-

—A Hespanha j 
—Sim, áquella terra onde 

nunca faltam ftores, nem o sol 
deixa de sorrir. E' d'aquelle ar 
puro e embalsamado que ne-
cessitava a sua saúde, minha 
mãe. 

—E' impossível 1 
— Porque ? 
—Impuz-me uma peniten-

cia e hei de cumpril-a. 
Deus envia-me a este valle 

para por termo a essa peniten-
cia. Pois que devemos pensar 
d'este inesperado encontro, mi 
nha mie? Eu ignorava que vi-
vesse n'este valle ; a Providen-
cia, com os seus mysteriosos 
desígnios, determinou que nos 
juntássemos, e não devemos 
separar nos. 

A marqueza pendeu a fron-
te para o peito como não sa-
bendo que responder a sua fi* 
lha. 

nominalmente para o agricuP 
tor a 2200 e de 40 gráos a 
2600 a canada. 

BO R A C H A — a de maniçoba de 
2200 a 4000, e a dc manga -
beira de^oooa 2400 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAM0KA-—A IPOO OS 
/5 kilos. 

C AROÇOS DE ALGODÃO — a 8 o u 
réis os 15 k"»lo?. 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

Couros salgazos SECCOS - a 
1 5 0 0 0 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—a 6 0 0 réis ò 
kilo. 

C A F É — a pooo, conforme a qua 
iidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 3 ^ 0 0 0 
a 34000, conforme a t u a l i -
dade. 

F E I J Ã O — M u l a t i n h o de S . Paulo 
a 1 6 7 0 0 . Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 2 0 ^ 0 0 0 , coníor 
me a qualidade. 

FARINHA DE M A N D I O C A — V e n d a s 
a i j . ooo . 

M I L H O — V e n d i d o do Estado de 
120 a 160 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA, — Cota-se 
2$2OG cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO — . Cota -se 
a § 1 2 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

S O L A — C o t a *se a 6.000 a 13.000 
cOntorme a qualidade caJa meio 
nominal. 

tnças, de custo de 000 por 
5$000 

CALÇADOS—par de botints 
ô>Bostokde 20$por 1 ofyoojantasú* 
metinos, morins, Unons. culones, 
aipacãOt perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sorttmetüo 
por preços resumidissimou 

GRANDE deposito de cantas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto• 

VE% E ACREDITAR. 

D H S P E N S A N A T A L E N S E 

e, 

e 
de 

Os íiielhores vinhos verd., 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o affamado 
cognác Farpin, cebolas novas 
azeite doce especial, acaba « 
rtceber directamente de Pcrtu 
gal—pelo vapor *Actor» o es-
peciahsia : 

Slanoel D. 'Machado 

Maria, comprehendendo que 
sua mãe estava em excellentes 
disposições para acceder ás su-
ís supplicas, voltou-se para 
Carlos, dizendo: 

A'tranhl combina com o 
padre Carmelo para que venha 
buscar nos a carruagem de jor-
liada que nos espeta na aldeia. 
Mão quero que permaneça por 
mais tempo n'este perigoso 
paiz a minha querida mãe. 

Mas não comprehendes, fi-
lha, que não basta o teu per-
dão para eu ' abandonar este 
retiro de penitencia ? 

M e u pae esqueceu tudo: 
meu pae tambern lhe perdoa-
rá Oh 1 conhcço-lhe btm o 
coração 1 Julga minha mãe, que 
não era lembrado o seu nome 
na encantadora vivenda de Vil-
laviciosa ? Engana-se. Todos 
os sabbados vae jantar com-
nosco um honrado velho, a 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e dc cx-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli — Armarem ue fír 
landas e Miudezas 

Rua do Cornmcrtio, n. 38 

K,A1AI 

BH01ÜG%JlPHl*A ALLEMA 
• ^ 

Çonhnüo a ojjerccer ao publí 
co as meus $erri;os ras heras pró-
prias p ira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado m 
M Senador José fBonnacio.(anti-
ga das Virgens) Bairo da Ribeira 
—Natal• 

TSruno Tíourgard 

DR. LUIZ GALDINTTDE" 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahn, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua profis-

são em Guarabyra, 
Phrmacia Villar, 

Acceita chamados para 
qualquer fugnr. 

C U R R A E S N O V O S 

Mtrcado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 
írefiuezes deste e doutros mu-r» 
oicipios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopção que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recife 
aftectuar novas compras afim 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
; Iguoia tncommenda para Per-
nambuco deve vir antes dodiada 
sua sabida que sera'a 31 do mez 
de Julho vindouro. 

Currues Novos i \ de Junho 
de 1904. 

Manoel ^Aletxo de Maria. 

companhado d'um mocinho dc 
quinze annos; Pedro Rodri-
gues e meu irmão Arthur. 

Arthur 1 exclamou á mar-
queza. 

3im, Arthur, minha senhora, 
interveiu Car los / Arthur aue 
estranha e lamenta a desappa-
riçao e o silencio de sua mie. 

Beatriz cobriu o rosto com 
as mãos. 

Oh t meu Deus 1 exclamou/ 
mas se eu me impuz a carida-
de por penitencia atá ao fim 
da vida 1 

Pois que, minha mãe 1 por 
ventura não ha em Hespanha 
desgraçados que necessitem da 
esmoia e das consolações das 
almas piedosas?... 

A caridade, senhora, interve-
iu frei Carmelo, pode exercer4 

se em toda a parte. O olhar 
de Deus abrange todo o oiun# 

do. Mariajtcm razão ; a carida. 
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>fA A iLMA 
Ao presidente da Republica 

L)K. RODRIGUES ALVES 

Vamos levar ao conhecimento de 
v. exa. um facto altamente atten-
tatorio dos sagrados direitos do povo 
norte-rio-grandense, deste povo fla-
gellado, victima da mais cruel das 
calamidades publicas—A FOME—que 
o devasta, que o faz morrer n ú e a -
bandonado pelas estradas e pelas 
ruas publicas da própria capital do 
Estado. 

Como único recurso para esse in-
feliz povo faminto, v. ex*., deaccor-
do com o governo deste Estado, 
mandou alguns vapores, especial-
mente fretados para fazerem a emi-
gração dos nossos infelizes conterrâ-
neos para o sul e norte da Repu-
blica. 

Depois, para occorrer ás mais ur-
gentes necessidades dos flagellados 
aqui agglomerados, á espera de em-
barque, v. exa. mandou pôr á dis-
posição do governador deste Estado 
mais de du/cntos contos de reis, 
sendo grande parte desta quantia 
gasta, nesta capital, sem que o pu-
blico conheça o menor vestigio de 
sua applicação em serviço, ou cou-
sa que o valha, e se diga de interesse 
publico. 

O facto, porem, que tornou-se 
mais publicamente escandaloso, foi 
o desvio de outra grande parte desse 
dinheiro, retirada, pode-se dizer que 
da bocca d'esses míseros famintos 
que ainda estão morrendo abando-
nados nas praças publicas dessa ci-
dade, e com ella mandado construir 
um JARDIM PUBLICO peloexm. 
governador do Estado, dr. Augusto 
Tavares de Lyra! 

Para que v . exa. tenha deante dos 
seus proprios olhos a prova evidente, 
cabal, do facto extraordinário que le-
vamos ao conhecimento de v. ex a . , 
transcrevemos abaixo as palavras do 
governador Lyra, em que este, na 
sua mensagem ao Congresso do Es-
tado, confessa essa sua resolução, 
em termos meticulosos que, admira 
mesmo, como partem de um cida-
dão ainda moço, que não devia estar 
já tão estragado por essa morri-
nhty geral que atrophia os caracte-
res dos homens públicos nessa mal 
succedida Republica Brasileira. 

Sob a rubrica 
OBRAS PUBLICAS 

de sua mensagem [que remettemos 
registrada a v. ex a . ] ao Congresso 
do Estado do Rio Grande do Norte, 
diz o governador dr . Augusto Lyra, 
à pagina 14 do folheto, em que pu-
blicou a dita mensagem: 

«Contractei com o illustre archi-
tecto Herculano Ramos o aterro e 
ajardinarnento da praça «Augusto 
Severo», trabalho indispensável á 
salubridade desta cidade. 

Tratando-se do saneamento de um 
lugar, onde houve um barracão de 
retirantes, serviço em que seniappli-
cado o material adquirido pela Com-
missão Central de Soccorros c no 
qual, de preferencia, serão empre-
gados os que aqui se acham ainda á 
procura de meios para subsistir, en-
tendi que o seu custeio devia correr 

por contados recursos de que dis-
põe a caixa de origens diversas para 
auxilio aos flagellados. 

A obra attestará, em todo tempo, 
que alguma cousa ficou dessa qua-
dra de misérias que tanto nos aba-
teu.» 

Não escaparão, de certo, á v.exA. 
essas razões exdruxulas, capciosas, 
de que se serviu o governador Lyra, 
para applicar na construcção de um 
jardim publico os dinheiros da Nação 
mandados por v. exa . parasoccor-
rer e matara íome dos flagellados da 
secca neste Eftado. 

Diz o governador que—«Tratan-
do-se do saneamento de um lugar, 
onde houve um barracão de retiran-
tes,—de um serviço em que seráap-
plicado o material adqueridaf pela 
Commissão de Soccorros—e no qual, 
de preferencia, serão empregados os 
que aqui se acham ainda á procura 
de meios para subsistir—ENTENDI 
(diz o dr . Lyra) que o seu costeio 
(o do ajardinarnento da praça) devia 
correr por conta dos recursos de que 
dispõe a caixa de origens diversat 
para auxilio aos flagellados.—» 

—Si no lugar em que está sendo 
construido o novo ja r í im, houve, 
em algum tempo, um barracão, ou 
latadão, que abrigou flagellados; 
—risto pode servir de razão para de-
terminar o governador a mandar 
costeiar as oDras 3o mesmo jardim 
pelos dinheiros destinados a soccor-
rer os famintos aqui agglomerados ? 

—Si as pedras que já foram car-
regadas, ha tempos, estão sendo ago-
ra^conduzidas dos depositos em car-
roças e aproveitadas na construcção 
do jardim;—esta razão pode justificar 
o desvio dos dinheiros dos flagella-
dos para o serviço que nada tem com 
as victimas do flagello ? . . . 

E* o caso de applicar-se o dito po-
pular:—O que tem o cachorro com 
a missa ? . . . 

—Si não tem um só flagcllado 
empregado no serviço do jardim,— 
uma cousa publica, que todo o mun-
do vê e sabe—como é que o dr. Au-
gusto Lyra aizque,—de preferencia, 
serão empregados no serviço do jar-
dim os famintos que aqui se acham 
ainda á procura de meios para sub-
sistir ? Si fosse verdadeira esta cir-
cunstancia, seria rasoavel a appli-
caçao em parte da verba dos famin-
tos no serviço do jardim. 

V. ex a . , sr. presidente da Repu-
blica, pode mandar verificar o factr 
que denunciamos, e convencer-se-ha 
da verdade das nossas affirmativas. 

Que o governador do Estado está 
costeiando obrasjde recreio, de mero 
luxo, com os dinheiros da União 
destinados a matar a fome do flagel-
lado—é um facto que o proprio dr. 
Augusto Lyra o confessa no docu-
mento publico a que nos referimos. 

E o desvio dos dinheiros públi-
cos, pelo governador, para fins di-
versos a que forão destinados,d,pois, 
um facto que não pode soffrer a mí-
nima contestação. 

Providencie v. ex a , , como chefc 
da nação, que mandou o dinheiro. 

c^^^g^i^r^'^ —• - — 
Via Lactea 

Recebemos o 4o fasciculo desta 
interessante Revista que se publica 
no Pará e de que é gerente o nosso 
illustre conterrâneo tenente Henri-
que Hurly. 

Ghroniea Acreana 
( D E B I N Ó C U L O ) 

A sccca continua a devastar 
o interior do Acre; partem dalli 
angustíosos brados pedindo 
soccorro, c o governo não se 
move; gasta os dinheiros des-
tinados aos flagellados, que 
morrem de íome, eíaz ouvido 
de mercador aos clamores que 
lhe chegam á palacio, dizendo 
aos que o cercam : 

—Se havemos de mandar soc-
correr sertanejo- que tem fome, 
melhor é chamarmos esse cobre 
á ordem, repartil-o com o dr. 
Ramagem que, ao menos, tem 
cara de engenheiro e dá-nos 
um jardim para nossas altas re-
creiações; 

—Não foítãa-Wi.-continua o 
dr.Lorata, o meu querido sogro, 
general Pando, ter arrancado 
o pão da bocca dos retirantes 
famintos agglomerados na ca-
pital e mandado construir a 
rica Chacara Comelona e plan-
tal-a,—estando agoraelie usuíru 
indova fartura de uma abundante * 
colheita ? 

E é uma verdade o que af-
flrma o governo. 

A Comelona está dando uma 
fartura enorme e o seu Zelador, 
ínéas torto, faz diariamente não 
pequenas quantias dos truetos 
colhidos, quando ainda os fa-
mintos vagão em roda da mesma 
Comelona, com olhos compridos 
a dizerem : 
—Aquella fartura foi feita a cus-
ta do triste bocado destinado a 
matar á nossa fome! . . . 

E' o que está succedendo com 
os últimos soccorros federaes 
mandados para matar a fome 
do flagcllado; o governo deixa 
os miseráveis morrerem dc fo-
me, hs suas barbas, e estorquin-
do-Ihcs o pão e manda fazer 
jardins para os íartos tomarem 
fresco. 

Oh, maldito governo,algoz do 
povo! 

Ninguém diria que no mundo 
houvesse um governo tão de-
salmado e capaz de desviar o 
soccorro mandado a um povo 
faminto no rigor de uma cala-
midade publica para dar-lhe 
outra applicação e que appli-
cação? üc mero luxo. 

Quanto pode a perversidade 
humana, a ganancia dos ho-
mens? 

E'por isso que exclamava o 
philosopho: # 

Oh, mundo enganador tú òs 
medonho !0h, Pandismo usur-
pador, tú és cruel, exclamo eu o 

Zébrazão. 

u 
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Circulam diversos boatose recei-
am-se grandes acontecimentos. 

O «Correio da Manha» ataca com 
violência a Camara, qualificando 
de humilhante a sua altitude na 
concessão de licença para o processo 
do deputado Varella—No mesmo 
jornal o dr . Andrade Figueira, em 
vibrante artigo, diz aos legisladores:-
«cruciíiquem Varella, mas eu, deste 
jornal, continuarei a repitir para 
toda a Nação os gritos celebres de 
Caius Marins. 

O deputado Barbosa Lima vae 
denunciar do Presidente da Repu-
blica. 

Este acto de coragem do dr. Bar-
bosa Lima causou indignação aos 
bajuladores d o d r . Rodrigues Alves 
e a melhor impressão nos puros 
círculos políticos. 

O governador de Pretória deu au-
torisação para que o corpo de Pau-
lo Kruger seja inhumado no Trans-
vaal. 

O general Fontoura Costallat che-
fe do estado-maior do exercito, ex-
pediu ordem de prisão contra o ge-
neral Carlos Soares, hontem con-
demnado, em conselho ' de guerra, 
a sete mezes de prisão, por ter pra-
ticado um ferimento no almirante 
Manhães Barretto. 

Como incurso no art. 330 § 4.(> 

do codigo penal foi denunciado o 
engenheiro Saturnino Mattos, a 
quem se attribuc o roubo do caixo-
te contendo 805 contos de réis. 

O «Cominereio do Brasil» publi-
ca uma carta perguntando se édig-, 
no de um estabelecimento, que de-
pende do Governo, facilitar quanti-
as a certo deputado que tem de 
dar voto escripto em momentosa 
questão de interesse do mesmo go-
verno. 

Em Porto-Alegre continuam com-
meníarios desfavoráveis d posição do 
do Dr. Barbosa Lima nu camara dos 
deputados. 

O modus vívendS assignado pelo 
sr. barão do Rio Branco c pelosr. 
Veíarde, ministro plcnipotcnciario 
do Peru, sobreo litígio peruvio-bra-
zileiro, estabelece o seguinte; 

O tratado de limites será negoci-
ado pcias duas nações ate o praso 
de cinco mezeu, a começar dc 1 de 
agosto proximo. 

Se, findo esse periodo de tempo, 
a questão não íor directamcntc re-
solvida, será levada a arbitragem. 

Em quanto duraram as negocia-
ções ficarão ncLitralisadoií dois pe-
quenos trechos, sobre que cilas 
versam, no Alto J u r u a e no Alto 
Puvú-. 

CummLsbòcs mixtas, de peruanos 
c brasileiros, faraó a policia do terri-
tório eontesudo, cujas rendas tem 
de ser divididas entre os dois paizes 
litigantes. 

A quisera organisado um tribu-
nal arbitrai parajulgar as reclama-

ções, desde 1902, de brasileiros e 
peruanos moradores naquellazona. 

Odr . Ubaldino Amaral foi nome-
ado membro da junta administra-
tiva da Caixa de Amortisação. 

Soccorros públicos 
Diz a folha official que o go-

vernador do Estado mandou 
entregar 3:00ü$000 ao presi-
dente da Intendencia do Caicó, 
o cidadão Manoel Valífe e 3:000$ 
a uma commissão de cava-
lheiros do Ceará-mirím. para se-
rem empregados no serviço da 
abertura do canal daquelle val-
lc. 

Essas importâncias são des-
tinadas a soccorros dos flagel-
lados, 

E porque o governador não 
manda, para cada localidade do 
sertão, onde continua o fla-
gello da seccfi, 3:000$00ü para 
um serviço qualquer de açuda-
gem ? 

Pois somente o Caicò no ser-
tão e o Cearà-mirim no agreste, 
merecem o soccorro ? 

Que excepção odiosa é essa ? 
E porque s. excia. não no-

meou uma commissão para o 
Caicó, egual a que nomeou para 
o Ceará-mirim, composta de ca-
valheiros de ambos os créditos 
políticos ? 

Por muita confiança que me-
reça o sr. Valle, é preferível a 
commissão, desde que se trata 
da applicação de dinheiros pú-
blicos. 

Na nomeação da commissão 
do Cearà-mirim, o dr. Lyra foi 
corrccto; assim o fosse s. exc. 
para com os outros seus actos, 
que somente obedecem a mais 
triste politicagem. 

Veio do sul ante hontem no va-
por Espirito Santo, acompanhado 
sua exma. familia, o illustre capitão* 
tenente Alfredo de Vasconcellos, 
honrado capitão do Porto do Estado. 

D E S I M H I canto 
Oh, seu Lyra, de minh'alma 
Isso assim não pode ser : 
O Ramos de uma lapada 
A verba toda comer? 

De alguma aos retirantes, 
Oue de fome estão morrendo, 
Pois dclles é o dinheiro ' 
Que outros estão comendo! 

Quem diria ? Santo Deus 
Q* os dinheiros dos famintos,.. 
Fossem assim as escancaras 
P'ra outros fazerem pintos? 

Nemo. 



EXPEDIENTE 
DO 

«Diário do Natal» 
(Antigo NORTiSTA) 

ASSIGNA TURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas tnensaes na 
seguinte ra& o: 

Ummes 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
* todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e} 

na falta deste, a Unha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada peloproprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro 

prietario deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con 
ctição, n. 33. 

Diário do Natal 

Secção Judiciaria 
Minuta do recurso extraor-

dinário, interposto pelo tenente 
coronel José Gomes 'Marinho e 
sua mulher, na acção commi-
natoria de manutenção de pos-
se intentada pelo dr. José Pau-
lo Antunes,—para o Supremo 
Tribunal de Justiça Federal pe-
lo dr. Thomaz Landim. 

Egrégio Tribunal 
O despacho defls. 313 á 315 

motivou o aggravo de fls. 318 á 
319, que em 3 de Junho de 
1901, teve a decisão de fls. 
326. 

—Entrando na ordem regu-
lar o processo de attentado com 
à decisão de fls. 326, prose-
gue a marcha do incidente de 
fls. 332 á 389; fez-se a visto-
ria no logar do attentado á fls. 
390 á 392, arrasoando os Re-
correntes a fls. 399á 410, e o 
seo adversario de fls. 413 á 
418. 

Por sentença de 7 de Julho 
de 1902 são julgados improce-
dentes os artigos de attenta-
do def l s . 282 a 283, appel-
lando desta sentença de fls. 
424 v os Recorrentes, como se 
vê do termo de fls. 431, em 
18 de Julho do mesmo anno. 

Em 13 de Fevereiro de 1903, 
se tendo retirado desta Capital 
para Apody, onde foi exercei* o 
cargo de Juiz de Direito o Ad-
vogado dos Recorrentes, fica-
ram elles sem Advogado titu-
lado, e fizeram á fls. 437 o 
protesto devido contra a in-
fluencia e prepotencia exercida 
contra os Recorrentes pelo dr. 
José Paulo Antunes. 

Intimados os Recorrentes á 
13 de Maio de 1903 para apre-
sentar embargos de justo impe-
dimento de não terem sido a -
presentados á instancia supe-
rior os autos da appellaçao in-
tentada da sentença, que a 
fl. 424 v, julgou improcedentes 
os artigos de attentado de fls. 
232 a 283, foi dita appellaçao 
julgada deserta e não seguida 
por sentença de Io. de Junho 
de 1903 á fls. 447. 

Castello ruido 

—Vès estas velhas torres aluídas 
Pela enorme pressão de tantos annos, 
Estas columnas gothicas fendidas 
—Testemunhos de mysticos arcànos 

São as reminiscencias de outras vidas 
Que aqui fruiram crédulos humanos 
Entre illusues bem cedo comburidas 
Por um solde tremendos desenganos, -

Igual a este castello arruinado 
—Anathema no solo eternisado 
Ao frio Deus que alenta os desconfortos, 

E' o meu coração, hoje em ruinas 
Onde á sombra das tristes casuarinas 
Baila o phantasma dos meus sonhos mortos. 

João Medeiros. 

O DIA 

Citados os Recorrentes para 
virem a juizo para nomear e 
approvar louvados para proce-
derem a vistoria ordenada pe-
lo Accordão de 23 de Maio de 
1900, exarado à f l s . 241 à 242 
destes autos, os Recorrentes, 
leigos em direito, sem terem ad-
vogado que os orientasse ou 
assessorasse, não comparece-
ram; e fez-se á bel prazer do 
Dr. Antunes a vistoria de fls. 
463, em 9 de Setembro de 
1903, apresentando o juiz pre-
parador á í l s . 461 os.respec-
tivos quisitos (?)... 

Os Recorrentes apresentaram 
de fls. 469 usque 473, recla-
mação documentada, arguíndo 
de defeituosa e viciada dita vis-
toria, visto serem compadres e 
amigos doDr. Antunes, os pe-
ritos que n'ella funccionaram; 
este contestou à fls. 478. 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça deste Estado, conhecendo 
do feito, em Accordão de 27 
de Abril findo deste anno de 
1904, á fls. 44o, despresou in 
limine os embargos de fls. 200 
usque 204, oppostos ao Accor-
dão de 9 de Agosto de 1899, 
de fls. 192 v a 198 v. 

Do referido Accordão de 27 
de Abril findo intentaram os Re-
correntes este recurso extraor-
dinário. 

Eis a historia dos autos e 
deste recurso. 

Venerando Tribunal. 
São substanciaes as nullida-

des do Accordão recu rrido de 
fls. 440, porque nascem ellas 
da violação de leis f ederaes ex-
pressas, e são ellas de interesse 
publico, como ensina Pimenta 
Bueno, Apontamentos sobre o 
Proc. Civil, n- 1. 

As leis constitutivas das for-
mulas e condições essenciaes 
dos actos, como leis substanti-
vas que são, devem ser estrie-
tamente observadas, pois taes 
actos e formulas sem ditas leis 
não teem cunho legal, nem ef-
feito. (Ord. Liv. Io. Tit. 58 § 
17, Tit. 66 §20 Liv. 3°. Tit . 
20, § 25 a 36, a Tit. 59.prin. 
e Liv. 4.° Tit. 40princ.). 

Todas estas Ordenações fui-
9 

minam de nullidade o acto ou 
julgamento, quando não guar-
da elle o preceito ou forma, 
que a lei prescreve. 

O Accordão recorrido de fls. 
445 dispresou os embargos de 
fls. 200 usque 204, não appli-
cando o Art. 8o, do Dccr., n.<v 

169 A, e Art. 233 de Reg, n°. 
370, de 2 de Maio de 1890, além 
de transgredir varias leis em 
vigor, è nullo de pleno direito. 

As nullidades absolutas e de 
pleno direito podem ate ser pro 
nunciadas ex-officic (Art. 689 
do Reg. n.° 737, de 25 de No-
vembro de 1850, mandado ex-
ecutar pelo Decr. rr 763 de 19 
de Setembro de 1890). 

Será uma iniqüidade sem no-
me, se o Accordão recorrido de 
fls. 445, não for annullado. 

Os Recorrentes imploram a 
preciosa attenção desse Egrégio 
Tribunal para as razões de ap-
pellaçao de fls. 168 a 1.90, pan 
a sustentação dòs embargos de 
fls. 216 á 232, para os artigos 
de attentado de fls. 282, a 285, 
e para as razoes finaès de fls. 
399, á fls. 410, que conside-
ram como parte integrante do 
presente recurso extraordina -
rio. 

Confiando os Recorrentes na 
justiça e sabedoria, que teem 
presidido a todas as decisões 
desse Collendissimo Tribunal Su 
perior de Justiça Federal, es-
peram qu6 o recurso defls. 445 
terá o provimento legal, an-
nullando-se o Accordão recor-
rido de fis. 440 v, e o Accor-
dão de fls. 192 v a fls. 196 v, 
confirmando-se a sentença de 
fls. 111 á 120 v, com o que 
se fará, condemnando-se o Re-
corrido nas custas e mais pro-
nunciações de direito a mais 
completa e proverbial 

Justiça. 
Natal 25 de Junho de 1 9 0 4 . 
O Advogado constituído, 

Thomaz LANDIM. 

Morte 
Começou fatalmente o Jardim! 

Hontem o wagon que descia 
com barro para o serviço do 
jardim,apanhou nos trilhos um 
infeliz que morreu instantanea-
mente. 

O wagon tivera apenas o 
impulso do diclive, e não tinha 
conductor. 

Não ha duvida que houve 
imprevidencia dos encarregados 
do serviço. 

Esteve cm nosso escriptorio 
o nosso illustre amigo e corre-
ligionário tenente coronel João 
B. Muniz Pacheco, honrado 
commerciante de Macahyba. 

Heje: Sabbado 23. 
Santos: /Vpolinario Liborio c 

Adelaide. 
—Lua cheia no dia 27. 
Cambio á 12 1/32. 

Commercio 
Recebemos ante hontem a seguin-

te carta* 
«Natal, 30 de Junho de 1904. 
Illm.0 Sr. 
Temos a honra de communicar a 

V. S .que n'esta data dissolvemos 
amigavelmente a sociedade que tí-
nhamos n'esta praça sob a razão so-
cial de Olympio Tavares & C. reti-
rando-se o socio Alexandrino No-
gueira pago e satisfeito do seu ca-
pital e lucros, assumindo o socio 
OJympio Tavares a responsabilidade 
do activoe passivo da mesma firma, 

Somos com estima e consideração 
De V . S . 

Ams. e Crs. Obrs. 
Olympio Tavares 
Alex. Nogueira. 

Villa Nova 
Escrevem-nos daquella villa a 17 

do corrente: 
«Consorciou-se hontem, nesta 

villa a gentil senhorita Corina de 
Medeiros Texeira com o cidadão Jo-
sé Soares Filho. 

O teru corl. Manoel Lopes Tei-
xeira pae adoptivo da noiva, reu-
niu em sua residenciaselecto pes-
soal e fez uma festa nada deixan-
do a desejar.» 

Fasem annos 
. A graciosa senhorita Ophelia 

Carvalho digna filhado nosvo 
presado amigo dr. Manoel do 
Carvalho o Souza. 

—O digno moço Arthur Fer-
nandes de Mello. 

—o— 
Visitou-nos, hontem, o nosso 

particular amigo capitão José 
Ribeiro de Paiva, senhor de 
engenho no Ceará-Mirim. 

—o— 
Congresso do Estado 

Chegaram no costeiro do 
norte, mais 5 deputados, os srs,1 

Manoel Praxedes Benevkíes 
Pimenta, Joaquim Manoel d'0-
liveira Costa, Joaquim José 
Correia, Austero de Souza Pinto 
eAntonio Ferreira Pinto. 

Estão empossados 21 deputa 
dos—e o Congresso nao tra-
balha . 

—o— 
Está nesta capital o nosso 

velho e particular amigo Mano-
el Praxedes Benevides Pimenta 
aquém apresentamòs os nossos 
aíYcctuosos comprimentos. 

—o— 
Appareiho para acetylene 

De rs. 150$ a cimacontrac-
ta-se instalações a tratar com 
José dos Reis no "Grande Ori-

jente' 
Rua Corr*. Telles n°19. 
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& EMOLSÃO DE SGOT 
tem produzido seus maravilhosos effeitos, como 
se pode ver no semblante d'esta formosa crian-
cinha Carmen Neyra, que estava attacada do 
Artritismo e já está curada radicalmente com 
este famoso preparado. 

Como4 o mais necessário para a vida ê a saúde, 
cada qual deve procurar os meios de adquiril-a. 
Os melhores symptomas de uma saudo perfeita 
sâo: boa semblante, robustez e forças. Com a 
EMULSÂO DE SCOTT se consegue todo isto, pois 
ó um alimento importantíssimo e uma medicina 

heróica que regenera os organismos 
debilitados, purificando e enrique-
cendo o sangue. 

Attesto com o maior prazer, quo tenho empregado 
em minha clinica, sempre com o mais brilhai!to resul-
tado, a Emulsao de Scotfc nos casos da debilidade vm 
geral, nas convalescenças do moléstias longa*, 
tuberculoso pulmonar, rachitismos ou em gorai i 
moléstias constitucionais. 
CAPITAL fidkrai* DR. BENTO GERÀRQVÜ lírriTA, 

Doctor em medicina pela Faculdade do llio de Janeiro, Chefe de Jbiitrieto Sanitario, ctc.y etc. •* venda nas PharnmciaB o Drogarias. 
SOOTT & BOWNE, < Ohimiooa, NOVA YORK. 
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D i á r i o < l o N a t a l 3 
Conselho <íe Investigação 

Para o Coi^elho de investigação 
que tom de orucessar os matricu-
ladas da Capitania do Porto deste 
listado, sorteados em 129 de De-
zembro passado para o serviço da 
Armada e que não se apresenta-
ram no proso legal, foram nomea-
dos : 

Presidente, o capitão Antonio 
Augusto de Athayde; juizes os 
alferes Manoel Garcia Filho 
Pedro Rufino dos Santos : todos 
reformados do Exercito, 

O Conselho reunir-se-á napro* 
xima 2a. feira, em um dos salões 
da Capitania do Porto. 

A negocio de seu particular inte-
resse seguiu hontem, no Una, para 
a praça do Recife, o nosso pvesado 
amigo, dr. João Grugel cTOliveira. 

Esteve em nosso escriptorio o 
illustrc cavalheiro João Umbelino 
de Azevedo, commerciante de Nova 
Cruz. 

Musa do povo 
Teimar comtigo, morena, 
Ku já não vejo razão, 
Já não soffro uma troz pena, 
Será meu teu coração. 

Serás minha tarde ou cedo, 
Seja lá contra quem ior, 
Dc quem e que hei de ter medo 
Se defendo o meu amor ? 

Dois banqueiros conversam: 
Dizia u m : 

—Tu sabes que sou incapaz 
de permittir uma má acção.Re-
dargiu-lhc o outro:—Mas de 
«emitir», clá se és. 

0 homem polido observa 
muito, fala pouco, sempre com 
simplicidade e nunca interrompe. 
Evita o pedantísmo,abstem-se de 
citações em linguas extrangei-
ras,'fala poucas vezes sobre po-
lítica e menos ainda sobre a 
religião. 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Jaboctíão cio sul a 
Alagoas do norte a 
Sito Salvador do sul a 

MEZ DE AGOSTO 
Una do norte a 
Maranhão do norte a 
Espiriío Santo do norte a 

28 
28 
28 

6 
7 

21 

SKCCÂO LIVRE 
Club da Guarda Nacional 

Não tendo se realisado a ses-
são extraordinaria convocada 
para doingopp0. devido a chuva 
ficou transferida para domingo, 
24 do corrente. 

Tendo de tratar-se de assum-
pto importantes, o sr, presidente 
espera o coinparecimento de 
todos. 

O Io secretario 
Major,Manoel Pinto Me ir cie. 

Edital 
Concurso de 2 \ entrancia 

Por esta Repartição se faz 
publico que fica marcado o pra 
so de 60 dias a contar desta para 
a inscripção ao Concurso de 2a. 
instancia a que sc vae proce-
der nesta Delegacia em cum-
primento da Ordem n°. 22 da 
Directoria de Expediente do 
Thesouro Federal, de 8 do cor-
rente . 

Os candidatos deverão habi-

litar-se deaccordocom os n" \ 
l°.e 2- do Art' 10 do Decreto 
n# 1651, de 13 de Janeiro de 
1504. 

Delegacia Fiscal, 21 de Julho 
de 1904. 

O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio Pinheiro da 

Camara. 

anúncios 
Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima -
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tao lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sovtimento que contem 
a casa Filial do Progrqpsò, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

Sccena da vida commercia* 
fna Ribeira,) 

Por uma (festas tardes, certa se-
nhora passava pela rua Correia Telles 
condusindo uma criança, que pare-
cia soffrer muito tal era o pranto 
que vertia; ao passar defronte ao 
prédio n°. 19 entrou procurando 
um allivio ou talvez saber a causa 
do.choro do pequeno, que calou-se 
logo que descançou em uma cadei-
ra que lhe ofíereceu o dono do es-
tabelecimento alli existente. A cri-
ança, ainda magoada, apontava pa-
ra o pé o que deu a conhecer ser 
alli a dor que sentia-Vendo então a 
senhora, uma magnífica exposição 
de calçados para crianças, fez.acqui-
síção de um par que calçou no pe-
queno, e, eis que este de repente 
púla da cadeira correndo e rindo 
travessamente por entre a immen-
sa galeria de amostras do vasto 
estabelecimento. 

A senhora ao ver o bello effeito 
de um bom calçado disse com mui-
ta graça: 

Quem quizer ver seu filhinho 
Bem risonhoe bem contente 
Compre-lhe uns sapatinhos 
Destes do "Grande Oriente"' 

e as sedas 

vidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães . acaba de 
receber uni lindo e variado sor 
timento dc popelinas de seda 
variadissimas fant »ziüS, manti 
lhas de sedas, linons, cretones, 
trins, madapolões, e outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual4 

quer parte. 
Rua Passo da Patria n. i 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgiio dentista Caval-
canti Mello mudou seu gabi-
nete para a Rua Pigario Bar-
tholomeu (antiga da Palha) onde 
pode ser procurado a qualquer 
hora para os misteres d-: sua 
protissío. 

Como sempre, garante tra-
balho nitido t os melhores 
commodos. 

Cidade- -alta N A T A L 

a mnis remota antijnudado aborta 
tem nilo o atavio por cxcuJk-ncitf da boi-
lesai iVniinlna. AB túnicas IUXUUMIB que 
cobriam an formas mMilturat* do Bysan-
cio; os Kütins quo ornavam as malicio-
sas beldades do século XVIII, OS pesados 
brocados do tompo do «Roi solei!®; os ta-
fetás quo ô harmonisavam com a corro-
cçao modosta de JICÍÍPOK avós, tsompro em 
toda parto era a Feda quo dominava nas 
festas o enfeitava rs mulheres. Entretan-
to, a industria Feiiea m\o havia então at> 
tingido o gráo do perfeição a que hojo nos 
ofTerocem as grandes fabricas do Lyon e 
Manchestor, dVnuo o «Grande Oriento» ro-
cobou em tempo um esplendido Fortimento 
do pompelines Feda? e crepons, que devi-
do á ascenyão do cambio, o sou proprie-
tário resolveu vender com a grande reduc-
çao de 30 p/o pobre os provou do aimo 
papsado | Para melhor se avaliar a defí-
ciência destoa. imaginem as senhoras, que 
sc ebtem pelo p?ec° ^ a lc:<>o.> 
ir , uin vestido do linda mia a i^colhor-
se ym maiy do2-j padrOí»;- o... | 

H I S 0 L a B I 6 0 I S 
grosso £ a relaího 
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Em vltta do eNpi*íü 
Digam todas de uma vez 
Só se veste b"iu a 
As tedat" do— 

A"'*' dos liá*. 

Abr i ram-se n o v e s her is^nte? 
treguezia que dá prefcrencir 

ao armazém de modas " O Pro* 
gresso" . 

Fsta casa que c m justiça c 
citaJa c o m o o modelo dc* c o m -
mercio a retalho desta capi al, 
recebeu um sor t imento U o com 
plcto c variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticuIosidade.de des-
cri pções t e r n a i - o ccn.hecídc c i -
t ando artigos. 

Addic iona-se a isto a super i -
oridade de condições em que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capi ta l Fede 
ral e terfío a certeza de que, nova 
era surgiu para a nos^a / regue 
zia. 

Dc hicto, a differença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
igualmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

N2o é tora de proposi te que 
chamemos a íittençSo dus inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
cpndo a ceiíeza di conxicçào 
q u e lhes ficara' do que v imos d 
alfirmar, 

Jo<c Cabral & 

As verdades são estas ! 
Ouc aí testam as senhoras e se» 

tthoràas que tem honrado o Gran-
de Oriente com suas visitas. 

Ia Que este estabelecimento es-
tá realmente offevccendo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2a One é o nu/co que vende a 
escocrsn Oriralp .. fft^cnâct em S/ * 

tecido de merinó a SOO reis o 
covado ; 

3a Que tem fantasia jcí com 
rendas em finíssima cambraia su-
issa a 2, 500 Ometro (já enfeitada) 

4.a iQue tem fantasias e chitas 
largos e de gosto p .a 320, 360, 
400 o Covado e d'hi por diante ; 

J a Ef finalmente, que ultima-
mente é o estabelecimtnío prefe-
rido pelos ricos e pobres que là 
teem comprado — e por isio seu 
proprietário adia até o dia deS. 
foão o Queima .. annunciado — e 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Aó Grande Orien ie 

José dos Reis Mello. 

^íiàlidei filiai P @omji. 

PHARMACEUTICOS 

Esu importante e acreditada Pharmacia acaba dc ser 
e cscrupulosamcnte sortida deproduetos chimicos c pl 
ticos, preparados niicionaes c estrangeiros de primei;-
pelo que sc acha apta para bem servir ao rcspeit;n^rpublico 
aviande-se receitas e pedidos com inexcedive) ;"elo, nroroptida# 
e preços modicos. 

SOUO GI£iU:Nlh' 
Pbarmaceutico—iÀíitSliDES P1LLAR 

Formado pe!a Ff.culdnde.-dc Medicina e Pharmacia do 
R I O DE J A N E I R O 

inas 
íarmaceu-

primeira ordem. 

l i . . - , , , . J W 

ndependencia 
DE 

J. C. DE MELLO & COM?. 

Este estabelecimento de paníficaçío, montado á capricho e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra Ja Parabybat 

a margem da íerro-viario Grcat- Wcstirn^Secçao Conde 4'EM 
em ligações com a de Mova Cru* á Natal, oíferece superioridade 
àos seus congeneres por 5crem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperíeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver com* 
petencia cm aceio, preçoj e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou tomato diversos. 

A* em preza de paníficaçSo c^tam anncxas a torraçJo e «oa* 
gem do caíé, trituraç2o do milho, migaçíode fumo, podendo 
ocr tudo vendido depois de tmnuLaurado pelo mesmo preço 
que a matéria prima-, assim por ex: vende-se pacotes 4c Cêjè 
moido de 2 á iooo granimos o volume, pelo mesmo preçê que 
cm grão na %pna dos Brejos onde é produzido. 

O s srs. consumidores em grosso, ou a retalho, ser3o bem 
servidos sendô aciivados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
t ransporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 
ou Povoados ümit rophcs , pela differença de frete, de porcenta* 
gens. abat imentos c rcducçflo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commcrciaes. 

Af INDEPENDÊNCIA 
Todos a' ella.... 

27—Rua DíieUa—27 
«Quando 5c morre por fome 
«O governo não <recorre ! t * 

íiProcurwse pio sem nome 
«Em ferra que não se morre. 

P A D A R I A Af V A P O R 
dc 

/. C. de Mellô & Comp. 

n. irT.ihyra Parahyba do Noi te 
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?mk Miiicizcm de gêneros ds csiiva 
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D i á r i o d o N a t a l 

íjícllo 

ADVOGADO 
U* volta do Amazonas, en-

carregasse de qualquer causa, li 
<|uidaçõcs conimerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
férreas Great Western e suas 
secçôes Conde d"Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

C o m m e r c i o 

M E R C A D O D O N A T A L 

FITTIÇOS COUUKNTÜS 

CAZA DE PENSXO §§ 
do m 

D.Maria Je Carvalio 
jViuva do cônsul Fredericoil 

de Carvalho gg 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos' 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çío do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque. 

Rua Jo^ê Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

ISO flOW 
EMPREZA D A ' G U A -NATAL 

De ordem i o Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
aaa diante, todo o pedido para 
collacaçâo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
«'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do resf ectivo contracto quando 
se tratar Az collôcar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto-

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pénnas e sim 
for escripto. contorme preceitua 
a lettra C do cláusula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal. 
AFredo H. Barbalho. 

Couros salgados i© k 9:;ooo 
Algodão 13£OÜO 
At̂ uear bruto ISOoo Alencar da Usina 
Hovnieha * IStfouo 
PoUos dc can\wro,\nua M H2oo 
Pollos do cabra 44 

Caroço do Algodão " Ôoo 
MERCADO D O NATAL 

Carne verde k 8 30 
Carne de sol k 1 . 5 0 0 
Carne de xarque k I .2U0 
Carne de porco k l.OOO 
Toucinho k 2 0 0 0 
Bacalhau k l.OOO 
Alho maço 3 0 0 
Banha k 2 .000 
Vinagre nacional garrafa 4 0 0 

í.tfoo Azeite doce nacional 
4 0 0 

í.tfoo 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 1 0 0 
Macarrão k 3 .000 
Aletria « K ) coo 
Pimenta do reino k 2 . 0 0 0 
Araruta k 1 . 8 0 0 
Arroz k 4 8 0 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro SOO 
Feijão de corda litro 5OO 
FeijSo verde molho 40 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 2 0 0 
Cocos seccos um 2 0 0 
Rapaduras uma IOO 
Assucir de usina k 600 

\ Assucar moreno k 500Í 
Assacar esfecial k 900': 
Assucar retame k 240 
Milho litro 200 
Leite Iresco garrata 400 
Gaz a 2 4 0 
Leite condensado lata 1,200 
Sabão k 700 
Café do Rio k 1.000 
Caté do Brejo k 800 
Cr. fé Moca k 1.200 
Matte em folha k 2400 
Matte em pò k 2.000 
Manteiga ingleza libra 3-000 
Manteiga americana k 4 4 0 0 
Oueijo de manteiga k 2 . 2 0 0 
Inhames k 200 
Cebolas k . 1 *oo 
Ovos um 80 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por I J kilos 

Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A i j \Soors . por 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
Í̂ CSQQ réis a canada,coníorme 
o grão. 

ÁLCOOL—De 58 grãos, cota-se 

6 $ ; 0 0 
5$ioo 
6$ooo 
i$6oo 
2^700 
2^400 
2$000 
i$8oo 

nominalmente para o agrlcul 
tor a 2200 e de 40 gráos a 
2^00 a canada. 

RORACIIA— a dc maniçoba dc 
2200 a 40oof e 3 de manga-
beira de^oooa 2 4 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1900 o s 
ÍJ kilos. 

C AROÇOS DE ALGODXO ^ A 8 0 0 
réis os 15 kilo?* 

COUROS I-SPICIIADOS— a 1 2 0 0 
nominal 

COUROS SALGADOS SECCOS - * 
14000 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—A 5 0 0 réis ò 
kilo. 

CAFÉ—a 900o. conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 3 8 0 0 0 
a 3 4 0 0 0 , conforme ^quali-
dade. 

FBIJXO—Mulatinbo de S. Paulo 
a 1 6 7 0 0 , Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 20$000, 'conioi 
me a qualidade. 

FARINHA DE •MANDIOCA—Vendas 
a i i .ooo . 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a réo réis o kilo, coníor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO—. Cota -se 
a $ t 2 o o cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -SE a 6,000 a 13.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamânho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e èç ex-
traordinariá 

duração recebeu e vende 
por preços razoáveis 

Ângelo Roselli"" Armarem nc Fiv 
lindas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 3S 

•TÍAIAL 

PHOlCGlitAPHU ALLmk 

Çoniuiúo a ojfetecer ao pubíi* 
co as meus serviços ras heras pró-
prias pira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado nu 
na Senador ]osê çBonttocio.(anti. 
ga das Virgens) Bciiro da Ribeira 
—Natal-

1Bruno Tiourgard 

rmazem 
FOSSO 

Com missões c comignaçoes 

RUA DO COMMERCIO Na7-AL 

D E 

frimich i * 

Rya Correia Telles w 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pairK nm variadissimo 
òortimento de altas novidades que 

pecimen, chama ã attençâo de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ES PAR 1ILHOS.—1 espartilho 
avelludctdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por loftooo. 

vende sem competencia. Como e$t B01SLE7S muito chies para cre-

mças, de custo de 9^000 por 
3 §000 

C^ALÇA^DOS—par de botinxs 
e Bostokde 20% por 1 ofyoojantasw 
metinos, morins, linons. cníones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
pmenies, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sorttmcnlo 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse ira 
portante estabelecimeuto• 

t'E% E ACRJE D17 AR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim ccmo o affamado 
cognâc Farpin, cebolas novas 
azeite doce especial, acaba de 
ríceber directameote de Pcrtu-
gal^-pelo vapor * Actor» o es-
pecialista ; 

Manoel D. tachado. 

- M 

DR, LUIZ GALDIN-U DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
dc Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua ptotis-

s?o em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

CURRAES N U V O S 

Mercado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria~annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vçndcndo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinária redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopç3o que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recife 
aíkctuar novas compras afiai 
de, com superioridade em arti 
go5 poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
alguna encommenda.para Per-
nambuco deve vir antes Jodiada 
sua sahida que sera'a 31 do mez 
de Julho vindouro. 

Currues Novos n de Junho 
de 1904, 

Manoel ^Aletxo dc Maria. 
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O MONTE DE S. BERNARDO 

V I I 

As supptícas d'um a filha 

de é universal. 
A marqueza continuava oc-

cultando o rosto com as mãos, 
c chorava copiosamente. 

Aquella vontade de ferro, 
agora devotada it penitencia, 
começava a ceder. 

Maria. Carlos e frei Carme* 
Jo, a quem nIo escaparam a~ 

quellas boas disposições, rode-
aram o leito, prodigalisando á 
enferma pulavns de consola-
ção. 

—Preoccupada com a alegria 
que ^me produziu este inespe-
rado encontro, disse Mariá, 
n3o lhe participei ainda, minha 
mâe, que sob o nosso tccto 
respiram dois anjos que con-
vertem em laços de flores os 
estreitos vínculos que me unetr 
a Carlos. Se repudia as minhas 
suppiicas, se não accede aos 
nossos desejos, ámanhí mes-
mo partirá meu marido para 
Hespanha e trará os nossos 
queridos filhos, para qne elles 
abrandem esse coração rebel-
de. 

A marqueza soltou um gri-
to, e abraçando sua filha, ex-
clamou ; 

—Basta f basta / partiremos 
todos juntos/ 

CJma lagrima deslisou pelas 
laces de frei Carmelo-

VIII 

O único amigo 

A marqueza de Ras estava 
bastante quebrantada de saúde; 
sua filha, porém, tinha espe 
rança de que o temperado cli-
ma de Hespanha a restabelece-
ria em breve tempo. 

Apenas ficou resolvido a par-
tida, começaram os preparati-
vos. 

— Cs pobres d'estes sitios, 
disse Beatriz, talvez sintam a 
falta da irmi Consuelo. 

—Em compensação, minha 
querida m3e, ganharío 03 po 
bres de Madrid, onde, infeliz-
mente, nâo ha poucos» 

Rio obstante, a marqueza 

combinou' com /rei Carmeío 
deixar uma pessoa de confian-
ça na casa solitaria do valle 
com encargo de continuar a 
soccorrer os viajantes pobres, 
Para estas e outras despesas 
de caridade, frei Carmeld re-
ceberia todos os trimestres uma 
quantia suficiente. 

Ordenou se a Genaro que 
fosse a aldeia buscar a carrua-
gem de jornada, e a partida 
ficou determinada para o dia 
seguinte. 

Frei Carmelo regressou ao 
seu convento, mais meditati -
vo, mais triste ainda que ha-
bitualmente. Aquelle pescador 
arrependido, que tanto rogara 
a marqueza que abandonasse 
o valle, sentia por extremo a 
separação. Ia ficar sosinho; e 
ao atravessar aquelles desertos 
de neve, mate de um suspiro 
lhe sahiu do peito, recordais 

do-se saudoso dos verdes e 
fioridos prados de Hespanha. 

Nada ha t io encantador,pa-
ra o pobre desterrado como o 
solo da patria. Quem se esque-
ce do céu que viu pela pri-
meira vez ? Quem nío derrn-
ma uma lagrima de saudade 
ao relembrar-se em terra es-
tranh J> tio lar onde nes ílvo' 
receu a vida ? 

Frei Carmelo continuava o 
seu caminho, cheio dc tristeza 
e saudades, quando ouviu uma 
voz de mulher, de timbre ar-
gentino c vibrante, entoado 
uma canção hespanholr., uina 
d ess?s canções cheias de sen-
timento, de infinita melanco-
lia: um d'esses lamentos que 
nos entram na cima e que so-
mente brotam dos apaixona-
dos lábios das andaluzas. 

U fade deteve o passo, e 
chamando o cito, cncostou-sc 
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ASSIGNATURAS 

PABA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre 4$000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 
* 

Nata!, domingo, 24 d | Jtslho de 1904, 

ASSIGNATURAS 
PARA FORA DA CAPITAL 

Atino I6$000 
Semestre.... 8§000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,561 

DIA A DIA 
Não se justifica...! 

Não condemnamos em absoluto a 
obra do jardim da praça Augusto 
Severo, achamos mesmo que è um 
serviço necessário para oaformosea-
mento e salubridade desta cidade, 
mas que,no momento actual e quan-
do outros mais úteis e urgentes se 
impunham á preferencia,—podia ser 
adiado; o que condemnamos é se es-
tar applicando nessa obra os recur-
sos que o governo da União man-
dou entregar ao governo do Estado 
para soccorro ás victimas do flagello 
da sêcca. 

Os effeitos da sêcca perduram 
em todo o Estado, e, em muitos mu-
nicípios do sertão ella continua ain-
da inclemente; ha muita miséria, 
muita fome, principalmente na zona 
do Seridó e em Caraúbas, Apody, 
Triumpho etc; exgotaram-se todos 
os recursos de que podia lançar 
mãos o povo, a-situaçãa 
sos coestadanos n'aquellas paragens 
é a mais angustiosa, a mais horro-
rosa possivel.—Deixai-os morrerá 
fome para se mandar fazer nesta ca-
pital um jardim com o dinheiro com 
que se devia soccorrel-os, não é pro-
cedimento de um administrador bem 
orientado, de sentimentos humani-
tários, conscio de sua missão, mas 
sim o requinte da deshumanidade, o 
maior desprezo possivel pela sorte 
dos seus governados! 

Não foi para construir jardins 
nesta capital que o governo do sr. 
dr. Rodrigues Alves, depois de tan-
tos pedidos, de tantas supplicas em 
nome dos flagellados, mandou esse 
dinheiro. O sr. dr. Augusto Lyra, 
dando-lhe aapplicação que está dan-
do—exhorbitou do mandato, não sa-
tisfez os intuitos do governo fede-
ral, é passivel de grave sensura, da 
qual não se poderá justificar. 

Não esbanjassem os nossos go-
vernos, como o teem feito, as rendas 
publicas—que o Estado se acharia 
hoje em condições de fazer não só 
um jardim, como muitos outros me-
lhoramentos de que carecemos, sem 
precisar lançar mãos dos dinheiros 
destinados á soccorrer as victimas 
da secca. 

Condemnamos também o modo 
porque o sr. dr. Augusto Lyra con-
tractou com o illustre sr. H. Ramos 
a obra do jardim—sem concurren-
cia publica eem segredo, pois até ho-
je nào foi publicado pelo orgão offl-
cial o resqectivo contracto. 

O publico ignora completamente 
as suas cláusulas, as garantias offe-
recidas pelo contractante, o preço da 
obra etc.—S. exa. disse em sua 
«Mensagem» que contractou com o 
sr. Ramos o aterro e ajardinamento 
da praça, mas o aterro está sendo 
feito pelo «Melhoramento do porto*; 
pelo menos é o que se diz, é o que 
parece. Ora, sendo assim, o contra-
ctante está recebendo pagamento 
por um serviço que está sendo feito 
pela repartição do melhoramento do 
porto, o que não nos parece decente, 
e de facto não o é. 

Pelo c o n t r a c t o o governo do 
Estado obrigou-se a mandar, a custa 
dos cofres públicos, conduzir dos 
pontos em que se achava e entregar 
aa obra toda a pedra precisa, como 

o está fazendo ? Os outros mate-
riaes—tijolos, cal, cimento etc. são 
fornecidos pelo Estado ? Qual o pre-
ço da obra ? Nada se sabe, é um se-
gredo. 

Porque não mandou o sr. dr. 
Augusto Lyra levantaj a planta tío 
jardim e, á vista da mesma, estabe-
lecer as bases para abrir concurren-
cia ás obras.? 

Não negamos ja competencia te-
chnica do sr. H. Ramos, fora in-
justiça que não commettemos, mas 
aqui ha outros engenheiros e pes-
soas entendidas em construcções 
que poderiam competir com s. s.— 
offerecendo maiores vantagens, mais 
garantias em favor da fazenda publi-
ca. O sr. Ramos mesmo, para ser u 
preferido—certamente-faria o possi-
vel para apresentar uma proposta 
mais vantajosa ao Estado. E* o ef-
feito da concurrencia, que é o meio 
mais decente e mais conveniente aos 
interesses da administração para le-
var a effeito qualquer obra publica. 

O sr. dr. Augusto Lyra, que diz 
fer^rttgl passade t̂ -g&lar, nfco-devia 
ter preterido a concurrencia, tratan-
do-se de uma obra tão importante. 
S. exa., porem, não só a preteriu, 
mas ainda não se dignou de dar uma 
satisfação ao publico, ao contribuin-
te, esta besta de carga, mandando 
publicar o contracto que fez sem 
concurrencia, para que se ficasse 
sabendo as obrigações do contractan-
te e os encargos do Thesouro. 

Se o Rio Grande do Norte é um 
Estado da federação brasileira e não 
uma fazenda do sr. Pedro Velho, il-
lustre sogro de s. exa., o sr. dr. Au-
gusto Lyra tem o dever inilludivel 
de dar contas dos seus actos ao pu-
blico, que precisa de esclarecimen-
tos para poder julgal-o. 

O procedimento de s. exa. è extra -
nhavel, nao se justifica. 

O DIA 

Hoje : Domingo 24. 
Commemoração da Republica 

do Equador. Santos : Chris-
tovão e Christina. 

Amanhã: Segunda-feira 25. 
Santa Christina. 
—Lua cheia no dia 27. 
—Cambio a 12 1/32. 
—O Correio expede malas 

para todas as Agencias postacs 
do Estado. 

FAZEH ANNOS 

Hoje: 
A pequena Christina, digna 

filha do capitão Fernando Car-
valho. 

—O cidadão José Go^hardo 
Netto. 

Amanhã: 
O illustre commendador Ân-

gelo Roselli, estimado commer 
ciante da nossa praça. 

O illustre coronel Felippe Fer-
reira da Silva, senhor de enge-
nho no municiuio de Arez. 

—A exma. d . Justina, virtuo 
sa esposa do coronel Joaquim 
Manoel Teixeira de Moura. 

) 

Ohronica Acreana 
« 

(DE B1NOCÜLO) 

. T Y P O S ! 
Na capital acreana ha um 

proposto do general Pando, que 
teve a bizarria de conquistar 
o coração do velho cacique pe-
la sua habilidade e gcito com 
que soube executar as suas 
ordens e advinhar os seus pen-
samentos. 

Esse felizardo da sorte foi 
tirado do Erário publico, dc que 
era e m p r e g a d o , ganhundo 
250 milras por mez, sobrecar-
regado de familia, pobre como 
Job, sem eira, nem beira, nem 
ramo de figueira. 

O Pando concebera então, 
ha 13 annos atrar\ o plano de 
estabelecer umasecção de Obras 
Publicas, de verba illimitada, 
que abrisse margem para umas 
tantas largas tranzacções que 
podessem fornecer amplos meios 
de vida, para o general e sua 
família, inclusive a sustenta-
ção dos Barracões e Uzinas da 
íamilia marmellada. 

De entre os typos do Erário 
o que mais agradou ao Pando, 
para essa empreitada foi o Pavão 
Gacheiro, assim chamado o ada-
ptado cidadão escolhido para ser 
nomeado engenheiro-chefe das 
Obras Publicas Acreanas, fi-
cando dahi por diante a persona 
mais grata do ambicioso ge-
neral que fez dos cofres pú-
blicos a sua dispensa cazeira. 

Estava tudo arrumado,—e o 
mais foi obra do tempo, desse 
longo tempo que reúne mais de 
2 lustros e 1/2, nos quaes pas-
saram-se tantas cousas do Arco 
da Velha que penna não des-
creve—e que tem desilludido 
a muita gente, que nunca sup-
poz que o general Pando es-
corregasse tão desastradamente 
nesse plano inclinado,—que fos-
se clle capaz de sahir de sua 
ex-pobresa honrada, para en-
carapitar-se n'um fausto des-
lumbrante em que se acha hoje, 
senhor de ricas chacaras, ricos 
palacetes, abarrotado de apó-
lices do Erário—um rico se-
nhor, emnni, tudo cmquanto o 
diabo esfregou um olho. 

Mas. si o Pavão Gacheiro na 
techinichititra das Obras Pu-
blicas, na engrenagem das con-
strucções que absorvem ainda 
hoje toda a seiva do Erário, 
tirou o general da medicatura 
sem clinica c elevou-o ás cul-
minaneias de um nababo vai-
doso.—não se esqueceu o Ga-
cheiro do velho proloquioBoli-

viano :—quem parte c reparte 
e não fica com a maior parte, 
nem para si tem arte 

Alem de enormes fazendas 
de gado, dc grandes sommas 
pelos bancos e emeaza, o Pa-
vão Gacheiro, acaba dc fazer 
um bellissimo e rosado palacetc, 
reputado o melhor da capital 
acreana; c esse feliz gordo tem 
de ordenado como se disse, ape-
nas 250 milras por mez ! 

Ultimamente appareceu um 
eclipse na bonita cstrclla do 
Pavão Gacheiro, com a ausên-
cia do general que se acha nas 
Cortes. 

Por um acaso que ninguém 
sabe explicar surgio á tona ou-
tro felizardo obreiro, entendido 
dc veras nas engenharias zoo-
logicas, quando o Gacheiro não 
passa de um besuntão enjreia-
do. Esse novo heroe denomi-
nado Ramage, creio que por 
artes de berliques e berloqites, 
poude arrancar das unhas do 
Pavão uma obrinha de luxo e 
rendosa, em que metteu o dente 
bonitão... 

Despeitado o Gacheiro por 
ter-lhe escapado das garras, es-
sa nova maravilha, mordeu o 
beiço e trincou o dente; e, co-
mo não é homem para morrer 
empapado, foi ao lugar donde o 
Ramage mandava c a r r e g a r 
barro para a nova obra e inti-
mou, como supremo mandão 
das Obras Publicas, aos traba-
lhadores do Ramage, para não 
continuarem a retirar dalli a -
quelle material, porque todos os 
barros, telhas e tijollos acrea-
nos pertencem a ) Pavão. ; 

Engasgado o Ramage, cor-
reu ao governeiro, g e n r o 
do general Pando e e x p o z a s . 
excia. as dificuldades creadas 
pelo Pavão á marcha do seu 
serviço,—que ó do governo. 

Nesse momento psicologico da 
queixa do Ramage entra o 
Pavão, em palacio, e, sem dc-
tenças, nem preâmbulos, pergun 
ta o dr. Lorota ao Gacheiro : 

—Mandou empatar a tirada 
do barro para as minhas obras 
dc luxo? 

—Mandei, respondeu o Pa-
vão, assim jà de Hcrodcs para 
Pi! atos. 

Disse em cima da buxa o go-
verneiro ; 

—Agora, quem manda aqui 
sou eu, cm quanto não chegar 
o Patrão, —c, por isto,lhe digo : 
«o sr. nada tem que ver com 
aquiíio, não media lá....» 

—Deixe sahir tudo quanto tor 
de barro, morra embora gente 
esmagada nos trilhos...» 

O nosso Gacheiro conhecen-

— . « . . kl 

do os vários tons, ou entona-
ção da falia dc quem pode, mur-
chou a orelha c sahiu cabisbai-
xo, sem tugir, nem mugir; mas 
alguém ouviu elle dizer por entre 
dentes,e já quando estava à dis-
tancia : 

—Deixa estar Ramage dc 
uma figa, que quando chegar o 
meu charissimo general pando, 
hei de fazer-tc o cabello a fer-
ro, e mostrar-te quanto custa 
mel de coruja (este dito e de 
Vcracruce lá para as bandas 
de São Cazuza, onde nasceu e 
crcòu se o Gacheiro) porque 
um homem c um homem e um 
porco ó um porco. 

Continuarei. 

Zebrazâo* 

Congresso do Estado 

Apezar de estarem presentes mais 
de 20 deputados, o Congresso não 
trabalha. 

E para fazer o que ? Si o senador-
chefe, que é o Congresso de facto, 
ainda está no Rio de Janeiro, e cons-
ta que dalli só regressara no dia 5 de 
agosto proximo para estar aqui a 13, 
—o que vae então fazer o Congresso, 
não estando na terra o supremo ar-
bitro ? 

O lugar de deputado é um tram-
bolho, e o que o acceita é obrigado a 
abdicar de sua autonomia para ficar 
redusido a um escravo ou instru-
mento do dono desta desgraçada fa-
zenda do sr. Pedro Velho. 

E1 esta a verdade. 

O «Cidadão» 

E' o titulo de um novo jor-
nal que acaba de apparecer no 
Recife, como orgão do Club 
popular. 

Do 1.° n.° que temos avista, 
deprehcnde-se que o novocol-
lega conta uma redacção capaz 
dc elevai-o ao nivel dos mais 
illustrados orgãos da imprensa. 

Agradecemos a visita. 
p \ )e liiou canto 
Muitas culpas tem o Lyra, 
Grande é o seu peccado: 
Si o povo morre de fome, 
E' disso o Lyra culpado; 

Si o wagon esmaga o pobre 
Cambaleante, esfaimado, 
Não ha duvida, senhores, 
Da morte o Lyra c culpado. 

Si entre o Ramos e paiva 
Houve algum desaguisado, 
Não culpem a outro, não, 
Dc tudo o Lyra é culpado. 

NEMO , 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte ra* o: 

Ummea J$500 
Dois meses». 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Ioda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não ser d feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Serd dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Telegraphieas 
Guerra Russo-Japoneza 
LONDRES, 
Nas immediações de Porto Arthur, 

no dia seguinte ao combate de Si* 
kiakutsê, empenhou-se um novo e 
encarniçado combate. 

Os japonezes foram novamente ba-
tidos e os russos occuparam a par-
te leste de Sikiakutsê. 

Sòmente no dia 9 do corrente de-
pois de 7 dias de combate, foram os 
japonezes desalojados das posições 
íortificádas nas eminencias de Si-
kiakutsê. 

As forças do Mikado tiveram 
2.000 baixas. 

Entre os feridos russos acham-se 
o general Rennenkampf, que rece-
beu uma bala na perna. 

Este general portou-se com bra-
vura admiravel, só abandonando o 
commando de suas forças depois da 
victoria desisiva. 

O seu estado de saúde è satis-
factorio. 

No combate de 13 do corrente, 
travado à seis kilometros de Porto-
Arthur ao nordeste de Kaiping, os 
japonezes foram novamente batidos 
pelos russos. 

As perdas japonesas são consi-
deráveis. 

Os russos tiveram apenas 10bai-
xas» 

Irm cftizadór russo aprisionou no 
Mar Vermelho, na altura da ilha 
Terim, um vapor inglez. 

S. PETERSBURGO, 
Nos combates de 10 e 11 âo 

corrente a guarnição de Porto-Ai-
thur obteve uma esplendida victoria 
contra as forças do Mikado. 

Osjaponezes no ataque frustado 
á praça dé Porto-Arthur perderam 
22.000 homens e os russos tiveram 
5.500 fora do combate. 

No dia 3 do corrente osjaponezes 
foram repellidos em Sukiakutsê pe-
los russos. 

PARIS, 
O balão de Santos Dumont ainda 

não chegou aqui. 
O glorioso brazileiro avalia o 

prejuizo em 40.000 francos. 
Santos Dumont não admitte que 

nenhum concurrente AO prêmio de 
S. Luiz, fosse autor dos rasgões 
da sua aeronave, sim um monoma-
niaco por perseguição capitalista. 

Falleceu o grande escriptor Tche-
çkoff. 

Participação 

Recebemos e agradecemos a 
seguinte: 

«ANTONIO ANICETO 
E 

DEONILLA ALVES MARTINS 

participam o nascimento de 
seu primeiro filho JOÃO. 

Villa dopatú, Io. de Julho de 
1904.» 

Do Commercio de Mossorò: 
? 

«O senador Ferreira Chaves a-
companhado dos deputados Fon-
seca e Silva e Pereira Reis, con-
ferenciou com o ministro do interior 
sobre providencias que se referem á 
secca que assola os estados do norte. 

Quando se retiraram da secretaria 
da justiça os congressistas acima, o 
dr. J. J. Seabra expediu um aviso 
ao seu collega da. viação solicitando 
dois vapores para serem postos á 
disposição dos presidentes do Rio 
G. do Norte e Parahyba, afim de 
transportarem os famintos retiran 
tes.» 

Transcrevendo do Correio da Ma-
nhã , da Capital Federal, a noticia 
acima o fazemos sob um ponto de 
interrogação, porque sempre suppu-
zemos ser outro o critério dos pro-
ceres da situação politica do Estado 
em vista de locaes que temos lido 
no jornal official A Republica. 

Nessa folha da tarde, da Capital 
do Estado, lemos que S. Exa. o Snr. 
Governador do Estado pensava em 

.agradecer ao governo da União o au-
xilio de vapores directos para trans-
porte das victimas da secca, só 
aguardando para isto que o inver-
no se pronunciasse com mais fir-
meza no agreste do Estado. 

Dar-se-ápor ventura que haja 
desintelligeneia entre sua Excia, e 
os seus representantes no Congresso 
Nacional, pelo menos nesse parti-
cular de providencias a respeito dos 
famintos do norte ? 

Ou não passa tudo isto de nebu-
losas para quem como nós, olha 
as cousas com pureza de intenção 
e sem a maldade da óptica do mun-
do official com que outros mais ex-
perientes e melhor avisados p&ra lo-
go as encaram? 

Ficamos realmente surprehendi-
dos diante dessa manifesta contra-
dicção entre o modo de pensar do 
Governo do Estado e o modo de 
agir dos seus representantes no Con-
gresso Nacional. 

O tempo se encarregará de fazer 
toda a luz sobre estes pontos obs-
curos e a verdade apparecerá ' clara 
e brilhante de modo a ser compre-
hendida por todos'» — 

Pêndula Americana 

N'este estabelecimento de jóias 
compra-se ouro e prata velhos, 
moedas de ouro, brilhantes,cas-
cos de tartaruga, etc. 

NATAL 
Vapores esperados 

MEZ DE JULHO 
Brasil do sul a 28 
Jaboatão do sul a 28 
Alagoas do norte a 28 
São Salvador do sul a 28 

MEZ DE AGOSTO 
Una do norte a 6 
Maranhão do norte a 7 
Espirito Santo do norte a 21 

Pingos 
Debaixo de seu annuncio, 
Seu Dantas, de advogado, 
Repare e bote sentido 
Que tem um annuncio errado. 

Efnos seus dois, idem, cujos, 
Dantas.repare também: 
Que um tem ManOelcom O, 
N'outro ManUel um Utem. 

O Goteira. 

Musa do povo 
Tu me dissesses que vinhas, 
O tempo puz-mc a contar, 
Dizer, porque? Advinhas, 
Fra longe foi-se o pezai. 

Nervoso eu espero a hora 
De beijar os lábios teus: 
P*ra minh'alma que te adora 
Vales mais que o proprioDeus. 

Como começam os ataques de 
nervos de sua esposa ? 

—Là como começam, doutor, 
nãp lhe posso dizer: o que sei 
é que acaba sempre por eu ter 
dc pagar uma conta enorme a 
modista! 

Na alma do homem mais frou-
xo, e do povo mais apathico re-
side um principio de energia e 
de ação. Atinaelhe com a corda 
vital, e vibrae-à, que voshade 
dar um som: precurae n'essa 
pedra inanimada e insencivel 
a veia onde se occulta o togo e 
feri, que hade tuzilar-vos scen-
telhas;applicae a pilha galvani-
ca a esse cadaver que ahi jaz e 
erguer-se deante de vos. 

SEGCÃO LIVRE 
Padre Irineu 

Salles 
No gozo de licença c com o 

louvável intuito de visitar um seu 
irmão enfermo,segue com desti 
no ao Estado de Minas Geraes o 
nosso estrtâfiVèl é virtuoso Pro-
Parocho Revmo. Pc Irineu Octa-
vio.de Salles e Silva. 

Espirito culto e adiantado, 
alma grande e piedosa, talen-
toso e modesto, o Pe. Irineu 
Salles reúne ainda aos seus do-
tes e predicados as mais claras 
virtudes ensinadas pelo evange-
lho, incansavel zelo apostolico 
nos seus pesados deveres de 
sacerdote virtuoso, activoe de-
ligente em promover e perpe-
tuar o bem e a felicidade moral 
de seus parochianos, e mais 
ainda, supremo desinteresse e 
indiferença pelas cousas e bens 
mundanos podendo contar-se 
em o numero daquelles em cujo 
louvor conta a Santa Escrip-
tura—qui post aurum non abi-
ii neque speravitin pecunia et 
tkesaures" (Ecli) 

Em quatro annos que tem 
regido como Pro-Parocho esta 
vasta e populosa Freguesia do 
Assü, oPe.Irineu Salles soube 
conquistar a mais sincera e legi-
tima estima e amisade publica 
e não por outro motivo, senão 
pelo edificante e continuo ex-
emplo que com suas acrisola-
das virtudes soube dar aos As-
suenses no período de sua re-
sidência entre nòs. 

E não é só isto. Esta fregue-
sia do Assú, deve e deverá sem-
pre ao Pe. Irineu Salles muitos 
e reaes benefícios. 

As obras que por sua inicia-
tiva e sob sua direcção forão 
executadas na matriz desta ci-
dade, a construcção do altar mòr 
e outros serviços que ha muitos 
annos se tornavâo indispensá-
veis, e ultimamente realisados, 
perpetuarão entre nós a sua me-
mória, o seu nome e a mais 
bem merecida saudade. 

Fundou nesta Parochia em 
seu incansavel zelo algumas 
congregações e confrarias,como 
a do Coração Eucharistico de 
Jesus—a da Obra Pia Deoce-
zana, não deixando também es-
tabelecida a confraria do Rosá-
rio por não lhe ter chegado a 
tempo a competente auetorisa-
ção do commissario Geral. 

Conforme declarou naocca-
sião de despedir-se publicamen-
te no acto da missa, é prova 
vel que não volte mais a reger 
esta Farochia, não tendo certe-
za onde, finda a sua licença 
lhe será destinada Freguesia 
ou Parochia effectivamente. 

Pode também dar-se que fi-
que de residencia em Minas pois 
para isso muito instão os seus 
irmãos residentes n'aquelle Es-
tado . 

Neste ultimo cazo, profunda-
mente saudosos felecitamos ao 
Exmo. Bispo de Minas por ter 
em umas da Parochias de sua 
vasta e adiantada Diocese um 
sacerdote tão digno e tão vir-
tuoso, que pode ser apontado 
como gloria e ornamento do cle-
ro brazileiro, uma honra e uma 
garantia para a Dioceze que o 
acolher em seu grêmio um def-
fensor extrenuo da Relegião e 
da Egreja como comprova o 

seu ultimo c brilhante debate 
na imprensa deste Estado con-
tra a ouzada, incrédula c lalsa 
scicncia do século. 

Despedindo nos de nosso es-
timado e digno pastor significa-
mos lhe a nossa profunda sau-
dade, desejando-lhe* em Minas 
ou onde quer que firme sua re-
sidência o acolhimento e estw 
ma que tão bem merece nas suas 
virtudes e doteis estimaveis. 

E nòs assuenses, entendemos 
pagar uma divida de honra 
dirigindo ao Pe. Irineu Salles 
este protesto de nossa sincera* 
estima, gratidão q saudade. 

Honra e gloria, portanto, ao 
preclaro sacerdote que tão bem 
soube cumprir entre os assuen-
ses, com esmero e modéstia os 
santos e sagrados deveres de 
Farocho e Pastor. 

Assü, 29 de Junho (dia de S. 
Pedro Apostolo) de 1904. 

Petronillo Edison Pinheiro Jo* 
ffely, empregado do commercio, 
José Soares Filgueira Sobrinho, ne-
ciante, Berlindo Lins de Medeiros 
idem, Francisco Justiniano Lins 
Caldas, proprietário, Antonio Mar-
tins da Costa, empregado do com-
mercio, João Cândido Maciel de 
Britto, proprietário, Joaquim de Sá 
Leitão. negociante/Sebastião Cabral 
de Macedo, idem, Alfredo Leio Va-
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Màte um caao de brilhante êxito sobre a efflcacla da 

EMULSÁO DE SCOTT 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta columna 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está 
possuído para com a Emulsao de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. _ _ _ _ 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Hotel 
t í ^ á o * m S n i n o Rodolfo Pazo, e o distineto chimico 
^ • A l f r e d o Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resultado: 

Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino Rodolfo 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento que lhe ccca-
sionou mais tarde sérios embaraços nos orgãos respiratórios. 

Submettido ao tratamento de summidades médicas c tendo 
também empregado diversos específicos apregoados para taes 
sottrimentos, sem resultado algum, os paes resolveram ontrcal-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que nüo tardou cm 
conhecer «que o menino estava soffrendo de bronchite Capillar, 
achando-o em um estado de extrema debilidade; decidiu receitar 
a ismulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contra estas 
moléstias, e foi tão feliz o resultado que depois de ter tomado 6 
vidros d este afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido 
e goza da mais perfeita saúde. 

„ - . , jOAQUIM pAZO.! ! Confirmo a declaração supra. 
j A N E I R O . d R . a L F R E D O f R E I T A S DE s a . 

Cada frasco da Emulsâo de Oleo de Pigado dc Bacalhau 
^ — Que tiver um que comprar deve procurar que 

levasse a marca que mostra este desenho, pois 
esta marca significa o mesmo que a marca da 
lei que se encontra nas jóias de prata ou ouro. 

Emulsões que nâo levam esta marca são o 
mesmo que uma prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de materiaes baratos. 

A* venda nas Pharmacias e Drogarias, 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York 

4H 
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rella empregado do commercio, 
José Saores do Macedo, proprietário 
Pedro Soares de Macedo, idem, An-
tonio Freire de Carvalho Sobrinho 
negociante» Francisco Freire de Car-
valho, proprietário, João Sisenando 
Pinheiro, empregado do commercio, 
Antonio Pinheiro, idem, Manoel 
Soares Fiigueira, idem Francisco 
Soares Moura, idem, Idem, João 
Soares Fiigueira Caldas, idem,Fran-
cisco Freire de Carvalho Filho,pro-
prietário, João Vicente Ferreira de 
Carvalho, idem, Alexandre Rodri-
gues de Mello Filho negociante, 
Camillo de Lelis Barretto, empre 
gado do commercio, João Baptista 
Maria doa Sentos, artista, Palme-
rio' Augusto Soares de Amorim, 
pharmaceutico, João Macedo, nego-
ciante, Manoel Pereira de Albur-
querque, idem, Enèas Caldas idem 
Manoel Baptista Himenes, idem, 
Luix Felippe da Silva Chaves, idem 
Adolpho Carlos Wanderley, idem, 
Pedro Custodio dc Souza e Silva 
iáem, Oswaldo Justino de Oliveira, 
idem, Theogenes Caldas de Amo-
rim, proprietário, Manoel "Pereira de 
Faria, idem, Manoel Pereira de 
Faria Filho, João de Almeida Pe-
reira, artista, Lindolpho Tavares, 
empregado do commercio Manoel 
Pio Lins Pimental, proprietário, 
Luiz Lucas Lins Caldas, idem,Fran-
cisco Augusto Lins Caldas, idem, 
José Antonio de Moura, negociante, 
Manoel Januario Cabral, idem José 
Paulino Cabral, idem, Pedro Ca-
bral da Fonseca, empregado do com-
mercio, Silverio Cabral da Fonse-
ca, idem, Luiz Paulino Cabral,idem 
João Baptista da Motta Sobrinho, 
negociante, José Paulino de Oli-
veira, presidente da Intendencia, 
João Lobato Carneiro da Cunha, 
negociante, Luiz Sócrates Wander-
ley, idem, Luiz Augusto Varella 
Tavares, empregado publico, Manoel 
Martins Correia e Castro, proprie-
t á r i o , José Nicanor da Cunha Pi-
nheiro, empregado publico. 

(Segue se outras muitas assig-
natnras.) 

que ha de moderno, querem estam-
pas quer em tecidos, tudo isto vin-
do das principaes praças do sul do 
paiz; offerecendo conseguintemente 
toda vantagem aos que dercnn pre-
ferencia em suas compras á sua ca-
sa, já em qualidade, já em preços. 

Ao «Bazar Natalense», uma visi-
ta. 

A nossa divisa é esta:—Vender 
ganhando pouco, para ganhar muito. 

Rua Dr. Barata, n. 1 
RIBEIRA-NATAL 

Club da Guarda Nacional 
Não tendo se realisado a ses-

são extraordinária convocada 
para doingopp0. devido a chuva 
ficou transferida para domingo, 
24 do corrente. 

Tendo de tratar-se de assum-
pto importantes, o sr. presidente 
espera o comparecimento de 
todos. 

O Io secretario 
Major,Manoel Pinto Meirele. 

TditaT" 
Concurso de 2\ entrancia 

Por esta Repartição se faz 
publico que fica marcado o pra 
so ^ de 60 dias a contar desta para 
a inscripção ao Concurso de 2a, 
instancia a que se vae proce-
der nesta Delegacia em cum-
primento da Ordem n°. 22 da 
Direcioria de Expediente do 
Thesouro Federal, de 8 do cor-
rente . 

Os candidatos deverão habi-
litar-se deaccordo com os nos. 
lo.e 2- do Art- 10 do Decreto 
n- 16 51. de 13 de Janeiro de 
IS04. 

Delegacia Fiscal, 21 de Julho 
de 1904. 

O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio Pinheiro da 

Cantara. 

"Bazar Natalense" 
DE 

Urbano dos Reis Mello 
Chegadinho de novo pelo ultimo 

paquete do Lloyd, recebeu esteita-
um variadissiTio sortimento de 

fantazias e mais novidades no gs-
nfcro,do mais requintado gosto em 
padrões e tecidos; bem como uma ex-
pandida collecção de casetniras, o 

Astro Observado 
Depois dc 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima -
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tSo lumino-
zo que porá por 24 horas o Arma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumadas, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de mudas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento, 

PHARMACIA MARANHÃO 
DH 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attençâo pro-

fissional, toda ^ e 
-qualquer prescripçiío'media*.-
-Abre-se a qualquer hera da noiU 

KaTAL—IIuü ar,Barata, n°J$ 

BÜHARES A VENDA 

Vende-se ou . arrenda-se, o 
estabelecimento de Kilhures, sito 

rua do commercio, junto ao 
Hotelde Evaristo. 
Trata-se o negocio coir Bru-

no Burkhnrdt. 
Photograpbia Allemí. 

Natal 

«enuto S ÍLCÍÍC 

E5CUIPT0R10 DE COM-
WISSÕES CONSIGNAÇÕES 

E AGEMCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

rELEGRAMMA— B E N V E K U T Q 

NATAL 

ovidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado sor 
timento de pope!inas de seda 
variadissimas fantazhis, manti 
lhas de sedas, linons, cretones, 
Irins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual 
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. i 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu gabi-
nete para a Rua Vigário Bar-
lholomeu (antiga da Palha) onde 
pode ser procurado a qualquer 
hora para os misteres d^ sua 
profissão. 

Como sempre, garante tra-
balho nítido t melhores 
commodos. 

Cidade- -a l ta—NATAL 

Diário do Natal 
üps mulheres 

s as sedas 
Dosdo a nmis remota antigüidade a seda 

twn fido o atavio por cxrcJluncfó da bel-
ieza feminina. As túnicas luxuosas qae 
cobriam ae fôrmas vsculturaos de Bysan-
eio; os BotÍn8 quo ornavam as malicio-
sas beldado6 do século XVIII, ô* pwados 
brocados do tempo do eRoi $oíoiI>; os ta-
fetás que se harmonisavam com a corro* 
cçfio modesta de ÍICPFOB avós. scrupro em 
toda parto era a feda quo dominava nrts 
festas o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seiica nfto havia então at-
tingido o gráo do pcrfelçfio a que hoje nos 
offerecem as grandes fabricas de Lyun o 
Manchester, d'onde o «Grande Oriente» re-
cebeu em tempo um explendido Fortiniento 
de pompelines seda» e crepons, que devi 
do & a&cenç&o do cambio, o feu proprie 
tario resolveu vender com a grande reduc-
ç&o de 30 °/o sobre os preços do anno 
passado ! Para melhor so avaliar a defi-
ciência deste*, imaginem ns senhoras, que 
se obtoni pelo preço de 30:000 a 4o:ooo 

um vestido de linda mia a oscoliíor-
ee em mais de2-j padiões e . . . 

Em vista do exposto 
Digam todas de uma vez 
Só so veste b"m a gosto 
As sedas do— 

Zé dos Ihàs. 
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PHARMACEUTICOS 
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inas ^ Esta importante e ncieditaJa Pharmacia acab i dc ser 
ejjcscrupulosamente sortidá de produetos chimú:o.s e pharmaceu-
ticos, preparados nacionaes e estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico, 
aviande-se receitas e pedidos com inexcedivel yelo, promptidâ» 
e preços modicos. 

SOCIO GERENTE 
Pharmaceutico sARlS Ti D ES V1LLAR 

Foimado pela Fscuidade de Medicina e Pharmacia do 
R I O D E J A N E I R O 

Abriram-se novos horisontes 
a treguezia que d.4 preíerenrie 
ao armazém de modas "O Pro-
gresso". 

Esta casa que com justiça e 
citaJn como o modelo do coni-
niercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento tflo com 
pleto e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mai» 
paciente meticuiosidade de des-

m a n p r 

independencia 
D E 

J . C . DE MELLO & COAfP. 

Este estabelecimento de paniíkaçífo, montado á capriche e 
L / U V I V I i I V U I V I I V M I V J I U U ^ V VIV I | « * cripções tcrnal-jo ícnUecidc c f - n u e a c a b a d e ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parakyba, 
tando artigos. T a margem da ferro viário Great Western,—-SecçJo Conde i'E« 

Addiciona-se a isto a superi- e m I,gaç0es com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
ondade de condjçõt-s cm que . r 

foi leita n compra por escolha " 0 8 SCUS c o n g c n e r e ' Po r ^rem as massas preparadas por ma-
pessoal de nosso gerente na sua l l , n i M r i 0 aperieisoado,movido a vapor, nâo podendo haver com* 
receiite vijge.n a "Capital Fede petencia em accio, preçoá e qualidades na fabricação de todos 
ral e ter3o a certeza de que, nova os artelsctos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 
era surgiu para a nossa /regue e m BOLACHAS de tamanho ou lornato diversos. 
ziâ* I 

De tacto. n diíferença de pre empreza de panificação Cí;tam annexas a torraçío e moa' 
ço porque estamos oííerecendo gem do caíé, trituraçrlo do milho» migaçilode fumo, podendt 
os nossos artigos é tnl, que, ja L e r tudo vendido depois de manuhxiurado pelo mesmo preçt 
sucede surprehender a quem m a l e r i a . ^ t 4 f 

ígua^mentç commercia com ar 4 1 * , » J 

tigos semelhantes. ynoido de 250 á 1000 gtammus o volumef pelo mesmo prtçê qua 
Nâo é fora de proposito que em grão na ipna dos Brejos onde é produzido. 

chamemos a attençSo dos inte Q & c o n s u m i d o r c s e m g r o s s o > o u a retalho, serto bem 
ressados e os convide a visita . , t 1 1 
rem o nosso estabelecimento servidos sendô activados os stus pedidos pelo facu embarque o* 
uptido a certeza da convicção transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 
que lhes ficara' do que vimos d o u Povoados iimitrophes, pela differença de frete, de porcenta* atfirmar. 

José Cabral & 

As verdades são estas l 
Que attestam as senhoras e se-

nhoritas que tem honrado o Grau -
de Oriente „ com suas visitas. 

1a Que este estabelecimento es-
tá realmente offerecendo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2a Que é o único que vende a 
escocesa " Oriente „ fazenda em 
tecido de merinô a 800 reis o 
cavado ; . 

3 a Que tem fantasia já com Gu?rabyra- Parahyba do Noite 
rendas em finíssima cambraia su-
issa a 2y 500 Ometro (já enjeitada) 

4.a Que tem fantasias e chitas 
largos ede gosto p.a 320, 360, 
400 o Covado e dfhi por diante; 

5 a E* finalmente, que ultima-
mente é o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que là 
teem comprado — e por isto seu 
proprietário a dia até o dia de S. 
foão o u Queima „ annunciado — e 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

gens, abatimentos e reducção nos preços. Todas as ramagens 
ou condições coinmerciaep 

A' INDEPENDENCIA 
Todos a' ella.,,. 

27—Rua Díiei ta—27 
ccQuando se morre por fome 
<Ío governo nâo tcccorre I 
aTrocuwse pão sem nome 
a Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/ . C. de Mellô & Comp. 

Ao Grande Oriente 

José dos Reis Mello. 

S* 

VI 

rande azmazem de gêneros dc estiva 

iIO/k'aAM& tf t l 
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4 Diário do Nata) 
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Cavalcant i lucilo 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa, li 
^uidações commerciaes, fallen-
cias» contractos» adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios raodicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
No?a Cruz. 

Commorcio 
M E R C A D O D O N A T A L 

PRKÇOS CORRENTES 

CAZA D E P E N S X O 
da 

cD.Maria Je Carvalio 
ÍViuva do cônsul Fredericoj 

de Carvalho 
Esta Pens5o tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çJo do estrada de ferro 
t do porto de desem 
barque 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

y í s o novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De érdem do Chefe desta 
Kraprezft. scientifico que, d'ora 
e * diante, todo o pedido para 
eoll«caç5o, abrimento ou techa-
mento de penqa d'agua deverá 
ser teita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
^atravessa do Medeiros n. 4 
devenio proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto-

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
for escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
io Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1$ de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

Coaroa saigadoe 15 k 95000 
Algodão i3$ooo 
Assucar bruto i$0OO 
Assucar da Usina " 7$côo 
Borracha " 12$ooo 
Pelles de carneiro,uma " l$2oo 
Pelles do cabra 14 

Caroço de Algodfio " 6oo 

MERCADO DO NATAL 
Carne verde k 8x> 
Carne de sol k r . joo 
Carne de xnrque k I.2U0 
Carne de porco k 1.000 
Toucinho k 2.000 
Bacalhau k 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2,000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional /.Soo 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
Macarrão k 3.000 
Aletria * K ) coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k i.Soó 
Arroz _ k 480 
Farinha litro 280 
Feijão mulatinho litro $00 
Feijão de corda litro 500 
Feijão verde molho 40 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 200 
Cocos seccos um 200 
Rapaduras uma 100 
Assucir de usina k 600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz cr 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Ca té do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

500 
900 
240 
200 
400 
240 

j.200 
700 

1.000 
800 

1.200 
2400 
2.000 
3'OOO 
4.400 
2.200 

200 
I*OC 

80 

PRAÇA DO RECIFE 
4 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por 1; kilos 

Uzinas a 6$; 00 
CrystalLsados a 5$! 00 
Brancos a 6$coo 
Somenos a ;$6oo 
Mascavados a 2^700 
Brutos seccos a 2^400 
Brutos mellados a 2|ooo 
Retames a i$8oo 

A L G O D Ã O — A 15,800 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
a$OOO réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De $8 gráos, cota-se 

nominalmente para o agríeul 
tor a 220b e de 40 gráos a 
2j 00 a canada. 

B O K À C H Á — a de maniçoba de 
2200 a 4000* e a de manga • 
beira de 2000 a 2 4 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—A 1900 os 
15 kilos» 

C AROÇOS DE A L G O D X O * a 8 0 0 
réis os 15 kUos. 

COUROS FSPICHADOS— a 1200 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - A 
14000 rs. a arroba. 

COUROS VERDES—A 500 réis Ó 
kilo. 

C A F É — a 9000, conforme a qua 
lidade. 

C E R A DE CARNAÚBA—de 3S000 
a 34000, conforme a tual i -
dade. 

FEIJXO—Mulatinho de S. Paulo 
a /6700. Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 2 0 $ 0 G 0 , coníor 
mé a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA-—Vendas 
a 11.000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a 160 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO —. Cota *se 
a Ç120o cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *se a 6.000 a 1 3 . 0 0 0 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

meBÊmmmÊSBssatssssBBÊ 
CAMAS E B E R Ç O S 

de qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
- nor preços razoaveis 

Ângelo Roselli—Armarem ue Fa* 
lendas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

K.A1AL 

Çonhnúo a ojferecer ao publi-
co as meus serviços ras heras pró-
prias pira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado m 
na Senador José cBowlacio.(antu 
ga das Virgens) Beiro da Ribeira 
—Natal > 

UrunoSBourgard 

DR. LUIZ GALDINu DE^ 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahii, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua profis-

são em Guarabyra, 
Phrmacia Villar* 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

CURRAHS NuVOS 

iriMzem 
DE 

fasentos em grosso 
Commissões c consignações 

RUA DU COMMBRC10—NATJiL 

É/ffiâzem de 
DE 
f á r o v i c h 

Rua Correia Teíks n* 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadtsstmo 
òortimento de altas novidades que 
vende sem compeiencia. Como es 

pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPARlILHOS.-i espartilho 
avelludado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por 1 o$ooo. 

' B07<LE1 S muito chics para cre-

inças% de custo de . ypoo por 
$$000 

CALÇADOS—par de botin ts 
e Bostok de 20$ por' 1 u$oo,fantas a* 
metinos, morins, linons. entones, 
aipacão, perfumadas objectos para 
prementes* tudo mats de que se com 
põe o seu primoroso sortunento 
por preços resumidissimos: 

GRANDE deposito de cantas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto-

VE% EACRJEV11AR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhorei vinhos verde, 
collares e brancos, proprio purn 
missa, assim como o aíFamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rtceber directamente de Periu-
gai«-pelo vapor r Actor» o es-
pecialista : 

ZManoel Z). ^tachado. 

Mercado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria—.annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinária redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopção que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortwvicnto, ir a praça do Recife 
afkctmr novas compras afim 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua preátança e quizer fazer 
alguaia enconunenda para Per-
nambuco deve vir antes Jodiada 
sua sahida que sera'a 31 do mez 
de Julho vindouro, 

Currues Novos i \ de Junho 
de 1904, 

Manoel ^íleixo dc Maria. 

p o r 

jfLnrique ipscrich 

EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

V I I I 

O único amigo 

a um rochedo para deixar o 
caminho Iranco. 

A canção ia-se tornando 
mais distineta, de modo que 
frei Carmelo pode ouvir estas 
palavras ; 

A Hospanha tom perfumes 
nm ar poro, um sol. formoso ; 
choro quando a Hespanha doixo, 
f io quando á Hespanha Volto. 

O ecco da maviosa voz per 
deu-se nas quebradas do mon-
te. Frei Carmelo despediu nm 
suspiro. Súbito, Golias alçou 
a cabeça como se /arejasse al-
guém, e viu-se apparecer no 
cotovello de uma rocha um 
guia dos Alpes, e atraz c^elle, 
montados em mulas ricamente 
ãjaezadas, lord Plouwen, lady 
Fanny e Dfckson. 

—Bom dia, meu padre, dis-
se Paquita comprímentando o 
frade. 

E dirigindo-se a seu marido 
accrescentou : 

—Repare, milord, n'aquelle 
formoso cio. 

O inglez pcz a luneta para 
examinar o animal. 

Os viajantes pararam. 
— E' nada menos que o ce-

lebre Golias. explicou o guia. 
—Ah ! é o Golias ? repetiu 

o inglez. Quer vender tre es-
se cão ? 

—Nío me pertence; é da 
communidade, ou, para melhor 
dizer, dos infelizes que se per» 
dem n'estes montes. 

—DiZ-se aue tem salvo mui-
ta gente, observou Paquita. 

—Mais de cincoenta pessoas 
lhe devem a vida. 

—Que significa a medalha 
que traz ao pescoço ? pergun-
tou o inglez. 

— Enviou-lh'a o governo 
fjancez como prova de agra-
decimento por ter salvo dois 
francezes. 

—Sabe se já salvou algum 
inglez? 

—O anno passado. 
—Pois então, apenas chegar 

a Londres, enviar lhe hei uma 
medalha de oiro. Como se 
chama, padre ? 

Frei Carmelo. 

O inglez tomou nota do 
nome no seu livrinho de lem-
branças. 

Decididamente, n3o quer ven-
der* me o câo ? 

Não posso-
O inglez encolheu os hom-

bros, proseguindo o seu cami-
nho. 

Frei Carmelo ficou-se con-
templando os viajantes até os 
perder de vista, dizendo depois 
entre si : 

Ahí váe uma peccadora que 
è feliz. N3o me conheceu; e 
cõmtudo... 

O padre passou a m3o pela 
fronte como desejando apagar 
tristes recordações. 

Ah ! também queriam se-
parar-me de ti, meu querido e 
leal Golias/ Tu, que és o uni. 
co amigo que me resta na 
terra ! 

E em quanto frei Carmelo 

acariciava a cabeça do c3o, du-
as grossas lagrimas se lhe es-
coaram dos olhos e ura pro-
fundo suspiro lhe sahiu àp 
peito. 

X I 

A gratidão dos pobres 

No dia seguinte uma car-
ruagem de jornada estava pa-
nda á porta da casa solitaria 
do valle. 

A noticia de que a irmS 
Consueio ia partir, percorrera 
todos os arrabaldes. Alguns 
aldeâos rodeavam a carruagem, 
demonstrando a maior inquie-
tação. 

Higa -me, sr. cocheiro, per-
guntava uma mulher já cdasa 
é certo que a irm3 Consueio 

v 
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Anuo XIII 
•ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno J5$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre 4$000 

BRASIL-RIO GRANDE DO NORTE 

Natal,Terça-feira, 26 de Julho de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA KÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4x000 

N. 2,562 

DIA A DIA 

O prato do dia 
DO SR. LYRA 

Na «Republica» de sabbado, sob 
a suggestiva e pigraphe— «Prato do 
dia»—o sr. dr. Augusto Lyra, go-
vernador do Estado, em linguagem 
algu de insolente e velando uma 
ameaça, que absolutamente não nos 
aterrorisa, — procurou justificar-se 
da accusaçâo que lhe temos feito 
pelo facto de ter contractado a cons-
trucção de um jardim nesta capital, 
mandando effectuar a respectiva des-
peza pela verba concedida pelo go-
verno da União—para soccorro ás 
victimas da sêcca,—facto que de-
nunciámos ao presidente da Repu-
blica em o nosso editorial de sabba-
do. 

Temendo o sr. dr. Augüsto Lyra 
o efíeito que podesse causar ao sr. 
dr. Rodrigues Alves a nossa denun-
cia, baseada em um facto reai, con-
stante da sua apropria «Mensagem», 
—procurou tornár-nos suspeito ao 
presidente da Republica, e, ao mes-
mo tempo—fazer-lhe um engrossa 
em regra—para merecer indulgência 
plenaria pelo peccado commettido e 
de qne é accusado. 

Nos períodos seguintes, que tran-
screvemos do seu citado artigo, vê-
se bem qual foi o seu intuito: 

« . . . Estadista previdente e bene-
merito á quem a Republica, em boa 
hora, entregou os seus destinos, 

•A austeridade de caracter, a pro-
bidade immaculada, os serviços re-
levantes por sua excellencia presta-
dos ao paiz, no antigo e no actual 
reginien, não foram—todos o sabem 
—uni embaraço à vehemencia de ata-
ques injustos e calumniosos, nos 
quaes deram á sua excellencia a pri -
mazia em roubalheiras escandalo-
sas, 

«Não ha muito tempo ainda o 
articulista de hoje, após as costuma-
das declamações dos que tudo con-
demnam, porque não receberam ain-
da o prêmio das suas virtudes, con-
clui?. umadas suas catilinarias affir-
manao que—abaixo desta republi-
ca só havia o seu presidente. 

«Pobres e míseros detractores ! 
«O benemevito governador do Es-

tado> que tem a ventura de conhe-
cer pessoalmente o exmo. sr. presi-
dente da. Republica—que o distin-
gue com a sua estima etc.» 

Bom proveito faça ao sr. dr. Au-
gusto Lyra o engrossa e o conheci-
mento pessoal que diz s. exa: ter do 
sr. Rodrigues Alves ! Nãolhedespu-
taremos tão grande ventura, honra 
e gloria, esteja descansado. 

Temos accusado com vehemencia, 
já qualificámos atè de novo Nero ao 
sr. Rodrigues Alves, quando s. exa., 
inexorável, fechava os ouvidos ao 
clamor de um povo que, victimado 
por uma das maiores calamidades 
que conhecemos—a sêcca—e a mor-
rer de fome—lhe implorava o soccor-
ro a que tinha direito, em face da 
nossa Constituição Política, e nilo 
era attendido ! Não poupámos o sr. 
presidente da Republica, porque o 
seu procedimento era cruel, deshu-
m a n o e a nossa indignação subiu de 
ponto—guando soubemos que s. 

exa., desdenhando a nossa situa-
ção, declarara que os nortistas de-
viam ter o estomago apparelhado 
para asecca/—Nao dissemos, po-
rem, que s. exa. primava em rou-
balheiras escandalosas, como in: i-
nuaa «Republica*.—Podemos ter nl-
ludido as roubalheiras que se tem 
commettido e se estão commettendo 
no paiz, denunciadas pela imprensa 
independente da Capital Federal e 
dos Estados, mas sem envolver n'el-
Ias a s. exa. 

O sr. dr. Augusto Lyra escreveu 
o artigo—«O prato do dia»—para ser 
lido pelo sr. Rodrigues Alves e dahi 
o empenho cm mostrar-lhe que so-
mos calunuiiadores, uns míseros 
detractores. 

Os detractores estão do lado de 
lá. Os factos por nòs apontados dia 
a dia e commentados nestas colum-
nas são sempre reaes, conhecidos do 
publico; nada inventamos. Nos nos-
sos commentarios traduzimos o sen-
tir geral deste povo que está cança-
do de supportar esta política miserá-
vel, que redusiu nossa terra, sem-
pre Ciosa das suas glorias, da suu 
liberdade, da sua independencia— 
desde os tempos coloniaes—á uma 
fasenda do sr. Pedro Velho ! 

Temos luetado sempre por um 
ideal, por uma causa justa, sagrada, 
isto é, pela liberdade da nossa terra, 
pelo bem estar desse povo soffredor, 
victima das inclemencias do tempo 
e dos seus governantes. 

Os parasitas dos cofres públicos, 
os benemeritos da barriga—esses, 
sim, são incapazes de qualquer lu-
cta, de qualquer sacrifício em bene-
ficio do Estado, em beneficio de seus 
conterrâneos. Apoiados nafbrça pu-
blica—são audazes, ameaçam os for-
tes, aquelles que não se curvam, 
que são invulneráveis na sua hon-
ra, na sua dignidade. Podem amea-
çar-nos a vontade com os seus prê-
mios pela altivez e desassombro com 
que os enfrentamos. 

O sr. dr. Augusto Lyra se dizbe-
nemerito, elevado ás pssições a que 
tem attingido pelo seu merecimento, 
pelo seu esforço leal na lueta. Isto 
é bom de dizer, mas não pega. 

Ninguém neste Estado ignora que 
s. exa. sahiu dos bancos da acade-
mia, onde, apezar de. intelligente, 
não sobresahiu, — para occupar uma 
cadeira no Congresso Nacional e 
dalli para governador do Estado— 
simplesmente pelo filhotismo. 

O sr. Pedro Velho, dono desta fa-
zenda, tratou de elevar o seu futu-
ro genro, logo depois de formado, ás 
mais altas posições, preterindo ho-
mens de serviços ao Estado e a po-
lítica. Osr. dr. Lyra nunca luetou, 
nunca soube o que era adversidade, 
a vida tem-se-lhe deslizado fácil e 
commoda. Esta é que é verdade e 
o mais são contos em vários totts 
para distrahir os beocios. 

A nossa accusaçâo está de pé. O sr. 
dr. Lyra não poude defender-se do 
caso do jardim. 

O DIA 

Hoje: Terça-feira 26. 
—Santos: Sympronio, Glym-

pio c Theodulo. 
—Lua cheia no dia 27. 
—Cambio á 11 15/16. V 

* 

Acontecimentos 
NO RíO 

Pelas ultimas noticias telegraphi-
cas sabe-se que, pela Capital Federal, 
passam-se acontecimentos que pu-
dem tomar caracter gravíssimo. 

A opinião publica estáalli revolta-
da contra a Gamara çk>s Deputados, 
porque esta concedeu licença para 
ser processado o deputado Alfredo 
Varella; correm alli boatos alarman-
tes sobre acontecimentos de reacção 
esperados a cada momento. 

O dr. Rodrigues Alves, receioso da 
situação, conferenciou com os seus 
ministros e presidentes da Camara e 
do Senado sobre a necessidade de de-
cretar o estado de sitio ná Capiuil Fe-
deral. 

Deu-se um grande roubo em um 
deposito de materiaes bellicos, donde 
desappareceram muitas caixas de 
dynamite, barricas de polvora, estu-
pins, cerca de 6 mil espfeleías. 

Lauro Sodré, Barbòsa Lima e ou-
tros republicanos, teera çonferenciado 
reservadamente sobre a posição que 
devem tomar ante o actual desprezo 
da patria. 

Alguns jornaes alli affirmam que 
os ministros deixarão em breve suas 
pastas, menos os da guerra e da ma-
rinha. 

O Correio da Manhã e o Commer-
cio do Brasil atacam vchemente-
mentea Camara. a proposito da con-
cessão da licença para processar o 
deputado Alfredo Varella. 

A Afirma-se aue o oresidente da Ca-j. i. 
mara, dr. Paula Guimarães, está dis-
posto a negar a palavra ao deputado 
Alfredo Varella. 

A' porta da Camara estaciona sem-
pre grande massa popular e a policia 
está com armas embaladas. 

Todas as forças estão de prompti-
dão; mas dizem que a maioria da 
guarniçao do Rio está contra o go-
verno . 

O espirito publico está alli muito 
agitado e dizem que o governo está 
muito receioso que rebente uma re-
volução,—que elle não poderá, de 
certo, dominar, pela sua inépcia, 
fraqueza e impopularidade. 

Ghronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

TYPOS 

A cidade do . Acussú é um 
dos mais bellos torrões do inte-
rior acreano. 

A Intendencia alli c um po-
mo adocicado que constituo a 
cobiça dos malandros que gos-
tam de viver a custo dos mais. 

Ha alli trez typos que, em 
constante luta dc rivalidade, 
disputam a conquista da presi-
dência da Intendencia para go-
zar esta k vontade. 

Esses typos são um tanto cri-
ginaes, porque brigam pela In-
tendencia, revezam-se na presi-
dência delia, cuja,—c ninguém 
sabe qual c o presidente legi-
timo. 

O Zépolino diz-se o presiden-
teitt) designado cm primeira agua 
o Jãozenando, como vice' pro-
tegido teve a esperteza de ins-
tallar a Intendencia na sua pró-
pria casa de morada,—<? alli 
sabe Deus o qne vai pelo mun-
do. 

O Mané Xales também diz-
se presidenteiro, e empolga a 
cadeira de cheíc da dita. 

E, assim, como 3 urubus cada 
qual querendo ser o Atei; cor-
vejam os impostos, sugando o 
suor do povo para suas arru-
mações, ja se sabe, 

E o diabo da Intendencia, ain-
da com 3 presidentes,não tra-
balha ha quase um anno, por 
que isso não priva de íazerem 
se os arranjos do melhor mo-
do. 

A ultima sessão que houve 
da Intendencia no Acussü foi a 
22 de Setembro do anno pas-
sado. 

Em Março deste anno morreu 
um Intendente e até agora nem 
eleição ou designação, a bico 
de penna, se fez de novo Inten-
denteiro. 

Desde que ha 10 meses, os 
Intendentes não comparecem ás 
sessões, todos perderam o cargo 
segundo determina a lei. 

Na ultima sessão deram-se 
coisas do arco da velha\ e um 
pevú dc fora metteu bico na 
Intendenceira, que foi aquella 
garapa; isto è, um estranho íez 
discursos e substituiu um dos 
presidentes, o e s c l a r e c i d o , 
Mané Xales,—e fez tudo quan-
to lhe íoi ás ventas. 

Houve o diabo a 4; as maio-
res ladroeiras se fizeram e en-
tre outras cita-se que foi apre-
sentada uma divida como da 
Intendencia, para esta pagar, 
como pagou, a quantia de 600$ 
dc um Asylo, que um inten-
dente disse ter feito,— ^uaivlo 
todos alli sabem que essa obra 
foi construída com dinheiro dos 
particulares,.. 

Oh, que quadrilha descabcl-
lada ! 

— No Acussú não ha garan-
tias sinão para os criminosos. 

O preso assassino Zenery dc 
accordo com as autoridades, 
fingiu-se doente, e por ordem 
e c:;nccssão franca da policia, 
foi transferido para uma casa 
particular próxima a cadeia, pas 
sando-sc livre de canga e cor-
da, sem guarda de especie al-
gum; 

LJin bom dia Zenery, crimi-
noso de morte, deu sebo nas 
unhas, c foi-se da casa em que 
estava preso, sem que as au-
toridades ligassem importaticia 

alguma a fuga do protegido, 
que alias foi visto quando sa-
hiu c por diversas pessoas en-
contrado em caminho de sua 
caza, onde continua zombando 
dc tudo e de todos. 

E a casa donde Zenery eva-
diu - se, conservou-se fechada no. 
dia da fuga atè a tarde !,„ 

No Acussú os criminosos de 
morte gozam de todas as re-
galias; vivem como réos afian-
çadas, em suas casas, ou ser-
vindo dc creados da própria po-
licia. 

Trabalham desassombrada-
mente, passeiam nas ruas e no 
commercio,—e é por esta ra-
zão que.de certos tempos a esta 
parte, reprodusem-se alli os as-
sassinatos, devidos a impuni-
dade com que contam os per-
versos; pois que aquelle Acus-
sú foi sempre uma terrà ordeira, , 
mansa c pacifica, onde a lei e a 
justiça imperaram no tempo da 
nefanda. 

E que bella indole não íoi 
sempre adaquelle bom povo?!... 

Só tu, infame Republica Bra-
sileira dc mil diabos, serias ca-
paz de transformar em máos 
os bons filhos daquella terra 
acreana! 

Zebrasào. 
• • a*———. 

Esteve gravemente enfermo 
o dr. S a m p a i o C o r r e i a , 
engenheiro chefe da commissão 
contra a secca no Estado. 

O illustre cavalheiro por ina-
divcrtencia passou em uma lir 
gcira erupção de pelle uma so-
lução dc sublimado corrosivo,que 
devia ser dissolvida nagua antes 
da applicação,—sentindo pouco 
depois symptomus de envenena 
mento. 

Medicado pelo dr. AffonSô 
Barata, o seu estado já não ins-
pira reccio algum. 

Do meu canto 
Com a CARTA do «Diário» 
Dirigida ao Rodrigão, 
Seu Lyra v. zangou-se, 
Porem não teve rasão. 

De cacete, ou de processo, 
O sou Lyra ameaçou, 
Como prêmio dc virtudes 
PYa quem nunca se humilhou. 

Mas,seu Lyra, v. mesmo 
Dc tudo foi o culpado... 
Pois enche a tirnba do rico 
Quando morre o flagellado... 

N E M O . 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte raa o: 

Umnteà 1$500 
Dois tnezes... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adcantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Ioda e qualquer por ajuste e} 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
minda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n* 33. 

C AM AR A DAS MUSAS 

Donativo recebido 
DA CIDADE DE 

S a n t a r e m 
Na quadra aguda da secca que 

determinou a agglomeração dos 
flagellados nesta Capital, abriu 
a imprensa em favor das victi-
mas uma 'campanha patriótica 
que repercutiu em todos os ân-
gulos da União. 
Em Santarém,cidade florescente 
do Estado do Pará, os illustres 
Drs. Anysio Chaves, Augusto 
Meira e Crescencio Chaves, rio-
grandenses que se desvanecem 
pela terra de seu nascimento, 
emocionados pelo quadro com-
pungente dos soffrimentos de in-
felizes patrícios, resolveram ap-
pellar para os sentimentos hu-
manitários da Colonia rio-gran-
dense, e população amozonica, 
residentes naquella Comarca. 

Para a consecução do fim, 
distribuíram-se avulsos, e listas 
que foram espontaneamente subs 
criptas,concorrendo cada signata 
rio com seu obulo de caridade 
mostrando afam de quem ia 
comprir um dever: 
«A' Colonia Rio Qrandense 

do Norte e ao Povo Santa« 
reno • 

Bisdat qui cito dat. 
Profundamente compungidos ante 

o desolador espectaculo de que são 
actualmente scena os estados do Ce-
ará, Parahyba e Rio Grande do Nor-
te, especialmente este ultimo, onde 
por noticias recentes sabemos ser 
extremo o estado de penúria e an-
drajosa indigencia dos emigrante? 
nos diversos portos de embarque, 
resolvem os signatarios d*este3 cons-
cios das qualidades altruisticas e 
humanitarias das populações ama-
zônicas, e principalmente d'aquelles 
que não podem ser indifferentes aos 
clamores de tão horrível devastação, 
implorar o concurso de todos afim 
de soccorrer com qualquer impor-
tância aos flagellados da secca que 
martyrisados pela fome e pela mais 
triste das misérias, exhaustos e 
nús, ainda se acham em Natal, 
aguardando a nossa salvadora com-
paixão. 

Quanto neste elevado proposito 
houvermos apurado, será immedia-
tamente remettido ao Exmo. Senr, 
Dr. José Paulo Antunes, medico 
popular e estimadissimo, que dará 
prompta applicação e fará publicar 

SONETO 

O coração que bate neste peito 
E que bate por ti unicamente; 
O coracão 0íitr'0ra independente, 
O coração outr9ora satisfeito, 

Quando o meu corpo emfim tombar desfeito, 
Qnando a hora soar lugubremente 
Do repouso final tronquillo e crente 
Irá sonhar no derradeiro leito. 

E quando d noite fores com movida, 
Qual a visão que entre os sepidcros erra 
Visitar minha fúnebre guarida, 

O coração que em toda em site encerra, 
Sentindo-se chegar, mulher querida, 
Palpitará de amor dentro da terra % 

Luis Guimarães Júnior, 

em urç dos jornaes cfaquella ca-
pital algumas linhas allusivas á hu-
manidade dos santarenos. 

Para facilitar a collecta dos obu-
los, resolvemos organisar diversas 
listas com os nomes dos contribu-
intes e respectivas importâncias, as 
quaes ficarão a cargo de alguns 
particulares e das seguintes casas 
commerciaes: Souza Braga, Peluso 
e Irmãos, Café-Potó, Joaquim Ferrei-
ra Coelho e Marcellino Lopes de 
Souza. 

Deste modo poderão os caridosos 
mais facilmente fazer resvalar insi-
gnificante parcella ás mãos de uma 
victima agonisante, amparando tal-
vez com isto a honra, a viuvez e 
a orphandade dos nossos infelizes 
compatriotas. 

Santarém, 7 de Maio de 1904. 
Anysio Lins de Vasconcellos 

Chaves. 
Alfredo Crescencio de Vascon-

cellos Chaves.» 
Arrecadada a importancia ob-

tida pelas assignaturas, foi-me 
remettida a quantia liquida de 
Rs. 1:234$000 em vales pos 
taes dois de Rs.500$00 e um de 
Rs. 234$000,determinando-me 
meus estimadissimos amigos 
Anysio Chaves, Augusto Meira 
e Crescencio Chaves que a dis-
bribuisse especialmente com os 
retirantes que estivessem aqui 
em Natal. 

Cumprindo o mandado dos 
meus jovens amigos, dos quaes 
não sei si è mais para admi-
rar a compustura do tracto fi-
dalgo, ou os dotes de coração 
ou a intuição fina, e percuci-
enteemtão verdes annos, re-
solvi nomear 3 commissões para 
distribuição da quantia recebida 
contando c om gentileza de pres 
tantes amigos. 

R COMMISSÃO 
Exm°. Desembargador Meira 

e Sá e Capm. José Barros, no 
dia 8 ao meio-dia na Redac-
ção do «Diário do Natal». 

2a. COMMISSÃO 
Tent. Ccl. Francisco Heron -

cio e Capm. Américo Britto,no 
dia 15 ao meio-dia na Redac-
ção da «Republica». 

3 \ COMMISSÃO 
Tent. Coronel Francisco He-

roncio de Mello,major José Fia-
vio e cap.Americo Britto, no dia 
22 ao meio-dia na Redacção 
da «Gazeta do Commercio». 

A população Santarena ac-
cudindo pressurosa ao appello 
que lhe foi íeito poz em relevo 
seu civismo,accentuou seus ele-
vados sentimentos, e affirmou 

sua solidariedade coma causa 
do infortúnio que inspira sym 
pathia eenternecimento de pieda 
de ás almas previlegiadas que 
sentem attra^ção irresistível 
para o bem. 

Nas grandes capitaes, a im-
prensa, que é uma força, digam 
lá o que quizerem,os scepticos, 
avassala, domina e arrasta a 
opinião publica, como um rio 
impetuoso que arrebata os diq-
ques que se oppõe a seu curso, 
e não estpanta a quem conhece 
a tempera do caracter nacional 
essa corrente sympathica em ia-
vor dos flagellados, que se con-
densou nos centros populosos, 
donde toram remettidos recursos 
para sua visar a agrura dos^quese 
estorciam nas angustias da fome; 
mas, nas pequenas cidades em 
que a população moureja á por-
fia para impulsionar sua indus-
tria e dar mais expansão ás 
suas transações commerciaes, 
não opera a Imprensa os mes-
mos prodigíos; e para que uma 
idéia levantada tenha vibrações 
sonoras na opinião geral è ne-
cessário que ella afine com o sen 
tir da população attrahida por 
affinidades latentes desenvolvi -
das ao influxo do meio. 

Em Santarém, subscreveram 
as listas abertas em favor dos 
infelizes retirantes não só as 
classes sociaes que estão ao 
abrigo das contingências da ina-
nição, como também o operá-
rio que com o suor honrado ga-
nho o pão de cada dia; o ser-
viçal que mal tem para remediar 
suas necessidades; ojornaleiro 
que julga-se feliz quando no fim 
do dia adquiriu meios para ter 
fogo e pão na sua humilde bar-
raca; e essa espontaneidade col-
lectiva é uma prova eloqüente 
da influencia do meio. 

A população Santarena que 
respira o ar oxigenado o que lhe 
vem das florestas secularèsa-
mazonicas, havia por força de 
entrar em equação]com o meio 
que a cérca, dando a seus actos 
o cunho grandioso da natureza 
de cuja seiva se alenta. 

Honra e louvoeres a essa po-
pulação cheia de energia e hu-
manidade que nos visita em 
nossa tributação abrindo inter-
cadencias de luz no ambiente 
escurentado pelo soffrimento. 

O Rio Grande do Norte ja-
mais olvidará esse lance gene-
roso de seus irmãos, que com 
um acto de Caridade vem en-

xugar as lagrimas de aftlicçáo, 
da população flagellada, quej 
^eija agradecida as mãos bcnc-
icentes dos bons Santarenos. 

Natal, 23 de Julho de 1994». 
Dr .José PatUo Antunes. 

Amanhã daremos a lista dos su-
bscriptores da quantia de que se 
trata, ^ ^ ^ ^ ^ 

Cimgresso 
do Estado 

Continúa abandonado, sem 
numero legal para as sessões. 

Alguns deputados teem vol-
tado ás suas casas, emquanto 
chega o senador-chefissimo. 

E' uma verdadeira lastima a 
posição dos lycurgos, que estão 
á espera de ordens! 

Esta Republica tem amesqui-
nhado os caracteres de um mo 
do acabrunhador: redusindo-os a 
pedra de calçamento de rua, na 
phrase de Ruy Barbosa. 

Vindo do Recife, onde reside, 
acha-se nesta capital o hábil ar-
tista typographo João Evange-
lista Martins de França, filho 
do nosso inditoso amigo Luiz 
Martins dejFrança eque vem bus 
car sua mãe viuva e irmaespara 
morarem em sua companhia. 

E' louvável o procedimento 
do digno moço. 

Participação 
Recebemos c agradecemos o 

seguinte carta o; 
«Luiz \ n t o n i o Pimenta cHcr-

culana d'Amorim Pimenta par-
ticipam o nascimento de suifi 
lha FRANCISCA. 

Caraübas, 14—7—1904.» 

O Dr. Bernardino de Cain-
pos soffrco em Pariz uma opc-
ração, extrahindo o olho direi-
to. 

Piíig os ^ 
Si no Rio rebentar, 
Agora, a revolução, 
Temos de ver, nesta terra, 
Uma grande confusão... 

E quando o bicho correr 
Desde o sul até ao norte 
Temos de ver muitos sustos, 
Oh, muitos sustos de morte!..' 

Quero ver os caraduras 
Como andão na cidade, 
Como levantão a fronte 
Perante a sociedade... 

Si por terra de uma vez 
A oligarchia ruir... 

j Quando eu vir o vavavít 
i Muito, muito, me hei de rir... 
\ 

i O Goteira. 

O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annoa iima criança 
doentia e rachitica hoje se aclia forto e robusto. 

OO v 
Para gozar boa saúde e ser feliz ó necessário pre-

venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
0 podem atacar-nos, ] 

manentes e difficeis 
pois ha d'elias que são per-

de curar. Qualquer simples 
eaíarrlio, quando não se attende a tempo, provoca 

0 as vezes uma pulmonia ou a tisiea. Torne-se sempre 
$ a legitima E m i l l s â o d e S s o t i q^o à o 
0 m r r e m e ^ 1 0 agora conheeido para o peito c 
# 03 pulmões, e que como preventivo tem condiçOos 
^ magníficas, não existindo medicina alguma de sua 
^ especie que a iguale* 
d* -o -

Cada fraseo da Emulaão de Oloo do Fígado do Baenlhr^i 
que tiver um.que comprar devo procurar quo leva.-SÓ a 
marca que mostra este desenho, pois esta íuaiva í 
o mesmo que a marca da lei quo se encontra 2 1 a < > o 
prata ou ouro. 

Emulsões que nâo levam esta marca são o <;ii< 
uma prenda falsa, dourada ou ui«keiada, feitü de 
baratos. 

~ — Á venda nas Pliarmaeias o DiM̂ arina. 

jj* J i l S S i SGOTT & B011E, Chimicos, NOVA YORK. 
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D i n r i o d o N i í l a ! 

/ tesociacácde L e t t r a s 

Secretaria do «Grêmio Litte-
rari</ Mossoroensc» em Mosso-
ro /O de Julho de 1904. 

Ijlmo. Sr. Redactordo «Diá-
rio tio Natal» 

£ommunico-vos, de ordem do 
Sr; Presidente que nesta data 
foi inaugurada uma sociedade' 
Lftteraria, nesta cidade, deno-
minada «Grêmio Litterario Mos 
soroense» ficando assim orga-
nisada: 

Presidente—Elesbao Filguei-
ra. 

Vice dito—Arthephio Cunha. 
Io. Secretario—Antonio S. 

de Goes. 
2o. dito—Raymundo Cantidio. 
Orador — Jcronymo Rosado 

Filho. 
Vice dito —Francisco Romão 

Filho. 
Tliesoureiro—R o b o ã o Fil-

gueira. 
Bibliothecario—Heraclio Ri-

beiro Dantas. 
Deus vos guarde 

O Io. Secretario. Antonio S, de Gacs. 

lusa do povo 
Rosei hontem todo dia 
Não penses que brinco, não, 
Pois crente serei Maria 
Se prender teu coração. 

Oh ! se tão grande ventura 
Vier minlValma innundar, 
Irei cheio de ternura 
Aos pés de Deus me curvar. 

que ha de moderno, quer em estam -
pas quer em tecidos, tudo isto vin-
do das principaes praças do sul do 
paiz; offerecendo conseguintemente 
toda vantagem aos que derem pre-
ferencia em suas compras á sua ca-
sa, já em qualidade, já em preços. 

Ao «Bazar Natalense», uma visi-
ta, 

A nossa divisa é esta:—Vender 
ganhando pouco, para ganhar muito. 

Rua Dr. Barata, n. 1 
RIBEIRA.NATAL 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmcm, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tão caprichoso, iVaquelle 
armazém de modas. Quem quiser 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

f s mulheres 
e as sedas 

PHARMACIA MARANHaO 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 
-qualquer prescripçSo medica.-

—Ahre-se a qualquer hora da noite 
— KATAL- Uva dr.Ratai«, 

BILHARES A VENDA 

, „, Vende-sc ou arrenda-se, o 
j vaoha dia tao^grande q u e e s t a b e | c c i m c n l 0 d e Bilhares, silo 

nao teoha sua noite. Ia f u a d o c o m r r i e r c i o < j u n l 0 a o 

Hotelde Evaristo. 
Trata-se o negocio coir Bru-

281 no Burkhardt. 
Photograpbia Aliem.! 

í£I Nalal 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Brctsil do sul a 
faboaíão do sul a 
Alagoas do norte a 
São Salvador do sul a 

MEZ DE ACTOSTO 
Una do norte a 
Maranhão do norte a 
Espirito Santo do norte a 

6 
7 

-envenuio 8 I ie 
21 HSCívIPrORlO DE COM-

feff-j l y ^ S O F S CONSIGNAÇÕES 

S i i C C A O O V R Ê I * E AGÊNClAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

T E L E G R A M M A — BENVEKUTO Agradecimento 
Declaro achar-me completamente 

curada de umtomor no seio o qual 
impossibilitava-me de fazer qual-
quer trabalho, ou movimento, sem 
que para isso tenha feito uso de 
medicamento algum, só com o po-
deroso, auxilio das mãos do Snr.° 

NATAL 

iviriadBs 
O conhecido n e g o c i a n t e 

José Silva; não tendo exigido porjAmorim Guimarães acaba de 
isso dinheiro algum. Ao terminar receber uni Ündo c variado sor 
este sincero agradecimento ficoju- L m e n t 0 <je popeÜnas de seda 
buosamente agradecida rela tão hu- . • 
nanitaria obra de caridade que não vanadissuitts fama/ias. mantl 
posso deixar de renderão Snr. Jo- lhas de sedas, linons» cretones. 
st .Silva, e pedindo a Deus para que brins, madapoíões, e outros ar 
sempre o conserve na altura de seu tigos que so com a visita, 
mignanimo coração; por ser isto de ^ resolvido a vender mais 
•£S>-meqUe PaSS° ° r e f e r Í d ° barato do que cm outra qual-

Hanaos 23 de Junho de 1904. quer parte _ 
psina Maria de Lima, | Rua Passo aa Patria n. i 
Hio Graudense do Norie. 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

DOHIG a mate remota nntiguidado a roda 
t' mi ; ido o atraio por excollundu da boN 
lezu íVininina. As túnicas luxuosas quo 
cobriam as fôrmas ibculturaos do Byean-
cio; os tetins í|ue ornavam as malicio • 
fcíns beldade do geculo XVIII, 0* podado* 
brooadoe do tempo do «Roí boieil*; o» ta-
fot£s quo t e liarnicnisavam com a corre-
cçao modesta do ncF?o« avós. compro em 
toda parto ora a poda quo dominava nas 
festas o enfeitava íu? mulhoros. Kntretrtn-
to, a industria soiica não havia então at-
tingido o grào do perfeição a quo hojG nos 
offoroceni grandet» tV.brieaj 'le Lyon o 
Manchcstci', d^ondo o «Grande Oriento* re-
cebeu em tempo uni explendido sortimento 
do pompelines seda» e cropons, quo devi-
do á '̂ aecençao do enmfcio, o ?eu proprie-
tário resolveu vender eom a grande reduc-
çfio de 30 »/o sobre os proçt^ do ar^o 
pasmado I Para molhos eo avaliar a õefi-
oienri.i de.pt^, imnrr-nnni penhora?. qnr 
í;e cbteni pcio provo di5 3D:uC0 a -ÍO:CO(; 
iv. r»m vefti.'}«'» a osfolíicr-
te em mais ne 2 > pndi Oce e . . . 

Em vi&ta do eApr.̂ to 
Di^m toilíie dc unia vez 
Pó se vei-te h'>i\\ a jro^to 
As c!r> — 

Zif dos Rcu;. 

ova Ir" 
Abriram-se novos boris«>ntci 

a freguesia que cid prc(cren«"iií 
ao i m m z m i dc modas " O 'Pro-
gresso". 

Esta casa que com justiça c 
citaJn como o modelo dò com* 
mcrcío a retalho desta capitai, 
recebeu um sortimento tao com 
picto e variado dc artigos da 
aiía moda em seu v a r i a d o n m c 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des~ 
cripções tc rna l -o ccnhecidc c i -
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi leita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral e terão a certeza dc que, nova 
cn surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De beto , a differença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surpreliender a quem 
«guahr.cnte comnicrcia zom ar 
tigos semelhantes. 

"Nío é fora de proposite que 
chamemos a attençSo dos iritc 
reisados e os consíie a visita 
rem o nosso estabelecimento 
cpiido a certeza da convicção 
q ue lhes ti cara' do que vimos d 
a t í i n í n u , 

]Õ Cabral & 

B I S O I S 

Irmazem em grosso s a reíaiho 
R U A / 3 DE MAIO N. 4 0 E T R A V E S S A MEDEIROS N* 2 

IDêlFâ" 

cv havtiiãc iã ^ J j l t a r <N3 « 

O m Q 
s 

DE 

•t? > 
PD g? 
JE 
-< 5 09 > 

^xiikdu filial P (gomL 

PHARMACEÜTICÍ-S 

Esta inipoitántc c r.cu ditada t hr.rmacia jcab» vle ser • inns 
c^cicrfpuIosacT.cnio sortida ilc produetos cliimit.os « pharmaccii-
\icos, preparridos nacionncs c estrangciios dc primeira ordem 
pejo quo sc r.cha cipta para bem servir ao respeitável publico,' 
aviande-se receitas c pedidos com incxccdivcl : elo, promptidflô 
c preços modicos. ' 

SOUO GHiifcNli; 
Phtirmaceuíico—41US1 iDES PULAR 

Formado pela Fr.culdndc de Medicina c ÍMiarmacia do 
RIO DE MNEiRO 

Indopondcncia 

4* 
_ O cirurgifto dentista CavaU 

" B m r N a t a l e n s e " « n t i M e l l ° 
D E nete para a Rua Vigário Bar-

Ur&ario dos Reis Mello l^olomcu (antiga da Palha) ondt 
_ pode ser procurado a qualquei 

Chegidinho de novo pelo ultimo hora para os misteres d ; sua 
paquete do Lloyd, recebeu este Ba- prolissiíO. 
sar um variadissimo sortimeruo de Como sempre, garante tra-
n e n r n ? v J d ? d c s ^ balho nitido C os melhores 
nero, do riais requintado gosto cm , 
padrõesetecidos; bem como uma ex- comrnodos. 
endida ?ollecçâo de cAsemiras, oj Cidade--alta NA ^AL 

As verdades são estas l 

Que attestam as senhoras e se -
nlwrãüs que tem honrado o Cr nu-
de Oriente com suas visitas, 

1a Que este estabelecimento es-
tá realmente offerecendo grandes 
vau/ogeus ucs preços de suas fa-
zendas ; 

2 * Que é o único que vende u 
escocesa u Oriente .. fazenda em 
tecido de meriuá a SGO reis o 
covado / 

3 a Que tem fantasia já com 
remi xs em fluissima cambraia su-
issa a 2, 5Ò0 Ometrc (já enfeitada) 

4,a Que tem fantasias e chitas 
largos e de gosto p.a 320, 300, 
400 o Covado e iVhi por diante; 

5 a E1 finalvtentc, que ultima-
mente é o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que lã 
teem comprado — e por isio seu 
proprietário ,a dia até o dia dc S. 
Jofío o " Queima annnnrunlo — e 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 

José dos Reis Mello. 

DE 
J. C. DE MELLO & LQXTP. 

Este estabelecimento de panificnçSo, montado á capricha e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyia da Parahyba, 
a margem da lerro-viario Grcat Secç3o Conde 4'Eü 
ern ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superioridade 
àos seus congcneres por ferem as massas preparadas por ma-
c hin ismo aperfeiçoado,movido a vapor, nào podendo haver conr 
petcncia em aceio, preço* e qualidades na fabricação de todos 
os artetectos da farinha de trigò, milho, arroz c principalmente 
em B O L A C H A S dc tamaniio ou tornato diversos. 

A'empieza de paníficaçSo cr>tam anncxas a torraçâo e moa* 
gem do caié, trituraçào do miiho, migaçJo dc fumo, podendo 
^er tudo vendido depois de manuiucturado pelo mesmo preç® 
que a matéria pnma\ assim por ex: vende se pacotes de Cêfé 
mo ido dc 250 à LOCO grammxs o volume, pelo mesmo preço que 
cm grão m ipna dos Brejos onde é produzido. 

O s srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
sei vidos sendô activados os seus pedidos pelo facii embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de frete, de porcenta* 
gen<s abatimentos e reducção nos preços. Todas as vantagens 
ou condições coinmercir.es. 

A* IX-DEPENDENCIA 
T o d o s a* elia 

27—Rua Düeita - 27 
tz Quando se tr.orre por fome 
aU governo não !cecorre ! 
«Procura-se pio sem nome 
a Em terra que não se morre. 

PADARIA A' v a p o r 
de 

/. C. de Mello cr Comp. 

Gu?n.byra Parahyba do Isoite 

m í í ? 

Ipfanoe mvM& ds gsneros k estiva 
I 

yú í» >w 
O-/ 4 
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tyr. Cava lcan t i lucilo 

ADVOGADO 
Dc volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa, li 
quidações commerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d"Eu e Natal 
Nova Cruz. 

C o m r n e r c i o 
MERCADO DO NATAL 

CAZA DE PENSXO 
do 

cD.Maria <Je Carvalio 
Viuva do cônsul Frederico 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos prccr 
zos para receber hos4 

pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çío do estrada de íerro 
t do porto de desem 
barque 

Rua J<%é Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

PKEÇOS CORRENTES 

• 9 

19 

Couros salgados i& 
Algodão 
Assucar bruto 
Assacar da Usina 
Borracha 
P0II08 do carneiro,uma " 
Pelles do cabra " 
Caroço de Algodão " 

MERCADO D O N A T A L 

95000 
irtgooo 
l$0oo 
7go0o 
12§ooo 
l$2oo 

600 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque 
Carne de porco 
Toucinho 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

m mm 

YISO novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

De trdem uo Chefe desta 
Bmpreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
colltcaçío, abrimento ou techa-
raento de penna d'agua deverá 
ser teita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
io respectivo contracto quando 
se traur de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
n2o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
io Contracto com a íntendencia 
Municipal. 

Natal de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

Bacalhau 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijíto verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assuc*r de usina k 

8 J O 
r . joo 
1.200 
1.000 
2.000 
1.000 

300 
2.000 

4 0 0 
1.800 

600 
100 

3.000 
j coo 
2*0t)0 
1.80Ô 

480 
280 
500 
500 

4 0 
500 
200 
200 
100 
600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite íresco garrafa 
Gaz <r 
Leite condensado lata 
Sabíto k 
Café do Bio k 
Calè do Brejo k 
Cr.íé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

500, 
900 
240 
2UO 
400 
240 

J.200 
700 

1*000 
800 

1.200 
2400 
2.000 
3 000 
4.400 
2.200 

200 
r o o 

80 

nominalmente para o agrieul 
tor a 2200 e de 40 gráos a 
2jOO a canada. 

BORACHA— a de maniçoba dc 
2200 a 4000, e a de manga • 
beira de ^.000 a 2400 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA —A 1 ^ 0 0 o s 
kilos. 

C AROÇOS DE ALGODÃO— a 8 0 0 
réis os 15 kilos. 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nomirul. * 

COUROS SALGADOS SECCOS - N 
14000 rs% a arroba. 

COUROS VERDES—a '500 réis ò 
kilo. 

CAMAS E BERÇCS 

de qualquer tamânho c 
qualidade com lastros 

hygieniços e de ex-
traordinaria 

duraçüo recebeu e veníe 
nor preços razoaveis 

Ângelo Roselli~» Armarem ue Fr 
tçndase Miudezas 

Rua do Comrnercio, n. 3S 

H j A I A L 

PHOTCGK^PHU ALLEMA 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por I J kilos 

Uzinas a 6$;oo 
Crystalisados a 5$ 100 
Brancos a 6 |coo 
Somenos a j$6oo 
Mascavados a 2^700 
Brutos seccos a 2^400 
Brutos mellados a 2§ooo 
Retames a i$8oo 

A L G O D Ã O — A i j ,8oors . por 15 
kilos. 

AGUABDENTE^Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
ífooo réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De 58 gráos, cota se 

Çonhtiúo a offerecer ao publu 
CAFÉ—a 9000, conforme a qua Ico as meus serviços ras heras pro-

lidade. \prias pira os misteres da minha 
CERA DE CARNAÚBA—de 3 8 0 0 0 pro/issão; podendo ser procurado m 

a j^ooo, conforme a^quali-\na Senador José fBontlacio>(anti. 
dade. \ga das Virgens) Bairo da Ribeira 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo\—Katah 
a 16700. Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 2o£ooo, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a / i .ooo . 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a í6o réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$2oo cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO —. Cota-se 
a §1200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *se a 6.000 a 13.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal» 

"Bruno Hourgard 

D R . L U I Z G A L D I N U D E 
S A L L E S 

Diplomado pda Faculdade 
de Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua profis-

são em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

CURRAESNUVOS 

riLazem 

anças, de custo 
3 §0ü0 

FOSSO 

Commissões e comigriçoes 

RUA DU COMMERCIO-NATuáL 

DE 

1 $ ú m f e l r o y i c h 
Rua Correia TeUes ti* 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai1 nm variadtssimo 
horhrnento de altas novidades que 
vende sem competência. Como es 

pecim; chama ã altençaode seus 
numerosos fregnezes: 

CHÀTEüS de palha e massa 
tnodernissimos a escolha do freguex 
pela metaâe do preço geral do 
mercado. 

ESPARTILHOS.—1 espartilho 
avelludido, bordado a seda5 do 
ultimo gosto por io |ooo. 
BONDEIS muito chics para cre~ 

Mtrcado em adiantamento 
Manoel Aleixo dc Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 

de y$ooo fregueses deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 

CALÇADOS—par de boltnts mercadorias na quadra actual 
* Bostokde 2o%por lupojantas a< c o m u m a extraordinaria redu-
metinos, morins, linons. culonesf\^0 preços. Seguindo a 
aipacãof perfumarias objectos para m e sma adopçíto que o publico 
presentes, tudo mais dcque secomUã conhece e para melhor cor 
põe o seu primoroso soríimcuío r e s p o n d e r a o a e s e j 0 n a t u r a j 
por preços resumir)issimos; U e uma boa escolha que todo fre 

GRANDE deposito de cavas g Ueztem na occasiito da compra 
com lastro duplo dc arame. resolveu, si bem que a sua casa 

Pede se uma visita a esse //« ostente um variado e completo 
portante estabelecimeuto• 

PE% EACREV11AR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio pira 
missa, assim como o aíFamado 
cognâc Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
ríceber directamente de Pcrtu-
gal-~pelo vapor *Actor» o es-
pecialista : 

Síanoel D. Itachado. 

sortimento, ir a praça do Recife 
aftectuir novas compras afiai 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos- Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer (azer 
ulguaia encommenda para Per-
nambuco deve vir antes do dia da 
sua sahida que sera'a 31 do mez 
de Julho vindouro. 

Currues Novos \ \ de Junho 
de 1904. 

Manoel Jlleixo de Maria. 

POR 

^ Çnnque 
EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

5Ü 

A gratidão dos pobres 

o anjo da caridade, a provi* 
dencía d'este valle vae aban-
donar-nos } 

—Nada lhes posso dizer; 
mAndAram-me vir, vim; mas 
i)3o sei quem heide conduzir. 

—Nao pode ser, nSo se ha 
de ir embora/ Que seria de 
nos ? exclamou outro. Devo 
lhe ta vidi do meu filho!... 

—E eu a dc minha mulher/ 
porque a irmá Consuelo é u-
ma caridosa enfermeira. 

—A sua casa está sempre 
patente para os pobres, 

Estes e outros honrosos com 
mentarios faziam os habitantes 
do valle, quando viram apro-
ximar-se o padre Carmelo, se-
guido do seu inseparavel Goli-
as. 

Ahi vem quem nos pode ti-
rar de duvidas, disse um, er-
guendo a voz• 

—Frei Carmelo! 
— O atrigo dos viajantes/ 
—A paz seja convosco, me-

us filhos, disse o religioso. 
—Bem vindo seja, sr. frei 

Cartnelof disseram todos rode-
ando-o e fazendo festas ao c3o 
que cr? geralmente conhecido 

-Diga-nos, sr. padre, interro-
gou uma das aldeâs, é verdade 
a 

o valle? 
—E' verdade meus filhos,-

parte hoje para Hespanha. 
— Ah! que desgraça para to-

dos nós/ 
—Deus nunca se esquece dos 

pobres/ a irmã Consuelo dei 
xa uma pessoa encarregada de 
vos acudir em todas as necessi-
dades. 

Esta resposta produ2Íu um 
silencio geral. Olharam uns pa 
ra os outros com evidentes sig* 
naes de sentimento. 

Quem poderá ser t3o carita-
tivo ccmo era a nossa prctec-
tora! murmurou umdosaldeã-
os. 

Eu n3o me vou embora, 
voiveu o frade, Suspeitam aca-
so que inTo lues valha nas suas 
afflições? 

Oh! nío duvidamos 
>u uma ua» «uuw*s>, c vciuauci Frei Carmelo comtemplou 
irmã Consuelo ir abandonarIcommovido aquella boa gente. 

Mas ao menos poderem cs 
vôl-a antes de partir para lhe 
demostrar-mos o nosso agra* 
decimento? 

Porque não! esperem aqui. 
O frade, abrindo passagem 

por entre os alpinos, entrou na 
casa solítaria. 

A marqueza e seus filhos es 
tavam almoçando. 

A noticia da partida, disse o 
/rade, estendeu-se pelo valle, e 
os pobres esperam á porta pa-
ra fazerem as SUJS despedidas e 
mostrarem a sua gratidão. 

Ch! feliz de quem pode con-
quistar o coração dos desgra-
çados/ feliz de quem semeia o 
bem e colhe lagrimas e bençJ-
os de agradecimcntoi Em que 
cegueira eu vivia ouu'ora ííern-
dito seja Deus que um dia derra-
mou em minha alma uma luz 
desconhecida 1.. 

E a marqueza, dizendo estas 

s 

palavras, pendeu a fronte para 
o {peito. 

Todos respeitaram aquella 
dor, porque todos estavam 
commovidos. 

Depois d'uma pausa, Maria 
rodeou com os braços o corpo 
de sua mãe e disse-lhe, beijan-
do-a na face: 

Nada nos resta que fazer n*csta 
casa, minha mãe/ a carruagem 
está á nossa espera: partamos. 

Sim, sim, partamos, contirf 
tnou Carlos. ' 

Cumpra-se a vontade de mi 
us filhos, murmurou a maj-
queza relançando um triste olrar 
pan frei Carmelo. 

E depois de exhalar um sus-
piro, accrescentou: 

Adeus, mem bom am'üo; 
n3o se esqueça de mim na/su 
as orações. 

Todos se levantaram. 
Beatriz, com uma boli ^e 
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Ú Í A A DIA 
K ' p r e c i s o a g i r 

As noticias que temos recebi-
do dc muitos municipios da 
zona do sertão são as mais desa-
nirnuuoras possíveis: a s êxa 
continua inclemente. Appare-
ceram chuvas finas, que não 
tendo sido seguidas de outras, 
nãoucram para fazer pastagem, 
c menos crear lavoira, pelo que 
o povo se vê na mais dolorosa 
situação-que imaginar se pode, 
sem mais recursos de especie al-
guma, sem encontrar trabalho, 
com cujo salario possa comprar 
uma migalha para matar á fo-
me, ó obrigado a abandonar a 
sua terra, o seu lai—para esca-
par a uma morte certa! 

E' preciso^ é dever inilludi-
vei do governo do Estado sahir 
desse marasmo, dessa atmos-
phera de incenso em que vive e 
ir cm soccorro desse pobre po-
vo,—proporcionando-lhe traba-
lho em suas próprias localidades 
—para evitar a suasahida, de 
conscquencias desastrosas para 
elle, que, acostumado ao bom 
clima do sertão, abandonando a 
sua terra, e seu tecto, vae para 
o desconhecido, e para o municí-
pio c para o Estado que vão fi-
cando desfalcados dos braços 
precisos para a sua lavoira e 
demais industrias. 

Como de ha muito vimos ad-
vogando destas columnas, o ser-
viço que se impõe nesta emer-
gencia, alem do da estrada de 
ferro do Ceará-mirim prolonga-
da até o Seridò, que jà está ini-
ciado,—é o da açudagem.— 
Com 10 à 20 contos para cada 
um dos municípios mais flagella-
dos— proporciona-se recursos á 
muitos pobres e faz-se muito tra-
balho, havendo honestidade e ci-
vismo nos encarregados dos ser-
viços.—Para isto o si\ dr. Au-
gusto Lyra tem actualmente os 
recursos precisos. NoThezouro 
estadual devem existir em depo-
sito No c tantos contos, e não 
cento c tantos, como por engano 
dissemos ha diás, restantes dos 
300 contos que a União conce-
deu para o serviço de açudagem 
no Estado, e cerca de 100 contos, 
saldo dos recursos dados pelo 
governo federal para soccorro 
ás victimas da secca. O sr. dr. 
Lyra applique essas importân-
cias na açudagem, para pro-
porcionar trabalho ao povo do 
centro e evitar a sua deslocação; 

J£' necessário agir desde já 
em beneficio desses municipios 
ameaçados de despovoamento. 

. 'A'.--J» . 

E' preciso obstar a emigração dos 
nossos conterrâneos do centro. 
Acabe de vez s. exa. com a con-
cessão de passagens para fòra dc 
Estado, trate por todos os meios 
possíveis de evitar o despovoa-
mento, o desmoronamento do 
nosso infeliz Estado. 

Como pretender desenvolver, 
augmentar a producção do Es-
tado—si se lhe reduzem os bra-
ços, as suas machinas de traba-
lho ? 

—A crise seaggrava, o ser-
tanejo tem resistido heroica-
mente até onde è possível che-
gar o esforço humano, mas afi-
nal elle cahirà—se não for am-
parado. E' necessário acudil-o 
emquanto é tempo. 

E' preciso agir, è preciso evi-
tar, repetimos, o êxodo da po-
pulação do centro. Faça-o em 
quanto ètempo, Sr.., Dr. Lyra. 

—Governar um povo não è 
sobrecarregal-o de impostos, não 
é subjugai-o, não é abater-lhe 
as energias, não è fasêl-o de 
escada para ascender ás mais 
altas posições, não è restringir-
lhe a instrucção, a justiça a li-
berdade ! Não, governar um po-
vo c derigil-o pela senda do 
bem, do justo do honesto, 6 
abrir-lhe horisontes mais lar-
gos á sua actividade pelu ins-
trucção, pelo trabalho. 

Desprenda-se o Sr. Dr. Au-
gusto Lyra das suas fumaças 
de grandeza, deixe-se de ames-
quinhar o mérito d^s seus ad-
versados, e cuide mais seria e 
patrioticamente dos interesses 
vitaes deste pobre Estado. 

r l^^S^i^V^r* 
O DIA 

Hoje; Quarta-feira 27. 
Santos: Bcrtholdo, Pantaleão 
Cunegundes. 
Lua cheia. 
Cambio a 11 15/16 

Fazem annos 
Hoje: 
—Bertholdo, pequeno filho 

do nosso distineto amigo e corre-
ligionário Dr. João Grugel dc 
Oliveira. 

—A exma. d. Maria Gondim. 

Núncio Apostolico 
Passou hontem, no Alagoas, pa-

ra o Recife S. Excia. Revdma. 
Monsenhor Júlio Tonti; e, dalli, 
consta, que visitará esta capital. 

r^fyCÍp-
Pêndula Americana 

N e s t e estabelecimento de jóias 
ccmpra-se ouro e prata velhos, 
moedas de ouro, brilhantes,eas-
eos de tartaruga, etc. 

NATAL 

Uma I M K V amnlàcln 
O chamado Congresso do Es-

tado esta reunido ha 14 dias 
e apenas poude nomear a meza 
e as suas commissoes ! 

Ora, neste progresso de /caga-
do, os designados do sr. Pedro 
Velha, como dov costume, nos 
primeiros 30 cias nada larão, 
mesmo porque alguns deputados 
já voltaram para suas casas, e 
só virão de novo'quando chegar 
o legitimo Congresso, o Con-
gresso de facto, que é o dr. 
Pedro Velho, porque está veri-
ficado que mesmo o governador 
Lyra não alvitrà cousa alguma, 
não tem plano da nada, é um 
verdadeiro executor de ordens 
de seu sogro, e, portanto, em-
quanto este não chegar para 
dar as suas orden^ o Congresso 
não delibera coisa* alguma, es-
tando alguns dos srs. designa-
dos a perder seu tempo e a pe-
sar nos cofres públicos umades-
peza crescida com a manuten-
ção da malandricc dos lycurgos, 
que estão comendo deitados co-
mo inválidos pensionistas do Es-
tado. 

Lembramos uma boa medida 
que, nos parece, pode, sem in-
conveniente algum, ser acccita 
pelos representantes das actas 
falsas, a bico de penna, e trará 
sempre alguma vantagem para 
nossas finanças que estão em pe-
núria;—e ó que os deputados, 
emquanto não chega o senador-
chefe, façam uma lei modifican-
do o periodo dc tempo de sua 
reunião, reduzindo a 30 dias, 
de 60 que 6,—porque assim te-
rão tempo de sobra para subscre-
ver tudo quanto lhes mandar o 
dr. Pedro Velho; não estarão 
tanto tempo fòra de suas casas; 
não darão duas viagens à capi-
tal,—e o Estado não lhes dará 
essa pensão que individamente 
recebem á espera de ordens. 

O prazo de 2 mezes Res tabe-
lecido na tempo da Mònarchia, 
porque então os projectos de 
qualquer natureza .e os orça-
mentos passavam por trez dis-
cussões, em que os representan-
tes do eleitorado tinham liber-
dade para discutir livremenie e 
votar, segundo os dictames de 
sua consciência. 

Nesse t e m p o q u a l q u e r 
deputado apresentava um pro-
jecto de interesse publico, jus-
tificava-o na tribuna, sem que 
fosse pedir licença ao chefe po-
lítico ou ao presidente da provín-
cia. 

Portanto, era necessário maior 
espaço de tempo para os traba-

lhos das asscmbléas,c que ás ve-
zes era prorogado, porque den-? 
tro do período ordinário da 
sessão, não concluíam os seus 
trabalhos. 

escusado dizer que, nesse 
tempo, havia largos debates nas 
Assembléas, o povo enchia as 
galerias, o jornal ofíicial, embo-
ra semanal, publicava os traba-
lhos da casa e os discursos dos 
oradores. 

Hoje o que vemos ? Um bando 
de mudos banzeiros, tristes, 
que mal se encaiam ds es-
guelha e desconfiados, a esperar 
o aceno, a voz, do irmão do sr. 
Pedro Velho, e que é o presiden-
te chronico do Congresso para 
trazer tudo alH debaixo cc or-
dem. 

Reduzido o periodo da ses-
são do Congresso a 30 dias, ha-
verá tempo para tudo e mate ce-
do os legislas gosarão de sua 
liberdade; — liberdade ò um mo-
do de dizer, porque o sr. Pinto 
de Abreu já affirmou que colo-
nia de escravos era o Rio Gran-
de do Norte antes de o dr. Pe-
dro Velho empolgar o governo; 
e isto, na mente do mesmo sr. 
Pinto quer dizer — que s. s . , 
como deputado c os seus collc-
gas, tecm hoje plena liberdade 
para votar todas as leis, sem 
ouvir, nem cheirar ao dr. Pedro 
Velho. Pois é, sr. Pinto; e . . . 
palacio do governo. 

Aves de arribacâo 
De uma carta de um nosso 

illustre amigo, que ioi inver-
nar em uma de suas fasendas 
no município de S. Gonçalo, 
extrahimos o seguinte: 

«Encontramos aqui uma gran 
deza indescriptivel de òvos e 
aves dc arribacâo. 

> 

Em busca de taes óvos c aves 
afluiu uma população enorme, 
calculada em 9 à 10 mil pes-
soas, vinda do agreste e sertões 
deste listado, da Paruhyba e 
Brejos, população que está ins-
tallada em um perímetro de mui-
tas legoas, comprehcndido en-
tre a fasenda Alagoa-Nova e 
Pousa, Ouintururé e Pesado. / •W CJ 
Centeaarcs de cargas sahcm 
todos os dias, conduzindo esta 
nova industria.» 

E' um grande arrimo man-
dado p. r Deus para esse pobre 
povo llageliado pela secca e 
abandonado pelos srs. Rodri-
gues & Lyra. 

Do Recife chegou hontem, pelo 
horário, o nosso digno amigo, dr. 
J o ã o Gurgel de Oliveira. 

Telegraphicas 
LONDRES, 22. 
As armas russas no theatro da 

guerra estão sendo nltimamentemais 
felizes. 

A defeza da praça de Porto Arthur 
accentua-se com firmeza e parece 
que passou aprobabilidade de sua 
conquista pelos japonezes. 

* * * 

As forças japonezas no .Oriente 
estão sendo dissimadas por doenças. 
O general Kuroki acha-se enfermo. 

ví * * 
A esquadra russa do Baltico está 

prestes a zarpar em demanda de Por-
to Arthur. 

Falleceu o general de divisão Fran 
cisco Raphael Mello Rego. 

-O-
Na Camara foi apresentado o pro-

jecto regulando o serviço dos impos-
tos de consumo; nas*, suas linhas 
geraes visa garantir os negociantes 
contraos possíveis abusos dos fiscaes 
reduz as multas por infracção; esta-
belece intimação previa dc 3 e 6 dias 
ao negociante antes de ser multado 
manda que os fiscaes apresentem re; 
lotorios semanaes das occurrencias, 
rcduz o praso para o processo; e es-
abeleee o recurso ordinário as jun-

*as de fazendas creadas nos Estados 
t extingue os inspectorcs dos alludi-
eos impostos. 

-0-
Rodrigues Alves declarou em roda 

de amigos não intervirá absoluta-
mente na escolha do seu successor, 
ainda mesmo que surjam diversas 
candidaturas dividindo os chefes que 
apoiam o governo' 

-o-
Consta ter fracassado em Londres 

o emprestimo municipal: os capita-
listas receiam os excessos do Pre-
feito Pereira Passos. 

- o -
A «Noticia» registra o facto repe-

tido de morrerem muitos vaccina-
dos de septicemia e gangrena e de 
contrahirem outros a varíola em 
consequencia da vaccinação. 

-o-
Logo depois de assignado o ac-

cordo diplomático com o Perú. as 
forças brasileiras regressarão do ex-
tremo Norte, ficando ali somente 
um corpo de infantaria. 

Dc meu canto 

Pensei que, dagora em diante, 
A «Rebublica» daria, 
Infallivcl, toda tarde, 
Do Lyra o Prato do Dia... 

Mas qual ! Seu Lyra fugiu, 
Não quiz á carga voltar, 
Pois viu a coisa não boa 
E teria de xiar... 

Mas, o droga é que seu Lyra 
Exasperado ficou 
E, de cacete e processo, 
Ceos c terra ameaçou. 

NEMO* 
W • . . . , 
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Para esta capital acceitamo$• 

também assignaturas mensaes na 
seguinte rast o: 
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Pagamento adeantado para 
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Publicações 
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na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
minda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Ghronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

O interior acreano é uma vi-
zão sinistra; alli o azorrague da 
policia, o assalto dos chefes ou 
esbirros locaes à bolsa do con-
tribuinte; a falta de justiça e de 
garantias,—causam verdadeiro 
pânico as populações laborio-
sas. 

Agora mesmo da villa de Fio 
resta, comarca do Acacury af-
tirmáo que o derrengado de 
Policia Necopareira, macumu-
nado como indivíduo Piano La-
pa deram uma enorme surra 
em um pobre homem, que não 
quiz pagar um imposto, e de-
pois pespegaram no infeliz um 
formidável cristel de pimenta e 
sal! 

Levado o tacto brutal ao co-
nhecimento do juiz, dr, feijão 
de risada, este nenhuma pro-
videncia tomou e disse—que não 
fazia mal, e era para o mise 
ravel fazer descarga longe !!!... 

Oh, que terra infeliz! Sem 
justiça e a policia entregue aos 
malvados! 

E si não fora esta minha chro-
nica? 

Ainda seria peior. 
—Em S. Cazuza tenho pan-

cada darma, e todos louvam 
o serviço do Zebrasão. 

Alli lobrigo o seguinte: Ha 
apenas nalntendencia 3 empre-
gados, o A. B. fiscal, o por-
teiro do cemiterio e o secreta-
rio. 

Os outros, o I. Bagaço aca-
bou todos, para faser uma ren-
da melhor para si. 

Ainda assim nada chega; e a 
própria Intendencia deve em 
todas as bodegas. 

E esses proprios empregados 
ainda assim são obrigados a ven 
der por metade os seus venci-
mentos, porque a Intendencia 
não os paga,—e ninguém quer 
comprai-os ! 

E a receita delia, extorquida 
do povo, eleva-se a 12 contos 
de reis poranno. 

AUi affirma-se deboccapara 
a rua que o capitão FalaübU 

GAMARA DAS MIJSAS 
Desconfiança 

Menos me agrada que risonha sejas 
Quando, formosa, estamos juntos, antes 
Sobre do rosto as rubidas cerejas 
Rolem-te finas lagrimas radiantes', 

Dises, bem sei: «porque é que assim desejas? 
Porque triste chorarem taes instantes?» 
E com ríspidas phrases apedrejas 
Esta loucura própria dos amantes, 

Sempre o riso é mais fácil do que o pranto, 
Ea dura prova desta experiencia 
EJ o que me infelicita, ó lyrio santo! 

Tantas desilusões dà-me a esistencia 
1 E a eloquencia dos lábios mente tanto 

Que eu prefiro dos olhos a eloquencia ! 

Eugênio de Sá Pereira. 

cho, tem metade dessa receita e 
foi a condição que elle impoz 
ao I. Bagaço, quando tirou es-
te da miséria e entregou-lhe, 
como presente, o rico munici-. 
pio de S. Cazuza, para o Ba-
gaço por e dispor delle, como 
dono; e se não cumprir será 
deposto incontinente. 

Subala isto não ha a menor 
questão. 

O Bagaço jào tem dito mui-
tas vezes, quando lhe cobram 
o que elle deve, servindo-sedis 
so como desculpa, por não po-
der pagar. 

—O juiz de direito leigo (por-
que aqui não há funccionario 
de justiça formado) um tal Ma-
né Felicidade, que em algum 
tempo foi maluco, acaba de tro-
car palavradas com o sota che-
fe Zefaminto, por causa de uma 
carga de laranjas ! 

O filho de faminto atacou as 
laranjas; o Mané Felicidade co-
mo juiz de direito (vejam que 
juiz de direito) empatou o ata-
que e ameaçou de prender o 
filho do substituto do I. Ba-
gaço. 

Travou-se então o belen. Ze-
faminto, despeitado com a ame-
aça ao filho, declarou de bocca 
para a rua—que ia exigir a de-
missão do Mané Felicidade, do 
lugar de juiz e si a não conse-
guisse, que passaria para a op-
posição. 

0 povo SãocaBitsense mos-
tra-se satisfeito com o procedi-
mento do Mané Felicidade; mas 
pensa que este valendo pouco 
mais de que um 10 reis de mel 
cuado,—achaque o Zefaminto 
leva-o sempre de vencida. 

Vamos ver o que farão o Ba-
gaço e o Falaubicho, grão se-
nhor desta mísera aldeia do 
Bagaço. 

E assim veremos quem tem 
garrafas vazias. 

—As ruas de São Cazuza 
continuam em completas trevas. 

E' uma pouca vergonha des 
se Bagaço que come os dinhei-
ros públicos da Intendencia e 
priva o povo de um minimo be-
neficio como é a conservação 
de 1/2 dúzia de lampeoes ! 

Mas, não ha duvida, as ren-
das publicas são hoje patrimô-
nio dos salteadores da bolsa 
do povo. 

E ninguém falle, porque en-
tão, santo Deus: ameaça-se lo-
go de surra ou cadeia. 

Zebrasão. 

Relacção dos contribuintes 
e respectivas esportulas 
obtidas af im de soccorrer 
os flageliados do secca no 
Rio Grande do Norte. 

Dr. Turiano Meira, 75$00—co-
ronel Lopes Bastos, 70$000—dr. 
Gonçalves Loureiro, 50$000—Luiz 
Vieira Bastos, 5o:ooo—Nelson 
Carneiro, 50$000—Souza e Braga, 
50$000—Velloso Pereira & Irmãos, 
40$00—Moyses Cohen, 35$000— 
Miguel da Luz, 35:000—Almerin-
de Coelho 28$000—Raphael Peluso, 
25:000—Raphael Benaim, 25$000 
—Mathias Affonso da Silva, 26$000 
—Tarquino Carvalho, 21$000— 
Gonçalo Zubiriba,20$000—Vigário 
Oliveira Rebouças, 20:00o Gomes 
Velludo 2o:ooo dr. Ferreira Necto, 
20$000—dr. Pimgntel, 20$000— 
José Braga 2o:oo—David Cohen, 
1 5 $ — R e s e n d e 1 5 : o o o Zecca 
& Irmãos, 15$—Manoel Campos, 
15$—Barão de S . Nicoláo, 15$— 
major Beijamim Correia, 15$—José 
Gomes Leite, 15$—Assendino Gen-
til, 14$—José Dias Vieira, 11$— 
Clementino Ribeiro, 10$—Nicoláo 
Sobrinho. 10$—Manoel Parente &. 
C., 10$—Burlamarque & Irmãos, 
10$—José Lopes, 10$—Manoel Pe-
reira lo:ooo — Manoel An— 
tonio de Carvalho, 10$—Veriato 10$ 
—Bentes & Irmãos, 10$—Seabra 
Lemos, 10$—Elesbão Enof, 10$— 
Duas crianças, 10$—Philenon de 
Oliveira, 10$—Rodrigo Fernandes, 
Marcelino Lopes de Souza, 10$ Gre-
gorio Costa & C., 10$— S. F. 
Coelho, 10$—Boaventura Cardoso, 
10$—Antonio Bentes Paranatinga 
10$—Henriques, 10$—Alexandre, 
10$—Souza, 10$—Raymundo Ma-
ciel 9$000—José M.Mattos;8$—José 
Brigido Correia, 6$—/osé Maio 
Milio 6 : o o o — Antonio José 
Diniz, 6$—Raymundo Ferreira Du-
arte, 6$—Samuel Aflalo, 6$,—Af-
fonso Ferreira, 6$—João Octaviano 
de Mattos. 6$—José, 5$—C. Lou-
reiro,5$—Olyntho Navarro 5$—An-
drade» 5$—Francisco Pinto, 5$— 
Marques Pinto, 5$—Felix Araújo 
7$—Absalão Cohen, 5$—dr. Bel-
larmino Oliveira, 5$—Coelho Pinto 
5$—José Braga da Silva, 5$—Ray-
mundo Gil, 5$»—Américo Novaes 5$ 
—Silvino Campes, 5$—José Andra-
de Filgueira, 5$—Cherubim C., 
5$—Moraes Sarmento 5:ooo— 
Rosas Passos, 5$—Um irmão 
5$—Ignacio George,5#—João Dias 
Figueredo, 5$— David Bianor, 5$ 
—Vasco Elias, 5$—Uma religiosa 
5^—Antonio Elvidio de Nevoa 4$ 
—Máximo José Rocha, 7$—José 
Antonio Linhares, Professor 
Colares4$—Coronel Manoel Roque 
Rodrigues dos Santos,—4#Cantidio 
Castro, Tristão Sobral, 
José Marques, 3:000 Maximiano da 
Assumpçuo Lopes, 3:000—José No-
gueira da Silva, 3:000—/osé Mar-
tins Marques 3:ooo—José Eu-
clides, 3:000—Manduca, 3:000— 
Aluizo dos Santos Ferreira 3:000— 
Rodolpho Torres, 3:000—Santinho 
Espicha, 3:000—Bertinho Texeira 

3:000—Antonio Guimarães,3:000— Passagem d o R i o Salgado 
Joaquim, 3:000 Cantidio Filho,» Kscrevenvnos: 
3:000—Elisiu Correira, 3:000 —Li-1 «o serviço da passagem do kj0 
ma Barbeiro 3:000 Justinhino do) Saldado que começou a ser fui to n-
Almeida 3 :000— Pinto Conciso, 
3:000—Luiz da Rocha c Souza, 
3:000—Francisco de Sena, 3:000— 
tenente Florindo Valladares3:000— 
Manoel Freitas Guimarães, 3:000--
Herbalino Pereira Lima, 3:000--Li-
guio Puitão, 3:000—Cardoso da 
Matta, 3:000--Victor Malta, 3:000 
J. Gentil; 3:000--Miguel Carvalho 
3:000--Máximo Rocha 3:000--Má-
ximo Gil, 3:000--Pedro Paixão, 
3:000- -Anna Baptista 2:000--Epo-
nina Coelho, 2:000--José Antonio 
Paz, 2:ooo--Almira Aranha, 2:ooo 
—A Rodrigues, 2:ooo--J, R. de 
Almeida, 2:ooo-«Em nome de Deus, 
2:ooo--01avo Pereira, 2:ooo--A. 
Macambira2:ooo-Anna Rocha,2:ooo 
- - Joaquim Motta. 2:ooo- -Narciso 
José de Araújo, 2:ooo--José Oli-
veira 1 :ooo- -José Maria Bezerra 
da Cunha, l:ooo--Antonio Tibur-
cio, l:ooo--Manoel Ferreira Maia, 
l.ooo--Victorina Delgado, l:ooo 
- - E * Maçambira, 1: ooo - - M. M. 
l:ooo-~M. Barros,l:noo--Z Maçam 
bira l:ooo--R. Baptista, l:ooo--
Gertrudes, 1 :ooo- - Francisco de Sou 
za, l:ooo João Bento, l:ooo--An-
tonio Leal, Soo--Antonio Pinto Ma-
ciel, 5oo--Manoel Machado de Sou 
za, 5oo--Theresa Duarte da Silva, 
Soo--Manoel S. Silva, Soo—Diver-
sos. 52$ooo—Total 1.484$5oo. 

Despesas feitas com um beneficio 
pela companhia de dramas e operetas 
sob a impreza Domingos Carredo. 
--25:ooo. 

Importância que remettemos--
1.234-5oo. 

que começou a ser feito \\ 
lo * Porto do Padre para u Ribeira 
precisa de uma alteração. As canoa-i 
devem tocar na ida e volta no 
da Patria, em cujas proximidades 
passam, rporque muitos passageiros 
vindos do lado opposto se destinam 
d cidade alta, e desta muitos embar-
cam para o outro lado. Bem se v£ 
que è uma commodidade publica e 
que em nada prejudica aos contra-
ctantes do serviço mandarem a)li 
por um minuto, aportarem as eu-
nòas.» 

— - — -

Pisigos 
P'ra segundo secretario 
O Correia fez questão, 
Obrigando ao dr. Sérgio 
Pedir sua demissão. 

Quando as escadas dcsccu 
Ia o Sérgio despeitado, 
E caminho da Rideira 
Desceu sem maior cuidado. 

Na rampinha, junto ao muro, 
Do Fabricio, no portão, 
Pan, o Sérgio escorregou, 
Cahiu de chapa no chão... 

Levantando-se ficou, 
De certo, desconfiado... 
Quando diz-lhe uma visinha. 
Cahiu, seu Sérgio ? . . . coitado. 

O Goteira 
^m^mmmmmmmmmmmm^m 
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EMÜLSiO DE SCOTT 
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos ama criança 

doentia e rachitica hoje se acha forte o robusto. 

*. r 

•> y 

Para gozar bôa saúde e ser feliz ó necessário pre-
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d'ellas que são per-
manentes e difficeis de curar. Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se sempre 
a legitima Emuisão de Scott que ó o 
melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como preventivo tem condições 
magníficas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale. 

Cada frasco da Emuisão de Oloo do Fígado do Bacalhau 
que tiver um que comprar devo procurar que lovasso a 
marca que mostra este ãeseuho, pois esta marca si^uil-ca 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nay joiaa tio 
prata ou ouro. 

Emulsões que nâo levam esta marca ríío o mesmo quo 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita do materiues 
baratos. 

Ã venda nas Pharmacias c Drogarias. 

SCOTT & BOfRB, Chimicos, M A YORK. 
ê 



Ministério da Fazenda 
Por portaria dc 2 do corrente 

jnez, foram concedidos tres me-
2cs dc licenço, com vencimen-
to; na forma da lei, ao 4o. es-
cripturario da Alfandega de Por-
to Alegre Elias Antonio Ferreira 
Souto Filho, para tratar de sua 
s a u d c onde lhe convier. 

Salvados 
Communicam-nos: 
«Parece que tem havido extravio 

em salvados, vindos da barca nau-
fragada, e que chegam aqui estando a 
Alfândega fechada; e a cousa é na 
descarga. A quem competir que pro-
videncie.» 

que ha de noderno, querem estam-
pas quer en. tecidos, tudo isto vin-
do das principaes praças do sul do 
paiz; ofíerecendo conseguintemente 
toda vantagem aos que derem pre-
ferencia em suas compras á sua ca-
sa, já em qualidade, já em preços. 

Ao «Bazar Natalense», uma visi-
ta. 

A nossa divisa é esta:—Vender 
ganhando pouco, para ganhar muito. 

Rua Dr. Barata, n. 1 
RIBEIRA-NATAL 

0 ministro da fazenda, Leo-
poldo dc Bulhões, entregou ao 
dr. Rodrigues Alves o orçanien 
to geral da Republcia para o 
armo dc 1905, fixando a des-
pcza cm 46 mil contos em ouro 
e 2(>0 mil contos em papel; a 
rcccita cm 47 mii contos em 
ouro c 2(>1 mil contos em pa" 
pcl. 

Musa do povo 
Na tua bocca cheirosa, 
Creança dos meus amores, 
Vejo a linda cor da rosa, 
Sinto o perfume das flores. 

Ouizera da tua bocca 
Todo o mel poder sugar, 
Só assim minh'alrna, louca 
Viveria sem pczar. 

•to mu 

As leis são regras estabelecidas 
pelos homens apoiadas na violência 
organisada. 

A' uma mesa de roleta-Um joga-
dor que acaba de perder bastante 
dinheiro, chega-se a outro ediz.' 

já só tenho de meu cinco mil reis. 
Onde lhe parece a vocc que eu deva 
pol-os? 

No seguro, meu amigo, no segu-
ro! 

Um juiz fazia um auto de per-
guntas a um vagabundo: 

Dc que vive? 
Si v. s. me perguntasse de que 

morro, eu lhe respondia que de fo-
me. 

No tribunal: 
J U Í Z - Ü seu nome? 
Testemunha. Zò. 
A sua profissão? 
Ferrador, para servir a v. ex. 

Vapores esperados 
MEZ DE JULHO 

Brasil do sul a 
Bebcribe do sul a 

MEZ DE AGOSTO 
Uua do norte a -
Maranhão do norte a 
Espirito Santo do norte a 

28 
30 

7 
21 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o Arma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
idmirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, pcrfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
er certeza do que dizemos, visite 

por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 
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f s mulheres 
e as sedas 

DOFCII» a mais remota antiguif,mlo a seda 
tom yiíio o atavio por cxcclluiiciti da bel-
!oza í"« iiih:ir.ü. As túnicas ÍUXHOKKH que 
cobiir.m as fôrmas < mi luiraes do Hyean-
cio; os setins que ornavam itt> malicio-
FAS beldades do século XVIIL, AN 
broctdos do tor.ipo do d io i eoIuiU; OS ta-
fotás que KO hannonisavam com a CONV-
c?ao modesta de n c ^ o s avós, eompro em 
toda parto ora a Feda quo dominava nas 

o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industr ia HÍJÍUI não havia ontnoat-
tingido o grào do porfoiyao a quo bojo nos 
offerecom as grandes fabricas do Lyon o 
Mauchcstcr, tVumlu o «orando Oriento*» ro-
cebou em tempo um explendido sortimento 
do pompelines poda*? c crepons, que devi* 
do á ascençào do cambio, o seu proprie-
tário resolveu vendor com a grande rcduc-
çâo do 30 «/o sobro os pregos do niuio 
passado ! Para melhor sc avaliar a doíi-
ciência des tas imaginem a& senhora»^, quo 
F0 (;btom pelo p r r ; n de !j0:í'CO -Ir:roo 
it*. um vertido cio linda toda a escolher-
f-'0 em iiu'.Í5! (lc2'i padrões o . . . 

Em vitta do exposto 
Digam todas- do uma v- z 
S6 se verto i)'iii a gosU» 
As í1edas do— 

Zc dos Heis. 

att i i e o i s 
rmazem era QFOSSQ C a retalho 'O 
RUA / 3 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. a 

aVÍ 

S^hãvinac ia filiar 

3 

PHARMACIA MARANHÃO 
DE 

Franciscu Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupuIosA attençíío pio-

fissional, toda e 
-qualquer prescripçao medica.-
—sibre-se a qualquer hora da noite 
— KATAL^Bita drAlnrrJt:, 

BILHARES A VENDA 

Vende-se ou arrenda-se, o 
estabelecimento de Bilhares, sito 
a rua do commercio, junto ao 

Hotelde Evaristo. 
Trata-50 o negocio con? Bru-

no Burkhardt. 
Photographia Allemã. 

Natal 

envenuloS feeiie 
E 5 C . v ' I P r O R 1 0 DE C O M -

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA.— B E N V E K U T O 

NATAL 

ÃrtÃdã 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado sor 
timento de popelinas de seda 
variadissirms fantazias, manti 
lhas de sedas, linons, cretones, 
Lrins, madapolões, e outros a r 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que cm outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Pátria n. 1 

Abri ram-se noves hor is^ntes 
a treguezia que dá preferencie 
ao armazém dc mocos "O Pro-
gresso . 

Esta casa que com justiça c 
citada c o m o o modelo do c o m -
mercio a retalho dcsla c:r ; t : ; l ? 

recebeu um sor t imento tàu com 
pleto e variado de artigos da 
alia moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções t o r n a i - o ccnhccidc c i -
tando artigos. 

Addic iona-sc a isto a super i -
oridade de condições c;n que 
foi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente v i jgcm a Capital Fede 
raí e terão a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De facto, a differença de pre 
ço porque estamos ofterccendo 
os nossos artigos e tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
igua !mente commercia com ar 
tigos seri.clhãntes. 

Não é tora de proposi to que 
chamemos a a t tençio dus inte 
ressados e os conv í i e a visita 
rem o nosso estabelecimento 
upndo a certeza da convicção 
q u e lhes ficara'do que v imos d 
alí irmar, 

]o sé Cabral & 

As ve rdades são e s t a s \ 

One atlesiam as senhoras e se-(V 
nhoritas que tem honrado o Gran -
do Oriente com suas visitas. 

1 A Que este estabelecimento es-
tá realmente offexecendo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2a One é o único que vende a 

2 
DE 

^iiàiide» filiai p (gomfi. 
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PHARMACEUTIC( 
03 

mas F<tn impor tante c rereditada fha rmnc ia acab \ de ser 
e c sc i fpu losamen te sortida oc produetos chimii:os ç pharmaceu-
ticos, preparados nacionnes e estrangeiros de primeira o rdem, 
pelo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico,' 
a v i a n d o s c receitas e pedidos com inexcedivel rei o, p rompt idüe 
e preços m o d k p s . 

SOClO G l i R h N l li 
Pharmaccttlico11 !S7 iDES VIU.AR 

Formado pela Fr.cuIJade de Medicina c Pharmacia do 
R I O D E J A N E I R O 

independencia 

a Oriente 

nnuncios 
"Bazar Natalense" 

D E 
Urbano dos Reis Mello 

Chegadinho de novo pelo ultimo 
paquete do Lloyd, recebeu este Ba-
2ar um variadissimo sortimento de 
fantazias e mais novidades no gê-
nero, do mais requintado gosto cm 
padrões e tecidos; bem como uma ex-
nendida collecçao de casemiras, o 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu gabi-
nete para a Rua Vigário Bar-
tbolomeu (antiga da Palha) onde 
pode ser procurado a qualquer 
hora para os misteres d:: sua 
profissão. 

Como sempre, garante tra-
balho nitido e os melhores 
commodcs. 

Cidade- -alta NATAL 

fazenda pw 
800 reis o 

escocesa 
tecido de merinô a 
cavado / 

3a Que tem fantarsia já com 
rendar, em finfssima cambraia su-
issa a 2, 500 Ometro(já enjcitada) 

4.a Que tem Jan/azias e chitas 
largos e de gosto p.a 360, 
400 o Covado e d'hi por diante ; 

5a 1? finalmente, que ultima-
mente c o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que là 
teem comprado — e por islo seu 
proprietário adia ate o dia deS. 
João o " Queima annunciado — c 
brevemente espalhara novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 

José dos Reis Mello. 

DE 
7. C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento de paníficação, montado á capricha c 
que acaba dc ser aberto na cidade dc Guarabyia da Parahyba, 
a margem da ferro viário Great Western,SecçSo Conde 4'E» 
em ligações com a dc Mova Cruz á Natal, offerccc superioridade 
àos seus congenercs por ferem as massas preparadas por ma4 

chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver com* 
petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os arteínetos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou ioruato diversos, 

A' empreza de paníficação e.stam annexas a torraçío e moa' 
gem do ca té, trituraçío do milho, migaçâo de fumo t podende 
^er tudo vendido depois de manukctun>do pelo mesmo preç« 
que a matéria prima', assim por ex: vende-se pacotes de café 
moido de 250 á. 1000 gr munas o volume, pelo mesmo preç0 que 
em grão na %ona dos Brejos onde è produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serio bem 
servidos sendô activadcs os seus pedidos pelo fácil embarque om 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença de irete, de porcenta* 
gens, abaiimentos e reducçáo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

Af INDEPENDENCIA 
Todos a' ella.... 

27—Rua Di ie i t a -27 
cc Quando se morre por fome 
<íU governo não tcccorre ! 
«'Procura*se pao sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

J. C. dc Mellô & Comp. 

Gurrabyra < Pnrahyba do Noite 

•t V>v 

Sranás Mmzm de gêneros de estiva 
fi 41 / j h, í;- >; . 4 % E 

? * V* l f 

i h e i r a » - 'atai 
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Cava lcan t i fjícllQ | 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa, li 
^uidaçOes commerciaes, fallen-
cias» contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d" Eu e Natal a 
Nova Cruz. 
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CAZA DE PENSXO W 
d» 

D.Maria Je Carvulio j ü 
[Viuva do cônsul Frederico 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
zos para receber hos' 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çâo do estrada dc ferro 
t do porto de desem 
barque 

Rua Jc%è Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

m o novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

^ De or,dem do Chefe desta 
Emprega, scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
colocação, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
^atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignarura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto# 

Egualmente se previne que 
»ão se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por çscripto* conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
io Contracto com a /ntendencia 
Municipal 

Natal 15 de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H, Barbalho. 

Commercio 
MERCADO DO NATA! 

PKIáçOS COKHIÍNTKS 

k 

NATAL 

Couros salgados 15 
Algodão 
A&suear bruto 
Aseucar da Uf iirn 
Borracha 
Pollcs do carneiro.nxwx 
Pollcs do cabra 
Caroço do A 

MERC/C 
Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 

OJOUO 
lttgooo 
itffloo 
7.§UÓÜ 

12Sooo 

23 
600 

íitro 
k * 
K 
k 
k 
k 

litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 

molho 
k 

k 
um 
uma 

k 

Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Cocos seccos 
Rapaduras 
Assucir de usina 

8)0 
r.500 
I.2UO 
1.000 
2 000 
7 . 0 0 0 

300 
2.000 

400 
J\#00 

600 
Í O O 

3.000 
} coo 
2.000 
i.Soó 

480 
280 
Soo 
500 

500 
200 
200 
100 
600 

Assucar moreno k 
Assacar esf.ecial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite tresco garrata 
Gaz rr 
Leite condensado lata 
Sab3o k 
Café do Bio k 
Calé do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte cm pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Iníiames k 
Cebolas k 
Ovos um 

500 
900 
240 
200 
400 
240 

j.200 
700 

1.000 
800 

1.200 
2 4 0 0 
2.000 
3*000 
4.400 
2.200 

200 
I'00 

80 

PRAÇA DO RECIFE 

a 
a 
a 
a 
a 

Mercado de Gtneros 
AS3UCAU—Por I J kilos 

Uzinas a 
Crvstalisados 
Brancos . 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A i j , 8oors . por 15 
kilos. 

A G U A B D E N T E C o t a - s e nomi-
nalmente para ô agricultor 
i$ooo réis a canada,contoime 
o gráo. 

Á L C O O L — D e 58 gráos, cota se 

00 
5$ioo 
6$ooo 
3$6 00 
2$700 
2^400 
2$000 
i$8oo 

nominalmente para o agríeul 
tor a 2200 e de 40 gráos a 
2)00 a canada. 

BORACIIA— a de maniçoba de 
2200 a 4000, e a de manga • 
beira de^oooa 2400 o kilo, 
contorme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a i<?oóos 
r ; kilos. 

CAROÇOS DE ALGGDXO«- a 8 0 0 
réis os 15 kilos. 

COUROS FSPICIIADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
14000 rs» a arroba. 

COUROS VERDES—a 500 réis ó 
kilo. 

C A F É — A 9000, contorme a qua 
lidade, 

CFCRÀ DE C A R N A Ú B A — de 3^000 
a )4ooo, conforme a?quali-
dade. 

FEJJAO—Mulatinho de S , Paulo 
o 16700, Mulatinhodo Esta-
do cota-se a 2o$ooo, coníoi 
me a qualidade. 

FAKINHA DE MANDIOCA-—Vendas 
a í i .000 . 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a 160 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$2oo cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota-se 
a §1200 cada uma primeira 
qualidade, 

SOLA—Cota *SE a 6.000 a ;3,000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

CHATEüS de palha e massa 
moderntssimos a escolha do freeuez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPAR1ILH0S.—1 espartilho 
avelludvdo, bordado a seda, do 

POR 

Iflnfique f l sc r i ch 

EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

XI 

A gratidão dos pobres 

de., dinheiro na m3o, encami-
nhou-se para a porta, seguidi 
das outras pessoas. 

Apenas os camponezes a avis 
taram, romperam em gritos de 
alegria. Alguns chegaram a ajoe 
Ihar para lhe beijar os pés. Eea-
triz, immensamente com movida 1 _ D levantou os, estreitando-lhes asj4uc provera as vussas necessi 
mios e dirigindo-lhes palavras Idades, eem meu nome conso 

riLazem 
DE 

as em Crasso 
Commissões c consignações 

RÜA DU COMMbRCIO ~NAT~AL 

1 "Jjjtít t i pecimen, chama à attenção de seus 
Q6 IflQüâS] numerosos freguem: 

DE 
í$fâihgií3 f e i m i c h 

Rua Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de recehr das principaes 
praças do pai\ nm vítriadisstmo ^ , ~ . 
sortimento de altas novidades que 1 ultimo gosto por ro |ooo . 
vende sem compclencia. Co">o es* BO^LÈIS muito chics para crc~ 

lará as vossas maguas. 
Os campcnezes respondiam 

com lagrimas e gemidos. 
A Marqueza depoz em cada 

mão uma moeda de oiro, e 
como querendo terminar uma 
scena que muito a ffligia, disse; 

—Adeus» meus bons amigos, 
adeus/ 

E voltando-se para Maria e 
Carlos,, ajuntou em tom ra 
pido: 

•—Partamos: não posso ma-
is! 

Subiram para a carruagem. 
Frei Carmelo, apoiado ao 

seu bord3o c com o famoso 
cão ao lado, parecia uma esta-
tua. 

A marqueza bebruçou-se no 
postigo para enviar o ultimo 
adeus aos pobres aldeSos, que a 
saudavam com os chapéus e 
com os lenços, e pode entJo 
ver a figura espectral dc frade. 

antas,, de custo de 9%ooo bor 
5 §OÜO 

CALÇAT)OS—par de botints 
e Bostok de 20$ por 1 a$ooJantas a< 
metinos, morins, linons. crztones, 
alpacãot perfumarias objectos para 
presentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sorUmcnto 
por preços resumidissimos; 

CRANDE deposito de canas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a isse im 
portante estabelecimento• 

Í*E% E ACRED11AR. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e dc ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Rosclli—Armarem uc Fa 
%nda$ e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 3S 

*bLATAL 

PHOTCG li^PHLA JLLHMA 
a 

Çonhnúo a ojferccer ao publi-
co as meus ser'ji;os ras heras pro 
prias pira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado na 
na òenador José cBonúacio.(anti. 
ga das Virgens) Büiro Ja Rikiru 
—Natal• 

Htruno cBôurgard 

DR* LUIZ GALDiMu DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua protis* 

s3o em Guarabyra, 
Phrmacia Viilar. 

Acceita chamados paro 
qualquer lugar. 

CURRAbS N O V O S 

DESPENSA NATALENSE 

de consolação. 
A cari^ad" tem so re-

compensa n .̂ lambem 
gozos na terra. O quadro que 
se destacava d aquella moldura 
de neve era consolador e com* 
movente. 

Maria enxugava as lagrimas. 
Carlos mal fodia occultar as 
suas. 

Frei Carmelo, triste, sereno, 
comtemplava em silencio aquella 
scena dc gratidão e amor. 

—Nâo se esqueçam de mim, 
dizia a marqueza. 

Entre vós passei suaves e 
tranquillas horas, que nunca 
me sahirão de lembrança- Mo-
tivos superiores me obrigam a 
abandonar estes valles; mas hei 
de voltar, promette. Durante a 
minha ausência deixo n esta ca-
sa 1 minha boa companheiraf 
que provera às vossas necessi~ 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, próprio para 
missa, assim como o oflamndo 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
receber directamente de Pcrtu-
gal—pelo vapor *Actor» o es-
pecialista ; 
. ÍManoel D. 1tachado, 

—Pobre velho! murmurou 
elto. Parte-se-me o coração JO 
ver tüfo grande dor Foi duran-
te trinta *mnos o depositário 
dos meus segredos, dos meus 
pensamentos! Esta separação de 
ve-lhe ser bem dolorosa/ 

Marcado em adiantamento 
Manoel Aleixo <1* Maria— annun 
cia aos seus bons e numerosos 
fregueses deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinária redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopção que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
gueztem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortunento, ir a praça do Reciíe 
afkcunr novas compras afiín 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
alguna cncominenda para Per-
nambuco deve vir antes do dia da 
sua sahida que sera'a 31 do mez 
de Julho vindouro. 

Currues Novos i \ de Junho 
de 1904. 

Manoel *Aletxo dc Maria. 

As lagrimas corriam em fio 
pelas faces d'aquella peccadora 
arrependida. 

Carlos deu ordem para 
carruagem partir. 

Os ecos do valle repercuti-
ram um grito de dor. Era o ade-
us que enviava a gratidão áca* 
ridude. 

A carruagem foi gyrando veloz 
até perder-se n'um cotovelo da 
estrada. Os camponezes poze-
ram os chapéus, enxugaram os 
olhos, e nada mais tendo que 
tazer n'aquelles sitios, debanda-
ram em direcção aos seus lares, 
saudando na passagem /rei Car 
melo que, sempre m u d o e i m -

movei, não desfitava o sitio por 
onde a carruagem se escondera 

—Só, so no mundo/ mur-
murou elle afinal com entra-
nhada- magua. 

E duas lagrimas lhe rolaram 
pela taces indo perder-se na 
rarba espessa e branca. 

Golias, como se comprehen-
desse a dor de seu 1 dono, sol-
tou um uivo plangente. 

—Ah! ainda tu me restas, 
meu leal Goliasf tu, amigo 
desinteressado que partecipas 
commígo d'uma vida de mar-
tyrio que Deus nâo quer ter-
minar! 

O cão começou a lamber o 
frade. 

—Sim, sim, bem sei que me 
comprehendes Porém vamos, 
amigo,: o nosso posto não e 
aqui, é ao lado do caminhante 

* 11» • V*1 f r M • •. rn-téír&f-''^Wo• j ! ... 1» 
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DIA A M A 
Publique o resultado 

Sabe o publico,—que acom-
panha a marcha dos aconteci-
mentos da terra,—que em Mar-
ço passado,—parece-aos que 
no dia 23—o dr. Francisco Pin-
to de Abreu, director do Aíhe-
neu Rio-Grandense e deputado 
estadoal, partiu desta capital, 
para o sul da Republica, disendo 
o jornal official, a «Republica» 
que o competente pedagogo ia 
nas cnpitaes mais adiantadas, 
como a Federal^ a de S. Paulo 
c a de Minas, estudar alli os 
meios aperfeiçoados do ensino 
publico, afim de introduzir no 
nosso Atheneu as suas excellen-
cias e primazias, com o que 
muito lucraria a nossa mocidade 
que estuda. 

Daquellas paragens chegou o 
dr. Pinto de Abreu ha cerca de 
ummez,—ea «Republica» sau-
dando-o,no seu regresso,congra 
tulou-se com o commissicnado 
por haver chegado restabeleci-
do de seus incommodos de saú-
de,—e nada mais... 

O dr. Pinto de Abreu não 
tinha ido licenciado para tratar 
de sua saúde e sim commis-
sionado pelo então governador 
dr. Alberto Maranhão, para 
fascr os estudos que já men-
cionamos . 

Esperámos que, na abertura 
do Congresso, o governador dr. 
Augusto Lyra, cm sua Mensa-
gem alludisse ao facto c desse 
conta do resultado, porque crâ 
caso disso. 

Mas nada: fez se um silencio 
tumular em roda do resultado da 
commissão do sr. Pinto de Abreu, 
c não se sabe até o presente o 
que fez o illustre mestre que a 
cusía dos cofres públicos andou 
de dóo em déo, a estudar sys-
tema de educação,—t\ada di-
zendo ao chegar sobre o resul-
tado de suas investigações. 

O dr. Pinto de Abreu deve pu-
blicar o resultado de sua com-
missão, e appellamos para o 
governador do Estado,—afim d ; 
que sua excia. faça esse íunc-
c i o n a r i o desempenhar- se do 
cumprimento de seus deveres. 

Ir á custa dos dinheiros pú-
blicos,—usurpados do suor do 
povo que paga impostos pesa-
díssimos,—fazer um serviço e 
não dar satisfação do modo por 
que desempenhou-se de sua 
commissão, não é decente e 
nem constitucional. 

O sr. Pinto de Abreu publi-
que o resultado de stsFSneum-

bencia, para que não se diga 
mesmo que, s.s. andou, corno 
parasita do Thesuuro, recrei-
ando-se nas plagas do sul, pas 
seiando á vontade. 

Todos os pedagogos incumbi-
dos de taes missões, costumão 
dar o seu relatorio sobre o re-
sultado de suas observações e 
estudos, 

Não ha para onde fugir. 
Publique o resultado... 

A. S&^-ÍV 

PELO FORO 
U m c a s o 

l e p r c i a ç a o 

Sob este titulo e firmado com 
opseudonvmo dc.—Mario—traz 
«A Republica», de hontem, um 
artigo que se diz em defesa de 
uma sentença juridicamente re-
formada pelo Superior Tribu-
nal de justiça do estado. 

Transparece do artigo, que o 
seu autor é o proprio prolator 
da sentença indefesa e desfeita: 
ex digito gigas. 

Deixando ao patrono de nos-
so antogonista na questão, a 
parte que lhe toca de agradecer 
ao articulista o conceito de ter 
deixado indefesa a sentença 
reformada, não nos pode passar 
despercebido que è a primeira 
vez que o mesmo articulista 
corre à imprensa em defesa de 
despacho seu, reformado pelo 
Superior Tribunal, de modo que 
de duas, uma: ou tem achado 
justas todas as reformas dos 
tantos despachos seus que hão 
sido reformados por aquclle tri-
bunal, e então não ètão sábio 
e infallivel, como se reputa; ou 
teve motivos esconsos para mu-
dar de proceder na questão dc 
que se trata, e esqueceu-se de 
que o juiz, como a'mulher de 
César, não deve ser siquerms-
peitado. -

Agora de meritis do artigo: 
O illustre articulista dá ás pa-

lavras—hypotheca de remanes-
centes—o sentido de hypotheca 
de parte do immovcl, quando 
na technica jurídica, cilas são 
a expressão consagrada de uma 
hypotheca que reconhece outra 
anterior. Eis ahi osophisma que 
o articulista insiste cm não en-
xergar. 

Já houve no estado um juiz 
que applicou o principio—o que 
prova demais nada prova—ao 
caso dc se provar um facto por 
dois documentos; surge agora 
outro que não entende o que 
seja uma hypotheca de rema-
nescentes ! 

Ai da justiça !ou melhor, ai 
do povo ! si a justiça fosse ex-
clusivamente distribuída por jui-
zes de tal jaez! 

O articulista não concebe hy-
potheca dc remanescentes e so-
bras; entretanto, Lafayettc acha, 
até. essencial, em certos casos, 
a declaração de que a segunda 
hypotheca sò comprehende cs 
remanescentes e sobras, e e sem-
pre util para firmar-lhe a respe-
ctiva ordem. 

E com Lafayette todos os que 
teem o sens^ da realidade das 
coisas. 

Estamos de accôrdo em que 
a hypotheca de remanescentes 
abrange a totalidade doimmo-
vel, mas—attenda bem—uma 
vez paga a hypotheca ante-
rior . 

E nada mais contem o artigo 
a que respondemos, alem de 
longa transcripção de casos elu-
cidativos da indivisibilidade da 
hypotheca para esclarecimento 
de principiantes. 

Paramos, pois, aqui, c aguar-
damos a terminação dos arti-
gos da serie que promette o ar-
ticulista, para voltarmos à dis-
cussão. 

Cumpre-nos, no entanto, des-
de já dizer, que temos a con~ 
viceão de nosso direito e não 

» 

acreditamos, como muita gen-
te de polpa, que o direito é 
naris de cera que se torce á 
vontade, nem tão pouco que, as-
sim como se encontra advogado 
para sustentar duas opiniões 
oppostas em um mesmo ponto 
ue direito, conforme o interesse 
do momento, a justiça esteja 
prompta para dar-lhe razão em 
ambos os casos ! 

O Superior Tribunal não se 
julga com o direito de tirar o 
que 6 dc um para dar a outrem. 

27—VII—1904. 
CARVALHO B S O U S A . 

O DIA 
Hoje: Quinta feira 28. 
Santos: Innocencio Nizario c Vic-

tor. 
A manha: sexta feira 29. 
Santos: Olavo., Kelix, Marina e 

Beatriz. 
—(Junrto mingoante da lua no 

dia 4 de Agosto. 
—Cambio a 11 15/16. 
Não circulará o Diário. 

EXERCITO 

Fazem annos 
Hoje; 
O moço estudante Nizario Gur-

uel. 

Diz uma carta escripta de Ma-
náos, a 15 do corrente mez, para 
iiiiiLtre cavalheiro desta capital : 

«Das mcle^tias que aqui existem, 
agora ò que está levando tudo a 
breca. 

Tem já morrido muita gente aqui 
do 34°. e o hospital está cheio. 

Dizem ser devido ao rio que d'-
aqui até Outubio está secco. 

Ante* hontem baixaram também 
á Enfermaria o ÍLIferes Eurico Gui-
lherme e sargento Pedro Lima, am-
bos bem doentes; o Eurico tem 
uma bronchite acompanhada de fe-
bres e o Pedro Lima foi uma cousa 
repentina, pois estava conversando 
e começou a pegar nos pulsos e lo-
go em seguida estava fora de si, 
com uma febre terrível que não se 
podia encostar a mão no corpo d*el-
ie. 

Mí njl+AL' i i i i t i U i ^ J viv^yvJi c o ç j o \ r o o vOluVu 11 «A rir>lii-on V U V l i l V J- •» 

do, querendo correr como doido, e 
chorando gritava por todos que não 
o deixassem morrer— 

Felizmente baixou immediata-
mente ao hospital, ainda continua 
com febre; não tanta como teve. 

Já estou vendo que isto aqui é uma 
verdadeira porcaria só se vem aqui, 
supponho, para morrer. 
~ Doulhe a infausta noticia da morte 

do alferes dr. Luiz Gomes. 
Agora há facilidade cie se descer 

para o vul, mas, são somente as 
praças não graduadas; creio até ha-
ver uma ordem no sentido de só 
baixar inferiores no ultimo caso. 

O Major Chochà Pereira embarcou 
hontem gravemente doente para o 
sul,dizendo os médicos que elle não 
cheliaria ao Pará. L > 

A cousa não está muito boa não. 
Para completarem a liquidação do 

Exerci to, baixaram a etapa para 
1$900 reis— 

Corre aqui uma noticia de que 
o 34°. irá para Tabatinga ou Purus. 
Não se sabe ainda ao certo.* 

Hf» 

Amanhã: 
A senhorita Beliinha Cunha, gen-

til filha do dr. Antonio Galdino de 
Araújo Cunha. 

O artista typographo José Maria-
no Pinto. 

— O capitão Pedro Duarte. 

lusa ao povo 
Sou forte,, tenho riquezas 
Tão grandes como as de Deus, 
Do còu eu tenho as bollezas 
Neste céo dos olhos teus. 

Pode surgir o despeito, 
Pode a caíumnia faliar, 
E' feliz este meu peito, 
E' feliz só por te amar, 

APPROVAR: Ser do parecer dos 
cuiros ouando ciles são do nosso. 

AVARO: imbecil que priva-se de 
tudo para nada lhe faltar. 

Lição de catechismo: 
—Ouantos são os sacramentos? .v/ 

perguntam a um menino. 
—A nti ramo n te eram 7; porém 

agora ha 6. 
— Como é is:;o ? 
— Sim, senhor: o papai disse 

noniem á mamai que a penitencia 
c o casamento são a mesma cousa. 

A pedido foi exonerado o pro-
motor publico do Apody, bacharel 

Alcebiades Cabral d'01iveira. 

Pharol 
Pede-nos o illustre capitão do 

Porto para publicar o seguinte: 
- «No dia Io de Agosto proxinio 

fica restabelecido a luz pr imi t ivado 
Pharol da Ponta do Boi, na I lha 
de São Sebastião.» 

vir* 3 

Do Ceara, onde hamaiadedous 
mezes, achava-se em negocios de 
sua nobre profissão, regressou an-
te hontem, no vapor Alagoas, o 
nosso prezado amigo e dedicado 
correligionário, dr. João Damasce-
no Ribeiro Dantas. 

Nossos affectuosos comprimentos 
'/WV 

P i n g o s 

Hontem um pobre faminto 
Foi a beira do jardim, 
Chegando alli exclamou, 
Oh, tenhâopena de mim! 

Pois que me tlrão da bocca 
Esse abolo mingoado, 
Para encherem a timba 
Desse doutor Jelisardo. 

Meus filhos morrem de fome, 
De fome eu vivo morrendo 
E a verba dos famintos 
Os obreiros vão comendo?! 

Se eu vissse o Presidente, 
Lhe dizia : Oh ! Rodrigfto. 
Olhai paia este Natal, 
Tende de nós compaixão. 

Os soccorros nos mandastes 
Porem de nada serviram. 
Porque da terra os espertos, 
Os soccorros engoliram. 

E tudo quanto é faminto 
Morre aqui abondonado, 
Porque o pão que nos veio 
Não chegou pYa.flagellad?... 

O Goteira 
^ ^ m m m mm 

Pêndula Americana 

N'cstc estabelecimento de jóias 
ccmpra-se ouro e prata velhos, 
moedas de ouro, brilhantes,cas-
cos de tartaruga, etc. 

NATAL 

«Diário do Natal» 
Por moléstia faltou hontem as 

nossas officinas o primeiro typo-
grapho, Manoei Bezerra Cavalcanti* 

D e m e u c a n t o 

Não seja cruel, seu Lyra 
Não mande o povo surrar, 
Antes arvore a derrama, 
Mande a todos procurar. 

Isto é aos que lhe fazem 
Essa pouca opposição, 
De que seu Lyra é culpado 
Por não andar certo não. . . 

Oh, seu Lyra, retroceda 
Queira zelar seu passado. 
Emande a mão que por todos. 
Seu Lyra será louvado. 

Nemo. 
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ASSIGNATURAS 
rara esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte raz o: 

Ummest 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

' na falta'deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada peloproprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Quando os novas governei-
ros acreanos, drs. Lorota eFei 
jüo de Risada tomaram posse, 
o cujo Risada disse ao Quinca 
Nuna—que os jornaes da terra 
não lhes feriam opposição, co-
mo fizeram aos seus antecesso-
res, sob pena de quebrar - se ty-
pographia e chover cacete, por 
que o prêmio de processo de 
perseguição não tinha dado os 
resultados desejados. 

Todos pensaram logo que os 
jornaes iam ficar arrolhados, o 
osjsenhores da terra á levar tudò 
a ferro e a fogo, sem um se 
protesto da imprensa. 

Assim, porem, não aconte-
ceu. Quando um cidadão cum-
pre o seu dever e está empe-
nhado em uma crusada, que re-
puta santa, não recua deante 
de perigo algum, quanto mais 
de ameaças quixotescas. 

A historia esta cheia de ex-
emplos e ensinamentos. Os es-
partanos deixaram uma tra-
dição que perdurara até a con-
sumação dos séculos. 

A imprensa tem se mantido 
no seu papel, no seu posto he-
roico, de sacrifícios, e sò cederá 
o campo, deante da rendição, 
pela violência, pela feresa do 
governo, deántedos meios bru-
taes. 

• \ 

Essa nobre e ousada attitude 
da imprensa opposicionista, le-
vou ao novo governeiro ao de-
sespero e é elle proprio, no seu 
jornai, a Re-porca> que ameaça 
aos jornalistas de receberem es-
tes a cacete talvez o prêmio de 
suas virtudes} que são a hom-
bridade e o patriotismo, o de-
sinteresse e o amor à causa 
publica, com que combatem a 
ganancia do Pandismo. que fez 
do ricopaiz do Acre, um balcão 
do mais desbragado mercan-
tilismo. 

A ameaça está feita, con-
forme a declaração do Feijão 
de Risada, e só falta agora sa-
ber quaes serão os meios de 
dar cassa a imprensa, que tem 

C A M A R A D A S M U S A S 

PAYSAGEIVi 

Sob um ceo dc saphira o sol doirado 
Cobre a terra de olympkos fui gores; 
A natureza touca-se de flores 
Como se fosse d festa de um noivado! 

Abrisaajfaga as aves multicoves, 
Desfolha rosas sobre o cJiflo do prado, 
E a ri talvez de um caule mutilado 
Passa e repassa nuns subtis rumores. 

Scinttlla o reacho em cr is pações bonitas 
A a f ronde as a ves tinnm cavatinas 
E sob o tecto verde da ramagem. 

Calmas e attentas duas senhoritas 
Duas almas de artista peregrinas 
Vão desenhando o esboço da paysagem. 

se-nos o eoracão vendo entre nos centros do listado un\v\ ' . 

Ediviges de Sá Pereira. 
o arrojo de não curvar-se aos 
mandões, ou antes, aos senho-
res dessa desgraçada lazenda, 
em tão aziaga hora entregue 
ao dominio exclusivo do gene-
ral e de sua oiigarchia sugadora 
dos cofres públicos e que está 
fazendo fortuna à custa dos im 
postos, arrancados do suor do 
povo, com a maior exorbitân-
cia. 

Quem sabe ? Talvez tenha-
mos de ver ao longe, de bino-
culo, os honrados cidadãos acre 
anos sentados nos bancos de 
rèos e os salteadores públicos 
palitando os dentes, de timba 
farta, das grossas fatias que 
arrancam dos cofres públicos, 
com o maior desplante, com o 
maior cynismo. 

A região acreana está toda 
surpresa, em espectativa, deante 
da attitude ameaçadora do go-
verneiro;— e voltarei á carga 
conforme o que for surgiudo... 

Zebrasão. 

Vapores esperados 

MEZ DE JULHO 
Brasil do sul a 28 
Beberibe do sul a 30 

MEZ DE AGOSTO 
Una do norte a 6 
Maranhão do norte a 7 
Espirito Santo do norte a 21 

m 

SECCAO LIVRE 
Patú 

111. Redactor do Diaiio do 
Natal. 

Ao ver o silencio dos homens 
de nossa terra julgar-se-haque 
nos achamos em már de rosas 
e que este velho Patú nada na 
abundancia. 

Completo engano! 
Aqui hasecca, fome, nu-

dez e tudo quanto de mizerias 
trazo mko tempo. E' verdade 
que nos temos conservado em 
silencio, porque para que cla-
mar ? Por ventura já íoram at-
tendidas as innumeras recla-
mações que diariamente faz o 
seu intemerato jornal ? Vox 
clamantes in deserto. 

Os que teem o rigoroso de-
ver de auxiliar-nos cerram os 
ouvidos aos clamores das vic-
timas; fecham os olhos para não 
veremos innumeras infelizes,que 
reclamam aquillo a que teem 
direito pela nossa Carta Cons-
tituicional. E oxalá que sò fi-

sessem isto! 
Aggravam cada veis mais a 

situação atirando para inhospi-
tas plagas nossos infelizes coes-
tadanos, que por certo jamais 
verão a teria que lhes deu o 
berço. Poder-se-ha chamar de 
humano o coração que pulsa no 
peito do Sr. Rodrigues Alves? 
lisperará S. Exca. que seu no-
me passe para a historia cober-
to de bênçãos e de applausos? 
Felismentejainda não chegamos 
a epocha de divinizar monstros,e 
se em vida S. Exc*. tem quem o 
corteje e offereça o incenço da 
bajulação terá depois de morto 
o que justamente se tem dado 
aos verdugos da humanidade. 

Continue S. Excia. quanto 
peor melhor e 

A causa dos nossos irmãos 
flagellados é sympathisada por 
todo oPaiz. A imprensa, as As-
sociações as Classes operarias, 
a briosa mocidade que cursa nos 
sas academias, o Commercio, 
os Bispos, o Clero as Corpora-
ções religiosos todos pugnam, 
todos trabalham em prol dos infe-
iizes flagellados. Seja o Snr. Ro-
drigues Alves, o único quo lhes 
procure aggravar a sorte pre-
parando-lhes uma morte pre-
matura. As lagrimas de nossos 
infelizes patrícios serão recolhi-
das em taças de ouro pelo ar-
bitro supremo das Nações. 

E quando amanhan o fogo da 
discórdia atear-se, quando este 
esquecido norte, cançado de sof-
frer erguer-se como poderoso 
gigante, S. Ex: conhecerá que 
não se zomba inpunemente 
d'essepovo. 

Não se pode mas admittir que 
S. Ex: ignore o que se vai pas-
sando entre nós. 
Tantos infelizes^que tem embar-
cado não deixariam seus lares, 
se uma cauza poderosíssima a 
isto os não obrigasse. Esta cau-
sa poderosíssima è a fome com 
seu cortejo de miséria. 

Aqui Snr. Redactor, também 
soffremos. Houveram algumas 
chuvas que mal criaram pasta-
gem em alguns lugares. Nada, 
absolutamente nada de lavou-
ra. Os pobres se arrazarão. Ja 
não quererá mais descer porque 
estão convictos de que muitos 
maiores males os esperam; ja sa-
bemque nessa capital não tem um 
Governador como o do Pará, 
e para morrer no Captiveiro do 
Sul preferem mil vezes a morte 
aqui. 

Ah! Sr. Redactor contrista -

nós tanta desgraça sem poder 
remediar os que soffrem, piis 
ó sabido que em quadras idên-
ticas a Caridade particular nada 
pode tazer, e no meio das af-
flições que nos cauza a sorte 
dos velhos paralyticos, ale-
jados, cegos, orphãos e viuvas, 
não podemos deixar de excla-
mar : Maldita a hora em que íoi 
confiada a sorte deste Paiz a esse 
Rodrigues, deshumano, impatri-
otico, de coração neutralizado. 

Reina felizmente entre nós 
esse sentimento que não entrou 
no Coração do Pre. da nessa 
infeliz Republica—o sentimento 
de humanidade. O escasso pão 
que temos é distribuído pelos 
desprotegidos da sorte que nos 
cercam a neste Patü felizmente 
ainda não deu-se o caso de 
morrer uma só pessoa de fome 
Nada pedimos porque, è como 
ja disse: Vox clamantes in di-
serto, 

Não cremino somente o Pre. 
da Republica. O nosso jovem 
Governador merece pezadissi -
mas censuras. 

Porque não faz S. Excía. co-
mo fez ultimamente o Revdm0. 
Vo. desta capital? Porque das 
centenas de contos que tem 
vindo para soocorvo dos flagella-
dos na o envia para seus chefes 

quena parcella para matar a ! j 
me dos que aqui se estorueccni 
na mizeria preferindo antes a m<!r 
te que deixar seus lares ? O des-
tineis e ze lozo Padre João Ma. 
ria repartiu em partesiguacs a in 
s jgnificante quant ia de 3,Oi )(.>:<)(n j 
reis, mandou para 30 fregue-
sia do Estado; o Governador 
recebe centenas de contos c 
nem um rial para seus conter-
râneos !!!! Bella lição deu o K v 
V<\ João Maria!!!! 

Rogo-lhes por tanto Sr. Reda-
c t o r , q u e d e publicida-
de a estas toscas linhas para que 
o paiz inteiro saiba que n^s t a m 

bem soffremos; que abomina-
mos, ana themat i zamos e odiá-
mos o Homem que infelizmente 
dirige os dest inos do Paiz econi 
elle todos que os por qualquer 
forma teem o dever de nos soe-
corrrer e o não t a sem. Aguar-
damos anciosos ô porvir para 
mostrar a nobreza do nossos 
sentimentos no dia em que S3 
desenvolverem os acontecimen-
tos que se vão preparando na 
Capital Fede ra l . Esperamoscon 
fiados na providencia que ja -
mais desampara os que soffrein 
tendo por escudo a resignação. 

patú, 6 dc Julho de 1904. 

A. A. 
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iC Bazar Natalense" 
DE 

U r b a n o dos Reis M c ü o 
Che^íuÜnho dc novo pelo ultimo 

paquete do Lloyd, recol eu este Ba-
zar um variadissinio sentimento de 
fantazias e rnais novidades no gê-
nero, do mais requintado gosto em 
padrões e tecidos; bem como umaex-
nendida collccçao de casem iras, o 
que ha de moderno, querem estam-
pas quer em tecidos, tudo isto vin-
do das principaes praças do sul do 
pai//, offerecendo conseguintemente 
tuda vantagem aos que derem pre-
ferencia cm suas compras á sua ca-
sa, já em qualidade, já em preços. 

Ao «Bazar Natalense», uma visi-
ta. 
' A nossa divisa é esta:—Vender 
ganhando pouco, para ganhar muito. 

Rua Dr. Barata, n. 1 
R1BEIRA-NATAL 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado sor 
limcnto de popelinas dc seda 
variaJissimas fantaziiis, maoti 
Ihns de sedas, linons, cretones, 
Irins, madapolões, c outros ar-
tigos que so com a visita. 

£stá. resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual4 

quer parte. 
Rua PASSO da Pátria n. I 

•ti* » • . ; > 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente cm Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de .um .astro tio lumino-
zo que porá por 24 horas o Arma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumadas, e artigos 
dc moda sò se puderá encontrar 
sortimento tâo caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

PII A R M A U A M*R ANH A O 
DE 

Francisco Salgado 
de À. Maranhão 

Executa com nresteza e cs-d 
crupulosa attençSo pro-

fissional, toda c 
-qualquer prescripção medica.-
— Abrc-fic a qualquer hera da noite 
— X/iTAL—hvfí (lr.IUi;a1ot 9 

Çenyenuio S feeüe 
E 5 O I P T Q R J 0 D E C O M -

MISSÕES C O N S I G N A Ç Õ E S 
E A G E N C I A S DE 

I! •ates. Barcaças etc. 
TEI.EGRAMMA— B E N V E K U T O 

NATAL 
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Mais um caso de brilhante exlto sobre a efBcaoía da 

LSAODE 
r ii.) • 

O gracioso menino, cujo retrato adorna esta ccluxr.n.i 
conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está 
possuído para com a Emulsão de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. 

Vejam o que dizem o Sr . Joaquim Pazo, digno gerente do ITolel OuauMbc-ira, pae do menino Rodolfo Pazo, c o distineto chi: nco Dr. Alfredo Freitas de S á que a elle assitiu com íeliü resultado: 

c goza da mais perfeita saúde. 
JOAQUIM PAZC. 

Confirmo a declaração supra. 
R i o DE JANEIRO . D R . ALFREDO FREITAS DE SS . 

— — - — 

lei que se encontra nas jóias dc prata ou ot 
Emulsões que não levam esta rnai ca c::i 

mesmo que uma prenda falsa, dourada ot:. 
nickelada, feita de materiaes baratos. 

A* venda nas Pharmacias e Drogarias, 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York 

vV» 
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f s mulheres 
c as sedas 

Desde A HKIÍH remota antijruiuaíle a feda 
teu; K «1O o atavio por oxeeiluneiii da bcl-
Uza Muiuina. As túnicas IUMIÜÍ^S que 
cobritoM us fórniiis (teulHiracci do Byean-
elo; os bcitins que ornavam nial«cio 
Fas beldades do ppcnlo XVIII . Gs pesado* 
broeados do tei»po do «Roi polcil»; os ta-
fetás t;uo t-e hanuoviisavani com a corri1-
cçfto niodetta do nes^os avós, sempre cm 
toda parto ora a poda quo dominava nas l * 
festas e enfeitava as? mulhcros. Knfrotan-
to, a industria m k a nào havia então at-
tingido o gráo de perfeiçílo a que hojo nos 
offerecem as grandes fabrica» de Lyun o 
Mancbistor, d^nde o «Giande Oriente» re-
cebeu em tempo um esplendido sortimento 
do pom poli nos Poda»* o orepons, (jue devi 
do á a&eençüo do cambio, o seu proprie-
tário resolveu vender com a grande reduc-
çilo de «/o sobro os preços do auno 
passado ! Para melhor se avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as senhoras, que 
se cbtem polo piero de 00 a .J0:000 
rs. uni vertido dĉ  linda roda a escolher 
se em man; (1Ü2J padrOci-- e . . . 

Armazém em grosso e a relalho 
RÜA 13 DE MAIC N. 40 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

' ibeifâ— 
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^éuóUtlci Tãlai P (gomji. 

PIIÀRMACliUTICOS 
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Em vista do exp(»sto 
Digaia tüdâ  de uma vez 
Ró ee vê to br,m a goMo 
As LOuas do— 

Xr ih)H liCh;. 

Sova lia 
Abriram-se novos hcris..nteí 

a treguezia que dá prclcrenciu 
no armazém iíe motins "O Pro 

^ Fsm importántc c acicditnda Miarmacia .ICMKI Jc ser inns 
e^cscrupulosamenie sor t ida Jc produetos chimi. es e p h a r m a c e u -
ticos, preparados nacionr.cs c e s t r a n h o s de primeira o r d e m , 
pelo que se scha apta para bem servir ao respeitável publico, 
aviandc-sc receitas e pedidos com incxccdivei : elo, promptidâ» 
e preços modicos. 

SOCIO GERENllí 
Pharmaceutico 4RiS'1lDES V1LLAR 

Formado pela Faculdade dc Medicina e Pharmacia do 
R I O DE J A N E I R O 

gresso 11 

T7 

/ . C . DE MELLO & COMT. 

stc cstabelcc."mcnto dc panificaçffo, montado i capricha c 

t\sta casa que com justiça c 
citaJa como o modelo dc c o m -
iiícrcio a retalho desta cnriial, t 1 

recebeu um sort imento tao com 
pJttJ c variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des - . 
cripções t c m a l - o ecnhecidc c i - K u e a c a b a s c r a b e r l ° n a cidade dc Guarabyra da Farahyba, 
tnndo artigos. a margem d3 lerro-viario Grcat Western,—Secç3o Conde 4 'Eh 

Addiciona-sc a isto a superi- e m ligações com a de Mova Cruz á Natal, oferece superioridade 
oridade dc condicoc: em que c o t l o „ „ , r 

foi leita a compra P o r escolha S C U S c o n ^ n c r c &
f «*cm « massas preparadas por ma-

pessoal de nosso gerente na sua | l l l , 1 , s m o a P c r í e i ^ d o , m o v i d o a vapor, níto podendo haver com* 
recente viagem a Capital Fede petcncia em a:eio, preços e qualidades na fabricação de todos 
ral e t e i ao a certeza cie que, nova os anekc tos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 
era surgiu para a nossa /regue e m B O L A C H A S d t tamanho ou l o r u a t o diversos. * 
zia. 

De tacto, a differença de pre A empreza de panificaçâo eí>tam anncxas a torraçao e moa* 
ço porque estamos offerecendo gem do caíé, trituraçilo do tníílio, migaçíto de fumo, podendo 
os nossos artigos c tal, que, já L e r i u c j 0 vendido depois de m a n u f a t u r a d o pelo mesmo preç® sucede surprehender a quem . m „ , n r - . , » , 1 M q u e a bateria prima-, assim por ex: vende-se pacotes de café igualmente commercia com a r H t

l ^ ** ™J* 
tifíos semelhantes. \moido de 250 a 1000 grammas o volume, pelo mesmo preçe que 

Nífo é tora de proposite que m n grão na ypna dos Brejos onde c produzidj. 
O s srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 

servidos sendô activadcs os seus pedidos pelo fácil embarque o« 
transporte para todas as estaçOes da Estrada dc Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença dc frete, de porcenta' 
gens. abatimentos e reducçSo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commereiacs. 

A ' I N D E P E N D Ê N C I A 
T o d o s a' cila.... 

27—Rua Direita 27 
<tQuando se morre por fome 
«U çoverito mo icccorrc ! 
«.'Procura sc pão sem nome 
«]:m {erra que não se morre. 

P A D A R I A A ' V A P O R 
de 

/. C. de McUú é Comp. 

Gunabvra— Parulivba do Noi te 

chamemos a attençào dos inte 
ressados e cs convíJe a visita 
rem o nosso estabelecimento 
upndo a ceiteza da convicção 
que lhes licarr/ co que vimos d 
aifirmar, 

Jo <c Cabral & 

As verdades são estas \ 
Que aíicsiarn as senhoras e se-

nhoriias que 1 em honrado o Grau -
de Oriente com suas visitas. 

1 a Que este estabelecimento es-
tá realmente offcxcccndo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2a Que c o iinico que vende a 
t C-vl t »• KJS LtsHi*, 2 jit*zt$tllU CHI 

tecido de merinó a SOO reis o 
rovado; 

3a Que tem fantazia já com 
rendas em finíssima cambraia su-
issa a 2, 500 Ometro (já enjeitada) 

4.'d Que tem fantazias e chitas 
largos e de gosto p.a 320, 360, 
400 o Cova do e d'hi por diante ; 

5 a E finalmente, que ultima-
mente c o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que lã 
teem comprado — e por isto seu 
proprietário adia ate o dia de S. 
João o u Queima v annunciado — c 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 

José dos Reis Mello. 

MZ 

fenáe azmazèm de gêneros -de estiva 
' i • pJê< 

' J H f & t a l 



Diário do Nt\Uú 
f h r . <j^Y2Ícanií fijSdlo 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, cn-

carrega-sc de qualquer causa, li 
quidações commcrciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d*Eu e Natal a 
Nova Cruz* 

CAZA DE PENSAO 
da 

U Maria Je Carvalio 
[Viuva do cônsul Fredericojggg 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ç$o do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua ]o\é Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

m o novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

De ardera do Chefe desta 
Ecnpreza. scientifico que, d'ora 
eai diante, todo o pedido para 
colocação, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Emprcza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
io respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto • 

Egualmente se previne que 
mio se acceita reclamação verbal 
fara verificação de pennas e sim 
for escripto^conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. rio 
ào Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal i j de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Atfredo H. Barbalho. 

Oornm&rcio 
MERCADO DO NATAL 

PKI5Ç0S COTTKKNTKS 

Couros âigailos 15 k 
Alg.xlüo 
ÀBBUcar bruto 
Assueai* da Usina " 
Borracha " 
Pelles do carneiro,uma " 
Pelles do cabra " 
Caroço do Algodão " 

Itfgooo 
7̂ uôo 

12Sooo 
2S:>< o 

600 
MERCADO DO NATAL 

Carne verde k 8JO 
Carne de sol k 1.500 
Carne de xarque k i.2uo 
Carne de porco k 1.000 
Toucinho k 2000 
Bacalhau k z.ooo 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional /.Soo 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro zoo 
Macarrão • k 3.000 
Aletria k j .coo 
Pimenta do reino k -2.000 
Araruta k i.Soó 
Arroz k 480 
Farinha litro 25o 
Feij3o mulatinho litro 500 
Feijão de corda litro 500 
FeijSo verde molho 40 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 200 
Cocos seccos um 200 
Rapaduras uma 100 
Assucir de usina k 600 

Assucar moreno k 
Assacar esfecial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite Ircsco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Caiè do Brejo k 
Gr.ié Moca k 
Matte em lolha k 
Matte cm pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo dc manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

500; 
900, 
240 
200 
400 
240 

J .200 
700 

1.000 
800 

1-200 
2,400 
2.000 
yooo 
4.400 
2.200 

200 
100 

80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por 1 ; kilos 

Uzinas a 6$;oo 
Crystalisados <1 5$ 100 
Brancos a 6$coo 
Somenos a )§6oo 
Mascavados a 2^700 
Brutos seccos a 2^400 
Brutos mellados a 2$ooo 
Retames a z$8oo 

A L G O D Ã O — A i j ,8oo rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
A$OOO réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De j S gráos, cota-se 

nominalmente para o agríeul 
tor a 2200 e dc 40 grãos a 
2]00 a canada. 

BORACIIA— a de maniçoba dt 
2200 a 4000, e a de manga • 
beira de *,ooo a 2400 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS nn MAMONA—a 15700 os 
7; kilos. 

CAROÇOS DE ALGGDAO a 8 0 0 
réis os 15 kilos. 

COUROS FSPICHADOS — a 1 2 0 0 
nominjl. 

COUROS SALGALOS SECCOS - a 
14000 rs, a arroba. 

COUROS VERUES—a 500 reis ó 
kiio. 

CAPE—a pooo, conforme a qua 
lidaJc. 

CHRA DE CARNAÚBA—(LE jSüOO 
n j./ooo, conforme a tua l i -
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
o 16700, Mulatinhodo Esta 
do cota-se a ao§ooo, confot 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a u .ooo. 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a 160 réis o kilo, coníor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA- — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO —. Cota-se 
a §1200 cada uma primeira 
qualid&Je. 

SOLA—Cota ^E a 6.000 a 1^.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

* 

i rmazem 
DE 

as em FOSSO 
Cümmíssoes e consignações 

RUA Dü COMMERCIO-NAT^IL 

mças, de custo dt y$ooo por 
5 $000 

CALÇADOS—par de bolinis 
0 Bostokde 20$por io§ooyfantas'a* 
tretinos, morins, linons. entones, 

\alpacao9 perlutuarias ob/ectos para 
prezentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimcnlo 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

f&R EACXEV11AR. 

[ f c imzutt uts m u u S S 
DE 

fffâiheus f elrovich 
Rua Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ ?vn variadtsstmo 
òorhmento de altas novidades que j 
vende sem competência. Como cs* 

pecímen, chama á attenção de seus 
numerosos fregueses: 

CHATEUS de palha e massa 
moderntssimos a escolha do freguex 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESP AR 11LH0S — 1 espartilho 
avelludíído, bordado a seda, do 
ultimo gosto por JO^OOO. 
B O ^ H L E 7 S muito chics para crc~ 

DESPENSA NATALENSE 

Üs iiielhores vinhos verde, 
coliares e brancos, proprio para 
missa, assim como o affamado 
cognâc Farpin, ^ebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rcceber directamente de Portu-
gal—pelo vapor v Actor» o es-
pecialista : 

(Manoel D. "Machado. 

POR 

Enrique %m\à 
EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

XI 

A gratidão dos pobres 

oue pede soccorro. Um dia G 
Todo Poderoso, na sua inque-
brantavel justiça, apreciará a 
expiaç3o do misero peccador! 

O enfermo 

Regressemos a Hespmha e 

detenhaino-nos por um mo-
mento na encantadora aldeia 
de Miraflores da Serra, cujas pi 
ttorescas hortas, cristalinas /on-
tes e ar puríssimo alegram os 
visitantes. 

Deixemos porém, 2 aldeia 
propriamente dita, e entremos 
n uma bonita easa de constru-
cçJo moderna, de viçoso alvo-
redo. 

Estamos no principio do ou-
tono do mesmo anno em que 
se realisaram os acontecimen-
tos narrados nos últimos capí-
tulos. 

O cêu ostentava o seu azul 
puríssimo; o campo apresentava 
essa melancólica poesia que pro-
cede a morte das tolhas e das 
flores. 

Seriam onze horas da manhã. 
O sol illuminava as pitorescas 
encostas de Miraílores da Serra, 
s^ia-se trepar pelos fragoedos o 

paciente rabanho, e mais além 
no íundo do valle, o íruetifi-
cador arado ia abrindo a terra, 
arrastado por vigorosa junta de 
bois. 

Proximo da casa de que (alia-
mos e debaixo d'uma /rondo-
sa acacia, via-re um moço de 
vinte e oito annos com um li-
vro na mSo. Era por extremo 
fraca a sua apparencia. O seu 
rosto apresentava essa pallidez 
opaca e triste que denuncia phty-
sica. Os olhos profundamente 
afundidos nas orbitas, brilhavam 
como fulgor da febre. Aesp? -
ços uma tosse teimosa esecca 
o forçava a levar a mâo ao peito. 
O moço sorria-se entío triste-
mente, murmurando: 

—A felicidade é um mytho. 
Dizem que o oiro é a panacéa 
dos modernos. Mentira/ Eu sou 
rico e n3o encontro remédio 
para o corpo, nem consolação 

para a alma. Felizmente, isto 
está por pouco-, quando ..s 
telhas se desprenderem das ar-
vores também se desprenderá 
o sopro de vida que me resta. 
Porém, ai! depois do esteril in-
verno volta afacunda primave 
rat e as /olhas, e as flores, e cs 
frutos,., só eu nunca mais vol-
tarei / 

E o moço exhalando proíun 
do suspiro, de novo fixou o 
clhar no livro que tinha sobre 
os joelhos. 

Ao mesmo tempo vinha pe-
la estrada, em direcçJo á ebgan -
te casa, um ar.çilo curvado ao 
peso dos seus oitenta annos, 

| o qual caminhava lentamente. 
' Nunca um rosto mais veneran-
do, mais são, nem o clhar ma -
is claro e sereno brilharam sob 
um coroa de cans. 

O personagem n que nos 
referimos, trajava de preto e 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 

hygienicos c de ex-
traordinária 

duraçío recebeu e vcm!e 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli~- Armarem ac F< 
lendas c Miudezas 

Rua do Commcrcio, n. 

H,A1AL 

tV 

PHÜlGGRiAPHU. 4LLEMA 

Çontnnto a ojferecer ao publi-
co as meus scrvi;os ms heras pró -
prias pjra os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado nu 
na Senador José cBontiacio.(anti-
ga das Virgens) Bcdro da Ribeira 
—Natal 

'Bruno cBourgard 

DR. LUIZ GALDINU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, oo* 
ae ser procurado para os 
misteres de sua protis* 

s3o em Guarabyra, 
Phrmacia Villar, 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

CURRAbS NUVOS 

Mtrcado em adiantamento 
Manoel Aleixode Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ç3o de preços- Seguindo a 
mesma adapçSo que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recite 
aâectuar novas compras afiai 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
alguna cncommenda para Per-
nambuco deve vir antes do dia da 
^ua sabida que sera'a 31 do mcz 
de Julho vindouro, 
- Currues Novos i s de Junho 
de 190A 

Manoel Jíleixo do Maria. 

apoiava-se 3 uma bengala de 
castíio de oiro com borlas pen-
dentes. 

Era o medico de Miraílores. 
O venerando velho chegou 

proximo do moço que estava 
tendo, o qual, preoccupado com 
aieitura ou com os seus tristes 
pensamentos, não reparou que 
elie o comtemplava com esse 
olhar fixo e investigador do ho-
mem que sabe descortinar no 
rosto os vestígios das enfermi-
dades* 

— Bons dias, Daniel, disse 
afinal o medico. 

O doente ergueu a cabeça, c 
largando o livro e estendendo 
a mão ao recctnchegado, disse: 

— Oh! meu caro sr. D. Pau • 
lo/ Nao o esperava senão a tar-
de, 

—Antecipei a minha visita 
porque tenho de ir logo ver 
um pobre rachador de lenha, c 
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Temos dito, mais dc uma 
vez,—que no serviço do jar-
dim publico que esta se fasen-
do, com a verba destinada a 
soccorrcr os flagellados da scc-
ca, os miseros retirantes não 
sâo aproveitados. 

Vejamos os factos, contra os 
quaes não podem valer as af-
íirmações do governador. 

Na «Republica» de 28 do ca-
dente mez, expediente do go-
vernador de 23, lê-se o seguinte 
officio ao sr. inspector doThe-
souro do Estado: 

«Aosr. Joaquim Lustosada 
Gamara mandai pagar a quan-
tia de 500$000, correspondente 
ao transporte de 200 metros cú-
bicos de pedras para a praça 
«Augusto Severo.» 

Ora, si o governador manda 
fazer, por um seu protegido, o 
carregamento das pedras, para 
as obras do jardim,—um ser-
viço proprio para os flag 

miséria que s. excia. nao quer 
ver, porque conserva-se acas-
tcllado, na sua rica Chacara, 
com sua guarda cie pessoa, 
zombando dos que morrem a 
fome e achando maldisentcs, 
despeitados c desoccupados os 
que teem a coragem de repro-
var os seus erros, abusos e 
excessos de poder. 

Felizmente o governador Ly-
ra nao è somente julgado pe-
los bajuladores que o cercam; 
tem o tribunal da opinião pu-
blica que è o verdadeiro juiz de 

mesmo correio cm que va inhibido de ?n?er hypotheea ao 
recebemos a carta acima, rcce- ^ ' 0 } l c l F a b r i c i o p e d l ' f a ' q u a , u ' ° bemoq tnmhcm -1 helk comrn- n o s «ecrcsccntamose ellesuppnmui Demos tamDcm a nuia coa.pü a s p n ! a v m s Sc<niintes:-^iardadost 
siçao musical, intitulada «Diano p o r e : n > 0 s limites que a bòa fóc o di-
do Natal» em diversas peças reito alheio impunham na hypothe-
para o respectivo instrumental se—, 
d^s bandrs Quem truca assim de falso, de 

" Esta ofterta dos srs. Gomes <!»»,«*>« i , 
Q A . r f ^ t r . que a nvpotheca cie remanes-

e ^ílva e rvqumo Lopes íoi uma Ccntea aceita pelo coronel nunca nos 
gentilesa captivante que nos incommodou. 
põe cm divida de profundo re- Mas, nao admira, porquanto o 
conhecimento, dc eterna çrati- mesmo juiz, por outro processo ma-
dao, para com esses distfnctos f c o > °*ue

f
 n a ° i« r i d i c ° . s^pnmiu 

' . , . , da escnpturíi do coronel b abncio 
cavalheiros; tanto mais por ter- Pedr0S£l a s seguintcs Phrases: que mos a satisfação de ver, como aceitava para garantia de seu cre-seus actos e de suas acções no julgam O «Diário do Natal» os dito a hypotheea de remanescentes e • ° S . _ - CAKpoc HflO nrniM'1í».HflHo.R flC.imfl TUfin-

governo. 

O D I A 

Hoje: Sabbado 30. 
Santos: Rufino, Abdon e Dona-

espiritos livres e imparoiae. 
Essa consolação constituo pa-

ra nos um JUSTO PRÊMIO dos 
nossos esforços em prol da cau-
sa publica.. 

O sr. governador Lyra pode tiilu. 
Quarto mingoante da lua no mandar-nos outro na especie que 

dia 4 de Agosto. 
~ CáVntfo^a 11 15/TB 

entender: certo de ..ojue já nos 
consideramos sufiicicníemente 
recompensado pelos homens di- questão, que ó a seguinte: 
gnos e honrados, pelos nossos Fulano é credor de Sicrano, r i o -. A .•Ar.«n/if.tTn nnriTi A AKfoin ^Afl. 

sobras das propriedades acima men-
cionadas. 

Nada mais fácil do que argumen-
tar assim. 

E' o caso de tepetir o hemistichio 
do poeta:—sic itnr cid aslra, e é 
talvez por subir tao alto que o juiz 
conta rir por ultimo, o que nao 
impede o inglez de rir-se antes disso 
de quem escreve lo &y por to be. 

O publico pode bem apreciar a 

una 
dos e ao alcance de suas ex 
haustas forças,—em que então 
o dr. Lyra aproveita alli os re-
tirantes que ainda se conservam 
nesta capital, como affirmou em 
sua Mensagem ao Congresso ? 

Si nem as pedras mandão 
carregar pelos miseros famintos, 
cm que trabalham estes no jar-
dim ? 

Nas obras d'arte ? 
Isso não é serio. 

PELO FORO 

F a z e m a n n o s 
Hoje: 
Os jovens estudantes Georgino 

Avelino e Carlindo Gurgel de Olivei- . « T ra. Acceitem, cs cavalheiros que cie hypothecas para garantir a exe-
—A senhorita Áurea Magalhães, nos honraram COlTl tão val iosa cuçao do julgado, o que constitue 

gentil filha do illustre major Affon- òftcrta, OS protestos da nossa hypotheea judicial, designando im-
elevada estima c profunda gra- ™ovei* d o c l e v e d ° r f b r c o s l ™ e s 

t , . ° deve ellarecamr. Posteriormente faz 
Tx' + l t l d a ° ? e l ° ° b s e C l U 1 0 c o m Q-ue Sicrano a Beltrano uma hypotheea 

os dist inguiram. convencional dos mesmos im moveis. 
Pergunta-se: Pode a hypotheea 

convencional nulliíicar a judicial 
anterior e ter preferencia para paga-
mento de seu credito, como decidiu a 
sentença dc primeira instância ? 

A aue ficaria então redusido o 
J . 

direito que a lei garante ao exequen-
tede proseguir na execução dc sua 
sentença? 

Desejava que nos dissessem . 
Admittida a decisão da alludida 

sentença, a hypotheea judiciaria não 
seria simplesmente urna coisa inútil, 
seria uma coisa torpe, porque á sua 
sombra a execução do julgado seria 
uma burla e a usurpação do alheio 
arvorada em principio, segundo jà 
tivemos occasião de dizer. 

Todo mundo comprehende que 
ó pagaria quem quizesse; do con-

contrario, e jàum collega nos disse 
que viu parecer do distineto profes-
sor, ufíirmando que a hypotheea 
convencional na hypothese vertente 
não podia annullar a judicial ante-
rior e ter sobre ella preferencia. 

O Acc. do Tribunal da Bahia, pu-
blicado em seguida ao artigo, não 
trata de hypothese idêntica a que 
discutimos, mas de hypotheea judi-
cial inscripta no lapso de tempo de-
corrido entre a primeira inscripção 
de uma hypotheea convencional e a 
renovação da mesma inscripção, de 
modo que a judicial não occupava 
o primeiro logar. 

C a r v a l h o e S o u s a . 

CQNSPI^AÇÁo" 

O «Rua do Ouvidor» disse que 
o governo Federal teve sciencia 
de um plano de conspiração che-
fiada por homens de grande pres-
tigio, masque o mesmo governo 
se sente forte e capaz de aba-
far qualquer alevantamento. 

As forças continuam de prom-
otidão. 

Tem havido repetidas con-
ferências entre os ministros e 
o presidente da Republica. 

—o— 
Embarcou ante-hontem para 

o Pará, no vapor Bvazily o nosso 
conterrâneo e amigo João Ro-
drigues Vianna. 

Recebemos a carta abaixo, 
que muito nos penhorou : 

«Limoeiro do Norte, Estado U/1 CASO DE PRELEÇÃO 
dc Pernambuco, 25 de Julho de — 

O segundo artigo do juiz prola-
" ^ tor da sentença reformada, consis-

Illustre sr. coronel .iliasSou- t i u n?. publicação desta. 
Ouiseramos que o governa- to—M. D. propnetar.o e reda- Passemos, assim, ao terceiro, em 

dorLvra mandasse seu jornal clcr-chefc do «Diário do Na- que se propõe enfrentar a nossa nr-
OP . , , - gumentaçao, de onde se concluo que 

offical declarar quaes sao os set tal» elle mesmo já condemnou a investi-
VJÇOS que estão senüo leitos no * w n u u . w v ^ u da infeliz de seu primeiro artigo e 
jardim pelos flagellados da sec- envolucro contendo um UU- reconheceu-lhe a completa inanida-
ca,—si estão sendo carregadas, BRADO, já instrumentado nas de. 
por contracto oelo felizardo principacs partes, linda produ- Pondo de parte o desespero que 
IiKtrvs'. flQnírfrm miúdas cão do insigne musicista João nos attribue, photographando-sc a Lustosd, ate as pedras miuaas, , , f l T n m W n r s i. e s í a d o d'-°'Inm e m í i c o u 

essas mesmas que áíoramcar- E . de Aqumo Lopes pro.essor c o 'm a ie i t Urado folheto a que allude. - . , 
-1- a p r e c i a d a Philarmonica e c o m a n o t i c i a d a r c f o r m a d a s e n . trario, aindar.ccionado, ainda ven-

cido. ainda tendo seus immoveis gra-
udicial, era só 

icca convencional 
... e desbancar o KiViVJ iv ; m ui w...tinv viv, » ——t ...^ 

fé de eme se reveste e das lutilidades c r 0 u 0 i -
que contem. .Aecrcscente-se agora, que a liypo-

F/ assim que começa o iüustra- Incca convencional, no caso que se 
do jurista por achar nebulosa!;icn!r Jiscute, tem no próprio instrumento 
applicadas as palavras—semelhante dc sua constituição a declaração cx-
disposiiivo—, de que usamos, poi 
nr:.o saber si se relerem ao a!'t;a -
t,lento c.chiiles da seníer.ça ou a i 
ari. 10^ do dec. M0\ qi'..:nc;i>, sen-
do o argumento e o artigo 10o uma 
e a mesma coisa, era indiiierente 
que se referissem a qualquer deües. 

Sagrada sabedor^ia... 
Emprega depois uni tnon/ão dc. 

da 

pela ordem de pagamento uu — _ _ 
governador, publicada no seu to especialmente com o titulo 
or<-,o offic al d c ^< D i a n 0 d o N a t a 1 * ' a m E U 

E como s excia. podejus- pedido, para ser ofterecido ao 
tifícar que o serviço do jardim mesmo «Diano» como uma 
é costeiado pela verba soccor- l l T ^ 
ros públicos, Porque sâo c a m p ^ t a p a ü ^ J ^ ^ 
aproveitados os retirantes fia-
gellados a q u i ainda agglomcra- sorte ahi nessa ca pitai 
dos , -quando esses infelizes an- Peço-lhe, pois, para acce:-
dào vagando peias ruas ; im- tal-a, com, legitimo represen-
piorando um bocado para ma- tanto desse valente orgao que 
tar a fome que os devora ? 

Oh, cruel, muito cruel, é esse 
governador Augusto Lyra, que 
não tem seima para apiedar-se 
dessa miséria que ainda esta 
capital observa, entristecida,- [ T e n e n t e - K Gomes e Süva.» 

tanto honra a imprensa nortis-
ta . 

Sem outro assumpto, subs-
crcvo-mc 

Cr°. Obr°. 

das. 
Vgradccemos suas despedi-

Consorcio 

Escrevem-nosda villa de Areza 
28 do cadente mez: 

«Hontem consorciaram-se, nesta 
villa, os illustres nubentes, cidadão 
Alexandre Felismino d#Albuqueque 
?\laranhao e a gentil senhorita Luiza 

. Pessoa, digna filha do respei-
tável cidadão Manoel Evangelista 
Pessoa e irmã do nosso digno ami-
go capitão Manoel Balceu Pessoa. 

Foram testemunhas dos actos ci-
vil e religioso os illustres cavalhei-
ros coronel Luiz Roque de Albu-
queque Maranhão, tio do noivo, e 
capitão João Pegado Cortez Filho.» 

prcsí-Yi, cie ser leua nos r ^ a n e s c e n -
tes e * í:bras da liypotiicca judieis). 

Mas, como se trata do coronel 
I^abricio Pedrosa, o contracto fui to 
na*; o obriga. (Hie iimporta que cile 
conlrncín: se e aceitasse uma hypo-
theea rc : emanescentes, si tem quem 
lh'n converta em primeira hypotheea? 

— O Superior 'Tiibunal é que lem-
palavras para achar djfíicuhlade cm brou-ihc que o contracto e feito para 
comprehendcr um raciocínio que. ser cumprido. 
quando menos se espera, entende e '-o ao i l l u s t r e m e s t r e 
combate, mas com revoltante má-fé. de direito, dr. Josc Vicente Mei-

Com effeito, allega que dissemos ra de Vasconcellos, duvidamos que 
que o major M. R. Dantas nS.o esta- elle, bem informado do caso, diga o 

H o n u m e n t o d e F lor lano 
O marechal Argollo, ministro da 

guerra, indI\rerio o requerimento 
da Com missão do monumento a 
Floriano Peixoto, para aproveitar o 
bronze dos canhões que serviram na 
revolta. 

D e m e u c a n t o 

Quem è vivo sempre a-
ppareCw. 

líis-me de novo no 
meu canto. 

Para pedir ao Congresso 
Ouc, ao menos, neste mez 
Faça numero legal 
P'ra trabalhar uma vez. 

NEMO. 

-i' m 
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EXPEDIENTE 
DO 

«Diário do Natal» 
(Antigo NORTiSTA) 

ASSIGNATURAS 
Para esta capita l ac ceifamos 

também assignaturas mensaes tta 
seguinte ra* o: 

IJmtnes 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $J00 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

/ -

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

tta falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feit(\ publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
minda assignada peloproprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio cia redacção, à rua da Con -
ceição, n. 33. 

Estatutos 
Recebemos um folheto con-

CAMARA DAS MIJSAS 
AQLORIA 

Da-me um pouco de luz, exclama a vaga, 
Da-me um pouco de espuma o sol murmura, 
Pode orvalhar-te um beijo a face pura 
Pode queimar-teo seio a lux que afaga. 

Nilo me deixes, ó mar, braudinha e magay 
Soluça a espuma de mvada alvura, 
Guarda-me ó sol a eterna formosura 
Escreve a luz, o resvalar na fraga ! 

E o níveo foco ao longe phosphoreces 
E nas ondas do sol vae dormitar 
Oceauo ae htz, quem te conhece ?! 

Vapores esperados 

MEZ DE JULHO 
Beberibe do sul 

MKZ DE AGOSTO 
Maranhão do norte a 
Una do norte a 
S. Salvador do sul a 
Espirito Santo do norte a 
Jaboatão do sul a 
Manaus do sul a 
Brasil do norte a 

hoje 

4 
5 
6 

10 
13 
14 
17 

SECO AO LIVRE 
Nova Cruz 

Ora, isso e urn transtorno 
para o commercio c assirr. pede-
sc uma providencia a quem do 
direito for. 

Nem sempre se tem dinheiro 
em tolha para pagar ao moco 
chefe da Estação; e deste modo 
nem todos poderão carregar mer 
cadorias na estrada dc ferro. 

Ha Deus no espaço ha vibrações no ar. 
Gloria, assim és—na morte a vida cresce 
A corôà è o sol—o pedestnl é o mar. 

JOSE' BONÍFACIO. 

Salvados Rússia e Japão 

tendo os Estatutos do .Grêmio I q u a l q u e r h o r a > e m q u a i q u e r 
Rio-Grandensc do Norte» ins-

28 de Julho de 1904. 
Sr. Rcdactor, 
Temos aqui um chefe da Es-

tação desta villa, da Great 
Westernfç[\ie é um sr. exigente 
e absurdo no proceder para 
com o publico. 

Não passa telegramnu senão 
com muita demora, de modo 
que os passageiros que aqui em-

LONDRES .barcam para Guarabyra, por 
Escrevem-nos: I chegou prisioneira a Porto Arthur exemplo, e teiegrapham muito 
Sr, Redactor,—Não é verda- a tripolaçâo de um nav io de guerra antes de partir, chegam alhpri-

deira a noticia que lhe manda- japonez, mettido a pique pela esqua- meiro do que o telegramma 
ram sobre provável extravio de d r a r u s s a d e Vladivostock. q U e passou. 
salvados do naufragio vindo em R e i n a e m T o k i ~ n d e a n c i edade E m P a S a n ; e n t 0 d e t r e t e e Pa s" 
barcaças e descarregados quan- p o r falta absoluta de noticias do Pa- sagens o tal agente daEstaçao 
d o a Alfandega fechada. jradeiro da divisão naval japoneza sob |so recebe dinheiro de papei e 

novissino; estando a cédula a -
massada não recebe. 

Nas descargas dos salvados, o commando do almirante Togo. 

Santa Cruz 
S. Thomè 

Sr. Redactcr. 
Na Caiçára do Rio do Ycrn\> 

foi roubada uma novilha da 
pretenção de João Victorino, c 
vendida a Francisco Maurício 
sendo que Victorino foi quei-
xar-se ao delegado de S. Tho-
mé, exigindo que lhe fosse en-
tregue a sua novilha, como dc 
facto recebeu, mas o delegado 
contribuiu para que o dono in-
demnisasse ao comprador a 
quantia de vinte mil rs, tanto, 
quanto deu ao gatuno; pelo que 
é irrisorio e indecoroso o modo 
de proceder d'aquella autorida-
de; salvo se o regimem repu-
blicano adquirido pela lógica 
viciada está permittindo violar-
se o direito da nossa consti-
tuição! 

occasião, são observados rigo- AMANHÃ 
Chrotiica Acreana 

lOiw-
Apody 

as 

talado pela Colonia deste Esta- s a m e n t e todos os meios defis-
do na Capital Federal. calisação, e ainda não houve 

Sao estes os fins pnncipaes L x t r J i o d e o b j e c t o a l g u m d o 

«-pTet ta r auxilio moral e n a v i o p e r d i d ° ' 
maieriai^aos seís assockdos! L 2 , ® T 2 U H ^ ü J t ^ í ^ l I Escavem-nosdaqueiiacidade, em 
L o ^ r ^ o . t n ^ m p rir, d e S a e f e i t o P o r u m zelozo e d a t a d e 1 0 deste mez de julho. 

P r 0 b 0 f u n C Í O n a r Í O 0 s r - r e d a C " «Já não são somente os effeitos da 
grandenses do noite que,sem se- t Q r c o n h c c e d e p e r t 0 > e è S eu seccaqueaffligem aos creadores e fa-

Tem rocios, vieram a precisar do a m i 0 d r < Belmiro Millanez zendeiros: é o furto, a gatunagem, 
auxilio do Grêmio d e L o y o l l a e e s t e t e m p r o v i d e n . especialmente na creação miúda que 

-Discut i r e defender na im- L i a d o
 J

s e m p r e d e m o d o acautellar f ^ ê T u l ^ T n Z o Z 7 u e T o n prensa, as questões que se pren- nc, f,„anAa taçao e e o único arrimo com que con-
Hnm a interesse do Fstado dn t o d ° S 0 S m t e r e s s e s d a fazenda, t a a o certo o creador. dam a interesse do Estado do K m o d Q a n ã Q g e d f t r Q m e n o r F u r t a . s e escandalosamente e 

0 ( i r a n d ° w o r t®/ extravio em cousa alguma.Po- autoridades não se movem 
- F a z e r systematica propa- d e c r e r t a m b e m p u b ] i c o q u e | Quando aqui esteve o dr. Landim, 

gana* dos produetos agrícolas, á v e r d a d e é esta. Peço-lhe que 
naturaes, mdustnaes commer- b H e s t a ^ d e d 
ciaes e intelectuaes do Estado, J1 

de modo a fomentar o seu de- y ' i4 
senvolvimento «Rivista da Semana» 

- A s questões de caracter T e m o s s o b r e 0 n». 
partidario e releg.oso ficam ex- L j 8 d e n d e s t e mez de Julho 
cluidas das cogitaçoes e traba- L interessante revista illus-
lhos do Grêmio sendo termi- t r a d a d o . J o r n a l d o B r a z i U 
nanternente prohibido que dellas 
se tratem na associação ou ern 
seu nome íora da séde respecti-
va.» 

(luars photop;RFIT)hias 
co menino Francisco 
i»i:'ir;;x)iia y Per; 

I I i l I a i l l l a 

S m iz a, 
lirndus | 

—O— 

A «Estação» 

como juiz de direito, estabeleceu a 
garantia, porque puniu o crime. 

Maselle não convinha; o que ser-
ve è a comarca sem magistrado e 
sem justiça, que é para os leigos to-
marem conta á vontade e estabele-
cer-se a pirataria, sem mãos a me-
dir. 

O dr. governador deve comprehen-
der bem o q ' é uma comarca central, 
como esta, não deve permanecer 
sem o juiz formado por tanto tempo 
en^maepochacomo esta. 

Olhem s. exc. e o dr. chefe de po-
D K 1 q A « . licia para esta pobre terra e provi-

ACa ^ ^ -i. i KecebOS O n. 1 ó de 15 do ca - denciem para que aqui se restabeleça 
Affirmam-nosda CapitalFe- d e n t e m e Z í dessa bella publica-Liei. 

deral que o senador Pedro Velho ç g 0 de modas. ~ Mande-nos o dr. Lyra um juiz fbr-
recusou-se a fazer parte do | Lindos e modernissimos figu-1 mado para dar-nos justiça de que te-

rinos e a parte litteraria sempre m o s f o ^ e e s ê d e -
n u f u m bom governador não pode ser 

attranente. indifferente à sorte de seus governa-
E' seu agente nesta capital dos. 

O capitão Francisco Theophilo Ficamos à espera de uma provi-
Bezerra da Trindade. dencia.» 

< 1 1 — 1 PI M M • l l l l l » I l i p M I ^ ^ ^ • * 

Dr. Barbosa Lima 
O deputado Barbosa Lima decla-

rou na camara estar sendo seguido 
por secretas impertinentes; isto po-
rém não o fastará da conducta que 
assumio criticando os abusos das 
autoridades, sem sahirdo terreno da 
legalidade nem concordar com mo-
vimentos sediciosos; não é gover-
nista, mas tambem não é opposi-
cionistas systematico. 

? 
'f 
»> 
? 

' • í i tfr7^-? * 

t 

Grêmio. 

Estrada de Penetração 

.1 - » V • ! 1 O O ^ 

EDAIÍE II ANN03 

Por uma carta que recebe-
mos, de um nosso amigo da villa 
de Angicos, e datada de 22 do 
cadente mez, sabemos que alli 
jà está installada uma das duas 
turmas,de engenheiros que estão 
fazendo os estudos da estrada 
de lerro de penetração desta ca-
pital para o Seridò! O traçado vae 
em rumo do Assü e dalli seguirá 
para o Caicó. 

Os engenheiros vão bem ori-
entados e procurando a directriz 
mais conveniente, segundo nos 
affirrna o amigo que nos es-
creve. 

Visitou-nos hontem o nosso 
particular amigo capitão Vicente 
Marinho de Carvalho, fazendei-
ro do município deS. Cruz. 

Pingos 
Seu Lyra p'ra que faz isso 
Com os pobres flagellados? 
Mande as pedras conduzir 
Pelos pobres esfaimados. 

Deixe a timba do Lustosa 
Que já está arrumada. 
Mande as pedras conduzir 
Pela gente flagellada. 

Deixe o pobre no jardim 
Um servicinho fazer 
Para um litro de farinha 
Um dia ao menos comer. 

Oh! seu Lyra tenha pena 
E do pobre compaixão. 
Perante tanta miséria 
Abrande seu coração... 

O goteira. 

Questão de Limites 
No seu parecer sobre a questão de 

limites entre o Ceará e o Rio Grande 
do Norte, o dr. Epitacio Pessoa, pro-
curador geral da Republica, junto 
ao Supremo Tribunal Federal, opi-
nou estar o processo em termo de 
ser julgado, não se tendo, porem, ex-
ternado de meretis. 

Pnrai cs quo a;r.*Mc::i C.i: 

r r» . t ' * i 
- i -

L memno o uo Sr. ÍL' 
«!• i v i 7 i i 

l í i O O ; ' t T i ' i . ' 1 ' • \ f : 

íiV.í ? íTosía assombrosa trans-
•i - S : \ Í . D. reraza,mãi do % 
\-\h-b7.. -:">r'oí? docunicntos toem sido X 

f <Jc Castro y Flaquer, tf 
I segun-io Regalo -173, c;:jo czíractamos. 

11 M -.r̂ n vl-j .cevr •ÀXCUI.Y. QvirtjZy Uodico o OirurgiSo, jiavaw. 
Sro.">. SroTT v- r c. 

Scr.V.crrs r^ ' : Vn > • rvr.s- í . :r.Tr?TOO : o ir. mor branco Francisco VI cimento i - mef o h V. í-?><. i • v• !vm'»rr..í<ír ú Num. 44 Omon, „ » -r. y ' »• !i i -" J i;i ,;c uiii tríiuinfttismo quO p <lo im'1! íiíl: > o rtí '1''.^ 
PevíüJi, iK» f;t11.114 1" i p̂ iífc vH.i, ürou n'u:n ostndo do 

V j \ iK.ioçríiTil.iít J Í;M? '.OI>ÍI«> i 1 gaSt-t «mi 
•f ; Yi>n\"4U>r ti V. cu-i 
Wi ! 3 ' CATALISA PriaíA, Y\m.\. v-- ? 

»\i:-.cinur.>, íirjiLido n:aa vĉ  mais rô onhô ido 
tíari cxcelíeiitbs propricUadca da dita ÜÍUUiSÜU. 

Havaií A. iI:vrço 16 do 1003. 
IiOQD2 SANCUK2 QOTRÓ2. 

f. 
| Scg-undo o ,uu crlH ... qv.c ccr.x o wumero Í79 f.ca r.o meu registo. Dc todo aual 3 
A e do d-imaif contfoiulo :>'tcocumcaio cu o icbcUião dou/é. 

Jfa ciâaâc da TCa\::.r.a, > 
aos £0 dúu do uis dc -Ij;>s:,> SC'OS. y y ^ 

TzsTtaos I PEI)RO S ^ l Z p TESTIQOS | c l iEyUEXA 

** 1 » • • * l - K - i " ? ^ - ^ t . V » « n W H » * ! 11 M M, |„t H j 
--v v » 



Diário <1o Natal 
Sr. Kcdactor, por este sys-

tema mal entendido 6 que as 
nosas garantias vao pouco a 
pouco se aniquilando: o roubo 
no gado neste município tem 
sido ncalculavel, me parecendo 
que nenhum cTesses gatunos 
irá ao tribunal do jury pagar 
a justiça o tributo da qual è 
devedor. 

Protege-sc um gatuno pelo 
amor proprío, ontro pela vai-
dade, outros porem, para sa -
tisfazer-se a capricho de raivo-
sos, nessas condições vamos 
marchando para o abysrno a 
passos largos. E* certo que a 
vaidade d'dsta gente está fa-
zendo da vontade lei. 

Devido a este abuzo infernal 
alguém poderá vestir-se einca-
miza de onze varas ! 

Si continuar esta protecçao 
injuriosa feita aos roubadores 
dc gado terei de voltar a im-
prensa para dizer a verdade. 

Potengy, julho de 9o4. 
Reparador. 

BILHARES A VENDA 
Vende-se ou arrenda-se, o 

estabelecimento de Riihares, silo 
a rua do commercio, junto ao 
Hotel de EvaristG.. 
Trata-se o negocio coir Bru-

no Burklwrdt. 
Photographia AllemJ. 

Nalal 

PHARMACIA MARANHAO 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crúpulos attenção pio-

fission I, toda e 
-qualquer prescripçao medica.-
—^bre-w a qualquer hera ãa noite 
—KaTáL—1:k(í ár.V\(nata, 9 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimeríto de um astro tão lumino-
so que porá por 24 horas o Arma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será paio o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumadas, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

G A BWETE CÍR URG7CO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu gabi-
nete para a Rua Vigário Bar-
tbohmeu (antiga da jFalha) onde 
pode ser procurado a qualquer 
hora para os misteres d? sua 
profissão. 

Como sempre, garante tra-
balho nitido c os melhores 
zo m modos. 

Cidade--JIM NATAL 

mulheres 
g as sectas 

Dmlo a ninifi remota nr.tipuuljido a poda 
ti»ni sido o atavio por oxcoJIt-wiií riu bcl» 
leza T I/;a. As tmww* IUXMOÍÍÍÍ* que 
cobiU.m fdimas t̂ culMirat-̂  do P»ypan-
do; os ír-tiíJís í/i:o owíivhu] n» n?:»J«pio 
eaa heldatios do yovnlo XVII!, <V* p̂ adofe 
bromlos do tempo do Fcícllr: os ta-
lotítí (n»í* so ImiiiUíV.teiiVHSM com a COITO-
evilo modi-tU do nrnoi* avôs. t-onipru oiu 
toda parto na a feda <]uo dominava nas 
fcptas o on fritava r.F niulhoiv?» Entretan-
to, a induFfiia a-tun mio havia cníáoat-
tingido o gráo do perfeição a que bojo nos 
oftereccm as grandes fabrica» do Lyon c 
Manchcetu.r, (Vundo o «Grande Ci ii n tc» re-
ecbon cm trmpo um oxplondido sortiniento 
do ponipolines Foda> <» oropons. quo dovi-
do i\ ASEENÇÍIO do CAMBÍU, O IPU propiU** 
tai-lo resolveu vender vem a jrrande roduc-
ção do 3() 0/0 sobro os preços do «mio 
pasmado l Tara mellior FO avaliar a defi-
ciência destet?» imagin**™ afr renhoras, que 
FO rhfcm polo preço 30:r.oo A -Ir̂ or» 
i>\ ura vertido de lind:t t<:da a wuíhn-
re em nuiu- do 2:J_ padí-ões e. 

Eiu vkta do exposío 
Digam todai- de uma vez 
Pó FO vei to b<m a î Oi-to 
AF iodai- do — 

y.c (hjs Itvis, 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado sor-
timento de popeünas de seda 

Abriram-se novos horis^ntes 
n freguezia que dn prelerenciu 
no armazém dc modas "O Pro-
gresso 1» 

Esta casa que com justiça e 
cita Ja como o modeio de com-
mcrcio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t;lo com 
pletj e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-

81 SOIS 
rmszem cm Grosso c a retalho <y 
RUA I } DE ÍMAIC N. 4 0 E T R A V E S S A MEDEIROS N. 2 

cvhavmac ia f i l i a r 

Of-»^ 
2 

DH 
^éúôhdcí Tãíai P (gcnnfi, 

PHARMACEUTIC( S 

•T3 
s» 5? 
aST • 

O 03 

Fsta imporlántc c rei editada rharmrcin ac^bi dc rer inns 
c^e-scrupulosanu-nie surtida ik-píoduetos chimii.o.s e pharmaceü-
licos, preparados nacionnes e estrangeiros de prin^eira ordem, 
pelo que se acha apta para bem servir ao tespeilavel publico! 
aviandc-sc receitas e pedidos com inexccdivc! t c\of promptidâo 
e preços modicos. 

SOUO GFJUNlii 
PharuwccutkôAR!SliDES VILLAR 

Foimado pela Faculdade de Medicina e Phnrmnch do 
RIO DE JANEIRO 

> V t 

ndependoncía 

Sei ^ invenuio S | 
ESC.KlPrORlO DE COM-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyatcs, Barcaças etc. 
TE LEGRAMMA— BEN VEK U TO 

NATAL 

DE 
J. C. DE MELLO Sc COMT. 

Este estabelecimento de panifícaçío, montado á capricha c 
variadissirms # íantazias, manti cripções tcrnal-o conhecido ci- | a c a b a s c r aberto na cidade dc Guarabyra da Paralayba» 

tando artigos. . a margem Ja terro-viario Grcat Western,—Secçao Conde 
Addiciona-se a isto a superi- e m , ç B c s c o m a J c M o v a C r u 2 á N a l a , o f f e r e c c s u p c r i o n d i d 

aridade de condicões em q u e _ , r 

foi feita a compra por escolha ' t U S t 0 n 8 c n c r « P o r « massas preparadas por ma-
pessoal de nosso gerente na sua r " í n i s m o aP c r f c í^ado,movido a vapor, nffo podendo haver com-
receiitc viagem a Capitnl P e d e Potência em a:eio, preços e qualidades na fabricação de todos 
ral c teiao a certeza de que, nova os artefnctos da íarinha de triyõ, milho, arroz e principalmente 
en surgiu para a nossa /regue e m BOLACHAS de tamanho'ou tornato diversos. 

lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar* 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual 
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. i 

Pêndu la Amer icana 

N'este estabelecimento de jóias 
ccmpra-se ouro e prata velhos, 
moedas de ouro, brilhantes,cas-
cos de tartaruga, etc. 

NATAL 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de AGOSTO DE 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a 130 réis em—6, 13, 20 e 27 
10:000$000 a 650 « «—4, 11, 18 e 25 
IOiOOOSOOO a 1$300 « « — 3 , 10. 15, 24 e 31 
12:000$000 a 140 « « - 1 e 22 
15:000§000 a 1$300 « ^—2, 5, 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

Em 8 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

E m 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1S300 

zia. 
De facto, a differença de pre! A' empreza de panilicação eMam anncxas a lorraçSo e uioa' 

ço porque estamos oíferccendo gem do cate, trituração do milho, migaçílodc fumo t podendo 
os nossos artigos é tal, que, já Ler tudo vendido depois de manuLcturado pelo mesmo preço 
sucede surprehender a quem a m a l e r j a p n m a - a<;sim por ex: vendese paculcs de café 
iguatocníe commercia :om ar Mi * ' * ? 
tieos sen.e!hatues. \moido de 2$oá iooo gr animas o volume, pelo mesmo preçê que 

Xâo é íora de proposite que Um grão na zona dos Brejos onde é produzido. 
chamemos a attenç?.o dus inte r\ ^ - % + n » u 
ressados e os convide a visita 0 s srs> consumidores cm grosso, ou a retalho, ser2o bem 
rem o nosso cstabe!ecimcnio servidos sendú activados os seus pedidos pelo fácil embarque o* 
upndo a certeza di convicção transporte para todas as estaçOes da Estrada de Ferre, Cidades 
que lhes bcars' dc que Y!n o s d [ o u povoados limitrophes, pela differença de trete, dc porcenta% 

gens, abatimentos e reducçüo nos preços. Todas as vantagen; 
ou condições commerciacs. 

AMNDEPENDENCIA 
Todos a' cila.... 

27—Rua Díieiu 27 
«Quando se morre por fome 
«(y vovemo não scccorre f o 
&cProamvse p3o sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA Af VAPOR 
de 

J. C. dc Mello é Comp. 

alfirmar. 
]o?é Cabral & 

As ve rdades são e s t a s ! 

Que attestam as senhoras e se-
nhoritas que tem honrado o Grau» 
tfe Oriente com suas visiias. 

1 a Que este estabelecimento es-
ta realmente offexeceudo grandes 
va7ítagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2 a Que ê o único que vende a 
escocesa a Oriente. „ fazenda em 
tecido de merinó a SOO reis o 
covaão ; 

3 a Que tem fanfazia já ccm I Gu?r;.-byra - Parahyba do Noite 
rei idas em finissima a : n br ai a yn-

0 endereço para as remessas deve ser muito explicado, afim de nao ha-
ver extravio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques, 
vales postaes, ordens, etcM devem ser dirigidos á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

« 

Caixa do Correio 1052^RIO DE JANEIRO 
• Endereço telegraphico—*LOTESTADOS» — RIO 

32—-RUA DO CARMO—32 

ftitü 
issa a 2, 500 Oiuetro (já cnjeiicán) 

4.a Que tem janturJas e i lulas 
largos e de gosto p.a 320, oY;t>, 
400 o Covado e dhi por d:anle; 

5 a EJ finalmente, que ultima-
mente é o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobYcs que là 
teem comprado — e ror isto seu 
proprietário adia ate o dia deS. 
foiio o a Queima „ anminciado — e 
brevemente espalhara novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 

José dos Reis Mello. 

' . . . » I 

fH % 

Cfanáfi âzffiíizem de Qencros de estiva 

m . m m m 
.ti í ' ' 

f h õ i r a 



io do Nata^ 

A (i-V 

' Ç t a Cavalcanti í fc l lo 

ADVOGADO 
Dc volta do Amazonas, cn-

carr >a-se de qualquer causa, li 
quidações commerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham a margem das linhas 
ferreas Great Western c suas 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

Commerclo 
MERCADO DO NATAL 

Ü Ü 
CAZA DE PENSAO §§ 

da m 
DMaria Jc Carvalio 

|Viuva do cônsul Frederico^ 
de Carvalho À 

Esta Pensão tem todos 
os commodòs precr 
zos para leceber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çâo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua Jo%è Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

m o novo 
EMPREZA DA'GÜA NATAL 

De ordem ..5o Chefe desta 
Empreza. scieniifico que, d'ora 

• cm diante, todo o pedido para 
colI«caç2o, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
^atravessa do Medeiros n. 4 
devenio proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna, salvo o caso de já haver 
Contracto-

Egualmente se previne que 
n5o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
io Contracto com a Intendencia 
Municipal. 

Natal t$ de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

PUtíÇOS COKRENTUS 

II 

líSOliO 
líJtfooo 

7go6o 
12$oou 
l$2oo 
2i?co 600 

Couro» saigados 15 k 
Algodão 
Afigurar bruto 
Asbucar da üsiua 
Borracha 
Pclloy do carnoiro,uma " 
Foliou do cabia 
Caroço do Algodüo " 

MERCADO DO NATAL 
Carne verde K 8 JO 
Carne de sol k r.200 
Carne de xarque k i.2uo 
Carne de porco k 800 
Toucinho k 2 000 
Bacalhau k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1.800 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 700 
Macarrão k 3.000 
Aletria k } coo 
Pimenta do reino k 2,000 
Araruta k i.Soó 
Arroz k 500 
Farinha litro 2S0 
Feijão mulatinho litro 50o 
Feijão de corda litro 400 
FeijJo verde molhç 40 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 100 
Cocos seccos um 200 
Rapaduras uma ^00 
Assucir de usina k 600 

Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho htro 
Leite lrcsco garraía 
Gaz « 
Leite condensado lata 
Sabílo k 
Café do Bio k 
Calé do Brejo k 
Café Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

400 
8 0 0 
240 
j 60 \ 
3^0 
2 4 0 

1 . 2 0 0 
7 0 0 

1 * 0 0 0 
8 0 0 

1 . 2 0 0 
2 4 0 0 
2 . 0 0 0 
3 * 0 0 0 
4.400 
1 . 8 0 0 

2 0 0 

8 0 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado dc Gtneros 
A S S U C A R — P o r 1 5 kilos 

Uzinas a 6$; 00 
Crystalisados a 5$ 100 
Brancos a 4^600 
Somenos a j$coo 
Mascavados a 2^500 
Brutos seccos a 2^400 
Brutos mellados a 2§ooo 
Retames a i$$og 

A L G O D Ã O — A I J , 8oo rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE —Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
Í§200 réis a canada,conforme 
o gráo. 

Á L C O O L — D e gráos, cota-se 

nominalmente para o agrieul 
ter a 2 2 0 0 e dc 4 0 gráos a 
2)00 a canada, 

BOKACHA— a dc maniçoba de 
2 2 0 0 a 4000, e a de manga 
beira de?oooa ?6oo o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a i ; o o o s 
kilos. 

CAROÇOS DE ALGODAO k . $60 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS— a 
14000 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—a 500 réis ó 
kilo. 

C A F É — a <?joo, conforme a qua 
lidade. 

CERA DE C A R N A Ú B A — de 3S000 
a 34000, conforme a tua l i -
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 16700, Muiatinhodo Esta-
do cota-se a 20^000, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 11.000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
IÊO a 160 réis o kilo» confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO**»". Cota-se 
a §1200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota «SE a 6,coo a 13.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E B E K Ç O S 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de cx~ 
— traordinnria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli****Armarem <\t l\r 
icndasc Miudezas 

Rua do Commercio, n. 3S 

''SLA 7 A L 

A^k m w IvJr*» >&* 1 

jazem 
D E 

ffasendâs em 

(taças, de custo de y^ooo por 

t 
ÎFOSSO 

Commissões c consignações 

RUA DO COMMERCIO-NAT-AL 

\ê 
D E 

felrovié 
Rua Correia Teües »• 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadtsstmo 
bortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 

pecimcn, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEUS de palha e massa 
moderntssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPARTILHOS.—1 espartilho 
avelludtido, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io§ooo. 
BO^ÊlS^vuito chies para cre-

CJLÇAT)0$—parde botims 
6 Bostok de 2o§por io§ooJuntas 
metinos* tnorins, linons. crtiones, 
aipacão, perfumadas objectos para 
prementes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortunento 
por preços resumiâissimo3; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

VE% EACXEVllAR. 

PH01CG%^PHLA AUJIMA 

Çontmúo a offcreccr ao publi-
co as meus servidos ras heras pró-
prias pira os misteres da minhn 
profissão*, podendo ser procurado na 
na òenador José cBontlacio.(anti-
ga das Virgens) Beiro Ja Rihcirn 
—Natal-

Tirano 'Bourvard 
D 

g p ^ M H É M M M M M M I W t M M M M W r ^ l - i -m « r i — , . .. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o offamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
receber directamente de Pcrtu-
gal^pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D, !\lachado. 

p o r 

^nr ique ÇscfícIi 

EPÍLOGO 

O MONTE DE S, BERNARDO 

X 

O enfermo 

é provável que regressase do 
monte já por noite cerrada. 

O medico tomou o pulso 00 
doente e sentou-se ao lado d'elle 
no mesmo banco, 

—Acha-se peior, nSo é ver-
dade? 

— Ha seis d^as que a doen-
ça parece haver estacionado; 
mas netp por isso devemos per* 

der ns esperanças. 
Daniel esboçou um sorriso 

de incredulidade, replicando: 
— Os médicos de Madrid di-

ziam-me ha dois mezes; 
*Se o sr, /osse viver n'uma 

aldeia da serra, talvez se resta-
belecesse.» vim, e estou a mes 
ma coisa, ou antes, sinto-me 
peor. E' desenganar: ha doen-
ças que n3o deixam de avançnr 
até á morte. 

—Tenho abservado que o 
meu caro Daniel é um d*esses 
rapazes da época que nHo teem 
té em coisa alguma, sensurou o 
medico. 

— Pode curar-se a phthysici 
em ultimo grão? 

—E quem lhe disse que es-
tá n'esse caso? 

—Os médicos. 
— Pois disseram uma grande 

asneira. 
—O enfermo tem direito 1 

exigir que lhe digam a verdade, 
principalmente quando reúne à 
volta dá cama as principaes no 
tabilidades médicas, o lhes paga 
generosamente. 

- U dinheiro nío deve vio 
lentar a rectidüo d*um faculta-
tivo, ao qnal corre o dever de 
oecuitir a verdade ao en/ermo 
e às pessoas que lhe são que-
ridas, Mas sejamos francos, Da-
niel: a vida humana nem sem-
pre se perde com os padeci-
mentos phisicos; muitas vezes 
as dores moraes vao minando 
a existencia, chegando a appa-
rentar doenças conhecidas que 
illudem cs médicos. 

Estou persuadido que o sr. é 
vietima d'uma dessas aftecções 

Daniel olhou com surpresa 
para o medico. Augmentou-se-
lhe a pallidez e agitaram-se lhe 
os lábios como se Útil estre-

mecimento nervoso o domi-
nasse. 

D. Paulo, a quem não esca-
pou í»quella alteração, tomou 
pausadamente uma pitada ie ra* 
pé e disse: 

—Ja completei oitenta annos 
e ha cincoenta e oito que não 
fjço senão receita:, tomar o 
pulso e passar certidões de obito. 
Fui cirurgião d'um regimento, 
pertenci a armada real, até que 
por fim me reíugiei n'esta al-
deia, onde espero e desejo ter 
minar os meus dias. 

Quero eu dizer na minha, 
amigo Daniel, que durante tJo 
longa carreira tenho vistos mui-
tos phthysicos, e que n?o lhe 
descubro esses tymptomas. 
Wuma palavra o que o conso-
me, o que ha de leval-o a se-
pultura, se Deus nào íizer um 
milagre, síc os remorsos. 

- D . Paulo! 

DR* LUIZ G A L D I N u DE 
S A L L E S 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Baliu, oo-

t 1 
de ser procurado para os 
misteres de sua protis* 

s?o em Guarabyra, 
Phrmacia Viilar. 

Acceita chamados para 
qualquer 'ugar. 

CURRAES NUVOS 

Mercado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria—amiun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinária redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopçfto que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha ciuc todo írc 
gueztem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recife 
aflectu-ir novas compras aíui 
de, com superioridade em orti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer f̂ zer 
alguna encommenda para Per-
nambuco deve vir antes Jo diada 
sua sahida que sera'a 51 do mcz 
de Julho vindouro. 

Currues Novos i \ de Junho 
de 1 9 0 4 . 

Manoel uíleixo ríc Maria. 

—Costumo ser tranco, mui-
tas vezes até a inconveniência1, 
por isso lhe direi que o sr. tem 
um poderoso inimigo no cora 
ç2o, que por fim o ha dc pres-
trar vencido. 

Daniel fitou o medico com 
evidente surpresa como se nio 
percebesse o sentido d^s suas 
palavras. 

Vejo no seu olhar, Daniel 
que nSo me ccmprehende, sc« 
rei mais explicito, embora se 
agaste commigo. Se bem me 
lembro dizia Homero que a m-* 
veja era uma tristeza da alma, 
c sustentava um outro poeta 
que o remorso era uma doen-
ça do espirito. Pois bem: 
sem ser poeta nem homem dc 
tfdcnto, direi que, quando*o re-
morso e a inveja se. alargam 
no coração, produzem uma en-
fermidade incurável. E' esta a 
sua doença, amigo Daniel. 

- 1 . 
» ú t A 



ORGAO DO PARTIDO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-chefe—-coronel ELIAS SOUTO 

Anno X i n 
ASSIGNATURAS 

PAHA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Semestre.... 8 $000 
Trimestre.... 4$000 

BRASIL—R!0 GRANDE DO NORTE 

Natal, domingo, 31 de Julho de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FORA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,566 

DIA A DIA 
Soccorros 

Sob esta rubrica a «Republica» 
tem publicado algumas locaes noti-
ciando nomeações de commissões 
de soccorros para alguns pontos do 
interior do Estado, como sejam Mar-
tins, Patü, Apody, Caraübas, Acary, 
Pau dos Ferros &. 

O orgão official não se dá ao tra-
balho de publicar os nomes dos ci-
dadãos que compõem essas commis-
sões,—ou seja porque não convém 
declarar os nomes desses patriotas, 
aos quaes vão ser confiados osdi-
nheiros públicos. 

O governo do sr. Lyra segue e obe-
dece a orientação dos governos bo-
tocudos:—vive nas trevas... 

O orgão official também não de-
clara as importâncias remettidas pelo 
governador a essas commissõfes; nem 
diz a natureza do serviço em que vão 
ellas ser applicadas. 

Para que possa-se ajuisar, si os di-
nheiros públicos vão favorecer aos 
pobres flagelladosda secca, è preciso 
que se saiba o modo da distribuição. 
A «Republica» nada diz; e apenas— 
em simples locaes de 1/2 dúzia de 
linhas, noticia que o governador no^ 
meou commissões de soccorros para 
taes e taes lugares. 

Pedimos ao dr. Lyra que mande 
ao menos publicar no seu expedien-
te os nomes dos commissarios, o Sèt' 
viço a fazer e a importancia rerrieíti* 
da. Ao menos isto... 

O DIA 
Hoje: Domidgo 3 1 . 
Santos : Ignacio de Loyola, Cli-

merio, Fabia e Anna. > 
Amanhã: Segunda-feira Io de A-

gosto. 
Santos: Pedro, e as virtudes Fé, 

Esperança, e Caridade. 
Quarto mingoante da lua no dia 4. 
—Gambio a 12 16/32. 

Fazem antros 
Hoje: r 
O nosso presado amigo e devotado 

correligionário Alexandre J.O'G?ayd. 
Amanhã : 
—A exma. d. Anna Seabra, digna 

esposa do captao Miguel Seabra. 
—-O cidadão Joaquim Deão. — ^ ^ * 

PARA 
Recebemos a seguinte carta* 
«Belem, 17 de julho de 1904. 
Illustre Sr. Redactor do Diário 

do Natal. 
Sem que tenha a honra de conhe-

cel-o pessoalmente, resolvi dirigir-
me a v. s., como brasileiro, e como 
brasileiro estou certo que hei de ser 
attendido no pedido que faço: 

Sendo eu um aos redactores do 
Tnpd.jomal litterario que ha pouco 
appareceu nesta cidade de Belem, e 
impresso nas officinas do Diário OJfi-
aa/, a administração deste mesmo 
Diário não quiz acceitar o artigo que 
eu quiz dar á estampa no meu TupÁ, 
allegando que tinha medo de falar 
contra o governo. 

Não me considerando eu obedien-
te à lei das rolhas nem apoiador do 
funesto governo do dr. Rodrigues 

Alves, fiquei magoadissimo quando 
depois de prova tirada me devolve-
ram o artigo e prova delle. 

Appello portanto, fervorosamente, 
para os altos sentimentos de patrio-
tismo dü illustre sr. redactor do 
Diário do Natal, no sentido daob-
sequiosidade de dar à publicidade 
nas columnas do illustrado e valente 
Diário do Natal o artigo alludido, 
cuja cópia lhe mando no conteúdo 
desta carta. 

Si não fosse aindependencia que 
tem mostrado o Diário natalense, 
cogitando somente dos interesses dos 
rio-grandenses do norte, eu não 
faria tal pedido; como também o 
mesmo «Diário» tem sido o baluar-
te das liberdades patrias, resolvi, 
com o ardor de patriota, pedir enca-
recidamente e em louvor á nossa 
Grande Patria para dar publicidade 
no jornal Diário do Natal o artigo 
—Imprestabilidade governamental— 
cuja cópia acompanha estacaria, 

Tendo feito respeitosamente o meu 
pedido, aproveito a opportunidade 
para dar provas da distineta consi-
deração em que tenho o esforçado, 
illustrado e valente Diário do Natal, 
em cujas columnas espero ler o arti-
go que o impatriotismo de um bra-
sileiro impediu que fosse publicado 
nas columnas do «Tupá». 

Um seu criado, patrício e partidá-
rio, 

Tito de Castro*» 
Eis o artigo: 

IMPRESTABILIDADE 
GOVERNAMENTAL 

«Ha mais de ummez que a popu-
lação "do norte do Brasil assiste á 
*f&Sítègem de forças de terra e mar 
com direcção ao Estado do Amazo-
nas 

- Cdmo se sabe, essa mobilisação é 
occasionada por uma questão de 
fronteiras com o Perü. 

Durante o longo tempo em que a 
Bólivia praticou em nosso territorio 
as maiores extorções e affrontaô aos 
nõssos brios, mandou-se para esse 
pionto brasileiro duas enormes divi-
sões militares que nem siquer tive-
ram licença do governo para correr 
d^hKcom os atrevidos bolivianos, 
como era seu desejo. Agora, como 
Perú, por menor delicto, se envia, 
milhares de soldados de terra e, pelo 
que vemos, metade da armada na-
cional ! 

Acceitou-se com incrivei musul-
manismo as mais audaciosas impo-
sições do governo de La Paz; ago-
ra, por pequena questão, se querma-
tar todos ôs habitantes do Perú. 

Assim nos pronunciando não que-
remos dizer que se deixe «passarem 
branca nuvem» a falta de respeito 
qúd tèm tido para comnosco o gabi-
nete peruano; pelo contrario, quere-
mos a guerra no caso de continuar 
occupado nosso querido territorio. 

O sr. presidente da RepuMica e o 
sr. ministro do exterior bem sabem 
que não ha necessidade de tamanho 
movimento de tropas para castigar 
um paiz de 5 mil soldados e 3 navios; 
porem, convencidos da profunda 
antipathia que actualmen.e lhes vota 
o povo brasileiro de noríe a sul por 
causa do vergonhoso tratado de Pe-
tropolis, querem agora ipresentar-se 
—zelosos defensores de integridade 
territorial. 

Quem é que acredita no patriotis-
mo desses dois medalhões, que ain-
da hontem, sem nosso consenti-
mento, entregaram* á Boiivia 103 
léguas de nossas ricas terras acom-
panhadas de 2. OOÓ.OOÜ de libras 
sterlinas? Quem acreditano amor pá-
trio desses dois phariseus, que entre-
garam a nossa Bahia Negra, a lagoa 
de Cáceres e faixas de bellas terras 
à margem das nossas lagoas de Man-
dioré e Gahiba ? 

Só o rico e opulento Estado de 
Matto-Grosso perdeu com o tal tra-
tado duas léguas e meia de terra fir-
me, naturalmente em recompensa 
de sua população ha annosatraz ha-
ver, em suffragio, concedido uma 
cadeira de senador ao immortal Vis-
conde do Rio Branco, progenitir do 
actual chefe do gabiqete do exterior; 
A Inglaterra acaba de aboletar-sé com 
19.500 kilometros de nossas terras 
(mais do que pretendia o marquez 
de Salisbury), segundo o laudo ita-
liano ! 

E eis ahi os zelos desses dois se-
nhores pela nossa Patriá; eis os tão 
apregoados triumphos diplomáticos. 

Decididamente com tal governo 
bem podemos limpar as mãos á pa-
rede. 

Tito de CASTRO. 
Pará—1904.» 

Ghronica Acreana 
(DE B1NGCULO) 

Ha nos confins acreanos um 
populoso e civilisado município, 
denominado Apudoca, que é 
ainda governado por uma tribu 
de—Fuinos—,nome que tomou 
do seu velho chete cacique, que 
é muito amado e querido do 
general Pando que lhe dà toda 
força e conserva-o sempre ar-
mado de bar aço e catello. 

Os Fuinos na fabricação da 
acta falsa são uns dos princi-
paes obreiros do Pandismo. 

Agora, no dia de S. Pedro, 
houve uma fabricação supimpa> 
na designação do príncipe Um-
berto, irmão do Pando, para 
deputeiro ás Cortes. 

Como sabem todos o Acre 
está sendo assolado por uma 
secca medonha, tendo emigra-
do quase toda a população do 
interior. 

O Apudoca é um dos luga-
res mais flagelladose está qua-
se despovoado. 

Mas, sabe o que fizeram os 
Fuinos na eleição, a bico de 
penna, de acta falsa? Deram 
alii ao príncipe candidato de 
300 a 400 votos. 

A opposição do Apudoca fez 
um repto ao chefe dos Fuinos 
—para elte dar uma prova de 
que alli existem 400 eleitores 
do seu lado quando ó certo que 
para o Pará e Amazonas tem 
emigrado cm massa o eleitora-
do. 

Si houvessem feito os Fuinos 
uma farça que ao menos cons-
tasse na cidade, a opposição te 
ria lavrado seu Protesto; mas 
escrever actas fictícias, dando 
como presente um eleitorado 
que não existe, que emigrou e 
quando os Fuinos apenas po-
derão reunir o dizimo, do que 
apregoam,—si tiverem—é um 
descaramento, uma pouca ver-
gonha, que deshonra ao mais 
bravo tapuyo de uma Aldeia. 

Si o Apudoca tivesse mesmo 
300 eleitores • .de um partido, 
podia-se então dizer—quç a 
secca* não tinha penetrando na-
quella dev^stadajzona sertaneja. 

Mas/ essa é a gente que o 
Pando faz crescer e appare-
cer. ; % 

Contestarão os Fuinos essa 
verdade?. 

EUes nem responderão, por-
que bèríT sabem o que fizeram 
em troco das rendas da Inten-
dencia, de que vivem e vão se 
mantendo. 

No fim tudo dará certo. 
—Ha no Apudoca um eleitor 

Fuino de ,nome chico Nura-
nha, que tem se celebrisado 
na arte de furtar bode, 

Come á farta os bodes dos 
creadores visinhos e as autori-
dades fecham os olhos, si é que 
não o ajudam,—de modo que 
não tem o menor embaraço na 
sua marcha rapinadora dos bens 
alheios. 

Ha poucos dias o Nuranha 
furtando algumas creações do 
sr. Lula Limeira, este seguiu no 
encalço de um portador que o 
Chico, mandara para Mossoran-
ga, afim de vender alli os cou-
ros dos bodes furtados. 

Ao chegar a povoação de S. 
Sebaste o portador do Nuranha 
foi alcançado por Limeira que 
á pulso obrigou-o a botar abai 
xo os couros que levava, en-
contrando 18, tocios de orelhas 
cortadas. Limeira entre os 18 
encontrou 5 couros de bodes 
seus, ferrados com a sua marca 
ou carimbo; tomou os couros e 
loi mostral-os ao derrengado 
de policia Felicio Suare. 

Este ficou atarentado sem 
saber o que fizesse,—porque 
Nuranha é eleitor protegido dos 
Fuinos ha20annos . 

E ficou nisto. 
Eis um esboço do Pandis-

mo nas regiões acreanas do 
Apudoca. 

Não ha garantias alli para 
ninguém; o fazendeiro, o crea-
dor, o proprietário, vêem os ga-
tunos furtar seus bens, pegam-
nos com o furto nas mãos; le-
vam-nos f á autoridade,—mas 

nada conseguem porque os la-
drões são protegidos pelos se-
nhores da terra ! 

A desgraça do interior acre-
no não étotalineetc a secca que 
o devasta; não : as maiores des-
graças daquellas paragens são 
os donos dos muniòipios que 
sò vivem á custa dos bens a -
Iheios—ou por meio ' dos im-
postos, exterquidos do "póyò, 
ou pela gatunagem dôs bens 
alheios—e não ha c}Uéni lhes 
vá as mãos ! * 

Pedc-se ao dr. chéfc ^derpò-
licia que lance su^s Vistes pa^a 
aqucllas paragens etoíné wha 
providencia qualcjúeftfüQ Ifêètn 
soccorro das victíii*as da gáfu-
nagem. ^ > 

Oh, acuda o pòvo, dr. ohefe, 
IUV; pcue 

ZeUrASãe, 

Núncio Apostoflioo 
S. exc. revdma. o sr. Nunci? A-

postolico, d. Júlio Tonti, passou ao 
exmo. bispo d. Adauto o seguinte te-
legramma: 

«Recife, 30. 
«Imperiosa circumstancia me obri-

ga ir Rio primeiro vapor Lloyd. Visi-
ta sua diocese deferida para outra 
occasião. Segue carta. 

Núncio Apostolico. > 
Este telegramma foi transmittido, 

por cópia, ao revd. vigário João Ma-
ria, pelo exmo. bispo d. Adauto. 

Pelo Atheneu 

Hontem vieram ao nosso escrip-
torio 10 moços'estudantes do 
nosso Atheneu, e pediram-nos 
para tornar publico o procedi-
mento de um empregado 
quelle estabelecimento, o sr. 
Francisco Emygdio, que, segun 
do dizem aqueiles moços, in-
triga-os com os lentes, con-
tando a estes factos não ver-
dadeiros e promovendo òutros 
meios menos dignos para gerar 
uma odiosidade entre os lentes 
do Atheneu e os mesmos es-
tudantes. 

Vapor «Beberibe» 
Sabe-se que este vapor da com-

panhia pernambucana abriu agua no 
porto da Parahyba, e alli está dando 
descarga, tendo de voltar dela para 
o Recife. 

Dc meu canto 
E' preciso procurar um 

meio de desarrolhar a 
«Republica» para ella res-
ponder seja que diabo 
for. . . 

Isto assim não pode ser, 
Precisa desarrolhar, 
Oh, seu Lyra faça isso. 
Si tem passado a zelar. 

NEMO* 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte raa o: 

Ummes J$500 
Dois tnezes... 3$000 
Numero avulso #100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

» . MM 

Publicações 
Toia e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
minda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacçâo, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Santa Cruz 

CAMARAS DAS MUSA 
Processo Varella. . . 

Varella vae ser processado, porque tem 
combatido sempre esse governo impatrio-
tico e máo, porque tem demonstrado to-
das as misérias que desmoralisam a nossa 
pátria. 

Varella o deputado intrépido e valente, 
Cujo verbo de fogo e cheio de eloquencia« 

Vai ferindo o governo, e vai completamente 
Derrotando a oppressão, a infamia a prepotencia\ 

Este batálhador, activo, intelligente} 
Cujo crime maior é ter independencia, 

Este Varella audaz,—espanto dessa genie 
Que governa o paiz> sem honra, e sem consciencia\ 

Este Varella que, não pára nem descança} 
De combater o mál\vai ser, ser processado, 
Porque não representa o pessoal do Avança / . . • 

Porque tem altivez, tem honra, tem coragem, 
—De dizer a verdade ao povo e ser avisado, 
De esmagar os mandões da vil politteagem / . . . 

Rochefoht. 

Missa Conventual 

0 Rev. vigário João Maria 
deliberou a continuar a ceie-

Escrevem-nos daquella v i ) l a | b r a r a Missa Conventual as 9 
em data de 24 deste mez : d a m d n h ã > a c o m e ç a r d e 

«Às ultimas chuvas que aqui L . 
^ppareceram foram boas e s e - | n o j e # 

guraram a pastagem em quase 
todo o município. Os gados es-
tão gordos; só não ha lavoura 
alguma, e por isto mesmo a fo-
me na pobresa está no seu de-
sespero . 

-—Ha 6 dias guarda o leito 
o nosso amigo e digno moço 
Joaquim U m a . Felizmente vai 
melhor e todos os habitantes 
desta villa f asem votos pelo seu 
restabelecimento ». 

. Musa do povo 
Como da flor os olores, 
Minha linda Guiomar 
São volúveis teus amores, 
Não queiras por Deus negar. 

O verde desses teus olhos 
Desperta fremente amor, 
Mas em tão lindos abrolhos. 
Se morre também de dor. 

Vapores esperados 

MEZ DE AGOSTO 
Maranhão do norte a 4 
Una do norte a 5 
S. Salvador do sul a .6 
Espirito Santo do norte a 10 
faboatão do sul a 13 
Manaus do sul a 14 
Brasil do norte a 17 

Neste Ínterim, o mercado de 
arinha,sempre sujeito a bruscas 

c repentinas oscilações, anima-
se no Rio,c os srs. A. Boekmann 
& C., considerando pessimo o 
negocio que fizeram e também a 
distancia que nos separava, 
talvez mesmo convencidos de 
que eu deixasse a cousa correr 
a p£i>£/*a,nãomeimcoroomdando 
a vir de Natal exclusivamente 
para censurar-lhes o negro c 
vil procedimento, indigno do 
mais réles bodegueiro, começa-
ram no dia seguinte ao de minha 
partida a aplainar o terreno para 
fugirem à responsabilidade do 
tracto que commigo fizeram. 

Foi assim que apparece-
ram com telegramma a meu 
correspondente e disseram que a 
faringa subira no Rio. 

A 8 com um zelo e interesse 
até então inexplicáveis, ainda 
informam que a cotação do Rio 
elevara-se a 9$000. 

Mas, a que vinha tamanha 
solicitude, quando o nosso ne-
gocio teve logar no dias 4 c 5, 
tempo em que a farinha estava 
relativamente baixa, tanto que, 
em vista da resposta do Rio, 
comprometteram-seadal-a nes-
te porto a 8500? 

Horário dos actos religiosos 
da matriz desta capital Um sujeito insultado por ou-

tro, da-lhe o cartão de visita di-
zendo : 

—Amanhã estou todo dia em 
casa. 

O outro mettendo o bilhete na 

Domingo e dias santificados—A's 
6 horas da Manhã começam as con-
fissões.—A's 7, communhão—A's 
9, missa conventual, (que agora es-
tá sendo ás 7 1/2) precedida daex-. . 
plicaçâo do Evangelho &—Baptisa- algibeira: 
dos, immediatamente depois da | —E eu, também! 
missa—A's 9 1/2 cathecismo para 
meninas—A's 2 da tarde, cathecis-| m u j t 0 m a j s f a c i i a c har uma 

r I a d a i „ 5 h a r t S ° s J>" — do que uma boa mu-
cânticos, e em seguida a Benção lher. 
do SS. Sacramento. Não ha mulher que não pos-

Nos demais dias— A's6 horas da sa ter todos as perteições durante 
manhS ordinariamente haverá missa, J c i n ço minutos. 
e immediatamente começarão as 
confissões e communhões—A's 7. TVFTVT^i^C? 
horas é quando convém que venham | J r JL1\ I x O ® 
para a egreja os meninos que teem 
de ser baptisados no decurso da sc-. . ^ 
mana, ao contrario é necessário Esperei ate agora 
convencionar a hora previamente— Que o dr. Pinto de Abreu 
N&.l*. sexta-feira de cada mez, às Publicasse o Relatorio 
4 1/2 da manhã, missa no altar do h ) 0 q u e no sul aprendeu. 
S. Coração de Jesus, com commu- C o n c e r n e n t e a commissão 
nhao geral dos associados do A p o s - a i w * iu a 
tolado da Oração, que se deverão|v2 0 e x AlDerto ine deu. 
preparar pelo sacramento da Peni-
tencia nas tardes de 2a., 3Q., 4a. e jMas seu Pinto nada diz 
5*. feira precedentes, ou nas horas Está também arrolhado, 
ordinariás das confissões, isto é de- N ã o d á C Q n t a d o s e r v i ç o 
pois da missa quotidiana, para as T 

do: não gostariam os srs. A 
Boekmann & CM que cu mantil 
vesse o contraclo, para cu^ 
garantia o dinheiro aqui che-
gou antes da mercadoria ajus-
tada ? 

E' preciso contar por miúdo 
esta historia cm que figuram 
como protagonistas os illustrcs 
cavalheiros do escriptorio da 
Rua do Bom Jesus n. 56,para 
que o publico e o honrado com-
mercio de Pernambuco se ro-
deiem de todas garantias, quan-
do tiverem de negociar com os 
srs. A. Boekmann &C. 

Cesteiro que faz um cesto.., 
Mas acompanhemos os últi-

mos passos destes senhores que 
supposcrem não deixar rasto, 
nenhum vestígio pelo qual po-
dessem ser pilhados. 

A 13 os srs. A Boekmann & 
C.—LEEM—a meu corresponden-
te o telegramma, recebido da 
casado Rio prevenindo-osde 
que«se não embarcasse a farinha 
no Bragança, certo faria no As-
sã cuja sahida estava anun-
ciada para 18. 

Por esse telegramma dos srs. 
Orustein & Cv do Rio, não ha 
duvida que, ou no Bragança, 
ou no Assii a farinha quecon-

Supponhamos agora que, emltractei foi embarcada. 
vez de subir tivesse ella baixa-( A 19 o meu correspondente 

mulheres, % á noite para os homens. 
Nos sabbados do corrente anno 

jubilar, ás 6 horas da tarde, terço 
com a Ladainha, outros cânticos 
espirituaes e recitação da Oração á 
Immaculada Conceição composta 
por S. Santidade Pio X. 

Para as encommendações, casa» 
mentos etc., cujas horas não se po-
de aqui designar, è claro, que tor-
na-se de absoluta necessidade que 
os interessados contratem opportu-
tinmente com o Rev. Parocho par 
«vaar «alguma incompatibilidade.& 

Que bem lhe foi confiado. 
O que se sabe é que veio 
De todo o Pinto curado. 

De estudos foi aprender 
Methodos para ensinar, 
Andou no sul e mecheu 
E acaba de voltar, 
Sem cousa alguma fazer 
Sem ter mesmo o que estudar. 

O Goteira. 

SECC AO LIVRE o 

AO PUBLICO E AO 
c o n r i E R G i o 

Nos primeiros dias do corren-
te mez, achando-me nesta pra-
ça fui apresentado por meu so-
brinho e correspondente Ernesto 
Gurgel aos srs. A. Boekmann & 
C. estabelecidos com escripto-
rio de commissões e consigna-
ções a rua do Bom Jesus, n. 56 
L andar. 

Depois dos cumprimentos do 
estylo disse áquelles senhores 
que queria contractar mil saccos 
com farinha grossa de Santa Ca-
tharina, de 45 kilos cada um, 
posto neste porto,para o que pe-
dissem elles o competente preço 
a uma das casas do Rio de que 
se dizem agentes e representan-
tes . 

Dous dias depois, informado 
do preço, fechei o negocio, pro-
mettendome os srs. A Boekmann 
&C.que o embarque se faria no Rio 
na primeira opportunidade, e que 
sobre o pagamento, na impos-
sibilidade de obter saque de Na-
tal para o Rio ou mesmo para 
esta praça, pela não existencia 
de banco naquella cidade, que 
facilite transações dessa ordem 
concordamos em remetter o di-
nehiro ao meu correspondente 
pelo primeiro vapor que passasse 
depois de minha chegada a Na-
tal. 

Convencido de que havia tra-
tado com cavalheiros que pre-
savam os seus contractos, mes-
mo verbaes, como foi o nosso, 
uma vez em Natal tratei de pre-
parar o capital que remetti pelo 
Pernambuco aqui chegado a 17. 

O meu correspondente,de pos-
se do dinheiro, deu sciencia aos 
srs. A Boekmann & G, e que 
contorme tínhamos previamente 
combinado, ia depositai-o no 
London Bahck. 
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EMDLSAO DE SCOT 
tem produzido seus maravilhosos effeitos, como 
se pode ver no semblante dfesta formosa criu 
einlia Carmen Neyra, que estava attacada 
Artritismo e já está curada radicalmente com 
este famoso preparado. 

Como o mais necessário para a vida é a sande, 
cada qual deve procurar os meios de adquiril-n. 
Os melhores symptomas de uma saúde pcríoiu 
são: boa semblante, robustez e forças. Com a 
EMULSAO D E S C O T T se consegue todo isto, pcu 
ó um alimento importantíssimo e uma medicir.^ 

heróica que regenera os organismos 
debilitados, purificando e ouriqi:c -
cendo o sangue. 
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Attesto com o maior prazer, qno t«nho em minha clinica, sempre com o mais briTJ;:irt\ i • tado. aEmulsâodo Scott noa casos da < preral, nas convalescenças do moléstias lou»i:s, . o tuberculoso pulmonar, rachitismoe ou cm ĉral : . i ! : moléstias constitucionaes. 
Capital Pidkhal. DR. BENTO GERAHQUS r • ; 

Doctor em medicina pela Faculdade do llio <V ./u-'.. .V<>. 1 

., Chefe dê iHrtrieto Sanitário, <tc.% cU. 
n .-< xmm o ^ A venda nas PharmacUi e Urogarir.s. 
fiUÍ^T&BOWNE, « Ghimioos, N O V A YOBA . ;j 
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Diário do Natal 
avisou que Orustcin não realisa-
va negocio farinha. 

Ora, se c a casa Orustein & 
C. que previnc o embargue da 
farinha a 13 no Assti ndo sen-
do possível no Bragança, como 
c que os srs. A. Bockmann & 
C. a I9 querem impingir que 
Orustien & G não realisaram o 
negocio da farinha ? 

Para que jogaram os senhores 
o labéo de tratante á casa 
que os honra com a sua con-
fiança, quando esse qualificati-
vo lhes vae melhor, pois foram 
os senhores que negociaram 
commigo não poupando eu sa -
crifícios nem despesas para que 
o dinheiro chegasse aqui antes 
da mercadoria, como de íacto 
succedeu ? 

Roam à corda com a pers-
pectiva do lucro que hoje lhes 
proporciona a farinha que ne-
gociaram, mais que ao menos 
o honrado commcrcio de Per-
nambuco fique inteirado do ne-
nhum valor que tem os negocios 
feitos com os srs. A. Bockmann 
&C.cstabelecidos com escriptorio 
àrua do Born Jesus n° 56, Io . 
andar. 

Recite, 23—7—1904. 
João Gitrgel. 

(Da «Província» de 24 de 
Julho de 1904.) 

P H A R M A C1A M ARANHAO 
DH 

v.ciiCv Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulcsa attençSo pro-

fissional, toda e 
-qualquer prcscripçâo medica.-
— -fibír-ífi (t qualquer hora âa zioite 
— KaTAI. — Hvu dr.Txaraia, ?<0.79 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
20 que porá por 24 horas o Arma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumadas, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

GABINETH CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Melln mudou seu gabi-
nete para a Rua Vigário Bar-
iholomeu (antiga da Palha) onde 
pode ser procurado n qualquer 
hora para os misteres d sua 
profissío. 

Como sempre, garante tra-
balho nitido t os melhores 
cornmodos. 

Cidade--Jta NATAL 

c as sedas B i e o i s 
Desde a mais remota antigüidade a Feda 

tem Hido o atavio por oxccllunoiti da bel-
luza IVniiiuna. As túnicas luxuosas que 
cobriam as formas (geultnraes do Byean-
cio; os setinn que ornavam as maJtcio 
sas beldades do século XVIII, Os ppsadoa 
broeados do tempo do «Roi eolcil»; os ta-
fetás quo Fe harmonisavum com a corre-
cç&o modesta do nessos avós, sempre em 
toda parte <-ra a seda quo dominava nas 
festas e enfeitava ns mulheres. Entretan-
to, a Industria mie a não havia então at-
tingido o grAo do perfeição a que hoje nos 
ofíereconi as grandes fabricas do Lyon e 
ManclU'Stei\ (Vondo o cGiande Cliente» re-
cebeu em tempo um esplendido sortimento 
do pompelines seda? e crepons, que devi-
do á aseenvão do cambio, o seu proprie» 
r;trio resolveu vender com a grande rcüuc-
çíio de 'JO °/o sobre os preços do anuo 
pasmado ! Tara melhor se avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as senhoras, que 
PP obtém pHo preço de 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vertido de linda seda a escolhe;-
su em mais de2o padrücc e... 

Em vhta do exposto 
Digam toda? de umav(z 
Só se veste l̂ m a gosto 
As iedn* do— 

Zc ãcs 

rmazem em grosso e a retalho 
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inns. importante c rereditada l lu.rmncin ;u\.b 1 dc ycr 
e^escri: puiosn nu nie soriida de productos chimn:os e pharmaccu-
ticos, preparados nacionacs c c.strnngeiios de primeira ordem, 
polo que sc acha apta para bem servir ao respeitável publico, 
aviande-se receitas e pedidos com inexcedivcl .-elo, promptidâo 
e preços modicos. 

ffí. 
Jg/tili 

E 5 C M P T Q R 1 0 D E C O M -
W S S Õ E S C O N S I G N A Ç Õ E S 

E A G E N C I A S D E 

Hyates, Barcaças etc. 
TEL11GRAMMA— BENVEKUTO 

NATAL 

ovidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado sor 
timento de popeünas de seda 
variadissim&s fantazias, rnanii 
lhas de sedas, linons, cretones, 
trins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer paite. 

Rua Passo da Patria n. i 

SOCIO GERENlií 
Phannaccutico—*ÀRlS7iOES V1LLAR 

FoimaJo pela Faculdade de Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

Abriram-se novos horisontes 
a freguezia que dá preferencie 
ao armazém de modas <40 Pro-
gresso". 

Esta casa que com justiça é 
citada como o modelo de corn-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t3o com 
pleto e variado de artigos da 
aha moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des 

J . C. DE MELLO & COMT. 

Pêndula Americana 

N'este estabelecimento de jóias 
compra-se ouro e prata velhos, 
moedas de ouro, brilhantes,cas-
cos de tartaruga, etc. 

NATAL 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracçoes de AGOSTO DE 1904, cha-
mando sua especial attençao para os novos e magníficos planos. 

10:000$(>00 a 130 réis em—6, 13, 20 e 27 
10:000$000 a 650 « «—4, 11, 18 e 25 
10:000$0ü0 a 1$300 « « — 3, 10. 15, 24 e 31 
12:0008000 a 140 « «—1 e 22 

v 15:000^000 a 1$300 « «—2, 5, 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

Chama-sc a attençao cios nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

VI IV. 1 uai—V' 
tando artigos. 

gua'men 
tjgos serLtlluntes. 

Em 8 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

Em 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR l$300 

Este estabelecimento dc panificaçao, montado á caprich® e 
nhcciuG c i - l a i u e dc ser aberto na cidade dc Guarabyra da Paraayba, 

a margem da ferro-viario Gr cal Western,—Secçao Conde 4'E« 
Addiciona-se a isto a supcr i - | e m ilações com a de Mova Cruz á Natal, oííerece superioridade 

ondade de condições cm que ^^^ , r 

foi teita a compra por escolha S t U S ?or ferem as massas preparadas por ma-
pessoal de nosso gerente na & u a r l l l n i s í T 1 0 aperfeiçoado^iiovido a v^por, nílo podendo haver com* 
recente viagem a Capital Fede petcncia cm a:eio ; preços e qualidades na fabricação dc todos 
ral e t e i ao a certeza de que, nova os ar tehctos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
era surgiu para a nossa /regue e m B O L A C H A S dc tamanho ou t o r n a t o diversos, 
zia. 

De beto , a differença de pre A' empreza de panfficaç3o e.stam anncxas a torraçâo e. tnoa4 

ço porque estamos ofrerccendo gem do caté, triiuraçào d o l i y l h o , migaçao de fumo, podcnd# 
os nossos artigos é tal, que, já L e r l U í j 0 vendido depois Je manuíixturado pelo mesmo preço 
sucede surprehendcr a quem . . , j * n que a matéria prima', assim por ex: vende se pacotes de café 

moido dc 250 ú 1000 giammus o volume, pelo mesmo preço que 
Nío é íoia dc proposite quel^m grão na %pna dos Brejos onde é produzidj. 

chamemos a attençao dos inte ^ . , n » i ' 
ressados c os convide a visita ° s s r s ' consumidores cm grosso, ou a retalho, seráo bem 
rem o nosso e s t a b e l e c i m e n t o servidos sendô activadcs os seus pedidos pelo fácil embarque O i . 
upndo a certeza da convicção transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 
que lhes ticara do que v:njOsd|oU p o v o a j o s limitrophcs, pela difíerença de írete, dc porcenta^ 

gens. abatimentos c reducçiTo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A* I N D E P E N D Ê N C I A 
T o d o s a' cila...: 

27 —Rua 'Jíteita 27 
(iQuando se morre por fome 
«(y governo não scccorre ! o 
«'Procura-se p3o sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A1 V A P O R 
de 

J. C. de Mello & Comp. 

alfirmar. 
Jo<e Cabral & 

As verdades são estas ! 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado, afim de nSo ha-
ver extravio'. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Todn a correspondência relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques, 
vales postaes, ordens, etc., devem ser dirigidos á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico—«LOTESTADOSRIO 

32—RUA DO CARMO—32 

Que aitestam as senhoras e se -
nhoritas que icm honrado o Grau -
í/e Oriente „ com snasvi>üas. 

1 a Que este estabelecíinenlo es-
ta realmente offexecendo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2 a Que é o único que vende a 
escocesa u Oriente „ fazenda em 
tecido de rnerinó a 800 reis o 
covado ; 

3 a Que tem fantasia jd com 
rendas em finíssima cambraia sn-
issa a 2, 5Ò0 Ometro (já enfeitada) 

4.a Que tem fantasias e chitas 
largos ede gosto p.a 320, 360, 
400 o Covado e d'hi por diante; 

5 a E finalmente, que ultima-
mente é o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos c pobres que In 
teem comprado — e por isto sen 
proprietário adia até o dia deS. 
foão o a Queima annunciado — c 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 

José dos Reis Mello. 

Gu?rabyra-~ Parahyba do Noite 

m 15 ^ % 

azuMem de gêneros de csiiva 



Diário do Natal 
Cava lcan t i lucilo I C o m m e r c i o 

M E R C A D O D O N A T A L 

PIIRÇOS CORRENTES 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa, li* 
{uidaçSes commerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-1 Ju^0

Baigad08 15 k 

nhelro para as despezas e CUS - Aeeucar bruto 
tas iudiciaes mediante h o n í / r a - U ^ a r d» u^ina 

• J* L * I Borracha nos MODLCOS» sob contractc* I peitos do carneiro,uma 
Acceita chamados para as co- p ^ do cabra 

: - Caroço de Algodão 
marcas c termos cuias sédes m e r c a d Q d q N a T A L 
se acham a margem das unhas 
ferreas Great Western e s u a s Carne verde secções Conde d'Eu e Natal a - a r n e d® s o 1 

Nova Cruz. | £ a r n e x a r í l u e 

Carne de porco 
Toucinho 

CAZA DE PENSXO P I Bacalhau 

»» 

i» 
4< 

93000 
ISgooo 
Igtfoo 
7goòo 

12$ooo 
i$2oo 
2$5\0 

600 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

d» 
D Marta <2e Carvalio 

[Viuva do corisul Frederico 
de Carvalho 

Esta Pensão tem todos 
os com modos preci4 

zos p receber hos* 
pedes ; famílias. 
Fica próxima da esta 
çío do estrada de ferro 
t do porto de de sem 
barque 

Rua ]<%è Bonijacto 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

xm 

viso novo 

Alho maço 
ü l Banha k 

Vinagre nacional garrafa 
ü l Azeite dcce nacional 

Vinagre de Lisboa 
Sal litro feDft I . . I 

ü l Macarr3o k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 

ÉilAraruta k 
Arroz k 

j | | Farinha litro 
§j|| Feijão mulatinho litro 

Feijão de corda litro 
Feijão verde molho 

p | | Batata ingleza k 
m\ Batata doce k 

Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucir de usina k 

8 oo 
1.200 
1.200 

800 
2 000 

600 
300 

2.000 
400 

1S00 
600 
JOO 

3.000 
) coo 
2.000 
i .Soô 

500 
280 
500 
400 

40 
500 
100 
200 
JOO 
600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite (resco garrafa 
Gaz * 
Leite condensado lata 
Sab9o k 
Café do Bio k 
Café do Brejo k 
Csíé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

400 nominalmente para o agrieul 
800 tor a 2200 e de 40 gráos a 
240 2)00 a canada. 
IÓOIBORÀCHÀ — a de maniçoba de 
3201 2200 a 4000, e a de manga • 
240 beira de 1000 a 2600 o kilo, 

1.200 conforme a qualidade. 
700 BAGAS DE MAMONA—a i ; o o o s 

Koool rj kilos. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygicnicos e de cx-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli—Armarem ae FA* 
tendas t Miudezas 

KsAIAL 

Ovos um 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 
A S S U C A R —-Por 1; kilos 

Uzinas a 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A i j ,8oors . por 15 
kilos. 

A G U A R D E N T E — C o t a - s e nomi-
nalmente para ô agricultor 

a 
a 
a 
a 
a 

8 0 0 CAROÇOS DE ALGODXO-** k . 8 5 O 
>•200 1 0 1 ^ 
2 4 0 0 COUROS FSPICHADOS— a 1200 j Rua do Gommercto, n. 38 
2.000 nominal. 
3*000 COUROS SALGADOS SECCOS - a ^ 
4.400 14000 rs, a arroba. [PHOIÜGR^PHLJ ALLEUA 
1.800 COUROS VERDES—a 500 réis ó 2001 kilo. I Çontinúo a offerecer ao publi* 

C A F É — a £>oo, conforme a qua\co as meus serviços ras heraspro-
Sol lidade. \prias para os misteres da minba 

CERA DE C A R N A Ú B A —de 5 8000 \ profissão; podendo ser procurado na 
a j^ooo, conforme ojquali-\na òenador José cBontiacio.(anti-
dade. \ga das Virgens) Büiro da Ribeira 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo -Natal-
a 16700. Mulatinhodo Esta | llruno Hourgard 
do cota-se a 20^000, contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE M A N D I O C A — V e n d a s 

6$joo 
5f 100 
4$ 600 
)$000 
2^500 
2$400 
2$000 
2$500 

D R . L U I Z G A L D I N U D E 
S A L L E S 

a 11.000. 
MILHO—Vendido do Estado de 

160 a r6o réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota - se 
a $1200 cada uma primeira 
qualidade. 

i$20o réis a canada,conforme I S O L A — C o t a -se a 6.000 a 13.000 
o gráo. conforme a qualidade cada meio 

Á L C O O L — D e gráos, cota-se nominal. 

EMPREZA DA'GUA NATAL 

De •rdecn do Chefe desta 
Enpreza. «cientifico que, d'ora 
«m diante, todo o pedido para 
colocação, abrimento ou fecha -
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
io respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
n3o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pegnas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
4o Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1; de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 

f i l f 
w . M . MM Mar B̂k irniazem 

FOSSO 
Commtssões c consignações 

* 

RUA DU COMMERCIO-NAT^ÍL 

ímazem ds tllodas 
DE 

fffâtheus f e l m i c h 
Rua Correia Telles »• 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai% nm variadisstmo 

Alfredo H. Barbalbo. >ortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 

pecimen, chama â attenção de seus 
numerosos freguexes: 

CHATEüS de palha e massa 
moderntssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ES PAR 1ILHOS.—i espartilho 
avelludido, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
SG7SLE7S muito chics para cre-

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, pof 

de ser procurado para os 
misteres de sua protis-

são em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

CURRABS NUVOS 

Mercado em adiantamento 
Manoel Aleixode Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 

anças, de custo dt 9^000 por | f r e guezes deste e doutros mu-
3$ooo nicipios que esta' vendendo suas 

CALÇATJOS--par de\ bobnu mercadorias na quadra actual 
t Bostokdeio$por io$oojantas:a<\com u m a extraordinaria redu-
mennos, morins, Itnons. cutones, ç a o <je preços. Seguindo a 
aipacão, perfumarias objectos para m e s m a adopçíto que o publico 
presentesf tudo mais do que secomUA conhece e para melhor cor 
põe o seu primoroso sorttmento\rcs?onjef a o desejo natural 
por preços resumtdtsstmos; h e u m a boa escolha nue todo ire 

GRANDE deposito de camas g u e z t e m na o c c a s i a o ^ a compra 
com lastro duplo de arame. resolveu, si bem que a sua casa 

Pede se uma visita a esse im ostente um variado e completo 
portante estabelecimento• 

f7E% E ACREDITAR. 

DESPENSA NATALENSE 

sortimento, ir a praça do Recite 
aftectuar novas compras afiai 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 

„ . , f ,quem quizer se utilizar da sua 
Os melhores vinhos verde, Lxigua prestança e quizer fazer 

collares e brancos, propno para L , g u f f l a encommcnd!1 para Per-
missa, assim como o affamado Lambuco deve vir antes dodiada 
cognác Farpin, cebolas novas e s u a sabida que sera'a 31 do mez 
azeite doce especial, acaba de d e J u I h o vindouro, 
rcceber directamente de Pcrtu- Currues Novos n de Junho 
gal-— pelo vapor *Actor» o es-lde 
pecialista : 

Manoel D. ^Machado. Manoel Jllcixo dc Maria. 

POR 

^ n r i q u e Çsc r i ch 

EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

X 

O enfermo 

O irmão d" Dorothéa es-
tremeceu, mas como se dese-
jasse destruir as suspeitas do 
venerando ancião, redarguiu, 
diligenciando sorrir: 

—O que me diz sem umes-
tudo admiravei se eu me con-
vencesse de que era exata a ba-
se em que se funda. 

—A base é muito simples; 

por exemplo, esse livro que tem 
na mio. 

Daniel teve novo estremeci-
mento. 

— E se o livro n3o lhe bas-
tar, accrescente se os periódi-
cos que recebe de Madrid, que 
o sr. lê avidamente, sobre tudo 
quando tallam d'um poeta que 
nJo tenho o gosto de conhecer 
mas que deve ser um moço de 
talento, a julgar pelos elogios 
que lhes faz a imprensa. 

—Carlos de Zurbaran/ excla-
mou Daniel. 

—Justamente, confirmou o 
medico, fitando o olhar no ros-
to alterado do enfermo. Carlos 
de Zurbaran é o sopro de mor-
te que vae minando a sua exis-
tência. 

Daniel, como se aquelk anci-
flo tivesse lido nc fundo da 
sua alma, exclamou com accen-
tuiç3o dolorosa: 

— Ah! D. Paulo, sou um des-
graçado/ 

—Meu amigo, a desgraça e 
a /eheidade são uma simples 
questío de caracter; esqueça se 
do poeta madrileno, procure 
aftogar em obras de caridade os 
gritos da consciência, e talvez 
possa ainda salvar-se. Estas pa -
Uvras hão de parecer-lhe duras/ 
porém s3o filhas da minha rec 
tidâo de homem honrado. 

E o medico levantou-se, dis-
pondo se a partir. 

— O que/ jà me deixa? 
—Faz-lhe mais falta o me 

díco da alma que o do corpo,* 
e, se me dá licença avisarei o 
meu amigo D. Agostinho, o 
parocho da aldeia', como eu, 
pertence também ao século 
passado. 

Daniel nada respondeu, mas 
levou a m?o ao rosto e cho-
rou. 

O medico contemplou o tris-
temente, dizendo entre si: 

—Este mancebo por forç 
commetteu alguma ruim acçJo 
cuja lembrança o atormenta. Em 
tal caso, o cura é mejhor me 
dico do que eu. 

E níto querendo interromper 
a dolorosa attitude dc Daniel, 
sahiu da quinta sem se despe-
dir. 

XI 

Confissão 

N'aquella mesma noite, de-
pois das Ave JWarias, Daniel 
estava no seu quarto, sentado 
junto a uma mesa onde se vi-
am espalhados diversos jornaes. 

Estava ainda mais paâlido que 
cie manha. Os seus clhos, fun-
damente encovados, brilhavam 
de modo sinistro e a espaços 

os seus dentes rangiam de rai-
va e as suas m5os amarrota • 
vam um periodico. 

-—Ah! o medico tom razíol 
A inveja e o remorso são os 
dois venenos que me deterio-
ram a saúde e que hão de le-
var-me á sepultura. Que infa-
me eu sou! Se ao menos ti-
vesse coragem pira me collocar 
na frente d*esse homem/ 

Daniel desdobrou em seguida 
um jornal e leu em voz baixa; 

«Q illustre poeta Carlos Zur-
baran foi agraciado com a gran 
cruz de Carlos III, e diz-se que 
em breves dias partirá para a 
Allemanha com uma missSo 
secreta do governo. 

«Carlos de Zurbaran é uma 
das nossas glorias contemporâ-
neas. Os seus tríumphos no 
theatro e os seus brilhantes dis 
cursos no parlamento teem pro 
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ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-chefe—-coronel ELIAS SOUTO 

Anno XIII 
ASSIGNATURAS 

PAKA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre.... 4$000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, terça-feira, 2 de Agosto de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PASA FÒBA DA CAPITAL 

Anno JõfOOO 
Semestre..,. 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,567 

UIA A DIA 
Vae dando pelo l e m e . . . 

0 sr. dr. Augusto Lyra pelos seus 
últimos actos—nomeando commis-
sões de soccorros para diversos mu-
nicípios do interior assolados pela 
sêcca,—mostra que jà se vae con-
vencendo da verdade, por tantas ve-
zes jà demonstrada destas columnas, 
—que é preciso amparar os flagel-
lados nas suas próprias localidades 
—para evitar o despovoamento dos 
municípios, a desorganisação do tra-
balho e o sacrifício de muitas vidas, 
consequencia do êxodo para esta ca-
pital e Mossoró <je milhares de famin-
tos—em busca de soccorro e de pas-
sagens para o extremo norte e su! 
da Republica. 

E' mais fácil e de effeitos mais se-
guros e beneficos a distribuição de 
soccorros nos differentes municipios 
assolados-do que os dados em um 
só ponto para onde affluam todos. 
—Nas localidades pequenas o pesso-
al é todo conhecido, sabe-se real-
mente quaes são os mais necessita-
dos, o estado em que se acham. A 
distribuição do soccorro, mesmo pelo 
trabalho, pode se fazer com toda a 
justiça, attendendo-se ao numero de 
pessoas de familia do soccorritio, seu 
estado etc., o que não se pode dar 
em um ponto para onde affluam 
todos, como succedeu ultimamente 
nesta capital, onde os mais neces-
sitados eram os menos soccorridos. 
Acrescendo ainda as moléstias, as 
epidemias que se desenvolvem pelo 
facto dessas agglomerações de reti-
rantes maltratados e sem abrigo, ex-
postos ao sol e á chuva. 

O sr. dr. Augusto Lyra, na orga-
nisação das com missões não foi mui-
to feliz. S. exa. constituiu-as com o 
presidente da Intendencia do muni-
cípio, o 1°. juizdistrictale o delega-
do de policia. Não nos parece o me-
lhor e, de facto, não o é, pois o juiz 
districtal e o delegado são prepos-
tos do presidente da Intendencia, que 
é o chefe local. De ordinário este 
não indica as pessoas melhores da 
localidade para os cargos de juiz dis-
trictal e delegado,mas sim indivíduos 
sem a respeitabilidade e idoneidade 
precisas, individuos maleaveis—que 
ss prestem a tudo quanto o chefe 
queira. Esta é a regra geral, haven-
do muito poucas e honrosas exce-
pções. 

S. exa. devia ter feito as commis-
sões de 5 membros, entrando, alem 
das 3 entidades acima, o vigário da 
fregueziaeum cidadão dos melhores 
e mais qualificados da localidade,não 
pertencente á politica dominante. 
Assim haveria mais fiscalisação, mais 
garantia.—O sr. dr. Lyra, porem, 
em tudo—até mesmo em matéria de 
soccorro publico—colloca acima dos 
interesses geraes as conveniências 
dessa politica admiravel do sr. Pe-
dro Velho, que o deslumbra, que o 
empolgou, e d'ahi-o entregar o ser-
viço de soccorros nos municipios do 
interior exclusivamente aos chefes 
locaes. 

Mas seja como fòr, s. exa. já vae 
dando pelo leme: mandou fazer repa-
ros em açudes e outros serviços no 
interior. Cumpre agora que as suas 
commissões. ao menos nesta emer-
gência angustiosa, procedam com A 

maior honestidade e civismo, dêem 
boa applicação ao dinheiro—fazendo 
serviços de utilidade para o municí-
pio e dando trabalho aos verdadei-
ramente necessitados, de accordo 
com o estado e familia de cada um. 
Sejam os membros de cada commis-
são administradores gratuitos dos 
serviços; não distribuam a verba com 
os filhos, genros, irmãos, cunhados 
etc. à titulo de administradores. 
O dinheiro é para matar a fome dos 
necessitados, aproveitando-se os ser-
viços destes em obras de utilidade 
publica. 

Cumpram os senhores commissa-
rios o seu dever de christãose pa-í 
triotas. E' preciso não deixar nin-
guém morrer de fome, nem abando-; 
nar o seu lar. „ 

Assalto à imprensa 
O assalto que acaba de sof-

frer a imprensa livre do visinho 
Estado da Parahyba éosignal 
evidente da degradação a que 
tem chegado esta miseraftda 
republica brasileira,—é mais um 
traço característico dos desgra-
çados tempos que atravessa e s -
te já perdido paiz. 

Os governos despoticos, que 
ultrapassam todos os diques, to -1 

das as barreiras, do escandalo 
e que affrontam a morai soci-
al, não podem de certo, ver 
seus actos apreciados á luz pu-
blica,—e então, para que pos-
sam ficar acobertados, livres 
da analyse que os esmaga,— 
recorrem ao excesso do poder, 
ao crime, assaltando a proprie-
dade alheia, destruindo a im-
prensa que verbera o seu pro-
cedimento reprovado. 

E* o que acaba de fazer o 
regulo que faz a infelicidade do 
povo parahybano. 

Por pessoa bem informada, 
sabemos que os governantes 
da Parahyba mandaram por um 
bando de soldados de policia 
desfarçados, sob o commando 
de um capitão de policia, tam-
bém desfarçado, fazer o assal-
to ás typographias dosjornaes 
«Commercio» e «Combate» des-
truindo, como selvagens, aquel-
las officinas, donde sahiam 
esses orgãos da opinião publica 
que denunciavam os erros, abu 
sos e crimes de um governo 
desbragado, cujos actos não po-
diam ver a luz da publicidade, 
taes são a sua hediondez, a sua 
naturesa. 

Si esses jornaes injuriaram, 
ou calumniaram o governador 
e o chefe de policia da Para-
hyba, não dispõem os oligar-
chas de uma justiça de proprie-
dade sua—e porque não inten-
taram os meios legaes franca-
mente consignados na nossa 
Carta Çctnstitywional ? 

Desse extremo recurso ver-
gonhoso, detestável em plena 
civilisação, só mesmo podelan 
çar mão um governo completa-
mente perdido no conceito da 
opinião publica, um governo de-
vorciado de todas as normas do 
justo e do honesto e que só en-
contra recurso para manter-se 
no assalto ao sagrado direito 
da liberdade e da propriedade 
do cidadão. 

Solidário com o sentir de toda 
imprensa livre da Nação, pro-
testamos contra esse vandalis-
mo, contra essé assalto a im-
prensa parahybana, e condem-
namos a brutal feresa desse re-
gulo que, armado pelo sabre 
da soldadesca, que subordina 
aos seus sinistros e perversos 
instinctos, mandei assim com o 
mais selvático despotismo des-
truir duas ofBciftas de luz e de 

- •» -
civilisação,—lançando mais esse 
estigma vergonhoso e depri-
mente sobre uma situação que 
alli tem primado por uma serie 
não interrompida de escandalos 
admnistrativos. 

ALGUNS PORMENORES 
Informaram-nos também que 

após a destruição do Combate, 
jornal pertencente a mocidade 
parahybana, reuniu-se grande 
numero de moços que, arma-
dos, foram verificar o vanda-
lismo feito em suas officinas. 

Um capitão de policia, cha-
mado Victorino Toscano, foi á 
frente de uma escolta de sol-
dados, debandar a pleiade de 
moços. 

Estes, indignados, receberam, 
a tiro, a escolta de policia que 
correu cobardamente. 

Os moços dirigiram-se para 
palacio do governador e dalli, 
a tiros de rewolver, fizeram a 
guarda debandar, abandonando 
o posto. 

Depois de darem uma vaia 
no governador, dahi voltaram 
os moços, que outro intento não 
tiveram, ao que parece, sinão 
dar uma prova de que toda a 
força armada do governo era 
impotente para quebrar o prelo 
do «Combate» a não ser por 
meio de uma surpresa, de uma 
emboscada indigna e miserá-
vel. 

Constou-nos também que ten-
do o Commercio publicado um 
Boletim narrando o facto foi a 
casa do seu redactor-chefe Ar-
thur Achilles cercada pela po-
licia e esse cidadão intimado 
para não publicar cousa algu-
ma. 

Foi isso o que nos informa-

Iram pessoas vindas no trem de 
sabbado ultimo. • 

O DIA 
Hoje: Terça-feira 2. 
— N O S S A SENHORA DOS A N J O S . 
—Santos: Estevão e Affonso. 
—Quarto mingoante da lua 

no dia 4. 
Cambio à 11 15/16. 

Imprensa 
Visitaram-nos, pela primeira 

vez, os seguintes collegas: 
«Correio do Brasil* diário, 

publicado na capital da Bahia. 
E' escripto com elevação e con-
demna as oligarchias reinantes 
e os abusos desta maldita re-
publica . 

—«Echo Vicentino» interes-
sante jornalsinho de S. Vicen-
te, Estado de S. Paulo. De-
fende os interesses da seu mu-
nicípio. 

—A «Revisão* folha inde-
pendente e muito bem escrip-
ta. O seu titulo concretisa o 
seu programma. 

—O «Matto Grosso» jornal 
que se publica em Cuyabá. Faz 
opposiçao a oligarchia daquelle 
Estado que, como os outros da 
União, está sendo presa de 
aventureiros e falsos republica-
nos. 

Aos collegas, gratos, pela gen-
tilesa. 

Reclamação 
Constou-nos que os moços 

estudantes Gastão Aranha; Ro-
dolpho Maranhão e Augusto 
Gomes dirigiram, hontem, ao 
sr. director do Atheneu Rio-
grandense, uma representação 
contra o acto da Congregação 
que os suspendeu por 15 dias, 
sem que lhes tivessem sido ap-
plicadas as penas interiores, con-
forme preceitua o Reg. do Athe-
neu; por ter sido imposta a pena 
por informações inexactas, epor 
não ser competente a Congre-
gação para impor a pena e sim 
o director do Atheneu. 

E' o que nos informaram. 

Preciosidades 
Orgulho—M o n s t r o indomável, 

sem olhos, sem ouvidos e sem cora-
ção. 

Probidade— Vestimenta antiga, 
hoje quasi em completo abandono. 

Patriotismo—Isca com a qual se 
apanha bons empregos. 

Patriota—Urso que não descança 
emquanto tem fome. 

Briga—Desaccordo pratico entre 
duas ou mais pessoas. 

Lucta—Preliminar, ás vezes, in-
dispensável para se chegar a um ac-
cordo. 

Amisade—Estrella que, rarissima» 
vezes, apparece no Armamento da, 
vida. 

Amigo—Metal, preciosQ m.vUo co* 
nhecido nos teippos pasmados. 

Genro—Bipede que quanto mais 
se afoga mais grite. 

Nora—Torradinha assucaradadi* 
fficil de engulir. 

Congresso—Viveiro sortido de pa-
pagaios. 

Congressista- Papagaio que ás 
vezes falia e seinpre <íômé. ' " f 

JTio—Animal que, quando manso, 
todos montam e sovam. 

Emancipação 
O facto da nossa emancipação po-

litica em 1822, foi também saudado 
com enthusiasmo, e varias composi-
ções hymnicas appareceram, das 
quaes nos resta a seguinte de Ma» 
noel Rodrigues de Azevç<Ja, flue não 
sabemos se foi poete Vtrt musica • 
executada: 

No braço Regio diviso 
Virente laço pender, 
Com aureas lettras inscriptas: 
—Independencia ou morrer. 

A vastidão do Brazil 
Resume um grande poder, 
Sem um ente que refiise 
—Independencia ou morrer. • 
Nos doou a Providencia 
No Brazil nos fez nascer... 
E por elle protestamos 
—Independencià ou morrer. 

A corajosa guerrilha 
Entre os bosques sem temer, 
E' só a lei q ue observa * 
—Independencia ou morrer. 

Viva o defensor perpetuo 
Emquanto o tempo correr, 
Que protestou á Europa 
—Independencia ou morrer. 

De viagem do Assú para a praça 
do Recife, para onde seguira^, no 
trem de hontem, estiveram em posso 
escriptorio os illustres coram^jeian-
tes daquella çidpde, nossos amigos * ' m t 

Manoel Pereira d'Albqquerque e 
João Baptista da Motta Sobrinho. 

• t 

De meu canto 
Mas, o caso é que quem 

vê as barbas do seu visi-
nho arder, bota as suas 
de molhos. 

Por cà já tínhamos uma 
ameaça e o tropa do pe-
regrino sahiu-se com uma 
de mil diabos... 

Mas, como eu não costumo 
Andar a toa à correr, 
Vou fazer de S. Thomé 
Ver primeiro paraerçr. 

NEMO. 

— - • m m è n a t m» 

> <•> 
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«Diário do Natal» 
(Antigo NORTISTA) 

ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte ras o: 

Ummeff 1$500 
Dois rne&es... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
\ Ioda e qualquer por ajuste e, 
nafalta deste, a tinhà por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
^ ma que contenha responsabilidade, 

Minda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
* nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacçãò, à rua da Con-
ceição, n> 33. 

Ghronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

e u XZT^iMÜJS- -JTrJ3̂ . / .'MU ÍH.IH 

DAS MUSAS 

E' preciso activar a campa-
nha 4 contra o poder despotico, 
contra as patifarias, desses es-
birros locaes que dominão, sem 
peias nem embaraço, o interior 
acreano. 

Atlesgraça da Republica não 
é somente o governo central, 
nem os regulos-chetes das 
oligarchias nas capitaes dos Es-
tados: ha ainda uma desgraça 
maior porque eila se estende 
aos últimos confins, aos mais 
pequenos íogarejos; onde vivem 
as classes mais desprotegidas, 
que não podem reagir e, pas-
sam pelas íorcas caudinas dos 
mandões de Aldeia, sem tugir, 
nem mugir, soffrem os maiores 
supplicios sem pòder sequer sol-
tar um grito de desespero. 

Essa chamada autonomia dos 
municípios, entregando-se a sor-
te do povo muitas vezes a um 
chete municipal verdadeiro ga-
tuno e perverso,—è a maior des-
graça desta miseranda republica 
que se diz do povo. 

O monstro que è nomeado 
chefe- local em regra geral é um 
proletário um analphabeto por 
que hoje raro é o homem que 
possue bens e que tem uma certa 
capacidade que acceita aimprei-

- tàda de dar conta das actas fal-
sas, a bico de penna como que-
rem e exigem os Pandos e ou-
tros. 

E' preciso entregar a localida-
de a ' um verdadeiro esbirro e 
dahi a desgraça do povo des-
protegido. 

A creação do imposto sobre 
tudo é a preocupacção do se-
nhor da Aldeia, que certo de não 
encontrar embaraço algum e 
eferto de que o paciente não 
tem para quem nem para onde 
recorrer,—torna-se um verda-
deiro verdugo.um algoz do po 
Vò do commercio,do creador,de 
todas as classes produetoras em 
fim, que^só trabalham para pagar 
as contribuições onerosas, pesa 
díssímas impossíveis de solver, 
porque o? reguletes locaesvivem 

HORA DE SAUDADE 

Tombava o sol! As gazes do poente 
Irradiavam õ céo com bailho derradeiro; 
Enviando à terra n'um vislumbre ardente 
O despidir do astro—errante caminheiro-! 

Por sobre a naturesa velada iam surgindo — 
As sombras vespertinas nrum mágico transporte; 
Com mysteriosa calma pelo espaço emergindo 
Um esplendor de eslrellas em magna cohorte [ 

Dos mundos constellados o manto scintillante, 
Aberto nas alturas, sereno exuberante, 
Da lua crepuscular extingue o roseo brilho, 

« * 

E aos pallidos lampejos do sol agonisante, 
Relembra com saudade minJiálma delirante, 
Da quadra do passado o seu perdido trilho/... 

Angela Moreira— 

Assim es tú, moreninha, 
Meu amor, minha paixão, 
Laceras sem dó, mansinha, 
Este pobre coração. 

Na estação da Estrada de 
Ferro Central: 

Um guarda olhando para a 
sala de espera, onde ainda está 
um grupo. 

—Ha algum passageiros para 
S . P a u l o ? 

Dous passageiros levantan-
do-se : 

—Prumptos! 
O íruarda cm toda seriedade : 
—O trem acaba de partir. 

Deve-se lugir não sò da quei-
ma, mais também do chamusco; 
dois a lenha j à muito secca f a -
cilmente arde. 

exclusivamente do produeto do 
trabalho alheio. 

Todos devem trabalhar para 
tazer cessar um semelhante es-
tado de cousas porque impos-
sível será viver assim o povo. 

Nas Areias Blancas o regulo 
dalli intitulado Lepra, não vive 
de outra cousa, si não a custa 
dos impostos municipaes,trasen-
do aquella villa acreana em um 
desespero, como mais de uma 
vez tem denunciado a imprensa. 

D'agora cm diante não nos 
descuidaremos dessa campanha, 
condemnando a roubalheira des-
ses intendenteiros acreanos. 
Ja não ó o disimo do garrote que 
o creador escapa com os mai-
ores sacrifícios; ató o molho de 
feigão, o gerimun, o melão, que 
se vende,—tudo paga imposto; o 
chiqueiro que recolhe acabra do 
pobre,o rancho de palha em que 
este mofajo roçado em q' traba 
lha; tudo paga imposto;—a ga-
linha qne cria, o bode a lavou-
ra; de tudo o intendenteiro-mor, 
o chete, faz o seu meio de vida. 

O município é um feudo dentro 
do feudo, um Estado no Es-
taco. 

Um horror. Voltarei sobre o 
caso. 

Zebrasão. 

Vapores esperados 
-MEZ DE AGOSTO 

Maranhão do norte a 4 
Una do norte a 5 
S. Salvador do sul a 6 
Espirito Santo do norte a 10 
Jaboatão do sul a 13 
Manaus do sul a 14 
Brasil do norte a 17 

PINGOS 
Contão que um flagellado 
Dirigiu-se p'ra o jardim, 
E alli tallando ao Ramos 
Mais, ou menos, disse assim : 
Senhor, me dê um trabalho, 
E tenha pena de mim. . . 

Responde o Ramos, zombando: 
Eu aqui só quero gente 
Capaz de muito serviço, 
Gorda, possante e valente 
Oue durante todo o dia 
Grande repucho agüente... 

E assim o sr. Ramos, 
Ao retirante fallando, 
Foi logo do Zé de Paula 
O testemunho invocando, 
De que a gente q' e magra 
Do serviço vai pulando... 

O Goteira. 

Rússia e Japão 
• The Graphic, numa de suas 
edições ultimamente aqui rece 
bidas, publicou interressantes 
diagrammas a cerca da Rússia 
e do Japão. 

Desse trabalho de compara-
ção extrahimos as notas seguin-
tes: 

AREA —Japão: 162.000 mi-
lhas q u a d r a d a s — Rússia: 
9.000.000— {Mandchuria 
363.000). 
POPULAÇÃO Japão 47.000ooo 
de habitantes— Rússia: 144.000 
ooo—Mandchuria 8.500.000). 

DENSIDADE DA POPULA-
ÇÃO—Japão : 290 habitantes 
por milha quadrada—Rússia 16. 

DIVIDA PUBLIBA—Japão: 
05,200.000 libras esterlinas-
Rússia : 700.000.000. 

RECEITA-Japão: 28.330.000 
libras esterlinas—Rússia: 2o8. 
J O . O O O I b s . 

DESPESA-Japão: 23.760.000 
lbs—Rússia 206.000.000. 
I M P O R T A Ç Ã O — Japão 27. 

750.000 lbs—Russia:56,000.000 
EXPORTAÇAO—Japão: 26. 

250.000 lbs Rússia: 87.500.000. 
MARINHA MERCANTE — 

Japão : 860,000 tonelladas— 
Rússia : 634.000. 

DESPESA DO EXERCITO— 
Jabão: 3.7oo.ooo lbs—Rússia : 
53.ooo ooo. 

DESPESA DA MARINHA DE 
GUERRA - J a p ã o : 2.885.ooo— 
Rússia: 10.876.oòo. 

EXERCITO—Japão: 43o.ooo 
homens—Rússia: 335o.ooo(Na 
Mandchuria.. .25o.ooo) : 

MARINHA DE G U E R R A — J a pão 
39:5oo homens--Rússia: 658oo 
(No extremo oriente 33:8oo). 

ARTILHARIA DO EXERCITO - - J a -

pão: 2.6oo ca nhões-—Rússia 
3:5oo. 

ARTILHARIA NAVAL-Japão: Í2oo 
canhões—Rússia: 2.62o. 

NAVIOS DE GUERSA - - Japão: 
245:ooo t o n e la d as--Rússia: 
371.ooo. (No extremo oriente 
191:ooo). 

F O R Ç A , em cavallo vapor,dos 
navios de g u e r r a --Japão: 
5ooooo—Rússia: 738ooo. (No 
extremo oriente 3o6ooo). 

Musa do povo 
A borboleta inconstante, 
A borboleta gentil, 
Não está quieta um só instante 

• Vae beijando flores mil. 

Morte de u m min is t ro 

Em S. Petersburgo, quando o 
ministro do interior, barão de 
Plhewhe, atravesava a ponte so-
bre o Neva, uma bomba de di-
namyte explodio sob, o carro 
que o transportava matando 
incontinente o ministro, cochei-
ro e os cavallos ferindo a cerca 
de 20 pessoas inclusive o auc-
tor do attentado, que foi preso.[naT pela C o n g r ^ ^ \ 
oelos D O D U l a r e S . i e v n r * <5cn • 

A policia foi informada dc que 
preparam-se vários alternados 
contra a vida do Czar. 

SEGÇÃOLlVttti 
Negocias do Athencu 

Parece-nos que n3o foi justa a w\m 
tiniu resolução disciplinar tomada 
pela illustre congregação do Athe-
neu, com relação a alguns moços es-
tudantes do mesmo; porque, sr. re* 
dactor, nâo se procedeu uma syn-
dicancia regular e imparcial para che-
gar-se a evidencia dos delictos e dos 
verdadeiros delinqüentes, alguns dus 
quaes ficaram impunes, pagando in-
nocentes por peccadores. 

A única prova, o único arbitro das 
investigações foi um empregado do 
Atlieneu, de nome Francisco Emy. 
gdío, que vota má vontade a diver-
sos alumnos,-porque nem todosellcs 
querem comprar-lhe bilhetes de rifa 
de espingarda. 

Isso não éjusto. 
Outra devia ser a syndicancia para 

applicação de penas tão graves aos 
moços estudantes; e demais foram 
applicadas penas mais graves, sem 
que tivessem sido impostas as meno-
res, conforme dispõe o art. 48 let-
tras A e B do Decreto regulamentar 
n. 134 de 4 de Fevereiro de 1902. 

Alem disto a pena de suspensão, 
lettra C do citado art. 48 do mesmo 
Decreto, ò imposta pelo director e 

expresso, 

f 
0 

ãt 
0 

O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma crian<; 
doentia o racliitica hoje se acha forte e robusto, 

^ Para gozar boa saúde e ser feliz ó necessário pre-
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 

^ podem atacar-nos, pois lia d'ellas que su> per-
^ manentes e diffieeis de curar. Qualquer simples 

catarrho, quando não se attende a teinpo, provoca 
a3 vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se Kcm\ re 

x a legitima Emujsão de Scott <luc ói 0 
melhor remedio ate agora conhecido para o peito e 
03 pulmões, e que como preventivo tem condieccs 

3 magníficas, nâo existindo medicina alguma do' 
especie que a iguale. 

kj 14 11» 
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Cada frasco da Emulsuo de Oleo do Ficado <lo u tf' que tiver um que comprar devo proeuritr ûv ;« "V. marca que mostra este desenho. })ois í sí;s líiarcu ;'>::, o mesmo que a marca da lei quo .se viwaíva ' =1;,:. 4 

prata ou ouro. 
Emulsões que nâo levam esta r-.r.rflíi fíío o inrsir.o <:i:r nina prenda falsa, dourada ou íiickeiiuhi. ícit:?. iío ̂ r-urincs 

baratos. 

j* 

Á venda nas Phan 

SCOTT ft BOVHE, V L' *l 

'yj . .. J i. Chimicos, NOVA 6 
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D i á r i o ^ d o N n t a l 

lügo c nullfi a pena imposta pela â A T \ C « / \ H I T A A 
incompetência da Congregação para i l o b l U U U S u r V o a l O 
impol-a, fc corno tal deve ser reforma-
da, por de justiça. 

K* o cjue esperamos da illustiu Con 
gregaçâb. b Natal, 31—7—1904, 

1 Os interessados. 

Vende-se 
Por preço razoavel a Propriedade 

Tamctanduba, com tres léguas de 
extençao de norte a sul e meia légua 
de largura, alemitar com o Estadoda 
Parahyba, com boas Mattas, rios 
correntes, com tres cercados na var- armazém de modas. Quem quizer 

Depois de 8 dias de observações 
por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
so que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, iVaquelle 

jea, terrenos muito fcrtcis c deagua 
ção', prestando-se para plantio de 
canna e mais lavouras; para refazer 
gados, tem cercados de arame far-
pado de estacas de miolo de amarei-
lo, cora boas pedreiras, caeira e ar-
mazém para fabrico de cal, Olaria, 
para telha, dez cazas para morado-
res ediíicadas a roda dos mesmos 
cercados, muito boa igreja que fi-
ca dentro do primeiro cercado, mais 
uma parte de turra no Sitio Olho 
Dagua, de Manoel Joaquim. Ven-
de-se a referida Propriedade livre 
e desembaraçada de qualquer Ônus 
e limitada entre partes por escrip-
tura publica que se acha no Cartorio 
daVilla Nova de Cuitezeiras. A tra-
tar em Natal, com o coronel Fran-
cisco Rodrigues Vianna, Na Penha 
com o Cidadão Manoel Luiz Gomes 
No Recife com o seu proprietário 
Joaquim José Tavares, — Rua da 
Detenção n° 27 R. 

Recife, 27 de Junho de 1904. 
Joaquim José Tavares. 

PHARMACIA MARANHÃO 
DE 

Francisco Salvado 
de A. Maranhão 

Exccutn com oresteza ,e es-i, 

crupulosaalteração pro-
fissional, toda e 

-qualquer prcscripçSo medica.-
—Abrc-?e a qualquer hora da noite 
—^aJAL—IWü tir.T>u? aia, 

ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

GABINETE CIRÚRGICO 
D E N T Á R I O 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu gabi-
nete para a Rua Vigário Bar-
thoJomcn (amiga da Paiha) onde 
pode ser procurado a qualquer 
hora para os misteres d sua 
profissão, 

Como sempre, garante tra-
balho nítido T OÍ melhores 
commodos. 

Cídadc- *.?lta N A T A L 

g a s B e d a s 
Doedo a mate remota antigüidade a rala 

tem Hdo o atavio por excelk-iieiíi da bel-
IOZÍJ U üiiiiina. A»s tunicas luxuosas (jue 
er;bra\m as? fôrmas < Fculturací* Byean-
cio; os cetins quo onuvnm as íimlicio 

beldades do século XVIII. ò$ pesados 
brooadoB do tempo do «Koi j-oloiW; os ta-
fetás que bc harinoniFavam com a corre»-
cçfio modesta do ncw?o.s avós, sempre em 
toda parte era a feda quo dominava nas 
ft*'(aK o enfeitava as mulboro?. Entretan-
to, n jndwtrin nfio havia entAoat-
tingido o grão de pevfeiçfto a que hojo nos 
oííereceni as grandes fabricas de Lyon e 
Manebester, iVonue o «Orando Crienle» re-
cebeu em tempo um esplendido sortimento 
de pompelines Feda.- '> eieponf5, quo devi-
do á â cenví-̂  •1*> í o í-eii jüeprie-
tario resolveu vender com a grande rcduc-
ÇÍIO de 30 °/o sobre os preços do ar.no 
papudo I Para mHhor to avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as Fcnhoras, que 
>'(x < h(oni peío T̂ rer/» de 30:r('0 p. 
iv. um vet-lidu dí* Jiada mm u e.ceuiíier-
Í-E em mais de2J ÍSÍUIIÒI? e... 

Kn vií-ía do expr-stn 
Digam todas de uma vi z 
Só ê YOMC. b«-m n íiosto 
Áí.* do — 

•k 

81 SOIS 
pmazem em grosso e a retalho 

* 

RUA i 3 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

S i b e i r a — 

á í á 2 
O í—» 
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c1 hãvmaciã V i l U r 
DE 

^élíâhdei Tilíai P (gwnfi. 

PHARMACHUTICA S 

•O > 
* S 
33 J 

o 
03 > 

r' • ' 7) \ lias, 

Fstn impo»áníce rcfcditaJn Muirnincin .ícabi de ser inas 
CjjC.scrLpulcsanicrac soriída de produetos chímia\s e phnrmaccu-
ticos?, preparados nacionacs c estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que sc scha ípta para bem ser/ir ao respeitável publico, 
aviandose receitas e pedidos com inexccdivel velo, promptidSo 
e preços modicos. 

SOCIO GEKtNlî  
PharmaccitJico—iÂ 11IS 71D ES VILLAR 

Fojmsdo pela Faculdade de Medicina e Pharmacia do 
R I O DE J A N E I R O 

Abriram-se novos horis,-ntes 
a íreguezia que dá preferencie 

"O Pro-

m 
E 5 C u I P r 0 R ] 0 D E C O M -

MISSÕES C O N S I G N A Ç Õ E S 
E A G E N C I A S D E 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA— B E N V E K U T O 

N A T A L 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães ocaba de 
receber um lindo e variado sor 
limento de popelinas de seda 
variadissim^s fantazi.rs, manti 
lhas ,de sedas, linons, cretones, 
tríns, madapolões, c outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está re>oivido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. i 

ao arr/sazem de modas 
gresso". 

Ebta casa que com justiça é 
citada como o modelo do com-
mercio a retalho desta cnpital, 
recebeu um sortimento t?.o com 
pleto e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des 

ndependancía 
DE 

C. DE MELLO & COMT. 

Penduía Americana 

N'este estabelecimento de jóias 
ccmpra-se ouro e prata velhos, 
moedas de ouro, brilhantes,cas-
cos de tartaruga, etc. 

NATAL 
«aí.vaBSPvywWT»'*«IÜSjb•M -̂Hi'«mu»-»» ~T *iw ftuMor» 

«af • t 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extiacções de AGOSTO DE 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a 130 réis em—6, 13, 20 e 27 
10 :0C0$000 a 6 5 0 « 
10:0008000 a 1$300 « 
12:000§000 a 140 . « 
15:000$000 a 1$300 « 

«—4, 11, 18 e 25 
«—3, 10. 15, 24 e 31 
«—l*o 22 
«—2, 5. 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

Em 8 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

Em 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR í$300 

Este estabelecimento de paoííicaçrio, montado á capricha e 
cripções ternai-o conhecido c í - 1 3 u e a c a ^ a c?e s c r aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
tando artigos. a margem da terro-viario Great Weslern,—SecçSo Conde <TEH 

Addiciona-se â isto a superi- e m ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
ondade de condições cm que * ^ , r 

c t u w a o 5 s e u s congêneres por ferem as massas preparadas oor ma4 
foi feita a compra por escolha . . . ^ F . pur ma 
pessoal de nosso gerente na 5 u a r , 1 , n í & m o apcnciçoado,movido - vapor, nflo podendo haver com* 
recente vi«jgcm a'Capital Pede petencia em nceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
ral e teiíto a certeza dc que, nova 0 s arteíactos da farinha de trigô, milho, arroz e principalmente 
cn surgiu para a nossa /regue L m B O L \ C I I A S dt tamanho ou torualo diversos-
zia. 

De beto, a difFcrcnça de pre Af empreza de panífícaçào estam anncxas a torraçílo é moa: 
ço porque estamos ofierecendo gem do cate, trituração do milho, migaçJo de fumo, podend* 
os nossos artigos é ta!p que, já L c r t u j 0 vendido depois de manufuctur;'do pelo mesmo preço 
sucede surprehender a quem ,Wi . ; ) ^ * i 

, + * „ * • u u c a i^^teria prima', assim por ex; vende-se pacotes de café igualmente commercia :om ar H 1 r ^ w 

ticos semelhantes. Unoido de 250 a 1000 grannnas o volume, pelo mesmo preçe que 
Nilo é tora dc proposito que cw grão m 7$ua dos Brejos onde é produzido, 

chamemos a altencSo dos inte ^ • m . , n , , , 1 Us srs. consumidores em grosso, ou a retalho, scríío bem _ , _ ie a visita . . . , 
rem o nosso estabelecimento servidos sendú activadcs os seus pedidos pelo fácil embarque o« 
upndo a certeza da convicção transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 
que lhes hcarr/do que v i i i :OsdJ o u Povoados limitrophcs» pela differença dc frete, dc porcenta* 

gens, abatimentos e reducçüo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

A' INDEPENDENCÍA 
Todos a1 cila..». 

27—Rua Díieita 27 
ítQuando se morre por fome 
«O governo não tcccorre ! 
«iTrocnnvse p3o 5̂ /// nome 
a Em terra que não se morre. 

PADARIA A1 VAPOR 
de 

I. C. de MelJô & Comp. 

aífiimar, 
JoçJ Cabral & 

As verdades são estas \ 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado, afim de nSo ha-
ver extravio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência relativa á LOTERIA ESPERANÇA,- cheques, 
vales postaes, ordens, etcM devem ser dirigidos á 

Companhia Nacional Loíeria dos 
E s t a d o s 

Caixa do Correio I052 -R10 DE JANEIRO 
Endereço telegraphico—*LOTESTADOS» —RIO 

32—RUA DO CARMO—32 

Que altesíam as senhoras c se-
nhoriías que tem honrado o Grau» 
de Oriente eom suas visitas. 

1 a Que este estabelecimento es-
tá realmente offcvecendo grandes 
vautageus nos preços de suas Ja-
sendas ; 

211 Que é o único que vende a 
escocesa " Oriente „ fazenda em 
tecido de meriuó a 800 reis o 
covado ; 

3 a Que tem fantasia já com I Gu?rabyra- Parahyba do Noite 
rendas em finíssima cambraia su-
issa a 2, 500 Gmetro (já enfeitada) 

4.a Que tem fantasias e cintas 
largos e de gosto p.a 320, 3CO, 
400 o Covado e d'hi por diante ; 

Ja E! jinarnznte, que ultima-
mente c o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos c pobres que là 
tcem comprado — e por isto seu 
proprietário adia até o dia deS. 
fodo o u Queima „ annunciado — e 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

. * -a 
y > » > V 

hi • < a 
s 1 •ia $ 1 

'•A 

t 

1 
ttixQS szffiâzsni de pcncfos ás estiva 

i S i Q i * 
%. m ^ tf. 

Ao Grande Oriente 

José dos Reis Mello. í b e x r a - J M a t a l 



Diário do Natal 
Cava lcan t i $ c l l o 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, cn-

carrega-se de qualquer causa, li 
quidações commerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nhclro para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante hon^ra-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamado» para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçOes Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

mmmm 
CAZA DE PENSXO 

do 
V. Maria Je Carvalio 

Viuva do cônsul Fredericoj 
de Carvalho 

Esta Pensão tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos# 

pedes e famílias, 
Fica próxima da esta 
çâo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua ]o\í Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Comtnercío 
MERCADO DO NATAL 

PKKÇOS CORRENTES 

t* 
f> 

a 

9̂3000 
ISOoo 

12Sooo 
l$2oo 
23̂  O 

6 oü 

mmmm 

mo novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
collecação, abrimento ou fecha -
mcnto de pcnna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a*atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o coso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
n5o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7* do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 1$ de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

Couto» salgados 15 l& 
Algodão 
Assncar broto 
Assacar da Usina 
Borracha 
Penes do carneiro,uma 
Peites de cabra 
Caroço de Algodfto 

MERCADO D O NATAL 
Carne verde k 8 j o 
Carne de sol k 1.200 
Carne de xarque k i.2uo 
Carne de porco k 800 
Toucinho k 2 000 
Bacalhau k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional / Soo 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
MacarrSo k 3 .000 
Aletria k } coo 
Pimenta do reino k 2 . 0 0 0 
Araruta k 1.800 
Arroz k 500 
Farinha litro 280 
Feijão mulatinho litro 50o 
FeijSo de corda litro 400 
FeijJo verde molho 40 
Batata ingleza k 50o 
Batata doce k 100 
Cocos seccos um 200 
Rapaduras uma JOO 
Assucir de usina k 600 

Assucar moieno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 

i-Sabâo k 
Café do Rio k 
Caté do Brejo k 
Cfié Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

400 
8 0 0 
2 4 0 
160 
320 
2 4 0 

I .iOO 
7 0 0 

1-000 
8 0 0 

1 . 2 0 0 
2 4 0 0 
2 . 0 0 0 
3Booo 
4.400 
1 . 8 0 0 

200 

Ovos um 80 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por 1$ kilos 

Uzinas a 6$; 00 
Crystalisados a 5$! 00 
Brancos a 4^600 
Somenos a j$coo 
Mascavados a 2^500 
Brutos seccos a 2^400 
Brutos mellados a 2$ooo 
Retames a 2$$oo 

A L G O D Ã O — A 1 5 , 8 0 0 r s . p o r 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
1$200 réis a canada,contoimc 
o gráo. 

ÁLCOOL—De $8 gráos, cota se 

nominalmente para o agrieul 
tor a 2 2 0 0 e dc 4 0 gráos a 
2)00 a canada. 

B O R A C H A— a de maniçoba dc 
2 2 0 0 a 4000, e a de manga • 
beira de^oooa 2 6 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DC MAMONA—a i ; o o o s 
r ; kilos. 

C AROÇOS DE ALGGDAO *** LI. 86O 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
1 4 0 0 0 rs. a arroba. 

COUROS VERDES—A 5 0 0 réis Ó 
kilo, 

CAFÉ—a y/oo, conforme a qua 
lidade. 

CERA DE CARNAÚBA—de 3 8 0 0 0 
o 34000, conforme a t u a l i -
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S . Paulo 
a 1 6 7 0 0 , Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 2o$ooo, contor 
rpe a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a / i .ooo. 

MILHO—Vendido do Estado de 
160 a 160 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA- — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota -se 
a § 1 2 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota •SE a 6.000 a 1 3 . 0 0 0 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamánto e 
qualidade com lastios 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duraçSo recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli—Armarem at Fa• 
tendas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 3$ 

IsiAIAL 

riLazem 
DE 

Fasendas em Crosso 
Commissões c consignações 

RUA Dü COMMERCIO-NATJíL 

POR 

f t a r ique fpscficl i 

EPILOGQ 

O MONTE DE S. BERNARDO 

XI 

Confissão 

vado cabalmente que o auetor 
de Q *Anjo da Clemencia táo 
hábil em íitteratura como em 
política. Congratulamonos com 
a prosperidade de Zurbaran, e 
do coração lhe damos os mais 
sinceros parabéns.» 

Daniel rasgou o jornal, dei* 
zando pender a cabeça para o 

mmk f o t o 
DE 

f f t ó k u s f elrovicL 
Rua Correia Telles TR 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm vmadtsstmo 
lortimento de altas novidades que 
vende sem compelencia« Como es 

peito 
—Sempre a mesma coisa/ 

A cada passo um triumpho/ 
Caminha para o templo da im-
mortalidade, coberto de loiros, e 
eu caminho para a sepuichro, 
ajoujado de remorsos! Elle por 
toda a parte encontra conside-
rações, distineções e apreço: eu 
o esquecimento, a dor, o des-
preso.,. 

Um ataque de tosse secca -
cavernosa interrompeu as come 
parações de Daniel. Fatígado e 
convulso% ergueu-se a custo e 
foi deixar-se cahir n u m sophá. 

Pouco depois entrou um cri 
ado annunciandoa visita do sr. 
cura. 

Daniel estremeceu. A pre-
sença d'um sacerdote tão justo 
tio bondoso como o parocho 
de À4»raflores, assustava-o; dis-
farça n d o-o, porém, a sua com-
moção, deu ordem para o con-

pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguem: 

CHATEüS de palha e massa 
modemissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPARllLHOS—i espartilho 
avelludctdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por iofyooo. 
BONDEIS muito chics para cre-

iduzirem áquella sala. 
—Boas noites, meu filho, 

disse o cura entrando na estan-
cia. Disse-me D* Paulo que o 
sr. necessitava de mim, e aqui 
me tem. Desculpe o haver me 
demorado tanto, mas tive de 
assistir a um pobre pastor que 
está nos últimos momentos da 
vida. Agora sou todo seu, e, 
se quizer passaremos a noite 
juntos. 

E o padre sentou se proxi-
mo ao scphá. 

Daniel não se atrevia a en-
caraUo. 

Sob as venerandas cans do 
sacerdote resplandecia uma fron-
te sem mancha, uns olhos sere-
nos e nobres, um sorriso evan-
gélico. 

O cura esperou que Daniel 
lhe dirigisse a palavra, mas ven-
do que se continha em silencio 
disse; 

awças, de custo de y$ooo por 
5 §000 

CALÇADOS—par de botinis 
e Bostok de 20$ por 1 o$oo,fantas a* 
mcrinos% morinsy linons. errfones, 
aipacão, perluwarias objectos para 
pre:entes9 tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortwiento 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

t'E% E ACR&DIT. AR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
callares e brancos, proprio para 
missa, assim como o Difamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rcceber directamente de Portu-
gal—pelo vapor *Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. ^Machado. 

—Nas horas de afflicçâo, meu 
filho, o homem tem dois seios 
ondejreclinara /ronte cscandecen 
te, onde depositar as suas amar 
guras e as suas hgrimas; o seio 
de sua mãe e o da religião. O 
srM segundo me disseram, é 
orpJo: resta-lhe, pois, o seio 
d'este pobre velho que, pae 
carinhoso, saberá ccmprehender 
as suas maguas. Animo/ Nâo 
me occulte coisa alguma. 

A voz do anciSo era Uo do-
ce, re/lectia-se-lhe no rosto t?o 
sincera bondade, que Daniel 
sentiu no peito um goso des-
conhecido, c despedindo um 
grito, lançou-se nos braços do 
sacerdote, 

—Padre! exclamou derraman 
do abundantes lagrimas, sou 
muito desgraçado, ou antes, 
sou muito criminoso 1 

— Quem po'Je erguer para o 
céu uma frente immaculada? 

PHÜIÜGR^PHU ALLEMi 

ÇonUnúo a offerecer ao publl 
co as meus serviços ras heras pro* 
prias pira os misteres da minhú 
profissão; podendo ser procurado na 
na òenador José fBonitacio.(antu 
ga das Virgens) Bairo da Ribeira 
—tiatab 

€Bruno Tíourgard 

~DR. LUIZ GALDINU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua prolis' 

sJo em Guarabyra% 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

CURRAESNUVOS 

Mercado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopçjo que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recite 
aflectuar novas compras afim 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
alguma encommenda para Per-
nambuco deve vir antes do diada 
sua sabida que sera'a 31 do mez 
de Julho vindouro. 

Currues Novos i \ de Junho 
de 1904. 

Manoel JLlexxo de Maria. 

Ninguém meu filho, ninguém. 
Porém Deus, sempre misericor • 
dioso com os miseros mortaes, 
nâo nega o perdão â ovelha 
desgarrada que se curva contri-
ctae arrependida. 

—Sim, sim, sinto-me impelir 
do para a contncçJo! 

Chegou a hora, padre, a ho-
ra terrível de txpellir do peito 
o segredo que me consome a 
«listencia; porque eu fui mui-
to criminoso; porque Deus es-
tá justamente inJgnado comigo 
ê  necessito descarregar no seio 
d*um justo o peso enorme da 
minha sobresaltada consciência! 

—Falle, meu filho-, aqui me 
tem disposto a chorar comsigo. 

Daniei esfregou a testa com 
a m3o como se dijigenciassse 
congregar as suas recordações, 
e depois de suspirar sentida-
mente, pegou na mão do sa-
cerdote, e beijou-lh a, dizendo: 



ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-chefe—coronel ELIAS SOUTO 

Anuo XIII 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Semestre 8$000 
Trimestre 4$000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, quarta-feira, 3 de Agosto de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$Ç00 
Semestre.,.. 8$000 
Trimestre,,. 4$ OÔO 

N. 2,568 

)IA A DIA 
DEU UMA SORTE... 

A «Republica» de ante-hontem, 
sahindo, como mais uma excepçao 
de regra geral, do seu mutismo o f f i -
cial, veiu apresentar como um espe-
ciir.en para avaliar-se da nossa boa 
fè, n a s accusações que fazemos ao 
governador do Estado,—o facto de 
havermos reclamado a publicação 
dos n o m e s dos cidadãos, que com-
põem a s commissões de soccorros 
nomeadas pors. exa. ;quando a «Re-
publica» de vespera havia feito a pu-
blicação por nós pedida ! . . . 

Nisto o orgão official deu uma 
sorte, porque, realmente, pode-se di-
zer, pela primeira vez, que a «Repu-
blica» alcançou um triumphosobve o 
Diário e ganhou-nos uma partida... 

0 jornal do sr. dr. Lyra, .ou an-
tes de seu sogro, deve estar làmben-
do-se de contente, pelos louros con-
quistados, embora uma única vez, 
para semente* \ 
"Êm fòdô tfá^ôf ternos ainda embar-
gos a oppor ao triumphò, porque a 
vicloria foi de Phirro, como passa-
mos a demonstrar: 

A «Republica» publicou duaslò-
caes, noticiando que o governador 
havia nomeado commissões de soc-
corros para diversos municípios do 
Estado, sem declinar óorgão official 
os nomes dos nomeados. 

Ora, um jornal official que em 
sua quase totalidade somente publi-
ca producção de tesoura, não era 
muito que, mesmo por um dever de 
officio, noticiando o acto do governo, 
publicasse logo os nomes dos nomea-
dos, como é praxe e observam todos 
os orgãos officiaes, a contar mesmo 
dos tempos da monarchia. 

Por isso, reclamamos a publicação 
dos nomes dos nomeados que o pu-
blico interessava saber. 

Essa reclamação fizemos em artigo 
editorial, ao entrar para o prelo o 
Diário no dia 30, sahindo o artigo 
na manhã de 31, de julho ultimo. 

Dá-se que a «Republica» «dizen-
do-se um jornal da tarde—é dis-
tribuído, '.ao menos para nós, qua-
se sempre á noitinha e por vezes, 
como succedeu, nesse dia, 30 do pas-
sado, em que a «Republica» publi-
cou os nomes dos commissarios do 
interior, só no dia seguinte, pela 
manhã, encontrámos e lemos o or-
gão official. ; 

Si o tivessemos lido no dia 30, 
á tarde, teriamos retirado o nosso ar-
tigo sobre o caso, porque a exigencia 
estava satisfeita. 

Em conclusão, o grande triumpho 
da «Republica» consiste em ter pu-
blicado jà muito á tardinha, do dia 
30, os nomes das commissões que 
reclamamos, na manhã de 31. 

Ora, isso é de certo uma circum-
stancia muito banal para tomar-se 
como bitola, para aferir-se as graves 
accusações que temos feito d estas 
columnas, contra os actos dos pode-
res públicos, sobre os quaes a « Repu-
blica arrolha e não dá uma só pala-
vra, sendo completamente batida, 
quando là uma ou outra vez quebra o 
silencio para sahir-se sempre mal. 

Que grande differença é essa de 
pedir-se a publicação de uma peça 

de vespera; quando essa peça é pu-
blicada também de vespera, à tarde, 
e portanto, muito naturalmente^ es-
capara ao autor do artigo da recla-
mação ?! 

» 
Vê-se, portanto, que quem recorre 

a expediente tal, para tirar partido 
em seu favor—è mesmo não ter outra 
casca de alho a que se apegue ! 

E é isso o que constitue o trium-
pho da «Republica» ! 

E' o caso de dizer-se ao orgão offi-
cial que limpe as mios à parede com 
os seus proclamados louros. 

—Quanto ás considerações qt|e 
tínhamos a fazer sobre a$. commis-
sões de soccorros n.omçada.s para o 
interior do Estado, já aá fizemos riá 
nossa edição de hontem soba rubri-
ca de— Vae Üatâ&j^loleme. 

Havíamos pedido èfpííblicação dos 
nomes dos commissarios, porque 
calculavâmos o que justamente su-
ccedéüV ümfi escolha que somente 
obedeceu á politicagem. 
... Rôptajnos a * Republica» para res-
..pònd^jj^ a que nos 
TiefeiifòM e^ustificar o dr. gover-
nacedes se er^o^ue reduqdará em 
desproveito da verdadeira applicação 
da verba dos flagellados. 

Não é exacto que no nosso artigo 
de 31 dejulho ultimo, a que referiu-
se a «Republica», deixássemos trans-
parecer reprovação alguma pelo facto 
de tratar-se da deslocação do serviço 
dos retirantes desta capital,—quan-
do é certo que, ao contrario disso, 
nós fomos os primeiros a reclamar 
serviços para os flagellados em suas 
próprias localidades, como um meio 
de conservai-os alli, evitando o êxo-
do e outros inconvenientes, conforme 
hontem nosoccupámos sobre o as-
sumpto. 

Neste caso a «Republica» escorre-
gou em secco, talvez com o fim de 
mostrar uma contradicção nossa, o 
que não pode conseguir, porque do 
nosso, artigo nada transpareceu do 
que sonha ô órgão official. 

E' também um aleive da «Republi-
d ẑer que, exigindo nós a pu-

blicidade das quantias destinadas 
aos municípios do sertão, procura-
mos, atirar qualquer suspeição de 
deshonestidade ao governo do Esta-
do. As nossas palavras não autori-
sam essejuizo: é que o orgão official 
anda aos porcosé tudo lhe rouca... 

O que desejamos com esse pedido 
é avaliar, o critério do governo nessa 
distribuição, porque receiamos que 
do apego á,ppliticagem resultem in-
justiças, no serviço em que somente 
devia ser.cónôultado o bem geral das 
localidades mais flagelladas. 

Etesò já Vae succédendo. 
Por. exemplo: Pau dos Ferros é 

um dos poucos lugares em que o in-
verno creou lavqura e em que ha 
muita Jftrtusa; no emtanto, pelawé?-
nina dQ^çtfiosjJQ chefe local daquel-
le município,'jà foram soccorros para 
lá, ficando preteridos municípios 
m a i s flagéllados, como Curraes No-
vos, Jardim do Seridò, Serra Negra 
e outros. 

O governador esta dando preferen-
cia não aos que tn^is precisam e sim, 
aos mais bem árriparad^s. 

Pau dos Ferros £ o que menos ne-
cessita de soccorros;— loi um dos 

Explique a "Republica*'-estas cou-
4 de official, em artigo de imprensa maiu*| „ 

tina, que todos s^bem que é escnpta | non nada. Venha a falia... 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Nos municípios acreanos,— 
onde o inverno desenvolveu-se, 
—as creações engordaram e as 
lavouras, dos qjje plantaram, 
combrem-se de fruetos:—de-
senvolve-se, porem, o furto e a 
rapinagem; os gatunos invadem 
os cercados * alheios e, os cam-
pos de creação, jião deixando 
pedra sobre pedra ! 

No meip dessa roubalheira, 
a maiòr párté dbs bandidas" é 
protegida pelas autoridades lo-
caes; e de nada serve o dono 
do objecto furtado queixar-se, 
ou pegar o ladrão com o furto 
na mão,—porque o protector 
do larapio nenbjurm providen-
cia toma, solta i criminoso se 
lhe o apresentenrpreso, c o pre-
judicado vai chorar na: cama 
que é lugar quente... 

Dessa falia Ge providencias, 
desse pouco caso das autori-
dades ás queixas do povo,tem 
resultado que muitos estão ar-
mados dentro de seus cercados, 
ou percorrendo os campos de 
suas creações, e já alguns con-
ílictos teem se dado, sendo que 
ha poucos dias houve uma 
morte lá pelo município do Cea-
rápequeno, e nada constou ain 
da officialrnente sobre tão gra-
ve acontecimento. 

No município de Tayponga 
e especialmente para a Baixa-
verdura, a gatunagemtoma pro-
porções aterradoras, porque o 
subdelegado Lucas Ignaço—é 
socio dos bandidos e,já se sa-
be,quem tem seu cavallo alli pode 
dizer que está a pé, porque a -
noitece no campo e amanhece 
no poder do ladrão. 

O Lucas Inaço é um verda-
deiro réo, porque só vive de 
suas negociatas com os la-
drões de cavallos. 

Ha poucos dias um ladrão 
de cavallos de nome Ignaço 
Teixudo furtou publicamente um 
cavallo de um estafetado Cor-
reio que conduzia malas da ca 
pitai para a cidade do Acus-
sú. 

O.ladrão apanhando o ca-
vallo foi logo para a Baixa ver-
dura entender-se com o seu so-
cio o subderrengado Lucas Ina-
ço, porque alli debaixo das azas 
de seu protector e ccllega não 
tinha medo nem das cobras. 

O encarregado pelo estafeta 
dc procurar o cavallo, e que 
chama-se Izidéro tendo noticia 
dp ladrão,—seguiu para Baixa-
verdura onde encontrou já o ca-

vallo trocado por outro, pelo ga 
tun ; foi comtudo queixar-se 
ao subderrengado Lucas Inaço, 
provando u furto do cavallo. 

A descarada autoridade teve 
a disfaçatez de dizer a ízidero 
—que nada tinha a fazer porque 
ladrão de cavallo è gente de 
que muito se precisa ! . . . 

Com esta resposta, Izidéro 
indignado, cortvidou o cidadão 
Felipinho Candio paraauxilial-o 
e, sabendo onde estava o ca-
vallo, dirigiram-sc parei lá, e 
encontrando-o amarrado, corta,7 
rám o cabresto deste, na ^pre-
sença do ladrão, que ameaçou 
mas recuou, tomaram e condu-
ziram o cavallo, fazendo • por 
suas mãos a justiça que a au-
toridade negou-se a fazer. 

Ha muitos factos nestas con-
dições, e o que se faz de molle 
fica sem o seu bem, porque o 
ladrão furta e ás autoridades pa-
troc inão o gatuno, certo do seu 
quinhão social no objecto fur-
tado . 

E' essa a feição do interior 
acreano' por toda a parte. 

O dr. chefe de policia e o 
novo governo tem o rigoroso 
dever-de tomarem providencias 
que acautellem o direito de pro-
priedade, porque um semelhante 
estado decousas não è disjno 
de um paiz que tem honras de 
civilisado. 

O que é certo é que no inte-
rior acreano impera a rapina-
gem e o bacamarte; a lei e o 
respeito ao direito de proprie-
dade são uma burla; e o que 
se pode esperar de um gatuno 
constituído autoridade ? 

Oh, desgraçados tempos ! 
Quem diria que a republica 

vinha arvorar o banditismo em 
principio legal, em lei e go-
verno do povo brasileiro?!... 

Zebrasão. 

4. 

O DIA 
Hoje: Quarta-feira. 3 
Santos: Estêvão, Liao e Lydia. 
Ouarlo miniíoante da lua no dia 

Cambio a 11 15/16 , 

Faz arinòs 
Hoje: 
A pequena Acacia, graciosa filha 

do illustrc coronel Avelino Alves 
Freire. 

Teiegraphicas 
RIO. 
Deocleciano Martyr submettido a 

novo jury, foi absolvido por unani-
midade devotos. 

; Os jornaes publicam extensos le-
logrammas, dando pormenores sobre 
o attentado de S. Petersburgo. O au-

tor c uiH ànárfchièta jutfeú é nâo dè-
clarou o nome. v 

À Commissão de orçamento da 
Caniara deu parecer favoiavel áb pro-
jecto de lei que rèfortna o Wàteríâl dá 
esquadra. 

A Camara dos Deputados votou 
em terceira dis<iuss5o o projecto de 
lei sobre organisaçao do credito agrí-
cola. 

No Senado Federal, çm seçs?U> se-
creta do dia 2$, ' foi ap^róvadó ^ o 
projecto de lei que approva o ac-
cordo celebrado ultimamente com 
o Perú. 

P A R I S , 2 9 . 

Eitá ttfficialmente cféfeifíentidà 
a noticia de ter sido ferido b 
genernl russo Kuropatkine. < 

—Jornaes de Londres acredî  
tam que a mortedô minístfo do 
interior da Rússia veio facilitar 
o restábelecimentò da paz iio 
extremo : Orientg, ^ s 
ministro era o prindpaí̂  inôti-. 
gador da guerra. 

—Foram encontrados os res-i 
tos mortaes do cocheiro do car-
ro que conduzia o ministro a 30 
braços do logar onde aquelle 
vehiculó foi alcançado pela bom 
ba de dynamite. 

Somente ficou intacta do car-
ro uma roda traseira. 

Em S. Petersburgo é extra-
ordinaria a consternação. 

; A cidade está cheia dé secre-
tas, que varejam lògares sus-
peitos. 

Têm se dado muitas prisões. 
—Corria á ultima hora ser de 

sesperadoro estado do assassi-
no do ministro. 

i Telegramma do Rio Grande 
do Sul diz que o dr . Borges 
Medeiros, presidente do Estado, 
e o dr. Fernando Albott; chete 
político, romperam com ò de-
putado Çassiano do Nascimento. 

Chegado, hontem da VÍlla dé 
Curraes Novos,1 onde é cómmerci-
ante, esteve eín nòsso éàbfiptorio o 
nosso particular amigo Mítnoel Alei-
xó de Maria, que segue para a pra-
ça do Recife. " / }- ] 1 

D o m e u c a n t o 

A caza rozada ficou 
um brinco á custa dos 
cofres públicos e o Nún-
cio nem cá veio 

Quem nasceu p'ra ser feliz, 
Feliz em tudo ha de ser , 
De pobre nagua e no sal 
Sempre palacio ha d e t e r . , . 

* " " • ' • ' - J . i w . . 

; ' • _« ; , , • . 1 , , . 

NEMO, 

iltà-Jili-lV-i. , . .i. 
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O Dim*io<lo Nnbil 
EXPEDIENTE 

DO 

«Diário do Natal» 
ÍAnli-o NOKTiSTA) 

ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaUiras mensaes na 
seguinte raz o: 

Um mes 1$500 
Dote metes... 3%000 
Numero avulso $100 

Pagamento adcantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e> 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor, 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Gurraes Novos 
Dizem-nos cartas dalli que conti-

nua a inclemencia da secca, e que 
aquelle municipioé o maisassollado 
em toda zona do Seridó, porque alli 
foi onde as ligeiras chuvas que ap-
pareceram menos influiram. 

E' indisivel a situação da pobreza, 
que morre e continua a morrer de 
íome, porque é ainda muito longa a 
via dolorosa a percorrer, atè que se 
possa contar com o recurso do inver-
no futuro, si o tivermos, porque so-
mente em Abril do anno seguinte é 
que pode haver recurso, e daqui 
para lá vão 9 longos mezes, e o que 
comer a pobreza nesse periodo de 
tempo, tão comprido, que eqüivalerá 
a séculos ?! 

Compadeça-se o dr. Lyra daquelle 
infeliz povo sertanejo tão laborioso 
nas epochas regulares. 

—Uma das cartas, que é de 31, 
diz: 

«Hoje teve lugar aqui a festa 
da nossa excelsa padroeira, a Se-
nhora Sant'Anna. 

Houve missa cantada e procissão 
a tarde. Foi celebrante o revd. Igna-
cio Cavalcante. 

Houve pouca concorrência de po-
vo devido á grande crise. Em todo 
caso a satisfação era geral pelos fes-
tejos feitos á amada Santa. 

—Na serra denominada do Dou-
tor appareceu uma nuvem de aves 
de arribação, fazendo sua postura, 
—o que vae sendo um grande ar-
rimo para o povo, embora por pou-
cos dias. 

Daqui tem affluido muita gente 
para lá, e de toda parte sabe-se que 
passam familias inteiras em busca 
daquelle refrigerio.» 

Sabemos que, até o dia lõ 
deste mez de Agosto, seguira, 
com sua exma. familia, de muda 
para o Pará, o illustre capitão 
Pompeu Sanflago. 

Luiz Gomes 
Escreve-nos dalli um illustre 

cavalheiro, nosso amigo, em 
data de 19 de Julho findo: 

«Com relação a grande ca-
lamidade, sob cuja pressão es-
tavamos, posso dizer-lhe que 
já nos contamos ielizes. 

Tivemos um bom inverno e 
ha grande fartura de cereaes e 
boa safra de algodão.» 

O município dc Luiz Gomes, 
como se sabe, faz parte da co-
marca de Pau dos Ferros e fica 
proximo da villa deste nome.» 

C AM ARAS 5»AS M U S A S 
PHANTASIA 

Canta minha'alma! ri! dissipa as magnas 
Que te carregam os grilhões maldictos ! 
As esperanças que sonhaste trago-as! 
Vem aquecer-te aos raios seus bendictos / 

Lança os pezares de sombrias agitas 
Do mar do esquecimento ! Elles contrlctos 
Succumbam longe nas terríveis fragitas 
Do vasto averno dos antigos mythos!. . . 

Canta, minha alma! Porque qual radiante, 
Na carminada fimbria. do levante, 
Surge esplendido o sol da primavera, 

Tal a rutila estreita da esperança 
Desponta enfim dentro em meu peito e avança 
Revigorando, os estos da chimera!... 

Luiz Maciel Pinheiro. 

Os Mortos 
Falleceu, hontem, nesta capital a 

exma. d. Maria Alvares Rabello, 
victima de tuberculose. 

A finada era viuva de José Ra-
bello, que foi empregado no The-
souro do Estado e filha do finado 
capitão José Lucas Alvares. 

Deixa 5 filhos menores em com-
pleta orphandade. 

O seu corpo será dado hoje á 
sepultura as 7 e 1/2 horas da manhã. 

Pesames a todos de sua exma. 
familia. 

j s t » ^ » 

Musa do povo 
Zangada está mas não fica-
Por muito tempo assim não, 
Lembra-te aquella cangica 
Em louvor de S. João. 

Deixemos zangas agora, 
De novo vamos amar, 
Viva a folia nesfhoia, 
Vamos menina dançar, 

Em um restaurante bradava 
o cliente: 

—A sopa está ensossa, o pei-
xe sabe a agua, o assado não 
tem sal; não ha mais salgado 
nesta casa ? 

Responde um outro cliente: 
—O salgado vem no fim: é 

a conta. 

Um preguiçoso vê passar um 
homem cego de um olho. 

—Que sujeito feliz! exclama 
elle. 

Porque? perguntam - lhe. 
—Ora, porque sendo cego de 

um olho só tem trabalho de a-
brir o outro. 

O homem de bem differe de 
Deus, sò em não ser eterno 
como elle. 

PINGOS 
Vamos do prato do dia 
Fazer uma refeição.. . 
Desejo que me respondão 
Esta minha objecção : 

Seu Ramos, aquelle aterro 
Feito de areias salgadas, 
Não irão prejudicar 
As arvores alli plantadas ? 

Agora se não medrar, 
Do jardim a arborisação ! 
O que se faz de seu Ramos? 
Oh, cruel decepção... 

O Goteira. 

Vapores esperados 
MEZ DE AGOSTO 

Maranhão do norte a 
Una do norte a 
S. Salvador do sul a 
Espirito Santo do norte a 
Jaboatão do sul a 
Manaus do sul a 
Brasil do norte a 

5 
6 

10 13 
14 
17 

SEGGAO LIVRE 
Festa em Garaubas 

No Armamento brilhão as es-
trellas, quebrando a densidade 
das trevas que se agrupão em 
altos castelios, nos campos de-
sabrochão as flores que sorriem 
aos embalos da aragem matinal 
diffuindindo odores e engastando 
encantos! 

A luz das estrellas espanca 
as trevas, o perfume das flores 
deslumbra o espirito! 

Mas, não c a contemplação 
mimosa destas immensas preci-
osidades que nasceram com a 
natureza, que nos inspiram; não 
são os sorrisos d'estas ternas 
violetas que fazem sua habita-
ção nas campinas enverdecidas, 
que nos encantão, mas é o cre-
pitar dos cyrios do Santuario, 
que illumina, divinisa e encanta 
os coraçães! 

Fomos testemunhas oculares 
das solemnidades do encerra-
ramento dos devotos exercícios 
do mez mariano deste anno, na 
Egreja Matriz de Caraübas, cu-
jos habitantes, maximé a im-
portante e imponente corpora-
ção de Zeladoras do Coração 
de Jesus,de um modo altamente 
expressivo e com o maior realce 
e brilhantismo possível paten-
tearam o seu espirito religioso 
festejando com a pompa emag-
nificencias devida ao culto ca-
tholico, a Rainha* dos Anjos. 

No dia 4 dc Julho, encerrra-
mento dos exercícios marianos 
com assistência de immensa 
massa popular, teve logar ás 
10 horas do dia Missa cantada 
à grande orchestra, prendendo 
a attenção dos assistentes a su-
blimadade do altar da virgem 
que se ostentava ricamente pre-
parado . 

A's 4 horas da tarde do mes-
mo dia ao repioar cadenJoso 
do bronze do campanario, os 
bons Caraúbenses começavão 
affluir ao seu magestoso Tem-
plo, para atirarem aos pés de 
Maria Santíssima ultima rosa co 

Ihida nosditososdias dc Maio! 
A importante Villa mostrava 

um aspecto deslumbradur real-
çando longos cordões de ban-
derolas multicores que deixa-
vão-se mover ao brando cici-
ar das auras! 

Erão 5 horas da tarde! 
O sol já queria morrer desap-

parecendo nas brumas do occaso 
para abrir logar a branda luz 
das estrellas, quando desfilou a 
magestosa Procissão,em que se 
ostentavãojem trezbem acabadas 
charolas as Imagens de Jesus, 
Maria e José. Duas alas de 
criancinhas e de gentis senhori-
tas da sociedade Caraúbense for-
mavão o mais bello cortejo. Era 
o mais imponente triumpho! A 
sagrada Familia visitava as ruas 
da sympathica Villa, enquanto 
a Philarmonica Caraúbense al-
ternada pelas cantoras que cons-
tituem o coro da Matriz, fazia 
se ouvir misturando as harmo-
nias de suas notas com as har-
monias dos cânticos sacros. Des-
dobravão-se na frente dopres-
tito estandarte dos Corações de 
Jesus e de Maria, conduzidos 
por duas Zeladoras. 

Ao recolher-se a Procissão, 
seguio-se a solenidade do tri-
duo ao Sagrado Coração de 
Jesus que já havia começado no 

dia 2 do corroníc para ter logar 
a Festa no dia f> do mesmo 
mez. 

Feita solcmnidadc do IridiiM 
que terminou-sc com a benção 
do Santíssimo Sacramento de-
via se realisar cm acto immedia-
to a Coroaçao de Maria Santís-
sima, com o acto dc Consagra-
ção a mesma Virgem. 

Em um throno ricamente pre-
parado, cm que deixavão-sc a-
preciarjencantadoras palmas em 
vistosos jarros dc porcelana, 
descortinava-se a Imagem sym-
pathica c enternecedora do Co-
ração de Maria! O povo dei-
xando-se dominar pelas fortes 
pulsações de um enthusiasmo 
santo e piedoso, derramava seus 
olhares para o Vulto magesto-
so que naquelle momento, do 
pinaculo de um throno, estendia 
também suas vistas para os seus 
filhos que a contemplavão, 

Approximou-se o momento 
solemne! Duas fileiras de inte-
ressantes criancinhas tormavão 
uma coroa em redor de Maria 
emquanto dois anjinhos gracio-
samente trajados subindo a lon-
ga escadaria do throno, collo 
cavão sobre a íronte da Virgem 
uma preciosa Coroa de ouro— 
tributo dos Caraúbenses, a ter-

; na mãe de Jesus ! No instante 

o-? mmmmmmmm 

EHÜLSAO DE 
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros a mio 3 uma criança Jt. 

doentia e raehitica hoje se acha forte c robusto. 
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Para gozar boa saúde e ser feliz ó necessário pre-
venir-se contra as enfermidades que inesperartameni o 
podem atacar-nos, pois ha cVellas que silo per-
manentes e difficeis de curar. Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 

X r:s vezes uma pulmonia ou a tísica. Tome-se sempre 
O a lesitima Emulsão de Seotí óA ° ,, 
/Vr, melhor remedio até agora conhecido para o peito o 
^ os pulmões, e que como preventivo tem condições 
^ magníficas, não existindo medicina alguma de sua 0 especie que a iguale. 

i'-V-' 

•». A 

Cada frasco da Emnlsão de Óleo de Fígado de r,aonll:mi 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois cata marca f-itr̂ iíif 
o mesmo que a marca da lei quo se encontra iuu4 jóias <;:• 
prata ou ouro. 

Emulsoes que não levam esta maroa rüo o iresrv.o our» 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita de mui criais 
baratos. 

X venda nas Pharmacias o Drogarias. 

SCOTT & BOYKB, ChimiCOS, NOVA YORK. 
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cm que pairava a rica Coroa 
sobro a IVonte augusta dc Ma-
ria das mãos dc tornas crianci-
nha dcsprcndia-sc largas chuvas 
dc rosas que ião sc desmanchar 
em traganciosa pétalas sobre as 
dobras do manto da Esposa dos 
Cantores! 

Momento de maravilhas, de 
muita poesia também ! 

(Continúa) 

Vende-se 
Por preço razoável a Propriedade 

Tamatauduba, com tres léguas de 
extençao de norte a sul e meia légua 
de largura, alemitar com o Kstadoda 
R-Vahyba, com boas Mattas, rios 
correntes, com tres cercados na vár-
zea, terrenos muito ferteis e de agua 
cão! prestando-se para plantio de 
canna e mais lavouras; para refazer 
irados, tem cercados cie arame far-
pado cie estacas de miolo dc amarei-
l o , com boas pedreiras, caeira e ar-
mazém para fabiico de cal, Olaria, 
para telha, dez cazas para morado-
res edilicadas a roda dos mesmos 
cercados, muito boa igreja que fi-
ca dentro do primeiro cercai o, mais 
uma parte dc turra no Sitio Olho 
Dágua, de Manoel Joaquim. Ven-
de-se a referida Propriedade livre 
e desembaraçada de qualquer Ônus 
e limitada entre partes por escrip-
tura publica que se acha no Cartorio 
daVilla Nova dc Cuitezciras. A tra-
tar em Natal, com o coronel Fran-
cisco Rodrigues Vianna, Na Penha 
com o Cidadão Manoel Luiz Gomes 
No Recife com o seu proprietário 
Joaquim José Tavares, —Rua da 
Detenção n° 27 R. 

Recife, 27 de Junho de 1904. 
Joaquim José Tavares. 

B I Õ Í A R E S A VENDA 
Vende-se o u ai r enda - sc , o 

estabelecimento de Bilhares, s i t o 
a rua do c o m m c r c i o , j u n t o a o 
Hotel dc Evaristo. 
Tra ta -se o n e g o c i o COT B r u -

no Burkhnn.it. 
P h o t n g r a | > 1 ] i a A1 ie m $. 

Nalal 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1V05, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumadas, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

G A B I N E T E CIRÚRGICO 
D E N T Á R I O 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu gabi-
nete para a Rua Vigário Bar-
thnlomeu (antiga da Palha) onde 
pode ser procurado a qualquer 
hora para os misteres d sua 
profijhào. 

C o m o sempre, garante tra-
balho nítido t ojf melhores 
commodos . 

Cidade- -alta NATAL 

f envemiíG S m 
E50 IPTORiO DE COM-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TEiEG R AM MA — BENVEXUTO 

NATAL 

ovidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorini Guimarães acaba de 
receber u:n lindo e variado sor 
tirremo de popeünas de seda 
variadissimas fantazLs, manti 
lhas de sedas, Jinons, cretones, 
l rins, madapolões, c outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual' 
quer paste. 

Rua Passo da Pátria n. i 

Dinrio do 
multam 

e as Bsdas 
Doído íi ninls remota antijçuuiiulo a Foda 

tem k<1O o ntiivío pnr (xooüwieiit da boi-
loza l\i.»iüina. Az túnicas IÜXIUISÜB que 
oobrUiti i«t? fôrmas «railnirac* d<» Hŷ an-
cio; os Petifie que unv.vum us iiiíilicío 

beldade* do smilo XVIII, ÒK pecado» 
brocftdoF do tor.ípo do «Rol frolciis: cs tu-
íVtiiB ijuo í v humentenvum com a conv-
eçfto modula do nĉ o* avós. compro oiu 
toda parte era a roda que dominava nas 
íto-hu* o enfocava a? mllu-w. Kntrutan-

n in<h;Mri;t eólica não havia í-níão aí-
tingido o gráo do porfoiyfto a quo bojo nos 
ofíoioceni ay grandop fabricas do Lyyn e 
yanc.!n»stor, (Vuiido o «Grai:dc Oríonft» re-
cebeu em tempo um esplendido sortimento 
f?o pompclince podar- o erepons, quo devi» 
do à aeconçílo tio eumbio, o teu próprio-
t.riu resolvo» vender com a grande rednc-
çíto de «/0 eobre os preços do anro 
passado ! Fura melhor ?e avaliar a defi-
ciência deste*; imaginem as Fenhoras, que 
fo í-bfem polo pirv/o de 30:1X0 ;» .-to:roo 
rs. um vertido de linda reda escolhei--
t-e em mate de 2o r̂ulrões e... 

Em viíía do expiro 
Digam todas- do nma. vez 
Pó se verte teu; a gofcto 
As ivr.ivr- d" — 

r r * t 7 - 1 x s.e t\u$ SiCiff, 

17. 
• V Yrá ÍSÍ8 

Abriram-se novos horiswnlcs 
a freguezia que dá pretcrenrii: 
ao armazém de modas " O Pro-
gresso". 

Esta casa que com justiça e 
citada c o m o o modêlo do c o m -
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t i o com 
pieto e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticuiosidade de des» 

Ü S O I S 

ppmazem era grosso e a rdalho 
R U A / 3 DE MAIO N. 4 0 E TRAVUSSA MEDEIROS N. 2 

o h « q < fc 
ÍÜ s 
^ t >-i 

d havmacia V i l U r 2 
DE 

pfliô/tdci filiai P {gvmfb. 

PHARMACEUTICÍ S 

50 M 
> o . H 
EC» % 

o 
OT 
9 

T:stn importante r ; creditada riir.nnacia ^Ci.b i Je ser inas 
cfjtKr^pulo.sci-nuíie sortidn ee produetos chimit os e pharmaceu-
ticos, preparados nacionats c estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se rcha npta para bem servir ao respeitável .publico, 
aviande-se receitas c pedidos com inexcedivel : elof piomptidSo 
e preços modicos. 

SÓCIO GERI NI li 
Pharmccutico 11IS11D ES FILIAR 

Foimndo pela Faculdade de Medicina e Pharmncii do 
R I O D E J A N E I R O 

r 
v m w i » 

/ . C . DE MELLO 8c C.0MT. 

Pêndu la Amer icana 

N'este estabelecimento de jóias 
compra-se ouro e-prata;velhos, 
moedas de ouro, brilhantes,cas-
cos de tartaruga, etc. 

NATAL 
^ W f c t M l M U j B F y ^ . 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos cm seguida a ordem das extracçoes de AGOSTO DE 1904, cha-
mando sua""especial attenção para os novos e magníficos planos. 

]0:000$000 a 130 réis em—6, 13, 20 e 27 
10:000$000 a 650 « «—4, 11, 18 e 25 
10-000$000 a 1S300 « «—3, 10. 15, 24 e 31 
12:000S000 a 140 « « - 1 e 22 
15:000§000 a 1S300 « « - 2 , 5. 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

Chama-se a attenção cios nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

E m 8 de Agosto 

25:000$000 
INTEGIfAES POR 1S300 

ver 

E m 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

não ha-

cheques, 

Este citabelcc!menti) dc pnnificaçSo, montado á capricho e 
cripções tomai-o ccnhccidc ci-1 Çu c a c a^a dc ser aberto n:i cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
t.indo artigos. a margem da terro-viario Grcat 11'eskrn,—Sccçâo Conde 4'E« 

A Adic iona - se a is to n superi- L m h g a ç 0 e s c o m a d e N 1 o v a C r u z á N a b , o f l c n f c e s u p c r i o n d a d c 
o n a a a c dc c o n d i ç õ e s c m q u e . t

 1 

íoi teita a compra por escolbs ^ f s c u s c a n 8 e n e r e 5 > « t e m as ir.assas preparadas por . ma-
:s?onI de n o s s j gerente nn suo r a l n ! t , í n o ^pcrfcicoacio.movido a vnpor, níto. podendo haver com* 

rccci.te vijoeai a Capital Fede petencia cru accio, preços c qualidades na fabricação de todos 
ral e tcr3o a certeza de que, nova o s aneíactos da farinha dc trigò, milho, arroz c principalmente 
cm surgiu para a nos^a ;ícgue c m B O L A C H A S dc tamanho ou tornato diversos, 
zia. 

Dc facto. a differença de pre & cnipreza de panificaçào estam anncxas a torraçSo e moa# 

ço porque estamos offerecendo gem do calé, triiiiraçào do milho, migação de íumo, podend# os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
igua !mcntc çomniercia ;oa i ar 
t isos semelhantes. 

cer tudo vendido depois de manufa turado pelo mesmo preço 
c,ue a matéria prima', assim por ex: vciulcse pacotes de café 
moido de 250 ã 1000 grani mas o volume, pelo mesmo preço que 

Nío é tora de proposite que I cm grão na %pna dos Brejos onde c produzidj. 
chamemos a r.ttcnçílo dos inte ^ 4 n , , 

1 , ~ Os srs. consurniúcres cni grosso, ou a retalho, serfto bem ressados e os convíae a visita . ! 
rem o nosso estabelecimento servidos sendo activados os stus pedidos pelo fácil embarque o» 
:pndo a certeza da convicção 

que lhes ficara' do que v imos d 
atfirmar, 

Jo çc Cabral & 

As verdades são e s t á s X 

Toda a correspondência _ 
vales postaes, ordens, etc., devem ser cungidos a 

C o m p m ü i i a N a c i o n a l L o t e r i a í l o s 
K s l a d o s 

Caixa do Correio 1 0 5 2 ^ R I O DE J ^ 
Endereço tclsgraplnco—*«LOTESTADOS» -RIO 

32—RUA DO CARMO -32 

Que aitestava as senhoras e se-
nhora as que tem honrado o Gran-
de, Oriente com suas visitas. 

1 a Que este estabelecimento es 
tá realmente offexeccndo grandes 
vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2a Que c o único* que vende a 
eScocera Oriente fazenda em 
tecido de merinó a SOO reis o 
covado ; 

3 a Que tem fantasia já comI Guarabyra— Parahyba do Noi te 
rendas em finissi/na cambraia su-
issa a 2, 500 Or.ictro (já enfeitada) 

4,a Que tem fantasias e chitas 
largos e de gosto p AI 320, 360, 
400 o Covado e d'hi por diante; 

5 a E finabnznic, que ultima-
mente c o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que là 
teera comprado — e por isto sen 
proprietário adia até o dia deS. 
foao o " Queima r annnnciado — e 
brevemente espalhará novo oolclim 
com preços 

transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela diftercnça de frete, de porcenta% 

gens. abatimentos e reducçrto nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commercincs. 

À ' I N D E P E N D E N C I A 
T o c o s a* clln 

27—Rua Diieita -27 
víQuando se morre por fome 
aU governo não icccorre ! 
«Trocara-se piío sem nome 
xErn terra que não se morre. 

P A D A R I A A' V A P O R 
de 

/. C. de Mellõ & Comp. 

>• v i Vu-roí 
i, 
V;- y t 

'Ursde szesiem de gêneros dc esliva 

Ao Grande Oriente 

José dos Reis Mello. 

t-H r% i '4 fy v;jft 

^ { b o i r a « J ^ a t a l 
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TVrsfrf*- niHKtó doJtfüü 

ADVOGADO 
De voUíUfPjA^üzanas^ en-

carrega-stfuirçit írçue^causa, IÜ 
^uidações commerciaes, fallen-
cias, c o n i r « ç t P S i 4 . o . < l 1 5 k 

nheiro para as despezas e c u s -
tas judiciaes mediante, Jioivira-
rios modicos . sob coritráito. 

Acceita chamado; para as c o -
marcas e *ermos i çuias.VÇédí 
se acham á; rnargetàr tthí lifthas 
ferreas-i Gre^t Western c suas 
secçOeS C ã b d e d ^ u ^.NfktaK a 
Novatlruír; . ' - " ^ à 

Commercfo 
* > 

MERCADO DO NATAL 
' fV. rf: : : 

* PHEÇÒS COrtftEOTÉfr* ^ 

Algodão 
AfiBucar bruto 
Assacar da Usina " 
Borracha " 
Eelles do carnoiro,uma " 
Pelles do cabra " 
Caroço do Algodão " 

; MERCADO- DO NATAL 

9£000 
ltt$ooo 

i$0O o 
72000 

123ooo 
i$2oo 

Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho - litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 
Sabão 
Café do Rio 
Café do Brejo 
Cr.fé Moca 2$*?c O 

6jo Matte em folha 

i t i 
> i : £AZA ,PE P E N S X O 

,rns©iMaria <le. Cárvxlio 
íftrivá >âo c o ri sul Freder ico§ | 
ofibií q de C?rValho ; 

Esta Pensão tem todos 
o s com m o d o s precr 
zos para receber hos-
pedes e íamiliâs. 
Fica próxima da esta' 
çâo do" estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque | - v ; 

Rua | $okifaójio 
(ANTIGA DÁSVI^GBNS) 

í m novo 
m m È Z f V K G V à NATAL 

c fa&tàm. ^ C h e í e ,d,esla 

Empreza. scientinco que, d ora 
^ t m ' % n l ? , r ; todo o pedido para 

€oll8bà?3ó;àhrimento ou fecha-
m e n t o de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a atravessa do Medeiros n. 4 
deveu Jto prooeJer a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se Snupr , coUocar ou reabrir 
á ptnna' saívo o caso de já haver 
Colitractò' 

EgüaliMente St previne que 
n5o se acceita reclamação verba* 
par^yerificaçSo de pen nas e sim 
por escriptó .conforme preceitua 
a fêttráJCT dbí Clausula 7. do 
i&tioàiticto c o m a / n tender) cia 
MuijjpipM,; , .. . 

t f l j j i de, Jan.eirp de 1904 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

Carne verde k 
arrçe de sol k 

Carne de xarque , k 
ÇarrpiÇ/de porco k 
T o u c i n h o k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha - litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde m o l h o 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucir de usina k 

8 3 0 
1.200 
I.2U0 

800 
2 000 

^00 
300 

2.000 
400 

I.ÈOO 
600 
IOO 

3.000 
} COO 
2 .000 
i . S o ó 

500 
25o 
500 
400 

4 0 
500 
100 
200 
JOO 
60O 

k 
k 
k 
k 
k 
k Matte em pò 

Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Ouei jo de manteiga k 
Inhames k 

400 
8 0 0 
2 4 0 
160 
3 2 0 
2 4 0 

1 . 2 0 0 
7 0 0 

1.000 
8 0 0 

1 . 2 0 0 
2 4 0 0 
2 . 0 0 0 
3 0 0 0 
4 . 4 0 0 
1 . 8 0 0 

200 

O v o s um 8 0 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por 1 ; kilos 

Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
S o m e n o s a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 1 5 , 8 0 0 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se n o m i -
nalmente para ô agricultor 
i $ 2 o o réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De J 8 gráos, cota-se 

6 $ ; 0 0 
5$ioo 
4 § 6 O O 
j$coo 
2$500 
2 ^ 4 0 0 
2|000 
J $ 5 0 0 

nc^ínitináeMc^fwr^ o 
tor a a2ioo, e de 40 gráos a 
2 joo a canada* -

B O R A C H A — a de maniçoba de 
2 2 Ò 0 a 4 0 0 0 ; e a de manga • 
bejra de ^-opo a .260,0 p kilo, 
canfqrme a q u a l i ^ S . . 

BAGAS DE MAMONA—a i > o o o s 
r ; kilos. 

C A ROÇOS DE ALGODÃO » k , 8 6 O 
/ • * j 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
1 4 0 0 0 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—a 5 0 0 réis ó 
kilo. ^ 

C A F É — a 5 ? ; 0 0 conforme a qua 
lidade. . 

i 

CERA DE C A R N A Ú B A — d e 3 S 0 0 0 
n 34000, conforme a t u a l i -
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 7 6 7 0 0 , Mulat inhodo Esta 
do c o t a - s e a 2 0 $ 0 0 0 , confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—^Vendas 
a i i . 0 0 0 , 

MILHO—Vendido d o Estado de 
ifco a /60 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedência. 

PELLES DE CABRA.— C o t a - s e 
2 $ 2 0 0 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO —. Cota -se 
a $ 1 2 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota sse a 6.000 a 7 3 . 0 0 0 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

AS E BERÇOS 

de\,qÍMlquer tamanho c 
qualidade com lastros 

hygiqnicos e de e x -
( traordinaria 

duraçaío irecébeu e vende 
por ) fpreços razoaveis 

Ângelo Roselli*-*Armarem ue Fa 
lindas e Miúde^as 

Rua do Commercio , n. 38 

KAIAL 

fMzem 

Commissões e consignações 

RUA Dü COMMBRClO-NAT^iL 

;mazem de Iffodas 
DE 

f p â t a s f r i r o y i c h 
Rua Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadtsstmo 
lortimento de altas novidades que 
vende sem competência. Como es 

pecímen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freeuez 
pela metade do preço geral do 
jnercado. 

ES PARI ILROS.—1 espartilho 
avelludado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por iofyooo. 
BO^bLE IS muito chics para cre-

mças, de custo de yfyòoo por 
}$000 

CALÇADOS—par de botin ts 
0 Bostók de 20$ por íüfyoojuntas a* 
metinos, morins, litions. cfètones, 
aípacão, períumarias objêctos para 
prementes, tudo mats do que se com 
põe o seu primoroso sorttmento 
por preços resumidissimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto• 

f'E% E ACREDITAR. 

D E S P E N S A N A T A L E N S E 

O s melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim c o m o o afFamado 
cognâc Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
receber directamente de P c r t u -
gal—pelo vapor * Actor» o e s -
pecialista : 

íHanoel D. TíCachado. 

PHOlC&RtAPHM ALIEM A 

Çontmúo a offerecer ao publi*-* 
ço as meus ser viços rãs heras pró-
prias pjra os misteres da minha 
ptofissão\ podendo ser procurado na 
na òenador José cBonttacio.(anti* 
ga das Virgens) Bairo da Ribeira 

-Natal-
Tíruno Tlourgard 

DR. LUIZ G A L D I N U DE ^ 
S A L L E S 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua profis-

são em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 
. qualquer lugar. 

C U R R A b S N U V O S 

Mercado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria~annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
c o m uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopçao que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
rçsolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sort imento, ir a praça do Recite 
aftectuir novas compras afiin 
de, com superioridade em arti 
g o s poder servir bem e provei 
tosamente a todos . Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
a l g u u a cncommenda para Per-
nambuco deve vir antes dodiada 
sua sahida que sera'a 31 do mez 
de Julho v indouro. 

Currúes N o v o s i \ de^Junho 
de 1 9 0 

Manoel ^Aleixo dc*Maria. 

POR 

Ipnrique Çsc r í ch 

EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

XI 

Confissão 

— Haverá proximamente seis 
anoos , Wiwa eu, senão feliz, ao 
m e n o s tranquiilamente ao tado 
de meuv pae, n'uma aldeia d e s 
arredores de Madrid. Levantou-
se eniao em minha alma uma 
desesperado paixão por uma po 
bre orrhâ; ella, porém, r p u d i o u 
o m e ^ ã í ^ 

Devia esquecei-a, mas nâo 
pude, meu padre: amei -a com 
maior enthusiasmo, e fiz o fa-
tal juramento de que seria mi -
nha aquelia mulher, ainda que 
me visse forçado a commetter 
os maiores crimes. 

Daniel estava tào c o m m o v i d o 
e fraco, que teve de suspender 
a sua narração. 

O sacerdote não disse uma 
palavra durante aquella pausa. 

— T i n h a eu então uma irma. 
cont inuou Daniel, cujo coração 
t i o vil e infame c o m o o meu 
concebeu um odio profundo 
áquella pobre orph3,ata l p o n -
to que a forçou a sahír da a l -
deia, so e sem recursos. A o 
vel-a partir, assaltou-me um 
pensamento criminoso: roubar 
meu pae e seguir a mulher que 
me escravisava o coraçJo Cal-
cuiavk eu que, pobre e desva-
lída, n l o poderia resistir às se 

ducções d'um h o m e m rico. Rou 
bei, pois, treu pae acerca de 
dois milhões e abandonei a al-
deia. Este acontecimento causou 
a morte do auetor dos meus 
dias, expirou imaldiçoando-me 

N'essa epochajdei pouca i m -
portância áquella maldição, e 
estabelecendo residencia em Ma-
drid, começei uma vida de luxo 
e exp lendorcom o dinheiro aue 
roubara a meu pae, Pouco a e -
pois d'éste desagradável aconte 
cimento, recebi uma carta de 
minha irmit, ped indo-me uma 
entrevista. D e v o confessar que 
nos odiavamos profundamente', 
mas conferenciámos e um pacto 
infame nos tornou a unir, p o r -
que Dorothéa amava o no ivo 
da orphí, 

Daniel fez nova pausa, para 
tomar alento, proseguindo de 
pois: 

—D'acordo com minha irm3, 

que estava rica, porque era i m -
menso o espol io de meu pae, 
começámos tramando toda a 
casta de entrigas para desunir 
Carlos de Zurbaran ç Maria de 
Medrano. Cartas anonymas, ca • 
lumnias. desafios comprados.. . 
nem eu sei quantas in/amias 
inventamos; porém Deus n3o 
quiz que ficasse triumphante a 
maldade, e o s dois enamorados 
sahiram a salvo de todas as 
nossas maquinações, recebendo 
por fim, a bençSo nupcial, Re 
crudeceu então o odio entre 
mim e minha irmã, a ponto de 
chegarmos a violência. 

Daniel fitou um triste olhar 
n o veneraudo rosto do anciflo 
c o m o desejmdo estudjr o ef ie i -
to que a sua confissão lhe pro-
duzia; o sacerdote, porém j n o s -
trava-se impassível e continha-
se no mais rigoroso silencio. 

— U m a idéa terrível me assa! -

tou , volveu Daniel, Minha irmã 
era immensamente rica, e eu 
estava quasi exhausto de meios, 
porque tinha despendido louca--
mente na lueta - que tratava. 
Calculei então que, se Dorothéa 
morresse sem testamento, seria 
eu o seu herdeiro universal; e 
c o m o aos o l h e s dos estranhos 
passa vamos por irm3os muito 
amigos , n3o poderia recahir 
sc bre m i m a suspeita da sua 
morte. 

O padre estremeceu como 
adivinhando aonde ia parar a 
confissão d'aquelle moço . 

DanieJ afogou um suspiro e 
cont inuou: 

S o u muito culpado ! A sí me 
entrego, meu padre, com o co-
ração traspaçado pela dor,4 por-
que proximo a exalar o ultimo 
suspiro, mui to necescito ccnso 
lações e d o perdão dos justos-

. k . Al*' . 
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ASS1GNATURAS 
PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Semestre 8$000 
Trimestre.... 4 $000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, qulnta<»feira, 4 de Agosto de 1904. 

n A DIA 
} » 

A inírodiucçao do re ia tor io 
do dr. Manoel Dantas 
0 dr. Manoel Dantas, director ge-

ral da instrucção publica do Estado, 
cr,:v.eeou a introducçâo do seu re-
latório pelo «prato do dia»—o en-
grossa tnenio. 

0 illustre director—antes e depois 
da eleição do sr. dv. Augusto Lyra— 
congratulou-se com s. exa. pela sua 
feliz e acertadissima escolha para a 
suprema governação do Estado, no 
dia da sua posse—S. s. congratu-
Iou-sc outra vez com s. exa. e o 
mesmo tem feito nos dias de festa na-
cional, ou estadoal, inclusive o 14 
de julho—depois da leitura da^Mcn-
sagenr com que s. exa. abriu o 
congresso legislativo do sr. Pedro 
Velho; mas, náo obstante, s. s., nâo 
se julgando ainda bastante congra-
tulado oílicialmente—•veio de novo, 
no seu importante, reiatorio, congra-
tulando-se com s. exa. pela sua ins-
pirada e feliz elevação ao governo, em 
seu nome e da finada instrucção 
publica. E para que chegasse ao co-
nhecimento dc todos e o sr. ur. Au-
gusto Lyra tivesse o gosto de ver 
em iettra de forma mais uma ediccão 

uas sinceras congratulações pelo 
auspicioso de sua ascenção ao 

governo do Estado, publicou na fo-
lha official a introducçâo de seu re-
iatorio , com prejuiso da parte subst-
ancial do mesmo reiatorio. 

0 dr. Augusto Lyra já deve estar 
enjoado; um prato, embora gostoso, 
repetido muitas vezes, torna-se abor-
recido, detestável mesmo. 

E*preciso offerecerern a s . exa. coi-
sa nova. As congratulações pela 
sua feliz e acertada escolha—já 
estão mofadas. 

Entre outros topicos interessantes, 
dignos de nota, encontramos na in-
troducçâo do reiatorio do dr. Dantas 
os .seguintes: 

«0 beneinerito republicano ( o dr. 
Dantas refere- se ao seu querido chefe 
dr. Pedro Velho), que antes de ser 
um político da propaganda, fora um 
educador da mocidade, dedicou gran-
de parte da sua prodigiosa activi-
dade ao ensino publico, que a monar-
c a deixara-nos em estado de ver-
dadeira miséria, com a fabrica de pre-
paratórios do «Atheneu» e um corpo 
de professores analphabetos e decre-
tou medidas—que teriam produzido 
os melhores effeitos si tivesse sido 
possível a sua completa execução»... 

«—A reorganisaçâo do ensino, 
com a creaçao do curso profissional, 
veiu, dentro em breve, convencer-
nos de que ficaríamos em peiores 
condições: com os mesmos processos 
de ensino e muito maior despeza, 
desde que os laureados do Curse, 
Prol:ssional, cercado de vantagens e 
garantias, iam obtendo os seus di-
plomas pelo mesmo processo porque 
se realisavam os exames geraes de 
preparatórios.» 

Quando o sr. dr. Pedro Velho as-
sumiu adirecção do Estado—o ensi-
no não estava prospero, era deueien-
te e atrasado, mas nao sc achava em 
verdadeiro estado de miséria, como 
o affirinao dr. Dantas. Em verdadei-
ro estado de miséria, quasi extineto 

domínio absoluto do 
Jho. 

No tempo da monarchia, a pro-
víncia mantinha ccnt? e tantas es-
colas, que eram regularmente fre-
qüentadas; os professores primários 
davam aula; as escolas eram visita -
das, as da capital pelo director da in-
strucção publica e as das demais lo-
calidades—pelos respectivos delega-
dos escolares, escolhidos entre as 
pessoas de mais competencia e res-
peitabilidade do logar. Os professo-
res, com poucas excepções, não eram 
effectivamente preparados, p o u c o 
mais sabiam alem das primeiras le-
tras, mas—na falta e impossibilidade 
então de melhores—iam ser /indo. 
Hoje, porem, o que se vê, rara è a 
escola no centro do Estado que fun-
cciona, o professor é filho, genro, ir-
mão ou cunhado do chefe local — 
somente para fazer/ws ao vencimen-
to. Ha municípios em que não se en-
contra uma só escola funccionando. 
E não admira quando aqui na capi-
tal houve escolas que nunca se abri-
ram, mas os professores tinham at-
testado de exercido e recebiam os 
respectivos vencimentos, como por 
vezes denunciamos destas columnas. 

Se a creaçao do Curso Profissional 
não deu resultados—-porque os lau-
reados iam obtendo ósseas diplo-
mas pelos mesmos processos por 
que se realisavam os exames ge-
raes de preparatórios, a culpa foi 
dodr. Pedro Velho, de seus succes-
sores e do dr. Dantas, que não li-
garam a minima importância a tão 
importante assumpto. 

Porque não tornaram o Curso Pro-
fisoional uma coisa séria, que viesse 
dar-nos professores competentes e 
habilitados ? Só dependia do gover-
nador do Estado e do director da 
instrucção publica. Mas o sr. dr. Pe-
dro Velho e seus successores nun-
ca se importaram com a instrucção e 
o dr. Dantas—peior ainda. 

Em 1899, em uma serie de arti-
gos neste Diário, sob a epigraphe— 
Administração Chaves—occupamo-
nos por diversas vezes do estado da 
nossa instrucção publica e em um 
desses dissemos: 

«Os professores do interior, com 
poucas excepções, quer estadoaes, 
quer rnunicipaes, são verdadeiros 
pensionistas do Estado e dos muni-
cípios, amparados pela politicagem, 
que tudo corrompe, que tudo está es-
tragando entre nós. 

«Aqui mesmo na capital, nas bar -
bas do governo, ha uma cadeira de 
instrucção primaria do Estado, cujo 
professor não consta que dê aula em 
parte alguma, no entretanto, todos 
os mezes comparece ao Thesouro, 
com o respectivo attestado de exercí-
cio, para receber os seus 100$000 
rs.» 

—Esse professor era revisor da Re-
publica, sendo redactor-chefe c di-
rector da mesma odr . Dantas, dire-
ctor da instrucção publica.— 

, 0 nosso instituto de humanida-
des [o «Atheneu»! não tem progre-
dido tal, como afíirmaa «Republica». 
Nenhurn n^cllioramento, nenhum 
incremento se notaalli. A frequen-
cia mesmo dos alumnos é muito in-
ferior á de outras epochas; o progres-
so nos estudos é nenhum, apezar da 
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se acha hoje, depois de 14 annosdc 
dr. Pedro Ve-

! nossa mocidade ser geralmente inte!-
'ligonte o amante das letras. 

«São Co professores-, com honrosas 
excepções, os culpados, cm parte, do 
pouco progresso dos _ alumnos, por-
que uns não vão no estabelecimento, 
outros vãor mas não ligam impor-
tância, não tornam interesse pelo en-
sino. 

«Ouem já assistiu r.oAtheneu a 
uma prelecção do lente de historia 
natural e phvsica, tv illustre dr. Se-
gundo Wanderlcy ? Responda a con-
temporânea. » 

«No em tanto o dr. Segundo recebe 
todos os mezes do Thesouro 500$00ü 
rs. como director de hygiene e pro-
fessor d'aquellas matérias.» 

«Ao clr. Manoel Dantas, redactor 
da «Republica», como director da in-
strucção publica, compete a regên-
cia da cadeira de sociologia e pedago-
gia do curso profissional do Àthe-
neu (pelo que recebe/do* Thesouro a 
gratificação de 1:000§000 rs., alem 
de 4.200$000 que percebe como di-
rector.) S. s . já le.ccio'nou'al!i estas 
matérias ? Em que anno, meze dia 
fêl-o ?. .. .. 

«No entanto, no anno passado, 
dois jovens río-grandenses, aliás bem 
intelíigentes e estudiosos, completa-
ram no Atheneu o curso profissional, 
para o qual é exigido pelo regula-
mento o estudo daquellas matérias. 
Como as estudaram os jovens diplo-
mados—si os respectivos professores 
não as leccionaram ? Mas nem por 
isso os moços deixaram de fazer os 
exames e de ser approvados.» 

—Ora, como com um director de 
instrucção nestas condições, que 
era o Io . a nao cumprir absoluta-
mente com os seus deveres, que nun-
ca leccionou uma só vez as matérias 
do curso profissional, àe cuja regen-
cia era incumbido pelo regulamento 
(e para o que recebia uma gratifica-
ção de l.OOOSOOOrs.), que nao cum-
prindo com os seus deveres não podia 
obrigar os outros a cumprirem o seu, 
—se podia colher bons resultados 
da reforma decretada ? 

O curso profissional não produ-
siu os resultados esperados—porque 
o sr. dr. Dantas foi o Io. a desmo-
ralisal-o. 

vS. s. foi o seu coveiro, cômo teria 
sido o do curso de humanidades—si 
ao illustre dr. Pinto de Abreu não 
tivesse sido confiada a direcção do 
nosso Atheneu. -

Esta é que é a verdade. 

ODÍA 
Hoje: Quinta feira 4. 
Santos: Tertulíano e Perpetua. 
O uar to m i n goa n te d a 1 u a. ^ f J 
A m a n h ã: S e xta - fei rn 5. 
iVosr.ii Smhora áas Neves. San-

tos: Cantidio e Cantidiano. 
—Canibio à 11 15/16. 
—Nã;> sal:irá o Diário. 
— O Correio expede malas para 
interior do Esúido. u 

í n f ü t i/r*,' ?r Í « ^ n Aicaçao 

Governador 
autoritario 

Decididamente o dr. Augusto Ly-
ra 6 inimigo acerrimo da concurren-
cia publica, porque c um governa-
dor autoritario que não obedece aos 
moldes constitucionaes, ás regras da 
administração que se inspira nos in-
teresses públicos. 

O governador Lyra está mandan-
do fazer todos os serviços públicos, 
por contracto, sem preceder a con-
eurrencia, que, de certo, daria um 
excellcnte resultado cconomico, co-
mo a pratica tem sempre demons-
trado. 

Contractou a construcção do jar-
dim com o sr. Herculano Ramos por 
um preço que ainda ninguém sabe, 
e ques . exa. deve declarar no orgao 
ofiicial para sciencia de todos e do 
governo lederal que deu o dinheiro.. 

Agora, a «Republica*, em sua 
edição de ante-hontem, publica o se-
guinte offlcio do expediente do go-
verno, dc 29 do passado mez de iu-
Iho ao inspcctor do Thesouro do 
Estado: 

«Communico-vos que nesta data 
contractei com o sr. Eduardo dos 
Anjos, pela quantia de 1:400$000, 
os concertos e reparos de que preci-
sam o caes e praça—Marechal Deo-
doro—no bairro da Ribeira.» 

Porque o governador não mandou 
abrir corcürrencia publica para essa 
obra ? 

Si não abriu, supponhamos, con-
currencia para as obras do jardim, 
porque entendeu talvez s. exa.—que 
somente o sr. Ramos tinha aqui 
competencia para fazer a obva,—o 
mesmo não poderá o sr. Lyra cizer 
com relação a um serviço comnium 
de pedreiros. 

TT que o governaaore mesmo pre-
potente e sò enxerga dos olhos para 
traz. 

Já não falíamos da concurrcncia 
para a publicação na imprensa dos 
actos ofiiciaes, porque tendo o sogro 
do governador uma typographia pró-
pria. o dr. Lyra não podo retirar essa 

'siiamaia, que é um grande auxilio 
para os desperdícios e grandezas do 
cheiissimo. 

Mas, outras obras, não; o gover-
nador deve mandar abrir concurrcn-
cia, e não contractar assim autori-
tariamente, com o maior desproveito 
para os cofres públicos. 

E' que s. exn. não leva em conta 
os sacrifícios dos contribuintes dos 
impostose entende que pode, á von-
tade, dispor dos dinheiros públicos 
sem o menor escrúpulo, sem dar con-
tas a ninguém. 

Concluindo estas breves conside-
rações , lembramos a s. e:ca. o se-
guinte: 

— Desde que o governador csía 
mandando fazer, por contracto, to-
das as obras publicas—dispense o 
escripturario do Thesouro, Thco-
dosio Paiva, dc encarregado dc tacs 
serviços, ^orque ià não tem íazão de > ' i i 
ser essa incumbência: c musmoo sr. 
:'aiva está na bagagem c nao deve 

PINGOS 
Do jardim algumas plantas 
Estão de folhas tostadas, 
Pelo salitre da areia 
Em que foram çoliocadas. 

Eu bem disse que o negocio 
Assim ia todo errado, 
Porque as plantas nao medrão 
Quando cm terreno saígàdtt. 

Mande, pois, desaterrar, 
O barro substituir, 
Si quer flores no jardim, 
Si jardim quer construir... 

O Goteira. 

Fazem annos 
Hoje: 
Apequena Maria, filha do capi-

tão Kaustiniano Leircs. 
—O illustre cavalheiro José Pedro 

Carneiro da Cunha, honrado chefe 
da Estação da Estrada de Ferro 
Great Western, desta cidade. 

—O cidadão Adolpho Fagundes. 
Amanhã: 
A exma. sra. d. Maria das Ne-

ves, virtuosa consorte do illustre 
major Pedro Avelino redactor-chèfe 
da «Gazeta do Commercio» 

—A gentil senhorita Maria das 
Neves, digna filha do nosso amigo 
e correligionário capitão Manoel 
José Nunes Cavalcanti. 

Por toda parte 

Lemos no «Tribuna» de San-
tos, Estado de S. Paulo ; 

«Ahi vae mais uma amostra 
dc como tudo isto anda nesta 
santa Republica de ' Christo. 
Amem. 

O governador do Rio Gráridé 
do Norte, segundo telégramrila 
do Natal, declarou em sua:rtíen-
sagem que contraetou a corts-
trucçao e ajardinámento da pra-
ça Augusto Severo, pôr cóíitíi 
da verba de soccorfos aos fia-
gellados pela secca. Enti^tttftTO; 
nenhum faminto fói adtnlttído' 
a taí serviço queestá sendo fóita 
por empreitada concedida a 
um protegido do gôverno. Os 
retirantes morrem de *fdfrie o go 
verno,impassível,destina a verba 
a outros misteres, o que causa 
indignação geral.» 

Josc Pabeüo foi empregado 
na Secretaria do governo, c nao 
no Thesouro do Es tado , Como I ™ais querer permanecer em um car 
por engano sahiu, honteni, por 
occasião de noticiarmos a morte 
de sua viuva d, Maria Alvares 
Rabello. 

go de que foi deposto. 

Chronica Acreana 
no numero seguinte. 

í i í e m e u c a n t o 

Dizem que o Maraujo 
anda um tanto trombudo 
porque não teve ainda 
umacommissão de soccor-
ros para o seu Pãopary... 

E o governo nao deu 
Ao Correia do sertão? 
Pois também ao Maraujo 
Dê logo uma comnhissão., 

Nêpno; 

M» iinr • 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assi^naturas ntensaes na 
seguinte raz o: 

Ultimes 1$500 
Doistneaes... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Ioda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

1Vão serd feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Serd dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

0 VANDALISMO 
NA PARAHYBA 

E* este o Boletim que publi -
caram os moços redactores do 
«Combate»: 

«A.O POVO 
Vandalismo 

A's primeiras horas da ma-
nhã de hoje, um grüpo de in-
divíduos armados forçou e in -
vadio o prédio onde funcciona 
O Commercio; ahi encontran-
do o impressor e um seu au-
xiliar, coagiram-n'os ameaçan-
do-os, feriram ao primeiro, ven-
daram-lhes os olhos e depois de 
damnificarem o prélo e deixa-
rem ardendo no quintal grande 
parte do material de composi-
ção, senão todo, levaram-n'os 
até á nossa casa de labores, 
d'onde em seguida ao arromba-
mento dè uma das portas, re-
tiraram grande numero de cai-
xetas e outros utensílios typo-
graphicos e accumulando-os em 
frente ao prédio lançaram-lhes 
petroleo, incendiaram-os, pon-
do-se immediatamente em fu-
ga. 

Em caminho foram postos em 
liberdade os empregados d'0 
Commercio, aos quaes nos re-
ferimos anteriormente* Voltan-
do ao local do incêndio, em gri-
tos alarmantes declararam ter 
conhecido entre os criminosos o 
Major Victortno Toscano, Iri-
neu Velloso e Augusto Borba. 

Longo tempo depois apre-
sentou-se a policia, cuja única 
providencia consistiu em guar-
necer a porta com tres pra-
ças. 
T * * 

* 

A alma parahybana desper-
tou hoje de sua costumeira paz 
á noticia destes acontecimentos 
que nos revoltam e nos ames-
quinham em face de povos que 
se disem civilisados. O instin-
cto vandaiico de indivíduos cu-
jas acções moraes os amesqui-
nham em face da luz pura da 

C AM ARAS DAS MlISAS 
A LUIZIXHA 

Hl ntem—néscio que fui [—maliciosa 
Disse uma estreita a rir, na immensa altura; 
«—Amigo \ uma de nôs> a mais formosa 
«De todas nós, a mais formosa c pura 

«Faz annos amanhã.,. Vamos / procura 
«A rima de ouro mais brilhante, a rosa 
»De cor mais viva e de maior frescura !» 
E eu murmurei commigo:—«mentirosa !» 

E segui. POÍS tão cego fui por ellas, 
Que emfim curados pelos seus enganos, 
Ja não creio em nenhuma das estrellas... 

E—mal de mim !-eis-me a teus pés, em pranto 
Olha: se nadei fiz para teus annos 
Culpa as tuas irmães, que enganam tanto ! 

Musa do povo 
Como és mimosa e gentil 
Doce filha de Sorento!. . 
E' leve o teu pé gracil 
Como um doce pensamento. 

Ah! quantas venturas, quantas, 
Occultas com tanto afan !... 
Tenso explendor das mais santas 
E a tentação de Satan... 

o o " -
De Canguaretama estiveram 

hontem nesta capital e visitaram 
nos osillustres cavalheiros nos-
sos amigos coronel Joaquim 
iManoel de Carvalho e Silva e 
Professor Antonio Rodrigues 
Pereira da Silva. 

Olavo Bilac. 

critica desinteressada e que te-
mem a disseccação de seus ac-
tos públicos, poz-se hoje em 
campo n'uma fúria de selva-
gens, destruindo a imprensa li-
vre d'esta terra, attentando con-
tra a manifestação mais ampla 
das nossas liberdades. 

Empastellam-se typographias 
e destroem-se a acção do in-
cêndio os orgãos de publicida-
de que na brecha, numa inde-
pendencia conhecida, defendem 
os direitos do povo nesse ma-
remagnum de caracteres cor-
rompidos, onde somente a im-
moralidade do poder se põe em 
evidencia, levantando bem alto 
o direito do sabre, desrespei-
tando a lei, a consciência e a 
liberdade. 

A esta hora não é mais dado 
a ninguém ignorar o empastel-
lamento e incêndio à que bar-
baramente forão submettidos O 
Combate, jornal que redigimos 
e o O Commercio jornal di-
rigido pela amestrada penna de 
Arthur Achilles. 

O desbrio, a insensatez e o 
desrespeito as leis dos homens 
que desgraçadamente nos diri-
gem, sobe ao vandalismo hor-
ripilante dos satrapas que so-
lapam vergonhosamente a nos-
sa organisaçao social, onde os 
nullos que só respeitam e co-
nhecem o trabuco e a traição 
se elevam ás mais eminentes 
posições, pondo em perigo a 
honra de um povo, os seus di-
reitos e até o seu proprio gráo 
de civilisação, 

Não nos admiramos, portan-
to, dos males que nos tem ad-
vindo, do vandalismo posto em 
evidencia na massa amorpha de 
que nos servimos para bradar 
contra as injustiças e a immo-
ralidade destes, contra quem 
sempre que podemos, investi-
mos, como nos aconselha o pa-
triotismo e nos dita o amor a 
causa dos que soffrem. 

Destruiram a imprensa: a li-
berdade é uma mentira, o di-
reito è o sabre dos proxenetas, 
o rifle do soldado assassino, 
nesta terra, onde o brio e o pa-
triotismo produziram ardentes 
propugnadores da liberdade. Des 
perte o povo e pasme ante o 
mais negro attentado que ain-
consciencia da força e do de-
sabrido poder dos párias que, 
hoje, nos dirigem, mandam-
nos, acobertados com a mascara 
de uma hypocrisia sem nome, 

Vapores esperados 
MEZ DE AGOSTO 

Maranhão do norte a 
Una do norte a 
S. Salvador do sul a 
Espirito Santo do norte a 
Pernambuco [do sul a 
Jaboatão do sul a 

inflingir, ereceiososde tirarem \ Manaus do sul a 
a vida dos que nesta tenda la- Brasil do norte a 
boram, vingam-se nos typos, in- ^ ^ 

5 
5 

10 
13 
13 
14 
17 

Festa em Garaubas 
(CONCLUSÃO) 

A naturesa, a própria nature-

vestem contra a propriedade, vio [ S I í G O A O L I V R E 
lentando o que as immunida-
des constitucionaes não per-
mittem, e o direito, o mais ru-
dimentar, condemna. 

E' a segunda vez que soffre 
mos reprimenda á nossa altivez 
e a nossa alma se confrange I za na terra, a própria natureza 
ante a barbaria que vae echoar tocada dos mesmos estos de en-
bem longe como a p r o v a da thusiasmo que movimentavão 
impotência do povo para velar a alma de um povo catholico 
•os seus mais sagrados direitos, brazileiro, parecia mostrar-se 

A nossa posição de moços abatida genuflexa ante os es-
independentes, tem sido sempre plendores d'aquelle astro gran-
a mesma, a nossa conducta o dioso que rutilava formosamen-
tem provado. te no céo azul da pitoresca Ca-

Queimaram, reduziram a cin- raúbas! 
zas o material de nossas oflfi- Possuído e dominado dos mes 
cinas; crime duplo, duplo at- mos sentimentos de alegria e 
tentado ds leis e a civilisação; enthusiasmo que agita vão as 
porém, ainda nos restam a vida fibras dos corações Caraúbenses 
e as energias que são próprias o distineto e zelozo Vigário Lu-
a mocidade independente, para cio Gambarra proferio um elo-
agirmos no templo dos sacri- quentissimo discurso analogo 
ficios e rompermos com o con- ao acto que extasiou todo au-
vencionalismo dos que não têm dictorio. Em seguida fez o acto 
coragem para affronta,r de pen- de Consagração a Maria San-
na em punho o despotismo da tissima, que deu termo a toda 
força e a inconsciencia dos man- solemnidade. 
dões de todos os tempos. No dia seguinte, 5 de Junho 

Não lamentamos a perda, o devia ter logar a Festa doSa-
damno que nos causaram, antes grado Coração de Jesus, 
rimos do cynismo dos que di- Logo pela manhã do dia 5 
zem-se garantidores da liber- o Revdm0. Vigário distribuio a 
dade, que ultrajam. Sagrada Comunhão á 89 pes-

Possa esse attentado a liber- soas, entre homens e mulheres, 
dade despertar o povo que dor- solemnisando assim aquelle dia 
me e cantar-se um dia a face de alegria e deregosijo. 
da luz radiante deste sol que A's 10 horas teve logar a 
nos queima, a MARSELHESA Missa cantada, ficando, logo em 
bemdicta da victoria do povo I seguida, exposto o Santíssimo 
sobre os seusalgoses, da liber- Sacramento durante todo dia. 
dade contra os corvos que a As fieis forão assíduos em 
ameaçam. ^ comparecerem a matriz n'aquel-

A alma do moço não desfal- les instantes de tantas graças 
lece ante o odio dos déspotas e para fazerem sua supplica ao 
nem desanima no desempenho Deus de Amor. 
da ardua tarefa a que se pro- A's 5 horas da tarde, com 
põe. grande concurso de povo, des-

Das cinzas renasce a PHE- filou da Matriz a imponentissi-
NIX. I ma Procissão de Jesus Sacra-

Parahyba, 28 de Julho de mentado á percorrer as princi-
1904. paes ruas da Villa. O cortejo 
Malheus Ribeiro eramagestoso e sublime, tocava 

Eugênio Ribas as raias do bello e do encanta-
Francisco Falcão dor ! O bello sexo se arganisa-

Oscar Soares va em aperfeiçoadas alas, ao mes 
Álvaro de Carvalho.» [mo tempo que as Zeladoras do 

Sagrado Coração dc Jesus, com 
Leilão de Salvados I seus respectivos "estandartes, 

Hoje, as 11 horas da manhã formavão duas filas magestosas! 
começará na alfandega desta, 
capital, o Leilão dos salvados 
da barca ingleza que naufragou 
nos parrachos de Maracajaü. 

Deu marcha o cortejo aos ac-
cordes da Banda Muzical Ca-
raübense, divisando-se Jesus 
Sacramento que marachava sob 

um pallío,visitando os habitantes 
d'aquella localidade, quanta bon 
dade e quantia misericórdia! 
Calem-se os ímpios, porque nao 
conhecem luz, exulte o povo ca-
tholico, porque tem crenças c 
tem luz! 

Quando o cortejojá havia ven-
cido urna parte do trecho do 
itinerário apparcccu li sua fren-
te um bem ornado altar, á rua 
Conego Pedro em que devia se 
eftectuar a Benção Campal. 

Opovyo em massa sc agrupa-
va cm torno d^quellemonumen 
to onde já se ostentava Jesus Prc 
sionciro cm uma humilde eus-' 
todia. 

Por entre as harmonias dos 
hymnos sacros que se e /olavâo 
em demanda do azul dos ccos, 
de envolta com as espiraes dc 
insenso que também subiam 
nas azas da viração Jesus es-
tendia suas vistas para os ha-
bitantes de Caraübas. Quadro 
extraordinário, indescriptível! %.. 

Ao recolher-se a procissão, 
teve logar ainda a benção do 
Santissimo^depois da qual ainda 
uma vez o intelligente e illustra 
do Vigário Lúcio Gambarra pren 
deu a attenção dos seus ou-
vintes com um magistral ser-
mão, que a todos agradou c sen-
sibilisou e pelo que de todos os 
Caraúbenses principalmente dos 
Zeladores e das Zeladoras re-
cebeu parabéns e telicitações. 

Fez em seguida o acto dc Con-
sagração á Jesus Sacramentado 
que foi o epílogo de toda Fes-
tividade. 

As solemnidades do Triduo fo-
rão cantadas c acompanhadas 
pela cxccllcnte orchestra, diri-
gida pelo hábil mestre Elizio 
Fernandes. 

Ambas as Festas tornaram-
se muito apreciaveis, não sò pelo 
aceio do Templo, cujos altares 
offereciam uma peispectiva en-
cantadora, como pelos lindos 
jarrros de flores naturaes e ar-
tificiaes que formavão o mais 
bello jardim. 

Ambas as festas tornaram-sc 
edificantes, tanto pelas múltiplas 
velas que estrellavão os altares, 
como pela ternura dos cânticos 
espirituaese pela piedadade do 
grande numero de pessoas que 
saborearam o Pão Angélico. 

Terminando esta pallida no-
ticia,não posso me furtar ao de 
ver de apresentar ao povo Ca-
raubense as mais sinceras fe-
licitações pelo triumpho, mais 
uma vez colhido, nas santas lia 
retas a que entrega em pròl d a 
conservação de suas crenças 
puras e inabalaveis. 

O Revmo. Vigário L. Gam-
barra pede-me para entrelaçar 
á esta noticia as seguintes linhas: 
«Transmittindo ao bom povo 
Caraúbenseas minhas cordeacs 
felicitações, faço ardentes votos 
ao Sagrado Coração de Jesus, 
para que continue a trilhar sem-
pre feliz, a senda rectilinea do 
bem e do dever, trazendo sua 
tronte aureolada pelas benções 
dos céos. 

Pelas Zeladoras, uma sup-
plica especial á Jesus Sacramen-
tado, para que conservem sem-
pre crescente cm seus coraçOes 
—Amore Zelo—pela santifica-
ção de suas próprias almas c 
depois das de suas zeladas». 

Caraübas, 5 de Junho dc 1904. 
Um zelador. 

SV.ÀÍM •• i ^ + i * . S. 
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PHARMACIA MARANHAC) 

DE 
Francisco Salgado 

de A. Maranhão 
Executa c o m presteza e cs-

crupulosa attenção pro-
fissional, toda i: 

•qualquer p r e s c r i ç ã o medica.-
wlbrc-ae a qualquer hora da noite 
Z-XaTAL—Uim dr.lUtrata, n°.lg 

Vend e-se 
Por preço razoavel a Propriedade 

Tamntandubaf com tres léguas de 
extençaü de norte a sul e meia légua 
de largura, alemitar com o Estadoda 
Pnrahyba, com boas Mattas, rios 
correntes, com tres cercados na var-
zea, terrenos muito ferteis e de agua 
&o, prestando-se para plantio de 
canna e mais lavouras; para refazer 
«ados, tem cercados de arame far-
pado de estacas de miolo de amarei-
lo, com boas pedreiras, caeira e ar-
mazém para fabiico de cal, Olaria, 
para telha, dez cazas para morado-
res ediíicadas a roda dos mesmos 
cercados, muito bôa igreja que fi-
ca dentro do primeiro cercado, mais 
uma parte de terra no Sitio Olho 
Dagua, de Manoel Joaquim. Ven-
dc-sí a referida Propriedade livre 
e desembaraçada de qualquer Ônus 
e limitada entre partes por escrip-
tura publica que se acha no Cartorio 
da Villa Nova dc Cuitezeiras. A tra-
tor em Natal, com o coronel Fran-
cisco Rodrigues Viar.na, Na Penha 
com o Cidadão Manoel Luiz Gomes 
No Recife com o seu proprietário 
Joaquim José Tavares,—Rua da 
Detenção n° 27 R. 

Recife, 27 de Junho de 1904. 
Joaquim José Tavares. 

BILHARES A VENDA 
Vende-se ou arrenda-se, o 

estabelecimento de Bilhares, sito 
a rua do cornmercio, junto ao 

Hotelde Evaristo. 
Trata-se o negocio con? Bru-

no Burkhardt. 
P h o t o g r a p h i a A11 e m 3. 

c Natal 

P m 
E 5 O I P r 0 R ) 0 DE COVÍ-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA— BENVEXUTO 

NATAL 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima* 
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
so que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sorstimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do«que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Melln mudou seu gabi-
nete para a Rua Vigário Bar-
tholomcu (antiga da Palha) onde 
pode ser procurado a qualquer 
hora para os misteres d. sua 
profissão, 

Como sempre, garante tra-
balho nitido t os melhores 
commodos. 

Cidade--.dta — ' -NATAL 

ív idades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado sor 
timento de popeiinas de seda 
variadissimas fantazhis, manti 
lhas de sedas, linons, cretones, 
Irins, madapelões, e outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Pntria n. i 

G as sedas 
Dcedo a niaie remota antigüidade a eoda 

tem sido o atavio por oxcollwiciíi da boi-
Icza f<2i)i;nria. As tnriioa? luxuosas quo 
cobriam as fôrmas * mil*urac* do Ryean-
cio; os peíír.3 quo oni/viim as nialicio-
BRB beldades do rccnlo XVII!, bs pesadofc 
brocados do tempo do «Koi í-uloiU; os ta-
fetás quo ho lun nuMiiravam com a corro-
cçao moclecta do ntK-o« avó̂ , sempre em 
toda parte (ra a leda quo dominava nas 
festas e enfeitava nn mulheres. Entretan-
to, íi industria KUIKU nrto havia então at* 
tingido o gnio do perfeição a que hoje nos 
otfereccm as grandes fabricas do Lyon c 
Mnnchester, (Vonde o «Grande Oriento» ro-
eebeu em tempo um cxplendido Fortinicnto 
do pompelines Feda? e erepons, quo devi-
do á ascensão do cambio, u rcu proprio* 
tnrio resolveu vender com a grande reduc-
çíi© do 30 °/<> sobre os preços do armo 
pjiŝ ado ! Pura melhor so avaliar a doft-
ciericia destes, imaginem as senhoras, que 
so obtei»1 '/"io preço do. 30:000 a 4o:noo 
rs, um veí-tido (lo Üinl:i seda a escolher-
so em mais de2o padrões e... 

Km vUta do expwto 
Dî rani toila* de uma vez 
Só se vê te a gcfcto 
As de— 

Zc ãor, Rewé 

I 

Abriram-se novos horis^ntes 
a treguezia que da preterenriu 
ao armazém de modas " O Pro* 
gresso 

Esta casa que com justiça c 
citada como o modelo do com-
uiercio a retalho desta capita!, 
recebeu um sortimento tao com 
plet.) c variado de artigos da 
alta meda em seu variadoramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des~ 
cripçoes ternal-o ccnhecidc ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a jçto qi superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 

H I C O L 81 SOIS 
prmszem em grosso e a retalho 

RUA 7 3 DH MAIO N. 4 0 E T R A V L S S A MEDEIROS N. 2 

cPhâvmãc iei f i l i a r Q '— ís-
O í—1 « O 5 í-2 

DE 

@éiíôtidet Til/al ¥ (gcmjv. 
PIIARMACnUTICCS 

-d > 
70 £ 
-< o ca > 

Hstn importante e rcrcdani-n rharmncia acjibi ycr inns 
(jcscriípulosanuntc sonidn i!c produetos chimi. os c ph.irmaceu-

ticcs, preparados nacionncs c estrangeiros de primeira ordem, 
jfelo qnc sc acha apta para bem servir ao respeitável publico! 
aviandosc receitas e pedidos com inexcedivel : elot piomptidâò 
e preços modicos. 

SOCIO G E R L N 1 E 
PbarmaceuticoRIS T1D ES F1LLAR 

Foi mado pela Faculdade de Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

ndopendencia 
DE 

J . C . DE MELLO & CO MT. 

Pêndula Americana 

N'este estabelecimento de jóias 
ccmpra-se ouro e prata velhos, 
moçdas de ouro, brilhantes,cas-
cos de tartaruga, etc. 

N A T A L 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de AGOSTO DE 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magníficos planos. 

10:0008000 a 130 réis em—6, 13, 20 e 27 
10:000$000 a 650 « 
10:000^000 a 1$300 « 
12:000$000 a 140 « 
ir>:000§000 a 1$300 « 

«—4, 11, 18 e 
€—3, 10. 15, 24 e 31 
«— 1 e 22 
«—2, 5, 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

Em 8 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR I$300 

Em 29 de Agosto 

25:0001000 
INTEGRAES POR 1$300 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado, afim de não ha-
ver extravio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a cor respondencia relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques, 
vales postaes, ordens, etc., devem ser dirigidos á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço teleçraphico—LOTESTADOS»—RIO 

32—RUA DO CARMO—32 

Este estabelecimento de panificaçJo, montado á caprich* e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da ferro-viario Great Western,—Secçâo Conde d 'E i 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece.superioridadc 
aos seus congencres por ferem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nílo podendo haver com* 

reces.te vijgem a Capital Fedelpetencia em aceio, preços e qualidades na fabricação dc todos 
ral e terão a certeza de que, nova ü S artefactos da farinha dc trigò, milho, arroz e principalmente 
cn surgiu para a nos?.a / regueL m BOLACHAS de tamanho ou toruaio diversos, 
zia. . 

De íacto. a difFercnça de pre A' empreza de panificaç3o estam anncxas a torraçao e moa* 
ço porque estamos offerccendo gem do calé, trituraçíío do milho, migaçio de fumo, podend* 
os nossos artigos é tal, que, ja r e r l u t j 0 vendido depois de manuLctur^do pelo mesmo preço 
sucede surprebender a quem ^ a m a l c r u p n m a - a s s i m p o r e x : v e m l e . s e p a C ( j U s ^ f i 

«guahnentc commercia zon\ ar 4 r r ^ ™ 
tisos sen.cihjntcs. \moido de 2joá iooo gtammus o volume, pelo mesmo preço que 

N?.o é tora dc proposite, quclem grão m ipna dos Brejos onde é produzido. 
chamemos n attcnç3o dos inte ^ A ,, ^ . i Os srs. consumidores cm grosso, ou a retalho, serSo bera ressauos e os convide a visita % _ . 
rem o nosso estabelecimento servidos sendo activados os-stus pedidos pelo fácil embarque ou 
cpudo a certeza da convicção irnnsporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 
que lhes ficara' do que vimos d QU p o v o a ( ] o s limitrophes, pela difíerença dc írete, de porcenta' 
jlfirman gens, abatimentos e reducçío nos preços, Todas as vantagen; 

ou condições commerciaes. 
A' 1NDEPENDENCIA 

Todos a' el!n.... 
2 7 — R u a Díieita — 2 7 

vQuando se morre por fome 
cCy governo não :recorre I 
«Procura-se p3o sem nome 
ccEm ferra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Mello & Comp. 

]oçc Cabral & 

As ve rdades sâo e s t a s l 

Que atiestam as senhoras e se-
nhuriias que íem honrado o Grau -
de Oriente „ com suas visitas. 

1 a One este estabelecimento es-
ta realmente offevecendo grandes 
vantagens nos preços de suas Ja-
sendas ; 

2a Que é o único que vende a 
escocesa " Oriente „ Jaaenda em 
tecido de merinó a 800 reis o 
covado ; 

3 a Que tem fantasia já com I Gu?rabyra -- Parahyba do Noite 
rendas em finíssima cambraia su-' 
issa a 2, 500 Ometro (ja enjcilada) 

4.a Que tem fantasias e chitas 
largos e de gosto p.a 320, 360, 
400 o Covado e dhi por diante; 

5 a E' finalmente, que ultima-
mente é o estabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que lã 
teem comprado — e por isto seu 
proprietário adia até o dia dc S. 
foiio o Queima „ annunciado — e 
brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Ao Grande Oriente 

José dos Reis Mello. 

ms * 
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ADVOGADO 
Dc volta do Amazonas, en-

carregasse de qualquer causa, li 
^uidações commerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando d i - 1 5 k 

nheiro para as despezas e eus-1 AgÉÍUCttr bruto 
tas judiciaes mediante horwra- f™}; a

d a Urilia 

lios modicos, sob contracto. | PoNes do carneiro,unia 
Acceita chamado i para as co- ™ > - < ^ o d a o 

marcas e termos cujas sedes 

MERCADO DD NATAL 

PKliÇOS COHUlíNTliS 

9c()ii» 

Diário do Natal 
• Assucar moreno k 
Assacar esf ecial k 
Assucar retarne k 
Milho litro 

MIM 

./OO 
8 o o 
240 
160 

H 
<< 

M E R C A D O D O N A T A L 
sc acham á margem das linhas 
ferreas Great Western c suas Carne verde 
secções Conde d'Eu e Natal a - ame de sol 
Nota Cruz. £ a r n c d,e x a r ^ u e 

Carne cie porco 
Toucinho 

Leite fresco garrafa 
jGaz <* 
Leito condensado lata 

k 
Café do Rio k 
Cale do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em (olha k 
Mattc eui pó k 

1:̂ 000 Sabão 
7goòo 

12Sooo 
2$:>( o 

600 

CAZA DE PENSXO W Bacalhau 
P i Alho 

V.Maria Je Carvalio «raty. cionai arraia 
Viuva do Azeite^doce cionaíF * 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

maço 
k 

Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
sos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çio do estrada de ferro 
t do porto de desem 
barque 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

mm® 

Oueijo dc manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

¥180 novo 
IMPREZA D A ' G U A NATAL 

£}e ordem t-o Chefe desta 
Bmprcza* scientifico que, d'ora 
tm diante, todo o pedido para 
colltcaçSo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Em preza t 
a atratessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de coliocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
nío se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas esím 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
1I0 Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal IJ de Janeirj de 1904. 

O cobrador fiscal» 
Alfredo H. Barbalho. 

Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de coida litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assacar de usina k 

8 JO Manteiga ingleza libra 
í.2001 Manteiga americana k 
1.2U0 

800 
2 000 

ÓOO 
300 

2.000 
400 

/•Soo 
600 
100 

3.000 
j coo 
2.000 
l.80Ò 

320 
240 

J . 2 0 0 
700 

1.000 
800 

1.200 
2 4 0 0 
2.000 
3 000 
4.400 
1.800 

200 

80 

nominalmente para o :.gncul 
tor a 2200 e de 40 grãos a 
2;00 a canada. 

BORACHA — a de maniçoba dc 
2200 a 4000, e u Je manga -
beira de'? 000 a ?6oo o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DIÍ MAM0NA--a i ; o o o s 
75 kilos, 

C AKOÇOS DE ALGGDXO k . 8ÓO 

COVROS FSPICHADOS— A 1 2 0 0 
nominA 

COUROS SALGA 13OS SECCOS - A 
14000 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—A 500 réis Ô 
kilo. 

Cafú—a 00. conforme a qua 
lidado. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 

hygienicos e dc ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoáveis 

Ângelo Roselli Armarem ac Va 
Ztndasc Miudezas 

Rua do Commercio, n, 38 

n>AiAi 

500 
280 
500 
400 

40 
500 
100 
200 
\JOO 
600 

P R A Ç A DO RECIFE 

Mercado dc Gmeros 
ASSUCAR—Por 15 kilos 

Uzinas 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos melladi 
Retames 

A L G O D Ã O — A I J 
kilos. 

AGUARDENTE - Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
i$2oo réis a canada,conforme 
o grão. 

ÁLCOOL—De 58 gráos, cota-se 

a 6^500 
a 5§ioo 
a 4$6OO 
a ^$000 
a 2^500 
a 2^400 
a 2^000 
a j$5oo 

CL:KA DE CAKNAUBA — D C 3 # 0 0 0 
a jf4:000, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 16700. Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 20^000, confoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA — VENDAS 
a / r .000. 

MILHO—Vendido do Estado dc 
ifco a 1G0 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2%2QQ cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota-se 
a §1200 cada uma primeira 
qualidâde. 

SOLA—Cota -se a 6.00a a 13.000 
conforme a qualidade cada aieio 
nominal. 

PtíÜlÜ&RjiPHLá A LIEM A 

Çonhnúo a ojfcrccer ao 'publi-
co as meus scr'ji;os ras heras pro-

iprias pura os misteres da mink1 
profissão; podendo ser procurado na 
na òenador José 'Bonitaciojanti* 
ga das Virgens) Beiro da Ribciru 
—Natal' 

Urimo 1.hurgard 

fáflr f ^ í 
w M ¥ # 3 

ruazem 
DE 

cm "©rosso 
Commissões c consignações 

RUA DU C0MMERC10~NaT~AL 

anças, de custo dc y^aoo por 
3 §000 

CALÇADOS—par de botints 
e Bostohde 2c$por io$oo juntas a* 
merinos, tnorins, linons. cr clones, 
aipacãOt perlumarias objcctos para 

I prejmies, tudo mais do que sc com 
põe o seu piimoroso sorhmenio 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
porlante estabelecimento• 

r E % EACRED11AR. 

pecimen, chama á attençãode seus 
numerosos fregitezes: 

CHATEUS de palha e massa 
moderriissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

pmaiEffl os 
D E 

S f á h s u s f ê l r o y i c h 
Rua Correia Telles né 9. 

Este importante estabelecimento, 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadissimo 
sortimento de altas novidades qitr ultimo gosto por io$ooo. 
vende sem competência. Como a' BO^LE7 S muiio chics para cre» 

ES PAR 1ILHOS — 1 espartilho 
avelludido, bordado a seda, do 

tstauwaaMaesmẑxssstBtíatsBaatm 

POR 

Çnrique Çscrich 
EPÍLOGO 

E MONTE DE S. BERNARDO 

XI 

Confissão 

— Continue, meu filho, não 
me occultes nada. 

—Nada! AJém de que, a mi-
nha vida está por um fio e tal 
vez poss* empregal-a em abran-
dar a cólera justíssima dosu* 
premo Juiz, que breve me jul-
gará. Com a idéa fixa de ma 

immensnmente rica(posuia uns pa 
peis que podiam deshcnrar-uie% 
consultei um tratado de venenos, 
escolhendo um que, mesmo que 
fizessem autópsia ao cadaver* 
não deíxiria vestígios. 

—Desgi^açado/ exclamou em 
voz baixa o sacerdote. 

E chegaste a consumar tJo 
espantoso crime? 

— Dias depois, minha irmã 
deixou de existir. 

E Daniel prorompeu em sen < 
tido choro. 

—Chora, infeliz, chorai Que 
pode dar-te o teu critre senão 
lagrimas, dores e angustias! Fra-
tricida / O h ! parece impossível 
que no coração do homem se 
albergue tanta maWndez/ 

—Perdão! murmurou Daniel. 
O padre agostinho ergueu as 

míos para o céu como suppli 
cando clemencia para aqueile 

lar minha irmã q j i cv^ rn de ser enorme paccador. 

XII 

Agonia 

U bom do sacerdote estava 
aterrado, e deixou que o mísero 
peccador derramasse abundantes 
lagrimas, nào se atrevendo a 
interrompei *o. 

Além de que, o pobre cura 
era t3o virtuoso, tao simples, 
que níío sabia que fazer em 
presença de tão horrendo crime 
Era um caso de consciência 
por extremo melindroso. O pa 
roebo deu alguns conselhos ao 
peccador, e sahiu, promettendo 
voltar no dia seguinte. 

Queria pensar no caso, ou 
mesmo consultar alguém, 

Daniel estava tío abatido que 
nem teve torças para lhe rogar 
que ficasse. 

Utn quarto d hora depois, o 

DESPEMSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
coUares e brancos% proprio para 
missa, assim como o aíFjmado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba d 
aceber directameute de Portu-
gal—pelo vapor tfActor» o es-
pecialista : 

ÍManocl I). T&achadn 

sacerdote batia a poria do me-
dico. 

—Oh! por aqui, padre cura! 
exclamou o medico. 

—E* verdade, meu amigo; 
desejava conferenciar com*igo. 

—Estou ás suas. ordens De 
que se traia? 

— Do seu doente Daniel. 
—Ah/ e o medico meneou 

a cabeça, como indicando que 
nào tinha esperanças de salval-r1 

~JuIga que Daniel esteja cm 
perigo de morte? perguntou o 
padre. 

—Não me resta menor du-
vida; esta phtvsico, c d'esta do 
enÇjl ninguém escapa. 

De modo que ihe seria pre-
judicial enprchcndrr uma via-
gem? 

Uma viagem? Aonde? 
A Roma. 
Co'a brecai Ro.na está mui-

to longe de Mírflores. • 

DR. LUIZ GALDÍNU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdide 
de Medicina da Bahw, po* 
de ser procurado para os 
misteres de sua profis-

são em Guarabyra, 
Phrmaeia Villar. 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

CURRALS NUVOS 
« s x t i 

Marcado em adiantamento 
Manoel Alcixo de Maria —annun 
cia aos seus bons e numerosos 
fregueses deste e doutros mu-
nicípios que esta1 vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinária redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopçrio que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo íre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Reciíe 
aílectujr novas compras afiai 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosa mente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exígua prestança e quizer (azer 
alguana uicommcnda para Per-
nambuco deve vir antes dodiada 
sua sahida que sera*a 31 do mez 
dc Julho vindouro. 

Cunues Novos i \ de^junho 
de 1904. 

Manoel Aletxo d&Maria. 

Um pouco. 
E' arriscado. Mas porque me 

faz esssa pergunta? 
Como dizem que faz bem via-

jar... 
De certo. A mudança de ar 

* 

convém a algumas doenços; mas 
para a phtysica em terceiro grau 
é tudo inútil. Somente Deus 
bz milagres, D. Agostinho, c 
ÍSSQ sabe-o o sr. melhor do 
que eu. 

E' innegavel, concordou o 
padre, fazendo ao mesmo tem-
po um gesto de desgosto. 

L accrcscentou depois d1 unia 
breve pausa. 

Emfim o que n?o tem remé-
dio remediado está, 

Mas sempre lhe digo que se-
ria bem conv. níente àquellc 
moço fazer uma viagem a Ro 
ma. 

Quasi que posso affirmar que 

cn 
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/ Àimo XIII 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

15 $000 
Semestre 8$000 
Trimestre 4$000 

L * Ti / 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal , sabbado, 6 de Agosto de 1904. 
i J â 1 jhiî rmgju-juuwfr rajpujBffspafl 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre 
Trimestre... 4$000 iniim • HIÉIIHiwi\t ii hii ti 

N. 2,570 

;>IA A DIA 
Passagem do Rio Salgado 

Vem de longo tempo o estado de 
completa ruina em que se acham o 
aterro a casa da coroa da passagem 
do rio salgado e o desarranjo daquelle 
serviço feito em péssimas canoas, e 
sem horário regular de modo a cau-
sar constantemente os maiores trans-
tornos ao commercio que por alli se 
foz e despertando continuas recla-
mações contra o serviço. Agora, com 
os trabalhos da estrada de ferro do 
Ceará-mirim, foi transferido o ser-
viço das passagens para o porto de-
nominado—do Padre—que offerece 
aos passageiros melhores accommo-
dações do lado opposto, não ficando 
sugeitos a enchentes das marés. 

Logo que funccione a locomotiva 
de construcção da alludida estrada, 
impossível será continuar a fazer-se 
por alli o serviço da passagem; e as-
sim o dr. governador deve logo pro-
videnciar para que se faça uma casa, 
no porto do Padre, que se preste ás 
exigencias do serviço que deve con-
tinuar a ser feito por aquelle ponto; 
como deve s. exa. mandar aplainar 
o caminho que conduz do dito porto 
para a Aldeia Velha; pois que, não 
resta a menor duvida que o serviço 
da passagem do rio salgado deve ficar 
por alli, uma vez que a estreiteza do 
antigo aterro por onde está sendo 
construída a estrada de ferro, não ac~ 
commoda simultaneamente o tranzi-
to do commercio e o trafico da es-
trada. 

Gasta-se dinheiro com tudo—thea-
tros, jardins, cidades novas,—a cha-
mada das lagrimas—; e no emtanto 
o serviço de maior necessidade e que 
mais se impõe pela urgência, conti-
nua de todo abandonado, sem uma 
providencia á respeito. 

Ou com averba soccorros públi-
cos, ou com dinheiro do Estado,— 
pelo engenheiro Paiva, ou por con-
tracto, ainda mesmo sem concurren-
cia publica, seja pelo st\ Ramos, ou 
por Eduardo dos Anjos,—mande o 
governador fazer logo aquelle servi-
ço pelo porto do Padre,—mandando 
egualmente substituir as velhas e 
imprestáveis canoas, que não offere-
cem garantia á vida dos passagei-
ros. 

Em algum tempo constou que o 
ex-governador dr. Alberto Maranhão 
pretendia fazer a passagem do lio 
salgado pelo porto do Padre, com 
uma lancha a vapor, para rebocar 
canoas ou catraias sufficientes para 
o serviço dos passageiros, cargas e 
animaes. 

Pois 6 chegado o momento de exe-
cutar esse plano que é viável e trará 
grande vantagem para o commercio e 
o publico. 

Mãosá obra, sr. dr. Lyra; despre-
oecupe-ses. exa. da politicagem, cu-
ja machina esta montada e funccio-
nando a meia força, conforme jà de-
clarou seu sogro no Senado,—e fa-
ça alguma cousa de útil e proveito-
so ao Rio Grande do Norte. 

Vapores. —Hoje devem ama-
nhecer aqui; vindos do sul, os 
vapores Salvador, do novo 
Lloyd, e Bcberibe, pernambu-
cano. 

O DIA 

Hoje.Sabbado 6 
Transfiguração de Nosso Se-

nhor Jesus Christo. 
Santos : Thiago e Xisto. 
—Lua nova no dia 10. 
—Cambio a 11 15/16.' 
—~0 Correio expede malas 

para todas as linhas postacs do 
Estado. 

Faz annos 

Hoje : 
— Palmvra Wanderley pe -

quena filha do dr.Celestino Wan-
derley. 

Alferes Eurico Gui lherme 

Veio ante-hontern do norte, 
no vapor «Maranhão», o nosso 
conterrâneo alferes Eurico Gui-
lherme, em grave estado de saú-
de. 

Cartões 
Recebemos e agradecemos a se-

guinte participação: 
«Josc do j^atrocinio Barra 

e 
Antonia Mafalda do Patrocínio 

participam o nascimento de sua filha 
FRANCISCA. 

Brejo do Apody, 14 de 7 de 1904.» 

Recebemos também e agradecemos 
o seguinte: 

«Manoel Henrique de Freitas 
e 

Rosa Amélia de Freitas 
participam o nascimento de seu 

filho JOSE\ 
Natal, 5 de agosto de 1904.* 

Feio Correio 
E* grave e digno de especial re-

paro o que aqui se passa pelo nosso 
Correio, com relação aos repetidos 
desfalques. 

Já conhece o publico o facto, que 
occasionou a suspensão, processo 
crime, sentença condem natoriae de-
missão, por que, ha poucos mezes, 
passou o ex-thesoureiro, tenente-
coronel Antiocho Aprigio d'Almeida, 
sobre quem, perante a lei, pesava a 
responsabilidade directade um des-
falque de mais de 10:000^000, com-
quanto seja opinião geral de que o 
dito ex-thesoureiro apenas foi victi-
ma àe sua boa fé, deixando-se en-
golir por algumas giboias humanas» 

Tendo de empossar-se ultima-
mente o thesoureiro nomeado, com-
mendador José Gervasio de Amo-
rim Garcia, o thesoureiro interino, 
amanuense Miguel Seabra Filho, no 
acto de passar-lhe os cofres, verifi-
cou um desfalque de 490$000, por 
violação de uma carta com valor re-
gistrado,—e ainda ò o publico de 
opinião que osr. Seabra Filho fora 
egualmente victima de uma das taes 
giboias. 

Agora mesmo informam-nos que 
o carteiro Pedro dVMcantaira Rego e 
o estafeta José Paulino Barbalho fo-

ram intimados a descontar de seus 
vencimentos, o primeiro 50S000 e o 
ultimo 200§000, importâncias de 
cartas registradas com valores, que 
foram extraviadas, quando passavam 
dc uma para outra sccçao; e os nos-
so.".; informantes affirnWn-nos tam-
bém que esses extravijos não foram 
praticados por aquelle^ilous empre-
gados, carteiro e estafeta. 

Esses factos criminosos envolvem 
um mysterio, que cumpre desven-
dar, em abono das victimasinnocen-
tes e em repressão dos verdadeiros 
criminosos, que bem poderão ser des-
cobertos com o emprego de uma fis-
calisação acíiva e rigorosa syndican-
cia,—e sobre tudo, pára manter ou 
firmar os créditos de tão importante 
repartição federal. 

Circulando assim, a cada dia, 
apreciações desfavoráveis a essa re-
partição, formulada com os melho-
res fundamentos a falia de confian-
ça para o publico, ao passo que se 
for dilatando o ventre das crimino-
sas giboias, a renda postal soffrerá 
considerável abatimerTO. 

Si o dignorsr. adnrniístfádor pro-
ceder , sobr esses casos a minuciosa 
indagação, como acreditamos q* o fa-
rá, deve conseguir o desejado effeito, 
descobrindo talvez outros factos pre-
cedentes, que façam a luz sobre o 
verdadeiro criminoso, ou criminosos. 

«jf^Aísj'~ > 
Os mortos 

No município de Arez, fallc-
ceu,ante~hontem,o cidadão João 
Joaquim de Sallcs,proprietário e 
pertencente a uma das mais il-
lustres famílias da comarca deS. 
José de Mipibü. 

Era tio do nosso presado ami-
go coronel Joaquim Manoel de 
Carvalho e Silva. 

Pesames a todos de sua exma. 
família. 

—Fálleceu em Manaus o al-
feres do exercito Ignacio Tito 
da Costa Rego, natural de São 
José de Mipibú, deste Estado. 

Novo Cônsul 

Está nomeado agente consu-
lar dos Estados Unidos da Ame -
rica do Norte, nesta capital, o 
cidadão Henrique J . Grecn. 

Demora de e s í a í e t a s 

Escrevem-nos da villa do 
Acarv, em data de 26 do mez V * 

findo : 
«Chamamos a attenção do 

illustrc sr . Administrador dos 
Correios para alguns estafetas 
que fazem as viagens dessa 
capital para esta villa; pois que 
aqui chegão trasendo 9 dias de 
viagem, da sahidadahi, para a 
chegada aqui, quando ha ou-
tros estafetas qne fasem essa 
viagem em 5 dias. 

Isto e verdade que aqui to-
dos sabem.» 

Ghronica Acreana 
(DE B1NJCULO) 

Registramos, para em todo 
o tempo constar, esses telegram-
mas acreanos, encontrados na 
Estação do telegrapho das Areias 
Blancas. 

Por ahi vè-sc como anda o 
pobre do Lepra : 

«Rio, 1 de Junho dc 1904. 
Presidente Tendencia 

Areias Blancas 
Chaves abandonou-me. 
Não consigo levantar capi-

taes hypothecar Salina. Em-
preza não fará contractos falta 
credito. Quebradeira grande. 
Frege-moscas nao querem mais 
fiar. Mande dinheiro. 

Lepra. 
Rio—f>—7 1904 

Luciferino 
Areias Blancas 

Proceda cobrança impostos 
municipacs. Caso regeitem pa-
gar contracte advogado cobrar 
judicial. Sem recurso não pos-
so voltar. 

Lepra. 
Rio 5—7—1904 

Dr. Marinhas 
Mossoranga. 

Visto nossa incompatibilida-
de procure íazer negocio sal 
algum amigo administrador fim 
passar contrabando total Porto. 

Lepra. 
Rio 10—7—1904 

Luciferino 
Areias Blancas 

Não demore cobrança judi-
cial impostos. 

Minha situação aqui bastante 
critica. 

Sem amigos, sem dinheiro 
sem credito. Rcmetta dinheiro 
urgência afim poder voltar Poço 
Verde. 

Lepra. 
Rio 10—7 — 1904 

Rolo Jordão 
Areias Blancas 
Efíectuou ordens dadas car-

ta telegramma? 
Não perca tempo. 

Lepra . 
Rio 10 — 7— 1904 

Luciferino 
Areias Biancas 

Não conseguindo receber im-
postos procure agenciar qual-
quer quantia remetter urgência. 

Lepra„ 
Mossoranga 13—7—1904 

Lepra 

Rio 
Não achei quem quizesse"'fa-

zer negocio sal. Descrédito 
grande. Usei subterfúgio illudir 
administrador nada consegui. 
Situação criada vossê horrorosa. 
Procure influir demissão admi-
nistrador podermos viver. 

Marinhas. 
Areias Blancas 14—7—1904 

Lepra 
Rio -

Contribuintes negam paga-
mento impostos Tendencia al-
legando falta applicaçâo dinhei-
ros. 

Dizem estarem cançados nos 
sustentarem. Procurei advogado 
executar, não encontrei quom 
quizesse acceitar causa nao me-
reccrmos credito garantir con-
tracto. Recurso particular im-
possível . Aconselho irmos vi -
ver Costa África afim fazermos 
fortuna. 

Aqui impossível. 
Luciferino 

Areias Blancas 15—7—1904 
Lepra 

Rio 
Fui acompanhado capanga 

comprir ordens dada carta te-
legramma. Não poudeexecutar 
visto achar-se acompanhado 

Rôlo Jordão 
E assim caminhão os nego-

cios dessas Areias Blancas Acre 
anas. 

Zebrasao 

Propos ta da F rança 

A França propoz ao gover-
no brazileiro a compra. na-
vios de guerra «Aquidaban», 
«Decdoro», «Floriano», «Bat;,-
rozo», caça-torpedeira Tupy, 
Tamayo e Tymbiras e outros, 
por 25 mil contos e tçdaVas 
baterias Krupp por 10 mil con-
tos. 

Dizem que esta proposta é 
para servir a Rússia. 

O Governo recusou accei-
tal-a. 

De meu canto 
O povo esta perdendo 

a fé na arborisação do 
novo jardim; e si a cou-
sa mentir fogo, o Ramos 
sahe-se mal . . . 

Si está plantando jaqueira, 
Plante também trapiá, 
Mais um pé de quixabéira, 
Também outro de j u á . . . 
Si for pouco, da Bahia, 
Plante um pè de v*tapá... 

NEXIO. 
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EXPEDIENTE 
DO 

«Diário do Natal» 
(Antigo NORTiSTA) 

ASSIGNA TURAS 
Para esta capital acceitamos 

tmmbem assignaturas mensaes na 
seguinte ra* o: 

Um me» 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

1Vão será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

GAMAR AS DAS MUS 
O ADEUS 

(POESIA JAPONKZA) 

Foi para a guerra o grande chefe. A esposa, 
No momento solemne da partida, 
Deu-lhe iim lenço de seda cor de rosa, 
Que elle beijou na extrema despedida. 

— «Leva comtigo esta lembrança ! Nella 
Vão bordadas as lettras do teu nome. 
Volta que a ausência ao coração flagella, 
Mas volta em breve o que soffrer consome ! 

Repara \—a Lua-cheia, a cada hora, 
Perde um pouco da ebiirnea redondeza, 
Asim. o Tempo, a esposa que te adora, 
Ir d roubando o encanto da belleza»— 

Arranca-se a criança das te- f E a prova desta verdade, fi,to o 0 
tas maternas, para ccitregal-a^il?® de 
a um desabusado,que quer ca-
prichosamente castigar a victima 
dos seus odios,porque esta recu-
sa-se acompanhal-o na liberti-
nagem, na corrupção. 

O rabiscador destas linhas,que 
muito confia na justiça do digno 
Juiz de Direito, Dr, Homem de 
Siqueira, clctmando contra este 
monstruoso abuso, espera que 
a infeliz Rozalina passe a reha-
ver o dominio de seu filho, nesta 
epocha em que tanto precisa dos 
cuidados e carinhos maternos. 

2—8—04. 
Polybio. 

Ao Publico 

Telegraphicas 
RIO. -
Terminou ás 1 1 horas da noi-

te o jury a que foi submetido 
Deocleciano Martyr, como cúm-
plice no crime do assassinato 
do Marechal Carlos Bittancourt, 
sendo absolvido por unanimida-
de de votos. 

Em meio da accusaçao que 
fazia o promotor da Justiça di. 
Jayme de Miranda, uma irmã 
de Deocleciano, que se achava 
presente, protestou com violên-
cia contra certas palavras pro-
nunciadasjpelo mesmo promotor, 
sendo retirada da sala accom-
mettida de um accesso nervoso. 

Fez a sua deíesa o advogado 
Benjamim de Magalhães. 

Durante a accusaçao Deo-
èleciano Martyr deu diversos 
apartes, determinando isso vi-
Tas á Republica por parte das 
galerias. 

Deocleciano, íoi muito victo-
riado pelo povo, sendo obrigado 
a ir para a praia Formosa, to-
mar um trem do;suburbio, afim 
de evitar qualquer manifestação 
a sua pessoa . 

A innovaçao do contracto da 
Great Western obedece às se-
guintes clausulas: 

Redução da bitola da linha 
deS. Francisco, evitando a bal-
deaçao em Palmares; prolonga-
mento da linha central dc An-
tonio Olyntho a Pesqueira; cons-
truc ção de um ramal de Ita-
bayanna a Campina Grande, 
passando pelo Ingá; augmento 
de todo o material; revisão das 
tarifas, reduzindo o frete do as-
sucar na estrada de Limoeiro, 
do álcool e da canna em todas 
as outras linhas; varias outras 
reducções. 

Musa do povo 
Meu primeiro amor foi graça 
E eu julguei qu'era belleza 
Coisa mais desengraçada, 
Nunca houve com certeza. 

A mulher bonita é o poema 
Que só Deus soube escrever 
A mulher feia é comedia 
Que ninguém gosta de ler. 

PINGOS 
Seu Dantas v. errou 
Com aquella introducção, 
Quando ao governo íallou 
Sobre a publica instrucção. 

A 15 annos atraz 
A monarchia findou, 
Mas o ensino até hoje 

ada vez mais peiorou. 

seu Dantas como é 
A monarchia culpada, 
)e se achar até agora 
A instrucção relachada ? 

Ora, bolas, seu doutor, 
Errou tudo o que escreveu; 

, seu Dantas, quantas vezes 
Vai por anno ao Atheneu? 

O Goteira. 
Vapores esperados 

MEZ DE AGOSTO 
S. Salvador ào sul 
Beberibe do sul 
Una do norte a 
Espirito Santo do norte a 
Manaus do sul a 
faboatão do sul a 
Brasil do norte a 
Pernambuco do sul a 

hoje 
hoje 

9 
10 
12 
13 
16 
23 

Nova Cruz 
Satisfazendo a incumbência, 

que me confiastes, passo a dar-
vos hoje, Sr. Redactor, noti-
cias desta terra. 

—A população d'esta villa a-
cha-se muito satisfeita, especi-
almente o commercio, com o 
novo chefe da estação da estra-
da de ferro, o Sr. Gastão Mari-
nho, que a todos trata com ur-
banidade,provando a sua bôa Ín-
dole e esmerada educação. 

Se algum descontente apre-
senta qualquer reclamação, não 
deve a censura attingir ao ze-
lozo chefe da estação, que li-
mita-se ao cumprimento de or-
dens superiores?ordens muitas ve 
ves exdruxulas e faltas de funda 
mento, partidas da Superinten-
dência da Great Wertern, e con-
tra as quaes cabe ao commercio 
o direito de protestar directamen 
te, sem ataque aos funccionarios 
subalternos. 

Essa companhia precisa ef-
fectivamente de um correctivo, 
que a obrigue ao restabeleci-
mento dos trens diários,cuja sup-
pressão tanto tem embaraçado 
ao commercio e aos particula-
res; que imponha-lhe modera-

Ráo -L i . I ^ão pretendia entrar na apreciação 
dos factos passados ultimamente no 

ção em sua fiscalisação, mais! Atheneue que determinaram a Con-
asseio nos trens c até mais huma f e g a ç ! ° s u s P e h d f r Por f . . . . de outros, os alumnos Rodolpho 
nidade com os passageiros, que Maranhão, Augusto Gomes e meu 
muitas vezes estão a estaltar de filho Gastão Aranha, que, foram 
sêde; porem essa censura a fun- accusados de haver escripto um 
cionarios que cumprem ordens c a r t ã o contra o sr. Padre José de 
não tem fundamento. Calazans, lente do Atheneu, cartão 

I T f , .. , que s o m e n t e foi visto pelo 
—Um facto revoltante passo m e s m o P a d r e j p o r este lido eras -

a narrar-vos. e para o qual an- gado logo, sem que ninguém mais 
ecipo-me em solicitar provi- enxergasse o dito cartão. 

dencias do illustre Dr. Juiz de 0 s alumnos insubordinados do 
Direito desta Comarca : Atheneu, são protegidos, não soffrem 

n _ i> • j • - pena alguma, e bem sei que, por 
Rosalina Mana da Conceição, £ l les pagaram os innocentes. 

solteiraítemjum filho de nome Se-
verino,de um anno e quatro me-
zes de edade* 

José Bezerra d'Albuquerque, 
viuvo e pae de numerosa fa-
mília, tendo perdido o generoso 
acolhimento, que d'antes tinha 
no coração de Rosalina, aquém 
por ultimo infligira maus tratos,e 
vendo-se completamente abando 
nado por ella,entendeu vingar-sc; 
procurou asauetoridades daqui, 
disse ser pae do menor Severino, 
o que Rosalina contesta formal-
mente, e conseguio tiral-o por 
orphão. 

Foi doloroso ver no dia 25 
do mez p. passado o official de 
justiça entrar na choupana de 
Rosalina,arrancar-lhe o filho do 
collo, e a pobre mãe acompa-
nhal-o em prantos pelas ruas, 
ate que afinal foi entregue o in-
nocente Severino ao seu falso 
progenitor. 

A inditosa Rosalina foi á Vil-
la Nova e deu queixa ao Dr. 
Juiz de Direito, e, como era de 
esperar, o dignò magistrado es-
creveu parà aqui, mandando 
desfazer aquelle processo absur-
do e entregar Severino a Ro-
salina; mas as auetoridades d'-
aqui dizem^que não cumprem, 
porque não querem ficar des-
moralisadas, 

Ha quepi tenha ainda confian 
ça de que!o digno Dr.Homem de 
Siqueira mandará tornar effec-
tiva a sua ordem, mas 
até aqui vão prevalecendo os 
caprichos do Zé Mouco, que en-
contraram apoio na justiça lo-
cal. 

Não ha duvida, meu caro Re-
dactor do "Diário do Natal", 
vae íudo se afundando n'este 
Estado, onde não se respeita 
mais cousa alguma. 

Assim como as altas aueto-
ridades vão por ahi corrompen-
do tudo, expatriando a maior 
parte do povo flagellado, e ma-
tando á fome o que fica, por 
aquija não se respeita nem o 
dereito natural, o pátrio poder, 
as mais puras instituições. 

nâo ter aptidão para ella)-é o fílclo 
que hoje mesmo acaba de dar-se nu 
Atheneu, com o sr. Padre Calazans 
nau tendo aliás ingresso iiaijucliJ 
estabelecimento os rei cri d os tres 
alumnos. 

O Padre Calazans entrando hoje 
no Atheneu, tomou assento na ca-
deira de sua aulae esgotando a hora 
quando quiz levantar-se, estava sua 
batina completamente collada á um 
couro que tem sobre a sua cadeira 
e por sua vez preso o couro ú ca-
deira, de modo que,ao levar-se o sr, 
Padre, arrastou coiro e cadeira, íj. 
cando o Revd. muito pasmado e so-
bre tudo lamentando o cstrago\«!c 
sua batina que disse logo ter-me 
custado lOOíjjiüOO. 

Si o meu filho Gastào e seus com-
panherios não estavam no Atheneu 
cuja entrada foi-lhes vechida ate na 
Bibliotheca,- como teve alumnos 
que botaram tanta colla, ou grude 
para prender a batina do sr. Padre 
Calazans á sua cadeira ? 

Para que maior desrespeito de 
alumnos para com um Professor ? 

Tudo isto prova que o meu li-
lho e seus companheiros não sao os 
desrespeitadores do sr. Padre Cala-
zans. 

Si o meu filho tivesse ingresso no 
Atheneu, com certeza seria elle o 
indigitado como auetor da ligação 
do Padre ao couro da cadeira, -fac-
to que produziu grande hilaridade 
no Atheneu quando o sr. Padre le-
vantou-se agarrado. 

Noto também que, em toda e qual. 
quer repartição em que anda o sr r. 

Para 03 -y.x C.i :\\\<["Ma-.]*? âVsta assombrosa írans-
% formação, i <•::. : ; 
% menino o O.o ÍÍW.M C 

t • r O , < 
* 

Peraza, mãi do 
uuc;i:r.ontos teem sido % 

| legalisaJo;; peb fiiJíviúo } \ih:>-t J V::ncl̂ co do Castro y Flaquer-; 
| segundo Ee-kio v."i t -/^ImjI czUr.etamcs. 
Kl 
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Diário do Natal 
Padre Cnlazans,quer em vigararias, 
quer como lentudo Atheneu, ou em 
predieasde matriz, - ha sempre uma 
perturbação qualquer envolvendo s. 
Kevdma. 

Natal, 5 de Agosto de 1904. 
Gabriel Narciso Aranha. 

PHARMACIA MARANHAO 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attenção pro-

fissional, toda e 
^mlaucr prescripçflo medica.- ?rmaze™ de modas. Quem quizer 

; J I L . Iara da noite t e r certeza do que dizemos, visite 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se puderá encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 

)re->c a qualquer hora da noite 
-^/JAl.— luta dr.lUuaia, 

Vende-se 
Por preço razoavel a Propriedade 

Jamuiandnba, com tres Jéguas de 
extencfio de norte a sul e meia legúa 
de largura, alemitar com o Kstadoda 
Pamhyba, com boas Mattas, rios 
correntes, com tres cercados na vár-
zea, terrenos muito férteis e de agua 
cão, presiando-se para plantio de 
canna e mais lavouras; para refazer 
gados, tem cercados dc arame far-
pado de estacas de miolo de amarei-
lo, com boas pedreiras, caeira e ar-
mazém para fabrico de cal, Olaria, 
para telha, clez cazas para morado-
res editicadas a roda dos mesmos 
cercados, muito boa igreja que fi-
ca dentro do primeiro cercado, mais 
uma parte de terra no Sitio Olho 
Dagua, de Manoel Joaquim. Ven-
de-se a referida Propriedade livre 
c desembaraçada de qualquer Ônus 
e limitada entre partes por escrip-
tura publica que se acha no Cartorio 
da Villa Nova de Cuitezeiras. A tra-
tar em Natal, com o coronel Fran-
cisco Rodrigues Vianna, Na Penha 
com o Cidadão Manoel Luiz Comes 
No Recife com o seu proprietário 
Joaquim Josò --Tavares, — Rua da 
Detenção n° 27 R. 

Recife, 27 de Junho de 1904. 
Joaquim José Tavares. 

BILHARES A VENDA 
Vende-se ou arrenda-se, o 

estabelecimento dc Bilhares, silo 
a rua do comniercio, junto ao 

Hotclde Evaristo. 
Trata-se o negocio com B r u -

no Burkhardt. 
Photographia 

Natal 

I por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

G A B I N E T Ê C Í R U R G T C O 

D E N T Á R I O 

mulheres 
g as sedas 

o 
cnnti 
note 

cirurgião dentista Cnv.il-
Mclln mudou seu gabi-

parn a Rua Vi sano Bar-
7 7 / 

looiomnv (antiga da Palha) onde 
pode ser procurado a qualquer 
hora para os misteres d sua 
profissão, 

C o m o sempre, garante tra-
balho nítido t os melhores 
c o m m o d c s . 

Cidade- v.Ita N A T A L 

Dcedn a maÍF remota aiit̂ uiiliulc a poda 
twn sido o atavio por OXCOIIHKMÍI da bol-
Imhi f«irinina. As túnicas luxuosas quo 
cobiiúiii as fôrmas < eculuirat* do Kyfan-
eio; os sotius quo ornavam ms nmlício 
FUS beldades do peeulo XVII!, Os pesado* 
brocados do tempo do «Eoi solei!»; OK ta-
fetás ({ue re harmonjeavam com a corro-
eçtio MODESTA de IKSTOK AVÓS, sempru em 
toda parte na a Feda quo dominava nas 
fretas e enfeitava a? mulheres, Hnti plan-
to, a industria retira não l»a\ ia * níâo ut-
th:{.;ido o gráo do perfeição a quo bojo nos 
oflereceni as grandes fabricai do Jjyon e 
Mnnchestor, dVndc o «Grande Crienfe» ro-
cebcu em tempo um cxpler.dido sortimento 
do ponipelinee soda?* e crepons, quo,devi-
do à ascendo do cambio, o eeu proprie-
tário resolveu vender com a grande reduc-
çfio do 30 «/o sobro os preços do anno 
passado ! Para melhor FO avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as senhoras, que 
se ( bfeni velo preço do 30:(:00 a 4o:ooo 
rs. uia u*tidr* de linda svda a es-collier-
se emn!aisde2í) pndrGcs c... 

Km v>ín do (T.pít-ío 
L)igam todur- dc UN-N VOÜ 
Pó FO verte b'-m a (ret to 
As íedas do— 

Zv dos Refo, 

ip toa i r a 
Abriram-se novos hcris«/nte? 
íreguezia que dá prclurencit1 

AüemS. 

o v i d a d e s 
O conhecido n e g o c i a n t e 

ao a r o m e m de motins " O r r o -
gresso". 

Esta casa quo com justiça é 
citada como o modelo do c o m -
ihercio a retalho desta capital, 
recebeu um sort imento t3o com 
pleto e variado de artigos da 

Amorim GuimarSes pcaba de I alta moda em seu variado ramo 
receber um lindo e variado sor de negocio, que escapa a mais 
t imento de popeünas de seda paciente meticulosidade dc des» 
variadissim&s fantazias, manti cripçoes t e m a ! - o ccnhecidc c í -
Ihas de sedas, Ünons, cretones, tandu artigos* 
t r ins , madapolões, e outros ar' Addiciona-sc-a iste a superi-
tigos que so com a visita. Ljridadc dc condições em que 

Está resolvido a vender mais foi teita a compra por escolha 
barato do que em outra qual* pessoal de nosso gerente na sua 
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 

Pêndula Amer icana 

N reste estabelecimento dc jó ias 
c c m p r a - s e ouro e pra ta velhos, 
moedas de ouro, brilhantes,cas-
cos de tar taruga , etc. 

NATAL 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de AGOSTO DE 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magnificos planos. 

10:000$000 a 130 réis em—6, 13, 20 e 27 

recente vugem a Capital Fede 
ral e terão a certeza de que, Lova 
cr.i surgiu para a nos^a /"regue 
zia. 

Dc be to , a difFerença de pre 
ço porque estamos oííerecendo 

tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
5gua'mente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

N3O é íora de proposite que 
chamemos a r.ttençSo dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
cpndo a certeza da convicção 
que Iftcs ficara" do que vimos d 
affirmar. 

José Cabral & 

As verdades são e s t a s \ 

I I S O I S 

raazem em grosso e a reiaiho 
R U A 7 3 DE MAIO N. 4 0 E T R A V E S S A MEDEIROS N. 2 

m m * 

10:000$000 a 650 « 
10:000§000 a 1$300 « 
12:000$000 a 140 « 
15:000§000 a 1§300 « 

«—4, 11, 18 e 25 
«—3, 10. 15, 24 e 31 
« —1 e 22 
«—2, 5. 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

Que aílestam as senhoras e se-
nhor itas que tem honrado o Gran-
de, Oriente „ com suas visitas. 

1 a Que este estabelecimento es-
tá realmente offexecendo grandes 

'Chama-sc a a t tenção dos nossos agentes para os planos | vantagens nos preços de suas fa-
zendas ; 

2 a Que ê o único 
das loterias a extrahirem-se 

Em 8 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1S300 

O b-
o h l o t-- w 
í: < 2 

V i l U r cPhâvtnãc ia 
DE 

^iúòhdci Villai P (gomfv. 

PHARMACEUTICÍ'S 

> 

C % 
*< o 
ro > 

Estn importante c acreditada I harmacia acabi de ser inas 
ef:e^crupu!osanHnie sonida t̂ e produetos chimii:os e pharmaceu-
ticos, preparados nacionaes e estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se ccha apta para bem servir ao respeitável publico, 
aviande-se receitas e pedidos com incxcedivcl : elo t promptidSe 

preços modicos. 
SOCIO GEKEN1H 

Fharmaccutico-MlShDES VJLLAR 
Foimado pela Fcculdade dc Medicina e Pharmacií do 

R I O DE J A N E I R O 

n d e p e n d e n G í a 

Em 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR I$300 

que vende a 
Oriente fazenda em 

merinó a 800 reis o 
escocesa 
tecido de 
covado ; 

3a Que tem fantasia já com 
rendas em finíssima cambraia su-
issa a 2, 500 Ometro (já enjcitada) 

4.a Que tem fantasias c chitas 
largos e de gosto fi.a 320. 360. 

DE 
J . C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento de panifícaçío, montado á capricha e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

margem da ferro viário Grcat Western,—Secçâo Conde < i f E i 

em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offercce superioridade 
àos seus congeneres por ferem as massas preparadas por ma* 
c h i i m m o aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver c o n r 
petencia cm aceio, preço.s e qualidades na fabricação de todos 
os artebetos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em B O L A C H A S dc tamanho ou t o r n a t o diversos. 

A' empreza de panificaçSo estam annexas a torraçSo e gioa* 
;em do caíé, trituraçáo do milho, migaçâiode f u m o t podend* 
er tudo vendido depois de manukc turado pelo mesmo preçe 
^ue a matéria prima', assim por ex: vende se pacutes 4c café 

moido dc 250 à iooo gr animas o volume, pelo mesmo preçê qttc 
em grão na zona dos Brejos onde é produzido. 

O s srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serSo bem 

servidos sendo activados os seus pedidos pelo facii embarque OÜ 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela differença dc frete, de porcenta% 

tens. abatimentos e reducçrto nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

Af 1NDEPENDENCIA 
T o d o s à' ella— 

27— Rua Díicita — 
nQuando se morre por fome 

governo não ;recorre ! 
^Procura'se p3o sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/ . C . de Mellô & Comp. 

Gu?rabyra Parahyba do Noite 

O 
ver 

1'od?. a correspondência reiauva a í.u 1 î im.a jwr i^vn^yí», wncijuub, 1 e o esichciecimcnío preje 
vales postaes, ordens, etc., devem ser dirigidos á ^ \rklo pelos ricose pobres que là 

teetn^ comprado — e por isto seu 
C o r s i B a i i M í * N a c i o n a l L o í o H a d o s I p ^ m a r i o a dia au> 0 dia des. i * a. x ^ * \Joao o 9\Quetma „ annunciado — e 

l í S t a d O S I brevemente espalhará novo boletim 
com preços 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico—«LOTESTADOS» —RIO 

RUA DO CARMO - 3 2 

Ao Grande Oriente 

José dos Reis Mello. 

A w 
I I -

fende azmíizem de oencros de estiva 
: Jr ^ ^ v i t*-

^ P i h c i v a . ' J a n t a i 



D i á r i o d o N a t a ) 

f f r . ^ a v a l t f f f i fjffcllo I C o m r n e r c i ò 

MERCADO DO NATAL 

PKKÇOS CORRENTES 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

•arrcga-se de qualquer causa, li* 
quidações commerciaes, fallen-
cias. contractos, adiantando d i - 15S 0

E a Í g a d ° 8 1 5 k 

nbeiro para as despezas e I Aguçar bruta 
tas iudiciaes mediante h o n m - A^oar da usina 
• i* ^ ^ 1 Borracha 

nos moaicos, sob contracto. pellos do carnolro.uiua 
Acceita chamados para as co- mim i»o cabra 

• I Caroço do Algodão 
marcas e termos cujas seaes1 

se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e s u a s | Carne verde 
secções Conde d" Eu e Natal a 
Mora Cruz. 

9£000 
Itfgooo 
lgooo 
7$oôo 

12$ooo 
l$2oo 
2$:>< o 

6oo 
MERCADO DO NATAL 

CAZA DE PENSÃO | 
do 

VMaria <ie Carvalio 
[Viuva do cônsul Frederico 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os com modos preci-
zos para receber hos' 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ç2o do estrada de ferro 
• do porto de desem 
barque 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

; Y 1 S 0 I I O Y O 

EMPREZA DA'GUA NATAL 

k 
Carne de sol k 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho _ k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha % litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feij«ío verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Cocos seccos 
Rapaduras 
Assucir de usina 

de ordem <*o Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
àb diante, todo o pedido para 
colltcaçSo, abrimento ou techa-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
&'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Eftualmentc se previne que 
aSo se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
for escripto. conforme preceitua 
• lettra C do clausula 7. do 
io Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Atfredo H. Barbalho. 

S P C M E a S S a a W A3ÜB 

molho 
k 

k 
um 
uma 

k 

8 JO 
r . 2 0 0 

I . 2 U O 
800 

2 000 
ÓOO 
300 

2.000 
400 

f.íVoo 
6 0 0 

JOO 
3 . 0 0 0 

) coo 
2.000 
i.Soô 

5 0 0 

280 
500 
400 

40 
500 
100 
200 
:oo 
600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho htro 
Leite Ircsco garrafa 
Gaz cr 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Caté do Brejo k 
Cr.fé Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pó k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

400 
8 0 0 

240 
160 
3 2 0 

2 4 0 

j . 2 0 0 

7 0 0 

1.000 
8 0 0 

1 . 2 0 0 

2 4 0 0 

2 . 0 0 0 

3'000 
4 . 4 0 0 

1 . 8 0 0 

2 0 0 

Ovos um 8 0 

nominalmente para o agricul 
tor a 2 2 0 0 e de 4 0 gráos a 
2 j 00 a canada. 

B O K A C H A — a de maniçoba de 
2 2 0 0 a 4000, e a de manga» 
beira de?oooa ?6uo o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a i ; o o o s 
r ; kiios. 

CAROÇOS DE ALGGDAO k , 8 6 0 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nomitul. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
1 4 0 0 0 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—a 5 0 0 réis o 
kilo. 

CAMAS 0 B E R Ç O S 

de qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de cx-
traordinaria 

duraçJo recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli "-/Irmanem ue Fa* 
l<ndas c Miudezas 

Rua do Commercio, n. 3S 

n.AlAl 

PHOIÜGR^PHM ALLEUA 

n 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gttieros 
ASSUCAR—Por J J kilos 

n 
a 
a 
a 
a 
a 

Uzinas 
Crystaliüados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 1 5 . 8 0 0 r s . p o r 15 
kilos. 

AGUARDENTE -Co t a - s e nomi-
nalmente para ô agricultor 
i$2oo réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De $8 gráos, cota-se 

0 0 

5$ioo 
4 $ 6 0 0 

J$COO 
2§500 
2$400 
2$000 
7§500 

Çonhtiúo a ojferecer ao pubfi-
AFÉ—a í?/oo, conforme a qua I co as meus serviços ras heras pro-
lidade. \prias pira os misteres da minha 

C E R A DE CARNAÚBA—de 3 S 0 0 0 pro//ssâo; podendo ser procurado nn 
a 34000, conforme a quali- Uia Senador José fBoni{acio.(aniu 
dade. \ga das Virgens) Babo da Ribeira 

FEIJXO—Mulatinho de S . Paulo —Natal 
a 1 6 7 0 0 , Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 2 0 § 0 0 0 , contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a i r .ooo. 

MILHO—Vendido do Estado de 
ifeo a 260 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

P E L L E S DE CABRA. — Cota-se 
2 $ 2 0 0 cada uma. 

P E L L E S DE CARNEIRO Cota-se 
a § 1 2 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota « se a 6.000 a 13 .000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

r i b a z e m 

Coihtnissões c consignações 

RUA DU COMMERCIO-NATJIL 

POR 

fpnrique Çscpich 

EPÍLOGO 

• MONTE DB S. BERNARDO 

XU 

Agonia 

morreria no caminho, porque 
lhe restam poucos dias de vida. 

Quinze dias depois, os ele-
vados picos da serra de Gua-
darrama cobriam-se de neve, e 
os ventos, precursores do inver 
no, despojavam as arvores das 
«uas folhas. 

j w m detpofks 
DE 

ipâ iheus f e l r o v i c h 
Rua Correia Telles ir 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai£ um variadtsstmo 
sortirnento de altas novidades que 
vende sem compeiencia. Como es 

Seriam tres horas da manha 
üaniel agonisava no seu Jeito 
de morte, mas em seu oerteito 
juizo, como acontece sempre aos 
phtysicos. 

Que dc esperanças e risonhos 
planos lhe ofiagavam a /ebril 
imaginação/ Via tudo com as 
mais lindas cores. 

A intervallos, o medico e o 
parocho, que estavam á beira do 
leito, trocavam um olhar de in-
telJigencia. 

Na sala contigua um criado 
e uma criada dormitavam com-
modamente sentados, impertan-
do lhes bem pouco a saúde de 
seu amo. 

—Nào é verdade, meu caro 
doutor, que breve estarei resta-
belecido? dizia Daniel com umn 
voz tão fraca que mal podii 
ouvir-se. Logo que possa aban-
donar este leito, faremos uma 
viagem à Itália; ha de acompa - { 

anças, de custo dt <?§ooo por 
5 $ 0 0 0 

C^iLÇATJOS—par de botinis 
e Bostok de 20$por iu$oo,fantas 'a< 
metinos, morins, linons. cutones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
prezentes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidissimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

rE% E ACREDITAR. 

pecímen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPARTILHOS-^ 1 espartilho 
avelludvdo, bordado a seda> do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BO*bLElS muito chics para cre~ 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
coliares e brancos, proprio pan 
missa, assim como o nffamado 
cognác Farpin, cebolas novas 
azeite doce especial, acaba de 
ríceber directamente de Portu-
gal—pelo vapor *Actor» o cs-
pecialisia : 

Manoel D. hlachado 

Uruno Hourgard 

DR* LUIZ GALDINU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, pc 
de ser procurado para os 
misteres de sua protis' 
são em Guarabyra, 

Phrmacia Villar. 
Acceita chamados para 

qualquer lugar. 

CURRAbS NUVOS 

Mercado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicipios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopção que o publ ico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo na tura l 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recite 
afícctuar novas compras afim 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. P o r t a n t o 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
alguou encommenda para Per-
nambuco deve vir antes do diada 
sua sahida que sera'a 31 do mcz 
de Julho vmdourc. 

Currues Novos n de Junho 
de 1 9 0 4. 

Manoel jilexxo de?-Maria. 

nhar-me, sim ? 
—Com todo o gosto. Feliz-

mente, temos na sldeia um ou-
tro medico que poderá supprii 
a minha falta. 

—E o nosso virtuoso cura 
n2o quer acompanhar-no?, 
accrescentou o enfermo dirigin-
do-se ao parocho. 

Este sorriu-se com tristeza 
e respondeu; 

—Eu nJo posso perder dc 
vista a torre da igreja, meu fi 
lho. 

— Ah/ que pena! Porque... 
Daniel n3o pode acabar, Um 

ataque de tosse, que durou ma-
is d'um quarto d'hcra, prostrou-
o de tal modo. que o medico 
prohibiu-lhc que continuasse a 
fallar. 

Os dois velhos, para deixa-
rem socegar o enfermo, sahi-
ram da alcova e foram para o 
gabinete contiguo. 

— Nào vive dois dias, decla-
rou o medico. 

—Comtudo, mostra-se tfo 
animado... 

—E' proprio dos phtysicos 
nos últimos dias. Quando jus-
tamente a sciencia desespera é 
que elles sentem maior espe-
rança Nada lhe doe, vêem tudo 
cor de roza, sonham com via-
gens, com diversões..* Quiz De-
us que a imaginação d'um ph-
tysico seja affagada por todos os 
esplendores da primavera. Mas 
fjllemos doutra coisa. Sabe se 
elle fez testamento ? 

—com todas as formas re 
queridas. 

— Creio que é ba»tante rico. 
— Possue mais do dois mi-

lhões. 
—E" realmente pena que 

morra quando o padre conse-
guira indinal'0 para a caridade. 

—Deixa todos os seus bens 

aos pobres, exceptuando duas 
pensões vitalícias, de doze reales 
diários, para os criados que o 
servem acujalmente 

E como tenciona destribuir-r 
N'essa questão puz-mc dc 

fora. Consultou-me antes dc 
chamar o tabelliJo, mas eu disse-
lhe que disposesse no testamen-
to o que entendesse, 

Disse-me hontem que se fun-
daria um hospital na aldeia. 

Com oito camas. 
E' excellente. 
O resto da riqueza será dis-

tribuído pelas faminas necessi-
tadas 

Quantas benç3os acompanha* 
rüo a sua memória ! 

E que dispoz para bem da 
sua alma ? 

Um enterro modesto e uma 
lapide com o seu nome. 

Mas podia fazer-se-Ihe um 
enterro luxuoso: 



ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-chefe—coronel ELIAS SOUTO 

AIIIM> XIII 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre 4$000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, domingo, 7 de Agosto de 1904. 
n v tara??*S3mrsracrr 

DIA A DIA 
RESPOSTA A* FALA DO 

TMRONO... 

A seguinte moção, votada pelo 
uosso Congresso Legislativo, em 
sua sessão de ante-hontem, é uma 
verdadeira resposta à fala do t/tro-
no.— K* que o Congresso está mes-
mo convencido de que—quem nos 
está governando é um príncipe da 
dynastia Maranhão, e d'ahi o res-
tabelecimento da praxe de respon-
derem as cortes d fala do throno. 

«O Congresso Legislativo do Esta-
do do Rio G. do Norte, cumprindo 
grato dever de retribuir ao illustre 
chefe Executivo as congratulações 
que lhe dirigiu, ao iniciar-se a Ia . 
sessão da 5a. Legislatura, em áuo lu-
minosa Mensagem, assegura á s. 
ex\ a sua leal solidariedade no des-
empenho da funcção governativa, 
para que se realise d1esta arte a har-
monia constitucional dos poderes, 
que ò a primeira garantia do bem 
publico numa sociedade politica-
mente organisada. Destacando, com 
muita particularidade, o topico da 
«Mensagem» em que s . exa . faz a 
historia afíliar/a d: calamidade da 
sêcca, louva o Congresso o zelo cari-
doso do chefe do Estado nas provi-
dencias criteriosamente adoptadase 
affirnu sua coadjuvação nas medi-
das que porventura a sequencia do 
grande llagello possa exigir dos po-
deres públicos. S. R. 

P. Soares, Pinto de Abreu, Joa-
quim Correia, Pz > Almeida/Este-
vão Moura.» 

O Congresso «assegura ao sr. dr. 
Augusto Lyra a sua leal solidarie-
dade no desempenho da funcção go-
vernamental, para que se realise des-
ta arte a harmonia constitucional dos 
poderes.» Não precisava fazel-o. 
S. exa., o dr. governador, estava 
certíssimo dessa solidariedade, não 
receiava absolutamente que ella lhe 
faltasse, que se afrouxasse mesmo 
um pouco. Pois o sr. Pedro Velho, 
seu illustre sogro, havia de fazer um 
congresso—que fosse capaz de recu-
sar-lhe a sua solidariedade em qual-
quer emergencia? Pode-se mesmo— 
nos tempos de hoje e nesta potygua-
íYwm—pensar na hypothese de des-
^armonia do Legislativo com o 
Executivo? Isto dava-se, às vezes, 
nos tempos ominosos, quando os 
deputados tinham indepenaencia, 
quando eram eleitos pela sua influ-
encia, muitas vezes mesmo contra a 
vontade do Executivo. Nesse tempo 
uma moção de apoio, de solidarieda-
de do Legislativo com o Executivo 
valia alguma coisa; mas hoje serve 
apenas para a gente dar uma boa gar-
galhada. 

«Destacando com muita particu-
laridade o topico da «Mensagem» em 
quês. exa. faz a historia da calami-
dade da sêcca, louva o Congresso o 
zelo caridoso do chefe do Executivo 
do Estado nas providencias criterio-
samente apodtadas.» 

Com effeito, o sr. dr. Augusto 
Lyra foi de um selo tão caridoso 
para com as victimas da secca— a me-
recer um logar distincto com todos 
os seus conselheiros—lá na corte de 
Pedro Botelho. 

Esta capital em peso foi testemu-

nha do zelo caridoso do governo: o 
povo morria de fome e da peste de ca-
maras de sangue pelas ruas, exposto 
ao sol e à chuva, sem abrigo, sem 
o menor amparo dos poderes públi-
cos. Não se abriu um hospital para 
recolher os doentes, não se contra-
ctou um medico para cural-os, não 
se cuidou seriamente de levar o pão 
e a tisana ao moribundo. O gover-
no foi surdo ao clamor geral, á voz 
da imprensa; o seu fito, a sua pre-
occupação única—era fazer embarcar 
para o extremo norte e sul da Repu-
blica os nossos infelizes conterrâ-
neos, pouco se lhe importando que 
esses fossem encontrar em clima in-
grato a morte, e a nossa lavoira ficas-
se, como ficou, desfalcada de braços. 

S. exa. parece que via o seu thro-
no ameaçado, teve receio das mulhe-
res flagelladas. E' que estas uma feita 
foram à sua porta, ameaçadoras, bra-
dar por soccorro...! 

O sr. dr. Augusto Lyra não se po-
derá nunca* justificar do erro que 
commetteu—acceitando o alvitre do 
despovoamento dc nossa terra. Não 
ha moção que o possa absolver de 
tão grande crime. 

—Para o centro do Estado, só ago-
ra, depois de enorme campanha, em 
que a imprensa da opposição tomou 
grande parte-—éoues. exa. vae man-
dando algum soccorro, o que já devia 
ter feito ha mais tempo, para o que 
tinha, como temos mostfàdo destas 
columnas, recursos—o saldo da ver-
ba nçudagem e o da de soccorros— 
dada pelo governo federal. 

Os illustreslycurgos estão plena-
mente convencidos do zelo negativo 
do sr. dr. A. Lyra-pelos flagelladose 
pelo Estado, mas a harmonia dos 
poderes constitncionaes os obriga a 
dizerem o contrario, e d'ahi os ter-
mos da resposta á fala do throno, 
com que se congratularam com o go-
vernador e lhe protestaram o seu 
apoio. 

O DIA 
Hoje: 
Domingo 7, 
Santos: Caetano e Alberto. 
Amanhã: Segunda-feira 8 
Santos: CjTiaco e Severo. 
Cambio a l l 15/16. 
Lua nova no dia 10. 

ASSIGNATURAS 
PARA FORA DA CAPITAL 

Amto 16$000 
Semestre 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,571 

FAZEM ANNOS 
Hoje: O nosso prcsado amigo 

e correligionário capitão Antonio 
Augusto cfAthayde. 

— A m a n h a : O digno moço 
Clcodon Aranha. 

Romeiras e capas— 
Simples, pretas e de cores— 
recebeu o 

Grande Oriente de 
* 

José dos Reis 

Feio Correio 
No artigo que publicamos, 

hontem com esta epigraphe disso 
mos por engano ser estafeta 
José Paulino Barbalho, quando 
este é praticante de 2a clas-
se do Correio-

Um verdadeiro abor to de 
ins i rucçao 

Desvendou-sc finalmente a 
mysteriosa causa do arrolha-
menío do Órgão Ofíicial; e que 
o seu redactor estava seriamen-
te preocupado em confeccionar 
o relatorio da instrução Publica, 
que, para cumulo de caiporismo 
veio a publicidade no dia em que 
a crendice popular chama de a-
ziago, a primeira segunda-feira 
de Agosto. . . 

O Illustrado doutor açodado 
3or todos os lados pelos intré-
pidos orgãos opposicionistasque 
incontestavelmente tem-no feito 
roer brocha, recorre vergonho-
samente ás interessantes "Let-
tras de Paris" e ahi tão somente 
ulga encontrar knitivo para os 

seus males, como principalmente 
verdadeira inspiração. 

Essa empavonada mediocri-
dade revelando-se presumido lit-
terato gallicano, julgará talvez 
que Combes c Loubet pratiquem 
um acto de gratidão, chamando 

acerrimo apologista do seu rc 
gimen,para ser ao menos repór-
ter na decantada Franca. 

Si o Director da insírucção 
publioa pretende seguir o que 
diz Goethe; o talento se forma 
iio silencio da vida privada e o 
caracter no tumulo da vida pu-
Diica"emsuas lueubrações es-
tereis, tome uma lição do mo-
derno escriptor Samuel Smiles, 
que servir-lhe-à de norma de 
instrução: "Adquerir idaas sem 
o espirito reagir sobre ellas sem 
ficar bem senhor de todas, dc 
modo que possa utilisal-as. ò 
tão inútil ao homem como met-
ter dentro de um sacco uma in-
finidade de cousas dc que não 
pretende servir-se. 

E' sobremodo interessante o 
aborto de instrução publica ex-
arado na «Republica» de 1° dc 
Agosto; obra prima dc requin-
tado pedantismo! 

O desíructavel pedagogo ten-
ta voar sem azas! 

Não estamos longe de ouvir 
o estampido abafado de um tiro 
industrioso (?) 

Quando o mundo inteiro co-
bre as faces com as mãos tre-
mulas diante das sccnas cani-
balescas da França,quando o so-
berano da Inglaterra chama a 
si os martyres da íe e do dever, 
quando a Allemanha, loco de 
civilisação, cobre de louros os 
ministros da religião catholica, 
quando a Áustria que como as 
demaes nações do velho mundo 
marcha altaneira a largos pas-

sos na vanguarda do progresso, 
coUüca-se sob osbeneficos aus-
pícios da Virgem Immaculada, 
quando em uma palavra os Es-
tados Unidos da America c o 
Brazilempczo desfraldam desa-
sornbrados e cnthusiastas o pa-
vilhão auriíulgcnte do Catholicis 
mo, ergue-se semimorta das tre-
vas do obscurantismo, uma nul-
lidade scientifica mesquinha que 
para vergonha de nossa pa 
tria é director da instrução Pu-
blica de um dos Estados da U 
nião Brazileira, e com ares de 
sabichão applaude os desvarios 
da malfadada republica france-
za! ! . . . 

Convidamos pois ao pretenso 
sábio para saborear o seguinte 
trecho de uma reconhecida sumi-
dade scientifica o illustre Dr. Ruy 
Barbosa: «Estas instituições to-

» 

das que pretendemos trasladar 
à esta terra, são a lettra morta 
a espera da vida, o envoltorio 
material a esoera d'alma, a ma-i " 
whina a espera do homem. 

O homem ó o espirito fecun-
dado na intima fusão da liber-
dade ccm a fó. O contagio iran-
cez ha dc sitiar-nos para nos 
envolverão torvelinho funesto. 
Lembrai-vos então de mim se 
eu ainda for lembrado e resisti. 

«Guando vos falíaram nas 
'estrições, nas supressões, nas 
prescripções attentai devagar 
nessa França que em espasmos 
periodicos as abraça e nunca ex-
perimentou a tt anquillidade, nes-
ses Estados Unidos que não os 
conheceram,e prosperam n'uma 
grandeza cuja enormidade pare-
ce abrir exccpção às leis natu-
raes, e por derradeiro em nós 
mesmos, no nosso proprio pas-
sado». Um Acreano. 

vlv^A5^ 
O JOGO OU O BICHO? 

Deu hoje no "Grande Oriente" 
chegado do Rio de Janeiro um bom 
sortimento de botinas de pellica e 
sapatos de lona para homens e ra-
pazes— Calçados novos formas mo-
dernas e preços commodos no Gran-
de Oriente. 

JosJ dos Reis. 

NoAthcneu c Correio 
Estão pintando o Sinula; 
Mas nada como o prefacio 
Do Dantas sobre instrucção. 
No jardim dizem que estão 
Plantando oaraticum 
De qualidade que a gente 
Sentindo o cheiro faz: funi. . . 
Seu Rumos, plante também 
Batata, arroz e feijão, 
Para ver se os fiagellados 
Nisso ao menos põem a m ã o . . . 

O Goteira. 

Telegraphicas 
RIO 
O dr. Alfredo Varella foi de-

nunciado hoje como incurso nas 
penas no artigo 127 do codigo 
penal (). 

Art. 127. do Código Penal. 
«Tirar, ou tentar tirar aquelle 

que estiver legalmente prôso^da 
mão e poder da auetoridade, de 
seus agentes e subalternos,ou de 
qualquer pessoa do povo que o 
tenha prendido em flagrante, ou 
por estar condemnadopor sen-
tença : 

PENA—de prisão cellularpor 
seis mezes a um anno. 

Paragrapho único. Se para 
esse fim se empregar violência, 
ou ameaça contra a pessoa: 

PENA— de prisão cellular 
para um a quatro annos. 

A mesa da camara recebeu 
uma carta do sr. Altredo Varella 
reclamando contra alterações na 
p u b l i c a ç ã o de seus dis-
cursos e declarou manter o pro-
posito de não publicar os últi-
mos incidentes por incompatíveis 
com o decoro d'aquella casa do 
congresso. 

PARIS, 
Chegam diariamente 3 mi 

soldados russos para reforma^ 
rem as forças que operam na 
Mandchuria. 

—As torpedeiras russas con-
seguiram romper o bloqueiro de 
Porto Arthur. 

—Consta uma grande victo-
ria do general Kuropatkine ao 
sul de Hait Cheng. 

—A esquadra russa de Vla-
divostok chegou aquelle porto 
sem novidade. 

LONDRES, 
O espirito publico de S. Pe-

tersburgo esta abatidissimo com 
noticia dc uma tremenda derrota 
dos russos em Haont-Cheng 
a da morte do general Keller. 

—E' muito critica a situação 
do general Kuropatkine, cujas 
forças estão prestes a ser en-
volvidas. 

Os japonezes cortaram a fer-
rovia cm diversos pontos. 

11. meu canto 
O Dantas não veio a falia, 
E nem se justificou, 
Das surrras que da imprensa, 
Sobre o Prefacio Jevou. 

. ípr«fiqf 
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Diário do Natal 
EXPEDIENTE 

DO 

«Diário do Natal* 
(Antigo NORTiSTA) 

ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

rv, também assignaturas mensaes na 
seguinte ran o: 

Umrnesf 1$500 
: . Doismeees... 3$000 

Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Toia e qualquer por ajuste e, 

nm falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, â rua da Con-
dição, n. 33. 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Não convém cessar a guer-
ra contra a pirataria que se 
desenvolve no interior acreano, 
porque os piratas são em sua 
maioria as próprias autorida-
des. 

Surgem os clamores de to-
da parte e é preciso dar bata-
lha aos gatunos que, armados 
do poder nos munícipios cen-
traes, perseguem as populações 
do interior com o maior cy-
nismo e as maiores vexações. 

Chamamos a attençãodas su-
periores autoridades da capital 
acreana, governo e chefe de po-
licia, para esses perversos e cri-
minosos que a politicagem das 
Aldeias faz autoridades, como 
um elemento de praticar o cri-
me a vontade e sem ter quem 
lhes vá às mãos. 

E' um dever inilludivel das 
autoridades superiores acaba-
rem com a gatunagem no cen-
tro, demittindo os larapios que, 
com a capa de autoridade po-
licial, estiverem assaltando a 
propriedade e os bens alheios. 

Attendam o governo e odr# 
chefe de policia do Acre para 
os dous factos abaixo : 

—E' sabido que em Santa 
Cruzada o muambeiro delega-
do *de policia Zè-Inharú, íoi 
peitado com 100$000 para dar 
escapula ao ladrão debui, Car-
ro; o Zé por sua vez peitou o 
commandante da força que alli 
esteve destacada, para este dar 
escapula ao referido gatuno, 
mediante uma paga insignifi-
cante de 11:000 rs.; de sorte 
que, na respectiva negociata, 
lucraria o delegado Zé Inharü 
a quantia de 89:000 rs* i se o 
commandante do destacamento 
não tivesse regeitado sua indi-
gna proposta, repellindo-a com 
energia. Esse facto é alli pu-
blico e notorio, e muito fácil de 
ser tirado á limpo pelo sr. che-
fe de policia, para o que bas-
tará chamar este à sua presen-
ça o cabo que alli esteve des-
tacado ultimamente, o qual, hà 
dias acha-se recolhido á capital 
acreana. 

GAMARAS DAS MUSAS 
• « 

A DOMADORA 

Perante a grande multidão curiosa, 
Que doidamente applaude e que condewna, 
EUa exibiu-se impavida e serena, 
Cingido em o corpo em chlamydc pomposa y 

Entrou nas jaulas e afagou, mimosa, 
D'hyrcano leão a turbida melena; 
O tigre, o lobo, a carniceira hyena 
Curvaram-se ante a força prestigiosa. 

Quando a beijaram cannibaes pantheras9 
A turba, rium transporte delirantey 
Fez lhe ovações estridulas, sinceras / 

Porem ella chorava nesse instante; 
Chorava não poder, entre as mais ferasf 
Domar o fero coração do amante. 

Damasceno Vieira 

A historia de haver o dele-
gado sido peitado por 100$000 
rs. , foi contada pelo proprio 
delegado, perante muitas pes-
soas de fé. 

—Em S. Cazuza o chefeiro 
da política alli, Ignaço Bagaço, 
está com o cercado cheio de 
animaes alheios, a titulo de per-
tencerem à ausentes, e, assim, 
a custa alheia, esta aparelhado 
para tirar a sua safra de borra-
cha e cannas # . . 

Oh, eisahiem que dá a apre-
goada autonomia dos municí-
pios, entregues a indivíduos sem 
reputação, e que entendem, que 
podem empregar todos os meios 
de ganhar dinheiro c de possuir 
bens para seus arranjos. 

E isso succede porque a co-
marca de S. Cazuza ha mais 
de 4 annos está abándonada 
de juizes e de promotor, e o 
mandão local está certo de que 
tudo pode fazer à vontade. 

E' preciso que as autorida-
des superiores e os chefes do 
infeliz Acre se convençam de 
que não podem dar todos os 
haveres aos seus esbirros, nas 
localidades, sem limites; porque, 
deste modo, sò resta um único 
recurso ao povo : é este aban-
donar o Estado e procurar uma 
terra em que possa viver livre-
mente. 

Hoje, já estou certo de que 
felizes foram os que se expa-
triaram para o sul e norte, por 
que afinal, os que não morre-
rem das intemperies do clima, 
ao menos vão viver de seu tra-
balho, sem ter quem, legalmen-
te, lhes assalte os seus haveres, 
o que alli ganharem. 

Attenda o governo ! 
Attenda o chefe da policia 

acreana. 
Quem lhes pede é o 

Zebrasão. 

^ r e m S 
Tobias Barreto 
Recebemos esta participa-

ção: 
«Secretaria do Grêmio Litte-

rario «Tobias Barretto», Maca-
hyba 29 de Julho de 1904. 

Illustre Senhor 
De ordem do sr. Presidente 

communicovos que na sessão 
magna realisada no dia 25 do 
expirante em commemoração 
do 7.° anniversario d'esta asso-

ciação, foi empossada a nova 
Directoria que tem de funccionar 
d'aquella á igual data de 1905, 
a qual ficou da seguinte forma 
constituída: 

Presidente—Odilon Freire Fei 
tosa 

Vice - dito—Euclides C o e l h o 
Duarte Ribeiro 

1.° Secretario—João Evan-
gelista V. Cid 

2.° dito—Sebastião Freire Co 
elho 

Orador—Francisco Sebastião 
Coelho 

Thesoureiro —José Luiz Fer-
nandes de Souza. 

Outro sim, agradecendo-vos 
em nome de todos os meus col-
legasa remessa que com assi-
duidade tendes fejto do vosso 
criterioso «Diário do Natal» á 
Bibliotheca do nosso Grêmio, 
apresento-vos os meus protes-
tos de alta estima e distineta 
consideração. 

Saúde e Fraternidade — Ao 
Socio Benemerito, coronel Elias 
Souto—M. D. Redactor-Chefe 
do «Diário do Natal. 

João Evangelista V. Cid. 
Io. Secretario.» 

Botinas em pellica e sapatos de 
lona 

recebeu o 
"Grande Oriente" 

/. Reis. 

SECÇÂO LIVRE 
Um protesto 

Para que o publico possa 
ajuisar dos motivos que teve a 
Congregação do Atheneu Rio-
grandense para suspendemos, 
por 15 dias, do mesmo Athe-
neu, publicamos a respectiva 
acta contra a qual Protestamos 
em vista das allegações falsas 
que contem : 

«Acta da Congregação ordinaria 
do dia 30 de julho de 1904. Presi-
dência do professor João Tiburcio. 
Aos trinta dias do mez de julho de 
1904, na Directoria do Atheneu 
Rio-Grandense, ás 12 horas do dia, 
presentes: o director do Atheneu, 
professor João Tiburcio da Cunha 
Pinheiro e os lentes Odilon de Amo-
rim Garcia, Zozimo Platão de Oli-
veira Fernandes, Manoel Garcia, pa-
dre José de Calazans Pinheiro e 
Francisco Gomes Valle Miranda, foi 
aberta a sesão. O senhor director, 
usando da palavra, expoz que acha-
va-sesobreamesaa lista dos alum-
nosArthur Bezerra Cavalcanti, Ar-

lhur Henrique Vieira, dc Olieivra 
Rodolpho Salgado de Albuquerque, 
Maranhão, Gastão Aranha, Augusto » 
Gomes, J?ão Gonçalvese Júlio l)u- j 
arte da Silva que, segundo as notas 
más que obtiveram durante o mez, 
par actos de alta insubordinação e 
immoralidade, deviam ser punidos 
de accordo com o Regulamento em 
vigor, e que syndicando sobre o caso 
opinava pela exclusão definitiva dos 
dois primeiros, por terem reincidido 
na pena—C—do mesmo Regulamen-
to, e pela suspensão por quinze dias, 
dos outros, por acharem-se incursos 
na referida pena—C —, entretanto pe-
dia que a Congregação se manifes-
tasse sobre o assumpto. Submettido 
o parecer do senhor director a votos, 
a Congregação approvou, por una-
nimidade, mandando immediatamen-
te o senhor director lavrar no livro 
respectivo o termo de suspensão dos 
referidos alumnos: Rodolpho Salga-
do de Albuquerque Maranhão, Au-
gusto Comes, João Gonçalves, Gas-
tão Aranha e Júlio Duarte da Silva e 
consignar na presente acta a delibe-
ração da mesma Congregação refe-
rente à exclusão definitiva dos alum-
nos: Arthur Bezerra Cavalcanti e 
Arthur Henrique Vieira de Oliveira. 
Nada mais havendo a tratar o senhor 
direcior mandou lavrar a presente 
acta em que todosassignaram. E eu, 
José Júlio Pereira de Medeiros, se-
cretario, a escrevi. João Tiburcio da 
Cunha Pinheiro, Odilon de A. Gar-
cia, Manoel Garcia, padre Calazans 
Pinheiro, Zosimo Platão de O. Fer-
nandes, F. G. Valle Miranda. E eu, 
José Júlio Pereira de Medeiros, se-
cretario, passei a presente certidão 

nesta Secretaria üo Atheneu 
Grandense aos 5 dias do mez de A-
gosto de 1904. José Júlio Pereira 
Medeiros.» 

A acta diz que praticamos 
actos de alta insubordinação c 
immoralidade, sem descriminar 
os actos que cada um dos ex-
pulsos e suspensos praticou 
para que possa por cllc respon-
der. 

Também não se procedeu 
syndícancia alguma e pela lei-
tura da rcíerida acta vê-se cla-
ramente que tudo se íez inqui-
sitorialmente, lavrando-se ape-
nas o AUTO DE FE\ que é a 
alludida acta. 

Protestamos, pois, contra as 
falsas allegações da acta, e RA-
PTAMOS aos srs. lentes da 
Congregação para que mandem 
descriminar cada uma de nos-
sas faltas, que determinou a pe-
na que soffremos, e qual a syn-
dicancia procedida, para que 
possamos cabalmente defender-
nos—sob pena de não o fazen-
do, ficarem tidos e havidos por 
calumniosos os dizeres da mes-
ma acta a nós referentes. 

Deve a Congregação acccn-
tuar o delicto pelo qual appli-
cou a pena infamante. 

E o publico imparcial será o 
juiz para julgar-nos, a nós, alum 
nos e mestres do Atheneu. 

Mal& um CASO de brilhante EZLTO sobre a efflcacia «ia 

ULSAO DE e. ' 

* * 
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U. 1 

O gracioso menino, cujo retrato adorna esta columna 
conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão do que está 
possuído para com a Emulsão de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Hotel 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distineto chknicc 

J , F í ? l t a s d e S á a e l l e assitiu com feliz resultado: 
Vindo da Europa na tenra idade de iS mezes, o menino Rodolfo v 

apanhou durante a travessia um forte resfriamento que lhe ocu«- • 
sionou mais tarde sérios embaraços nos órgãos respiratórios. 4 . 

oubmettido ao tratamento de summidades médicos c 
também empregado diversos específicos apregoados 
sorfnrnentos, sem resultado algum, os paes resolveram erurcral-r , 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que nao tardou esn 
conhecer que o menino estava soíTrendo de bronchíte CrviUar, 
achando-o em um estado de extrema debilidade; decidiu rvccitar 
a Hjmulsao dc Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contra estas 
moléstias, e foi tão feliz o resultado que depois dc ter tomado 6 
vidros d este afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido 
e goza da mais perfeita saúde. 

N /S * . JOAQUIM P A Z O . " Confirmo a declaração supra. 
K i o DE JANEIRO. D K . ALFREDO FREITAS DE S/. . 

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Fígado de Bncnlhnu 
^ - que tiver um que comprar deve procurar c, rc 

levasse a marca que mostra este desenho, jxúi; 
esta marca significa o mesmo que a marc:i <!a 
lei que se encontra nas jóias de prata ou oc.ro. 

Emulsões que não levam esta marca são o 
mesmo que uma prenda falsa, dourada ou 
mckclada, feita de materiaes baratos. 

A' venda nas Phannacias e Drogarias, 

SCOTT Sc BOWNE, Chimicos, Nova York 

4*. i 
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Cavalcan t i fjJcllo 

ADVOGADO 
Dc volta do Amazonas, en-

carregasse de qualquer causa, li 
quidações commerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçQes Conde d*Eu e Natal ̂ a 
Nova Cruz. 

CAZA DE PENSaO 
d» 

T).Maria Je Carvalio 
Viuva do cônsul Frederico 

de Carvalho 
Esta Pens3o tem todos 
os commodos precr 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 

. ç5o do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua Jotf Bonifácio 
( A N T I G A DAS VIRGENS) 

Commercio 
MERCADO DO NATAL 

PHliÇOS COURKNTUS 

Couros FaigadoB 15 k 
Algodão 
Aeeucar bruto 
AeBuwir da U^ina " 
Borracha " 
I\»11os do carneiro,uma " 
Pollcs do cabra " 
Caroço do Algodão " 

MERCADO DO NATAL 

ra novo 
EMPREZA D A ' G U A N A T A L 

De ordem <:o Chefe desta 
Efflpreza. «cientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
collacaçSo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser íèita por escripto e endereça-
do àò èscriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
n5o sc acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
io Contracto com a /ntendenci; 
Municipal. 

Natal 1; de Janeiro dc 1904 

O cobrador fiscal, 
AVredo H. Barbalho. 

Carne verde k 8 J O 

Carne de sol k j .200 
Carne de xarque k I . 2 U 0 

^arne de porco k 800 
Toucinho k 2 000 
Bacalhau k ( Í O O 

Alho maço 3 0 0 

Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1 .Soo 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal Jitro J O O 

Macarrão k 3.000 
Aletria K j coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k i.Soó 
Arroz k 500 
Farinha litro 280 
Feijão mulatinho litro 500 
FeijJo de coxda litro 400 
Feijflo verde molho 4'o 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 100 
Cocos seccos um 20 0 

Rapaduras uma JOO 
Assucar de usina k ÓOO 

• Assucar moreno k 
j Assacar esf.ecial k 
J Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz <r 

dim c o n^ensado Inta 
iHgCiuo íSabflo k 
'•gZ Cr,fé do Rio 

i2$o«o Cnlé do Brejo 
Cr.fé Moca 

600 Matte cm folha 
Matte em pò 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo dc manteiga k 
Inhamcs k 

k 
k 
k 
k 
k 

400 nominalmente para o agrieul 
800 tor a 2200 e dc 40 gráos a 
240 2) 00 a canada. 

BOKACHA— a de maniçoba de 
2200 a 4000, e a de manga» 
beira dc^oooa ?6oo o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—A I ; o o o s 
15 kilos. 

CAROÇOS DE A L G G D A O ^ k . S 6 0 

160 
320 
240 

j.200 
700 

1.000 
800 

1.200 
2 4 0 0 
2.000 
3*000 
4.400 
1.800 

200 

CAMAS E B E R Ç O S 

de qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 

hygienicos e dc ex-
traordinária 

duraçflo recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli - Armarem at Pa 
lindas c Miudezas 

a 1200 Rua do Commercio, n. 3S 

"MATAI 

Ovoà um 80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado dc Gtneros 

a 
a 
a 
a 
a 

A S S U C A R — P o r 1 ; kilos 
Uzinas a 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 15,800 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE -Cota - se nomi-
nalmente para ô agricultor 
i$2oo réis a canada,conforme 

6§joo 
5$roo 
4§boo 
j$coo 
2^500 
2§400 
2§000 
J§500 

o grao. 
Á L C O O L — D e 58 gráos, cota-se 

COUROS FSPICHADOS 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS — a 
14000 rs, a arroba. ^ | PHOlOQRMHluí ALLEKÜ 

COUROS VERDES—a 500 réis Ó 
kilo. I Çontmúo a offcreccr ao puhli> 

n A F É — a y ;oo conforme a qua\co as meus serviços ras heraspro* 
lida de. \prias p jra os misteres da minha 

CERA DE C A R N A Ú B A — d e 3S000 \profissão; podendo ser procurado nu 
a 34000, conforme a quali-\na òenador José cBontlacio.(anti« 
dade. \ga das Virgens) Bairo da Ribeira 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo Natal 
a 16700, Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 20^000, contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a /1,000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
i t o a z6o réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO —. Cota *se 
a §1200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *se a 6.000 a 13.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

runo Tlourgard 

fritiazem 

Cornmissões e consignações 

RUA DU COMMERCIO-NAT-AL 

mum deipodas 
DE 

f á r o v i c h 
Rua Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadtsstmo 
*ortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 

pecimen, chama à attenção de seus 
numerosos [reguem: 

CHAT EUS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPARTILHOS—1 espartilho 
avelludzdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOBEIS muito chics para cre-

DR. LUIZ GALDINu DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua protis' 

s3o em Guarabyra, 
Phrmacia Viilar. 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

CURRAES N u V O S 

Mcrcado em adiantamento 
Manoel Aleixo c'e Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 

anças, de custo dc 'tftooo por I freguezes deste e doutros mu-
5^000 ^ nicipiosque esta' vendendo suas 

CALÇADOS—par de botinis tnercadorias na quadra actual 
d Bostokde 20$por íoQooJantas.a* com uma extraurdinaria redu-
metinos, morins, linons. culones, ç a 0 de preços. Seguindo a 
aipacão, perfuma/ias objectos para m e sma adopç3o que o publico 
prezentes, tudo mais dc que se com ja conhece e para melhor cor 
põe o seu primoroso sortmento\rtsponder .10 desejo natural 
por preços resumidissimos; de uma boa escolha que todo fre 

GRANDE deposito de camas gueztem na occasiâo da compra 
com lastro duplo dc arame. resolveu, si bem que a sua casa 

Pede se uma visita a esse im ostente um variado e completo 
portante estabelecimeuto• sortimento, ir a praça do Reciíe 

ÇrE% E ACRED11 AR. laflectuir novas compras afim 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 

Os melhores vinhos verde, exígua prestança e quizer fazer 
collares e brancos, proprio para L | g u r n a encommenda para Per-
missa, assim cemo o affamado nambuco deve vir antes do diada 
cognàc Farpm, cebolas novas e k U 3 sabida que sera a 31 do mez 
azeite doce especial, acaba de j e Julho vindouro, 
rcceber directamente de Pcrtu- Curiues Novos i \ de Junho 
gal—pelo vapor rActor» o es- u e 1904. 
pecialista : Manoel Jlleixo dc^Mariã. 

Manoel D. "Machado. 

D E S P E N S A N A T A L E N S E 

POR 

Enr ique Çsc r i ch 

EPÍLOGO 

0 M O N T E D E S . B E R N A R D O 

XII 
Agonia 

Para que ? Deus agrada-ihe 
mais que se dê aos pobres do 
que se accendam luzes e se quei-
me insenso. 

—Ohí nem todos pensam 
como o senhor/ 

Peor para elles. Mas em 
quanto descansa um pcuco, 
meu a migo, vou eu cumprir o 
meu dever junto do enfermo. 

O padre entrou na alcova, e 

o medico tomou um posição 
horísontal no sophà. 

X I I I 
OuUitno suspiro 

O que o padre Agostinho a 
Daniel fallaram em voz baixe 
aquella noite n3o o podémos 
nos averiguar; pertence ao se-
gredo da confissão. 

Quando a luz da aurora veiu 
esbater-se nas vidraças do quar-
to, Daniel estava mais tran-
quillo. A tosse era menos per-
tinaz, menos copioso também o 
suor trio que durante a noite 
lhe innundara a íronte. Além 
de que conseguira adormecer. 

O parocho e o medico troca-
ram as seguintes palavras; 

—Visto auc adormeceu, vou 
dizer a minha missa e volto em 
seguida, porque o moço vae-se-
nos embora. 

Eu também aproveito a 
occasiâo para ir fazer as mínhas 
visitas. 

—Então vamos de compa-
nhia. 

— Como quizer* 
O medico chamou a criada e 

disse-lhe: 
—Seu amo está dormindo. 

Quando acordar, dc-lhe uma 
colher i o remedio, e se vir que 
está peor, seu marido que vá 
chamar me. 

Os dois velhos dirigiram-se 
para a aldeia, um a cuidar dos 
enfermos, o outro a cuidar dos 
christftos. 

Duas horas depois estavam 
outra vez em casa do enfermo. 

Daniel dormia ainda. 
O medico observou-o du-

rante alguns segundos. 
E então? perguntou o cura, 

—Muito mal; porém a mo-
cidade não larga facilmente a 

presa a morte. 
Daniel acordou quando o re-

lógio dava dez horas. 
Ao vêr junto ao leito os seus 

bons amigos, enviou-lhes ums 
sorriso de gratidão e disse lhe : 

— Que bondade a sua para 
comigo/ 

Estas palavras mal se ouvi-
ram, porque a voz do enterro 
parecia um ecco longínquo, 
oesde aqnelle momento mos-
trou poucos desejos de (aliar: 
tinha somno, esse somno tenaz 
que em certas enfermidades pre-
cede a morte, 

A uma hora levou as oròos 
acs olhos e murmurou; 

— Como o dia se passou de-
pressa. Porque não accendem a 
luz? 

O medico (ez um gesto de 
desgosto e respondeu: 

—Ordenei que levassem as 
luzes, porque lhe convém dor-

mir. 
Daniel perdera a vista. 
O medico e o padre vinoi 

então o enfermo metter a m?o 
debaixo da almofada, d'onJc 
tirou um jornal, que principi-
ou a amarrotar enraivecido. De-
pois perdeu os sentidos e o pa-
pel cahiu-lhe das mãos. 

O cura pegou nõ periodico, 
em quanto o medico preparou 
um remedio para ser dado a 
toda pressa ao doente. 

Entreimto, o padre Agosti' 
nho aproximou-se da janella e 
poz-se aler o jornal, que dizia'. 

«Alcançou grande populari-
dade cm França o ultimo livro 
do nosso celebre poeta Carlos 
de Zurbaran, intitulado Um 
passeio pelos Alpes. 

«As íprecinções que o esti-
mado aueter hespanhol tez da 
nossa visinha Franca chegaram 
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DIA A DIA 

O ECHO DA NAÇÃO 

Sobre o caso da licença para 
processar o deputado dr. Al-
fredo Varella, è este o echo da 
Nação inteira: 

«Não causou absolutamente ne-
nhuma surpreza o procedimento 
ignóbil da camara dos deputados, 
concedendo licença para processar o 
altivo, independente deputado pelo 
Rio Grande do Sul, Alfredo Varella, 
cujo único crime consiste em pôr 
n, descoberto as mazellas, as chagas 
dessa política podre, onde só preva-
lece o interesse individual. 

Quem fallou, quem manifestou-se 
em nome da camara não foi o povo, 
pelos seus legítimos representantes, 
mas os oligarchas, os senhores ex-
ploradores dos estados, pelos seus 
delegados—os pseudos deputados, 
que, digamos a verdade, não repre^ 
sentam a minima parcella da sobera-
nia popular. 

Desgraçadamente, o paiz cahiu nas 
mãos rapaces desses piratas, que 
não perdem vasa para explorai-o, 
tudo sacrificando, desde a honra ea 
consciência, até as suas próprias im-
munidades, de que trata esse esque-
leto da constituição, que só serve 
para dissimular os abusos e os cri-
mes das oligarchias. 

Parece que estamos realmente em 
meio de uma dissolução completa: os 
caracteres perdidos no. esterquilinio 
das baixas transações, o interesse 
pessoal sobrepujando tudo; a patria 
esquecida, o seu futuro abandonado; 
tudo caminhando para o cháos negro 
e tetrico, onde terá em pouco de se 
sepultar uma nacionalidade coberta 
de lama e de opprobrio. 

Até o primeiro magistrado da na-
ção, trabalha para ainda mais cor-
romper os caracteres,como que apres-
sando a obra de destruição. 

0 procedimento do presidente da 
Republica, lazendo questão de honra 
para que os servis deputados dessem 
licença para processar Varella, serviu 
unicamente a demonstrar, aos olhos 
da nação, a corrupção que lavra em 
sua politica; o avassalamento ver-
gonhoso dos poderes; e a ausência 
Ctfçipleta da soberania popular, su-
bstituiria criminosamente por um 
conluio, chefiado pelo presidente da 
Republica, cuja vontade absoluta e 
querer são os únicos respeitados nes-
sa dictadura mascarada e torpe, à 
que arrastaram a nação. 

Todo o paiz sabe que a maioria da-
quelles que occupam aquellas cadei-
ras, como deputados não sahiram do 
livre suffragio para representar o 
povo. 

São geralmente conhecidos os 
meios indecentes de que se apodera-
ram estes magnates da situação para 
conservar suas posições, conquista-
das pela astucia e pela audacia; tu-
do isto é bem comprehendido pelo 
povo, mas o si. Rodrigues Alves quiz 
patentear ainda m a i s esta vergonha, 
impondo a sua vontade áessa assem-
Mèa de incondicionaes, cujas con-
veniências e interesses s. exa. devia 
°ccultar ao povo, n'um louvável es-
crúpulo de decoro administrativo. 

Nao foi a victoriades. exa. que 

assistimos; mas a das oligarchias, 
para cuja manutenção ha concorrido 
com o seu apoio iniquo e perigoso. 

E essa passividade, esse indiffe-
rentismo,ou mesmo consentimento 
do poder central offerece á opinião, 
que vê, que estuda, que observa, 
justo motivo para augmentar a sua 
odiosidade a nova forma de gover-
no, e vai, pouco á pouco, arrefecendo 
n'alma dos fracos, o enthusiasmo re-
publicano. 

Paira em todos os espiritos a in-
quietação ea duvida por esse estado 
de coisa. 

Nem tudo, porem, está perdido, 
nos diz o proprio resultado da victo-
ria immoral dos satrapas dos esta-
dos; pois que trinta e tantos deputa-
dos, honrando as suas cadeiras, vo-
taram contra o pedido de licença, 
mostrando valor e independencia de 
caracter, despertando as poucas es-
peranças dos que crêem na salvação 
da Republica e no progresso da pa-
tria.» 

Festa intima 
Na noite de 6, sabbado ultimo, 

rcalisou-se uma festa intima e sum-
mamente agradavel, por occasião do 
anniversario natalici? da respeitável 
senhora exma. d. Maria T. Barcel-
los, virtuosa consorte do illustre ma-
jor João Alves Barcellos, que faz par-
te da commissão dè engenheiros, 
contra secca, no Estado. 

Reunidas algumas famílias e ca-
valheiros da nossa sociedade, em ca-
sa do sr. Barcellos, improvisou-se 
alli um animado concerto musical, 
a piano e bandolim, em que foram 
executadas lindas e variadas peças, 
e em que tomaram parte as senhori-
tas Domingas Barcellos, Anna Maria 
Rozelli Elima, Elisa e Elita Souto. 

Merece especial menção a pericia 
com que a eximia pianista, exma. d. 
Maria Barcellos executou a Roman-
Ba e o Turbilhão de Arthur Napo-
leão, como também o Hymno Nacio-
nal, bella composição de Gottschalk. 

Primou tbem essa impressionante 
festa intima pela parte litteraria, 
desempenhada por algunsillustres 
cavalheiros;—depois do que seguiu-
se animadas contradanças até ade-
antadas horas. 

Foi servida uma bern organisada 
mesa de doces, finos vinhos e licores, 
em que foi muito saudada a anniver-
sariante,—que, com a maximagen-
tileza, bem como seu digno esposo e 
sua gentil sobrinha Domingas Bar-
cellos, captivaram sobremodo o J con-
vivas de tão encantadora festa,pro-
porcionando a todos esse trato ameno 
e delicado peculiar naquellas pessoas 
de fidalga educação. 

Entre risos e flores dissolveu-se a 
bella reunião, com o entre flores e ri-
sos correu todo o tempo de sua du-
ração. 

•t 

i n v e r n o 
Na zona do agreste continua rigo-

roso inverno, chovendo sempre c 
muito, o que admira por já estarmos 
em Agosto. 

Esteve hontem em nosso escri-
ptorio o capitão honorário do exer-
cito Manoel Alves d'01iveira, resi-
dente em Macahyba. 

Ghronioa Acreana 
(DE BlI^OCULO) 

Os povos das' Caraubitas, um 
dos lugares mais mansos das 
regiões acreanas, estão, no em-
tanto passando *por duras pro-
vações. K 

As autoridades alli são man-
sas e não praticam actos de-
primentes; mas os sugadores dos 
impostos são das Arábias. Ago 
ra estão estorquindo, pelo cha-
mado dizimo, o ultimo bode 
que escapou e que vae reme-
diando o seu dono; porque o 
bode, hoje, é ot salvaterio do 
sertanejo; não só porque è o 
animal mais duro oara resistir A 
as seccas, como^por que, alem 
da carne, que é sempre traga-
vel e as vezes boa,—tem mais 
o couro que dà cada um 2500 
reis, pelo menos com que o mí-
sero compra o litro dc fari-
nha. 

Pois alli anda de porta em 
porta o dizimeiro da Intenden-
cia arrancando, á força, o bo-
dinho do pobre, deixando-o a 
chorar com os seus filhos, pri-
vados assim do bocado que lhes 
arrancão os desalmados, arma-
dos com despoticos poderes. 

Tem alli nas Caraubitas um 
cara ãamnada que, alem de ser 
um preclaro engressador dos 4 
costados de tudo quanto é pan-
dista, é o maior morcego chu-
pão dos lucros da Intenden-
cia. 

— Pelas regiões acreanas fal-
la-se no breve regresso d e g e -
nerai Pando que dizem vem 
acompanhado de um sábio frade 
sibarita, que vai descobrir de 
novo. a polvora naquelles con-
fins. Esse frade chama-se Pirà 
El-Rei, e c deputado as cortes 
acreanas, como uma endemni-
sação que lhe fez o general para 
lhe pagar uns cobres que Pirá 
El Rei gastou com uma ccrta 
empresa Balonatica em que o 
Pando era interessado. 

Falia-se também que esse ve-
lho frade, que tem olhar desa-
guiii da matta e andar de urubu 
rei, será encartado n'uma vaga 
de senador que se annuncia para 
breves tempos. 

Diz-se finalmente que si o 
lugar W - ' rira El-Rei embeicar o 

cm 
genro 

rendoso de senador acreano, 
será apenas por 4 aunos 
quanto o novo gjverm 
completa a idade para montar 
o cabo. 

Alas. . . sc antes disso o min-
gau virar agua, e as oligarchias 
virarem a perna?!... Ah, dei-
xai-me... Zebrasão. 

O DIA 

Hoje: Terça-feira 9. 
Santos: Romão, Vcriano e 

João de Salerno. 
—Lua nova no dia 10. 
—Cambio a 11 15/16. 

FAZ ANNOS 

Hoje : 
A cxma sr:i. d. Sinhasinha Ca-

bral digna esposa do nosso parti-
cular amigo capitão José Cabral. 

Pelo Correio 
Do zeloso eactivo sr. Admi-

nistrador dos Correios recebe-
mos a seguinte carta : 

«Natal, 8 de Agosto de 1904. 
Illustre Sr. Coronel Elias Sou-

to—M. D. Redgctor-Chefe do 
Diário do AataL 

A noticia publicada no Diá-
rio do Natal n'\ 2570 dc 6 do 
corrente, sob o titulo «Pelo Cor-
reio», carece de rectificação. 
Eis o que sc passou: 

Por occasião da posse dothe-
zoureiro nomeado, Josc Ger-
vasio de Amorim Garcia, cm 23 
do mez findo, foram encontra-
das no cofre tres cartas regis-
tradas com indicies de viola-
ção no valor total dc 320§000, 
cartas que foram recebidas pe-
lo thezoureiro interino, Prati-
cante Miguel Seabra Filho, do 
auxiliar do cx-thezoureiro, An-
tiocho Aprigio de Almeida, sem 
protesto, em 14 de Janeiro ul-
timo. 

Ouanto a de valor -de 200$ 
reis foi responsabilisado o pra-
ticante, José Paulino Barbalho, 
confercntc dos registrados, por 
quanto do seu poder dcsappa-
rcceo cila, bem como do poder 
do carteiro, Pedro dc Alcanta-
ra Rego, a importancia de 50$ 
reis, contida cm uma outra car-t a -

Os extravios, pois, não se tem 
dado na passagem dc uma para 
outra Secção e sim no poder 
de responsáveis, porquanto a 
natureza do serviço exige sem-
pre exame c recibo. 

Sobre taes factos temei im-
mediato conhecimento abrindo 
inquérito, tendo já responsabi-
lisado os empregados, Miguel 
Seabra Filho, Josc Paulino Bar-
baiho e Pedro dc Alcantara Rego 
pelas importâncias extraviadas, 
marcando-lhes o praso de quin-
ze dias para o recolhimento to-
tal dc taes quantias. 

Lastimando que factos taes 
se tenham dado e deíies não se 
podendo livrar nenhuma Repar-

tição ou casa commercial, en-
tretanto, penso, que a Reparti-
ção que administro não perdeo 
ainda a confiança do publico, 
pois, para manter os seus pre-
ditos muito me tenho esfor-
çado. 

Seria grande o meu agradeci-
mento se o vosso informante, 
com provas me apontasse a 
giboia} garantindo-vos que seria 
ella morta immediatamente. 

Peço-vo.s que publiqueis a 
presente rectificação, ficando-
vos agradecido. 

Do amigo, criado obrigado. 

Arthur Moreira Dias> 

PINGOS 
O Pedro Velho ahi vem, 
Com elle vem o progresso; 
Vem o Governo, a Policia, 
A Intetrdencia, o Congresso. 

Tudo vem pelo vapor, 
E Pedro Velho também, 
Tudo traz o senador 
Com elle tudo é que vem... 

Pois tudo estava no Rio, 
Lá tinha ido parar 
No bolso do Pedro Velho 
Que levou para guardar. 

Quem ia às Repartições 
Qualquer coisa despachar, 
Diziam:—deixe primeiro 
O Pedro Velho chegar. 

O GOTBIRA. 

Anjo 
No sabbado ultimo alou-se ás re-

giões cclestiaes o espirito angélico da 
innoccnte MARIA ODILA, filha do 
nosso particular amigo coronel Odi-
lon Garcia. 

O cadaver de ODILA foi dado à 
sepultura ás 7 horas da manha de 
domingo, sendo conduzido errt trem 
expresso ao cemiterio publico, por 
numeroso grupo de cavalheiros. 

Aos paes de ODILA apresentamos 
nossas condolências. 

Botinas em pellica e sapatos de 
lona 

recebeu o 
"Grande Oriente" 

Reis. 

Do meu canto 
Sim,senhor, tudo se ha 

de ver nesta terra. O 
governador lançou o mais 
triste labéo á instrucção 
publica, e o Pinto de A-
breu, director da mesma 
instrueção, não só assig-
nou, como sustentou a 
moção de resposta á Fala 
do Throno, engrossando 
o mesmo governador ! 

Foi mais uma barrigada 
Que deu o Pinto de Abreu, 
Quando fallou da tribuna 
E o Lyra defendeu. 

Nemo. 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

tombem assign aturas mensaes na 
seguinte ras o: 

Ummes J05OO 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Ioda e qualquer por ajuste e9 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
0inda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanetificados. | o JOGO OU O BICHO ? 

- , Deu hoje no 11 Grande Oriente 
Correspondência chegado do Rio de Janeiro um bom 

Será dirigida toda para o pro- s o r t i m e n t o de botinas de pellica e 
prietario deste DIÁRIO, no escrt- s a p a t o s de lona para homens e ra-
ptorio da redacção, à rua da Con -1 p a z e s _ Calçados novos formas mo-

MUSAS 
OS MEUS AMIGOS 

dc,immortal,deixardccxpcr.iincn ra que ainda abate os pwbrcs 
tar os doces effiuvios de uma u- Milhos dos sertões d o Nor te , ruiu 

Amigos cento e dez e talvez mais, 
Eu, já contei! Vaidades que eu sentia ! 
— Pensei que sobre a terra não havia 
Mais ditoso mortal entre os mortaes. 

Amigos cento e des, tão serviçcics, 
Tão zelosos das leis da corlezia> 
Que eu Já, farto de os ver, me escapulia 
Ás suas curvaturas vertebrcies . 

Um dia adoeci profundamente. 
Ceguei. Dos cento e dez hauve um sômente 
Que não desf ez os laços quasi rotos. 

Que vamos nós (diziam) lá fazer? 
Se elle está cego, não nos pode ver. ., 
Que cento e vove impávidos marotosl 

Camillo Castello Branco. 

legria indizivel e as largas effer-
vocenoias de um enthusiasmo 
santo ao presenciar estas mo-
vimentações expontaneas pro-

foi impessilho para que os Apo 
dienses esquecessem seus devo 
res de crenças robustas e vitv 
lisadas. Não! Feridos pela nuio 

duzidas pela Fé, sustentaculo sinistra da mizeria que tem doi-
das almas que se alistam ágran- xado se acompanhar dc um cor-

Ella; 

de e invicta phalange dos pro-
pugnadores do bem. 

Minha alma sente e por isso 
deve faliar! 

Busquemos no Coração da 
Egreja Catholica a origem de 
nossas alegrias. 

Nao sao os primeiros pre-
nuncios de uma alvorada de ro-
zas, que nos encantão; não são 
os pallidos reverberos de Diana, 
viajando placida e serena pelos 
bosques de anil, que nos deslum-
brão,não são os ternos gorgeios 
da passarada, saudando o nas-
cimento do sói que se ergue 
para beijar as plantas que pren-
dem a nossa admiração; não ^è, 

ceição, n. 33. dernas e preços commodos no Gran-
de Oriente. 

José dos Reis. 
" 

Para Mossoró embarcou no Bebe-
ribe, em busca de melhora, á sua 
saúde alterada o nosso amigo Boni-
fácio Galvão, empregado do commer-
cio, da casa desta praça Galvão & C. 

Agradecemos suas despedidas. 

Romeiras e capas— 
Simples, pretas e de cores— 
recebeu o 

Grande Oriente de 
José dos Reis 

Telegraphicas 
RIO. 
Na Camara, o sr. Eloy Cha-

ves justificou o projecto que 
crêa o imposto de capiteção, 
destinado a auxiliar a despeza 
da defeza nacional, sendo em-
pregado para a reorganisação da 
armada um imposto que deverá 
existir até o dia 31 de Dezem-
bro de 1915. 

O imposto será de ^ O O O i n - . - o • 
cidindo sobre todos os habitan-
tes do Paiz, exceptuados os in-1 ( l o A . C F C * 
digentes incapazes de prove-
rem-se por esforço proprio e | J a v a e b e m adeantada 
aquelles que não tiverem eco- ( S e m q Ue houvesse rapinagem) 
nomia separada e viverem as A c o n s t rucção confiada 
expensas ou sob a autoridade D o j a rdim ao seu Ramagem. 
de outrem, como os diplomatas, 
cônsules de carreira e estran-1 D e s u a s localidades 
geiros, membros de ordens re- 0 s lycurgos, congresseiros, 
ligiosas que mantiverem no Paiz Trouxeram variedades: 
instituto de caridade e praças | chique-chique, marmelleiros; 
de pret. 

Um lindo pè de mutamba, 
LONDRES, 1. Diversos pés de colé, 
Chinezes chegados de Chefü Como emblema da moamba 

vindos de Porto Arthur, dizem Da verba—chama-maré, 
que os japonezes tomaram alli Donde o pessoal descamba, 
todas as posições russas menos J Porem que ali pago é... 
a montanha do Ouro. 

Sendo enorme as perdas de I Trouxe o Fuim cupiúba, 
ambos os lados. IServinho mandacarü, 

Curréa massaramdüba, 
S. PETERSBURGO, 2. |E Causterio guagirú. 
Ante-hontem ultimo de Julho, 

os japonezes a t a c a r a m I u i r . r o - 1 Se entram pintos no jardim, 
nan, entranto em acção a ar- Lorota manda matal-os; 
tilharia. Mas, deixa outros... que assim... 

Os russus resistem h e r ó i c a - n ã o são pintos; são gallosl. 
msnte ao bombardeio, manten-
do-se firmes nas suas posições. 

Entre os mortos russos acha-
se o general Keller. 

Brazãosinho. 

Esteve hontem em nosso es-
criptorio o illustre moço Pedro 
Paulo da Rocha, que veio do 
Amazonas, onde mora ha 10 
annos, visitar sua exma. familiá 
residente em S . José de Mipibü. 

Agradecemos os cumprimen-
tos do estimavel cavalheiro. 

Revista Charadistica 
Recebemos on°. 10 dessa interes-

sante publicação mtnsal editada no 
Rio de Janeiro. 

Musa do povo 
Vou fazer um cofresinho 
Todo de rozas em fior, 
Para guardar teus carinhos 
E teus sorrisos de amor. 

Para guardar meus pezares 
E os prantos que o amor encerra, 
Nem todo o abysmo dos mares, 
Nem toda a extensão da terra, 

Ella: 
—Que significa o senhor pôr o 

seu braço em volta da minha cintura 
Elle: 
—V. exc. reprova? 

n m 7 S w n
0 r L L T n a S finalmente, o alcantil das corde-uma hora para retirar o braço. I „ . , t 

_ T lheiras que se derramam pelo 
Um banqueiro entra furioso em Universo, aformoseando a natu-, 

casa de um amigo: reza, que constitue o objecto de 
—Estou perdido! Fugio-me ago- n o s s a contemplações, mas são 

a mesmo minha mulher! I a g b e l e Z a s d o T a b e r nacu lo que 
nos deslumbrão, extasião, pas-
mam e prendem nossas admi-

Em amor, como em tudo o maisIrações. 

—Pobre amigo ! com quem seria ? 
Com o meu cofre. 

uma parte da nossa dignidade con-
siste em nos privarmos a nós mes-
mos daquillo que mais desejamos. 

Calino conta a um amigo que, 
tendo ido á caça, um companheiro 
lhe dera involuntariamente u m a 
chumbada nas costas. E accrescenta: 

—Escapei de boa ! Se estivesse 
mais perto do desastrado, vocês es-
tariam agora a conversar com um 
cadaver ! 

tejo penalisodor e triste, os filhos 
d*esta terra esvoaçando cm tur-
no do Santuario iam buscar, pa-
ra, suas afílições a verdadeira 
consolação que se occulta por 
traz das surnptuosas cortinas do 
mesmo Santuario. 

Foi assim, que o povo Apo-
dyense, movido pelos impulsos4 

de sua Fè, solemnisou o mcz 
de Maio. Todos os dias depois 
da recitação meditada do terço, 
era entoada a Litanea de Nossa 
Senhora,com outros hymnos sa-
cros terminando a solcmnidade 
a Benção do Santíssimo Sacra-
mento. 

O altar sempre se ostentava 
bem iiluminddo e adornado. 

Era bello e encantador o es-
petáculo que se offerecia, quando 
ao cahir da tarde o povo em 
piedosa romaria ia presurosoao 
templo para depor aos pós da 
Virgem a homenagem sincera 
de seu amor filial, emquanto os 
cânticos sacros íão reboar na 

A quadra terrível e desolado- abobada azulina do Santuário, 

Vapores esperados 

MEZ DE AGOSTO 
Una do norte a 
Espirito Santo do norte a 
faboatão do sul a 
Pernambuco do sul a 
Brasil do norte a 

9 
10 
13 
13 
16 

SECC AO LIVRE 
Festa no Apody 
Nos prados sorriem as flores 

perfumando as auras que pas-
sam n'alma vive a Fé inebriando 
as crenças queluzem. 

E quando à Fé é o sentimen-
to que impulsiona a alma de um 
povo, conduzindo-o feliz a se 
abraçar com a Cruz; quando à 
Fé è o pavilhão que se desfral-
da á frente de uma multidão 
que se abriga á sombra do San-
tuario; quando a Fé é a setta 
que se encrava nos corações dan -
do a morte às paixões e dando à 
vida á virtude; quando, finalmen-
te, a Fé é o lampadario que se 
ergue na nave das consciências, 
produzindo as doces irradiações 
de uma luz que não fenece, en-
tão temos colhido as primeiras 
rosas com que devem se cingir 
as nossas frontes, porque uFides 
tua te salvum fecit 

E é este o característico ben-
dicto que eu diviso na fronte de 
um povo a quem preso, e cujos 
destinos esperituaes dirijo; é este 
o lemrna sacrosanto que fulgura 
na fachada dos corações Apody 
enses conduzindo-os felizes pe-
la senda rectilinea do bem e do 
progresso. 

Não podia, como ministro do 
Santuario; desta Religião gran-

IO 
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Pura os quo íuvitltM c: i r.yrhr^iic--i.la«l-> uVsta assombrosa trans-1 
(>3 | formação, inse?iv.:cs 03 v^i-^c^i C.), I). Caitúina Peraza, mui do 

| menino c do Sr. líoípo cujos documentos tcem sido | 
^ legalis&üo3 pclotabclür.0 publico, Hr. iV-nciáco do Castro y Flaquer, I ' 

segundo Itegislo ^ •±í J, cu^j ongiaui crtraeíamos. 

j kĉ L-r: ĈircHEZ líodico e Cirurgião, IIavaüA( U iiv ' úo 10:J. 
Srea. SOOTT & V- u:. 

Mui Senhon-s nossos : l..n y"lvh »»o v r r | ívTIvTCO : rj;io orconor hrnr.no Trancisco 
cimento romotto .1 V. ] hiVor: mmIiÍu:; i JíAribo-m v Perr^ 1. innríulor íi Num. 44 Ornoa, 
<lo m-ju fílho o menino }'r;i:v5... 
1 'oriizn, ft um 

1 do uma 
ver mais pino o nm no buuvmu, o ^"'lininieiiuis o o rogimen alimontícío que 
fí»hro o t&nluun Aüiquihuln, sua ranger llift ccnvinhn. N'oasfts circums» 
espectro, só ossos > espirito» estíulo, o tancíns Icinbroi mo dâ indicar-lho ft verdatieira 
Dr. Roque SAiichei OuirAz, «Vpnia <1<s ter (mo KmulsSo tio Scott qno tão bons resultados mo 
tado todos os out»v.s r̂ ûrsí>s lho r;»ct itoti K. tinha Umío cm outras occ.asiões, obtendo esta 
Emnlsíio do Scott LeçiMin.i, tendo-a tomftdo v<?z um resultado quo a mira mesmo mo cau*a 

n D C A I I I V v m ü ^ . J _ . 1 * 1 . por ospaço do um nnno. O rcsultrcdo tno pro-

P&r» que as .publiquem. 
CA.TJ.LUU PKJU2A, VVA. DK 3ÍASIBOKA, 

assombro, ficando uma vez mais reconhecido 
dos cxceUontes propriedades da dita Emulsâo-

HAVANA, Março 10 de 1D03. 
DR. ROQUB SAKCHXZ QUtHÓZ. 

Segunda o seu original qvc cem o numero 479 fica no meu registo. Dc todo qual $ 
\; e do demais contheudo rteste documcnio eu o tabellião dou fé. T 

2?a cidade da Hamnay 
aos 26 dias do mcz âc Agosto uc 1003. 
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ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa, li 
quidações commerciaes, fallen-
cias, cotnractos, adiantando di-
nhelrú para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçOes Conde d'Eu e Nata) a 
Nova Cruz. 

CAZA DE PENSXO 
d» 

V.Maria de Carvalio 
[Viuva do cônsul Fredericoll 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
zos para receber hos-
pedes e familias. 
Fica próxima da esta 
çSo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
bar que 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Commercío 
MERCADO DO NATAL 

PHÜÇOS CORRENTES 

Couros salgados 15 k 
Algodão 
Assucar bruto 
Assucar da Usina " 
Borracha " 
Pellos do carneiro,uma " 
Pslies do cabra " 
Caroço de Algodão " 

MERCADO DO NATAL 
k 
k 

diooo 
iBgouo 
l$0Oi> 
7§côo 

123000 
i$2oo 
2S?(0 

600 

¥130 novo 
EMPREZA DA tGUa NATAL 

0 é •rdera do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
eaa diante, todo o pedido para 
collécaçSo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Em preza, 
a'atraressa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
•So se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
4o Contracto com a /ntendencia 
Municipal/ 

Natal 15 de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal íitro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijão verde molho 
Batata ingltza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucir de usina k 

8 JO 
1*200 
I.2U0 

8 0 0 
2 000 

ÓOO 
300 

2.000 
400 

I.SOO 
600 
100 

3.000 
) COO 
2.000 
I.80Ó 

5C0 
280 
500 
400 

40 
500 
100 
200 
^OO 
6üO 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz . <r 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Bio k 
Caté do Brejo k 
Café Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 

400 
8 0 0 
2 4 0 
16 o 
3 2 0 
2 4 0 

1 . 2 0 0 
7 0 0 

KOOO 
800 

11200 
2 #400 
2.000 
3'000 
4.4OO 
1.800 

200 

Ovos um 8 0 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por 1 ; kilos 

Uzinas a 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 1 5 , 8 0 0 r s , p o r 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE — Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
1$200 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL-;De 58 gráos, cota-se 

0 0 
5$ioo 
4 $ 6 0 0 
,3 $000 
2 Ç 5 0 0 
2$400 
2$000 
2$ 500 

nominalmente para o agríeul 
tor a 2 2 0 0 e de 4 0 gráos a 
2joo a canada. 

B O R A C H A — a dc maniçoba de 
2 2 0 0 a 4 0 0 0 » e a de manga • 
beira dc ?oooa 2600 o kilo, 
conforme a qualidade. 

B AG AS DE MAMONA—A I ; O Ú OS 
Í ; kilos. 

CAROÇOS DE A L G O D X O k . 8 6 0 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
1 4 0 0 0 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—A 5 0 0 réis Ó 
kilo. 

CAFÉ—a ? j o o conforme a qua 
lida de. 

CHRA DE CARNAÚBA—DE 3 8 0 0 0 
a 34000, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 1 6 7 0 0 , Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 20$000, contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a J I . O O O . 

MILHO—Vendido do Estado de 
IÊO a r6o réis o kilo» contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA . — Cota-se 
2 $ 2 0 0 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO —. Cota-se 
a $1200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota «se a 6,000 a 13.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

rmazem 

FOSSO 
Commissões c consignações 

RUA DU COMMERCÍO —NAT-AL 

mizem de M a s 
D E 

í f i é r n f rirovich 
Rua Correia Telks n* 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadissimo 
òortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 

pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
moderntssimos a escolha do freguez 
pela melaâe do preço geral do 
mercado. 

ES PAR 1ILHOS.—I espartilho 
avelludado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por iofyooo. 
BOT^LElS muito chics para cre~ 

wçasH de custo de g$ooo por 
5$000 

C ALÇADOS—par de botiti is 
e Bostok de 20$ por 1 o§oo,fantas 'a* 
merinos, morins, linons. cutones, 
aipacãof perfumarias objectos para 
prementes, tudo mats do que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc* arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto9 

rE% E ACREDITAR. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde 
collares e brancos, proprio pari 
missa, assim como o aíFamado 
cognàc Farpin, cebolas novas 
azeite doce especial, acaba de 
rtceber directamente de Pcrtu-
gal—pelo vapor r Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. "Uachado 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 

hygienicos e de cx-
traordinnria 

duraçío recebeu e veruie 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli —Armài$m ae Jv 
findas e Miudezas 

Rua do Commercío, n. 38 

tLAIAL 

PHOIÜG R^PHU ALLEMA 

Çonhnüo a ojferecer ao publi-
co as meus seryi;os ras heras pró-
prias pira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado na 
na Senador José rBonttacio.(anti. 
ga das Virgens) Bairo da Ribeira 
—Natab 

Tlruno Tiourgard 

DR. LUIZ GALDINU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahm, oo* 
de ser procurado para os 
misteres de sua protis* 

s?o em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

CURRALS N u V O S 

Marcado em adiantamento 
Manoel Aleixo de Maria—annun 
cia aos seus bons e numerosos 
freguezes deste e doutros mu-
nicípios que esta' vendendo suas 
mercadorias na quadra actual 
com uma extraordinaria redu-
ção de preços. Seguindo a 
mesma adopçâo que o publico 
ja conhece e para melhor cor 
responder ao desejo natural 
de uma boa escolha que todo fre 
guez tem na occasião da compra 
resolveu, si bem que a sua casa 
ostente um variado e completo 
sortimento, ir a praça do Recife 
affcctuir novas compras afiin 
de, com superioridade em arti 
gos poder servir bem e provei 
tosamente a todos. Portanto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prestança e quizer fazer 
alguaia encommenda para Peda 
nattibuco deve vir antes do diaer 
sua sabida que sera'a 31 do mz-
de Julho vindouro. 

Currues Novos i \ de Junho 
de 1904. 

Manoel jiletxo de Maria. 

POR 

Ipnrique Ç s c f i c h -

EPILOGQ 

• MONTE DE S. BERNARDO 

XIII 
Oultimo suspiro 

sem duvida aos ouvidos do im -
perador, o qual o ccndecoron 
com 1 sua gran-cruz da legião 
d'honra. 

«Consta qne a obra se está 
traduzindo em Itália e Portugal, 
tendo já sido veitida-em França. 

«Carlos de Zurbaran não é 
um d'esses escriptores que vêem 
com mãos olhos «s coisas dos 

paizes estrangeiros. Sempre jus-
to nas apreciações, condemnou 
o m2u e elogiou o bom. 

*Não succede assim a alguns 
viajantes que visitam a Hespa-
nha, que parecem comprazer-se 
em calumniar-nos. Peor psra 
elles.j» 

O padre Agostinho depoz o 
jornal sobre a raeza, e agitando 
tristemente a cabeça, murmurou 
para comsigo: 

—A principal doença que le-
va a sepultura aquelle infeliz é a 
inveja e o remorso» 

O medico sahiu precipitada-
mente da alcova dizendo: 

—Padre, nada me resta fazer 
junto ao leito. Antes de duas 
horas o enfermo deixará de exis-
tir. Vá occupar o seu posto. 

O sacerdote sentou-se á ca-
beceira do moribundo, que so 
em Deus podia ter esperanças. 

O doutor n3o se enganára; 

as tres heras da tarde Daniel 
exhalou o ultimo suspiro. 

Q seu cadaver foi modesta 
mente sepultado no cemiterio 
da aldeia. Sobre o lapide mor-
tuaria lia-se a seguinte inscrip-
ç3o; 

AQUI JAZ DANIEL 

Rogae a Deus pela sua alma 

Assim o determinara pouco 
antes de morrer recommendan-
do que não inscrevesse o appelli 
do. 

Trinta dias depofs, os bens 
de Daniel foram convertidos 
em dinheiro, e cumpriu-se es-
crupulosamente a lettra do tes-
tamento. 

Por toda a parte se ouviam 
bênçãos, e os pobres contem-
plados foram em procissão ao 
cemitério espargir lagrimas e 

flores sobre a campa do finado. 
—Eis o verdadeiro frueto da 

caridade ! disse o cura para o 
medicô. 

—Feliz d'aquelle que pede 
semear o bem na terra! 

— Deus levara' em conta es-
tas orações dedicadas pela gra 
tidão no peccador arrependido 

—E' verdade/ 
—Todo o mal que fez em 

vida, pode redimir-se, median-
te a misericórdia de Deus, com 
o bem que faz depois de mor-
to. 

—Assim sejal 
—Resemos pela sua alma, vol-

veu o sacerdote. 
E os dois anciJos, descobrin-

do-se, oraram em voz baixa 
pela alma de Daniel. 

XIV 
Em Ceuta 

^ Na mesma época em que Da 
niel entregara a sua alma a De-
us, um navio de guerra hespa-
nhol ancorava no porto <áe Ceu. 
ta. 

A vida tem poucos attrativos 
n'aquella cidade a f r i c a n a ; 
n'aquella praça forte em cujos 
torreões ondearam as bandeiras 
dos cathaginezes, dos gregos, 
dos romanos, dos vândalos, dos 
godos, dos moiros, dos portu-
gueses e dos hespanhoes. 

Presidio dos criminosos de 
Hespanha, quasi desterro da po' 
bre guamição que a defende e 
guarda, é uma terra onde se 
sente a falta de muitas coisas 
que em Madríd se olham co.u 
indifierença* 

Apenas /undeou o navio, os 
curiosos accorreram ao rorto 
para verem o que lhes enviava 
a mae patría. 
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DIA A DIA 
UM JU1SO INSUSPEITO 
Na nossa longa vida de jornalista, 

que excede de 30 annos, em luta 
continua contra o forte em favor 
dos fracos, e em que nunca visamos 
interesses pessoaes,—si temos en-
contrado sempre desencadeiadas, so-
bra nós, boirascosas tempestades de 
perseguições e injustiças por parte 
do despotismo,—temos também en-
contrado um grande conforto que 
repousa no conceito imparcial e justo 
da grande maioria dos nossos pa-
trícios, que nos julgam com o espi-
rito isento de preoccupações menos 
confessaveis. 

A carta que publicamos abaixo é 
de um illustre cavalheiro que mili-
tou na politica do Estado e não po-
de ser averbado de suspeito pelos 
senhores da situação dominante. 

Sim, o talentoso dr. Diogenes Cel-
so da Nobrega, espirito adiantado e 
culto, julga com maxima imparcia-
lidade o infeliz governo do nosso 
Estado, sob o exclusivo domínio do 
senador Pedro Velho, o único res-
ponsável por todas as desgraças do 
Rio Grande do Norte, neste malfa-
dado regimen. 

Oucamos o illustre dr. Diogenes 
Nobrega na carta abaixo que nobre-
mente dirigiu ao redactor-chefe deste 
Diário: • 

«CACHOEIRA, bordo do vapor «An-
tonio Olyntho», 9;de julho de 1904. 

Coronel Elias Souto. 
Peço-lhe de mandar-me uma as-

signatura eko seujornal—Diário do 
Natal, para «Floriano Peixoto», 
neste Estado do Amazonas. 

Estou de viagem para alli, onde-
pretendo exercer a profissão de ad-
vogado, por um a dois annos, para 
então voltar ao nosso Estado. 

Na ausência da terra amada, em 
longínquas paragens, preciso de sa-
ber o que se passa pela nossa terra 
tão extensamente infelicitada. 

A bordo tenho lido o Diário do 
Natal e a Gaseta do Commercio, 
d'ahi, que têm vários leitores n'essa 
grandiosa Amazonas, Canaan de to-
dos os brasileiros, desprotegidos ou 
infelicitados em seus Estados. Só 
entrando-se neste vasto e complexo 
oceano d'agua doce, circumcidado 
de extensas e indefinidas mattas, ali-
mentadas por um solo fecundissimo 
e prodigioso, se pode avaliar da 
grandeza dessa nação; e só então se 
pode comprehendera ambição do es-
trangeiro pelo portento dessa nature-
za exuberante e única em todo o 
globo. Essaabundanciadagua e lu-
xuriosa vegetação trazem-me vivas e 
pungentes recordações de nossa que-
rida terra, abrasando-se em calor, 
n'um longo periodo de dois annos 
contínuos de secca terrível, forman-
do assim o maisassignalado e deso-
lador contraste entre os dois territó-
rios. 

Em condições menos ingratas a 
energia irreductivel do norte-rio-
grandense pode tirar grandes vanta-
gens em luta com a natureza inculta 
desse Amazonas. 

Governos mais patrioticos em nos-
so Estado já teriam curado da via-
çao ferrea pelas zonas mais impor-
tantes do Estado e animado por prê-
mios modicos a açudagem. 

Mas, a questão tem sido a falta de 
amor ao bem publico do Estado, a 
ausência de civismo e a deslealdade 
com que se tem governado na Repu-
blica a terra rio-grandense do norte. 

E' que a honestidade e o patriotis-
mo não se aninharam ainda no cora-
ção dos que nos teem governado, 
cujo menor crime tem sido a incom-
petência. 

Todavia,espero melhores dias para 
a Republica, cujo organismo espero 
ainda ver expurgado das excrecen-
cias e virus que a tem corrompido e 
deformado. 

Virá o dia da saúde com a elimina-
ção da lepra que a corroe. 

Louvo-o pela heróica resistencia 
que tem opposto aos màos que des-
douram as instituições republicanas 
em nossa amada terra. 

O dia da reparação ha de vir com 
a verdade eleitoral, que só poderá 
conseguir-se, isto é, tornar-se uma 
realidade com a unidade da magis-
tratura de caracter federal. 

A soberania do poder judiciário 
está destruída e nullificada com a 
dualidade de magistratura, escravi-
sada aos governadores de Estado; 
esta é a verdade. 

Disponha do patrício e amigo 
Diogenes da Nobrega 

O DIA 
Hoje: Quarta-feira 10. 
Santos: Lourenço e Philomena, 
—Lua nova no dia 11. 
—Cambio a 11 15/16. 

FAZ ANNOS 
Hoje: 
A respeitável senhora exma d. Ma-

ria de Lemos virtuosa esposa do de-
sembargador dr. Vicente de Lemos. 

Commissâo de engenheiros 
No vapor costeiro Una, chegado 

hontem do norte, vieram da barra de 
Mossoró, onde sejachavam, ha tem-
pos, em serviço de sua profissão, o 
illustre engenheiro da commissâo 
contra a secca, nosso distincto ami-
go, dr. José Joaquim'Alves Barcellos 
e seu digno filho Fidelis Barcellos, 
auxiliar technico da mesma commis-
sâo. 

—No dito vapor veio também 
o empregado auxiliar do mesmo en-
genheiro, nosso amigo, capitão João 
Narciso Ferreira. 

—Do interior do Estado, tendo 
embarcado no porto de Macau, re-
gressou o engenheiro dr. Rodolpho 
Baptista que estava dirigindo a sec-
ção de engenheiros que faz os estu-
dos da estrada de ferro de penetração 
para o Seridó, e cujos trabalhos vão 
alem de Angicos. 

O JOGO OU O BICHO? 
Deu hoje no " Grande Oriente" 

chegado do Rio de Janeiro um bom 
sortimento de botinas de pellica e 
sapatos de lona para homens e ra-
p a z e s — C a l ç a d o s novos formas mo-
dernas e preços commodos no Gran-
de Oriente. 

José dos Reis. 

CollaboraeSo 

Comsuasexmas.familiaschegaram 
ante-hontem de suas fazendas no 
sertão do Potengy osillustres dr. Al-
berto Maranhâoecel. J. Moura. 

PELO CORREIO 

Como era de esperar de um 
chefe de repartição zeloso e 
digno; o sr. Administrador do 
Correio deste Estado, ao ler a 
local, que sob a epigrapde aci-
ma publicou este Duirio em sua 
edição de 6 do corrente, veio 
á fala, em ligeiro commentario, 
sobre os factos ali arguidos, 
que todavia nãofoi&m contes-
tados . 

Acreditamos na dignidade do 
sr. Arthur Moreira Dias, que 
certamente não è o causador 
dos desfalques e irregularida-
des, que correm por sua repar-
tição . 

Se não fizessemos tão favo-
ravel juiso de s . s., não lhe te-
ríamos pedido providencias; e 
assim, portanto, longe de lhe 
provocarmos qualquer indigna-
ção, nos julgamos com direito 
á sua consideração. 

Quanto ao caso do desfalque 
verificado por occasião de pas-
sar o thesoureiro interino os 
cofres ao thesoureiro nomeado, 
que diz o sr. Administrador 
ter sido da importancia de 
320$000, e não da de 490$000, 
como tínhamos declarado, isso 
apenas diminue a importancia 
material do facto, mas não lhe 
diminue o valor moral. 

Quanto aos extravios verifi-
cados em cartas encontradas em 
poder do praticante José Pau-
lino Barbalho e do carteiro Pe-
dro d'Alcantara Rego, permitta-
nos o illustre sr. Administrador 
dizer-lhe que (sem o censurar-
mos pelas providencias de re-
pressão que tomára) somos de 
opinião que bem podiam as vi-
olações ter-se realisado antes 
de chegarem aquellas cartas ao 
poder desses empregados, e ate 
mesmo na passagem de uma 
para outra secção. 

Os desfalques, de que foi vi-
ctima o inditoso ex-thesoureiro 
do Correio, Tenente Coronel An-
tiocho Aprigio d'Almeida, cuja 
probidade nunca foi posta em 
duvida n'esta terra, foram com 
certesa realisados artisticamen-
te, por mão pratica e amestra-
da; e assim, pois, não ó de ex-
tranhar que o mesmo ou os mes-
mos auetorou auetores d'aquel-
les desfalques, seja o mesmo 
ou sejam os mesmos auetor ou 
auetores destes. 

Não fomos até hoje, indivi-
dualmente, prejudicados com as 
irregularidades do nosso Cor-
reio; mas não podemos conter 

a nossa indignação contra os 
auetores de factos criminosos, 
que a outros têm prejudicado, e 
que não deixam de abater a 
confiança d'essa repartição fe-
deral no conceito publico. 

Indigna-nos ver um cidadão 
probo, como o Tenente Coronel 
Antiocho d'Almeida, septuage-
nário, cumprindo uma sentença, 
encarcerado, tendo entregue á 
fazenda publica os poucos ha-
veres que conseguio com o seu 
trabalho honesto, somente por 
que foi victima da deslealdade 
e perversa gatunice de algum 
desatmado. 

Indigna-nos ver um moço cri-
terioso como Miguel Seabra Fi-
lho, no principio de sua carrei-
ra, soffrer uma imposição dis-
ciplinar, alem do prejuiso ma-
terial, decorrente de uma de-
fraudação criminosa, de que 
igualmente fora victima. 

Indigna-nos, finalmeate,. ver 
empregados subalternos, pau-
pérrimos paes de íamilia, como 
Josc Paulino Barbalho e Pedro 
d'Alcantara Rego, pagarem o 
que criminosamente engoliu a 
insaciável gihoia, que tantos as • 
saltos tem dado á bolsa de po-
bres íunccionarios. 

Mesmo assim, não somos o 
mais competente para apontar, 
com provas, a giboia assaltante 
e insaciavel: os prejudicados que 
o façam. 

î íV -̂"> 
Romeiras e capas—• 
Simples, pretas e de cores— 
recebeu o 

Grande Oriente de 
J o sé dos Reis 

Orçamento Fede-
ral para 1905 

A proposta da receita pede 
para os melhoramentos dos por-
tos um imposto de 11 % ouro 
sobre a importação do Rio, ta-
xando um outro de cinco reis 
por kilogramma sobre as mer-
cadorias carregadas ou descar-
regadas segundo o valor, des-
tino ou procedencia. 

Pede uma autorisação para 
liquidar os débitos dos Bancos 
provenientes de auxílios à la-
voura. 

Calcula a receita em 
47.H44.880.889 ouro e 
261.138.U00.U00 papel e ades -
peza em 46.743.981.720 ouro 
e 260.767.513.496 papel. 

Estiveram hontem nesta capital 
os nossos illustres amigos, commer-
ciantcsem Macahyba,—coronel Pru-
dente A l e c r i m , tenentes-coronéis 
Agripino de Mesquita e João Muniz 
Pacheco. 

Estado davParâhyba 
Lemos na «Cidade», jornal que se 

publica em Pernambuco: 
«Incríveis, verdadeiramente incrí-

veis as noticias vindas da Párahyb,a! 
Na madrugada de 28 foram des-

truídas e incendiadas ao mesmo tem -
no AS typographias d9O Commercio 
e d 'O Combate, brilhantes folhais 
que alli faziam opposição ao gover-
no do sr. desembargador José Pe* 
regrino e verberavam dignamente as 
loucuras do sr. An tomo* Simeão, 
chefe de policia do infeliz Estado 
visinho. 

A quem escreve estas linhas não 
surprehendem factos desta ordem, 
desenrolados na Parahyqa, térra con-
quistada pela mais aviltante das ty-
rannias. 

No assa!to foi reconhecido um 
ofiicial de policia. 

A União, o orgâo official, telegra-
phou á A Província attribuindo ás 
próprias victimas a autoria do crime, 
um grande crime injustificável eque 
envergonha a civilisação brasileira. 

E' um velho habito esse de dar 
como responsáveis pela destruição 
de utf»A propriedade,^ ^tie sâo pn-
j ud içados por ella. 

A Parahyba estáfòra da lei, bar-
barisada e presa de uma situação, 
que apezar de expirante, ainda com-
mete actps indignos de homens de 
cultura, a mais rudimentar. 

Que vergonha !> 

Febre mosqueada 
Lemos num collega do Rio: 
«Ha dois ou trez mezes que 

appareceu e se desenvolve em 
Nova-York uma cpedemia, que 
se chamma vulgarmente «febre 
mosqueada», e não é outra coi-
sa sinão a meningite cerebro 
espinhal. Ella ataca os indiví-
duos, seja qual for sua edade, 
mas principalmente ás creanças. 
E' ainda desconhecida a sua 
causa e as curas são raras. 

Em dez semanas, essaepe-
demia matou 486 pessoas em 
Nova-York, e tem crescido a pro-
porção dos mortos. Ella attinge 
agora o algarismo de 94 por 
semana, As pesoas que se curam 
ficam invariavelmente com uma 
enfermidade permanente como a 
cegueira, a surdez e mesmo a 
parilysia.» 

De meu canto 
Depois de haver demar-

cado muitas legoas de ter-
ra no sertão, chegou o en-
genheiro da cidade das 
lagrimas... 

E, portanto, quando em breve 
O alto chefao chegar, 
Vai de novo a Intendencia 
Casa dos pobres t o m a r . . . 

Nemo% 

i< •fif 'iâilaiit,mâAk~J. 'J?JLk,A 



» 
4 

2 Diário do Natal 
l<iii«—ir 'Mf r t m t n mm - .v^-i ikk t̂; 

EXPEDIENTE 
DO 

«Diário do Natal» 
(Antigo NORTiSTA) 

ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceítamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte raz o; 

Ummes J$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
4 T*da e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Serd dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 
mÊBmm—mm—mmmmmm———» 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Annunciou-se na capital acre-
ana a construcção de um jar-
dim publico—na Praça do Bar 
lãof—costeado o serviço pelos 
dinheiros destinados para soc-
correr os flagellados da secca 
que ainda devasta o Acre,—o 
que despertou as mais bellas c 
fundadas esperanças de reali-
sar-se um grande melhoramen-
to na recreiação acreana, pois 
que lá, apesar de todos os des-
perdícios dos dinheiros públicos 
pelo general Pando e pelo en-
genheiro carga baixa> nunca se 
ttz um centro de recreio. 

Mas, os factos estão inter-
pondo-se ante essas lisongeiras 
esperanças e a realidade do que 
vai succedendo, com riceios de 
uns e apprehençôes de outros, 
pairando no animo de todos 
uma espectativa duvidosa, que 
não se pode avaliar, ao certo, 
onde irà parar... 

O engenheiro contractante da 
obra está embrulhando umas 
tantas theoregas que vão dando 
cabo ao machado para muitos 
commentarios. 

—Primo—não empregou na 
obra um só retirante dos fla-
gellados da secca, que segundo 
t palavra official do novo go-
verno, deviam ser aproveitados 
de preferencia. 

—Secundo—esta aterrando 
terrenos salgados com areias do 
fündo do mar, dando em re-
sultado o prematuro definha-
mento das plantas e flores, que 
estão morrendo antes de nas-
cer—; isto é, mortus est pin-
tus em casca... (traducção) 
morrem as plantas antes de nas-
cer, ou no nascedouro... 

—Tertio—está o Ramagem 
fazendo um jardim sitio plan-
tando jaqueira, coqueiros, va-
tapá, maxixe, assahy, goity, 
quiabo, mamão e outros qui-
tutes que sò a Bahia seria ca-
paz de produzir. 

—Ultimo,finalmente pensar o 
Ramagem que está em uma 
praça, fasendo um jardim sem 
gradil, n'uma terra emqueco-

CAMARASJ3AS MUSAS 
Coração defunto 

Crcanças virginaes de boccas perfumadas 
Como os jardins cm flor, como o coral das rosas, 
Anjos presos na terra, humanas alvoradas 
De vos de rouxinol e comas ondulo ms ; 

Não tenteis reviver as (Ilusões doiradas 
Do meu passado asul sepulto entre mimosas! 
Dentro desta alma envolta em nevoas condemnada 
Ja nem um sonho agita as azas luminosas! 

Porque vindes cantar deste sepulhro ás bordos ? 
Qual de vos logrará fazer sorrir um morto ? 
Quem logrará tanger um bandolim sem cordas ? 

aos accordes da mesma Phi-,Maria. Erão 4 1/2 horas da 
lannonica. | tarde, quando tudo organisado 

No dia seguinte, 30 de maioic desposto, deu marcha o prcs~ 
começou o triduo do Sagrado Jtito procissional, cm que devi-
Coração de Jesus, que foi can- sava-se em duas ricas c bem 
tado pela orchestra do Club mu- preparadas charolas as Imagcn 
zical Apodyense. No dia Io . 
do correnie mez, devia ter logar 
o termo dos exercícios rnaria-
nos. Logo ás 5 horas da ma-
nhã, quando os implumados can-
tores das florestas despeita vão 
sorridentes, saudando os primei-
ros albores da aurora que se 
erguia, a Philarmonica Apody-
ense percorria o quadro da Cida-
de, disendo aos seus habitantes 
que já havia despontado o dia 
faustoso da Festa da Virgem. As 
10 horas do dia teve legara 
Míssa cantada pelo Vigário da 

Eu não vos posso amar ! Colhei os risos ternos! 
Pois o meu coração, que arrasto de Horto em Horto, 
Tem mais gelo, talvez, do que um milhão de invernos Freguesia, desprendendo-se, por 

. occasião do «Gloria» de um lar-
Gustavo Texeira. go cortinado que franjava o arco 

do throno uma longa chuva de 
A velha de Syracusa flores, cujos perfumes subiam 

ate os paramos azues. 
mo acaba de dizer a «Re-por-
ca» orgão official do governo 
acreano—«o gado que pasta li-1 Noticiam do Rio que ochefedepo-r^G r^n

r
d e número de'fieis as-

vremente nas ruas da capital j T d t a ü - S ^ ^ ' ~ H « W l u «> »»*> sacrifloio da 
so falta invadir as casas de mo- P o r q u e ? 0 I h e m * u e 0 h o m e m n ã o Missa, notando-se perfeito si-

é tão ruim como o querem fazer : iencio. 
Si esse Ramagem não cortar ha-os por ahi muito peiores. As 3 horas da tarde ao re-

o braço pela munheca, ou não Alem disso, descobriu o ladrão do i c a r d o b r o n z e d o campanario, 
mudar de rumo, e a contradança c a i x o t e c o m o s «^contosda C e n t r a l começava affluir à Matriz avul 4 \ . . i e, o que mais e, teve a coragem para ^V a v a a u i u u a iviauiz. avui virar bagaço, de certo que todo e m i t t i r a r e s p e i t 0 a s u a desassom- tadissimo numero de fieis que 
o trabalho so servira para o da opinião! |ião tomar parte nas alegrias de 
cujo Ignaço. Deixem o homem socegado no seu 

Ainda terei de f aliar sobre cargo, porque a força de muito es-
esse causo, conforme as aguás... Ç?h®r» c?ó d e rePe l»;se o caso da ve-° !Iha deSyracusa: vir outro ainde 

peior * Zebrazão. 

da Virgem e do Coração de Je* 
sus, Duas longas alas de cns 
ancinhasc moças trajando bran-
co formavão o bcllo, o sublime 
e encantador do acto que se 
revistio de muito brilhantismo 
c imponência. 

As Zeladoras formavão outms 
duas alas, tendo à sua frente o 
estandarte do Apostolado, ao 
mesmo tempo que a Irmandade 
do S.S. Sacramento se Gnra-
nisava na forma do estylo. 

Dois anjinhos á frente de to-
das as corporações, conduziao a 
coroa riquíssima, com que o 
povo Apodyense ia coroar a Vir-
gem Santíssima. 

Percorreu a Procissão as ruas 
principaes da Cidade, ouvindo-
se durante o percurso do tra-
jecto harmoniosas peças pela 
Philarmonica Apodyense, que 
eram alternadas pelas estrophes 
bellissimas de uma «Ave Maria» 
entoada pelas distinetas canto-
ras do Coro da Matriz. 

Terminado o acto da pro-
cissão, seguio-se a solemnidade 
do triduo ao Sagrado Coração 

foiirí^ffl 

Musa do povo Tribunal de honra 

O deputado Alfredo Varela 
convidou os seus collegas Es-
meraldino Bandeira e Eduardo 
Ramos para membros do tribu-
nal de honra que tem de julgar 
a sua pendencia com o deputado 
Germano Hasslocker. 

O dr. Eduardo Ramos não 
acceitou o convite. . • n * . ^ ^ , t- r> j • Mestre,o official bate-me todos os O dr. Esmeraldino Bandeira, po- ' . . 

2. , ,t aias, sem eu fazer nada. rem, acceitou a proposta que lhe . . , ' . tl t i * j / / M t —Com que pretexto te bate elle, foi apresentada de tomar parte no m e n i n o > y ' 
tribunal de honra que deverá jul- e CQm 
gar os actos declarados pelo depu- n^o r . 
tado Varela ácerca do deputado ' 
Hasslocker. , H a i n s t r u c ç â o demasiada, mas a 

educação sempre é pouca. 

• o » - » 

El 
a Cnl 

Parti. Estive bem longe, 
Mas, sempre li teu jornal, 
As tuas quadra* mimosas 
Me foram doce phanal. 

Voltei. Vim logo apressada 
Trazer a ti saudações, 
Sinceras, puras, singelas 
Que valem mil ovações. 

Nt 

pretexto, não se-
è com a vara de marmelo. 

Vapores esperados 
MEZ DE AGOSTO 

Espirito Santo do norte a 
Jaboatão do sul a 
Pernambuco do sul a 
Brasil do norte a 

Vindo de Mossoró acha-se nesta 
capital o illustre dr. João Dionisio 
Filgueira Juiz de direito daquella co-
marca. 

Botinas em pellica e sapatos de 
101 lona 
13 
13 
16 

recebeu o 
"Grande Oriente" 

J. Reis. 
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PINGOS 
Oh lá, seu Pinto me diga: 
O que vae pela instrucção ? 
EUa morrerá de todoy 
De morte macaca, ou não ? 

SECÇAO LIVREI I 
Festa no Apody 
Fluctuava na frente o estan-

darte do Sagrado Coração de 
Jesus, conduzido pelo Presi-
dente, ladiado por duas Zelado-
ras. Grande massa popular a-
companhava o imponente corte-
|jo, emquanto a Phylarmonica 
Apodyense executava bellas pe-
ças de seu rico repertorio que erão 

Üfl 
na s 
m 
5 
S 

»7í 

Seu Abreu ê director 
E deputado também. 
Logo, sobre a instrucção 
Seu Pinto algum plano tem... Ialternadas por temissimôs hym-

nos, desferidos peías boas can-

i • < 

Üii 
ÊJ 
m 

Pois apresente um projecto 
Que a pobre possa salvar; 
PWa que o Lyra outra vez 
Não a torne praguejar. 

Como lente? director, 
Deputado,—ganhe dinheiro, 
Mas não deixe a instrucção 
Novamente no tinteiro.. # 

O GOTEIRA. 

toras do Coro da Matriz do A-
pody. Era um momento de mui-
ta poesia o sol prestes a morrer 
mandava sua luz a beijar as a-
guas da grande Alagôa do A-
pody, emquanto a doce aragem 
vespertina sacudia com caricias 
as verdejantes franças do tama-
rinal em flores! 

Terminado o circulo da pro-
cissão foi arvorada a bandeira, 

EMULSAO DE SC 
í 

tem produzido seus maravilhosos efíeitos, como ; 
se pode ver no semblante d*esta formosa : 
cinha Carmen Neyra, que estava attacada ; 
Artritismo e já está curada radicalmente | 
este famoso preparado. t 

Como o mais necessário para a vida é a saneio, ! 
cada qual deve procurar os meios do adquiri!-u. 
Os melhores symptomas de uma saúde pcvfoi!.;:. 
sao: boa semblante, robustez e forças. Cem 
EMULSÂO DE SCOTT se consegue todo isto, 
ó um alimento importantíssimo o uma mcdldnr, i 

heróica que regenera os orgfíiiisroc^ ; 
debilitados, purificando e enrique- j 
cendo o sangue. ! 

Attesto com o maior prazer, rjuo torJio : ' f . x 

om minha clinica, sempre com o maio . tado, a Emulsao de Scott no?? casos <H fLM ' • ; 

rroral, nas convalescenças do moléstias \o:\<"j:\ m s tuberculose pulmonar, rachitiumos ou o:̂  ' 
moléstias constitucicnaes. 
CAPITAL FIDBKAL. PR. BENTO Y : : 

Doctor em medicina pela .VacvUla dr do 
Chefe <íe JJitiricto HanHarfo, <.c. 

• -v ' A VCndA Pharmaciii» o Drou îí;;.;. 
SOOTT&BOWNB, OMmicos. NOVA YCICJ- ; 
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Diário do Nfttal 
do Jesus, com Benção do San-
tíssimo Sacramento. 

Feita esta solemnidade, uma 
outra ofíereeia em neto con-
tinuado, symbolisando como que 
a grinalda, em que deviao se a-
grupar todas as flores, tlorcs cm 
que deviao se reunir todas as 
pétalas, pétalas cm que deviao 
sc prender todos os perfumes. A 
Virgem mâc de Jesus, devia ser 
coroada! 

Em um throno ricamente pre-
parado sc ostentava bem alto 
a estatua querida da Virgem da 
Conceição cuja belleza e per-
feição prendiam as vistas dos 
espectadores que deixavao sc 
arrastar pelas correntes mag-; 
gneticas do enthusiasmo e do 
delírio. Afronte do throno que 
ensimava a Virgem se estendia 
duas alas de innocentes c rean-
c i n h a s q u e conduzião! 
cestinhas com flores, Do 
lado opposto achava-se posta-
da a orchestra do Club muzical 
Apodycnse com as cantoras que 
entoaram um hymno allusivo 
ao acto acompanhado pela a 
instrumental da mesma orches-
tra. Ao reboar das primeiras 
estrophes do hymno, subiram a 
escadaria cio throno os dois an-
jinhos, conduzindo nas mãos a 
coroa com que deviam cingir a 
fronte da Virgem de Nasareth. 
Momento extraordidinario. im-
mer.so, indiscreptivei!... Quadro 
grande magestoso e sublima-
damente sympatico ! . . . Quando 
a coroa descansou sobre a fron-
te da Virgem, punhados de ro-
sas formavào nuvens de flores 
que ião se desfazer de encontro 
o face de|Maria !. . . 

As criancinhas em alas co-
briam Maria Santíssima de flo-
res!... Quem não se abate, quem 
não sente cm seu organismo os 
califrios da emoção presenci-
ando semelhante sccna?!.. 

(Continúa) 
1 " IrĤ v̂ 
Um voto de gratidão 

Pcnhoradissimo pelas obs 
quiosas attenções que durante 

'O 

jj&taafcggüggg-Pi*'̂  jmwn r •̂ •artevivemc-.-».-

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de AGOSTO DE 1904, cha-
mando sua especial attençao para os novos e magníficos planos. 

10:0008000 a 130 réis em—6, 13, 20 e 27 
• 10:0C0$G00 a 650 « « - 4 , 11, 18 e 25 

IOIOOOSOOO a 1$300 « « - 3 , 10, 15, 24 e 31 
12:000$000 a 140 « . e 22 
15:000$000 a 1$300 * €—2, 5, 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

Chajna-sc a attençao dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

Em 8 de Agosto 

25:000$000 
IXTEGRAES POR 1$300 

Em 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR l$300 

minha estada cm Areia Branca 
me despensouo distineto cava-
lheiro, coronel Francisco Faus-
to de Souza, chefe do numero-
so partido opposicionista alli,— 
venho do alto da imprensa ma-
nifestar-lhe um sincero voto 
de gratidão—offerecendo-lhe os 
meus limitados prestimos em 
qualquer parte em que a sorte 
tenha de collocarme. 

Natal, 9 dc Agosto dc 1904. 
João\íSarciso Ferreira' 

Ao publico 
Osabaíxosassignados, agentes em 

Pernambuco do Lloyd inglez, accei-
am propostas em cartas fechadas 

para o salvamento da barca ingleza 
Cambrian Warrior, de todo e qual-
quer apparelho da mesma barca e 
da carga que ainda se acha a bordo. 

Esse navio encalhou cerca de 10 
milhas ao norte do cabo de S Roque4 

no dia 13 de Junho proximo passado. 
A base para o contracto de salva-

mento é a seguinte: 
A parte contractante se obrigará 

a todas as despesas que se fizerem 
necessarias ao salvamento, encarre-
gando-se da venda dos salvados, que 
poderá ser feita em leilão publico, 
ou particularmente, por diversos lo-
tos, percebendo uma porcentagem 
sobre o produeto liquido, a qual 
devera ser estipulada na proposta 
apresentada. Kica salvo aos agentes 
signataric3 o direito de fscalisaras 
vendas, bem como toda e qualquer 
despesa feita com os salvados. 

Não havendo salvamento, ou o 
valor dos salvados sendo inferior ás 
despesas eftectuadas, nenhuma re-
clamação poderá ser feita ao Lloyd 
Inglez. 

A pedido do Lloyd Inglez, uma 
commissão de peritos procedeu a 
um rigoroso exame na mencionada 
barca, tendo seguido para o lugar 
do sinistro os dignos gerente e en-
genheiro da casa Wilson, Sons & 
C. Ltd. 

O parecer desses cavalheiros acha-
se em nosso escriptorio á disposi-
ção cTaquelles que tenhão de fazer 
qualquer proposta, de accordo com 
as clausulas supra, e queiião colher 
informações. 

A carga do navio, segundo a co-
pia do manifesto, è de grande va-
lor e compõe-se, alem de outras, 
de 2962 caixas de whiskey, 685 cai-
xas com cerveja, 670 toneladas de 
ferro em bruto grande quantidades 

iW obra: de ferro. 
Na opinião dos peritos, a cair,a 

pode ser salva cm Min maioria, nüo 
sendo porém fácil esse serviço. 

As propostas devem ser dirigidas 
a Henry Forstcr & C. 8, Rua do 
Commercio Pernambuco, ou Odi-
lon T.í.rcia cm Natal. 

Heury Forster <;< C. 
Agentes de Lloyd Inglez. 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astrônomos ultima-
mente em Paris, ücou annunciado 
para fins de Julho de 1905, oappa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cõr inteiramente mu-
dada. e será pelo o que affinnam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 

rmazem cm 

81 SOIS 
retalho grosso e a 
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em tecidos, perfumarias, e artigos 
'do moda sò se pudeni encontrar P c ; ° C1L,C s c &cha apta para he 

ao caprichoso, n^aquelle a v i a n d e - s e receitas c pedidos cc sortimento tâo 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

GABlNtTEjCIRURGICQ 
DENTÁRIO 

O cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vigano Bctriho-
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Rnmco (antiga Rua Nova) 
cosa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahi pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
de sua profissão. 

Natal— cidade—alta — 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado, afim de nao ha-
ver extravio. K' preciso citar o logar, Estado, listrada de Ferro, etc. 

ioda a correspondência relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques, 
v^es posíaes, ordens, etc., devem ser dirigidos á 

Compímhm Nacional Loteria dos 
Estados 

" Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
r Endereço tel<>graphico—«LOTESTADOS» -RIO 
RUA DO CARMO—32 

DR. L U I Z G A L D I N U D E 
S A L L E S 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po# 

de ser procurado para os 
misteres de sua piotis* 
são cm Guarabyra, 

Phr macia Víllar. 
Acccita.chamados para 

qualquer lugar. 

I-J5Í mTâ u £ j r u 
Abriram-se novos horisuntes 

a íieguezia que dá preferencia 
20 armazém dc moens "O Pr o 
gresso 

Esta casa que c.om justiça é 
citfwla como o modelo de com-
mcrcio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t2o com 
pletD e variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tornal-o ccnhccidc ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi íeita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente vhgem a Capital Fede 
ral e ter2o a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Dc íacto% a differença de pre 
ço porque estamos oííerecendo 
os nossos artigos é ta!, que, já 
sucede surprchender a quem 
igua^mento corr.mercia com ar 
tigos semelhantes. 

Não é tora de proposite que 
chamemos a attençao dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
cpndo a certeza da convicção 
que lhes ticara' do que vimos d 
atfitmar, 

José Cabral & 

<c$éiàlidc$ Ttí/ai P (gomji. 

PHARIMACHUTICOS 

Hstn importante c acicdiuida 1 h;»iniacia <»calu dc str 
e escrrpflo.samcnte sorrida de produetos chimi» os k pharmaceu-
ticos, preparados nacionacs c estrangeiros de primeira ordem, 

servir ao respeitável publico, 
incxcedivel :elo( promptidfl# 

inas 

e preços modico 

m 
com 

J . 

SOCIO GERhXlH 
Pharmaccutico—4RlS1 iDES V1LLAR 

Foiroailo pela.Faculdade de Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

• Independe nda 
DE 

C. DE MELLO & COMT. 

Este estabelecimento dc paniíkaçiío, montado á capricha c 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da ferro-viario Great Western,—SecçJo Conde à'En 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, oflferece superioridade 
àos seus congeneres por ferem as massas preparadas por ma4 

chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, nílo podendo haver com* 
peiencia em aceio, preços e qualidades na labricaçüo de todos 

os artelr.ctos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS dc tamanho ou turnato diversos. 

A' em preza de panificaçao eíitam annexas a torraçSo e w.ioa" 
gem do caítS trituraçio do milho, migaçao dc fumo, podend* 
yer tudo vendido depois dc manutuetur^do pelo mesmo prcç# 
que a matéria prima', assim por ex: vende-se pacotes 4e café 
moido de 2$o à tooo grammas o volume, pelo mesmo preçê que 
an grão na zona dos Brejos onde c produzidj. 

Os srs- consumidores cm grosso, ou a retalho, scrSo bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Hstrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophcs, pela differença de írete, de porcenta' 
gens, abatimentos e reducçao nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciacr 

A' 1NDEPENDENCIA 
Todos a' elia— 

27— Run Dfitita 27 
cQuando se morre por fotne 
i(U governo não : recorre / 
«'Procura*se piío sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A* VAPOR 
de 

1. C. dc Mello & Comp. 

Gu?rabyra—Parahyba do Noite 

É # & M 

pFande azmâ em de gêneros de estiva 
\ - } ,'t !'Í ^ H S 

•ãcira-JMatal 



Diário do Natal 
p t ^ a v a l c a n t r ^ c l l o 

ADVOGADO 
De tolta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa, li 
«uidações commercres, fallen-
cias, coniractos, adiantando di-
nheiró p?ra as despez?s e cus-
tas judicia es mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á rr<rgem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçOes Conde d'Eu e Nata) a 
Nova Cruz. 

Commercio 
MERCADO DO NATAL 

»» 

<i 
<i 

93000 
l3$ooo 
i^QOO 
7joôo 

12$ooo 
l$2oo 
2ft?( O 

6ou 

CAZA DE PENSXO | | 
49 P T) Maria de Carvalio 

Viuva do cônsul Frederico^ 
de Carvalho 

Esta Pensão tem todos 
os com modos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çJo do estrada de ferro 
• do porto de desem 
barque. 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

VISO novo 
IMPREZA DA'GUA NATAL 

fte «relera do Chefe desta 
Bmpreza. scientifico que, d'ora 
cm diante, todo o pedido para 
collacaçSo, abrimento ou techa-
nente de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Em preza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceJer a assignatura 
do respetivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já havei 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
•2o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal i j de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbàlho. 

PKISÇOS CORRENTES 
•M» 

Couros salgados 15 k 
Algodão 
Aesuoar bruto 
Assacar da Usina 
Borracha 
Peites do carneiro, uma 
PelloR de cabra 
Caroço de Algod&o 

MERCADO DO N A T A L 
Carne verde k &)0 
Carne de sol k 1.200 
Carne de xarque k i.ouo 
Carne de porco k 800 
Toucinho k 2 000 
Bacalháu k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2 . 0 0 0 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1.800 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
Macarrão k 3 . 0 0 0 
Aletria k } coo 
Pimenta do reino k 2 . 0 0 0 
Araruta k i.Soó 
Arroz k 500 
Farinha litro 240 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 240 
Feijão verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 160 
Cocos seccos * um 140 
Rapaduras uma *oo 
Assucar de usina k 600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz cr 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Catè do Brejo k 
Café Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhamcs k 

Ovos um 

400 
8 0 0 
JOO 
160 
3 2 0 
2 4 0 

1,200 
700 

KOOO 
800 

1.200 
2#400 
2.000 
3 'ooo 
4,400 
1 . 8 0 0 

2 0 0 

8 0 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—«Por J J kilos 

Uzinas a 00 
Crystalisodos a 5$ioo 
Brancos a 4^600 
Somenos a }$coo 
Mascavados a 2$joo 
Brutos seccos a 2^400 
Brutos mellados a 2$ooo 
Retames a i$5oo 

A L G O D Ã O — A i j .ooors . por 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE -Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
1^300 réis a canada.contoime 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota-se 

irmazem 
D E 

asentfâs em wosso 
Commissões c consigi içoes 

RUA DU COMMERCIO ~NAT-4L 

* nominalmente para o agríeul 
tor a 2 7 0 0 e de 4 0 gráos a 
2 8 0 0 a canada. 

B O R A C H A — a de maniçoba dc 
2 2 0 0 a 4000, e a de manga • 
beira de *.ooo a 2 6 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1 7 0 0 o s 

Í ; kilos. 
C AROÇOS DE ALGODXO—» k . 7 0 O 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS — a 
1 4 0 0 0 rs, a arroba. 

COUROS V E R D E S —a 5 0 0 réis ó 
kilo. 

C A F É — a 9500 conforme a qua 
lidado. 

CERA DE C A R N A Ú B A — d e 3 S 0 0 0 
a 34000, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 18000. Mulatinhodo Esto 
do cota-se a 25$ooot contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 1 1 . 0 0 0 . 

MILHO—Vendido do Estado de 
160 a 160 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2 $ 2 0 0 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO — . Cota - se 
a $ 1 2 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -SE a 6.000 a 1 3 . 0 0 0 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

anças, de custo de yfyooo por 
3 $ 0 0 0 

CALÇADOS—par de botints 
c Bostok de 20$por 1 upo,fantasra* 
merinos, morinsí linons. cretones, 
aipacão, perfumarias objectos para 
pre:entes, tudo mais do que se com 
põe o seu primoroso sorttmento 
por preços resumidissimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

VE% EACREVllAR. 

CAMAS E BERÇOS ~ 

de «qualquer tamanho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de cx-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli — Arma\em ai Pa* 
lindas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 3S 

TsLAIAL 

PHOWG^PHIoí AUmi 

Çonhnúo a ojferecer ao publi-
co ̂  as meus serviços ras heras pró -
prias pira os misteres da~ktnk 
profissão; podendo ser procurado ua 
na òenader José cBonúacio.(anú. 
ga das Virgens) Bairo da Ribeira 
—Natab 

*Bruno Hourgard 

ovidades 

'amem de Modas 
D E 

f f f à h e u s f elrovich 
Rua Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do paiz nm variadtssimo 
òortimento de altas novidades que 
vende sem compelencia. Como es 

pecimcn, chama à attenção de seus 
numerosos freguexes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPARTILHOS <—1 espartilho 
avelltidzdo, bordado a seda, do 
vitimo gosto por io$ooo. 
B & N j E 7 S muito chics para cre~ 

DESPENSA N A T A L E N S E 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o offamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rcceber direct\mente de Pcrtu-
gal~peIo vapor *Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D. Machado. 

O conhecido negociante 
Amorim Guimarães acaba dc 
receber um lindo e variado sor-
timento de popeünas de seda 
variadissimas fantaziiis, manti* 
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual4 

quer parte. 
Rua Passo da Patria n. 1 

s mulheres 
e as 

Deedo a mais remota antigüidade a seda 
tem sido o atavio por exccllencii da bol-
Ieza feminina. As túnicas luxuosas quo 
cobriúm as formas csculturaos dn Bysan-
cio; os setins quo ornavam as malicio-
sas beldades do século XVIII, Os pesados 
brocados do tempo do «Roi soleil»; os ta-
fotás quo so harmonisavam com a corro-
cç&o modesta de nes^os avós. sempre em 
toda parte era a seda que dominava nas 
festas c onfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria setica n&o havia ontao at-
tingido o gri\o do perfeição a que hoje nos 
offereccm as grandes fabricas de Lyon o 
Manchester, d'onde o «Grande Oriente» ro-
cebou em tempo nm expiendido sortimento 
de pompeünes sedao o crepons, quo. devi-
do á ascençao do cambio, o seu proprie-
tário resolveu vender com a grande reduc-
ção de 30 °/0 sobre os preços do anno 
pasáado l Para melhor se avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as senhoras, que 
so obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
88 em mais de2o padrões c . . . 

Em vista do exposto 
Digam todas do uma voz 
Só so veste bom a gosto 
As sedas do— 

Zé dos Reis. 

POR 

& ipnrique ípsc f ich 

E P I L O G Q 

• MONTE DS S. BERNARDO 

XIV 
Em Ceuta 

A carga do Novo Colombo, 
que u l se chamava o navio, era 
bastante heterogenia; referirmos 
heoios, porém unicamente á par-
te qne nos pode interessar. 

Diremos» portanto, que do 
por&o do Novo Colombo s&hi-
ram a dois e dois, com as suas 
jalecas cinzentas e os seus barre * 
tes chatos, trinta e quatro con-

demnados, arrastando as com -
petentes grilhetas, que deviam 
ser suas inseparáveis companhei-
ras até final cumprimento da 
sentença. 

Aquelles filhos do crime (o* 
ram formados no tombadilho* 
onde se fez a chamada do uso. 
Entre elle viam-se rostos ale-
gres e patibulares, olhares indi-
ferentes e a meaçadores, lábios 
onde mal apontava o buço, e 
cabeças cobertas de cans; mes-
cla, emfim de antes perdidos que 
principiam nas prisões correcio-
naes e vão acabar nos presídios 
d'África, ou no Dartibulo. * * 

Um cabo de avantajada cor* 
pulencia e cuja rude physiono-
mia indicava que mais d'uma 
vez fizera uso da chibata que 
tinha na mão, coliocou se di-
ante dos presos e disse-lhes com 
voz aspera: 

—Abram bem os ouvidos, 

porque se me tazem repetir al-
gum nome, trabalha a chibata. 

O cabo pronunciou em voz 
alta trinta e quatro nomes e 
appellidos. Entre aquelles crimi-
nosos não havia um único en-
geitado\ mas encontravam-se 
dois nossos antigos conhecidos. 

—João Gil ? disse o cabo. 
—Presente, respondeu ura 

dos degredados. 
—César Torresaltas? 
— Presente, murmurou o ou-

tro. 
Em seguida os presos foram 

conduzidos a terra n'uma lan-
cha^ depois levaram-nos para 
a fortaleza. 

Cumpre-nos dizer quet por 
um d esses acasos que favore-
cem o romancista, João Gil e 
César eram companheiros da 
grilheta. 
Uai dia andavam trabalhando 
nos fossos da cidade. 

César poz de banda a pesada 
enxada, e limpando o suor que 
lhe innundava a fronte, bron-
zeada pelo ardente sol da África, 
disse; 

—Amigo João, esta vida não 
é para mim. 

— Não obstante, estás com 
pareeer, creio que o pão de 
munição, a dura tarimba e o 
trabalho te fazem engoidar. 

César meneou a cabeça e re-
darguiu; 

—Não, meu amigo/ prefiro 
a morte a esta vida. 

—Homem, n'este estabeleci-
mento nem sempre a gento faz 
o que quer, Se não me engano, 
nc livro dos registos ha duas 
notas que dizem/ ccRecommen-
Ja-se a maior vigilância com o 
degredado Jo2o Gi!f pois é ho-
mem terrível.» A outra é d'este 
theor/ «César Torresaltas. Fa-
ça-se toda a diligencia para que 

este degredado não possa escre-
ver, por que é tetpivel a s'ia 
prodigiosa habilidade para a fal-
sificação.» Ü peor de tudo é 
que tu, por falsificador de no-
tas do Banco, estas condepwaJo 
a vinte annos de degredo , e eu, 
por varias bagatellas, aqui passa-
rei o resto di minha vida. 

—Pois não vale mais a mor-
te do que esta insuportável vi-
da ? 

—Homem, em quanto sc tem 
o olho aberto ha sempre espe-
ranças. 

—Confias na fuga? 
Não confio em coisa algu-

ma% mas se me appareccr uma 
escapula, aproveito-a. 

Pois sabe que poderemos fu-
gir muito em breve. 

Como? 
N^quelle momento César 

soltou um grito de raiva e le-
vou a mão á enxada que esta-
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UM JORNAL INDECENTE 

Níio queira suppôr o sr. dr. Dan-
tas que temos teiró cora s. s.; mas 
ha umas tantas cousas que nào se 
pude ver cora bons .olhos... 

A «Republica», orgão official do 
governo do Estado e que traz em seu 
cabeçalho o nome do senador Pedro 
Velho como seu director político,— 
tendo também ostensivamente ,como 
seus redactores, os drs. Manoel 
Dantas e Antonio de Souza, um 
moço que figura como dos pri-
meiros inteilectuaes da terra—devia, 
nestas condições, ser um jornal bem 
feito, sob o ponto de vista redac-
cional, dando á estampa um traba-
lho defina elaboração e que pren-
desse a attenção publica pela beile-
za da forma e estylo litterarios 

Mas, o que éa «Republica» enca-
rada sob este ponto de vista, e co-
mo orgão official de um governo que 
apoia e tem obrigação de defender ? 

Unia verdadeira lastima, uma tris-
teza pungente; umjjornal indecente. 

A «Republica» não dá um artigo 
sobre doutrina; não tem um no-
ticiário regular, não defende o gover-
nador das accusaçoes aliás graves 
que lhe são f e i t a s pela imprensa dia-
ria; nao se occupa de assumptos de 
actuaíídade,—e nem mesmo noticia 
com precisão os proprios actos ofli-
ciaes do governo do Estado. 

É um jornal meramente copiador 
de retalhos, composto de secções 
que ninguém lê;—um jornal inde-
cente. 

A «Republica», sendo orgão offi-
cial do governador, deixa calculada-
mente que atirem este às moscas, e 
não dá uma palavra de defeza para 
ao menos galvanisar os actos con-
demnados de s. exc./abroquelan-
do-seemum silencio, um mutismo 
vergonhoso e deprimente, só proprio 
mesmo de um jornal indecente, que 
não presa o decoro daquelles a quem 
tem o rigoroso dever de defender. 

Nas edições de 8 e 9 do corrente, 
do orgão official, primeira pagina 
de honra, primam as seguintes lo-
caes: 

«Peça e clame providencias contra 
o gado que pasta livremente nas ruas 
desta capital, que só falta invadir 
as casas de morada. 

Na Cidade Nova existem dois 
bois ladrões, que não respeitam nem 
a cerca de arame. 

Ninguém sabe mais o que faça.» 
«Não é somente o bairro da cidade 

nova que tem a dita de saborear os 
prazeres bucolicos com a presença 
de centenas de rezes que alli pastam 
livremente. 

A praça André de Albuquerque, a 
mais freqüentada desta cidade, tam-
bém é honrada com a presença de 
gados de toda especie, que, natural-
mente para ainda mais honral-a, es-
colheram-na de preferencia para sce-
nas de um realismo crú. 

As pessoas e fa mi lias que moram 
ou transitam naquella praça, vcenvse 
forçadas, ou a clausura, ou ao pie-
scnciamcníodeouadros nada edifi-
cantes.> 

Por ahi vc-se o pouco caso que a 
«Republica» liga aos seus proprios 
créditos de jornal official,—que po-

dia em termos mais decentes recla-
mar qualquer providencia sobre es-
sas centenas de rezes, esses gados, 
do dr. Pedro Velho e dos seus pa-
rentes, que vagam pelas ruas mais 
publicas da capital,—o que não ad-
mira, porque o mesmo Pedro Velho 
já fez desta terra uma fazenda sua. 
E apezar de vagarem pelas ruas cen-
tenas de rezes, como affirmaa «Re-
publica», diz-se que o sr. Herculano 
Ramos não collocará gradis no jar-
dim que está fazendo, porque não se 
usa mais nas praças,—como se não 
estivássemos em uma/acenda como 
a «Republica» acaba de dizer. 

Com a secca que assola o Estado, 
talvez seja rara no sertão a fazenda 
que tenha centenas de cabeças de 
gado; no emtanto a capital offerece 
esse espectaculo de que nos dá noti-
cia a «Republica», porque a família 
reinante dos Maranhões constituiu-
se toda proprietária e creadora aqui 
mesmo, como para maior escarneo ás 
leis dc decoro.., 

E si, pelo lado espiritual, o orgão 
official é um jornal indecente, pelo 

T a I d legrapMoas 
RIO, 5 
Na repartição central ria po-

licia, aqui, tem sjido grande o 
movimento das autoridades ci-
vis e militares, estando alli de 
promptidao diariamente uma 
força de infantaria e outra de 
cavallaria policial. 

\ guarda civJ, quasí toda à 
paisana, mantem-se em serviço 
especial. 

Seu commandantc pernouta 
n'aquella repar t ição. 

O chefe de policia conferên-
cia a cada instante com os seus 
auxiüares. 

Os indivíduos suspeitos de 
tentarem a per turbação da o r -
dem publica são rigorosamente 
vigiados. ^ 

O ministro tfo interior acha-

Fervi lham os 
mantos . 

material, está abaixo do que em ini-j t t t * * * * * * * . 
prensa sé pode ôhamár leles. 

Uma verba superior a 20 contos 
de reis é consumida com a «Repu-
blica» para publicação de expedien-
te das diversas repartições publicas 
—e, é triste dizei-o, a feição material 
do orgão official é repellente. 

Os governos da Parahyba, do Cea-
rá, do Piauhy, sem fallar noutros 
de Estados maiores, gastam gran-
des sommas com a imprensa offi-
cial; porem teem jornaes decentes 
lo material e formato. 

O governo deste Estado, não; 
gasta sommas consideráveis com a 
mprensa official,— e a «Republica» 
Í simplesmente um jornal indecente. 

Como adversarios da oligarchia 
reinante, devíamos ser indifferente 
a feição de seu orgão official; mas 
como rio-grandense do norte, que 
ama sua patria natal, confrange-nos 
o coração de ver assim tão amesqui-
nhada a sua imprensa governista. 

Releve nos o dr. Dantas as con-
siderações acima externadas, e me-
hore o seu jornal quer no «espiri-
to», quer na «matéria»... 

t f 1 m » «^fc -v ix j f»*»* •'! " ">'" 1 1 ' 1 

boa tos a la r -

O DIA 
H o j e : Quinta-feira 11, 
Santos: Tiburcio e Susana. 
—Lua nova. 
Amanhã: Sexta-feira 12. 
Santos: Graciliano e Clare. 
Não sahirà o Diário. 
—Cambio a 11 15/16. 

N o v o b a t e l ã o 
Hoje, ás 4 e 1/2 horas da tarde, 

será lanççdo nagua o novo batelão 
construído pelo provecto artista, te-
nente Felippe Benicio, nosjestaleíros 
da Roca, da commissãode melhora-
mentos do porto desta capital. 

Estamos informados de que o ba-
telão foi construída com perícia, of-
erecendo completa solidez para o 
serviço de dragas a que é destinado. 

O illustre engenheiro-chefe, dr. 
Pereira Simões, fez convites para o 
acto do lançamento nagua do alludi-
do batelão a que deu o nome de 
Guarapes—e é de suppor que tenha 
concurrencia a festa que se annuncia 
do lançamento 

De nossa parte agradecemos a gen-
tileza do convite que nos foi dirigido. 

Real isara-se aqui ultimamen 
te a apprehensao de vinhos 
pseudo-portuguezes, apprehen -
são que foi declarada nulia. 

O procurador seccional aggra-
vará c!o despacho annullatorio 
e caso subsista a annullação, o 
ministro portuguez, conselheiro 
Camello Lampreia, melindrado, 
procederá dc modo a pôr em 
visco as nossas relações amis-
tosas com Por tugal . 

Os jornaes d 'aqui discutem 
o assumpto e também a recla-
mação do nosso ministro das 

» 
relações exteriores — que a lgu-
mas folhas qualificam dc insó-
li ta—contra o projcctado aug-
mento de impostos cobrados 
em Portugal sobre gene rosb ra -
sileiros . 

zas dViquella praça, tem reve-
lado uma bravura de fanaticos. 

São renhidissimos os com-
bates c a carneficina espantosa . 

Devido á explosão do minas, 
os j aponezes perderam appro -
ximadamente 20 mil soldados. 

Os russos defendem a praça 
com energia desesperada. 

E' opinião geral aqui que a 
batalha de Ha i t -Chang—loca -
lidade que os japonezes toma-
ram, esmagando e dizimando 
horrorosamente aos russos — 
foi um passo decisivo na gue r -
r a . 

O general Kuropatkine mos-
tra-se abatido c o g o v e r n o r u s -
so muito abalado depois das ul-
timas grandes perdas. 

Em Tokio realisam-se ruido-
sas festas e extensas procissões 
votivas, acclamando aos heroes 
e pranteando aos mortos. 

ROMA, 4 , 
Consta que o Summo P o n -

tífice chamou a esta cidade to -
dos os superiores de ordens ca-
tholicas francezas, para ficar as-
sentado o plano de uma c a m -
panha mais energica contra a 
a política do s r . Combes, que 
arrastou a França a romper 
suas relações diplomáticas com 
o Vat icano . 

I 
G U E R R A 
a s u - j a p o i i e z a . 

LONDRES, 3. 
Os russos continuam a sof-

frer derrotas. 
Porto Arthur acha-sc prestes 

a eahir em poder dos japone-
zes. 

Estes, no ataque às.tortalc-

LONDRES, 4. 
Os russos abandonaram Man-

ping, onde acamparam n u m e -
rosas forças japonezas . 

— Consta que o czar Nico-
lau II r ecebeu te legrammas alar 
m an tes . 

E ' possível que se t rave ama 
nhá grande batalha no Wiju , 
talvez a mais imoortante de 

i 

quantas se tem ferido a té o pre 
sente na campanha entre russos 
e japonezes . 

—O grosso do exercito rus -
so está quasi envolvido, tendo 
as forças do general Kuroki na 
rectaguarda, com 100 mil ho-
mens, as do general Oku, de 
50 mil, na vanguarda e, em 
Nodzu, o 3." corpojaponez, que 
lhe arnc&fa o ílanco esquerdo . 

—O Japão está enviando no-
vos reforços com destino a Porto 

» Ar thur . 

PARIS, 4. 
Os russos preparam energica 

rcsistencia cm Liao-Yang, ame 
içado por tres corpos do ex • 

ercito japonez . 
—O cholcra morbus dizima 

as tropas japonezas. 
— Esta confirmada a noticia de 
ter sido posto a pique o cruza-
dor iaponez A'asu/j;a. 

LOXDívKS, 
A síiuacão do "cncral Kuro-

> ^ 

patkine 6 dolorosamente critica. 
As suas t ropas acham-se en-

volvidas por duplas forças j a -
ponezas . 

Esta imminente a bata lha que 
decidirá da sorte da campanha . 

Porto Arthur, embora resis-
tindo ainda heroicamente, pciora 
dia a dia. 

Ghronica Acreafia 
_ _ m • 

(DE BiNOCULO) 
Lá pelo Correio da capital 

acreana tem havido moscas pòr 
corda e mesquitos por arame. 

Dizem que ha uma especie 
de giboia, ou antes um 
bondo para plantar o ferrão nas 
cartas registradas com valor e 
sacar dellas o miollò, assim co 
mo uma especie de sacarro-
Iha... 

Contam-se muitos casos in-
teressantes e entre elles o de 
uma nota de 50$000 que tinha 
visivelmente uns íuros de col-
chete ou grampo de correio que 
sob lacre prende as, notas lan-
çadas dentro das cartas que 
acompanhâo os valores regis^ 
trados. 

O honra do director do 'Cor-
reio, que ò muito zeloso e pro-
bo, tem envidado tudo para ver 
se esmaga a cabeça da giboia, 
mas a bicha é sagaz e fina, e 

illudindo tudo, nunca lhe 
inheiro para todos os 

seus desperdícios, desde á ore-
lha da sota ate as conquistas 
pelos cortiços. 

O que é certo, é que diver-
sos empregados do correio acre 
ano teem gemido na púa, .es-
tando uns cumprindo sentença, 
outros descontando de seus ma-
gros vencimentos gordas pro-
pinas que a giboia engoliu. E 
si não houver uma descoberta, 
que acabe com a giboia do cor-
reio, ninguém sabe onde irão 
parar as innocentes victimas que 
vão pagando pelo monstro. Ora, 
vaite... 

Zebrazão, 

FAZEM ANNOS 
Hoje; 
— A exm-a sr-a d. Snzana de Mou-

ra Salles. 
O illustre tenente coronel Ti-

burcio Nunes de Sá. 
Amanhã: 0 
A exm-ad. Sebastíana digna espo-

sa do illustre major Salles Barros. 

vai 
u m u í l u O 

D e m e u c a n t o 
wgwwaA. 

Hontem um batelão do 
melhoramento do porto 
com o nome—Pedro Ve-
lho—; hoje outro com o 
nome dc—Guarapes..; 

De modo que pelas beiras 
Dos batelões fabricados 
Os nomes dos oligarchas 
Vão ficando alli gravados*.. 
E também os dos lugares*;. 
Onde elles foiam creados . , , 

Nemo• 
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A DEUSES 

Lúcia teve um desmaio no momento 
Em que AmJrisio partiu; e a loura Alice, 
De Antenor despedindo • se, lhe disse: 
« Vae que comtigo vae meu pensamento» 

» 

Fez Julia a Arthur um grave juramento; 
E Amélia num accesso de doudice 
Protestou que se Alfredo mais não visse, 
Não ría viriam mais que num convento. 

Tu, não, Nem desse olhar o azai celeste 
Se turvou. Nem de phrase prévio estudo 
Como as outras fizeram, tu fizeste. 

Quando eu parti teu lábio esteve mudo 
Tu, formosa Beatriz, nada dissestes, 
Mas, sem nada dizer disseste tudo! 

ta uma vela que symbolisavu Fú suas frontes, aurcoladas pua 
ardente,e o amor sincero á Jesus1 ; 

Sacramentado.As meninas traja 
vàode branco,cingindo a fronte 
com candidas grinaldas, das 
quaes prendiam alvos veos. Em 
duas alas bem organisadas as-
sistiram com muito acatamento 
o Santo Sacrifício da Missa, 
tendo as mãos osseuslivrinhos, 
em que fazião sua preparação 
para a recepção do Divino Hos-
pede. Aproximava-se o mo-
mentado desejado; Jesus Sacra-
mento já se ostentava sobre o 
altar e s t e n d i d o os seus 
braços carinhosos para receber 
os seus filhinhos semelhante a -
quelle momento, em que elle di-
zia, pregando as turbas—"Dei-
xae aproximar os pequeninos, 
porque os pequenos serão os 

mortos 
Correspondência 

Serd dirigida toda para o pro-1 Em Guruprá, no Estado do Pará, 
prietario deste DIÁRIO, no escri-1 falleceu no dia 7 do corrente a virtu-
ptori9 da redacção, à rua da Con- osa senhora d. Francisca Emilia da 
ce$ção,n.33. |Camara Castro, natural deste Esta-

do, viuvado capitão Antonio Pinto 
O attentado de P a r a h y b a I de M.Castro,Je irmã dos srs. coronel 

Luiz Emygdio Pinheiro daCamara, 
Lemos na «Província de Per-

nambuco, o seguinte 
Telegramma: 

«Parahyba, 2 de Agosto.—O 
capitão Victorino Toscano, do [ceros pesam es, 
corpo de segurança,commindan-
te do piquete de cavallaria e 
executor do incêndio d'«O Com-
mercio» enloqueceu hontem á 
noite» Está metido em camisa 

delegado fiscal, major Antonio Pi-
nheiro da Camara, advogado e dr. 
Francisco Carlos Pinheiro da Cama-
ra, juiz de direito de Macau. 

A seus dignos irmãos damos sin-

O JOGO OU O B1CIIO? 
Deu hoje no 44 Grande Oriente" 

chegado do Rio de Janeiro um bom 
sortimento de botinas de pellica e 
sapatos de lona para homens e ra-

de força» Imaginem a^que gente I pazes— Calçados novos formas mo-
està entregue o policiamento | dernas e preços commodos no Gran-
d aqui.—Arthur Achilles.» 

Vapores esperados 
MEZ DE AGOSTO 

Jaboatão do sul a 
Pernambuco do sul a 
Brasil do norte a 

13 
13 
16 

maiores no Reino da Verdade 
Raymundò Correia. [ já não se aproximava mais o mo-

mento desejado elle já era che-
gado ! . . . O Vigário antes de des~ 
tribuir a Sagrada Communhão, 
dirigio algumas palavras aquel-
Ias creancinhas que n'aquelle 
instante de tanta felecidade ião 
pela vez primeira receber o a -
iimento que nos dá a vida e a 

-n j « n | fortifica para as luetas contra 
r G S X a r 110 A p O C L V os inimigos de nossa salvação. 

Mostrou-lhes a grandeza d'-
Era o povo Apodyense que Iquelle momento, significando a7 perfumando os assistentes. 
_ _ . 1 • * I m l á / i i n / i / i ú m n i i r t i f i r i t l a h n r n m T r n / . . \ 

SECCÃO LIVRE 

graça mais particular.. . 
Levantaram - se aquellas cre-

ancinhas que com as vistas bai-
xas e com semblantes inebria-
dos da candura dos anjos, iuo 
duas á duas receber a Jesus-
Hóstia ! 

Durante o tempo, cm que 0 
Vigário destribuia a Sagrada 
Communhão, bem como durante 
a Missa, íazião-se ouvir piedo-
sos hymnos saccros que davão 
ainda maior brilhantismo ao 
acto. Depois seguio-se a Com-
munhão dos homens c mulheres 
cuio numero attingio a 32(J. 

Em seguida, depois de have-
rem por algum tempo agrade-
cido a Nosso Senhor tamanho 
beneficio, aquellas criancinhas 
dirigiram-se à suas casas indo 
misturar suas justas alegrias 
com as alegrias ainda mais 
justas de seus queridos Paes. 

As 10 horas do dia começou 
a Missa cantada á grande or-
chestra, com assistência de 
immensa massa popular. Ao 
«Gloria» no momento cm que os 
sinos repicavão e as campainhas 
despertavão, misturando seus 
sons com as notas caden1 ciosas 
da oschestra Apodyense, pu-

I nhados de flores cobriam o altar 

de Oriente. 
José dos Reis. 

De passeio acha-se nesta capital, 
vindo do Assü, o illustre moço Hil-
debrando de Amorim. 

Sobre o mesmo attentado, 
escreve-nos um illustre cava-
lheiro : 

«Sei, de fonte segura, que o 
Núncio Apostolico, D. Júlio Ton I Deu-nos o prazer de sua vesita, 
ti, não fez a sua projectada vi- hontem o nosso velho amigo coro-
Sita a Parahyba, e, portanto nel Carlos Carrilho, fazendeiro no 
dalli á Natal, em consequencia | valle do Ceará-mirim. 
da surpresa que recebeu com o 
vandalismo do governo da Pa-
rahyba, mandando incendiar 
duas typographias. O canibales-
co acto deu-se a 28 de Julho 
findo, s. excia. revdma. estan-
do no Recife, nesse dia, pre-
tendia seguir para Parahyba a 
3 ou a 4. Naturalmente o vir-
tuoso Arcebispo não quiz en-
carar um governo tão botocudo 
e máo,» 

Romeiras e capas— 
Simples, pretas e de cores— 
recebeu o 

Grande Oriente 
José dos Reis 

— - — 

de 

PINGOS 
Segundo diz a «Republica» 
Temos centenas de* gados 
Soltos nas praças e ruas 
Pela cidade espalhados. 

Mas, quem é o responsável 
Dos gados pela soltura, 
Invadindo a capital, 
Ti das casas na procura?... 

Deve ser desta «ca/tia» 
O grão chefe, o grão senhor, 
O homem que tudo pode, 
—Pedro Velhoy o senador #. 

Porque crea com os seus 
Nesta fasenda seus gados 
Pra andarem soltes **as ruas 
Em bandos amagotados. 

O Goteira. 

Musa do povo 
Voltaste,— prazer immenso— 
Fizeste bem, minha flor, 
Ha muito que em ti eu penso, 
Vence sempre o Deus Amor. 

Mas, não partas novamente, 
Commigo deves ficar, 
Não queiras hoje somente 
Esta minh' alma alegrar. 

Um professor de Economia Polí-
tica, explicando a funeção das ma-
chinas, diz num assomo de firmeza e 
convicção, depois de muito pensar: 
imaginemos uma uzina destinada á 
fabricação do ouro ou de berços de 
creança! 

Um dos seus espirituosos alumnos 
escandalisado com o exemplo, excla 
ma ironicamente: Bravo ! Qué idéal 
chimérico de phantasia sonhadora do 
meu utopico professor! 

Costumamos chamar teima a per-
severança dos mais e reservamos o 
nome de perseverança para as nossas 
teimas. 

Botinas em pellica e sapatos 
lona 

recebeu o 
4'Grande Oriente" 

J. Reis. 

de 

acabava de cumprir um dever felecidade inaudita que bafejava 
sagrado, coroando á Maria e co-
brindo-a de flores, cujas pétalas 
symbolisavam os seus corações 
contornando o Coração de Ma-
r i a ! . . . 

O Vigário da Freguesia, com-
partlcipando das alegrias que 
n'aquelle mometftb moviam os 
espíritos do povo Apodyense, di-
rigio algumas palavras com re-
ferencia ao acto, terminando por 
brindar aos seus bons parochia-
nos pela festa triumphal que 
havião promovido á Corredemp-
tora da humanidade. Fez em 
seguida o acto de Consagração 
a Maria Santíssima, que foi o 
èlo inquebrantavel que prendeu 
todas aquellas correntes de affec-
tos e amor flliaes. As cantoras 
entoaram o hymno de despe-
dida e saudação aos dias felizes 
de Maio, dando-se por termina-
da toda solemnidade. 

* 
* * 

No dia seguinte, 2 do corrente 
devia ter logar a festa do Sa-
grado Coração de Jesus. 

Ainda dormia a natureza en-
volta no véo ceruleo da madru-
gada, acariciada pelas azas da 
tria viração das horas mortas, 
quando, acompanhando os pri-
meiros trinados dos filhos das 
mattasa Banda muzical Apo-
dyense fazia se ouvir pelas 
ruas da Cidade, annunciando a 
grandeza e magestade do dia 
que despontava fo rmoso! . . . 

Era a natureza que se erguia 
preguiçosa no leito, em que 
dormia, para se ajoelhar admi-
rada ante o altar magestoso do 
Divino Presioneiro do Amor!... 

A's 7 horas da manhã rea-
lisou-se uma Primeira Commu-
nhão, de que fizeram parte 32 
crianças de ambos os sexos, 
de ante mão preparadas pelo 
Vigário da Freguesia. Nunca 
pensei que dcante de mim se pin-
tasse um quadro tão gran-
dioso e sublime!.. .Os meni-
nos trajavão de preto e tinham 
pendente do braçoum laço de fita 
branca,conduzindo na mão direi 

(Continha) 

% 

comirma 

Mais um caso de brilhante exlto sobre a efflcaela fia 

MULSAO DE SC 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu resto 
a alegria que hoje experimenta, è a gratidão dc que czlá 
possuido para com a Emulsáo de Scott, á qual ckve v* 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Hotel 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distineto chhv.ico 
Di\ Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resul tado: 

"Vindo da Europa na tenra idade de 18 rnezes, o menino Rodolfo 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento que lhe ccca-
sionou mais tarde sérios embaraços nos orgãos respiratórios. 

Submettido ao tratamento de summidades mcdicíu c tw.'^ 
também empregado diversos específicos apregoados pnrn, 

. soffrimentos, sem resultado algum, os pães resolveram entre 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que nao taniou 
conhecer que o menino estava soílrcndo dc bronchue Caj i^ar, 
achando-o em um estado de extrema debilidade; d e c i d i u rccnlar 
a Eiuulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contra LLía:'» 
moléstias, e foi tão feliz o resultado que depois de ter tcwadoó 
vidros d'este afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido 
e goza da mais perfeita saúde. 

JOAQUIM PAZO." 
Confirmo a declaração supra. 

R i o DE JANEIRO. D R . ALFREDO FREITAS DE 

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
^ que tiver um que comprar deve procurar (j;:c 

levasse a marca que mostra este desenho, pois 
esta marca significa o mesmo que ã marca da 
lei que se encontra nas jóias de prata eu * <aro. 

Emulsões que não levam esta marca <:C:o o 
mesmo que uma prenda falsa, dourada 
nickelada, feita de materiacs baratos» 

i 
Vi > 

o V/ l-v; ' 

A* venda nas Pharmacias e Drogarias, 
SCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova York 

r i * 

rr.-j 
v*« 
u • * 
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La Acuinulativa 

TÍTULOS SORTEADOS 
KM 

14 de Julho de-l(H)4 
SERIE A 

1 l(>7(i, 28754 c 37754 
SERIE B 

119, 351c 483 
SERIE C 

(Ml4, 066, 240, 336, 970, 
1244, 1295, 1306, 1465, 
1944, 2009, 2078, 
2177, 2643 e 2o5l 

próximo Sorteio em 14 de 
Agosto 

Os titulos favorecidos nos sor-
teios são pagos integralmente e 
a vista na Filial da Companhia 
depois de recebida a confirma-
ção do sorteio por carta. 

IMPORTANTE 
Ate esta data—LA ACUMU-

LA TI VA—resgatou por meio 
de sorteios mensaes. 
30j TÍTULOS DE 500 PESOS 

150.000 PESOS 
300.000$000 

Comtnunico aos Srs. accio-
nistas, que solicitei a minha e-
xoneração de Agente desta im-
portante sociedade c rguardo 
a nomeação de outro agente 
para emtregar-lhe o archivo 
em meu poder. 

Durante o tempo que fui a-
gente, apenas foi sorteado aqui 
um titulo, o qual não foi pago 
por não achar-se regularizado. 

Natal 9 de Agosto de U;04. 
O agente 

Antonio Gurgel de Amaral. 

Ao publico 
Os abaixos assignados, agentes em 

Pernambuco do Lloyd inglez, accei-
tam propostas em cartas fechadas 
para o salvamento da barca ingleza 
Cambrian Warrtor, de todo e qual-
quer apparelho da mesma barca e 
da carga que ainda se acha a bordo. 

Esse navio encalhou cerca de 10 
milhas no n o r t e do cabo de S. Roque1 

no dia 13 de Junho proximo passado. 
A base para o cuntracto de salva-

mento é a seguinte: 

A parte contractante se obrigam 
a todas as despesas que se fizerem 
necessárias ao salvamento, encarre-
gando-se da venda dos salvados, que 
poderá ser feita em leilão publico, 
ou particularmente, por diversos lo-
tes, percebendo uma porcentagem 
sobre o produeto liquido, a qual 
deverá ser estipulada na proposta 
apresentada. Fica salvo aos agentes 
signatarios o direito de fiscalisaras 
vendas, bem como toda e qualquer 
despesa feita com os salvados. 

Não havendo salvamento, ou o 
valor dos salvados sendo inferior ás 
despesas effectuadas, nenhuma re-
clamação poderá ser feita ao Lloyd 
Inglez. 

A pedido do Lloyd Inglez, umgi 
commissão de peritos procedeu a 
um rigoroso exame na mencionada 
barca, tendo seguido para o lugar 
do sinistro os dignos gerente e en-
genheiro da casa Wilson, Sons & 
C. Ltd. 

O parecer desses cavalheiros acha-
se em nosso escriptorio á disposi-
ção d'aquelles que tenhão de fazer 
qualquer proposta, de accordo com 
as clausulas supra, e queirao colher 
informações. 

A carga do navio, segundo a co-
pia do manifesto, è de grande va-
lor e compõe-se, alem de outras, 
de 2962 caixas de whiskey, 685 cai-
xas com cerveja, 670 toneladas de 
ferro em bruto grande quantidades 
de obras de.ferro* 

Na opinião dos peritos, a carga 
pode ser salva em sua maioria, não 
sendo porém fácil esse sei viço. 

As propostas devem ser dirigidas 
a Henry Forster & C. 8, Rua do 
Commercio Pernambuco, ou Odi-
lon Garcia em Natal. 

Henry Forster & C. 
Agentes de Lloyd Inglez. 

AOS INTERESSADOS 
José de Paula Titia, sachris-

\ÍÍO da Matriz desta capital, tendo 
em vista prestar os seus servi-
ços a humanidade em tausa mor-
lis, pelo menor preço possível 
encarregarse ha d'hora em diante 
do preparo de banquetas eatau' 
des para todos os tamanhos, pe. 
los pr ços seguintes: Banquetas 
para o corpo presente, (adultos) 
de i. c 1 n s s e 40,000, de 2. 
2y,000 e de 3. i o \ooo > (anjos) 
de 1. i) ,000 de 2. 10.000 e 
de 3. > ooo ditas para missas 
do 70 dia ou 30o dia—de 1* 
6o,ooo, de 2 40,000 e de j* 

25.000 ntju'dcs paia adultos dc 
r" c I a s s e , cobaios a veludo 
200,000 de 2 a pelúcia 15Q.000 
de 3. a setim 100,000 de 4. a 
tnerino* ou belbutina 80:000 da 
5. n setineta 60,000 e de 6. e 
chita ou sargelim 40,000 pora 
menores de 20 a 14 annus regu. 
larito j / 4 dos preços acima 
descripios, pura ditos de 7 a 10 
annos regularão 2/3. de 4 a 7 
annos r/2 An 1 a' 4 anncs 2/5 
e para ínlantes //3 f sendo todos 
esmaltados com bicos doirados, 
de conformidade com a classe; 
podendo o mesmo, ser procu* 
rado a qualquer hora, cm casa 
de sua residencia, a' rua Coro* 
nel BonUacio, ou na Matriz, por 
occasiüo do exercício de sua? 
/uncçôes. 

Natal Cidade alia 

Astro Observado 
Depois cie 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho dc 1^05, o appa-
recimento de um astro taolumino-
zo que porá pjr 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, períumarirc, e artigos 
de moda sò se pudera enc^utrar 
sortimento tão caprichoso, iVaquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o . nosso monu-
mental estabelecimento. 

~DR.LU1Z GALDINU DE 
SALLÊS 

Diplomado peta Faculdade 
de Medicina da Bahia, 00' 1 i. 
de ser procurado para os 
misteres de sua piolis* 

s3o em Gnarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 
qualquer lugar, 

m 

BI SOIS N I C O L 

r m a i e m e m g r o s s o e a relaiho 
RUA 1 3 DE MAIO N. 4 0 E T R A V E S S A MEDEIROS N. 2 

A irar* 

Q — 
O f—« ̂  
^ <r fe 

&hãvtnãc ia, f i l i a r 
DE 

^iuiüf/câ Tilíai P (gomfi,. 

PHARMACEiUTICOS 

•T3 
w w 
> c , g 
CC* £ 
03 

inas Esta importante c r. creditada 1 hrjmncia aob i de ser 
eJcscrupulosaiTítmc sortida i?c produeto* chimii os e pharmaceu-
liccs, preparados nacionaes c estrangeiros de primeira ordem, 
pejo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico, 
aviapdc-sereccitasc pedidos com incxcaíivel velo, pjomptidâ* 
e preços modicos. 

S O U O G E R I - N I li 

Pharmaccutico RIS71 DES VILLAR 
Formado pela Faculdade de Medicina c Pharmacia do 

RIO DE JANEIRO 

todependencia 

l# e 

Abriram-se novos horisontes 
freguezia que dá preferenrii' 

30 armazém de modas "O Pro-
gresso >1 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos cm seguida a ordem das extracções de AGOSTO DE 1904, cha 
mando sua especial attenção para os n o v o s e magníficos planos. 

10:000$000 a 130 réis e m - 6 , 13, 20 e 27 
10:000$000 a 650 « «—4, 11, 18 e 25 
10:000$000 a 1$300 « « - 3 , 10. 15, 24 e 31 
12:000$000 a 140 « — 1 e 22 
15:000§000 a 1§300 « « - 2 , 5, 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

Chama-se a attenção tios nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-sc 

Em 8 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$3C0 

E m 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

Esta casa que justiça é 
citada como o modelo do com-
aiercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento t3o com 
pleto c variado de artigos da 
alta moda em seu variado romo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des* 
cripções ternai-o ccnhccidc ci -
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
receiite vijgem a Capital Fede 
ral e tei3o a certeza de que, nov 

0 endereço para as remessas deve r,er muito explicado, afim de nao ha-
ver extravio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de V erro, etc 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques, 
vales postaes, ordens, etc., devem ser dirigidos á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados -

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço tekgrapltico—«L01 £.z>i auu^ 

3 2 — R U A DO C A R M O — 3 2 

» — R I O 

er.i surgiu pora a nossa /regue 
zia. 

De beto. a diffcrença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
"gua'mcnte commercia :om ar 
tigos semelhantes. 

Não é tora de proposite que 
chamemos a attenção dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
upndo a certeza da convicção 
que lhes ticara' do que vimos d 
alfirmar, 

José Cabral ô 

DE 
J . C. DE MELLO & LOMT. 

Este estabelecimento de panificaçíto, montado á capricha 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba» 
a margem d3 terro-viario Grcat IVestcm,—SecçSo Conde 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, oííerece superioridade 
aos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma*. 
chinismo aperfeiçoadosmovido a vapor, ndo podendo haver com*' 
petencia cm aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os arteíactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOL \CíIAS de tamanho ou toruato diversos. 

A'empreza de paníficaçao e.̂ tam annexas a torraçSo e moa* 
gem do caíé, trituraçíTo do miiho, migaçâo de fumo, podend# 
ser tudo vendido depois de manufuetur^do pelo mesmo preç# 
que a matéria pruna*. assim por ex: vcnácse pacotes 4c café 
tnoido dc 2$oá iooo grammus o volume, pelo mesmo preçê que 
cm grão na i$na dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serSo b e i » 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difíerença de frete, de porcenta% 

gens, abatimentos c reducção nos preços. Todas as vantagenj 
ou condições commerciaef, 

A' 1 N D E P E N D E N C I A 
Todos a' ella.... 

27—Rua Díieita 27 
tnQuando se morre por fome 
aU governo vão <cccorre ! 

'iiProcunvse pio sem nome 
«Em íerra que não se morre. 

PADARIA A* VAPOR 
de 

/. C. de Mello & Comp. 

Guarabyra —Parahyba do Noite 

£ 
Fade azmazEm de gêneros de csiiva 

fêQi-âM-S' m 
BciVa- J f è Ç a t a l 



Diário do Natal 
ffo Cavalcanti î fcilo 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, cn-

carrega-sc de qualquer causa, li 
^uidaçOes commerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as dcspezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 
* Acceita chamados para as co-

marcas e termos cujas sédes 
M acham á margem das linhas 
ferreas Great Westêrn e suas 
secçOes Conde d"Eu e Natal a 
Nota Cruz. 

CAZA DE PENSXO 
d9 

D.Maria Je Carvalio 
Viuva do cônsul Frederico] 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os com modos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çSo do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

viso novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

fie ardem i'o Chefe desta 
Eútyreza. scientifico que, d'ora 
cm diante, todo o pedido para 
c*ll#caç&o, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Em preza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
io respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
n2o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
^br escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
4o Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal if de Janeiro de 1904. 

t! O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

POtt 

lpnrique IpscFich 
EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

XIV 
Em Ceuta 

va a seu lado. 
A. chibata d'uji cabo uhira-

lhe sobre as costas com mais 
força do que elie poderia dese 
jar. 

Basta de palestra! disse o 
guarda. Toca a trabalhar. 

Joio e César curvaram -se 
para terra. 

Felizmente, murmurou o Gi» 

Gommercio 
MERCADO DO NATAL 

PIUÍÇOS trOURBNTli* 

Couros Faigadou 15 
-Algodão 
Aguçar bruto 
Aetuear da 
Horiacha 
POIICM» do carneiro.urna " 
Pelles do cabra 
Caroço do Algodão " 

» 

050U0 
1tf#000 
IjgQou 

ISSooo 
2 

600 
MERCADO DO NATAL 

Carne verde K 8JO 
Carne de sol k 1.200 
Carne dc xarque k i.ouo 
Carne de porco k 800 
Toucinho k 2 000 
Bacalhau k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2 . 0 0 0 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1.800 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
Macarrío k 3 . 0 0 0 
Aletria k ) coo 
Pimenta do reino k 2 * 0 0 0 
Araruta k i.8oò 
Arroz k 500 
Farinha litro 240 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 240 
Feijão verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 160 
Cocos seccos um 140 
Rapaduras uma ;oo 
Assacar de usina k * 600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retatne k 
Milho litro 
Leite lrcsco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 
Sabão 
Café do Rio 
Calé do Brejo 
Cr.fé Moca 
Matte em folha 
Matte em pò 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

Ovos um 

400 
8 0 0 
JOO 
160 
3 2 0 
2 4 0 

J • 2 00 
700 

I .000 
8 0 0 

1.20o 
2 4 0 0 
2 . 0 0 0 
3#ooo 
4.400 
1 . 8 0 0 

2 0 0 

8 0 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
A S S U C A R — P o r 1 5 kilos 

Uzinas a 6$; 00 
Crystalisados a 5^100 
Brancos a 4^600 
Somenos a j fooo 
Mascavados a 2 ^ 5 0 0 
Brutos seccos a 2^300 
Brutos mellados a 2$ooo 
Retames a 2^500 

A L G O D Ã O — A 1 4 , 0 0 0 r s . p o r 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE - Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
a$35° réis a canada.contorme 
o gráo. 

Á L C O O L — D e 38 gráos, cota se 

rniazsm 
FOSSO 

Commissões e consignações 

RUA Dü COMMERCIO-NAT^IL 

finarem de 
DE 

ilhéus fárovicli 
Rua Correia Telles ?v 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das jprincipais 
praças do pai£ nm variadtsstmo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como e% 

lito, parece-meque aquelle bru-
to não ouviu o que dizíamos. 

Mas uma vez rspito\ a morte 
é preferível a esta vida. 

Talvez tenhas razão. 
Ohl é preciso acabar ccm is-

to! 
João lançou um olhar em 

derredor, e observando que o 
guarda já estava longe, mur 
murou: 

—A quio mais dfficil é li-
srrar-nos da maldita grilheta. Os 
aduares dos marroquinos não es-
tio longe; a espingarda da sen-
tinella e o canhão da (ortaleza 
nem sempre acertam no alvo 
qu.\ndo disparam algum tiro, e 
cs christãos que renegam o seu 
Deus são recebidos pelos moi-
ros de braços abertos. Tinhas 
coragem para renegar? 

—Tenho coragem para tudo, 
comtanto que me livre d'esta 
vida que não posso soflrer. 

pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEOS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela meíaáe do preço geral do 
mercado. 

ESPAR11LH0S.—1 espartilho 
avelludido, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOBEIS muito chics para cre-

— NTesse caso,tem esperança e 
vc se arranjas um instrumento 
que corte o ferro sem fazer bu-
Iha. 

e—Isso é difficil. 
—Qra adeus/ com o tempo 

tudo se arranja. 
Como o guarda se aproxi-

masse de novo, começaram a 
cavar a terra, terminando a con-
versação. 

Decorreram alguns dias. 
Uma noite, Jo5o e César dei-

taram -se juntos, como de cos-
tume, pordne juntos cs tinha 
a mesma grilheta. 

Quando c silencio reinava na 
caverna, César sentiug um ciclo 
no ouvido. Era João que lhe 
segredava: 

Temos o que nos ialtava. 
César não respondeu e pres-

tou a maior attenção. 
—Sabes que esta tarde morreu 

nos tossos o 120, volveu o Gi 
^ * 

nominalmente para o ngrícul 
tor a 2 7 0 0 e de 4 0 grãos a 
2 8 0 0 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba dc 
2200 a 4000, e a de manga • 
beira Je^oooa 2 6 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1 7 0 0 o s 
j ; kiios. 

CAROÇOS DE A L G C D X O — K . 7 0 O 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nomirul. 

COUROS SALGADOS SECCOS - N 
1/000 rs, a arroba. 

COUROS VERDES—a 5 0 0 réis ó 
kilo. 

C A F É — a 0 0 . conforme a qua 
Iidade. 

CERA DE C A R N A Ú B A — d c 3S000 
o 34000, conforme a quali-
dade. 

TEJJAO—Mulatinho de S. Paulo 
a 1S000, Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 25^000, coníoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA —Vendas 
a / Í .OOO. 

MILHO—Vendido do Estado de 
ifco a 160 réis o kilo, confor 
me n qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2§200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota-se 
a $1200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *se a 6.000 a 1 3 . 0 0 0 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

, CAMAS E B E R Ç O S 

de qualquer tamanho e 
qualidade com l a s t r o s 

liygienicos o de ex-
traordinária 

duraçío recebeu e vende 
por preços razoáveis 

Angâo Roselíi - Armarem ac I:,r 
findas e Miudezas 

Rua do Commcrcio, n. 38 

H.A1AL 

anças, de custo dt fâooo por 
3 §000 

CjILÇaDOS—par de botims 
e Bostok de 2 0 $ p o r 1 u%oo,fantasia^ 
merinos, morins, linons. crzlones, 
aipacãof perfumarias objectos para 
presentes, tudo mats dc que se com 
põe o seu primoroso sortmenlo 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portanto estabelecimeuto• 

i'E% EACXE D11AR. 

DESPENSA NATALEKSH 

Üs melhores vinhos ver 
collares e brancos, proprio jv ? . 
missa, assim como o offamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acalvi de 
rtceber directamente de i \ riu 
gal-«-pelo vapor *Actor» o es 
pecialista : 

ÜHanoel D. %tachado. 

PHÜ1CGR<APHU ALLEMA 

Çonimúo a offereccr ao publi-
co as meus $cr*ji;os ras heras pró-
prias p ira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado na 
na òenador José cBoniiacio.(anti-
ga das Virgens) Bairo da ilibem 
—Natal 

*Bruno cBourgard 

vidades 
O conhecido negoc i an t e 

Amorim Guimarães acaba dc 
receber uni lindo e variado sor-
timento de popeünas de seda 
variadissimas fantazijs, manti-
lhas de sedas, linons, cretoncs, 
Lrins, madapolões, c outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual4 

quer parte. 
Rua Passo ila Pátria n. 1 

i s mulheres 
e as sedas 

lito, era um de.s bons amidos 
d'outro tempo. Prestei-ihe x\ 
guns favores em Madrid, e o 
rapaz lembrou-se de mini ao 
expirar, porque ao apertar a mi-
nha mão em signal de despe-
dida, passou-me um objecto que 
me encheu de alegria: era uma 
lima de aço. 

- T e n h o - a em meu poder, e 
breve cairão estas cadeias que 
nos entorpecem as pernas. 

César estremeceu de júbilo. 
Desde aquella noite, os dois 

companheiros comecavam a pre-
parar a fuga, e nào tardou uma 
occasiâo propicia ..dc levarem a 
cabo o seu pensamento. 

O governador ordenàra que 
se levassem da fortaleza para o 
arsenal umas peças velhas. Para 
se effectuar a conJucçJoera ne-
cessário passar pela muralha do 
lado da terra. 

A grilheta qua ligava César 

ti niíus irinota antigüidade a poda 
t«*m nMu o Jiruviu por oxcclIuntMii da hol-
IfZii ÍVniir.uiíu As túnicas luxuosa <1110 
cobriam lurnras (r-culturacó do 1 v^.n-
cio; os setüis ijae oni ívhiii ns inaluíio-
^as boldados d.» m-c-uío XVII!, òs pesados 
brocados do tmip.» do «Roí solei!»; os ta-
fetás quo sc niorji^avam com a corro-
cçâo modesta de avós, aempro om 
todfi r>arf0 (.ra .j K0(|;l qU0 dominava nas 
fvM;.- -nieitava n? mulheres. Kntrctan-
to ; 1 d soi ira níío havia então at-
tij.v iíi" o grào de perfeição a que hoje nos 
offeiucom as grandes fabricai de Ij.von e 
Manchester, d^nde o «Grande Ovionte^ vc-
ecbeu em tempo n:u explendido sortiinento 
do pompelines sedass e erepons, que devi-

j iio á ascenção do cambio, o $eu proprie-
tário resolveu vender eom a grande reduc-
"Ho do 30 °/o sobro os preços do anno 
p.t^áado l Para melhor se avaliar a ddí-
ciencia destes, imaginem af> senhoras, (|uo 
FO obtém pelo preço de 30:000 a lo:ooo 
rs. um vcftid-» de linda seda a eseolher-
se em mais d c 2 j padrões e . . . 

Em ti^ta do exposto 
Digam todas do uma vez 
Só se veste b^m a gosto 
As sedas dc— 

r-Tar nm*u \\íwlmi m \ mmu r « 
e o Gilito estava limada de "an-
temão, bastando um simples 
esforço para se desprender dc 
0J0. Alem d'isso, Joilo trazia 

enrolada á cintura uma corda 
das suas sete varas de compri' 
mento. 

Terminados os trabalhos do 
[osso, começaram a transportar 
as peças-, era já ao entardecer. 
Pouco depois veio a noite, c 
faltava apenas conduzir a ultima 
peça. 

Tres cabos vigiavam impassí-
veis os presos. 

Eermettiu a sorte que o Gi-
lito e césar fossem os encarre-
gados de transportar a ultima 
peça. Iam elles arrastando-a pe-
la muralha da terra, q u a n d o no 
chegareu a uni sitio um tanto 
âíast.\do da guarita da senti-
nella, o João metteu pelo nariz 
a lima que tâo bom serviço lhe 
prestara, e logo um fio de san-

•» «Al . ̂  
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

ttmbem assignaturas tnensaes na 
segídnte raz o: 

Ummes 1$500 
Dois meses..* 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Têda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste > a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
minda assignada peloproprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

ANTONIO PRAXEDES 

Lemos no «Commercio de Mosso-
ró.» 

Confirmaram-se, infelizmente as 
noticias de haver fallecido em For-
taleza abordo do vapor «Maranhão» 
procedente de Manàos, oSnr. An-
tonio Praxedes Benevides Pimenta, 
que em Abril deste anno embarcara 
em Natal com destino ao Amazonas. 

Victimaa como totalidade dos rio 
grandense do norte, dessa secca 
cruel que assola o Estado inteiro, 
fóra àCapital do Amazonas em pro-
cura de recursos que alli lhe podi-
am ministrar os seus filhos, bem co-
nhecidos e conceituados no commer-
cio de borracha, afim de transpor-
tar a sua familia para aquelle Esta-
do. 

Feliz em sua viagem e bem suc-
cedido em suas pretenções, tomou 
passagem de volta para Jsua terra a 
bordo d > vapor*Maranh&o» do novo 
Lloyd Brazileiro, que aportou ao 
Ceara no dia 26 de Maio pp. onde 
chegou ja cadaver, sendo o seu cor-
po removido para terra e o seu es-
polio entregue á policia. 

Décimo quarto filho do primeiro 
consorcio do Coronel Praxedes nas-
ceu Antonio Praxedes Benevides 
Pimenta a 6 de Outubro de 1850 e 
«ra casado com sua prima D. Laura 
Candida Fernandes Carneiro, que 
deixou viuva com 11 filhos. 

Homem activo e trabalhador, di-
ligente em procurar todas as comme-
didades para sua familia e rodeai a 
do necessário conforto, morreu po-
bre aos 54 annos de idade, legando 
porém, aos seus filhos o melhoro 
o mais rico dos patrimonios—um 
nome verdadeiramente honrado e 
uma memória respeitada e querida 
por quantos o conheceram. 

Tendo seguido em procura de re-
cursos para sua familia deixou-a 
sem o melhor e o mais rico de to-
dos elles—a sua pessoa. 

Era irmSo do nosso redactor che-
fe, e do Deputado Estadoal Sr. Ma-
noel Praxedes Benevides Pimenta 
aos quaes apresentamos sinceros 
sentimentos de pezar, bem como a 
todos os membros da sua distincta 
familia.» 

A todos da exma. familia do illus-
tre extincto nossos pesames. 

G A M A R A D A S 

TEU LENÇO 

Esse teu lenço que eu possuo e aperto 
De encontro ao peito quando durmo% creio 
Que hei de um dia mandar-?o pois roubei-o 
E foi meti crime f em breve, descoberto. 

Lucto, comtudo9 a procurar quem certo 
Possa nHsto servir- me de correio; 
Tu nem calculas qual o meu receio, 
Se, em caminho, te fosse o lenço aberto... 

Porém ô minha vivida chynera! 
Fita as bandas que habito, fita e espera, 
Que emfim verás em tremidos adejosy 

Em cada ponta um beija-flor pegando 
Ir o teu lenço pelo espaço voando 
Pando, enfunado9 concavo de beijos. 

Guimarães Passos. 

PINGOS 
Minha terra tem jardim, 
Onde canta o carcará, 
Onde seu Ramos plantou 
Jaqueiras e vatapá. 

Os patos aqui não nadão 
Como no rio de lá, 

Onde nas aguas salgadas 
Um escaler correrá... 

Assahy, araticum, 
Na entrada abundará; 
Coqueiros,—grande porção, 
Bananas, goity, cajá... 

Lá gorgeiam mais os sapos 
Qual não cantão como cà, 
Tem mais bosques no jardim 
Como no mundo não há. 

O GOTEIRA. 

O JOGO OU O BICHO? 
Deu hoje no "Grande Oriente" 

chegado do Rio de Janeiro um bom 
sortimento de "botinas de pellica e 
sapatos de lona para homens e ra-
pazes— Calçados novos formas mo-
dernas e preços commodos no Gran-
de Oriente. 

José dos Reis. 

Vapores esperados 
MEZ DE AGOSTO 

Jaboatão do sul a 13 
Pernambuco do sul a 14 
Brasil do norte a 16 

S E C C Ã O L I V R E 

MACAU 
Realisou-se no dia 27 de Ju-

lho findo, o baptisado da fazen-
da Conceição, de propriedade do 
Coronel Joaquim Ildefonso Vir-
golino de Souza, que demora 
1 légua pouco mais ou menos 
desta Cidade. 

Para alli seguiram distinctos 
cavalheiros da sociedade macau-
ense com suas exmas. famílias, 
e, desde o dia 26 a casa de vi-
venda da referida fazenda en-
cheu-se de amigos que ancio-
sos, queriam assistir a esta festa, 
que, incontestavelmente, deixou 
no espirito de todos inesquecí-
veis recordações. 

D'entre os muitos amigos do 
prestimoso Cel é Joaquim Virgo-
lino, vimos nesta reunião, entre 
outros os seguintes: Dr. Fran-
cisco Camara, Juiz de Direito da 
Comarca; Dr. Pedro Amorim, 
medico; Dr. Alcibiades Cabral, 
Promoctor Publico; Dr. Manoel 
Montenegro, Advogado; Padre 
Joaquim Honorio. Vigário da 
Freguesia; Majores Manoel Tei-
xeira de Carvalho Filho, tele-
graphista desta'cidade e José 
Fonseca, Fiscal do Consumo; 
Capns. Joaquim Cardoso, Pedro 
Tetéo, e Júlio Virgolino Guarda-
Livios,Manoel de Barros, Maes-
tro Napoléão Picado, Samuel 

Pereira, Severiano Bezerra, Ál-
varo Rodrigues e muitos outros 
amigos da Cidade de Macau e 
seus Arredores. 

Não se|podedezejar reunião no 
campo iriado de tons variados 
e mutações tão alacres; ao son 
de um terno da philarmonica 
«Carlos Gomes» gentilmente ce-
dida pelo maestro NapoleãoPica-
do, começaram as danças, que, 
apenás paravam para dar logar 
aos recitativos e ás modinhas 
brazileiras, cantadas por inte-
ressantes senhoritas e hábil -
mente acompanhadas pelos e-
ximios violonistas Napoleão e 
Severiano. 

As 4 horas do#dia 26 foi ser-
vido profuso jantar e ahi pare-
cia então que o espirito de mui-
tos cavalheiros casando-sc com 
a verve do bello sexo expan-
dia-sc em gracejos de fino alan-
ce e subtis malicias. 

Brindes ás duzias.hurrhas en-
thusiastos, saudações amisto -
sissimas,recordações de velhas a 
misades,tudo sob um ponto de 
vista de camaradagem a mais 
franca e liberal. 

Ao dessert o Dr, Francisco 
Camara saudou ao seu velho 
amigo Cel. Virgolino, a quem 
estava preso não só pelos laços 
da mais estreita e leal das ami-
sades, como também por uma 
sublime remeniscencia que evo-
cou: a amisade que sempre 
existio entre os seus queridos 
e illustres progenitores. 

O Cel. Virgolino brindou ao 
Juiz integerrimoe digno que em 
tão pouco tempo soube capti-
var todo este município, que, 
unisono proclama os dotes de 
espirito e coração de que é pos-
suidor o correcto magistrado. 

Outros brindes foram levan-
tados pelosDrs. Camara, Amo-
rim e Alcibiades, cidadãos Mano-
el Barros e José Fonseca, di-
rigidos a diversos cavalheiros 
presentes. 

No dia 27 estando a casa e 
o pateo da fazenda Conceição 
engalonados de arcos de bellas 
folhagens e flores, teve logar em 
frente a casa, no pateo erijido 
um altar de folhagens e flores, de 
antemão preparado pelo hábil 
moço Antonio Cardoso de Car-
valho, afilhado e auxiliar do Cel 
Joaquim Virgolino, onde teve 
logar a benção da Virgem da 
Conceição Patrona da fazenda 
e depois o batisamento da casa 
de vivenda officiando nesta ce-

rcmonia o virtuoso Padre Joa-
quim Honorio e sendo paranyn-
phos o Dr. Alcibiades Cabral, 
Major Manoel Texcira de Curva 
lho e o estudante de preparató-
rios João Ernesto Rodrigues de 
Souza. 

No correr deste dia ainda 
dançou-se animadamente e toda 
sorte de brinquedos de salão foi 
realisado sintilando na ima -
ginação de todos communicativa 
alegria. 

Ao entardecer de 28 estavam 
todos de torna viagem, e, ainda 
em Macau a confortável resi-
dência do Cel. Joaquim Virgo-
lino abriu-se para obsequiar os 
convidados com uma lauta cêa 
adrede preparada. 

Foi uma encantadora reunião 
esta, aliada a um bello passeio 
cortando e recortando as ilhas 
que se encontram no caminho 
para a fazenda Conceição e a -
preciando as ricas salinas que 
ladeiam a estrada percorrida. 

A todos, de certo, ficara im-
pressão durável de tão boas 
horas de contentamento e dias de 
completa satisfação, que foram 
proporcionados pela obsequiosi-
dade e gentilezas da familia do 
Cel. Joaquim Virgolino. 

Macau, 29—7—1904. 
Um Convidado. 

A o p u b l i c o 
i 

! O illustre sr. major Gabriel 
iNai ciso Aranha pediu - nos n 
! publicação das seguintes linhas; 
| «Julgava-me dispensado de vol 
jtar á imprensa sobre os negó-
cios do Atheneu, cm que,—por 
uma surpresa e sem haver dado 
motivo algum,—achou-se en-
volvido o meu filho Gastao Ara-
nha alumno daqiielle estabele-
cimento. 

A ultima resolução, porem, 
da Congregação do srs lentes 
do Atheneu no dia 10 do corrcn 
te, me obrigou ainda a dizer 
quatro palavras. 

Sabe o publico, que os alum 
nos Gastao Aranha, Augusto 
Gomes e Rodolpho Maranhão, 
accusados pela Congregação de 
actos de alta insubordinação e 
immoralidades, sem a menor 
prova,—fizeram um appello res-
peitoso á Congregação, afim de 
serem declinados esses actos, 
e declaradas assyndicanciaspro 
cedidas e provas á respeito da 
nodoa infamante de que eram 
inquisitorialmente victimas,quan 
do alias alguns srs. lentes abo-
navam a conducta correctados 
alumnos hoje expulsos. 

Todos esperavam uma solu-
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A EMULSAO DE 
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

doentia e rachitica hoje se acha forte c robusto. 

Para gozar boa saúde e ser feliz 6 necessário pre-
venisse contra as enfermidades que incsperadanicní o 

'T-podem atacar-nos, pois ha d'ellas que B:U> per-
manentes e difficeis de curar. Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tonio-scVmpro 
a legitima* E m u l s ã o d e S c o t t q«o ó o 
melhor remedio até agora conhecido para o peito c 
os pulmões, © que ̂  como preventivo tem condições 
magníficas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale. 

Cada frasco da Emulsão do Óleo de Fígado do Haealhan 
que tiver um que comprar deve procurar que U vnsso ;i 
marca que mostra este úesenho, pois esta marca si:'üiíir:i. 
o mesmo que a marca da lei quo so encontra mu ^ s 
prata ou ouro» 

Emulsões que nâo levam esta nmrca sâo o m< 
nma prenda falsa, dourada ou nickeLida, feita do mui.. .uca 
baratos. 

Â venda nas Pharmncias o Drogarias. 

SCOTT & B01HE, CMmicos, NOVA YORK. 

H» tf * 
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ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-sc de qualquer causa, li 
4juidações conimerciaes, fallen-
cias, contractos» adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judie ia es mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçOes Conde d'Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

H S S i ü i l i ^ 
CAZA DH PENSXO W 

fo H fgjg 
V.Maria áe Carvalio m 

[Viuva do cônsul Fredericoll 
1 de Carvalho f § 

Esta Pensão tem todos 
os com modos precr 
zos para teceber hos* 
pedes e familías. 
Fica próxima da esta 
ç3o do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque 

Rua ]<%è Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Commercío 
MERCADO DO NATAL 

PftíCÇOS COKRENT15S 

Couro* saldados 15 
Algodão 
Aseucur bruto 
Awucar da Udna 
Borracha 
Pellctí dü carneiro,unia " 
Polies de cabra ° 
Caroço de Álirodílo 

ii 

ii 

9SOOO 
i3§ooo 
4 $Ooo 
7jcóo 

i$2oo 
2$?<Q 

6oo 

viso novo 
EMPREZA DA'GtM NATAL 

fie #rdem Só Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'oro 
em diante, todo o pedido para 
c«ll#caçâot abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atraressa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna* salvo o caso de já haver 
Contracto • 

Egualmente se previne que 
uio se acceita reclamação verbal 
para verificação dç pennas e sim 
por escripto. coníorme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntcndencia 
Municipal. 

Natal i j de Janeirj de 1904. 

O cobrador fiscal, 
AUredo H. Barbalho. 

M E R C A D O D O N A T A L 

Carne verde k Soo 
Carne de sol k 1.200 
Carne de xarque k 1.000 
Cnrne de porco k 800 
Toucinho k 2 000 
Bacalhau k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2 . 0 0 0 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1.S00 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal íitro ÍOO 
Macarrão k 3 . 0 0 0 
Aletria k } coo 
Pimenta do reino k 2 . 0 0 0 
Araruta k i.Soô 
Arroz k $00 
Farinha litro 240 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 240 
FeijJo verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 160 
Cocos seccos um 140 
Rapaduras u ma JOO 
Assuctr de usina k * 600 

Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite trcsco garrata 
Gaz «r 
Leite condensado lata 
Sabão 
Caíódo Bio 
Catè do Brejo 
CV.Íé Moca 
Matte em íolha 
Matte em pó 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhames k 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

4 0 0 
8 0 0 
joo 
160 
3 2 0 
2 4 0 

J . 2 0 0 
7 0 0 

1.000 
8 0 0 

1 . 2 0 0 
2 4 0 0 
2.000 
3§ooo 
4 4 0 0 
1 . 8 0 0 

2 0 0 

Ovos um 8 0 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por I J kilos 

Uzinas a 
Crystal irados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

ALGODÃO-—A 1 4 , 0 0 0 r s . p o r 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE - Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
a$3 5o réis a canada,contorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De ) 8 gráos, cota-se 

6$joo 
5$ioo 
4^600 
$000 

2$500 
2^300 
2§000 
i§5 00 

nominalmente para o ngricul 
tor a 2 7 0 0 e dc 4 0 gráos a 
2 8 0 0 a canada. 

BORACHA— a de maniçoba dc 
2 2 0 0 a 4000, e a de manga • 
beira de->oooa ?6oo o kilo, 
coníorme a qualidade. 

BAGÁS DE MAMONA—a 1 7 0 0 o s 
Í ; kilos. 

CAROÇOS DE ALGGDXO™»K. 7 0 0 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SHCCOS— a 
1 4 0 0 0 rs. a arroba* 

COUROS VERDES—a 5 0 0 réis ó 
kilo. 

CAFÉ—a 57/00, coníorme a qua 
lidade. 

C E R A DE C A R N A Ú B A — d e 3 S 0 0 0 
a 34000, conforme a quali-
dade, 

Í EIJAO—Mulatinho de S. Paulo 
a 18000, Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 25^000, contoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA - Vendas 
a / i .ooo. 

MILHO—Vendido do Estado de 
\ t o a 160 Téis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2 | 2 0 0 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota-se 
a $ 1 2 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota-se a 6,000 a 1 3 . 0 0 0 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinária 

duraçSo recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli—Arma\em ac fír 
pendas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

K.A7AL 

PHÜ7ÜG%iAPHLj4 ALLEMA 

Çonfinúo a offerccer ao publi-
co as meus serviços ras heras pró-
prias pira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado nu 
na òenador José 'Bontiacio.(anti-
ga das Virgens) Bairo da Ribeira 
—Natal-

<Bruno cBourgard 

+ t 

riLazem 
D E 

fasudis em FOSSO 
Cortmissões c consignações 

RUA Dü COMMERCIO—NAT-AL 

í m i m 
DE 

m feimich 
Rua Correia Telles tv 9. 
X 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai\ nm variadissimo 
>orti mento de altas novidades que 
vende sem competência. Como es 

pecímen> chama ã altenção de seus 
numerosos [regimes: 

CHATEüS de palha e massa 
modemissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPARTILHOS.— r espartilho 
avellud^do, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BOlsLElS muito chics para cre-

anças% de custo dt <?§ooo por 
3 $000 

C ALÇADOS — par de botin ts 
e Bostok de 20^ por iu§oojantas a< 
metinos, morins, linons. cuiones, 
aípacão, perlumarias objectos para 
pre:entesf tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortmento 
por preços resumidissimos: 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento1 

f'E% E ACREDITAR. 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães acaba de 
receber u:n lindo e variado sor-
timento de popelinas de seda 
variadissimas fantazus, manti* 
lhas de sedas, linons, cretones, 
trins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que cm outra qual 
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

f s mulheres 
E as sedas 

DESPENSA NATALEN E 

Os melhores vinhos vvrJc, 
collares e brancos, proprio p^ra 
missa, assim como o offamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
rtceber directamente de l \ r t u 
gal-^pelo vapor * Actor» o cs 
pecialista : 

ZManoel D. Titachado. 
i a 

POR 
n̂ríque Çscrich 

EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

Em Ceuta 

gue escorreu da parte da /erida. 
Então, wcomo assaltado por 

um desmaio, largou a peça e 
encostou-se á muralha. O cabo 
íumava a uns vinte passos de 
distancia, e ouvindo o ruido 
da peça ao cahir, voltou a ca-
beça e aproximou-se dos presos 

—Que é isso ? perguntou 
elle. 

—E' o meu companheiro 

que está deitando sangue pelo 
nariz, respondeu César. 

Vendo que era verdade o que 
lhe diziarr, o cabo começou 9 
passear d'um lado para o outro, 
sem fazer maior caso do acon-
tecido. 

Aproveitando um momento 
em que o guarda estava de cos* 
ta para elle, J 0 J 0 tirou a corda 
atou uma ponta à peça que 
estava do lado de dentro da mu-
ralha, e deixou pender para fo-
ra a outra extremidade; pepois, 
rápido como um tigre, deu um 
puxão a grilheta, que se des-
prendeu, deixando livres os dois 
companheiros. 

O cabo deu nova "volta sem 
suspeitar de nada. 

Então oGilito, íazendo um 
signal de inteiligencia a César, 
saltou rapidamente para cima 
da muralha, agarrou-se a corda 
fluetuante e deixou-se escorre-

gar até ao tosso. 
César imitou-o com igual 

rapidez. 
Quando o cabo voltou ao 

local, viu apenas a peça e correu 
á muralha. 

César não tinha ainda che-
gado ao fosso. 

O cabo gritou ás armas* 
Acorreram duas sentinellas, 

nas já se tinham passado al 
guns minutos. Viram, porém, 
ainda dois vultos escalando o 
fosso e fizeram fogo. 

As duas denotações quebra-
ram o silencio da noite, mas não 
sobresaltaram a g^arniçlo, que 
estava habituada a ouvir fre-
qüentes tiros. 

Quando se soube que dois 
presos tinham fugido, uma pe-
ça de arthilheria deu o aviso e 
sahiu em sua perseguição um 
destacamento de vinte homens; 
porém toi innutil; o destaca-

!Vfdn a \\\\vomota ar.tiguicUulo a 
\viw i uU* o atavio por cxcelieticiá da bul-
ltz;i iVnibânu. As tiuiicas luxuosas quo 
ooln ii.ui íis fòi-iiiiis cículturaos do Byean-
cio; OB Betniy y\\w ornavam as malicio-
sas beldade* u»» K»OU1O XVIIÍ, Ô.S- pogarios 
brocados do tcmp<> do «Roi eoieíl»; os ta-
fetás quo so lmrmotiteav&ni coiu a COLTG-
cçâo modesta do m ^ o s avós, sempre em 
to-i.-i purío ora a seda que dominava nas 
íf>r.is c mfeitava as mulheres. Entretan-
to. A industria eeiica HÃO havia ontãoat-
tin^iilo o gráo de perfeição a que hoje nos 
offproconi as grande fahricaá do Lyon e 
Mfinehestor, d'ünde o «Oraado Oriente» re-
cebeu cm tempo um esplendido sortimento 
<ie ponipelines sodao e crepons, que devi-
do á ascençao do cambio, o seu proprie-
tário resolveu vender com a grande reduc-
çíio de 30 «/o pobre os preços do anno 
passado ! Para melhor se avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as senhoras, quo 
so obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido de linda seda ã escolher-
se em mais de2o padrões e . . . 

Eni vista do exposto 
Dignm todas de uma vez 
Só se veste bísmjja gosto 
As sedas do— 

7J JoiTl m. 
mento voltou sem ter visto oi> 
(ugitivos. 

Tomou-se nota du aconte-
cimento no livro respectivo, e 
tuio continuou em Ceutn como 
antes da fuga dos presos. 

!XV 
%ecopilação 

Os personagens d'utn roman 
ce podem perfeitamente compa-
rar-se a um bando de patos ou 
de massaricos que poisa socega-
do a' beira-mar. De repente, 
apparece o caçador e dispara: a» 
aves dispersam-se, menos as 
que morrem. Para onde v3o? 
Deus o sabe, se bem que nSo 
é difficil averiguar para onde se 
recolhem essas aves emigrantes. 

O romancista podia também 
dizer, sem que para isso care-
cesse de grande imaginação, que 
Fulano morreu dns íebres nc 
Congo, Beltrano d'um typo no 
Peru, etc. 

Mas nem todos os auetores 
pensam do mesmo modo. Eu, 
por exemplo, gosto de deixar 
vivos alguns dos meus perso -
nagens, o que dá em resultado 
dizer a's vezes o assignante. 
«Isto n5o acaba bem, porque 
Fulano casou com Fulana, e 
nâo sabemos o que lhes succc -
deu.» 

Apesar de tudo, prefiro nao 
lazer uma hecatombe geral. 

Por isso Jo3o Gil e César 
Torresaltas se perdem por ago-
ra nas solidões do Riíf, buscan-
do a salvação nos aduares moi-
risccs. 

Por isso Santiago Doblab 
atravessa em silencio, acompa-
nhado pelo seu leal Golias, os 
nevados barnmde de S.Bernardo. 

Por isso paquita a gaditann 
lord plouwen vito em procura 
do formoso hiate que deve trans-
portal -os ao golto mexicano. 
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L limo X I I I 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anuo 15$000 
Semestre 8$000 
Trimestre 4 $000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, domingo, 14 de Agosto de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA HORA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre. . . 4$000 

N. 2,576 
«V 

tv \ a-̂ a a' Jíi-JfcL k J . h A 

VEM FUGINDO.... 

Deve chegar hoje á esta ci-
dade, vindo da capital federal, 
o Si\ Dr. Pedro Velho, o emi-
nente estadista e grande chefe 
republicado, como q qualificam 
os etigrossadores n o seu j o r -
nal—a «Republica» e em brin-
des nos regabofes cm honra 
aos membros de sua oligar-
chia, 

S. Exca/vem fugindo das dif-
ficuldades da actual situ acao — » 

para de ionge poder, com mais 
segurança, contar as favas. 

Sempre que apparecem nu-
vens nos horisontes da política 
nacional—S. Exc.a abandona 
os trabalhos do congresso e cor-
re para aqui,, onde permanece 
até ver em que pairam as coi-
sas— E' commoda essa posição, 
porem indecente. 

Nas phases agitadas da po-
lítica nacional—S. Ex.a nunca 
assumio uma posição franca 
c decidida. 

E' um político que o paiz 
não conhece as suas idéas, o 
seu valor intellectual e moral. 

Na sua passagem pela ca-
mara dos deputados não deixou 
o menor—traço por onde sepo-
cicsse a ferir o seu merecimen-
to. 

No Senado tem occupado o 
mesmo plano inferior que oc-
cupa o coronel José Bernardo: 
nunca discutio um assumpto de 
importancia, nunca apresentou 
uni projecto, uma idéapor onde 
se poàcsse aquilatar do seu ta-
lento, da sua competencia. 

Debantcndo-se o Estado ha 
cerca de três annos com uma 
crise terrível, motivada pela sêc-
ca, S. Exc.a não apresentou c 
nem patrocinou no Senado ne-
nhuma medida attinente a neu-
tralisar-lhe os cffeitos, deixan-
do que outros, a quem o pro-
blema das sêccas nâo interessa 
tão de perto, tomassem a defe-
sa dos Estados assolados pela 
terrível calamidade, profligando 
a inércia do governo e pedindo 
a execução do dispositivo cons 
litucíonal—que garante o soe-
corro da União em casos de 
calamidade publica. 

Trata-se da reforma eleito-
ral o de outros assumptos de 
importancia capital--para aos-
tabclidade da Republica. S. Ex<-
abandona o senado. Ê ÒC seu 
procedimento só se pode ex-
plicar pela sua incompetência 
para abordar questões políticas 
de certa importancia e pelo mê-

j do de sc manifestar, mesmo pe-
lo voto-sobre essas questões. 

O gande estadista— por isso 
na capital federal —não passa 
de um nu!lo,de um papa sub-
sidio e agenciador de empre-
gos federaes e de patentes da 
guarda nacional para a sua ca-
marilha. 

S . Ex . a só e grande es-
tadista nesta terra, ondeenfei-
xou em si todos os poderespú-
blicos . 

S. Ex.a governa pelo gover-
nador, legisla pelo congresso, 
administra o patrimonio muni-
cipal pela Intendencia, distribuo 
a justiça c jà tem sido até ca-
sador. 

Ainda ha pouco tempo, va-
gando um logar de some nos 
importancia cm uma repartição 
estadual, o governador quiz no-
mear um candidato de sua svm-

** 

pathia e que tinha padrinhos 
espadagudos, consultando ao 
Dr. Pedro Velho™este man-
dou que elle nomeasse á um 3.°, 
e a nomeação se fez, embora * 7 
o governador ficasse redusidoa 
uma figura de papelão. 

O Congresso legislativo es 
tá reunido ha um mez, e,aicm 
da resposta d fala do throno? 

nada fez ainda—á espera de 
S. Ex.a, que è quem afinal le-
gisla por essa corporação de 
carneiros. 

A Intendencia municipal 
desta capital nada faz, tem se 
recusado até a expedir cartas 
de datas á proprietários que as 
requereram, em virtude de exi-
gências da mesma, para lega-
lisarem suas propriedades,—al-
ienando não se achar na terra 
o Dr. Pedro Velho, que é quem 
superintende essas coisas do 
município !!—E' o cumulo, mas 
è a verdade. 

S. Ex.a vae chegar, rege-
sijem-se, pois, todos cs seus en-
grossadores e os amigos e aquel-
lcs que teem negocios a tratar 
com os poderes públicos esta-
doaes e municipaes.—A ma-
china governativa e legislativa 
vae funccionar. 

Esta salva a pátria ! 
O Dr. Pinto de Abreu vae 

tocar o folie—lá no recinto dos 
Ivcurgos—c justificar, auxiliado 
pelo coronel Joaquim Orreia e 
com enthusiasticos applausos 
dos collcgas, mais uma moção 
congratulatoria ao e minenie es-
tadista—pelei sua acertada fu-
gida do Senado c providenciai 
chegada a esta liberrima fa-
senda, outr'ora colonia de es-
cravos . 

Acreana 
(DE BiNOCULO) 

Continuam gravíssimos commen-
tarios sobre os desfalques havidos 
Jà no Correio da capital acreana, cu-
ja responsabilidade criminosa éattri-
buida com os mais seguros funda-
mentosa mais de ;:jooid. 

Os assaltos tèm-se realisado por 
diversas lbrmas e por dilTerentes ir, -
sectos volantes,em cav.t-as registradas 
com ou sern valor declarado. 

As notas criminosamente subtra-
hidas, ou ficam evidentemente as-
s ina ladas com os furos cie gram-
pos ou colchetes postaes, quando 
são as cartas violadas por algum sa-
gaz maribondo, ou então U ; : am-
se conhecidas pelas exhalações nau -
seativas, quando yioladas as cartas 
respectivas por algum besouro sexa-
genário . 

Refere-se ali na capital acreana 
que certo besouro, socio e procura-
dor de umelub, se atrasara em cerca 
de 200$000, que recebera e que nao 
resolheira á thesouraria respectiva, 
pelo que, já decorrendo alguns me-
zes cFesse atrazo ou desfalque, o 
Club ia eliminai-o; mas inesperada-
mente o besouro recoiheu aquella 
importancia, r.;endo muito para notar 
a coincidência de ter-se ao mesmo 
tempo dado um desfalque de egual 
quantia no Correio acreano. 

Mesmo no mez corrente já se ve-
rificou alii a subtração de 10S000 
de uma caria. 

A destinatária prejudicada foi ao 
Correio pedir providencias ao digno 
director; mas os empregados subal-
ternos nao consentiram que eüa che-
gasse á presença do zeloso chefe cia 
repartição, dizendo-lhe que elle nao 
tomava conhecimento cie causas tão 
faltas de importância. 

Entretanto, si o director continuar 
nas suas syndicancias, como me 
consta, descobrirá o mar,'bondo e 
o besouro... 

Ze-brasão. 
í^V^^^^.^TJP 

T e l e g r a p l i i c í a s 

RiO. 
O dr. Xavier de Almeida, go 

vernador de Goyaz, recusou 
a acccitar a proposta que o dr. 
Leopoldo de Bulhões lhe fez, 
para entrarem inini accoruo 
quanto á politica d'aquelle Es-
t aoo. 

Dizem que brevemente te rão 
ca rgos impor tantes na admi -
nis t ração do A m a z o n a s diver-
sos p- 1 iticos que haviam se a fa s 
t ad^ da politica seguida pelu 
coronel Silverio Nery. 

O g;>verno mancou > abrir o 
iscld-.noito do Recife, por ter 
apparecido ahi um óbito depes 
te bubônica. 

Vao ser rerncttidos para esse 
Estado 2 .000 vidros do scrum 
anti-pestoso. 

O ministra da fasenda ex-

pedirá circular as repartições 
aduaneiras rccommendando se-
vera fiscalisacão no serviço dc » » 
cabotagem o descarga do sal. 

O Lyccu Alagoano íoi pri-
vado das prerogativas dc es-
tabelecimento dc ensino equi-
parado ao Gymnasio Nacio-
nal. 

ROMA. 
Chegam ao Vaticano miiha-

res de protestos de adhcsao do 
mundo inteiro. 

RIO. 
O conselheiro Andrade Filgueirn 

ataca pelo CoDimercio do Brasil a 
reforma judiciaria de Pernambuco. 

Telegiy.mma d e S . Paulo informa 
correr alii com insistência que foi le-
vantada em Bello Horisonte a candi* 
datura ao dr. Eernardino de Cam-
pos á presidencia da republica. 

Em virtude do projecto de gradua-
ções em debate no senado, pedirão 
reforma os coronéis Luiz Alves Lciie 
Oliveira Salgado, commandante do 
9o. batalhão de infantaria, e Satur-
nino Ribeiro da Costa Júnior. 

A policia daqui descobriu um syn-
riia-Uo que comprava, por ínfimo pre-
ço, ratos de Nictheroy, Macahc etc. 
etc., e mesmo dos porões de navios 
estrangeiros, afim de vendei - os á 
hygiene, cuja verba para acquisição 
de taes animaes exirotou -se raoida-O x 

mente. 
Foi i?reso o chefe do svndicato, 

uma vez que os ratos eram apresen-
tados como d'esta cidade» 

Foi nomeado subibliothecario da 
Eacuidade de direito do Recife o 
dr. Waíclemar Tavares de Mello Bar-cfto. i <ü 

Vai ser nomeado secretario do Su-
perior Tribuna! dc justiça õ coro-
nel Figueira Rocha. 

LONDRES, 9. 
Uma grande mina de dynamite 

explodiu a curta distancia de Porto 
Arthur, perdendo osjaponezes dous 
esquadrões inteiros, 

O DIA 
Hoje: Dor.iiPigo 14 
Santo*: Fuzcbio e Aihanazio. 
Amanha: Segunda-feira 15. 
[via sanetiíicado. 
Ar-su jí'/)Ç:vi de rio^^u Senhora. 
Santos: Alipi»; e "intrico. 
— Q correio exn::de malas para o 

interior. 
Depios (famanha: Terça-feira H>. 
Santos: Roqye e Jacintho. 
—í\ambio a 11 KV16. 
(.Hiiirio crescente da lua no dia 

i s ; 

Concerto 
Consta que hoje ha um concerto 

de engn^ssa ao dr. Alberto Mara-
nhão. 

Anda um pouco em segredo o 
acontecimento. 

Pondo-se ao fresco 
Devem chegar hoje a capital 

o senador Pedro Velho e o depu-
tado dr. Pcreita Reis, que veem do 
Rio de Janeiro, deixando alii o Con-
gresso funccionando ! Mas, como o 
subsidio vai correndo, do mais não 
se faz questão: mesmo porque os 
tempos estão de bemardass toda 
cnutella Ò DOUC .̂--pouca.... 

Rotinas em pellica e sapatos "de 
lona 

< < Grande Oriente" 
J- fifts. 

Os Mortos 
i 

Falleceu em Mftnáos João 
Francisco Brazil que servia nò 
34 Batalhão de Infantaria alii 
estacionado. 

O finado deixa viuva e 6 filhos 
residentes em Recife. 

Tendo de embarcar hoje, com 
sua exma. família, para o Pará, 
onde vai residir, veiu hontemao 
nosso cscriptorio deixar>nos suft5 
despedidas o nosso velho a.n)ig$ 
capitão Pompeu Ezequiel de 
Souza Santiago. 

Agradecendo Q obséquio do 
illustrc cavalheiro, desejamos-
lhe c aos seus prospera e fe-Ue 
viagem. 

Fazem annos 
Hoje: 
A gentil senhorita Olga .Cabral, 

filha ca Professora d. Cândida Ca-
bral . 

Amanhã: ' 
A graciosa senhorita, Mari&nna 

Camara, digna filha do nosso presa-
do amigo e correligionário ( dçsem-
batgador dr. Jeronymo Àmer^go 
da Camara. • . v 

Depois d'amanhâ: ' — v . 
—O pequeno Tasso, filho doillus» 

tre capitão Augusto Leite. 

Seguindo hoje no vapor Pernam-
buco para o Pari, onde vai residir 
com sua exma. familia, veio trazer-
nos suas despedidas,'o alferesii&» 
formado do exercito , JPo^cronio 
Santiago. < 

Romeiras e capas— 
Simples, pretas e de cores— 
recebeu o 

Grande Oriente de 
José dos Reis 

liki i üeii cauto 
Decididamente a g o r a 

acaba-se a secca, porque 
o Pereira Reis vem encou-
raçartodos os açudes do 
sertão para escaparem á 
sanha dos tatus... 

V amos, pois, muita farl 
No sertão agora ter... 
Porque alii vai o Reis 
Fazer muita agua chuver. 

Nemo, 



Diário do 
EXPEDIENTE 

DO 

«Diário do Natal» 
(Antigo NORTiSTA) 

ASSIGNA TURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte ras o: 

Ummess 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

< Publicações 
Têém e qualquer por ajuste e, 

na/alta deste, a linha por 200 rs. 

I f f f ê será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada peloproprio ath 

Sm regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Serd dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptori* da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

CAMARA DAS I 
HOHENAOEn AO HER1TO 

A o CORONEL E L I A S SOUTO * 

Quando—da liberdade—a aurora despontar—\ 
E os feitos—da Potyguarania—gloriosos 
Promovidos por seus filhos venturosos, 
A Historia, do faturo os apontar... 

Dos nomes gloriosos que hão de estar} 
No frontispicio de patriotas valorosos} 
Que, sosinhos, contra inimigos temerosos, 
Lutaram para o Rio Grande libertar... 

Certamente o do patriota mais ousado 
Mais forte, destemido e mais amado, 
CnpaB dey contra exercitos9 pelejar!... 

Ha de ser o do jornalista denodado í 
— E L I A S S O U T O , que em defeza deste Estado, 
Tem vivido sempre e sempre à mourefar. 

Santa Cruz,—7-^8—1904. 
Joaquim Lima. 

Santa Cruz 
7 de Agosto de 1904. 
Presado amigo Cel.Elias Souto: 
Tem esta por fim offerecer-

Dic o soneto junto,—o qual so-
bre tudo significando uma prova 
do muito que o preso, acato, 
venero e estimo—traduz o con-
oeito sincero e desinteressado 
que faço de sua pessoa alta-
mente conceituada e cheia de 
serviços prestados à causa pu-
blica deste Estado, que, hoje 
destingue-o com o justo galar-
dão de um dos mais gloriosos 
ée seus filhos. 

Sinto que, deveras, o soneto 
simples e obscuro que venho de 
offereccr-lhe, encarado debaixo 
do ponto de vista artístico, não 
tenha na forma e na idéa, o va-
lor que poderia ter, se possuísse 
eu intelligencia, talento e inspi-
ração, capazes de ver meu no-
me íulgurando, ao menos, onde 
fulguram os dos mais humildes 
poétas potyguares. 

Todavia, como foi voluntari-
amente que o escrevi, e é com 
desinteresse e sinceridade que 
offereço-o, sirva-me, pois, de 
Ünitivo a convicção que tenho 
de ser elle de boa vontade ac-
ceito, em compensação a grande 
sympathia que lhe voto e á su-
bida estima que lhe consagro, 
pelo muito que tem feito o ami-
go, em prol da sublime causa 
do nosso querido Rio Grande 
do Norte, 

Sem outro assumpto, subs-
crevo-me— 

P# e Am0 e obrigado 
Joaquim Lima. 

PM* % 

PINGOS 
«Fecha as portas, minha gente, 
«Que Cabelleira ahi vem, 
«Matando homens, mulheres 
«Atémeninos também.. 

E vem mesmo, às nossas portas 
Bate o novo Cabelleira, 
Ficam uns amedrontados 
Outros correm... na carreira. 

A terra pacata estava, 
Mas agora vai virar; 
Vai mover-se a Intendencia, 
Congresso vai trabalhar. . . 

Vão augmentar os impostos, 
Novos vão apparecer, 
Os que na púa gemiam, 
Mais agora vão gemer. 

«Fecha a porta minha gente 
«Que Cabelleira ahi^em 
«Matando homens, mulheres 
«Até meninos também.» 

> 

Tudo vai movimentar-se, 
Vamos ter revolução, 
Lá na cidade das lagrimas 
Vai surgir novo vulcão. 

Não ha bolso que resista 
Para os impostos pagar, 
Mas o novo Cabelleira 
Quer seus molhos arrumar. 

Nem Lopes do Paraguay 
Tantas desgraças causou, 
Como o novo Cabelleira 
Desde .que a patria empalmou. 

«Fecha a porta minha gente, 
«Que Cabelleira ahi vem, 
«Matando homens, mulheres 
«Até meninos também...» 

O GOTEIRA. 

Supremo Tribunal Federal 

Recebemos um bem impresso fo-
lheto, de 75 paginas, contendo um 
Memorial ao Supremo Tribunal 
Federal, sobre os embargos oppos-
tos pelo illusfre dr. José Climaco 
do Espirito Santo ao Acórdão do 
mesmo Tribunal, na questão entre 
peites o referido dr. Espirito Santo, 
e União Federal e a Fasenda Na* 
cional. 

O dr. Espirito Santo desenvol-
veu a mütçns da defnsa corn -
te lucidez e lógica cerrada. Vigra-
0eeemos a offerta. 

Musa do povo 
No dia em que nasceu Vanda, 
Enchendo de gloria o lar, 
Nasceu também Yolanda, 
Para com Vanda brincar. 

E hoje, que as duas primas, 
O primeiro anno festejam; 
Em torno d'ambas adejam 
As phantasias e as rimas... 

Segredo em bocca de mulher é man 
teiga em focinho de cachorro. 

O homem é um codigo, a mulher 
um evangelho. O codigo corrige e 
o evangelho aperfeiçoa. 

O senhor sabe tocar rabeca? 
— Homem, não posso responder-

rath^rmrirflmfrntft - - O - -
— Porque? 
— Porque nunca experimentei. 

De um official de justiça, que era 
vesgo, dizia um escrivão: 

— Tem um olho concluso e o ou-
tro vista ás partes. 

Respingos do Acre 
Dr. Ramage, me diga, 
Fallando sem brincadeira: 
V. plantou no jardim 
Pés de banana e jaqueira ? 

Onde foi sinhou doutor 
Que v. já viu plantar 
Fructeiras em jardim publico 
Para servir de manjar ? 

Pereira Passos no Rio 
La no campo de Sant'Anna, 
Esta plantando mil flores 
Em vez de pés de banana... 

Si isso assim continuar, 
Com sapotis e jaqueira, 
Em lugar de um jardim publico 
Teremos uma porqueira. 

Já seu Ramage o local 
Do jardim todo salgou, 
De modo que a plantaçao 
Là ainda não medrou. 

E quando o general Pando 
Vir aquella babozeira 
Dirá que o Ramage tire 
Dalli o pé de jaqueira. 

Brasâosinho. 

F9sta no Apody 
(Conclusão) 

Terminada a Missa, ficou ex-
posto, durante todo dia, em um 
indissimo baldaquim, o Santís-

simo Sacramento guardado pela 
espectiva Irmandade que íoi so J 

maravilhosa espetáculo muni-
; vilhosamente extraordinário 

Emquanto Jesus presioncirô 
em sua Custodia bcmdita, vol-
via suas vistas para a multidão 
que jenuflexa o contemplava, um 
grupo poético de louras crean-
cinhas, semelhantes aquelias que 

icita no cumprimento de seu de-
ver. 

Durante todo dia, a Matriz 
foi muito freqüentada pelos fi-
eis que ião levar suas preces ao 
Deus de Amor! 

As 5 horas da tarde, confor-
me estava annunciado, foi o or-
ganisada a maravilhosa Procis-
são do Santíssimo que sc reves-
tio de muito encanto e fuigor, 

Duas immensas fileiras de 
creanças e moças, ladeadas pe-
las Zelodoras, tendo á írente seu 
estandarte, formavão o cortejo 
da grande Procissão. A Banda 
Muzical, alternada pelos cânticos 
sacros, se fazia ouvir, de quando 
em vez dando particular realce 
a'quella romagem bemdita, em 
que percorria as ruas da Cidade 
o doce Bom J e s u s ! . . . 

Em uma das praças da Ci-
dade, adrede preparada,estacio-
nou toda massa popular, tendo 
occasião a Benção Campal. 

S c e n a extraordinariamente 

na montanha, um dia, acaricia-
vão o mesmo Jesus, cobriao-n o 
de flores! 

Termiada a Benção Campal 
continuou o prestito Procissional 
que percorreu o ultimo trecho 
do itinerário. Ao recolher-sc a 
Procissão á Matriz houve no-
vamente Benção do Santíssimo, 
seguindo-se em acto immediato 
a renovação das promessas fei-
tas no Baptismo pelas creanças 
que fizeram a Primeira Commu-
nhão. 

Findo o acto solemnissimo da 
renovação das promessas, o Vi-
gário usou da palavra, congra-
tulando «se com o povo Apody-
ense pela imponentissima Festa 
promovida, em honra do Sagra-
do Coração de Jesus. Manifes-
tou sua plena satisfacção, em 
contemplando aquella pleiade 
esperançosa de jovens que ain-
da tinhão, luzindo em suas fron 
tes, as vivas irradiações do as-
tro que pela manhã se havia 
engastado no Armamento de 

; «- > 4» * * >K« 'X* * 'I' *> * fr * * * * i - * * l o 

Transformação 
Estas sáo clur.s pliotographias 

do menino Francisco 
i ínribona v Pcraza, 

* 

da Havana, tiradas 
na edade do 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 

O JOGO OU O BICHO? 
Deu hoje no ts Grande Oriente" 

chegado do Rio de Janeiro um bom 
sorlimento de botinas de pellica e 
sapatos de lona para homens e ra-
pazes— Calçados novos formas mo-
dernas e preços commodos no Gran-
de Oriente. 

José dos Reis. 

Vapores esperados 
MEZ DE AGOSTO 

Pernambuco do sul a 14 
Brasil do norte a 16 

SECGÃO LIVRE 
SALVE 15 DE AGOSTO 
Ao nosso irmão Pedro Augusto 

por ser o dia de seu feliz anniver-
sario felicitamos e abraçamos. 

Seus irmãos. 

J A N 
M A N 
V A N 
B A N F 
O A N 
M L N 

Natal, 15 de Agosto de 1904. 

A transformação 
maravüliosa de um 

1 1 M T • • COV / i 1 . Í ' \ TO ' • " ' ' , * 
A \ t. I > A _ i . I < S ^ ^ 

li* u:n f.loiesCsMfcd 
forte, rüü:;;:lo e sadio, 
co::io o (Ic.i:ionstra$ 

atii. .i íHriira, 
fo i obra r e a l i z a d a 

S f 1 

11 EDADH 3 A:>::03 EDAD3 XI ANNOS 

Para os quo Cluvi^: 11' J, :::k*iâa<l<j u esta assombrosa trans-!! 
formação, inseri ires oc r \ g - , d. Caíalina Peraza, mâi do V, 

I menino o do Sr. Übvclv:: í^ivíz, cirjos documentos têem sido ÍJ 
l i legalisados pelo írJjciiiao pul.li-o. bv. ] 'rr;neL;eo do Castro y Flaquer, 
IJ segundo Regido Xmn. -/V J, .jvno ^A-rimú extractamos. 

Havaka, .io 
Sre«. SCOTT Ss EOTT:;E, Í. I. 

Mnl Senhores rsss^s: F.;n ) KÍT- . IC cimento r?ni<jtto a V. f;:s. m ̂  ii» -.y., ,! ]•-. do meu filho o juo:ilno Fà*Jui»'.L»'o j-í;iiiit.,ii. Per&2tt, do otiio aur.os 

J Uc-̂ t:: Medico o Cirurgião, 
f iriCO : quo o monor branco Frnnc-isc.o j iiiHrin.» ri y Pcrfti;:, morftdor A Num. 44 Oinoft, í v e:n;jíoM.iciiciii um traumatismo quo póz ímu prvíi»o !;ua vitl», üoou n'um estado do a um golpo itniTrido iií> peito í« i n- u»;in. u n1' (< qno parccia impossível podesse re-douma eníí>rii\idado <po tíir. < in. c\* n̂- í.!:-,]: ! « ' ipfiu saudo apesar cie tel-o indicado ô  ver inais ptrto o fi?n tua vida. n t 5'j O {i momos e o regimen alimonticio quo á 

febre o tlnhnm aniquilado, t.u" 'írurrw ru \w.\ jíli011, V-ür̂ ccr lít̂  oonvinha. N'essa3 circuws* expectro, sò OSÍOS O cŝ iritol a IO. <. í 1»»IICÍÍH KMBTL-I ino do ir-dioar-lho a vordadoira Dr. Roque Sánclirz (̂ uir̂ z. ^VDÍS rii.rc-.-o I ^mulsío <c ficott quo tiío l>on3 resultados mo 
tado todos os outros recursos ll.r» i eccltím .v, 
Emulsão de Scott LôçiUtv.a. u^v-H t^mudo 
por espaço dô um &nn". O resultado tâo pro-
digioso que ninpuem pensou, podo vér se poljix 
duas pfcotoçraphias que touho tanto gosto cm 
remettera V, Sas., autorisaiido-c^ p^u quo ss 
publiquem. 

CATALIKA PIRAXA, VVA. i>n T̂ARIBOXA. 

quo 
tiahii dado fia outras oceasiões, obteado estu vez '.im resuUíido que a tnitn mesíno mo causft assombro, ficando tiraa vez mais re(onh<vido 
daa excellentes propriedades da dita Emulsàe. 

Havana, Março 16 de 1003. 
Ba. Roqtr* SAKCB» QÜIF -̂. 

i Segundo o seu original que com o numero 470 fica no meu registo. De todo qual £ 
[ e do dmais eontheudo tícato documento eu o tabcllião iloufü. 

2ía cidade da Havana, 
ao» 26 dias do mee de Agosto àc :003. 

Tunao. i P E D R O w w w » A W l i U V » ^ /I I 
( V» I V A ^ V t U ^ 
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D i n r t o d o N a l a l 

^ f , Cava lcan t i C o m m e r c í o 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carregasse de qualquer causa, li 
^uidaçSes commerciaes, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas c cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceíta chamados para ns co-
marcas e termos cujas sedes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d"Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

m KB# U _ ÍÍ1Í2» ÇJÜ* KM» — 
CAZA DE PENSÃO W 

d* 89 
V.Maria <ie Carvalio | | 

'Viuva do cônsul Frederico^ 
de Carvalho ^ 

Esta PensSo tem todos 
os commodos preci-
zos para receber hosB 

pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çSodo estrada de ferro 
c do porto de desem 
barque 

Rua ]o\è Bonifácio 
(ANTIGA DAS tflRGENs) 

M E R C A D O D O N A T A L 

IMxIsÇOS COUUI;NTKS 

Couro» salgados 15 U 
Algodão 
Aswar h;u?r> 
As*u<;ar da Usina 
Borracha 
Pellos do carneiro,uma M 

Pellos do («abra 

jAssucnr moicno k 
sAbSUcar especial k 
' Assucar rei ame k 
; Miiho litro 
i Leite írcsco gairaia 
jG\'iz « 
; Leite condensado lata 
Sabão 
Cale do Rio 

i2?<m<.! Crtlè do Brejo 
^ j C f . í é Moca 
"G.)O j Mattc cm folha 

j 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

maço 
k 

JV 
Ic 
k 
k 

l > l U M ^ V V v » . J v 

8 JO Manteiga ingleza libra 
2.200 Manteiga americana k 
i.ouo Oueijo.de manteiga k 

Soo j Inhames k 
2 ooo 

6oo Ovos 

Caroço üft Algoflíío 
MERCADO DO NATAL jMattc cm pó l i / . ; _ _ 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque 
Carne de porco 
Toucinho 
Bacalhau 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macanüo k 
Aietria k 
Pimenta do reino k 
Araruta ' k 
Arroz k 
Farinha litro 

urn 

400, 
Soo j 
joo 
160 
p o 
240 

.200 
700 

1.000 
800 

1.200 
2 4 0 0 
2.000 
3-000 
4.400 
1.80o 

200 

80 

nominalmente para o agrlcu! 
lor a 2 7 0 0 c do 40 5;raos a 
2800 a canada. 

BOHACIIA— a de mnniçoba d*. 
2200 a 4000. e de manga • 
beira de*. 000 a 2600 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS bii MA MONA'—a 1700 os 
7; kilos. 

CAROÇOS DE ALGODAO— k . 7 0 0 

a 1200 

a 

,viso novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

ô e drdem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que» d'ora 
«oi diante, todo o pedido para 
MllfcaçSo, abrimento ou techa-
mente de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atraressa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna, salvo o caso de já haver 
Contracto-

Egualmente se previne que 
' o io se acceita reclamação verbal 

para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra Ç do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 

• Municipal. 
Natal IJ de Janeirj de 1904, 

O cobrador fiscal, 
AUredo H. Barbalho. 

Feijão mulatinho litro 
Feijão de corda litro 
Feijrto verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Cocos seccoã 
Rapaduras 
Assucir de usina 

molho 
k 

k 
um 
uma 

k 

300 
2.000 

400 
1 Soo 

600 
100 

3.00Ó 
) coo 
2.000 
i.Soó 

500 
240 
400 
240 

80 
500 
160 
140 
;oo 
600 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
AssucAR~ Por r j kilos 

Uzinas a 6 | ; o c 
Crystalisados a 5Ç100 
Brancos a ^§600 
Somenos a ;$coo 
Mascavados a 2^500 
Brutos seccos a 2^300 
Brutos mellados a 2§ooo 
Retames a iffioc-

A L G O D Ã O — A 14,000 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE — Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
1^350 réis a canada,coniormc 
o gráo. 

ÁLCOOL—De ) 8 gráos, cota se 

COUROS FSPICHADOS-
nomiiuL 

COUROS SALGADOS SECCOS 

14000 rs, a arroba. 
COUROS VERDES—a 500 réis ó 

kilo. 
Café —a (jj00 conforme a qua 

Jiiju 
C L K A DE CARNAÚBA—de $8ü0ü 

o 34000, conforme a quali-
dade. 

1'EIJAO—Mulatinho de S . Paulo 
a 18000. Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 25^000, conto: 
me a qualidade. 

FAFCLISHA DE MANDIOCA—Vendas 
a l i .000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
160 a /60 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO Cota -se 
a §1200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota *se a 6.coo a 1 3 . 0 0 0 

coníorme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BP .RÇOS 

de quíilqnrr tsmanlio c 
qualidade cuw !:ÍS1?o-Í 

liygienicos e dc cx-
traordinaria 

duraçSo reccb(?n e vciu!c 
por preços raxoavcis 

Ângelo RüSclli—• Anne^m <jC pa* 
Itndas c Miudc:.js 

Rua do Commercío, n. 

AL 

PH07üG%^PHÍÃlllE MA 

Çonhnúo a offcrccer ao publi-
co as meus serviços ras heras pró-
prias pira os misterda minha 
profissão; podendo ser procurado ua 
tia Senador José 'Bontlicio.(anti-
ga das Virgens) Beiro da Ribeira 
—Natal 

çBruno áBourganl 

O conhecido n e e o c i a n t e 
Amoiim Guimarícs :icaba de 
receber uni lindo e variado sor-
timento de popeünas de seda 
variadissimas fantazias, manti• 
*has de .sedas, linons, cretones, 
^rins, madapolões, e ouiros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual4 

quer parte. 
Rua Passo da Patria n. 1 

Irna^m 

Corhmissões c consignações 

RUA DU COMMERCÍO—NA TAL 

anças% de custo dt 5>§JOO por 
5 §000 

' CjÊLÇAVOS—parde botims 
e Bostok de 20$ por ivfyoojantas a 

^netifios, morins, linons. crttones, 
jaipacãof períumarias objectos para 
presentes, tudo mats dc que se com 
põe o seu primoroso sorhmento 
por preços resumidissimos. 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento• 

f7E% EACREDJ1AR. 

mâiem de iflodas 
D E 

pectmen, chama ã attençao de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modemissimos a escolha do freguez 
pela metaâe do preço geral do 
mercado. 

acaua tiis 7cct/i/tsf 1 ̂ uj u* tnut^^«/j 1 ES PA R1ILHOS.—1 espartilho 
praças do pai^ mn vàriadissimo j ave lindado, bordado a seda, do 
1 orti-r.cnto de altas novidades que \ ultimo gosto por io§ooo. 

ende sem compeiencia. Como n^ BOl^LE IS muito chies para cre~ 

Rua Correia Telles tr 9* 

Este importante estakkcimentc 
acaba de receber das principaes 

• » * 

ips mulheres 
8 

DESPENSA NATALE * , . V 

Os melhores vinhos w-rA 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o nffamado 
cognàc Farpin, cebohs novas e 
azeite doce especial, acaba dc 
rtceber directameate de l \ r t u -
gal-^pelo vapor «rActor» o «.s 
pecialista : 

Üiianoel D. Vachado 

DÔÍVv» ã \\v*úv l ouMjííi antigüidade a mU 
teni ĴOÍ' HtJivio por oxccllonoiâ da bel-

ftir.iniüH. Am tnnicas luxuosas que 
cobrii.ni nt: fòriíiíis íoulíaraes do Byían-
riu; os siUi.'!̂  ; f o urn.)vam as malicio-
sas baldada (!•» ífcnlo XVIII, poíaílos 
brueados do tfir.po do «Rôi soloib; <»k ta-
fetás ((uo so l.ar.Mjoiiipavam com a com-
oção modesta do »ct*os avó?, sempre 0111 
t í - r a a rcdíi que dominava DUS 
íV: > •.» enfeitava a? TtmlíiGros. Entiotan-
tr«. a iiflootfia sciica não havia ^ntão ai 

POR 

1 Ĵ i . V'. -

Çnrique | s c r i c h 

EPÍLOGO 
* _ _ 

O MONTE DE S. BERNARDO 

x y 
%ecopilação 

IVestes personagens nada po-
demos dizer por agora, nas se 
por ventura intertssa'rem aos 
nossos leitores, leiam o roman-
ce que vamos publicar em se-
guida, intitulado O^ FILHOS DA 
FÉf que talvez la' encontrem 
noticias «Se todos os conhecidos 
que desapparecem no final da 
IWVPTA * • • * j••• 

que é (eito de Raphae i Da • 

tàÚ, 

vid ? Que succedeu a sua irnui 
Angela ? Acaso deu un> tiro em 
si o poeta Alexandre? E Anni-
bal o medico sem doentes, com 
seguiu por fim alcançar clinica? 

Responderemos opportuna-
mente a estas perguntas 

Vejamos agora como o coro-
nel Medrano recebeu a marque 
za de Ras, 

Os viajantes que encontra'mos 
no valle de Aosta chegaram a 
paris, a' capital do bulicio, da 
alegria, a corte dos prazeres 
do sublime e do ridiculc. 

Maria, attendendo ao mau 
estado de saúde de sua m3e, 
foi de parecer que descan-
sassem alguns dias na capita! 
de França, aproveitando a oca-
sião para se consultarem alguns 
dos mais atamados médicos. 

Carlos accedeu promptamente 
ooraue o oarecer de um anio 

mer>s dc coração bondoso. 
Maria pegou entüc na penna 

J acordo com o seu marido, e 
escreveu ao Coronel Medranoa 
seguinte caita: 

«Depois de percorrer os Al-
pes e de volta a Paris, aproveito 
esta c^ría paragem para lhe es-
crever uma carta, meu querido 
pae,. que deve surprehendel-o. 

«Eu bem quizera ter o talen-
to de Carlos, para reproduzir 
no papel as suaves commoçôes 
da minha alma, toda a immen-
sa alegria que me transborda do 
peito; mas, infelizmente, n3o sei, 
não sou escriptora. Em todo o 

. coso, pego na penna e saia o que 
jsahir, confiada na sua benevo-
lencii de censor. 

«Prepare o coração, meu que-
rido pae, para receber umr no-
ticia inesperada. 

qQs viajantes que se dirigem uoruuc u uaiuwi - — - -7:— - n ~ 1 
ô sempre âttendüo pelos ho- lao mosteiro de tsernarao, 

costumam tazer uma paragem no 
valle de Aosta. K-ós seguimos 
também o uso, e como a cu-
riosidade é extrema em quem 
viaja, perguntei uma infinidade 
de coisas a uma honesta ven 
deíra do valle. 

«Ao longe divis: a se uma 
casa isolada e modela, que nos 
despertou a attençâo, a mim c a 
Carlos. 

«•—Quem mora ali? pergun 
tamos-

u—O anjo da caridade, res-
ponderam-nos. A mulher mais 
bondosa da terra, a providencia 
dos pobres. 

«Estes e ouiros honrrsos 
epithetos cnusarnm nos ÍT>pic:^ 
sJo, e desejamos conhecer a 
mulher que era t?o estimsdj 
dos pobres. 

i3em embargo, continuamos 
o nesso ra<ninho o monte 
onde uma circumstancia inespe-

tario vosolvou vondov coru a grande roduc-
não do íiO °/o pobro os probos do anuo 
pMF̂ ado ! Para melhor so avaliar a deli-
cicr.da destoa, iraajçinoni as senhoras, (]»o 
sc obtom pelo ;>ve?o do 30:000 a 4o:ooo 
re. um vostido do linda soda a escolher-
se eniníaisdo2o padrões e . . . 

Em vista do exposto 
Digam todas de uma voz 
96 fo vos to bonita gosto 
As * (""Us do— 

^ ^ 0*7? 
ra.ia v-:u íavoreccr os nossos de» 
sejos, porque uni frade, irei 
Carmelo, oftereceu-se para nos 
conduzir á presença da cariiosa 

j senhora do valle de Aosta. 
Ah! meu bom pae, nunca 

u;e esquecerei da sensação que 
experimentei ao ver aqueila mu» 
lher. E que admira, se era... 

«As lagrimas acodem-me aos 
olhos: lagrimas de alegria, dc 
felicidade. Sim, de felicidade, 
porque a senhora abençoada e 
adorada pelos pobres d\iqucl!e 
valle; aqueila creatura generosa c 
caritativa diante da qml sc 
lliavam os indigentes para ikic 
beijarem cs pes, era... Oh / nem 
sei como posso escrevei- o I era 
a sr.É marquei de Ras, era mi-
nha m5e!.,. 

»\Tío e verdade que tudo isto 
parece um sonho ?» 
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ORGÃO DO PARTI BQ REPUBLICANO 
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P r o p r i e t á r i o e r e d a c t o r - c h e f ^ - c o r o n e l E L I A S S O U T O 

A n u o XIII 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre.... 4$000 

BRASIL—RIO GRAtfÒE DO NORTE 
% 

Natal, quarta-feira, 17 de Agosto de 1904. 

DIA A 

ASSIGNATURAS 
PAU A FORA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre,.. 4$000 

N. 
m 

• á > L * >0 -

isto, c o seu orgão vem dizer- ccr a Deus, a concessão q' nos 
nos que defende, mesmo com o tem leito de,mesmo assim,termos 
silencio, como entende e quer ?! até hoje, á custa dó nosso es-

Que regimen então e esse ? forço pessoal, mantido a nossa 
O do despotismo da dictadura integridade de caracfér, sem fa-
desbragada, que não obedece a sermos tranzacçoesrpouco li-

0 orgão official doendo-se nenhum principio justo ?! citas, que se prestei^ a apre-
nas chagas que lhe abriu o Será isto mesmo uma fazen- ciações menos justas*—não po-
nosso editorial de quinta feira da do dr. Pedro Velho? dendo talvez dizcrciçpor cgual 

1 rtio nHiVon K' n «vstpmn 1ihe*r,i 

Melhorou, m a s a i n d a 
não e s t á n a moda . . . S. PETERSBURGO, 8 

O general Vedfrapin, profes-
sor da academia militar, pensa 
que a situação da Rússia não 
é tão critica como se diz. 

pern —atirando-nos umas tantas de- blica ?! 
saforadas e fazendo-nos uma Isso é mais uma indecencia 
ameaça QUIXOTESCA, como da «Republica» que não tem o 
si a «Republica» tenha auto- mais ligeira noção do cumpri -
ridade para faliar de cadeira mento de seus deveres, como 
como gente que esteja acima orgão official de um governo 
de tudo.. E' o caso de dizer- e de um partido que se dizem 
sc-lhe: ENXERGUE-SE. . republicanos. 

Nós não temos medo de TI- E n e m d i S a 0 o r g ã o o f f i c i a i 

RO, nem disparado por nòs, na Que P a r a defender o governo 
nossa própria pessoa, por um cal d o E s t a d o e ° P a r t i d o d e que . 
culo alíivoso e deprimente, porq' s e diz representante, é o único | a , a_ l

í°* 
temos bastante dignidade para competente na escolha do modo 

as c goraura no j abdômen. 
E porhoje aqui ficamos, sem A ° d m i r a a t a c t i c a d c K . 

medo de caretas ae quem quer t k i n e e c s l á c o n v c n c i d o q u c c s t e 
q U C . S . l ! : ; i , executará o seu plano a risca. 

~ O DIA f 
_ . I S. PETERSBURGO 8 

Hoje: Quarta-íeirav17. Despachostelcgraphicoscom-
Santos': Mamcdc^ Lauro eE- municam que nos combates tra-

milia. vados em Hudoiadory, nos dias 
Quarto crescente da lua no 2, 3 e 4 do corrente, os japo-

nezes perderem 12.000 homens. 
- • - • - . t- í* --- 1 - . 

—Cambio a 11 lo/iO. 
| As baixas russas foram rela-

vquem nao tem cora- ^— — - A A raniiao,oepumuuucDigmii 
(rem nem mesmo jaraencarar a deesqt4adraáeimprcns*,-quan d e s t i n a á Capitai Federal. D i z e m d e Cheiü que chine-
a mira ouoPINÇUELLO doba- t 0 mais a um veterano, poisque C e r t o d e q u e s . c x c . sc conservará m c h e g a d o s n a r r a m q u e u "»«" a Afh^ml Ho tim nrrtiTíirnn ^ CJ> • x 

i 
a Dia foi uma verdade reco- A . . , . ,, - governo quando este precisar, 
nhecida pelos propnos adeptos 0 \ * a n t.1- 1 n o momento opportuno e com da «Republica», e o nosso al- , r r ^ 1 ' , modos que o justifiquem peran-
ludido artigo causou nesta ca- , • , ~ . te a opinião publica, ante a 
pual a melhor impressão, es- { . / c c u s a c £ 
gotando-se a edição, em con- S a h j r d e s t e principio é aber-

c rar todos os sentimentos do de-
Dtarw daquelle dia. ver_ QU a n t e g é fe 

'epellidospei 
e apenas honrosa para a preopinante h o m e n s n a i u c t a > cmqaantO que 
oligarchia que usufrueo Estado. Q ç m 5 S Q S p e r d e r a m a p e n a s 

Ao embarque do dr. Alberto com- | QQQ 
pareceu meia clusia de pessoas. 

E porque razão ?. . 

Cà não c h e g o u ! . . . 

LONDRES, 10. 
O «Morning Post» publica um 

telegramma de Changai notici-
O dr. Pereira Reis, que embarcou | ando que existe em Porto-Arthur 

compromissos 
da não está na moda,porque nâo kjj c a 
ficou um jornal decente e que N s ' 0 pretendemos faser insi-
possa honrar a terra. nuações a Republica; e si esta, 

Esta verdade, ainda que mui como diz, escreve para o pu-
to amargue ao contemporâneo, blico, ha dc convir que nós fa-
é incontestável e esta na cons- zendo parte desse publico a que 
cienèia de todos. 

A «Republica» diz que es-[uma imprensa publica,—escre 
~ ' r 

pu- lho, como era esperado. 
E onde ficaria elle ?... 

n a S 

RIO, 
Foi sanccionada a resolução 

tratam de obter um 
leve os seus feridos 

aoshospitaes de S. Petcrsburgo. 

LONDRES, 10. 
O general Stocssel avalia em 

70000 os japonezes que sitiam 
Porto Arthur. 

Este official diz que osjapo-
nezes devido a superioridade 
numérica dc homens, apossa-
ram-se no dia 30 de Julho de 

• 1 •. 1 t * 
devido a grande quantidade'dé 
minas alli coliocadas pelos rus-
sos, espalhadas até os mares de 
Kwang-Tuang, num raio de 
dois kilometros, 

No referido combate a popu-
lação da praça auxiliou a guar-
niçao. 

PARIS, 12. 
Ainda não ha noticias jjpsi-

tivase accordes sobre o resul-
tado do ultimo combate, naval 
entre a esquadra russa sahida 
de Porto Arthur e a japoneza 
do almirante Togo. . 

Parece, entretanto, çerto que 
muitos navios russos consegui-
ram fazer-se ao largo, assirti cò^ 
mo que os japonezes âoítrèf^rti 
grandes perdas no ultimo ataque 
á praça. 

— As chuvas têm difTicultà-
d ò * m mt© o m erv i rrrtSTitõ Nâ® 
oas na Mandchuria, 
» . •; 

— Populares de KÒben, japâo, 
assaltaram a casa de residencia 
do almirante Kanimura, que, 
como é sabido, esta no theatro 
da guerra. 

A muito custo foi salva a fa-
mília d'aquelle official do odio 
dos assaltantes, motivado pelo 
insuccesso da perseguição á es-
quadra de VladlVostok. 

—Estão sendo rnòbifisadas 
novas forças russas. 

Continúá a secca 
Hontem recebemos de Mossoró o 

seguinte telegramma: 
«Mossoró, 16. 

Diário ão Jfatafc 
Numero de famintos augifíéHran* 

do consideravelmente. Escassas^élíu^ 
vas nada produziram. -
vestresque alimentavám pòptíTáçSdjá 
exti netas. 

Fernandes, Salnleite, CWtiièrite, 
Cavalcante, Caldas, DeFfi)VÒ. Al-
fredo .» 

se refere, mesmo porque somos , , . . * ' i v 1 ^ de graduaçao ao posto mime-
-- — r A - uma imprensa publica,—escre-' . Y . r r r . croxm nnrn a «nWi^ ^ ^ p . ^ P * i - - diatamente superior dc officiacs creve para o publico e defende Ve também para nos, que somos - - J h 

os interesses da collectividade seu fiscal na imprensa e pode- c c h e l c ° d c c l a s s c q U C c h ^ g a 

política que representa confor- m o s muito legitimamente tomar Z ^ ^ ^ ^ a p a r a 0 es - Holps-Hill. 
me entende c quer. Nao e as- lhe contas dc sua conducta c de t a d o do

Y
 R i o d e janeiro provocará 

seus erros públicos. conflicto de jurisdicção entre o go- LONDRES, 11. 
0 orgão official de um go- Foi o que fizemos e nada vemo da União e o do mesmo es- Depois de abandonar por al-

verno e mesmo de um partido, mais. tad
A°: „ . . guns dias as suas posições es-

tem contas a dar ao povo so- Os quo não teem plena inte ^ T J Z f « 2 « o s í u a d r a 

bre o modo de encarar a ad- gridade moral, sao aquellesque j u i z e s c goVerno federaesna expe- japoneza a Porto Arthur apenas 
ministração,principalmente quan abdicam de sua liberdade, de dição da força. com cinco cruzadores e diver-
do esse governo e esse partido suas acções, de seu modo de A Noticia registrou, com as de- sas canhoneiras. 
<5̂  n/.MiBflrfnj?nnla Densar: e. por uma pa^a qual- vidas reservas, a opinião que aqui Presume-se que o resto da 

~ ao largo, 
que mui-

« tenham sido 
bitancia. em IÜUUS us « « . ^ ^ governo estadual affereceràem- desíruidos pelos canhões russos 

Pois o ffovcrno «asta os di- xões: e si a nossa integridade b í i r« o s a 0 manJado de posse das s c n do certo que dez torpedeiras 
nheiros públicos, como tende physica não é completa, là disso ^ ^ T r M ^ ° i n i m i S a s f o r a m afundadas, 
e lhe apraz, sem proveito e uli- não somos o culpado e nem por \ occurrenda provocou geral des- Accrcsce que a esquadra nao 
lidaie, a imprensa O aocucaper isso deixamos de louvar e a m d r . g í ; c t c a q us . 1 ^ode opprovimar-so. do porto, 

Botinas em pellicàe sáí 
lona 

recebeu o 
"Grande Oriente" 

Jjteis. 

{.4 
os dc 

canto 
Dizem que o chefão veio 

muito triste, porque reco-
nheceu que a coisa pelo 
Rio está vira, nâo vira; e 
que por isto mesmo nâo 
quiz o foguetorio do cos-
tume, desembarcando ca-
lado, como um coco de 
miolo ecasca... 

O certo e que o silencio 
Foi mesmo de es8abacarf 
Quando nas outras cheganças 
Sò se ouvia o estourar. 

NEMQ. 

>4iiLrf 



Oi a rio do Natal 
As vergonhas 

das oligarchias 
Imprensa assaltada na 

Parahyba 
Estavamos desacostumados da lei* 

tura de noticias deprimentes e ver-
gonhosas como as que o telegrapho 
nos trouxe hontem, da capital do 
pacifico Estado da Parahyba do 
Norte. 

Ha muito tempo não se registra-
vam empastellamentos de jornaes 
desaffectos das situações dominan-
tes neste paiz. 

A indignação que os últimos cri-
mes desse genero praticados contra a 
imprensa, que è a única valvula que 
ficou aos opprimidos no seu duello 
impar contra as oligarchias locaes, 
produziram em todo o Brasil, arre-
feceram a sanha dos asseclas dos 
governichosestadoaes e os obrigaram 
a respeitar, embora arreganhando os 
dentes, a livre voz dos jornaes de 
opposiçâo. 

Éramos um paiz de satrapias colli-
gados, não éramos, graças á liberda-
de da imprensa, uma Pérsia com-
pleta. Éramos uma Rússia em que 
os Plehwes podiam ser francamen-
te discutidos, combatidos pela Im-
prensa. 

Tudo não está perdido numa na-
ção em que vigora a liberdade da 
Imprensa, aquella liberdade de que 
dizia o publicista inglez valer por 
todas as demais liberdades perdidas. 

Quando mesmo, no furor de sua 
cegueira mórbida, os governos dos 
Estados, ou melhor, os seus amigos 
ursos, sempre à cata de pretextos pa-
ra se mostrarem mais governistas do 
que os governadores, tratavam de 
supprimir os jornaes q ue os guerrea-
vam, recorriam a outros meios que 
rifto esse, barbaro e selvagem, de 
destruição material das typogra-
phias. 

Recorriam ao incêndio apparente-
mente casual, recorriam á luta aber-
ta contra os jornalistas. Processo vil 
e subdolo o primeiro, processo tarta-
ro o segundo. Mas o principio de li-
berdade da Imprensa ficava de pè. 
Mais uma vez a hypocrisia era a 
homenagem prestada á virtude. 

Havia um Estado no norte do Bra-
sil, em que pareciam impossiveis 
conflagrações de caracter violento— 
o da Parahyba, onde impera um an-
tigo magistrado, educado na escola 
da lei, que é o escudo das liberdades 
constitucionaes, o desembargador 
José Peregrino de Araújo. 

Após a ultima escaramuça, da 
qual sahiram completamente derro-
tados os opposicionistas chefiados 
pelo dr. Venancio Neiva, contente 
com o seu cargo de juiz seccional, 
pelo dr. Epitacio Pessoa, satisfeito 
com o seu posto no Supremo Tribu-
nal Federal, e pelo marechal Almei-
da Barreto, conservado na sua queri-
da cadeira de senador, a Parahyba do 
Norte parecia a terra da paz e do so-
cego, onde o único ruido era o do 
seu bonde deslisando rapidamente 
sem burros, pela ladeira que vem da 
alta ácidade baixa. 

A sua representação, na Camara 
dos Deputados, é a mais pacata pos-
sivel: um musico, um padre, um 
joven militar (que ainda hontem se 
revelou um espirito liberal protestan-
do contra os criminosos que presta-
vam tão mau serviço ao nome do pae, 
o governador), um velho magistrado, 
um incondicional descaradissimo. 

Nas ultimas eleições foram eleitos 
para o governo do Estado o sena-
dor Alves Machado, situacionista, e 
o s r . Antonio Simeão, chefe da op-
posiçfio, acariciado pelo irresistível 
bafejo governamental. 

Ninguém poderia calcular que na 
Parahyba do Norte os espiritos che-
gariam a tal estado de exacerbação 
que explicassem os factos revoltantes 
resumidos no seguinte telegramma, 
dirigido á imprensa daqui pelo sr. 
Arthur Achilles Ribeiro, redactor do 
Commercto, orgão de publicidade na 
capital daquelle Estado 

«PARAHYBA, 28—A'S 3 horas da 
manha de hoje foram quebradas 
as typographiasdo Commerctoeà O 
Combate, órgãos da opposição. 

O Commercio ultimamente cen-
surava a administração publica, mas 
em linguagem elevada e digna. 

Os operários que faziam a impres-
são da folha, e que foram feridos du-
rante o assalto, julgam ter reconhe-
cido no commandante do grupo de 
assaltantes a pessoa do capitão do 
do corpo de policia Victorino Tos-
cano. 

Julgo-me sem garantias para a 
minha vida. Peço que protestem con-
tra esse attentado, contrario a todos 
os princípios de civilisação.» 

Protestaremos contra esse novo 
crime das oligarchias que nos enver-
gonham e nos levam a duvidar dos 
nossos fóros de nação culta ? 

Não protestaremos. Limitar-nos-
emos a registrar mais essa miséria 
nos annaes das torpezas do baixo 
império de satrapia republicana, 
com as quaes estamos a fazer jusa 
uma comparação com as republique-
tas de Haiti e S. Domingos, afim de 
que o povo, hoje opprimido e esma-
gado, se lembre quando soar a hora 
fatal das suas reivindicações. 

(Do Correio da Manhã de 30 de 
julho fincb.) 

Concerto 
Realisou-se no domingo ul-

timo o que a orchestra do theatro 
Carlos Gomss offereceu ao dr, 
Alberto Maranhão, no salão 
leste do palacio do governador, 
e que è o mesmo de honra ou 
nobre. 

Lá quanto a execução, agta-
dou: mais a concurrencia e 
frieza foram desanimadoras. 

Parece que um conjuncto de 
tristezas vai-se acercando da 
oligarchia Maranhão como que 
predisendo o funeral dessa gen-
te, que se aproxima de uma 
morte certa e inevitável. 

Até mesmo o aspecto daMa-
ranhãosada, tem se conservado 
lugubre nestes últimos dias, te-
nhão^à os alpgrões que tiverem. 

Os homens também são pro-
phetas de si mesmo . . . . 

Tendo solicitado e consegui-
do exoneração do cargo que ti-
nha na commissão de engenhei 
roscontra a secca neste Estado,o 
dr. Arthur Motta. seguiu este 
hontem no vapor Brasil para 
a Capital Federal. 

Agradecemos as despedi-
das que veio deixar-nos o illus-
tre cavalheiro. 

CAMARA MUSAS 

Revolução na Hespanha 
Reina grande agitação em Madrid 

correndo boatos de próxima revolu-
ção alli. 

Foi preso o director do jornal Es-
pana. 

—Em Satagoça continuam a dar-
se gravíssimos couflictos entre ope-
rários e nnmerosa força do exercito 
alli destacada. 

Pingos 
Não sabemos a razão 
Por que o Reis não chegou; 
Porquanto correu a fama 
Que lá no Rio embarcou... 

Não se sabe é onde e como 
No caminho o Reis ficou 
E o motivo imprevisto 
Que isso determinou. 

A verdade é que o facto 
Um certo espanto causou ! 
E o Paiva dizia ao Ramos: 
—Como é que o Reis nos íaltou?... 

E por isso o foguetorio 
Os ares não atroou, 
Porque o «chefão», sosinho, 
Sem o Reis aqui saltou. 

O GOTEIRA. 

A' f l O R T E DE ODILA 

A M. A. A. 
Mais uma estreita lá no azul scintilla ! 
Foi ser archanjo aos pés da Virgem Pura, 
Tão meiga e linda, a innocente Odila / 
Quanta saudade no seu lar perdura / 

No caixão branco repousou tranquilla— 
Era de Bella a doce miniatura, 
Divina estatua de terrestre argilla ! 
Meu Deus! porque é tão triste a sepultura ? 

Oh ! minha irmã de magoas! Trespassado 
De angustia e dor teu seio magoado 
Recalca o pranto que te afoga o olhar ! 

E cilas brincam no céó,.. São tão felizes ! 
Tu choras% mas tens ft\ pois que me dizes : 
«Que dita lhes podia o mundo dar ?\» 

G. 

licitações pelo seu anniversario 
natalicio, naquclle dia. 

Estavam mais cinco distinctas 
senhoras casadas c alguns illus-
tres cavalheiros que acompa" 
nharam as graciosas visitantes' 
formando todos uma convivei 
cia intima e captivante, p0r 
meio dc palestra,danças c jogos 
de prendas, que prolongaram-sc 
ate cerca dc meia noite. 

Ao piano e ao bandolim fizC-
ram ouvir-se algumas amadoras 

Foi servida uma mesa dedo.! 
cesaos assistentes. 

11—Agosto-1904. 
Ursula GARCIA. 

Ghronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Nec semper lilia florent; isto 
é, nem sempre o dr. Ramagem 
dará sorte, e nem sempre sua 
arborisação medrará no aterro 
salgado. 

A crença geral é que o novo 
jardim acreano dará em panta-
nos e será mais um logro aos 
cofres públicos, porque dizem 
todos:—aquillo è uma porquei-
ra, como qualquer outra. 

As vistas estão se voltando 
para os pgços artesianos do 
Pirá Eí-Rei; mas este mentiu 
fogo, por não ter pegado a 
escorva, uma vez que perdeu-
se em caminho. 

Chegou o general Pando á 
capital Acreana; ao contrario 
do que se esperava, em vez de 
festas e regabofe, houve muitas 
tristesas e pesares. O Soarez 
entrou em casa chorando. 

Não se sabe ao certo a ra-
são desses funeraes feitos ao 
Pando; mas os vacticinios são 
sinistros e deixam cabisbaixo 
todos os aduladores do gene-
ral, maxime oscaraduras, que 
estão amedrontados quanto ao 
futuro político... 

O que for soará. 
Ze-Brazão. 

Faz annos 

Hoje: 
O pequeno Silvino filho do 

illustre DOUTOR Manoel Dantas, 
conhecido jornalista, redactor 
chefe da Republica e actual Di-
rector da Instrucção publica do 
Estado. 

Dr. Pedro Velho 
Efiectivamente chegou a esta capi-

tal, no domingo ultimo, o dr. Pedro 
Velqo, senhor feudal desta infeliz 
terra. 

Vão agora funccionar as differen-
tes Repartições que aguardavam a 
vinda do senador para poderem des-
pachar . 

O dr. Pedro Velho não faz parte 
do Senado; é simplesmente senado1* 
do Rio Grande do Norte. 

Foi transferido do 34° para o 27° 
batalhão de infanteria do exercito, 
que tem parada no Recife, o alferes 
Adolpho Garcia, nosso presado ami-
go e que se acha em Manàos. 

Em família 

A senhorita Elima Souto, fi-
lha do nosso companheiro, co-
ronel Elias Souto, teve a satis-
fação de, no sabbado ultimo, á 
noite, reunirem redor de si 24 
gentis senhoritas, suas amigas, 
que foram levar-lhe as suas fe-

Deu-nos hontem o prazer de sua 
visita o nosso presado amigo, major 
Marcolino de Paiva, prestigioso ch*> 
te do nosso partido no município de 
Jardim de Angicos. 

Districto Militar 
Foi nomeado commandante do 1» 

distreto militar o general Carlos Eu-
gênio. 

— o—o— 
A Commissão de engenheiros con-

tra a secca neste Eŝ do, mundo 
o seu escriptorio central do bairo 
da Ribeira para a cidade alta a Pra-
ça André Albuquerque. 

Romeiras e capas— 
Simples, pretas e de cores— 
recebeu o 

Grande C:\ente de 
J o sé dos Reis 

GRAÇAS 

EMOLSÀO DE l * * 

•> r* O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma emuya 
- doentia e racliitica hoje se acha forto o robusto. 

$ manentes e difficeis de curar. Qualquer simples g 
g catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
/V; «3 vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se re % 
x a legitima E m u l s ã o d e S c o t t « 0 S 

melhor remedio ate agora conhecido para o peito e 
íS os pulmões, e que como preventivo tom condições 'Á 
f> magníficas, não existindo medicina alguma de sua j 

cspecie que a iguale. J* 

é Cada frasco da Emulsão do Olco do Fígado <1o finoftlhnu que tiver um que comprar devo procuntr fine IOV.MSŜ  'JL marca que mostra esto aeaeiiho, pois ost:i marc;t Hí;niíi< ^ o mesmo que a marca da lei quo sc encontra n- t j.^s «io prata ou ouro. 
Emulsões que nfio levam esta mnrea nâo **)>•-uma prenda falsa, dourada ou nickcludu. ieiUi tk -baratos. 

•JJS? 

A venda nas Pliarmarias o Drogarias. 

SCOTT & BOTO, Chimicos, KOVA YCRK. 
*mmm**mmm*mmÊmmmm* 

'i*1 
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Diário do Natal 
Club da Guarda Nacional 

Com o numero legal funcio-
nou este Club em sessão ordi-
nária no dia 14 do corrente. 

Faltou com causa participa-
da o socio coronel Elias Souto 
e sem cila diversos socios. 

Foram acceitos como socios 
do Club os srs Ten. Coronel An-
tônio de Paula Barbosa e major 
Joaquim Leopoldo Raposo da 
Camara. 

Pelo orador capitão Nunes Ca 
valcanti foram apontadas dispo 
sições dosEstatutosvigentes,que 
precisam de reforma em bem do 
engrandecimento social do Club 
fc pedio que se convocasse uma 
assemblea geral para o dia 21 
do corrente, afim de deliberar 
esta sobre o caso da reforma 
dos mesmos Estatutos, no que 
foi altendido o orador. 

O Vice-orador capitãc Cabral 
fez a casa, com ardente enthu-
siasmo, expressivas considera-
ções, no empenho não somente 
dc manter-se o Club com a 
maior concurrcncia possível, 
mas também no sentido de au-
gmentar o numero de suas ses-
sões. 

O Club resolveu por maioria 
absoluta dc votos dispensar a 
apresentação do retrato do ma-
logrado aeronauta Augusto Seve 
ro cuja encommenda havia sido 
feita,para figurar em seu salão 
dehonra,ficandoassim egualmen 
te desobrigado da despesa de 
380$000, que faltava para o pa-
gamento do mesmo retrato,— 
como ficou o Club sem direito 
a indemnisação da importancia 
de 2ür>$000, entregue ha tem-
pos, ao encarregado da encom-
menda, ficando este com o re-
trato alludido,—e tudo de ac-
cordo com o referido encarrega-
do da encommenda que pre-
sente estava. 

As 2 e 1 /2 horas da larde en-
cerrou-se a sessão. 

Regresso de Forças 
Brevemente terão ordem de regre-

ssar as forças federaes que estão no 
Amazonas. 

«tiro* 

Participação 
Recebemos e muito agradecemos 

a gentileza da seguinte, que nos foi 
endereçada: 

KLISA GARGIA 
e 

ALBERTO GARCIA 
participam o nascimento de sua 

filha IZAURA 
S3o Lourenço (Pernambuco)Ju-

lho de 1904, 

O JOGO OU O BICHO? 
Deu hoje no " Grande Oriente" 

chegado do Rio de Janeiro um bom 
sortimento de botinas de pellica e 
sapatos de lona para homens e ra-
pazes— Calçados novos formas mo-
dernas e preços commodos no Gran-
de Oriente. 

José dos Reis. 

Vapores esperados 
iMEZ I)E AGOSTO 

Man mis do sul a 20 
S. Salvador do norte a 26 
Jaboatao do sul a 28 

G A B Í Í ^ 

DENTÁRIO 
G cirurgião, dentista Caval-

canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vlgano Bariho* 
lomeu para a Run Visconde do 
Rio Brjnco (antiga Rua Nova) 
cpsn cm que morou o coronel 
josé Domingues. 

Ahí pode ser [rocurado a 
qunlqner hora para os misteres 
dc sua profissão. 

Nata! - cidade—nlta — 

^ l Ü L i n z l T A ^ ^ 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po' 
de ser procurado para os 
misteres de sua prolis* 

s3o em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

A O S I N T E R H S S A D U S 

José de Paula Titia, snchris-
tâo da Matriz desta capital, tendo 
em vista prestar os seus servi-
ços a humanidade em causa mor 
tis, pelo menor preço possível 
ene; rregnrse ha (Thora em diante 
do preparo de banquetas e atau* 
des para todos os tamanhos, pe 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da 
mos em seguida a ordem das extr&cçoes de AGOSTO DE 1904, cha 
mando sua especial attenção para os novos e magníficos planos. 

10:000§000 a f30 réis em 
10:000$000 a 650 « « 
10:000§000 a 1$300 « « 
12:000$000 a 140 « « 

%• 15:000$000 a 1$300 « «• 

6, 13, 20 e 27 
•4, 11, 18 e 25 
3, 10. 15, 24 e 31 
1 e 22 
2, 5, 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30, 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

Em 8 de Agosto 

25:0()0$000 
1XTEGRAES POR I$300 

Em 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

0 endereço p a r a a s remessas deve ser muito explicado, afim de não ha-
ver extravio. E' prec iso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Ioda a corr espondencia relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques 
vales postaes, ordens, etc., devem ser dirigidos á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 1052^-RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico—«LOTESTAUQb» 

V ) __ D T T A * r \ % t m o - KLÍ/A I jk j ^niviviu— 
RIO 

los preços seguintes: Banqueta 
para o corpo presente, (adultos) 
de r . c l n s s e 40,000, de 2. 
2;- ,oooede3. i o \ooo \ ( an jos ) 
de 1. j ; ,000 do 2* ! 0.000 e 
de 3. ; .ooo ditas pnra missas 
do 7* dia ou 30" dia—de i \ 
60,000, de 2 40,000 c de ja 

25,000 atau'Jes para adultos de 
r c 1 a s s c, cobertos a veludo 
200,000 dc 2 a pelúcia 150.000 
de 3. a setim /oo,ooo de 4 a 
merino' ou beibutina 8o;ooo da 
5; a setineta 60,000 e de 6, e 
chita ou sargelim 40,000 para 
menores de zoa 14 anno? regu. 
larão ) / 4 dos preços acima 
descriptos, p^ra ditos de 7 a 10 
annos regularão 2/3. de 4 a 7 
nnnos r/? r a' 4 nnncs 2/5 
e para infantes J/J, sendo todos 
esmaltados com bicos doirados. 
dç conformidade com a ciasse; 
podendo o mesmo, ser procu-
rado a qualquer hora, em .casa 
de sua residencia, a* rua Coro-
nel Bonifácio* ou na Matriz, por 
occasiío do exercício de suas 
funcçôcs. 

Natal Cidade alta 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annuneindo 
para fins de Julho de 1905, o âppa-
recimento de um astro tao lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento qüè contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumadas, e artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tão caprichoso, n*aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

Abriram-se novos horisontes 
a freguezia que dá preíerenoii: 
ao armazém de modas "O Fro 
gresso M 

Esta casa qu^ com justiça c 
citada como o modelo do com-
mercio a retalho desta capital, 
recebeu um sortimento tão com 
píeto c variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade dc des-
cripções tcrnaS-o ccnhecidc ci-
tando artigos. 

Addiciôna-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
íoi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
receiitc vijgcm a Capital Fede 
ral e teiío a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De tacto, a differença de pre 
ço porque estamos offereccndo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
iguajmente commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Nilo è fora de propositw que 
chamemos a attenção dos in;e 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
upndo a certeza da convicção 
que lhes ficara' do que vinios d 
aifirmar, 

josé Cabral & 

i t t C O U U B I « 0 1 8 
rmazem cm grosso e s rdalho 
R U A 1 3 DE MAIO N. 4 0 E T R A V E S S A MEDEIROS N. a 

r 

cí havtnaciã Viltar Í N 2 
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gélióMet Tií/ai F {goinfi. 

PHARMACEUTICOS 

> 
5*3 ss 
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Esta importante c ncrodiiaJ.i K hr.imncin ac:.b.» ile .«er inas 
efjcscrupujosamcnic sonida dc prodüctos chirtii.:os c pharmaccu-
ticos, preparados nacionacs c c&trangcitos dc primeira ordem, 
pelo que se scha apta para bem servir ao respeitável publico," 
aviande-se receitas e pedidos com inexcedivel yelo, proinptidji 
e preços modicos. 

SOCIO GERfcNlH 
Pbarmacculico -IRlShDES V1LLAR 

Foi mado pela Faculdade de Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

ndependencia 
DE 

C. DE MELLO & CO MT. 

Esto cstabclec mento dc panificaçflo, montado á capricha e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da ferro-viario Great lVe$tern,~Secç3o Conde è'£» 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerece superiondade 
âo? seus congeneres por ferem as massas preparadas por ma-
chinismo aperfeiçoado,mcvido a vapor, n3o podendo haver com' 
peicncia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefíictos da farinha de trigô» milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou toruato diversos. 

A' em preza de panificaçflo cíitam anncxas a torraçâo e moày 

gem do caté, trituraçao do milho, migação de fumo, podendt 
^er tudo vendido depois de manukctur^do pelo cnesmo preç# 
que a matéria prima', assim por ex; vcnde-sc pacotes dc cafi 
moido de 250 á 1000 grammas o volume> pelo mesmo preçê pte 
em grão «a %pna dos Brejos onde è produzido. 

Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serJo bem 
servidos sendú activados os seus pedidos pelo fácil embarque oo 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophcs, pela diflerença de frete, de porcenta* 
gens. abatimentos e reducçüo nos preços. Todas as vantagens 
ou condições commerciaes. 

iV 1MDEPENDENCIA 
Todos a' cila 

-27— Run Düciu 27 
a Quando sc morre por fome 
«ü governo não srccorre / 
aTrocura-se p3o sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Mellô & Comp. 

Guarabyra - Parahyba do Noite 

€ 4 
grande umzm de gêneros de estiva 

M ^ ^ • # 



O R G Ã O D O PABT1DO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-chefe-—coronel ELIAS SOUTO 

Aiiiu) XIII 
ASS1GNATUKAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15 $000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre 4 $000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Nata l , qu in ta - fe i ra , SS de Agosto de 1904. 
Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4.<:000 

A.SSIGN ATURAS 
PARA FORA DA CAPITAL 

N . 2 . S 7 & 

TE JL PELO FORO 
s IPEKIOR TRIBUNAL DE 

JUSTIÇA 

Appellação eivei n. 58, do 
Districto de S. José de Mi-
pibü—Appellantes, dr. Ma-
noel de Carvalho e Sousa e 
Antonio de Carvalho e Souza 
~Appellado, Fabricio Gomes 
Pedrosa. 

Vistos, relatados e discutidos estes 
autos de appellação eivei, vindos do 
districto e comarca de S. José de Mi-
pibü, entre partes, appellantes dr. 
Manoel de Carvalho e Sousa, An-
tônio de Carvalho e Sousa, appella-
do Fabricio Gomes Pedrosa: 

Considerando que, na execução 
hypothecaria, movida pelo appellado, 
como successor de Fabricio &Comp., 
contra a viuva e herdeiros do major 
Miguel Ribeiro Dantas, os appellan-
tes, allegando ter, ambos como úni-
cos herdeiros do major João Antonio 
de Sousa, eo ultimoitambém por si, 
hypothecas judiciarias anteriormen-
te inscriptas sobre os immoveis pe-
nhorados, protestaram por preferen-
cia, cuja discussão veio a versar so-
bre a adjudicação dos mesmos im-
moveis, visto como deixaram elles 
de ser arrematados por falta de lan-
çador; 

Considerando que não procede a 
allegação de nullidade das inscrip-
çõesdas referidas hypothecas judi-
ciarias, por não constar do indicador 
pessoal o nome do devedor e por não 
se achar junto a uma das sentenças o 
extracto em vista do qual o official 
do registro devia ter feito a respectiva 
inscripçao. O indicador pessoal não 
é livro das inscripções (§ 24 art. 9 
do Dec. n. 169 A de 1890) e sendo 
destinado a nelle serem escriptos por 
extenso os nomes das pessoas que 
activa ou passivamente tiguram nos 
livros do registro geral, fazendo-se 
referencia aos números de ordem e 
paginas destes, (art. 31 do Dec. n. 
370 do mesmo anno), serve somente 
para facilitar ao official o exame nos 
mesmos livros. Assim, pois, aomis-
sao do official do registro quanto ás 
declarações a fazer no indicador pes-
soal, livro creado em exclusiva utili-
dade sua, não pode determinar a nul-
lidade de inscripções feitas, como as 
das hypothecas judiciarias dos appel-
lantes, como todos os requisitos le-
gaes no livro n. 2 que é o competente, 
segundo o art. 25 do cit. Dec. n. 
370 e serve como fonte de informa-
ção para terceiros. 

0 official do registro deve fazer a 
inscripçao em vista do titulo e de 
dois cxtractos do mesmo, contendo 
todos os requisitos legaes, todavia si 
a inscripçao c tomada, apezar de não 
haverem sido exhibidos os extractos 
°u de não haverem sido exhibidos 
em devida forma, sem embargo, ella 
vale e produz todos os seus elVeitos 
pelos mesmos motivos que vale e 
produz todos os seus effeitos, quan-
do é toma la apezar de não haver 
sido exhibido o proprio titulo (La-
fayette, Direito das cousas, 2. vol. 
PaR. 251). Não é, pois, necessário 
que a parte, exhibindo o titulo em 
Juizo, junte a elle o respectivo extra-
i o que também não serve de prova hypotheca no mesmo í 

inscriyyãu, porque não é nu CA-JCUÍ 4üê é constituída a 

tracto, mas sim no titulo, que o offi-
cial reproduz a nota de registrado no 
livro tal, numero tal, pagina tal, co-
mo determina o art, 55 do cit* Dec. 
n. 370, não havendo razão alguma 
para que a falta desta nota, que o 
titulo deve conter, não possa ser su-
pprida por certidão do theor da ins-
cripçao; 

Considerando que, se a sentença 
que reconhece a existencia do direi-
to do credor ehirographario não mu-
da a natureza da divida não melho-
ra a condição do credor, todavia este 
por effeito da constituição da hypo-
theca judiciaria, torna-se credor hy-
pothecario (Chironi, Trattato dei pri-
vilegi, delle ipoteche e dei pegno, 2. 
vol. pag. 306, 307 e 317] e como 
tal pode entrarem concurso com ou-
tros credores que tenham hypothe-
ca inscripta sobre os mesmos immo-
veis, ex-vi do §3 eart. 292 do Reg. 
n. 3453 de 26 de Abril de 1865, que 
o art. 15 do cit. Dec. n. 169 A 
mandou observar nas execuções hy-
pothecarias; 

Considerando que, conforme o g 
2 art* 19 do cit. Dec. n. 169 A, a dis-
puta entre credores dos qüaes algurri 
tenha, hypotheca inscripta em pri-
meiro logaresem concurrencia, não 
pode versar sinão sobre o ponto res-
tricto da preferencia; 

Considerando que, quando assim 
não fosse, segundo o art. 617 do 
Reg. n. 737 de 1850, a disputa en-
tre credores, alem da preferencia que 
cada um allegasó pode versar sobre 
nullidade, simulação, fraude e falsi-
dade das dividas ou contractos e nSo 
sobre nullidade das sentenças obti-
das pelos credores e dos processos 
em que foram ellas proferidas; 

Considerando que o major Miguel 
Ribeiro Dantas, hypothecando a Fa-
bricio & Comp. diversos immoveis, 
entre os quaes os que o appellado fez 
penhonir, declarou estarem elles gra-
vados de hypothecas judiciarias ins-
criptas pelo major João Antonio de 
gousa e Antonio de Carvalho e Sou-
sa, em vista do que os credores hvpo-
thecarios por seu procurador decla-
raram que para garantia de 51 con-
tos que lhes devia o hypothecante, 
acceitavam a hypotheca dos rema-
nescentes ou sobras das propriedades 
mencionadas e pelo modo por que fi-
cou declarado; 

Considerando que por meio da hy-
potheca, qualquer que seja a razão 
dc sua origem, o credor adquire um 
direito ao valor da cousa e portanto 
sobre a cousa| jus in re) pelo valor 
que ella contem, o qual no momen-
to da constituição do vinculo é con-
siderado genericamente—valor abs-
tracto—que só se especifica ou de-
termina na execução (Chironi, ob cit. 
n. 3ó8). Assim, pois: 

Considerando que a declaração de 
hypotheca de remanescentes ou so-
bras que se costuma fazer, quando se 
contracta ou acceita hypotheca sobre 
bens gravados de outra anterior, si-
gnifica que o direito real de seguran-
ça que o novo credor hypothecario 
adquire, attinge a cousa pelo valor ou 
preço que, na execução ficar ou so-
brar, depois de paga a divida garan-
tida pela hypotheca anterior. Outro 
não é o ensinamento de Lafayette, 
quando no n. 4 § 255 de sua cit. obm 
diz que no caso de ser feita a segunda 

instrumento, 

essencial a decl 
comprehendü os rcsrmnesceutes cu 
sobras e na nota 3 accrescenta: «a 
segunda hypotheca pode ser passada 
na mesma ou em diversa escriptura. 
Tanto rAim como n'outro caso se 
costuma declarar que a segunda hy-
potheca sò recahe no que sobrar, 
paga a primeira.» 

Considerando, portanto, que a de-
claração dc hypotheca de remanes-
centes ou sobras tem todo o valor ju-
rídico e não contraria o principio da 
indivisibilidade da hypotheca, con-
sagrado no art. 10 do cit. Dec. n. 
169 A, pois que si, independente-
mente da execução, for paga qual-
quer das dividas, os immoveis perma-
necem hypothecados ás restantes, 
não só em parte como na sua totali-
dade, conforme o § 7 art. 4 do cit. 
Dec. 

Considerando que uma hypotheca 
convencional que, sem limitação al-
guma, recahe sobre bens já gravados 
de hypotheca judiciaria inscripta,não 
produzefieito contra o titular desta, 
porque o contracto é em prejuízo do 
seu direito de sequek ao mesmo 
tempo acceito de mà fé, isto é, tendo 
o credor hypothecario sciencia do tal 
prejuizo, por isso que a inscripçao 
faz presumir a publicidade júris ei 
juret não sendo licito a alguém al-
legar ígnorancia de uma hypotheca 
inscripta; 

Considerando que, quando assim 
não fosse, a declaração feita pelo cre-
dor hypothecario de acceitar a hypo-
theca dos remanescentes ou sobras 
de immoveis gravados de hypotheca 
judiciaria inscripta importaria desis-
tência ou renuncia do direito de pre-
ferencia em favor do titular da hypo-
theca judiciaria; 

Considerando que, em virtude dos 
termos em que foi acceita a hypo-
theca de que o appellado è titular, 
em execução hypothecaria, só lem elle 
o direito de se fazer pagar pelo valor 
ou preço dos immoveis hypothecados, 
que íicar ou sobrar, depois depois de 
pagas as dividas garantidas pelas hy-
pothecas judiciarias de que os np-
pellantes são titulares, e assim não 
lhe pode assistir o direito de ser pago 
antes destes; 

Considerando tudo isto e o mais 
que dos autos consta: 

Accordam, em Tribunal, dar pro-
vimento á appellação interposta para. 
reformando a sentença a fls. 24S— 
253, adjudicarem, eomo adjudicam, 
aos appellantes os bens penhorados 
pelo preço da ultima praça, man-
dando que seja-lhts expedida a com-
petente carta, pagas as custas pelo 
appellado. 

Natal, 27 dejulhode lc;04. 
M. M. Dias, P. ail hoc 
Theotonio Freire, Relator 
Vicente de Lemos. 
Luiz Fernandes, vencido.» 

Romeiras e capas— 
Simples, pretas e de cores— 
recebeu o Grande Oriente de 

J o se dos Reis 

O DIA 
Hoje; Quinta-feira 18. 
Santas: Helena e Clara. 
Quarto crescente da lua. 
Amanhã: Sexta-feira 19. 
SRo Luiz Beltrão. 
— Cambio a 11 15/16? 

DIA 
VI 

arce ae engrossa r 

A idolatria, —que foi sempre 
um sentimento dc baixesa dos 
espíritos incultos, ou antes do 
estado de barbaria dos povos 
idos,—está hoje, cm plena civi-
lisacão, substituída pela ARTE 
DE ENGROSSAR que faz o 
apanagio dos calculistas da epo 
cha, como a base para a rea-
lisação dos ideaes do estomago 
e da barriga. 

Entre nós a «Republica» para 
com os senhores da terra re-
presenta um especimen digno 
de figurar na historiado actual 
reinado da familia Maranhão. 

Destacamos alguns topicos 
da «Republica» de ante-hon-
tem, como uma preciosidade, 
pela qual se verá que, nesta 
terra, só são dignos de citação 
e de louvor os nomes do dr. 
Pedro Velho, dc seu irmão dr. 
Alberto Maranhão e cio seu gen-
ro governador do Estado. 

Noticiando a chegada do dr. 
Pedro Velho, disse a «Repu-
blica» : . 

«SENADOR PEDRO VELHO 
No vapor Pernambuco, che-

gou ante-hontem do Rio dc 
Janeiro, corno cm esperado, o 
nos:-o querido chcíe, senador 
Pedro VcJh v-jut: apegar da hora ' 4 t 

matinal cm que c • mectU' u o 
desembarque, ími recebido no 
caes da Aiiantiega por grande 
numero dc amigos, que o acom-
panha ram até a casa da sua 
residemeia, ;:otaudo-^e entre el-
les <; exr.in . zovcrnrjor do Es-o 
tado e il ypuiadj Alberto Mara-
niiua.» / 

ca», 

l^tiUiWilU, v | Nau auimu u «Diuriu». 

No mesmo n." a «Rcnubli 1 
ciando noticia do embarque do 
dr. Alberto Maranhão, escreveu 
a seguinte local na mesma co~ 
iumna em que estampou aqucl-
la: 
«DR. ALBERTO MARANHÃO 

«Seguiu honíem no trem da 
Grcaí Western, ate Cabedello 
onde vae tomar o proximo pa-
quete do Lloyd dc viagem para 
o sul, o nosso .eminente amigo 
dr. Alberto .Maranhão, ultima-
mente eleito deputado federal 
por este Estado. 

Acompanha-o a sua exata, 
familia. 

Ao embarque do benemérito 
republicano compareceu um cres 
cido numero de amigos, dentre 
os quaes destacamos o exmo. 
governador do Estado c o nosso 
querido chefe senador Pedro 
Velha} que foram aié a gare \ 

da estrada de ferro levar ao 
distineto moço que tanto se ele-
vou na política republicana do 
Estudo a manifestação de sin-
cera estima e real apreço. 

Os gryphos são nossos para 
s a l i e n t a r que o orgão offi-
cial apenas notou no desembar-
que do dr. Pedro Velho a-pre* 
senya do governador do Estado 
e do dr. Alberto Maranhão, gen-
ro e irmão do desembarcarrtey* 
— e no embarque do dr. Alber-
to Maranhão a «Republica»,para 
variar,destacou apenasapresen-
ça dc governador doEstado e do 
querido chefe (da «Republica») 
dr. Pedro Velho ! 

Isto e mais nada. 
As outras notabilidddés: ma- ; 

gistratura alta, congressistas, 
chefes de repartições,—tudo^s-
so são cousas de nonada, por 
que, deante da arte de engfos* 
sar,—cessa tudo quanto a a 
tiga musa canta, que outro po-
der mais alto se a levanta! . , , 

E não quer a «Republica» que 
lhe tomemos contas de seu modo 
de defender c louvar ao chefe 
do Estado e ao partido que diz 
representar?... 

Ora, isso ó o qucnaoèpos* 
sivel; porque 6 preciso protes-
tar sempre em favor dos créditos 
da nossa terra,—para que não 
se pense, por ahi afora, que 
aqui somos todos um bando de 
servL e hurnilissimos idolatras 
que só sabemos engrossar e 
louvar os oligarchas Mara-
líiii Vo ... 

O orgão official queé man-
tido pelos cofres públicos não ' 
pode, á^Ua vontade, seguir uma 
orientação que destoe por com-
pleto da vontade da maioria dos 
que pagam o imposto para sua 
manutenção. * 

A folha estipendiada tem muito-
q'dar contas ao publico do seu 
procedimento na imprensa* e 
não é como entende a «Repu-
blica». 

Resigne-se e enverede pelo 
legitimo caminho. A imprensa 
oppcsta é o seu fiscal; sobre 
isto não ha duvidas. 

Oe meu canto 
O Pinto foi o primeiro 

que chegou no caes para 
abraçar o ehefao, tendo 
sahido as 5 horas da ma-
nha dc casa e chegado, 
com escuro, à beira da 
oraia ! . . . 

Mas eu penso que o Abreu 
Nunca será deputado... 
Nem que faça o quç fizer, 
Ficara sempre lograda é # 

NEMO, . 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

tombem assigrtaturas tnensaes na 
seguinte ras o: 

Umme& 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagarhento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
yTêàã e qualquer por ajuste e>, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Nãê será feita publicação algu-
mm que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Chronica Acreana 
« 

(DE B1NOCULO) 

ram que o Camcllu tiuMa não 
só a figura exótica de um carga 
torta. como as curvas de um 
Cumciivmm cargueiro.... 

Mas os typosque figuram na-
quelle Acre são realmente su-
pimpas. 

Ze-Brazão . 
- «^v^S^JL" >• 

TEN. CORONEL J O S É L1NO 
DE ARRUDA CAMARA 

Desde antigos tempos diz-se, 
que nada tão difficil como ar-
ranjar-se, ou íazer-se uma chro-
nica; e, note-se, nesses tempos 
a imprensa era semanal: hoje, 
porem que a imprensa é diá-
ria, a coisa muda de figura, e 
sustentar Aima chronica, dia a 
dia, é simplesmente um pau pelo 
olho. 

Mas, assim, ou assado, è pre-
ciso que o chronista compareça, 
sob pena de... faltar. 

Nas regiões acreanas agita-
se uma importante questão que 
tem dado muito que fali ar na 
Europa toda. 

A «Re-porca» jornal officiai 
Pandista foi declarada, pela im-
prensa da opposição, como um 
jornal megéra, incapaz de fi-
gurar entre a imprensa acrea-
na. 

O dr. Porquinhos esporeou-
se, e n'um assomo egual ao do 
TIRO qüiz botar o mundo abai-
xo; ameaçou espancar redacto-
res, queimar imprensa como o 
Zé Pinguello deParanahyba fez 
e tudo quanto deu na timba do 
dr. Porquinhos. 

O jornal opposicionista retru-
cou-lhe e fez-lhe o cabello d 
ferro, arrastando o homem do 
TIRO pela rua da amargura. 

O povo dizia então: 
—Ah ! aquelle maldito TIRO, 

é a desgraça do homem. 
Onde quer que elle và, sobre 

qualquer assumpto de que trate, 
lascão-lhe aquelle TIRO no pes-
coço grosso, naquella figura dc 
calunga de meza ou de palli-
teiro de louça japonesa, na-
quella gordura de porco baè,— 
que é aquella garapa ! . . . 

Ora e ainda assim o dr. Por-
quinhos falia da não integrida-
de physica de outros, como se 
o roto possa rir-se do mal la-
vado... 

Já uma vez o professor Ca-
mello do Atheneu Acreano, que 
tem um typo repellente, entrou 
egualmente em uma questão de 

Na cidade da Fortaleza, ca-
pital do Estado do Ceará, falle-
ceu no dia 10 do corrente mcz 
o nosso presado amigo e conter 
reneo Ten.Cel.José U n o de Ar-
r u d a Camara,abastado com-
merciantedaquella praça José Li-
no era natural da cidade do Assú, 
deste Estado,e dallj em 1879 com 
16 annos de idade, tora empregar 
se, como effectivamente empre-
gou-se no commercio daFortale 
za,com uma carta de recommen 
daçao do proprietário e redactor, 
chefe destejZfcVmo,—que havia si 
do seu professor, — ao nosso illus 
tre conterrâneo capitão Antonio 
Alexandre Texeira de Souza,de 
saudosa memória, e que alli era 
então officiai de Fazenda da Com 
panhia de Aprendizes Marinhei-
ros. 

Entrando no commercio, José 
Lino, moço intelligente e de es-
perança, fez logo brilhante car-
reira/jeonquistando, por seu es-
forço proprio,a elevada posição 
em que acaba de ser colhido 
pela morte. 

Deu-nos sempre provas de 
sua estima e amisade.—e a sua 
morte causou-nos a mais pro-
funda tristeza. 

A sua digna viuva,filhos e ao 
seu irmão nosso amigo capitão 
João de Arruda Camara, bem 
como e todas de sua exma. famí-
lia, enviamos sentidos pezames 
pelo seu prematuro fallecimeiv 
to, que tanto nos surprehendeu. 

Do «Jornal do Ceara» nosso 
;ollega opposicionista cearense, 

trascrevemos, de sua edição de 
11 do corrente mez, as seguin-
tes linhas sobre a morte do nos-
so distineto conterrâneo: 

T e n t . Ce3. José Lino 
de A r r u d a C a m a r a 

Illudindo nosssos desejos c 
esperanças^ a morte ceifou ante-
hontem mais uma vida precio-
sa e caríssima a do nosso bom 
e dedicado amigo tenente coro-
nel José Lino de Arruda Ca-
mara, commerciante conceitua-

do á causa do partido com o 
maior desinteresse e abnegação. 

Deixa viuva e dois filhos me-
nores aos quaes lega um nome 
honrado e por elles ha de ser 
sempro lembrado em paga á de-
dicação e idolatria cm que vi-
veu para a familia. 

O «Jornal» tomando parte no 
justo pesar que alanceia a alma 
de seus parentes envia á indi-
tosa senhora, aos pequenos or-
phanados e a todos os mem-
bros das duas importantes fa-
mílias Arruda Camara e Garcia 
as suas sinceras condolências. 

O Tent.CeL José Lino de Ar-
ruda Camara nasceu a 23 de 
setembro de 1863 na cidade dc 
Assú, estado do Rio Grande do 
Norte, sendo seus progenitores 
o capitão João dc Arruda Ca-
mara e d. Anna Barbosa de Ar-
ruda Camara. 

Veio para esta capital no an-
no de 1879, empregando-sc na 
casa commercial do sra.Arêas 
e depois do sr. Joaquim Gar-
cia. 

Estabeleceu -se por conta pró-
pria a 23 de setembro de 1887. 

Casou-se a 23 de setembro 
de 1893 com a exma.sr. d. Anna 
Christina Garcia de Arruda Ca-
mara, filha do capitão Ludu-
gero Garcia e de TherezadeM. 
Garcia. 

Exercia actualmente as fon-
cçõcs de cônsul interino da Re-
publica do Uruguay.» 

Antonio Silvino 

ram à casa do eommendad«>r 
Joaquim Pio Napoleão, chefe po-
lítico do logar e conseguiram do 
mesmo tresentos mil reis em 
dinheiro, tres frascos dc extratos 
finos, dois ternos dc roupa e 
tres chapèos de sol. 

Foram também ás residencias 
do sr. Deodato Borges e do de-
legado de policia, recebendo di-
nheiro de ambos. 

O coronel José Evaristo, de-
legado de policia deltabayanna, 
logo ao ter noticiado occorri-
do preparou a força para rea-
gir caso o grupo dos bandidos 
pretendesse assaltar aquella ci-
dade, 

A pessoa que nos enviou es-
sas notas terminou com as se-
guintes palavras: 

«Peço-vos, srs. redactores, 
que noticieis este facto afim, de 
o publico ficar seiente da falta 
de garantias no infeliz Estado da 
3arahyba!» 

!• i~Tl Q f l B r - 1 — 

Botinas em pellica e sapatos de 
ona 

recebeu o 
"Grande Oriente" 

J. Reis. 

Vapores esperados 
MEZ DE AGOSTO 

Manaus do sul a 
S. Salvador do norte a 
faboatão do sul a 

do, honrado e exemplar chefc 
de familia. 

Ainda muito moço veio do As-
sü, no Estado do Rio G. do Nor-
te donde era natural e aqui se-
guia a carreira commercial con-
quistando pela sua conducta e 
trabalho a consideração e estima 
e confiança de todos. Pelos at-
fectos do coração fez-se cea-
rense casando com uma distinc-
ta patrícia nossa, da importan-
te familia Garcia. 

Amigo—era dos mais since-
ros e pelo trato particular con-
quistava facilmente os que com 
elle communicavam. 

Sua morte foi das mais sen-
tidas em nosso meio,particular-
meate por nos que tínhamos no 
coronel Arruda Camara, um a-
migo dedicadissimo de dia e 
hora, um intransigente correli-

physicobom ou mào, e prova- jgionano, leal e sincero, servin-

Lemos na «Província»: 
«Remetteram-nos deltabayan-
na as seguintes informações: 

Das cinco para as seis horas 
da manhã de 9 do corrente, um 
grupo de quatro individuos, indo 
á villa do Pilar, estado de Pa-
rahyba, apresentou-se na ca-
deia que então estava guardada 
por duas ou tres praças. 

Um delles perguntou aos sol-
dados: 

—Que é do carcereiro ? 
—Está em casa, responderam 

delicadamente as praças, julgan-
do que fallavam a uma força, 
porquanto os recemvindos acha-
vam-se fardados. 

Vá chamal-o ordenou o of 
ficial, que foi logo obedecido. 

Quando chegou o carcereiro o 
visitante disse-lhe: 

—Abra a porta da cadeia, 
por ordem do dr. chefe de po-
licia. 

Obtemperando que não podia 
attendel-o sem fallar primeiro ao 
delegado de policia, o carcerei-
ro ouviu de seu interlocutor a 
seguintes palavras: 

—Sabe com quem está fat-
iando ? E' com Antonio Silvino. 

A essa voz o carcereiro e os 
soldados ficaram pasmos, dese-
jando, talvez, metter-se pelo 
chão a dentro. 

E obedeceram logo, cegamen-
te, trêmulos, receiando, sem du 
vida verem chegado o seu der-
radeiro instante. 

Antonio Silvino e seus tres 
companheiros,de posse da chave 
abriram a cadeia, prenderam os 
soldados no xadrez e puzeram 
em liberdade todos os presos 

Ao sahir levaram a chave, as 
espingardas e a munição que ob-
tiveram . 

Depois os quatro bandidos fo-1 

20 
26 

FAZEM ANNos 
Hoje: 
A gentil senhoritn KClVcitina Fü-

gueira, filha do illustru rnrjor R:!y. 
mundo Filgueira. 

Amanha: 
A graciosa Alcina Gamara, mimo-

vSa filha do nosso presado ami«»o e 
corrigilionario, coronel Anícro Câ-
mara. 

-V* > írt-í 
ASYLO «FILHAS DE ANNA» 

A' Familia Brasileira 
Aos meus patrícios: 
Uma esmola para o asylo«Fi-

ihos de Anna», em nome da 
caridade, cm nome da nossa 
cara terra. 

Esgotaram-se seus recursose 
elle tem de dcsappareccr no abys 
mo do esquecimento! 

Não deixeis rotlar assim o po-
bre abrigo das pobresinhas or-
phans desvalidas deste cantínho 
heroico do Brazil querido! 

Uma esmola pelo amor de 
Deus, 

Heróica cidade da Cachoeira 
Estado da Bahia. 
Antonio Carlos Trindade Mello 

Fundador do Asylo 
NOTA—Toda correspondên-

cia poderá ser dirigida para o 
proprio asylo ou para o «Jornal 

28 de Noticias» na Capital, 
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tem produzido seus maravilhosos effeitos, como 
so pode ver no semblante d*esta formosa criar-
cinha Carmen Neyra, que estava attacada do 
Arfcritismo e já está curada radicalmente co::i 
esto famoso preparado. 

Como o mais necessário para a vida é a saneio, 
cada qual deve procurar os meios do adquiril-;i. 
Os melhores symptomas de uma saúde perfeita 
sao : bòa semblante, robustez e forças. Cora 
EMULSAO DE SCOTT se consegue todo isto, poL; 
ó um alimento importantíssimo e uma mcdiciii^ 

heróica que regenera os organismo." 
debilitados, purificando e enriqu c -
cendo o sangue. 
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Attesto com o maior prazer, quo tonho omprorrr.fV̂  
em minha clinica, sempro com o mais bríllmnío H Í-MI-
tado, a Emnlsâo da Scott nos casos da dol>imI:iíV *'» 
geral, nas convalescenças do moléstias longas, 
tuberculose pulmonar, rachitismos ou cm {jen, 1 
moléstias constitucionaes. 
CAPITAL FTOEUAL. DR. BENTO GERAUQRE JIRHTA. 2>octor em medicina pela Facilidade do liío Jcntínj, 

t Chefe de IHetricto Sanitariü, tf?.., tit. 
A vena» nas Pharmaciu o Drogarias. 

& EOWNE, Ohimicos. NOVA YOEK. 
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Diário do Natal 3 
Pingos 

V a m o s ter jardim salgado, 
j a r d i m feito na carreira, 
j a r d i m de fructas plantado 
Com saputys e jaqueira. 

T a m b é m vamos ter Congresso 
N e s t e s dias trabalhando; 
Vai andar tudo em progresso; 
0 thesouro vai pagando... 

Vai agora a Intendencia, 
por sua vez trabalhar, 
g quem tiver pacierícia 
Pode agora despachar. 

Em Nova Cruz o Pereira 
Reis * que ò nosso deputado, 
Vai furar muita pedreira, 
D e i x a r o povo molhado... 

Tudo agora v a m o s ter: 
Tudo, vai de pressa andar; 
0 jardim vai tlorecer 
Com as areias do m a r . 

Vamos ter mais obra publica 
Paiva á prompto vai passar 
E até mesmo a «Republica» 
Mais decente vai ficar. 

E porque tudo mudou ? 
E' que o cltefão chegou... 

0>GOTEIRA. 

T J O G O O U O B I C H O ? 
Deu hoje no " Grande Oriente" 

chegado do Rio de Janeiro um bom 
sortimento de botinas de pellica e 
sapatos de lona para homens e ra-
pazes— Calçados novos formas mo-
dernas e preços commodos no Gran-
de Oriente. 

José dos Reis. 

Musa do povo 
Nas claras águas do lago 
Feridas pelo luar, 
Boiava qual sonho vago, 
Bella flor de nenuphar. 

Natuabocca pequena 
Resplende a cor da romã, 
Do còu na curva serena 

Brilha a estrella da manha. 

Entre amigas: 
— Oh ! minha Luiza, não me fales 

dos homens, tenho-lhes um odio de 
morte. 

A todos ? 
— A todos sem excepção; o meu 

ideal era pôi-os todos n'uma terra e 

as mulheres n'outra, mas separaoas 
pelo oceano. 

— E suprimes os barcos ? 
— Claro, para lhes impedir que vi-

essem ter comnosco. 
—Então seria incalculável o nume-

ro de afogados de ambos os sexos. 

A flôr nasce sorridente sem saber 
que, depois de curta pompa, vai mor-
rer. 

A Mentira 
A mentira è filha primogênita do 

ocio. 
Vede como se forma dentro em 

vòs 

tem o que fazer, mente; porque diz 
o que imagina. 

Iso 'prços seguintes: Banqueta 
para o corpo presente» (adultos) 
de i. c l a s s e 40,000, de 2. 
25 ,000 e de 3. IO .OOO , (anjos) 
de 1. 1 ; ,ooo do 2. 10 000 e 
de 3. y.ooü ditas para missas 
do 7# dia ou 30" dia—de 1*. 
6o,ooo t de 2* 40,000 e de } 
25,000 ataufdes para adultos de 
f c 1 a s s e, cobertos a veludo 
200,000 de 2'a pelúcia 150.000 
dc 3. a setim roo,000 de 4 a 
merino' ou bclbutina 8o;ooo da 

„ _ . ç. a setineta 60,000 e de 6. e s mesmos este monstruoso parto. 1 * r 
Quem está ocioso nâo tem mai. c h l t a o u f 1 r 6 e , , m 4 ° ' O Ü O Pi,ra 

que faser, e põe - se a imaginar; daoci- menores de f o a 14 armo? rr«u, 
osidade nasce a imaginação, da ima- laríío j / 4 dos preços acima 
ginação a suspeita, da suspeita a men descriptos, porá ditos de 7 a 10 
tira. Quem trabalha trata de sua vi- a n n 0 s r c g u i a r 3 o 2 / \ . d e i a 7 
da, quem esta ocioso trata das>alhei- \ n r „ „ _ P _ » . ' 
as. Quem trabalha, como cuida no a n n o s / - } 7 n 4 nnncs * / 5 
que faz, fala verdade, porque diz as c P"rn talanles i / J . sendo todo* 
cousas como s?.o. O ocio, como não| esmaltados com bicos doirados. 

de conformidade com a classe; 
podendo o mesmo, ver procu' 

GABINETE^CIRURGICO | n u 1 ° a qualquer hora, em casa 
DENTÁRIO de .̂ ua residencin, a* ru:i Coro 

C cirurgião dentista Cavai-1 ne5 Bonihicio, ou na Matriz, por 
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vigano Bariho-
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Mova) 
casa em que morou o coronel 
José Dominpues. 

Ahí pode ser procurado o 
aualqner hora para os misteres 
uc sua profi&síío. 

Natal - cidade—alta — 
^DIOTüTZ^C^ 

S À L L E S 
Diplomado pela Faculdade 

de Medicina da Bahia, po# 

de ser procurado para os 
misteres de sua proiis-

_ sjo em Guarabyra, 
Phrmacia Viilar, 

Acceita chamados par? ( 
qualquer 'ugar. 

A O S I N T E R B S S A D U S 

N I S O U i U 8 1 1 0 1 8 

rmazem cm grosso e a reistho 
RUA 7 3 DE MAIC N. 4 0 E T R A V E S S A MEDEIROS N. 2 

1 
o t-> « ^ «r Í5 

cf hat* m ac iã 
DE 

^ilimdcá Yillai P (gomfb. 

PHARMACEUTICOS 

> 
w 8! > O.H a—— Jk 

> 

occasíSo do exercício 
funcçôes. 

Natal Cidade alta 

de suas 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o Arma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo* Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento*-que contem 
a-casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias, e artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tão caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 

Esta importante e r-errditada fhr.rmncin ac;ih i dc ser inns 
epcscrupuiosaiTicnte sonida de preduetos chimii os c pharmaccu* 
ticos, preparados nacionaes c estrangeiros de primeira ordem, 
pelo que se acha apta para bem servir no respeitável publico, 
aviande-se receitas e pedidos com incxcedive! :-elo, promptidS* 
e preços modicos. 

SOCIO GL£iU-Nlt<: 
PharmaceutieoR iS 71 D ES F1LLAR 

Foimado pela Faculdade dc Medicina e Tliarmacia do 
R I O D E J A N E I R O 

ndependencia 

José de Paula Titia, sachris-l P 0 ^ ^ m o n i e n t o 0 n o s s o m o n u ^ 
tAo da Matriz desta capital, tendo 
em vista prestar os seus servi-
ços a humanidade em umsa mor 
tis, pelo menor preço possível 
cncarregarse ha d'hora em diante 
do preparo de banquetas e atau' 
Jes para todos rs tamanhos.pe 

mental estabelecimento. 

RARVMRWMIFLIA 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de AGOSTO DE 1904, cha-
mando sua especial atíenção para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a 1 3 0 réis em—6, 1 3 , 2 0 e 27 
10:000^000 a 6 5 0 < 
IOIOOOSOOO a 1 $ 3 0 0 « 
11!:000$000 a 1 4 0 « 
15:OOOÇOOO a 1 § 3 0 0 « 

l i , 18 e 25 
« — 3, 10. 15, 24 e 
«—1 e 22 

0 5. 9, 12, 16, 

3 1 

Chama-se a attenção dos 
^s loterias a extrahirem-se 

Em 8 de Agosto 

25:000$000 
IXTEGRAES POR 1$300 

19, 23, 26 e 30. 

nossos agentes para os planos 

E m 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR I$300 

Abriram-se novos horisontes 
fre^uezia que dn preferencie 

;io armazém de mocas , fO Tro-
{•resso'\ 

T:sta casa quo o m justiça à 
cita.la como o modelo do com-
mercio a retalho desia capita!, 
recebeu um sortimento ido com 
pleto c variado de artigos ds 
:ilta moda em seu variado nino 
»Je negocio, que escapa a rnai.s 
paciente meticulosidade dc des-
cripções torna!-o ccnhecidc ci-
tando artigos. 

Addiciona-sc a isto a supcii-
jridade de condições cm que 
íoi teila a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral e teiüo a ccrteza de que, nova 
era surgiu para a nos^a /regue 
zia. 

Dc (acto. a differença de pre 
ço poique estamos offerecendo 

DE 
J. C. DE MELLO & COM?. 

Este estabelecimento de panificaçílo, montado i caprichf c 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 
a margem da ferro viário Great Western,—Stcçlo Conde 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
àos seus congeneres por ferem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfciçoado.mov^do a vapor, n3o podendo haver com* 
peiencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefcetos da farinha de trigò, milho, arroz c principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou tor nato diversos. 

A' empreza de panlíicaçío estam anncxas a torração e moa# 

gem do cate, trituraçío do milho, migaçío de fumo, podend# 
^er tudo vendido depois de manulíxiursdo pelo mesmo preç« 
que a matéria prima', assim por ex; vende-se pacotes de café 
moido de 2$o a 1000 grammas o volume, pelo mesmo preç* que 
em grão tiu ipua dos Brejos onde ê produzidj. 

Os srs. consumidores cm grosso, ou a retalho, serão bena 
servidos sendo activados os stus pedidos pelo fácil embarque otx 
transporte para todas as estações da Estrada dc Ferre, Cidades 
ou Povoados limitrophes, pela difíerença de frete, dc porcenta* 
gens. abatimentos c reducçío nos preços. Todas as vantagen; 
ou condicõcs commerciaes. 

Af 1NDEPENDENCIA 
Todos a* e!la.... • 

27—Kun Direita 27 
<iQuando se morre por fome 
<sU governo não trccorrc ! 
^Procura'se pão sem nome 
xEm terra que não se morre. 

PADARIA Af VAPOR 
de 

* /. C. de Mellô & Comp. 

Gu?rabyra— Parahyba do Noite 

ver 

os nossos artigos é tai, que, já 
0 endereço para a s remessas deve ser muito explicado, afim de não ha-1 sucede surprehender a quem 
r extravio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro. etc. hgua^iente commercia com ar 
Tod?. a correspondência relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques,] t jg 0 s semelhantes. 

N'âo é fora de pioposito que 
chamemos a attenção dus in:e 

vales postaes, ordens, etc.> devem ter dirigidos á 
i 

>anhia Nacional Loteria dos 
Estados 

C o n i ] ; 

Caixa do Correio I052-R10 DE JANEIRO 
Endereço ielegraphico—«LOTESTADOS»—RIO | nlhr.nar. 

32-RUA DC CARMO—32 

ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
uptvJo a certeza da convicção 
que lhes ticaa' o \ t í vimos d 

José Cabral & 

C i 

ranoe azm̂ zem de gêneros de csiiva 
mv^kM^ $ 0 0 ^ 1 

c i r a i j j ^ a t a l 



Diário-do Nato! 

De volta do. Amazonas, en-
carrega-se causa, )\ 
^uidaçõcs com merciâes, Ta 1 lefi -
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para às tlcspèfeííá: é cos-
tas judiciacs mediante hon^/ra-
tios modicos, sob contraaei • 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Gteat ^Western' e suas 
secções d'Eu e Natal a 
Nora Cn&. £ 

mm© 
CAZA DE PENSXÒ §§ 

d 9 m 
fy.MáHà ât Carvalio || 

Vjuvji dó cônsul Fredericogjg 
. de Carvalho 

Ésta Pensão tem todos 
os commodos precr 
zos para receber hosv 

pedes e famílias, 
rica próxima da esta 

o do estrada de ferro 
e i o porto de desem 
barque 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Commercio 
M E R C A D O D O N A T A L 

>0.1- PUfÇOS /DOKRENTBS 

tl 

9$0í)0 
Ŝgooo 
l$floo 

12$ooo 
l$2on 

6oo 

¥130 novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

Ô€ •rdem i*o Chefe desta 
U m f s c i e n t i f i c o que, d'orn 
t n diante, todo o pedido para 
«•UecaçSo, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a*atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tmar de collocar ou reabrir 
a ptuna. salvo o caso de já haver 
Contracto-

Egualmente se previne que 
ato se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas c sim 
pot escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal 15 de Janeiro dc 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

POR 

Çnrique Çscrich 
EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

XV 
%ecopiíação 

ti ma muda, onde a esperava o 
seu administrador; e como lhe 
ofiereci para descansar alguns 
dias na minha casa de campo, 
deve de estar a estas horas em 
Villavicios% respondeu Carlos. 

—E lá espera o perdão d'umn 
pessoa a quem muito oâendeu, 
explicou Maria, olhando inten-
cionalmente para seu pae. 

—Coronel*'interveiu IK Car-

Couros saigados 15 k 
Ãlgpdao. 
Aguçar bruto 
Assacar da Usina " 
Borracha 11 

Pelles do carneiro, uma 
PoliCP do cabra M 

Carolo do Algodão " 
M E R C A D O DO NATAL 

Carne verde k 830 
Carne de sol k 1.200 
Carne de xarque k 1.000 
Carne de porco k 800 
Toucinho k 2 000 
Bacalhau k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1.800 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro JOO 
Macarrão k 3.000 
Aletria k ) coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k i.Soó 
Arroz k 500 
Farinha litro 240 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 240 
Feijão verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 160 
Cocos seccos um 140 
Rapaduras u?na :oo 
Assucir de usina k 600 

Assucar moveno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho • 1 •• litro 
Leite fresco garrafa 
Gaz « 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Bio k 
Café do Brejo k 
Café-Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

400 
800 
joo 
160 
320 
240 

1.200 
700 

1.000 
800 

1.200 
2,400 
2.000 
3#ooo 
4.400 
1.800 

200 

Ovos um 80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gêneros 
ASSUCAR—Por 15 kilos 

Uzinas a 6^500 
Crystalisados a 5$>ioo 
Brancos a 4$ 600 
Somenos a 3$coo 
Mascavados a 2^500 
Brutos seccos a 2^300 
Brutos mellados a 2$ooo 
Retames a j$> 500 

A L G O D Ã O — À 14,000 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE - Cota-se nomi-
nalmente para ò agricultor 
l$35° féisa canada,contoime 
o gráo. 

ÁLCOOL—De ) 8 gráos, cota-se 

triiiazem 
DE 

em grosso 
Commissões e consignações 

RUA Dü COMMBRClO-NAT^tL 

de Modas 
DE 

1$úhm f rirovich 
R*ia Correia Telles tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadtssimo 
sortimento de altas novidades qur 
vende sem compeiencia. Como es 

men,isto é uma emboscada que 
lhe prepararam um poeta e um 
anjo.Não tem remedio senão 
entregar as armas e render-se 
à discrição. 

Q coronel suspirou e não res-
pondeu. 

X v í 
Entre a vida e a morte 

No dia seguinte uma carrua-
gem paTou diante do portão da 
quinta de ViJlaviciosa. 

Apeou-se do trem o coronel 
Medrano, e atravessando o jar-
dim, entrou no palaccte; 

João Rincon veiu-lhe ao en 
contro. 

—Oh !é o meu coronel 1 
— E' verdade; venho visitar 

a sr/ marqueza. 
— A pobre senhora deve so 

ftrer muito. Não deixa um mo-
mento de chorar, e é tanto oa 

pecimen, chama à attençào de seus 
numerosos [reguem: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do frevuez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESP AR 2ILHOS-— 1 espartilho 
avelludado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por iofyooo. 
BO%jEl$ muito chics para cre-

nominalmente para o agríeul 
tor a 2700 e dc 40 gráos a 
2S00 a canada. 

B O R A C H A — a dc maniçoba de 
2200 a 4000, e a de manga • 
beira de?oooa 2600 o kilof 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1 7 0 0 o s 
Í ; kilos. 

CAROÇOS DE A L G G D X O — k . 7 0 0 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
14000 tsã a arroba. 

COUROS VERDES—a 500 réis õ 
kilo. 

C A F É — a 9500 conforme a qua 
lidado. 

C L R A DE CARNAÚBA—de 3^000 
a j^ooo, conforme a quali-
dade. 

Í EIJAO—Mulatinho de S. Paulo 
n 1S000, Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 25^000, contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 11.000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
leo a 160 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2§>200 cada uma. 

PELLES DE CARNEIRO . Cota-se 
a $1200 cada uma primeira 
qualidãde. 

SOLA—Cota *SE a 6.coo a 1 3 . 0 0 0 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BERÇOS 

de qualquer tamanho c. 
qualidade com lastros 

hygicnicos e de ex-
traordinnria 

duração recebeu c vende 
por preços razoaveis 

Attgelo Roselli— Armarem ve Fiv 
Itndase Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

*bLAlAL 

anças% de custo de ^00 por 
3 §000 

CALÇADOS-par de botims 
e Bostok de 20$por 1 o$oo,fantas.a* 
mettnoSi morinsy linons. entones, 
alpacào% perfumarias objectos para 
pre;entes> tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortimento 
por preços resumidissimos; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimento-

ffE% E ACREDITAR. 

DESPENSA NATALEN" E 

Os melhores vinhos vn\k\ 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o afFamado 
cognàc Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial» acaba de 
rtceber directamente dc Pcrtu-
gal — pelo vapor * Actor» o es-
pecialista : 

ÍManoel D. 1tachado. 
sua pallidez, que muitas vezes 
me parece estar proximo da 
morte, 

«~Fazes-me um favor? 
—Um milhão d'elles sequi-

zer. 
—Annuncia a minha visita a 

sr,* marqueza. 
Pouco depois, o coronel era 

introduzido no gabinete de 
Beatriz. 

Ao vôraquella mulher tra* 
jando rigoroso luto, pallida, des-
figurada, D. Luiz tecuou ins» 
tinetivamente. 

Que transformação / Não pa-
recia a mesma. 

A irarqueza recebeu-o ccm 
um d'esses sorris cs que deno-
tam profundo soffrimeuto. 

—Obrigada, Luiz, disse ella 
estendendo-lhe a mão, Deus, 
sem duvida, compadecido das 
minhas dores, das minhas /er~n 
vorosas suppticas, suspen deu I j 

por aigum tempo o gelo da 
morte que me vae circulando 
pelas veias, para que eu morresse 
perdoada. Não é verdade, meu 
amigo, que vem disposto a per-
doarui-e ? 

— Ah / minha senhora! 
—Soffro immensameiite. Bas 

ta fitar o meu rosto para se 
comprehender quanto padeço, 
Felizmente, breve chegará a 
morte, e com ella o eterno des-
canso. 

O coronel sentia se commo-
vido. A accentunção dolorosa 
da marquezi penetrava-lhe an 
gustiosamente nc peito. Quiz 
lallar e não pode*, quiz conso-
lar com uma phrase aqueiU mu-
lher que tanto amara, e não 
soube que dizer. 

—Permittiu Deus que um 
anjo me apparecesse subitamen* 

continuou Beatriz, esse an-
jo era minha filha. Escutei a 

PHúlGGRyAPHlJ ALLVMA 

Çonhnúo a offerecer ao publi-
co as meus scryi;os ras heras pro 
prias pira os misteres da minha 
profissão; podendo ser procurado m 
na Senador José cBontlacio.(anti+ 
ga das Virgens) Ba ir o da Ribeira 
—Natal* 

Tiruno ^fíourgard 

ovidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães acaba de 
receber uni lindo e variado sor-
timento de pupeÜnas de seda 
variadissimas fantazius, manti* 
lhas de sedas, linons, cretoncs, 
brins, madapolões, e outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

4 ! mulheres 
e as scths 

Dostio a nuiin remota antigüidade a soda 
t<»m ^ido o atavio por cxcollenciíi da bel-
leza feminina. As tnnicas luxuosas quo 
cobriam as fôrmas tsculturaos de Bysan-
cio; os eetins quo ornavam as malicio-
sas bcldados du soculo XV1IÍ, õs pesados 
brocados do tumpo do «Roi eolcib; ca ta-
fetás que sc hurnionisavani com a corro-
cçào modesta de nossos avós, sempre om 
toílfí purto era a Feda que dominava nas 
rWtiii* n enfeitava as mulheres. Entiatan-
to, a industria seiica não havia ontíloat-
tingido o gráo do perfeição a que hoje nos 
offereeem as grandes fabricas de Lyon c 
Manehestor, d*onde o cGrawde Oriontc» ro-
eebeu em tempo um oxplendido sortimonto 
de pompelines sedao e crepons, que devi-
do á ascençâo do cambio, o seu proprie-
tário resolveu vender com a grande reduc-
Çilo do 30 «/o sobre os preços do anno 
pasmado ! Para melhof so avaliar a defi-
ciência destes, imaginem as. senhoras, quo 
so obtém polo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido de linda soda a escolher-
se em mais de2o padrOos e . , . 

Em vista do exposto 
Digam todas de uma vez 
Só so veste bem"a gosto 
As sedas do— 

Zv dofíB m. 
sua voz e comprehendi-o bem. 

Oh ! abençoada seja essa cre-
ança que me patenteou talvez 
as portas do paraíso ! • 

Peatirz, Beatriz, tens o meu 
perdão / Que mais desejas de 
mí 11 ? exclamou o coronel sem 
poder conter-st. 

Que desejo de ti ? pobre Lu-
iz / Tenho acaso direito de 
exigir alguma coisa do homem 
a quem persegui tão cruelmen-
te, chegando a attentar contra a 
sua vida 

DC tudo me esqueço, tudo te 
perdôo / 

Embora esqueças e perdoes, 
não chegou ainda a hora dami-
nha expiaçao. 

Que é então que esperas? 
Que Deus me chame para em 

julgar. 
Oh! entãão será tarde! 
Deus ha de ccnceder-me o 
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)IA A DIA 
Imposto do dizimo sobre a 

lavoira e a criação 

A Intcndcncia Municipal de 
Macahyba, (que c a única neste 
Estado que, sem depenaro con-
tribuinte, tem feito alguma coi-
sa em beneficio do municipio, 
dando boa e util applicação as 
suas rendas, como por veses 
temos notado)—acaba de pra-
ticar um acto digno de ser imitta 
do por todas as outras e do 
qual nos dà noticia o seguinte 
telegramma, publicado na «Re-
publica» de terça feira: 

«AIntendencia municipal des-
ta cidade approvou, por unani-
midade de votos, o projecto de 
lei apresentado pelos intenden-
tes Caetano Silva e Lydio Ma-
rinho, dispensando os contri-
buintes do pagamento de im-
postos sobre lavoura e miun-
ças durante o corrente exer-
cício .» 

Foi um acto de justiça e boa 
administração esse da Intenden-» 
cia de Macahyba. Em uma qua-
dra—como a actual—de misé-
rias, em que o pobre lavrador 
e criador luetam com as maio-
res tiifficuldades para se man-
ter, depois de enormes prejui-
sos cm suas lavouras e cria-
ções—não è justo que o fisco 
vá exigir-lhe do pouco que con-
seguio colher e escapar-lhe da 
sêcca o dizimo, isto é, 10 % 

E' dever dos governos e 
das administrações locaes, nos » 1 

períodos de crise, irem em au-
xilio dos contribuintes, conce-
dendo-lhes favores e isenções 
—para que se possam manter 
e desenvolver a sua actividade, 
e nunca exigir-lhes tributos— 
Que os acabe de anoiquilar. 

í r Do desenvolvimento e pro 
gresso da lavoira, da criação 
e de mais industrias de um po-
vo—depende a riqueza e gran-
deza dos municípios, como da 
riqueza egrandeza destes—de-
pende a grandeza e progresso 
do Estado. 

Mas, infelizmente, assim não 
teem comprehendido os nossos 
governos e administrações lo-
caes, principalmente estas, que 
entregues á um pessoal incom-
petente, sem a menor noção dos 
princípios economicos e admi-
nistrativos, entende que admi-
nistrar o municipio ó somente 
crear e perceber impostos, em-
bora se restrinjam, se estan-
quem as fontes produetoras. 

A Intendencia de Macahy-
ba é uma excepção à regra ge-

ral, e por isso é digna de nos-
sos applausos, dos applausos 
da opinião publica. 

Quem sabe o quanto custou 
e uinda está custando ao pobre 
sertanejo e criador—o garrote 
que lhe escapou da sêcca, não 
pode deixar de achar cruel, iní-
qua—a exigencia do pagamento 
do dizimo ao Estado sobre esse 
garrote. 

O Estado deve abrir mão des-
se imposto, não só sobre a pro-
ducçao do anno passado, que dei 
xou de ser arrematada, mas 
também sobre a do corrente 
anno. —E' uma iniqüidade man-
dar, em uma quadra destas de 
misérias e infortúnios, extorquir 
do pobre criadcr esse pesado 
imposto. 

O Sr. Dr. Pedro Velho deve 
mandar o seu congresso decre-
tar a isenção do pagamento do 
dizimo sobre a producção do 
gado grosso nos annos de 1903 

1904, e bem assim que as 
demais Intendencias municipaes 
do Estado, á exemplo da de 
Macahyba, isentem ,os contri-
buintes no corrente exercido do 
pagamento de dizimo sobre a 
lavoira e miunças. 

E' um serviço que S. Excia. 
prestará aos pobres lavradores 

criadores, em favor dosquaes 
nada tez ainda durante o seu 
longo domínio de 14 annos. 

O DIA 
Hoje: Sabbado 20. 
São Bernardo. 
—Lua cheia no dia 25. 
—Cambio a 11 15/16. 
—O Correio expede malas para o 

nterior do Estado. 
• • M • 

Com a Estrada de ferro 

Escrevem-nos de Villa-Nova. 
Sr. Redadactor. 
Merece que V. Sa. chame a 

attenção de quem de direito so-
:re o pouco ou nenhum interes-
se que revela ter a direcção 
do trecho da Estrada de ferro de 
Natal a Guarabira. 

Aqui nesta villa, temos uma 
estação concluída cujo, material 
fui fornecido pela nossa Inten-
dencia—a estação acha-se fe-
hada. 

Já foi ha muito tempo recla-
mado pelo Commercio um ap-
parelho telegraphico e até hoje 
nada foi resolvido. 

Os trens reguiares deixam sem 
pre carga na plata forma da es-
tação fechada e é preciso sem-
pre muito empenho para o con-
duetor acceitar alguma coiza. 

vor algumas vezes param deus 
ou tres minutos. 

E' um horror 
Imagine agora como não va 

mos ficar na próxima safra, 
quando a abundancia de carga 
se fizer sentir. 

Tenho me lembrado,sr. Reda-
ctor, que teremos de mandar os 
nossos generos para o Porto da 
Penha, como fazemos antiga-
mente. 

Nós não temos uma estrada 
de íerro completa. Vamos por-
tanto lego nos; acostumando 
sem ella, pois estamos cada dia 
observando que a cousa vae 
de mala peor. . 

Convém notar que esta Villa 
ê um dos pontos^mais rendosos 
para a Companhia; entretanto a 
Great Western 'sacrifica todos 
os interesses particulares, uma 
vez que trate dç uma ridí-
cula economia, digna de uma 
sociedade quebrada e não pros-
pera como se diz. 

Ghronica Acreana 
(DE BiNOCfJLG) 

Entre as questões acreanas, 
uma das que mais tem preoc-
cupado o espirito publico, foi 
o caso de haver o director do 
Lyceu, o dr. Frango Breado 
promovido uma revolta naquel-
le estabelecimento de educação, 
fazendo d'aquillo um instrumen-
to de baixas vinganças e re-
presálias. 

Porem, o que mais indignou 
a opinião publica—foi o direc-
tor do Lyceu ter botado para 
fora deste, moços estudantes, 
bem comportados e moralisa-
dos, e deixar no Lyccu os ver-
dadeiros vadios, porque são pro-
tegidos do Pandismo; e, assim 
ficaram privados de estudar, su-
jeitos a vagarem sem occupa-
ção, rapases dignos, quando os 
legítimos vagabundos ficaram 
freqüentando as aulas, pela pro -
tecção do Breado. 

E tudo isso foi obra do atra-
biliario Frango Breado, que, ape-
sar de estar como deputeiro na 
Congresseira, mettcu-sc no Ly-
ceu, e fez aquellas diabruras 
todas, auxiliado por um tal Chi-
co Mido, que alem deinsolcn-
te para com cs alumnos, anda 
sempre meio oxigenado e en-
tão não sabe guardar decoro, 
nem a própria repartição onde 
c empregado e pratica actos 
de immoralidade;—o que deu 
Ligar ao estudante Luca Soa-
res, filho do coronel Canja, ha 
poucos dias, ter passado uma Os trens especiaes que pas-

sam por aqui também por fa-1descompostura no Chico. 

Esse dr. Frango é um char-
latão, não entende de ensino e 
falta-lhe competencia para ex-
ercer cargos de importancia co-
mo o cie director c deputado. 

Tanto c assim que o dr. Fran-
go delega poderes ao Chico 
Mido para este, como servente 
do Lyceu, ser que ponha as no-
tas sobr.eo comportamento dos 
alumnos, quando o Chico é a 
creatura mais mal comportada 
do Lyceu, 

So mesmo o Frango Breado 
seria capaz de semelhante lem-
brança . 

E ainda assim, falla-sc que o 
irá cm commissão do 

Pando estudar systema de es-
tudos cm Portugal, quando o 
brònco pedagogo ainda não deu 
contas do rclatorio da commis-
são a que foi em S. Saulo e 
nas Mineiras. 

A instrucção publica no Acre, 
maximè em seu Lyceu, não pas-
sa de uma pulhice, a cargo de 
um Frango Breado... 

Os diabos que te persigam. 
Ze-Brazao. 

Commercio 
5 de Agosto de 

Frango 

r > o s a c r e a n o s r f, >, s 
7 

I 
Q U Í \ . S Í sentado no chão. 

CC 
À. Lt/O im mesmo vai andando, 
E' uma pipa rolando, 
Ou um charnprudo pi lão. . . 
O pescoço é um bolão 
Com uns dois dedos de sujo, 
E' esse o typo do cujo 
Que acabo de descrever, 
E que dou a conhecer 
Com o nome de Maraujo. 

Chromcicio. 

Romeiras e capas— 
Simples, pretas e de cores— 
recebeu o Grande Oriente de 

J o sé dos Reis 

PEDE-SE PROVIDENCIA 

Escrevem-nos: 
«Na noite de 3a. para 4a feira 

Francisco Emygdio, empregado 
do Alheneu andou de cabelleira 
supposta o um tanto disfarçado, 
fazendo insolencias pelas ruas,ar 
macio de cacete, quiz dar cm 
um filho do major João Lúcio, 
de nome Lupicino e si este não 
entra rm uma casa teria sido vi-
oíima das arruaças do Emygdio. 

Não e a primeira vez que o 
Francisco Emygdio se desfarça c 
anda armado na rua alta noite; 
c para que então? 

Peço-lhe, sr. Rodactor, que 
publique esta, c chame a atten-
ção do illustre dr. chcíc do po-

jlicia para o caso.» 

Parahyba, 
19U4. 

IIIm°. Snr. Redactor do «Di-
ário do Natal». 

Natal 
Levo ao conhecimento de V. 

S. que nesta data abri nesteca-
pital à Rua Barãa t daP+Msq-
gem n. 134 um esoripjtorio de 
cornmissões e consignações sob 
a firma de 

Eduardo Fernandes 
que se acha devidamente re-
gistrada na Junta Commercial. 

A longa pratica que dispbrtho 
deste ramo de negocio será uma 
garantia segura para aquelles 
que commigo transigirem*fies-
se numero espero contar éom V, 
S . , cuja confiança ouso merecer 
c a quem desde já offer çço riços 
prestimos, garantindo^lhe aiha* 
xima solicitude no desempenho 
de suas apreciadas ordens. 

Com alta consideração e es-
tima subscrevo-me 

DeV. S. 
Att°. Am°. Obr°. 

Eduardo Fernandes 

Imprensa 
Recebemos uma bem acaba-

da brochura de 362 paginas; do 
volume 2°., n. 2 da «Revista do 
Institututo Historico e Géogra-
phico do Rio Grande do" Norte», 
que contem um t i a b a l h o d r . 
Luiz Fernandes sobre indios ̂ ce-
lebres do Rio Grande do Nfcrte, 
Notas para a Geologia ^o lon-
go da estrada de ferro de Kãtal 
a Nova Cruz, por John CT.Bran-
ner, Simples Notas ao Laudo 
do Conselheiro Latayetej <p<elo 
dr. Meira e Sà,Actas do Insti-
tuto e uma breve notTçiĵ  sçíBítd 
o major José Domingues.Ço-
deceirapor Antonio Soares. 

Agradecemos a oflferta. 
Vapores esperados 

MEZ DE AGOSTO 
Manaus do sul a 
S. Salvador do norte a 
Jaboatão dosai a 

üc meu canto 

20 
•26 
28 

TJK jfjy 

Morreu tudo quanto o 
Ramos mandou plantar 
no jardim, menos o pé 
de jaqueira... 

Seu Ramos eu não lhe disse 
Que tudo aquillo morria ? 
Quem já viu flores brotar 
No meio dn mhr»*iH * 

- • « * • 

NEMO, 
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seguiu te ra * o: 

Ummes 1$500 
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Publicações 
, ,7oda e qualquer por ajuste e, 
nu falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
aifiüa assignada peloproprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos diasim-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Ser d dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

PELO RIO 
Revolta contra a vaccina 

obrigatoria 
Está soffrendo grande repulsa no 

Rio a lei da vaccina obrigatoria, re-
ceiandó-se perturbações da ordem 
publica. 

Pelas esquinas foram affixados bo-
letins, concitando o povo á revolta 
cqptra tal medida. 

4 Esses boletins foram apprehendi-
dos pela policia e, como nos chega-
raftí ás mãos alguns exemplares,tran-
screvemos por curiosidade o se-
guinte: 

«GRITO NACIONAL 
, A'S ARMAS ! CIDADÃOS ! 

Um governo anti-republicano,— 
mais do que isto!—um governo anti-
patriota, levado pelos conselhos ego-
isticos de charlatães sem clinica, 
pretende fazer a Patria retrogradar 
pára além do regimen colonial, para 
além do tempo das feitorias, trans-
formando o Povo num viveiro de co-
baias. 

Para realisareste plano diabolico 
elle recorreu ao auxilio de advoga-
dos sem causa e de jornalistas sem 
brio, a quem paga, directa ou indi-
rectamente, á custa do Thesoiro, es-
sas indignas defezas cesses vergo-
nhosos àpplausos com que se pre-
tende confundir a opinião nacional! 

Cidadãos! 
O actual regulamento de hygiene, 

cognominado O CODIGO DE TOR-
TURAS, é uma aggressão á digni-
dade humana, é um ataque á pro-
bidade medica, é um attentado aos 
nossos brios, e uma violação inbu-
lità de vossas camaras conjugaes, é 
um desacato grosseiro aos nobres 
melindres de vossas esposas, e é fi-
nalmente um bote selvagam aos 
santos aposentos de vossas filhas pu-
beres! 

E emquanto se praticam tantas e 
tão grandes violências, as ruas, as 
estradas, as praias, as valas, os ria-
chos e os canos, até da própria rua 
do Ouvidor,estão pejados de immun-
dicies! 

Ainda mais, Cidadãos, o Codigo 
de Torturas não investe só contra 
O Direito Privado, não ataca só o Di-
reito Natural;—o Codigo de Tortu-
ras estrangula o Direito Civil no que 
concerne á propriedade, e fere a Con-
stituição da Republica creando para 
os suppostos delinqüentes um foro 
especial com um JUIZ ÚNICO EIN-
FALLIVEL, de cujas sentenças não 
ha appellação, nem aggravo 1 

Mas ejçn n o m e de que direito se 
praticam tantos, attenlados ? 

—Em nome do «direito* que pen-
sam ter os charlatães sem clinica 
de que devem viverá custa do The-
soiro, isto éy—à custa do Povo ! do 
Ppvo, que trabalha, que labuta, que 
súa, e que afinal vê-sc sem tecto, 
sem agua e sem pão ! 

Sem tecto, porque este lhe é der-
rubado pela chamada ENGENHA-
RIA SANITARIA; sem pão, porque 
este lhe é roubado por artifícios dire-
ctos ou indirectos; e sem agua, por-
que a pouca que lhe toca é despejada 
fóra pela LEGIÃO MATA MOSQUI-
TOS ! ! ! 

Quantos crimes, cidadãos, em no-
me de uma sciencia de «claque», 
que tem contra si os verdadeiros clí-
nicos, e que só ò defendida por má-
gicos diplomados, que escamoteiam 
por anno seis mil contos do Thesou-
ro ! 

Para verdes, cidadãos, o que é a 
chamada sciencia official, basta que 
attendaes ao seguinte: 

A sciencia official, á custa do 
Estado, defendeu e propagou com 
Domingos Freire, a vaccinação con-
tra a febre amarella, adquirindo cus-
tosos apparelhos e montando repar-
tições para esse fim ! 

Morreu annos depois Domingos 
Freire, e com elle também essa in-
feliz vaccinação. 

Vieram depois astheorias de Nu-
no de Andrade bem diversas das de 
Domingos Freire ! 

Sahiu Nuno de Andrade da Saúde 
Publica, e mais uma vez novas theo-
rias vieram sugir, dando Iogar a essa 
legião quasi phantastica dos mata-
mosquitos, que infeccionam osvos-
sos aposentos, inutilisam os vossos 
trastes, e damnificam os vossos appa-
relhos respiratórios, emquanto os 
mosquitos proliferam nos jardins, 
nos parques, nos mattos, nas hortas, 
nos capinzaes, nos rios, riachos e 
valas, por toda a parte cmfim ! ! ! 

Pois bem, Cidadãos ! E' esta mes-
ma inconstante e grosseira sciencia 
official, que projecta estabelecer a 
obrigatoriedade da vaccina contra a 
varíola! 

Estabelecer a obrigatoriedade de 
um processo jà reconhecido como 
anti-scientifico e repellido pelo bom 
senso popular que vê empyricamente 
os inconvenientes de se metter pús 
em corpo são; estabelecer a obriga-
toriedade da vaccina, quando é esta 
condemnada por dezenas dedistin-
ctos clínicos brasileiros, pelas gene-
rosos médicos homeopathas, pelos 
desinteressados positivistas, e pelos 
não menos desinteressados espiritas; 
e s t a b e l e c e r essa obrigatoriedade 
quando a vaccina tem contra si asso-
ciações acadêmicas como a Faculda-
de de Medicina de Paris e o Real In-
stituto de Londres; quando tem con-
tra si dezenas de revistas médicas, 
e quando tem contra si centenas de 
notabilidades clinicas européas e a-
mericanas,—é realmente, Cidadãos, 
promover uma calamidade social para 
dar proventos a milhares de «douto-
res» que querem viver do Thesoiro, 
custe o que custar! 

«A vaccina, dizem elles, não evita 
que se tenha a variola, masattenua 
os seuseffeitos.» 

A verdade, porem, è que vacci-
nados e revaccinados morrem de va-
ríola ! 

A verdade, provada pelos factos, é 
que a vaccina propaga a variola, ou 
dá logar ao apparecimento ouaggra-
vação de dezenas de moléstias, que 
matam mais do que a própria va-
riola ! 

As creancinhas não conservam 
nem siquer os dentes de leite, por-
que a vaccina os faz apodrecer ! 

Estão provadas, Cidadãos, todas 
estas verdades. Nos povos onde não 
existe a vaccina, não existem tam-
bém dentistas, porque os velhos mor-
rem com as dentaduras perfeitas! 

Mas isto pouco importa para os 
vaccinistas. O essencial é promover 
o terror do Povo e produzir molés-
tias, porque só assim podem viver 
tantos «doutores* ! 

Os milhares de charlatães, que vão 
servir como vaccinadores e revacci-
nadores, representam uma somma 
fabulosa a jorrar das arcas do The-
soiro. 

Os desmandos financeiros vão su-
•jbirde ponto, e, nesse redemoinho de 

GAMARA. DAS MUSAS 
i 

Homentos nostálgicos 
A UMA AMÍGA 

Oh l mintíalma triste% tu soffres9 soffres muito, 
Sentindo da •saudade o dardo lancinante, 
Matando aos poucos a ultima esperança 
Que de amor restava no peito anhelante. 

E quando do dia os últimos lampejos 
Alem vão se occultando, oh negra nostalgia, 
Que horas de saudade, de agonia; magnas, 
Ouvindo resoar o dobre—Ave-Maria. 

Viver sem esp'ranças!... Lugubre existenetn ! 
E' tão ardua e triste a vida sem amor! 
Que é a pobre flor que é bella sem essencia ? 

Em minlialma tenho da tristem o distico; 
• Mas me fugirão as lagrimas, a dor 

Cum teu doce olhar, c'um teu sorriso mystico... 

D. Cavalcanti. 
loucuras, veremos fatalmente dentro 
em breve os pavilhões estrangeiosr 
tremulando nos nossos palacios ! 

Sim, Cidadãos, não ha que duvi-
dar ! 

Quem não sabe defender a própria 
dignidade e a dos entes que lhe são 
caros, quem é covarde para defender 
o seu lar, ainda mais covarde è para 
defender a sua Patria ! 

O Governo que ahi está empresta 
aos charlatães a força material de 
que dispõe! 

Pois bem, Cidadãos ! A' força res-
ponde-se com a força ! 

Portanto:—A's armas ! Ao dyna-
rnite / Ao petroleo ! A* agua raz ! 
Ao álcool ! Ao alcatrão ! Ao piche / 

E não vos arreceieis do brioso ex-
ercito nacional, que tem estado sem-
pre ao lado das liberdades patrias / 

A nossa Historia o attesta / 
A honra da patria não está só em 

jogo com o inimigo estrangeiro; ella 
também está em jogo quando a tyra-
nia pretende pôr-lheas garras/ 

O exercito, pois, que saedo povo, 
que se compõe de Cidadãos fardados, 
ha de estar comnosco, Cidadãos, 
porque comnosco está a liberdade 
por que elle se tem batido / 

O grito de revolta jà echoou na 
Camara pela linguagem de fogo de 
Barbosa Limae járetumbou no Se-
nado pelo verbo ardente de Barata Ri-
beiro, o verdadeiro clinico, o digno 
Lente da Escola de Medicina desta 
capital,—declarando que os vaccina-
dores só entrarão em sua casa pas-
sando por cima de seu cadaver / 

A's armas, pois, Cidadãos, contra 
os charlatães sem clinica, os bacha-
réis sem causa e os jornalistas sem 
brio, que pretendem sacrificar a vossa 
vida, o vosso trabalho e a vossa for-
tuna ás suas ambições descomeíidas 
e deshumanas ! 

A's armas Desde que a fatalidade 
nos impõe uma nova noite como a 
de S. Bartholomeu, não hesiteis um 
só instante i 

Para grandes males grandes reme-
dios i O momento é dos mais gra-
ves / 

Periga tanto a nossa liberdade de 
consciência, no interior, como a nos-
sa existencia política, no exterior / 

Amputar esses orgãos gangrena-
dos da sociedade, exterminar esses 
insaciaveis parasitas do Thesoiro e 
do Povo. é um acto de benemerencia, 
porque é praticar um mal para evitar 
mal maior / 

A actual instituição sanitaria è a 
mais cruel de todas as epidemias, e os 
charlatães que a exploram e a de-
fendem são os únicos e verdadeiros 
microbrios que deveis temer e com-
bater. Portanto, Cidadãos, mais uma 
vez: 

—A*s armas i Ao dynamite i Ao 
petroleo i A1 agua raz i Ao álcool i 
Ao alcatrão i Ao piche i 

Saibamos honrar as gerações pas-
sadas e zelar pelas suas grandes 
conquistas. 

CIDADÃOSi AVANTE\ 
__ 4 * 

Sala das sessões da Guarda Re-
publicana, em 30 de julho de 1904. 
—Pela Superintendência, A JUNTA 
E X E C U T O R A . 

Nomeação 
Por Decreto, do Ministério da 

Fazenda, datado de 30 de Julho 
findo, íoi nomeado 4.° escrip-
turario do Thesouro Federal o 
nosso conterrâneo e antigo com-
panheiro, capitão Elias Anto-
nio Ferreira Souto Filho, que, 
ha mais de 2 annos, exercia o 
lugar de 4,° escripturario da Al-

fandega de Porto Alegre, capU 
tal do Estado do Rio Grande 
do Sul, e actualmenlc estava 
licenciado no Rio de Janeiro. 

Pingos ^ 
Cabelleira já chegou, 
Não veio muito arruaz, 
Como vem das outras vezes 
Tão anc/io, tãofamanas. 

Veio nervoso e as vezes 
Elle chora sem querer. 
Sente impectos nevroticos 
Tem vontade de correr 

• 

Dç casa quando no Rio 
Sahiu apenas 3 vezes: 
Uma jantar com o Chaves 
Que o convidava ha 2 mezes. 

Outra foi fallar ao Ruy 
Sobre um certo pagamento 
Dessa questão delimites 
A perder cada momento. 
Dizem que a outra ao Cattete 
Ao Rodrigues foi fallar, 
E que o Alves dissera: 
—Oh! não me venha amollar.. 
E bisonho e macambusio 
O Cabelleira chegou. 
Quando em casa foi entrando 
O chefao muito chorou! 

O G O T E I R A . 

liSW/íi 

Mala um ettao de brilhante «sito sobra a efflcacla da 

EMÜLSAO DE SCOTT íí* 

|»/rj 
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta columna 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está & 
possuido para com a Emulsáo de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a 
melhor expressão. 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Ilotol 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distineto chimico 
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resultado: 

íft ..•> t íi? «V w 
Kl i ; * 

"Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino Rcdf lfo 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento que lhe oca-
sionou mais tarde sérios embaraços nos orgãos respiratórios. 

Submettido ao tratamento de summidades médicas e tcr><'<) 
também empregado diversos específicos apregoados para tw> 
soffrimentos, sem resultado algum, os paes resolveram cntrcgal-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que não tardou cm 
conhecer que o menino estava soffrendo de bronchitc Capillar, 
achando-o em um estado de extrema debilidade; decidiu -cceitar 
a Gmulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contra estas 
moléstias, e foi tão feliz o resulcado que depois de ler tomado 6 
vidros d'este afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido 
e goza da mais perfeita saúde. 

JOAQUIM P A Z O . " 
Confirmo a declaração supra. 

R i o DE J A N B I R O . D R . ALFREDO F R E I T A S DE SA . 

r_ Cada frasco da Emulsão de Oleo de Pigado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que 
levasse a marca que mostra este desenho, pois w 
esta marca significa o mesmo que a marca da Çjv 
lei que se encontra nas jóias de prata ou ouro. 

Emulsões que não levam esta marca são o ^ 
mesmo que uma prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de materiaes baratos-

A* venda nas Pharmacias e Drogarias, 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova Y 

I 



Diário do Natal 
Musa do povo 

Flor nos j a r d i n s e n a v i d a 
Modesta, meiga e formosa, 
Merece bem ser querida 
E s s a violeta mimosa. 

E s s a adorável menina 
Ensina às creanças; porém 
Pelos olhos mais ensina 
0 seu noivo a querer bem. 

Um jogador de bichos foi tão feliz 
nue pôde comprar uma casa com o 
producto dos palpites. 

Mas um dia vieram dizer-lhe que 
a casa tinha desmoronado e estava 
inteiramente no chão. 

Indagando da causa, soube que to-
do o madeiramento estavacomido pe-
lo cupim, o queelle nem suspeitára. 

Vendo a sua desdita, murmurou philosophicamente: 
— O bicho foi quem m'a deu, e o 

bicho foi quem nVa tirou. E justo. 
No jogo nem sempre se perde, nem 

sempre se ganha. 

A dor nos revela o nada das cou-
sas humanas. 

PHARMACIA MARANHÃO 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa com presteza e es-
crupulosa attençSo pro-

fissional, toda e 
- qualquer prescripçâo medica.-
—Abre-se a qualquer hora da noite 

Iftííi dr. -XaTAL 
da 

Rarata, n0.ig 
ínsbv 

SECÇÃO LIVRE 
De sismaria ou de sobras ? 

A illustre Redacção da «Re-
publica» 

Desejando comprar um ter-
reno, aforado, com muitas ar-
vores plantadas, cercado, casas 
& annunciado na terceira co-
lumna, da vossa terceira pagi-
na, peço-vos que me indiqueis 
quem c esse DR. DATAS, com 
quem desejo tratar sobre o caso, 
conforme o annunciado. 

" Conheço áqtil muitos douto-
res; porem desse DR. DATAS, 
ninguém dà noticia certa. 

PEDRO BOTELHO. 

Botinas em pellicae sapatos de 
lona 

recebeu o 
"Grande Oriente" 

J. Reis. 

O JOGO OU O BICHO? 
Deu hoje no "Grande Oriente" 

chegado do Rio de Janeiro um bom 
sortimento de botinas de pellica e 
sapatos de lona para homens e ra-
pazes— Calçados novos formas mo-
dernas e preços commodos no Gran-
de Oriente. 

José dos Reis. 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

G cirurgião dentista Cavei-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Fíçano Bariho* 
lomeu para n Rua Visconde do 
Rio Bnmco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahí pode ser procurado d 
qualqner hora para os misteres 
de sun profissiio. 

Natal - cidade —alta— 

DR. LUIZ GALDINu DE^ 
SALLES^ 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po* 
de ser procurado para os 
misteres de sua protis* 

s3o em Guarabyra, 
Phrmacia Villar. 

Acceita chamados para 
qualquer lugar. 

AOS INTERESSADOS 
José de Paula Titia, sachris-

tío da Matriz desta capital, tendo 
em vista prestar os seus servi-
ços a humanidade em causa mor 
lis, pelo menor preço possível 
encarrcgarse ha d'hora em diante 

N I C O U i U 8 U 0 I S 
cm grosso e a reiaiho 

RUA 73 DE MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. a 

SibeiFâ— 

cPha 1 
O f-H 

I 

r macia 
DE 

Vittar 

TSÊSsssassssss^sssmmBBsssssBsmm 
slo preços seguintes; Banqueta 
para o corpo presente» (adultos) 
de 1. c l a s s e 4 0 , 0 0 0 , de 2 . 
2 J - , o o o e d e 3 . 10 .000 , ( a n j o s ) 
de i . i ) ,000 do 2. ! o . o o o e 
de 3. f . o o o ditas para missas 
do 7* dia ou 30* din—de 1*. 
6o fooi>, de 2' 40,000 e de f 
2 5 , 0 0 0 atau'Jes para adultos de 
r c l a s s e, cobertos a veludo 
2 0 0 , 0 0 0 de 2" a pelúcia 150.000 
de 3. a setim 1 0 0 , 0 0 0 de 4 a 
tnerino' ou bclbutina 8 0 : 0 0 0 da 
5. a setineta 6 0 , 0 0 0 e de 6. e 
chita ou sargelim 4 0 , 0 0 0 para 
menores de 1 0 a 14 annr»s rrgu. 
larôo dos preços acima 
descriptos, para ditos de 7 a 1 0 
annos regularão 2/3. de 4 a 7 
nnnos r/2 in j a' 4 nnncs 2/5 Esta importante c acreditada Fhrirmncin acaba de «er 
e para infantes j / j , sendo todos eBescrupulosamcnte sortida de produetos chimii;os e pharmaceu-
esmaltados com bicos doiradosjticos, preparados nacionaes e estrangeiros de primeira ordem, 
de conformidade com a classe; pejo que se acha apta para bem servir ao respeitável publico, 
podendo o mesmo, ser procu* aviatidosc receitas e pedidos com inexcedivel rei o, promptida* 
rado a qualquer hora, em casa e preços modicos. 
de sua residencia, a' rua Core socio GERtNin 
nel BonUaciu, ou na Matnz, por Pharmaceutico—MíSliDES V1LLAR 
occasiâo do exercido de suas Formado pela Faculdade de Medicina e Pharmacia do 
funcçôcs. I RIO DE JANEIRO 

Natal Cidade alta 

@éüiUdeô> Tií/at P (gomfi. 
PHARMACEUTICOS 

>4 
*< 3 w 

tni.t 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o Arma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 

ndependeoGía 
DE 

J. C. DE MELLO & C OMcP. 

envenuio 8 
E5D*IPrOR)0 DE COVt-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E A G E N C I A S D E 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGKAMMA—• BEJSlVEXUTOi do prepara dc banquetas e atau' 

NATAL Ides para todos os tamnhos pe~ 
ga»* l n 

Este estabelecimento dc panificaçJo, montado á aprich# e 
que acaba dc ser aberto na cidade dc Guarabyra da ParabylNU 
a margem da terro-viario Great Western,—SecçSo Conde 4 ' E « 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, offerccc superioridade 

em tecidos, perfumadas, é artigos! aos seus congenerea por rerem as massas preparadas por maê 

de moda sò se puderá encontrar c inismo aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver com* 
sortimento tão caprichoso, n^quelle . . , , 
armazém de modas. Quem quizer petencia em aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
ter certeza do que dizemos, visite o s artefactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 

— — monu-lem J30L\CHAS de tamanho ou íoruato diversos. 
A' empreza de panííkaçíto eíitam anncxas a torraçio e u io j i # 

gem do caie, trituraçíto do milho, migaçâo de íuuio, podend# 
^er tudo vendido depois de manufaturado pelo mesmo preç# 

por um momento o nosso 
mental estabelecimento. 

Abriram-se novos horisontes 
freguezia que dá preferende 

:io arrna2em de modas M ü Pro 
gresso 

Esta casa qu<: com justiça é 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de AGOSTO DE 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magnifleos planos. 

u: 

10:000$000 a 130 réis em—6, 13, 
10:000$000 a 650 « 
10:000$000 a 1$300 ^ 
12:000$000 a 140 * 
15:000$000 a 1$300 « 

20 e 27 , 
«—4, 11, 18 e 25 

10. 15, 24 e 31 
« — 1 e 22 
«—2, 5, 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

que a matéria prima4, assim por ex: vendeu pacotes 4e café 
moido de 250 á 1000 grammas o volume, pelo mesmo prtçê que 
em grão na Tpna dos Brejos onde c produzido. 

Os srs. consumidores cm grosso, ou a retalho, serfto bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 

citaJa como o modelo do cont~| transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cidade* 
mcrcio a retalho desta capital. | o u Povoados limitrophes, pela diílerença de frete, dc porcenta% 

gens, abatimentos e reducç3o nos preços. Todas as vantageni 
ou condições commerciaes. 

À' 1NDEPENDENCIA 
Todos a' cila.... 

27— Rua Diielta- 27 
n Quando se morre por fome 

recebeu um sortimento tao com 
pleto c variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des* 
cripçõcs ternai-o ccnhecidc ci-
tando artigos. 

das loterias a extrahirem-se 
« 

E m 8 d e A g o s t o 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1 $ 3 0 0 

Em 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR !$300 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições em que 

Chama-se a attençao dos nossos agentes para os planos] foi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
receijte viagem a Capi ta l Fede 
ral e ictfto a certeza de que, nova 
era surgiu para a nos^a /regue 
zia. 

De tacto, a differença de pre 
ço porque estamos offerecendo 
os nossos artigos é tal, que, já 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado, afim de não ha-1 sucede surprehender a quem 
ver extravio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. p f iua^ ien te commercia :om ar 

Toda a correspondência relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques, 
vales postaes, ordens, etc., devem ser dirigidos á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio 10S2—RÍO DE JANEIRO 
Etidercço telegraphtco—«LOTESTADOS» —RIO 

«U governo nao scccorre r» 
vfFrocura se pão sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
dc 

J. C. de Mellômr Cornp. 

Gu?rsbyra-~ Parahyba do Noite 

1 ri fVf f * TN A /> 1 » t / \ 1 rt V/é—l\y/l UU —OÁ 

gua 
tigos scti.clhantes. 

Nío é tora de proposito que 
chamemos a attençao dos inte 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
cpndo a certeza da convicção 
que lhes licaa' o \ 1: vimos d 
alfirmar, 

loeA C*tihrnl J V . V 

( 1 

Hprânde azmâzem de gêneros de estiva 
Vi m s n t o s » 

{baixa* Jfáatal 
U M v • • • » 



Diário do Natal 
C r . ^ a v s l c a n i i lucilo 

A D V O G A ! ^ O 
De volui do A -li;;/ nas, en-

carregasse <ie qualquer causa, li 
quidações commercines, iallen-
cus, contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e tormos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Grcat Western e suas 
secções Conde d"Eu c Natal a 
Nova Cruz. 

Gommercío 
M E R C A D O D O NATAL 

I»KK<;OS CORRENTES 

Couros falhados 15 k 
Altfodíio 
Amicíu* bruto 
Awuear da Usina 99 

tturruclm " 
LVllcw do carneiro,uma " 
Pelles do cabra 14 

Carolo do Alirodílo " 
M E R C A D O D O NATAL 

8 )0 
r. 2oo 

93000 
u 

13000 
7$còo 

12£nuo 
l*2no 

6oo 

CAZA DB PENSÃO 
d» 

çD.Maria <le Carvalio 
Viuva do cônsul Frederico 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os com modos preci-
zos para receber hos# 

pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çãodo estrada de ferro 
e Jo porto de desem 
barque 

Rua ]o\i Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

EMPREZA DA'GUa NATAL 

fiê ardem co Chefe desta 
Empreza* scientifico que, d'ora 
e « diante, todo o pedido para 
c«iI*caçao, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser íeita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de coltocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o cas J de já haver 
Contracto • 

Egualmente se previne que 
não se acceita reclamaçao verba! 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 

v J o Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal i j de Janeirj de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Atfredo H. Barbalho. 

Carne verde k 
!arne de sol k 

Carne de xarque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal íitro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijão de co/da litro 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras uma 
Assucir de usina k 

I . O U O 
8 0 0 

2 0 0 0 
600 
3 0 0 

2 . 0 0 0 
4 0 0 

1.800 
6 0 0 
1 0 0 

3 . 0 0 0 
} coo 
2 . 0 0 0 
i.Soó 

5 0 0 
240 
400 
2 40 

80 
500 
\6o 
1 4 0 
,?oo 
6 0 0 

i Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho hrro 
Leite íresco garrafa 
Gaz tt 
Leite condensado lata 
Sabilo 
Café do Rio 
Cate do Brejo 
Crié Moca 
Matte em folha 
Matte cm pò 
tVantcíga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Queijo de manteiga k 
Inhamcs k 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

400 
8 0 0 
)00 
160 
3 2 0 
2 4 0 

1*200 
700 

1.000 
800 

I .200 
2 4 0 0 
2.000 
3*000 
4 4 0 0 
1 . 8 0 0 

2 0 0 

Ovos um 8 0 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 

a 
a 
a 
a 
a 

ASSUCAR—-Por 15 kilos 
Uzinas a 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

ALGODÃO—A 14 ,000 rs. p o r 15 
kilos. 

AGUARDENTE - Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
a$35° réis a canada,conforme 
o grão. 

ÁLCOOL—De )8 grãos, cota-se 

6 $ ; 0 0 
5 $ i o o 

6 0 0 
}$C00 
2$500 
2§300 
2|000 
i$5oo 

nominalmente para o agríeul 
tor a 2 7 0 0 e de 4 0 grãos a 
2 8 0 0 a canada. 

B o r a c h a — a de maniçoba de 
2200 a 4000, e a de manga • 
beira J e ? o o o a ?6oo o kilo, 
conforme a qualidade» 

BAGAS DE MAMONA-—a I 7 O O O S 
kilos. 

C a r o ç o s d e a l g g d X o — K . 7 0 0 

1 2 0 0 

CAMAS E B E R Ç O S 

de .qualquer tamanho c 
qualidade com lastros 

hygicnicos c de cx-
traordinaria 

duraçJto recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo lloselli—Arma\m ae pu. 
Itndas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

KA7AL 

PHOWQK^PHU luLEMk 

COUROS FSPICHADOS— a 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
14000 rs. a arroba. 

C o u r o s v e r d e s — * 5 0 0 róis ó | çonhnúo a offerecer ao pxiblu 
kilo. \co as meus ser ji-os ras heras pro.. 

CAFÉ—a ? ;oo. conforme a quaU r / a 5 p.ra os mj>teres da ^ 
^ Hdade. profissão; podendo ser procurado na 
CERA DE CARNAÚBA—de 3 8 0 0 0 WFL Senador José Hontlacio (anti 

a j ^ o o o , conforme a q u a l i - \ g a das Virgens) Beiro da Ribeira 
dade. | —Natal 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 1 S 0 0 0 , Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 25^000, conto? 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA -—Vendas 
a IÍ.OOO . O conhecido n e g o c i a n t e 

MILHO—Vendido do Estado de Amorim Guimarães acaba de 
íéo a 160 réis o kilo, confor receber um lindo e variado sor* 
me a qualidade e procedencia. timento de popeÜnas de seda 

PELLES DE CABRA .— Cota-se variadissimas fantazijs, manti 
2$200 cada uma. lhas de sedas, linons, cretones, 

PELLES DE CARNEIRO . Cota-se Lrins, madapolões, e outros ar 
a $1200 cada uma primeira tigos que so com a visita, 
qualidade. Está resolvido a vender mais 

SOLA—Cota -se a 6.000 a r 3.000 barato do que cm outra qual 
conforme a qualidade cada meio k u e r parte, 
nominal, I Rua Passo da Patria n. 1 

'Bruno Hourmrd o 

lovidades 

l i ® , írh m» 

irmazem 

ançasy de custo dt ypoo por 
5 §000 

C^4LÇAT)0$—parde botinxs 
e Bostokde 20$por lofyoojantas.a* 
merinoSt morins, linons. crjtones, 
aipacão, perfumarias objectos para 

;s mulheres ii 

G as sedas 
Dmlo a ni»i8 remota antigüidade a soda 

FOSSO 
Com missões e consignações 

RUA Dü COMMERCIO-NATJÍL 

m 'S 
f- , 

DE 

m 
Rua Correia Telles iv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadtsstmo 
òorfirnento de altas novidades qw> 
vende sem competencia. Como es 

pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEUS de palha e massa 
moderntssimos a escolha do freguez 
pela metaâe do preço geral do 
mercado. 

ESP AR 1ILHOS — i espartilho 
avelludctdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BO^SLEIS muito chics para cre~ 

prezentes, tudo mais dc que se com tem Êido o atavio pur CXCCIIÜIICÍÍÍ da boi-
põe o seu primoroso sorttmento\lcTvtunli?8 quQ 
r * m cobrum a?? torma» reeulturaos d« Bvsan-
por preços resumiatsstmos. cio; os eetir.s (iao om;»vHm 88 malicio-

GRANDE deposito de camas\Zl^^ ^ p6Saíos 

? Vt j 1 j orocados do tonipo do «Roí soluiU; oi ta-
com lastro duplo de arame. fetás que eo harmonisavam com a COITB-

Pede se uma visita a esse im\°f« l11^65^11 íiCFT avós; Bcmpreom 

. , . Á , 7 . J toda parte ora a Feda quo dominava nas 
portdnte estaoelecxmeuw |fe*tat« o enfeitava as mulheres. Entiatan-VE% E ACXEV11 AR. to, a industria seiica mio havia enifioat-

tingido o gráo do perfeiçfto a que hojo nos 
ofíerecom as grandes fabricai de Lyon o 
Manchester, d^ndo o «Grande Orionte» ro-

N N C D P M C A \ I A T A T C HCC : I cc^eu eni tetnP° MU explendido gortimento 
UCorUiNoA INA 1 ALcISrifc |de pompelines seda» e crepons, quo devi-

do á ascençao do cambio, o seu propriü-
M ^il . * i 1 I t̂ rio resolveu vender com a grande reduc-Us melhores Vinhos verde, çáo do 30 o/0 sobro os preços do anno 

collarcs e brancos, proorio para p:,F3a
4
doJ p a r a melhor «o avaliar a doti-r r rr x , Iciência deste», inuiiçinom as senhoras, quo 

missa, assim como O aíramado se obtém pelo provo de 30:000 a 4o:ooo 
coenâc Farnin, cebolas novas e rs* um seda a oscoihcr 
A i_ 1 em mais de2o padrões e... azeite doce especial, acaba de 
rtceber directamente de Portu-
gal—pelo vapor rActor» o es-
pecialista : 

ÍManoel D. liachado. 

Em vitta do exposto 
Digam todas do uma vez 
Só Fe veste b'<m*a gosto 
As sodas do— 

Zé âosR rh. 

Çnrique Ç s c f í c I i 

EPÍLOGO 

O M O N T E D E S. B E R N A R D O 

X v l 
Entre a vida e a morte 

tempOi necessário para que um 
sacerdote nos abençoe; ha de 
permiuir que eu possa cerrar os 
fabios chamando-te espeso e 
dando á nossa filha um noaie e 
bastos bens de (crtun3. 

D. Luiz comprehcndeu o que 
caiava a marqueza. 

O casamentô da infeliz devia 
Ser um prelúdio da n,oite. 

N'aquella mei>ma noite correu 
\ notícia em casa da condessa 
de Zurbaran de que a marqueza 
dava poucas esperanças dc vida-, 
no dia seguinte correram todos 
para junto do leito da enferma. 

Maria nJo se retirou mais da 
alcova Filha carinhosa, treiga 
confidente das dores de sua mãe, 
foi o anjo intermediário entre 
os dois entes a quem devia i 
existencia, 

D, Luiz passeava uma urde 
peio jardim, quando ouviu al-
guém chamai o. Voltou Qa ca-
beça e viu a pouca distancia 
Maria com o rosto banhado em 
lagrimas. 

— Que tens, filha ? perguntou 
elk\ 

—Minha m?e morre. Está tu-
do disposto. 

— Tudo l Para que? 
—Para o enlace do coronel 

* marqueza dc W- J ivicuiaiiu cuiii 

Ras. 
D. Luiz ficou silencioso. 
Maria, encostando-se Carinho-

samente ao hombro de seu pae, 
continuou: 

—As almas generosas esque» 
cem e perdoam. 

— Eu já perdoei. 
—N'esse caso, porque se mos-

tra indeciso ? Rucusa legitimar 
o meu nascimento ? 

O coronel levou a mâo aos 
olhos,te como se lhe tirassem 
do peite um enorme peso, ex-
pelliu um suspiro e disse: 

-—Seja ! 
Maria lançou-se ao pescoço 

de seu pae e cobriu-o de beijos 
e lagrimas. 

N\aquella mesma noite, um 
saeerdote abençoavi a união da 
marqueza de Ras e do coronel 
D. Luiz de Medranc. 

A desposada tinha nas faces 
a paiiidez da morte*, mas os se-1 

us lábios sem cor • sorriam com 
a bondade dos mnrtyres. 

Quando terminou a cerimo-
nia religiosa, Beatriz, débil e 
commovida, nem podia tillar 

Fez um signal a sua filha para 
que se aproximasse da c?ma c 
estreitou-a ao peito. 

Em seguida desmaiou* 
Todos se accercaram do leito 

julgando que Peatriz acabara de 
exhalar o ultimo suspiro. 

Mas em breve se agitou o pei-
to da en/erma, entreabríram-se 
lhe os olhos e um sorriso lhe 
errou nos descoloridos lab\os, 

—Ainda n3o, meus amigos, 
ainda nJo! murmurou ella. 

E cerrando as palpebras, co-
meçou a resar, 

Todos que rodeavam o leito 
dobraram os joelhos e resaram 
também. 

C A P I T U L O ULTIMO 

Te^mo da viagem 

\i Vamos escrever as ultimas pa-
ginas d'esu obra, tarefa sem-
pre diffici! qnando n3o se quer 
engarregar a morte de tazer 
desapparecer os personagens 
restantes. 

Mas como este romance tem 
alguma relaç3o> ainda que leve, 
com o outro que vamos ence-
tar sob O titulo Os FILHOS DA 
FÉ, o leitor poderá encontrar 
í^um o que lhe faltar no outro. 

Deixaremos a marqueza de 
Ras luetando entre a vida e a 
morte-, Paquita e lord Plouwen 
viajando para o golfo america-
no \ Santiago Doblas, ou frei 
Carmelo, percorrendo as neves 
^o moute de S. Bernardo, acom-
panhado do seu fiel Golias; Cé-
sar e jOrtO Gii procurando a li-
berdade nos aduares moiriscos. 
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3>IA A DIA riinisterlo da Fazenda 

Nada ha que esperar 
:\o sertão do Estado, onde não 

houve absolutamente inverno, como 
se sabe, accentua-se cada vez mais 
a desesperada crise que afti perdura, 
porque esgotam-se, por completo, 
ate os recursos das raizes silvestres 
e outras bravas alimentações que 
iam ainda engodando as populações 
flagelladas, que em desespero aban-
donam o agglomeram-se em Mosso-
ró e em outros pontos do Estado. 

O governador ha dias deu começo 
éremessa de pequenas quantias para 
algumas localidades do interior, sus-
pendendo essa providencia, sem que 
tivesse ella attingido aoslugares mais 
necessitados. 

E o que fez mais o governo do 
Estado ? 

O Congresso ahi está reunido ha 
mais de um mez e de nenhuma pro-
videncia se cogitou ainda em favor 
dos nossos patrícios que continuam 
victimas do flagello da secca. 

O dr. Augusto Lyra^ completa-
mente indifferente á sorte do povo 
que softre; parece que s. exa. é uma 
especie de vivente que não tem olhos, 
nem alma e bofe, para ver e sentir o 
que em roda de si se passa, sejam 
embora extraordinários os aconteci-
mentos. 

E' preciso fazer alguma cousa; é 
preciso agir contra essa temerosa cri • 
seque não declinae antes cresce dia 
a dia, produzindo os mais fataes re-
sultados. 

O inverno do littoral e agreste veio, 
não ha duvida, salvar uma não pe-
quena zona do Estado, que estava na 
mais desesperadora situação. 

Mas este recurso é local e em nada 
aproveita as populações do interior, 
onde não chegaram as chuvas que 
tanto abundaram no agreste. 

A distancia entre as duas zonas, 
em que se divide o Estado, é enorme; 
e impossível seria localisar no agres-
te toda a pobreza do sertão. 

Esta cada vez mais soírre; o gover-
nador não ignora essa afílictiva si-
tuação dos sertanejos; e não ha pois, 
razao que justifique essa criminosa 
indifferenca do governo, cruzando 
os braços, sobre o seu Congresso, á 
espera que o tempo consumaa oora 
de extermínio ! 

*Yão ha mais que esperar desse go-
verno inepto, que cruza os braços, 
e deixa o povo morrer de fome, para 
sua gloria e benemerencia,—tão a-
pregoadas pelo seu orgão official,— 
emquanto constroe jardins e diverte-
se com concertos eregabofes. 

Nem sempre serão felises esses que 
assim zombam da miséria publica, 
escudados na prepotencia do poder, 
qu? lhes cahiu nas mãos por um 
acaso furtuito da sorte. 

Um dia—e talvez não estejalonge 
—a clemencia divina ha de voltar-
se para esses que tanto soffrem, sob 
o peso da mais nefasta tyrannia. 

— - — 

O DIA 
Hoje: Domingo 21. 
São Joaquim, pai de Nossa Se-

nhora e Santa Anastacia. 
Amanhã; Segunda-feira 22. 
Santos; Thimotheo e Felisberto 
—Lu» no dia 25. 
—Cambio"a li 15/16. 

Foi expedido ao Sr. delegado fiscal 
no Rio Grande cio Norte; 

«N. 24—-Em resposta ao vosso offi-
cio n. 14, de 6 de maio ultimo, en-
viando o requerimento,etn que João 
Damasceno & Irmão pedem seja re-
considerado o despacho que annul-
lou a concessão de aíoramento. feita 
por essa delegacia, de terrenos de 
marinha a margem direita dos rios 
Mossoró e João da Rocha, ao mu-
nicípio de Areia Branca, declaro-vos, 
para os devidos effeitos, deaccordo 
com o despacho do Sr. Ministro,de 
29 do mez proximo findo, que, para 
se poder decidir a respeito do assum-
pto, devem os requerentes, na con-
formidade do decreto numero 4. 105, 
de 22 de fevereiro de 1868 e atten-
dido o disposto no art. 32 da lei 
n, 1.145, de 31 de dezembro de 
1903,apresentar a planta dos terre-
nos pretendidos e o termo da me-
dição, avaliação e confrontaçoes res-
pectivas, junto vos remetto o pro 
cesso referente á mencionada con-
cessão e que acompanhou o officio 
dessa delegacia^n. Sé 13 efe Ja-* 
neiro do 8nno proximo passado.» 

jtado Alfredo Varela é grave. 
Os seus médicos recornmen-

dam-lhe o mais completo re-
pouso . 

Foram tres os ferimentos re-

O estado de saúde do depu-j O Supremo Tribunal Fede-
ral despresou o pedido do «ha-

Hoje; 
FAZEM ANNOS 

cebidos pelo sr. Alfredo Varela : 
um na região escapular direita; 
outro penetrou na?coxa direi-
ta, co terceiro foi alojar-se no 
braço esquerdo, penetrando na 
parte superior interna c sahin-j 
do pouco abaixo da região ex-
terna . 

Este não ofiendeu a ande 
artéria, tendo, porem offcndido 
o nervo calotal. 

Na occasião cm que foi ag-
gredido, o dr. Alfredo Varela 
estava conversando com o * te-
nente-coronel Sebastião Ban-
deira, que desarmou c pren-
deu o aggressor. 

—Affirma-se que hoje pela 
manhã o dr. Alfredo Varela re 
cebeu uma carta anonyma avi 
sando-o de que se devia acau-
tellar de praças de policia á 
paisana, as quaes tinham rece-

l C-U de aggrc-

beas-corpus» feito pelos con-
cessionários da extracçao d'a-
quellas areias—por não estar 
devidamente instruído. 

PARIS, 17. 
Chegou a Vladivostoko cru-

zador «Diana», russo, que sa-
hira de Porto Arthiu. 

--•Reinagrande desolação em 
S. Pctersburgo, por motivo da 
noticia de destruição da esqua-
dra de Porto Arthur. 

Diversas casas hastearam ban 
meio pào. 

l: 

acirn a 

Telegramma da Rússia diz 
que o czar Nicolau ÍI suspen-
deu as festas que estava fazen-
do cm honra do nascimento de 
um príncipe, em razão de in-
sucessos que tem tido ultima-
mente na guerra com os japo-
nezes. 

Telegrapliieas 

O moço José Júlio Pereira de Me- bjdo a incurnbenci 
deiros. 

Amanha; X 
O nosso presado amigo dr. Au- —Os artigos estampados no 

gusto Leopoldo Raposo da Camara. «Commercio do Brasil* contra 
josè, pequeno filho da cxm* sr». o general Hermes da Fonseca 

d. Maria de Carvalho. s ã o a tt ribuidos geralmente ao 
tenente-coronel Sebastião Ban-
deira, que ha tempos oomman-
dara um dos batalhões dabri-

17. gada policial e sahio intrigado 
A 1 e meia hora da tarde com o general Hermes da Fon-

dc hoje, o dr. Alfredo Varela seca. 
passava n'um bond em frente —Ao chefe de policia, que 
ao Passeio Publico quando foi compareceu á delegacia, recu-
subitamente aggredido pelo a - sou o tenente-coronel Scbas-
lumno da Escola Militar Mario -tião Bandeira prestar informa -
Hermes, filho do general Her- ções, pelo que foi suspenso o 
mes da Fonseca, commandan- inquérito que se abrira sobre o 
te da brigada policial. facto. 

O aggressor perguntou ao dr. O alumno criminoso Mario 
Alfredo Varela si se responsa- Hermes, prestou fiança, afim de 
bilisava pelos artigos publicados defender-se livre, 
no «Conimercio do Brasil» con- Sao seus advogados : o dr. 
tra aquelle general. Nicanor do Nascimento eFon-

Houvc altcrcação entre os seca Hermes, 
dois e o alumno provocou o Mario Hermes acha-se ferido 
dr. Varela a saltar do bond. na muo esquerda, e requereu 

Como nâo fosse attendido, corpo de delicto. 
vibrou uma bengalada no depu- —Em cousequencia do facto 
putado cul-rio-grandense. occorrido entre o dr. Alíredo Va 

Então saltaram ambos, o dn rella e o filho do general Her-
Alfredo Varela, por sua vez, mes da Fonseca, foi este exo-
atirou diversas bengaladas no nerado do commando da Briga-
aggressor, que contra aquelle da Policial, sendo nomeado pa-
disparou quatro tiros de rcvol- ra substituil-o o general Pira-
ver. 

Dois d'estes attingiram o de-
putado, atravessan do - lhe uma 
bala o braço "squerdo e alo-
jando-sc outra na perna direi-
ta . 

O dr. Alfredo Varela foi me-
dicado n'uma pharmacia do 
iargo do Lapa. 

—Noticia de Londres diz cons 
tar que os japoneses tomaram 
honíeni, definitivamente, o Por-
to Arthur. 

BI <KNOS- AIRES. 
Rebentou uma revolução con-

tra o governo do Paraguay. 
Comniunicam do Paraguay 

que o vapor <-Saxonia» abor-
dou o vapor «Viüa Rica», tra-
vancio-so um combate entre as 
respectivas guarnições. 

Foi aprisionada toda a tripo-
lação do «Yilla Rica. » 

íatnoem ÍOI preso o minis-
tro cia guerra, o sr. Fleytas, 
quando procurava escapar-se a 
nado. 

Igualmente rendeu-se a praça 
A» Humaytá, morrendo na pe-

gyoe 

Parece que hoje ficará en-
cerrado o incidente das areias 
monaziticas do estado do Rio 
de Janeiro, mandando o go-
verno retirar a força federal, 
que se acha em Itabapoana,do'j 
mesmo csluuu. 

leja o seu commandant 
Os revolucionários apodera-

ram-se também de Vüla Pilar e 
Concepcion. 

Está imminentc um ataque á 
Assumpção que se acha revo-
lucionada. 

ASSUMPÇÃO. 
Foi decretado o estado de si-

tio em toda a Repubiica do Pa-
raçuav. 

BAHIA. 
Desde o dia 13 do corrente 

foram notificados sete casos 
suspeitos e um obitode peste. 

Desde o inicio do mal levan 
tino entraram A 3 doentes para 
o isolamento, tendo íallccido 9 
e existindo era tratamento 29 

CHRONICA ACREANA — 

\ssi>eiacões 
Fcdcraç&o de Estudantes 

Brasileiros 
SECVÃO CENTRAI . — R i o DE JANRIBO 

Tenho a honra de vos communicar 
que, de accordo com o preceituado 
no art. 9 g Io. in fine combitadp çprn 
o§ âo avt. 12do Regulamento in-
terno da SecçSo do Rio de Janeiro, 
foi, a 4 do corrente, empossado em 
suas funeções o Directorio a que está 
aflfecto o destino desta Instituição, 
assim composto: Justo Rangel Men-
des de Moraes, presidente; HonoriQ 
dc Cunha e Mello, representante da 
Escola de Bellas Artes; Octavio Or-
lendo de Cióes, representante da Es* 
cola Militar do Brasil; Luiz Leite e 
Oiticica, representante da Escola Po-
li tcchnica; Dario Callaíjo, represen-
tante da Faculdade de Medicina; 
Pedro Gusm5o Jatahy, representante 
da Faculdade Livre de Direit<> e Jo-
sé de Castro Nunes, representante 
da Faculdade Livre de Scienciasju-
rídicas e Sociaes. 

Aproveitando o ensejo reitero os 
protestos da mais alta estima e con* 
sideraç&o. 

K illustrada redaeçâo do Diário 
do ifataL 

Castro Nunes. 

Secretariado Club Dramatico L%ii* 
Carlos, em Assu, r> de agosto de 
1904. 

1 Ilustre Cidadão 
Coínnumico-vos, de ordem do ci-

dadão presidente, que foi installada, 
nesta cidade, no dia 2ò do passado, 
uma sociedade dramatica com a de* 
nominaçao acima, ficando a suadire-
ctoria ?;ssim constituída: 

Presidente, Palmerio Filho; vice-
dito, Olegavio Oliveira; Io. secreta-
rio, Theogenos Amorim; 2°. dito, 
Adolpho Filho; orador, Minervino 
Wanderley; Thesoureiro, Luiz Cor-
reia; procurador, Lindolpho Tavares. 

Aproveito a opportunidade para 
apresentar-vos os meus protestos de 
alia estima c subida consideração. 

Saúde e fraternidade. 
Ao ilíustrc cidadão redactor do 

• Diário do Natal». 
1. secretario, 

Theogenes Amorim, 

Romeiras e capas— 
Simples, pretas e de cores— 
recebeu o Grande Oriente de 

J o sé dos Reis 

'C 

Ih* meu eanto 

iNU J. dcguuiiL; Jiuinciü. 

Tenho ouvido muitas 
pessoas dizerem que se o 
chefissimo está nevroticoe 
chorando com o teimo-
so, ó sem duvida o re-
morsoque o esta fulminan 
do pelafegrandes injustiças 
e barbaridades commctti-
das para com a humani-
dade. 

Seja verdade, ou mentira, 
Nâo sei isso em que ha de dar; 
Alas nos coiros do chefissimo 
Eu não desejava estar. 

NEMO, 

íLAUAÍ, 
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ASSIGNA TI fR AS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mcusacr* na 
seguinte raz o: 

Um mez l$500 
Dois meses... 3$000 
Numero a vulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Ioda e qualquer por ajuste e, 

na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias int -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Ser d dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Estrada de ferro 
de penetração 

. Na «Cidade» jornal que se 
publica no Assú, edição de 7 do 
corrente mez, lemos a seguinte 

«CÁRTA ABERTA 
E x n ° . S r . D r . S a m p a i o C o r r e í a 

Julgamos de impressendivel 
necessidade endereçar a V. Exc. 
uma serie de artigos, em que 
com toda a franqueza c lealda 
de fallaremos na projeotada es-
trada de ferro de penetração, cu-
jas explorações estão sendo fei-
tas pelos engenheiros encarrega-
dos por V. Exc. 

Antes, porem, de entrarmos 
no ponto capital, queremos 
patentear a sympathia e confi -
ança que nos despertou a pre-
sença de V. Exc., quando, d 
passagem por esta cidade, aqui 
esteve presenciando o quadro 
negro de horrores que actual-
mente ainda perdura. 

Deve lembrar-se que todos es-
tavam contentes com a presen-
ça de V, Exc., mais ninguém 
estava feliz! O prazer diffundi-
do contrastava com o turpor do 
espanto, o riso dos lábios com 
as contorçõesda fome a expan-
são d'alma com o confragimento 
do coração! 

A presença de V. Exc. dá-
va realce a tudo, porque em V. 
Excia estavam depositadas 
todas as esperanças. 0 povo re-
cebeu V. Exc. como um apos-
tolo de justiça, como um envi-
ados das instituições democrá-
ticas, que tudo empenha em fa-
vor dos que soffrem, em bem 
das liberdades publicas. 

E' que V. Exc. é portador 
de uma missão sublime: é a 
sciencia, é o trabalho, é a cari-
dade, è o trabalho é a caridade 
é o chefe emfim, dessa commis-
são de engenhiros que veem 
ao Rio Grande do Norte, estu-
dar planos para a construcçao de 
obras publicas contra effeitos da 
secca neste Estado. 

Pois bem; íeitas estas conside-
rações e demostradas a nossa 
sympathia e confiança pela pes-
soa de V. Exc. sentimos ievar 

ao vosso conhecimento o dcscon 
tentamento ou mesmo desgos-
to da população desta cidade 
para com iMigonheirosquc fize-
ram as explorações da projectada 
estrada do íerro em questão. 

Segundo nos disse o D r . B a -
ptista, o traçado será do Ceará 
mirim para o Tupà e dalli para 
S. Raphael, ficando assim o 
Assú grandemente prejudicado 
uma vez que a estação mais pi\> 
xima ficara 6 legoas de distan-
cia desta cidade. 

Consta-nos que assim sc fez 
em obdiencia as instruções de 
V. Exc. 

Se outras, porem, fossem as 
instruções do traçado passaria 
ao norte do Tupà, e sem em-
baraço nenhum chegaria a mar-
gem do Rio Assú lá no logar 
Pedrinhas, que fica muito pro-
ximo desta cidade. 

Obedecendo o que acabamos 
de expor, vê pois V. Exc., que 
a estrada chegaria ao Rio-Assú 
com (um curso menor do que 
o projectado pelo Dr. Raptista. 

Não veja V.Exc.nestas nossas 
palavras uma censura aos conhe 
cimentos profissionaes e aos 
sentimentos de justiça de V* Exc. 
não: nosso fim aqui não é exar-
cebar, é sim esclarecer: não ó 
doestar, mas sim convencer. 

Queremos levar ao conheci-
mento d e V . Exc. a inconveni-
ência das explorações postas em 
pratica; com grande prejuízo 
para esta cidade, uma das mais 
importantes do Estado. 

Nada exegimos de V.Exc.pe-
dimos simplesmente justiça man-
dando organisar o traçado de 
modo que a estrada venha apa-
nhar o rio Assú, no logar Pe-
drinhas qüe fica perto de Po-
cinhos (logar indicado no mappa 
do Morant). 

Apezar de nada merecermos., 
apezar de nossa obscuridade, 
pedimos a V. Exc, em cujos 
sentimentos de justiça muito con-
fiamos, a reparação dessa in-
justiça summamente amarga e 
altamente clamorosa! 

O Assü uma das mais antigas 
cidades do Estado, um dos pon-
tos, onde mais tem prosperado 
o commercio, a industria e a 
lavoura não pode, sem grande 
injustiça, ficar preterido de um 
tão palpitante melhoramento! 

V. Excia conhecedor dos 
homens e das cousas, deve sa-
ber que as grandes emprezas 
reclamadas por um povo que 
sente necessidade dellas, não 
devem ser reahsadas sinão sob 
o exclusivo empenho do bem 
geral. 

Assim, pois esperamos que 
V. Exc. satisfaça os desejos 
deste povo q'ainda hoje sente as 
mais gratas reminiscencias da 
passagem de V. Exc. pelas pla-
gas assuenses.» 

——<4» 
Triste noticia 

Carta que r e c e b e m o s do 
Rio de Janeiro, da-nos a triste 
noticia de, no dia 25 do mez fin-
do, ter sido alli recolhido ao 
Hospício Nacional, completa-
mente louco, o nosso inditoso 
conterrâneo Manoel Henrique d' 
Oliveira. Morava ellc com oil-
lustre moço, nosso amigo» aca-
dêmico Josò Pacheco, sendo re-
colhido ao Hospício por ter sido 
encontrado louco nas ruas. 

CAMAltA 13AS MUSAS 
MORRER 

Morrer ? E para que ? Inda é tão cedo, 
Ha tanta flor ainda nos caminhos, 
Tanta vida e calor dentro dos ninhos 
Escondidos nos ramos do arvoredo. 

lia tanta lurj aqui, quando r/sonha. 
Vem acordando a loura madrugada, 
E eu hei de ir ficar abandonada 
Sob uma lonsa gellida e tristonha ? 

Não... não quero morrer... A treva densa 
Da noit eterna sepulchral, immensa, 
Me faz gelar o coração de medo. 

Eu quero ar e luz, pelos caminhos 
Quero escutara musicados ninhos... 
Morrer ? ! E para que ? Inda õ tão cedo. 

MARIANNA LUZ. 
BHapi 

Dizem-nos que o caso parece 
inteiramente perdido. Ma -
noel Henrique concluiu o curso 
de humanidades nesta capital, 
onde fez parte de associações 
de lettras e collaborou em jor-
naes litterarios, cultivando so-
bre tudo a poesia de que era 
apaixonado. 

Seguindo para o Rio de Ja-
neiro em 1899 matriculou-se 
na Escola de Medicina, e nâu 
podendo proseguir em seus es-
tudos, por falta absoluta de re-
cursos, conseguiu um parco em-
prego na revisão de provas dc 
um dos jornaes dalli e de que 
ia vivendo com muitas dificul-
dades e privações. 

Moço dc boa conducta e de 
bons costumes, muito estimado 
pela Colonia Norte Rio Gran-
dense da Capital Federal, toi as-
sim fatalmente colhido pelo in-
fortúnio, o que profundamente 
lamentamos,—fasendo votos pa-
ra que possa elle ainda um dia 
voltar à communhão social em 
pleno goso de sua mentalidade. 

declinados se ellesnão se corrigirem. 
Como o seu jornal é nesta terra o 

refugio de todos os que soffrem, 
e que condemna todos os abusos, 
peço-lhe publique estas linhas para 
chamar esses moçosà ordem. » 

Typos acreanos 
II 

Da política no giro 
Tem sido mal succedido, 
Sendo uma vez compellido 
Em si proprio a dar um tiro... 

Aqui é bem conhecido 
Desde que o tiro explodiu, 
Porque o attribuiu 
Ao chefe, hoje querido. . . 

E' timbudo, «aporcalhado», 
Pisa de falso, mansinho, 
Tem olhar aparvalhado. 

A cara è ver um fucínho... 
Eis aqui todo o traçado 
Do nosso doutor Porquinho. 

C h r o m a c i o . 

Pelo bicho 
Recebemos a seguinte carta: 
«Peço-lhe que se digne de publi-

car em seu conceituado Diário estas 
duas linhas: 

Lendo a G a z e t a de 31 do mez p.p. 
deparei com um artigo que versava 
sobre o jogo do bicho e.com relação 
a um empregado da chefatura andar 
feito bicheiro. 

Sr. redactor, nüo é somente esse 
empregado publico que vive como hj 
cheiro; ha alguns mtiis.conioheniu-
srs. Caetano Sulsona e Joaqui n 
Moreira Filho; este, com maisespo1 

cialidadeque, como porteiro do 
gresso (agora trabalhando) deixa u 
sua e vai por outra-repartições Ven-
dendo bicho, até pelos estabeleci, 
mentos e casas do famílias, de eu", 
derno occulto da jogatina do bicho" 
vendendo o cujo, sem mais aqueiia 

Sr. redactor, para isto o governo 
não olha.» 

— 

Pingos 
O theatro esta acabado, 
Gastou-se rnuito dinheiro*, 
Mas e que o tal Carlos Gome* 
Vai ticando no tintara. 

Depois da inauguraçao, 
Muito tempo sc ha passado, 
Não houve um só espcctaculo 
O theatro está fechado. 

Nisso mesmo ficará, 
Cá não virá companhia 
E, como sempre p'ra nós 
O theatro foi um dia. 

A mesma sorte ha de ter 
Do Ramos o seu jardim, 
Pois as coisas desta terra 
Todas tçem triste fim. 

O G o t e i k a . 

Mal educados 

« u s e ^ n r ^ z a a ü j S L 
| Tavr* on quo uiividcm ta: u; li.-uieidaa-) dVsta assombrosa trans- í 
% formação, inserimos <=3 aí a l i Br::, i). Catalina Peraza, iniii (lo $ 
| menino o do Sr. ÍÍOÇÜO l^a^vz Cj u.-fe, <-v:jo3 documentos toem sido | 
| L'galisador, pelo íiibolliio i u l i k - o , j VUU-ÍJCO do Castro y Flaquer, | 
4 segundo Ec^isío Xum. -17:). t • j-> ci^iaiil ciiLrcicíazrios. f 

Escrevem-nos: 
«No antigo cantão, ou esquina 

da nossa matriz, ha sempre, quase 
a toda hora, um ajuntamento de ra-
pazes entre os quaes notam-se alguns 
insubordinados e que não respei-
tam cousa alguma. 

Na praça da Alegria, que fica pró-
xima do cantão, ou que o cantão 
faz parte delia, tem uma pequena 
venda, pertencente a um moço de fa-
mília, homem pacato e inoffensivo, 
de bons costumes e de excellente 
conducta. 

Esses rapazes, sem educação, di-
rigem a esse pequeno commerciante 
insultos, jogarn pedras para a venda 
e fazem outras insolencias próprias 
de quem nâo tem educação. 

Alguns desses insubordinados são 
conhecidos, e os seus nomes serão | 

:o<ir:: xcU\7. Q <;:lU.z, Meclbo o Cirurgião, 
l tienliorcs no.wv-í: n r̂-.vrv «N ;irV iA* I, r0KR7TFK:O • quo o monor hranco Fnuioisco .to r.metio A V. í '.c. as ? hot,̂ :,.,-hi:»* í • îi'»'* n y 1 'crazí;, :n<;v:vlor A Num. -li Oinoa. 

I"AVASA, 1' MRRÍVJ 
Sr es. £CCTT S: Lov.*::R. VA \ 

Mui Hmoi 
<í j )n<íii filho n \*ri>nc\--f -t mi y 1'rraiH, i!o orm M.nos iVcMnd»> Í ; ; <i• -vi»;'» 
a um golíio jM.ifrklo ; o ]m ÍI ) ; l :»• • ., , «lo uim̂  eníe:?iutlu<ío q-.o <11:-, i hi u * 
vor íuai^ i»"rto o íli»i Ku.ivi ia. h ft»í>ro o tí:ih:.n-, Ai:H[iiil:i«l<t, fiun fí.- r- » ri u; \ «'Xpĉ tro, :i6 OSAOl O trtpiruo. * '"l* f-i «>>!:•. Io o 
nr 
tudo todos t.d outro'? rofiimos LLM KVI itrm u 
KTÍIUIP/IO ."e Gcrtlt LreiMnsn, tf-inla u t»i:NT(1O 
]>or espnço um anti»». O rcsuUrt»i«» tAa vro. 
di|TÍos » fjuo jiinu'iKm ]»onson, ]ro<lfl vi-r f.o ? 
«luns vlioloerfitiliihs qno 4enho tanto p»st«> om 
ronn'ittT a V. fcas., ftuioriííundo-í/s num quo publiquem. 

CATALIKA PERAÍA, VVA. r»s VAIÍIEONA. 

t r>iitsf«-]ui>nr-ífi .tí> uni trnunmtisino (juo J>õz 
1 T̂  NEO KIÍU vi.;.-., ÍLÍ-OU :Í'UIII estado 
• n fjne twtroriíi impossivol tiodcsso r<-
' ii»«-r»ir nMudij .'ij^-ir do tol-o imíica;lo Oíi 
i:i"di«:tpiiir.tí>s o n rr-^iw.cn aliinonticio qno h 

líin convinhn, N"o»sns circuin:v 
i-uictji^ luuihn i mo <U» indicar-lho v, vcrd:floirft 
Munirão < 0 hcott qno tiío bons resultados n o 
ti iha »ljid » ^m outrjis owasiõw;, obtondo o?íft 
vos um roNUititdo que ti mim inofitno mo r a n ^ 
n«HOtnbro, ficando « m a vex mais ro»!onhoí id<» 
utts cxcelleutos iiropricdaües da dita Ewulsfio. 

llLVAVA, Março 10 do 1903. 
dR. rOQUE sANCHRZ qÜIP./)z. 

c do 
Segundo o sen original que tom o numero 470 fica no meu registo. De todo qual % 
danais conthcudo nycatc documento cu o tabcUião dou fé. f 

Xa cidade da Havana, 
cios 20 dias ao nuz do Agonio dc 1003. 

TESTIGOS 
f PE 
(C. 

PEDRO MONTEKO 
KÜQUEXA 



Musa do povo 
t Tiamar ereança u'a velha 
K peccado sem igual, 
Manter faliam esperança, 
K mentir, é lazer mui, 

Esquece. Jà não sou livre 
Bem sabes dei minha mao, 
Não me chames flor dilecta, 
Guarda só meu coracão. 

Queira dizer-me o que vem a ser 
uma raiz quadrada ? 

0 examinando: 
—Peço licença para lhe lembrar, 

que o meu exame é sobre cominer-
ei o e nfio sobre agricultura! 

> Vapores esperados 
MEZ DE AGOSTO 

S. Salvador do norte a 
Juboatdo do sul a 

26 
28 

PHARMACIA MARANHaO 
DH 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Fxecuta com presteza c es-
crúpulos attenção pro-

fissional, toda e 
- qualquer prescripçflo medica. 
—Abre-ne a qualquer hora da noite 
—SaTAL^—Byui (IrAiarat nm gí 

Botinas em pellica e sapatos de 
lona 

recebeu o 
"Grande Oriente" 

J. lieis. 

SECrÃOIJVllE 
da Guarda f acionai 

I)c ordem do sr. presidente 
aviso aossrs , socios que hoje, 
as 12 horas haverá assemblòa 
geral para tractar-sc da reforma 
dos Estatutos. 

21—Agu>.—1904. 
O 1° Secretario 

Manoel P. Meirelles. 

Pelo Correio 
Talvez o illustre sr. administra-

dor dos Correios ignore que ha na 
SUA Repartição uns tantos estaietas 
que silo meio íidalgos, ou contão 
com algum padrinho e fazem boas 

Uns Caetanos, paee filho moram 
em Extremox,|a 3 léguas, desta ca-
pital, e só pisfio na Repartição, quan-
do veem receber, ou deixar as malas. 

Um Antonio Ferreira da Silva e 
um Dantas são estafetas somente 
para receberem o cobre, porque não 
fazem viagem alguma, mandando 
sempre portadores sem responsabi-
lidade alguma. 

Lá uma vez admitte-se que o es-
tafeta mande, por motivo justo um 
portador por si; mas nunca ir ao 
menos uma só viagem ? Não éjnsto, 
porque deste modo não é estafeta, 
estáè fazendo um negocio. 

Me parece assim por que os ou-
tros estafetas trabalham sempre no 
correio quando não estão de via-
gem. 

E sabe-se que um desses estafetas 
que não faz uma só viagem, tem 
sua banca do jogo de bicho. 

Natal, Agosto—190. 
Mario 

O JOGO OU .BICHO? 
Deu hoje no " Grande Oriente" 

chegado do Rio de Janeiro um bom 
sortimento de botinas de pellica e 
sapatos de lona para homens e ra-
pazes— Calçados novos formas mo-
dernas e pre^us com modos no Gran-
de Oriente. 

José dos Reis. 

gabinete c i rúrg ico 
DENTÁRIO 

C cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu .Qa~ o 
binete da Rua W^ano Bartho-
lotncu para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
essa em qucjnorou o coronel 
fosé Domingues. 

Ahí pode ser \ rocurado a 
qualqner hora para os misteres 
de sm profi^sílo. 

Natal - cidade — alta — 

DR. LUIZ GALDINU DE 
S A L» L £ S 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahu, oo' 
de ser procurado para os 
misteres de sua prolis* 
s3o em Guarabyra, 

Phrmacia Villar, 
Acceita chamados para 

qualquer lugar. 

B I S O I S 

grosso e a retalho 
RUA / J DL MAIO N. 4 0 Ü TRAVHSSA MEDEIROS N. 2 

Diário do NaUtl 
slo y rços seguintes: Banqueta 
para o corpo presente, (adulto,sj 
de i. c I a s s e 000, de 2, 
25-,000 c de 3. io \000 , (anjos) 
de i. / ) ,000 do 2. : 0.000 e 
de 3. Í.OCVÍ ditas para missas 
do 1 dia cu 30" d;n— de i \ 
60,00^, de 2 40,000 e de j ' 
25,000 atauMes para adultos de 
r c I a s s e , cobertos a veludo 
200,000 de 2 a pelúcia 15q 000 
de 3. a setim roo,000 de 4 3 
merino' ou belbutina 8o;ooo dn 
5; a setineta 60,000 e de 6. e 
chita ou sargelim 40,000 para 
menores de 10 a 14 ann »í? rrjgu. 
iar3o 3/4 dos preços acima 
descritos, para ditos de 7 a 10 
anno* regularão 2/3. de 4 a 7 
annor» \!i d': 1 a 4 arme? 7 • M I ^ I U I U N - VUI;;I.Í;I i narmacin acan 1 OT ser inaj 
e para infantes / / j , sendu tod<* eScscrupulc.siiiíi tuc sortida dc produetos chimioos* e pharmaceu-
csmoltados com bicos durado*, ticos, preparados nacionaes c estrangeiros de primeira ordem, 
dc conformidade com a classe; pelo que se acha apta para bem servirão* respeitável publico,' 
podcnJo o mesmo, ser procu aviande-se reccita: c pedidos com intxccdivel relo, promptidâ* 
rado a qualquer hoin, cm casa e preços modicos. 
de sua residência, a" rua Coro* sccio Gi«i*fc>nb 
nel Bonifácio, 011 na Matriz, por Phavin ;ecuticc—^4lilS7iDES V1LLAR 
occasiío do exercício de Í U;:S Foimado vv \ Faculdade de Medicina e IMmmacU do 
funcçôcs. | , RIO DE JANEIRO 

Natal Cidade alta 

O * h-
^ r ^ o h 

rat crltãrtnãc ia ^ÜllU 
DF. 

^íuóüc/eà Yillai P (gomfb. 

HIARMACEUTICOS 

t:st.i in-pritánio r rere Jiind.n I hr.rm.icin .ícabi ik ser 

2 5a w 

5 
00 

1 ndependencia 
DE 

AOS INTERESSADOS 
José de Paula Titia, sachris-

tao da Matriz, desta capital, tendo 
em vista prestar os seus servi-
ços a humanidade em cansa mor 
tis. pelo menor preço possível 
encarregarse ha d'hora em diante 
do preparo de banquetas e atau* 
des para todos os tamnhos {t 

J. C, DE MELLO & COMT. 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

oqy diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou ann lindado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
•ecimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o firma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, eserá pelo o que aff i rmumj Este estabelecimento de paníficaçSo, montado á canrich# e 
observado em todo o Globo. Istol _ » • 1 . 1 ^ . . 1 

certamente nos admirará bastante. p U e a c a b a d e S C f a b c r l ° n a C l d í , d e d c Guarabyi» 4a ^arabylia, 
Se bem que igualmente nos deve a margem da íerro^viario Grcat Wtiiern,—SecçSo Cottdc i'Ru 
admirar o sortimento que contem _ 1, A - 1 v-r ^ - # « , ^ 
a casa Filial do Progresso, porque f® Ilg5Ç°es c o m * Nova Cruz a i\atal, o fie recc superioridade 
era tecidos, perfumarias, e artigos àos SCUS 

^ ± l C h i » f c m o »P«tóv-o»do.a)ovWo a «por . nao'po'Je„do h , « r c m -
armazém de modj 
ter ceríeza do que 
por um momento 
mental es tabelecimento. 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de AGOSTO DE 1904, cha-
mando sua especial attenção para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a 130 réis em—6, 13, 20 e 27 
10:000$000 a 650 * — 4 , 11, 18 e 25 
10:0005000 a 1$300 « « - 3 , 10. 15, 24 e 31 
12:000$000 a 140 « 
15:000$000 a 1S300 « 

«— 1 e 22 
— 2 , 5. 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

Chama-sc a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

E m 8 de Agcsco 

25:000$000i i 
INTEGRAES POR l$300 

Em 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR I$300 

0 endereço para as remessas deve ser m u i t o explicado, afim de nao ha-
ver extravio. E' preciso citar o logar, Estado, E s t r ^ a d e heiTo etc 

Todo. a correspondência relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques, 
vales postaes, o r d e n s , etc., devem ser dirigidos á 

Companhia Nacional Loteria dos 
listados 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO c 
Endereço ieiegvupnu u—**^* ^^ 

32—RUA DO CARMO—32 

r>ir\ 

A' 

congenere^ por sciem as massas preparadas por ma' 
apnenoso, n aqueüe. . ^perfeiçondo.movido a vapor, nâo podendo haver com 
odas. Quem quizer pettncia cm aceio, preços c qualidades na fabricação de todos 

r í c a ; Í n h a ^ í ^ 0 ' ' f 1 1 0 ' C P f Í n d P a , ' ^ n t C 
:imentn. I BOLACHAS dc tanjanliü ou tornato diversos. 

Pi* empreza dc paníficaçào estam annexas a torraçao c moa* 
gem do caíé, trituraçao do milho, migaçâo dc fumo, podendo 
set ludo vendido depois Je nianuLctuwdo pelo mesmo preç# 
que a matéria prima', assim por ex: vendeu pacotes 4c café 

Abriram-se novos hcrisòntes & 2)<* tooo grammas o volume, pelo mesmo prtçê que 
a freguezia que dá prclerencic \em gríio na %pna dos Brejos onde é produzido. 
ao armazém de modas "O Pro ^ -J N Os srs. consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 

Fsta casa que c.̂ m justiça c I servidos sendô aciivadcs os stus pedidos pelo fácil embarque oa 
citada como o modelo do com* transporte para toda:; as estações da listrada dc Ferre, Cídadie 
mercio a retalho desta capital, o u Povoados limitrophes, pela differcnça dc frete, dc porcenta* 
recebeu um sortimento t3o com i . i > n ^ i , , . i 4 . j cens, abctimentos e reducçfto nos preços. Iodas as vantaaeni pleto c variado de artigos da 11 * * y ® l , J 

alta moda em seu variado nino I o u condiçoes commerciaes. 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des-
cripções tornal-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm que 
foi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Fede 
ral e teiâo a certeza de que, nova 
era surgiu para a nosu /regue 
zia. 

De tacto, n differença de pre 
ço porque estamos offereccndo 
os nossos artigos é tal, que, já 
sucede surprehender a quem 
jguahnente commcrcia com ar 
tigos setuelhantes. 

Não c fora de proposite que 
chamemos n attençHo dos inte 
ressados e os convide-a visita 
rem o nosso estabelecimento 
upndo a certeza da convicção 
que lhes ficara^ do que vimos d 
atfirmnr. 

Jo<é Cabral & 

I N D E P E N D E N C I A 
Tocos a' ella 

27— Rua Díieita 27 
k Quando se morre por fome 
g(/ governo não <recorre ! 
«.:Prociinvsc püo sem nome 
aV.m terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Mellô & Comp. 

Gu.Tabyra-»- Parahyb;rdo Noite 

i I 

L% \ w M £ 
M m k Bzmzm de gêneros de csliya 

f J 

p ; i o c i r a - J f f i í a t a l 



r. nt^r -jcVjt̂ wjj 

S r . Cava lcan t i ítfcilo 

ADVOGADO < 

l>3 volta d'.) Ama/.-.Jiias, c a - j 
•urrcga-M; Jc qualquer causa, li 
^uidaçoes cotn Í!:cr::acs, fa11en•-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cul-
tas judiciais mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Àcceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á rn urgem das linhar 
ferreas Great Western c sua* 
secções Conde d'Eu e Natal a 
Nora Cruz. 

Oommercío 
MARCADO 0 0 NATAL 

Ki OS COKKLNTKS 

f 1 5 k 
«ÎítL" í»l'Ut<> 

<i;i lJt *uiu 
»',01 à .;t'!>il 
í v; <l<» carneiro,uma 

»» 

<< 
roüc;: do c.ihríi 
Cíuv«'-;-> d'.; Algodão 

M H R C A D O D O N A T A I 
t f v, •'," .... «i i. r*» 

V.v 

CAZA DE PENSÃO 
da 

DMaria dt Carvalio ||| 
[Viuva do cônsul Frederico^ 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
zos para receber hos* 
pedes e famílias, 
Fica próxima da esta 
ç3o do estrada de íerro 
e Jo porto de desem 
barque 

Rua Jozi Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

mmwmmmmmk 

íYISO novo 
EMPREZA D A ' G U A N A T A L 

voroc 
ame de sol 

Carne de xarque 
Carne de porco 
Toucinho 
Bacalhau 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
FeijSò mulatinho litro 
Feij3o de corda litro 
Feij.ío verde 
Batata ingieza 
Batata docc 
Cocos seccos 
Rapaduras 

| Assucar de usina 

D i á r i o t i o N a t a l 
li. imi • ~. i "|B|11,1 

Assucar mofeno k 
i Assacar especial k 
Assucar rctame k 
Milho litro 
Leite tresco garrafa 
Gaz cr 
Leite condensado lata 
S a bit o 
ÍJate do \\\o 
Cate do Brejo 
Cr.fé Moca 
Matte em folha 
Matte em pò 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhnmes k 

< O 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

maço 
k 

k 
1: 
k 
k 
k 
k 

400 nominalmente para o agrícu! 
800 i tor a 2700 e de 40 gtáos a 
jooi 2800 a canada. 
160! BOKAGHA— a dc mauiçoba de 

3200 a 4000, c 3 de manga * 
beira dc -?oooa 2600 ,p kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGÀS DU MAMONA—A 1 7 0 0 0 5 

l) l<iios* 
C AROÇOS DR ALGO DA O*»» k . 7 0 0 

molho 
k 

k 
um 
uma 

k 

8 ;0 
í. 200 
I.OUO 

8 0 0 
2 000 

600 
3 0 0 

2.000 
400 

í.SOQ 
600 
IOO 

3.000 
5 0 0 0 
2.000 
i.Soô 

500 
240 
400 
2 4 0 

8 0 
5 0 0 
160 
1 4 0 

JOO 
6 0 0 

2 . 0 0 0 
3'ooo 
4 . 4 0 0 
1 . 8 0 0 

2 0 0 

Ovos um 8 0 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por 1 5 kilos 

Uzinas 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 

. Brutos mellad 
Retames 

a oo 
a 5$uoo 
a 4§6oo 
a j^ooo 
a 2^500 
a 2§300 
a 2$000 
a 2$500 

a 1 2 0 0 

a 

kiloâ. 
AGUARDENTE — Cota-se nomi-

nalmente para Ô agricultor 
'§35° a canada,contorme 
o grão. 

ALCooL~De ) 8 gráos, cota-se 

320 
2 4 0 

1.200 
700 

I .OOO 
800 

I .200 
2 4 0 0 5 COUROS FSPICHADOS-

nominal. 
COUROS SALGADOS SECCOS 

14000 rs, a arroba» 
COUROS VERDFS—a 500 réis ò 

kilo. 
C A F É — a 00, conforme a qua 

lida de. 
C E R A DE C A R N A Ú B A — d e 3 S 0 0 0 

a 34000, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a 18000, Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 25^000, contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 11.000. 

MILHO—Vendido ào Estado de 
t6"o a /60 réis o kilo, contor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2 | 2 0 0 cada uma. 

P E L L E S DE CARNEIRO—* Cota-se 
a $1200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota a 6.ooo a 13.000 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BERÇOS 

de ^qualquer tamanho L 
qualidade com la>ir<js 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoáveis 

Ângelo Roselli*—Armarem at Fiv 
lindas c Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

n>A!AL 

PH070G%<APHM allema 

Çontínüo a offcrecer ao publi-
co as meus serviços ras heras pro^ 
prias pn-a os misteres da minha 
profissão; podendo ser procuradom 
na Senador José cBonitacio.(anli* 
<ra das Virgens) Bairo da ilibar* í3 * 

B t ardem Jo Chefe desta 
Smprtza. scientifico que, d*ora 
tm diante, todo o pedido para 
«ollecaçao, abrimento ou íecha-
ment© de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a nssignatprn 
do respectivo contracto quando 
se traiar de collocar ou reabrir 
a ptnna, salvo o cas :> de já haver 
Contra cto-

Egualmente se previne que 
11 Jo se acceita reclamação verbai 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceiur, 
a lettra C do cláusula 7. cb 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal-

Matai í j de Janeiro de 1904 

O cobrador fiscal, 
Alhedo H. Barbalho. 

rmazem 
DE 

FOSSO 

Com missões e consignações 

RUA Dü COMMERCIO^NaT^íL 

anças, de custo dt fâ wo por 

CALÇADOS—par de botmts 
e Bostok de 20$ por iu$ooJuntas 
merinos, morins, linons. culones, 
aipacãof perfumarias objectos para 
presentes, tudo mats do que se com 
põe o seu primoroso sorUrnento 
pór preços resumidissimob; 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabekcimeuto' 

f7E% EAC%EV11AR. 

!Bruno Ttourgard 

1 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado sor-
timento de popeÜnas de seda 
variadissimas fantazus, manti-
lhas de sedas, linons, cretoncs, 
trins, madapolões, e outros ar 
tigoS que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que cm outra qual* 
quer parte. 

Rua Passo da Patria n. 1 

? mulheres 
e as sedas 

l /mai® de Modas Y 
D E 

f̂ áhgas ydrovich 
Rua Correia Telks w 9, 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai£ variadtssmo 

peciment chama á attenção dc seus 
numerosos freguezes: 

CHATEUS de palha e massa 
modernissimos a escolha do fremez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESP AR 1ILHOS — 1 espartilho 
avelludctdo, bordado a seda, do 

sorit vento de altas novidades que j ultimo gosto por io$ooo. 
n^J-, competcncia. Como es* BO^Lb'7S muito chics para cre-

p o r 

n̂rique Escrich 
EPÍLOGO 

Ü MONTE DK S. BERNARDO 

XnU 

CAPITULO ULTIMO 

Termo da viagem 

Falta-nos apenas dar a ultima 
pincelada em duas Qguras que 
apresentámos em terceiro plano; 
Annibal e Alexandre. 

Comecemos pelo poeta iné-
dito. 

Alexandre luetou dois annos 
fetn nada conseguir. 

As suas obras toram regeitadas 
e,n to3os OS theatros de Madri j . 
Sempre iüudido, attribuiu á des-
graça o^que era apenas resulta-
do da sua insuficiência da falta 
de talento. 

N'este íntervallo teve occasi» 
So de desafogar a sua bilis litte-
raria fazendo parte da redacçíío 
de vários jornaes desbragados; 
os seus gritos, porém, perdiam-
se no espaço, como os naulra 
go em meio do oceano. 

Chegou um dia, dia negro 
para elle, em. que pensou seria-
mente em por termos a tantas 
aiaguás. Assaltou-lhe á mente 
,t idéa do suicídio rodeada d'uma 
sureola poética, 

—Preciso dJuma pistola, disse 
elle, porque não quero morrer 
aUogado em lodo no canal. 

Pensando no meio que devia 
escolher para terminar a tragé-
dia da sã* vida, Alexandre foi-

encaminhando para o Retiro 
e s e n t o u n o banco que ro-
deia o lago. 

Ali estava, preoccupado com 
os seus lugubres pensamentos, 
qunndo um grito afflictivo o 
obrigou a voltar a cabeça, ven-
do entío uma senhora que, ape-
sar dos seus cincoenta annos 
bem puxados, apresentava um 
vestuário tão prodigo cores que 
parecia arcoires. 

—Senhor/ sanhor! exclamou a 
dama, piedade salve o meu Os-
car, a metade da minha alma /... 

Oscar era um canito: o ani-
malejo tinha cahido ao tanque. 

Alexandre, que despresava a 
vida, invejava a sorte dodlosi* 
nho que luetava nas ancias da 
morte 

O poeta inédito lançou-se 
ao lago, sem ao menos tirar ^ 
casaco, agarrou Oscar por uma 
perna c restituiu-o à dona. 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
colbrcs e brancos, proprio para 
missa, assim como o aífamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
aceber directamente de Portu-
gal—pelo vapor rActor» o es-
pecialista : 

Manoel D* Itachado. 

Este acto de coragem produ 
ziu um mar de lagrimas a ve-
lha das cores variadas, a qual. 
desbordando dc agradecimento 
ofFereceu a sua casa ao heroe 
do lago. 

Alexandre meditou a inespe-
rada aventura, e n'aquclLi mes-
ma noite foi visitar a senhora, 
que era a bareneza do Cuadra-
dillo. 

O poeta íoi muito bem reco 
bido pela baroneza-, porém Os 
car* zeloso como um turco, deu 
lhe uma dentada, que Iht rom-
peu as calças. 

A baroneza censurou o seu 
menino pela ingratidão que mos-
trava ao i>eu salvador, e deter • 
minou que um altay^te de (ama 
fizesse um facto ao poeti. 

Alexandre ficou completa-
mente transformado. 

Continuaram as vi 

Dt s«lo a w\W\v remota anti^uidarto a eoda 
tem «ido o atavio por oxcclluneiíi da bcN 
leza fomininu. Atí túnicas luxuosas qua 
cobriam a^ fôrmas (feulturaos do Bysan-
cio; os eetifjs quo orn.ivam os malicio-
sas beldades dv> t?«culo XVIII, Ov pciados 
brocados do tempo do cRoi soicil>; (B ta-
fetás quo 60 Imrmonisavani com a corro* 
cção modeeta do nc?íôs avós. tempre om 
toda parte c<ra a soda quo dominava nas 
feitas 0 enfeitava ae mulheres. Entretan-
to, a Industria seiica níio havia ontaoat-
tingido o gráo do perfeiçáo a quo hojo noa 
offerecom as grandes fabricas do Lyon Q 
Manchfxster, d^ondo o «Orando Orionte> r;t-
cebou em torapo uni explendido sortimonto 
do pompelines sedaô o crcpon?, quo devi-
do à aecençao do cambio, o £ea proprie-
tário resolveu venuer com a grande roduc-
Vílo do 30 0/0 Fobru os preços do anno 
pi^^ado ! Para molhor so avaliar a dofl-
ciência destes, imaginem a^ senhoras, (]U® 
so obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a escolher-
se cm mais de2o padrões e . . . 

Em vMa do exposto 
Digam todas dc uma vez 
Só se veste b';nra gosto 
As ?eriqs do— 

^rmg^TiTO^i rrin̂ m̂ mmf I* • ̂ ^' JM 

versos no^luxuoso álbum áx 
bnroneza. Dos versos passou-se 
a coisa mais solida, isto c, a 
baroneza convidôu-o para cear 
'ima ou outranoite. 1 

D,aquei!as ceias nasceu o 
amor, porque a ceia é a prote-
ctora dos namorados, Hoje que 
se come a /ranceza, hoje que fc-
ram suppzimidas as ceias, ama-
sc muito menos. 

Resumindo: Alexandre c a 
baroneza do Cuadradillocasaram 
se treís mezes depois do salva-
mento de Oscar. 

A esposa tinha para as suas 
relações quarenta e oito annos-, 
mas na certid:to de baptis:roo 
quatro era um cinco. 

Alexandre tinha vinte e seis 
annos. 

Que resultou d'tste auspicioso 
enlace ? 

• O poeta inédito teria leito 
U poeta escreveu péssimos! nelhor cm aflogar-se quando 
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PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15$000 
Semestre..,. 8$000 
Trimestre.... 4 $000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, terça-feira, 23 de Agosto de 1904. 
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PARA FÒIÍA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 
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D I A A D I A 
ÜRÀNDE TR1UMPHO 

OELOY NA PONTA. . . ! 

A «Republica» de sexta-feira ul-
tima deu-nos o seguinte tclcgram-
ma, que causou grande alvoroço 
nesta capital; 

«Rio, 18. —O dr. Barbosa Lima, 
deputado pelo Rio Grande do sul, 
a proposito de telegrammas publica-
dos na imprensa, relativamente a 
soccorros para a cidade de Mosso* 
ró, onde é grande a agglomeração de 
retirantes, atacou com vehemencia o 
governo da União. 

Immediatamente o deputado Eloy 
de Souza, em eloqüente oração, res-
pondeu ao deputado Barbosa Lima, 
aproveitando a opportunidade para 
estudar as providencias adoptadas 
contra os terríveis effeitos da secca, 
accentuando os esforços emprega-
dos pelos governos federal e estadoal 
para attenuar as conseqüências la-
mentáveis dâ  calamidade.. -

O discurso do deputado norte-
rio-grandense produziu boa im-
pressão, merecendo geraes applau-
sos.» 

Deveria ter causado mesmo gran-
de e magnífica impressão não só na 
Gamara, como em todas as rodas da 
capital da União—o discurso do emi-
nente deputado Eloy de Souza, a 
figura suggestiva, imponente do ora-
dor (que se tinha condemnado até 
então, por amor da patria, á um si-
lencio de causar magoa aos admi-
radores do seu vasto e deslumbrante 
talento oratorio)—o assumpto de 
que se occupou—a caridosa soli-
citude dos governos federal e esta-
dual para com as victimas do flagel-
Joda secca, tudo era effectivamente 
de impressionar profundamente a 
Camara e o publico do Rio. 

S> s. necessariamente descreveu 
com a maxima verdade os horrores 
todos da secca, como chegavam 
aqui e em Mossoro, esqueleticos e 
seminús, milhares de nossos conter-
râneos que, abandonando a sua ter-
ra, o seu lar—fugindo á morte-vi-
nham uns encontrai-a aqui, perto 
e avista do nosso paternal governo, 
eoutros là no extremo norte, ou no 
sul da Republica — para onde os 
n^ndaram atirar, conduzidos pelos 
navios negreiros, o caridoso e hu-
manitário governo dos srs. Rodri-
gues & Lyra. 

Muito também deve ter impressio-
nado a Camara e principalmente a 
opinião publica da capital da Repu-
blica, o facto, que o sr. deputado 
Eloy de Souza nâo deixou de consi-
gnar—de ter o sr. dr. Augusto Lyra, 
governador do Estalo, para neu-
tralisar os effeitos da secca, con-
tractado com o illustre architecto 
Herculano Ramos, empregado do 
melhoramento do porto,—a constru-
ção de um jardim publico nesta ci-
dade e com o engenheiro italiano 
Polidrelli o calçamento da rua Coro-
nel Juvino Barretto - tudo á custa da 
mingoada verba dada pelo governo 
da União para soccorrcr as victimas 
doflagello. Bastava a enunciação 
desse facto para s. s. convencer a 
Camara e ao paizque,effectivamenie 

doso, que tem tomado pelos seus go-
vernados ílagellados pela secca—o 
mais paternal interesse—que ò pos-
sível tomar-se. 

Com o jardim construído pelo ar-
chitecto Ramos e o calçamento feito 
pelo engenheiro Polidrelli, estão coiv 
jurados os eífeifos presentes da secca 
e prevenidos os de futuro, graças á 
inspirada intuição do nosso bene-
merito e eminentíssimo governador. 

O deputado Eloy de Souza—pon-
do esse e outros actos do nosso go-
verno em evidencia acachapou, re-
duziu à expressão mais simples o 
dr. Barbosa Lima, que deve estar 
arrependido de ter usado da palavra 
para censurar os governos da União 
e do Estado. 

Depois desse discurso formidável 
do nosso eminente representante, 
ninguém mais na Camara se atreve-
rá a criticar o governo por factos at-
tinentes á secca. — O deputado Eloy 
de Souza ficou sendo o espantalho 
dos censores do governo, agora já 
viram que teem gente pela proa. 

Regosijem-se todos, gregos e troy* 
4iaos, o nosso Eloy esta «a.çonta !- -— 

O DIA 

Hoje: Terça-feira 23. 
Santos: Felippe Benicio e Libe-

rato. 
—Lua cheia no dia 25. 
—Cambio a l i 15/16. 

Viila Nova 
Escrevem-nos dalli: 
«O Calaphange, escripturario 

do Thesouro do Estado e Ad-
ministrador da Mesa de Rendas 
deCanguaretama, acaba de mon 
tar um armazém de vender sal 
em Montanhas, e de que é en-
carregado um seu filho! 

E pode assim negociar um 
exactor da Fasenda nos pro-
prios domínios de sua jurisdi-
cção ? 

Peça, sr. redacror, uma pro-
videncia ao sr. dr. governador 
do Estado. Isto assim também 

de mais...» 

Angicos 
Escrevem-nos daquella viila, 

em data de 15 do corrente: 
«Vamos aqui mal de secca, 

faltando ao povo o pão corpo-
ral, e ainda peior de abandono 
espiritual, —porque esta fregue-
sia tâo populosa, e talvez don-
de tem emigrado menos gente, 
ha tempos não tem vigptrio, sem 
do tratada, ora pelo de SanfAn-
na, ora pelo de Macau, que aqui 
veem là uma vez por «esmola», 
como se diz. 

O sr. Bispo quando aqui pas-
sou o anno passado e foi aco-
lhido com estrondosa recepção, 
prometteu satisfazer-nos man-

S ^ S S ^ t ü d o cari-1 dando para cà um vigário. 
tom An m . J • T Í a ^ A J A n r v i f » C -

O talentoso sr. Padre Almei-
da, do púlpito, declarou que a 
generosidade do\ povo de An-
gicos não lhe sahiria da me-
mória; ficamos todos crentes de 
que teríamos em breve aqui um 
Pastor espiritual. Mas já lá vai 
um anno e cada vez estamos 
mais abandonados. 

Viemos fazer um appcilo ao 
zeloso sr. Bispo, tão amado em 
seu Bispado : —mande-nos um 
vigário, que Angicos o merece 
pelagrandesa de sua população, 
superior a de Macau c de S . 
Anna, em numero; e aqui já 
tivemos vigário collado mais 
de 50 annos, sempre satisfei-
to com as suas ovelhas; sem que 
nunca lhe faltassem os meios 
seguros de subsistência abun-
dante . 

Attenda o digno sr. Bispo.» 

Estrâdá'dc loiro 
d e penetração 

Escrevem-nos da viila de Jar-
dim de Angicos: 

«SR. REDACTOU.—Quando se a n -
nunciou que a estrada de ferro de pe-
netração, partindo de Natal ia ao 
Ceará-mirim eclalli seguindo rumo 
de nordeste a sudoeste, pela ribeira 
acima do rio desse nome, a cuja 
margem esquerda está collocada esta 
florescente viila, em buscado Soridó 

-foi geral, por estas paragens, o 
contentamento da população e do 
commercio. 

O traçado estava indicado por sua 
natureza e o Diário do Naíal deu 
exactamente o rumo a seguir, que 
outro nâo podia ser. 

E' certo que o dr. Rodçlpho Ba-
ptista, encarregado da secçfio de en-
genheiros que fez a picada, para le-
vantamento da respectiva planta,— 
seguiu o rumo geral traçado pelo 
Diário, partindo da cidade do Ceará-
mirim, em busca do Cabugy e Pa-
jcit, para dahi seguir ao Caicó; 
mas o dr. Baptista foi muito infeliz 
na escolha do local por onde envere-
dou o traçado, porque afastou-se dos 
terrenos mais planos, mais linheiros 

que se approximavam mais dos 
povoadosecentros produetores, para 
emaranhar-se por lugares mais es-
cabrosos, mais tortuosos e mais dis-
tantes do rumo geral. 

Tendo seguido pela margem direi-
ta do rio, atravessou este acima de 
Taypü, quando devia ter aproveita-
do a planície que vai até a p o n t a d a 
serrada Cruz> onde encontraria uma 
excellente passagem no rio. 

Logo que atravessou o rio acima 
de Taypü, devia ter ladeado ú mar-
gem esquerda cm direcçao das povoa-
ções de Baixa Verde c Cauass:/, se-
guindo emdirecçãode Varrjca dos 
Bois e Cabugy, c nesses locacs en-
contraria o terreno mais accessivcl e 
mais adaptado ao curso da estrada e 
sobre tudo servindo em toda ri-
beira do Ceará-mirim aos centros 
mais ^roduetores c commcrciaes 
desta. 

Mas, assim não fez o illustre dr. 

líodoipho Baptista. Passando o rio, 
s . s . internou-se pelos mattos em 
procura do mar. buscando o lugar 
Cardoso* que nílo fica longe do litto-
raJ. e dahi virando rumo do Cabugy, 
fez um angulo, ou eoluvello enor-
me, tornando-se o traçado mais lon-
go, fazendo 30 em lugar de LÍO léguas 
cdo iodo afastado das oovoacOcs. i ) 

Desta viila para o lugar mais pró-
ximo cm que passou o traçado, tem 
-1- léguas de distancia, quando podia 
iicar a 2 léguas e por melhor terreno. 

Com esse rumo da estrada, com-
prehende-se euefui geral o desgosto 
da população desta zona e á qual a 
estrada, se for um rUa feita, de quase 
nada servirá. 

Seguindo do Cabugy por Quixa-, 
beiriiika, antes de chegar ao Pa/eú, 
o dr. Rodolpho seguiu para Tttpd t 
dalli para a viila de Angicos, quan-
do s. sM desde que pretendia ir á An-
gicos, não devia ter ido ao Tttpd, por 
que assim fazia um outro angulo,—• 
uma vez que de Püje:'i a Tvpà ao 
sul são 5 léguas e de Tupà a Angicos 
ao norte sao outras 5,quando do Pa-
jeú a Angicas, direcumentc, sao 6 
léguas apenas; e assim faz-se mais4 
léguas de estrada, sendo aliás o 
terreno de Pajeá para Angicos mais 
viável c mais accessivel, desde que o 
dr. Rodolpho seguisse de Pajch por 
Cajueiro, S . J o sé &: Angicos. 

Si o dr. Sampaio Correia tivesse 
mesmo percorrido estes terrenos e 
tomado as precisas informações, de 
que alias riflo cogitou o dr . Baptista, 
que aíogueou muito o serviço, tal-

yl para acabar de pressa—o traçado 
seria melhor, e consultando melhor 
os interesses dos povos. 

No errn tanto, ainda confiamos do 
illustre cheio da com missão de en-

ínheiros, que perconvnJo os terre-
nos, te convencerá do que viemos de 
dizer, o^rao -incará o traçado em es-
tudos, dando-lhe uma lorma mais 
conveniente. 

Não temos a mínima- intenção de 
offender a susceplibilidadc pro-
fissional do illustre dr. Rodolpho 
Baptista: o erro vem de nao ter 
s . íi. feito algumas escursões pelos 
terrenos, colhendo informações dos 

> 

conhecsdorcs dos kigarc:-:,—pois sa-
be-^e que por mais apurada que 
seja a íheoria de um profissional, 
tem de subordinar-se no terreno da 
tv'Í? fí c° 

Peço-lhe que publiq.ue estas li-
nhas como um appello ao dr. Sam-
paio Correia, que, como chefe da 
com missão, deve ter o maior inte-
resse pela perfeição da obra que lhe 
foi confiada. » 

— 

Jardim do Seridó 
Escrevem-nos dalli : 
«A secca aqui prolonga-se por 

um modo desesperado. Conti-
nua a morrer gente de fome c 
nao sc pode descrever a misé-
ria deste pobre povo. 

Só adi ura c como ha gover-
no tão cruel e tão barbaro, que 
deixe assim extinguir-se um po-

um pouco de patriotismo, de boa 
vontade c de humanidade mes-
mo. 

Para diversos lugares man-
'dou o goverdador Lyra. peque* 
nos recursos, cpue dc pouco ou 
nada servirão, porque.de certo 
nao chegarão aos flageliados, 
e, talvez, outros preçisemr«ais; 
porem s. excia. nem com essa 
pequena remessa, lembrou* se 
desta terra uma da,s máis fla-
gelladas do Estado. E o ho.raçm 
diz-se benemérito....» 

vo a falta dc uma providencia 
que não acarretaria ônus pe-
sado para a União enem mes-
mo para o Estado, sc#houvessc 

Esteve, hontem em nosso es-
criptorio o illustre cavalheiro ca-
pitão Joaquim Soares de Mo-
raes, honrado agricultor-do.val-
le do Ceará-mirim, onde reside 
no lugar Coqueiros. 

Idyliio 
Quando as sombras tfa^toftrae 

entristeciam o dia, o christao 
parou no meio da matta. Poty 
accendeu o fogo da hospitalida-
de. A virgem desdobrou a alva 
rede de algodão franjada depen-
nas de tucano e suspendeu-a 
aos ramos da arvore. 

—Esposo de Iracema,tua rede 
te espera. 

A filha dc Arakcn foi sentar-
se longe, na raiz de uma arvo-
re, como a cerva solitaiia, que 
o ingrato companheiro afugen-
tou do aprisco. O guerreiro py-
tiguara dcsappareceu na espes-
sura da folhagem. 

Martim ficou mudo e triste, se 
melhante ao tronco d'arvore a 
que o vento arrancou o-Iindo 
oipò que o entrelaçava. 

A brisa perpassando l^vmi um 
murmurio: 

— Iracema! 
Era o ballido do companhei-

ro, a cerva arruíanda-sega-nhou 
o doce aprisco. 

A floresta distiHava s u a v o / r ^ 
gancia e exhalava harpejosf^har-^ 
moniosos; os suspiros do cora-
ção sc diffundiam aos mwrau-
rios do deserto. Foi a festa do 
amor c o canto dohymeneu. 

JOSÉ DE ALENCAR. 

wu De meu canta 
Si 6 certo que dous 

bicudos nao sc beijam, 
nem dous bocca torta se 
abraçam; e si duro com 
duro não faz bom muro... 

Eit quero ver em que . fica, 
A briga que ora se4 ateia 
Entre os nobses Umtunqués: 
Libcralino e Correia. 

N«MOf 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte ra* o: 

Ummes? 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adcantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
Toda e qualquer por ajuste ef 

va falta deste, a linha por 200 rs. 

Não serd feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias ün-
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Será dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escrt-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Ghronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

Chegou das cortes o general 
Pando; e, como era de esperar, 
tangeu elle logo as «matracas» 
e tudo poz-se em movimento. 

A Iritendencia da capital, a 
«nysjlina» de seus olhos, que 
faz. o grosso de suas rendas, 
còríieçou a íunccionar a trote. 

JMandou elle que o engenhei-
ro- Polidroca rasgasse uma Ave-
nida, que, partindo de sul a nor-
te, fosse tomar umas sortes de 
terras de dous commerciantes 
dW'capital, que reclamaram, pe-
dindo a devida indemnisação, 
exigindo um, pelo barato, um 
conto de reis. 

—Qual um conto de reis?!... 
disse o general mofando: Dou-te 
50$000. 

—Não acceito, replicou o ne-
gociante; por esse preço, antes 
daria grátis. 

—Oh, és um patriota, ac-
centuou muito cheio de si o ge-
neral; acceito, acceito, e muito 
te agradeço, porque de facto 
és um benemerito. 

E com essa «lorota pagou» 
ao negociante. 

Tudo o mais nesta rasão. 
No emtanto, quanto a grandé 

Avenida deS Thomé,a de maior 
necessidade para ser aberta, nem 
nisso se falia, porque está em 
poder da saora família Fun-
dista. 

Todo o pessoal dalntenden-
cia está em actividade, e, nes-
tes poucos dias, espera-se mui-
ta novidade, porque a «Come-
lona» precisa continuar com o 
serviço que ficou parado até 
agora, desde a sahida do ge-
neral» 

—Os contrabandos de sal, 
digo de borracha, estão de no-
vo em voga. 

O Calambange montou uma 
gangorra na Montanhuda e dalli 
esta esportando sal, digo bor-
racha, para os Estados visínhos, 
sem pagar um «xem» de im-
posto, quer federal, quer esta-

' dual; e isto elle taz com o maior 
escandalo, porque elle proprio 

te cobrador dos impostos; e não 
ha de ser tão tolo que cobre 
impostos de si mesmo. 

])u-ihe Calambange, que tu 
es o menos culpado c os arro-
tos do governador «Lorota» de-
ram e m . . . pantanas, como as 
«advinhações» de JoãoGrillo... 
E.., viva a Republica h . . 

Ze-Brazâo. 

Foi crcado o íogar de delega-
do militar do governo federal 
no Amazonos tendo sido no-
meado para occupal-o o tenente 

è o vendedor e o exactor agen-j coronel GabinoBezouro. 

Typos acreanos 
III 

E' a giboia badeja, 
Inda igual não se encontrou 
Ella dà cm meio mundo, 
Seu mando em tudo firmou... 

Começa da capital, 
E vai a Anta esfolada, 
Erêz, Uruàcupenha 
Tudo leva em desfilada. 

S . Cazuza,—o Acre todo— 
E' pasto desta giboia. 
—E o que lhe cahe nas garras 
Nunca mais pode ver bo ia . . . 

Ficam os mais acreanos 
Na bagage, ou no rabicho, 
Porque a todos engoda 
«O capitão Falaubicho». 

CHROMACIO. 

Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

Merinós especiacs 
para' batinas recebeu 

«O Grande Oriante 
José dos Reis 

FAZ ANN05 
Hoje: 
O nosso devotado correligionário 

e amigo tenente Felippe Benicio da 
Silva. 

Telegrapliicas 
RIO, 
Devido as energicas reclama-

ções dos ministro brazileiro 
e Argentino em Assumpçao, o 
governo paraguáyo consentio 
em que seguissem para Corri-
entes os partidarios da revolu-
ção que se tinham asylado nas 
duas legações. 

Os revolucionários dispõem 
de quatro navios e já occupa-
ram Villeta, 

Assumpçao está sendo cerca-
da por elies. 

—Uma canhoneira da floti-
lha de Matto-Grosso descera 
para Assumpçao, afim de pro-
teger alli os interesses de nos-
sos patrícios. 

O governo da Bahia telegra-
phou á bancada bahiana di-
zendo que apoiasse a bancada 
fluminense na questão das areias 
monaziticas. 

Esta resolução do dr. José 
Marcelino contrariou muito ao 
dr. J . J . Seabra, ministro da 
justiça. 

O general Jacques Ouriques 
publicou hoje um artigo criti-
cando os actos do dr, Rodrigues 
Alves, no regimen passado, 
quando se fazia a propaganda 
da Republica. 

C AM AH A I>AS MUSAS 
EFFICACIA DA PRECE 

(A ORAÇÃO DE' MOYSÉS) 

Emquanto, na planura, os seus soldados 
Contra o rei infiel travam porfia 
Moysés, subindo a um monte, levantados 
Os braços para o cèo, em Deus confia, 

E si os braços Moysès mantém alçados 
Sempre a vtetoria para os seus pendia, 
Mas se os abaixa um pouco, faligados, 
Logo o inimigo de Israel vencia... 

Por fim de dois levitas assistido, 
Não mais a mão inclina, e destrui do 
Viu o contrario exercito jazer... 

Alta licção ! Da vida na peleja, 
Quem no in vocar o Altíssimo fraqueja 
Nunca o inimigo poderá vencer. 

Affonso CELSO 

ia a 
Espera-se altercação da or-

dem publica. 
Corre boato de que depois 

da sessão da camara serão fei-
tas acclamações ao deputados 
Barbosa Lima, Irineu Machado 
e Bricio Filho. 

Estiveram em coníerencia o 
presidente da Republica, os mi-
nistros e o Chefe de policia. 

DR.ALFREDO VARELLA, 
Tem sido muito visitado o 

dr. Alfredo Varella, que está 
sendo medicado com muito cui-
dado nos ferimentos que rece-
beu. 

O dr. Varella diz que precisa 
viver para prestar serviços a pa~ 
tria e para Uictar contra os sal-
teadores da 'Republica, 

—Assume caracter verdadei-
ramente assustador a gréve qua-
si geral em que se declara todos 
os operários na cidade de Sa-
ragoça, Hespanha* 

Telegramma dessa procedên-
cia narram que numerosos hor-
telões, fundidoras, pedreiros e 
ferreiros deixaram as officinas 
afim de tàzer causa commum 
com os iniciadores da parede. 

O commercio esta tomado de 
grande pânico, tendo as casas 
de negocio aberto só meia por-
ta . 

A cidade apresenta triste as-
pecto; as ruas acham-se quasi 
todas desertas, vendo-se nellas 
muita força da guarda civil e da 
policia. 

As fabrieds e os bancos per-
manecem guardados pelas tro-
pas. 

Ao meio dia, alguns grupos 
de grévistas tentaram impedir a 
circulação dos «tramways,» po-
rem a guarda civil que os guar-
dava impediu essa violência. 

A' passagem dos grévistas 
por uma das praças centraes da 
cidade, a tropa dissolveu-os,'dan-
do uma carga de cavallaria. 

Ouviram-se alguns tiros que 
produziram grande pânico e cor-
rerias. 

Devido a greve dos padeiros, 
não houve pão para o consumo 
da cidade. 

As redacções dos jornaes es-
tão guardadas por numerosa 
tropa; nenhuma folha será pu-
blicada pois os typographos 
também seccundam a parede. 

Chegaram muitos operários 
metallurgicos, procedentes de U-
t*het guardados pela guardá, 
civil. 1 

Os empregados da estrada 
de ferro e os mineiros de Utrilla 
adheriram a gréve. 

Caseiniras pretas e morins 
especiaes para desconte 
de 150/°. 
A fim de competir com alguns 

atacadistas desta parça que se 
occupam em dar desconto em 
vendas a varejo a «Morins» e' 
«Casemiras»resolvemos também1 

conceder 14% sobre os preÇOs 
destes dois artigos, únicos qUe 
temos de importação directap0. 
dendo assim competir com van-
tagens pois que os nossos teci* 
dos são mais apropriados ao prc. 
ço que os dos armazéns, 

José dos Reis 
«O Grande Oriente 

Pingos 
Ahi vem Pereira Reis 
Mundos abaixo botando, 
Traz todos os apparelhos 
Para a terra ir perfurando, 

A villa do Nova Cruz 
Vai em agua abarrotar, 
E também a «Solidão» 
A traz não ha de ficar, 

O seu poço artesiano, 
Também ha de merecer, 
Pois sem isso o nosso Reis 
Que graça poderá ter? 
Quem tem sede vá os potes 
De antemão preparando, 
Que muita agua abundará 
Logo que o Reis for furando.. 

« 

O Reis abundando nagua 
E o Ramos no jardim, 
Pode o Estado dizer: 
—Não tenhãopena de mim., 

* 

O GOTEIRA. 

mmmmmmmmm^mmmmmmmmm 

EMULSAO 
O menino LUIZ MESTRE quo era dosdo seus primeiros r.nnon uma cilada 

doentia e rachitica hoje s© acha forto c robusto. 

^ Para gozar boa saúde e ser felis 6 -necessário yre- ]£ 
^ venir-se contra as enfermidades que incsporadiiuicuie ^ 
0 podem atacar-nos, pois ha dellas quo ír.o y>cr- % 
^ manentes e difficeis de curar. Qualquer simples 
jjj- catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
$ as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-soV-oinjrw 4 
0 a legitima E m u l s ã o d e S c o t t v n h 
^ melhor remedio até agora conhecido para o peito e ^ 
0 os pulmões, e que como preventivo tem coiuiiçrcs ^ 
jfe magníficas, não existindo medicina alguma de tuia 

especie que a iguale. * 
è 

Cadairasco da Emulsão do Oloo do Fiír.ulo no r.aonlhmi que tiver nm que comprar deve prneurnv (jut* IVVJISM.» a 

0 ê 

marca que mostra este uesonho, pois <»mííi n/uir;t o mesmo que a marca da lei qup se viw.Xr* r̂ .- «ío prata ou ouro. 
Emulsôes que nâo levam osta ?mnva íf;o o mov.:<» ^ 

ú 

uma prenda falsa, dourada ou ulchí l̂ aa, iv ltiv dü eviueti M baratos. ^ 
Â. venda naa Pbanoiicia« o lJrocar.a». 

srnw h uAwwn www A A W WV llflU) Cuirnkû , ttAfM »»AT\T t 
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Musa do Povo 
Oh! formoso passarinho 
Que os arus passa cortando. 
Vai dizer ao meu bemsinho 
Que nelle vivo pensando. 

Dia e noite, noite e dia, 
Vivo sempre a suspirar 
E, no emtanto Maria, 
Tu só me causas pezar. 

Um pescador passava horas intei-
ras com a canna em riste sem apa-
nhar nem uma sardinha-

—Diga-me uma cousa, pergun-
tou-lhe certa occasião uma alma ca-
ridosa, como diabo quer você pescar 
sem' iscar o anzol ? 

O pescador entre indignado e abor-
recido: 

—Ouça uma cousa; aqui joga-se 
limpo: eu pesco sem isca. O peixe 
que quizer pegar que pegue, o que 
não quizer que vàembora. 

Uma doce resposta acalma a cóle-
ra ; uma palavra dura provoca o fu-
ror. 

Vapores esperados 
MEZ DE AGOSTO 

S. Salvador do norte a 
Beberibe do norte a 
S. Francico do sul a . 
Alagoas do sul a 
Jaboatào do norte a 

26 
26 
28 
28 
30 

8 K C C A O L I V R E 
' * » 

Edital 
Dc ordem do Sr. Capitão do 

Porto, faz-se publico que no 
dia 24 do corrente a 1 hora da 
tarde nesta Capitania, pelo of-
ficial de deligencias, vender-se-
há em hasta publica, uma ba-
lança, nuve camas de terro e 
trinta e quatro varões de ferro. 

Secretaria da Capitania do 
Porto Natal, em 22 de Agcsto 
dc 1904. 

O Secretario 
José Fernandes Barros. 

Spenvenufo 8 I tó i e 
F5CMPrOR]C) DE COM-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS DE 

Hyates, Barcaças etc. 
TELEGRAMMA— BEtiVEMJTO 

NATAL 

PHARMACIA MARANHaO 
DE 

Francisco Salgado 
de A. Maranhão 

Executa ccm presteza e es-
oupulosa attcnçao pro-

fissional, toda e 
- qualquer prescripçílo medica.-
—Abre-a qualquer hora da noite 
—NaTAL—Uva âr.Ttarat »»• 9/ 

Botinas em pellica e sapatos de 
lona 

recebeu o 
"Grande Oriente" 

J. Reis. 

O JOGO OU BICHO? 
Deu hoje no "Grande Oriente" 

chegado do Rio de Janeiro urr\ bom 
sortimento de botinas de pellica e 
sapatos de lona para homens e ra-
pazes— Calçados novos formas mo-
dernas e preços commodos no Gran-
de Oriente. 

José dos Reis. 

GABINETE CIRÚRGICO 
DENTÁRIO 

C cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ca-
binete da Rua Vi\arxo Bartho» 
lomeu para a Rua Visconde do 
Rio Brjnco (antiga Rua Nova) 
essa em que morou o coronel 
(osé Domingues. 

Ahí pode ser [ rocurado a 
qualqner hora para os misteres 
dc sua profissão. 

Natal — cidade— alta — 

"d rTTTJÍ^GT^^ 
SALLES 

Dip lomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po# 

de ser procurado para os 
misteres de sua protis* 
s3o em Guarabyray 

Phrmacia Villar. 
Acceita chamados para 

qualquer lugar. 

A O S I N T E R E S S A D O S 
José de Paula Titia, sachris-

tão da Matriz desta capital» tendo 
em vista prestar os seus servi-
ços a humanidade em cansa mor 
tis, pelo menor preço possível 
encarregarse ha d'hora em diante 
do preparo dc banquetas e atau' 
des para todos os tamnhos pe 

D i á r i o d o N a t a l 

slo prços seguint es: Banqueta 
para o corpo presente, (adultos) 
de 1. c I a s s c </o,ooo, de 2. 
2 j \ o o o c d e 3 . io \ooo \ (anjos) 
d e 1. i ; , 0 0 0 de 2. 1 0 . 0 0 0 e 
de 3 . >.OOÜ ditas para missas 
dv> 74 dia ou 30O dia—de i \ 
60,000, de 2- 4 0 , o c o e de y 
2 5 , 0 0 0 atauMes para adultos de 
1' c l a s s e , cobertos a veludo 
2 0 0 , 0 0 0 de 2 a pelúcia 1 5 Q . 0 0 0 
de 3. a setim 1 0 0 , 0 0 0 de 4 a 
merino' ou belbutina So;ooo da 
5. a setineta 6 0 , 0 0 0 e de 6. e 
chita ou sargelim 4 0 , 0 0 0 para 
menores de 10 a 14 annos rrgu. 
larão j / 4 dos preços acima 
descriptos, para ditos de 7 a 10 
annos regularão 2/3. de 4 a 7 
annos r/2 dc 1 a' 4 nnncs 2/5 
e para inlanies J / j , sendo todos 
esmaltados com bicos doirados, 
de conformidade com a classe; 
podendo o mesmo, ser procu-
rado a qualquer hora, em casa 
de sua residencia, a" rua Coro-
nel Bonifácio, ou na Matriz, por 
occasi.lo do exercício de suas 
/uncçôcs. 

Natal Cidade alta 

B i 6 0 1 8 
primem em grosso e a retalho 

R U A / J DH MAIO N. 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

mim 
cPíiãvmac /a ^Jiltar < N ? ** rs 

o h ^ 
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^éiàUda Tillai P (g&mfi. 

PHARMAC EUT1COS 

Estri importante c rcrcuitrnin í hrainncin .ic;ib 1 ile ser 
epeserupu!osairicntc soriida iic produetos chimiios e pharmaccu-
ÜCOÍÍ, preparados nacionacs c estrangeiros de primeira ordem, 

que sc CiCha apta para bem servir ao respeitável publico, 
de-se receitas e pedidos com inexcedivel .-elo, promptida« 

ma? 

pelo 
avian 
e preços modicos. 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observaçoes 

por diversos astronomos ultima -
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o a p a -
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o Arma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será peJo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfumarias," e artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tâo caprichoso, n'aquelle 
armazém de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
pov um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

SOCIO GEHbNÍH 
Pharmacettlico—*A í? iS 71DES F1LLAR 

Formado pe'a Faculdade dc Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

independenGia 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos em seguida a ordem das extracções de ÀGOSTO DE 1904, cha-
mando sua especial attencão para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a 130 réis em—6, 13, 20 e 27 
10:000$000 a 650 « «—4, 11, 18 e 25 
10:000$000 a 1$300 « «—3. 10. 15, 24 e 31 
12;000$000 a 140 « «— 1 e 22 
15:000$000 a 1$300 « «—2, 5. 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

Chama-se a attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahirem-se 

Em 8 de Agosto 

25:000$000j 
INTEGRAES POR 1$300 

Em 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR 1$300 

O endereço para as remessas deve ser muito explicado, afim de não ha-
extravio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência relativa ú LOTERIA ESPERANÇA, cheques, 
vales postaes, ordens, etc., devem ser dirigidos á 

Companhia Nacional Loteria dos 
listados 

Abriram-se novos horisonlcs 
a freguezia que da preferenriu 
no armazém de mocas " O Pro-
gresso » 

Caixa do Correio I 0 5 2 - R 1 0 DE JANEIRO 
Endereço iclcgraphico -LOTESTADOS-

32-RUA r n C A l̂ MO—32 
D?ri 
A V I 

Esta cnsa que com justiça o 
citada como o modelo do com-
mcrcio a Tetnlho dcsia capitai, 
recebeu um sortimento trio com 
pieto c variado de artigos da 
alta moda em seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosiuade de? des-
cripções tornai-o conhecido ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade dc condições em que 
íoi teita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente viagem a Capital Pede 
ral c tetão a certcza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

De tacto, a differcnça de pre 
ço porque estamos oíícrcccndo 
os nossos artigos e ta!, que, já 
sucede surprehendcr a quem 
igualmente commercia :oni ar 
tigos semelhantes. 

N3o é tora de proposite que 
chamemos a attenção dos inie 
ressados e os convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
upndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 

}oç.é Cabral & 

DE 
7. C .DE MELLO Sc COAW. i 

Este estabclec mento dc paníficaçflo, montado á capricha e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarahyra da Parahyba» 
a margem âo terro-viario Grcat Western,—Secçao Coidc i'En 

em ligações com a de Mova Cruz à Natal, oííerecc superiondâdf 
àos seus congeneres por ferem as massas preparadas por ma" 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, n3o podendo haver a>m# 

petencia en) aceio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artefactos da farinha de trigò, milho, arroz c principalmente 
em BOL \CHAS dc tamanho ou íornato diversos. 

A' em preza de panificaçao estam annexas a torraçJo e noa• 
gem do cate, tritumçào do milho, migaçaodc fumo, podcnd# 
^er tudo vendido depois de manuluctur^do pelo mesmo prcç# 
que a matéria prima-, assim por ex: vende-se pacotes 4c cafi 
moido de 250 á loco gtammas o volume, pelo mesmo preçê que 
em grão na %ona dos Brejos onde é produzido. 

Os srs. consumidores cm grosso, ou a retalho, serfto bem 
servidos sendo activados os seus pedidos pelo fácil embarque o« 
transporte para todas as estaçOes da Estrada dc Ferre, Cidadts 
ou Povoados limitrophes, pela difíerença de frete, dc porcenta* 
gens, abatimentos e reducçfio nos preços. Todas as vantagenj 
ou condições commerciaes, 

•A' INDEPENDENGIA 
Todos a' cila 

— Rua Díieita 27 
«Quando se morre por fome 
«ü governo não ícccorre ! 

'Procura*se pflo sem nome 
«Em krra que não se morre. 

PADARIA A' VAPOR 
de 

/. C. de Mellô & Comp. 

Gu?rabvm Pandivba do Noite 

«A 

ifj t rande azm^zem de gêneros de estiva 

i ^ i b G i z a - J ^ a t a l 

* 
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Diário do Natal 
f r- Cava lcan t i ctio 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se de qualquer causa, li* 
^uidaçQes commerciaes, fallen-
cias» contractos, adiantando di-
nheiro para as tlespezas e cus-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d'Eu e Natal a. 
Nora Cruz. 

Commercio 
M L I R C A D O D O N A T A L 

IMS!í<;OS COKKKKTKS 

Couros ííiĵ jdüS i5 k 

a 
I» 

fcwi 
r/Zr" 

CAZA DE P E N S Ã O G | 
d0 H 

D.Maria <ie Carvalio 
Viuva do cônsul Frederico^ 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çSo do estrada de íerro 
e Jo porto de desem 
bar^ue 

Rua Jo%è Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

Aí-i-íK-ar bruto 
Aseucar da Udna 
Borracha 
1'OIIOH do carneiro, uma " 
1'elloa do cabra 44 

Caroço do Algodíit» " 
M RR CA DO D O NATAÍ 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque 
Carne de porco 
Toucinho 
Bacalhau 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite dccc nacional 
Vinagre do Lisboa 
Sal 
Macarrão 
Alctria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 

9:000 
Itf̂ üOU 
7$oóo 

12^ooo 
1^2oo 
2&>< • 

Qoo 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

maço 
k 

; r a novo 
EMPREZA DA*GUA N A T A L 

Ãe ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que» d'orn 
tm diante, todo o pedido para 
ceiUcaçâo, abrimento ou techa-
mente de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessá do Aíedeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
4 ptnna, salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
nio se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
áo Contracto com a intendencia 
Municipal. 

Natal IJ de Janeiro dc 1904, 

O cobrador fiscal» 
Atfredo H. Barbalho. » 

POR 

R o n q u e ^ s c r i c h 
EPILOGQ 

O UONTl DB S. BERNARDO 

CAPITULO ULTIMO 

Termo da viagem 
salvou o cSosinho. 

* . » » 

Volvamos agora o olhar para 
uma modesta aldeia, onde nJc 
penetram esses dois venenos que 
v2o corroendo os homens nas 
grandts capitaes; a política e a 
Bolsa, 

Aili apenas se ouve o cicio 
da ramagem bafejada pelo vento 
9 trinai dos passarinhos, o balar 

litro 
k * 
K 
k 
k 
lv 

litro 
Feijão mulatinho litro 
Feijdo de co/da litro 
Feijfto verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras urna 
Assuctr de usina k 

8)0 
1.200 
I.OÜO 

800 
2 000 

600 
300 

2.000 
400 

f./íoo 
600 
/ 00 

3.000 
} coo 
2.000 
I . S 0 Ó 

500 
2if.O 
4OO 
24O 

80 
5OO 
l6o 
I40 
ÔO 

6 0 O 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucjr retame k 
Milho litro 
Leite Iresco garrafa 
Gaz cr 
Leite condensado Jata 
Sabrlo 
Cafó do Bi o 
Cale do Brejo 
Cr.íc Moca 
Matte em folha 
Matte em pò 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo dc manteiga k 
In ha m cs k 

k 
k 
k 
k 
k 
k 

Ovos um 

4 0 0 
800 
}0 o 
160 
320 
240 

1.200 
700 

1,000 
800 

1.200 
2,400 
2.000 
3*000 
4.400 
1.800 

200 

80 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado dc Gtneros 
ASSUCAR—Por 15 kilos 

Uzinas 
Crystalhsados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos melladi 
Retames 

A L G O D Ã O — A 1 4 , f y 

kilos. 
AGUARDENTE — Cota-se nomi-

nalmente para ô agricultor 
1^350 réis a canada,conforme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De 38 gráos, cota*se 

r f i lTt Y-i 

a 6 | j o o 
a 5 | i o o 
a 4§6OO 
a j$co o 
a 2$>00 
a 2^300 
a 2^000 
a 2$ 500 

nominalmente para o agricut 
tor a 3700 e de 40 grãos a 
2800 a canada. 

B O R A C I I A — a de maniçoba de 
2200 a 4000, e a de manga -
beira Je -»ooo a ?6oo o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 1 7 0 0 o s 
7J kilos. 

CAROÇOS DE A L G O D X O — k . 7 0 0 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
14000 rs. a arroba. 

COUROS VERDES—a 500 réis õ 
kilo. 

C A F É — a 9}00. conforme a qua 
lidade. 

C L R A DE C A R N A Ú B A — d c 3 S o o o 
a 34000, conforme a quali-
dade. 

FEijÃo—Mulatinho de S. Paulo 
a 78000. Muiatinhodo Esta 
do cota-se a 25^000, confor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
a 11,000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
160 a J6O réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

P E L L E S DE CARNEIRO Cota-se 
a §1200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a :3.00o 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

CAMAS E BERÇOS 

o t de .'qualquer tamanh 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinária 

d uraç3o recebe u « ven de 
por preços razoáveis 

Ângelo llosclli— Àrmairm ae plV 
lindas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

K.A1AI 

PHülOG K^lPHíjl 4LLÉM/1 

ÇMrmo a offercctr ao pubíu 
CO as meus serviços ras hcm fao.. 
prias p:ra os misteres da minha 
profissão;,podendo ser procurado nu 
na òenador José rfíowiacio.(aiiti* 
ga das Virgens) Beiro Ja Ribeira 
—Natal-

*Bruno 6Bourgard O 

rmazem 
DE em fcsso 

Commissões c ccmigtiaçòes 

RUA DU C0MMBRC10 —NAT-AL 

a 
•V rsiazem delpoiiâs 

DE 

l$ém êlfovich 
Rua Comia Telks »• 9. 

Este Importante esttbclecitrrentô 
acaba de receber das principaes 
praças do pai1 nm variadtssimo 
sorltmento de altas novidades que 

pteimen, chama ã attcnçao de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPARIILHOS.-r espartilho 
avelludíído, bordado a seda, do 
ultimo gosto por I0|000. 

:inças, dc custo dt yfyooo por 
3 §000 

CALÇADOS—par de botinis 
e Bostokde 20$ por io$oo,fanta$ a« 
metinos, morinsJ linons< crãones, 
alpacào, perfumarias objccios paru 
pre:entes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortmento 
por preços resumidissimos. 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse irn 
portante estabelecimento• 

f7E% EACXEB11AR. 

valide sem competência. Como rs'* FOT&E7S muito chies para cre~ 

das ovelhas e os singelos car*u~ 
res dos camponezes. 

O sol acaba de assomar no 
oriente. 

Um homem ainda moço, 
vestindo um facto bastante usa-
do, sahe da aldeia cavalgando 
uma alimaria pobre dc carnes c 
rica de ossos. 

O cavalheiro endireitou :>or 
« 

um caminho que ia dar em uma 
casa .solitária. 

Quem é aquelle homem, co-
mo se chama aquclla aldeia ? 

Vou satisfazer a curiosidade, 
do leitor. 

O homem chama-se Annibal: 
a aldeia, Villanueva dos Asnos, 
d'onde, elle c iredico-cirurgiío 
com ciravc prejuízo da saude 
d aquellcs honrados e simples 
camponezcs. 

Annibal que pela primeira 
vez conhecemos no Caté das 
Musas, depois deluetar na corte 

r i^uns annos, resolveu-se a 
aca ta r o partido medico de 
Villanueva dos Asnos, pelo que 
recebia sete mil reales annuaes. 

Pobre Annibal/ Principal-
mente, pobres enfermos que lhe 
cahiam nas mãos / 

3e.n embargo, os habitantes 
da modesta aldeia estavam con-
tentes com o medico joven, o 
qual, apesar de n3o ter ainda 
(cito grandes curas, fallava com 
extremo desembaraço, o que, 
para aquella pobre gente, era 
indicativo seguro de grande sa-
bedoria. 

Annibal também rtío estava 
descontente com a sua sorte, e 
muitas vezes quando, depois do 
seu modesto jantar, dava largos 
passeios pelos pittorescos arre* 
dores da aldeia, costumava diri-
gir um olhar ni direcçaode Ma* 
dnd, dizendo comsigo: 

— ü h ! aqui vejeta-se, come-

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
colhrcs c brancos, proprio para 
missa, assim como o afFamado 
cognâc Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
receber directamente de Pcrtu-
gal — pelo vapor rActor» o es-
pecialista : 

Slavoel D. Ilachado. 

se*, mas o que ganha o corpo, 
perde o espirito / Cafés, es-
-treias theatraes, alegre convivío... 
que saudades me fazeai / 

Eaflogando um suspiro, con-
tinuava o seu passeio, ou visi-
tava os seus doentes 

Madrid era pois o seu cons-
tante pensamento. 

O bulicio da corte, o for-
moso sol da pátria de Cervantes 
n3o se esquecem facilmente, 

Que importa que Madrid faça 
apparecer na /ronte da moci-
dade prematuras rugas ? 

A velhice precoce, quando 
filha dos prazeres, tem encantos 
que dificilmente se apagam. 

A vida de recordações tem 
uma poesia que perfuma e acca-
ricia a alma. 

Annibal portanto, n3o se es-
quecia de Madrid. apesar de cm 
Villanueva dos Asnos comer 
com mais regularidade do que 

O conhecido n e g o c i a n t e 
Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo e variado sor 
timento de popelinas de seda 
variadissimas fantazLis, manti-
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapelões, c outros ar-
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual" 
quer parte. 

Rua Passo da Patria n, 1 

mulheres 
e as sedas 

D(8dü a mais remota antigüidade íiFcila 
tprn sido o atavio por cxcellenchi dálbol-
leza feminina. As túnicas luxuosas' quo 
cobriam as fôrmas « scnltnracs do Byean-
cio; os Kotins quo ornavHtu os nmlicio-
Fas beldades do BOCUIO XVÍIÍ, Ô.V ppsado» 
brocados do tempo do «Roi Eoloih; cs ta-
tetás quo sc harmonizavam com a corr-
eção modesta do üop^os avós. sempro om 
toda parto era a Feda que dominava nas 

o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria eoiica nflo havia entrio at-
tingido o {̂ ráo do perfeição a quo hoje nos 
oITerecem as grandes fabricao do Lyon o 
Mancliester, â'onâo o «Gra«do Oriente» ro-
cebou em tempo um esplendido sortiniento 
do pompelines seda® o crepons, que devi-
do d ascençao do cambio, o sou proprio-
fctrio resolveu vender com a grande reduc-
çAo do 30 sobro os preços do anno 
pnfsmdo 1 Para melhor çe avaliar a dofi-
eiencia destets, imaginem afc senhoraB, quo 
eo obtolu pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
rs. um vestido do linda seda a cscollior-
so em mais do 2o padrOcs c. .. 

Em vista do exposto 
Digam todas do uma voz 
Sò se veste b".nf a gosto 

i oslas do— 

I M I R - — I — • • M̂ MMMIUWNT_3\ I'MII* 
na capital . 

Ah ! ja me esquecia dizer que 
Jo5o Rincon, sua mulher, seus 
filhos, c a boa Antonia roçti-
nuavam vivendo felizes e con-
tentes, na quinta de Villavíciosa 
de Odon. 

^ E' tudo que por agora posso 
dizer-te, amigo leitor; mas oro 
metto informar-te de qualquer 
coisa que succeda, respeitando 
d'este moio a tua justa curió* 
sidade; 

Termino, pois, esia cbra, fa* 
zendo-te os meus comprimen-
tos, e enviando-te a seguinte 
nottcii d'uoi jornal que me 
chegou ás m3os. 

• Acaba de estrear-se no thc-
atro da Scali dc MilJo uma 
cpera intitulada Mwu.escripta 
pelo nosso compatriota e ins-
piiduo maestro Kaphíiel Uavid 

«O êxito foi ass^itôrcso, pf°2 

duzindo indeleudr sensação no 
. MJ*. l i i 

V-f-
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Ànno XIII 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno 15$000 
Semestre 8$000 
Trimestre— 4$000 

BRASIL—RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, quarta-feira, 24 de Agosto de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PA1ÍA FÒUA DA CAPITAI 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2,582 

f; >ÍA A DIA 
Dissolva o Congresso e 

renuncie... 

Osfactosem sua brutalidade, 
na mais esmagadora evidencia, 
tecm demonstrado que o dr. 
Augusto Lyra não tem absolu-
tamente a menor competencia 
para occupar e desempenhar o 
cargo de governador do Estado, 
que o seu sogro dr. Pedro Ve-
lho, senhor feudal desta infeliz 
terra, metteu-lhe nos cairos, 
para não deixar escapar o go-
verno para mãos estranhas que 
pozessem em risco a perpetui-
dade do domínio fatal da famí-
lia Maranhão, a que, por um 
desgraçado momento, coube em 
partilha, na Republica, este bur-
go podre chamado Rio Grande 
du Norte. 

A historia do governador Ly 
ra está debaixo de nossos olhos; 
data a sua administração de 
25 de março passado para cá. 

O que fez s . exc. ? Toman-
do conta do governo, quando a 
crise da tremenda secca que 
atravessa o Estado, ha annos, 
estava no periodo mais agudo, 
a medida que tomou o gover-
nadorfoi incrementar e dar vul-
to á condemnavel providencia, 
iniciada por seu antecessor—de 
avantajar o êxodo, a expatria-
ção dos nossos infelizes coes-
tadanos, victimados pelo horro-
roso flagello. 

O dr. Lyra, combinado com 
o governo da União, poz em 
movimento cinco vapores, que 
tomaram o nome de negreiros, 
fr e t a d o s exclusivamente para 
transportarem os norte-rio-gran-
densesparaos Estados do norte 
e do sul da Republica. 

Essa providencia maldita deu 
o resultado de constituir-se a 
nossa capital o centro para onde 
convergiram todos os flagellados 
que, na eminencia da morte pela 
fome, preferiam todo e qualquer 
recurso que tendesse a manter-
Ihes avida. 

Era o recurso natural, o ins-
tineto da própria conservação. 

O Natal íoi theatro dassee-
nas mais tristes, mais impressio-
nantes e que perduram ainda 
vivas no animo da nossa popu-
lação . 

O dr. Lyra nessa occasião, 
6 que devia fazer sentir a acção 
benéfica do governo; é que 
devia dar ao Estado uma prova 
de sua capacidade, mostrou-se 
tal qual 6—inepto e sem acção. 

Mandava encher de conterra-

pores negreiros — nem sequer 
avisava por tclegramma ao go-
vernador do Estado para onde 
remettia aquelles intelizes, para 
que fossem ao menos recebidos 
no desembarque do destino;—c 
deixava os que aqui ficavam 
morrerem nús, pesteados, ao rc-
lento, sem proporcionar-lhes o 
menor conforto, o menor auxi-
lio,—tendo aliás avultada som-
ma que, á sua disposição, man-
dou pôr o presidente da Republi-
ca, depois dos grandes clamo-
res levantados por todas as clas-
ses, em favor dos miseros fa-
mintos. 

O resultado éoque se sabe: a 
emigração forçada e a morte, por 
abandono, acabaram com os mi-
lhares de conterrâneos nossos 
que aqui se agglomeraram; a 
capitai ficou limpa.como 
queria e desejava s. exc. e seu 
illustre sogro í 

Nesses tempos tristes, o dr. 
Augusto Lyra augmentou, com 
200 praças, o seu batalhão de 
segurança e creou a sua guarda 
de PESSOA, para que não peri-
gasse a preciosa existencia do 
governador, que a população fa-
minta olhava indignada, porque 
via em s. exc. o seu algoz, o 
seu espectro aterrador ! 

Limpa a capital da canalha 
faminta, como chamava o se-
nador Pedro Velho aos miseros 
flagellados da secca,—ficaram, 
por falta de applicação—natural-
mente porque o dr. Lyra não 
achou em que-grandes quantias 
mandadas para soccorrer os fa-
mintos, pelo presidente da Repu-
blica. 

O governador Lyra, livre do 
povo flagellado, mandou com 
esses dinheiros fazer um jardim 
publico, reconstruir um caes de 
embarque c calçar uma estrada 
que somente aproveita a familia 
reinante. 

Essas obras se fazem por con-
tracto, com protegidos do go-
verno e sem que nellas tomem 
parte, siquer, um só retirante 
flagellado, dos que vão chegan-
do acossados pela miséria que 
perdura, maxime no sertão, onde 
a secca continúa, como dantes, 
em sua devastadora marcha. 

E os contractantes dessas 
obias,— Heroulano Ramos, um 
tal Eduardo dos Anjos e um 
empregado da Intendcncia, sem 
que houvesse concurrencia, tra-
tando-se de dinheiros públicos 
federaes,—ahi estão ganhando 
grandes sommas, graças á iné-
pcia e íalta de acção do gover-
nador Lyra! 

Esse dinheiro federal que de-

geílados que ainda rcsíão cm 
suas localidades.são assim des-
viados e applicados por prote-
gidos do governador, por um 
simples contracto feito por sua 
excia. cornos seus felizardos 

contractántcs. 
O resto da população que 

morra e se liquide por ahi afo-
ra, que sua excia. nad:; tem que 
ver com isso ! 

E' duro dizei-o; porem é a 
triste verdade. ; 

A principio a «Republica» or-
gão official do governador, di-
zia,—que, sendo esses dinhei-
ros federaes, postos á disposi-
ção do governador, para o lim 
especial de manter os retiran-
tes que aguardavam, nesta ca-
pital, os vapores para emigra-
rem,—não podia ter outra ap-
plicação, e portanto não podi-
am ser empregadas em soccorro 
de outros famintos, que mor-
riam das pestes reinantes, tan-
to que o governador nunca to-
mou providencia alguma nesse 
sentido, nem ao menos mandou 
fazer um barracão para abri-
gar os doentes colhidos pelas 
epidemias. 

Hoje, esses dinheiros podem 
ser despendidos cm contractos 
de obras que,-em nada apro-
veitam as victimas, que ainda 
soffrem as conseqüências do 
flagello c esmolão pelas ruas 
desta capital. 

O dr. Augusto Lyra provou 
de sobejo que não tem a mí-
nima capacidade para governar 
cousa alguma,—quanto mais 
um povo sob os desgraçados 
effeitos de uma calamidade pu-
blica. 

Nessa emergencia, quando ain 
da o Estado estorce-se nas gar-
ras da tremenda crise que o 
devora em tão longo periodo,— 
reune-se o Congresso do Esta-
do, um poder que concentra to-
da a autoridade para deliberar 
de accordo e com a saneção do 
governador; e quando todos 
esperavam que dessa reunião 
surgissem providencias, sc não 
salvadoras, ao menos que vi-
essem atenuar os rigores da 
situação,—passam-se os dias, 
o periodo de dousmezes da ses-
são esta a terminar,—e o Con-
gresso nada absolutamente fez, 
não dando mais a «Republica» 
noticia de suas sessões,—como 
que si não exista semelhante po 
der. 

Ora, si o governador pela sua 
inépcia nada fez cm beneficio 
do povo flagellado por tama-
nha calamidade, si não o de 
expatriai-o para inhospitas pla-

um por um encontrando a mor-
te; si u Congresso também na-
da absolutamente faz cm favor 
dessa desventurada população, 
desse mísero Rio Grande do 
Norte; si o dr. Augusto Lyra 
nao respeita a Constituição do 
Estado, nem lei alguma, e por 
si, dictatorialmente?poe e dispõe 
dos dinheiros públicos, faz con-
tractos illegacs e procede como 
entende c lhe apraz, sem obe-
decer a principio algum legal; 
si a dictaclura tovn sido o apa-
nagio de toda essa Republica 
Brasileira;—para salvação do 
nosso Estado, na pungentissima 
conjunctura em que estamos, e 
diante da inaptidão do Congres-
so c do governador para resol-
ver tamanha crise que, dia a 
dia, toma proporções ainda mais 
assustadoras, — aconselhamos 
ao dr. Augusto Lyra, que,— 
para bem de todos, gregos c troy 
annos, flagellados e nâo flagel-
lados,—e para que não desa-
ppareça o Rio Grande do Norte 
do mappa dos Estados da União 
Brasileira, — dissolva o dr. Au-
gusto Lyra o seu chamado Con-
gresso, ou do seu sogro, e resi-
gne esse cargo de governador 
do Estado, que e um tranbolho 
para sua excia,—e deixe cm paz 
esta terra de Miguelinho para 
ser go vernada por outro que te-
nha capacidade c se comnade-

* i 
ça c.e suas misérias e da des-
graçada contingência em que 
ri acha actualmente. 

• l*: ' > u 

Grande í n u m p r í o 

No nosso editorial de hontem 
sob a epigraphe acima, escapa-
ram á revisão, alem de outros 
erros menos graves, o seguinte: 
para onde os mandaram atirar, 
em vez de—para onde os man-
dou atirar, — como estava no 
authographo. 

F E S T A FAMILIAR 
Assistimos ante-hontem, ánoite, 

ci uma boila festa intima de familia 
cm casa do nosso presado amigo dr. 
Augusto Leopoldo Raposo da Ga-
mara, um dos caracteres que se 
conservào puros c immaculados no 
meio dessa profunda perversão que 
reina lepois do advento da Repu-
blica . 

Fazendo annos ante-hontem, o 
nosso digno collega viu reunido 
em sua casa uni selecto pessoal,dedis 
tinetas famílias ei Ilustres cavalheiros, 
que foram kvar-lhe as suas felici-
tações rclo í.LisnÀcioSí» facto. 

» * * 

Sem a í.vinima preocupação de e-
tiquct^s, os vesilaníes cm anima-
das palesíras.jogos de prendas, dan-
ças o concerto ao piano passaram 
até alta noite, sendo-lhes offere.ci-
da lauta rneza de doces c íinos 

timado anniversariarite, sua distínc-
Ux consorte e o bello sexo que esta* 
va brilhantemente representado. 

O dr. Au gusto Leopoldo e sua 
gentil esposa foram incansaveis 
em obsequiar os seus visitanteá. 

Durante o dia tinha sido o dr. Au-
gusto Leopoldo muito comprimen-
tario pessoalmente e por cartas e 
cartões. 

A proposito de seu nnniversflrio 
o nosso colJega da «Gazeta do Ç&m-
rnercio* publicou as s e g u r e s Ji-
r.has que honram ao nosso "amigo, 
em sua edição de domingo ultimo : 

«DR. AUGUSTO LEOPOLDO 
Passa amanhã o anniversario na-

talicio do dr. Augusto L,epjp<?ldo# 
um dos vultos mais dignos e salien-
tes de nossa terra. 

Honrado a toda prova, modesto e 
illustrado, esse nosso distinçto çofl-
terraneo é um rio-gr^nejense que se 
tem notabilisado pela rigidez ciyjiqa 
e pelo valor com que, ha mais de 
12 annos, tem combatida £ topa* 
triotica política dominante. 

Nas agruras de um l0{}£0 
cismo, tem o dr. Augusto L^Opâl-
do provado a sinceridade de suas 
convicções republicanas 6 as quali-
dades -moraes de seu espirito. 

Intelligente conhecedor da scien-
cia jurídica, honra á classe a que 
pertence pela sua cultura e inaca-
tavel probidade profissional. Éspi-
ricto de luetador, na imprensa par-
tidaria da terra tem se afirmado co-
mo um jornalista correcto e criteri-
oso, ao lado do nosso illustre colle-
ga do Diário do Natal. 

A esse valente republicano e dis-
tinçto cavalheiro folgamos em apre-
sentar pelo motivo dc seu natalicío 
ás nossas alTectuosas saudações.» 

E para que? 
Sabbndo ultimo, 20 do corrente 

o governador do Estado, mandou 
receber mais na Delegacia Fisçal, do 
Thesouro Federal n'esta capital, a 
quantia de 50 contos de reis que lhe 
mandou dar o governo da ijnjâo, 
para que nâo se sabe, presumindo-
se serem para soccorrer os flagella-
dos da secca. 

Poderá. 
E a «Republica» ainda n&o no-

ticiou o successo. 
Quem sabe? Talvez venha ojjtro 

jardim na praça do caes .que o Ê 
duardo está reconstruindo por con-
tracto, e sem que tenha dado fiança. 

FTEES UUÜSOS os puròes aos va-1 via ter sido appíicauo aos fia-jgas, onde estao os emigrados (vinhos cm que foi brindado o c s - | 

FAZ ANNOS 
-Hoje: 

O nosso correligionário e amigo 
Alfeves José da Luz. 
g.!".̂ 1 -rr- •••_ • y » •"! 

De meu canto 
Penso também que o 

Lyra e o Congresso não 
podendo salvar o Rio 
Grande do Norte do abys-
mo em que se acha este, 
deve um renunciar e o ou-
t-o ser dissolvido. 

Engulam-sc um ao outro/ 
Como da lenda as tacs cobras. 

E que não fiquem na terra, 
Nem de um, nem de outro,sobras. 

NCMO» 
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ASSIGNATURAS 
Para esta capital acceitamos 

também assignaturas mensaes na 
seguinte ra* o: 

Ummes 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adeantado para 
todas as assignaturara 

Publicações 
v* Toda e qualquer por ajuste e, 
na falta deste, a linha por 200 rs. 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidadef 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras e nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Ser d dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, à rua da Con-
ceição, n. 33. 

Estado 
DO 

Rio de Janeiro 
Medidas de salvação publica, to-

madas.'pelo presidente dr. Nilo Pe-
çanha com relação ao seu Estado : 

«Destituiu uma grande massa de 
funccionarios públicos; com tanto 
maior pezar, quanto sabia que elles 
tinham sido^leaes servidores do Es-
tado. 

Reduziu os vencimentos de todos 
òs que foram mantidos (os hono-
rários do presidente do Estado sof-
freram uma redução de 25 %); 

Reduziu os^vencimentos da ma-
gistratura. 

Rescindiu e modificou legalmen-
te antigosjjcontractos, sendo que só 
num delles a ecconomia no fim do 
prazo, era superior a 7.000:000$000. 

Supprimiu as subvenções a todas 
as casas de caridade do Estado, com 
0 pensamento, aliás, ja expresso pe-
la assembléa, de dar-lhes o previ-
legio funerário; 

Reduziu uma a uma todas as ver-
bas do actual orçamento, começan-
do pela que era destinada á represen-
tação do presidente. 

Eliminqu vários serviços inúteis, 
repartições e institutos repugnantes 
a missão do Estado; 

Tributou a lenha consumida pe-
las estradas de ferro, impedindo tan-
to quanto possivel a devastação das 
florestas. 

Arredou do magistério todos os 
que não tinham cursado as escolas 
*ormaes e que só ao espirito politi-
codeviam, em regra, a sua investi -
dura; 

Supprimiu rigorosamente o passe 
official nas emprezas de transporte. 
1 Contractou a cobrança du n-n !:; 
com as estradas de ferro e companhi-
as de navegação; 

Promoveu executivamente e sem 
excepções a cobrança do que era 
devido ao Estado, para que elleat-
tendessô também a exigencia dos 
seus compromissos e á restauração 
do seu credito ; 

Reduziu agencias de registros; 
Animou o desenvolvimento da in-

dustria pastoril, decretando medidas 
que determinaram, no semestre de-
corrido, remessas de gado para os 
mercados consumidores, em quan-
tidade superior ásomma das remes-
sas dos últimos dez annos; 

Reduziu todos os impostos de 
exportação; 

Taxou algumas mercadorias de 
importação estrangeira, similares da 
produção do Estado, restituindo a 
sua importancia a União; 

Promoveu e obteve sensíveis re-
lucçõesnas tarifas dos caminhos de 
lerro ; 

• r » « * ? «afrrt «r. > » varar ̂  «trosiMEf 

Acautclou e defendeu os interes-
ses do Estado na exploração de ri-
quíssimas jazidas de areias mona-
/iíicas, recentemente descoberta í\ 
margem de ricos fluminenses ; 

Lançou e arrecadou o imposto ter-
ritorial ; 

Decretou e iniciou as obras ne-
cessárias á fundação de uma colo-
nia agrícola de alienados, para não 
mais conservar esses infelizes nas 
prisões do Estado; 

Poz cm execução a lei que taxou 
as aposentadorias; 

Adqueriu o palácio necessário pa-
ra a séde do governo, como também 
instalou em proprio do Estado o 
Tribunal da Relação ; 

Suspendeu monopolios e impostos 
inconslituicionacs de vários muni-
cípios ; 

Restabeleceu, desde o primeiro 
mez de governo, os pagamentos 
toda a administração pablica ; 

Supprimiu a verba secreta, alem 
muitos outros actos que todos a-
companham a mensagem. 

O illustre presidente do Estado 
do Rio tomou outras providencias 
que asseguram o equilíbrio finan-
ceiro. 

Diário do Nntol 
cAiVIARA DAS MUSAS 

A PALAVRA 

Palavra, que de dentro da fecunda 
bocca entornas o Amor, sonóra e activa\ 
que do Odio surges, sibilante e altiva, 
como o seixo partido de uma Junda; 

Celso poder. que9 da matéria immnnda, 
ergues a lua a Alma contemplativa; 
nos corações somente sempre viva; 
palavra, ô causa mystica e profunda; 

Bem te conheço o perennal my$terio> 
e essa força terrível de onde nasces, 
e esse, que expandes, suave refrigerio... 

Ah ! fosse tu como a fatal descida 
de um rio, e nelle límpido levasses 
meu pensamento ao amago da Vida !, .. 

Typos acreanos 
IV 

Tem traços de caborò, > • 
Do nada foi inventado. 
Quando anda se parece 
Com um veado espantado. 

Engole todas as rendas 
Da Gamara de S. Cazuza, 
E de pagar suas contas 
Aos bodegueiros se escusa. 

Veste, come, bebe, engole, 
A' custa da humanidade. 
Elle com o Zefaminto 
São os trumphos da cidade. 

Anda lampeiro na rua, 
Bem teso, duro o espinhaço. 
Quando passa, diz o povo: 
Lá vai Ignaço Bagaço. 

I C H R O M A C I O . 

p ra 

Clironica Acreana 
(DE BSNOCULO) 

Na Alfandega da capital do 
Acre procede-se a um leilão of-
fficiai dos salvados de um na-
vio perdido. 

O dr. Bredcrodes, genro do 
capitão Falaubicho apparece li-
citando em uns tubos para en-
caminhar luz de acetylene para 
a rua de palacio do governo e 
para a Comelona do Pando. 

Um commcrciantc da terra 
apresentou-se tambem licitando 
nos tubos, ou cannos, como me-
lhor nome haja ou tenha. 

O dr, Bredcrodes lança tan-
to,—o commerciante quanto, 
da-ihe pYa aqui, da-lhe 
acolá. 

As offertas do commerciantc 
cobrem as do dr. Brederodes;mas 
o leiloeiro um tanto velho e 
meio surdo, não ouviu a ulti-
ma offerta do commerciante e 
que era superiora do dr. Bre-
dcrodes, e continuou a apre-
goar a deste como a maior. 

Um outro commerciante, que 
assistia ao leilão, muito despre-
vinrdamente e sem segunda in-
tenção, lembra ao velho leilo-
eiro—que a offerta maior era 
a do outro commerciante, e que 
havia coberto a do dr. Brede-
rodes. 

Boca que tal disseste! 
O dr. Bredcrodes, tão somen-

te por ser genro do capitão Fa-
laubicho,—trasendo por isso mes 
mo o governo na barriga,—bra-
dou as armas e disse ao com-
mnrcinnto : 

—V. que tem com isso?Pois 
v. me paga; vou preparar-lhe 
uma cama com o governeiro, 
que v, saberá para quanto eu 
presto. 

—Mas, o que quer isso di-
zer? respondeu todo calmo o 
commerciante; apenas fiz lem-
brar ao leiloeiro, que elle es-
tava apregoando uma offerta 
inferior, quando havia outra su-
perior, sobre o objccto em lei-
lão. Isto è uma cousa muito 
to simples e natural. 

—Mas, v. não pode crear em-
baraços ao governo que em tra-
go aqui na timba e faço, por isto, 
tudo quanto me vem ás ventas. 
V. me paga e vou jà prepa-
rar-lhe a cama. 

O dr. Brederodes subiu a pa-
lacio, e quando voltava encon-
trou-se com o commerciante, e 
disse-lhe: 

—Jà lhe preparei a cama; 
v. está arrumado; espere ama -
nhã mesmo... 

De feito, não se fez esperar 
a vendicta, porque o dr. Bre-
derodes é trumpho naquelle A-
cre, 

No dia seguinte uma Ave-
nida da Intendencia atravessou 
os terrenos do negociante, c es-
te ficou sem elles, porque pedin 
do um conto de reis de endem-
nisação, o general offereceu 50$, 
e como o negociante dissesse 
qne antes daria os terrenos de 
graça, do quevendel-os por uma 
ninharia, o Pando pegou no ra-
bo da macaca, e disse ao com-
merciante que elle era um bene-
merito e acceitou os terrenos 
sem dar um x\ 
Oh, Acre, de uma figa; estaes per 
dido de uma vez, e não vejo 
Pcdrc de boa vida que te salve 
das unhas dos Pandos. 

Terra infeliz, até onde ira a 
tua desventura ! 

Ah, e não fora os manes de 
José Brasão, tudo isso ficaria 
sepultado, nas florestas serin-
gosas. 

Ze-Brazâo. 

O DIA 
Hoje Quarta-feira 24. 
Santos: Bartholomeu e Áurea. 
Rezam as chronicas que soltan-

se todos os diabos. 
—Lua cheia amanhã. 
Cambio a II 15/16. 

Aos senhores Reverendos c 
Seminaristas 

Merinós cspeciaes 
para batinas recebeu 

«O Grande Oriente 

J O S c U U 9 ivCío 

Gabriel D'ANNUN7J0. 

Podre 
(Commercio de S. Paulo) 

Dizem-me de Portugal, que, ou 
por erro de embatsamamento, ou por 
falta de cuidado na conservação, o 
corpo de Pedro II se está rapidamente 
deteriorando. Que das mãos do fi-
nado imperador só restam apenas 
fragmentos, dizem-me de Portugal. 

Dolorida coincidência ! 
Emquanto, em terra do exílio, se 

diluem os restos do homem de bem 
que, durante meio século, fez da 
honra o alicerce da administração, 
no Rio de Janeiro, na imprensada 
capital do Brasil, deante do extran-

f.»;ciro estupefacto, altas patentes 
exercito nacional discutem edispu. 

. t:un a primosia na traição du 15 de 
novembro de 
j Duplo apodrecímento : lá, cm S. 
t Vicente de Fora, deteriora-se o ca« 
i davev do rei, e aqui na republica, 
•apodrece a honra nacional, 
J K com que calma, com que tran-
iquillidade como % se tratassem defac-
! tos naluralissimòs, de successos nor-
malissimos, ofliciaes do exercito w 
velam, constatam, alardeiam, como 
títulos de gloria, eircumstancias e 

t incidentes que, por maiores que se-
Ijam os esforços da casuistica e as 
aptidões do sophisma, ninguém, ab-
solutamente ninguém será capazdc 
barmonisar com a Índole da moral, 
da sinceridade dos sentimentos e a 
significação das palavras dos diccío-
narius! 

Uma pergunta: qlie pensarão do 
exercito brasileiro os ministros da 
Rússia e do Japao, acreditados pe-
rante o nosso governo ? Que pen-
sarao, comparando o impeto do sol-
dado japoneze a disciplina do russo 
com a impavidez jornalística dos 
que, acuradamente, examinam e 
documentam a chronologia das respe-
ctivas traições? 

Ignóbil, o caso. 
Ignóbil e novo. Judas nao discu-

tio a data, nem a procedencia dos 
trinta dinheiros. Contou os, com-
prou uma corda e enforcou-se. 

Vivesse elle hoje, e preferiria en-
forcar a Patria no correame dos 
quartéis. Dòe menos e é mais barato. 

Pôdre ! 

Martim Francisco. 
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EHULSiO DG SC 
tom produzido seus maravilhosos effeitos, eoi 
so pode ver no semblante d'esta formosa crinn 
cinlia Carmen Neyra, que estava attacada 
Artriiismo e já está curada radicalmente con 
esbo famoso preparado. 

Como o mais necessário para a vida é a snivi<. 
cada qual deve procurar os meios de adquiril-n. 
Os melhores symptomas de uma saúde períci a 
s2o : bòa semblante, robustez e forças. Ce*n ^ 
EMULSÀO DE SCOTT se consegue todo isto, ych 
ó um alimento importantíssimo e uma mcdic ir.n 

heróica que regenera os organismos 
debilitados, purificando e enrique-
cendo o sangue. 

Attesto com o maior prazer, qtio tenho rnr/ rí /" ^ • 
om minha clinica, seinpro com o mais brilha:^ i 
tado. &EmuÍ8âoao Scott noa casoa da ' 
gerai, nas convalescenças do moleMinn 1 evi-r-í*. 
tuberculoso pulmonar, rachitismos ou ^m : * 
moléstias conetitucionaeSé 
CAPI*AU FÍDEBAL. DA. BENTO GERAÜQTN :::": : 

Doctor cm medicina pela FaeuUlartt da /T.',» <•' . 
t Chefe de JJittricto i&aniiari**, A* ônda, nas Fliannacias o í)rc»tínrias. 

Cs 1CWKE, Ohimicos, NOVA Y^i:. 
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Diário do Natal 
Pingos 

«Tudo descora c se a p a g a , » 
La do Ramos no jardim; 
Morrem rosas, morrem flores, 
Morrem ramos dc jasmim. •. 

0 dinheiro dos famintos 
Essefimhadelevar. 
Si morrem pobres nas ruas, 
0 jardim pode medrar ? . . . 

O que seu Ramos plantar 
Ha de por força morrer. 
Pois de fome morrem pobres 
Que ficaram sem comer. 

r* 
ftão creio, pois, no jardim 
Que Ramos está fazendo, 
Com o dinheiro dos pobres 
Ouc dc fome estão morrendo. 

E quando um dia o castigo 
Vier os homens pilhar, 
0 aguilhão do remorso 
Ha de os «melros» torturar.. . 

O G O T E I R A . 

Regtessou do Rio do Janeiro, onde 
foi a negocio de seu particular inte-
resse, o nosso digno correligionário 
e amigo capitão Estevão Silva, com 
merciante desta praça. 

Vapores esperados 
MEZ DE AGOSTO 

S. Salvador do norte a 26 
Alagoas d o s u l a 2 8 
S. Francico do sul a 28 

MEZ DE SETEMBRO 
Jaboatíio do norte a 2 
Pernambuco do norte a 3 
Manaus do norte a 

—Diga • me as acções más que tem, 
O moribundo, com vozdesfalleci-

da. Nenhumas: desfiz-me d*ellasá 
medida que diminuíam de cotação. 

A calumniaé a tenia da sociedade: 
nunca se lhe vê a cabeça. 

Calino estava doente de cama e era 
visitado pelos amigos. 

Um delles perguntou; 
— Porque não les para distrahir-te? 
—Não posso. Não sei lêr de dia... 
—Como assim? 
—Aprendi em uma escola noctur-

na ! . . . 

Casem iras pretas e morins 
especiaes para desconto 
de 140/°. 
A fim de competir com alguns 

atacadistas desta parça que se 
occupam em dar desconto em 
vendas a varejo de «Morins» c 
«Casemiras»resolvemos também 
conceder 14% sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
lemos de importação uirecta po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que cs nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Corante revalisar. 
Jose dos Reis 

«O Grande Oriente 
flffiMMBBJBÜ 

Edital 
De ordem do Sr. Capitão do 

Porto, faz-se publico que no 
dia 24 do corrente a 1 hora da 
tarde nesta Capitania,pelo of-
ficial de deligencias, vender-se-
há em hasta publica, uma ba-

Consta que o Beberibe irá ao Ma- \ lança, nuve camas de ferro e 
trinta e quatro varões de ferro. 

Secretaria da Capitania do 
Porto Natal, em 22 de Agosto 
de 1904. 

O Secretario 
José Fernandes Barros. 

los preços seguintes: Banqueta 
para o corpo presente, (adultosj 
d e J . c 1 a s s c 40,c00, d c 2 
2 5 \ o o o e d e 3 . i o \ o o o \ ( a n j o s ) 
de 1 , 1 ; ,oo<< de 2. 1 0 . 0 0 0 c 
de 3. ç .oou ditas para missas 
do 7* dia ou 30o dia—de iâ. 
6 0 , 0 0 0 , de 2 40,000 e de 
2 5 , 0 0 0 atau' Jcs para adultos de 
im c 1 a s s et cobertos a veludo 
2 0 0 , 0 0 0 dc 2 â a pelúcia 1 5 0 . 0 0 0 
de 3. a setim / o o , o o o de 4 a 
merino' ou belbutina 8 o ; o o o da 
5, a setineta 60 ,000 e de 6, e 
chita ou sargelim 40,000 pura 
menores de 10 a 14 annos r^gu^ 
larao j / 4 dos preços acima 
descriptos, para ditos de 7 n 1 0 
atino* regularão 2/3 . de 4 a 7 
nnnos r/? An 1 n' 4 nnnc* 2/5 
e para infames 1 /}, semio tede-: 
esmaltados com bicos doirados. 
dc conformidade com a classe; 
podendo o mesmo, ser proeu 
r«ado a qualquer hora, cm casa 
de sua resiuencia, a* rua Core/ 
nel B o m b e i o , ou na Mati;/. por 
occasiSo do exercício dc FIUÍS 
•uneções. 

Natal Cidade alta 

3 1 S O I S 

prmazem em grosso e a rdalho 
R U A 1 3 DE MAIC N. 4 0 E T R A V E S S A MEDEIROS N. a 

übdra—fMf 
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PHARMACKUTICOS 

Fstí» importante c r crcdiiíkln Fhátmncin íicahj dc ser 
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ríinhao fazer concerto. 

^ " f f l ü s a d o P o v o 

O teu riso é a flor bsmdita 
Oue eu achei no meu caminho, 
Tem a doçura infinita 
De um amoroso carinho. 

Quando te ris, pelos ares, 
Cupido passa entre flores, 
Não existem mais pezares, 
Imperam somente amores. 

Umavarento, no seu leito cie mor-
te, recebe o ultimo sacramento. 

O padre aconselha-o, bondosa-
mente; 

AOS JNTERbSSADuS 
José dc Paula Titia, sachris-

tào da Matriz desta capital, tendo 
cm vista prestar os seus servi-
ços a humanidade em causa mor-
» 
tis. pelo menor preço possível 
encarregarse ha d'hora em diante 
do preparo dc banquetas e atnu' 
des para todos os tamnhos pe-

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o a pa-
recimento de um astro tão lumino-
zo que porá por 24 horas o finna-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo.' Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, perfurnarias, e artigos 
de mo d a sò se p u d e r á e n co n Ivni 
sortimento tão caprichoso, n'aquelk 
armazém de modas* Oucm cuizer 

^ 4. 

ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

eijr:>crupt;io.sai,nentc sonicia dc produetos chimicos e pharmaecu-
ticos, preparados nadonaes e cstrangciios de primeira ordem, 
pc!o que se c.cha apta para bem servir ao respeitável publico, 
aviande-se receitas e pedidos com incxccdivel relot promptidü» 
e preços modicos. 

SOCIO GERLNlH 
Pharntaccutico—%AR!S 71 DES VILLAR 

Foimado pela Fnculdadc de Medicina c Fharmacia do 
R I O D E J A N E I R O 

1 

l l f l l l t i 
1 tnoepeii 

i 
cncia 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos cm seguida a ordem das extracções de AGOSTO DK 1904, cha-
mando sua especial attençao para os novos e magníficos planos. 

10:000$000 a 130 réis e m - 6 , 13, 20 e 27 
. 10:000$000 a 650 « — 4 , 11, 18 e 25 

10:000$000 a 1§300 « 10. 15, 24 e 31 
12:0008000 a 140 « — 1 c 22 
15:0008000 a 1S300 «—2, 5, 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

Chama-se a atlenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a extrahircm-sc 

Em 8 de Agosto 

25:000$000: 
INTEGRAES POR 1$300 

Em 29 de Agosto 

25:000$000 
1NTEGRAES POR IS300 

Abrinim-sc novos horisonte? 
a írcguexia que dn preíerenrit? 

o armnxem de modas " O Fro 

0 endereço para as remessas deve ser muito explicado, afim de nao ha-
ver extravio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques, 
vales postaes, ordens, etc., devem ser dirigidos á 

Companhia Nacional Loteria dos 
E s t a d o s 

Caixa do Correio 1052-RIO DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -*LOTESTADOS»—R\0 

j y v < vi > - ;! rkfT , r> - - ^ t\ j V 

gresso . 
Esta casa qu^ com justiça c 

citaJa conio o iviodêlo do c o m -
nicrcio a retalho dcsia c*.ip:tni? 
recebeu um soriimeniü Vão com 
plcto c variado de artigos da 
alta moda cm seu variado rimo 
dc negocio, que escapa a mais 
paciente meticulosidade de des* 
cripções tornaUo ccnhecidc ci-
tando artigos. 

Addiciona-sc a isto a superi-
oridade de condições cm que 
(01 teila a compra por escolha 
pessoal dc nosso gerente na sua 
recente viagem a Capita! Pede 
ral e terào a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Dc lacto, a difícrença de pre 
ço porque estamos oíkreccndo 
os nossos artigos é tai, que, já 
sucede surprchender a quem 
íguahncnte commercia com ar 
tigos semelhantes. 

Nao 6 tora de proposite que 
chamemos a attençüo dos inte 
ressados e cs conv i J c a visita 
rem o nosso estabelecimento 
npndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que v imos d 
alfirmar. 

josc Cabra/ & | 

D E 
C . DE MELLO & # C O A Í 7 \ 

Este estabelecimento de panlficaçSo, montado á caprichê t 
que acaba cie ser aberto na cidade dc Guarabyra da Farahyba , 
a margem da íerro^viario Grcat IFcsími,—SccçSo C o » d e 
em ligações com a de Mova Cruz á Ivatal, of ferece superioridade 
aos seus congeneres por ferem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado.movido a vapor, não podendo haver COM* 

petcncia cm a : e io , preços e qualidades na fabricação de t o d o s 
os artelactos da farinha de trigò, milho/arroz c principalmente 
em BOL XCHAS dt tamcuho ou tornaio diversos. 

A ' em preza de paniíicaçito eMam annexas a torraçílo e m o a ' 
gem do cate, trituraçíiO do m:lho, migaç: lode f u m o , podend# 
ser tudo vendido depois J c manuLcturado pelo mesmo prcç# 
que a matéria prima4, a^sim por ex: vende'se pacotes At café 
moido dc 25c á [ooo gtanwws o volume, pelo mesmo preço que 
cm ^riío m\ dos Brejos onde c produzido. 

Cs s ; s . consumidores cm grosso, ou a retalho, serSo bem 
bervidos sendo aciivados os stus pedidos pelo fácil embarque o u 
transpoite para to;las :is estações da listrada dc Ferre , Cídadêc 
ou Povoados iimitrophcs, pela difícrença de frete» de porccnta" 
gens, abatimentos e reduccío nos preços. T o d a s as vantagens 
ou condições commerciacs. 

A' 1KDEPHNDENCIA 
»•»•» » ^ li 1 ocos a elía,.,. 

2 7 — Rua Direita 27 
aQuando se morre per fome 
<í(y governo nao tcccorre ! f 
tSProcuriVse p3o tem nome 
«Em terra que nâo se morre. 

PADARIA A1 VAPOR 
de 

I. C. de Mello & Cowp. 

Gu?rabvva- Parahyba do \xMte 

t-.f ,1 •+ M 
¥ 

^ r a n a E a zffiâzem k gêneros de esliva 

i S O ^ i à M S I l i s a ^ 
fi/V^/H I mm 4? *« 1 

'-Li : L * Jk * 



<f avalcanii í^cllo 

A D V O F I A D O 
Dc volta do Amazonas, cu-

carrega-j>e de qualquer causa, li 
quidações commerci.ics, fallen-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cul-
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracto. 

Acccita chamados para as co-
marcas e termos cujas sedes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secções Conde d" Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

Diário cio Natn* 
... i l a a ^ g g g g f.fJUV 

C o j r . r n e r c í o 

MI:KC; nO DO NATAL 

PHIXOS COUUKNTTIS 

9 ?()()0 
itffcjOOO 
lSfloo 
T̂ tOu 

12Suoo 
l$2oo 

Gou 

CAZA DE PENSÃO 
do 

D.Maria dt Carvdio 
[Viuva do cônsul Frederico 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
sos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
çSodo estrada de íerro 
e do porto de desem 
bar que 

Rua Jozé Bú7iifacio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) | | 

y i s o novo 
EMPREZA DA'GUa NATAL 

De ordem Jo Chefe desta 
Émpreza. scientifico que, d'ora 
tm diante, todo o pedido para 
colltcação, abrimento ou techa-
mente de penna d1 agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Êmpreza. 
a'attavessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o casa de já haver 
Contracto' 

Egualmente se previne que 
Mio se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
io Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal i j de Janeira dc 1904 

O cobrador fiscal, 
AFredo H. Barbalho. 

M&fflM Sá'®? Aifcffi 

POR 

Couros FaigadoF 15 k 
Algodão 
.\$>Ví("m bruto 
Assuem- da Usina 
IJoiTnriia " 
Pelles do (virnpiro,unia " 
Pellow de cabra " 
Carolo do A lu: o d tio 44 

M E R C A D O D O N A T A L 

Cnrne verde k 8 >o 
Carne de sol k r.200 
Carne de xarque k i.ouo 
Carne dc porco k 800 
Toucinho k 2 000 
Bacalhau k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2.000 
Vinagre nxionai garrafa 400 
Azeite dccc nacional í.Soo 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 
MacarrSo k 
Aletria k } coo 
Pimenta do reino k 2.000 
Araruta k K S O Ô 
Arroz k 500 
Farinha litro 240 
Feijiío mulntinho litro 400 
Feijío de corda litro 240 
FeijJo verde molho 80 
Batata ingieza k 500 
Batata doce k 160 
Cocos seccos um 140 
Rapaduras uma ;oo 
.•\ssucir dc usina k 600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retarne k 
Milho litro 
Leite iresco garrafa 
Gaz a 
Leite condensado lata 
Sabáo k 
Café do Bio k 
Caté do Brejo k 
Cr.íé Moca k 
Matte em íolha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingieza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

3*000 
4 400 
1.800 

200 

80 

100 
3.000 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por 1; kilos 

Uzinas a 6$jod 
Crystali.sados a 5$ 100 
Brancos a ^ |6oo 
Somenos a j$coo 
Mascavados a 2^500 
Brutos seccos a 2^300 
Brutos mellados a 2$ooo 
Retames a 2I500 

A L G O D Ã O — A 1 4 , 0 0 0 rs. por 15 
kilos. 

AGUARDENTE -Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 
i$35o réis a canada,contorme 
o gráo. 

ÁLCOOL—De )8 gráos, cota-se 

nominalmente para o agrlcul 
tor a 2 7 0 0 e de 40 grãos a 
2800 a canada. 

13 o RACHA — a de maniçoba de 
2200 a 4000, c a de manga • 
beira de9 .000a 2600 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MÀMONA—-a 1 7 0 0 o s 
/5 kilos. 

CAROÇOS DE ALGGDXO—»k. 700 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS - a 
14000 rs. a arroba. 

COUROS VERDES—a 500 réis ó 
kilo. 

C A F É — a ^ ; o o conforme a qua 
lida de. 

CTRA DE CARNAÚBA—DE 3 S 0 0 0 

p j^ooo, conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a i#ooof Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 25^000, contor 
me a qualidade. 

FARINHA DE MANDIOCA-^Vendas 
a ri .000. 

MILHO—Vendido do Estado de 
ífco a i í o réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2$200 cada uma. 

P E L L E S DE CARNEIRO Cota-se 
a $1200 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a :3.00o 
conforme a qualidade cada meio 
nominal. 

noa 

i r M z e m 

ÇasBQd&s em {prosso 
Commissões e consignações 

RUA DU COM ME RC10-NA T^L 

Rua Correia Telks n* 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadissimo 
>,ortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 
•y.tfm^JII-.llWtt^UI.WIÜ^. jULUHMMP M JJI1"1 P • m g 

pecimen, chama á attenção de seus 
numerosos freguezes: 

CHATEUS de palha e massa 
modemtssimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ES PAR 1ILHOS.—1 espartilho 
avelludado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por ro^ooo. 
/>0?v7:7S muito chics para cre~ 

tnças, de custo de 5 ) § j o o por 
000 
C^ALÇADOS—par de botinis 

e Bostokde 2G$por 1 o§oo,fantas-a* 
metinoSi morins, linons. entortes, 
dlpacàOy perfumadas objectos para 
prezentes, tudo mais dc que se com 
põe o seu primoroso sortitnerüo 
por preços resumir]issimos. 

GRANDE deposito de camas 
com lastro duplo dc arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto* 

f'E% EACRED11AR. 

-f • < i'.UJl'lt? "g-'ajl*MP3l 

fflnrique ^ s c r i c h 

EPÍLOGO 

O MONTE DE S. BERNARDO 

xn 

CAPITULO ULTIMO 

Temo da viagem 

alma dos espectadores. 
«O maestro foi chamado á 

scena uma infinidade de vezes, 
r e c e b e n d o o s enthusiasticos 
anplausos dos admiradores da 
divina arte.» 

FIM n o * T E ULTIMO 
VOLUME 

- ™üfea 
por 

URSULA GARCIA 
I 

Cahia a tarde: as sombras con5 
demsavam-se no aposento onde 
Áurea scismava, aooiadaá borda 
do alto toucador de jacarandà, 
com os olhos 5tos n'u;na carta 
que tirara de uma gavetinha 
ainda aberta. 

Corriam as horas, e Áurea 
nío sentia passar o tempo, ab-
sorta na única prcoccupaçâo de 
sua vida, que era um mysterio 
talvez, e na occulta amargura de 
sua brilhante existencía. 

Com efleito, o que . poderia 
lazer sofírer aquella joven tSo 
linJa, bem prendada, e afortu-
nada em tudo, segundo asappa-
rendas ? 

Era a filha mais neva de um 
| casal feliz, rico, bem conceituado 

a q i fu i o ceo parecia proteger 
sempre; era formosa e boa, in 
telligente e educada. O que lhe 
hltavn ? 

Não lhe bastaria estender a 
mJo para que vinte pretendentes 
n solicitassem ? 

Seus paes confiavam plena-
mente em .seu reconhecido bom 
senso, e adoravam-n'a; seus ir-
mãos porfiavam em ser cada 
qual o seu maior amigo*, todos 
a estimavam. 

Ella soflria, entretanto, e qual 
flor a quem um verme invisível 
róc a raiz da planta onde desa-
brocha, definhava lentamente, já 
n3o podendo occultar o seu 
desgosto. 

Penetre aics o seu segredo: leia 
mos a carta que parece saber de 
•:or...pelo menos ai paginas que 
conserva abertas ante os olhos: 
» penso, minha querida srm*,» 
que deves esquecer esse sonho. 

CAMAS E BERÇOS 

de .qualquer tamanho v 
qualidade com lastras 

hygienicos e de ex-
traordinária 

duração recebeu e \cnde 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli—Arma^m ae fV 
qndase Miudezas 

Rua do Commercio, n. 

UAI AL 

DESPENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos» proprio para 
missa, assim como o affamado 
LOgnác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
nceber directamente de Portu-
gal—pelo vapor vActor» o es-
pecialista : 

íManoel D. ^Machado. 

Isto te será difficil ? 
Sou franco assim comtigo 

porque te conheço bem, e è 
preciso acabar com isto / Quero 
corresponder lealmente a con-
fiança que te mereci, quande 
me pediste para penetrar a ver-
dadeira causa do silencio, dc re-
uahimento, da ingratidão de 
Tullio. N5o quero ser injusto, 
acoimando-o de ingrato, elle é 
Uo infeliz! Pobre Tullio ! O 
tatal desastre da estrada de ferro 
tornou-o aleijado para sempre! 
A perna fraciurada ficou excessU 
vãmente defeituosa, e toda a sua 
figura ressente-se d'esse aleijâo... 

Querida Aurinha/ n5o chores 
muito ! Quizera poder dizer-te 
ludo isto conversando, mas é 
impossível, e devo arrancar o 
derradeiro espinho do teu cora-
çJo, embora magoando-o mui-
to, Não penses mais em rasar 
com o Tullio. Elle te amava, 

PHOICG K^PHU ALUJTíA 

Çontmúo a ojfcrecer ao publí 
co as meus serviços ras heraspr^. 
prias pira os misteres da mink 
profissão; podendo ser procurado na 
na Senador José çBont[acio.{an\l 
ga das Virgens) Beiro da Ribciru 
—Natal-

'Bruno cBourgard 

Hovidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães rcaba do 
receber um lindo c variado sor-
timento de popelinas de seda 
variadissimas fantazks, maati-
lhas de sedas, linons, crctones 
bri ns, madapolões, e outros ar* 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mm 
barato do que cm outra qual-
quer parte. 

Rua Passo da Pátria n. 1 

l s mulheres 
e 13 sedas 

Disic a nmÍF remota antî uidado a POfla 
tom «ido o fttiiviu por cxccllunciii (b bd-
lozu feminina. As túnicas luxiiosus (juo 
cobriam as fôrmas rsenliuraos do Kysau-
cio; os motins fjjiie ornavam as inalício-
t̂ ari beldades do í-oculo XVIII, Os 
brocados do tempo do «R«>i solei!*; os ta-
fotás quo 8© harmonisavam com a corn̂  
cçáo modesta do nc^os avó̂ , Eomprc cm 
toda parte < ra a seda quo dominava nas 
festas o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seiica m\o havia entáoat-
tingido o grAo do perfeição a que hoje nos 
offercííem as grandes fabricas de Lyon c 
Manchester, dfondo o «Ciraade; Oriente» re-
cebeu em tempo uni explendido sortimonto 
de pompelines sedUo e crepons, quo devi-
do á ascençao do cambio, o seu proprio-
t̂ rio resolveu vender eom a grande reduc-
ç;io dc 30 sobro os preços do âmo 
pesado ! Para melhor se avaliar a dell-
eíor.ciu destes?, imaginem as senhoras, quo 
cê obiem pelo preçío do 30:000 a 4o:ooo 

um vestido do linda Feda a escolhcr-
FO animais de 2) padrOes e... 

Era vista do exposto 
Digam todas de uma voz 
Só se veste bem^a gosto 
ÁP podas do— 

Zc ãoftJl m. 
sem duvida, mas toi o primei-
ro a reconhecer que esse casa-
mento tornou-se impossível 
nío te faltarão pretendente, 
podes ser muito feliz com ou-
tro. 

I?cm deves comprehcnder que 
n3o poderias amar ainda um 
rapaz coxo aleijado, desfigurado 
mesmo, porque o Tullio já nem 
no rosto parece aquelle que co-
nheccste bonito, elegante, alegre 
e espirituoso. 

Hoje é um homem magro 
triste precocementc envelhecido 
n'estes dous annos/ uma figura 
Je sábio antigo, syrnpathica, 
sim, masque sorprehendcrmcm 
um noivo... Cre , elle proprio o 
reconhece, e é por isto que sc 
faz esquecido c que nos ftigiu 
completamente, dedicando-se a 
este emprego aqui, sem querer 
voltar a nossa ternu Fui vel o, 
como te prometti^hllc nío fre-
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nno XIII 
A S S I G N A T U R A S 

PARA DENTRO DA CAPITAL 
/ 

Anno 15 $000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre 4$000 

BRASIL-RIO GRANDE DO NORTE 

Natal, quinta-feira, 25 de Agosto de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FORA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre... 4$000 

N. 2 ,589 

DIA A DIA 

A FACA E O QUEIJO 

O sr. coionel Fabricio Maranhão 
convidou alguns senhores de enge-
nho, que tem compromissos para 
com o Estado, pelo c h a m a d o 
emprcstimo á lavoura, que contra-
hiram,—para endereçarem todos um 
requerimento ào Congresso do Es-
tado, pedindo-lhe a dispensa de pa-
gamento dosjuros vencidos, como 
também a modificaçao dos juros a 
vencer, exigindo a reducção de 5 
para 3 % ao anno. 

Para esse fim vieram ante-hon-
tem á esta capital diversos senho-
res de engenho, entre os quaes 
Antonio Joaquim T. de Carvalho e 
Ignacio Henrique de Paiva, de S. Jo-
sé de Mipibú. 

O requerimento foi assignado pe-
los interessados, tendo á sua frente 
o sr. Fabricio, que é o maior de-
veder ao Estado, nesse emprestimo. 

O mesmo sr. I^briçio 4 íkíS^ste r 
dente do Congreslõ, é irmão do sr. 
Pedro Velho, dono desta terra e do 
Congresso, e tio do governador do 

MIUUU * 
Ora, eis ahi um caso de dizer-se 

—que o coronel Fabricio está com a 
a jaca e o queijo, e o seu requeri-
mento de pedido dessa grande con-
cessão, não encontrará o minimo em-
baraço e pode-se dizer feito, pelo vo-
to unanime do Congresso; e quem 
seria este ousado que fosse capaz de 
observar ou de votar contra o pe-
dido do coronel Fabricio ? 

Não pretendemos crear embaraços 
á preterição do sr, coronel Fabricio, 
para que o Congresso lhe perdoe os 
juros vencidos de seu debito que de-
ve ser de cerca de 40 contos de reis, 
e lhe modifique de 5 para 3 % dos 
juros a vencer; mas uma cousa pe-
dimos, ao sr. Fabricio e é a seguin-
te: 

—Si s. s., que não teve prejuiso 
em suas cannas, porque, todos sa-
bem,—o inverno na zona do agres-
te foi abundantíssimo e a sua safra 
esta segura; dizemos si o sr. Fabri-
cio, que não teve prejuiso com a se-
cca, quer a concessão do Congresso 
do perdão dos juros de sua divida 
ao Estado,—lembre-se também do 
infeliz sertanejo que ainda luta para 
esdipar o uitimo garro te, com indi-
siveis sacrifícios,—e faça com que o 
seu Congresso perdoe também ao 
creador o dizimo desses garrotes, no 
presente anno ao menos, e bem as-
sim o dizimo de miunçase lavouras 
em todo o Estado,—pois que, para 
tudo isso tem amplos poderes o Con-
gresso. 

O coronel Fabricio não deve que-
rer somente santos para si e dia-
bos para os outros. 

Si o Congresso perdoa aos senho-
res de engenho os juros de suas di-
vidas ao Estado, deve fazer egual 
concessão aos sertanejos que ainda 
lutam desesperadamente para salvar 
suas creações. 

Nada mais justo, nem mais equi-
tativo. 

Ficamos á espera, para que ao me-
nos íique consignado no canhenho 
desta desgraçada situação, um acto 
de justiçada nnliti™ Hn npdrovelhis-_ » » & 
mo. 

Martins Júnior 
O telegrapho annuncia o fal-

lecimento do distincto brasilei-
ro e notável republicanodr. Jo-
sé Izidoro Martins Júnior. 

E' uma grande perda para o 
Brasil, e especialmente para o 
seu estado natal, Pernambuco, 
que, na desesperada conjunc-
tura em que se acha, muito de-
via esperar do valoroso demo-
crata, que também trabalhava, 
com esforço, para a restaura-
ção da verdadeira Republica, 
'que trouxesse uma nova era de 
prosperidade para sua patria na-
tal, que, como os de mais Es-
tados da União, está sendo pre-
sa de uma política aventureira 

despotica. 

Telegraphicas 
mo, ~ - ^ 

La Nacion, de Buenos Aires, 
diz que assim como o Brazil ac-
cusa á Republica Argentina de 
intervir na luta do Paraguay, 
pode ella nos accusar de inter-
venção nas luetas do Uruguay. 

Termina aconselhando ao nos-
so paiz que se deixe de chimeras. 

—Consta em Buenos Aires 
que os revoltosos do Paraguay 
entraram em Assumpção. 

No começo do mez de novem-
bro proximo o dr. Augusto 
Montenegro passará ao seu sub-
tituto o governo do estado do 
Pará, afim de desincompatibili-
sar-se para a reeleição. 

Poucos tramites legislativos 
falta ainda passar á reforma da 
constituição do mesmo estado. 

E' espantoso e assustador o 
desenvolvimento da variola n'es-
ta capital. 

A campanha anti-vacinica, 
por parte de muitos com intui-
to exclusivamente político, tem 
levado a população a tenaz re-
sistência contra a vaccinação. 

Os commissarios de hygiene, 
cada um dos quaes fazia dia-
riamente de duzentas c tantas 
a trezentas e tantas vaccinações 
—fazem agora apenas de dez 
a vinte. 

O general Hermes da Fonse-
ca foi nomeado para servir na 
commissão de promoções. 

Todos os jornaes importantes 
da capital de S. Paulo, excepto 
apenasoCorreio Paulistano,ata-
cam de modo energico ao dr. 
Rodrigues Alves e ao Congresso 
federal, que diz em responsáveis 
pelo caso Varela. 

A policia teve ordem de re-
primir com severidade quasquer 
assomos de desordem c a briga-
da policial mantém-se cm ri-
gorosa promptidão. 

—Uma força policial ronda as 
immcdiacões da camara dos de-» 
putados. 

A variola recrudesceu ainda 
aqui a semana passada, origi-
nando mais 78 obitos que na 
semana anteiior. -

y ' 

Os revolucionários do Para-
guay bombardearam a parte da 
cidade de Assitmpção que fica 
aoladodorio. 

Os ministros plenipotenciarios 
da Italia, do Brazil e da Repu-
blica Argentina n*aquella capi-
tal conferenciaram com os revo-
lucionários a bofdo do Saxonia. 

*—Os revolucionários para-
guayos deram ao governo o pra-
so de 24 horas para abandonar 
a praça. 

O alumno Mario Hermes, que 
ferio ao dr. Alfredo Varela,está 
preso na Escola Militar c mos-
tra grande tranqüilidade de es-
pirito. 

Disse que absolutamente se 
não arrependeu do que tez e é 
indiferente ás opiniões em con-
trario ao seu procedimento; que 
cumprio um dever de consien-
cia e, filho estremoso, procede-
rá da mesma forma sempre que 
injuriarem a seu pae. 

Disse mais que o dr. Alfre-
do Varela è um homem de rara 
coragem. 

—Mario Hermes requereu ar-
bitramento da fiança que dese-
ja prestar. 

O cruzador italiano Unibrialoi 
assignalado ao sul da barra pou-
co antes de horas da tarde. 

Immediatamente embarcou pa 
ra o cemiteriodoCajú—S. Fran-
cisco Xavier—um pelotão de in-
fantaria de rriarinha; afim de 
prestar continências por occa-
sião do desembarque dos des-
pojos mortaes dos marinheiros 
do Lomhavdia, despojos trazidos 
da ilha Grande. 

Foram eleitos pela sociedade 
anonyma O Paiz: 

Directorcs, os srs. Ouintino 
Bocayuva, Souza Lage e Ro-
dolpho Abreu; 

No senado e na camara dos 
deputados continua a ser discu-
tida a política de Alagoas. 

Na segunda das duas casas 
do congresso, o sr. Eloy de Sou 
za respondeu ao discurso 

que foi pronunciado contra o 
governo pelo sr.Barboza Lima-
cspecialrnfcnte na parte relativa 
á secca do norte. 

O sr . Barbosa Lima replicou 
em linguagem violenta. 

PARIS, 19 
As minas de Porto Arthur 

destruíram 2 esquadrões de ca-
vallaria e 1 divisão de infanta-
ria japonezas—força essa cal-
culada em 10 mil homens. 

Parece verificado que os ja-
ponezes conquistaram apenas 
posições secundarias n'quella 
cidade. 

—O general Oyama prome-
tia consentirão general Stocs-
sel que sahisse de Porto Arthur 
com sua força cm pé de guerra 
para reunir-se ao exercito do 
general Kuropatkine. 

vEm compensação, exigia a 
entrega dos vasos russos que 
ainda se acham no porto d'aquel-
la cidade. 

O general Stocssel, indignado 
respondeu á proposta fazendo 
dispararem simultaneamente to-
das as baterias da praça. 

—Consta que voltaram a Por-
to Arthur os couraçados rus-
sos Retvisan, Poltawa e Sebas-
topol e os cruzadores Pobieda, 
Perovict, Diana e Paliada — 
reentrando todos em fogo, 

~ n-ngagx̂ lw 
Feiticeiros 

Escrevem-nos:—«Peço-lhe de cha-
mar a attençfio do dr. chefe de poli-
cia para um bando de feiticeiros que 
estão pintando o sete, nos suburbios 
desta cida de, plantando a desordem 
e perturbando o socego de famílias 
pobres, com quanta diabrura elles 
entendem. Tem um Antonio Bode 
e-Riía Pereira na Bica da TelhajRo-
sa, Severina e Francisca no Barro 
Vermelho; Quiteria na rua Phelippe 
Camarão; e ha outros. 

A policia deve tomar conta a essa 
gente.» 

Esteve ante-hontem nesta capital 
o arceditado commèrciante da cida-
de de Canguaretama, major Manoel 
Sindou Henrique Trigueiro, que 
pretende, no proximo mez de Setem-
bro, mudar-se para a florescente ci-
dade de Guarabyra. 

Agradecemos as despedidas que 
deixou-nos logo o illustre cavalhei-
ro, que pelas suas nobres qualidades, 
irá, de certo, honrar a sociedade gua-
rabyrense. 

Dinheiro perdido 
Em nosso escriptorio se informa-

ra a quem perdeu a quantia de 
lf>f>$000em notas do Thesouro, dos 
antigos padrões da monarchiae dos 
actuaesda Republica, dos valores de 
f)0S, 20§, 10$ e 5$, pois que a pes-
soa que achou aquella quantia esta 
disposta a enLegal-a au verdadeiro 
dono, depois de haver procedido á ne-
cessária syndicancia. 

Typos acreanos 

Devia ser o primeiro 
Nesta serie desenhado, 
Por ser o maior de todos 
Pela tropa apregoado... 

E' sultão em seus'domínios 
Quando passa dSo-lhe bravos, 
Já livrou de ser o Acre 
Uma colonia de escravos; 

Os pintos quando o enxergam 
Batem as azas no chão, 
Cantam louvores de ENGROSSA 
Como capachos que sSo..# 

i 
Todos rendem-lhe homenagem 
Se curvam ao seu passar; 
Quem não deseja ao sult&o 
A sua fronte curvar ? . . . 

» •••. IV - ." • * 

Muita fortuna possue; -
Em algum tempo. foi-.polm, 
Porem hoje na fartura, 
P'ra nada falta-lhe o cobre, 
Uma boa qualidade 
Elletem, eu admiro; 
Não é capaz ie mandar 
Em ninguém disparar TIRO. 

Eis os traços resumidos 
Do homem que tem o mando, 
Do segundo imperador 
Chamado general Pando. 

CHROMACIO, 

Corrigenda 
No nosso <\rtigo editorial de hon-

tem, sob a rubrica—Dissolva ò Con-
gresso e renuncie—no quinto perío-
do, da primeira columna, da primei-
ra pagina, em lugar de BMINENCIA, 
deve ler-se—IMMINEXCIA. 

Ha outras incorrecções de some-
nos importancia. 

Visitou-nos o nosso- amigo, 
Deoclecio Romeiro, 4;° escriptu-
rario da Alfandega de Belem 
do Pará, e que, pòf motivo de 
molestia; acha-se licenciâtíò na 
cidade de S. José de Mipibú. 

Seguindo amanhã, no vapor 
«Manaos», para a Parahyba.^u 
Norte, onde-vai tomar panteão 
concurso de primeira entrancia 
de Fasenda, que vai a\ii pro-
ceder-se na DelegaciawíFiscal do 
Thesouro, veio deixamos,suas 
despedidas o illustce moço Be-
nicio Ribeiro Dantas, residen-
te na cidade de S. José de Mi-
pibú. 

De meu canto «ma 

Pedimos ao orgão ofifi-
cialque nos diga ao me-
nos si o Congresso traba-
lha, ou não trabalha... 

Pois ha dias a «Republica» 
Nào falia no tal Congresso, 
Que na arte da mudes 
Vai fazendo alto progresso. 

NBMO, 1 
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«Diário do Natal 
(Antigo NORTiS I A) 

ASSIGNATURAS 
jHara esta capital acceüamos 

também assign aturas mensaes 
seguinte raz o: 

Umme&..... 1$500 
Dois meses... 3$000 
Numero avulso $100 

Pagamento adcantado para 
todas as assignaturara 

;5 Publicações 
Zí/rfa e qualquer por ajuste 

na falta deste, a ftW/a /w ; 
e, 

Não será feita publicação algu-
ma que contenha responsabilidade, 
ainda assignada pelo proprio au-
tor. 

Em regra geral não se publica 
nas segundas-feiras c nos dias im -
mediatos aos sanctificados. 

Correspondência 
Ser d dirigida toda para o pro-

prietário deste DIÁRIO, no escri-
ptorio da redacção, â rua da Con -
ceição, n. 33. 

sas, a cjstu do seu poder, ge-
ma quem gemer, aconteça o que 
acontecer. 

h! enlüo a amea^u vem logo 
peia proa, desde a imprensa; nos 
leilões de Alfandega e ate nos 
trens, onde ha poucos dias o dr. 
LJíCderod^s ameaçou um con-
duetor, porque este pediu-lhe— 
que retirasse, de baixo de sua 
cadeira, rio carro de primeira 
classe uns peixes podres que o 
dr. Bredcrodes levava,—incom-
modando a todos os passagei-

í í i a r í o I V n f i t l 

GAMARA DAS MUSAS 

ros. 

A V E r i A R L 

Nu horizonte da igreja illuminada 
A hóstia lentamente vae subindo... 
Parece um sol de prata, um astro lindo, 
A estreita de uma eterna madrugada... 

E os tens queridos olhos vão seguindo 
A triumphal Assumpção da estreita amada... 
Ah ! eu bem oiço o que lhe estás pedindo ! 
Eu bem entendo essa oração calada! 

Tremem todos d lug do sacramento... 
Só tu sobes a Deus nasse momento, 
Nas orações piedosas que disseres... 

Bendicta sejas pois entre as mais flores; 
Bendicta seja tu entre os amores! 
Bemdicta sejas tu entre as mulheres! 

Oh, isto è um arrojo nunca 
visto: e nao ha noticia de fa-
mília tão privilegiada, de tao 
elevada impofta\ qual Rei, nem 
imperador; o Pandismo excede 
a tudorsílo senhores,que sóen-
xergão cs cr á vos. interessado Simeão de Moraes 

Estamos em peiores condi- Barreto que nesta data admit-
ções do que antes do domínio da timos como socio solidário, con 
Lei de 13 de Maio. E' um hor- tinuando com o mesmo ramo 

Luta Guimarães Filho. 

'or 

r ^ 
Ze-Brazão . 

O »ÍA 

de negocio e sob a mesma ra-
sao de— 

Chronica Acreana 
(DE B1NOCULO) 

O Estado acreano passa por 
uma crise verdadeiramente es-
pasmodtca. 

O commercio sobre tudo está 
sendo victima de uma estorçao 
sem limites da parte dos do-
minadores da situação. 

Armados de um. poder des-
potico, em toda linha, desde o 
inspector de quarteirão, até o 
Superior Tribunal de Justiça, os 
dominadores acreanos impõem j to que nesta data dissul-

BOA VENTURA & C. 
Esperamos continuar a me-

recer de V. S a mesma con-
fiança c consideração que até 

Jhoje nos tem dispensado, pelo 
que somos com subida estima 
e consideração » 

De V. S. Att. Cr. e Obr. 
Boaventura & C> 

— — > 

AvISO DA 
PHOTOGRAPHIA ALLEMA 

Rctirando-mc poralgus mezes 
Ccarà-rnirim, 1.° de Agosto destn CnpitaUviso aos meus a 

de 1904. migose freguezes que so' ncceito 
Ao Diário do Natal trabalhos pertencentes a minha 

Natal n r t c ° dià 25 de Setembrõ* 
Levamos ao seu conhecimen- Natal -22—8—904, 

Hoje: Quinta-feira 25. 
Suo: Luiz de França. 
— Lua clioia. 
— O Correio expede malas para to 

das as Agencias postaes do Estado. 
Amanha: Sexta-feira 26. 
Santos: Victor e Zeíerino. 
—Cambio a i l 15/16. 
—Não circulará o « Diário do Natal» 

Commercio 

. pessoalisado cm phrasestacs co-
! mo--faz frio, faz ealur, faz sul, 
fazia u.n- luar esplendido, l\iZ 

i vinte annos, fez dois mezes etc. 
jpode impessoalisar-se o verbo 
'dar nesta e analogassentenças: 
deu dez horas, tinha dado dez 
horas.» E affirma que todos os 
grammaticos estão de accordo 
em ser incorrecto dizer «deram 
dez horas». E combate a opi-
nião de alguns autores que re-
correm ao commodo processo 
da ellipse para explicar que nas 
orações do verbo dar o sujeito 
se subentende, como se dissera-
mos: o relogio deu dez horáa. 

Casemiras pretas e morins 
especiaes para desconto 
d e I 4 o / l \ 

A fim de competir com alguns 
atacadistas desta parça que se 
occupam em dar desconto cm 
vendas a varejo de «Morins» e 
« Case m iras » res ol ve mos também 
conceder 14% sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 

a sua vontade suprema, obri-
gando a todos a acceitarem o q' 
elles entendem e querem;—obri-
gando os contribuintes a paga-
rem um excesso abusivo do im-
postos, e, ou pagão, ou então 
vêem-se desencadeiar sobre si 
uma serie de perseguições pe-
sadíssimas, que o paciente não 
tem outro remedio si não sub-
metter-se. 

Ao passo qne os figurões da 
sacra íamilia não pagam impos-
to de naturesa alguma,—porque 
a Republica só veio para elles, 
sò elles podem gosar dos pro-
ventos da situação, pelo privi-
legio que assegura a posse feu-
dal do Pando sobre todos os 
acreanos. 

Não fazem muitos dias que 
o capitão Falaubicho obrigou, 
a pulso, a um negociante de 
ymàcupenhaa vender-!hc fht 
das, lOOsaccas de farinha,dan 
do o capitão uma ordem para 
um negociante de solipas, que 
recambiou-a, dizendo ao com-
mercianteque não devia ao Fa-
laubicho, e que, pelo contrario, 
este lhe devia muito mais disto, 
como devia a outros seus col-
legas da capital sommas tam-
bém quase que extorquidas a 
pulso, porque o íreguez, que 
tem, ou dá, ou dà sempre; assim, 
se der é ruim1 e adeus tiachica; 
mas se nao der é peior, e em 
lugar de 20 soffrerá na rasa o 
de 40. 

O queixume do commercio 6 
geral; ha um mào estar latente, 
—e o Acre caminha para um 
abysmo, porque a família rei-
nante ha de ostentar grande-

vemos a sociedade que tínhamos 
nesta cidade sob a razão so-
cial de— 

PEDRO VASCONCELLOS & C. 

retirando-se o socio Boaven-
tura Dias de Sà pago e satis-
feito de seu capital e lucros, fi-
cando responsáveis pelaActiva 
e Passiva da mesma firma os 
socios Pedro Vasconce l lo sSo 
br inho e João Bazilio do 
Nasc imento , que continuam 
com o mesmo ramo de nego-
cio c sob a mesma razão 
ciai de— 

Bruno Bourvardí. 

U m a ques t ão g r a m a t i c a l 
DERAM 10 HORAS—OU DEU 

10HORAS? 
Ferve ahi pelos jornaes im-

portante questão grammatical. 
Trata-se de um lado, de pro-
var que é erro de palmo dizer _ 
«deram dez horas»; procura-j temos de importação directa po-
se provar de outro lado, q u e r e n d o assim competir comvan-
erradíssimo é dizer--«deu dezjtagens pois que os nossos teci-
horas». t dos sâo mais apropriados a pra-

Sustenta a primrira opinião jça que os dos armazéns 
oillustre sr. dr. Mario Barretto, | Garante revalisar. 
que diz que à «semelhança do] José dos Reis 
verbo fazer, que apparece im- «O Grande Oriente 

5 
SO-

PEDRO VASCONCELLOS & C. 
Esperando continuar a mere-

cer de V. S. a mesma confi-
ança e estima que até hoje nos 
tem dispensado pelo que somos 

ubkia distineção. 
De V. S. 

Atto. Cro. e Obro. 
Pedro Vasconcellos & C. 

com o 

Ceará-tnirim, 12 de Agosto de 
1904. 

Ilím. Senr. 
Levamos ao seu conhecimen-

to que nesta data dissolvemos 
a sociedade que tinhamos nesta 
cidade sob a rasão social, de— 

BOAVENTURA & C 

retirando-se o socio Pedro Vas-
;oncellos Sobrinho, pago e sa-
tisfeito de seu capital e lucros, 
ficando o activa e passivo da 
mesma firma, a cargo do socio 
Boaventura Dias de Sá e do 

Associacao ô 

Recebemos esta participação: 
«Illmo. Sr. Redactor do «Dia 

rio do Natal» 
Tenho a satisfação de levar 

ao vosso conhecimento que, no 
dia 19 do corrente organisou-
se nesta capital, um club que 
tomou o nome de «União dos 
Amigos» e que, procedendo-se 
a eleição afim de eleger-se a 
nova directoria para dirigil-o 
durante o semestre de agosto 
a janeiro, assim ficou consti-* 
tuida : 

Presidente—Raymundo Coe-
lho 

Vice-presidente—Manoel Oli-
veira 

1.° secretario—Estevão Go-
mes 

2.° secretario—Antonio Gly-
cerio 

Orador—Diogcnes Cunha 
Thesoureiro — Joaquim Ro-

drigues 
Procurador—Josué Silva. 
Approveitando a opportuni-

dade apresento-vos os meus pro-
testos de consideração e estima. 

Secretaria do Club «União 
dos Amigos», em Natal, 20 de 
agosto de 1904, 

Estevam Gomes 
1 s e c r e t a r i o . » 

Aos senhores Reverendos e 
Seminaristas 

Merinós cspeciacs 
para batinas recebeu 

«O Grande Oriente 
José dos Reis 

Mais um caso de brilhanta êxito sobre a efflcaoia da 

ULSAO DE 

a®, 
â 

é 

s ? q i r r 
I W i l Ü 

O gracioso menino, cujo retrato adorna esta coltr.^ra 
conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu i csto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de qi:o c.>uí 
possuído para com a Emulsão de Scott, á qual <1 VJ a 
reconquista da sua saúde, no seu semblante deinci^-.a -
melhor expressão. ^ 

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gereníc áo IIoUl 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o disttocto chimlcj 
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz rerultado: f * 

"Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino Rodolfo V 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento ov.o lhe occ: - ; • 
Êionou mais tarde scrios embaraços nos orgãos respira tu i-Ics. 

ôubmettido ao tratamento de summidades médicas c tendo ; 
tr.nibcm empregado diversos específicos apregoados para ia- • 
soíírimentos, sem resultado algum, os paes resolveram cnlvc-.vil-u 

ts 

iT , 9 / .1 

> -J. 

, ua pi — -
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que nao tare!ou tr.i 
conhecer que o menino estava soffrendo de bronchite Capillaf, 
achando-o em um estado de extrema debilidade; decidiu receitar 
a E4r.ulsão dc Scott, o verdadeiro Especifico sem rival contra estas 
moléstias, e foi tâo feliz o resultado que depois de ter toivado 6 
vidros d'este afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido 
c goza da mais perfeita saúde. 

JOAQUIM P A S O . " 
Confirmo a declaração supra. 

R i o DB JANEIRO. D R . ALFREDO FREITAS DE SÁ. 
Cada frasco da Emulsão de Oleo de Fígado dc Bacalhau 

que tiver um que comprar deve procurar que 
levasse a marca que mostra este desenho, pcis 
esta marca significa o mesmo que a marca ua 
lei que se encontra nas jóias de prata ott ouro. 

Emulsões que não levam esta marca são o 
mesmo que uma prenda falsa, dourada eu 
uickelada, feita de materiaes baratos* 

A* venda nas Pharmacias e Drogarias, 

< , * 

• » « v K*-P" ' <v 
4V? VríJ 
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Ptugos 
Si o Congresso perdoar 
Os juros pela lavoura. 
Pelo dizimo do sertão 
Pasi- Í também a raso ura. 

Si d oensar ao Fabricio 
E á < itros maganoes 
Os juros,—também acabe 
Dizimeiros nos sertões . . . 

Km quarto ao menos perdura 
A crise cK sperada, 
Até que . ha a fartura 
Lá por toe suspirada. 

Seu Fabrich ?ve inverno, 
Trçn safra n. ua Uzina. 
E o pobre se, anejo 
De chuva, nenr patavina. 

Só quero ver si o Congresso 
Ao Fabricio dá perdão, 
E níio attende aos clamores 
Que nrs checam do sertão. 

OJGOTEIRA. 

dos quando introduziram-lhes no 
quarto um campune" que tinha 
pressa DT? ENTREI UNIA quantia á 
senhora. 

Vendo aquellas duas cabeças, o 
pobr'* ROERRO ficou indeciso e, nâo 
sabendo a quem dirigir-se, excla-
mou: 

—Fa^am o favor T'E dizer qua! 
C JS senhores dous é senhora? 

los jfeços segu 'tos: Hanqueta 
para o corpo pic.sente, (adultos) 
de i. c I n s s c 40,oco, dc 2. 
2 j \ o 0 0 c C!C 3- KV.OOO\ (anjos) 
dc i. i j ,oo«- de 2. \ 0.000 e 
de 3. > 0Co ditas para missas 
do cíia ÍHI 30' D.; —de i \ 
60,000, do 2' 70,000 u dc j' 
25,000 at<m\!es para adultos i!c 
r c 1 a s s c, cobertos a veliulo 
200,000 dc a pelúcia 50,000 

^ de 3. t sf im /oo,ooo c 4 z 
2g roerino i* beJbutina 8 ^00 d? 

5. n setin 60,000 e : 6. e 
2 chita ou t, íim .|o%o<.< pura 
3 [menores dc : í / ann^-s rpgu. 

í! ^ 

9 larHo 3/4 dos preços acima 
/ i J t ^ i _ J . J . 1 

HMusa do Povo 
t;%No azul dr firmamentò 
^ Nuvens brancas vão passando, 

Mas no meu peito o tormento 
Jamais passa, vae ficando. 

Bem como as nuvens, rrorena, 
Qüizera, fosse este amor, 
A ingratidão, dura pena, 
Eu nâo soffrcria, oh, flor. 

Numa estação de caminho de ferro: 
-Dà-me un1 bilhete de 3a classe. 
—Para onde 
—E ao senhor que lhe importa? 
—Mas não ve que nâo lh'o posso 

dar, sem que primeiro me diga onde 
vae ? 
fc. —Pois bem, vou ver aminhanoiva. 
g*"Uma senhora queixava-se de 
que sempre que comprava bilhetes 
nos tres bichos da letra A perdia o 
jogo. 

—Não ha tre: bichos da letra A, 
disse-lhe algucr . mas; sim. dois, 
que são—agm;; e avestrns. 

—Ora, sou a sua criada, respon-
deu ella, e o aliphante? 

0 ar devora ns palavras, os escrip-
tos permanecem. 

PSMme. Dc: era immensamente 
feia. Tendo L viuvado de Voltaire, 
casou em se^ as nupeias com um 
indivíduo qu>. . ;.o usava barba. 

Um dia nchr.vam-se ambos deita-

V a p o r e s e s p e r a d o s 
MEZ DE AGOSTO 

S, Salvador do norte a 
Alagoas do sul a 
S. Francico do sul a 

MEZ DE SETER ,RO 
\Jaboatdo do norte a 
Pernambuco do norte a 
Manaus do norte a 

Consta que o Beòeribe irá ao Ma- , . • • , 
ranhâo fazer concerto. descriptos, pura üitos de 7 a 10 
^ g g g ^ ^ ^ g g g ! * ^ annos regularão 2/5. dc 4 a 7 S15CÍ.IAO L . 1 YRE ar,noí; 1/3 ^ ' <1nnrics 2 -5 

c para ínfant*r> / / ; , sendo todo** 
Vilía Nova esmaltados cnm bicos doirados, 

Ertamos deac-ordo com rtigo conformidade com a classe; pubi..:ado no Diário de 20 d>stc, ~ r , . > x j j r podendo o mesmo, ^er pro^u relat-v mení j a estrada de ferro, me- r , , % ^ 1 

nos, ^ arte que diz ser preciso mui- r n d 0 aciTJqucr nora, em^casa 
toem, .nho parp oconductor accei- de sua r a n rua (,orc>-
tara carga. Isto Não! nel BonUaci\\ ou na ivíatn/, por 

Oconductor è o Senhor Gabriel occasi.lo do cxcrc:cio dc suas 
Menezes que tem sabido cumprir fi- funccòes 
elmente o seu dever, grangeando por N ' . r i • ? , 
isto, sympathia geral em todos os ^ 
pontos da linha-ferrea de Natal a 
Independencia; tornando-se, por isto 
digno de louvor o seu comportamen-

N'estas poucas linhas está a ver- A s t r o O b s e r v a d o 
dade. Depois de 8 dias de observações 

21 de Agosto de 1904. por diversos astr.nomos ultima-
Alexandrino Martins Delgado mente em Paris, i >11 anntmcir.do 
Claudino M. Delgado. para fins de Julho . 1905, > :.} pa-
Manoel Martins P. de Castro, recimento de 1.11 c .ro tão lu?nino-
Aristacho Galvão. zo que porá po* LM horas oíinrL-
Herculano Lacerda. mento com a cor inteiramente mi:-

1 n ffc dada, e serd pe:o o que ; "firmam. 
C^YiHÜTOu M6I16 observado em todo o Globo, ls-r, 

PCPi^PJ r n P i n r íp certamente m*' admirará bastante. 
V^vT-rr^T A r A c c S e b e m n o s d e v c 

VISSOcS CÜNSlGNAÇOES admirar o sortimento que contem 
E AGENCIAS DE a casa Filial c!o Progresso, porque 

Hyatés, Barcaças etc. tecidos, j-L-rfumarias, e artigos 
TEtEGRAMMA— BENVEKUTO d e í p u f r á c : i ; c o n t rf sortimeiiio tno L .̂pnclioso, n aquejie 

T Ò S IN-rÊRbSSADÜS 
» í 1 t"> 1 t - - 1 • por um inos ; - o o nc ŝ - n^onu-
Jose de Paula l i t ia , sachns- dentalCSU-IL 

tào da Matriz desta capital, tendo 
em vista prestar os seus servi-
ços a humanidade em causa mor 
lis, pelo menor preço possível 
encarregarse ha d'hora em diante 
do preparo dc banquetas e atau' 
des para todos os tr Tinhos p e - | Abpram-se novos horisontes 
1 . ^ % — j ™ ^ treguezia que da preferencie 

no armazém de modas "O Pm 

8 1 S O I S 
Irmazem cm grosso e a retalho 

RT A 15 DU M.JO N, 40 n T R A V E S S A MEDEIROS N. 2 

i - i b t í r a — 

\ » VA 

1 << 2 

S^hã^métciâ V i l í ã r 
M 

^muJci T fíat P @omfi. 

TÍIARA; • : EUTICdS 

> 
l e - Ü 

> 

T: tn importante c rereditada fliarmacia acab i dc ser inai 
cfjt v^rpulosfimcnic vertida dc produetos chimiros c pharmaceu-
lícf1 preparados nacion^cs c estrangeiros dc primeira ordem, 
pelo que sc rxha apta p^ra Km servir no respeitável publico, 
avin o-se rcceitüs e pedidos com inexcedivel relof promptida® 
e pre; modicos. 

1-úClO C-iíhNlii 
Fbanvuiccuíia U ShDES V1LLAR 

t'roimado pela Frcuidadc de Medicina e Pharmacia do 
KIO DE JANEIRO -

P i i M I 1 1 
tu Viilu. 

'ndependGncia s u u B 

DE 
C. DE MELLO & U)MrP. 

Este estubelcc.mcnto de pnnífjcaç3o, montado á caprich# c 
que ;:cnba de ser aberto na cid.i ie dc Guarabyra Ja Parabyba, 
a r nrgem da Icrro-viário Grcat Western,—SecçHo Coidc il'E« 
em : -ações com a dc Vova Cruz á Natal, offerece superioridade 

congeneres per rcrem ris massas preparadas por ma* 

"••fv t 

ao^ 

Pet 
a 

os 
-111 

nperíciçondo r: í vld vnpor, n3o podendo haver c»m 
n o^ci i';rí •; khdcs na fabricação dc todos 

, , í n- U ! i ! h°- c principalmente 
. L cc !. .:; :r;hu • j íornato diversos». 

, í• 
i L. , >h t • ! , . >.- II I 

l ' !r iPre2d d c r^-1.:!. :..cào c . :;mi annexas a torraçâo e moa" 
geni ,: J caíé, tritur.-çao do müho, migaçâo de fumo, podend< 

gresso 
Fsta casa q-jj com justiça c 

citada como o modelo COÍV -

mercio a retalho dcs!a 1 :ipi:til, 
rccebeu um sortinv;nio tàocoiv Para mhecimento do publico e ò s nci-sos agentes no interior da- 11111 M ; ' l l ";- : i i l 0 I 

mos cm : cguidfí o ordem das extrações de AGOSTO DE 1904, chn- P'ct:> c V;-;i:u1o UC r.m^os !" 
mando sua especial atlenção para os novos e magnificob planos. 3lia moda un seu vjriado rjiüo j o u 

de ncr, "'cio, que cs:np:i i mais 10:0008000 a 130 réis em—6, '3, 20 e 27 • ° J . . . •. 
10:00 '•000 a 650 « «'—4, 11, 18 e 25 
10:001 00 a 1$300 « «—3, 10. 15, 24 e 31 
12:000; a 140 « « - 1 e 22 
15:0008' O a 1$300 « «—2, 5. 9, 12, 16, 19, 23, L> c 30. 

Cliama-s: attenção dos nossos agentes para os planos 
das loterias a xtrahirem-se 

E m 8 de Agosto 

25:000$000| 
INTEGRAES POR 1$300 

E m 29 de Agosto 

25:000$000 
IKTEGRAES POR 1$3Ü0 

0 endereço para as remessas deve ser nunr > explicado, afim de não ha-
ver extravio. E1 preciso citar o logar Estado, Estrada de Ferro, etc. 

Toda a correspondência relativa « LOTERIA ESPERANÇA, cheques, 
vales postaes, ordens, etc., devem ser dirigidos á 

Companhia Nacional Loteria dos 
Estados 

Caixa do Correio I 0 5 2 - R 1 0 D E J A N E I R O 
Endereço telt^ruphico ~«LOTÊSTADOS»—R]q 

• RUA DO CARMO—32 

pacienu. r/cliculosidaJc • des-
cripçõcs ^ "I-o ccnhcv . ci-
tando :: 111 i 

Addicior J n isto n on-
oridnòc de L-içn-.;'; cm 
foi teria a CÜ v ^ra \OR encolha 
pessoal der.(;: : J ^ ic na sua 
receiite vincai a C npitni Fede 
rai e te:no n o/rteza de que, nov^ 
era surgiu a r.os .̂a ;Veguc 
zia. 

Dc facto, a JifTcrcnça dc pre 
ço porque csiiwnos offercccndo 
os nosses artigos é ui, que, já 
sucede sur;i;theniier a quem 
iguahnente eointiurcia com ar 
tigos sen^ellu iites. 

N3o é fora de proposito que 
chamemos a attençSo dos inte 
ressados e cs convide a visita 
rem o nosso estabelecimento 
upndo a certeza da convicçáo 
que lhes hcara" do que vi.iios d 
aífiiam, 

José Cabral & 

« 

er :i:J.o vendido depois de iimmufuctur^do pelo mesmo preç* 
qi matéria prun^*, u^ia i por cx: vende*se pacotes 4e café 
mo V 2jo á 1000 puiviwxs o volume, pelo mesmo preçê çut 
cm ,/tio tu zpiui cl s Ikqcs onde c produzido. 

O3 srs. conhumidcres c:n grosso, ou a retalho, serJlo beto 
scrvi . es sendú activadcs os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
ír:Mi' ; .vae para todas r.s i.staçoes-da Estrada dc Ferre, Cídadêc 
ou litnitrophes, nela üirferença dc frete, dc porccnta4 

o»n l>:4!incntos c r. ^. ^.k) nos preços. Todas as vantageni 
. -:còes co;nn;crcí^c^ 

A' INDEPENDENCIA . f - » t n • o os n c11 n — 
27— Rua Direita - 27 

uOinnu!,) se morre por fome 
<-{.* p vc'-no vJim :recorre ! 
1 SPmnínrsc pfi'• sem nome ^ 
v.Em >crra qu. 'ío $e morre. 

P * J ,̂ O T ^ 4 1 V Í • O 

t i w 

/. C. de Mello & Cornp. 

Parahvbr. do NToitc 

â S 

>ran4' azm êm k gêneros de csiiva 
1V A* 

^ ü õ i x f a ^ ^ a t a l 

W .V* 
4 
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ORGÃO DO PARTffBO REPUBLICANO 
Proprietário e redactor-éliefe-—coronel ELIAS SOUTO 

Anno XIII 
ASSIGNATURAS 

PARA DENTRO DA CAPITAL 

Anno... 15 $000 
Semestre.... 8$000 
Trimestre 4$000 

BRASIL—RIO BRANDE DO NORTE 

Natal, domingo 28 de Agosto de 1904. 

ASSIGNATURAS 
PARA FÒRA DA CAPITAL 

Anno 16$000 
Semestre 8$000 
Trimestre... 4$000 

D I A A D I A 

N. 2,584 

Nada adiantou 

O orgãoofficialde quarta-fei-
ra ultima, mais temperadamente, 
e mostrando a ausência de seu 
rcdactor-chefe do primeiro edi-
ditorial, procurou responderjo nos 
so artigo sob a rubrica—Dissol-
va o Congresso e Renuncie,— 
artigo que, com certeza, não foi 
do agrado doillustre dr. gover-
nador. 

Mas, é um principio inaba-
lavel, que as causas mâs não 
tecni defeza possível. 

E' o caso. 
Por mais que se esforçasse 

a «Republica»; nem abordou lo-
tos os pontos da jysta accusa-
ção, nem defendeu o governo 
nos pontos a r g ^ o ^ .pçrqys o. 
articulista foi ae uma infelici-
dade triste, 

Quando o dr. Augusto Lyra 
apresentou sua Mensagem ao 
Congresso, foi ella por nós a -
bordada, e pelo nossso col-
lega da «Gazeta do Commer-
cio» ficando então demonstra-
do a evidencia, o nenhum valor 
daquella peça official, e que o 
governador tinha sido de uma 
inépcia mortificante sobre a ca-
lamidadade que flagella o povo 
norte-rio-grandense. 

E como vem agora a «Re-
publica» dizer-nos que então 
não tivemos palavras, para re-
ferirmo-nos a exposição feita 
pelo governador na alludida 
Mensagem ? 

Estará por ventura, desme-
moriado o orgão official? 

A imprensa independente re-
duziu ás mais deploráveis pro-
porções a Mensagem do gover-
nador, sendo atè a mesma re-
mettida de presente ao dr. Ro-
drigues Alves para o Presiden-
te da Republica conhecer de 
visu aquella preciosidade. 

E como diz o orgão offiicial 
— que deixamos passar quasi 
dous mezes para tratar do as-
sumpto?! 

Oh, isso é uni esquecimento 
da «Repnblica» que passa a de-
sequilíbrio men ta l . . . 

Qual é o nosso despeito tra-
tando da administração publica? 

Somos, por accaso, preten-
dente malogrado de algum em-
prego, ou de qualquer propina 
das muitas que abundam pelas 
altas regiões dos senhores da 
terra ? 

A «Republica» não escreve 
cm terra japoneza. 

Todos nos conhecem, feliz-
i 

mente, e sabem que occupamos 
um posto de sacrifícios acerca 
de 14 annos sem pretenções de 
natureza alguma para com o 
Pedrovelhismo; e podemos até 
dizer, se as tivessemos teriamos 
sido em todas plenamente satis-
feito. 

Logo não somos despeitado^ 
nem podemos fallar de má fc. 

O augmento da força de Se-
gurança no começo de Maio não 
teve ligação absolutamente com 
a retirada daqui, em fim de Ju-
nho, do contingente federal, 
quando o governo da União pe-
diu então ao do Estado para 
guarnecer de força publica as 
Repartições federaes;—o que foi 
hontemjá cabalmente demons-
trado pelo nosso digno collega 
da. «Gazeta doCommercio». 

A «Republica» escorregau em 

" E quando se accusa o Congres-
so por nada ter íeito com rela-
ção a secca, ainda vem a «Re-
publca» dizer que os lycurgos 
apenas reunidos, dirigiram-se 
ao Presidente da Republica, pe-
dindo auxílios tendentes a mi-
norar a crise e a prevenir fu-
turas calamidades, como se isso 
tenha algum valor para o mo-
mento angustioso da nossa po-
pulação ! 

Nesta rasão está a medida 
em estudos que estabelece a 
dedução de 50 % da receita ge-
ral do Estado destinados exclu-
sivamente ao costeio de obras 
contra as seccas futuras. 

As medidas para prevenir 
os effeitos de seccas futuras, 
podem até ser adiadas para o 
anno,—porque no momento ac-
tual as providencias que se im-
põem, sem delongas, nem sub-
terfúgios,—é livrar o resto do 
povo de morrer de fome. 

Depois, venhão então as me-
didas preventivas para futuras 
calamidades. 

E para a actualidade triste 
em que esta a população, o que 
fez o Congresso ? 

Nada, vezes n a d a . . . 
Portanto, subsistem os nos-

sos dizeres e intimação ao dr. 
Augusto Lyra : 

Dissolva o Congresso e Re-
nuncie.... 

Porque o dr. governador, co-
mo o seu Congresso, são em 
absoluto nullos para resolve-
rem as supremas necessidades 
de momento que abysma o Es-
tado. 

Sc são patriotas e puros nor-
te-rio-grandenses deixem o po-
der á outros que possam salvar 
o Estado em liquidação. 

T e l e g r a p M c a s 

RIO, 23. 
O cada ver do pranteado dr. 

Martins Junio* foi transportado 
para o Arsenal de Guerra, ten-
do sido grane e o acompanha-
mento de membros de todas as 
classes sociaes,representantes do 
Presidentes d<V Republica, dos 
Ministros, das academias c ag-
gremiações delettras. 

—Os jornaes fluminenses são 
unanimes em :ccer os maiores 
elogios ao dr. Martins Júnior. 

—O transporte do cadaver 
para*,Pernambuco, as exéquias e 
o enterramentõ serão feitas por 
conta de Pernambuco. 

O dr. Alfredo Vareíla trans-
feriu a direção , e propriedade dp 
^«Commçr^iiràr i í » ^ 
ral Jacques Ouriques. 

O general Jacques Ouriques, 
hoje proprietário do «Commer-
cio do Brazil» escreveu um ar-
tigo em que diz ser o presiden-
te da Republica responsável pela 
aggressão que soffreu o dr. Al-
fredo Varella. 

O 'deputado Alfredo Varella 
não pedirá um anno de licença 
como queria, ficará na impren-
sa escrevendo na «Tribuna». 

A Faculdade Livre de Direi-
to prepara "uma grande mani-
festação ao dr. Alfredo Va-
rella . 

Ante-hontem foi cxtrahidau-
ma das balas recebidas pelo dr. 
Alfredo Varella. 

A promotoria publica mani-
festou-se contraria a concessão 
de fiança pedida pelo Sr. Ma-
rio Fonseca. 

Chegou do Sul o general Mcn-
na Barreto, com o fim de vesi-
tar o dr. Alfredo Varella. 

O jornal «Platóa» que se pu-
blica em S. Paulo estampou um 
artigo em que censera a polí-
tica da capital Federal por não 
ter tomado medidas de punição 
contra a tentativa de que foi vi-
ctima o dr. Alfredo Varella. 

O tenente coronel Sebastião 
Bandeira pedirá sua reforma. 

E' espantoso c assustador o 
desenvolvimento da varíola n'es -
ta capital. 

A campanha anti-vaccinica, 
por parte de muitos com intui-
tos exclusivamente políticos, 

tem levado a população a te-
naz resistcncia contra a vaccina-
çao. 
# Os commissarios de hygienne 
cada um dos qciaes fazia dia-
ariamente de duzentas e tantas 
a trezentas e tantas vaccina-
ções—fazem agora apenas de 
dez a vinte.» 

«A varíola tem augmentado 
tanto, que ha falta de vehicu-
los para o transporte dos enfer-
mos. 

São desoladoras as ultimas 
noticias do Acre, do Alto Purús 
e do Alto Joruá. 

As forças que se acham n*a-
quellas trez localidades tem sido 
muito desimadas por moléstias. 

A Manaos chegaram 100 pra-
ças doentes. 

200 recolhidas a um hospital 
improvisado. 

Em regresso de Iquitos, che-
gou a Manaos o cruzador-tor-
pedeiro Timbyra, que n'aquella 
cidade foi recebido com uma 
formidável vaia. 

Na mesma cidade logo após 
a chegada do Timbyra, reali-
sou-se um meting, em que foram 
arrastadas e queimadas bandei-
ras brasileiras. 

O nosso cônsul protestou e as 
autoridades pediram que clle 
indicasse os nomes dos autores 
do desacato afim de serem pu-
nidos . 

Foi lavrado contracto de de-
sapropriação de 23 casas per-
tencentes á Santa Casa de Mi-
sericórdia, para o serviço da 
Avenida Central. 

O valor da desapropriação c 
de mil e quinhentos contos. 

O dr. Oliveira Lima acceitou 
o cargo de ministro do Brazil 
no Peru. 

O general Quintino Bocahyu 
va esta enfermo. 

O empréstimo municipal não 
teve completo êxito. 

RECIFE, 23. 
Em Cai\'an:;;á foi assassinado 

e roubado o hespanhol Josó 
Pcres, proprietário de uma mer-
cearia. 

O roubo foi na importancia 
de () contos. 

Os bandidos, cm numero de 
deze, evadiram-se. 

PARIS. 
O czar Nicolau convocou as 

tropas de reserva de 56 distric-
tos e a toda a officialidade de 
reserva. ' 

—Foi horroroso o ultimo com 
bate travado em Porto Arthur. 

Osjaponezes soffreram mais 
de 30 mil .baixas, porem con-
quistaram novas posições. 

—A Rússia lançará um em-
préstimo interno de accordo com 
diversos bancos. 

LONDRES, 20. 
No Japão prepara-se uma es-

quadra voluntaria para ser op-
posta á Rússia do Mar Verm-
lho. 

Typos acreanos 
VI 

Como gente que prestasse 
P'ra governar Santa Aana 
Ô .PaRdoíião encontrasse 
Na política tyranna... 

Disse então o Falaubicho: 
Temos lá Mané Buraco, 
Que cabra de peia ou bicho 
Dá bem na Cova de Caco. 

E ao som do assobio 
Foi um chefe proclamado 
Que chama «cuè e mio»... 

E o povo admirado 
Zomba de fio a pavio 
Desse Mane Barachado..* 

Chromacio 

Casem iras pretas e morlns 
especiaes para desconto 
d e 1 4 o / ° . 

A fim de competir com alguns 
atacadistas desta parça que se 
occupam em dar desconto em 
vendas a varejo de «Morins» e 
« Casemiras» resolvemos também 
conceder 14% sobre os preços 
destes dois artigos, únicos que 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que os nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

Garante revalisar. 
4 José dos Reis 

«O^Grande Oriente 

De meu canto 
Dou um doce se a «Re-

publica»dcclinar os nomes 
dos amigos do dr. Alberto 
Maranhão que o foram re-
ceber a bordo do Brazil ao 
chegar o illustre designa-
do, no Rio de Janeiro. 

Oh, senhores, tenhão mais 
Ao publico algum respeito... 
Querer lazer dos mais néscios, 
É cousa que não tem geito. 

NEMO. 
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laijòii nas calingas próximas ao si-
t io Cbaisira c fascndo mais ou me 

•J4 uilomeíros de curso passa no 
pclos U^nrus Jjtr.od, Ubaieira, Con 
cordf'a.}"v Sa/g(do entra á esquer-
da no riacho S. Feüx, ou Pardi* 
ç>u) de que v; afluente á distancia 
t|o :>0Ü braças acima do dito sitio S. 

Riacho das Ponibas, nasce das 
cntiriií-s do Retiro tem um curso 
do duas le:çoas, passa na fasenda 

ü faz barra no rio Vau ema 
á esquerda no lugar Caiysara. 

/IV</ÍVVÍ> Cachoeira nasço ao pó 
i!a surra João do Valle, faz um cur-
so de 2 léguas, passa nos lugares: 
i'oco Redondo, Futuro, c desem-
boca a direita no rio Parahú no lu 
i<;\\C(ickocirit. fV 

R:(ir/io do Vretmnc ó formado 
pelas a^uas que descem das fral-
das da paríe oriental, da serra cio 
C/z.v, segue direcçào sueste e entra 
pela 'esquerda no rio V arahú, pro-
pino a fasenda jurema. 

Riacho da Vacca Morta, com 3 
Jcí-oas de curso, nasce da serra de 
joilo do Valle, passa nos sitiosS. 
j\inlo, Pedras Redondas e Vacca 
Mor Ia, fasendo barra á direita no 
lio Varahiv, no sitio Tapera. 

Riacho Gavião, deriva do pé da 
serra de João do Valle, tem duas 
lei;oas de curso, banha os sitios 
Angicos, á esquerda, Peixoto e Ga 
viCiO, á direita; desemboca no na-
cho Vacca Morta, 600 braças v J Í -

ma de sua foz no rio Parahü. 

Riacho dos Apipucos ou das Co-
bras, nasce da serra Carnaúba, no 
lugar Sacco dos Cavallos, cursa 9 
kilometros passa nos lugares Api-
pucos, Leandro e Santa Barbara, 
a esquerda, e faz barra no rio Pa-
rahú, a direita, no sitio Santa Isa-
bel. 

Riacho do Aréré, ou Pedras Pzn 
tadas nasce de um cabeço da serra 
da Carnaúba e Maria Antunes,pas-
sa nos sitios Aréré, ao pè do ca-
beço e Mulnngusinho, e fasendo 
um curso de 1 légua e meia, de-
sagoano rio Parahú, no lugar Mu-
lungu . 

Riacho do Curralinho nasce da 
serra Alie mão ou Maria Antunes, 
tem 3 léguas de curso, passa nos si-
tios Curralinho á direita, Baixio 
í esauetda, e faz barra no rio Pa-

i. 7 núiú á direita, no lugar Paraiso. 

Riacho do Angico, começada sei-
ra da Colouia, cursa tres legoas, 
banha os lugares Angico e Poço das 
Cabras c entra no rio Parahú pela 
margem Jdireita a 600 braças abaixo 
cio sitio Morada Nova. 

Riacho da Bolla nasce dos ta-
boleiros, lado orienial do riacho Ctf-
issara e la:c uni curso de 4 legoas 
pelos sitios Tanques, llamctlhudo 
á direita, Graça u esquerda, Anti-
ga Wolla hoje Ephraim, 'laiú, Es-
pirito Sa:rlo, cie um e outro lado, 
Primavera cie um e outro lado, fa-
sendo barra no rio Varahú, á mar-
gem esquerda abaixo do sitio Mo-
rada Nova. 

Riacho vSao r,liguei nase-j ao po-
ente do : Hio Madeira passa no mes-
ivu> :;itio e também na fasenda S. 
Miguel de um e outro lado e entra 
no riacho da Bolb. de queó tribu-
tário, no lugar Ta L. . 

RR AS 

Cama do Capim Carnaúba, Alle-
mSo, ou Mana Antunes, Pinturas, 
Colonia, até o Boqueirão, deste no-
me aonde termina. Alem destes no-
mes dados aos diversos trechos da 
cordilheira João do Valle, ha mais 
as seguintes denominações de lu-
gares, no correr da mesma serra, 
dadas por moradores da serra: lgre 
jinha, limite com o Brejo da Cruz 
(Parahyba) Cacimbas, Chan, Caju-
eiro, Vazantes, Cajaseira, S. José, 
Maniçoba, Surrão, limite com o mu-
nicípio do Caicò, Lage Redonda, 
Carrapicho, Tamanduá, Saccu e S. 
Serafim. Cipiapa era o seu nomepvi 
miíivo, quando habitada por uma 
tribu de indios, chamada Pégas, 
proprietários da serra. 

(guando esses indios em o anno 
de 1761, foram transferidos para a 
aldeia de Mopebú—hoje cidade de 
São José de Mipibú—foram seus 
bens vendidos em hasta publica de 
ordem do juiz dr. Miguel Carlos 
Caldeira cie Pina Castello Branco, 

Cipiapa arrematada C ri ; 1 

Süj j 

SERRA DK JOÃO DO VALLE, 
antigamente denominada Cipirpa ò 
amais importante cio município, tem 
tiez legoas de exlençao e uma de 

na chan, é uma pequena cor 
L-iva, ramiv jaoàu da Borborema. 

Coa: jça entre as iasendas Timbau-
ba e Dois irmãos cio município do 
Brejo da Cruz (listado da Parahy-
ba) e Pintos do de Campo Grande, 
segue rumo N. E. tomando succes-
sivamente as dènominacões de Tim-
baúba,, Chrispiano, João do Valle, 

ncio a 
pela quantia de 420íjj>000, no dia 
19 de Novembro do dito anno, pelo 
capitão João do Valle Beserra, dono 
da fasenda Campo Grande, da qual 
íica a 4 legoas de distancia, a leste, 
a partir, do sitio Poço Redondo,co-
meço da subida da Serra. Passando 
ao dominio de seu novo proprietá-
rio tomou a serra o nome de João 
do Valle pelo qual é ainda hoje co-
nhecida» O seu clima é muito sa-
lubre e procurado pelos tisicos e o 
seu solo essencialmente Agricola. 

Serra do Arerè.—E* uma es-
pecie de montanha a 4 legoas 
á leste do Campo Grande. 

E' mais propriamente um pe-
nhasco, porque é formada em 
sua quasi totalidade por um sò 
lagedo, ou antes uma pedra co-
lossal. 

' Serra da Calva. —Seis e meia 
legoa a sueste da villa está a 
serra da Calva entre os Bo-
queirões da Colonia-, sudoeste, e 
das Pinturas, nordeste. DSriva 
o nome de Calva de uma gran 
de pedra que se eleva no cimo 
da serra, formando um cabcço 
redondo escalvado. 

Serra do Cuó.—Demora en-
tre os rios Panema e Parahu a 
uma legoa ao sul do Campo 
Grande. Tem diversas pedrei-
ras, presta-se com vantagens a 
agricultura e tem olhos d'agua 
abundantes, denominados da 
Gamelleira, Bom Jesus, Vital do 
Silvestre e do Cuó. 

Pico do Cuó.—E* um monte 
de pedras e barro, coberto de 
arvores c pastagens, calculan-
do-se que tem 428 metros de 
altura, e sua base assemelha-
se a um trapesio geomctrico. 
Fica muito proximo á ponta ori-
ental da serra a que dá o no-
me c de que falíamos acima. 
Entre o Pico e a Serra do Cuó 
passa uma estrada que vae de 
Campo Grande para diversos 
lugares e para a Serra de João 
do Valle. O Pico do Cuó fica a 
9 kilometros á sueste da Villa. 

Serra do Olho cTAgua do Car 
l o s . - E ' pequena e inculta, pe-
dregosa em parte e deshabi-

cidental da serra dos Pocinhos 
denominam Serra cio Cavallo 
Morto. 

Serra ou Cabcço das Ga-
mellas.—- Parece antes um oitoi-
ro de terra agricola, coberto de 
arbustos e arvores. Fica na 
cordilheira de João do Valle. 

LAGOAS 
—Dcs Grossos mede 2,000 me-
tros mais ou menos do cireum-
fcrcncia, sendo um tanto arre-
dondada, fica a S. E. do Cam-
po Grande. 
~ I ) a Tabúa a 9. kilometros da 
villa c na estrada que vae des-
ta para Coroas, Altinho Jatobá 
e outros lugares. 

—Da Velha que 6 a maior do 
município e tem uma lesoa de i o 
comprimento. Está situada na 
varzea do Panema, entreoslu-
gares Carao e Conceição na es-
trada que vae de Campo Gran-
de para Mossoró. 

Ha mais as seguintes lagoas: 
Escondida, Bola-velha, dos Ga 

tos, do Ingá, da Jurema, do 
Ramalhudo, do Silvestre, áx 
Serrota, do Carcará,do Canto-
fino, da Ameixa, do Borges, no 
Carrasco, do Fovo, da cidade, do 
Macaco, do Matto da Pedra, da 
Serra do Salgado, da Serrinha 
Redonda dos Tanques, do Via-
do 9 outras menores. 

OLHOS D'AGUA » _ 
Entre outros de menes im-

portância, notam-se os seguin-
tes : 

—Olho d'agua-do Areré, junto 
e a S- O. da montanha ou ser-
ra, que lhe dá o nome. 

E' abundante e serve para 
aguada dos gados. 

—Olho d'agua do carlos. Ao pó 
da serra deste nome e derivado 
do seu primeiro habitador. 

—Olho d'agua do créca. Esta 
em uma garganta da serra Pin-
tada . 

Suas aguas, dizem, occasio-
nam rotensão de urinas aquém 
bebe-as estando faíiçado. 

—Olho d'agua do Chrispiano, 
ó possmte, dá o nome a uma 
data de terras e está coilocado 
cm um sacco de igual nome na 
serra de Joáo do Valle. 

--Olho d'agua daGamelieira 
um dos mais abundantes do mu 
nicipio e está junto da serra do 4 ü 
CUÓ. 

cachoeira de Josó Gabriel no 
começo do Rio ranema tem 12 
metros de altura, e uma curio-
sidade digna de mensao c lam-
bem a Lage da pedra líranca, 
uni lagôdo de 2f>0 braças de 
comprimento sobre lou de lar-
gura e com 24 metros de altu-
ra. No cimo tem um deposito 
natural dYtgua que, cheio pelas 
chuvas, conserva-se por muitos 
mezes. 

Povoação da Panema 

E' situada á margem esquer-
da do rio ranerna, no começo 
de uma campina elevada, are-
nosa, muito nivelada, esalubre. 
Está a 6 legoas a N. N. E. 
da viiia do campo Grande, fi-
cancio-üie á Este e Norte a ex-
tensa varzea do panema, terra I Foram concedidos 3 meses 
produetiva, coberta de carnau- u& licença, com ordenadoy para 
baes, quixabeiras, joaseiros, u- \ tratar de sua saúde onde lhe 
marizeiras e outras arvores, e j cmvier ao 4°. escripturario da 
ao Oeste uma grande catinga. Alfandega de Belem no vard, 

A fundação dessa povoaçao \Deoclecio Romeiro m 
teve começo em Janeiro de 1867, «*» 
por iniciativa do padre Francis L E"?b™T

dtl p vopor para 
Aii* i • j T\ 0 Janeiro, ondo vai collocar-so CO Aaeltno Cie Bnco Dantas que O hábil artista Aristóteles Costa, veio tra-

com o seu prestigio saccrdotal r 0 r " n 0 S ^ 
e, auxiliando ató com os seus „ J . rara a capital Federal segui 
proprios recursos conseguiu um ram os cavalheiros coramerciantf da nos«a patrimonio para a ereccão de p | ,RÇV tcnonte Prancwco Rodn-^«tt guos Vianna e artista Jofto Lyra. uma tapella ,naquelle lugar que — 
então era habitado por dous Vapores esperados 
moradores. | MEZ DE A G O S T O 

Pingos 
De pedra o novo jardim 
Jà estd abarrotado. 
Carrega pedra o Lustosa 
Pedra carrega o Pegado« 

Epedra} por tantos lados, 
O governo vai pagando, 
Não se vè um só faminto 
Uma pedra carregando. 

Mas o governo affirmou 
Que iam ser aproveitados 
No serviço do jardim 
Da secca alguns flagellados. 
P}ra carregar uma pedra 
Nunca um pobre admitiram. 
Porque as duas giboias 
A pedra toda engoliram. 

O G O T E I R A . 

Construída a capella que tem Alagoas do sul a 
por oragoN. S. d . Conceição s - ^ D I V E I E M B R O 
prosperou o povoado que tem\raboatao do norte a 
um cemiteno, uma cadeira de \ Pernambuco do norte a 
ensino primário do sexo mas-\ Manaus do norte a 
culino e é sede de uma subde-
legacia de Policia. 

28 
28 

2 
3 
9 

Consta que o Beberibe irá ao Ma-
ranhão fazer concerto. 

--Olho d'agua dos Pocinhos co-
nhecido pelo nome de riacho dos 
Pocinhos que nasce da serra do 
mesmo nome. 

--Oiho d1agua de São Joaquim 
na serra da carnaúba. 

No município ha ainda os lu-
gares abaixo, que não estão a 
margem dos rios c riachos des-
criptos :—Casinhas, fica aoocs-

Tcm alguns olhos dagua, abunKe da vilia, Poró c Carao, n^ 

Serrotes 

Os principacs são : 
Do Bom Successo, da Lan-

chinha, da Pedra Furada, do 
Gavião, do Malassornbrado, de 
S. Paulo, dos Tanques, do The-
otonio, da Onça, da Pedra cha 
ta, do Ramalhete, dos Reis, da 

SEGG AO LIVRE 

fedra Branca, do rareará (la-
gedo) do Tigre, Serrote Gran-
de, do curralinho, da Lancha, do 
Junco, dos Apipucos, das CO- Os filhos e genros do finado 

, t . capiiSo Pedro paulo Vieira de oras, Serrotes Brancos, do An- M e { , 0 c o n v i d a m a o ; s e u s p a r e n -
gico co JLogracouro, da cacho- t e s e a m j a 0 s para assistirem ás 
eirinha, Scrrotõcs, cabeço do 
Meio, da Ameixa, da oarganti 
nhn, cia veivâ Lizz, da Várzea, 
Serrote preto, o do Lagedo da 
011C a 

para 
missas que pelo repouso eterno 
Io mesmo seu finado pai e so-
gro, mandam cetebrar na ma-
triz desta capital, às 6 hor^s da 
manhã do dia j o do cadente, 

do seu . .primeiro onniversario 61 noticias ôiograplu- wirpento 
cas áòs homens mais Mnstres 1 # 

V ampo Grande, onde notam-se as Por esse acto de relií?i3o e 
tio senador llriio Guerra,Varão do caridade antecipam O seu eterno 
Açu, conego Manoce José Fcrnan- \ reconhecim :ntO-
des< e que opporinnarneníe serão 
publicada, 

• '"> t 3 ^ 
Ir jA * " * 

O ! 1> ií4 

dantes. Fica a 4 legoas ao sudo-
este do Campo Grande. 

Serra dos Pocinhos.—Inculta 
fica ao poente da serrado Olho 
d'Agua do Carlos a que è qua-
si ligada, sendo um pouco mais 
alta e ambas em direcçuü uu 
nascente á poente. A ponta Oc-

c o n í r o t a ç ã o de patos meia 
légua a esquerda do rio Panema 
e fica ao norte da povoaçao 
deste nome, a fasenda Canto-
fino, no nordeste do lugar S. 
Roque no rio Parahü e final-
mente a fasenda Carnaúbinha 
que limita também com o mu-
nicípio do Açu. 

Rautw: A.vüMinliu o íí̂ -i:nr to. 
MAüRÀí;0 COKAC-ÀO J)K MARIA. 
Anumliii: Sĉ undri-f̂ ira ÜD. 
— (.Muir/íj niin;;«Mnt!» du lua in dia »Ut1 

Canílj il r- i I 
T . FAZri^vi AÍNI 

Poroi;-;; ^na r̂ r̂ â i;í:̂ tro coTiimcn-
du?! Í: o'StííUin: Servira. 

a: 
O í -ri. cori. IVnro õ̂aiv1, Arrojo. 

Aro São S^lvndor, veio do Pa-
rá onde se adiava de passeio, 
o nosso digno amigo Ilcnviquc \ Agosto de 1^04 
Torres, que honteni regresou d I O Secretario. 
sua vesidencia cm vapary. | /• FertlãncUs <U Batros. 

Capitania do Porto 
EDITAL 

De ordem do Sr. capitão do 
porto, a pedido da Intenden^ia 
municipal, faço publico que o 
cães da praça marechal Deodoro, 
a começar do dia i* Setembro 
proximo, será exdusivemente 
para o embarque e desembarque 
Je passageiros e suas bagagens/ 
íicnndo expressamente prohibido 
o embarque e desembarque de 
cargas quarquer que ellas cjam. 

Os infractores ficam sujeitos a 
multa estabelecida no Regula-
mento das capitanias dos portos, 
capitania do porto do E. do Rio 
Grande do Norte—Natal 28 de 



Diário «Jo Natal 
Cavalcanti fffcilo 
ADVOGADO 

De volta do Amazonas, en-
carrega-se de qualquer causa, li 
quidaçOes commerciaes, si len-
cias, contractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cos-
tas judiciaes mediante hon</ra-
tios modicos, sob contractc. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western e suas 
secçOes Conde d*Eu e Natal a 
Nova Cruz. 

C o m m e r c i o 

MERCADO DO NATAL 

P R E Ç O S C O R R E N T E S 

CAZA DE PENSXO 
d» 

V.MariiTde Carvâio 
[Viuva do cônsul Frederico 

de Carvalho 
Esta Pens3o tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ç3o do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque. 

Rua ]o4 Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

If >f 

93000 
iSgooo 
í$Ooo 
7$oòo 

12$ooo 

l$2oo 
600 

- - > U - 1 = JU-. =JA-.1=/Ur„-yî rJ tXÉ* 

¥130 novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

fie ordem do Chefe desta 
Stipreza. scientifico que, d'ora 
• n diante, todo o pedido para 
coll»caç3o, abrimento ou fecha-
mento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devenio proccJer a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já havei 
Gontracto? 

Egualmente se previne que 
nZo se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal i j de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

CooroB salgados 15 k 
Algodão 
Assucar broto 
Assacar da Usina 
Borracha 
Pelles do carnoiro.uwa " 
Polles do cabra " 
Caroço do Algod&o " 

MERCADO DO NATAL 
Carne verde k 800 
Carne de sol k 1.200 
Carne de xarque k 1.000 
Carne de porco k 800 
Toucinho k 2 . 0 0 0 
Bacalháu - k 600 
Alho maço 300, 
Banha k 2 . 0 0 0 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1,800 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
MacarrJo k 3 . 0 0 0 
Aletria k ycoo 
Pimenta do reino k 2 . 0 0 0 
Araruta k i.Soó 
Arroz k 500 
Farinha litro 240 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 240 
Feijão verde molho 80 
Batata ingleza k 500 
Batata doce k 160 
Cocos seccos um 140 
Rapaduras uma ,300 
Assuctr de usina k 600 

Assucar moreno k 
Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite fresco garrafa 
paz « 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Pio k 
Ca té do Brejo k 
Café Moca k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

400 
8 0 0 
)00 

nominalmente para o agrieul 
tor a 2 7 0 0 e de 4 0 gráos a 
2 8 0 0 a canada, 

létp IBORACHA— a de maniçoba de 
3 2 0 2 2 0 0 a 4000, e a de manga» 
240 beira deaoooa 2600 o kilo, 

7 . 2 0 0 conforme a qualidade. 
7 0 0 BAGÀS DE MAMONA—A I 7 O O O S 

1.000 15 kilos. 
8 0 0 1 C A R O Ç O S DE A L G O D X O * * K# 7 0 0 

1 . 2 0 0 
2 , 4 0 0 ! C O U R O S FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
2 . 0 0 0 nominal. 
3 * 0 0 0 C O U R O S SALGADOS SECCOS— a 
4 . 4 0 0 1 4 0 0 0 rs. a arroba. 
1 . 8 0 0 C O U R O S VERDES—a 5 0 0 réis ô 

200 kilo. 

CAMAS E BERÇOS 

de íqualquer tamânho c 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli—Armarem ae Fv 
Qndase Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

IsLATAL 

PHÜ 7QG%APHLA ALLEMÂ 

Ovos um 8 0 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
A S S U C A R — P o r 1$ kilos 

6$yoo 
a 
a 
a 
a 
a 

4 $ 6 0 0 1 FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
^$000 

Uzinas 
Crystdisados 
Brancos* 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 1 4 , 0 0 0 r s . p o r 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-
nalmente para ô agricultor 

Çontmúo a ojferecer ao publi-
co as meus serviços ras heraJ *ro« 

CAFÉ—a ?;oo, conforme a qua \prjas pJra os mjsieres da ^ 
„ lidade. I profissão; podendo ser procurado na 
C E R A DE CARNAÚBA—de 3 « 0 0 0 WFL Senador José 'Bontlacio (anti-

a 34000, conforme a.quali-|ga jas yjrgctlS) Bairo da Ribeira 
dade. 

FEIJXO—Mulatinho de S. Paulo 
a 18000, Muíatinhodõ Esta-
do cota-se a 2 5 ^ 0 0 0 , coníor 
me a qualidade. 

•Natal 
'Bruno Tiourgard 

O Y l d a d a s 
O conhecido n e g o c i a n t e a 11.000. „ _ 

2I5001MILHO—Vendido do Estado dei Amorim Guimar3es° acaba"dc 
2 S 3 0 0 160 a 160 réis o kilo, confor receber um lindo e variado sor. 
2$ooo m e a qualidade e procedência, timento de popeünas de seda 
*$5<>o PELLES D E

 C A B R A . — Cota-se variadissimas fantazias, manti-
2 | 2 0 0 cada uma. lhas de sedas; linons, cretones, 

PELLES DE CARNEIRO—. Cota «se fcrins, madapolões, e outros ar 
a $ 1 2 0 0 cada uma primeira tigos que so com a visita, 
qualidade. Está resolvido a vender mais 

I$35o réis a canada,conformeISOLA—Cota «se a 6.000 a 13.000 barato do que em outra qual-
o gráo. I contorme a qualidade cada meio quer parte, 

ÁLCOOL—De } 8 gráos, cota-se | nominal. Rua Passo da Pátria n. 

% 

r i i i a z e m 
DE 
em 

Commissões e consignações 

RUA Dü COMMERCIO-NATAL 

ramem de M a s 
D E 

^paiheus f elrovich 
Rua Correia Telks tv 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai\ nm variadissimo 
sortimento de altas novidades que 
vende sem competencia. Como es 

pecímen, chama à attenção de seus 
numerosos freguem: 

CHATEUS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço gerai do 
mercado. 

ESPAR1ILH0S.—1 espartilho 
avelludctdo, bordado a seda9 do 
ultimo gosto por io$ooo. 
BO*bLE TS muito chies para cre-

G 
Desde a mais remota antignidado a ?oüa 

anças* de custo de <?$ooo por 
5 §000 

CALÇADOS—par de botints 
e Bostok de 20$por ic$00,fantasia* 
merinos9 morins, linòns. cktones> 
aipacão, perfumarias objectos para 
prementes, tudo mais do que se com j tem sido o atavio" porexccHeiicSí da bcl-
põe o seu primoroso sorttmento As tuni,?s Iaxiios» quo 

* r , , , . cobriam as formas cscnlturaos do Bysan-
por preços restimiaisstmos: Cio; os setins quo ornavam as maücio. 

GRANDE deposito de camas s
h f n J S S ^ ^ ^ i ^ i ^ 1 ^ 

7 A J 1 J Ibrocados do tompo do «Roí soleil»; os ta-
com lastro dublo ae arame. \ fetás quo E© barmonisavam com a corre-

Pede se uma visita a esse im b e s t a d o flessos avós. sempre om 
toda parte era a eeda que dominava nas 
festas o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria seiica n&o havia ontáo at-
tingido o gráo do perfeição a quo hoje nos 
offerecem as grandes fabricaa dc Lyon o 
Manchester, d^nde o «Grando Orientei re-
cebeu era tempo um explendido eortimento 
de pompeiines sedas e crepons, que devi-
do á uscenção do cambio, o seu proprio-

^ if . , , 1 tario resolveu vender com a grande reduc-
<JS i l i e l n o r e s V i n h o s v e r d e , Ção do 30 0/0 sobre os preços do anno 

collates e brancos, proprio para p.aS3a,doi ?ara molh°f so avaliar a 
* - * rc j cjoncia destes, imaginem as senhoras, quo 

missa, assim como O aítamado so obtém pelo preço do 30:000 a 4o:ooo 
cognác Farpin, cebolas novas e r8- ura V ( ? s t i d o I i n d a scda a escoIher-

Jr* A ^ * ^ - I 1 J se em mais de2o padrões e . . . 
azeite d o c e especial, acaba d e 
ríceber directamente de P c r t u - | Em vista do exposto 
gal«~pelO v a p o r r A c t O r » O e s - Digam todaà de : uma vez 
peciallSla * I Só so veste gosto 

' Manoel D. Machado. I As EC(las do" ^ 

portante estabelecimento' 
PEK E ACREDITAR. 

DESPENSA NATALENSE 

^ fomâ&cede urea 
por 

URSULA GARCIA 
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mente, n'um accesso de nervo 
sismo que se foi pouco á pouco 
acalmando. D Marianna :onse-
guio serenal-a, afinal, e arran* 
cou-lhe então todo o segredo 
d'esse triste e innocente amor 
que a fatalidade se obstinava em 
torturar, sem poder extinguir. 
Eor fim, disse-lhe: 

„. • _ E u sabia isso, minha filha, 
e bem deves pensar que nos 
mesmos, eu e teu pae, tínhamos 
out'ora o proposito de casar-tt 
com Tüllio. 

A intiga amisade entre nossas 
tamüias.as boas qualidades d'elle 
e a.siu afleiçSo por ti$ eram so« 
lidas garantias para que n3o nos 

oppuzessetnos a este casamento. 
Mas Tujlio partio; entre vocês 

dois nada parecia haver do de-
finitivo. afinal; tantas sympathias 
ephemeras se dissipam ao per-
passar do tempo! 

Succedeu aquella castratrophe: 
vimos a tua tristeza» mas sem-
pre esperamos qne fosses es-
quecendo. 

Vejo, porém, que era mais 
serio do que eu pensava /... 
Tullio voltou, agora que lhe 
morreu o pae*, fazem quasi tres 
annos que não o vôs\ sabes 
que está defeituoso, com uma 
perna quebrada, aleijada... que 
sei eu?! Teu pai visitou-o e 
elle se desculpou para não vir 
pagar a visita, allegando que 
n3o vai absolutamente à casa de 
ninguém, e que só tornou aqui 
porque, cm razão da paralysia 
de sua avó, sua mãe nSo pode, 
ou§3o quer, mudar de residên-

cia... 
Tem razío, talvez, pobre se-

nhora ! viveu sem pre aqui, tem 
omer á aquella casa que toi sem-
pre sua, onde nasceram e morre-
ram todos os filhos e por fim 
o marido. Tem sido in/eliz, a 
pobre Amalia, e é t3o boa, tJo 
resignada I tanto a tem experi-
mentado a adversidade / 

E' uma santa senhora', e ti-
mo-a muito, e tanto que sem 
receio confiava d'ella a tua fe-
licidade... Porém, minha filha, 
n3o vés que não posso ir agora 
dizer-lhe;-ff Amalia, minha ami 
ga, Aurinha quer casar com seu 
filho, e eu venho pedir-lhe para 
/azer este casamento !a-Seria 
isso razoavel ? Quandc nem 
mesmo saoe se o Tullio ainda 
pensa em ti ? !,.,-Oh / Mamãe!.. 
Eu não sei isso, é verdade, mas 
penso que... Mamãe não acha 
também que se elle me tivesse 

esquecido estaria ja consolado 
do seu infortúnio ? Que é por 
essa causa que evita vir aqui, 
ou encontrar-se commigo em 
qualquer parte ? 
^ Que n'isso se vê ainda,.. Em-
tim, Mairãe, não ser, mas*o 
que eu queria era desenganas 
me compLtamente ao menes.. 
Se elle me tivesse esquecido, ou 
me fosse indifterente... Mas isto 
é impossivel/ 

Uma vez (a única! pois, elle 
nunca me fallou em nada !) disse 
me\ 

«Aurinha, nunca duvide da 
duração de meuss entimentos/» 
Como hei de esquecer isto ? 
Se elle soffre com a idéia de 
que eu não o quero mais por-
que está assim aleijado, como 
dizem, é isto maisi uma razão 
para que eu deseje fazei-o sa-
ber que sou para elle amesma, 
e casarei agora tão satisfeita e 

feliz como se fosse ainda o an-
tig> Tullio*, e juro-lhe, Mamãe, 
que sint > devéras q u e r e r - l h e 
mais, muito mais, depois que 
sei que è infeliz.., Mamüc t a m -
bém não tem tanta p e n a ? Q u e 
me importa que seja coxo, 
torto.o. embora 1 E de m a i s , ain-
da não lhe disse tudo, Mamüc, 
eu consegui vel-o 1... Era por 
isto que eu ia m a i í f r e q ü e n t e -
mente à casa de meu tio, a qual 
fica no caminho da casa d'ellc... 

Não me talhe, Mamãe 1 U m 
dia, vio quando passava n'um 
carro-, vi-o bem O carro ia de-
vagar, e elle estava t3o longe Je 
pensar que eu o olhava de per-
to 1... E' o mesmo T u l l i o . 

Sentado, não tem apparcncia 
alguma de aleijado-, está mais 
magro e pallido, apenas Nem 
me comprimentou, tal foi sua 
sorpresa, m&frcomtà me olhou 1 
Oh i Matnâe 1 vi/)em qué elle 

f 
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JOSÉ LEÃO 
0 nosso companheiro, redactor-

chefe deste Diário, recebeu, hon-
tem, telegramma do Rio de Janeiro, 
transmittindO'lhea dolorosa noticia 
de haver alli fallecido, ante-hontem, 
o seu presado irmão JOSÉ LEÃOFER-
RKIRA SOUTO. 

Esse triste facto não o surprehen-
deu, porque sabia achar-se grave-
mente enfermo aquelle nosso esfor-
çado conterrâneo que tanto traba-
lhou em prol do Rio Grande do 
Norte, sua patria natal 

José Leão nasceu na comarca, do 
Assü, a 11 de abril de 1850, sendo 
seuspaes o coronel Luiz Antonio 
Ferreira Souto e d. Anna Jacyntha 
Bezerra Souto. 

Estudando nas cidades do Assü e 
de Natal alguns preparatórios, se-
guiu para o Rio de Janeiro, em 1868, 
concluindo lá o curso de humani-
dades, matriculando-se na Escola 
Politechnica, onde cursou o 1 * anno. 

Tendo acompanhado o movimen-
to republicano, em 1870, despertado 
pelo celebre Manifesto Lafayette, to-
mou desde logo parte activa na pro-
paganda,—tendo, por isto, sido per-
seguido pelos lentes de então daquel-
la Escola, que o reprovaram, como a 
outros, nos exames do fim do anno, 
porque nessa epocha era crime de le-
sa magestade agir em favor da Re-
publica. 

Não querendo modificar suas 
idéas, preferiu abandonâr a carreira, 
para trabalhará vontade, em favor 
da causa democratica que esposara 
com tanto ardor. 

Foi, como se sabe, um dos mais 
operosos trabalhadores em favor da 
Republica—e muito se esforçou para 
que, nesta capital, fosse organisado1 

oclub, que em 1889 apresentou o 
seu nome para deputado geral pelo 
1'districto eleitoral deste Estado. 

Quando veio a Republica, como 
Silva Jardim e tantos outros propa-
gandistas intemeratos e convictos, 
—elle foi também um dos desilludi-
dos, deante da neíanda execução do 
novo e suspirado regimen, tendo 
abandonado por sua vez a política; 
—limitando-se a exercer as funcções 
de um cargo publico, de que precisa-
va para manter-se, pois que fora 
sempre honradamente pobre. 

Amante e cultor das lettras, es-
creveu algumas*obras, entre as quaes 
notamos Microscopicos, Atues de 
Arribação e Gritos da Carne, to-
das poéticas, a Biographia de Silva 
Jardim, seu companheiro de propa-
ganda e amigo intimo; Questão de 
Limites sobre a contenda do Ceará 
com o Rio Grande d ̂  Norte—e ou-
tros trabalhos que liiv ^seguraram 
um nome vantajosamente conhecido 
no circulo das lettras pátrias. 

Casou-se em 1893 com d. Leonor 
Souto, deixando 5 filhos de seu con-
sorcio,.todos de menor ilade, sen-
do dois Yarões e tres do sexo frágil, 
fios quaes apenas lega o seu nome 
immaculado e um passado que lhe« 
pode servir de modelo na vida. 

De 6 irmãos que tinha o coronel 
Elias Souto, era o ultimo que res-
tava, pois que a morte,sempre inexo-
rável, os levara todos ainda moços, 
cheios de vida $#entro de breve 
terrçpo. Por isso mesmo, aipda mais 

pungente é a perda que sentimos pelo 
desapparecimento desse presado a-
migo, que. nos era tão charo e cuja 
preciosa existencia era ainda tão ex-
tremecida para sua familia. 

Sobre o tumulo que acaba de re-
ceber os seus restos derramamos as 
nossas lagrimas de eterna saudade. 

DIA A DIA 
A REVISÃO DOS IflPOSTOS 

I 
No momento actual, quando o 

còmmercio, a agricultura e de mais 
industrias do Estado,—passando por 
tormentosa crise,—vão decrescendo 
de modo assombroso, a revisão do 
nosso systema tributário se impõe, 
como uma das medidas salvadoras. 
Ha impostos que devem ser abolidos 

outros que precisam ser profun-
damente modificados—em beneficio 
mesmo do proprio Estado, cujo pro-
gresso depende do desenvolvimento; 
da sua agricultura, commercio e in-
dustrias* 

Taxas módicas, que não absor-
vam os lucros dos contribuintes, 
bem arrecadadas, podem produzir 
mais do que as exageradas, porque 
estas entorpecem a producção, res-
tringem as transacções. 

O imposto de classe, que pesa so-
bre o commercio, além de incons-
titucional, como por diversas vezes 
tem sido julgado pels Supremo Tri-
bunal Federal, è asphyxiante *e não 
•ecahe sobre todos os contribuintes 
com a devida equidade, assim*—uns 
pagam-no na rasão de 1/2 % de suas 
transacções, outros na razão de 1 

outros ainda na razão de 3 e mais 
por cento. Dahi a grita contra tal im-
posto, que deve ser abolido, ou su-
bstituído por outro menos pesado e 
de mais fácil e equitativo lançamento. 

O imposto sobre heranças neces-
sárias deve também ser abolido. Em 
um Estado pobre, como o nosso, em 
que não ha grandes fortunas, não se 
deve tributar as heranças necessá-
rias, quasi sempre subdividas e con-
sistentes em bens immoveis desva-
lorisados. Além disso—nota-se na 
lei uma desigualdade injusta: o filho 
paga 1 %' ao passo que o neto, que 
representa o pae fallecido, paga 2 %. 

Os dimmos não teem mais rasão 
de ser no actual regimen. Era outr' 
ora um imposto pago á Igreja, que 
depois,por concessão Pontifícia, pas-
sou para a Coroa Portugueza, fican-
do esta obrigada a satisfazer as con-
gruas dos Bispos, Parochos, e mais 
empregados ecclesiasticos, levantar 
igrejas etc. Emancipado o Brasil de 
Portugal ficou elle no goso da mes-
ma concessão Pontifícia e com as 
mesmas obrigações para com a Igre-
ja. Attendendo-se à missão então 
da Igreja ao lado do Estado—justifi-
cava-se esse imposto; hoje, porém, 
elle não se justifica. E1 um tributo 
pesado, extorquido ao povo, contra 
o desenvolvimento da producção. 

Deve, portanto, ser abolido—prin-
cipalmante o que recahe sobre a pe-
quena lavoira, que precisa ser ani-
mada por todos os meios para que 
se desenvolva e progrida, como é 
mis te r aos interesses do Estado. 

Os poderes públicos do Estado de-
vem intervir junto ás Intendencias 

municipaes— para q.up estas elimi- mente, declarando 

N. 2,585 

nem dos seus orçamentos esse odio -
so e prejudicial imposto. 

O disimo sobre o ^ado . grosso 
pode ser substituído pólo de collecta 
sobre a producção do jnesmo, na ra-
são de 500 á 800 rs. pçr cabeça, co-
mo já foi. E* mais raoiOnal e tem a 
vantagem de melhoradas collectorias 
do centro, que, por feita de renda, 
difficilmente se enoèntra pessoas 
aptas que as queira^* acceitar. 

O imposto de exfpáttação sobre 
productos do Estado ?é. òondcmnado 
pelos princípios economdcos. A mis-
são economica do Estado deve ser 
animar a producção e facilitar a sa-
hida dos productos-pajaque possam 
compejtirnos mercados consumidores 
com os seus similares,' Entretanto, 
sabemos que o Estàdú não pode 
abrir mão dos impostos sobre a sua 
exportação, que são a sua renda prin-
cipal, mas deve, com relação a al-
guns productos—redusfr o imposto 
até onde for possivel-rpara que elles 
não desappareçam. Açsim, o impos-
to sobre a exportaçã^>§ò c 
do algodão—que é de cerca de 9 % , 
com o addicional e o de üm real por 
kilo, deve ser modificado para 5 %. 
E' por demais pesada a taxa de 
9 % para esses productos, que aos 
preços normaes e com colheitas re-
gulares podem deixar ao produetor 
um lucro de 15 a 20 %, dando, po-
rem, grandes prejuízos quando se 
planta para 10, por exemplo, e seco-
lhe na rasão de 1 e 2, como tem suc-
cedido nestes últimos annos, devido 
ás irregularidades das estações, pes-
tes de lagartas etc. 

Na Bahia o assucar paga apenas 
1 % e isto mesmo em favor de um 
Banco agrícola. Em Pernambuco o 
assucar bruto para exportação ex-
trangeira paga 2 %. 

Com relação ao algodão, além do 
mais, a modificação do- imposto— 
torriando-o menor do que o lançado 
pelos Estados limitrophes—impedirá 
que produeto nosso passe como sen-
do d'elles, como que muito lucrara 
o Thesouro. 

—t — 
O DIA 

Hoje: Terça-feira 30. 
Santos: Felix, Adauto e Rosa de 

Lima. 
Quarto mingoante da lua no dia 

3 de Agosto. 
—Cambio a II 15/16. . 

o pnmciro 
que se faziam necessarias in-
vestigações a respeito da sup-
posta invasão de S.Thomé. 

Declarou mais que o gover-
no braziléiro é alheio aos juizos 
da imprensa desta capital soferc 
a attitude da Republica Argen-
tina ante os successos políti-
cos do Uruguay c do Paraguay. 

Jornaes portenhos applaudi-
ram AS declarações do dr. Cyro 
de Azevedo. 

Consta que as forças gover-
nistas do Paraguay foram der-
rotadas nas circumvisinhanças 
de Assumpção. 

A revolução vae fazendo a 
passos largos o seu caminho. 

E' grande a agrtação popu-
lar, com o que se inquieta o go-
verno. 

Poucos lo^arç^Lç^a^n 
tranquillos. 

O chefe de policia renunciou 
o seu cargo e se refugiou na le-
gação brasileira. 

Revolução do 
Paraguay 

Corre nas rodas diplomáticas 
de Buenos Aires que o nosso 
paiz fornece armamento e mu-
nições ao presidente da repu^ 
blica do Paraguay. 

Muitas localidades da mesma 
republica adheriram á revolu-
ção. 

O dr. Cyro de Azevedo,plc-
nipotcnciario braziléiro em Bue-
nos Aires, e o ministro argen-
tino das relações exteriores, sr. 
Terry, confcrenciarara longa-

¥ 

Typos acreanos 
VII t ; ' 

Do espaço ou das profundas 
Por descuido aqui cahiu 
E engenheiro, de obras, 
Eterno se instituiu.... 

Recebe grossas quantias , 
Do Thesouro, na semana, 
Que não paga a m,uita gei\tc; 
Mas ao Peiva não engana.^ 

Anda de passo, gaixeiro, 
Quase de cocoras, no chão. 
Si foi pobre, ou proletário, 
Hoje é rico maganao. 

Apopletico, sanhudo, 
Não quer meninos gritando 
Que passem em sua porta 
O Diário apregoando.. . 

A senhores Reverendos e os 
Seminaristas 

Merinós especiaes 
ara batinas recebeu o 

«O Grande Oriente 
José dos Reis 

• • • i i — 

A5 nosso respeito 
O «Rozariense» que se pu-

blica, no Rosário Estado do Ma-
ranhão, publicou em sua edição 
de 11 do cadente mcz as se-
guintes linhas a nosso respeito: 

«DIÁRIO DCKNATAL» 
«Pela primeira vez fomos dis-

tinguidos com a visita desse nos 
so illustre c apreciado collega, 
que, como orgão do Partido 
Republicano sc publica da cida 
de de Natal, Rio Grande do 
Norte. 

De propriedade do coronel 
Elias Souto, e o «Diário do Na-
tal» um valente paladino bem 
redigido e em suas columnas 
vêse bem lançados artigos sobre 
o que presentemente mais nos 
domina, a sccca do norte. 

Ao illustre collega que conta 
já treze annos de existencia au-
guramos uma vida longa e cheia 
de vigor para poder resistir a 
todos os embates desta lide cs-
pinhosissima.» 

No «Tupa» de Bolem Para, 
de 15 deste mcz : 

Diário do Natal ns . 2557 c 
2559. Valente orgam da im-
prensa norte-rio-granderçc. E' 
político e noticioso c tem 4como 
redactoi o sr. Coronel jSlias 
Souto.» 

A & 4üal0F w 
Das "obras n3 construcçâo 
Eis do Peiva em 20 linhas 
O seu esboço a carvão. 

Chr omacto, 
- liii V 

Gaicó 
ci-Esere vem - nos daquella 

dade: 
«Os estafetas estão chegan-

do aqui com 10 e 12 dias da 
viagem do dia da sahida dessa 
capital, de modo que temos a-
qui muito retardada a corres-
pondência. 

Pedimos uma providencia ao 
digno administrador.» 

A Estação 
Recebemos o n.° 15 de 15 deste 

mez, desse mimoso jornal de modas, 
de que é aqui agente o capitão Fran * 
cisco Theophilo. 

Como sempre traz bellas novida-
des na especie. 

i * 
Passou no S. Salvado? 4oA-

mazonas para o Recife, o nosso 
amigo alferes do 27 BatolhãQ 
do Exercito, Adolpho Garcia, 
que leva a sua saúde bastante 
alterada. 

De meu canto 
Acíibou-se a exposição 

de S. Luiz; aqui se acha 
o illustre dr. Pacheco com 
missionado pelo nosso go 
verno para lá representar 
o Rio Grande do .Norte; 
e nada nos diz do ' que 
por lá fez c aconteceu ? 

Jà vejo que como o Pinto 
O Pacheco procedeu; 
E não íalla o Zé Manoel, 
Menos o Chico de Abreu # . # 
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2 Dinro do Nntnl 
•irônica Acreana 

(DE B1NOCULO) 
E* realmente desespcrador o 

estado daquellc infeliz povo a-
creano. 

Continuam a íaser-se sentir 
dolorosamente alli os effeitos da 
secca que perdura; o governo 
tem recebido grossas sommas 
para ir soccorrendo os miscros 
flagellados; e, è duro dizei-o, 
em vez de applicar os soccorros 
ás victimas da seccaf—está con-
tractando com os seus filhotes, 
custosas obras de luxo, e cal-
çando estradas que dão para 
as chacaras siringosas, como 
a Comelona e outros dos go-
burbos, da terra ! 

Realmente, só mesmo um es-
pirito perverso, contaminado pe-
lo virus maléfico, ou dominado 
pelo gênio diabolico—pode pro-
ceder deste modo, deixando 
morrer de fome os seus patrí-
cios victimados pelo horroroso 
flagello, para dar diversa appli-
cação aos soccorros destinados 
aos infelises! 

Só mesmo o diabo lembrar-
se-ia de, sendo governo, sob os 
horrores de uma grande cala-
midade, como é a da secca, re-
ceber dinheiro para soccorrer 
as victimas da miséria publica, 
e desviai-os para serviços de 
naturesa tal, que nem ao me-
nos admitte um triste no tra-
balho, todo feito por emprei-
tadas. 

Oh, isso é um horror ! 
E onde poderá esta triste hu-

manidade ir parar, no meio des 
ses algozes que empolgaram 
os Estádos como uma fettoria 
sua, para assim desfructal-os, 
até explorando a desgraça do 
povo, do pobre povo, que mor-
re de fome, vendo o que lhe ó 
destinado na barriga dos que 
menos precisam e são mais pro-
tegidos ? 

E' triste, é deponente; mas 
é preciso dizel-o, para que em 
todo o tempo conste essa tris-
tesa dos homens que, n'uma es 
pecie de jogo de bicho, tive-
ram palpite para tirar a sorte 
grande de...* um Estado, que 
governão como a uma fasenda 
de escravos, como já íoi outr'ora 
esse Acre, antes da evidencia 
do general Pando. 

E para cumulo de tudo o Ca-
lambange passa contrabando 
de sal, ou borracha, na Mon-
tanhosa parada, sem pagar um 
só real de impostos, quando ou-
tros são obrigados a acabar 
com suas vendas, de mercado-
ria egual, pela exorbitância dos 

• impostos que pagão, ao mesmo 
Calambange, que è agente exa-
ctor e negociante em grosso,fa-
sendo competencia a todos os 
mercadores seus collegas aos 
quaes supplanta porque nada co-
bra de si mesmo, como arre-
cadador das rendas. E... seja-se 
juiz com taes mordomos ! 

Ze-Brazão. 

FAZEM 
Hoje: 
A exm.a D. Maria Caldas digna 

tó virtuosa consorte do illustre tenen-
te coronel Maijoel Lins Caldas. 

O nosso illustre amigo e hábil ar-
if tista photographo Bruno Bourgardt. 

—O cidadão João Mascarenhas. 

Telcgmpliieas 
iuo, 
Foi aberto o credito de 80 

mil contos para as despezas 
com o embellezamente e sane-
amento desta capital. 

Telegramma de Fortaleza diz 
constar que o partido político 
do coronel João Brigido proje-
cta acclamar a candidatura des-
te para substituir no senado o 
dr. Nogueira Accioly, actual pre-
sidente cTaquelle Estado. 

O ministro da guerra já ex-
pediu ordens no sentido de re-
gressarem ás suas paradas os 
batalhões federaes que estão no 
Amazonas. 

O deputado Laurindo Pittaa-
presentou um projecto no senti-
do de ser substituída a actual 
bandeira brazileira. 

CAMAKA í 

AMOR CONSTANTE 

Aão tem faltado boceas de serpentes 
(Dessas que amam faltar de todo o mundo> 
E a todo o mundo ferem maldizentes) 
Que digam:—Mata o teu amor profundo ! 

«Abafa-O, que teus passos imprudentes 
« Vão te levando a um pelago sem fundo... 
Vaes te perder—» E, arreganhando os dentes, 
Movem para teu lado o olhar immundo ; 

«Se ella é tão pobre, se não tem bel/eza, 
Virás deixar a gloria desprezada 
E os prazeres perdidos portão pouco? 

«p ensa mais no futuro e na riqueza!—» 
E eu penso que afinal... Não penso em nada: 
penso apenas que te amo como um louco/ 

Olavo Bilac # 

LONDRES, I Vapores esperados 
Um telegramma de Tokio para o ^EZ AGOSTO 

«Times», diz que segundo ordens\ja} ) 0atão do norte a 
recebidas foram desarmados os va- MEZ DE SETEMBRO 
sos russos «Askold» e «Grosolvi* \Pernambuco do norte a 

uucicwu-ao pai * £ i u L u i - i q u e a r r i a m m 0 pavilhão de guerra, \pianeta do sul (entra) a 
lamente o busto do dr, Martins! _ Maranhão do sul a 

FISCALISAÇAO SOBRE O SAL \ Manaus do norte a 
Aos chefes das rapartições adua- \ Espirito Santo do sul a 

neiras, o sr. ministro da iazenda 5 Francico do sul a 
expedio circulares recommendando [jiiagoas do norte a 
severa fiscalisação do serviço de im-

. portaçao por cabotagem e descarga I 
Reputo melindrosa a Situação do sal, bem como que fossem, n o , r a n n a o I a z e i c o n c e u o -

do dr. Rodrigues Alves perante c*so de serem verificadas faltas, applv 
a política dominante no estado de fa d a s> a o s responsáveis, as penas 
S.Paulo, o que se faz sentir em' e g a e s-

O esculptor Mario Junene 
offereceu-se pars fazer gratui-
tamente 
Júnior. 

Para o tumulo foi aberta uma 
subscripção, que já monta a seis 
contos de reis. 
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Consta que o Beberibe irá ao Ma-

Pingos 
Temos obras contractadas 
Com dinheiro dos famintos; 
Estes morrem pelos campos 
E os typos íasendo pintos\ 

Faz-se caes, calça-se ruas, 
Faz-se salgado jardim; 
Quando nü e flagellado 
Vaga e morre o povo assim. 

Nem ao menos uma pedra 
Vc-se os pobres carregando. 
E na verba dos soccorros 
Outros é que vão chupando. 

O povo pragueja oLyra 
Que o faz nas ruas morrer, 
E em vez de matar-lhe a fome 
Manda a outros proteger,.. 

O GQTEIRA. —" ^ 

Musa do Povo 
Mariposa que procura 
Viver ao redor da luz 
Sò encontra a desventura 
Que á triste morte conduz. 

Assim quem amou um dia 
E de novo quer amar, 
Vae buscar nova agonia 
Para as outras augmentar. 

Um medico foi chamado para vi-
sitar um doente que despediu um 
outro medico que o tratava. 

parte da bancada do mesmo es -
tado na camara dos deputados. 

A sr. Moreira da Silva, des-
cutindo hoje o requerimento de 
informações d sr. Barbosa 

Agencia do Correio em Caicó 

Um nosso assignante do mu-
nicípio de Caicò diz-nos que, ha 

* • , . 12 meses, não recebe o «Diário 
Lima a respeito dos negocios Natal», quando temos cer-
da Sorocabana, approvou fran-1 9 M 

camente a attitude do deputa-
do do Rio Grande do Sul na 

1 1°0itinfosa Transformação1 

teza que os jornaes são-lhe re~ 
mettidos egualmeníe com os 
dos outros assignantesdalli* 

Ao digno e zeloso sr. admi-
nistrador dos Correios pedimos 
uma providencia sobre o caso, 
que é pequeno, mas digno de ser 
attendido. 

questão e culpou os agentes do 
governo íederal do desaforamen-
to do pleito que a seu ver devia 
ficar sujeito á jurisdição esta-
dual. 

E' provável a scisão da ban-
cada, s e n d o , porem mui-i Regressando, para o Estado 
to conjuravel se para isto as- d o Amazonas, onde é tabellião 
forçar-se o dr. Rodrigues At- p u b l i c o emFonteBoaveiodei-
v e s ' , . „ xar-nos suas despedidas o ci-

Acabo de obter estas infor- d a d ã o P e d r o P a u l o d a R o c h a ? 
maçoes de pessoas competen- | q u e v i e r a ft c i d a d e d e J o s é 

Estas são duas photograpliias 
do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
d:i Havana, tiradas 
na edade do 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 

de Mipibú em visita a seus pa-
rentes . 

Esteve em nosso escriptorio 

tes. 

LONDRES, 
Continua o bombardeio de Porto Ar-
thur por mar e por terra. 

Aresistencia dos russos é assom- |o nosso correligionário e amigo 
brosa, o furor patriotico e o heroismo tenente còronel Antonio Gomes 
são inexprimiveis. Teixeira commerciante e residen 

As forças sitiantes recebem cons- O™ 
tantes reforços. t e n a povoaçao do Espirito San-

O general russo Stockelberg ten-| t o> e m Goyaniílha. 
tou avançar em soccorro da praça 
mas foi obrigado á retroceder. I Para a capital da Parahyba 

r o N H R F ^ .seguiu hontem no horário da 
Telegrapham de Chefú que con A ^eat Western O illustre moço 

tinüa o ataque dos japonezesa Por- jrranciSGO Barroca que alil Vai 
to - Ar th u r sem resultado. a negocios que o interessa. 

Os japonezes, que já haviam occu- Presamos as despedidas 
pado Pigeon-Bay, o forte e ascolli- q u e pessoalmente, veio dar-
nas de Itshan, foram forçados aaban-1 n O S 
donar as posições conquistadas, re-
tirando - se para o norte. 

Somos agradecido ao nosso 
LONDRES, (amigo ten.coronel Joaquim Ig-
Um despacho telegraphico de To- n a c } 0 picado pela visita que nos 

kio para a imprensa daqui noticia f t , r*0TP<war n^iri 
que uma violenta tempestade impe- I e z

?
 a n t c : s ^ regressar para sua 

dirá que alguns vasos japonezes|residência em Montanhas, 
salvassem a tripulação do «Novik*. _ 

No Una passou, hontem, de 
S. PETERSBURGO, | regresso do sul da Republica, pa-
Dizem que OS japonezes nada teêm ra sua íresidencia em Macau, o 

»a^rarrsrirthr , i n u s t r ^ r a i s o maJorMa-
explodirem as minas, antes fornecem n o e l L o P e s Ribeiro que Viajou 
carne aos sitiados. Ipela capital Federal Estado do Rio, S. Pauloe Paraná. 

transformação 
um 

ser débil c racliitico 
n* um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o d em 

maravilhosa de 
I ' L "> ' i' • K 

foi obra realizada 
pela, 

y.DADE 0 

% Sm ^ K Ti ^ I P 

EDADE 11 ANNOS 

Ha ÜElU CSt X^UFX 1M1A 
Para 03 quo duvulc-ia cui ;vaíIÍCÍIticidiiao cl osta as?o:nbrosa trans-

% forrnaçüo, inserimos cs ;;Ltc£íadoü ua ova. D. Catülina Peraza, míii do 
^ menino c do Sr. ííocpo Gáncliĉ  Quh-02, cujos documentos toem sido 
X legalidade a pelo Labcliiíio p;iLlico; Francisco do Castro y Flaquer, 
t segundo Kegú-to Num. 479; cujo originei extraviamos. 

t 

I 
V 
i 1 V 
t % 
t X 

Segundo o seu original que com o numero 470 fica no meu registo. Dc todo qual ^ 
JJ c do demais contheudo ;Scste documento eu o tábdlião dou fé. 

Í I a v , 1 V.i co IflCS, 
Sren. SCOTT & Üov/i-ri:, l ^ v i x Vcrk. 

Mui .SoTiiiOrc-, r.o/.pí : \ . t u \ ~ . \ d.5 r.rr.ulo c.lTv\ciito Yowtaio a V. ná ĥetoptohíc::; do míMi o d menino IVatirlsoo 5r»nl»«;n;» y rorÊZrt, onr̂  pr.cos «Tcrísid o qnnl devido 
u ntr> poljio hi^irMo yo ^-.iía f j í Ojj-rTn-trKlo 
dn uma cnCf-niiJíuiu q»;o c . I < liiít mo ÍJUKL 
vyr mr.ii O li*u <lo su.i viiln, a tosso o .1 i'.»br» o ti -.hu.ju V.̂CTA t n> \;r.i expô ír'», os>tos cV''Mvito. ost«On. o 
Dr.. iwi-uüo í>ãuchoa ^uiró*. ilopois <lo t f r < s;;o 
tado t->í!->3 ca ô itro"> TP<'urboa rrcoiton a 
KiriüUãa .i:\-nti Logítimn, feudo.a 
por o^pnon do um íimv"». O reruHftdo tAo pro-
dígios.> que uinfruem v»ci\sru, prulc vér so peías 
duas photoerfipliias fjm> fcnho tauto gosto 01a 
romotter a V. íias., auU n^uiido-os paru quo as 
publiquem. 

OATALINA PSRAZA, VVA. R»E MAEIDONA. 

IiOQfE SANCHEZ ^rxr.óí, ^lodico o Cirurgião, 

- j^^pTIíTCO : c w>«or branco Francisco 
Mnri^iitia y tV'iM2;i, morador A Num- 44 Omoa, 
r:n conseqüência de um tn-..;i:;'.:ttis:no quo \ ós 
( m perigo rua vi, 1."*, íí»-<m Ü IIÍU estado do 
cíicht-xia quo pítr« impossível podesse re-
«aperar s;iudo a prurir <«0 te] o indicado os 
medicamentos <* o re^imí»n alimentício que á 
íaon purer—r lho etmvinliA. J^essna eircums. 
tanchs lembrei mo do indicar-lho n verdadeira 
l̂ UNISÃO ^O ,Scr;tí. quo tJo 1M«ÍÍS resultados MO 
tinha ÈWJÜO em outras OCCÍLSÍõur., obrando esta 
voa um resultado quo a mim mesmo me causa 
assombro, ficando unia vez mais reconhecido 
aas oxctUontoa propriedades da dita Eiaulsão. 

Havana, Março 16 do i m 
Dn. ROQUS SAKCBKZ QTTIBÓZ. 

% * 
t 

4 • 
Xa cidade da Havana, 

aos êC dias do mcz de Jgosto de 100$. 

«» TESTIQOS 

I * 
iop: 

PEDRO MONTKKO 
REQUENA 

M»*»»*» *» »**» ! 



ytr-

No fim th !guns m i n u t o s de con-
vcrwnç&o cor • o c l iente, pevgunta - lh . : 

—Oue ITK-ÍCO o tratava? 
— í ) d r . A n t o n i o . 
K muito meu amigo e h o m e m dc 

.rrandc mérito. 
* ^-Deveras doutor? 

—Sim, senhor: toca piano admi 
rrtvelmentc, 

mulheres tem u m gos to natu-
trai p-a 0 que é b e l l o , e legan-
te rico c í l lhante; é u • gos to ao 
niial è pv:--so attribuir o s maiores 
progressos industria e das artes. 

Receita Util 
« 

Para evitar que as chitas larguem 
as tintas por occasiao de serem la-
vadas deve-se deixai-as por algum 
tempo em agua pura e depois mer-
gulhai-as em uma forte dissolução 
de sabao e depois laval-asem agua 
limpa. Para as cores amarella, ver-
de e outras, que facilmente se al-
teram, é conveniente juntar ao banho 
alçumas golas de summo de limão 
011 vinagre bom» _ _ 

S E C Q Â Õ O V B . E 

Protesto 
0 abaixo assignado, Manoel 

Francisco Pinto, proprietário e 
morador em Taperúha no mu-
nicípio de Goyaninha, senhor c 
possuidor ha muitos annos de 
uma parte d : teí ;a na Lagoa do 
Matto e Morisco do mesmo mu-
nicípio, havido por compra de 
André Ferreira Ferro, sendo in-
formado pelo alferes Antonio 
Pitta da Costa, seu visinho— 
de que o capitao João Clementi 
no da Silva, nas vesperas de sua 
partida para % a capital do Pará 
onde estabeleceu resiuencia, 
vendendo a major Abdon Mora-
es Gryllo o sitio Lamarão de-
ra-lhe limites que nunca teve 
no interesse do comprador e em 
prejuizo do abaixo assignado, 
limites que a pravalecerem,ficr m 
sendo as terras do mesmo abai-
xo assignado parte integrante 
do alludido sitio Lamarão, .e 
passam a pertencer, po tanlo 
ao novo senhorio vem protes-
tar como cí ?cí'vv.mcnie proíes-

i o d o N s i t o í 

ta, contra o acto injustificável J missas que pelo repouso eterno 
do diio capitao joao Clementi- 'do mesmo seu finado pai e so-
no c1a Silva e ofíonsivo ao mes- Igro, mandam celebrar na ma-
mo icmpo do dir —compro-
vada por titulo I n timo—do a-
baixo assignado dando, como 
ticou dito, novos limites ao La 
rvurro ou alternado os antigos 
a õcuíalenteem detrimento do 
proíosíaní-, cujos terrenos teem 
HmiÍLS conhecidos e nunca con-
testado—O protestante declara 
que cm caso de perturbação ou 
violência, fará valer, e susten-# * 
tara a seu direito pelos meios 
jurídicos, mostrando com facto 
irrecusáveis que as suas terras 
sãodevididas, e que a sua posse 
jurídica e dominio de largos an-
nos tcem sido sempre respeita-
dos— 

Goyaninha, 25 de Agosto de 

Manoel Francisco Pinto, 
— 

O P s e m i i v s p r e t a s e m o r h i d 
e spec iaes p a r a desc :>nto 
de I4o/ü. 
A fim de competir com al^ans 

atreadistas desta parca que se 
occupam em dar desconto em 
vendas a varejo de «Morins» e 
<<Casemiras»resolvemos também 
conceder 14% sobre os preços 
vles.es dois auigos, únicos que 
temos de importação d ;recía po-
dendo assim compet i com van-
tagens pois que cs nossos leci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos armazéns 

C orar te revalisar. 
Joôé dos Reis 

«O Grande Oriente 

h desta capita), as 6 horas da 
manha: do dia j o do cadente, 
primevo rmiversario do seu 
hllecimento. 

Pox esse reto de religião e 
caridade antccinam o seu eterno 

* 

reconhecim mo-

Capitai ía do Porto 
IZOITAL 

De ordem do Sr. capifío do 
pono, a pedido da Intendcnda 
municipal, faço publico que o 
caes da rraça maiechal Deodoro, 
a começar do dia iô Setembro 
proximo, scrà exdusivemenie 
paro o embarque e desembarque 
de passageiras e suas bagagens, 
ficando expressamente prohibido 
o embarque e desembarque dc 
cargas quarquer ouc cilas ejam. 

Us mfractores ncam sujeitos a 
multa estabelecida no Regula-
mento das copitamas dos poitos. 
capitania do poito do E. do Rio 
Grande do Norte —Natal 28 de 
Agosto de 1^04. 

O Secretario. 
/, Fernandes dc Bctrros. 

B I « 0 1 8 
fFinazem era §FOSSO e a relatho 

RUA 7 3 DE MAIO N, 4 0 E TRAVESSA MEDEIROS N. 2 

íDcira— 
.̂ •MMM 

< N J 33 Q r-
© h « 

J 

* 

& hãvniãciã T9illâr 

DE 

^ivJidci filial P (gcmji. 

PHARM ACEUTICOS 

> 

o 
03 > 

O s filhos e genros do finado 
capitao Pedro paulo Vieira de 
Mello convidam ao; seus paren-
tes e amigos para assistirem ás 

Astro Observado 
Depois de H dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annunciado 
para fins de Julho de 1905, o appa-
recimento de um astro tâo lumino-
zo que porá por 24 horas o lirma-
mento com a cor inteiramente mu-
dada, e será peJo o que afirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos admirará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sox imento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, penumarias, e artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
st : .imento tâo caprichoso, n'aquelle 
^rmazem de modas. Quem quizer 
ter certeza do que dizemos, visite 
por um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

Esta ii ; 'nic c acreditada Pharmacia acab.i de ser ina j 
e cscrt p ivuuc seguida de produetos chimkos e pharmaceu-
ticos, « os r.:-cionacs e estrangeiros de primeira ordem, 
pelo tjí o iipia para bem servir ao respeitável publico, 
aviandose n\:ciu\s e pedidos com inexcedivel : elo, promptida® 
e preços mo*.iicc:-:. 

SOUO GEÍUÍNlE 
Pha r mace ti li co—ui R iS 7i DES V1LLAR 

Fonnado pela Faculdade dc Medicina e Pharmacia do 
RIO DE JANEIRO 

ndependencia 
DE 

J. C. DE MELLO & COMT. 
F, 

a .̂iiij 

'5 Abriram-se novos horisonte 
íreguezia que dá prcíerenric 

o armazém de modas "O Pro 
grerso 5» 

Po , ^ 
í t- 1 t 

Esta casa qiu com justiça c 
citada como o modelo de com^ 
nicrcio a retalho desia capital, 
recebeu um sortimento tao com cn-.-hecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-, 

mo? I . ,j;:(uidr a ordem das extracções de AGOSTO DE 1904, cha-1 P/CtD C vai.aao de artigos d 
manJo sua especial attenção para os novos e magnific -s planos. 

)&.( °r:0 a 130 réis em—6, 13, 20 e 27 
< - 10 a 650 « «—4, 11, 18 e 25 

H);, ; >00 a 1S300 ĉ «—3, 10. 15, 24 e 31 
]•);. ..,:< [,;) a 140 « «— 1 e 22 
15:r0üSC')ü a 1S300 « « - 2 , 5, 9, 12, K>, 19, 23, 26 e 30. 

alta moda civ variado ramo 
de negocio, ouc escapa a tiinii. 
paciente nici*cu!03idade de des* 
cripções t o i n ^ - o conhecido ci 
tando artiaos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cm aue 

Chair..-sc a altençao dos nossos agentes para os planos]f 0 i [eita a compra por cscoiha 
pessoal de nosso gerente na oM 

- , A x .recente viagem a Capital^ Fede Em Â9 de Agosto 1 -

das loterias a cxtrahi^em-sc 

Em 8 de Agosto 

25:000$000 

ISTEGRAES 1'üR 1$300 

25:000$000 
i\TTEGRAES POR 1$300 

ral e teião a certeza de que, neva 
er3 surgiu a nos-a yrieguc 
zia. 

Dc (acto. a diffeiença dc pre 
oferecendo 

.ste estabelecimento de paniíicação, montndo á capricha c 
acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra da Parahyba, 

igcm da ícrro*\lario Great Western,—Secção Conde i'Eu 
er./ ligações com a de Mova Cruz á Natal, ofíerece superioridade 
àos seus congeneres por serem as massas preparadas por ma* 
chinismo aperfeiçoado,movido a vapor, não podendo haver cunr 
petcncia em aesio, preços e qualidades na fabricação de todos 
os artcíactos da farinha de trigò, milho, arroz e principalmente 
em BOLACHAS de tamanho ou ío rna to diversos. 

A empreza de paníficaçío estam annexas a torraçío e moa? 
gem do calé, trituraçào do milho, migaçâo de fumo, podend# 
ier tudo vendido depois de manufacturado pelo mesmo preç# 
que a materia pnma% assim por ex: vende-se pacotes de café 
moido di 2$o á iooo gramwns o volume, pelo mesmo preçe que 
cm grão «a Tpnci dos Brejos onde ê produzido. 

Os srs. consumidores cm grosso, ou a retalho, serio bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque ou 
transporte para todas as estações da Estrada de Ferre, Cída&r 
ou Povoados limiírophcs, pela differença de írete, de porcenta* 
gens< rbatimentos e reducçao nos preços. Todas as vantagens 
ou condiçDes coinmrrciac.0 

A' 1NDEPENDENCIA 
cila.,.. 

27—Rua Direita 
a Quando se n irre por fonte 
«O governo não scccorre ! 
<fProcunvse pSo sem nome 
« Em terra que não se morre• 
' VAPOR 

de 
J. C. de Mellô & Comp. 

Tod os a 

PADARIA 

ço porque estamos 
os nossos rrtigos c tal, que, já 

o endereço p a r a a s remessas deve ser muito explicado, afim de nào ha-1 sucede surprehender a quem 
ver extraxlo. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. igur'mente commercia com ar 

Toda a correspondência relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques, L j o o s sen elhantes 
vales postaes, ordens, etc., devem ser dirigidos d ^ ^ d c p r o p o s i t & q u c 

Companhia Nacional I.otoria d o ^ j ^ -
rem o nosso estabelecimento 
cpndo a ceite/a da convicção 
que lhes ficara" do que vimos d 

E s t a d o s 

Caixa do Correio I052-R10 DE JANEIRO 
Endereço telegraphico -«LOTESTADOS»—Ri0|aihrmar, 

- RUA DO CARMO—32 Joçc Cabral & 

Gurrabyra -Pa rahybado Noite 

llraniie âzinsiem de gêneros de estiva 
J-
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Diário do Natal 

§>r . f a v a l c a n t i luci lo 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se dc quâlquer causa,li 
quídações cnmmercúus, íallen-
das contractos, adiantando di-
nheiro para despezas c cus-
tas judiciaes mediante honora-
lios modicos, sob contracto. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sédes 
se acham á margem das linhas 
ferreas Great Western c suas 
secções Conde d'Eu e Nata) a 
Nova Cruz. 

Commercio 
M E R C A D O D O N A T A L 

PHKÇOS COUHENTKS 

COUROS FIUÇRADOS I5 K 
Algodão 
ASSIICUI' BRUTO 
AESUCAR DA USINA 
BORRACHA 
POLLUS DO CARNEIRO,UMA 
POLLES DC CABRA 
CAROÇO DO ALGODÃO 

MERCAPO D O NATAL 

<T << 

osooo 
1$0OQ 
7GOÔO 

12$OOO 
I$2OO 

6ou 

CAZA DE PENSXO § 
âd 

D Maria Je Carvalio 
[Viuva do cônsul Frcdcricop 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os com modos precr 
zos para receber hos* 
pedes e famílias, 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque. 

Rua Joçè Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

¥180 novo 
EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
collocaçJo, abrimento ou techa-
nsento de penna d'agua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a'atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto* 

Egualmente se previne que 
nSo se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal i$ de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
AUredo H. Barbalho. 

Carne verde k 830 
Carne de sol k 1.200 
Carne de xarque k 1.000 
Carne de porco k 800 
Toucinho k 2 000 
Bacalhau k 600 
Alho maço 300 
Banha k 2 .000 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 1.S00 
Vinagre de Lisboa 600 
Sal litro 100 
MacarrSo k 3 ,000 
Aletria k j coo 
Pimenta do reino k 2 .000 
Araruta k 1.80Ó 
Arroz k 500 
Farinha litro 240 
Feijão mulatinho litro 400 
Feijão de corda litro 240 
FeijSo verde molho 80 
Ratnta ingleza k 500 
Batata doce k 160 
Cocos seccos um 140 
Rapaduras uma 200 
Assucir de usina k 600 

Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite Iresco garrata 
Gaz * 
Leite condensado lata 
Sabão k 
Café do Rio k 
Calè do Brejo k 
Cr.fé Moca 4 k 
Matte em folha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

C A M A S E BERÇOS 

Ovos um 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 
ASSUCAR—Por 1 5 kilos 

a 

400 nominalmente para o agrícul 
800 ' tor a 2 5 0 0 e de 40 grãos a 
wo\ 2600 a canada. # 
Uo BORACHA- a de ™niçoba de 
« o 2200 a 4000, e a de manga -
d o beira de 1 0 0 0 a 2600 o kilo, 

1.200 conforme a qualidade. 
700 BAGÁS DE MAMONA—A 1 7 0 U 0 S 

KOOO 15 kilos. _ , 
8001CAROÇOS DE ALGODAO~ K. 7 0 0 

1.200 T^nn 
2400 COUROS F S P I C H A D O S - A 1200 
2 000 nominal. —— m. 
3 'OOO COUROS SALGADOS S E C C O S - A PH010G%<APHU ALLEMâ 
a a 00 14000 rs. a arroba. t , 
Í 8 0 0 COUROS VERDES—a 500 reis O Çontmuo a ojfereccr ao publi. 

2001 kilo. co as meus serviços ras hempro-
CAFÉ—a $>;oo, conturme a qua prjas pxm 0s misteres da mink 

lidade. profissão; podendo ser procurado na 
C E R A DE CARNAÚBA—DE 58000 na Senador José rBonáacio.(anti-

1, conforme a.quali- gd das Virgens) BaWo da Rikm 

de Jqualquer tamànho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli—* Ama\tm at Fr 
Xéndase Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

. K,A1AL 

80 

a }40Q0I 
•Natal 

'Bruno Hourgard 

Uzinas 
Crystalisados a 
Brancos a 
Somenos a 
Mascavados a 
Brutos seccos a 
Brutos mellados a 
Retames a 

A L G O D Ã O — A 1 4 , 0 0 0 r s . p o r 1 5 
kilos. 

AGUARDENTE—Cota-se nomi-

lovidades 
O conhecido negociante 

dade. 
FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 

a i#ooo. Mulatinhodo Esta-
6$joo cota-se a 2$$ooo, coníor 
5$ioo m e a qualidade. 
4%600 FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 
J$4OO A 1 1 . 0 0 0 . 
2 | 5 O O M I L H O -Vend ido do Estado de Amorim Guimarães0 "aabVí 
2 ^ 0 0 160 a 160 reis o kilo, contor r c c e b e r um lindo e variado sor 
2$ooo m e a qualidade e procedencia. timento de popeünas de s e l 
1 $ 5 0 0 P E L L E S DE CABRA. - Cota-se variadissimas fantazias, mant. 

2 | 2 0 0 cada uma. lhas de sedas, linons, crctone 
P E L L E S DE CARNEIRO-. Cota-se trins, madapolões, e outros7r-

a $ 1 2 0 0 cada uma primeira tigos que so com a visita 
<l u a h d a d e - Está resolvido a vendei mais nalmente para ô agricultor 

I $ 3 O O réis a canada,conforme SOLA—Cota «se a 6.000 a 1 3 . 0 0 0 barato do que em outra qual 
o gráo. contorme a qualidade cada meio quer parte 

ÁLCOOL—De ) 8 gráos, cota-se Jnominal. Rua Passo da Patria n. 

5 mulheres 

rmazem n 
x j k 

6 as sedas 
esdo a íuuis remota antigüidade a soda 

DE 

em WGSSG j< 

Commissões c consignações 

RUA Dü COMMERCIOATJlL 

ífflazem áe 
DE 

: ú h w f elrovich 
Rua Correia Telks «• 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ tm variadissimo 
mtimento de altas novidades que 
vende sem competencia> Como es 

pecimen, chama à attenção de seus 
numerosos fregums: 

CHATEUS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço geral do 
mercado. 

ESPARTILHOS*—1 espartilho 
avelludxdo, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io$ooo. 
B07SLE1S muito chics para cre-

anças, de custo de ypoo por 
3 $ 0 0 0 

CjíLÇATIOS—par de botims 
e Bostok de 20$ por 1 o$oo,fantasia* 
metinost morinSy linons. cutones, 
aibacão. pertumarias obiectos para 

L & - ' - — - — — — — • Mimguiutiuv u cvu 
prejentes% tudo mais dc que se com tem sido o atavio por oxcollouctó da boi 
hnr n wi hritttr>rh*n Knrttmmtn LEZA FCNIIL,TAA. AS TÚNICAS LUXUOSAS quo 
poe O seu primoroso sommemo COBRI„M A S FÔRMAS ESCULTURAES IDO BYSAN-
por preços resumidisstmos: CIO; OS SETINS QUO ORNAVAM AS WALICIO-

CVR ÀlsJllF detoneitn âp rantãS S A S BELDAD^S DO SÉCULO XVIII, OS POSADOS 7 j aeposno ae camas br0cad0B d0 tonípo do <Roi 6OieiU.;0S ta. COm lastro duplo dc arame. FETÁS QUE E© HARMONISAVAM COM A corro 
Pfdn w uma viúta d esse im modceta do nossos avós, sempre em reae uma visua a cm \m tQda parte cra a gcda quo áommn nft8 

FESTAS O ENFEITAVA AS MULHERES. ENTRETAN-
TO, A INDUSTRIA SERICA NFLO HAVIA ENTFTO AT* 
TINGIDO O GRÁÔ DO PORFCIÇFIO A QUO HOJO nos 
OFTERECEM AS GRANDES FABRICAS DC LYON E 
MANCHESTER, D̂ NDO O «GRAWDO ORIONTĈTO-
CEBEU EM TEMPO UM EXPLENDIDO EORTIMENTO 
DO POMPELINES SEDA» O CRCPONS, QUO/DEVU 
DO Á ASCENÇÃO DO CAMBIO, O SEU PROPRIC* 

portante estabelecimeuto• 
VE% EACREV11AR. 

DESPENSA NATALENSE 
T LF , , J TARIO RESOLVEU VENDER COM A GRANDE RCDUC-
Us melhores Vinhos verde, ÇAO DE 30 «/O SOBRO OS PREÇOS DO AMO 

RNLLARPC P HR^ARNV NRNNRIN NNRI PASSADO! PARA MOLHOR SO AVALIAR A DEFR 
conares e Drancos, propno para c i o n d a destCtí<:imaginem a& gcnhoraí. qu0 
missa, assim como O otlamaao SO obtem PELO PREÇO DE 30:000 a 40:000 cognác Farpin, cebolas novas e r20- s t!f0od0 W se(la a escolhw' 1 R • 1 1 , SO EM MAIS DO2O PADRÕES E... 
azeite doce especial, acaba de 
rtceber directamente de Pc r tu - EM VISTA DO. EXPOSTO 
gal^pelo vapor ^Actor» o es- DIGAM TODAS DO UMA VEZ 
pecialisia : 80 80 gosto 

Manoel D. Machado. 
AS SODAS DO— 

Zé âosR 

f t f o m a n c e de ^ u r c a 
por 

URSULA GARIA 

III 

ue elle me tinha o mesmo amor 
outro tempo / Fiquei accmpa-

nhando-o com a vista, mas me 
arrependi depois que o % so-
ôrer. Elle demorou se flpfto em 
descer do carro; Mamãe sabe que 
se vê bem da casa do tio o 
portão da chacará de D. Ama lia; 
talvez esperasse que eu me reti-
rasse da varanda; aünal desceu 

' e vi-o andar. Dobra-se um pcu-
co para o lado direito,, e coxeia., 
mas eu nem reparava nisto ! 
queria encontrar-lhe outra vez 
o olhar, porém elle sumio-se, 
c n3o me appareceu mais4, evita 
sahir, e em outro dia passou 

Dela casado tio no carro techa-|tua saúde, ter confiança eespe* 
rar, nada te direi antes disso, 
mas se te vir proceder como 

ào para nào ser visto.. 
Isto me dóe muito, MamJe! 

Não posso mais L* 
D. Marianna ouvia attenta e 

admirada aquelie fluxo de pala-
vras em que precipitadamente 
transbordavam os sentimentos 
recalcados no coraçJo da filha% 
atéalli timidamente cerrado, e 
que de súbito se lhe patenteava 
inteiro e sincero.,. 

IV 
O relogio bateu pausadamen-

te trez horas, 
Ella abraçou de novo a filha, 

e disse: 
-~Bem, minha filha\ agora 

que já sei tudo vou pensar 
Consultarei teu pai, pois com-
prehendes que por mi oi só na-
da posso resolver. Prometti n?to 
ralhar comtigo% vês quanto fui 
índulgente.. Fm troca promette-
me dormir socegada, tratar de 

desejo n3o te arrependeràs. Até 
amanhJ, e que Deus te aben-
çõe... 

V 
SJo passados quinze dias. 
Nenhuma palavra mais fora 

trocada entre mãe e filha à res-
peito dessa confidencia e d'essa 
promessa. 

Áurea entretanto esperava con -
fiante e tranquilla', pouco á pou-
co seu rosto recobrava as cores 
da saúde, e seu aspecto retoma-
va a express?o habitual, pare-
cendo libertada d*um peso es-
magidor, ou como se novo ho-
risonte se descortinasse tm seu 
/uturo. 

Um domingo cm que tinham 
ido a missa, disse-lhe sua m3e 
ao sahir da igreja, e como se 
hlasse n'umacousa muito banal 

ou naturalissima: 
— Vamos agora á casa de 

Amalia Figueirêdo, Aurinha ? 
Encontrei-me com ella um dia 
destes, conversamos, e prometti 
lhe..f 

Interrompeu-se, vendo que 
Áurea, pallida como uma morta, 
segurava-se a p o r t i n h o l a d o 
carro, ccmo para não cahir 

-*Ent3o ? minha filha / Pare-
ce também que me tinhas pro-
mettido outra cousa / . . 

Pousando os olho<5 humede-
cidos no olhar firme e carinho-
so de sua mâe$ Áurea reani-
mou-se. Suspirou e sorrio', 
então saltando ligeira para den • 
tro do carro, ajudou sua míle 
a subir também. Quando o 
carro se poz em movimento, 
ella balbuciou: 

—Mas. Mamíe, eunâo sabia., 
n5o aie tinha prevenido... nem 
me preparei bem para,.. 

N3o achava as palavras. D. 
Marianna encolheu oshombros 
sorrio com finura e replicou4. 

—Bem se queres, deixaremos 
para outro dia esta visita. 

—•Nao! n3o! Vamos logo,,, 
é melhor mesmo assim ! 

E recôstando-se nas almoíados 
do carro, Aurinha cerrou os 
olhos para nâo encarar sua raüe 
que tinha nos lábios como um 
riso escarninhc, mixto dc affec-
tuosa censura, zombaria meiga, 
e ternura maliciosa. 

Guardaram silencio jate che-
gar ao portSo de (erro da ele-
gante chacara de D. Amalia, etn 
um arrabalde proximo. 

E A casa era ladeada por apra-
zível varanda ou terraço ornado 
de trepadeiras e outros arbustos. 
D. Amalia ahi JS recebeu mui-
to amigavelmente, fazendo-is 
entrar wra um 
tiipa ao lado 4ÊT de visitas» M 
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O R G A O 3 0 P R T I B O R E P U B L I C A N O 

Proprietário e rodactor-chefe—coronel ELIAS SOUTO 

A n u o X I I I 

atcaa») 

ASS1GNATUKAS , 
PA li A DENTRO DA CAPITAL 

Anuo 15$000 
Semestre.. .. 8$000 
Trimestre.... 4$000 

BRASIL—RIO GRANDE" DO NORTE 

Natal , quarta-feira» «31 dé Agosto de S904. 
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M A A - O I A 
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IBVISÃÓDOS í r iPOSTOS 
II 

Imposto de transmissão sobre 
immrrceis.—E' o mais- exagerado 
de todos os nossos impostos, 11 °/0 
com o addtcional, c se o immovel 
estiver encravado em terreno foreiro 
—pa^ar-se-á mais 2 1/2 % de lau-
tieimo ao senhorio directo, elevan-
clu-su, portanto, os direitos sobre a 
transmissão de immoveis á 13 1/2 

! ! 
Em uma terra pobre como esta, em 

que ha absoluta falta de capitaes, 
nfio se eomprehende como o Estado 
cobre tão elevada taxa sobre a trans-
missão de propriedade. Isto é dif-
iicultar a venda e acquisiçao de 
propriedades, o que redunda afinal 
em prejuiso do proprio Estado. 

Em Minas Geraes esse imposto 
foi redusido à 3 %, porque alli se 
comprenendeu que estava no inte-
resse do Estado e do município fa-
cilitar as acquisições de proprieda-
des e não embaraçai-as. 

Entre nós, em regra, quem compra 
uma propriedade quer rural, qiier 
urbana—se ve forçado, pela cxhor-
bitanciado imposto,a mandar passar 
aescriptura por metade e ás vezes 
por um 3 

ou menos ainda—do va-
lor da acquisiçao, embora fique com 
a propriedade desvalorisada pelo res-
pectivo titulo. 

Si o imposto fosse na rasão de 
um 3o. do que é actualmente—nin-
guém, per certo, deixaria de que-
rer o titulo da sua propriedade pelo 
valor real, o que ás vezes torna-se 
cie maxima vantagem para a realisa-
çfio de qualquer negocio em que 
aquella venha a servir de garantia. 

A cama também de se passar es-
ciipturas de compras de immoveis 
por menos do valor convencionado, 
principalmente com relaçao às pro-
priedades ruraes, éofac tode se fa-
zerem essas acquisições quasi sem-
pre por pagamentos á longos prasos. 
Uma propriedade, por exemplo, com-
prada por 50 contos ix prasos de 1 a 
9annos, representa um valor á vis-
ta, no máximo, de 25 contos, por-
que f)0 contos pelos prasos de 1 a 9 
annos em prestações iguaes, des-
contadas as lettras á 1 % ac> mez, 
ficam reduzidos justamente a 25 
contos. Isto na hypothese de des-
coiUo fi 1 quando nesta terra não 
ha quem desconte lettras áessa ta-
xa e sim a de 1 1/2 e 2 % ao mez. 

IV justo, 6 rasoavel que quem com-
pra uma propriedade á prasos taes 

pa^ue um imposto que vem a re-
gular 22, 36 e até 48 <\'a do valor 
real da propriedade ? V-m, por certo, 
c dahi o faeto de se i;^:;rar a com-
pra fdta avista, por menos do ajus-
tado—para o efleiío do pagamento 
do imposto, 
^ A taxa a cobrar-se pela transmis-

são de immoveis ruraes deve ser 
^oüiíicadí. para 3 •/. ode immoveis 
Uíl>anos para 4 •/., redusido também 
o i-iuouniio }>agu ao s enhor io direclo •o v '-suui«> uu o município—para 

O Estado e o município—estabe-
lecendo estas taxas para as trans-
missões àv immoveis—não terão ne-
nhum prejuiso neste artigo de re-
cita, e sim augn^nto de.renda em 

" / 

evitem a fraude, taes como o esta-
belecimento da multa de 6008 a . . . 
2:000$ rs.—paga pelo vendedor que 
assignar cscriptura dando ao bem 
valor inferior ao convencionado e 
sujeitando o comprador ao pagamen-
to pelo triplo dos direitos que dei-
xou de pagar. 

Com estas medidas evita-se com-
pletamente a íraude c o imposto, 
se bem que muito modico, produsi-
rá muito mais do que esta produsin-
do. 

Convençâo-se os srs. doutores 
Augusto Lyra e Pedro Velho, gesto-
res do Estado, que os impostos— 
sendo nimiamento modicos a sua 
arrecadação torna-se fácil e dão me-
lhor renda do que os exagerados, 
que alem de todos os inconvenientes 
economicos, que não precisamos 
mais enumerar, geram quasi sempre 
a fraude, esse cancro moral que é 
dever dos governos eliminal-o. 

— , — 

O DIA 

Hoje: Quarta-feira 31. 
Santos; Raymundo Nonato e 

Amando. 
—Quarto mingoante da lua no dia 

4 . 
- -Cambio a 11 15/16. 
—O Correio expede malas para Ce-

ará-mirim, Touros, S. Antonio, S. 
Bento, Santa Cruz e Curraes No-
vos. 

G u e r r a 
R u s s o - J a p o n e s a 

P A R I S . 
Porto Arthur acha-se em verda-

deiro circulo de fogo incessante. 
Osjaponezes, dando repetidas car-

gas de bayonetas com enormes sa-
crifícios de vidas, occuparam novas 
posições. 

Logoclepois, entretanto, as aban-
donaram, varridos pela artilharia 
russa. 

—O cruzador Uktomsky, que to-
mara parte no ultimo combate com a 
esquadrado almirante Togo, voltou 
a Porto Arthur. 

Um torpedeiro japonez tentou 
destruir o cruzador «Askold», refu-
giado em «Shangai». 

Um transporte chinez fez-lhe si-
gnaes quando elle entrava na bahia, 
intimando-o a retroceder, 

Não fni obedecido. 
O contra-torpedeiro americano 

Chanmey, então, apparelhando-se 
para combate, obrigou o navio japo-
nez a retirar-se. 

—O cônsul dos Estados Unidos 
em Shangai convidou os outros côn-
sules para uma reunião em que ti-
quem indicados os meios de manter 
a neutralidade. 

As autoridodes chinezas telegra-
pharam para Pekin solicitando re-
f o r ç o s por terra e por mar, pois cada 
vez mais se a g r a v a a situação, pro-
vocando a colonia japoneza, nume-
rosa em Shangai, confiictos diários 
com os marinheiros russos e france-
zcs. 

Os commandantes de navios in-
glezes, allemães e americanos resol-
veram desembarcar força para man-
ter a ordem. 

lancia da esquadra do 
Togo. 

a] mirante 

de-—Após os ultimes combr.y^, 
ram-se innumeros incêndios em Por-
to Arthur, cuja situação é horrorosa. 

•—Confirma-se a aoticia de que o 
cruzador russo N&vUc f»! n pique. 

—Excedem de 4 mil os doentes 
em Porto Arthur. 

O s i n o r i o s 

No Recife fallecen o notável jor-
jornalista dr. Witruvio Pinto Ban-
deira e Accioly de Vasconeellos que 
tanto abrilhantou as columr.as do 
Diário de Pernambuco. 

Era um pernambucano distineto. 

Dr. Campos Salies 
Accusando o recebimento de 

u m exemplar da últ ima mensa -
gem do dr. Nilo Peçanha . prc : 

sidente do es tado t io Rio ele 
Janei ro , dirigiu-lhe o dr. C a m -
pos Salies u m a car ta , donde des-
t acamos estes t r e c h o s : 

«Afas tado, embora , da vida 
publica e de um modo absoluto, 
não deixo, en t re tan to , de acom-
panhar , do meu retiro, c com 
verdadeiro interesse, a ma rcha 
das cousas do nosso p a i z . O 
que em mim dcsapparcceu por 
comple to íoi o h o m e m político; 
mas o patriota republicano fi-
cou, sem perda da minima f r a c -
ção . 

Si a lguma rcminiscencia lhe 
res ta de nossas confabuUições, 
ha de recordar-se de te r -me ou-
vido mui tas vezes? d i ze r - r c í c -
r indo-mc ás exagge radas e x -
pansões cio chamado republica-
ms mo vrc.is—que o meio cie 
servir á Republica era f aze r bem 
governo , cm nome del ia . E e s -
se c o inestimável ser viço que 
v. es tá agora p re s t ando . 

T e m v. cm mao u m a obra 
de resurre ição —creio que me 
sobram motivos para saber o 
que isso cus t a—e, a ju lgar pe-
ia clarividcncia com que tomou 
o seu ponto de part ida c pelo 
desassombro com que vae c a -
minhando, ninguém poderá du-
vidar do êxito glorioso, que já 
se denuncia na perseverança 
dos seus es forços .» 
• » * * . • 

ASSIGNATURAS 
PAU A FÒRA DA CAPITAL 

Semestre.. •. 8$000 
Trimestre... 4$000 

N . 2 , 5 8 6 

cerca de 30 à 40 . Para isto basta] —Oito torpedo iras ruos-is doixa-
que se tornem medidas sérias, que ram Porto Arthur, ilhulind^ a vivi-

do energia patriótica para r e s -
cm c a c a um cios es tados (r «liei 

ua União iodas as fal tas do pas-

«Outra íace, e esta de carac-
ter mais geral, pcia quai se evi-
dencia o alcance dos soas se r -
viços, consiste em que os de -
mais es tados verão nesse e x e m -
plo o rumo que sc abre á sua 
prosperidade. 

A s u a acçáo governa t iva o 
confirma. Ella está mos t r ando 
que não ha motivos para des-
alentos—basta um movimento 

s a d o . 
os seus l i í lo cie vir, ta lvez, 

dias de a m a r g u r a mas faça o 
que di5;:-;e íviélinc do g rande J . 
Fc r ry :—Siga direito o sçu cami-
nho, sem olhar pa ra os lados.» 

T u d o issso muito bom de di-
zer no ret iro, ou r emanso da 
vicia; mas no g o v e r n o o dr. C a m -
pos Salies n ã o poz em prat ica 
essas dou t r inas ,—e icz u m g o -
verno infamo, que lhe valeu t r e -
menda vaia popular quando de i -
x o u a Presidcncia da Republica. 

Q u e famoso tar tufo . 
— —-«̂ CP̂ ' - " 

T y p o s a c r e a n o s 
VIII 

Jà foi muito contra o Pando 
De berrar mesmo nas ruas 
Condemnnndo as falcatruas 
Que Pando ia praticando... 
Depois foi carambolando, 
Marcando bem a passada, 
Tó que deu a cabeçada 
PYunclter-se na fartura 
Fazendo de cara-dura 
O tal Feijão de Risada. 

Citromacio. 

Pelos sertanejos 
O ta len toso c illustrado d r . 

Pheííppc Guerra acaba dc pu-
blicar mais um minucioso t r a -
balho sobre a ç u d a g e m n o ser -
tão . a s s u m p t o que tem mere-
cido sua esoecial-at tencao e so-4 » 
bre o qual neste «Diário» tem 
publicado serie de art igos. 

N o 1 abar o de seu novo t r a -
balho, que enfeixou em um f o -
lhe to , -de 2H paginas , escreveu 
u seguinte l egenda—MEMORI-
AL,—UM AÇUDE — P E L O S 
S E R T A N E J O S , — c cnderccou-o 7 > 
ao d r . Sampa io Correia, chefe 
c lacommissáo dc obras cont ra a 
sccca nes te E s t a d o . 

O cii\ Guer ra mostra eviden-
temente , por minuciosas p o n d e - ! 
racòes fei tas por es tudos da zo-
na c da vida ser tanejas , que a 
cons t rueçáo de açudes ó o prin 
cipal meio a antepor os efícitos 
das seccas , cm nosso Es tado , 
con jun tamen te com a cons t ruc -
eáo da es t rada de ferro de M o s -» 
soro á Sá o Francisco pelo co-
nhecido t raçado Graff . 

Nessa demonsíraef io o ME -
M O R l A L d o cir. PlieÜppe Guer -
ra é de uma elaresa e cie u m a 

J o c i s A í » í a e s , que a mais 
arra^i-v.ia cc>nviccuo no animo 

> 

dos que cs ludam esse proble-
ma que, ua aetuuiídudc t an to 
nos p rcoccupa . 

Tratando da estrada dc ferro 
de Natal ao Seridò diz muito 

judiciosamcntc o dr. Phelippc 
Guerra: 

«Também a estrada dc ferro 
dc Mossorò á S. Francisco cm 
nada prejudicará á do Seridó á 
Natal. 

Dentro do Estado qualquer 
ponto ligado a Mossorópelo tra 
çado «Graff» fica menos distan-
te para essa cidade do que para 
o Caicó. E' pois evidente que 
mesmo sem estrada de ferro 
para Mosscró, na hypothese dc 
trafegar a via ferrea em exa-
me, de Caicó a Natal, de ne-
nhum desses pontos do traçado 
«Graff» haverá commercio para 
a «Caicò a Natal», porquanto 
esta claro que em igualdade de 
distancia de viagem terrestre, o 
porto marítimo será procurado 
de preferencia á estação da via 
ferrea, que apresenta ainda gran 
dc percurso c relativo frete a 
vencer.» 

A descripçao que faz dos ter-
renos e base, para a construc-
cão do grande açude da Passa-
gem Funda, é mais uma prova 
de sua competcncia no assum-
pto e conhecimento especial que 
tem daquellas paragens. 

No exemplar do seu MEMO-
RIAL, que teve agentilesa de of-
ferecernos, escreveu, de seu pu-
nho o dr. Phelippe Guerra, as 
seguintes linhas, que muito nos 
desvanecem—e que, penhora-
dos, agradecemos excorde ao 
distineto cavalheiro : 

«Ao sr. coronel Elias Souto, 
redactor do «Diário do Natal» 
offcrecc esta insignificante ho-
menagem ao seu esforço, à sua 
energia, açção e patriotismo. 

Phelippe Guerra. 
Agosto dc 1904.» 

P a r a a Secca ? 
Lemos este telegrammano «Jornal 

do Recife»: 
RIO, 
«O dr. Lauro Sodré recebeu um 

telegramma de NewYork, communi-
cando que partiram no dia cinco do 
corrente para o tRio Grande do Norte, 
o mecânicoe seguio o material ne-
cessário para a construcção de pe-
ças para a região assolada pela secca» 

m m e u c a n t o 

Os pobres e viuvas es-
tão a^ora soffrenloo dia-
bo a quatro é na ribeira, 
onde vai se fazendo uma 
n:A\a cidade d^s lagri-
íll^.'' rf» i »«->,« • 

Passou a devastação » 

Da cidade p'ra Ribeira 
As Avenidas descoram 
Para alli todas na carreira. 

NEMO, 

' i 
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Ghronica Acreana 
(DE B1NOCÜLO) 

Na capital acreana abria a 
Intcridencia uma nova campanha 
de perseguição a pobreza, uma 
cspccic de devassa para usur-
par-lhe os cazebres, os quintaes, 
eas íructeirasjscmendemnisaçao 
alguma,—um absurdo e um van-
dalismo igual ao que alli jà 
não ha muito praticou-se cm 
uma cidade chamada das la-
grimas, onde praticou-se ac íos 
de verdadeiro canibalismo, e 
que perduram no animo dos po-
vos como a maior exccraçao 
commettida pelo Pandismo em 
seu domínio fatalissimo naquel-
Ias regiões. 

Estão todos aprehensivos 
com a nova devastação que 
está em pratica na cidade baixa , 
onde os mandões da terra teem 
pretenções a terreno, para faze-
rem c h a c a r a s c roçados, 
afimdejalargarcmos seus domini 
os e consolidarem melhor a sua 
fortuna: mesmo porque n'aqucl-
las immediações o dr. Rama-
gem está salgando um jardim 
e as suas adjacências vão ficar 
mais volorisadas. 

Muito de certo pode a cobiça 
humana! 

Toma-se a propriedade de 
uma pobre viuva, como estão 
fazendo, sem fazer-se-lhe a 
menor endemnisaçâo; e deixa-
se a infeliz seus ao menos um 
abrigo em que possa viver o 
resto de sem dias,—e isto a ga-
gosa, ou antes de bobis a ni-
co/tf«,poisquealntendencia não 
dá um xem> porque a sua i enda 
è pouca para aperfeiçoar a Co-
melona do celebre general Pan-
do. 

Não é possível que tanta pra-
ga rogada justamente sobre a 
cabeça do general, não levem es-
te ao desespero, revciando-sc 
um exemplo de castigo provi-
dencial para todo mundo ver. 
Ao menos é o que espera cada 
dia ver o 

Ze-Brasão , 

Casem iras pretas e morms 
especiaes para desconto 
de 14o/°. 
A fim de competir com alguns 

atacadistas desta parca que se 
cccupam em dar desconto em 
vendas a varejo de «Morins» e 
«Casemiras»resolvemos também 
conceder 14% sobre os preços 
destes dois artigos, únicos qu 
temos de importação directa po-
dendo assim competir com van-
tagens pois que os nossos teci-
dos são mais apropriados a pra-
ça que os dos a rmazéns 

Garante revalisar. 
José dos Reis 

«O Grande Oriente 
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iJni vyi'ii::-.Ijiro CJU cm nui-
ÍJ ';scar:i, as lcntuijoulas offi-
ciivcs sio dcslíicum, liií^IAUO SÒÜS! 

Tudo isso <J muito bonito e pode 
ir. ;ynv) produzir um eífcito sorpre-
h-viidontü cm qu^ni nfio tiver acom-
p.-inliado a marcha sinuosa da poli-

paraense. 
para aqucüus que a conhe-

ceu do nerto o que sabem quanto o 
povo icm solírido e quanto o gover-
11 > tem sido intolerante eatc mesmo 
c!o um despotismo selvagem, tudo 
ts^o nao passa de uma farça muito 
sádica, que só podo illudir os que 
a isso estiverem dispostos. 

Um telegramma dirigido ao Pais 
d; 

Pingos 

Si não foi d Exposição 
Da America cm S. Luiz, 
O Pacheco,—ò que o engrossa 
Não lhe deu o que elte qu iz . . . 

Andou, virou e mecheu 
O nosso doutor Pacheco, 
Todo o seu tempo e latim 
Empregou em vão, em sccco..< 

E nem foi a S , Luiz, 
Vera grande exposição, 

d\z que em Cametá foi constituído o p 0 | s 0 c Peregrino 
p.ivtido dos artistas c operários. Na N a u i Z e r a m cWMhc a mão 
reunião para a installacão foram i N a 0 quiZClam mo a m a u . par 
enthusiasticamenteacdamadosos no 
mesclo dr. Augusto. Montencgro c I Lá foi-se todo 0 engrossa, 
do senador Antonio Lemos. Oue o Pacheco empregou 

Pudera ! E que nao fossem accla- £ o u e p>m s c u caip0rismO, 
onaeiaparar to- E m d m Q y e l t o ^ 

c a essa reunião !» r 

O c H i e n o «Republica» 

C h a m a m o s a a t t c n c ã o do pu-
blico, c do proprio governador 
Io Es tado, pa ra a noticia abai-
;o dada pela «Republica» de 
a n t e - h o n t e m , e por e l lapoc lese 
aval iar o critério do jornal de 
que e director político o d r . Pe -
dro V e l h o . 

S . exc ia . mesmo ha de con-
/ e n c e r - s e d e q u e c s s e estylo pu-
lha de seu o r s ã o official não es-

0 GOTEIRA. 

Musa do Povo 
Ah! se eu fosse em teus amores 
A visão dos sonhos teus... 
Bisonhos, cheios de flores 
Seriam os dias meus. 

Infindos gozos, ventura 
Me daria o teu carinho, 
Fruido a sós, que doçura! 
Em algum campestre ninho. 

Então para essas terras equatoriaes 
tá na ulíura de u m a imprensa o calor é enorme, não é? 
seria . —O calor é tamanho que é ne-

E i s o q u e escreve a «Repu- cessariometter as gallinhns dentro do 
. I L I C ^ » • \ & E L ° > P A R A n a o porem ovos cozidos. 

»FERIMENTOS I E muito difficil fazer de um ho-
«Honíem, na ant iga rua de S . | m e m m á u u m varao virtuoso. 

Josc , da Cidade Nova, dois in-

qtic temos aqui 6 fome e muita 
fome, que tem sido alternada 
pelos soccorros c serviços que 
o Neco Vallc tem aqui distri-
buído— 

Graças a Deus inda temos essa 
alma compadecida, que traba-
lna com sacrifício para enchu-
gar as lagrimas do pobre. 

O Neco Valle ó as obras de 
misericórdia desta terra porque 
dá de comera quem tem fome., 
de beber a quem tem sede, ves-
te os nus etc. 

A cinco semanas ha serviços 
aqui constantemente nas estra-
das publicas do Município, as-
scio da cidade e um Cemiterio 
novo que o Valle emprehendeu 
fazer cujo serviço acha-se alias 
muito adeantado— O serviço de 
estradas está também satisfa-
zendo a espectativa publica. 

Este Município é atravessa-
do por diversas estradas que ve-
em dos sertões de cima e se 
dirigem para os Brejos praça 
do Recife, Mossoró, Assú etc, 
e em quase todos tem andado 
turmas de trabalhadores tiran-
do pedras, cortando paus, ater-
rando etc., e um movimento 
admiravel de trabalhadores— 

Ha constantemente no traba-
lho ccnte e tantos trabalhado 
res. 

Falava-se de um caloteiro incor-
regivel, que tinha fallecido: 

—Afinal, entregou... a alma a 
Deus! 

—É verdade. Também foi a única 
A w. __ a a sua 

vida. 
(TM^Mi 

dividuos t r ava ram-se dc r azões 
por c a u s a de u m a arraia. P a -
lavra p u x a pa lavra , ate que r e -
solveram empregar o a r g u m e n - . 
to mais decisivo e ener^ico do | cousaqueelle entregou em tod; 
cacete. E m q u a n t o o pau v a e e 
vem, o s angue e s q u e n t a . E s u f - i V a p o r e s e s p e r a d o s 
í ícientemente esquentado, u m MEZ DE AGOSTO 
dos indivíduos s a c a d o u m a n a - \ J a b o a t ã o d o n o r t e a 

valha e procura fazer a b a r b a MEZ DE SETEMBRO 
do con tender , com desaso tal \ Pernambuco do norte a 
que vetalhou-lhe a face, f a z e n - \ Planeta do sul (entra) a 
do do beiço umafo rqu i lha c i e - \ M a r m m o do sul a 
vando, poí cautolla, um pedaço ^ ^ X d V s u . a 
do nar iz . 1 

O criminoso evadiu-se.» 

— A proposito do que li cm 
um jiumcro do «Diários, s-
noincaçucs de cominis^òcs dc 
soccorros, aefro que o gover-
no deve nomcal-as aqui no Cai-
có, ó uma necessidade, muito 
especialmente para os interesses 
do Valle, porque este pelo que 
se observa tem despendido 
quantias superiores ao que tem 
recebido porque elle nao poupa 
sacrifício; nem faz contas as es-
condidas ! 

E r a b o m que o governador 
do Es tado , visse o serviço que 
j á se fez aqui com 3:000$ para 
que lhe servisse de bom para 
ou t r a s commissões dc soccorros 
de ou t ros Municípios; sem offcn-
s a c o m o dizia o finado Luiz do 
Rego. 

—Cons t a que o Valle vae 
b revemen te ao Natal, por que 
os recursos da v e r b a estão pres-
tes a acaba r - se c elle acha-se cm 
penhado n o s serviços, como fim 
de soccorr rer aos famintos, c 
diz mesmo que empenha a pró-
pria vida, m a s n ã o abandonara 
os miseráveis , que o veneram 
como a u m a Divindade— 

— A presente noticia nao é 
mais do que render preito ao 
méri to , o que tomo por um de-
ver de t o d o s n ó s — E ' o que faço 

5 — P e ç a ao g o v e r n o que nao 
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Aos senhores Reverendos 
Seminar i s tas 

S. Francico do sul a 
Alagoas do norte a 

Consta que o Beberibe iràao Ma-
ranhão fazer concerto. 

ageesziiessBBEsa 

Merinós especiaes | S E C C A O J L 1 V R . E 
ara ba t i na s recebeu o 

«O Grande Oriente 
José dos Reis Gaicó 

Os Officiaes Japoneze 
M a n o b r a s 

n a s 

Nas grandes manobras do exercito 

Snr. Redactor do «Diário do 
Natal» 

Saúde, força de vontade e 

O Convencionalismo 

«Pelo Pará, o sr. Antonio Lemos 
coniinüa fingindo que passeia em 
triumpho e que toda aquella gente 
o traz na palminha das m&os, como 
se nòs, cá porfóra, não soubessemos 
o que vae lá por dentro. 

Isso porém, é recurso que já nao 
illude, sermão de encommenda que 
não arranca mais lagrimas. 

O homem, depois que regressou 
do Rio, ainda não teve tempo para 
respirar, tal a quantidade de festas 
que os amigos, correligionários, 
afilhados e protegidos Ihetòmdcdi-
ado! 

japonez, adoptou-se um projecto ori- coragem, O que tem de sobejo 
ginal destinado a despertar o espirito provado, é O que VOS desejo pa-
da iniciativa dosofficiaessuperiores)ra continuar na Santa Cruzada 

da defeza do povo e profligar os 
desmandos do nefasto governo 
que temos. 

Venho mais uma vez, na qua-
lidade de missivista de vossa 
conceituada folha, dar-vos uma 
ligeira noticia do que vae por 
esta terra. 

A secca continua com o seu 
cortejo de misérias, e a não ser 
o interesse que o Neco Valle tem 
tomado por este pobre povo, já 
muita gente teria ido desta para 
melhor vida, e não era de outra 
cousa senão de fome— 

—O estado sanitario aqui é 
bom porque felizmente na otc-
mos tido febres nem camaras 
de sangue, que tem visitado ou-
tros lugares—A única epedemia 

e inferiores. 
Em meio de um combate o chefe 

de urna força qualquer recebe or-
dem de arbitro cie considerar-se mor-
to ou ferido. Acto continuo esse offi-
cial ò substituído, no commando da 
força, pelo official immediato. 

Por sua vez, esse chefe ò decla-
rado fora de combate, e seu logarc 
logo supprido pelo official immedi-
ato, e assim por diante, até o sol-
dado raso. 

Si os chefes, assim colhidos de 
sorpreza, derem mostra de presença 
de espirito e fizerem valer suas ap-
tidões no commando de que forem 
accicentalmcntc investidos, sao no-
tados c propostos para a promoção. 

Nos combates travados na guerra 
actual, têm resultado evidentemen-
te as vantagens d'esse systema de 
instrucçao militar, ao qual devem ser 
nttriiuiidos, em grande parte, os seus 
recentes triumphos. 

Estas sao duas pliotographias 
do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na cdade dc 9 e 

i MWI^Wk a i m o s respectiva-
f monte. 
T 3-v-|k| 

^ transformação 
maravilhosa dc um 

W ^ ^ é f ser débil c racliitico 

ra os que cluvidora da antlieiiticidade d'esta assombrosa trans-

* segundo Iwvkío !vu:n. 479, cujo originai estraeíamoa. 

X jIavaka, 2r»<!oI.ríircoaolD03. i a -? C X- V • -tvOQCE faAKCnEZ Ql'IKóz, ilodi'io o Cn-ur-i; o, 
v \ ?'íut Ŝ nhortr; : Km prova do nprado- ' , CKTvTIFFOO : oao o mr̂ nr nrnr.ro Franjei» V j oi:in«!ií.» i netto a V. fas. ÍIS jKiOtopvunhias -«íaribona y X̂ crri;'., morador á Xum. 4I 0::ioa, y íf»o :illio o ?r.cniJio Frínî icco àlcühoim y coustiquonoia dt» um traumatismo (pie suft viln, tio,ou n'\m\ ostAilo oaoíioxia qno pnrovia iiapusFivvl podess© iv« ouporar r» naudu ai;oaar tio tei-o in«Iiiiado os inodicnmcntos o o rosiiüon aliir.pntKIo qno ígou paroocr lho eoiivinhn. (•iivunis-. tuncra» lembrei-mo do imlirar-lho r. vor«ladcir.i fcmulãão <!o Kcott quo tão bons resultados mo tinha diido outrnti ocoasiõus, obt endo esta vez um resultado quo ft u:im itiosino Diot-nasa assombro, ficaudo uma voz mais rcfiouhmdo aas cxccllentos propriedades da dita Kuulsio. 

Y j du cvr > aniio:-. o qual devido 
1 í í f . l * . o f.-i!Tr:do j»o foi o^omniottido 

V,' - v..:»..-i í.«i»ier:nid.;do quo dia cm dia mo xazia 
TjVfi» niíiJtí p-rto o Jbn do sua vida, a tosso o a 
V;;[ i"»»bro o ti.dinm a^iv.iladt», sua f.^ura ora um 4;s j <""<Vectvot ?:•» o espirito. XVsso estado, o 
y i 'r. ^ain-h^^ Q\:iró?:, depois do t e r osgo 

'̂ «do outros rornrRos Iho receitou a ttímú-f.a t-o Sc.->t« Legitima, tondo-a tomado 
pr.r er^r.^o do nm atino. O resultado tão pro-
dií;ir.S'> nincuem pensou, pode vêr so pelaa du»iB i hoícf?ra]>bías qurt tenlio tanto gosto em rer.it íter a V. .Sr»s., autürisuudo»os para que os imi.linimm 

L 

pui/Iiquem. 
CATALISA PZUAZA, VVA. DB MABIBOXA. 

HAVANA, Março 1G do 1003. 
D R . ROQUE SANCÍIEZ Quir^z. 

^ Segundo o sen original que com o numero 479 fica no meu registo. De todo qutd % 
c do demais conihetido rfeste documento eu o tabelhüo dou fé f 

Na cidade da Havana, 
aos 20 dias do mez dc Agosto de 2003. 

i TESTIGOS í P E D I 1 0 ÔNTERO V TESTIGOS ^ C R E Q U E N A 



abandone o Caicó porque do 
contrario morrera muita gente 
dc fome, o que j á nuo se deu 
por causa desses serviços que o 
Valle tem destribuido, g a s t a n d o 
por semana quantia superior a 
sctcccntos mil reis (700$000) 
segundo dizem. 

No dia de pagamento é b o -
nito ver-se a sa t i s fação com 
que mais de cem homens rece* 
bem os seus salarios e dir igem-
se para o mercado publico— 

Eram d 'uma necessidade pal-
pitante os serviços que se estão 
fazendo, muito especialmente o . 
Cemitério, visto como o a c t u a l j 

D i á r i o d o N a t a ! 
proximo, será excIusiveo*cnte 
para o embarque e desembarque 
dc passageiros c suas bagagens, 
ficando expressamente prohibido 
o embarque e desembarque de 
cargas quarquer que cilas cjam. 

Os mfractores ficam sujeitos a 
multa estabelecida no Regula-
mento das capitanias dos portos, 
capitania do porto do E. do l?io 
Grande do Norte—Natal 28 de 
Agosto de IJJ04. 

O Secretario, 
/. Fernandes de Batros. 

GABINETE CiRURGJCQ 
DENTÁRIO 

C cirurgião dentista Caval-
canti Mello mudou seu ga-
binete da Rua Vi^ano Baríbo* 
lometi para a Rua Visconde do 
Rio Branco (antiga Rua Nova) 
casa em que morou o coronel 
José Domingues. 

Ahi pode ser procurado a 
qualqner hora para os misteres 
de sua profissão. 

Natal ~ cidade — alta — 

Si SOIS 
Irmazcm cm grosso c a retalho 

R U A ' 3 M : .MAIO N, 40 A T K A Y W S A M\m\m N, a 

l l l u u , v ' v ror ordem do sr. superintendente 
muito pequeno e a popula-(geral, previno ao publico que a es-

i i Jl „ T*- _ I - í _ j _ t r * * « i t * 

Q W . B. R. 
AVISO 

Por ordem do sr. superintendente ... 1 _ » - _ 
* 1 tação de Villa Nova, nesta secção, 

será aberta ao trafego do dia 2 de 
Setembro vindouro em diante. 

Escriptorio do Movimento, cm 
Natal, 30 cie agosto de 1904. 

José Pedro Carneiro da Cnnha, 
Encarregado do movimento. 

~ * * * « 

ção tem a u g m e n t a d o — T e m n o 
Município do Caicó, u m a s vinte 
mil almas, e desse povo talvez 
só uns dez por cento possam es-
tar livres dos cficitos da secca, 
por isso se o governa na o deitar 
suas benéficas vistas para esta 
terra, é um horror! e ahi en -
viará tudo para onde Deus for 
servido, (para o out ro mundo) 
ou para o íundo de algum n a -
vio negreiro que ainda der na! BILHARES A VENDA 
C O n a * • / • Vende-se ou arrenda-sc o 

Dizem aqui os ( m a i s e n g r o s - estabelecimento de B i l h « s s i t o 
sádores do que cu) q u e e m q u a n - J a j M t ? 0 c o m m e r c i o % ^ ^ 
to o Valle for vivo custa a mor -
rer gente de fome nesta terra 
porque elle c como j à vos disse 
— dá de comer a quem tem 
jome. 

0 governo mande soceorros, 
é o que precisa o nosso povo, 
e quanto a distribuição cila é 
feita mcthodicamentc c sem es-
banjamento, e s t a ó a verdade— 

Peço-lhe a publicação des -
tas linhas, porque é um bem a 
humanidade soffredora— 

Semprejao vosso inteiro despor 
o admirador c obrigadissimo. 

Sentinella 
Caicó, 13 de Agosto de 904 

Hotelde Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhardt. 
Photographia AliemS. 

Natal 

Capitania do Po r to 
EDITAL 

DC ordem do Sr. capitão do 
perto, a pedido da Intenderuia 
municipal, faço publico que o 
caes da praça marechal Deodoro, 
a'começar do dia j° Setembro, í ^ ^ i í , - * ™ »• 

penvêiiüÍQ 8 fttíe 
E 5 C Í l P r 0 R ] 0 DE COM-

MISSÕES CONSIGNAÇÕES 
E AGENCIAS £>E 

Hyates, Barcaças etc. 
T E L E G R A M M A— BENVEKUTO 

NATAL 
P PI AR M ÂC1A ÍVÍÂl^ANH^) 

DE 
Francisco Salgado 

. de A. Maranhão 
Executa com presteza e es-

crupulosa attenção pro-
fissional, toda e 

- qualquer prescripcío medica,-
—Ahre-se a qualquer hora da noite 

jYjirjAL—Rua dr.Vtarat n' Ifi 

DR. LUIZ GALDINU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po% 

de ser procurado para os 
misteres de sua prolis1 

sào em Guiruhyra, 
Phrmacia Viitar. 

Àcccita chagados paro 
qualquer lugar. 

AVISO DA 
! P H Q T O G R A P H I A A L I E M A 

Rctirando-mc poraK?us mezes 
deita Capital,aviso aos meus a 
migose fregueses que so* acceito 
trabalhos pertencentes a minha 
arte r.tc o dia 25 de óetembiíV 

Natal—22 —8—90 4, 
Bruno Hourgardi. 

Astro Observado 
Depois de 8 dias de observações 

por diversos astronomos ultima-
mente em Paris, ficou annuncindo 
para fins de Julho de 19CT», o appa-
recimento de um astro tao lumino-
so que pom por 24 horas o firma-
me n to com a cOr inteiramente mu-
dada, e será pelo o que affirmam, 
observado em todo o Globo. Isto 
certamente nos adir,irará bastante. 
Se bem que igualmente nos deve 
admirar o sortimento que contem 
a casa Filial do Progresso, porque 
em tecidos, períumarins, e artigos 
de moda sò se pudera encontrar 
sortimento tão caprichoso, iVaquclle 
armazém de modas. Quem quiser 
ter certeza do que dizemos, visite 
Ipor um momento o nosso monu-
mental estabelecimento. 

O U ÍÍ o 

c P h f i v m f i t i * V i ! for 

OR 

>4 
st 

O fil/ui P 
riiARMAciiUTsqcta 

Esta importante c r.creditavtn PhArirtflCid ncah \ vk ser 
c cscicpulo^jv.cutc soniun \k pioiitituis vhimit tis « p|í 
ticos, preparados nacionscs e w» vle prínití 
pelo que sc ;\cha apta para bem servir m re#Pi?MVel pulili^ 
aviandc-sc rcceitasc pedidos com Jnexci^lvâl >-«U», pfomptidí 
e preços modicos. 

i lU! 
liiiiiiattu» 
u\ tffdtm, 

jwitnvel publUy, 

socio 1. 
Í >:<»náuticonIS71ÜRS f j f / JD 

y e p d e n d á 
P R 

c . DE MUUO & COM7\ 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no interior da-
mos cm seguida a ordem das extracções de AGOSTO DE 1904, cha-
mando sua especial attençao para os novos e magníficos planos. 

IO iOOOSQOO a 130 réis em—6, 13, 20 e 27 
10:000$000 a 650 « «—4, 11, 18 e 25 
10:0008000 a 1$300 « «—3, 10. 15, 24 e 31 
12:OOOÇOOO a 140 « « - 1 e 22 
lf>:000§000 a 1Ç300 « — 2 , 5, 9, 12, 16, 19, 23, 26 e 30. 

Chama-sc a a t t ençâo dos nossos agentes para os planos 
das loterias a ext rahi renvse 

Em 8 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES i CR S$300 

E m 29 de Agosto 

25:000$000 
INTEGRAES POR Í$3Ô0 

endereço para as remessas deve ser muito explicado, afim dc náo ha-
i.xtravio. 10' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro, etc. 

_ 4 « 1 ' t TT1. T 4 t i r % . • « . . 

O 
er extravio', pr r o n r D r v r T^L 
Toda a correspondência relativa á LOTERIA LSPhRANÇA, cheques, 

•ales postacs, ordens, etc., devem ser dirigidos a 

o i i i | > a i i l i i a N a e i o s i a l L o t e r i a d o s 
l i s t a d o s 

Caixa do Correio 1052—RIO DE JANEIRO 
Endereço tclegraphico -«LOTES TA DOS» —Rín 

KUA DO CARMO—32 

Abriram-se novos horisontes 
a freguezia qtie dá "prcícrcnciu 
no íiraiazem de mocas " O Pro-
gresso". 

Esta casa qu j cjin justiça c 
citada como o modelo do corn-
mercio a retalho desta capital, 
rccebcu um sortimento t3o com 
plcto c variado de artigos da 
a!u meda cm seu variado ramo 
de negocio, que escapa a mais 
paciente mcticulosidade de des-
cripções tornai-o ccnhccidc ci-
tando artigos. 

Addiciona-se a isto a superi-
oridade de condições cin que 
foi feita a compra por escolha 
pessoal de nosso gerente na sua 
recente vhgem a Capital Pede 
ral e ter3o a certeza de que, nova 
era surgiu para a nossa /regue 
zia. 

Da íacto, a difícrença de pre 
ço porque estamos oílereccndo 
os nossos artigos e tal, que, já 
sucede surprehcnder a quem 
igualmente cc:i;ri-acín com ar 
tigos sen-clhantcs. 

N3O étora dc propósito que 
chamemos a aitcnçío dus inte 
ressados e os convide a vtaita 
rem o nosso estabelecimento 
cpndo a certeza da convicção 
que lhes ficara" do que vincos d 
atfirmar. 

José Cabral & 

Este estabelecimento de pnnilicflÇità* monWilo \\ éapritll» 6 
i]ue acaba de ser aberto na cidiuie da Cjuwibyirt Piinliybüi 
a margem da tcrnvvinrio Gmt //Vj/ffHi^SuÊ^e 4'flU 
em ligações com a de Mova CnVfi á NíMl, pff^feêl SUpifíendâde 
aos seus congcncres por serem «s niflSMí ngf 
chinismo aperfeiçoado,movido a Vflppf, nUtí pOtltíHile haver êtíWV 
petcncia em nceio, preço* ô qufllM»4QS »ft ÍA^riê^d ti§ ttítl^S 
os artelactos da farinha de trigò, miHlO, M m ê 
em B O L A C H A S dc tamanho PH ITÍRIWÍO DLV6FS6»I 

A' empresa de panificaçflo çctp»] m w m ft ê Ititid1 

geni do caté, triturnçilo do milho, m l f f i f à kM)< (Hulíiul® 
Ãcr tudo vendido depois dü peítí HWíSHUi p f ^ t 
que a matéria prima', assim por m vmfclé pllfylfí é ftlft 
moido de 2$o á ioüo g)atmws ü volmh pffo IMMM pWV 
cm grão m zona dos Brejos onde f prQÀWÜlkt 

Os srs. consumidores em grosso, m & ím\\)9t Sí?rt8 
servidos sendô activados 03 mm^ foéíl mÚh\í$tíê m 
transporte para todas as estações dij \iHwfa fcm 1 
ou Povoados limitrophcs, pck MM ( f ^ k p ô f t m t í 
gens. abatimentos e rcducçlío nos prçço$f SS VflHWgtfHi 
ou condições commercines-

Af mxivwwmh 
To-Jos a* cila.... 

2 7 - T l ) ( f £ Í H tf 
«QuMulo sc 11: urre por f^tiit-
ut) güvmia UUÜ .raoii^ I 
(íTrocumse pSo scin votjjf 
0. F.11! terra que }u)y Sf WPH f-

PADARIA A' VAPOR 

7 : C : (h Mtlií» é íhunl1: 

Gu?rabyra - -Parahyba do No^tç 

« A -I . Itw • / * • » . 

. • 1/ 

Cirande mm 
>?'*. . , • . Vt. J*- f* 

M 
I i .f MU-̂  ^f iüBi t tan i i inh 



Diário do Natal 

jjh. Cavalcanti lucilo C o m m e r c i o 
V I W M M M N M 

M E R C A D O D D N A T A L 

IMCK<'OS COKKKBTKS 

.MIIMILU* 15 K 
Al̂ oilitu 

bruto 
Acurar ria LVina 
Uuvradm IVlles dt> carneiro,unm 

11 

a 

ADVOGADO 
De volta do Amazonas, en-

carrega-se dc qu.1lquer causa.li 
quidaçtfcs commcrciais, íallcn-
cias contractos, adiantando di-
nheiro para despezas c eus 
tas judiciaes mediante honorá-
rios modicos, sob contracie. 

Acceita chamados para as co - | |>•»<•• iiccnim» • .. \ J„„ tarwo «k1 Alííodào 
marcas e termos cujas sedes . ^ ^ V ! . T 4 I se acham á margem das linhas M A Ç A D O D O NATAL 
ferreas Great Western C suas Carne verde k 8JO 
sccções Conde d'Eu e Natal a ^arne de sol 
Nova Cruz. Carne de xarque 

— Carne de porco 
IBBHB®í80»b2i®»»«««=—Toucinho 
CAZA DE PENSÃO | | Bacalhau 

da fig Alho 
D.Maria ãc Carvzlio l i Banha VtníUrí 

jAssucar moreno k 
| Assucar especial k 
Assucar retame k 
Milho litro 
Leite íresco garrafa 
Gaz a 

í Leite condensado lata 
k 
k 
k 
k 
k 
k 

k 
k 
k 
k 
k 

maço 
k 

i-̂ ooo iSabíto 
Cafó do Rio 

ri|iou|Cntè do Brejo 
§~™|6Y.fé Moca 

vò'w iMatte em folha 
Matte cm pò 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 

Ovos um 

V.Maria Jc Carvzlto | | V i n a gre nacional garrafa 
Viuva do cônsul Frcdcricogg Azeite doce nacional 

P R A Ç A D O R E C I F E 

Mercado de Gtneros 

de Carvalho 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci-
sos para receber hos* 
pedes e famílias. 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e do porto de desem 
barque. 

Rua Jotf Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 
OBVVB QflHBiiK3BHdHv9i(Hlk 

litro 
k * 
K 
k 
k 
k 

litro 

viso novo 

m Vinagre de Lisboa 

§
m Sai 

Macar/3o 
Aletria 

Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 

K Farinha 
M Feijão mulatinho litro 
M Feijão de corda litro 
P® FeijJo verde 1 

P§ Ratata ingleza 
m Batata doce 

Cocos seccos 
Rapaduras 
Assuctr de usina 

I* 200 
I.OUO 

8oo 
2 OOO 

6oo 
3 0 0 

2.000 
4 0 0 

i.800 
600 ASSUCAR—Por 1; kilos 
2 0 0 

3 . 0 0 0 
) coo 
2 * 0 0 0 
i.Soô 

5 0 0 
240 
400 

400 ( nominalmente para o agríeul 
8 0 0 1 tor a 2 5 0 0 e de 4 0 gráos a 
j o o 2 6 0 0 a canada. 
I Ó O J B O R A C I I A — a de rnaniçoba de 
3 2 0 2 2 0 0 a 4 0 0 0 , e a de manga-
2 4 0 beira deaoooa 2 6 0 0 o kilo, 

1.200 conforme a qualidade. 
7 0 0 BAGAS DE MAMONA—A 1 7 0 0 o s 

KOOO r ; kilos, 
8 0 0 CAROÇOS DE ALGODAO 

1 . 2 0 0 
2 , 4 0 0 COUROS FSPICHADOS— 
2 . 0 0 0 nominal. 
3'ooo COUROS SALGADOS S E C C O S - a 
4 . 4 0 0 1 4 0 0 0 rs, a arroba» 
1 . 8 0 0 COUROS VERDES—a 5 0 0 réis ó 

~ K, 7 0 0 

a 1 2 0 0 

CAMAS E BERÇOS 

de ^qualquer tamànho e 
qualidade com lastros 

hygienicos e de ex-
traordinaria 

duraçSo recebeu e vcnvlc 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli—* Armarem ac fir 
^ndas e Miudezas 

Rua do Commercio, n. 38 

K>A1AL 

2 0 0 Ĵ ÍIQ̂  \l/VJ M-J /«&t*J Jfrl 1 LW wtí l l j j / f V 

CAFÚ-—a £?;oo, conforme a qua prjas pml o s misteres da minha 
lidadc. profissão; podendo ser procurado m 

C E R A D E CARNAÚBA—de 3 S 0 0 0 na Senador José cBondacio.(anti-
a % aoqq, conforme a.quali- g a das Virgens) Daiw da Ribeira 

'Bruno cBourgard 

m010G%APHlU ALUEM A 
ê 

Çonimüo a ojferecer ao publi-
co as meus serviços ras hem pro-. J- v Í 

80 

6$;oo 
a 
a 
a 
a 
a 

molho 
k 

k 
um 
uma 

k 

Uzinas 
Crystalisados 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados a 
Retames a 

2 4 0 A L G O D Ã O — A 1 4 . 0 0 0 r s . p o r 1 5 
80 kilos. 

5 0 0 AGUARDENTE—Cota-se nomi-
160 nalmente para ô agricultor 
140 i$3oo réis a canada,conforme 
joo o gráo, 
6 0 0 ÁLCOOL—De ) 8 gráos, cota-se 

dade. 
FEIJÃO—Mulatinho de S . Paulo 

a 18000, Mulatinhodo Esta-
do cota-se a 2$$ooo, coníor 

5 $ i o o a qualidade. 
4$600 FARINHA DE MANDIOCA—Vendas 

4 0 0 a r i , 0 0 0 . 
2 $ $ O O MILHO—Vendido do Estado de 
^ í n n l eo a 160 réis o kilo, confor 

me a qualidade e procedencia. 
PELLES DE CABRA. — Cota-se 

2 $ 2 0 0 cada uma. 
P E L L E S DE CARNEIRO — . Cota-se 

a § 1 2 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota «se a 6.000 a 13.000 - - * • * » 

2^300 
2$000 
j§500 

ovidades 
O conhecido n e g o c i a n t e 

Amorim Guimarães acaba de 
receber um lindo c variado sor-
timento de popelinas de seda 
variadissimas fantazias, manti* 
lhas de sedas, linons, cretones, 
brins, madapolões, e outros ar 
tigos que so com a visita. 

Está resolvido a vender mais 
barato do que em outra qual 

contorme a qualidade cada meio quer parte 
nominal. Rua Passo da Patria n. 

EMPREZA DA'GUA NATAL 

De ordem do Chefe desta 
Empreza. scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
coüocação, abrimento ou techa-
mento de penna dTagua deverá 
ser feita por escripto e endereça-
do ao escriptorio da Empreza, 
a^atravessa do Medeiros n. 4 
devendo proceder a assignatura 
do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
a ptnna. salvo o caso de já haver 
Contracto' 

Egualmente se previne que 
n3o se acceita reclamação verbal 
para verificação de pennas e sim 
por escripto. conforme preceitua 
a lettra C do clausula 7. do 
do Contracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal IJ de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalho. 

s mulheres 
à 

e as sedas 
ribazem 

Commissões e consignações 

RUA Dü COMMERCIO — 1 AL 

finazem de M a s 
D E 

f Ámià 
Rua Correia Telks n• 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm variadisstmo 
mtinunto de altas novidades que 
vende sem competência. Como cs 

pecimen, chama A attençâo de seus 
numerosos fregueses: 

anças, de custo dz çpoo ~~por 
3 $000 

CALÇADOS—par de botints 
. Bostok de 20$por ia§00,fantasia* 
metinos, morins, linons. crttones, w ^^ 
aipacãOt perfumarias objecios para DcBdc a raa|fi romota antigui(ladc a ,oda 
pre;ente$f tudo mats dc que se com tem sido o atavio por oxcoiionchi du boi-
hnff n ca*i *\vi%\%f>Yncn tnriitnpviin lcza As túnicas luxuosas quo poe o seu primoroso sonimemo eobri.m as f6riuag esculturaes ídn ByP3II. 
por preços resumtdtsstmos: Cio; os setins quo ornavam as malicio-

rcl? J\TnJl Ao mm rs* sas toldados do ecculo XVIII, Oh pecado» (jRANüb deposito ae camas brocado8 d0 tompo d0 «Roi 80teib:ta, 
com lãStrO duplo de arame. fetás quo ÊC harntonisavam com a corre-

PpJ/> c/» #-iM/f 7/f*cf7/f ri tv;? itn cÇao modcgta do nossos avó?, sempre om reac se uma visita a esse tm toda parto ora a çcda quo donnnava m 
festas o enfeitava as mulheres. Entretan-
to, a industria serica mio havia então at-
tingido o gráô do perfeição a que hoj<» nos 
oftcreceni as grandes fabricas dc Lyon o 
Manchcster, d'ünde o «Grande Oriento ru-
cebcu cm tempo um explendido sortimento 
de pompelines sedao c crepons, quo/dovi-
do á asccnçâo do cambio, o seu proprio-' -- —1 — — -i-— nn. 

1 portanto estabelecimento 
VE% E ACRETMAR. 

D E S P E N S A N A T A L E M S E 
UV V» wcviünywv uv r- > 

. x 3 tario resolveu vender com a grande redue-
CHATEüS de palha e massa Os melhores vinhos verde, çao de so sobro os preços ao anno 

modernissimos a escolha do fremex collares e brancos, proprio para ^ U ^ b ^ ^ l ^ ^ ^ 
bela metade do preço geral do missa, assim como o aframado So obtom peio preço do 30.000 a 40:000 
mercado. I — P n r n í n rvhnUc novas e vs. uni vestido do linda seda a oFcolher-

ESPAR1ILH0S.— 1 espartilho 
avelludado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io§ooo. 
BOBEIS muito chics para cre-

llüàdcly Û dl.JLt WUU1U V M ~ «v rnonár Firnin rehnlií nnva<i e rs- um do iinda seda a cFcolher-
cognac rarpin, cepoias novas e so e i u m i s d c 2 o padrões c... 
azeite doce especial, acaba de 
rtceber directamente de Pcr tu- Em vista ao, exposto 
gal-^pelo vapor *ActOr» o es- Digam todas de unm vez 
pecialisia : Sò sc vcsto >cn1^1 

Manoel D. %achado. 
As sedas do— 

7J âoftR eh 

por 

URSULA GARIA 

III 

3 
uc clle me tinha o mesmo amor 

«'outro tempo / Fiquei accmpa-
nhando-o com a vista, mas me 
arrependi depois que o fiz so-
ârer. Elle demorou se mi«ito em 
descer do carro; Mamãe Sabe que 
se vê bem da casa do tio o 
portão da chacarâ de D. Amalia; 
talvez esperasse que eu me reti-
rasse da varanda; afinal dcsceu 
e v5*o andar. Dobra-se um pcu-
co para o lado direito,, e coxeia., 
mas eu nem reparava nisto ! 
queria encontrar-lhe outra vez 
o olhar, porém elle sumio-se, 
« não mc appareceu mais-, evita 
sahir, e em outro dia passou 

tua saúde, ter conhança eespe» ou naiurau*siuja. J Nilo achava as palavras. D. 
_ '"para náõ ser visto!."." rar-, nada te direi antes disso, —Vamos agora á casa de Marianna encolheu os hombros 

Isto 'me dóe muito, Mamãe! mas se te vir proceder como Amalia Figueirôdo, Aurinha ? sorrio com finura e replicou'. 
Não posso mais !... desejo não te arrependeràs. Até Encontrei-me com ella um dia —Bem se queres, deixaremos 

D. Marianna ouvia attenta e amanhã, e que Deus te aben- d'estes, conversamos, e prometti para outro dia esta visita. 
admirada aquelie fluxo de pala- ç5e... —Não! não! Vamos logo... 
vras em que precipitadamente V Interrompeu-se, vendo que é melhor mesmo assim ! 
transbordavam os sentimentos São passados quinze dias. Áurea, pallida como uma morta, E recóstando-se nas almoíadas 
recalcados no coração da filha-, Nenhuma palavra mais fora segurava-sea p o r t i n h o l a d o do carro, Aurinha cerrou o: 
atéalíi timidamente cerrado, e trocada entre mãe e filha a res- carro, ccmo para não cahir olhos para não encarar sua mílc 
que de súbito se lhe patenteava peito dessa confidencia ed'essa —Então? minha filha / Pare- que tinha nos lábios como uir 
inteiro e sincero... promessa. também que me tinhas pro- riso escarninho, mixto dc alícc-

IV Áurea entretanto esperava con • mettido outra cousa / . . tuosa censura, zombaria meigí 
O relogiobateu pausadamen- fiantee tranquilla-, poucoá pou- Pousando os olhos humede- e ternura maliciosa, 

te trez horas. co seu rosto recobrava as cores cidos no olhar firme e carinho- Guardaram siler.do (até che 
Ella abraçou de novo a filha, da saúde, e seu aspecto retoma- so dc sua mãe, Áurea reani- gar ao portão de ferro da ele 

w t | i s s e : va a expressão habitual, pare- mou-se. Suspirou e sorrio-, gante chacara de D. Amalia, ei 
—Bem, minha filha', agora cendo libertada d*um peso es- então saltando ligeira para den • um arrabalde proxirno. 

que já sei tudo vou pensar, magidor, ou como se novo ho- tro do carro, ajudou sua mãe A casa era ladeada por apra 
Consultarei teu pai, pois com- risonte se descortinasse em seu a subir também. Quando o zivel varanda ou terraço ornac 
prehendes que por mim só na- /uturo. . c f r r o s e P o z e m movimento, de trepadeiras e outros arbuste 
da posso resolver. Prometti não Um domingo cm que tinham ella balbuciou: D. Amalia ahi as recebeu mu 
ralhar comtigo-, vês quanto fui ido a missa, disse-lhe sua mãe —Mas. Mamãe, eu não sabia., to amigavelmente, fazendo-
índulgente.. Fm troca promette* ao sahir da igreja, e como se não aie unha prevenido... nem entrar para um*, saleta maisi 
me dormir socegada, tratar dejhlasse n'uma cousa muito banal) me preparei bem para... Itinja ao lado dá salâ de visit 

' / 


